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de  ambas  as  ordens  fosse  limitado  e  restricto ;  o  mal,  que  o 
celibato  produzisse  á  população,  nunca  seria  tâo  grande, 
quanto  o  que  soifreu  antigamente  a  Europa. 

Graças  sejam  dadas  aos  representantes  da  nação  bra- 
sileira, que  tém  prohibido  o  augmento  e  propagação  d^esses 
innocentes  cenobitas.  Acabem-se  estas  propriedades  inúteis; 
revertam  ao  seu  antigo  estado ;  subministre-se  um  com- 
modo  sustento  a  seus  possuidores,  e  vereinos,  se  o  mal  é 
sempre  o  mesmo.  Mantenba-se  a  religião  decentemente : 
sem  religião  e  sem  moral  nenhum  povo  pôde  existir ;  po- 
rém religião  sem  abusos :  porque  o  fanatismo  nunca  pôde 
favorecer  á  população.  Não  queremos  outra  reforma  no 
clero,  senão  a  que  tiver  por  objecto  seu  numero,  e  suas 
riquezas.  Nossos  augustos  legisladores  tém  conhecido  esta 
verdade ;  elles  concluirão,  esperamos  a  reforma,  que  têm 
encetado. 

SECÇÀO  8* 

Quarto  obstáculo  d  população 

Temos  contado,  como  um  dos  grandes  obstáculos  ao 
augmento  da  população,  os  direitos  e  impostos  excessivos, 
e  a  violenta  maneira  de  sua  arrecadação.  E'  sem  duvida 
justo  que,  tendo  a  sociedade  grandes  vantagens  a  oíTerecer 
a  cada  um  de  seus  membros,  da  mesma  forma  ella  tenha 
encargos,  dos  quaes  todos  em  geral  devem  participar.  En- 
tretanto estas  contribuições,  que  todos  os  individues  da 
sociedade  §ão  obrigados  a  pagar,  devem  ser  proporcionadas 
ás  forças  de  cada  um  d'elles,  e  ás  vantagens  que  percebem; 
sem  esta  proporção  a  ordem  social  seria  o  peior  de  todos  os 
estados.  Estes  principies  são  de  'sã  pbilosophia,  menos 
poderosa  sem  duvida  que  o  interesse;  e  vãmente  estabele- 
cidos como  os  primeiros  dogmas  da  moral  dos  governos. 
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Apezar  da  mui  procurada  proporção,  que  os  nossos 
egisladores  tèm  querido  inculcar  no  estabelecimento  de 
seus  imposto»;  e  direitos  de  todos  os  géneros; «.onde, 
perguntamos  nós,  onde  encontramos  esta  proporção  tào 
necessária  entre  o  que  se  dd  e  o  que  se  recebe?  Entre  o 
imposto^  que  se  paga^  e  a  fortuna  d^aquelley  de  quem  se 
exige  ?  Se  escutarmos  os  clamores  dos  povos,  veremos  a 
miséria  de  todas  as  provincias,  occasionada  não  só  pela 
multiplicidade  dos  impostos,  como  pelo  excesso  de  sua 
percepção. 

Debaixo  do  nome  geral  de  fiscalisaçãOy  veremos  im- 
postos de  todos  os  géneros;  sobre  fundos,  sobre  producções, 
sobre  matérias,  sobre  obras  manufacturadas,  sobre  o  gado, 
sobre  escravos,  sobre  casas,  etc. :  direitos  de  entrada, 
direitos  de  sabida,  direitos  de  transporte,  de  consumo, 
passagem,  etc. 

Onde  vai  o  Brasil  com  semelhantes  excessos?  Onde  nos 
arrastam  chimericas  exigências,  e  fantásticas  necessidades? 

Nós  não  estamos  na  velha  Europa,  onde  com  o  sagrado 
manto  de  necessidades  do  Estado,  se  exigiam,  e  ainda  hoje, 
grandes  contribuições,  e  para  que  fim  ?  Para  manter  muitas 
vezes  uma  guerra  injusta,  e  de  usurpação ;  para  enriquecer 
o  throno  de  um  brilhantismo  seduclor  ;  e  para  alimentar 
os  vicios,  e  a  effeminação  de  um  sem  numero  de  cortezàos 
ambiciosos,  e  arrogantes,  que  com  uzura  deviam  ser  trocados 
por  cidadãos  menos  aduladores,  e  sábios  philosophos. 

Nós  estamos  no  Brasil;  mas  que  observamos?  Não 
diremos,  é  verdade,  que  as  contribuições  tomam  essa 
direcção,  que  têm  na  Europa:  o  mal  porém  é  sempre  o 
mesmo ;  porque  o  povo  padece,  as  classes  se  exasperam  ;  e 
os  cofres  do  Estado  se  exhaurem.  Mantém  o  Brasil  uma 
quantidade  extraordinária  de  empregados ;  alguns  inúteis, 
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« 

outros  inhabeis,  e  todos  pesados  á  sociedade,  que  de  seu 
seio  esgota  o  precioso  sangue  de  sublimes  interesses. 

SECÇÃO  9* 

Quando  o  Estado  sotTre,  soffra  o  particular,  porque 
tira  vantagens  da  sociedade,  a  quem  tem  delegado  poderes 
sobre  sua  pessoa  e  bens :  quando  porém  sem  interesse 
geral,  sem  reconhecida  e  absoluta  necessidade  a  nação  veia 
seus  súbditos,  esgota  seus  fundos,  tira-lhes  os  meios  de  os 
augmentar ;  então  os  clamores,  a  voz  da  indignação,  é  justo 
se  manifestem.  £^  no  Brasil,  potencia  cheia  de  recursos, 
onde  mais  necessidades  se  encontram,  e  apertos  em  quasi 
todas  as  administrações.  Uma  contrahe  um  empréstimo : 
outra  clama  pela  urgência  d'elle ;  aquell^oulra  grita  pelas 
contribuições  indirectas :  e  como  se  extraviam  as  rendas 
publicas?  Em  que  são  ellas  empregadas  ?  í/oc  opus-,  Ide 
labor  est.  Além  de  soíTrer  nossa* cara  palria  uma  infinidade 
de  imposto?,  novas  taxas,  etc.  sua  arrecadação  é  rigo- 
rosíssima ;  e  será  o  amor  do  Estado,  o  desvelado  zelo  do 
bem  publico,  que  excita  esse  modo  de  obrar?  Não  certa- 
mente ;  é  um  novo  imposto,  a  que  vulgarraenre  se  chama 
no  Brasil,  «  tirar  o  dizimo  -ú  Tudo  isto  emíim,  com  magoa 
o  devemos  dizer,  recahe  sobre  a  mesquinha  população  do 
Brasil. 

SECÇÃO  10* 

Se  a  medida  da  subsistência  é  a  medida  da  população, 
como  poderá  esta  progredir,  sendo  o  cidadão  obrigado  a 
restringir  sua  própria  subsistência,  para  dar  ao  Estado 
aquillo  que  o  Estado  exige  d'elle?  Sendo  o  infeliz  pai  de 
familia  forçado  a  arrancar  o  pão  da  boca  de  seus  filhos  para 
satisfazer  ao  Ciscai,  ao  collector,  que  armados  pela  mão  do 
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governo  vSo  espalhando  a  desolação  pelo  Estado  7  Quantas 
vezes  na  Europa  não  se  tem  visto  um  agricultor  na  impossi- 
bilidade de  semear  sua  terra,  só  porque  a  porção  de  trigo, 
que  elle  tinha  conservado  para  a  reproducção,  lhe  tem  sido 
arrebatada  pelo  homem  dos  recebimentos  deRendasl 

Quantas  vezes  não  se  tem  visto  na  Europa  cercada  a 
cabana  do  pobre  lavrador,  que  não  tem  satisfeito  ás  exigên- 
cias do  Estado,  e  que  em  vão  oppoem  a  excepção  da  necessi- 
dade á  disposição  da  lei  ?  Esforçando-se  em  mostrar,  porém 
em  vão,  sua  falta  de  meios  ;  um  grande  numero  de  filhos 
desgraçados  ? 

Tudo  é  inútil :  apenas  se  lhe  concede  um  curto  espaço. 
O  miserável  redobra  suas  forças ;  elle  trabalha  noite  e  dia, 
diminue  o  sustento;  condemna  seus  filhos  ás  mesmas 
privações,  e  deixa  á  sua  triste  consorte  o  cuidado  de 
vender  tudo  o  que  ha  de  mais  precioso  em  sua  humilde 
choupana;  os  vis  moveis, porém  úteis á necessidade:  acama 
onde  em  outro  tempo  tinha  dado  um  cidadão  ao  Estado, 
tudo,  tudo  é  vendido  até  os  próprios  instrumentos,  necessá- 
rios ao  trabalho. 

Tenhamos  ante  os  olhos  o  quadro,  que  desola  a  Europa. 
Abstenham-se  nossos  legisladores  de  vexar  o  povo  com 
novas  taxas,  novos  impostos,  novos  direitos,  novas  con- 
tribuições,, etc. ;  tudo  ó,  será  novo  :  o  mal  porém  vai-se 
tornando  inveterado,  e  tomando  mais  fortes  raizes;  ficare- 
mos reduzidos  ao  miserável  estado  da  Europa,  onde  paga-se 
direito  por  um  cão,  por  cavallos,  por  carros,  emftm  por 
quasi  tudo.  Lancem-se  estas  contribuições  sobre  o  fausto, 
sobre  a  grandeza,  que  querem  ostentar  os  ricos  e  soberbos 
potentados :  em  lugar  de  se  pagar  lOjKOOO  por  um  carrinho, 
pague-se  100$000;  quem  tiver  objectos  de  luxo,  pagué-os 
mais  caro ;  quem  possuir  um  cavallo,  soffra  o  imposto  de 
5$000,  por  exmplo, ;  quem  quizer  ter  2,  3,  4  e  mais  pague 
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lOfOOO,  15|000,  201000  rs.  etc.,  e  assim  por  diante. 
IVesCa  maneira  os  impostos  serão  em  proporção  com  as 
posses,  e  meios  de  cada  am,  e  qaem  os  não  quizer  pagar, 
fugirá  d^elles. 

SECÇÃO  11.- 

DRRRADCIRO    OBSTÁCULO    a'     POPULAÇÃO 

Immoralidade  publica 

QuQ  terrível  reflexão  não  nos  induz  a  fazer  o  eslado  de 
depravação  e  de  inconlínencia,  em  que  muitas  vezes  está 
uma  narão  submergida  I !  Os  vieios  e  a  desordem,  repro- 
duzcm-se  insensivelmente,  porque  têm  uma  Oliarão  reci- 
proca ;  e  é  tal  sua  essência,  que  uns  trazem  sempre  mais 
vigor,  que  os  outros.  A  miséria  e  o  celibato  de  algumas  clas- 
ses dos  cidadãos,  impedindo  os  casamentos,  fazem  nascer 
a  incontinência,  e  esta  ainda  mais  diminue  seu  numero. 

No  paiz,  onde  reina  a  corrupção,  o  honiem  despreza,  e 
não  procura  o  matrimonio  :  querendo  a  natureza  satisfazer- 
se,  e  sabendo  poucos  vencôl-a,  os  meios  são  para  isso  des- 
prezados. O  individuo  tem  dois  recursos ;  ou  casar-se,  ou 
cntregar-se  á  prostituição :  os  bons  costumes  fazom-nos 
escolher  o  primeiro ;  a  miséria  e  o  celibato  forçam-nos  ao 
segundo. 

O  cidadão,  que  não  quer  ter  uma  consorte,  procura  e 
acha  na  immoralidade  publica  o  meio  de  se  consolar  d^essa 
privação. 

Esta  moléstia  (diz  M.  Tissot),  que  ao  principio  não  ataca, 
senão  nqucUes  cuja  miséria,  ou  o  governo,  tem  condemna- 
do  ao  celibato,  torna-se  depois  contagiosa,  e  communica-se 
a  lodos  as  classes  do  Estado.  E,  como  discorre  o  celebre 
economista  M,  Mallhus  ta  corrupção  torna-se  então  geral,  e 
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da  mesma  forma  o  aborrecimento  para  o  matrimonio.  E' 
(diz  elle)  a  voluptuosidade,  que  faz  detestar  ao  rico  o  mais 
doce  dos  laços,  e  a  miséria,  quem  da  mesma  forma  o  faz 
aborrecido  do  pobre.  » 

O  trabalhador  estimará  antes  despender  o  fructo  de  seu 
trabalho  com  uma  mulher,  que  a  todo  o  momento  poderá 
abandonar,  do  que  com  uma  esposa  que  se  lhe  toma  logo 
pesada, passado.o  primeiro  gosto  dos  prazeres  da  innocencia, 
diz  Filangieri. 

Devem  observar  os  brasileiros,  que  os  prazeres  nada 
valem  para  o  homem  corrupto ;  elle  é  incapaz  de  apreciar  a 
pacifica,  e  secreta  satisfação  de  dois  esposos,  que  se  amam 
com  reciproco  amor,  e  que  docemente  se  respeitam.  Estes 
gozos  sào  mui  simples  para  elle :  os  prazeres  grosseiros 
somente  podem  agradar  o  corações  destituídos  de  honesti- 
dade. E'  tal  a  desgraça  do  sexo  delicado,  e  por  conseguinte 
da  humanidade  em  geral,  que  em  alguns  paizes  chama-se 
— grinde  íom— o  tratar  o  marido  á  mulher  com  desprezo, 
dar- lhe  pancadas;  dirigir-lhe  grosseiras  expressões,  ele, 
isto  sim  chamam  os  senhores  de  corte  —não  ser  bisonho  ; 
e  sustentam  que  d^essa  maneira  ignóbil  mostra  o  homem 
sua  conhecida  superioridade  sobre  a  mulher. 


» 1 


SECCAO  Í2.' 

Além  do  que  acabamos  de  expender,  que  extraordinários 
males  não  acarretam  á  sociedade  esses  indivíduos,  que 
parecendo  á  primeira  vista  celibatários,  e  incapazes  ao  con- 
trario de  se  conter  nos  limites  de  tal  regra,  possuem  tantas 
concubinas,  quantos  são  os  meios  de  as  manter  !•!  Tornan- 
do-se  incontinentes,  esses  homens  sào  mui  perigosos  ao 
Estado,  elles  augmontam  a  immoralidade  dos  costumes, 
fazem  a  reproducç^o  de  depravados  males,  vindo  a  recahir 
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esse  desastroso  prejuízo  na  religião  santa  e  pura,  e  na 
sociedade,  que  abraçou  essa  parte  d*ella,  e  que  nào  tem 
ainda  sabido  extirpar  esse  damno  contagioso.  O  homem, 
como  dissemos,  procurará  satisfazer  a  natureza,  elle  aberrará 
de  seus  particulares  deveres,  desprezará  meios  decentes,  e 
todos  lhe  serão  honestos,   comtanto  que  fique  saciado. 

Desprezando  as  leis,  publicamente  tornar- se- ha  o  homem 
familiarisado  com  o  vicio  ;  e  esse  máo  habito,  em  que 
ostix-er  por  exemplo  o  ancião,  communicar-se-ha  ao  joven,  á 
moça,  etc,  estes  a  seu  turno  faltarão  ao  merecido  respeito, 
que  se  deve  ter  á  sociedade,  e,  imitando  os  mais  velhos, 
acharão  no  exemplo  e  habito  a  facilidade  de  meios  para 
encobrir  suas  faltas.  Lancemos  ainda  a  vista  sobre  outro 
mal,  e  muito  grande  que  seannexa  á  incontinência  publica. 
O  pudor  certamente  fará  ficar  presa  na  garganta  a  palavra, 
com  que  se  designa  essa  infame  maneira  de  contentar  a 
natureza :  esse  vicio  execravel,  que  degrada  a  humanidade, 
dando  a  um  sexo  todas  as  fraquezas  do  outro,  e  faz  á 
natureza  o  mais  cruel  ultraje.  Que  mal  immenso  não  causa 
á  população  este  excesso  de  immoralidade  publica  ?  Esta 
desordem",  que  em  todos  os  tempos  atacou  a  população, 
c  no  Brasil,  onde  mais  se  tem  desenvolvido  e  propagado. 
Leiam  os  meus  patricios  o  tratado  do  onanismo  por  Mr. 
Tissol,  entreguem-se  a  serias  reflexões  por  alguns  mo- 
mentos, e  verão,  que  de  todos  os  obstáculos,  que  particular- 
mente se  encontram  no  augmento  da  população,  nenhum 
tem  tanta  influencia  directa  como  essa  desordem  da  na- 
tureza, essa  infame  maneira  de  a  contentar,  com  a  qual 
ella  porém  se  horror isa  e  envergonhada  se  esconde.  Não 
são  somente  os  males  que  se  originam  á  população  futura, 
que  devemos  considerar:  este  excesso  diminue  consideravel- 
mente o  numero  de  taes  viciosos,  porque  é  de  todos  os 
excessos  o  mais  terrível.  Deve  portanto  a  sociedade  oppôr 
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um  dique  ao  progresso  da  incontinência  publica;  aniquilando 
ou  ao  menos  fazendo  por  enfraquecer  as  causas,  quo  a 
produzem,  e  fomentam.  Deve  diminuir,  ou  de  lodoextin- 
guir-se  o  numero  de  celibatários.  As  leis  devem  indislincta- 
mente  facilitar  ao  cidadão  meios  de  se  casar;  doesta  arte 
diminuirá  a  corrupção,  cujo  progresso  é  relativo  ao  nu- 
mero de  celibatários,  e  á  miséria  publica.  Devemos  seguir 
a  opinião  do  abbade  Raynal,  e  ver-se-ba,  como  um  cerlo 
— bem  ser  geral — ,  repartido  sabiamente  pela  primeira 
distribuição  'das  terras,  e  pelo  curso  da  industria,  faz 
multiplicar  os  casamentos,  concorrendo  tudo  a  conservar 
por  todas  as  partes  a  moral,  e  os  bons  costumes. 

SECÇÃO    13.- 

Feliz  era  para  a  America  o  tempo,  em  que  escreveu 
Filangieri :  n'essa  época  a  libertinagem  não  tinha  ainda 
surgido  n^^esla  feliz  região.  N'esse  tempo  (escrevia  Filangieri) 
a  libertinagem,  que  é  sempre  uma  consequência  imme- 
diala  da  miséria ;  não  tem  ainda  podido  inspirar  aos  felizes 
habitantes  d^America  o  gosto  d^esses  gozos  exquisitos,d'esses 
prazeres  brulaes,  cujo  apresto  e  gastos  usara,  e  fatigam 
todas  as  partes  d^alma  e  do  corpo.  Que  contraste  !  I 
Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  os  costumes  também  ! 
Hoje,  na  America,  e  com  especialidade  no  Brasil,  o  homem 
a  cada  passo  tropeça  no  calháo  do  vicio,  e  deixa  á  humani- 
dade occasião  de  chorar  o  tempo^  em  que  se  desconheciam 
hábitos  tão  infames!  Que  dirá  hoje  qualquer  escriptor 
sobre  a  moral  do  Brasil  ?  Desprezada  inteiramente  a  base 
de  a  conservar :  abandonados  os  meios  do  a  fazer  nascer,  o 
Brasil  appresenta  um  triste  quadro  entre  a  politica  d«i.s 
governos ! !  E  como  remediar  esse  funesto  mal  ?  Ah  1 ! 
Que  vasto  campo  não  me  ofierece  minha  imaginarão,  poslo 
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que  limitada,  onde  eu  possa  apanhar,  e  colher  flores,  para 
enfeitar  o  ramalhete,  que  deve  ornar  a  civilisação  do  Brasil 
n^esta  parte  ?  I  Soccorre-me,  ó  engenho,  não  me  deixes 
cahir,  nem  ao  menos  vaciilar  na  empresa,  que  tenho  debil- 
mente  encetado.  Passarei  á  segunda  parte  doeste  opúsculo, 
e  n'ella  faltarei  do  estado  actual  das  tropas,  e  recrutamento 
no  Brasil :  da  escravisaçâo  dos  africanos,  e  máo  syslema 
de  colonisaçáo :  obstáculos  estes  sem  duvida  grandes  ao 
progresso  de  sua  população. 

SECÇÃO  14.* 

Sobre  o  estado  da>s  tropas^  e  i*ect*tUamento  no  Brasil 

Se  na  Europa,  cuja,  população  segundo  Mr.  Vosgien,  é 
39  *  vezes  maior  que  a  do  Brasil,  inclusive  diversidade 
de  cores  e  condições,  um  mediano  exercito  em  tempo 
de  paz  occasiona  um  mal  considerável  á  população ;  que 
diremos  então  do  Brasil,  cujo  exercito,  comparativamente 
menor  130  vezes  que  o  d^aquella  parle  do  mundo,  acarrtta 
ainda  assim  mesmo  muito  maiores  damnos  á  sua  população? 
Poderemos  acaso  dizer  que  o  Brasil  mantém  em  relação  á 
sua  população  um  exercito  maior  que  o  da  Europa, 
em  attenção  mesmo  á  sua  população  ?  Ou  que  a  população 
do  Brasil  soffre  maiores  inconvenientes,-  destinando-se  esse 
mesmo  pequeno  numero  de  individues  ás  armas  ?  Collisão 
terrível,  estado  miserável  em  que  se  acha  o  escriptor  de 
publicar  verdades  tão  duras  ao  seu  paiz.  O  Brasil  não 
mantém  um  exercito,-  nem  comparativamente  maior  que 
o  da  Europa,  nem  mesmo  desproporcionado  ás  forças  de 
sua  população.  No  primeiro  caso,  mantendo  a  Europa  um 
exercito  130  vezes  maior  que  o  do  Brasil,  e  sendo  a  sua 
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população  39  vezes  maior  também,  já  se  deixa  ver  a  todas 
as  luzes  que  o  exercito  do  Brasil  é  extraordínariameate 
menor  que  o  d^aquelia.  Em  segundo  lugar,  diremos  que  o 
Brasil,  posto  que  insufficiente  exercito  conserve,  incapaz 
sem  duvida  de  soccorrer  ás  suas  necessidades  ordinárias, 
attendendo  á  sua  posição  geographica,  todavia  elle  occa- 
siona  um  mal  extraordinaHo  á  população,  em  consequên- 
cia de  ser  preciso  tirar  de  classes  úteis  e  indispensáveis  á 
sociedade  indivíduos  que  pela  maior  parte  o  compõem. 
Não  é  somente  o  grande  numero  de  tropas  o  que  difficulta 
o  progresso  da  população ;  eis  o  que  soffre  a  Europa.  E' 
também  o  numero  desproporcionado  entre  o  exercito  e  a 
população;  eis  o  que  padece  o  Brasil. 

A  Europa,  posto  que  conserve,  mesmo  em  tempo  de  paz, 
uma  força  pouco  mais  ou  menos  de  um  milhão  e  duzentos 
mil  homens,  todavia,  sendo  sua  população  de  mais  de  duzen- 
tos milhões  de  habitantes,  e  tendo  meios  de  manter  aquelles, 
é  claro  que  o  seu  exercito  não  está  fora  dos  limites  e 
força  de  sua  estadística.  O  Brasil,  porém,  cujo  augmento 
na  sua  população  não  tem  chegado  a  mais  de  cinco  milhões 
de  habitantes,  e  que  conserva  um  exercito  de  sois  mil  pouco 
mais  ou  menos,  em  tempo  de  paz^  necessariamente  deve 
•soffrer  mingua  na  sua  população, porque  esses  cinco  milhões 
de  indivíduos  não  são  todos  civilisados,  nem  próprios  para 
as  armas :  n^esse  limitado  numero  estão  incluídos  os  selva- 
geas  habitantes  das  inaccessiveis  matas  do  Brasil :  os  afri- 
canos escravos  e  libertos,  e  outras  muitas  condições,  im- 
próprias para  tal  género  de  trabalho.  Se  considerássemos 
uniforme  a  população  do  Brasil,  poderíamos,  sem  medo  de 
errar,  dizer  que  o  seu  exercito  podia  ser  ainda  augmen- 
tado  de  alguns  milhares.  Temos  feio  uma  analyse  compara 
tiva  entre  toda  a  Europa  e  o  Brasil.  Que  magnânimo  proje- 
cto !  1  Fazer  ura  tal  parallelo  entre  tantas  potencias  do  velho 
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mundo,  e  um  pequeno  e  limitado  cauto  e  inculto  da 
America  Meridional,  é  sem  duvida  elevar  o  Brasil  ao  ze- 
nith  das  categorias  politicas  !  1 

SECÇÃO  15*. 

Voltarei  agora  minhas  vistas  sobre  o  meu  primeiro  pro- 
pósito: fallarei  dos  males,  que  resultam  á  população 
quando  se  mantém  um  exercito  desnecessário  e  ocioso. 
Quanto  maior  fôr  o  exercita)  em  um  paiz,  tanto  maior  numero 
de  indivíduos  é  destinado  a  despovoar  o  mundo  pelas  armas 
em  tempo  de  guerra,  e  pelo  celibato  em  tempo  de  paz.  EUes 
são  pobres,  e  por  consequência  necessariamente  hão  de 
entregar-se  á  miséria. 

O  systema  militar  da  Europa  é  contrario  ao  de  todos  os 
antigos.  Nem  a  Grécia,  que  subjugou  todas  as  armadas  da 
Ásia;  nem  Roma  no  tempo  de  sua  liberdade;  nem  Carlos 
Magno,  que  combateu  contra  toda  a  Europa  conjurada,  para 
estender  os  limites  do  seu  império  e  fundar  a  sede  dos 
papas ;  emGm  nenhum  dos  povos  guerreiros  e  conquista- 
dores teve  jamais  a  idéa  de  conservar  em  tempo  de  paz 
uma  armada,  que  se  devia  somente  destinar  ao  inimigo  em 
tempo  de  guerra.  O  cidadão  deve  ser  soldado  quando  a 
pátria  o  exigir;  o  soldado  deve  ser  cidadão  quando  cessa  a 
necessidade  da  guerra.  Foi  no  reinado  de  Carlos  XII,  em 
França,  que  se  subverteu  este  systema  salutar.  Esta  innova- 
ção,  que  deu  o  primeiro  impulso  á  liberdade  civil  dos 
francezes,  foi  a  causa  de  uma  revolução  universal  no  sys- 
tema militar  do  resto  da  Europa.  Para  entreter-se  um  exer- 
cito, ainda  mesmo  limitado,  um  paiz  deve  muito  soíTrer,  e 
a  população  enmanquece. 

Esgotam-se  as  subsistências  dos  povos  para  alimentar 
uma  porção  de  celibatários,  que  é  preciso  renovar  sem 
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cessar  por  outros  celibatários,  que  se  roubam  á  multiplica- 
ção da  espécie.  Não  quero  com  isto  dizer  que  o  Brasil  não 
deve  ter  um  exercito  proporcionado  ás  suas  ordinárias  ne- 
cessidades ;  mas  seja  elle  produzido  da  melhor  forma  que 
nos  fôr  possivel. 

Sob  immediata  responsabilidade  devem  os  recrutadores 
dar-se  ao  trabalho  de  apanhar  os  vadios  e  mendigos,  que 
continuamente  nos  importunam  e  incommodam,  tendo  elles 
continuados  trabalhos,  em  que  podem  ganhar  a  vida,  se 
continuadamente  quizossem  trabalhar.  Se  o  Brasil  tem  ca- 
rência de  braços,  como  não  serão  estes  empregados?  Como 
nào  encarará  o  estrangeiro  o  espectáculo  da  dôr  e  deses- 
pero que  effectivamente  nos  apresentam  mulheres  rodea- 
das de  filhos,  mendigos  cobertos  de  feridas,  macilentos,  e 
desflgurados  semblantes,  se  elle  souber  de  antemão  pre- 
parar-se  a  ver  o  fingido  quadro,  representado  por  ociosos 
e  vagabundos  individuos,  que  ora  tomam  pequenas  crian- 
ças, para  representar  o  interesseiro  painel  da  desgraça ,  ora 
rasgadas  e  immundas  vestes,  para  figurar  o  embuste  da  ne- 
cessidade e  pobreza  absoluta?  !  Ohl  humanidade  !'  Quanto 
és  illudida ! !  Como  poderão  ser  teus  philanthropos  e  protecto- 
res os  filhos  beneficentes  doeste  vasto  mundo,  se  elles  trope- 
çam a  cada  passo  com  o  fingido  e  embusteiro  painel  da  dôr  e 
da  afflicção  ?  E  se  consideram  indecisos  e  em  estado  de 
lerrivel  collisão,  por  não  conhecerem  verdadeiros  infelizes!  1 
Sim,  é  ser  humano  e  philanthropo  o  não  soccorrer-se  o  fingi- 
mento, ainda  mesmo  representado  debaixo  de  tão  santos 
auspícios 

O  RECRUTAMENTO 

O  recrutamento  no  Brasil  é  o  mais  devastador  que  é 
possivel. 
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Quantas  vezes  eu  mesmo  tenho  observado  soltar-se  o 
atrevido  capadócio  (*)  por  empenho  da  potente  senhoria  ? 
Quantas  vezes  debaixo  do  santo  manto  do  poder  tem-se 
visto  prender-se  o  intrigado  joven,  muitas  vezes  o  único 
filho  de  uma  familia  desgraçada?!  Quantas  vezes  sob  a 
pobre  e  mesquinha  capa  hei  observado  chegar-se  o  ricaço 
camponez,  e  pelo  escondido  metal  que  comsigo  traz  livrar 
o  filho,  o  parente,  o  amigo,  talvez  todos  no  caso  desoffrer 
o  recrutamento?  Bem  appHcado  o  dicho — quem  tem  capa, 
escapa  !  !  Ora,  se  nós  observamos  que  pelo  interesse 
pecuniário  deixa-se  de  recrutar  o  vadio,  o  vagamundo,  o 
filho  desnecessário  (**),  e  se  empenha  o  sceptro  do  poder 
contra  o  desvalido,  o  orpháo,  o  mercenário,  e  outros,  cuja 
facilidade  de  captura  induz  ao  recrutador  a  olhal-os,  como 
inúteis  cidadãos ;  como  poderá  o  Brasil  entreter  um  neces- 
sário exercito,  não  causando  grande  damno  á  sua  população? 
Estas  observações  nos  fazem  acreditar  ^er  evidente  que  a 
reforma  das  tropas  de  linha,  sem  comprometter  a  segurança 
nacional,  faria  desapparecer  dois  grandes  obstáculos  á 
população,  —  o  celibato  dos  soldados,  e  o  celibato  que  seu 
entretenimento  faz  nascer  nas  outras  classes  de  individues 
do  Estado.  Deslruindo-se  estas  duas  origens  de  males, 
destruir-se-ha  um  outro  vicio  politico,  que  não  damnifica 
menos  ao  progresso  da  população,  e  cuja  actividade  é 
sempre  relativa  ao  numero  dos  celibatários  e  á  miséria 
nacional.  Este  vicio  ó  a  incontinência  e  a  immoralidade 
publica. 


(♦)  Capadócio,  termo  provinciano,  e  significa  —  sujeito  valentão, 
dado  á  bebida,  ao  jogo  e  ao  deboche.  —  No  Rio  de  Janeiro,  vulgo  — 
capoeira. 

(♦  * )  Desnecessário,  quando  não  é  d'aquelle8  a  quem  a  lei  tem  dis- 
pensado, como  o  fíltio  da  viuva^  o  fíliio  único,  etc. 


—  29  — 
SECÇÃO  16.* 

A  administração f  que  deveria  ser  o  sustento  da  pros- 
peridade dos  povos  e  de  sua  riqueza,  que  não  deveria 
jamais  fazer  sentir  sua  influencia  senão  para  aplanar  o 
caminho  por  onde  os  homens  vão  buscar  seu  bem  ser^  que 
deveria  adoptar  por  norma  de  conducta  este  grande 
principio  de  todos  os  governos — t  deixar  fazer  o  mais 
que  se  poder,  e  ingerir-se  o  menos  que  se  poder  em  tudo 
que  se  faz  •  — ;  a  administração,  digo  eu,  por  se  ter  apar- 
tado doeste  principio  salutar,  tem-se  tornado  em  quasi  todos 
os  Estados,  e  principalmente  no  malfadado  Brasil,  a  origem 
fecunda  dos  obstáculos  os  mais  damnificantes  ao  progresso 
das  artes ^  do  comm^cioj  e  sobretudo  da  agricultura,  no 
que  repousa  e  baséa  a  riqueza  nacional  brasileira :  e  tudo 
isto  em  que  vem  a  recahir?  Na  sua  população,  ainda  limi- 
tada, e  pouco  esperançada  de  augmentos,  como  observare- 
mos. 

SECÇÃO    17.- 

Sobre  os  africanos  e  colonos 

Um  dos  objectos  da  bondade  absoluta  das  leis  é  a  reli- 
gião. Se  ella  é  o  desenvolvimento  e  a  modificação  dos 
principies  universaes  de  moral,  as  leis  não  podem,  nem 
enfraquecôl-a,  nem  destruil-a.  Seria  isto  abalar  o  edificio 
construído  por  um  ser  que  tem  os  primeiros  direitos  á 
nossa  obediência.  A  religião,  portanto,  deve  servir  de  guia 
ao  legislador,  diz  um  grande  publicista  napolitano.  O  De- 
calago  em  mui  poucos  preceitos  encerra  o  que  poderia  con- 
ter-se  em  cem  volumes  de  moral.  Os  deveres  do  homem 
para  com  Deus,  para  comsigo  e  para  com  os  outros  homens 
ahi  são  estabelecidos  do  modo  o  mais  luminoso.  O  culto 
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interior  e  exterior,  n^elle  prescriptos,  é  de  todos  os  cultos 
o  mais  puro  e  religioso.  D'elle  são  banidos  a  superstição 
e  idolatria.  A  paz  domestica,  a  honestidade  conjugal,  a 
tranquillidade  publica,  são  immediatas  consequências 
desses  santos  preceitos  religiosos.  Ninguém  ha  que  ignore 
que  um  modelo  tâo  perfeito  seja  contrario,  ou  deixe  de  ser 
útil  á  legislação.  Se  no  labyrintho  de  tantos  erros,  que 
cercam  a  quasi  todos  os  governos  civilisados,  observam-se 
alguns  traços  de  humanidade,  é  á  religião  que  elles  se 
devem;  á  religião,  que,  desenvolvendo  principíos  eternos 
de  união  e  amor  fraternal,  e  fundando  aos  pés  dos  altares 
os  direitos  de  commum  igualdade,  tem  enraizado  a  liber- 
dade natural  dos  homens  pela  prescripçào  da  senidáo. 
Todavia  a  Europa  calcou  por  longos  annos  esses  direitos 
imprescriptiveis  da  natureza ;  e  começando  a  escravisar 
os  desgraçados  prisioneiros  de  guerra,  que  por  acaso  lhes 
cabiam  nas  mãos,  ella  estendeu  sua  barbaridade  a  escravi- 
sar os  homens  em  tempo  de  paz.  Mas  foi  também  a  Europa 
depois  que  soube  restabelecer  a  perdida  ordem  da  cousas 
sagradas  e  dar  ao  homem  o  que  por  dom  natural  lhe  per- 
tencia. Não  é,  nem  na  historia  da  Grécia,  nem  na  do 
Egyplo,  nem  na  de  Roma,  que  encontraremos  legisladores 
que  mais  tenham  sabido  respeitar  vínculos  tâo  sagrados, 
como  os  legisladores  da  França  ;  estes  emendaram  invete- 
rados abusos,  aquelles  niergulharam-se  ainda  mais  nVlles. 
Estas  observações  me  induzem  a  aífirmar  que  no  códi- 
go da  natureza  não  encontraremos  um  só  titulo  próprio  a 
legitimar  a  escravidão,  nem  preço  capaz  de  a  pagar.  O 
feroz  raciocinio,  que  do  pretendido  direito  do  vencedor 
sobre  a  vida  do  vencido  deduzia  o  direito,  ainda  mais 
absurdo,  de  o  privar  de  sua  liberdade,  compensando-o 
pela  escravidão  o  abandono,  que  se  lhe  fazia  de  sua  vida ; 
este  raciocínio  tem  sido  banido  do  novo  direito  das  gentes, 
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assim  como  o  direito  de  vender  a  sua  liberdade»  ou  a  de 
seus  filhos,  tem  sido  lambem  proscripto  do  direito  civil 
moderno. 

Apenas  a  guerra  acabar  devem  os  ferros  dos  prisionei- 
ros ser  quebrados ;  assim  o  guerreiro  não  teme  a  escravi- 
dão, e  o  cidadão  não  recusará  ser  guerreiro. 

As  leis  das  doze  taboas,  dando  aos  pais  um  direito  illimi- 
lado  sobre  os  filhos,  concedia-lhes  também  o  direito  de  o 
vender  — jvã  vitcp^  et  necis. 

Em  Athenas  commetlia-se  ainda  maior  barbaridade  :  e  o 
filho  reconhecido  illegitimo,  ou  nascido  de  matrimonio  não 
authentico,  era  privado  de  sua  liberdade,  e  vendido  como 
escravo.  Que  horror  ! 

One  fanática  revolução  na  ordem  da  natureza  ! !  Feliz- 
mente banidos  inteiramente  e  quasi  desconhecidos  estão 
tão  bárbaros  costumes :  nem  mesmo  a  venda  do  sua  liber- 
dade é  mais  perraittida  na  Europa,  como  era  entre  os 
romanos,  onde  um  homem  livre,  disfarçando  sua  própria 
condição,  se  fazia  vender  por  um  supposto  patrão.  Nem 
mesmo  emfim  o  devedor  sem  recursos  é  obrigado  a  servir 
seu  credor,  nem  a  ser  retalhado  em  vida,  o  que  permittiam 
as  leis  das  doze  taboas,  os  alhenienses,  e  até  os  germanos, 
posto  que  fanáticos  de  sua  liberdade.  Entre  nós  ello  não  ó 
obrigado  senão  a  fazer  cessão  absoluta  de  seus  bens.  Eis- 
aqui  como  o  direito  civil  e  o  direito  das  gentes  tém  sido  enno- 
brecidos  e  aperfeiçoados  pela  religião:  e  agradasse  a 
Deus  que  o  espirito  e  os  principies  de  sua  moral  tives- 
sem sempre  dictado  as  decisões  de  nossos  legisladores  I  A 
superstição  não  teria  manchado  nossos  códigos,  e  a  escra- 
vidão, proscripla  dos  confins  da  Europa,  não  teria  vindo 
procurar  infame  asylo  na  America,  e  com  especialidade  no 
Brasil,  debaixo  da  protecção  das  mesmas  leis  que  alinham 
admittido,  e  banido  do  velho  mundo.  Se  estes  santos  prin- 


—  32  — 

cipios  tÍTessem  sido  observados,  as  margens  do  caudaloso 
Senegal  não  ter-se-ião  tornado  o  mercado,  onde  os  euro- 
peus tém  ido  traficar  a  vil  preço  (tos  direitos  invioláveis 
da  humanidade,  para  vir  povoar  parte  d^America ;  com  par- 
ticularidade Portugal  a  respeito  do  Brasil.  A  avareza  sem- 
pre insaciável  dos  homens  não  teria  ido  commerciar  atra- 
vés dos  naufrágios,  e  ao  meio  dos  tigres  e  ardentes  arêas 
d^ Africa,  as  victjmas  de  sua  atroz  ambição. 

Que  desgraça  porém  ?  Entretanto  que  a  Europa  tem  sen- 
tido a  bemfazeja  influencia  do  christianismo,  entretanto 
que  suas  leis  defendem  a  liberdade  do  homem,  e  que  a 
humanidade  reclama  seus  direitos  na  Europa,  é  somente 
a  America,  e  particularmente  o  Brasil,  que  soffre  tão  ver- 
gonhosa escravidão  ?  Não  somente  nossas  leis  têm-se  ca- 
lado sobre  esta  violação  dos  direitos  dos  homens ;  como 
também  ellas  tém  publicamente  authorizado,  protegendo 
até  então  esse  commercio  infame?  Dir-me-hão  alguns  cré- 
dulos cidadãos;  semelhante  trafico  existe  prohibido :  já  o 
Brasil  não  soffre,  que  sejáo  arrancados  das  ardentes  praias 
d'Afric^  homens  pretos,  homens  como  nós  I  Coitados, 
como  se  illudem  i  I  Uma  consequência  triste,  e  natural  de 
prohibições  mal  executadas,  é  que  as  precauções  tomadas, 
e  necessárias  para  as  illudir,  introduzem  um  mysterio, 
uma  precipitação  tal,  que  as  fazem  duas  vezes  irregulares, 
tornando  a  sorte  d^esses  infelizes  africanos,  duplicada- 
meu  te  cruel. 

SECÇÃO  18.- 

O  trafico  dos  negros  tem-se  torúado  muito  mais  atroz, 
depois  que  ellc  se  effectua  debaixo  de  prohibições  inefi- 
cazes. Quando  elle  era  entre  nós  permittido,  a  aíictoridade 
que  o   tolerava,  exercia   ao  menos  alguma  influencia,  e 
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▼igilancia  nio  só  sobre  as  embareações,  que  conduziam 
esses  iofelízes  habitantes  das  costas  do  Senegal,  como 
sobre  a  salubridade  dos  alimentos  destinados  a  prolongar 
sua  triste  existência.  Depois  de  semelhante  prohibição  os 
navios  que  servem  a  este  commercio,  construído?  de  ma- 
neira a  escapar  á  vigilância  nacional,  posto  que  limitada, 
encerram  em  um  muito  mais  curto  espaço  os  captívos,  que 
todavia  se  conduzem  em  não  pequeno  numero.  O  temor 
das  visitas  imprevistas  induz  os  capitães  de  taes  embarca- 
ções a  reprimir  suas  prezas  em  porões  fechados,  onde  não 
possa  penetrar  o  olho  do  empregado  vigilante ;  e  quando 
a  descoberta  é  inevitável,  que  sorte  aguarda  a  estes  infe- 
lizes africanos  ?l  Podia  eu  referir  immensidade  de  horrores 
e  documental-os  cbm  authentícidade.  Podem-se  consultar  es 
debates  do  parlamento  de  Inglaterra,  as  discussões  das 
camarás  francezas  e  as  memorias  da  Sociedade  Africana 
de  Londres. 

D^aqui  resuUa  que  a  abolição  do  trafico  de  escravatura, 
tal  como  tem  existido  até  o  presente,  depois  do  tratado 
entre  o  Brasil  e  a  Inglaterra,  tem  occasionado  maiores  ma- 
les que  vantagens.  A  avidez  dos  negociantes,  que  especu- 
lam sobre  o  sangue  humano,  não  se  tèm  enfraquecido,  e 
sua  barbaridade  tem  augmentado  á  proporção  dos  obstá- 
culos que  elles  tém  encontrado. 

SECÇÃO  19.* 

Qual  será  o  estado  de  opinião  politica  do  Brasil  na  Eu« 
pa  a  respeito  doeste  contrabando  ? 

De  todos  os  contrabandos  o  mais  lucrativo  é  certamente 
o  trafico  dos  africanos.  O  único  meio  de  oppõr  uma  formi- 
dável barreira  a  semelhante  avidez  seria  uma  rigorosa 
legislação.  Apezar  da  pretendida  humanidade  que  a  In- 
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glateria  tem  inculcado  acerca  do  trafico  dos  africanos,  to- 
davia a  politica  a  mais  limitada  facilmente  conceberá,  que 
só  o  interesse  e  nenhum  outro  motivo  a  determinou  a  con- 
cluir o  tratado  com  o  Brasil;  este,  e  outros  tratados,  que 
ella  tem  celebrado,  são  tantas  conspirações  contra  a  pros- 
peridade dos  outros  povos. 

Deixemos  porém  extranhas  observações,  e  vejamos 
se  a  p(^ulaçio  do  Brasil  lucra  ou  perde  com  trafico 
da  escravatura,  e  se  a  agricultura  pôde  ou  não  dis- 
pensar este  adjunto  tão  repugnante  á  liberdade  dos 
povos.  Observamos  facilmente,  pelo  estado  de  adianta- 
mento da  industria  em  Inglaterra,  que  os  braços  de  nada 
valem,  ou  são.  em  pequeno  numero  necessários  para  o  fa- 
brico de  todo  o  género  de  industria  ou  cultura,  quando 
em  lugar  d'elles  supprem  as  machinas  e  outras  invenções, 
que,  poupando  os  braços  dos  mercenários,  os  destinam  a 
novo  género  de  trabalho.  Se  o  Brasil  estivesse  nas  circum- 
stancias  da  In^aterra,  da  Irlanda,  e  outras  potencias  manu- 
factoras,  poderiamos  dizer  que  as  machinas  eram  preju- 
diciaes,  e  diíDcultavam  a  industria,  porque  então  o  Brasil 
não  teria  em  que  empregar  essa  quantidade  de  indivíduos 
que  se  furtam  ao  trabalho,  a  que  até  então  estavam  appli- 
cados.  Mas  se  o  Brasil,  falto  e  precisado  de  braços,  recor- 
rer á  invenção  das  machinas,  elle  terá  um  prospero  resul- 
tado no  progresso  de  sua  industria  e  civilisação,  porque 
poderá  dispor  doesse  numero  de  individues,  que  eram  em 
caso  contrario  indispensáveis ;  e  sua  população  não  soffre- 
rá  manqueira,  porque  não  será  desfalcada  por  esse  numero 
de  cidadãos,  que  se  empregavam  antes  da  introducção  das 
machinas.  Na  Inglaterra,na  Irlanda,  na  Hollanda,  na  Suissa, 
não  acontecem  essas  vantagens,  e  porque  ?  Por  causa  de 
ser  sua  população  muito  numerosa,  e  estar  uma  grande 
parte  empregada  no  fabrico  das  manufacturas,  e  outros 
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ramos  da  industria^  fabril  e  agrícola  ;  acontecendo  que 
pela  introducçâo  d^essas  n\achinas  têm  havido  grandes  su- 
bleyações  intestinas,  por  não  terem  em  que  empregar-se 
tantos  indiyiduos,  cujos  braços  lhes  procuravam  a  subsis- 
tência. Dir-me-hào  alguns :  e  que  população  tem  o  Brasil 
Doeste  caso?  Qual  o  numero  de  seus  cidadãos  empregados 
no  trabalho  fabril  e  agricola  ?  Sim,  de  certo  responderei, 
são  infallivelmente  os  africanos  os  que  supprem  a  falta 
de  braços  no  Brasil,  com  especialidade  na  agricultura, 
base  de  toda  a  força  e  prosperidade  nacional ;  respondam- 
me  porém  esses  meus  senhores,  sectários  do  interessei  ro 
servilismo  :  e  se  o  Brasil,  posto  que  não  preparado  d^ante- 
mão,  cuidasse  em  mandar  vir  machinas,  para  supprir  a 
carência  de  braços  que  soffre,  teria  acaso  empregado 
tantos  escravos  no  serviço  da  lavoura,  como  vemos  pre- 
sentemente ?  E  n^este  novo  género  de  trabalho  nào  podia 
dispertar-sc  o  interesse  de  immensos  homens  livres,  que 
conduzidos  da  facilidade  de  subsistência,  não  se  deixariam 
ficar  ociosos  e  em  miséria?  O  proprietário  que  para  seu 
trafico  agricola  necessita  de  cem  africanos,  com  a  introduc- 
çâo das  machinas  poderá  bem  dispensar  sessenta,  e  esses 
sessenta  escravos,  não  sendo  importados,  não  diminuem  o 
grande  mal,  que  com  sua  propagação  trariam  á  população  ? 
E,  quando  mesmo  o  proprietário  veja-se  forçado  a  tomar 
novos  trabalhadores,  seu  serviço  será  mais  regular ; 
o  dispêndio  que  com  elles  tiver  não  excederá  nunca 
á  terceira  parle  do  valor  que  perceber  de  seus  prés- 
timos ;  nem  ficará  sujeito  a  perder  600$,  infame  preço 
por  que  se  compra  a  liberdade  e  algumas  vezes  a  vida 
d^esses  infelizes.  Se  o  Brasil  não  tom  ainda  lançando 
mão  doesse  recurso  indispensável,  que  para  o  futuro  tor- 
nar-se-ha  mais  pesado  e  difllcultoso,  é  porque  o  invetera- 
do costume  do  senhorio,  ou  o  desejo  de  ser  considerado 
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um  priocípe  feadatarío,  nio  tem  por  hon  dado  lugtr  aos 
homens  de  coaheeer  seus  deveres,  reconhecendo  os  direi- 
tos da  bmnanidade.  Eu  me  tenho  um  pouco  apartado  do 
meu  propósito ;  essa  digressão  tem  sido  diffusa.  Vejamos 
i^ra,  se  o  Braâl  introduzindo  as  machinas,  se  o  Brasil  dis- 
pençando  os  africanos,  tem  augmento  ou  diminuição  em 
sua  população. 

SECÇÃO   SM)/ 

Por  desgraça  nossa  foi  este  solo  fecundo  povoado  no 
principio  (io  seu  descobrimento  por  colonos  pouco  esco- 
lhidos ;  e  a  metrop(^e,  querendo  remediar  ainda  assim  a 
falta  d^elles,  permittiu  a  iutroducçâo  do  trafico  africano. 
Antes  não  fora  o  Brasil  tão  rico,  porque  hoje  estaria  mui 
bem  povoado  I  O  desejo  de  desentranhar  do  seio  da  terra 
o  abundante  e  precioso  metal  foi  quem  excitou  aos  em* 
prehendedores  a  avareza  de  conduzir  para  esta  r^ião 
maior  numero  de  desgraçados  indivíduos,  os  quaes  podes- 
sem  com  facilidade  servir  de  instrumentos  para  saciar  sua 
desenfreada  ambição.  Se  não  fosse  nossa  riqueza,  o  Brasil, 
povoado  a  principio  ainda  mesmo  por  essa  gente  de  con- 
dição e  classe  mais  ordinária,  teria  hoje  uma  população, 
posto  que  limitada,  todavia  uniforme,  e  talvez  emfim  os 
descendentes  d^esses  próprios  povoadores  cuidassem  nos 
meios  de  supprir  a  falta  de  braços  por  diíTerente  modo. 
Se  Portugal,  á  imitação  da  Inglaterra  para  com  os  Estados- 
Unidos  ( n^aquelle  tempo  colónia ),  tivesse  desde  o  começo 
de  sua  conquista  povoado  o  Brasil  devidamente  e  intro- 
duzido depois  as  maohinas,  tivesse  facilitado  mais  os  moios 
de  o  engrandecer  e  fazer  prosperar,  o  Brasil  então  não 
teria  hoje  de  lutar  entre  a  excepção  da  abítoluta  necemda- 
efc  de  africanos,  e  absoluta  necessidade  de  os  banir  para  o 
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augmento  de  sua  civilisação.  Que  terrível  coUisâoT  Que 
fará  o  Brasil  ?  Abandonar  o  infame  contrabando  de  africa- 
nos, porque  não  é  o  seu  numero  que  fará  augmentar  a 
população  do  Brasil;  essa  não  nos  convém.  Deve  introdu- 
zir as  nuichinas,  soffrer  ao  principio  algumas  privações  o 
incommodos,  para  depois  perceber  maior  utilidade.  Não.  é 
o  augmento  de  indivíduos  o  que  faz  a  boa  população  de 
um  paiz,  é  o  augmento  e  numero  de  individues  cidadãos. 
O  Brasil  necessita  de  soldados,  de  empregados,  de  manu- 
factores,  artífices,  etc.  E  será  da  classe  d^esses  homens, 
desgraçados  africanos  !  Desgraçados  porque  a  natureza  os 
tém  collocado  na  enchovia  da  miséria ;  será,  digo,  d^esses 
entes  sem  cultura  e  civilisação  que  o  Brasil  espera  aug- 
mentar e  fazer  progredir  sua  população,  que  tornar-se^ba 
cada  vez  mais  terrível  quanto  maior  fôr  o  seu  numero  e 
conhecimentos  ?  Não,  o  Brasil  não  ouer  o  augmento  e  pro- 
gresso de  sua  população  provenientes  d^esses  infelizes  ha- 
bitantes d^Africa ;  elle  já  tem  estirpado,  e  continua  a  banir 
de  seu  seio  aquelles  a  quem  o  ganhado  sustento  tôm  faci- 
litado meios  de  remir  seu  miserável  captiveiro. 

Sim,  vão  outra  vez  habitar  as  áridas  margens  do  Sone- 
gai ess^  filhos  de  incultos  campos,  esses  selvagens  dignos 
da  compaixão  da  humanidade....  Se  o  Brasil  quer  aug- 
mentar sua  população,  mande  vir  colonos  allemães,  suis- 
SOS,  e  outros  de  outras  nações  civilisadas,  que  os  podem 
dispensar.  Doesta  maneira  não  sentiremos  a  falta  dos  afri- 
canos, e  nossa  civilisação  se  engrandecerá.  E'  preciso  porém 
que  o  Brasil  faça  adaptar  as  colónias  a  lugares  próprios  á 
sua  manutenção. 

Não  é  a  introducção  de  colonos  qup  fará  somente  e  por 
si  o  augmento  da  população ;  é  mister  toda  a  circumspec- 
ção  da  parte  do  governo  a  seu  respeito ;  nem  tão  pouco  o 
serem  introduzidos  sem    escolha  de  lugar;  é  uccessariu 
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accommodal-os  ao  temperamento  e  influencia  de  seus 
climas.  No  primeiro  caso,  se  uâo  houver  uma  escrupulosa 
vigilância  da  parte  das  auctoridades  sobre  elles,  se  estas 
não  cuidarem  em  dar-lhes  instrumentos  próprios  a  seus 
differentes  oíQcios  e  trabalhos ;  se  lhes  não  fizerem  co- 
nhecer as  terminantes  obrigações  a  que  se  sujeitam  com 
tal  engajamento;  elles^,  em  lugar  de  serem  um  meio  reme- 
diador  á  nossa  população,  tornar-se-hão  o  nosso  flagello 
e  verdugos,  vindo  doesta  maneira  engrossar  as  fileiras  dos 
nossos  vadios  e  salteadores. 

Ultimamente,  se  os  colonos  não  tiverem  lugares  e  ter- 
renos  accommodados,  elles  jamais  poderão  prosperar  e 
ser-nos  úteis.  Esses  homens  pela  maior  parte  habitam 
paizes  frios,  cobertos  de  gelos,  e  será  na  Bahia  que  elles 
poderão  encontrar  lugares  accommodados?  Não  certamen- 
te :  em  Pernambuco,  paiz  húmido,  e  ao  mesmo  tempo 
caloroso  ?  Para  comprovar  o  que  acabo  de  dizer,  citarei 
algumas  colónias  do  Brasil,  as  quaes  mais  ou  menos  têm 
prosperado,  conforme  o  melhor  ou  peor  lugar  em  que 
estão  situadas ;  temos  a  colónia  de  S.  Paulo,  a  de  S.  Leo- 
poldo ao  Rio  de  Janeiro,  as  de  Porlo-Alegre,  e  outras  ao 
sul  do  Brasil,  cujos  felizes  progressos  são  sufficientemento 
conhecidos. 

Em  S.  Paulo  vemos  a  cultura  da  batata,  chamada  vul- 
garmente ingleza,  elevada  a  tão  alto  gráo  de  perfeição,  que 
não  só  toda  a  província  é  abastecida  doesse  ramo  de  subsis- 
tência, como  sua  exportação  é  considerável  para  Minas, 
Goyaz  e  Rio  de  Janeiro.  Esses  colonos  não  só  têm  aug- 
mentado  consideravelmente  quanto  ao  numero  de  seus 
habitantes,  como  têmr-se  enriquecido  e  ao  paiz  pela  intro- 
ducçáo  de  carros  sobre  eixos,  que  facilitam  a  conduoçAo 
de  muitas  arrobas  de  mercancias  diíTerontes  por  moio  do 
dois  bois,  o  que  até  então  os  nacionaes  não  faziam  com 
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quatro  ou  seis.  Elevaram  o  fabrico  do  carvão  a  ura  gráo 
do  apuro  tal,  que  a  província  é  d-elle  soccorrida  com  abun- 
dância, fornecido  o  trem  militar,  e  sua  extracção  do  centro 

da  terra  é  feita  sem  perigo  de  vida. 
Os  colonos  em  S.  PaiUo  fazem  saborosissimos  queijos, 

muito  boa  manteiga,  que  por  muitas  vezes  tem  sot)corrido 
o  paiz  na  falta  da  do  estrangeiro,  que  se  importa.  Se  lan- 
çarmos ainda  as  vistas  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo  no 
Rio  de  Janeiro,  c  sobre  algumas  outras,  que,  bem  situadas 
e  providas  de  instrumentos  e  protecção,  tém  florescido, 
veremos  innumeras  vantagens  que  ellas  têm  oHerecido  á 
sociedade.  Se  attendermos  a  algumas  outras  co^nias  para 
o  norte,  e  analysarmos  seus  progressos  e  utilidade,  vere- 
mos ao  contrario  seus  habitantes  dilacerados  pela  miséria, 
entregues  a  toda  a  casta  de  vicios,  e  emQm  pesados  á  so- 
ciedade. E'  preciso  pois,  á  vista  do  que  acabo  de  referir, 
que  o  governo  procure  accommodar  estas  condições  a  lu- 
gares mais  convenientes  e  próprios.  £^  além  d^isto  muito 
essencial  que  o  governo  faça  lembrar  aos  súbditos  do 
qualquer  nação,  que  por  acaso  se  achem  no  Brasil,  que 
elles  nenhuma  ingerência  têm  sobre  a  colonisaçfio  brasi- 
leira, e  que  não  devem  excitar  em  seus  patrícios  desejos 
de  revolta,  insinuando-lhes  a  não  servir.  O  homem  que 
serve  para  ganhar  a  vida  não  vende  sua  liberdade,  pro- 
cura sim  um  meio  de  não  ser  pesado  a  seus  semelhantes. 
E  porque  motivo  ha  de  ser  chamado  o  colono  a  novos  tra- 
balhos, impróprios  do  fim  a  que  se  propõem  a  colonisa- 
ção  por  um  individuo,  cuja  fortuna  tem  feito  deslembrar 
o  vil  estado  de  miséria  em  que  também  já  esteve  submer- 
gido? Acaso  estão  auctorisados  alguns  habitantes  do 
Brasil,  quer  nacionaes  ou  estrangeiros,  a  suggerirnos  colo- 
nos insinuações  criminosas,  ensinando-lhes  a  não  lançai 
mão  da  enxada,  nem  engajar-se  a  servir  por  uma  paga 
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ajustada,  fazendo-Ihes  ver  que  semelhante  trabalho  lhes 
não  é  decente  e  próprio,  mas  sim  de  pretos  ?  Acaso  preci- 
samos nós  de  caixeiros  e  taberneiros,  precisamos  acaso  de 
mais  gente  de  commercio  ?  A  lavoura  tem  mais  necessida- 
de, sejam  elles  na  lavoura  empregados.  E^  porventura  o 
sentimento  de  philantropia  e  humanidade  quem  excita 
n^esses  homens  um  tal  interesse  por  esses  colonos  T  Náo 
certamente ;  nós  observamos  geralmente  que  esse  interesse 
é  parcial,  e  não  se  estende  a  todos  os  colonos.  O  governo 
pois  deve  lançar  suas  vistas  bemfazejas  sobre  este  obstáculo 
ao  augmento  da  colonisação.  Os  colonos,  em  lugar  de  en- 
contrarem n*e$ses  fingidos  patronos  um  patricio  interessado 
em  seus  estabelecimentos,  ou  um  protector  constante, 
acham  um  amo  impertinente;  que  pelo  vil  preço  do  pouco 
sustento  e  grosseiro  vestuário,  d^elles  se  servem  por  espaço 
de  trcs,  quatro  annos,  sem  lhes  darem  o  mais  pequeno  or- 
denado ;  utilisando  seus  préstimos  de  uma  forma  mais  in- 
fame, do  que  com  os  africanos.  Temos  ainda  que  observar 
sobre  alguns  outros  colonos  algumas  sandices,  provenientes 
das  pessoas  que  os  seduzem  em  seus  paizes,  em  lugar  de 
os  convidarem  livremente.  Os  hespanhóes  e  alguns  outros 
colonos,  para  aqui  trazidos,  persuadem-se,  que  ao  mo- 
mento de  sua  feliz  chegada  encontrarão  sem  trabalho  n 
comida,  o  vestuário  e  outros  commodos  arranjos  para  sua 
manutenção. 

SECCÀ0  21.* 

« 

O  Brasil,  lucrando  com  a  introducção  dos  colonos,  oíTe- 
rece-lhes  vantagens  e  garantias  que  em  seus  paizes  não 
tinham.  E,  uma  vez  que  o  Brasil  offerece  lucrativos  interes- 
ses a  esses  povoadores,  elle  deve  fazer  uma  escrupulosa 
escolha  entre  as  nações,  cujos  cidadãos  podem  ser  dispen- 
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sados.  A  AUemanha,  a  Irlanda,  a  Suissa,  de?em  ser  aações 
preferidas  y  nas  quaes  a  Brasil  deve  mandar  engajar  cdonos, 
offertando-lhes  terras  e  instrumentos  para  trabalhar»  eo 
abrigo  da  lei  para  poderem  florescer*  Estes  colonos  são  umís 
pwsegnidos  pda  fome  e  miséria  de  seu  paiz,  do  que  pela 
indolência  e  maldade  natural,  e,  se  elles  fazem  e  con- 
tinuam a  fazer  insurreições,  é  á  necessidade  e  não  ao  mme 
que  se-  sujeitam.  Esses  homens  nos  serio  mais  aleis,  que  os 
de  algumas  nações  mais  relacionadas  comnosco,  mais  capa- 
zes, e  ao  alcance  de  lhe  introduzir  prejuízos  e  abusos,  por- 
que o  habito  os  tém  tornado  muito  familiarisados  com  certos 
vícios  de  preferencia.  Se  o  governo  arranjar  um  bom  sys- 
tema  de  colonisação ;  se  a  vigilância  sobre  o  contrabando 
dos  escravos  fôr  iUimitada,  de  maneira  que  os  especulado- 
res não  se  animem  a  semelhante  trafico,  na  possibilidade 
de  serem  rigorosamente  castigados,  e  as  vidimas  de  sua 
ambição  postas  em  liberdade ;  então  o  Brasil  começará  a 
experimentar  o  sentimento  de  humanidade  universal ;  cami- 
nhará mais  facihnente  para  o  zenith  de  sua  civilisação,  e 
emparelhará  com  as  nações  mais  cultas.  Nenhum  dam  no 
resulta  á  população  da  extincção  dos  africanos :  com  a  in- 
troducção  dos  colonos,  invenção  das  machinas,  etc,  o  Bra- 
sil pôde  com  muita  facilidade  remediar  o  inveterado  mal, 
que  por  tantas  vezes  tem  feito  derramar  o  sangue  de  seus 
cidadãos.  E  para  mostrar  que  o  trafico  de  escravatura  é  no- 
civo á  população,  basta  dizer  que  elle  é  contrario  aos  inte- 
resses do  governo,  tanto  porque  corrompe  áquelles  que  o 
fazem,  como  áquelles  qfue  d'elle  se  aproveitam.  A  espe- 
rança de  substituir  pelo  trafico  os  miseráveis  escravos,  cuja 
vida  era  abreviada  por  um  trabalho  excessivo  e  tratamentos 
cruéis,  impedia  aos  senhores  de  zelar  ao  menos  essa  raça 
desgraçada :  com  a  difflculdade  porém  de  osadquirir,  ainda 
mesmo  cora  maior  capital,   elles  se  tém  tornado  mais  hu- 
TOMo  XXX,  p.  I  e 
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manos,  porém  mais  fior  necessidade  do  qno  por  convicção. 
Essft  esperança  acostamata  os  senhorios  a  ver  de  um  olho 
indiffereBlB  os  entes  submettidbs  a  seu  jogo  morrer  de  mi- 
séria^ ou  pdo  sofrimento  continuo,  ou  em  espantosos  sap- 
pUeios.  E  tal  era  o  deplorável  effeito  do  habito,  que  muitos 
proprietários  tenho  conhecido  que,  sendo  nas  suas  relações 
sociaes  com  seus  igaaes  homens  probos,  e  dignos  de  es- 
tima^ no  seio  doBiestíco  \tm  sido  déspotas  sanhudos,  orde- 
nando, ou  tolerando  crimes,  que  as  leis  deviam  condemnar 
a  penas  gravissimas. 

Observamos  piesentemento  um  tratamento  mais  humano 
da  parte  dos  senhores  para  com  seus  escravos.  E  posto  que 
não  se  tenha  de  todo  abolido  a  escravatura,  o  que  no  Brasil 
póde-se  dizer  impossivel^  todavia,  prohibido  com  todo  o 
rigor  esse  trafico  da  carne  humana,  os  homens  não  só  se 
determinarão  a  tratal*os  como  homens,  dando-lhes  melho- 
res alimentos,  melhor  vestuário,  proporcionando-lhes  com- 
modas  habitações,  e  facilitando  os  casamentos,  como  se 
resolverão  a  lançar  mão  de  meios  que  sfrvam  a  remediar 
essa  importação  eiecranda.  Se  o  Brasil  pois  tem  abolido  o 
commercio  dos  africanos ;  se  leis  mais  rigorosas  hão  de  ne- 
cessariamente castigar  aos  ávidos  emprehendedores  do  con- 
trabando, o  Brasil  deve  proporcionar  salutares  remédios  á 
interessante  lavoura.  A  introducção  das  machinas :  o  esta- 
belecimeato  de  colonos,  que  devem  ser  guiados  pelo  inte- 
resse do  trabalho,  e  não  por  seducção,  são  os  únicos  e 
favoráveis  alicerces  sobre  que  o  Brasil  deve  fundar  seu  novo 
edificio  de  prosperidade  nacional.  EmQm,  por  mais  imper- 
feitas, por  mais  alHictivo  que  seja  ainda  o  estado  actual  das 
cousas,  não  devemos  desesperar  de  uma  melhora  infallivel. 


ALMANAK 

VILLA    DE    PORTO-ALEGRE 

,  COM  REFLEXÕES  SOBRE  O  ESTADO 

DA 

CAPITANIA  DO  RIO-GRANDE  DO  SUL 

(copiado  do  archivo  publico) 

lllm.  o  Exm.  Sr.  —  Se  é  pormittido  a  um  rústico,  que 
habita  n''este  recanto  do  mundo,  dar  a  Y.  Ex.  os  parabéns 
e  mostrar  a  sua  alegria  e  satisfação  por  tornar  a  ver  na 
America  a  V.  Ex.,  e  saber  que  o  seu  augusto  príncipe  o  real 
familia  se  achara  a  salvo  n^essa  cidade,  livres  dos  perigos 
de  que  foram  ameaçados  no  seu  antigo  reino,  eu  assim,  o 
faço ;  igualmente  felicito  os  povos  americanos  por  terem  á 
frente  do  ministério  um  principe  da  real  casa  de  Bragança 
com  V.  Ex. 

Permitta-mc  V.  Ex.  a  confiança  que  tomo  de  offertar  a 
V.  £x.  o  Almanak  doesta  villa,  e  as  reflexões  que  faço  no 
presente  papel  sobre  o  estado  d'esta  capitania,  sem  mais 
interesse  do  que  os  grandes  desejos  que  me  assistem  de  po- 
der de  algum  modo  ser  útil  ao  meu  augusto  soberano  e  ao 
paiz  em  que  habito. 

O  chance) ler  Torres,  o  marechal  Corado  e  o  conselheiro 
Montenegro  bem  me  conhecem,  dirão  de  mim. 

Queira  V.  Ex.  disfarçar  a  um  rude  e  grosseiro  trasmon- 
tano  a  confiança  que  toma,  e  as  fracas,  mas  sinceras  ex- 
pressões com  que  se  explica,  que  são  igualmente  nascidas 
do  meu  coração  e  do  meu  aíTeclo.  Deus  felicite  c  guarde  a 
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V.  Ex«  por  muitos  ânuos  do  seu  louvável  desejo.  Beija  ts 
mios  de  V.  Ex.,  com  o  mais  profundo  respeito,  seu  fiel 
servo  e  muito  atleoto  admirador.  —  Dlm.  e  Ex.  Sr.  D.  Fer- 
nando José  de  PortqgaL  —  Porto-Al^re,  20  de  Julho  de 
1806.  —  Manoel  ÁrUonio  de  Magalhãe$. 


Eeflexdes  potUicas  e  interessantes  sobre  o  estado  actual  da  capitania 
do  Rio-Crande  de  Sw  Pedro,  seo  dima,  producções,  commerdo, 
agricoltiira,  navegação,  povos,  magistratura  e  ootras  moilas  cousas 
iateressaotes  ao  nosso  augusto  príncipe  e  aos  povos,  por  um  vas- 
saUofieL 

Permitta-me  V.  Ex.  p6r  na  sua  respeitável  presença  al- 
gumas reflexões  sobre  o  estado  actual  da  capitania  em  que 
habito,  e  sobre  os  interesses  de  S.  A.  R.  e  dos  povos  da 
mesma,  e  supposto  não  mereçam  conceito  por  serem  parto 
de  um  homem  grosseiro  e  inteiramente  alheios  da  minha 
profissão,  com  tudo,  talvez,  não  sejam  ao  todo  de  desprezar; 
e  como  me  persuado  que  não  será  crime  o  dizer  cada  um 
o  que  entende  e  julga  ser  útil  ao  seu  soberano  e  aos  seus 
concidadãos,  nem  doeste  meu  pequeno  trabalho  quero  pre- 
mio, me  satisfaço  com  que  algumas  das  minhas  reflexões 
possam  ser  úteis  ao  meu  augusto  príncipe  e  aos  povos. 

A  grande  experiência  que  em  seis  annos  colhi  na  admi- 
nistração dos  contratos  do  quinto  e  dizimo,  e  municio  da 
tropa  de  toda  a  capitania,  em  que  igualmente  foi  sócio,  lu- 
gar de  muita  laboriação  e  dependência,  com  um  génio  espe- 
culador e  de  bom  patriota,  amigo  dos  interesses  do  príncipe 
e  da  nação,  me  fez  conhecer  algumas  cousas,  que  vou  expor 
a  V.  Ex. 

Ninguém  jamais  podia  duvidar  que,  existindo  os  tratados 
de  paz  de  1668,  no  provisional  de  1681,  no  do  congresso 
geral  de  Utrechtem  1715,  no  tratado  de  limites  de  1777,  ju- 
rados solemneinente  pelos  monarcbas  portuguez  o  hespa- 
nbol,  era  inviolável  a  prohibioão  sobre  os  contrabandos 
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d'e$tas  fronteiras,  e  que  os  fautores  deviam  ser  castigados 
asperamente  por  quererem  transgredir  o  sagrado  dos  mes* 
mos,  mas  também  jamais  ninguém  duvidará  que  depois 
que  os  francezes  e  hespanhóes,  contra  o  sagrado  dos  mes* 
mos  e  de  outros  particulares,  entraram  em  Portugal,  rou- 
bando e  assolando  tudo,  tratando  aquelte  reino  como  con- 
quista sua,  obrigando  ao  nosso  augusto  príncipe  e  real 
família  a  passar  ás  suas  Américas,  que  logo  ficaram  todos 
rotos  e  abandonados  aquelles  tratados,  e,  por  consequência, 
S.  A.  R.  desligado  e  livre  para  obrar  conforme  os  seus  pró- 
prios interesses  e  de  seus  vassallos ;  logo,  parece  que  já 
nâo  pôde  existir  contrabando  algum  n^esta  fronteira,  senão 
aquelles  que  possam  prejudicar  os  interesses  de  S.  A.  R.  e 
dos  povos :  a  este,  geralmente  fallando,  faz-lhe  muita  conta 
a  entrada  dos  gados  de  fora,  porque,  supposto  que  esta  ca- 
pitania tenha  abundância  d^elles,  não  têm  os  precisos  para 
o  consumo  de  toda  a  America,  e  demais,  posso  dizer,  que 
os  gados  chamados  crioulos,  das  estancias  d*esta  capitania, 
são  carneiros  a  respeito  dos  gados  de  fora,  porque  estes 
botam  de  dezeseis  até  vinte  arrobas,  e  os.d'aqui  de  oito  até 
dez,  e  o  mesmo  acontece  com  os  machos  e  mulas,  de  forma 
que  quem  quer  alguma  parelha  boa  a  manda  vir  de  fora ;  é 
verdade  que  aqui  já  vai  havendo  algumas  estancias  com 
bellissimas  crias. 

Paliei  em  mulas,  mas  não  para  que  estas  entrem  na 
classe  do  gado,  porque  doestas  não  temos  maior  necessi- 
dade, pela  abundância  que  ha  na  capitania,  e  sim  dos  gados, 
porque  para  a  compra  d*elles  nâo  só  não  despendemos  di- 
nheiro, mas  sim  vários  géneros  que  temos  de  mais  na  nossa 
America,  como  fumo,  assucar,  arroz,  aguardente,  algodões 
tecidos  e  outros  muitos  géneros,  de  modo  que,  nem  só  po- 
demos dar  sabida  ao  que  temos  supérfluo,  mas  recebemos 
os  gados,  de  que  se  tira  o  couro,  sebo,  carne  o  chifres,  o  o 
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interesse  das  cargas  para  as  nossas  embarcações,  havendo 
algumas  occasiões  em  que  também  trazemos  alguma  prata  : 
é  bem  verdade  que  também  ba  occasiões  em  que  os  sobre- 
ditos gados  se  compram  igualmente  a  dinheiro,  mas  com 
esta  diflíerença,  por  exemplo  :  sê  a  troco  de  fazenda  uma 
rez  custa  mil  e  duzentos  réis,  a  dinheiro  se  vende  por  oito 
ou  nove  tostões ;  além  d^isto  estou  persuadido  que  os  povos 
ficarão  satisfeitos  que  os  sobreditos  gados  entrem  na  classe 
dos  géneros  prohibidos,  segundo  o  decreto  passado  na 

Babia  em e  que  paguem  os  vinte  e  quatro  por  cento  do 

entrada  a  S.  A.  R.,  que,  com  vinte  do  quinto  que  já  paga- 
vam, sâo  quarenta  e  quatro  por  cento,  e  por  este  modo  me 
parece  se  deve  consentir  na  entrada  dos  sobreditos  gados, 
logo  que  paguem  o  que  fica  mostrado. 

E^  bem  verdade  que  pôde  haver  alguma  fraude  na  entra- 
da, por  exemplo :  em  lugar  de  cíncoenta  entrarem  cem,  o 
não  pagar  senão  cincoenta,  por  serem  os  campos  largos,  e 
os  homens  que  nUsto  traficam,  pela  maior  parte  pouco  es- 
crupulosos ;  mas  como  o  meu  Exm.  governador,  com  a  ex- 
periência de  tantos  annos,  os  conhece  bem,  e  sabe  de  quem 
ha  de  confiar,  é  muito  provável  se  não  possam  aproveitar 
das  suas  astúcias,  e  quando  algum  o  faça,  havendo  exemplo, 
tudo  se  remedia. 

Não  ha  duvida  que  esta  capitania  pôde  pelo  tempo 
adiante  ter  gados  para  toda  a  America,  e  ainda  para  expor- 
tar muitas  carnes  salgadas  para  fora,  roas  é  preciso  que  o 
governo,  munido  de  ordens  superiores,  obrigue  todos  os 
fazendeiros  a  fazerem  nas  suas  fazendas  os  precisos  rodeios 
nos  seus  gados,  e  apezar  de  grandes  despezas  que  se  pre- 
cisam fazor,  os  façam  amansar  e  chegar  todas  as  semanas 
aos  curraes,  porque  ha  muitas  fazendas,  todas  alçadas,  e  a 
maior  parte  dos  fazendeiros,  ainda  os  mais  ricos,  apenas 
lôm  a  quarta  parte  do  gado  manso,  e  ainda  vem  aos  cur- 
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raes  e  rodeios,  que  se  costumam  fazer ;  todo  o  maw  é  tSo 
braro  como  os  touros  de  Portugal  que  v6m  aos  curros :  o 
meu  Exm.  governador  tem  dado  sobre  isto  alguns  passos, 
mas  como  nâo  tem  ordens  positivas  para  os  poder  obrigar, 
muito  pouco  tem  adiantado. 

Os  estancieiros  ricos  muito  bem  podiam  fazer  amansar 
todos  os  seus  gados,  mas  oomo  para  isto  é  preciso  grandes 
despezas  e  trabalho,  todos  fogem  de  o  fazer,  e  os  pobres  na 
verdade  não  podem  por  si  sós  fazêl-o  pelas  grandes  despe- 
zas que  se  faz  em  piões  e  cavallos,  e  ser  preciso  annos  con- 
tinuados para  se  concluir,  mas  logo  que  o  ministério  sobre 
isto  lance  sqas  vistas  tudo  se  poderá  arrumar. 

Seja -me  licito,  já  que  tenho  fallado  sobre  os  interesses 
do  príncipe  o  dos  povos  n^esla  capitania,  tocar  também  so- 
bre a  rigorosa  prohibição  que  deve  haver  para  não  passa- 
rem aos  domínios  hespanhóes  vários  géneros  que  prejudi- 
cam a  naçáo  em  geral,  sem  fallarmos  n^aquelle  que  todo  o 
mundo  sabe,  como  sáb  o  dos  artigos  de  guerra :  pólvora, 
bala,  armas,  chumbo,  ferro,  cobre,  aço,  estanho,  salitre,  e 
toda  a  qualidade  de  massames  náuticos  ;  jamais  se  deverá 
consentir  á  exportação  do  dominio  de  toda  a  America  por- 
tugueza  escravo  algum,  pois  não  só  é  enfraquecer  as  nossas 
colónias,  por  engrossar  quatro  homens  que  n^ellas  commer- 
ciam,  mas  dar  forças  ao  inimigo,  ao  mesmo  tempo  que 
todas  as  nossas  capitanias  se  acham  na  maior  necessidade 
d'elles,  como  é  constante,  e  o  alto  galarim  a  que  clles  tém 
chegado  com  a  exportação,  que  ha  mais  de  vinte  nnnos  so 
faz  para  Montevideo,  faz  com  que  no  curso  doeste  tempo, 
por  uma  boa  conta,  passem  de  sessenta  mil,  que  para  alli 
se  têm  transportado,  e  não  só  faz  que  a  pobreza  jamais 
possa  comprar  um  escravo,  mas  porque  todos  estes  têm  pas- 
sado por  contrabando,  sem  pagarem  os  competentes  direitos 
a  S.  A.  R. ;  só  n^isto  tem  tido  uns  poucos  de  milhões  de 
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piejuizo,  fora  o  atrazo  da  agricultura  na  capitania  onde 
elles  ficassem ;  e  quando,  por  algum  motiro  ou  lazio  par- 
ticular, se  consentisse  n^aqudla  exportação,  parece  que  de- 
veriam pagar  os  direitos  dobrados. 

Todo  o  mundo  sabe  que,  ha  Tinte  e  cinco  annos  a  esta 
parte,  antes  que  para  Montendéo  laborassem  seindbantes 
negociações,  se  vendiam  os  escraros  na  America  por  metade 
do  que  boje  correm,  e  comprando-se  quatro  a  dinbeiro,  o 
mesmo  rendedor  confiava  outros  quatro  por  tempo  de  um 
anno  ao  agricultor,  o  que  era  de  uma  grande  vantagem, 
mas  depois  que  a  ambição  dos  homens  fez  laborar  aquelias 
negociações  clandestinas  para  os  dominios  hespanhóes,  ja- 
mais o  pobre  agricultor  pôde  cons^uir  um  escravo  fiado, 
além  de  terem  subido  cento  por  cento  do  antigo  preço. 

Além  do  ponderado,  é  bem  sabido  a  grande  falta  que  na 
cósia  de  leste  vai  havendo  de  escravos  e  a  longitude  d^ondo 
vém,  assim  como  também  é  publico  que  em  todas  as  coló- 
nias e  mais  paizes  adjacentes  do  Brasil,  se  não  pôde  passar 
sem  escravos,  e  não  obstante  a  voz  geral  que  corre,  e  seja 
muito  provável  se  realize,  de  sermos  em  breve  tempo  se- 
nhores de  Montevideo,  comtudo  eu  fallo  no  caso  presente  e 
não  no  futuro*. 

Seja-me  igualmente  licito  dizer  o  que  sinto  sobre  a  ex- 
portação que  presentemente  se  está  fazendo  de  Montevideo 
para  todas  as  nossas  colónias  da  America,  e  principalmente 
para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro ;  fallo  tão  somente  no  artigo 
de  carne  salgada,  que  tudo  o  mais  se  pôde  consentir.  Todos 
sabem  que  uma  arroba  de  carne  salgada  n^esta  capi- 
tania custa  mais  barata  440,  a  480,  nem  os  charqueadores 
a  podem  dar  por  menos,'  paga  de  fretes  e  direitos  280,  por 
consequência  para  se  não  perder  deve  dar  n^essa  cidade 
720,  mas  chegando  todos  os  dias  barcos  de  Montevideo, 
que  pela  necessidade  que  tem  de  botar  aquelle  género  para 
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fora  a  vendem  n^essa  a  400  e  a  480,  poMi  em  pfeoipicío 
todo  o  commerck)  doesta  capitania»  que  bem  se  sabe  ser  a 
maior  força  d^elle  a  <^ne,  por-iseo  pateoe  que  a  eipor- 
tação  d'e$te  género  de  um  paíz  estrangeiro  dere  ser  piohi- 
bido,  a  querer  salvar  esta  capitania  do  abysmo  em  que  se 
vai  precipitar,  continuando  a  entrar  n^essaa  sobredita 
carne :  parece  que  S.  A.  R.  cheio  de  piedade  para  com  os 
seus  vassaltos,  e  melhor  informado  do  que  tenho  ponderado, 
não  convirá  em  que  por  vinte  ou  trinta  mil  cruzados,  que 
se  podem  lucrar  nos  direitos  das  carnes  de  Montevideo  se 
perca  e  atraze  um  commercio  de  tanta  ponderação  eomoé  o 
doesta  capitania,  a  ponto  de  ser  mais  fácil  accrescentar  os 
direitos  á  sobredita  carne  d^aqui  do  que  consentir  a  eipor- 
tacão  da  estrangeira. 

Pôde  bem  soffrer-se  a  exportação  do  trigo,  sebo  e  couros 
o  todos  os  mais  effeitos  que  d^alli  costumam  vir  á  excepção 
do  sobredito,  porque  a  continuar  seguro  a  Y.  Ex.  com  toda 
A  verdade,  que  ou  pára  de  todo  aqui  a  exportação  d^elle,  ou 
SC  perde  a  maior  parte  dos  negociantes  doesta,  que  n^ella 
negociarem. 

Todas  as  pessoas  de  bom  senso  sabem  que  esta  capitania 
é  principiada  á  muito  poucos  annos,  não  tem  casa,  não  só 
de  commercio,  mas  ainda  de  fazendeiros  que  tenha  de  fundo 
proprit)  cem  mil  cruzados,  e  por  consequência  precisa 
muito  que  S.  A.  R.  lance  sobre  ella  suas  grandes  vistas,  de 
modo  que  ao  diante  lhe  seja  de  grande  utilidade. 

O  tributo  que  S.  A.  R.  foi  servido  mandar  que  pagasse 
cada  uma  das  rezes  que  se  matassem  na  capitania  de  320  rs. 
por  cabeça,  seguro  a  Y.  Ex.  que  parece  honerosissimo  aos 
povos,  ao  mesmo  tempo  que  pelo  tempo  adiante  se  poderia 
cons^;uir,  quando  não  n^aquelle  género,  em  outras  muitas 
cousas ;  mas  olhando  para  os  fundos  da  capitania  e  para  o 
estado  presente  d^ella,  a  junta  de  fazenda  sabiamente  deu 

TOMO  XXX,  P.  I  7 


—  50  — 

conta  (las  razoes  que  se  lhe  oflfcreceram  para  suspendoí 
n^aquelie  tribulo,  esperando  lodos  que  o  mesnio  ^nhor, 
melhor  informado,  haja  de  assentir  ás  justas  razões  que  a 
mesma  junta  lhe  ponderou. 

^  Todos  os  açougues  pnblicos  da  capitania  podem  matar 
cousa  de  trinta  mil  rezes  por  anno;  n^este  sem  vexame  se 
póáe  bem  botar  320  rs.  por  cada  rez ;  mas  em  geral  nos  de 
toda  a  capitania  é  segundo  o  meu  entender  impossível, 
porque  passa  annualmente  de  duzentos  mil  cruzados  com 
que  os  povos  certamente  nào  podem  em  um  paiz  pobre,  e 
que  apenas  vai  principiando  a  florescer. 

E^  bem  certo  que  o  sobredito  imposto  nos  açougues 
públicos  da  capitania  com  vinte  e  quatro  por  cem  que 
pagaram  por  entrada  os  gados  de  fora,  quando  S.  A.  R.  o 
haja  assim  por  bem,  já  fará  um  fundo  que  assaz  poderá 
ajudar  as  grandes  despezas  que  esta  capitania  tem,  visto 
que  annualmente  poderão  entrar  dos  sobreditos  gados  de 
sessenta  a  oitenta  mil  rezes. 

Emquanto  esta  capitania  não  tem  i^ndas  sufficientes 
para  sustentar  uma  mitra,  é  de  toda  a  necessidade  uma 
camará  ecclesiastica  comum  vigário  capitular  ou  geral,  para 
organisar  e  pór  em  boa  ordem  muita  cousa  tendente  á  boa 
disciplina  da  igreja,  que  por  esta  falta  se  acha  cheia  de 
abusos  e  em  bastante  relaxação,  como  vou  mostrar. 

As  quatro  principaes  freguezias  d'esta  capitania  todos  os 
seus  vigários  são  igualmente  vigários  da  vara,  não  só  das 
suas  freguezias,  mas*  igualmente  das  outras  mais  pequenas 
que  (içam  nos  seus  competentes  districtos.  A  freguezia  do 
Uio  Grande  de  S.  Pedro  é  a  maior  da  Ctipitania,  hoje 
excede  a  dois  mil  fogos  e  nove  mil  almas ;  rende  de  dez 
para  onze  mil  cruzados.  Esta  da  villa  de  Porto-Alegre  sobe 
de  mil  e  duzentos  fogos,  e  seis  mil  almas,  e  rende  annual- 
mente de  seis  a  sete  mil  cruzados.  A  do  povo  do  Rio  Pardo 
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náo  tenho  a  certeza  dos  povos,  nem  das  almas  que  tem ; 
e  só  que  o  seu  rendimento  anda  de  cinco  a  seis  mil  cruzados. 
À  do  Bom  Jesus  do  Triumpho  também  ignoro  os  povos  que 
(em,  a  sua  renda  annual  anda  de  um  oonto^  alr«s  mil 
cruzados.  Estes  quatro  vigários^  attentas  as  drcvHnstaneias 
da  chegada  de  S.  A.  R.  e  reai  iamilia  á  America,  éflmito 
natural  se  lembrassem  de  lhe  offerecer  como  umdom  gre- 
tuito  o  rendimento  de  dois  ou  três  annos,  lembrando^se  de 
que  tudo  que  possuem  o  devem  ao  mesmo  Sr. ;  mas  estou 
certo  que  nenhum  d^elles  o  faria.  A  freguezia  do  Rio 
ftraade  e  d'este  Porto-Alegre  por  commodidade  dos  povos 
parece  diveria  ser  devidida  em  duas,  tendo  já  esta  villa 
para  uma  segunda  matriz  uma  boa  capella  que  se  está 
fazendo  em  paragem  própria,  eprompta  qíie  seja,  serve  muito 
bem.  Um  coronel  na  sua  praça  passa  com  a  decência 
precisa  com  menos  de  oito  centos  mil  rs ;  e  um  vigário  doestes 
com  semelhante  renda  cuida  em  levar  vida  regalada,  enrique- 
cer os  seus  parentes,  enthesourar  o  que  pôde,  e  muitas  vezes 
esquecendo-se  das  suas  obrigações,  sem  se  lembrar  da 
pobreza  da  sua  freguezia,  e  de  ser  grato  ao  seu  augusto 
soberano  de  quem  mana  tudo  o  que  possue. 

Cada  um  vigário  doestes  nas  suas  freguezias  dispensam 
roais  que  os  bispos  das  suas  dioceses;  um  sapateiro  n*esta 
vilb  estando  concubinado,  havia  annos,com  uma  mulher  em 
artigo  de  morte  chamou  o  seu  parocho  para  oonfessar-se  e 
rasar  com  a  mesma  o  l*"  concedeu-se,  o  ^'*  nâose  consentiu 
som  que  o  doente  desse  51^200,  que  com  eíTeito  deu  e 
casou;  a  mim  me  contou  o  mesmo  sapateiro:  cada  pessoa, 
rle  communhãoseja  branca,  ou  preta  paga  160  rs.  de  deso- 
briga; quem  quer  casar  sem  banhos  para  ao  depois  se 
correrem,  pagam  um  tanto,  e  o  mesmo  acontece  em  todas  as 
dispoiífeas  de  primos,  cunhados,  etc.  Nos  domingos  e  dias 
s;iulos  á  cxceprào  de  moléstia,  nào  ó  admiltida  á  contissão 
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pessoa  alguma  por  desobriga;  n^estes  mesmos  dias,  quando 
são  dez  horas  está  a  missa  conventual  dita.  Em  uma  freguezia » 
que  tem  freguezes  d^aqui  a  uma  légua,  vindo  eom  suas 
fámilias  muitas  vezes  acham  já  ditas :  não  fallo  em  enterros, 
festas  e  baptiiados,  irmandades,  e  outros  dinheiros  de  of- 
fertas  que  cahem  nas  mãos  dos  respectivos  vigários,  sem 
haver  quem  d'elles  lhes  peça  contas,  n^em  dles  as  dèm. 

Estes  e  outros  muitos  são  os  abusos  de  que  fallo  porá  a 
vinda  de  um  vigário  geral,  ou  capitular.  Todas  as  mais 
freguezias  da  capitania  são  menos  rendosas,  não  passando 
a  maior  de  500,  a  600$000. 

Doesta  capitania  podem  ir  annualmente  por  S.  Paulo  todos 
os  cavallos  e  bestas  precisas,  não  só  para  o  serviço  do  paço, 
mas  para  remonte  de  todas  as  tropas  de  cavallaria  d^essa 
corte.  Ninas  e  S.  Paulo  em  que  assaz  se  faz  uma  grande 
despeza. 

Como  na  situação  presente  se  deve  lançar  mão  de  todos 
os  meios  hábeis  para  ajudar  as  grandes  despezas  que  a 
fazenda  real  tanto  precisa  fazer,  lembro-me  que  ha  muitos 
annos  o  contracto  das  cartas  n^esta  capitania  anda  muito 
mal  administrado ;  umas  vezes  não  ha  cartas  de  qualidade 
alguma  no  mesmo  contracto,  ouUras  vezes  não  tem  sorti- 
mento preciso,  deixando  vender-se  publicamente  as  chama- 
das falsas  feitas  na  America  e  vindas  de  Hespanha;  ao  mesmo 
tempo  que  estando  os  estanques  sortidos  das  principaes 
povoações  da  capitania,  podia  bem  render  este  pequeno 
contracto  a  S.  A.  R.  de  vinte  e  cinco  a  trinta  mil  cruzados, 
e  em  todas  as  freguezias  sei  que  ha  pessoas  muito  capazes 
que  se  oiferecem  a  vendèl-as  gratuitamente,  só  pelo  interesse 
do  privilegio  4 

Uma  das  cousas  em  que  o  ministério  deve  lançar  suas 
vistas,  é  em  providenciar  o  preciso  sal,  não  só  para  o 
consumo  de  toda  a  America  e  minas,  mas  doesta  capitania, 
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que gasU  annualmenle  acima  de  duzentos  mil  alqueires^e  se- 
gundo vejo  já  se  vai  experimentando  alguma  falta  de  que 
se  seguirão  gravíssimos  prejuízos,  nâo  só  ao  eommercio  e 
navegação  da  mesma,  mas  também  aos  interesses  de  S.  A. 
R.  no  contracto  do  quinto,  nos  direitos  de  todas  as  alfande- 
gas,no  contracto  das  passagens  das  minas,  e  em  outras 
muitas  cousas.  Em  Cabo-Frlo,  concertadas  as  salinas,  pôde 
haver  muito  sal,  na  costa  de  leste  polem  carregar  muitas 
embarcações.  Na  Parnahyba,  em  Pernambuco,  no  Assú, 
e  de  outras  muitas  partes  da  America  pôde  vir  muito  sal, 
dando-se  logo  as  providencias  precisas.  O  abuso  que  ha 
aresta  capitania  de  terem  alguns  moradores  tomado  três, 
quatro  sesmarias  com  dez,  doze  e  mais  léguas  de  terras,  é 
prejudicialissimo  nâo  só  a  S.  A.  R.  mas  aos  povos  em 
geral ;  ao  mesmo  tempo  que  ha  famílias  que  não  possuem 
um  palmo,  e4udo  isto  com  falsos  enganos  feitos  a  S.  A.  R., 
e  aos  soas  delegados.  Um  homem  que  tinha  a  protecção  do 
governo  tirava  uma  sesmaria  em  seu  nome,  outra  em  nomo 
(lo  íilho  mais  velho,  outras  em  nome  da  filha  e  íilho  que 
ainda  estavam  no  berro ;  e  doeste  modo  ha  casa  de  quatro  e 
mais  sesmarias  :  este  pernicioso  abuso  parece  se  deveria 
evitar.  Seguro  com  toda  a  verdade  que  com  o  presente 
governador  não  acontecem  semelhantes  factos  por  estar 
muito  bem  informado  n^esta  qualidade  de  trapassas. 

A  tropa  miliciana  doesta  capitania  é  seguramente  a  melhor 
do  mundo  para  o  paiz  em  que  estamos,  muito  valente  e 
desembaraçada;  S.  A.  R.  d^ella  pôde  confiar  tudo;  a  maior 
parte  dessoldados  são  pobres  e  casados,  e  no  seio  das  suas 
familias  tratam  das  suas  agriculturas,  ou  d^aquelles  modos 
de  vida  que  cada  um  tem;  se  ha  guerra,  elles  promptamente 
e  com  gosto  marcham  ás  fronteiras,  ou  aonde  os  superiores 
lhes  determinam;  mas  não  bavendo  guerra,  elles  se  allligem 
que  os  incomraodem  por  mil  modos,  havendo  muita  tropa 
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de  liuha  que  em  tempo  de  paz  façam  o  serviço  pi^iso  dii 
capitania.  S.  A.  U.  que  é  cheio  de  bondade  e  de  grande 
humanidade  pani  com  os  seus  povos  bem  poderá  atteodèl-os, 
de  modo  que  na  paz  sejam  isentos  do  serviço  :  salvo  nas 
revistas  do  costume  :  isto  será  de  muita  vantagem  e  gloria 
para  o  mesmo  senhor. 

A  organisação  dos  três  regimentos  de  cavallaria  miliciana 
com  seus  competentes  oíUciaes  é  da  maior  necessidade,  pela 
lassidão  e  desordem  em  que  se  acham  os  mesmos  corpos. 

Attendendo  á  grande  extenção  da  capitania  e  da  pouca 
tropa  de  linha  que  tem,  parece  de  toda  a  necessidade  se 
romplete  o  batalhão  de  infantaria  e  arlilheria  em  regimento, 
e  a  legião  do  mesmo  modo,  e,  supposto  que  parece  impossi- 
vel  a  não  virem  algumas  recrutas  de  fora,  comtudo  pelo 
tempo  adiante  tudo  se  poderá  conseguir,  sem  bolir  nos  mi- 
licianos ;  porque,  se  S.  A.  R.  os  tém  promplos  a  servir  som 
paga,  parece  desnecessário  constrangêl-os ;  parece  acerta- 
do que  no  tempo  de  paz  todos  os  soldados  filhos  de  agi  i- 
cultor  se  devem  licenciar  no  tempo  das  plantações  e  co- 
lheitas, nâo  só  para  ajudar  seus  pais  o  parentes,  mas  prira 
ganharem  com  que  se  possam  melhor  tratar,  e  o  serviço  de 
tresenlos  ou  quatrooentoi  homens  licenciados  n\aq»el!o 
tempo,  por  força  deve  adiantar  muito  a  agricultura  da  ca- 
pitania, licando  a  cuidado  dos  chefes  o  mandar  averiguar 
exactamente  os  que  são  vadios  e  preguiçosos. 

Direi  agora  o  que  sinto  sobre  a  belleza  doesta  capitania, 
suas  producções  presentes,  e  as  que  pelo  tempo  adiaulc 
pode  vir  a  produzir.  O  clima  é  o  melhor  do  mundo,  ares 
muito  puros  e  sadios,  de  modo  que,  morrendo  immensos 
animaes  continuadamente  pelos  campos  e  estradas,  ficando 
estes  sempre  ao  tempo,  até  o  mesmo  tempo  e  as  aves  os 
consumirem,  sem  se  sepultarem,  jamais  (èm  havido  opi- 
'lemias  algumas,  das  que  pelo  mcomo  caso  costumam  haver 


—  55  ^ 

em  outros  paizes.  O  lorreno  é  niuiio  fértil ;  nao  só  produz 
quasi  todas  as  fructas  da  Europa,  supposto  que  mais  in(^ 
ríores  em  qualidade,  mas  toda  a  casta  de  grãos,  a  bellissima 
hortaliça,  sem  eseapar  a  couve-Qòr,  brocos,  murciana,  re- 
polhos, chicalora,  almeirão,  alface,  etc.  Produz  tudo  quanto 
dão  as  mais  capitanias,  sem  escapar  o  bellissimo  e  precioso 
ouro,  que  por  falta  de  ordem  se  não  tem  posto  publico  ; 
ou  mesmo  no  anno  de  1801  remetti  ao  chanceller,  que  en- 
tão era  Luiz  Beltrão,  uma  folheta  que  me  haviam  dado  de 
algumas  que  foram  achadas  nas  margens  do  rio  Vacacay  ; 
chá,  pouco  me  foi  mostrado  uma  amostra  em  pó  de  excel- 
lente  qualidade,  pedindo-se-me  o  quizesse  eu  participar 
a  alguma  pessoa  d*essa  curte  para  o  pôr  íia  presenra 
deS.A.  R. 

Tem  esta  capitania  de  mais  a  mais  o  que  não  t('m  as  ou- 
tras, a  vantagem  do  muito  trigo,  couros  e  carnes  que  pro- 
duz. 

Ha  muitos  leites  de  vaccas,  cabras  e  ovelhas,  e  d'estas 
ultimas  se  não  faz  caso,  mas,  ou  seja  dos  pastos,  ou  do  o 
não  saberem  fazer  geralmente  os  queijos  e  manteiga,  jamais 
chegam  a  fazer-se  como  os  da  Irlanda,  ao  mesmo  tempo 
que  tenho  visto  alguns  como  os  nossos  do  Alomlejo  ;  nins, 
<:omo  os  braços  sáo  poucos  e  muito  a  que  sfe  appliquem, 
cada  um  usa  do  que  se  faz  com  mais  facilidade,  e  julg.) 
dar-lhe  mais  conveniência.  Ha  varias  pessoas  na  capitania 
que  tôm  algum  rebanho  de  ovelhas  e  carneiros  ;  mas,  como 
se  não  faz  caso  da  là,  chegando  a  dal-a  em  algnmns  partias 
de  graça,  e  do  meias  a  quem  lhe  tosquoie,  andam  a  maior 
parte  dos  rebanhos  amontados,  e  seu  pastor  dormindo  no 
rampo,  aonde  as  feras  e  os  mesmos  cachorros  bnuos  os 
«iesbastam. 

Tenho  noticia  que  alguns  rebanhos  ha  que  vem  ao  cur- 
ral, e  os  seus  pasloros  são  cachorros  capados,  acostuma  dos 
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<lfí  pequenos  conr  as  suas  ovelhas,  sem  conhecerem  outras 
mais :  com  effeito,  estes  pastores  as  trazem  e  levam  ao 
campo,  defendem  das  feras,  e  d^elles  me  tèm  contado  cousas 
admiráveis.  Este  grande  ramo  de  commercio  pôde  vir  a 
ser  muito  grande  se  S.  A.  R.  ordenar  se  recolham  os  reba- 
nhos, se  lhes  corte  a  lã  em  tempo  próprio  e  os  façam  guardar 
com  pastores  como  na  Europa.  O  algodão  produzem  tal 
abundância,  que  se  podiam  exportar  milhares  de  arrobas, 
obrigando  aos  fazendeiros  a  plantal-o  e  cultivais  á  ma- 
neira das  mais  capitanias.  Produzem  muito  bem  os  linhos 
cânhamo  e  galle|[0,  escolhendo  terrenos  próprios  para 
aquella  cultivarão. 

Algumas  pessoas  criam  porções  de  porcos,  e  eu  mesmo 
r>omprei  um,  que  só  os  toucinhos  pezaram  oito  arrobas  e 
sole  libras,  e  podendo  d'isto  lirar-se  grandes  vantagens  pe- 
los muitos  milhos  e  abóboras,  e  outros  muitos  legumes  que 
produz  o  paiz  para  se  poderem  engordar,  ainda  muito  pouca 
gente  tem  olhado  para  isto. 

A  canna  de  assucar  é  de  dez  e  mais  palmos  de  altura, 
mas  como  não  tem  engenhos  próprios,  o  assucar  não  é  do 
melhor,  mas  as  aguardentes  não  fazem  differenra  das  de 
Paraty.  O  arroz  é  muito  bom  e  com  excellente  gosto,  pro- 
duz muito  bera,  mas  não  se  cuida  d^elle  e  antes  se  compra 
o  de  fora.  Tem  varias  madeiras  de  construccão,  mas  não 
são  tão  boas  como  as  do  norte  do  Brasil. 

Sei  que  ha  seis  ou  sete  pés  de  oliveira  na  capitania  e  que 
se  dão  muito4)em  se  as  plantassem.  Em  um  pé  vi  eu  mesmo 
azeitonas  maduras  sem  differença  ás  nossas  de  Portugal ; 
mas,  como  leva  annos  a  formar-se,  c  ha  muita  preguiça  e 
falta  de  industria,  não  se  cuida  doeste  grande  ramo  de  com- 
mercio que  ao  diante  seria  de  muitas  vantagens.  Ha  quatro 
ou  cinco  castanheiros  de  quejácomi  castanhas  sem  diiTerença 
ás  de  Portugal.  Ha  muita  parreira,e  se  podem  fazer  grandes  vi- 
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nhãs,  pofque  produzem  moito ;  mas  o  vinho,  ou  s^a  da  va- 
silha em  que  se  faz  pornSo  haver  lugar  próprio,  ou  por  ou- 
tro qualquer  motivo,  ainda  o  não  vi  capaz,  masd^elle  se  faz 
vinagre  soffirivel,  e  aguardente  sem  diffèrença  dada  Europa. 
O  anil  dá  peh)  campo  sem  se  plantar,  e  ntnguem  cuida 
n^este  interessante  ramo  d«  <3omtnercio.  Produz  muita  fa* 
rinha  de  mandioca,  aipim,  batatas  de  toda  a  qualidade,  até 
das  do  norte.  Dá  café  perfeito,  mas  a  geada  sendo  grande 
damnifica  bastante  os  seus  arbustos.  Houve  na  capitania  já 
algumas  amoreiras,  e  me  consta  produzem  muito  bem,  e  o 
mesmo  os  bichos  da  seda ;  mas  por  desmazelo  se  deimram 
de  todo  d*este  ramo  decommercio.  Vi  alguns  pés  de  cacáos 
novos  muitos  viçosos,  e  me  dizem  produzirão  muito  bem  se 
a  geada  no  tempo  lhe  não  fizer  damno.  Não  sei  se  algumas 
plantas  d^Àzia  produzirão  aqui,  porque  não  tenho  noticias 
que  haja  algumas,  mas  é  muito  provável  produzam  aqui  as 
mesmas  que  dão  na  Eluropa,  visto  ser  o  cUma  quasi  igual. 

Ha  muitos  raineraes  de  diversas  qualidades,  e  varias 
tintas,  como,  gesso,  almagre,  ocre  e  outras  diversas  cores, 
sal  de  glauber,  cal  e  carvão  de  pedra,  e  me  certificam  que 
o  cirurgião  Vicente,  morador  no  povo  do  Rio  Pardo,  não  tem 
duvida  fazer  todo  o  salitre  que  se  precisar,  de  que  já  mandou 
amostras  ao  meu  Exm.  governador. 

Ha  pedra  férrea  para  fazer  ferro.  Ha  muito  couro  de  toda 
a  qualidade  para  botas  e  sapatos,  de  que  ha  algumas  pe- 
quenas fabricas  de  os  cortire  surrar  também,  como  na  Eu- 
ropa, e  igualmente  a  sola.  Tem  duas  fabricas  de  salgar 
carne^  que  annualmente  botam  três  mil  barris  de  oito  a  nove 
arrobas  cada  um;  devendo-se  este  tão  grande  e  interes- 
sante estabelecimento  a  João  Rodrigues  Pereira  d^Álraelda 
6  Companhia,  que  apezar  de  grandes  ordenados  e  despezas 
mandou  vir  á  sua  custa  mestres  da  Irlanda. 

0$  homens  do  campo  vivem  muito,  principalmente  dos 
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antigos  casaes  que  vierain  das  ilhas.  Ha  muita  geoie  de 
oiteuta  a  noTenta  e  mais  annos;  e  nos  subaii>ios  d'esta  villa 
ha  um  relho  chamado  António  Muniz,  que  me  disse  ter 
nascido  no  reinado  do  Senhor  D.  João  ¥.,  no  anuo  de  1697; 
ainda  vive  este  homem  e  sua  mulher,  tendo  tido  uma  nu- 
merosíssima geração :  se  S.  A.  R.  mandasse  rir  das  ilhas 
alguns  centos  de  casaes  d^aquella  gente  agricultora ,  man- 
dando aqui  dar-lhe  terras  e  as  competentes  ferramentas  no 
primeiro  anno  para  as  cultivar  seria  de  uma  grande  van- 
tagem, não  só  para  o  adiantamento  da  capitania  como  da 
real  fazenda  ;  porque  a  experiência  tem  mostrado  que  esta 
gente,  sendo  muito  hábil  e  intelligente  na  agricultura,  em 
poucos  annos  teria  S.  A.  R.  muitos  milhares  de  vassailos, 
interessantes  e  úteis  ao  Estado,  porque  uns  se  applicavam 
á  plantação  dos  linhos  cânhamo  e  gallego,  em  que  são  pe- 
ritos, outros'  á  plantação  das  amoreiras  e  cultívação  dos 
bichos  de  seda,  outros  á  plantação  de  trigos  e  toda  a  qua- 
lidade de  grão,  outros  á  criação  de  porcos,  tão  facil  nVsta 
capitania,  outros  á  criação  de  rebanhos  de  carneiros,  e 
tosqueações  das  lãs,  de  que  aqui  se  não  faz  caso,  outros  ás 
plantações  dos  algodões  e  íiação  dos  mesmos,  e  á  cultíva- 
ção do  anil,  outros  a  plantar  vinhas  e  olivaes,  outros  na 
plantação  do  arroz,  assucar,  aguas  ardentes,  mandiocas,  e 
toda  a  qualidade  de  batatas;  finalmente  cada  um  n'aquílto 
que  visse  lhe  era  de  maior  proveito :  estes  homens  anima- 
dos pelo  governo  assim  como  todos  os  mais  agricultores, 
promettendo-lhes  até  prémios  em  dinheiro  áquellesque  mais 
se  distinguissem  nos  géneros  das  suas  plantações,  então  se 
veria  a  vantagem  que  esta  capitania  leva  a  todas  as  mais 
do^Brasil. 

O  presente  governador  é  um  homem  muito  hábil  e  crea- 
dor,  amigo  dos  interesses  do  seu  príncipe  e  dos  povos; 
elle  tem  tral)alhado  quanto  lhe  é  possivel  pelo  adianta- 
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mento  da  capitania,  ao  ponto  de  a  tirar  do  letbargo  em  que 
jazia,  o  que  jamais  em  tempo  nenhum  se  lhe  poderá  negar; 
mas  uma  machina  tão  grande  é  preciso  muito  tempo  para 
se  p6r  no  seu  verdadeiro  movimento.  Attentas  as  precisões 
do  Estado,  bem  me  lembrava  eu  de  alguns  meios  de  fazer  en- 
trar no  real  erário  annualmente  alguns  centos  de  mil  cruza- 
dos, e  talvez  milhões,  em  todo  o  Brasil,  sem  grande  vexame 
dos  povos,  e  sem  me  esquecer  da  decima,  e  outras  cousas 
menos  onerosas  ( supposto  tenho  propriedades  de  casas ) ; 
mas  como  nâo  sou  official  nem  ministro  de  fazenda,  não 
me  devo  lembrar  de  cousas  em  que  me  possa  malquistar 
com  os  povos  em  geral. 

Direi  o  que  me  lembro,  e  o  que  tenho  visto  e  a  expe- 
riência me  tem  mostrado  em  nove  annos  que  assisto  n^esta 
capitania,  respeito  á  magistratura  e  justiças  da  mesma, 
onde  a  todos  os  instantes  se  estão  vendo  as  maiores  violên- 
cias e  injustiças. 

Todo  o  mundo  sabe  que  em  Portugal  uma  villa  de  tre- 
zentos vizinhos  e  ás  vezes  de  menos,  tem  um  juiz  de  fora 
a  quem  muitas  vezes  o  juizado,  ou  o  lugar,  não  rende  100$; 
aqui  onde  ha  dois  tabelliães,  um  escrivão  do  crime,  um 
dito  da  remara,  um  dito  das  execuções,  um  do  contencioso, 
um  de  orphãos,  um  dos  defuntos  e  ausentes,  um  das  me- 
dições, um  da  coroa  ;  em  uma  capitania  que  tem  mais  de 
cincoenta  mil  almas  com  oito  mil  e  tantos  fogos,  possa  go- 
vernar toda  esta  gente  um  ignorante  de  um  juiz  ordinário, 
pela  maior  parte  homens  miseráveis  eleitos  em  empenhos 
e  subornos,  como  geralmente  está  acontecendo  ?  O  minis- 
tério, attrevo-me  a  dizer  sem  rebuço  que  tem  sido  enganado 
n^este  ponto.  Que  homem  o  mais  douto,  o  mais  hábil,  e 
desembaraçado  poderia  despachar  com  justiça  cincoenta  mil 
almas,  de  que  se  compõem  esta  capitania,  com  dez  cartórios 
que  ha  n^esta  villa,  tendo  de  mais  a  mais  de  obrigação  em 
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cada  semana  fazer  duas,  ou  três  audiências,  ir  duas  vezes 
na  semana  á  junta  da  fazenda  assistir  ás  praças  publicas, 
ir  fazer  corpos  de  delicto,  que  trivialmente  estào  aconte- 
cendo d^aqui  a  dez,  vinte,  trinta,  e  mais  léguas  ;  que  tempo 
fica  a  este  magistrado  para  despachar  autos  e  fallar  ás  partes, 
para  os  seus  divertimentos  particulares,  e  correspondências 
que  todos  tém?  Isto  Eim.  Sr.,  nem  um  Salomão;  já  não  fallo 
dos  juizes  ordinários,  fallo  do  juiz  de  fora. 

Vamos  agora  ao  grande  incommodo  dos  povos.  Esta 
capitania  tem  mais  de  duzentas  léguas;  os  povos  de  Missões 
e  de  toda  aquella  fronteira  são  sujeitos  ao  juiz  ordinário  de 
Porto-AJegre;  querem  fazer  uma  procuração,  uma  escriptu- 
ra,  pôr  uma  demanda,  consultar  um  letrado,  ou  outra  cousa 
semelhante:  hão  de  vir  andar  cento  e  cincoenta  léguas.  A 
viuva  quer  fazer  um  inventario,quer  fazer  partilhas,quer  dar 
contas  do  seu  testamento,  quer  requererão  magistrado  o  que 
lhe  fizer  bem:  ha  de  vir  andar  oitenta  e  cem  léguas,  e  muitas 
vezes  pelos  enganos  dos  muitos  rábulas  que  aqui  ha,  procu-" 
radores,  e  escrivães,  depois  de  ter  gasto  muitas  vezes  o  que 
não  tem,  vai-se  embora  do  mesmo  modo  que  veiu,  facto  este 
que  eu  vi  e  presenciei.  Esta  capitania,  Exm.  Sr.,  é  uma  cousa 
muito  grande  como  ao  longo  se  não  pôde  pensar ;  a  factura 
das  villas  é  da  maior  necessidade  ;  feitas  ellas,  pelo  menos 
se  devem  nomear  para  esta  capitania  três  juizes  de  fora,  o 
primeiro  para  esta  villa  de  Porto-Alegre,  visto  não  ter  vindo  o 
que  se  acha  nomeado  ha  quatro  annos;  e  é  pouco  ser  juiz  de 
fora  de  perto  de  três  mil  fogos  e  quinze  para  dezoito  mil 
almas?  Excerto  que  não,e  que  assim  mesmo  lhe  ha  de  custar  a 
vencer  a  sua  obrigação  :  o  segundo  para  a  villa  do  Rio  Grande 
de  S.Pedro,  e  mais  povos  d^aquella  comarca,  que  contém 
perto  de  vinte  mil  almas, e  ac^ma  de  sessenta  léguas  de  exten- 
são. Contadas  desde  a  freguezia  de  Mostardas  até  a  fronteira 
do  Jaguarão.  O  terceiro  deve  ser  da  comarca  do  Rio  Pardo, 
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teado  de  exteasão  mais  de  cem  léguas  com  immensos  povos 
debaixo  da  sua  jurisdicção. 

Cada  uma  doestas  comarcas^  não  reade  aos  sobreditos 
juizes  de  fora  meãos  de  três  ou  quatro  mil  cruzados,  se 
elles  quizcrem  fazer  a  sua  obrigação.  Emquanto  S.  A.  R. 
não  fòr  servido  mandar  dar  as  sobreditas  providencias,  já'^ 
mais  terão  socego  os  povos  de  toda  a  capitania.  Os  dois 
juizes  ordinários  que  serviram  o  anno  passado,  um  d^elles 
de  péssimos  costumes,  ignorantissimo,  louco  e  fatuado, 
cheio  de  dividas,  eleito  por  empenhos;  o  outro  homem 
cordato  e  dos  bons  da  terra  ;  o  primeiro  íicou  n'esta  vil  la 
governando,  e  o  fez  á  maneira  dos  bachás  da  Turquia, 
chiando  a  ter  grossos  grilhões  uas  suas  escadas  para  ate- 
morísar  os  povos,  e  os  fez  botar  em  algumas  pessoas,  pren- 
dendo e  descompondo  os  povos,  e  os  que  vinham  á  sua  casa 
com  a  barba  mais  crescida  Ih^as  mandava  fazer  pelo  bar- 
beiro, tirar  os  capotes  aos  que  entravam  na  sua  casa  do 
capote,  fazendo  pagar  dividas  com  violências,  e  outras 
muitas  cousas  de  que  eu  mesmo  sou  testamunha  ocular  : 
enfadados  os  povos  de  semelhantes  procedimentos,  se  quei- 
xaram por  petição  ao  meu  Exm.  governador,  ao  que  res- 
pondeu o  fizessem  ao  Exm.  vice-rei  do  Rio  de  Janeiro,  a 
quem  competia,  por  se  não  querer  embaraçar  com  juris- 
dicções  alheias,e  doeste  modo  o  soíTreram  até  o  fim  do  anno, 
em  que  representaram  á  camará  d*esta  villa  para  se  lhe 
nâo  dar  a  vara  de  almotacé,  ao  que  a  camará  assentiu  por 
ter  visto  e  presenciado  todos  os  factos.  Este  mesmo  homem, 
considerando-se  criminoso  pelo  que  tinha  feito,  tirou  logo 
carta  de  seguro,  e  principiando-se  em  Janeiro  a  chamada 
devassa  da  Janeirinha,  jurando  immensas  pessoas  n^ella 
de  vista  e  facto  próprio  contra  o  mesmo  juiz ;  são  passados 
oito  mezes  sem  ter  sido  pronunciado,  e  por  consequência, 
6  de  propósito  nulla  a  mesma  devassa,  paraque>  pondo-so- 
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lhe  pedra  em  cima,  QUQca  mais  se  fallasse  n^aquillo,  fican- 
do por  consequência  impune  um  crime  de  tanta  ponde- 
ração. Mas,  Exm.  Sr.,  que  ha  de  ser,  quem  tal  ha  de  dizer, 
o  juiz  d*este  anno  de  uma  capital  como  esta  é  um  miserá- 
vel irmão  do  meirinho  do  ouvidor  da  comarca,  irmão  de 
um  ventanario  doesta  mesma  villa,  que  serve  com  seu  irmão 
o  juiz  ordinário;  e  que  respeito  podem  ter  os  povos  doesta 
capilania  a  um  homem  semelhante,  sendo  culpado  de  tudo 
isto  o  ouvidor  que  acabou,  porque,  sendo  o  que  alimpava 
as  pautas,  quiz  fazer  juiz  o  irmão  do  seu  meirinho. 

E^  verdade  que  nos  ministros  régios  também  ha  tortu- 
ras, logo  que  n^elles  não  ha  toda  a  previdente  e  limpeza 
de  mãos. 

O  ouvidor  que  acabou  o  anno  passado  recebeu  quando 
chegou  perto  de  duzentos  autos  para  despachar,  e  apenas 
despachou  onze  ou  doze  em  todo  o  tempo  que  serviu,  sem 
lhe  importar  os  interesses  de  S.  A.  R.  nem  dos  povos ; 
cuidou  em  casar-se  e  estabelecer  na  casa  mais  rica  da  ca- 
pitania, e  ha  pouco  sahiu  para  essa  corte  a  pedir  o  lugar  de 
juiz  de  fora  d'esta,  como  uma  cousa  de  bagatela,  sendo  do 
maior  importância,  e  mais  rendoso  de  toda  a  America,  em- 
quanto  se  não  nomearem  os  outros  dois,  como  tenho  dito, 
sendo  muito  provável  que  o  alcance  com  aquellas  vantagens 
que  tem  o  lugar  de  creaçào,  enganando  S.  A.  R.  e  seus  mi- 
nistros, que  não  podem  saber  de  uma  semelhante  conducta. 
Vem  um  ministro  doestes  para  uma  terra  onde  sua  mulher 
se  vé  rodeada  de  immensos  parentes  pobres,  e  na  sua  casa 
mil  dependências  que  arrumar,  e  tratando  doestas  e  dos 
seus  particulares  interesses,  pisam-se  as  leis,  vexara-se  os 
povos  e  tudo  se  põem  em  desordem.  O  ouvidor  exfetente, 
fazendo-lhe  justiça,  tem  mostrado  limpeza  de  mãos;  mas, 
seja  Deus  louvado  para  sempre,  nem  escrever  sabe,  é  um 
louco  e  fatuado ;  descompõem  com  gritos  e  palavras  insultan- 
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tes aos  povos,  de  modo  que  se  acham  no  maior  rexame,  o 
todos  fogem  de  o  Tér  e  tratar. 

Um  juiz  positivamente  do  tombo,  ou  de  medições  de 
toda  a  capitania  é  da  maior  necessidade,  do  contrario 
vai  toda  ella  á  cahir  em  um  cabos,  porque  são  tantas 
as  demandas  por  causa  dos  medições  de  terras,  que  em 
séculos  se  não  porão  em  socego ;  pois  os  juizes  de  fora, 
cada  um  nos  seus  districtos,  têm  tanto  de  que  cuidem 
que,  se  também  forem  juizes  das  medições,  é  impossivel 
poderem  cumprir  a  tempo  as  suas  obrigações. 

Alguns  pequenos  serviços  tenho  feito  n^esta  capitania  a 
S.  A.  R.,  sem  que  por  isso  em  tempo  algum  queira  premio, 
ficando-me  somente  a  satisfação  de  poder  de  algum  modo 
ser  útil  ao  meu  augusto  soberano  e  aos  povos  onde  habito ; 
sem  contar  outros  atrasados:  em  1801,  estando  a  tropa  a 
marchar  para  as  fronteiras  com  falta  quasi  de  (udo,  dei 
gratuitamente  algumas  peças  de  pannos  azues  para  fardas, 
e  outras  de  panno  de  linho  para  camisas,  alguns  chapéos  e 
meias :  em  1803,  querendo  o  meu  governador,  em  conse- 
quência da  carta  régia,  estabelecer  a  alfandega  n^esta  capi* 
tania,  e  querendo  alguns  génios  orgulhosos  requerer  contra 
este  tào  útil  e  preciso  estabelecimento,  eu  não  só  lhe  fiz 
ver  a  necessidade  que  havia  d'elle  pelas  poucas  rendas  da 
capitania,  mas  ofTereci  o  meu  escaler  gratuitamente  para 
o  serviço  da  mesma  alfandega,  que  me  foi  aceito.  Em  1804 
chamando  o  meu  governador  á  sua  presença  os  moradores 
doesta  villa,  e fazendo-lhes  ler  a  carta  régia  em  que  S.  A.  R. 
pedia  a  seus  bons  vassallos  concorressem  com  um  dom 
gratuito  para  as  precisões  do  Estado,  eu  por  animar  os  mais 
povos  oíTereci  um  conto  de  réis  com  que  entrei, como  V.  Ei . 
verá  das  listas  doesta  capitania  que  devem  existir  no  real 
erário,  e  escrevendo  a  todos  os  meus  amigos  da  capitania, 
fiz  entrar  pela  minha  mão  no  real  cofre  para  cima  de  doze 
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mil  cruzados ;  lançando  era  praçs  da  junta  de  fazenda  o 
contracto  da  passagem  das  mulas  para  S.  Paulo,  o  fiz  subir 
do  vinte  contos  em  que  andava  a  trinta  e  um,  em  que  bojo 
se  acba  arrematado ;  lancei  nm  outros  muitos  ramos  de 
fazenda  que  tiz  subir  ao  pre^o  em  que  boje  se  acham,  e 
tirei  do  em  que  estavam  pelos  verdadeiros  conhecimentos 
que  tinha  dos  seus  legitimes  valores,  tudo  por  adiantar  as 
rendas  reaes  da  capitania,  que  se  achava  na  ultima  deca- 
dência. 

Certifico  a  V.  Ex.  que  em  tudo  e  por  tudo  quanto  digo 
n'este  papel  íallo  a  verdade  pura,  que  jamais  interesse  ou 
motivo  algum  particular  me  faria  omiltil-a,  e  menos  na  pre- 
sença de  uma  pessoa  de  t£o  alta  jerarchia,  a  quem  por 
tantos  titutos.respeito  e  venero,  como  a  V.  Ex. 

Queira  V,  Ex,  desculpar  a  grosseria  com  que  fallo,  que 
é  própria  da  província  em  que  nasci,  o  do  recanto  do 
mundo  em  que  habito. 

Porto-Alegre,  20  de  Julho  de  1808. 


Relação  dos  eommercinntes  da  capitania  de  lodo  o  fíio 
iirande  de  S.  Pedra  do  Sul.  A  saber,  vIUn  d-e  Porto  Ale- 
gre capital  de  toda  a  capitanin. 

POKTO   ALEGRE 

António  José  Martins  Bastos. 
António  José  d'Almoida  Bastos, 
António  Josó  de  Oliveira  Guimarães. 
António  Monteiro  de  Barros. 

eiioto  do  Prado, 

lodrigues  Guimarães  e  Filhos, 

rares  Pereira  Vianna. 
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Bernardo  José  Rodrigues. 

Bernardino  José  de  Senna. 

Custodio  d^AImeida  Castro. 

Custodio  José  Teixeira  de  Magalhães. 

Custodio  Gonçalves  Lopes. 

Domingos  d^Almeida  Lemos  Peixoto. 

Domingos  Martins  dos  Reis. 

Dionysio  Macartt  Iilandez. 

Domingos  José  de  Araújo  Basto. 

Francisco  Lopes  Nunes. 

Francisco  de  Sá  e  Brito. 

Francisco  Leonardo  Cardoso  à  Comp. 

Ignacio  António  dos  Santos. 

João  António  Calvet. 

Joio  Coelho  Neves. 

João  Ignacio  Teixeira. 

João  José  de  Carvalho  e  Freitas. 

João  José  de  Oliveira  Guimarães. 

João  Thomaz  de  Menezes. 

Joaquim  Francisco  Alvares. 

Joaquim  José  Ferreira. 

José  António  de  Azevedo. 

José  António  da  Silveira  Casado. 

José  António  da  SUva  Neves. 

José  Carlos  de  Oliveira. 

José  da  Costa  Santos. 

José  Estacio  Brandão. 

José  Francisco  dos  Santos  S.  Paio. 

José  Manoel  Corrêa. 

José  António  de  Carvalho. 

José  ApoUinario  Pereira  de  Moraes. 

José  Vieira  Barão. 

José  Pinto  de  Carvalho  e  Queiroz. 
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José  Ribeiro  dos  Santos. 
Joaquim  Lopes  de  Barros. 
José  de  Bittancourt  Cidade. 
Joaquim  Xavier  Caldeira. 
José  Manoel  4ffonso. 
João  Soares  Lisboa. 
José  Joaquim  da  Silva  Maia. 
Lourenço  António  Pinto  de  Miranda. 
Luiz  Manoel  Gonçalves  Lages. 
Manoel  António  de  Magalhães. 
Manoel  José  Pinheiro. 
Manoel  José  Ribeiro  de  Faria. 
Manoel  da  Silva  Lima. 
Manoel  José  Teixeira. 
Manoel  Gonçalves  &  Comp. 
Manoel  Vieira  Rodrigues. 
Miguel  Fortuna  Irlandez. 

VILLA  DO  RIO  GRANDE  DE  S.  PEDRO  DO  SUL 

António  Francisco  dos  Anjos. 
António  Francisco  dos  Santos  Abreu. 
António  Gomes  Rosa  da  Cunba. 
António  Rodrigues  Fernandes  Braga. 
António  de  Sá  Araújo. 
Agostinho  Moreira  Machado. 
Balthazar  Gomes  Yianna. 
Carlos  Cosme  dos  Reis. 
Cypriano  Rodrigues  Barcellos. 
Domingos  Velho  da  Silva. 
Domingos  Rodrigues. 
Domingos  de  Castro  e  Antiqueira. 
Francisco  Marques  Lisboa* 
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Francisco  Barbosa  Ferreira. 

Francisco  Ferreira  Barbosa. 

Hippolyto  José  Fernandes. 

José  Vieira  da  Cunha. 

José  Pinto  Martins  &  Comp. 

Joaquim  José  da  Cruz  Secco. 

José  Thomaz  da  Silva. 

José  Rodrigues  de  Barcellos. 

João  Francisco  Vieira  Braga. 

José  Vieira  Lima. 

José  António  de  Bittancourt. 

Justino  José  de  Oliveiía. 

José  Duarte  Nunes. 

José  de  Barros  Coelho. 

José  Ferreira  de  Araújo. 

José  de  Sousa. 

Ignado  dos  Santos  Abreu. 

O  Padre  José  Martins  Chaves. 

José  Joaquim  Bezerra. 

José  de  Freitas  Guimarães. 

Luiz  Pinto  de  Miranda. 

Miguel  da  Cunha  Pereira. 

Matheus  da  Cunha  Telles. 

Manoel  Ferreira  Nunes. 

Manoel  José  da  Silva  Guimarães. 

Manoel  Alvares  de  Moraes. 

Manoel  Albino  Rodrigues  de  Carvalho. . 

Manoel  José  de  Oliveira  Guimarães. 

Nicoláo  Cosme  dos  Reis. 

Paulino  Gomes  de  Seixas. 

QUARTEL  DO  POVO  DO  RIO  PARDO 

António  Gonçalves  da  Cunha. 


) 
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António  José  de  Carvalho. 

António  José  de  Araújo  Guimarães. 

António  Simões  Pires. 

Caetano  Coelho  Leal. 

Francisco  de  Oliveira  Porto. 

Francisco  Pinto  Porto. 

Francisco  de  Figueiredo  Neves. 

Francisco  Silveira  Gomes. 

Francisco  da  Silva  Bacellar. 

Francisco  Soares  da  Costa. 

Francisco  António  de  Loreto. 

Joaquim  José  de  Oliveira. 

José  Lourenço  da  Silva. 

João  Pedroso  de  Albuquerque. 

Joaquim  Pedro  Salgado. 

José  da  Silva  Paranhos. 

José  Pedro  de  Carvalho. 

José  António  de  Sousa.  ' 

José  da  Rosa  Fraga. 

José  Yelioso  Rabello. 

João  de^ Faria  Rosa. 

José  Joaquim  de  Figueiredo  Neves. 

José  de  Sousa  Brasil. 

José  Joaquim. 

João  Rodrigues  Bahia. 

José  Vieira  da  Cunha. 

Manoel  Thomaz  do  Nascimento. 

Manoel  da  Silva  Paranhos. 

Manoel  Alvares  de  Oliveira. 

Manoel  António  Pereira  Guimarães. 

Manoel  Pereira  de  Carvalho. 

Manoel  Luiz  da  Cunha. 

Manoel  Guedes. 
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Manoel  Baptista  de  Mello. 
Manoel  Yelloso  Rabello. 

GOBIMEaaANTES  DA  ILHA  DE  SANTA  GATUARINA 

António  José  da  Costa. 
Anacleto  José  Pereira  da  Silva. 
Domingos  José  de  Mattos. 
Domingos  Gomes  da  Silva. 
Francisco  Machado  de  Sousa. 
Francisco  de  Paula  Tavares. 
Francisco  da  Costa  Pereira. 
Jacintho  Jor^e  dos  4njos. 
José  Luiz  do  Livramento. 
José  Pereira  da  Cunha. 
João  da  Costa  Pereira. 
João  Luiz  Ponção. 
Manoel  da  Cunha  Bittancurt. 
Manoel  Francisco  da  Costa. 

GOMMERCIANTES  DA   VILLA  DA   LAGUNA 

Francisco  de  Sousa  França. 
Jex^nymo  Francisco  Coelho . 
José  Francisco  Guimarães. 
João  Teixeira. 
Manoel  Gonçalves. 
Pedro  Pires  Salgado. 

Porto-Alegre,  capital  de  toda  a  capitania»  principiou  a 
povoar-se  com  vinte  e  dois  casaes  das  Hbas  no  anno  de  1763; 
cbamava-se  Porto  dos  Casaes,  hoje  villa  de  Porto  Alegre  com 
1,215  fogos  e  6,035  almas,  excedendo  a  oincoenta  mil  as 
de  toda  a  capitania,  contemplando  todos  os  nascidos  até 
Janeiro  de  1808. 


) 
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O  governador  de  toda  a  capitania,  residente  n^esta  villa,  é 
o  vice-almirante  Paulo  José  da  Silva  Gama ;  ajudante  de 
ordens  o  sargento-mór  José  Ignacio  da  Silva. 

Tem  uma  junta  de  fazenda,  que  foi  creada  de  novo,  e 
principiou  a  laborar  em  Fevereiro  de  1803,  de  que  é presi- 
dente o  mesmo  Exm.  governador ;  1*"  deputado  o  desembar- 
gador e  corregedor  da  comarca  José  Carlos  Pinto  de  Sousa: 
2""  o  capitão  de  mar  e  guerra  e  intendente  da  marinha 
Agostinho  António  de  Faria;  3*"  o  escrivão  da  mesma  António 
Caetano  da  Silva;  4""  o  thesoureiro  Manoel  José  de  AXen-* 
castro;  S""  o  juiz  e  ouvidor  da  alfandega  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro  que  igualmeHte  serve  de  procurador  da 
real  coroa  e  fazenda.  O  l*"  deputado  serve  igualmente  de 
juiz  dos  feitos  da  coroa  e  fazenda.  Contador  da  mesma 
José  Ignacio  da  Costa;  1*"  escripturario  Apollínario  José 
Gomes;  S"*  dito  Jacintho  Ignacio  da  Co3ta;  B""  Francisco 
Thomaz  Barreto  Leme;  4<*  José  António  dos  Santos  Lara; 
5'  José  Soares  Pinto  de  Mattos;  6**  Pedro  de  Sousa  Lobo;  7* 
Américo  Ferreira  da  Silva:  porteiro,  Manoel  Rangel  de 
Moraes,  e  um  continuo. 

Tem  uma  intendência  da  marinha;  seu  intendente  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Agostinho  António  de  Faria  : 
officiaes  da  mesma,  escrivão  o  capitão  António  Pedro  Fer- 
nandes Pinheiro;  l*"  escripturario  António  José  de  Sousa 
Coutinho ;  2*  Luiz  dos  Santos  Paiva  ;  3*  José  Ferreira  da 
Silva ;  Almoxarife  Francisco  Leonardo  Cardoso.  O  escrivão 
do  almoxarifado  José  dos  Santos  Soares.  Tem  um  ouvidor 
da  comarca,  que  igualmente  é  de  Santa  Catharina,  o  desem- 
bargador José  Carlos  Pinto  de  Sousa ;  seu  escrivão  José  Ray- 
mundo ;  meirinho  Manoel  Pereira  Fernandes  ;  thesoureiro 
dos  ausentesJFernando  Rodrigues  Braga,  com  seu  respeetívo 
escrivão ;  dois  tabelliães  do  publico  judidal  e  notas ;  um 
escrivão  do  crime;  um  dito  dos  feitos  da  coroa  e  fazenda;  um 
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dito  das  execuções ;  um  dito  das  mediações.  Tem  um  juiz 
d^Ori^aos  leigo  com  seu  escrivão.  Tem  uma  casa  da  camará 
com  dois  juizes  ordinários  e  Biais  vereadores,  na  forma  do 
costume,  com  seu  escrivão  da  camará,  e  alcaide,  com  dois 
juizes  almaUcés:  os  sobreditos  juizes  ordinários  e  camará 
no  seu  foro  governam  em  toda  a  capitania,  por  se  não  ter 
realizado  até  agora  a  vinda  do  novo  juiz  de  fora,  Joàé 
Manod  Affonso  Fceire,  que  foi  nomeado  ha  mais  de  três 
annos. 

Tem  uma  casa  d^alfendega,  que  principiou  a  laborar  em 
Agosto  de  1804;  juize  ouvidor  da  mesma  o  bacharel  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  que  igualmente  serve  de 
auditor  da  gente  de  guerra;  escrivão  da  mesa  grande  Antonio 
Rodrigues  da  Silva;  thesoureiro  João  Antonio  d^OIiveira 
Ferreira;  escrivão  da  abertura,  e  da  descarga  José  Antonio 
Fernandes  Lima;  porteiro  José  Fernandes  de  Sousa; 
guarda-mór  Agostinho  José  Lourenço;  meirinho  Antonio 
Caetano,  com  seis  guardas  de  numero. 

Consulado  da  alfandega  do  Rio  Gi^ande  subordinado  á 

alfandega  doesta  villa,  escrivão  Domii^s  dos  Santos ;  dito 

da  abertura  e  descaiga  Modesto  Martins  Coimbra.  Ha  uma 

parochia,  de  que  é  vigário  òoUado  José  Ignacio  dos  Santos 

Pereira.  Tema  fazer-se  uma  boa  capella,  que  igualmente 

poderá  remediar  para  uma  segunda  matriz,  como  muito  se 

precisa  para  commodidade  dos  povos.  Tem  a  fa2er-se  um 

hospital  da  caridade,  obra  muito  boa,  que,  prompto  que 

seja,  poderá  igualmente  servir  para  a  tropa  de  S.  A.  R.,  por 

não  haver  presentemente  u^e$ta  villa  senão  uma  casa  que 

actualmente  serve  muito  má*  Fíoa  esla  villa  sessenta  léguas 

do  Rio  Grande,  trinta  do  Rio  Pardo  com  um  porto  no  rio 

que  tom  meia  légua  de  larguray  aonde  podem  ancorar  até 

duzentas  embarcações  de  cem  a  duzentas  toneladas,  com 

uma  bellissima  ponte   d^alfandega»  obra  prima^   como 


> 
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não  ha  outra  em  toda  a  America,  oom  vinte  e  quatro 
pilares  de  cantaria  pelo  rio  dentro^  onde  pod^n  descarregar 
biates  e  sumacas  com  uma  carreira  de  tresentos  e  vinte 
e  cinco  palmos  de  comprido  e  trinta  de  largo^  defronte  da 
mesma  casa  d^alfandega,  onde  uma  boa  praça  convida  a 
belleza  e  construcçio  da  obra.  Estes  pilares  são  firmes 
sobre  lagedo  e  cascalho  duro,  que  a  natureza  alli  offerece,  e 
de  madeiras  grossas  atravessada  de  barrotes,  que  unidos 
formam  o  mais  valente  assoalho,  fortificado  com  pernas 
francezas  dirigidas  dos  corpos  dos  pilares  aos  vãos  das 
madeiras.  O  termo  doesta  carreira  se  liga  com  uma  casa 
quadrada  de  sessenta  palmos  de  cada  lado,  que  serve  de 
lingagem  de  dois  guindastes,  com  duas  escadas  laduaes, 
que  igualmente  dão  serventia  aos  desembarques  das  lanchas 
e  mais  embarcações  pequenas.  Esta  casa  fecha  de  pião,  e 
é  sustida  sobre  treze  pilares,  mas  da  mesma  cantaria,  fortifi- 
cada com  o  mesmo  madeiramento,  e  ordem  da  carreira  a 
que  se  liga:  oíTerece  a  mesma  casa  uma  agradável  vista  com 
assentos  á  roda,  onde  o  commercio  se  ajunta ;  d^ella  se 
descobre  muita  parte  da  villa^  que  olha  para  o  rio  despon- 
tando em  forma  de  amphitheatro.  Os  mesmos  negociantes  se 
lisongeam  doesta  bellissima  obra,  que  os  faz  receber  com 
gosto  o  ónus  dos  direitos  que  pagam  na  alfandega  ao  nosso 
augusto  piincipe. 

As  actuaes  rendas  da  capitania  excedem  annualmente  a 
tresentos  mil  cruzados :  tem^se  extinguido  uma  grande  parte 
da  divida  passiva,  e  toda  a  tropa  da  capitania,  folhas  civis  e 
ecclesiastica.são  muito  bem  pagas.  Entram  pela  barra  dentro 
annualmente  de  230  a  240  embarcações  de  seis,  oito,  até 
doze  mil  arrobas,  e  todas  sabem  igualmente  carregadas.  Ha 
continuamente  navegando  nos  rios  acarretando  as  cargas 
para  os  ditos  barcos  mais  de  cem  hiates,  ou  canoas,  que 
carregam  de  1,000  a  1,500  arrobas  e  roais.  A  importação 
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no  anno  de  1804  para  esta  capitania  chegou  a  nove  centos 
e  trinta  contos,  subindo  a  exportação  a  1  ^  1 1 1  contos.  No  anno 
de  1805  chegou  a  importação  a  montar  a  1,058  contos,  e  a 
exportação  a  1,215  contos.  No  anno  de  1806  chegou  a 
importação  a  1,163  contos,  e  a  exportação  a  1,057  contos. 
No  de  1807  chegou  a  importação  a  1,217  contos,  e  a  expor- 
tação a  1,109  contos. 

Ha  n^esta  villa  muitos  misteres  de  vários  oflicios,  sendo 
a  maior  parte  carpinteiros,  pedreiros,  canteiros,  ferreiros, 
alfaiates,  sapateiros,  barbeiros,  cabelleireiros,  ourives  de 
prata  e  oiro,  latoeiros,  caldeireiros  abridores  e  lavrantes, 
chapeleiros,  tintureiros,  sirgueiros,  e  outros  diversos  oflicios 
como  músicos,  boticários  etc. 

Ha  uma  aula  publica  de  grammatica,  e  duas  escolas  de  ler 
e  escrever,  em  uma  delias  contei  eu  sessenta  e  três  meninos 
de  sete  a  doze  annos  Tem  bellissimas  sabidas,  para  passeios 
de  cavallo  e  de  pé,  fazendo  três  divisões,  uma  que  caminha 
para  S.  Paulo,  outra  para  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  outra 
para  a  ilha  de  Santa  Catharina  cora  diversos  quintues 
plantados  de  fructas  e  bellissimas  hortaliças. 

Tem  esta  capitania  um  regimento  de  dragões  de  cava  liaria 
completo,  existente  no  Rio  Pardo,  de  que  é  chefe  o  briga- 
deiro Patricio  José  Corrêa  da  Gamara.  Ha  uma  legião  de 
cavallaria  existente  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  de  que  é 
chefe  o  marechal  de  campo  Manoel  Marques  de  Sousa. 
Ha  um  batalhão  de  infantaria  e  artilheria,  comoostode 
quatro  centos  homens  de  que  é  chefe  o  brigadeiro  Alexandre 
Eloy  Porteli.  Ha  um  corpo  de  cavallaria  miliciana  de  que  se 
podem  formar  três  regimentos,  tropa  de  desempenho,  e  de 
quem  S.  A.  R.  pôde  confiar  tudo.  Não  tem  por  ora  oflicial 
algum  superior.  Ha  uma  casa  de  pólvora  distante  doesta, 
cousa  de  uma  légua,  obra  prima,  aonde  actualmente  se  con- 
serva uma  guarda  militar,  e  aonde  se  acha  recolhida  não  só 
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toda  a  poWora  de  S.  A.  R.  mas  também  as  dos  particulares 
d'es(a  villa.  Não  tem  fontes  publicas  dentro  oa  villa  porter 
o  rio  de  que  commummeate  se  servem,  mas  tem  nos 
recôncavos  d'esla  villa  bellissimas  aguas  de  que  se  podem 
servir  todas  as  pessoas  que  as  quízerem  mandar  buscar. 
Porto-Al^re.  20  de  Julbo  de  1808. 


OUTROS  DOCUMENTOS 

SOBRE  A   REVOLUÇÃO  PERNAMBUCANA  DE  1817 

E  SOBRE  A  ADMINISTRAÇÃO  DE  LUIZ  DO  REGO 
(  COPIADOS  NO   ARCHIVO    PUBLICO  ) 


INSTRUCÇOES  para  o  ataque  de  PERNAMBUCO 

Logo  que  se  chegue  á  Bahia ,  se  haverá  a  informação  da 
posição  das  tropas,  e  no  caso  que  parte,  ou  toda  a  divisão 
d^aquella  capitania  destinada  á  empreza  se  ache  no  rio  do 
S.  Francisco,  ou  nas  Alagoas,  ou  emfim  em  qualquer  ponto 
da  costa,  em  que  o  embarque  seja  fácil,  n^este  caso  se  to- 
marão todas  as  disposições  possiveis  para  receber  esta 
tropa  onde  quer  que  esteja,  e  reunir  assim  a  divisão :  o  que 
fica  dito  deve  entender-se  para  a  infantaria  e  artilheria. 

Quanto  á  cavallaria,  temos  dois  casos :  ou  se  acha  na 
cidade  de  S.  Salvador  a  cavalhada  prompta,  e  o  corpo  de 
cavallaria  deve  montar  immediatamente  e  seguir  o  seu 
destino,  ou  a  cavalhada  está  em  algum  dos  pontos  acima 
nomeados,  e  a  cavallaria  deve  ir  embarcada  até  esse  ponto. 

Deve  procurar-se  haver  da  Bahia  até  vinte  lanchas  de 
náo  com  seus  obuzes  e  fateixas ;  devem  requerer-se  todas 
as  canhoneiras  que  estiverem  promptas,  e  o  melhor  armadas 
possivel,  e  deve  haver-se  aquelle  numero  de  sumacas  ou 
grandes  barcos  de  navegação  alta  que  possam  conter  toda 
a  divisão,  por  ser  este  o  meio  de  fazer  o  desembarque  em 
quaesquer  portos,  e  mais  seguramente. 

Havendo  tempo  se  montarão  em  reparos  de  campanha 


» 
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,as  oito  caroDadas,  que  se  acham  a  bordo  doesta  náo,  e  não 
sendo  possível  preparar-se-hào  os  reparos  de  marinha, 
em  que  estão  montadas,  com  umas  rodas  dianteiras  mais 
altas,  e  umas  conteiras  addicionaes  capazes  de  montar  em 
armão.  Se  se  julgar  preciso,  devem  se  apromptar  mais  len- 
ternetas  e  pyramides  de  18  para  o  serviço  das  caronadas, 
tirando  doesta  náo  os  cento  e  quarenta  tenternetas,  e  cento 
e  quarenta  pyramides  que  eiistem  d'este  calibre,  e  toda  a 
balaraza  do  mesmo  calibre  que  se  julgar  precisa,  sendo 
examinadas  cuidadosamente  nas  passadeiras. 

PRIMEIRAS    OPERAÇÕES 

Às  Alagoas  estão  ou  não  do  partido  de  Sua  Magestade  ? 
No  primeiro  caso,  deve  ser  mudada  a  guarnição,  e  ficar  alli 
o  corpo  que  parecer  bastante,  composto  de  tropas  das  duas 
capitanias.  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  e  julgando-se  a  pro- 
pósito duas  peças  de  artilheria,  commandado  tudo  por  um 
oíflcial  de  conhecida  probidade. 

No  segundo  caso,  será  preciso  atacar  esto  ponto,  e  fazer, 
depois  de  tomado,  as  mesmas  disposições  que  ficam  indi- 
cadas. 

Em  ambos  os  casos  será  prudente  tirar  das  Alagoas  a 
mocidade  disponivel,  e  chamar  a  titulos  lisongeirosaquelles 
individuos  de  mais  representação  que  alli  se  acharem, 
para  acompanharem  a  divisão. 

Nas  Alagoas  devem  principiar  os  primeiros  movimentos. 
Os  dois  esquadrões  do  primeiro  regimento  de  cavallaria 
do  exercito,  e  a  cavallaria  da  legião  da  Bahia,  e  uma  ou 
duas  companhias  ligeiras  de  infantaria,  e  havendo  duas 
peças  ligeiras  montadas  com  os  carros  manchegos,  em 
termos  de  seguir  esta  marcha,  devem  seguir  a  estrada  da 
beiramar  até  o  cabodeSanto  Agostinho,  tomando  posse  das 
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baterias  do  cabo,  explorando  por  meio  de  bons  práticos  e 
de  índios  fieis  governados  por  homens  da  sua  confiança, 
todas  as  matas  contíguas  á  estrada,  e  todas  as  avenidas, 
picadas,  ou  caminhos,  que  possam  haver  de  um  o  outro 
lado,  rastejando  todas  as  entradas  no  mato,  e  fazendo 
subir  homens  ás  arvores  elevadas,  para  ver  se  descobrem 
signal  de  fogo,  ou  de  qualquer  pousada,  do  maneira  que  o 
commandaute  doeste  corpo  tenha  toda  a  segurança  de  que 
uào  pôde  ser  surprehendido,  nem  deixa  tropa  na  sua  reta- 
guarda, ou  sobre  os  flancos.  Durante  esta  digressão,  fará 
marchar  sobre  cada  um  dos  postos,  que  lhe  ficarem  na 
direita,  um  pequeno  destacamento  para  tomar  noticias, 
tanto  da  terra,  como  da  esquadra,  e  logo  que  tenha  occa- 
sião  de  avistar  a  esquadra  avisará  por  escrípto  ao  Sr.  ge- 
neral de  tudo  de  que  tiver  tido  noticia,  seguindo  a  mesma 
marcha,  se  náo  receber  ordem  em  contrario.  Depois  que 
tiver  chegado  ao  cabo,  deve  alli  receber  novas  instrucções, 
pois  que  a  esse  tempo  estarão  já  reunidas  as  noticias  que 
se  poderem  ter  adquirido,  com  as  que  se  devem  obter  do 
commandante  do  bloqueio,  Rodrigo  Lobo.  Weste  ponto  deve 
ser  destinado  o  lugar  do  desembarque,  para  onde  marcha- 
rá imraediatamente  o  corpo  de  reconhecimento  afim  de 
proteger  esía  interessante  operação.  Se  o  desembarque  fôr 
no  porto  das  Candeias,  o  commandante  do  corpo  porá 
fortes  destacamentos  sobre  as  estradas  da  Boa-Viagem,  o  o 
outro  no  caminho  do  Chôa  á  distancia  de  uma  légua  pouco 
mais  ou  menos  do  porto  das  Candeias,  e  estabelecendo  uma 
linha  de  pequenos  postos  entre  estes  dois  fortes  destaca- 
mentos, ficando  o  resto  do  corpo  em  uma  posição  tal  que 
possa  suster  qualquer  dos  dois  destacamentos. 

Concluído  o  desembarque,  o  corpo  empregado  no  re- 
conhecimento seguirá  as  ordens  que  se  lhe  derem. 

Depois  que  a  divisão  tomar  posição  em  terra,  se  farão 
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reconhecimentos  sobre  as  duas  estradas  do  Chòa,  e  Boa- 
Viagem,  e  não  havendo  inconveniente  marchará  o  corpo 
principal  sobre  a  estrada  do  Chôa,  com  uma  forte  direita 
pela  estrada  da  Boa- Viagem,  cujo  corpo  poderá  seguir  até 
aos  Afogados,  onde  tomará  posse  das  pontes  de  Montóco- 
lombó  e  Afogados,  ou  destacará  na  Barrota  uma  força  bas- 
tante para  esta  empreza,  unindo-se  ao  centro  pela  estrada 
da  Barrota  ao  Chôa.  O  corpo  principal  marchará  sobre 
Jequiá,  destacando  reconhecimentos  pela  esquerda  até 
Barro-Vermelho,  ou  até  Peres,  sendo  preciso,  e  depois  de 
destruidas  as  pontes  de  Montócolombó  e  Afogados,  e  deixada 
alli  uma  pequena  observação  marchará  a  passar  o  Capiba- 
ribe  no  Monteiro,  e  tendo  passado  este  rio  seguirá  a  estrada 
para  Santo  Amaro  de  Agua-Fria,  ao  mesmo  tempo  que  um 
forte  corpo  deve  tomar  posse  do  bairro  da  Boa-Vista,  e  pôr 
destacamentos  menores  de  toda  a  margem  do  Beberibe  doeste 
á  Bôa-Vista  até  o  Arrombado. 

Se  o  corpo  que  marchar  sobre  a  Bôa-Vista  não  achar 
destruida  a  ponte  para  o  bairro  de  Santo  António,  marchará 
o  mais  rapidamente  que  lhe  fôr  possivel  a  tomar  posse  de 
todo  este  bairro,  manobrando  continuadamente  com  algu- 
ma cavallaria  pelas  ruas,  estabelecendo  o  maior  numero 
de  patrulhas  fixas  que  poder,  e  pondo  em  bloqueio  ou 
observação  o  forte  das  Cinco  Pontas,  para  cujo  fim,  sendo 
preciso,  fortificará  as  casas  mais  próximas. 

Se  fôr  possivel  surprehender  o  Recife,  cooperando  com 
o  ataque  que  a  este  tempo  se  deve  fazer  pelo  lado  do  mar 
com  as  embarcações  miúdas  da  esquadra,  n^este  caso  não 
haverá  mais  a  fazer  que  intimar  a  rendição  ao  forte  do 
Bom-Jesus,  ou  assaltal-o,  se  se  não  render,  principiando 
depois  um  investimento,  ou  um  bloqueio,  ao  forte  do 
Brum,  devendo  todas  as  operações  subsequentes  depender 
do  estado  das  cousas  a  respeito  da  cidade  de  Olinda, 
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Se  as  operações  por  este  lado,  como  é  provável,  não 
forem  levadas  tanto  avante,  ontào  o  coramandante  do  corpo 
deve  fazer  diligencias  para  tomar  posse  das  pontes  que 
não  achar  destruidas,  cobrindo-as  imraediatamente  com 
uma  testa  de  ponte. 

Eraquanto  estas  operações  têm  lugar,  o  forte  da  divisão 
marchará  por  Santo  Amaro  da  Agua-Fria  a  tomar  posse  da 
cidade  de  Olinda,  como  objecto  principal  da  empreza,  e  é 
depois  de  feito  isto  que  se  pôde  ter  cortado  a  communi- 
cação,  a  agua  e  todos  os  mais  recursos  aos  habitantes  de 
Santo  António  e  Recife. 

As  tropas  da  capitania  da  Bahia,  segundo  a  posição  em 
que  se  acharem,  serão  transportadas  por  terra,  ou  por  mar, 
tanto  a  tempo  que  possam  estar  no  cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, quando  as  tropas  destacadas  do  Rio  de  Janeiro 
poderem  estar  fundeadas  no  porto  de  Maria-Farinha,  ou 
ainda  antes,  se  fôr  possivel,  para  poderem  ter  lugar  as 
disposições  seguintes. 

Toda  a  cavallaria,  tanto  da  legião  como  dos  dois  esqua- 
drões do  primeiro  regimento,  deve  estar  reunida  desde  o 
momento  em  que  isto  fôr  possivel ;  a  infanteria  que  não  fõr 
preciso  empregar  no  ataque  dos  Afogados  será  posta  a  bordo 
dos  transportes ;  e  isto  assim  disposto,  a  cavallaria  acompa- 
nhará a  infantaria  destinada  á  posse  dos  Afogados  até  este 
ponto;  concluido  o  que  marchará  sobro  a  planicie  da 
Piranga,  apoderando-se  de  todas  os  pontos  sobre  a  margem 
do  Beberibe,  regulando  estes  movimentos  de  forma  que 
possa  estar  sobre  o  Arrombado,  ao  passo  que  a  infantaria 
atacar  a  cidade  d^Olínda,  para  proteger  os  movimentos 
doesta  arma  depois  da  tomada  d'01inda  em  todos  os  ataques 
subsequentes. 

Sendo  possivel  pôr  a  bordo  dos  transportes  toda  a  caval- 
laria da   divisão,  n^este  caso,    não  deve  ler  lugar  esta 
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manobra,  e  a  divisão  reunida  desembarcará  no  porto  de 
Maria-Farinha,  dispensando  mesmo  o. ataque  dos  Afogados. 

Logo  que  o  comboi  chegar  ao  porto  de  Maria-Farinha, 
que  parece  ser  o  mais  próprio  para  um  desembarque,  se 
farão  approximar  á  terra  todas  as  embarcações  que  se 
tiverem  armado,  para  proteger  esta  importante  operação, 
uma  canhonada  em  todos  os  sentidos  inquietará  o  inimigo 
nas  suas  emboscadas,  se  as  tiver  feito,  e,  sendo  o  corpo  de 
caçadores  o  primeiro  que  deve  pôr  pé  em  terra,  afugentará 
com  uma  tiralhada  viva  as  poucas  tropas  que  o  inimigo 
poderá  dispor  sobre  este  ponto,  e  a  divisão  desembarcará 
sem  ser  inquietada. 

Para  isto  melhor  se  conseguir,  far-se-hâo  disposições, 
que  ostentem  um  desembarque  no  Páo-Amarello. 

Suppondo  que  a  divisão  tem  posto  todas  as  suas  armas 
em  terra,  seguirá  a  estrada  da  beiramar  na  direcção 
d^Olinda,  e,  tendo-se  apoderado  e  inutilisado  no  seu 
transito  todos  os  pontos  fortificados  que  achar,  desenvol- 
verá a  sua  frente  sobre  o  Rio-Doce;  tendo  de  antemão 
conhecido  por  meio  de  bons  práticos  todos  os  váos  doeste 
rio,  forçará  a  passagem  em  todos  os  pontos  que  poder,  e 
logo  que  tenha  do  outro  lado  do  rio  um  corpo  de  tropa 
sufBciente  carregará  sobre  o  inimigo,  se  se  tiver  apresen- 
tado em  força.  Passado  o  Rio-Doce,  será  atacada  a  cidade 
d'01inda,  emquanto  um  forte  destacamento  volteando  por 
Santo  Amaro  de  Agua-Fria  ataca  de  revez  todos  os  pontos 
que  o  inimigo  possa  ter  do  lado  de  Santa  Theresa,  facili- 
tando tiveste  modo  a  passagem  de  toda  a  divisão  pelo 
Arrombado. 

Tomada  e  segura  a  cidade  d'01inda,  um  corpo  de 
cavallaria  sustido  por  alguma  infantaria  marcharão  rapida- 
mente a  passar  o  Capibaribe  no  Monteiro ;  e  seguindo  d'alli 
ao  Jequiá,  tomarão  posse  das  pontes  do  Motócolombó  e 
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Afogados,  emquanto  o  forte  da  divisão  toma  posse  de  toda 
a  margem  direita  do  Beberibe,  e  do  bairro  da  Boa-Vista, 
e  ameaçando  os  ínsurgentes  por  todos  os  pontos,  consegue 
a  Tolta  aos  seus  deveres,  ou  faz  as  suas  disposições  para  um 
ataque  geral;  é  n^este  momento  que  a  flotilba  deve  estar 
prompta,  ou  a  desembarcar,  ou  a  fazer  fogo,  segundo  as 
circumstancias  o  permittirem. 

ATAQUE  marítimo 

Logo  que  a  divisão  tenha  desembarcado,  ficarão  sobre  o 
ferroou  no  porto  do  desembarque,  ou  mesmo  no  Lameirão, 
as  embarcações  que  tiverem  conduzido  viveres  ou  bagagens, 
que  pela  sua  natureza  não  devem  ser  postas  em  terra  no 
principio  das  operações. 

Immediatamente  depois  do  desembarque  se  equipará  e 
armará  uma  llotilha,  composta  de  todas  as  lanchas  armadas 
e  barcas  canhoneiras  que  se  poderem  obter,  guarnecidas 
pelos  melhores  marinheiros  e  pela  tropa  de  marinha  quo 
fôr  disponivel,  empregando-se  n^isto  os  officiaes  que  o  Sr. 
chefe  de  divisão  Rodrigo  Lobo  julgar  precisos  a  esta 
empreza. 

Esta  flotilha  ao  signal  convencionado  atacará  o  forte  do 
Mar,  empregando  o  fogo  preciso  para  o  render,  ou  destruir ; 
isto  feito,  forçará  a  barra  em  frente  do  forte  do  Brum, 
contra  o  qual  se  destacará  uma  parte  da  flotilha,  quanto 
baste  para  cobrir  a  evolução  do  resto  da  flotilha,  que  deve 
ao  mesmo  tempo  tomar  posição  no  ancoradouro  em  frente 

do  Recife. 

Reunida  a  flotilha  n^este  lugar,  deve  esperar  o  signal 
convencionado  para  o  desembarque,  Este  desembarque 
pôde  ser  em  um  dos  três  pontos  :  ou  no  bairro  do  Recife 
pelo  lado  do  mar,  ou  no  mesmo  bairro  próximo  á  ponte,  ou 
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no bairro  de  Santo  António,  e  mesmo  no  lugar  da  ponte. 
Se  acontecer  que  os  insurgentes  tenham  collocado  algumas 
baterias  em  frente  do  ancoradouro  do  Recife,  n^este  caso  a 
flotilha  nâo  deve  ser  sacrificada  ao  fogo  doestas  baterias,  e 
será  então  bastante  que  vá  tomar  posição  por  fora  do  Recife 
e  defronte  do  bairro  doeste  nome,  para  romper  o  fogo  sobre 
este  bairro  e  o  de  Santo  António,  quando  se  lhe  fizer  signal. 
Em  qualquer  dos  casos,  o  commandante  da  flotilha  não 
porá  pé  em  terra,  sem  lhe  fazer  signal  para  isso,  pois  que  o 
ardor  dos  marinheiros  e  soldados,  anticipando  a  empreza, 
a  poderão  tomar  funesta. 

A  tomada  dos  fortes  do  Brum  e  do  Buraco  devendo  ser 
intentada  depois  da  tomada  de  Olinda,  é  n^essa  epocha, 
que  deve  ser  projectada  a  empreza. 

Todos  os  transportes  vazios  deverão  marear  para  o  porto 
de  Maria-Farinha,  acompanhados  de  uma  embarcação 
de  guerra,  e  fazendo  a  sua  passagem  o  mais  á  vista  de 
Pernambuco  que  fôr  possível,  para  fazer  crer  aos  habi- 
tantes que  o  desembarque  se  eíTectua  pelo  norte  n'este 
porto  ;  tanto  os  transportes  como  a  embarcação  de  guerra 
deverão  fazer  todas  as  manobras  que  forem  capazes  de 
ameaçar  um  próximo  desembarque. 

Westa  operação  deve  ter-se  em  conta  a  estação,  para  não 
empregar  embarcações  que  façam  falta,  não  podendo  mon- 
tar a  costa. 

Se  fôr  possivel  montar  na  Bahia  ou  em  outro  qualquer 
ponto  os  dois  morteiros  que  leva  esta  divisão,  e  ao  menos 
uma  bateria  de  doze  peças  de  marinha,  esta  força  será  em- 
pregada a  um  signal  convencionado  em  canhonear  e  bom- 
bear a  cidade  durante  o  ataque  geral,  para  pôr  em  maior 
desordem  os  habitantes. 

Se  fôr  conveniente  empregar  a  força  marítima  na  tomada 
de  algum  dos  outros  fortes,  far-se-hão  os  signaes  conve- 
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nientes.  Ao  Sr.  chefe  commandante  da  esquadra  se  entre* 
gará  uma  noticia  resumida  das  bocas  de  fogo  e  fuzis  que 
o  inimigo  pôde  pôr  em  cada  uma  das  frentes  que  dever 
atacar,  para  assim  conhecer  a  força  que  deve  oppôr-lhe. 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Ficam  em- 
barcados a  bordo  dos  brigues,  Gavião  e  Flor  de  Guadiana 
todos  os  presos  d'Estado  que  constavam  da  relação  que 
me  foi  entregue  assignada  pelo  desembargador  escrivão 
d'alçada,  á  excepção  unicamente  dos  cinco  presos  cujos 
nomes  constam  no  meu  oflicio  dehontem,  que  foram  dis- 
pensados por  V.  Ex.  de  embarcarem,  depois  de  decidido  pela 
vistoria  a  que  V.  Ex.  procedeu,  que  elles  não  estavam  em 
estado  de  seguirem  viagem.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  muitos 
amios.  Recife,  2  de  Outubro  de  1818.  —  lUm.  e  Exra.  Sr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alexandre  de  Carvalho. — Luis 
do  Rego  Barreto. — Francisco  Joséde  Sousa  Soares  d*Andréa. 

ReUição  dos  réos  ausentes  para  serem  presos j  e  remettidos 
d  Bahia . 

DE  PERNAMBUCO 

António  Gonçalves  da  Cruz,  Cabugá. 

AíTonso  de  Noronha  Fortes. 

Alexandre  Metello  do  Sousa  Fortes. 

António  José  Gusmão. 

Francisco  António  de  Sá  Barreto,  tenente. 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior,  P.  B. 

José  Manoel  de  Oliveira  SanfAnna,  cadete. 

João  Pila  Porto,  sargento. 
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Luiz  Fortes  de  Bustamante. 

Igoacío  Joaquim  de  Barros  Lima,  cadete. 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

Manoel  Maria  Carneiro,  filho  de  Francisco  Xavier  Carneiro . 

DA  PARAHYBA 

Estevão  José  Carneiro. 

João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha. 

José  da  Cruz  Gouvêa. 

José  António  Saraiva. 

José  Francisco  d^Athaide,  sargento-mór. 

Francisco  José  Corrêa. 

Luiz  José  da  Expectação. 

Manoel  Joaquim  Ferreira,  do  Camossiro. 

Manoel  Simplício. 

Manoel  Lins  de  Albuquerque. 

Manoel  Carneiro  Cavalcanti. 

Vicente,  cabra. 

DO   RIO   GRANDE 

o  Padre  António  Pereira  de  Albuquerque. 

António  Germano  Cavalcanti  e  Albuquerque. 

Francisco  Marçal  da  Costa  e  Mello. 

José  Ignacio  Marinho,  de  Monim. 

Luiz  Pinheiro  Teixeira. 

Manoel  António  Moreira. 

Manoel  Ignacio  Pereira  do  Lago. 


DO   CEARÁ 


António  Carneiro,  cabra. 
António  da  Costa,  dito. 
Estevão  José  da  Silva. 
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Félix  Carneiro,  cabra. 
Francisco  Pereira  Arnáu. 
João  da  Costa,  cabra. 
Leonel  Pereira  de  Alencar. 
Miguel  Justo. 
Manoel  da  Gosta,  cabra. 
Manoel  da  Silva,  dito. 
Raymundo  Pereira  de  Magalhães. 

Vem  a  ser  todos  os  réos  ausentes,  a  prender,  remetter 
e  sequestrar,  quarenta  e  quatro. 

Recife,  20  de  Setembro  de  1818.— O  desembargador  es- 
crivão da  alçada.  João  Ozono  de  Castro  Sousa  Falcão.  — 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  d^Andria. 

Alterações  feitas  nas  relações  que  ultimamente  se  recebe- 
ram em  consequência  do  aviso  de  ^3  de  Julho 

Accrescentados  aos  que  se  remetlcm  á  Bahia  porque  es- 
tavam na  relação  dos  réos  ausentes : 

José  Carlos  Mayrínk  da  Silva  Ferrão. 
José  de  Sá  Cavalcanti. 
José  Francisco  de  Athaide. 

Tirados  da  relação  em  consequência  do  dito  aviso,  e  con- 
servados em  prisão  até  a  sentença : 

Ignacio  António  da  Trindade. 

José  Ignacio  do  Carmo. 

Joaquim  Nunes  da  Silva. 

Manoel  Elias  da  Costa. 

Silvério  da  Costa  Cime. 

Padre  Carlos  António,  ou  José  dos  Santos. 

António  Rogério  Freire  Júnior. 

Aniceto  Ferreira. 
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Francisco  Jorge. 
Padre  José  da  Costa  Círne. 
Padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  de  Mattos. 

Tirados  da  relação  e  soltos  em  consequência  do  mesmo 
aviso  : 

Manoel  Pereira  de  Brito. 

António  Rodrigues  Santiago. 

Manoel  da  Silva  Chaves,  ou  Manoel  Frade. 

Luiz  Pedro  de  Mello . 

Recife,  1  de  Outubro  de  1818. — Francisco  J osé  de  Sousa 
Soares  dUAndréa. 

Relação  dos  presos  de  Estado  qtie  foram  soltos  em  22  de 
Setembro  de  1818 

FORTALEZA   DO   BRUM 

António  da  Costa  Villar. 
Capitão  José  do  0\ 
Alferes  Ignacio  José  de  Freitas. 
Mariano  Gomes  da  Silva . 
Gregório  José  de  Lemos. 
Manoel  Pereira  de  Brito. 

FORTALEZA   DAS  CINCO    P0>'TAS 

João  Fernandes  de  Castro. 
Joaquim  José  Ribeiro. 
Bruno  António  de  Serpa  Brandão. 
João  Ribeiro  da  Motta  Nunes. 
Francisco  das  Chagas. 
Francisco  de  Salles  d'Utra. 
Francisco  Ferreira  Coimbra. 
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Manoel  da  Silva  Chaves. 
Bento  José  de  Bessa. 
Francisco  Bernardo  Cavalcanti. 
Pedro  Francisco  Alves. 
José  Joaquim  d^Alencastre. 

CADÊA  DOESTA   VILLA 

João  Neporauceno  Peres. 

José  Lopes  Reis,  preto. 

Amaro  José  Lopes. 

Luiz  Pedro  de  Mello  César. 

João  Alves  Dias  Yillela. 

António  Henrique  de  Almeida. 

Jflanoel  Januário  Bezerra. 

Francisco  José  da  Fonseca. 

Anlonio  Rodrigues  Santiago. 

O  sargento-mór  Francisco  da  Costa  Barbosa. 

Anlonio  Joaquim  de  Azevedo. 

HOSPITAL   REAL  MILITAR 

« 

O  Dr.  Francisco  Xavier  de  Brito. 

O  Dr.   Francisco  de  Arruda  da  Camará. 

O  tenente  António  de  Castro  Delgado. 

O  tenente  João  Vicente  Ferreira  Coelho. 

O  tenente  João  Filippe  de  Sousa  Rolim. 

O  tenente  Raymundo  Nonato  de  Araújo. 

O  soldado  Manoel  Pedro  Corrêa. 

O  rapitão  Manoel  da  Fonseca  Galváo. 

O  paisano  José  Borges  Uchôa. 

O  preto  Domingos  Marques 


.     .       10 
Total         39 
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Quartel-general  do  Recife,  33  de  Setembro  de  1818.  — 
M anod  Silvestre  da  Fonseca  eSUva^  ajudante  de  ordens.  — 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  (FAiidréa. 

ReUição  dos  rios  de  inconfidência  que  fuuim  detidos  nas 
cadêas  doesta  villa  até  a  final  sentença,  segundo  o  real 
aviso  de  23  de  Julho  do  corrente. 

DE   PERNAMBUCO 

Ignacio  da  Trindade. 
José  Ignacio  do  Carmo. 
Joaquim  Nunes  da  Silva. 
Manoel  Elias  da  Costa. 

DA   PARAHYBA 

António  Rogério  Freire  Júnior. 

Aniceto  Ferreira. 

O  padre  José  da  Costa  Cirne. 

DO   CEARÁ 

O  padre  Carlos  António,  ou  José  dos  Santos. 
O  padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  de  Mattos. 

Os  mais  presos  irão  incluidos  nas  relações  para  serem 
soltos,  vindo  a  ser  os  detidos  nas  prisões  doesta  villa  até  a 
sentença  os  dez  referidos. 

Recife,  19  de  Setembro  de  1818.-0  desembargador  es- 
crivão d'alçada, /oáo  O^orí o  de  Ca^stro  Sousa  Falcão. 

Fica  mais  detido  Silvério  da  Costa  Cirne,  da  Parãhyba. 

Recife,  19  de  Setembro  de  1818. — Jodo  Osório  de  Castro 

Sousa  Falcão. ^Francisco  José  de  Sousa  Soares  J^Andréa. 
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Relação  dos  presos  de  rebelliào  que  embarcam  para  a 
Bahia  em  virtude  do  real  aviso  de  23  de  Julho  do 
corrente  anno. 

DE  PERNAMBUCO 

António  José  Victoríano  Borges,  tenenle-coronel. 

António  Caminha  de  Amorim,  capitão. 

António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes. 

António  Joaquim  de  Sousa,  do  Timbó,  cadete. 

António  Tristão  de  Serpa  Brandão,  tenente. 

António  Moreira  de  Carvalho. 

Bazilio  Quaresma  Torreão. 

Carlos  Leitão  de  Albuquerque. 

Francisco  Caetano  de  Vasconcellos,  sargento. 

Filippe  Lopes  Netto  Santiago. 

FUippe  Neri  Ferreira. 

Padre  Francisco  de  Salles,  vigário  do  Limoeiro. 

Francisco  de  Paula  e  Albuquerque  Maranhão. 

Padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna. 

Ignacio  Vieira  da  Silva. 

Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargento-mór. 

Joaquim  José  Luiz,  sargento  de  artilheria. 

Joaquim  Domingos  de  Sousa,  do  Timbó. 

José  de  Barros  Falcão,  capitão. 

José  Francisco  do  Espirito-Santo  Lanoia,  tambor-mór. 

Padre  José  Filippe  de  Gusmão. 

José  Ferreira  de  Almeida,  alferes  de  Henriques. 

João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha,  de  Carahú. 

Ignacio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  capitão-mór. 

José  Camello  Pessoa,  sargento-mór  de  milícias. 

José  Francisco  da  Arruda. 

José  da  Silva  Monteiro. 

José  Joaquim  de  Aragão. 
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João  Francisco  de  Arauja. 

José  Peres  Campello,  brigadeiro. 

José  Peres  Campello  Júnior,  alferes. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel. 

José  Maria  Ildefonso  Albuquerque  Pessoa  de  Mello,  cadete 

João  Ferreira  Lopes,  tenenle-secretario. 

Joaquim  Jeronymo  Serpa,  cirurgião-mór. 

João  Alves  de  Sousa. 

Jeronymo  Villela  Tavares,  cirurgião. 

Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Maranhão. 

José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha. 

Joaquim  Pedro  de  Sousa  Magalhães,  alferes. 

José  Francisco  do  Desterro,  dito. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  coronel. 

Manoel  Corrêa  de  Araújo,  dito. 

Mathias  José  da  Silva. 

Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  pardo. 

Manoel  do  Nascimento  da  Costa  Monteirg,  alferes. 

Manoel  Caetano  de  Almeida. 

Manoel  Athanasio  da  Silva  Cuxarra. 

Manoel  José  Martins,  capitão. 

Manoel  José  de  Serpa  Brandão,  cadete. 

Pedro  Luiz  Henriques,  ajudante. 

Thomaz  Ferreira  Villanova,  sargento-mór. 

Thomaz  Pereira  da  Silva,  alferes. 

Thomaz  António  Nunes. 

Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto. 

Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente. 

Wencesláo  Miguel  Soares,  alferes. 

DA   PARAHYBA 

Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado. 
André  Dias  de  Figueiredo. 
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Francisco  João  de  Azevedo. 

Francisco  de  Leão  de  Menezes. 

José  Jeronymo  Lima. 

Joaquim  Cypriano  Gomes  dos  Santos. 

José  Filippe  de  Albuquerque  Maranhão. 

José  Vidal  da  Silva. 

José  Apollinario  de  Faria. 

DO  RIO-GRANDE  DO  NORTE 

António  da  Rocha  Bezerra. 

António  Ferreira  Ca valcanti . 

Agostinho  Pinto  de  Queiroz. 

Padre  Feliciano  José  d^Ornellas. 

Francisco  José  Corrêa  de  Queiroga,  sargento,  Pernambuco. 

Joaquim  do  Rego  Barros. 

João  Rebello  de  Siqueira  Aragão . 

João  Saraiva  de  Moura. 

Pedro  Leite  da  Silva. 

DO  CEARÁ 

António  de  Olanda. 
Barbara  Pereira  de  Alencar. 
Bartholoraeu  Alves  do  Quental. 
Alexandre  Raymundo  Bezerra. 
Francisco  Carlos  de  Rezende,  Zacharias. 
Frei  Francisco  de  Santa  Anna  Pessoa. 
Francisco  António  Raposo  do  Beco. 
Francisco  Pereira  Maya  Guimarães. 
José  Carlos  de  Oliveira. 
Padre  José  Martiniano  Pereira  d'Alencar. 
Ignacio  Tavares  Benevides. 
Jeronymo  de  Abreu,  crioulo. 
Joaquim  Francisco  de  Gouvêa. 


I 
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José  Cypriano  dos  Santos  Gaforine. 

Lourenço  Mendes. 

Manoel  Domingues. 

Padre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha . 

Padre  Manoel  Gonçalves  da  Fonte. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d^Alencar. 

São  noventa  e  cinco  os  presos  que  embarcam  para  a  Ba- 
hia, ficando  onze  detidos  nas  prisões  doesta  villa.  Segundo 
outra  relação,  que  vai  cora  os  seus  nomes. 

Recife,  20  de  Setembro  de  1818.  —  Declaro  que  sào  so- 
mente noventa  e  quatro  os  ditos  presos  que  embarcam. 
Era  ut  supra.  —  O  desembargador^  escrivão  da  alçada,  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 

Accrescem  mais  para  ir  para  a  Bahia  os  réos  ausentes 
que  de  novo  se  prenderam  e  são  : 

DE  PERNAMBUCO 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão. 

DA  PARAHYBA 

José  de  Sá  Cavalcanti. 
José  Francisco  de  Athaide. 

Vindo  doesta  maneira  serem  noventa  e  sete  lodos  os  réos 
que  embarcam  para  a  Bahia. 

Recife,  30  de  Setembro  de  1818.  —  O  desembargador, 
escrivão  da  alçada,  João  Osório  de  Castro  Soma  Falcão, 

Accresce  mais  para  ser  remettido  João  de  Albuquerque 
Maranhão  Júnior,  filho  do  capitão-mór  da  Parahyba,  e  faz  o 
total  de  noventa  e  oito  presos  a  embarcar. 

Recife,  1  de  Outubro  de  1818.  —  O  desembargador,  es- 
crivão da  alçada,  João  Osório  de  Castro  SoiÂ^a  Falcão,  — 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 
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Relação  de  vários  indivíduos  quSy  achando-se  incluidos  nas 
duas  relações  ns.  1  e  2,  que  pela  alçada  foram  dirigidas 
d  secretaria  d'*este  governo^  são  julgados  pela  primeira 
criminosos,  e  como  taes  gozando  do  perdão  de  Sua  Ma- 
gestadôy  e  pela  segunda  de  cHms  incompleto, 

À  saber  : 

Francisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 

D.  Gonçalo  deLocio. 

José  Carlos,  senhor  do  engenho  do  Saltinho . 

Miguel  d^Accioli,  genro  do  capitão-mór  de  Serinhaem. 

O  padre  Manoel  Timotheo,  coadjutor  de  Una. 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 


CULPA  INCOMPLETA 

Anselmo  José  Pinto . 

António,  filho  de  João  Ignacio  da  Carmo. 

António  Vieira  de  Luna. 

Anselmo  José  Pinto  de  Sousa. 

António  José  Santa  Anna. 

António  Maurício  do  Amaral  e  Lacerda. 

António  Cavalcanti,  capitão  de  ordenanças  no  Buique. 

António  Jacintho  Luciano  da  Silveira. 

António  Mendes. 

António  da  Rocha  Vanderles. 

António  de  Pádua. 

Alexandre  Carneiro  da  Cunha. 

António  Ferreira,  escrivão  do  sello  do  erário. 

António  Ferreira  Christovao. 

Bernardo  de  Almeida  Ferreira. 

O  senhor  do  engenho  do  Bomjardim. 
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Bernardino  de  tal  Lins. 

Bernardo  Damião  Franco. 

Christovão  Pessoa,  alferes  de  ordenanças. 

Christovão,  filho  do  senhor  do  engenho  dos  Maroutos,  cha- 
mado Christo  vinho. 

Caetano  Alberto,  capitão  dos  Henriques,  genro  do  coronel 
Euzebio. 

Cândido  Gomes  de  Figueiredo,  crioulo  forro. 

Coronel  de  milícias  de  Mamumcaba. 

Caetano  Duarte  Gomes. 

Caetano  José  de  Santa  Anna. 

Caetano,  filho  de  outro  do  mesmo  nome  por  alcunha  Beco. 

Cosme  Joaquim,  Senhor  do  engenho  dos  Maroutos. 

O  Dourado,  senhor  do  engenho  do  Pellado. 

Domingos  Marques,  homem  preto. 

Daniel  Eduardo  Grijo  Ad.* 

Domingos  José  Martins,  europêo. 

F.  Araújo»  das  Alagoas. 

Francisco  Bahiano,  cabra,  por  alcunha,  o  Cabeça  Nova. 

Francisco  da  Costa  Agra. 

Francisco  Guedes  Quinhones. 

Francisco  de  Paula  Marinho,  senhor  do  engenho  Jundiar. 

Francisco  de  tal,  que  foi  a  Fernando, 

Francisco  das  Chagas,  tambor  de  milícias. 

Bernardo,  filho  de  Pedro  Ivo. 

Francisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 

Francisco  Alves  Monteiro,  sargento. 

Francisco  Honório,  inferior  da  cavallaria  de  Goyana. 

Francisco,  filho  de  D.  Josepha  senhora  do  engenho  do 
Molinote. 

Faustino,  capitão  dos  pardos. 

Francisco  Malaquias. 

Fuáo  Dourado,  genro  do  senhor  do  engenho  do  Pellado. 
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O  filho  de  Manoel  de  Yera  Cruz. 

Francisco  Xavier,  senhor  do  engenho  de  Mamucabo. 

Félix,  que  por  sobre  nome  nâo  perca,  cabo  de  esquadra. 

Francisco  José  Rodrigues  Sete. 

Francisco  Xavier  Peres  de  Mello. 

Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito,  medico. 

Gregório  Alves  de  Moraes. 

Germano  d^Assumpção. 

D.  Gonçalo  Locio. 

Henrique  Luiz  de  Barros  Vanderles,  capitão  de  Serinhaem, 

mas  seguiu  depois  a  conlra-revoluçáo,  e  foi  a  Utinga,  etr. 
José  Tavares,  filho  de  Ignacío  de  tal. 
José  Jeronymo  Ferreira,  de  Goyana. 
José  Bernardes  Lima  Albuquerque. 
Ignacio  Ferreira  Layola. 
José  António  Bonito. 
Joaquim   Nunes  de  Magalhães,  capitão  mór  da  villa  das 

Flores. 
João  Martins  Pelejon. 
José  Caetòno  de  Medeiros. 
José  Francisco,  soldado,  homem  prelo. 
João  Rodrigues,  tenente. 
José  Freire,  boticário. 

Joaquim  dos  Santos  Bastos,  da  Barra  Grande, 
José  Maria,  homem  pardo,  miliciano  : 
João  Riheiro,  miliciano. 
José  Victoriano  Delgado  Borba. 

José  Bernardino,  mestre  de  meninos  na  rua  do  Collegio. 
Joaquim  Botelho. 
João  Garapú. 

João  Rodrigues  e  seus  filhos,  que  todos  tém  oflicios  no  erário. 
Joaquim  Luiz.  • 

João  Paes  de  Lyra,  sargento  mór  do  Bonito, 
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José  Caraeiro  Pessoa,  senhor  do  engenho  do  Contrassúde. 

Joaquim  Aurélio  Pereira  de  Carvalho. 

Ignacio  Francisco  de  Oliveira. 

José  Thomaz,  morador  no  Engenho-Velho. 

João  Vieira  Montenegro,  de  Itapiruna. 

Ignacio  Joaquim  Corrêa. 

Joáo  Gonçalves  Bezerra. 

João  Baptista  Padilha. 

José  Carlos,  senhor  do  engenho  do  Saltinho. 

Joaquim  Corrêa  Leala. 

José  Caetano  de  Medeiros,  da  povoação  da  Madre  Deus. 

Luiz  Tenório  de  Albuquerque,  capitão  mór  de  Garanhuns. 

Luiz  da  Boa  Morte. 

O  padre  Lino,  mestre  de  meninos  no  Recife. 

Lacerda,  escrivão  de  Porto  Calvo. 

Joaquim  da  Annuncíação  Sequeira. 

José  Bernardo  Salgueiro. 

José  da  Costa  Azevedo. 

José  Paulino  de  Almeida. 

António,  filho  de  José  Ignacio  do  Cabo. 

Joaquim,  por  alcunha  o  Bolaia. 

José  Ignacio  Cavalcanti  e  Albuquerque,  sargento  mór. 

João  do  Monte  de  Jesus. 

Jeronymo  Ignacio  dos  Santos. 

José  Francisco,  sargento  no  Limoeiro. 

Miguel  César,  filho  de  Jeronymo  César. 

Miguel Accioli  Lins,  genro  do  capitão  morde  Serinhaem. 

Seguiu  depois  a  contra-revolução  e  foia  Utinga. 
Manoel  de  Barros  Vanderles,  sobrinho  do  capiláo-mór  de  Se-  , 

rinhaem.  Seguiu  a  contra-revolução  depois,  e  foi  a  Utinga. 
Manoel  Fragoso,  cabo  da  guerrilha  de  Pedro  Velho. 
Manoel  Francisco  da  Silva. 
Martinho  dos  Santos  Leal,  mas  entrou  na  contra-revoluçiio. 


—  97  — 

Manoel  de  Sousa,  morador  na  Água  Fria. 

Manoel,  filho  de  José  Feliciano  Portella,  sirgueiro. 

Manoel  de  tal,  alferes,  filho  de  João  Ucio. 

Manoel  de  Almeida  Soares. 

Manoel  António,  que  por  sobre-nome  não  perca. 

A  mulher  de  Domingos  José  Martins. 

Martim  da  Costa  Agra. 

Manoel  da  Cunha  Miranda. 

Mariano  do  Espiríto-Santo. 

Manoel  ou  Manoel  Francisco  da  Silva  Gusmão,  senhor  do 

Engenho  de  Carauassú. 
O  padre  Manoel  Timotheo  de  Azevedo,  coadjutor  de  Una. 
Manoel  António  da  Cruz. 
Miguel  de  Fontes. 

João  Baptista,  um  dos  senhores  do  engenho  da  Palma. 
Joaquim  Albino. 

O  padre  José  António,  capellão  da  Barra-Grande. 
José  Joaquim  Maciel,  advogado. 
Seixas,  commandante  no  termo  do  Porto-Calvo. 
O  sargento  de  ordenanças  filho  de  João  Martins. 
Sebastião  António  de  Umanaque. 
Fuão  Saldanha,  filho  do  Padre  Saldanha. 
O  padre  Vaz. 

Fuão  Paulino,  filho  de  Vasco  Marinho. 
Pita,  sargento  da  infantaria  do  Recife. 
Paulo  de  Gouvêa. 
Pedro  António  de  Azevedo. 
Quito. 

O  tenente  irmão  do  cadete,  já  defunto,  José  Rufino. 
Thomaz  António  Marques,  sargento. 
Timotheo  de  tal,  pardo. 
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PERDOADOS 


R.  Autonio  Joaquim  de  Mello,  escrivão  do  geral. 

António  Gonçalves  Condestavcl. 
R.  António  Fernandes  de  Sousa,  capitão  de  Henriques. 

António  da  Silva  e  Companhia. 

António  Cavalcanti,  irmão  do  Baixa. 

António  José  Ferreira,  capitão. 

António  do  Carmo  Ferreira,  cirurgião-mór. 
R.  O  padre  António  Carvalho  Leal. 

*  António  Dantas  Corrêa,  alferes. 

R.  António  Rabello  da  Silva,  offlcial  da  alfandega. 

R.  Aprigío  António  dos  Santos. 

R.  António  Carneiro,  inquiridor  de  Goiana. 

R.  António  Geraldo,  corretor  de  folhas. 

R.  António  Gonçalves  dos  Santos,  sargento. 

R.  António  de  Castro  Delgado. 

*  António  de  Santiago  Lessa. 
Bento  Lopes  Guimarães. 

R.  O  pailre  Bento  de  Faria  Braga. 

Bento  José  da  Costa,  coronel  de  melicias. 
R.  Bernardo  Pereir»do  Carmo. 
R.  Bernardo  Raymundo  de  Sousa  Timbó. 
R.  Bento  José  da  Costa  Ceará,  alferes  de  ordenanças. 
R.  Bento  Joaquim  de  Miranda  Henrique,  filho  de  Félix 

Francisco  Corrêa. 
R.  Conrado  Joaquim  de  Liraflor,  escrivão  de  Igrassú  (Igua- 

rassú). 
R.  Cypriano,  sargento  no  Limoeiro. 
R.  Christovão  de  Olanda,  dito  o  Baixa. 
R.  O  padre  Caetano  José  de  Sousa  Antunes,  advogado. 
R.  O  padre  Domingos  de  Sousa  Timbó. 
R.  Domingos  Mendes. 
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B.  Domingos  Lopes  de  Figueiredo. 

R.  DomiDgos  da  Costa  Lima. 

R.  O  padre  Domingos  Marques,  Prioste  do  Recife. 

B.  Domingos  Taveiro,  por  alcunha  o  Caneca. 

R.  Estevão,  mestre  de  escola. 

R.  Francisco  José  de  Mello. 

*  O  Dr.  Francisco  Xavier  de  Brito  Cavalcanti  e  Albu- 

querque. 

*  Francisco  Affonso  Ferreira. 

R.  Francisco  de  Sousa  Rego,  tenente. 
R.  Dr.  Francisco  de  Arruda,  medico. 
R.  Francisco,  filho  de  Luiz  Pedro  de  Mello. 

*  Francisco  de  Assis  Campos. 
Francisco  de  Paula  Gomes,  advogado. 

R.  Fernando  António,  lavrador  do  engenho  de  Pedro  Jacob. 
R.  Francisco  Pedro  Bandeira  de  Mello,  capitão  de  mato. 
B.  Francisco  Cavalcanti  Albuquerque,  ajudante  da  ca val- 
laria  de  Goiana. 

Filhos  dois  mais  velhos  doeste  ajudante. 

Francisco  Carneiro  do  Bosario. 

*  Francisco  Ignacio  Pereira  da  Cunha. 
B.  Francisco  Xavier  Soares,  do  Bonito. 

Filho  mais  velho  do  capitão-mór  de  Goiana. 
B.  Francisco  de  Orneias  Pessoa. 
B.  Filippe  Alexandre  da  Silva. 
B.  Filippe  Rery  de  Barcellos. 
B.  Félix  Francisco  Corrêa,  sai:gento. 
B.  Francisco  Maurício,  do  Limoeiro. 
B.  Francisco  Bibeiro  dos  Guimarães  Peixoto. 
B.  Félix  José  Tavares  da  Silva. 
R.  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Carvalho,  escrivão  dos 

orphãos. 
B.  Félix,  que  por  sobre-nome  não  perca,  homem  pardo. 
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R.  Félix  de  Yalois  Soares  Pereira,  ajudante  de  milicias. 
R,  Guilherme  Patricío,  almoxarife. 
R.  Gregório  Josó  de  Siqueira. 

R.  Henrique,   que  por  sobre-nome  não  perca,  homem 
pardo. 

*  Henrique  Luiz  Bezerra. 

*  D.  Gonçalo  Locio. 

R,  Francisco  Xavier  de  Lacerda,  capitão  de  ordenanças  do 
Páo  do  Alho. 
José  Xavier  de  Mendonça,  tenente-coronel  de  artilheria. 

*  João  Manoel  Pereira. 
José  Ferreira,  alferes. 

R.  Joaquim  Pires  Ferreira. 

O  padre  José  Ignacio  Duarte,  vigário  do  Porto-Calvo  e 

das  Pedras. 
José  Maria  Martins,  alferes. 
Joaquim  José  Vaz  Salgado. 
R.  Ignacio  José  de  Albuquerque  Maranhão,  senhor  do 

Engenho  Novo. 
^   Joaquim  André,  sargento-mór  de  milicias. 
R.  Joaquim  dos  Santos,  genro  de  José  do  0\ 
R.  José  do  0\  capitão  dos  pardos. 
R.  Padre  José  Felicio,  senhor  do  engenho  do  Páo  Amarello. 
R.  João  Paes  Barreto,  actual  capitão-mór  do  Cabo. 
^    José  da  Cunha  Moreira,  alferes. 
R.  João  Paes  Barreto,  tenente. 
^   José  Maria,  genro  do  actual  capitão-mór  do  Cabo. 

*  Josó  do  Rego,  genro  do  actual  capitão-mór  do  Cabo. 
^   José  Ignacio  Alves  Ferreira. 

R.  O  desembargador  José  da  Cruz  Ferreira. 

*  Joaquim  Bernardo  Froes. 

R.  Joaquim  Martins  da  Cunha  Souto-Maior. 

*  João  Tavares  da  Fonceca,  capitão. 


.•  • 
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R.  Joaquim  Velho  Barreto,  filho  de  Pedro  Velho  Barreto. 

*  José  Gomes  Ferreira. 

R.  João  Carlos,  officialde  justiça. 

*  Joio  Carneiro  da  Cunha. 
R.  José  Porfírio. 

*  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 

*  José  Carlos»  senhor  do  engenho  do  Saltinho. 
R.  Ignacio  Peneira  Freire,  miliciano. 

R.  João  Alves  Dias  Villela. 
R.  José  Izidro,  homem  preto. 

R.  Joaquim  Pinheiro. 

R.  Joaquim  José  Ferreira  de  Carvalho,  escrivão  da  policia. 
^   Joaquim  Marcelino  Rachado  Freire. 
Ignacio  António  de  Barros,  sargento-mór. 
José  Luiz  Pereira  Bacelar,  capitão. 
R.  João  Corrêa,  por  alcunha  o  Pitomba. 
R.  Filho  de  João  Pitomba. 
R.  Joaquim  dos  Santos,  genro  de  José  do  0\ 
R.  Joaquim  Marques,  procurador  de  causas. 
R.  João  Rodrigues  de  Mariz,  governador  do  bispado. 

*  Joaquim  José  Lopes  de  Castro,  chamado  Joaquim 
Marçal  e  Terra  Nova. 

R.  Ignacio  Pereira  Freire. 

*  João  dos  Santos  Pereira. 

R.  João  Cavalcanti  e  Albuquerque,  irmão  do  Baixa. 
^    Joaquim  José  Lino,  senhor  do  engenho  do  Tinicoza. 
R.  José  Joaquim  de  Alencastro,  genro  do  cirurgião  Mathias. 
R.  José  Gomes  do  Rego,  forriel. 

*  José  do  Rego  Barros  e  Vasconcellos. 

R.  José  Luiz,  capitão  de  navios,  por  alcunha  o  Campona. 
^   Manoel  Januário  Bezerra  Cavalcanti. 
D.  Manoel  Locio. 
Manoel  de  Azevedo  do  0\ 
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Padre  Manoel  Tavares  da  Silva  Coutinho. 
R.  Manoel  António  Monteiro,  escrivão  de  Goiana. 
R.  Manoel  José  Martins  Júnior. 
R.  Manoel  Ignacio  de  Assumpção,  sargento-mór  reformado. 

*  Miguel  de  Accioli,  genro  do  capitão-mór  de  Serinhaem. 
R.  Padre  Manoel  Vieira  de  Lemos,  governador  do  bispado. 

Manoel  Silvestre  da  Fonceca. 

R.  Manoel  José  Martins  Ribeiro  Júnior. 

^  Manoel  Rodrigues  Campello,   senhor  do  engenho  da 

Torre. 

R.  Mathias  Carneiro  Leal,  cirurgião. 

R.  Manoel  Alves,  sargento  no  Limoeiro. 

R.  Manoel  Leitão  Filgueiras  de  Moura. 

R.  Manoel,  musico  do  Limoeiro. 

R.  Manoel  de  Christo. 

R.  Marcos  de  Oliveira  Góes. 

R.  Manoel  Luiz  da  Veiga. 

*  Padre  Manoel  Timotheo,  coadjuctor  de  Una. 
R.  Manoel  Luiz  do  Rego,  da  Barra-Grande. 

^    Manoel  Aranha,  capitão  de  ordenanças. 
R.  Manoel  Corrêa  Maciel,  offlcial  do  erário. 

Manoel  de  Sousa  Povolidi,  quartel-mestre. 
R.  Manoel  da  Paz  Rabello,  sargento  mòv. 

*  Mathêus  Paulo  Alves  Rabello  Monteiro. 
R.  Mello,  escrivão. 

R.  Manoel  José,  cabo  de  ordenanças,  por  alcunha  o  Cabeça 

Nova. 
R.  Manoel  Caetano  Velloso. 
R.  Manoel,  filho  de  Luiz  Pedro  de  Mello. 

*  Manoel  da  Paz  Barreto,  filho  do  actual  capitão-mór  do 

Cabo. 
R.  Pedro  Velho  Barreto,  do  Cabo. 

*  O  inglez  ou  americano  Pinches,  impressor. 
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*  Pedro  Francisco  Alves,  alferes. 

R.  Pedro  Velho  Barreto,  sargento-mór  de  milícias  de  Olinda. 
R.  Sebastião  António  de  Barros  Mello,  sargento,  miliciano. 

*  Sebastião  António  de  Albuquerque,  advogado. 

R.  Sebastião  António  de  Barros  Mello  Cavalcanti  Albu- 
querque de  Olanda,  rendeiro  do  engenho  da  Agua 
Fria. 

R.  Sebastião  António,  marchante. 

R.  Simão  Ferreira  Passos,  homem  pardo. 

R.  O  Terra  Nova,  crioulo. 

R.  Thomaz,  mestre  que  foi  dos  filhos  do  Suassuna. 

R.  Vicente  Ferreira  Gomes. 

R.  Vicente  Ferreira  Cláudio. 

R.  Vicente,  que  por  sobre-nome  não  perca,  ourives-môr 
na  Boa  Vista. 

NOTA.  —  Os  que  têm  —  R  —  têm  prova  para  pronuncia, 
os  que  têm  — *^  não  têm  bastante,  e  só  suspeita  sua  con- 
ducta. 

Os  que  não  têm  —  nada  —  está  abonado  o  seu  realismo, 
por  testemunhas. 


CULPADOS,  QUE  SE  DEVEM  PRENDER 

António  Tristão  de  Serpa  Brandão. 

Francisco  António  de  Sá  Barreto.  Tem  a  mulher  no  engenho 
do  Bomjardim,  aonde  mora  o  sogro,  e  dizem  que  tem 
alli  apparecido,  e  no  das  Larangeiras,  que  é  do  Dr. 
Caldas,  e  outros  dizem  que  está  com  os  parentes  em  Rio 
de  Peixe ;  ou  no  Apodim  (Appodi) ;  este  sertão  do  Rio- 
Grande,  e  aquelle  da  Parahyba. 

Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha,  tenente-coronel  de  milí- 
cias, filho  do  coronel  miliciano. 
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Francisco  Xavier  Carneiro  da  Cunha,  no  termo  de  Iguaraçú. 
Capitania. 

António  José  de  Gusmão,  procurador  que  foi  de  causas : 
dizem  que  está  em  um  sitio  do  escrivão  que  foi,  Fran- 
cisco Joaquim. 

Luiz  Fortes  de  Bustamante  e  Sá. 

ÀíTonso  de  Noronha  Fortes,  filho  do  dito  Luiz  Fortes. 

Alexandre  Metello  de  Sousa  Fortes,  igualmente  filho  do 
dito  Luiz  Fortes. 

José  Manoel  de  Oliveira  de  Santa  Anna,  filho  de  Manoel  de 
Oliveira  de  Santa  Anna  Lecor. 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  filho  de  D.  Ca- 
tharina. 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade^  filho  da  dita  D. 
Catharina. 

Ignacio  Joaquim  de  Barros  Lima,  filho  de  José  de  Barros 
Lima. 

João  Pita  Porto. 

João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior. 

António  Gonçalves  da  Cruz,  por  alcunha  o  Cabugá. 

José  Carlos  Maírink  da  Silva  Ferrão ;  dizem  que  o  tem  oc- 
culto  o  actual  capitão-mór  do  cabo,  e  que  tem  vindo  vi- 
sitar sua  mulher. 

José  da  Cruz  e  Gouvèa,  de  Itabaiana. 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  (TAndria. 


Relação  dos  presos^  que  embarcaram  para  a  Bahia,  réos  de 
rebellião  pertencentes  a  Pernambuco 

António  José  Yictoriano...  tenente  coronel. 
António  Caminha  de  Amorim,  capitão. 
António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes. 
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ADtonio  Joaquim  de  Sousa  do  Timbó,  cadete. 
António  Moreira  de  Carvalho. 
Bazilio  Quaresma  Torreão. 
Carlos  Leitão  de  Albuquerqilb. 
Francisco  Caetano  de  Yasconcellos,  sargento. 
Filippe  Lopes  Netto  Santiago,  pardo. 
Filippe  Nery  Ferreira,  tenente  de  milícias. 
Padre  Francisco  de  Salles,  vigário  do  Limoeiro. 
Francisco  de  Paula  Albuquerque  Maranhão,  cadete. 
Francisco  José  Corrêa  de  Queiroga,  sargento. 
Padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna. 
Tgnacio  Vieira  da  Silva. 
Ignacio  António  da  Trindade. 
Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargento  de  Henriques. 
Joaquim  José  Luiz,  sargento. 
Joaquim  Domingos  de  Sousa  Timbó. 
José  de  Barros  Falcão,  capitão. 
José  Francisco  do  Espirito  Santo  Lanoia,  tambor-mór. 
Padre  José  Filippe  de  Gusmão. 
José  Ferreira  de  Almeida,  alferes. 
José  Ignacio  do  Carmo. 
João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha  Carahú, 
Ignacio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  capitão -mór. 
José  Camello  Pessoa,  sargento-mór. 
José  Francisco  de  Arruda. 
José  da  Silva  Monteiro. 
José  Joaquim  de  Aragão. 
João  Francisco  de  Araújo. 
José  Peres  Campello,  brigadeiro. 
José  Peres  Campello  Júnior,  alferes. 
João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel. 
José  Maria  Ildefonso  Albuquerque  Pessoa  de  Mello,  ca- 
dete. 
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JoSo  Ferreira  Lopes,  tenente  secretario. 

Joaquim  Jeronymo  Serpa,  cirurgião  mór. 

João  Alves  de  Sousa. 

Jeronymo  Villela  Tavares,  cifUrgiâo. 

Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Maranhão. 

José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha. 

Joaquim  Pedro  de  Magalhães. 

José  Francisco  do  Desterro,  alferes. 

Joaquim  Nunes  da  Silva,  ajudante. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  coronel. 

Manoel  Corrêa  de  Araújo,  coronel. 

Mathias  José  da  Silva. 

Manoel  Elias  da  Costa,  ajudante. 

Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  pardo. 

Manoel  do  Nascimento  da  Costa  Monteiro,  alferes. 

Manoel  Caetano  de  Almeida,  escrivão. 

Manoel  Alhanasio  da  Silva  Cuxarra. 

Manoel  José  Martins,  capitão. 

Manoel  José  Serpa  Brandão,  cadete. 

Pedro  Luiz  Henrique,  ajudante. 

Thomaz  Ferreira  Villanova,  sargento-raór  de  Henriques, 

Thomaz  Pereira  da  Silva,  alferes. 

Thomaz  António  Nunes. 

Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  cirurgião. 

Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente. 

Wencesláo  Miguel  Soares,  alferes. 

a'  parahyba 

Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado. 
André  Dias  de  Figueiredo. 
Francisco  João  de  Azevedo. 
José  Jeronymo  Lima. 
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Joaquim  Cypriano  Gomes  dos  Santos. 
José  Filíppe  de  Albuquerque  Maranhão. 
Silvério  da  Costa  Cirne. 

AO   Rio  GRANDE  DO  NORTE 

António  da  Rocha  Bezerra. 

António  Ferreira  Cavalcanti,  capitão-mór. 

Padre  Feliciano  José  d^Omellas. 

Joaquim  José  do  Rego  Barros,  coronel. 

João  Rebello  de  Sequeira  Aragão . 

João  Saraiva  de  Moura. 

Pedro  Leite,  capitão. 

João  de  Albuquerque  Maranhão  Júnior,  da  Parahyba. 

AO  CEARA^ 

António  de  HoUanda. 

Barbara  Pereira  d^ Alencar,  com  uma  escrava. 

Padre  Carlos  Antonio>  ou  José  dos  Santos. 

Francisco  Carlos  de  Resende,  ou  Zacharias. 

Frei  Francisco  de  Santa  Anna  Pessoa. 

Francisco  António  Raposo  do  Beco. 

Francisco  Pereira  May  a. 

Padre  José  Martiniano  Pereira  d^Alencar. 

Ignacio  Tavares  Benevides. 

Jeronymo  de  Abreu,  crioulo. 

Joaquim  Francisco  de  Gouvèa. 

José  Cypriano  dos  Santos  Gaforine. 

Manoel  Pereira  de  Brito. 

Lourenço  Mendes. 

Manoel  Domingos. 

Padre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha. 
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Padre  Manoel  Gonçalves  da  Fonte. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  d^Alencar. 

Sào  noventa  e  quatro  os  presos,  qae  embarcam  para  a 
Bahia. 

Recife,  31  de  Agosto  de  1818.—  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão. 

V&O  MAIS  DA  PARAHYBA 

António  Rogério  Freire  Júnior. 
José  Apolinário  de  Faria. 
José  Vidal. 
Francisco  de  Leão. 
Aniceto  Ferreiro. 

VÃO  MAIS  DO  GEARA^ 

Bartholomeu  Alves  do  Quintal. 
António  Rodrigues  Santiago. 
Francisco  Jorge. 

VlO  MAIS  DO  RIO   GRANDE  DO  NORTE 

Manoel  da  Silva  Chaves,  ou  Manoel  Frade. 
Agostinho  Pinto  de  Queiroz. 

São  cento  e  quatro  os  presos  de  inconfidência,  que  vão 
ser  remettidos  para  a  Bahia.  Recife,  31  de  Agosto  de  1818. 
—  O  desembargador  escrivão  da  alçada. — João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão. — Francisco  José  de  Sousa  Soares 
d*Andréa. 
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Relação  dos  rios  de  rebellião,  que  acresceram  para  serem 
remettidos  para  a  Bahia^  que  ainda  existiam  yms  prisões 
d*esta  vUla* 

DO  REaFE 

O  tenente  António  Tristão  de  Serpa  Brandão. 

DA  PÀKAHYBA 

o  padre  José  da  Costa  Cirne. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Ciza. 

DO   CEARÁ 

Aleiandre  Ray mundo  Bezerra. 
O  padre  Francisco  Manoel  de  Barros. 
Francisco  Cardoso  de  Mattos. 
José  Carlos  de  Oliveira. 

Recife,  12  de  Setembro  de  1818.— /oáo  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão, — Francisco  José  de  Soma  Soares  d'Andréa. 


Illm.  eExm.  Sr.(*) — Está  finalmente  a  sahir  d*esta  capita- 
nia o  juiz  da  alçada  e  os  seus  ministros,  assim  como  mais 
noventa  e  ....presos  de  estado  para  ajuntar  aos  que  exis- 
tem na  Bahia. 

O  juiz  da  alçada  pretendeu  ir  mandando  estes  presos 
aos  poucos,  e  demorar-se  até  a  remessa  do  ultimo ;  eu, 
porém,  ponderando  a  pouca  segurança  que  nHsto  havia, 
além  do  incommodo  em  destacamentos  repetidos  para 
guarda  d^elles,  suspendi  este  methodo,  e  lhe  pedi  a  rela- 
ção de  todos  os  que  deviam  ir,  para  os  remetter  em  uma 

(*)  E8te  officio  refere-se  ás  relações  anteriores. 
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só  expedição.  Esta  minha  deliberação  teve  bom  eíTeito; 
porque  uma  sumaca,  em  que  deviam  ir  uns  vinte  e  tantos, 
foi  roubada  á  vista  da  Bahia ;  e  é  muito  natural,  não  só 
que  os  réos  ficassem  soltos,  como  talvez  que  a  tropa  pas- 
sasse por  alguma  violência.  Em  consequência  da  minha  re- 
solução, foi-me  entregue  a  primeira  lista  numero.... de  cento 
e  quatro  presos,  que  deviam  embarcar,  e  a  12  de  Setembro 
recebi  mais  outra  de  sete  presos  para  ajuntar  á  primeira. 

Ao  mesmo  tempo  recebi  mais  duas  relações  números.... 
uma  de  perdoados  em  consequência  do  perdão  de  6  de 
Fevereiro,  e  outra  de  culpa  incompleta,  mas  nenhuma 
assignada ;  de  modo  que  Bernardo  Teixeira  parece  n^isto 
querer  deitar-se  de  fora  em  todos  os  casos,  e  fazer  recahir 
sobre  mim  toda  e  qualquer  resolução  que  eu  tome.  E^ 
digno  de  notar-se  que  ha  cinco  indivíduos,  cujos  nomes 
se  acham  ao  mesmo  tempo  na  relação  dos  perdoados  e  na 
da  culpa  incompleta ;  e  ainda  mais  para  notar  serão  os 
apontamentos  feitos  pelo  Osório  na  relação  dos  perdoados, 
em  que  mostra  vinte  e  um  nomos  de  sujeitos  cujo  realis- 
mo está  abonado  por  testemunhas,  e  trinta  e  quatro  nomes 
de  sujeitos  que  não  tiveram  bastante  prova  para  pronun- 
cia, e  só  estão  em  caso  de  suspeita  ;  de  forma  que  em  uma 
relação  de  perdoados  de  cento  e  sessenta  e  uma  pessoas, 
mais  da  terça  parte  é  injusta.  A  expedição  ou  comboi 
estava  justo  para  o  dia  20,  mas  foi-me  pedido  pelo  juiz  da 
alçada  demora  até  30,  attendendo  a  novas  ordens  que 
tinha  recebido  da  corte;  e  em  resultado  d^ellas  recebi 
nova  relação  de  presos,  constando  de  noventa  e  quatro,  e 
pediu-me  Bernardo  Teixeira  ordem  para  se  soltarem  aquel- 
les  a  beneficio  de  quem  enviasse  mandados,  e  depois  de 
todos  soltos  é  que  vim  no  conhecimento  de  quantos  se  sol- 
taram, e  foram  trinta  e  nove,  como  V.  Ex.  pôde  vôr  na  re- 
lação n 
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Por  não  estar  a  expor  miudameate  o  que  se  tem  passado, 
ponho  na  presença  de  V.  Ex.  a  cópia  de  todos  os  officios, 
que  tenho  dirigido,  ou  que  me  têm  sido  feitos  sobre  este 
assumpto,  e  chamo  a  attenção  de  V.  Ex.  aos  últimos,  para 
que  V.  Ex.  possa  julgar  ou  do  meu  excesso,  ou  do  de  Ber- 
nardo Teixeira,  conforme  a  parte  onde  elle  existir. 

Haverá  um  mez  pouco  mais  ou  menos  que  se  desenvol* 
veu  n'esta  villaum  frenezi  de  noticias  impertinentes,que  me 
obrigoua  fazer  algumas  prisões;porém  de  todos  os  exames.a 
que  mandei  proceder  pelo  desembargador  Antero  José  da 
Maya, nenhuma  cousa  de  consequência  se  descobriu,  antes 
se  vè  que  nada  ha  absolutamente, mais  que  loucura, ou  liber- 
dade de  fallar^o  que  melhor  verá  V.  Ex.  pelas  cópias  de  dois 
officios  do  Antero  a  este  respeito,  a  cujo  voto  me  liguei 
inteiramente.  No  tempo  em  que  as  embarcações  doesta  ca- 
pitania estavam  estacionadas  na  corte,  houve  alguns  roubos 
de  embarcações,  como  consta  dos  documentos  ns....  o  que 
me  obrigou  a  fazer  indagações  serias  sobre  as  embarcações 
estrangeiras,  que  vinham  a  este  porto;  e  fazendo-se  suspeita 
uma  escuna  americana,  mandei  a  bordo  d^ella  o  comman- 
dante  do  porto, e  sabendo  que  o  mestre  ou  dono  tinha  vindo 
para  terra  o  mandei  prender,  emquanto  se  fazia  o  exame  a 
bordo:  isto  deu  lugar  a  que  o  pretendido  cônsul  americano 
se  dirigisse  á  secretaria  doeste  governo,perguntando  em  tom 
altivo  se  estávamos  em  guerra  com  os  Eslados-Unidos,  a 
que  lhe  foi  respondido  no  mesmo  modo  pelo  secretario  do 
governo,  que  nào  tinhamos  guerra  senão  com  todos  aquel- 
les  que  tinham  a  infâmia  de  se  cobrirem  com  a  bandeira 
dos  nossos  alliados  para  nos  fazerem  hostilidades,  e  que  as 
medidas  que  acabavam  de  se  tomar  não  eram  mais  que  me- 
didas de  segurança,  a  que  todas  as  nações  têm  direito. 
Felixmente  a  escuna  não  era  de  suspeita  bem  fundada ;  e 
tudo  foi  restabelecido.  Este  cônsul  precisa  bem  ser  retirado 
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doesta  terra,  porque  é  um  protector  decidido  de  todos  os 
espíritos  inquietos. 

As  ultimas  noticias  do  Porto  e  Lisboa  não  annunciam 
roubos  nos  nossos  navios ;  comtudo  eu  tenho  feito  sahir  os 
navios  de  Portugal  armados  em  guerra,ou  debaixo  da  protec- 
ção de  navios  armados^e  combinados  sempre  a  dois  e  a  mais, 
para  evitar  quanto  possa  ser  que  sejam  roubados. 

O  governador  de  Fernando  continua  a  repetir  os  seus 
rogos  para  ser  removido  d^aquelle  governo ;  e  bem  digno 
me  parece  de  que  V.  Ex.  o  tome  debaixo  da  sua  protecção. 
A  ilha  fica  em  socego,  e  guarnecida  por  uma  companhia 
do  batalhão  do  Algarve,  levando  todos  as  suas  familias ;  e 
tenho  para  alli  enviado  quanto  o  governador  me  tem  pedi- 
do para  a  segurança,  restabelecimento  e  melhoramento, 
d^aquelle  presidio  ;  e  fica  a  meu  cuidado  buscar  todos  os 
modos  de  tirar  d^alli  algum  partido. 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a  conducta  que  teve  no 
Maranhão  o  commendador  Villas-Boas,  segundo  a  expo- 
sição do  intendente  da  marinha  n^aquelle  porto,  para  V.  Ex. 
o  poder  pôr  no  numero  dos  cavalleiros  de  industria. 

Manoel  da  Costa  Pinto,  coronel  d'artilheria,  e  lente  doesta 
arma  na  academia  militar  d^essa  corte,  vai  entrar  no  seu 
exercicio,  depois  de  ter  demonstrado  n*esta  capitania  por 
uma  successão  não  interrompida  de  factos  que  não  é  ho- 
mem para  commandar ;  e  que,  se  tem  algum  préstimo  para 
lente  militar,  não  o  tem  nem  mais  o  terá  para  miUtar.  O 
seu  forte  é  unicamente  desacreditar  todos  os  seus  camara- 
das, seja  a  que  titulo  fôr. 

Desejo  que  V.  Ex.  se  digne  illuminar  com  os  seus  con- 
selhos, e  honrar  com  os  seus  preceitos,  a  quem  é  por  dever 
e  gosto, — deV.Ex.  venerador  e  amigo  obrigadissimo— jLwí^ 
do  Rego  Barreto.'-  Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de 
ViUa-Nova  Portugal.— Pernambuco,  2  de  Outubro  de  1818. 
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P.  S.  .0  embarque  dos  presos  foi  feito  contra  a  opinião 
de  algumas  pessoas  ás  duas  horas  da  tarde,  e  sem  pôr  em 
armas  corpo  algum ;  e  mesmo  assim  os  fiz  acompanhar  de 
escoltas,  ou  iguaes,  ou  inferiores  ao  numero  dos  presos,  e 
fez-se  tudo  sem  sussurro,  nem  a  mais  pequena  inquie- 
tação. 

PERGUNTAS  A  ANTÓNIO  CARLOS  RIBEIRO  DE  ANDRADA  MACHADO 

I 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de 
Novembro,  na  cadêa  dWa  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu 
o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  pre- 
sença ao  preso  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada ;  e,  posto 
em  sua  liberdade  natural,  depois  de  lhe  deferir  o  juramento 
aos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  respeitasse  a  terceiro, 
e  por  elle  recebido,  lhe  fiz  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu  chamar-se  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada Machado  e  Silva,  natural  da  villa  de  Santos,  capi- 
tania e  comarca  de  S.  Paulo,  solteiro,  de  quarenta  e  cinco 
annos,  desembargador  doesta  relação  da  Bahia,  de  que 
ainda  não  tinha  tomado  posse,  e  ouvidor  de  Olinda,  capi- 
tania de  Pernambuco. 

Perguntado  quando  e  onde  foi  preso,  e  o  motivo  da  sua 
prisão. 

Respondeu  que  não  foi  preso  por  ninguém,  e  se  foi  en- 
tregar á  prisão  na  villa  de  Iguarassú,  ordenando  ao  com- 
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mandante  interino  da  dita  víUa  que  acompanhasse  a  elle 
respondente  ao  commandante  interino  da  capitania,  o  que 
foi  no  dia  três  ou  quatro  de  Junho  de  mil  oitocentos 
e  dozesete,  com  o  fim  de  conhecer-se  da  conducta  que  se 
viu  obrigado  a  ter  no  motim  de  Pernambuco  e  sua  posterior 
revolução. 

Perguntado  porque  foi  obrigado  a  seguir  essa  conducta 
que  diz,  e  qual  fosse  essa  conducta. 

Respondeu  que  estava  de  correição  na  villa  do  Limoeiro 
no  tempo  do  successo,  quando  no  dia  sete  de  Março  de  mil 
oitocentos  e  dezesete  ás  cinco  horas  da  tarde  pouco  mais 
ou  menos,  chegou  um  próprio  a  toda  a  brida,  e  lhe  trouxe 
uma  carta  dirigida  a  elle  respondente  na  qualidade  de 
ouvidor,   a  qual  era  escripta  por  três  dos  amotinados, 
e  assignada  pelos  ditos  três  padre  João  Ribeiro,  Domingos 
José  Martins  e  Domingos  Theotonio,  mas  não  sabe  quem 
a  escreveu,  porque  não  lhe  conheceu  a  letra ;  na  dita  carta 
se  lhe  annunciava  de  que,  tendo  o  general  da  capitania 
assignado  uma  proscripção,  envolvera  n'ella  os  primeiros 
habitantes  da  capitania,  até  mesmo  os  empregados  públicos, 
em  consequência  do  que,  vendo-se  elles  perdidos  ao  (acto) 
de  serem  presos,  assassinaram  ao  brigadeiro  Manoel  Joa- 
quim Barbosa  e  ao  ajudante  de  ordens  Alexandre  Thomaz, 
8  se  apoderaram  do  governo,   retirando-se  o  capitão- 
general  para  o  forte  do  Brum,  d'onde  propuzéra  uma 
capitulação,  que  no  outro  dia  pretendiam  aceitar ;  que  a 
capital  se  achava  em  grande  desasocego,  e  não  a  podiam 
tranquillisar  sem  o  concurso  das  autoridades  civis,  por 
cujo  motivo  tinham  expedido  próprios  a  chamar  ao  ouvidor 
do  Recife,  e  a  elle  respondente  ouvidor  de  Olinda  ;  e  lhe 
rogavam  que  por  bem  da  humanidade  e  serviço  do  publico 
viesse  para  com  a  sua  presença  tranquillisar  a   cidade. 
A  semelhante  carta  não  deu  outra  resposta  do  que  a  vocal 


—  115  — 

ao  próprio  de  que  semelhantes  cartas  não  tinham  resposta  ; 
retirado  o  próprio  reflectiu  mais  friamente  na  conducta 
que  devia  tomar,  e  resoheu-se  a  partir  para  o  Recife,  pelas 
considerações  que  passa  a  expor,  Primeiramente,  não  se 
julgava  seguro  na  viUa  do  Limoeiro,  rodeado  de  malfeito- 
res, a  quem  tinha  perseguido  com  a  severidade  das  leis ; 
segundo,  a  villa  do  Limoeiro  não  podia  resistir,  se  o  motim 
continuasse;  terceiro,  o  maior  serviço  que  podia  fazer 
a  Sua  Magestade,  vindo  ao  Recife,  e  trabalhando  para 
socegar  o  motim,  já  inspirando  ao  general  conselhos  mais 
saudáveis  que  os  que  tinha  seguido,  já  influindo  sobre 
alguns  dos  amotinados,  d^um  dos  quaes,  o  padre  João 
Ribeiro,  conhecia  o  caracter  dócil,  e  estava  certo  que  res- 
peitava a  elle  respondente ;  e  ultimamente  por  não  ter 
alguma  noção  da  revolta  manifesta,  porque  não  constava 
do  contexto  da  dita  carta ;  e  acabou  de  resolvêl-o  a  partir 
a  chegada  de  duas  pessoas  fugidas  do  Recife,  as  quaes 
aflSrmaram  que  se  tinham  expedido  tropas  para  prender 
a  elle  respondente  no  caso  de  resistência  ;  e  este  facto  lhe 
certificou  depois  Jacintho  de  Faria  Coutinho  asseverando- 
Ihe,  que  as  autoridades  militares  de  Iguarassúlhe  disseram 
mandavam  prender  a  elle  respondente,  no  caso  que  não 
viesse  por  vontade.  Antes  de  partir  ordenou  ao  juiz  ordi- 
nário da  dita  villa  do  Limoeiro,  João  José  de  Arruda,  que 
conservasse  a  villa  em  paz,  e  fiel  ao  seu  soberano;  e  aos  es- 
crivães da  ouvidoria  e  correição  que  se  demorassem,  por- 
que contava  de  vir  acabar  a  correição;  não  podendo  prever 
então,  nem  tanta  ousadia  d^uma  parte,  nem  tanta  cobardia 
d'oulra.  Chegando  á  villa  de  Páo  do  Alho,  teve  noticia  da 
formação  d'um  governo  chamado  provisório,  da  capitu- 
lação do  general  e  sua  próxima  partida ;  isto  o  obrigou 
a  apressar  a  sua  viagem,  escrevendo  antes  ao  dito  juiz  or- 
dinário do  Limoeiro,  recommendando-lhe  o  mesmo  que  já 
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lhe  tinha  ordenado  no  Limoeiro.  Partindo  uão  pôde  chegar 
ao  Recife,  e  ficou  em  S.  Lourenço;  e  só  no  outro  dia 
domingo  nove  de  Março  é  que  chegou  á  Boa-Vista  á  casa 
de  Gervásio  Pires  Ferreira,  onde  costumava  hospedar-se, 
e  logo  ahi  soube  que  o  general  tinha  partido.  Depois  d^isto, 
tendo  ido  apresentar-se  ao  governo  intruso,  viu  pela  pri- 
meira vez  as  armas  reaes  rasgadas,  e  o  abysmo  a  que 
tinham  chegado;  foi  bem  recebido,  e  depois  de  estar  algum 
tempo  entre  elles  retirou-se :  no  dia  seguinte,  segunda- 
feira  dez  de  Março,  tendo-o  ido  procurar  um  dos  gover- 
nadores intrusos,  José  Luiz  de  Mendonça,  advogado  nos 
auditórios  do  Recife,  entrou  elle  respondente  em  conversa 
com  elle,  e  lhe  mostrou  o  perigo  certo  em  que  se  achava, 
e  apontou-lhe  a  benignidade  do  soberano,  como  ancora 
a  que  ainda  podia  apegaNse ;  ouviu^o  com  seriedade,  e 
desculpando-se,prometleu-lhe  seguir  os  conselhos  que  lhe 
desse ;  fez-lhe  então  ver  que  era  do  seu  dever  e  mesmo 
da  sua  utilidade  obrigar  a  seus  companheiros  a  implorar 
a  clemência  de  Sua  Magestade,  e  imputar  a  culpa  do  suc- 
cedido  sobre  as  medidas  impoliticas  do  general ;  e  promet- 
tendo  de  assim  fazer,  exigiu  que  esperasse  para  fazer  a  dita 
proposição,  que  elle  respondente  chegasse  á  sala  do  go- 
verne com  Gervásio  Pires  Ferreira,  que  presente  estava ; 
o  que  foi  na  manhã  do  dito  dia  dez.  Na  tarde  do  dito  dia 
o  mencionado  José  Luiz  sem  esperar  por  ninguém  fez 
a  proposta  promettida  aos  seus  companheiros,  e  com  tal 
imprudência,  de  que  algumas  pessoas  ouviram,  e  dando 
parte  á  soldadesca,  que  estava  no  pateo,  subiram  furiosos 
e  o  quizeram  matar  na  mesma  sala  das  sessões;  depois 
d'isto  succedido  chegou  elle  respondente,  e  mandando 
( pedir )  permissão  para  entrar  por  ter  que  communicar  algu- 
mas cousas  aos  ditos  governadores,  admittido  achou  tudo 
em  barulho  e  tumulto,  e  antes  de  fallar  lhe  disse  Domingos 
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José  Martins  e  o  padre  João  Ribeiro,  ambos  governadores, 
o  que  tinha  succedido;  e  avançando  elle  respondente 
que  vinha  para  o  mesmo  effei  to,  e  que  lhe  parece  consul- 
tava ao  seu  bem,  visto  que  elles  diziam  que  não  tinham 
a  queixar-se  do  governo,  mas  só  do  general ;  responde- 
ram-lhe  peremptoriamente,  que  a  lembrança  era  boa  e 
poderia  ter  eíTeito,  a  não  ser  a  imprudência  do  dito  José 
Luiz ;  mas  que  agora  não  tinha  mais  lugar ;  porque  nem 
a  tropa  nem  o  povo  o  queriam ;  e  que  quem  Ih^a  propu- 
zesse  morreria  necessariamente,  o  que  esperavam  que  elle 
respondente  não  fizesse.  Frustrado  este  projecto,  no  outro 
dia  pediu  que  se  lhe  concedesse  voltar  ao  Limoeiro  a  findar 
sua  correição,  o  que  se  lhe  negou,  dizendo-se-lhe  que  este 
não  era  o  tempo  de  correições,  que  estas  se  guardavam  para 
os  tempos  tranquillos;  exigiu  ao  menos  que  lhe  fosse 
licito  retirar-se  para  Olinda,  o  que  se  lhe  negou  também, 
ordenando-se-lhe  que  ficasse  na  Boa- Vista  por  ser-lhe  pre- 
ciso ouvir  as  pessoas  de  letras,  como  faziam,  mandando 
(chamar)  os  Drs.  António  de  Moraes  e  Silva  e  Manoel  José 
Pereira  Caldas ;  no  emtanto,  se  lhe  propôz  por  José  Luiz 
de  Mendonça,  um  dos  governadores,  a  sua  demissão,  e  a  en- 
trada d^elle  respondente  em  seu  lugar,  o  que  não  aceitou; 
igualmente  recusou  o  lugar  de  secretario  do  governo,  em 
presença  de  José  Carlos  Mayrink,  que  se  queria  escapar 
a  este  cargo  então.  Estes  factos  se  podem  comprovar  pelo 
testemunho  do  vigário  do  Recife,  tio  de  Domingos  Theotonio, 
e  o  padre  Francisco  Moniz  Tavares,  companheiro  do  padre 
João  Ribeiro,  e  outros  que  tinham  ligações  próximas  com 
o  dito  governo :  com  a  chegada  do  Dr.  Caldas  e  Dr.  Moraes 
teve  ordem  para  assistir  ás  sessões  do  governo  intruso, 
ás  quaes  assistiu  com  os  ditos  doutores,  e  com  outros  mais 
que  costumavam  assistir  a  ellas.  Vendo  impossivel  a  sua 
retirada,  e  quasi  certa  a  sua  perda  em  o  não  fazer,  resolveu 
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teotar  os  ânimos  dos  rebeldes,  dirigindo-se  por  uma  con- 
versa que  tWeram  com  Domingos  José  Martins,  o  qual  lhe 
dissera  que  desconfiava  do  capitáo-mór  de  Olinda,  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti,  que  lhe  parecia  que  viera  antes  soe- 
correr  a  el-rei  que  a  elles  como  dizia,  e  por  outra  parte 
considerando  o  quanto  era  poderosa  a  família  do  dito 
capitáo-mór,  pela  extensão  de  suas  allianças  e  parentescos, 
foi  este  o  primeiro  a  quem  se  dirigiu,  e  indo  ou  sahindo 
das  sessões  do  governo  com  o  dito  capitáo-mór,  e  seu  irmão 
o  coronel  Luiz  Francisco,  dirigiu  a  conversação  sobre  ^ 
o  estado  dos  negócios,  e  actual  das  cousas,  procurando 
conhecer-lhes  os  sentimentos,  e  largavo-lhes  esta  propo- 
sição solta —  que  os  homens  de  qualidade  estávamos  arrui- 
nados, se  não  ajuntassem  os  seus  esforços  para  destruir 
uma  caballa  de  malfeitores,  acrescentando  que  conhecia 
ser  necessário  muita  energia,  expôr-se  a  perigos,  mas  que 
não  havia  outro  remédio. —  Annuiram  a  isto,  e  a  conver- 
sação não  foi  adiante,  por  estorvo  que  houve,  o  que  succe- 
deu  nos  fins  de  Març( . 

E  por  esta  maneira  mandou  elle  ministro  que  se  parasse 
n^estas  perguntas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente,  disse 
estarem  na  forma  que  havia  respondido,  de  que  damos  fé, 
e  assignou  com  elle  juiz  da  Alçada,  escrivão  assistente.  E  eu 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma 
alçada,  que  o  escrevi,  e  declarando,  que  na  pagina  quinta 
antes  doesta  na  linha  vigésima  terceira  faltou  a  palavra 
—  Acto  —  notada  A  margem,  e  na  pagina  segunda  antes 
d'esta  na  linha  duodécima,  faltou  a  palavra—  pedir —  no- 
tada á  margem,  e  na  linha  trigésima  sétima  da  dita  pagina 
faltou  a  palavra —  chamar— também  notadas  á  margem,  com 
os  sobreditos  assignei. — António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva,  —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  — 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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II 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  quatro  de  Novembro  n'esta 
cadêa  da  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,desembargadordopaço  ejuiz 
da  alçada,  commigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escrivão 
assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  mesmo  preso  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  ao  qual  posto 
em  liberdade  natural  lhe  continuou  a  fazer  perguntas  pela 
forma  seguinte: 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  uas 
perguntas  antes  feitas.n^este  acto  lidas,  ouse  tinha  a  acres- 
centar, diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
tinha  a  continuar  com  a  exposição  da  sua  conducta  no 
tempo  da  revolução,  já  dita  pela  maneira  seguinte :  que 
dois  ou  Ires  dias  depois  da  conversa  mencionada,  procurou 
elle  respondente  ao  dito  capitâo-mór  em  sua  casa,  e  abrin- 
do-se  com  elle  francamente  concordou  do  aliciar  seus  pa- 
rentes e  amigos,  ficando  ao  cuidado  d'elle  respondente 
sondar  parte  da  tropa,  sem  o  que  reputava  impossível  um 
bom  successo,  aíTirmando-lhe  que  já  elle  o  começava  a 
fazer  da  sua  parte  convidando  um  capitão  de  artilheria, 
Francisco  António  de  Sá  Barreto.  Assim  concertados,  tratou 
elle  respondente  de  aliciar  algum  dos  chefes  dos  regimen- 
tos do  Recife,  e  parecendo-lhe  impossível  que  com  elle 
cooperassem  nem  o  coronel  de  artilheria  José  de  Barros 
Lima,  nem  seu  genro  o  sargento-mór  José  Mariano,  nem  o 
coronel  de  Infantaria  Pedro  da  silva  Pedrozo  attenta  a  figu- 
ra notável  que  lhe  constava  terem  feito  no  motim  de  seis 
de  Março,  fixou  suas  vistas  em  Manoel  de  Azevedo  do  Nas- 
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cimentOySargento-mór  do  regimento  de  infantaria  do  Recife, 
e  que  sobre  o  dito  regimento  tinha  tanta  ou  maior  influen- 
cia que  o  coronel ;  não  só  por  não  militarem  contra  elle  as 
objecções  que  contra  os  três  militavam, como  principalmen- 
te por  ser  parente  chegado  de  seu  amigo  Gervásio  Pires 
Ferreira;e  succedendo  que  n'esses  dias  o  dito  sargento-mór 
fosse  visitar  ao   seu  parente,  que  estava  perigosamente 
doente,  e  indo  comprimentar  a  elle  respondente  no  quarto 
que  occupava,  aproveitou-se  da  occasião  para  o  tentar,  e 
elle  mesmo  lhe  deu  azo  d^isso,  principiando  a  queixar-se 
dos  embaraços  em  que  se  via  mettido,  ao  que  lhe  replicou 
que  o  remédio  estava  em  suas  mãos  em  tendo  coragem: 
concordou  e  passou  a  abrir-se  com  elle  depois  das  precisas 
cautelas,  aceitou  a  abertura,  prometteu  fazer  da  sua  parte 
o- que  podesse,  e  que  depois  lhe  daria  parle;  no  emtanto, 
cuidou  em  conformar  sua  conducla  ás  circumstancias,  e 
furtar-se  ás  suspeitas  de  agentes  insurreccionaes,  sempre 
desconfiados,  executando  com  exactidão  as  ordens  que  lhe 
eram  dirigidas  para  as  camarás  da  sua  comarca,  tomando 
o  tom  e  linguagem  do  tempo,  e  comprimentando  assidua- 
mente os  membros  do  governo  que  mais  figuravam  ;  quaes 
eram  Domingos  José  Martins  e  Domingos  Theotonio,  e 
procurando  mesmo  o  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
apezar  de  conhecer  que  era  simplesmente  uma  machina 
de  assignar,  por  temer  d'elle  algum  resaibo  de  desaffeição, 
visto  ter   querido  autual-o  e  prendêl-o  por  insubordi- 
nado, pouco  tempo  antes  da  revolução ;  o  que  succedeu 
de   um  até    três   do    mez  de  Abril.  Pelos  melados  do 
mez  de  Abril,  e  não  lhe  tendo  ainda  Manoel  de  Azevedo 
communicado  o  resultado    das  suas   operações,   succedeu 
pretender  o  governo  intruso  mandar  um  cabo  e  tropas 
contra  os  habitantes  do  Ipojuca  e  Serinhãa  ( Serinhaem),  que 
tinham  voltado  aos  sentimentos  de  lealdade,  o  que  visto 
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por  elle  insinuou  ao  padre  João  Ribeiro  que  o  capitão-mór 
de  Olinda  lhe  parecia  o  mais  próprio  para  isso ;  e  nomeado 
pelo  governo  o  dito  capitáo-mór,  e  aceitado  por  elle  res- 
pondente o  ter  convenci  do  de  ante-mão  da  necessidade, 
ajustou  com  elle  que  trabalharia  por  conciliar  os  ânimos 
da  tropa  que  ia  commandar,  buscaria  coramunicar-se  com 
os  habitantes  leaes  do  sul,  e  igualmente  com  as  tropas 
que  se  dizia  terem  partido  da  Bahia,  evitando  debaixo  de 
todos  os  pretextos  comprometter-se  em  choques  contra  as 
forças  de  Sua  Magestade,  e  elle  respondente  lhe  prometleu 
tomar  as  suas  intelligencias  no  Recife  e  apoiar  as  petições 
que  elle  fizesse  de  mais  gente  para  o  reforçar,  e  enfraque- 
cer a  capital;  coramuuicou  estas  disposições  a  Manoel  de 
Azevedo,  o  qual  depois  de  partido  o  capitâo-mór  lhe  com- 
municou  nos  fins  de  Abril  o  eslado  dos  seus  trabalhos, 
seguranio-lhe  uma  força  effectiva  respeitável  e  coopera- 
ção de  alguns  ofliciaes,  d^entre  os  quaes  se  lembra  de  um 
capitão  iManoel  de  Sousa ;  que,  cumprindo-lhe  dar  parte 
ao  capitào-mór  doeste  resultado,  o  não  fez  bgo,  por  se 
querer  livrar  de  Domingos  José  Martins,  que  partia  para 
Santo  Antão  á  testa  de  mais  de  trezentos  homens,  compostos 
pela  maior  parte  de  valentões  e  destemidos,  de  que  elle  an- 
dava sempre  rodeado ;  sahindo  o  dito  Martins,  logo  no  outro 
dia  ou  seguinte  chegaram  officios  do  capitão-mór  ao  governo, 
noticiando-lhe  um  choque,  contra  os  habitantes  de  Ipojuca 
e  Serinhãa(Serinhaem),  e  logo  depois  officios  de  Domingos 
José  Martins  datados  do  engenho  do  Soccorro,  avisando 
ao  governo,  que  por  ser  mais  útil  deixava  a  ida  para  Santo 
Antão,  e  marchava  para  o  Cabo  a  unir-se  com  o  capitão- 
mór;  esles  dois  factos  sustaram  o  seu  projecto  de  commu- 
nicação:  a  conducla  do  capitão-mór,apezar  de  conhecer-lhe 
os  sentimentos,  e  attestar  elle  nos  seus  ofQcios  ao  governo 
que  fora  forçado  a  defender-se,  não  deixava  de  fazer  va- 
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ciliar  oUe  respondente,  por  violar  o  que  tinham  pactuado; 
e  demais  a  reunião  de  Domingos  José  Martins  tornava  im- 
praticável qualquer  esforço  d^elle,  ainda  quando  estivesse 
animado  da  melhor  von'^de  e  sentimentos ;  communicou 
elle  respondente  tudo  a  Manoel  de  Azevedo  animando-o,  e 
s^urando-lhe  que  estes  successos,  se  retardavam  a  marcha 
d^elle  respondente,  não  lhe  estorvavam  a  sua  ultimaçao ; 
obrando  em  consequência  doesta  revolução,  e  succedendo 
desconfiar  Domingos  Theotonio  do  commandante  do  forte 
do  Brum,  que  tinha  sido  ajudante  d^ordens  de  Caetano 
Pinto,  de  que  não  está  certo,  cujo  nome  ignora,  insinuou- 
lhe  destramente  que  occupasse  no  dito  commando  a  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti,  capitão  de  artilheria,  filho  do 
dito  capitão-raór  de  Olinda,  e  d'isto  avisou  ao  mesmo  ca- 
pitão-mór  por  um  mulato  seu,  que  lhe  parece  se  chamava 
Belchior;  e  o  aviso  era  do  s^uinte  conteúdo:  t  Os  nossos 
negócios  do  Recife  vão  bem,  seu  filho  vai  ser  nomeado 
para  o  commando  do  Brum,  estimarei  que  tudo  por  lá  vá 
igualmente,  e  que  me  avise  »  Este  aviso  foi  no  dia  seis  ou 
sete  de  Maio ;  esperou  elle  respondente  três  ou  quatro  dias 
pela  resposta  do  dito  capitão-mór,  e  vendo  que  nao  che- 
gava começou  a  assustar-se,  e  resolveu-se  a  tentar  a  fuga 
para  Páo  do  Alho,  que  dias  antes  arvorara  as  bandeiras 
reaes,  è  para  onde  se  tinha  escapado  por  aquelles  dias  o 
coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo ;  partiu  para  Olinda  a 
arranjar  os  seus  negócios,  deixando  dito  na  casa  em  que 
se  hospedava  que  n'aquelia  noite  não  voltaria  á  Boa-Vista: 
chegado  a  Olinda  de  manhã  cedo,  e  cuidando  em  aprom- 
ptar-se  para  partir,  chegou  repentinamente  á  sua  casa  o 
padre  João  Ribeiro  e  sua  guarda,  enviado  por  Domingos 
Theotonio,  e  acompanhado  defuma  carta  do  mesmo,  por 
desconfiar  que  desse  o  mesmo  passo  que  Manoel  Corroa  a 
pouco  dera;  na  dita  carta,  cheia  de  lisonja,  instava  muito  o 
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dito  DomíDgos  Theotonio  a  elle  respondente  pela  sua  volta, 
e  o  padro  Jo&o  Ribeiro  lhe  affirmou,  ainda  que  com  boas 
maneiras,  que  não  partia  sem  elle  respondente;  ficou  para 
jantar,  e  no  emtanto  recebeu  nova  carta  particular  do  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  professor  de  rheto- 
rica,  que  occupava  um  dos  lugares  de  secretario  no  serviço 
dos  revolucionários;  n^ella  o  avisava  o  dito  padre  que 
Domingos  Theotonio,  desconfiando  d^elle  respondente, 
usava  em  publico  de  bons  termos  para  o  fazer  voltar,  mas 
tinha  em  particular  tomado  medidas  infallíveis  para  impos- 
sibilitar a  sua  evasão,  e  que  como  amigo  lhe  aconselhava 
não  tentasse  tão  árdua  empreza  (nota  que  a  carta  de  Do- 
mingos Theotonio  deve  existir  entre  os  papeis  que  lhe 
foram  apprehendidos,  pela  ter  conservado,  a  outra  não,  pela 
ter  rasgado):  voltou  pois,  acompanhado  do  padre  João  Ri- 
beiro e  seu  guarda  para  o  Recife,  logo  depois  do  jantar,  o 
que  foi  sete  ou  oito  dias  antes  da  restauração ;  continuou  na 
Boa-Yista,  onde  morava,  acudindo  aos  chamados  de  Domin- 
gos Theotonio,  que  por  esse  tempo  se  tinha  apoderado  de 
todo  o  governo,  até  que  no  dia  dezeseis  lho  chegaram  no- 
ticias de  uma  canhonada  que  tinha  havido  entre  as  tropas 
da  Bahia  e  o  corpo  que  commandava  o  dito  capitão- 
mór ;  na  noite  doesse  mesmo  dia  chegou  o  mesmo  capitão- 
mór,  e  dando  parte  da  sua  conducta  a  Domingos  Theoto- 
nio, procurou  amedrontal-o  com  o  numero  de  tropas  reaes, 
que  dizia  montarem  a  mais  de  cinco  mil  homens ;  ordenou 
Domingos  Theotonio  um  conselho  para  o  dia  dezecete, 
e  ordenou  a  elle  respondente  que  n^elle  apparecesse.  sahiu 
elle  respondente  do  quartel-general  com  o  capitão-mér  de 
Olinda  ;  e  no  caminho  pedindo-lbe  explicação  da  sua 
conducta,  que  lhe  parecia  pasmosa  e  contraria  ao  ajusta- 
do, respondeu-lhe  que  não  tinha  sido  senhor  de  si,  que 
fora  arrastado  pela  força  das  circumstancias;  e  que  a  tropa 
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indisciplinada  o  clamoTOsa  o  tínha  forçado  á  defesa,  além 
do  amor  nataral  á  sua  TÍda  que  vira  em  perigo,  pela  con- 
ducta  cruel  do  marechal  Cogominho,  que  assassinara  mais 
de  cento  e  tantos  homens  sem  defesa,  nem  ataque,  e  que 
para  prova  da  sua  lealdade  nào  destruíra  as  munições  de 
boca  e  guerra,  como  podia  fazer,  e  d^^isto  dera  parte  ao  dito 
marechal ;  que  estava  prompto  a  cooperar  de  novo  com 
elle  respondente  e  Azevedo,  fazendo  que  os  in^^urgentes  ou 
abandonassem  o  Recife,  com  o  temor  das  tropas  cujo  nu- 
mero elle  exagerara  de  propósito,  ou  sahindo  ellcs  a  oppôr- 
se  ás  tropas  reaes,  estorvando  a  volta  d*elles  ao  Recife,  onde 
ambos  levantariam  as  bandeiras  reaes  e  se  communica- 
riam  com  o  bloqueio :  approvou  elle  respondente  suas  ra- 
zões e  plano,  e  retirou-se.  No  dia  dezesete  foi  ao  quartel 
de  Domingos  Theotonio,  e  vendo-o  vacillante  propôz-lhe 
pela  ultima  vez  o  recurso  da  piedade  d'el-rei  ;  parecia 
approvar  esta  lembrança  ;  e  fazendo  redactar  certas  condi- 
ções de  entrega,  ordenou  a  todos  os  que  estavam  presen- 
tes que  as  assignassem,  apezar  d^elie  e  os  mais  lhe  repre- 
sentarem, que  elle  só  tinha  o  poder  e  só  as  devia  assignar. 
Assignadas  as  condições,  levou-as  elle  respondente  por  sua 
ordem  a  José  Carlos  Mayrink,  o  qual  com  Henrique  Koster, 
negociante  inglez,  partiu  com  ellas  para  o  bloqueio,  e  lá 
dormiram  a  noite  do  dito  dia  dezesete  :  no  dia  dezoito  foi 
elle  respondente  chamado  por  Domingos  Theotonio,  e 
appareceu  no  seu  quartel,  aonde  achou  juntos  o  dito  capi- 
tão-mór  de  Olinda  e  o  coronel  seu  irmão,  e  os  mais  coronéis 
dos  corpos ;  e  ahi,  depois  de  vários  debates,  resolveu  Do- 
mingos Theotonio  sahír  a  oppôr-se  ás  armas  reaes  á  testa 
da  gente  que  tinha  acompanhado  dos  coronéis  José  de 
Barros  Lima,  Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  o  coronel  dos  pre- 
tos ;  e  ao  capitão-raór  de  Olinda  nomeou  governador  do 
Recife,  e  ordenou  a  elle  respondente  e  ao  doutor  Caldas 
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que  acudissem  aos  seus  chamados.  Recolheu-se  contente 
por   ter  colhido  parle  de  seus  fins,  e  ajustou  cora  o  ca- 
pitâo-mór  de  sahir  n^essa  tarde  para  Olinda,  e  voltar  logo 
no  dia  dezenove  ;  e  tendo  de  dar  aviso  a  Manoel  de  Azeve- 
do o  não  pôde  fazer  logo ;  e  sahindo  para  Ih^o  communi- 
car,  foi  elle  respondente  novamente  chamado  p6r  Domin- 
gos Theotonio  pelo  fim  da  tarde  ;  e  lhe  communicou  que 
José  Carlos  voltáni,  e  nada  conseguira  do  bloqueio  ;  que 
as  suas  forças^  tendo  considerado  mais  maduramente,  lhe 
pareciam  poucas  para  se  oppôr  aos  seus  inimigos,  e  que 
por  isso  tinha  resolvido  a  abandonar  o  Recife  e  entranhar 
pelo  sertão  onde  se  refizesse,  e  depois  viesse  a  atacar  as 
tropas  reaes;  que  comtudo  não  deixava  de  mandar  nova 
mensagem  ao  bloqueio,  cuja  resposta  esperava  até  o  meio- 
dia,  e  se  não  viesse  marchava,  e  o  mesmo  faria  o  capitão 
mór  d^Olínda  e  seu  irmão,  e  o  mesmo  ordenava  a  elle 
respondente  que  o  fizesse;  e  n^esses instantes  chegou  José 
da   Cruz  Ferreira,  a  quem  entregou  a  nova  mensagem  em 
que  fallava;  espantou  a  elle  respondente  a  nova  resolução 
do  capitâo-mór  tão  contraria  ao  novo  ajusto,  e  pareceu-lhe 
ardil  de  Domingos  Theotonio  para  os  obrigar  uns  com  o 
exemplo  dos  outros;  procurou  aquelle  na  mesma  noite  para 
se  desenganar,  não  o  achou,  e  julgou  acertado  ir  esperal-o 
a  Olinda  por  onde  devia  passar,  afim  de  explícar-lhe  suas 
novas  intenções  ou  confírmal-o  nas  antigas  ;  partiu  no  dia 
dezenove  de  manhã  para   Olinda,  e  ahi  ficou  até  a  tarde 
sem  ter  noticias  do  capitão-mór,  nem  de  tropa  que  viesse  \ 
quasi  no  fim  da  tarde  recebeu  ordem  do  coronel  de  caça- 
dores António  José  Victoriano  para  marchar,pois  que  as3Ím 
o  ordenava  o  governadar  Domingos    Theotonio;  julgou 
prudente  obedecer  pro  intenrriy  e  caminhou  incorporado  ao 
regimento  de  mulatos,  que  encontrou  no  caminho  o  espaço 
de  légua  e  meia  com  pouca  differença  ;  d'alli  separando- se 
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d^elles  adiantou-se,  e  foi  pousar  á  casa  do  padre  António 
José  Cavalcanti  Lins  no  engenho  do  Paulista,  ondd  se 
conservou  até  o  dia  vinte  á  tarde,  e  ouviu  ahi  dizer-se 
que  o  capitão-raór  tinha  entregue  o  Recife  ao  bloqueio  ; 
o  que  o  faria  voltar  logo  se  as  estradas  não  estives- 
sem estorvadas  pelas  tropas  insurgentes ;  resolveu-se  a 
occultar-se  em  Iguarassú  até  poder  com  segurança  apre- 
sonlar-se  ao  governo  interino  do  Recife :  chegou  no 
dia  vinte  á  noite  e  se  conservou  alé  tres  ou  quatro  de 
Junho,  como  disse,  em  razão  de  estarem  as  estradas  infes- 
tadas pelas  tropas  da  Bahia,  que  tudo  assolavam,  rou- 
bavam e  insultavam  ;  e  finalmente  no  dito  dia,  que  já  as 
estradas  estavam  livres,  se  foi  apresentar  na  forma  que 
ja  disse,  e  partiu  acompanhado  pelo  oílicial  de  Iguarassú  e 
dois  soldados,  e  apresentando-se  ao  general  interino,  o 
qual,  sem  attenção  á  maneira  de  sua  apresentação,  pessoa 
e  cargo,  e  sem  ao  menos  o  ouvir,  o  mandou  conduzir  á 
prisão  descoberto,  e  carregado  de  ferros  na  prisão,  onde 
Ih^os  puzeram. 

Perguntado  quem  foram  os  que  assignaram  as  condições 
que  disse  que  Domingos  Theotonio  mandara  redactar. 

Respondeu  que  foram  os  dois  governadores  provisórios,  o 
padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro  e  Domin- 
gos Theotonio  Jorge,  e  não  assignou  o  governador  José 
Luiz  de  Mendonça  por  não  estar  presente,  mas  crê  que 
se  deixou  um  vasio  para  o  seu  nome,  e  que  se  mandou 
chamar;  assignaram  mais  os  secretários  padre  Miguel  Joa- 
quim d^Almeida  e  Castro,  e  o  padre  Pedro  de  Sousa 
Tenório,  ajudante  do  secretario  José  Carlos,  mais  o  Dr. 
Manoel  José  Pereira  Caldas,  elle  respondente  e  o  capitào- 
mór  de  Olinda,  que  eram  os  que  se  achavam  presentes. 

Perguntado  se  Domingos  José  Martins,  quando  lhe 
disse  que  desconfiava  do  capitão-mór  de  Olinda,  Francisco 


—   127  — 

de  Paula,  por  elle  quando  veiu  para  o  Recife  vir  mais  em 
favor  de  Sua  Mageslade  que  do  partido  d^elles,  lhe  expli- 
cara a  razão  por  que  assim  desconfiava  d^elle,  e  o  modo 
com  que  elle  viera  para  o  Recife. 

Respondeu,  que  a  causa  que  lhe  deu  Domingos  José 
Martins  de  sua  desconfiança,  foi  a  vinda  do  dito  capitâo- 
niór  ao  Recife  ;  nào  explicou  porém  como  elle  viera,  nem 
a  maneira  por  que  deduzia  d^isso  as  suas  suspeitas. 

Perguntado  se  elle  viu  ou  assistiu  ao  conselho  que 
o  governo  fez,  e  resolução  que  tomou  para  uma  embar- 
cação a  Moçambique  ir  e  conduzir  para  Pernambuco  a 
José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque  gover- 
nador de  Moçambique,  irmão  do  dito  capitào-mór  de 
Olinda  Francisco  do  Paula,  e  se  este  e  seu  irmão  o  coronel 
Luiz  Francisco  de  Paula  assistiram  a  este  conselho  |e  vo- 
taram n^essa  resolução ,  assim  como  se  sabe  ou  ouviu  que 
esta  embarcação  fosse,  e  o  cnpitão  d'ella  por  quanto  foi 
ajustado  para  fazer  esta  viagem,  por  constar  que  Domin- 
gos José  Martins  fora  autorisado  pelo  governo  para  fazer 
este  ajuste. 

Respondeu,  que  depois  que  chegou  e  assistiu  ás  sessões 
nunca  se  tratou  semelhante  matéria,  e  apenas  ouviu  dizer 
que  o  governo  se  propuzéra  a  isto,  mas  nào  sabe  se  o 
fez  ou  nào,  nem  sabe  que  partisse  embarcação  alguma 
para  o  dito  efleito. 

Perguntado  quaeseramos  do  governo  ou  de  fora  d^elle, 
que  elle  observou  serem  os  predominantes  e  principaes 
autores  da  revolução  e  de  a  sustentar. 

Respondeu,  que  os  que  predominavam  no  governo  eram 
Domingos  José  Martins  e  Domingos  Theotonio,  e  o  padre 
João  Ribeiro,  que  se  lhes  aggregavam,  em  que  com  muito 
menos  peso,  os  outros  dois  governadores  José  Luiz  de 
Mendonça  e  Manoel  Correia  de  Araújo  nào  gozavam  de 
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consideração  alguma ,  um  pela  sua  volubilidade  de  carac- 
ter, e  o  outro  pela  sua  inércia  conhecida :  da  parte  d'entre 
os  de  fora  abalisava-se  José  de  Barros  Lima :  esses  eram 
os  que  sustentavam  a  rebeliiâo  começada,  e  que  foram  os 
autores  do  motim  (nota  que  não  lhe  consta  serem  au- 
tores da  revolução,  a  qual  nâo  julga  premeditada,  mas 
filha  necessário  do   primeiro  movimento. 

Perguntado  se  serviu  de  ouvidor  de  Olinda  algum 
tempo  por  autoridade  dos  rebeldes,  ou  se  serviu  este  lugar 
por  autoridade  d^elies  até  o  fim,  e  se  serviu  de  juiz  da 
inconfidência  em  ultima  instancia  pelos  rebeldes,  e  se 
exerceu  este  lugar  e  por  quanto  tempo. 

Respondeu,  que  já  na  exposição  da  sua  conducta  af- 
firmou  ter  continuado  a  servir  de  ouvidor  de  Olinda,  obri- 
gado por  uma  força  superior  a  toda  a  resistência,  e  que 
fora  nomeado  para  ura'  dos  juizes  do  tribunal  de  incon- 
fidência ou  deappellação  de  causas  de  policia,  conjun- 
ctamente  com  António  de  Moraes  Silva  e  Dr.  Manoel  José 
Pereira  Caldas;  e  na  falta  do  Dr.  Moraes,  com  o  Dr. 
Francisco  de  Brito  Bezerra  Cavalcanti ;  e  igualmente  foi 
nomeado  para  escrivão  do  mesmo  tribunal  o  escrivão  da 
correição  de  Olinda,  por  insinuação  d^elle  respondente, 
visto  ser,  ainda  que  homem  de  pouca  probidade,  sujeito  á 
sua  influencia  ;  não  exerceu  porém  funcçáo  alguma  doeste 
cargo,  de  qufi  se  não  chegou  a  fazer  sessão  alguma.  E 
declara  que  serviu  o  lugar  de  ouvidor  de  Olinda  até  o 
fim ;  pois  ainda  que  houvesse  um  projecto  de  abolição 
das  ouvidorias,   contudo  nunca  se  pftz  em  execução. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que,  lidas  ao  respondente,  disse  esta- 
rem conformes  ao  que  havia  respondido,  e  assignou  com 
elle  juiz  da  alçado,  e  escrivão  assistente,  que  damos 
nossas  fés.  E  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  es- 
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crivão  (la  mesma  alçada,  que  o  escrevi,  e  declarando  que 
na  pagina  segunda  antes  doesta,  na  linha  vinte  e  cinco,  se 
acha  a  emenda  da  palavra  — aggregava —  notada  á  mar- 
gem, com  os  sobreditos  assignei. —  António  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira  —  João  Ozorio  de  Castro  Sousa  Falcão. 


III 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  cinco  dias  do 
mez  de  Novembro,  na  cadeia  doesta  cidade  da  Bahia,  aon- 
de veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Car- 
valho, comigo  escrivão  abaixo  assignado  e  escrivão  assis- 
tente o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  e  posto  em  sua  liber- 
dade lhe  continuou  a  fazer  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratificava  o  quô  havia  respondido  nas  per- 
guntas antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  accrescentar, 
diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
nada  lhe  lembrava  a  accrescentar  ou  declarar. 

Perguntado,  se  reconhecia  como  sua  própria  a  carta 
que  está  a  folhas  cento  e  setenta  e  três  do  appenso  A. 
escripla  a  seu  irmão  Martim  em  vinte  e  nove  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezesete,  assignada  por  elle  respon- 
dente, assim  como  a  outra  de  folhas  cento  e  setenta  e 
sete  do  mesmo  appenso,  escripta  ao  outro  seu  irmão,  e 
assignada  por  elle  respondente  em  quatorze  de  Abril  do 
dito  anno ;  se  reconhecia  a  assignalura  e  matéria  do  ofii- 
cio  folhas  quarenta  e  nove  do  appenso  B,  escripto  por 
elle  respondente  á  camará  do  Páo  do  Alho  ;  outro  á  ca- 
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mara  da  cidade  de  Olinda,  também  escripto  e  assignado 
por  alie  respondente  á  folhas  uma  do  appenso  D,  em 
vinte  e  nove  de  Março;  outro  dito  ao  juiz  ordinário  do 
Páo  do  Alho,  de  treze  de  Abril,  A  folhas  sete  do  dito  appen* 
so,  outro  dito  ao  juiz  ordinário  e  offieiaes  da  camará  da 
dita  villa  do  Páo  do  Alho,  em  quinze  de  Abril,  á  folhas  nove 
do  mesmo  appenso;  outro  dito  aos  offieiaes  da  camará  de 
Goiana,  em  vinte  e  cinco  de  Março  dito,  á  folhas  onze  do 
mesmo  appenso;  outro  dito  ao  juiz  ordinário  do  Limoeiro, 
datado  do  Páo  do  Alho  de  oito  de  Março;  outro  dito  ao 
juiz  e  mais  offieiaes  da  camará  do  Limoeiro,  do  doze  de 
Março  dito,  os  quaes  dois  se  acham  á  folhas  cento  e  vinte 
e  sete,  cento  e  vinte  e  nove  do  mesmo  appenso  ;  a  ordem 
a  João  Francisco  Carneiro  Monteiro,  que  está  á  folhas  cento 
e  trinta,  e  verso  do  mesmo  appenso ;  se  é  sua  própria  a 
assignatura  que  se  vê  na  portaria  do  governo  á  folhas  sessen- 
ta e  duas  do  appenso  F ;  aquella  que  se  acha  no  original 
do  Preciso  de  dez  de  Março  á  folhas  oitenta  e  seis  verso 
do  mesmo  appenso  F. 

Respondeu,  que  reconhece  como  sua  própria  a  carta  e 
assignatura  á  folhas  cento  e  setenta  e  três  do  appenso  A, 
cscripta  a  seu  irmão  Martim,  e  a  causa  que  teve  para  es- 
crever esta  carta  foi  para  fazer  conhecer  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  que  a  sua  adhesáo  era  forçada  e  não  voluntá- 
ria ;  esta  carta  devia  ser  mostrada  ao  governador  Domingos 
José  Martins,  que  se  tinha  arrogado  o  abrir  as  cartas  que 
iam  para  fora,  ou  de  fora  vinham ;  e  por  isso  cumpria 
serem  em  termos  devidos, que  não  compromettessem  a  elle 
respondente  para  com  elle;  de  facto,  depois  de  escripta 
lh'a  foi  levar  á  casa  e  lh'a  mostrou;  elle  a  leu  e  reparou  no 
desgosto  que  elle  respondente  mostrava  pela  nova  ordem 
de  cousas,  e  accrescen(ou  que,  sendo  estas  cartas  abertas 
pelas  secretarias,  como  bem  sabia,  devia  dar  uma  ídéa  tal 
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das  forças  d^elles  que  entibiasse  o  ardor  dos  seus  contrá- 
rios ;  e  logo  lhe  ordenou,  que  puzesse  um  po5^-«c^íp^t(m, 
que  em  sua  presença  lhe  fez  escrever,  no  qual  se  exagera- 
vam as  suas  forças  ao  ponto  que  nunca  chegaram;  bem 
que  lhe  custasse  annuír  á  semelhante  falsidade,  comtudo 
passou  por  isso,  pelo  motivo  de  fazer  conhecer  sua  condu- 
cta  e  consolar  sua  velha  e  boa  mâi;  que  também  reco- 
nhece por  sua  a  carta  e  assígnatura  que  se  acha  á  folhas 
cento  e  setenta  e  sete  do  mesmo  appenso  A,  escripta  a  seu 
irmão -José  Bonifácio,  e  que  o  motivo  de  escrever  fdra  o 
seguinte:  tinha  em  Lisboa  ligações  que  sempre  lhe  foram 
caras  com  uma  senhora,  de  que  na  dita  carta  se  trata,  de- 
pois que  veiu  para  o  Brasil  continuou  a  assistir-lhe  sempre 
com  uma  porção  de  dinheiro ;  com  a  vinda  de  S.  M.  para 
seus  Estados  do  Brasil,  e  embaraços  das  circumstancias 
pecuniárias  d*elle  respondente,  tinha  cessado  esta  benefi- 
cência, do  que  seu  irmão  José  Bonifácio  parecia  increpal-o 
em  uma  carta  citada  na  mencionada  carta  ;  relevava  pois 
que  salvasse  o  seu  caracter,bem  maior  que  sempre  prezou; 
deu  pois  parte  a  Domingos  José  Martins,  encarregado  como 
já  disse  da  alta  policia,  o  qual  lhe  permittiu  permissão  para 
escrever,  e  o  fez,  e  levando-lh'a  aberta,  não  a  approvou, 
rogando-lhe,  que  fizesse  outra  nova,   mais  conforme  ás 
circumstancias;  e  na  sua  mesma  casa  fez  a  que  presente 
se  acha,  na  qual  lhe  fez  inserir  todas  as  innovações  que 
tinha  em  sua  mente,  e  que  se  não  verificaram,  nem  então 
existiam;  a  delicadeza  de  sua  situação,  a  finura  egeitoque 
lhe  era  mister  ter,  para  melhor  mascarar  os  projectos  de 
solapar  o  governo,  que  então  laboravam,  como  já  fez  ver 
na  exposição  de  sua  conducta,  lhe  fizeram  assentar  ser 
prudente  assentir  ao  que  exigiam.  E  quanto  aos  officios 
escriptos  aos  juizes  e  camarás  do  Páo  do  Alho,  Limoeiro^ 
Goyana  e  Olinda,  que  se  acham  no  appenso  B,  á  folhas 
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quarenta  e  nove,  e  no  appenso  D  á  folhas  uma,  sete,  á 
folhas  nove,  onze,  e  cento  e  vinte  sete,e  cento  e  vinte  nove, 
todas  as  reconhece  como  seus  próprios  escriptos,  e  assig- 
nadas  por  elle  respondente;  quanto  ao  oílicio  á  camará  do 
Páo  do  Alho  á  folhas  quarenta  e  nove  do  appenso  B,  este 
foi  escripto  na  sala  das  sessões  do  governo  intruso,  no  dia 
doze  de  Março,  assim  como  outro  da  mesma  data  á  camará 
do  Limoeiro  á  folhas  cento  e  vinte  e  nove  do  appenso  D, 
e  concebidos  por  consequência  nos  termos  iusurreccionaes 
prescriptos  pelo  mesmo  governo,  a  que  nenhum  empre- 
gado resistiu  por  se  não  expor  á  ponta  de  baioneta;  que 
emquanto  ao  oflíicio  folha   uma  do  appenso  D  á  camará  de 
Olinda,   o  dirigiu  conjunctamonte  com  outros  do  mesmo 
theor  e  data  ás  camarás  do  Páo  do  Alho,  Limoeiro,  e  Igua- 
rassú  e  Goyana,  acompanhando  um  projecto  do  governo,  o 
que  fez  na  qualidade  de  ouvidor  da  camará,  que,  como 
tem  muitas  vezes  confessado,  serviu  durante  o  governo  in- 
truso, pelas  causas  atrás  expendidas;  que  emquanto  aos 
officios  folhas  sele,  nove  e  onze  do  dito  appenso  D,  ao 
juiz  eá  camará  do  Páo  do  Alho,  e  á  de  Goyana,  sào  par- 
tes das  funcções  do  cargo  de  ouvidor,  que,  como  já  disse, 
se  viu  obrigado  a  servir,  assim  como  a  portaria  quo  está  á 
folhas  cento  e  trinta  verso  do  mesmo  appenso.  Emquanto 
ao  officio  de  oito  de  Março  datado  do  Páo  du  Alho  á  folhas 
cento  e  vinte  sete  do  mesmo  appenso  ao  juiz  ordinário  do 
Limoeiro,  o  reconhece  como  próprio  ;  pela  sua  linguagem 
se  deprehende  quaes  eram  os  sentimentos  d'elle  respon- 
dente, emquanto  os  pôde  exprimir  com  liberdade,  e  não 
foi  arrastado  pelo  vórtice  da  revolução ;  nota  mais  que 
pela  gradação  de  linguagem  dos  diversos  officios  e  papeis 
se  conhece  que  os  escriptos  em  termos  contrários  ao  espi- 
rito da  monarchia  sào  os  prescriptos  pelo  governo  intruso 
e  feitos  na  sua  presença;  os  feitos  em  casa  d*elle  respon- 
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dente  sâo  concebidos  na  moderação  de  que  a  prudência  e 
circutnstaucias  podiam  permitlir,  que  em  quanto  á  assigna- 
tura  que  se  acha  á  folhas  sessenta  e  duas  do  appenso  F,  e 
a  reconhece  por  sua,  e  que  para  se  conhecer  a  razão  por 
que  ella  ahi  apparece  cumpre  saber  o  seguinte  : — na  sua 
exposição  declarou,  que  assistia  ás  funcções  algumas  mais 
do  que  dizer  o  que  lhe  parecia   sobre  o  que  lhe  pergunta- 
vam, e  evitar  muitas  catastrophes ;  tendo  porém  sabido 
Domingos  José  Martins  para  commandar  tropas,  e  nào  as- 
sistindo Domingos  Theotonio  regularmente  ás  funcções  do 
governo,  ordenaram  os  governadores  que  nos  papeis  de 
simples  despacho  e  expediente  de  requerimentos  assignas- 
se  um  só  governador,  um  dos  secretários,  e  um  dos  três 
doutores  que  assistiam  ás  sessões   n'aquelle  tempo,  que 
eram  elle  respondente,  o  Dr.  Caldas  e  o  Dr.  Bernardo 
Luiz  Ferreira  Portugal,  deão  de  Olinda  ;  em  virtude  doeste 
assistiu  uma  ou  duas.  vezes  ao  governador  Manoel  Correia 
a  despacho,  como  seu  assessor,  e  assignou  não  só  esse 
papel,  mas    outros  muitos  de    expediente,  por    que  os 
próprios  do  governo  eram  assignados  táo-sómente  pelos 
governadores,  em  numero  ao   menos  de  três,  sem  o  que 
eram  nuUos,  que,  emquanto  á  assignatura  que  se  acha  no 
papel  chamado  Preciso  de  dez  de  Março  á  folhas  oitenta  e 
seis  verso  do    appenso  F,   é    falsa  pelas  seguintes  ra- 
zões: primo,  por  não  condizer  com  o  impresso  onde  se  não 
acham  semelhantes  assignaturas,  e  deveria  tél-as  se  exis- 
tissem; segundo, por  ter  assignaturas  de  pessoas  que  n'esse 
dia  não  estavam  na  sessão,   como  são  o  capitào-mór  de 
Olinda  e  seu  irmão  Luiz  Francisco,  e  elle  respondente 
ainda  que  estivesse,  era  o  segundo  dia  da  sua  chegada,  e 
tinha  ido  á  sessão  só  para  apoiar  a  moção  de  José  Luiz, 
como  já  expôz,  sem  ter  ainda  recebido  ordem  de  assistir 
ás  sessões;  terceiro,  por  faltar  a  assignatura  de  José  Luiz 
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de  Mendonça,  autor  doesse  papel,  e  um  dos  governadores 
provisórios,  que  estava  ua  sessão,  e  em  virtude  do  seu 
cargo  era  obrigado  a  assignar;  quarto,  porque  as  pessoas 
que  assistiam  ás  sessões  como  o  dito  capitão-mór,  seu 
irmão  e  outros,não  tinham  direito  de  assignar  papeis  alguns 
do  governo,  nem  nunca  o  fizeram,  á  excepí;ão  das  condi- 
ções mandadas  ao  bloqueio,  pelos  motivos  que  já  disse  na 
exposição  de  sua  conducta;  quinto  e  ultimo,  por  estarem 
as  assignaturas  em  lugares  incompetentes,pois  nas  condições 
em  que  assignavam  as  pessoas  que  não  estavam  acostuma- 
das a  assignar  papeis  do  governo,  só  o  fizeram  abaixo  dos 
governadores,  e  não  intermediados ;  mas  que  a  letra  da 
dita  assignatura  era  muito  semelhante  á  sua;  e  que  olhan- 
do que  o  seu  autor,José  Luiz  de  Mendonça,  se  não  acha 
n^elle  assignado,  quando  assistiu  a  esta  sessão,  conjectura 
que  a  pessoa  que  o  quizesse  desonerar  da  imputação  do 
seu  fabrico  seria  quem  falsificasse  as  firmas,  para  lançar 
sobre  os  assignantes  qualquer  imputação  de  culpa  que 
d^ahi  podesse  resultar;  e  que  suppoem  que  as  assignaturas 
das  outras  pessoas  são  igualmente  falsas,  pelas  razões 
acima  indicadas. 

Perguntado  se  tinha  ou  voto  consultivo  nas  sessões  do 
governo  ou  decisivo,  e  em  que  qualidade  assistia,  e  se 
lhe  deram  algum  titulo  de  conselheiro  ou  outro  qualquer. 

Respondeu,  que  não  tinha  voto  decisivo,  que  o  que  tinha 
era  voto  consultivo,  e  isso  não  regular,  mas  só  quando  lh'o 
inquoiiam,  ou  quando  elle  por  bem  da  humanidade  se 
intrometlia  a  aconselhar  a  fim  de  evitar  grandes  males;  que 
tudo  nai  ditas  sessões  era  sem  regra,  e  se  esperava  para  lh'a 
'\'áí  pelo  parecer  das  camarás  a  quem  se  remetíéra  o  pro- 
jecto, reguladas  de  semelhantes  matérias  ;  que  não  teve  ti- 
tuh  algum  legal,  nem  de  eleição,  nem  de  nomeação  para 
ser  conselheiro,  não  tomou  posse  nem  prestou  juramento 
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de  semelhante  cargo,  não  recebeu  emolumentos,    nem  foi 
sea  nome  inscripto  na  lista  competente  n^essa  qualidade  ; 
assistia  sim  ás  sessões  por  ordem  vocal  do  governo,  como  já 
,  disse,  sem  titulo  formal ;  é  porém  de  advertir  que  o  povo  lhe 
dava  esse  titulo,  apezar  de  não  haver  um  conselho,  que  só 
deveria  formar-se,  posto  em  pratica  o  projecto  de  regula- 
mento, talvez  porque  o  governo  dizia  de  antemão  aquelles 
que  seriam  nomeados,  entre  os  quaes  se  contava  elle  res- 
pondente ;  mas  nunca  tomou  semelhante  titulo  em  papel 
algum  seu  por  lhe  não  pertencer,  á  excepção  da  assignalura 
do  papel  das  condições  remettidas  ao  bloqueio,  poro  orde- 
nar Domingos  Theotonio  afim   de  impor  mais  respeito  a 
Rodrigo  Lobo,   dizendo-lhe  que  era  o  mesmo  o  tomar 
aquelle  titulo  agora,  porque  havia  de  ser  depois  nomeado. 

Perguntado  se  os  mais  que  assignaram  o  dito  papel  de- 
clararam também  essa  qualidade. 

Respondeu,  que  o  Dr.  Caldas,  o  único  que  assignou  sem 
ser  governador,  secretario,  ou  de  posto  militar,  assignou 
com  a  dita  qualidade,  pelas  ditas  razões. 

Perguntado  se  quando  foi  nomeado  assessor  do  gover- 
nador Manoel  Corrêa  de  Araújo,  como  acima  disse,  este 
era  obrigado  a  seguir  o  seu  voto,  ou  não. 

Respondeu,  que  elle  não  era  obrigado  a  seguir  o  voto 
dVlle  respondente,  mas  como  letrado  lhe  mostrava  os 
termos  das  leis  porluguezas,  que  ó  as  que  regulavam,  afim 
d'elle  melhor  deferir  os  negócios  entre  parles,  os  únicos 
em  que  elle  respondente  era  ouvido. 

Perguntado  se  quando  na  sessão  do  governo,  em  que  se 
tratou  do  dito  papel  chamado  Preciso,  elle  respon'lente 
votou  n^isso,  ou  não. 

Respondeu,  que  o  Preciso  não  foi  matéria  do  voto.  José 
Luiz  de  Mendonça,  querendo  conciliar  os  ânimos  de  seus 
companheiros  alienados  pela  sua  proposta,  fez  o  dito  pa- 
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pel,  e  o  apresentou,  e  foi  mandado  pelo  padre  João  Ribeiro 
para  a  impressão  por  o  julgar  uma  peça  digna  d'isso,  sem 
que  á  tal  decisão  precedessem  votos;  e  cumpre  advertir  uma 
vez  por  todas  que  o  governo  provisório  e  intruso,  nunca 
perguntava  aos  assistentes  sobre  matérias  de  pura  execu- 
ção, de  policia  e  segurança,  senão  áquelles  que  bem  lhe 
aprazia,  e  só  o  fazia  por  estylo,  em  matéria  de  administra- 
ção de  justiça  e  de  legislação.  E  declara  que  a  dita  pro- 
posta do  José  Luiz  foi  a  mencionada  já  para  o  restabele- 
cimento da  autoridade  real. 

"Perguntado  se  elle  respondente  foi  autor  das  procla- 
mações, ou  algumas  d^ellas,  que  appareceram,  ou  quem 
foi. 

Respondeu  que  a  sua  proDssão  6  de  letrado  e  nunca  foi 
a  de  orador,  que  não  foi  autor  de  nenhuma  ;  sabe  os  au- 
tores de  algumas  e  náo  de  todas  ;  da  primeira  proclamação 
do  dia  sete  foiautoro  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  assim  como  d'aquella  dirigida  aos  habitantes  do 
Ceará  e  aos  do  sul ;  do  Preciso  foi  autor,  como  já  disse, 
José  Luiz  de  Mendonça,  e  da  proclamação  dirigida  aos  ha- 
bitantes da  Bahia  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa,  que  estava 
á  testada  impressão,  depois  de  approvadas  pelas  pessoas  do 
club  que  predominavam  no  governo,  de  que  atrás  fallou. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da 
alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Ozorio  de  Castro 
Sousa  Falcão  que  o  escrevi  e  assignei.  —  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de 
Paiva  Pereira. — João  Ozorio  de  Castro  Sotisa  Falcão. 
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Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto 
de  mil  oitocentos  e  desoito  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
Novembro,  n^esta  cadéa  da  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o 
Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão 
da  mesma  abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desem- 
bargador José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á 
sua  presença  ao  preso  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva,  e  em  sua  natural  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  n^esto  acto  lidas,  ou  se  tinha  que 
acrescentar,  diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de* 
clara  que  o  deão  de  Olinda  Bernardo  Luiz  não  assistia  de 
ordinário  ás  sessões,  e  que  o  vira  n'ellas  apenas  três  ou 
quatro  vezes  ;  foi  porém  um  dos  nomeados  para  despachar 
como  assessor  de  um  dos  governadores,  na  forma  já  dita  ; 
e  de  facto  se  lembra  que  elle  despachara  um  dia  com  um 
dos  governadores,  mas  não  sabe  com  quald*elles. 

Perguntado  que  relações  teve  o  governo  provisório  com 
as  outras  capitanias  do  Brasil  e  com  quaes,  e  que  relações 
teve  com  as  nações  estrangeiras  e  com  quaes. 

Respondeu,  que  quandojchegou,  viu  logo  expedir-se  o  pa- 
dre José  Ignacio  Ribeiro,  chamado  o  Roma,  para  a  comarca 
de  Alagoas,  e  dar-so-lhe  quatrocentos  mil  réis  em  ouro  por 
Domingos  José  Martins ;  não  soube  porém  a  natureza  de 
sua  commissão,  por  ser  isto  succedido  nos  primeiros  dias 
da  sua  chegada ;  dias  depois,  por  officios  do  mesmo  padre 
escriptos  ao  governo  intruso,  conheceu  que  tinha  ido  a  re- 
volucionar a  dita  comarca,  o  que  executou ;  e  nos  mesmos 
TOMO  XXX,  p.  1  18^ 
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officios  anaunciava  elle  a  sua  partida  para  a  cidade  da  Ba- 
hia, onde  dizia  vinha  tirar  da  prisão  seu  filho  José  Ignacio, 
para  se  alistar  no  serviço  dos  rebeldes ;  depois  em  Abril  viu 
expedir  para  a  America  iugleza  António  Gonçalves  da  Cruz, 
levando  instrucções  dadas  por  Domingos  José  Martins, 
para  tomar  para  o  serviço  dos  rebeldes  ura  general  francez 
e  officiaes  de  todas  asarmas,  viu  também  officios  do  governo 
revolucionário  da  Parahyba  dando-lhe  parte  da  revolução 
alli  feita,  a  qual  porém  não  sabe  como  foi  feita,  nem  a  que 
instigações  ;  e  também  sabe  que  o  governo  provisório  de 
Pernambuco  tinha  relações  com  o  governo  insurreccional 
do  Rio-Grande  do  Norte,  depois  de  effectuada  a  revolução 
doeste  pelas  tropas  da  Parahyba. 

Instou  que  tendo  elle  respondente  acima  dito,  que 
a  revolução  de  Pernambuco  era  filha  e  nascera  d^um  motim 
que  em  Pernambuco  houve  no  dia  seis  de  Março,  isto 
parece  ser  pelo  contrario,  porque  o  motim  não  foi  outra 
cousa  no  seu  principio,  que  uma  resistência  que  fizeram 
os  officiaes  do  regimento  de  artilheria  ao  brigadeiro  e  seu 
commandante  Manoel  Joaquim  Barbosa,  que  tinha  ordem 
do  governador  para  os  prender ;  e  como  os  resistentes  con- 
seguiram matal-o,  e  matar  também  Alexandre  Thomaz, 
ajudante  d^ordens,  que  vinha  em  seu  soccorro,  e  que  o 
governador  fugisse,  é  sem  questão  que  elles  se  viram  sem 
medo  de  serem  presos  n'aquella  occasião,  e  n*estas  cir- 
cumstancías  o  natural  é  que  elles  cuidassem  somente  em 
retirar- se  e  pôr  suas  pessoas  em  segurança  futura,  sem 
aggredirem ;  porque  não  tendo  opposição  não  havia  motivo 
para  aggredir,  nem  também  para  fazer  um  novo  crime  ainda 
maior,  qual  ó  o  da  rebelliào ;  porém  elles  fizeram  o  con- 
trario d'isto,  porque  expediram  logo  patrulhas  para  soltar 
os  presos  da  cadêa,  e  a  domarem  o  povo,  dividindo-se 
pelos  bairros,  dando  tiros,  e  matando  a  todos  os  que  não 
i 
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seguissem  o  seu  partido»  e  se  lhe  não  unissem  para 
augmentar  a  sua  força ;  foram  atacar  e  tomar  o  campo  do 
Erário,  que  guardava  o  marechal  José  Roberto,  e  depois 
de  Ih^o  fazerem  largar,  seguidamente  foram  fazer  capitular 
o  governador,  que  capitulou ;  senhorearam-se  da  cidade 
de  Olinda,  e  com  tanta  pressa  e  methodo,  que  no  dia  sete 
de  manha  já  estava  tudo  feito ;  n^esta  mesma  noite  escre- 
veram aos  seus  amigos  duzentas  ou  mais  cartas,  para  se 
virem  unir  a  elles :  ora,  os  resistentes  terem  tantos  amigos, 
tanta  gente  que  seguisse  o  mesmo  partido  da  resistência, 
logo  na  mesma  hora  em  que  ella  principia,  e  terem  tantos 
e  em  lugares  tão  distantes,  não  é  acreditável,  e  somente 
pôde  ser,   sendo  certo  que  estes  amigos  já  sabiam  do 
crime  a  que  se  fazia  a  resistência ;  mas  isto  é  o  mesmo  que 
dizer  que  a  revolução  já  estava  feita.   Depois  d^isto  consta 
ser  publico  e  notório   que  em  Pernambuco  havia  casas 
de  ajuntes  diurnos  e  nocturnos,  em  que  se  tratava  e  con- 
certava a  revolução,  encobrindo-se  com  o  nome  de  parti- 
das e  de  jogos,  mas  o  sentido  era  para  depois  de  acabar 
o  ajuntamento  commum,  ficarem  os  sócios  tratando  parti- 
cularmente do  dito  concerto ;  e  que  as  ditas  casas  eram 
a  de  Domingos  José  Martins,  a  do  padre  João  Ribeiro 
Pessoa  de  Mello,  a  de  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá, 
a  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto, 
a  do  vigário  que  então  era  de  Santo  António,  a  de  Filippe 
Neri  Ferreira,  a  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  a  do  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,    e  também  a  do 
capitào-raór  do  Cabo  Francisco  Paes  Barreto ;  e  também 
consta  que  elle  respondente  frequentava  estas  casas,  prin- 
cipalmente a  de  Gervásio  Pires  Ferreira  e  do  dito  António 
Gonçalves  da  Cruz,  Cabogá,  o  que  todos  os  donos  doestas 
casas  figuraram  depois  na  revolução,  o  que  faz  acreditar  os 
ditos  ajuntamentos ;  demais  os  mesmos  rebeldes,  depois  de 
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se  segurarem  do  governo,  segundo  consta,  se  gabavam  de 
que  a  revolução  era  o  fructo  do  seu  trabalho  de  muitos  an- 
nos,  marcando  um  o  espaço  de  oito,  outros  de  dez  e  mais 
annos ;  os  mesmos  autores  das  proclamações  o  indicam, 
quando  proclamam  ás  outras  capitanias  de  se  unirem  a  elles 
suppondo-as  do  mesmo  espirito ;  e  em  Pernambuco  diziam 
publicamente  que  todas  as  outras  capitanias  estavam  do  seu 
partido,  no  que  vinham  a  confessar  quejá  antes  tinham  tra- 
tado da  revolução,  e  unir  gente  a  ella  ;  que  a  capitania  da 
Parahyba  os  seguia  immediatamente,   o*que  se  não  pôde 
considerar  feito  senão  por  concerto  anterior ;  o  Rio -Grande 
do  Norte  seguia  também  o  mesmo,  e  quando  lá  entrou  gente 
da  Parahyba,  já  lá  achou  gente  do  seu  partido';  também  ap- 
pareceu  no  Ceará  gente  do  partido  da  revolução  quando  lá 
foram  homens  para  revolucionar  a  capitania,  o  que  tudo 
confirma  o  sobredito  projecto  de  revolução,  além  da  fama 
que  já  havia  a  respeito  do  mesmo,  que  foi  tal  que  se  raet- 
tessem  cartas  sem  nome  ao  governador  para  dar  providen- 
cias a  esse  respeito  ;  e  que  fez  que  Pedro  Américo  da  Gama 
requeresse  ao  ouvidor  do  Recife  que  tomasse  uma  denun- 
cia do  mesmo,  que  lhe  não  tomou  por  o  requerimento 
não  ir  assignado,  o  qual  Gama  fugiu  para  o  Rio  de  Janeiro, 
por  o  avisarem  que  o  matavam  pela  dita  denuncia ;  e  final- 
mente consta  que  o  partido  dos  revolucionários  já  antes  do 
dia  6  de  Março  se  considerava  de  tantas  forças  e  poderoso, 
que  faziam  jantares  em  que  se  faziam  saúdes,  dizendo  — 
Vivam  os  brasileiros  o  morram  os  marinheiros —  entendendo 
por  esta  palavra  —  europêos  —  cuja  voz  appareceu  logo  no 
dia  seis  nas  primeiras  patrulhas  que  sahiram  dos  quartéis, 
que  diziam  —  Morra  tudo  quanto  ó  marinheiro  —  e  até 
consta  que  em  Iguarassú  no  anno  de  1816,  em  casa  do 
capitão-mór  em  que  se  fizera  a  dita  saúde,  dizendo  — Vivam 
os  brasileiros  e  morram  os  marinheiros  —  a  que  assistira 
elle  respoi^dente. 
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Respondeu,  que  a  resisteucia  não  implica  necessariamente 
cogitação  nem  premeditação,  é  a  mais  das  vezes  filha  de 
movimento  repentino  e  de  desesperação,  e  pouca  atteoção 
basta  para  ver  que  este  foi  o  caso  do  motim  de  Pernam- 
buco ;  se  houvesse  premeditagão,  como  não  tinham  os  amo- 
tinados plano  concertado  de  ataque?  Como  não  tinham 
armas  nem  munições  ?  Como  não  tinham  preparado  os  pa- 
peis incendiários  e  precisos  para  sublevar  a  massa  do  povo  ? 
Como  se  deixaram  prender  duas  das  pessoas  notáveis,  que 
depois  mais  figuraram,  Domingos  José  Martins  e  Domingos 
Theotonio,  sem  fazer  a  menor  resistência?  Estes  factos,  de 
cuja  verdade  se  não  pôde  duvidar,  fazem  saltar  aos  olhos  a 
inverosimilhança  de  tão  gratuita  supposição ;  note-se  mais,  a 
pessoa  que  matou  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa, 
ofllcial  inimigo  anterior  do  dito  brigadeiro  e  por  elle  offen- 
dido  em  preterições  injustas,  segundo  constava,  depois  de 
commettido  o  crime,  é  natural  que  o  criminoso,  pensando 
nas  consequências,  recorresse  ao  único  meio  que  restava  de 
segurar  sua  impunidade,  isto  é,  destruir  o  governo,  no  qual 
era  certo  o  seu  castigo ;  o  modo  fluctuante  das  suas  opera- 
ções, o  pequeno  numero  de  tropas  com  que  executaram  a 
outra  morte  do  ajudante  d^ordens,  tudo  robora  o  nenhum 
concerto  de  antemão ;  se  tomaram  medidas  apropositadas 
para  se  furtarem  á  responsabilidade  dos  desacatos  que  com- 
metteram,  foram  todas  consequências  do  primeiro  delicto  e 
o  acerto  de  suas  disposições  e  diligencia  na  execução  só 
prova  nào  serem  de  todo  ineptos,  e  a  convicção  em  que  es- 
tavam da  sua  necessidade,  para  escapar  á  pena  que  mere- 
ciam. £'  verdade  que  lhes  estava  aberto  o  caminho  da  fuga, 
mas  reflectindo-se  melhor,  ver-se-ha  que  lhes  era  impossivel 
a  execução;  não  podiam  fugir  sem  dinheiro,  levar  os  cofres 
reaes  estorvava-lhes  o  povo ;  não  lhes  restava  pois  outro  meio 
para  escapar  da  ruina,  senão  lançarem-se  no  abysmo  da 
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rebellião ;  tinham  passado  o  Rubicon,  e  não  podiam  recuar 
maiSy  porque  esta  foi  sempre  a  maneira  dos  criminosos. 
É  natural  porém  que  depois  se  despertasse  a  ambição  pelo 
bom  successo,  e  pretendessem  levar  avante  os  despropósitos 
em  que  tinham  sido  táo  felizes  pela  inércia  dos  agentes 
reaes,  o  que  nada  convence  de  designio  anterior.  As  causas 
próximas  e  remotas  do  motim  de  Pernambuco,  e  da  poste- 
rior revolução  são  ao  pensar  d*elle  respondente  asseguintes: 
—  É  sabido  o  ciúme  próprio  de  almas  mesquinhas,  que 
sempre  existiu  nos  estabelecimentos  coloniaes  portuguezes, 
c  entre  os  portuguezes  novamente  vindos  e  os  portuguezes 
descendentes  dos  primeiros  povoadores  ;  este  mal  tinha-se 
radicado  mais  fortemente  na  capitania  de  Pernambuco, 
onde  uma  nobreza  numerosa  e  orgulhosa,  não  podia 
soffrer  com  paciência  a  preferencia  que  o  antigo  systema 
colonial  dava  a  homens  sem  nascimento,  virtudes  ou  mérito 
aos  antigos  nobres  d^ella :  rebentou  este  desgosto  em  guerras 
civis  no  anno  de  1710,  a  que  seguíu-seo  abatimento  da 
nobreza ;  com  os  avisados  (assisados)  passos  que  deu  o  Sr. 
rei  D.  José,  para  igualar  os  seus  vassallos  de  um  e  outro 
hemispherio ;  com  a  abertura  de  novas  fontes  de  riqueza 
tornou  a  ir-se  alentando  a  nobreza  pernambucana  ;  o  sábio 
governo  da  rainha  nossa  senhora  a  Sra.  D.  Maria,  as  acer- 
tadas disposições  de  Sua  Magestade  actual  reinante,  e  afinal 
a  mudança  da  corte  para  este  paíz,  fez  com  que  os  pernam- 
bucanos encarassem  um  futuro  mais  feliz,  e  se  pretendes- 
sem iguaes  ao  menos  a  seus  parentes  além  da  linha  que  até 
então  os  tinham  dominado ;  os  homens  novos  são  sempre 
orgulhosos,  d'ahi  o  choque  da  nobreza  velha,  a  quem  não 
queriam  admittir  na  partilha  das  vantagens  que  até  então 
tinham  gozado  só  elles ;  metteu-se  de  permeio  a  zizania, 
e  a  intriga  fez  que  duas  partes  da  mesma  nação  se  olhassem 
como  inimigas.  Por  desgraça  a  administração  de  Caetano 
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Pinto  de  Miranda  Montenegro,  liomem  de  muitas  luzes, 
mas  muito  inerte  e  negligente,  deixou  atear-se  o  mal,  sem 
preTonír-lhe  o  curso ;  n^este  estado  de  cousas,  uma  pequena 
faisca  inflammou  os  ânimos;    um  negociante  europôo, 
Alexandre  Firmino,   pretendeu  tirar  a  uma  senhora  bra* 
sileira  uma  escrava,  a  quem  dizem  estava  affeiçoada  com 
fins  libidinosos,  recorreu  ao  expediente  de  sevícias,  e  pro« 
cedendo-se  a  um  auto  nuUo,  decretou-se  a  libertação  da 
escrava ;  oppôz-se  o  advogado  da  senhora,  e  n'um  papel  fun- 
dado em  razões  jurídicas  inseriu  uma  sortida  imprudente 
contra  a  classe  baixa  dos  traficantes  de  Pernambuco,  o  que 
afogueou  os  ânimos,  por  o  envenenarem  e  estenderem  a 
todo  o  commercio,  quando  só  respeitava  a  uma  classe  infe- 
rior ;  por  esses  tempos  Alexandre  Thomazd^Aquino,  inimi- 
zando-se  com  o  padre  João  Ribeiro,  de  quem  era  antes 
amigo,  o   qual  tinha  algumas  das  misérias  do  espirito  de 
bairro,  pretendeu  para  arruinal-o  deitar  mão  d'isto,  e  per- 
suadir ao  general  da  capitania  a  existência  de  projectos  an- 
timonarchicos,  e  levando  uma  ou  outra  palavra  de  desgosto 
indiscreto  ao  gráo  de  prova,  procurou  alliar  a  si  a  Manoel 
Joaquim  Barbosa,  com  quem  antes  estava  mal,  ofBcial  abor- 
recido pelo  seu  regimento  pela  manifesta  aversão  que  mos- 
trava a  lodos  os  seus  subalternos  pernambucanos  ;  ligou-se 
mais  com  Luiz  António  de  Salazar  Moscoso,  e  todos  três 
conjunctamente  concertavam  medidas  para.  offuscarem  a 
razão  do  general,  e  inilammarem  os  portuguezes  europêos 
contra  os  portuguezes  pernambucanos,   sendo  constante 
que  o  dito  Salazar  aconselhava  a  muitos  europêos  que  se 
armassem,  porque    os    brasileiros    os  queriam    matar. 
Estes  rumores  azedaram  o  mal,  que  o  governador,  irreso- 
luto  sobre  a  conducta  que  devia  ter,  se  de  brandura,  se  de 
rigor,  nada  obrou  com  acerto,  até  que  por  fim  arrebentou 
o  motim  por  effeito  de  desesperação,  como  já  disse :  e  o 
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que  principiou  pela  vacillação  dos  conselhos  do  dito  go- 
vernador,  completou-se  pela  cobardia  inaudita  dos  officiaes 
generaes  que  o  rodeavam;  quanto  aos  passos  da  revolução 
que  se  citam,  todos  são  filhos  do  primeiro  crime,  e  d^elles 
se  nâo  pôde  tirar  inducção  em  favor  da  opinião  de  pre- 
meditação :  e  faltando  como  faltam  as  principaes  anteriori- 
dades,  a  respeito  de  cartas,  não  sabe  de  algumas  senão 
de  três  escriptas  pelos  rebeldes  depois  do  motim  já  com- 
pletado, e  isto  ás  autoridades  constituídas,  ás  quaes  só 
por  calumnia  se  podem  imputar  sentimentos  desleaes,  uma 
a  elle  respondente,  outra  ao  ouvidor  do  Recife,  e  outra  ao 
capitão-mór  do  Recife,  António  de  Moraes  Silva ;  ora,  pre- 
tender com  pretextos  especiosos  e  mentiras  atrevidas  illu- 
dir  e  aterrar  as  autoridades,  não  mostrar  e  reconhecêl-as  por 
suas  amigas,  antes  prova  o  contrario,  e  o  mesmo  successo 
o  mostra,  porque  das  ditas  Ires  autoridades  elle  respon- 
dente é  o  único  preso ;  e  se  o  só  facto  de  receber  cartas  é 
prova  de  complicidade,  deveria  a  mesma  pena  estender- 
se  aos  mais ;  demais,  este  facto,  dé-se-lhe  a  extensão  que 
se  lhe  quizer  dar,  é  posterior  e  não  convence  de  intenção 
de  antemão,  por  ser  diclado  pela  necessidade  aos  rebel- 
des. E'  falso,  e  só  a  mais  impudente  calumnia  pôde  avan- 
çar que  em  casa  de  Gervásio  Pires  Ferreira  se  fizessem 
ajuntamentos  nocturnos  e  tendentes  á  subversão  do  gover- 
no estabelecido;  a  esta  casa,  sem  duvida  a  mais  regular  e 
honrada  de  todo  o  Pernambuco  jamais  foram  admittidos 
nenhuns  dos  que  figuraram  na  revolução,  á  excepção  de 
António  Gonçalves  da  Cruz,  a  quem  elle  respondente  viu 
uma  noite  em  casa  do  dito  Gervásio ;  toda  a  sociedade 
d^elle  constava  de  sua  respeitável  mulher  e  quatro  amáveis 
filhas,  todas  européas,  de  seu  genro  João  Gonçalves  da 
Silva,  e  seu  irmão  Joaquim  Gonçalves  da  Silva,  também 
européos,  de  seu  irmão  Manoel  Pires  Ferreira,  e  algumas 


—  145  — 

vezes  seu  irmSo  Joaquim  Pires  Ferreira,  d^elle  respondente 
e  raras  vezes  o  capitão  de  mar  e  guerra  João  Pelii  de 
Campos ;  é  pois  impossivel  poder-se  conceber  planos  de 
conspiração n^uma  socieds^de  assim  formada.E^  certo  que  elle 
respondente  frequentava  a  casa  de  António  Gonçalves  da 
Cruz  em  alguns  dos  dias  que  vinha  de  Olinda  á  Boa-Vista, 
afim  de  se  entreter  ao  voltarete,  de  que  havia  partida  na 
casa  do  dito  Cruz,  aonde  havia  companhia  de  muitos  ne- 
gociantes europêos  e  pessoas  brasileiras ;  e  é  de  notar 
que  raríssimas  vezes  oncontrou  n^essa  casa  algum  dos  offí- 
ciaes  que  figuraram  na  revolução,  por  elles  serem  todos 
pobres,  e  não  poderem  chegar  ao  alto  jogo  que  alli  se  jo- 
gava; é  preciso  maldade  demasiada  para  crer  que  se 
façam  conventiculos  revolucionários  em  uma  casa  de  pri- 
meiro andar,  em  uma  das  ruas  mais  publicas  de  Santo 
António,  com  uma  escada  sempre  illuminada,  as  portas 
das  janellas  abertas,  e  frequentada  por  companhia  indis- 
tincta ;  não  foi  certamente  em  lugares  doesta  descrípção 
que  se  concertaram  os  Catelinas,  os  Bedamans,  os  Fiescos, 
e  emfim  o  bando  dos  modernos  conspiradores  francezes ; 
é  também  de  notar  que  nem  seu  amigo  João  Gonçalves 
da  Silva,  nem  Manoel  Pires,  que  ambos  acompanhavam 
ao  respondente  a  esta  casa,  nem  um  sem  numero  de  ne- 
gociantes europêos,  que  ahi  (iam),  soffressem  a  imputação  de 
traidores:  também  elle  respondente  sempre  frequentou  a  casa 
do  padre  (Miguel)  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  professor  de 
rhetoricaem  Olinda,  alliciado  da  boa  companhia  que  havia 
em  sua  casa,  de  uma  irmã  e  sobrinha,  com  quem  jogava 
sua  partida  de  Wiste  clusino ;  nunca  ahi  viu  pessoa  alguma 
das  que  figuram  na  revolução  á  excepção  do  padre  João 
Ribeiro  Pesaoa,  emquanto  foi  morador  na  mesma  cidade, 
o  que  durou  muito  pouco  tempo  ;  e  de  outra  vez  Domin- 
gos José  Martins,  de  companhia  com  Joaquim  Ignacio  de 
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Lima,  governador  do  Fayal  o  Fico,  foi  jantar  á  casa  do  dilo 
padre,  aonde  lambem  jantou  elle  respondente  n^esse  único 
dia ;  ó  de  notar  que  o  padre  Miguel  Joaquim  nunca  resi- 
dia em  Olinda  aturadamente,  tendo  de  vir  repetidas  vezes 
ao  Recife  e  mais  partes  a  pregar ;  quanto  á  casa  de  Filippe 
Neri  Ferreira,  uma  só  vez  foi  a  ella,  mas  pede  a  justiça 
que  confesse  que  sempre  passou  por  muito  regular,  affer- 
rado  á  sua  educação  portugueza  velha,  e  segundo  a  qual 
nem  sua  mulher  apparoce  quasi:  quanto  á  casa  do  capitão- 
mór,  residia  distante  e  nào  pôde  dizer  d^ella  nada,  igual- 
mente da  casa  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  dos  Guima- 
rães Peixoto,  que  apenas  o  conhece  do  vista ;  ao  padre 
João  Ribeiro  Pessoa  visitou  uma  ou  duas  vezes  em  Olinda, 
o  uma  só  vez  no  Recife  ;  que  ao  vigário  de  Santo  António 
somente  lhe  foi  pagar  a  primeira  visita  ;  a  Domingos  José 
Martins,  sómentQ  tem  lenbrança  de  estar  em  sua  casa  duas 
ou  três  vezes,  uma  em  pagamento  da  visita  de  civilidade 
que  lhe  fizera  ao  chegar,  outra  em  um  dia  de  jantar  que 
o  dilo  Martins  dera  a  elle  respondente,  no  qual  dia  demo- 
rou-se  até  a  noite ;  não  sabe  que  n^estas  ultimas  quatro 
casas  que  mencionou  se  fizessem  ajuntamentos  prohibi- 
dos,  mas  regulando-se  pelas  falsidades  avançadas  contra 
as  primeiras  quatro  casas,  em  que  elle  respondente  entra- 
va, crê  firmemente  serem  da  mesma  natureza  e  estofa  os 
depoimentos  aéreos  que  as  indiciam  ;  quanto  aiterem  figu- 
rado os  donos  das  casas  calumniadas  na  revolução,  além 
de  não  ser  geral  a  proposição,  pois  que  o  cirurgião  Peixoto 
nem  um  papel  fez  na  dita  revolução,  não  pôde  fazer  acre- 
ditar o  que  aliás  se  acha  destruído  pelas  razões  convin- 
centes atraz  expendidas,  accrescendo  o  terem  entrado 
na  revolução  outras  pessoas  que  não  são  assim  indiciadas, 
e  podendo  buscar-se-lhe  o  motivo  doeste  facto  em  causas 
muito  estranhas,  quaes  são  a  força,  o  temor,  vertigem 
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mesmo  momentânea,  e  ligações  de  família  e  amizades, 
que  impellissem  ;  e  mesmo  o  facto  de  indicarem  tantas 
casas  para  concerto  de  uma  cousa  tào  delicada,  mostra 
a  vacillaçâo  de  quem  jurou,  e  a  impossibilidade  do  con- 
certo. Nunca  ouviu  rebelde  algum  gabar-se  de  que  a  re- 
bellião  fosse  fructo  de  trabalho  seu  ;  pelo  contrario,  que- 
rendo elle  respon4ente  salvarão  Dr.  José  da  Cruz  Ferreira, 
os  governadores  padre  João  Ribeiro  Pessoa  e  Domingos 
Theotonio,  a  maior  causa  de  rancor  que  davam  contra  o 
dito  Ferreira  era,  diziam  elles,  têl-os  pela  sua  louca  denun- 
cia e  medidas  inconsequentes  do  general  da  capitania 
posto  na  necessidado  de  resistirem  para  salvarem  as  vidas, 
e  fazerem  o  que  nunca  tinha-lhes  lembrado;  quanto  ás  pro- 
clamações, quanto  lhe  lembra,  não  pôde  elle  respondente 
colher  d^ellas  indicio  de  premeditação  ;  o  pretenderem  ag- 
gregar  a  si  as  mais  capitanias,  é  natural  aos  perdidos  e 
desesperados  querer  retardar  a  sua  ruina  com  o  risco  dos 
outros;  a  revolução  das  outras  capitanias  foram  posteriores, 
enfeitas  existiam  os  mesmos  elementos  de  combustão  que 
na  de  Pernambuco ;  na  da  Parahyba,  consta  que  o  governo 
interino  tinha  alienado  os  espíritos  e  oíTendido  os  mais 
poderosos  dos  habitantes;  na  do  Rio-Grande,  segundo 
consta,  tudo  foi  effeito  da  cooperação  das  tropas  da  Pa- 
rahyba, seducçào  do  coronel  Cunha  e  André  de  Al- 
buquerque Maranhão,  e  cobardia  do  governador  José  Ig- 
nacio  Borges;  demais  a  nobreza  de  todas  estas  capitanias 
é  ligada  com  a  nobreza  de  Pernambuco,  e  os  interesses 
entrelaçados,  e  é  de  crer  que  os  rebeldes,  bem  que  elle 
respondente  o  não  saiba,  escolhessem  pessoas  para  man- 
dar a  estas  partes  depois  de  conseguido  o  seu  fim,  por  verem 
que  só  na  convulção  geral  podiam  achar  salvação ;  mas, 
como  tudo  foi  posterior  ao  facto  do  motim,  tirar  d'ahi  inten- 
ção do  premediçào  não  parece  raciocínio  rigoroso;  quanto 
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ao  facto  do  Ceará  nada  sabe,  mas  se  existe  é  único  e  iso- 
lado, e  que  por  isso  não  pôde  fazer  prova.  Á  fama  pro- 
cedida de  uma  pessoa  como  Pedro  Américo,  sem  reputação, 
sem  probidade,  infame  por  sua  conducia,  e  é  natural  que 
d^elle  mesmo  fossem  as  cartas  sem  nome,  com  o  fim  de 
perder  principalmente  a  António  Gonçalves  da  Cruz,  que 
tinha  ligações  illicitas  com  uma  filha  d^elle  por  consenti- 
mento ao  principio,  e  depois  recusou  prestar-se  ao  mesmo, 
por  não  receber  quanto  dinheiro  queria,o  que  ha  de  constar 
de  uns  autos  de  emancipação,  que  devem  existir  no  cartó- 
rio da  ouvidoria  do  Recife;  o  acto  de  não  querer  assignar  a 
petição  de  denuncia,  prova  a  sua  maldade  e  a  nenhuma 
convicção  que  d'ella  tinha;  não  é  certo  ter  fugido  quem 
sahiu  claramente  e  com  passaportes:  nunca  veiu  ao  conhe- 
cimento d^elie  respondente,  que  se  fizessem  semelhantes 
saúdes  em  jantares  alguns ;  já  atraz  disse  que  assistira  a 
um  jantar  de  convite  em  casa  de  Domingos  José  Martins, 
que  o  dito  Martins  dera  para  conciliar  a  elle  respondente  e 
ao  sargento-mór  commandantc  das  tropas  no  Piauhy,  José 
Joaquim  de  Lima,  que  então  se  achava  também  em  Per- 
nambuco; a  este  jantar  assistiu  uma  companhia  mixta  de 
portuguezes  europêos  e  brasileiros,  e  composta  de  todas 
as  ordens  distinctas  da  sociedade;  a  elle  foi  o  respondente 
com  João  Gonçalves  da  Silva,  genro  de  Gervásio  Pires,  e 
não  foi  o  dito  Gervásio  por  estar  então  indisposto  contra 
Domingos  José  Martins^em  razão  de  uma  questão  de  segu- 
ros; occupou  elle  respondente  a  cadeira  de  presidente  á 
maneira  ingleza,  e  deu  os  três  primeiros  brindes,  dos  quaes 
foi  o  primeiro  á  saúde  de  S.  M.  então  príncipe  regente,  a 
segunda  a  prosperidade  futura  do  Brasil  debaixo  do  seu 
governo  e  a  terceira  não  tem  lembrança  certa,  mas  foi  phi- 
lantropica;  o  dono  da  casa,  que  era  o  vice-presidente,  deu 
brindes  iisongeíros  todos  a  elle  respondente,  augurando  a 


—  149  — 

felicidade  da  nova  comarca  debaixo  da  admimsiração  d^elle 
respondente,  e  outros  a  semelhante  assumpto;  findou  o 
jantar  com  canções  sobre  Yenus  e  Baccho;  n^elle  não  houve 
saúde  alguma  do  contexto  imputado,  nem  era  natural  a 
houvesse  em  uma  companhia  onde  havia  muitos  européos; 
quanto  ao  facto  que  se  diz  succedído  em  Iguarassú  falsa^ 
mente  e  se  passou  no  engenho  de  Jagoaribe,pertencente  ao 
dito  capitáo-mór  de  Iguarassú,  succedeu  na  maneira  se- 
guinte: indo  elle  respondente  de  correição  para  Iguarassú, 
acompanhado  do  seu  escrivão  da  provedoria  Manoel  José 
Serpa,  um  addido  ao  mesmo  escrivão,  Manoel  Atthanasio  da 
Silva  Cuxarra,  e  um  negociante  da  praça  do  Recife,  Manoel 
José  Martins  Ribeiro,  que  acompanhava  nas  correições  ao 
respondente  por  lhe  fazer  corte,  parou  a  jantar  no  engenho 
de  Jagoaribe,  que  fica  em  metade  do  caminho  pouco  mais 
ou  menos;  ahi  superava  o  capitão-mór  de  Iguarassú,  Fran- 
cisco Xavier  Cavalcanti  Lins,  com  a  sua  officialidade  para  o 
receber;  este  capitão-mór  é  um  cavalheiro  distincto  n^aquel- 
la  capitania,  mas  sobremaneira  enfatuado;  no  jantar,  de- 
pois de  feita  a  saúdo  de  S.  M.,  que  sempre  elle  respondente 
teve  por  estylo  ordinário  em  todas  as  occasiões  que  jantou 
em  publico,  mormente  em  todas  as  correições,  para  melhor 
acostumar  os  circumstantes  ao  respeito  que  lhe  devia  como 
ao  representante  da  autoridade  real,    depois  de  alguns 
outros  brindes  fez  o  dito  capitão-mór  o  seguinte  brinde, 
por  saber  que  o  respondente  era  de  uma  familia  nobre,  a 
que  elle  também  se  queria  aggregar: — Vivam  os  brasileiros 
homens  de  bem,  e  leve  o  diabo  estes  marinheiros — ,ao  que 
replicando  elle  respondente,  que  não  bebia  á  semelhante 
brinde,  por  não  ser  bairrista,  e  serem  tanto  os  marinheiros 
como  os  brasileiros  igualmente  portuguezes,  e  demais  ser 
el-rei  e  o  general,  e  algumas  autoridades  publicas,  nasci- 
dos na  Europa ;  acudiu  o  capitão-mór  dizendo,  que  elle 


—  150  — 

Dão  (allaTa  nem  de  eV-reí  nem  de  Denhom  homem  de  bem 
da  Eoropa,  mas  que  não  gostara  de  mascates,  que,  yindo 
de  pés  descalços,  punham  depois  o  pé  no  cachaçoá  nobreza 
de  Pernambuco.  Não  se  bebeu  o  brinde,  e  eis  o  successo. 
AdTerte  que  o  conteito  do  brinde  foi  este;  mas  as  palavras 
podem  ser  differentes,  porque  é  muito  tempo  passado,  e 
podem  lhe  ter  esquecido.  Este  disparate  do  capitào-mór, 
que  em  si  nada  tem  de  criminal,  foi  afeiado  no  Recife  com 
cores  negras  por  João  da  SiWa  Rego,  como  contou  a  elle 
respondente,  chegando  ao  desaccordo  de  censurar-lhe  por 
náo  prender  logo  ao  capítào-mór,  sem  duvida  com  o  fim 
de  evaporar  o  máo  humor  que  contra  o  respondente  con- 
cebera, por  ter-lhe  dado  uma  sentença  contra  em  uma  causa 
que  trazia  com  Gervásio  Pires  Ferreira,  a  qual  sendo  appel- 
lada  para  esta  relação  foi  confirmada. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  a  elle  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi,  e  decla- 
rando que  na  pagina  decima  antes  doesta  na  linha  sétima 
é  a  emenda  —  os  assisados  passos  que  deu  o  —  notada 
á  margem,  e  na  pagina  sexta  antes  doesta,  na  linha  sexta 
faltou  a  palavra  —  iam  — ,  notada  á  margem,  e  na  linha 
nona,  faltou  a  palavra—  Miguel  — ,  também  notada  á  mar- 
gem, e  com  os  sobreditos  assígnei.  —  António  Carlos  Ri- 
beiro de  Andrada  Machado  e  Silva. — José  Caetano  de  Paiva 
Pereira. —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinle  o  sete  de  Novembro, 
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líà  cadéa  d^osta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  desembar- 
gador do  paço  e  juiz  de  alçada,  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
C!outinho  Alvares  de  Carvalho,  comigo  escrivão  da  mesma 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistenle  o  Dr.  José  Caetano 
de  Paiva  Pereira,  desembargador  da  supplicaçáo,  ahi  man- 
dou vir  á  sua  presença  ao  mesmo  preso  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  e  em  sua  liberdade 
lhe  fez  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratificava  quanto  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  acres- 
centar, diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de- 
clarava que  a  expressão  —  sem  numero  — ,  de  que  usou 
para  notar  as  pessoas  que  iam  á  casa  de  António  Gonçalves 
da  Cruz,  respeita  não  só  aos  europôos  mas  também  aos 
brasileiros  de  todas  as  classes ;  e  quanto  ao  facto  do  Ceará 
acrescenta  que,  longe  de  provar  designio  anterior,  prova 
o  contrario ;  sendo  muito  posterior  em  tempo  suppoem 
difficuldade  em  excitar  as  centelhas  do  incêndio  da  parte 
dos  agentes,  que  é  natural  os  rebellados  de  Pernambuco 
ahi  mandassem  com  o  fim  de  se  fortificarem  com  a  accessão 
d^essa  provincia;  isto  mostra  as  nenhumas  intelligencias 
que  havia  entre  as  duas  capitanias,  antes  da  época  da 
revolta ;  pois  é  verdade  palmar  que,  sendo  os  rebellados 
tão  diligentes  em  ajuntar  apasiguados  depois  do  motim, 
não  seriam  remissos  era  preparaUos  antes  d^elle,  o  que 
se  não  verifica  da  difficuldade  já  indicada,  e  por  não  arre- 
bentar a  revolta  ao  mesmo  tempo,  e  como  a  signal  dado. 

Instou  que,  ainda  que  seja  certo  que  um  crime  abre 
a  porta  a  outro,  como  acima  na  sua  resposta  tem  incluido, 
comtudo  não  se  pôde  isto  accommodar  ao  caso  presente ; 
porque  é  preciso  que  para  isto  se  verificar,  o  criminoso 
tenha  os  meios  para  poder  passar  ao  segundo  crime,  o  é 
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manifesto  que  os  criminosos  da  resistência  n^este  caso  os 
não  tinham ;  porque  a  primeira  resistência  acontecida  foi 
executada  com  uma  morte  do  dito  brigadeiro  Barbosa, 
e  esta  fez  José  de  Barros  Lima,  e  não  consta  que  outro 
auxiliasse  senão  seu  genro  José  Mariano ;  a  segunda  resis- 
tência, que  se  yeríftcou  pela  morte  de  Alexandre  Thomaz, 
foi  feita  pelo  capitão  Pedro  da  Silva  Pedroso,  que  não 
consta  que  fosse  auxiliado  senão  pelos  ditos  dois,  e  seis 
ou  sete  soldados  do  partido  do  dito  Pedroso  que  se  lhe 
ajuntaram  por  estarem  nos  quartéis :  ora,  esses  três  homens 
não  eram,  nem  podiam  ser  poderosos,  porque  todos  três 
eram  pobres,  sem  rendas,  e  sem  criados  ou  vassallos,  ou 
escravos,  que  os  podessem  fazer  poderosos,  também  não 
tinham  oíBcios  que  os  fizessem  poderosos,  e  que  José 
Mariano  era  um  simples  secretario  da  artilheria  graduado 
em  tenente,  e  os  outros  dois  ambos  capitães,  que  tinham 
superiores  que  os  dominavam,  e  a  cujas  ordens  obede- 
ciam, por  isso  nenhum  d^elles,  nem  todos  Ves,  sem  uma 
associação  anterior,  muito  considerada  e  firmada,  se  po- 
diam lembrar  de  fazer  uma  revolução  para  sujeitar  a  si 
o  povo,  e  expulsar  o  governo  e  monarchia  estabelecida, 
como  se  vê  avançada  na  revolução  de  Pernambuco ;  pois 
precisa  tudo  isto  de  grandes*  forças,  as  quaes  sem  uma 
associação  se  não  podem  considerar ;  e  com  effeito  ellas 
se  descobrem,  porque  estes  homens  deram  logo  o  signal 
para  se  ajuntarem  os  seus  sócios,  qual  foi  o  rebate  que 
mandaram  tocar  sem  terem  autoridade  nem  ordem  para 
isso;  e  não  tinham  autoridade,  porque  nenhum  d^elles 
estava  de  estado-maíor  nos  quartéis;  os  que  acudiram 
a  este  sígnal  acudiram  logo  armados  para  cousa  maior,  e  o 
tenente  António  Henriques  Rebello,  um  d^elles,  acudiu  logo 
com   peças  de  artilheria  e  morrões  accesos,  sem  ter  sido 
mandado  fazer  isto ;  Manoel  de  Carvalho  Paes  assim  que 
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sentiu  o  signal  sabiu  de  casa  logo  armado  com  seus  es-;* 
cravos  e  alguns  homens  e  uma  canastra  de  cartuchos; 
Domingos  José  Martins  é  solto  na  cadôa  pela  patrulha  que 
a  isso  foi,  e  se  ajuntaram  ahi  duas,  a  saber,  a  que  conduziu 
Pedro  da  Silva  Pedroso,  e  a  que  conduziu  o  tenente  António 
Henriques  Rebello ;  e  este  homem,  sem  ter  resistido  nem 
commettido  crime  de  resistência,  e  sem  ir  aos  quartéis  fallar 
com  os  resistentes  e  matadores,  para  ser  por  elles  rogado, 
entra  logo  no  partido  da  revolução  ea  operar  para  ella,  eo 
que  mais  é,  tomou  logo  o  poder  de  coramandante,  e  os  ofll- 
ciaes  que  ahi  estavam  e  depois  se  lhe  ajuntaram  se  submet- 
teram  ao  seu  commando,  não  obstante  não  ter  elle  feito 
resistência  alguma  nem  facto  que  o  assignalasse  e  obrigasse 
aos  outros  a  obedecer-lhe ;  antes  pelo  contrario,  elle  era 
um  homem  negociante,  mas  quebrado,  e  que  ainda  ha 
pouco  tempo  tinha  começado  a  negociar  em  Londres, 
aonde  logo  quebrou ;  na  Bahia  tinha  fugido  criminoso 
por  ter  falsificado  letras  para  furtar  dinheiro ;  no  Ceará 
e  em  Lisboa  não  ganhou  credito,  e  só  tinha  algumas  com- 
missões  de  que  ainda  não  tinha  dado  conta ;  nunca  foi  militar 
para  se  suppôr  n'elle  sciencia  n^esta  arte  ;  por  estas  circum- 
stancias  todas,  nào  se  pôde  conjecturar  como  elle  tomasse 
o  partido  da  revolução  repentinamente  e  sem  concerto  an- 
terior; e  lambem  se  não  pôde  considerar  sem  o  mesmo 
concerto  anterior,  que  ofliciaes  militares  se  não  envergo- 
nhassem de  lhe  obedecer  e  tomarem  por  seu  commandante 
eguia.  O  que  acima  disse  elle  respondente,  de  que  não  ap- 
parecia  plano  que  tivessem  feito  os  rebeldes  para  fazer  a 
revolução  como  era  preciso  que  tivessem,  que  não  appare- 
ciam  armas  nem  as  munições  necessárias,  não  convém  com 
o  facto,  porque  nós  vimos  um  director  na  tropa  estranho 
a  tomar  o  commando,  o  qual  é  o  dito  Domingos  José 
Martins ;  vemos  que  o  dito  José  de  Barros  Lima  e  Domin- 
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gos  Theotonío  tinham  por  suas  artes  obtido  a  inspecção  do 
trem  e  do  parque,  o  que  entra  também  no  plano  ;  vemos 
que,  sendo  a  fortaleza  do  Brum  o  deposito  geral  de  toda  a 
pólvora  solta  e  encartuxada,  José  de  Barros  Lima  e  Pedroso 
tinham  no  quartel  tanta  pólvora,  que  poderam  armar  as  pa- 
trulhas que  mandaram  para  fora  e  a  muita  gente  que  con- 
correu do  seu  partido ;  que,  em-quanto  ás  munições  de  fora 
e  mantimentos  que  seria  preciso  estarem  em  armazéns  pre- 
parados, esta  é  uma  falta  nascida  da  matéria  e  natureza 
das  revoluções,  porque  se  os  rebeldes  ou  pretendentes  da 
revolução  os  fazem  e  preparam,  então  se  descobrem  e  fica 
tolhido  o  seu  projecto,  e  por  isso  elles  sempre  se  vém  obri- 
gados a  recorrerem  para  este  eíTeito  á  força  da' mesma  revo- 
lução por  elles  dirigida,  e  isto  vemos  nos  mesmos  na  de  Per- 
nambuco,porque  logo  no  principio  mandaram  uma  patrulha 
apoderar-se  do  Recife,  onde  estava  a  força  dos  mantimen- 
tos, e  fizeram  fugir  o  almoxarife  Guilherme  Patrício,  para 
não  apparecer  com  as  chaves  dos  armazéns  da  pólvora  en- 
cartuxada  na  fortaleza  do  Brum,  afim  de  que  o  governador 
atormentado  como  estava  se  não  lembrasse  d^ella,  e  a  po- 
derem fazer  esquecer  os  rebeldes  disfarçados  que  tinham 
fugido  com  elle,  para  o  observarem  de  perto,  e  o  poderem 
enganar  e  até  estorvar  ;  o  que  tudo  não  pôde  ser  senão 
effeito  de  um  plano  estudado :  que  o  que  disse  acima  do 
padre  João  Ribeiro,  que  elle  se  queixara  da  denuncia  do  de- 
sembargador Cruz,  e  elie  na  sua  denuncia  os  accusar  de  re- 
beldes,não  se  tendo  elles  lembrado  disso,  não  concorda  com 
o  que  consta  dos  autos  ;  porque  d'elles  consta,  que  os  re- 
beldes se  queixavam  d^elle,  por  fazer  com  a  denuncia  que 
fez  á  instancia  de  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros  que  o 
dia  da  revolução,  que  estava  aprazado,  se  adiantasse,  e  ella 
se  fizesse  antes  do  dia  que  estava  ajustado,  e  antes  de  es- 
tarem juntas  as  forças  do  ajuste ;  e  também  consta  que  por 
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esta  razão  quizeram  matar  procurando-os  para  isso,  e  isto 
mesmo  concorda  também  com  as  muitas  cartas  que  elles  es- 
creveram na  noite  do  dia  6  de  Março  de  que  a  cima  se  tem 
fallado,  porque  era  natural  que  elles  escrevessem  aos 
mesmos  homens  que  no  dia  aprazado  haviam  de  vir  auxi* 
l«a]-os ;  e  também  consta  que  se  fez  publico  que  este  dia 
aprazado  havia  ser  o  dia  seis  de  Abril  doesse  anno  de  mil 
oitocentos  e  dezesete  ;  que  o  que  acima  disse  que  a  casa  de 
Cabogá  esteve  sempre  illuminada  de  noite,  e  que  n^ella  se 
náo  podia  fazer  concertos  revolucionários,  não  é  conclu* 
dente,  porque  a  casa  é  de  três  andares,  e  nos  superiores 
se  podiam  fazer  todos  os  concertos  que  lhe  parecesse  inde- 
pendente aos  dois  primeiros  andares,  não  obstante  a  illu- 
miçáo  da  escada,  e  do  primeiro  andar,  e  antes  esta  mesma 
illuminação  se  faz  suspeita,  de  querer  com  ella  encobrir  os 
ajuntamentos  particulares  e  clandistinos  que  nas  casas 
superiores  e  interiores  se  podiam  fazer. 

Respondeu,  que,  atendo-se  ao  mesmo  relatório  da  ins- 
tancia sem  o  pôr  em  questão  por  emquanto,  apezar  de 
haver  muitas  variantes,  parece  d^elle  colher-se  maior 
prova  para  a  opinião  que  elle  respondente  emíttiu  como 
simples  homem  de  letras;  um  official  desesperado,  e  que 
se  julgava  perdido,  mata  ao  seu  chefe,  o  official  que  se 
diz  coadjuval-o  é  um  seu  genro,  que  naluralraenlo  lhe 
devia  adherir,  feito  o  crime  parte  desesperado,  fugir  era 
entr^ar-seá  ruina  certa,  resta va-lheabalançar-se  a  tudo; 
une-se  a  sete  homens  e  um  outro  official,  e  commette  com 
elles  o  segundo  crime,  necessário  para  impunidade  do  pri- 
meiro ;  onde  está  aqui  o  concerto  ?  São  sete  homens  que 
se  encontram  por  acaso  os  que  fazem  uma  revolução?  E' 
de  notar,  que  a  louca  seguridade  e  inconcebível  enfatua- 
ção  do  general  da  capitania  até  os  tinha  acordado  do  le- 
tbargo,  e  feito  bem  conhecer  que  a  sua  segurança  perigava, 
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e  comiudo  se  não  tinham  preparado ;  este  só  facto  fará 
propender  qualquer  observador  imparcial  para  apoiar  a 
opinião  que  disse  elle  respondente ;  a  pobreza  e  falta  de 
meios  dos  primeiros  aggressores  impossibilita-os  sim  a 
serem  chefes  da  rebelliâo,  s^;undo  a  opinião  d^elle  respon- 
dente, porque  não  se  concebe  revolução  sem  corrupção 
de  alguma  parte  do  povo,  e  não  ha  corrupção  sem  meios  de 
a  fazer  ;  a  pobreza  porém  não  impossibilita  a  que  um  cri- 
minoso desesperado  ouse  tudo,  se  formal  succedido,  a  sua 
situação  não  se  torna  peior  ;  demais  a  historia  apresenta 
grandes  revoluções  eíTectuadas  por  pequenos  meios;  acrescia 
que  a  inhabilidade  notória  da  administração  dos  generaes 
podia  fazer  esperar  o  bom  successo  de  qualquer  empreza 
temerária,  que  o  acontecimento  comprovou:  os  factos  por 
que  se  pretende  destruir  a  opinião  emettida  não  pare- 
cem a  elle  respondente  de  toda  a  força  ;  porquanto  se  po- 
dem explicar  mais  naturalmente  attribuindo-os  a  causas 
estranhas;  por  pouco  versados  que  fossem  os  rebeldes  nos 
conhecimentos  da  natureza  humana,  não  lhes  podia  escapar 
quanto  é  fácil  influir  sobre  um  povo  em  massa  e  tumul- 
tuoso, em  que  a  falta  de  socego  de  espirito  não  deixava 
ver  seus  interesses  verdadeiros,  palavras  pomposas  que 
o  povo  nada  entende,  expressões  atrevidas  e  fortes  servem 
de  persuasão,  eo  contagio  ganha-se  até  pelos  olhos ;  cum- 
pria-lhe  pois  ajuntar  o  povo,  e  o  meio  mais  natural  era 
tocar-se  a  rebate,  o  som  a  que  o  povo  por  costume 
devia  acudir ;  que  acudissem  muitos  armados  está  em 
regra  ;  o  toque  de  rebate  inculca  tempo  de  crise  e  perigo, 
e  aos  perigos  ninguém  se  arremessa  inerme,  senão  quan- 
do (não)  tem  armas ;  que  o  tenente  António  Henriques  e  mais 
olTiciaes  tomassem  o  partido  dos  rebeldes,  sem  terem  feito 
crime  que  lhes  fizesse  perigar  a  vida,  explica-se  bem  pela 
manha  que  tiveram  os  rebeldes  de   espalhar  no  mesmo 
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momento  a  notieia  de  uma  proscripção,  que  diziam  elles 
abrangia  a  quasi  toda  a  capitania  ;  não  é  ignorado  que  um 
perigo  cuja  extensão  se  lhe  não  conhece,  obra  com  mais 
energia  sobre  a  alma  do  homem  ;  3  imaginação  trabalha  e 
não  marca  limites  aos  sustos ;  os  meios  de  opposiçáo  devem 
ser  adequados  á  grandeza  do  receio ;  o  tumulto  lhes  não  dei- 
xava meio  de  discutirem  a  probabilidade  da  existência  do 
mal  ameaçado,  é  obvio,  pois  o  sujeitarem-se  a  qualquer 
que  os  segurasse  da  oppressão  de  ura  governador  que  repu- 
tavam injusto;  que  António  Henriques  se  apoderasse  do 
commando  estava  na  ordem  rebelde  e  criminoso  como  se 
tomou,  era  comtudo  ofDcial  iitrevido  e  do  alguns  conheci- 
mentos, e  não  é  de  hoje  que  o  commando  pertencia  aos  au- 
dazes, é  da  natureza  que  as  almas  fortes  dominem  as  almas 
fracas ;  o  que  diz  respeito  a  Domingos  José  Martins,  para 
entrar  na  revolta  bastava-lhe  o  perigo  imminente  de  que 
acabava  de  escapar,  não  linha  refugio  senào  o  crime  para 
salvar  a  vida  ;'este  homem  vaidoso  e  fátuo,  porém  confiado 
e  generoso,  com  os  poucos  meios  que  tinha,  obrigara  a 
muita  gente  com  empréstimos  de  dinheiro  e  outros  servi^ 
ços;  a  polidez  que  tinha  adquirido  com  sua  estada  cm 
Londres  lhe  affeiçoava  áquelles  que  de  perto  o  trata- 
vam, o  perigo  em  que  se  vira  era  comraum  a  todos  ;  não 
é  pois  espantoso  que  elle  por  audaz  empolgasse  o  com- 
mando, e  os  outros  por  obrigados  lh'o  não  disputassem, 
mormente  nos  instantes  de  crise,  em  que  a  audácia  decide 
de  tudo.  Emquanto  ao  commando  que  tomou  Domingos 
José  Martins,  já  está  explicado  o  modo  porque  elle  natural- 
mente podia  succeder ;  que  José  de  Barros  Lima  e  Domin- 
gos Theotonio  eslivessem  com  a  inspecção  do  parque  e  trem, 
é  facto  pasmoso,  e  de  que  elle  respondente  duvida;  pois 
marcaria  no  general  da  província  uma  negligencia  tão  cul- 
pável que  se  approximaria  á  traição,  se  tendo  desconfiança 


—  158  — 

doestes  officiaes,  como  teve  por  denuncias  anteriores,  os  dei- 
xasse conservar  á  testa  de  semelhantes   administrações ; 
mas,  ainda  concedido  este  facto  incrivel,  d^elle  em  rigor  se 
não  pôde  deduzir  a  consequência  que  se  pretende  ;  pois 
restava  a  provar  que  não  fosse  casual  e  sem  designio. 
O  encontrar-se  pólvora  nos  regimentos  além  d'aquella  que 
se  acha  em  deposito  na  fortaleza  do  Brum,  é  naturalis- 
simo,  para  terem  com  que  acudirem  ás  urgências  repen- 
tinas :  que  elle  respondente  nunca  disse  que  a  falta  de  ar- 
mazéns de  mantimentos    servisse  de  prova  para  a  opinião 
que  emittiu  ;  reconhece,  que  o  provimento  de  objectos  de 
tanto  vulto  descobririam  qualquer  conspiração  ;  o  que  elle 
respondente  disse,  é  que  o  não  se  terem  os  amotinados 
provido  de  antemão  de  alguma  porção  de  armas  de  fogo 
e  de  pólvora,  além  da  pequena  porção  que  havia  nos  re- 
gimentos para   o    serviço  ordinário,  indicava  que  elles 
nada  premeditavam  de  antemão,  e  ó  tanto  mais  notável 
esta  falta,  quanto  no  Recife  havia  muita  pólvora  ingleza 
do  contrabando,e  armas  nas  lojas  dos  mercadores  européos, 
e  mormente  nos  armazéns  dos  inglezes,  de  que  os  amoti- 
nados se  proveram  depois  de  efTectuada  a  revolução ;  que 
pela  resenha  que  faz  doestes  factos  se  vè  que  nada  conbinam 
contra  a  opinião  emittida.  Quanto  ao  facto  que  relatou  do 
padre  João  Ribeiro, é  tal  qual  se  passou  com  elle  respondente, 
e  o  presenciou  o  capitáo-mór  de  Olinda;  que  elles  porém  dis- 
sessem differentes  cousas  perante  outras  pessoas,  nem  o 
pôde  negar,  nem  aíQrmar ;  é  certo  porém  que  a  natureza  do 
dito  que  se  aílirma,  isto  é,  da  declaração  do  dia  aprazado, 
se  fôi  firmado  só  sobre  depoimentos,  as  mais  das  vezes  apai- 
xonados, e  que  não  explicam  a  razão  do  que  dizem,  não 
deverão  parecer  de  peso ;  a  critica  persuade  que  ninguém 
descobre  seus  segredos  tão  puerilmente,  e  a  falta  de  prepa- 
rativos, poderosa  para  negar  a  premeditação  para  o  dia  seis 
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de  Março,  também  o  é  para  negar  o  aprazamento  para  o 
dia  seis  de  Abril;  no  curto  espaço  de  um  mez  não  se  podiam 
prover  do  que  lhes  faltava,  que  era  tudo :  quanto  ás  cartas, 
disse  elle  respondente  que  só  tivera  noticia  de  três,  e 
estas  dirigidas  ás  autoridades  constituidas  ;  e  custa-lhe  a 
crer  que  existissem  mais  que  estas,  e  que  não  apparecessem; 
demais  o  numero  é  assombroso,  e  de  todo  incrivel  a  quem 
reparar  que  na  mencionada  revolução  não  figurou  seme- 
lhante numero  de  pessoas  de  alguma  monta,  a  quem  se 
possa  crer  lhes  houvessem  dirigir  cartas  :  quanto  ao  que 
disse  respeito  á  casa  de  António  Gonçalves  da  Cruz,  é  facto 
que  lhe  parece  impossível  contar  o  contrario  ;  que  a  com- 
panhia era  feita  no  primeiro  andar,  e  os  dois  outros  anda- 
res só  serviam  para  seus  commodos  particulares  ;  era  im- 
possível ter  ajuntamento  n^elles  sem  incorrer  em  sus- 
peita dos  que  estavam  no  primeiro  andar,  e  seria  desa- 
certo o  mais  inconcebível  ajuntar  no  primeiro  andar 
uma  companhia  para  espreitar  os  outros  seus  passos 
e  suspeital-os ;  além  de  que  não  é  só  este  o  motivo  que  tor- 
na absurda  esta  supposição,  ficam  outros  atraz  já  expos- 
tos :  quanto  á  illuminaçào,  se  poderia  fazer  suspeita, 
se  fosse  extraordinária,  e  não  a  regular  nas  casas  decentes. 
E  por  esta  maneira  houve  e!le  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con* 
forme,de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada, 
e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Fal- 
cão, escrivão  da  mesma,  o  escrevi,  e  declarando  que  na 
pagina  quarta  antes  doesta,  na  linha  vigésima  terceira,  fal- 
tou a  palavra  — não  —  notada  á  margem,  e  com  os  sobre- 
ditos assignei.  —  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira.  —  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  oito  de  Novembro,  na 
cadêa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Tei- 
xeira Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço 
e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira,  oonde  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  An- 
tónio Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  em  sua 
liberdade,  lhe  fiz  as  perguntas  seguintes  : 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  antece- 
dentemente, e  agora  lido,  ou  se  tinha  a  acrescentar,  dimi- 
nuir ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
tinha  que  acrescentar  que  do  bosquejo  resumido  que  fez 
elle  respondente  do  seu  comportamento  durante  a  revo- 
lução de  Pernambuco,  se  deprehende  claramente  o  se- 
guinte :  primo,  o  respondente  emquanto  pôde  escapar  ao 
contrato  da  injusta  violência,  mostrou  sempre  os  dignos 
sentimentos  próprios  da  sua  origem,  caracter,  ordem  e 
jerarchia,  e  só  depois  de  subjugado  por  uma  força  que 
fazia  descorar  um  animo  mais  constante,  é  que  se  viu  pela 
necessidade  obrigado  a  desviar-se  ap parente  e  tempora- 
riamente da  marcha  que  antes  seguira  ;  mas  coacção  in- 
teira qual  se  acha  no  seu  caso,  despindo  as  acções  humanas 
de  toda  a  moralidade ,  tira-lhes  a  imputação,  e  as  torna 
incapazes  de  atlribuição  de  pena  ou  prémios  :  segundo, 
no  meio  mesmo  da  tempestade,  comquanto  a  prudência, 
vista  a  inutilidade  de  temerária  opposiçào,  lhe  apontasse  a 
precisão  de  uma  conducta  mesurada  e  cautelosa,  não  deixou 
todavia  de  trabalhar  e  apressar  quanto  n^elle  esteve  o 
momento  da  futura  bonança  ;  embora  possa  haver  calum- 
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niadores,  que  lhe  pretendam  desbotar  as  acções,  e  des- 
figurar as  intenções,  porque  tem  o  respondente  a  seu  pró 
a  Índole  do  coração  humano  que  o  escude,  o  quando 
acerta  de  ser  o  testemunho  da  natureza  opposto  ao  dos 
homens,  sempre  no  conceito  dos  doutos  c  imparciaes  so- 
bremontou  o  d^aquella  ao  doestes ;  o  testemunho  é  por 
essência  fallivel,  muito  mais  não  se  podendo  obter  senlo 
de  individues  de  uma  povoação  corrompida  e  sem  costumes, 
composta  pela  maior  parte  das  pheses  e  escuma  da  infima 
plebe  novamente  enriquecida,  e  que  junta  os  vicios  da  indi- 
gência ao  orgulho  da  opulência;  a  homens  d^^esla  qualidade 
nào  ligam  os  dois  únicos  vinculos  que  afiançam  a  veraci- 
dade, e  asseguram  a  estreita  adherencia  á  justiça  e  verdade ; 
não  os  princípios  de  honra,  que  nunca  couberam  em  par- 
tilha ás  classes  inferiores  da  sociedade,  e  menos  a  reve- 
rencia á  religião  do  juramento,  que  nào  pôde  existir  n^um 
mixto  de  tendeiros,  grumetes,  chatins  e  traficantes,  em 
quem  a  mentira  e  o  perjúrio  é  um  jogo,  e  de  uso  diário 
para  os  sórdidos  fins  do  mais  insignificante  lucro  ;  ajun- 
te-se  a  isto  o  deporem  incitados  pelo  azedume  das  ve- 
lhas desavenças,  e  inflammação  do  ódio  recente  ;  toslemn- 
nhos  tão  defeituosos  não  pesam  na  balança  de  Astréa  ; 
mormente  quando  sejam  assestados  contra  o  respon- 
dente, a  quem  um  cargo  honorifico  mas  pouco  amado, 
e  o  exacto  desempenho  de  deveres  saudáveis  porém  se- 
veros, nào  podiam  deixar  de  fazer  obnoxio  á  vingança  e 
resentímento  ;  escule-se  pelo  contrario  o  testemunho  da 
natureza,  ella  chama  intelligivelmente  que  o  amor  do 
mundo,  honras,  distincções  e  preeminência  é  innato  e 
inherente  ao  nosso  coração,  assim  como  o  ódio  a  tudo  o 
que  nos  tranca  e  empece  a  estrada  ao  adiantamento  :  como 
pois  seria  possível  que  o  respondente  adherissc  sincera- 
mente a  uma  ordem  de  cousas  que,  roubando-lhe  a  paz,  o 
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arremessava  ás  vagas  de  uma  oclocracia  tempestuosa,  e  pri- 
vando-o  de  um  lugar  honroso  e  de  lucro,  o  reduzia  a  hu- 
milde cliente  de  demagogos,  a  raór  parte  tirados  do  pó  e 
sem  mérito  ;  como  não  odiaria  antes,  e  trabalharia  com 
aflSnco  para  destruir  um  syslema  que,  derrubando-o  da 
ordem  da  nobreza  a  que  pertencia,  o  punha  a  par  da  cana- 
lha e  ralé  de  todas  as  cores,  e  lhe  segava  em  fldr  as  mais 
bem  fundadas  esperanças  de  ulterior  avanço,  e  de  mores 
dignidades  ?  Semelhante  supposiçâo  é  absurda,  incrível  e 
inconcebivel,  e  não  pôde  ter  cabimento  o  albergue  nos  es- 
pirites atilados  e  allumiados  pela  tocha  da  sciencia,  que 
tôm  de  julgar  esta  tão  espinhosa  e  delicada  causa. 

Instou  que  o  successo  mostra,  que  o  rebate  que  man- 
daram tocar  os  resistentes  matadores,  nos  quartéis,  foi  o 
signal  concertado  e  antecedentemente  ajustado,  porque  os 
que  acudiram  a  elle,  o  que  viram  foi  dois  corpos  mortos 
escorrendo  sangue,  a  terra  coberta  do  mesmo  sangue,  e 
ensanguentados  os  matadores,  principalmente  José  Ma- 
riano, que  ainda  assim  se  deixou  andar  dias  depois  :  ora, 
segundo  a  natureza  humana,  é  que  o  homem  sehorrorise 
com  semelhantes  espectáculos,  e  se  encha  de  ódio  contra  os 
autores  de  um  tão  grande  mal  ;  porque  a  historia  mesmo 
antiga  e  moderna  nos  confirma  ;  mas  aqui  succedeu  pelo 
contrario,  porque  os  primeiros  que  chegaram  aos  quartéis 
tomaram  o  partido  dos  matadores,  mostraram  todo  o  ódio 
contra  os  cadáveres  ensanguentados,  pegaram  em  armas 
para  vingarem  os  matadores,  sem  elles  verem  mal  ou  offensa 
alguma  que  recebessem,  e  este  transtorno  da  ordem  da 
natureza,  não  pôde  nascer  senão  de  uma  idéa  anticipada 
ou  concerto  que  já  tivessem  feito,  que  não  pôde  ser  senão 
a  revolução  ajustada,  que  estes  matadores  tinham  princi- 
piado pelas  ditas  mortes,  e  elles  vinham  continuar  ;  pois 
de  outra  maneira  seguiriam  a  vereda  que  a  natureza  a 
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todos  mostra  e  tom  mostrado  sempre.  Domingos  José  Mar- 
tins sabe  da  cadéa  em  que  havia  estado,  não  pôde  assistir  ás 
ditas  mortes,  e  por  conseguinte  não  podia  ser  coréo  n^este 
crime  d^ellas,  á  excepção  se  antecedentemente  tivessem 
feito  ajuste  de  se  fazerem  ;  mas  então  temos  a  dita  associa- 
ção anteriormente  feita,  e  senão  temos  esta;  qual  éo  crime, 
cuja  pena  e  castigo  elle  julga  certo,  e  tão  certo  que  o  obriga 
passarão  maior  crime  da  sociedade,  a  rebellião  ?  Esse  crime, 
seja  elle  qual  fôr,  para  Domingos  José  Martins  é  crime 
certo,  e  verdadeiramente  effectuado ;  porque  ninguém  pôde 
julgar  a  pena  certa,  sem  julgar  o  crime  certo  ao  mesmo 
tempo,  visto  que  a  pena  é  uma  consequência  d*elle; 
e  a  razão  não  permitte  que  se  tenba  por  certa  a  consequên- 
cia sem  se  ter  por  certo  também  o  antecedente ;  o  crime 
de  Domingos  José  Martins,  ou  era  aquelle  por  que  foi  preso, 
ou  era  este  de  fazerera-se  as  mencionadas  mortes,  mas  um 
e  outro  é  a  mesma  cousa,  é  um  ajuste  de  revolução  feito 
anterior  para  se  fazer  a  revolução,  visto  que  por  ella  é  que 
foi  preso. 

Respondeu,  que  as  observações  doutas  que  se  fizeram, 
se  esvaecem  á  vista  das  observações  que  passa  a  expor ;  — 
que  o  homem  é  sensível  e  se  condoe  dos  males  alheios, 
é  uma  verdade  moral  e  empyrica,  é  o  gérmen  das  virtudes, 
e  a  primeira  qualidade  d'esse  animal  respeitável;  mas 
cumpre  para  desenvolver  estes  sentimentos  que  nada  te- 
nhamos que  temer  nem  queixar-nos  da  parte  da  pessoa 
que  soffre,  e  não  receiem  os  a  perda  de  algum  bem  que 
possuímos ;  d^aqui  vem  que  os  summamente  desgraçados 
têm  de  ordinário  o  coração  duro,  porque,  prevendo  sempre 
males  e  tendo  occupada  a  sensibilidade  em  sentir  os  seus, 
nada  lhe  resta  para  sympathisar  cora  os  estranhos;  eis 
o  que  aconteceu  no  levante  de  Pernambuco ;  rumores  in- 
discretos tinham  inflammado  os  ânimos  das  duas  partes 
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dos  habitantes,  cada  uma  se  julgava  incendiada  pela  outra, 
e  os  brasileiros  principalmente  destinados  a  uma  ruina 
injusta  mas  quasi  infallivel,  pelas  machinações  e  violência 
dos  oíTiciaes  assassinados ;  com  que  olhos  pois  as  deviam 
encarar?  O  inimigo  nunca  chora  a  perda  do  seu  inimigo, 
a  sua  ruina  faz  a  segurança  d*elle  ;  ajunte-se  a  isto  a  manha 
com  que  os  amotinados  forjaram  logo,  e  espalharam  na 
mesma  occasião  embustes  contra  os  assassinados,  e  ficará 
mui  clara  a  origem  dos  sentimentos  que  mostraram  os 
pernambucanos  sem  recorrer  á  premeditação :  quanto  a 
segunda  parte  da  instancia  ;  não  era  preciso  que  Domingos 
José  Martins  se  reconhecesse  culpado  de  projectos  de 
revolta,  paraapprovar  as  mortes  perpetradas  e  arrojar-se  ao 
maior  dos  delictos  ;  a  caracleristica  que  atraz  deu  doeste 
homem  atrevido  desenreda  o  nó  da  instancia ;  erara-lhe 
conhecidos  como  a  todo  o  Pernambuco  que  os  oíficiaes 
assassinados  trabalhavam  por  arruinal-o  ;  elle  mesmo  por 
sua  vaidade  e  ar  de  orgulho  se  tinha  feito  aborrecido 
á  praça,  achava-so  preso  pelo  maior  dos  delictos  sociaes; 
não  podia  desconhecer  a  desigualdade  da  luta  em  uma 
causa  em  que  o  individuo  nú  e  despedido  de  amigos,  (por- 
que a  desgraça  6  lepra  de  que  lodos  fogem),  tem  de  lutar 
coui  o  soberano  armado  de  toda  a  força  publica  ;  sabia  que 
o  êxito  doesta  luta  era  mui  incerto,  e  não  seria  elle  sacrifi- 
cado a  vãs  suspeitas  e  rumores  aerios  ;  demais  uma  imagi- 
nação ardente  devia  levar  os  temores  á  gráo  de  realidade  ; 
em  tacs  circumstancias  qual  seria  a  conducta  d'um  homem 
atrevido  á  quem  os  crimes  abrem  a  porta  da  prisão,  e  em 
cuja  constituição  de  espirito  não  entravam  os  elementos  que 
formam  a  alma  de  Sócrates  ?  Approvar  os  delictos  que  o  sal- 
vavam, bandear-se  com  os  amotinados,  e  de  envolta  com 
elles  perturbar  tudo,  e  abalar  a  fabrica  d'um  governo,  em 

que  julgava  a  sua  perda  infallivel:   esta  explicação  que  é 
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assaz  natural  escusa  de  recorrer  a  uma  cogitação  que  se  não 
acha  provada. 

Instou  que  os  dois  officiaes  mortos  em  sua  vida,  mesmo 
não  podiam  fazer  susto,  nem  medo  a  pessoa  alguma,  e 
muilo  menos  receiar  de  não  poderem  mostrar  a  falsidade 
de  quaesquer  accusações  que  estes  lhes  fizessem,  nem 
também  podiam  temer,  que  elles  arbitrariamente  lhe  po- 
dessem  fazer  impor  a  pena ;  porque  estes  dois  officiaes, 
fazendo  a  figura  de  denunciantes,  não  podiam  tomar  depois 
a  figura  de  juizes  para  lhe  poderem  impor  a  pena,  que 
quizessem  e  arbitrariamente ;  nem  a  matéria  do  crime  lhes 
permittia,  que  elles  podessem  ser  juizes,  porque  era  crime 
de  rebelliáo,  e  não  podia  ser  julgado  em  foro,  em  que  elles 
podessem  ser  juizes :  6  verdade  que  depois  se  viu  julgar 
este  crime  em  commissões  militares,  mas  foi  depois  da 
guerra  civil  levantada,  e  incorporando  este  n'aquelle,  digo 
este  poder  n^aquelle  que  dado  nos  exércitos  no  tempo  de 
guerra  ;  mas  isto  não  lhe  podia  lembrar,  antes  da  guerra 
civil  principiar,  nem  podia  também  ser  fundamento  para 
ella  principiar,  como  acima  se  vem  a  ponderar:  tai.ibem 
Domingos  José  Martins  e  os  mais  insurge  ites,  tinham  nada 
a  temer  do  governador  os  sentenciar  apressadamente,  o  com 
espirito  de  partido  ;  porque  n'esse  temj  o  como  fica  dito, 
nào  podiam  ter  lugar  as  commissões  miiitares ;  e  a  lei  e  a 
pratica  de  Pernambuco  me  imo,  na  denuncia  que  s«'  deu 
de  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  lhe  jnostrava ;  p  rque 
n^ella,  nem  em  caso  algum  d*este  geuer»»  foram  jám.is  os 
governadores  juizes;  quanto  mais  que  ainda  que  o  osse, 
a  experiência  lhes  tinha  mostrado  que  o  governador  era 
brando,  e  nunca  precipitado :  mas  ainda  que  os  dite  offi- 
ciaes em  sua  vida  podessem  ser  tão  t<  miveis,  que  lhes 
podesse  fazer  tão  grande  receio,  depois  de  mortos  já  ne- 
nhum lho  podiam  fazer,  e  somente  podiam  receiar  o  crime 
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das  mortes  que  Ibe  fizeram ;  mas  este,  a  não  haver  asso- 
ciação com  outros  muitos,  não  podia  fazer  receio  senão  aos 
ires  que  as  fizeram,  e  não  a  tantos  quantos  principiaram 
a  revolução ;  e  menos  os  podia  temer  mesmo  em  sua  vida 
Domingos  José  Martins  que  era  amicissimo  de  Alexandre 
Thomaz,  e  consta  que  lho  fazia  grandes  empréstimos  de 
dinheiro,  e  que  depois  da  sua  morte  lamentava  a  sua 
perda. 

Respondeu,  que  o  susto  não  podia  provir  de  que  os 
denunciantes  se  tomassem  juizes,  mas  sim  da  natureza 
do  mesmo  crime,  como  já  disse,  a  fermentação  dos  ânimos 
na  parte  do  povo,  onde  devia  sor  devassado  o  dito  crime, 
e  visto  por  enlre  a  atmosphera  de  ódio,  que  ó  natural 
lhe  desse  figura  estranha ;  e  em  fim  a  forma  do  processo 
criminal  portuguoz  em  tudo  desfavorável  ao  réo ;  e  bera  que 
esta  razão  devia  ser  occulta  aos  rebeldes  por  imperitos  em 
matérias  de  legislação  e  jurisprudência  crime,  as  outras 
duas  lhes  eram  obvias ;  demais  não  se  temem  só  realidades, 
o  susto  dá  existência  á  chiméras,  e  realisa  phantasmas ; 
perpetuado  o  assassinato  dos  dois  ofiiciaes,  o  delicto  não 
pesava  somente  sobre  os  autores  reaes  d'elle,  quaesquer 
que  elles  fossem,  mas  contra  todos  os  calumniados,  con- 
tra os  quaes  era  indicio  grande  e  suspeita ;  que  Domingos 
José  Martins  outr*ora  amigo  de  Alexandre  Thomaz  foi 
constante  a  elle  respondente,  mas  havia  tempos,  segundo 
também  lhe  constou,  se  tinham  desavindo,  e  se  acutilavam 
desapiedadamente  um  ao  outro,  o  que  não  quadra  com 
a  lamentação  que  lhe  é  attribuida,  e  que  de  certo  assom- 
brará a  elle  respondente  se  fôr  verificada,  a  vista  do  que  já 
disse. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  e  acabadas,  que  lidas  ao  respondente  disso 
estarem  conformes  ao  que  havia  respondido,  de  que  damos 
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fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  Alçada,  e  escrivão  assistente, 
e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da 
mesma,  que  o  escrevi,  e  assignei. —  António  Carlos  Ribeiro 
(PAndrada  Machado  e  Silva.  —  José  Caetano  de  Paiva 
Perdra. —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


CONTRARIEDADE  AO  LIBELLO   FORMULADO  CONTRA 
MANOEL  DE  CARVALHO   PAES  D^ANDRADE 

Contestando  a  devassa  geral  da  alçada  que  se  fez  summa^ 
ria,  e  na  parle  que  é  relativa  ao  Manoel  de  Carvalho 
Paes  dUndrade,  diz  D.  Francisca  Miquelina  Maciel  Mon- 
teiro, por  si,  e  como  administradora  de  seus  filhos  menores, 
por  esta,  e  pela  melhor  forma  de  direito. 

E.  S.  N. 

P.  que  pela  uma  da  tarde  do  infando  dia  seis  de  Março 
de  1817,  tendo-se  juntado  no  quartel  da  villa  do  Recife  a 
oflicialidade  do  regimento  de  arlilheria,  por  ordem  do 
seu  chefe,  o  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa,  este 
chefe  intimou  ordem  de  prisão  ao  capitão  Domingos  Theo- 
tonio,  que  promptamente  obedeceu,  e  partiu  para  a  prisão 
que  se  lhe  destinou. 

P.  que,  intimando  o  mesmo  chefe  a  outro  capitão  a  mes- 
ma ordem,  este  imprudentemente  entrou  em  discussões  com 
aquolle  brigadeiro  sobre  a  causa  e  injustiça  da  prisão,  e  to- 
mando ambos  um  calor  extremado  em  um  instante  resol- 
veram a  questão  pelas  espadas,  cahindo  morto  e  roto  em 
feridas  o  dito  chefe. 

P.'que  Ires  officiaes  d'aquelle  corpo  haviam  tomado  parte 

na  pendência,  e  concorrido  directamente  para  o  assassinio 
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revestido  da  qualidade  de  resistência,  e  temerosos  de  serem 
presos  e  expiarem  sobre  o  cadafalso  o  seu  horroroso  crime, 
de  um  abysmo  passa  a  outros,  uniram-se  e  chamaram  a 
si  os  poucos  soldados  que  havia  no  quartel,  e  os  armaram 
em  observação  do  resultado  e  dos  meios  que  o  acaso  depa- 
rasse para  escaparem  á  pena,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
tocar  rebate. 

P.  que,  pondo- se  em  fuga  alguns  dos  officiaes  que  pre- 
senci  'ram  a  morte  do  brigadeiro,tomarara  a  direcção  do  pa- 
lácio, e  foram  de:*  conta  ao  governador  e  capitão -general 
do  successo. 

P.  que,  por  desgraça  de  Pernambuco  se  achava  junto  ao 
governador  o  tenente-coronel  e  ajudante  d'ordens  Ale- 
xandre Thoraaz;  este  louco, e  só  nascido  para  fazer  a  desgra- 
ça de  innumeraveis  famílias,  apenas  ouviu  a  noticia,  par- 
tiu imprudentemente  para  os  quartéis  a  prender  os  assas- 
sinos, e  só  pelo  seu  braço  e  respeito  pôz  termo  ao  crime. 

P.  que  os  AA.  Jo  assassínio,  irritando-se  com  a  presen- 
ça d'rquelleoflicia!,  por  estarem  persuadidos  que  elle  pelas 
suas  intrigas  era  um  dos  principaes  motores  das  prisões, 
mandaram  pela  tropa  atirar-lhe. 

P.  que,  tendo  aquelles  oíTiciaes  por  esta  morte  engrave- 
cido  o  exacerbado  mais  o  seu  crime,  julgaram  em  sua 
perversidade  que  a  única  salvação  que  lhes  restava  era 
o  nào  esperarem  salvação,  era  arriscarera-se  a  tudo. 

P.  que,  annunciando-se  ao  governador  e  capitão-gene- 
ral  a  segunda  morte,  este  e  os  officiaes  generaes,  e  mais 
officiaes  superiores  que  com  elle  estavam,  longe  de  toma- 
rem as  medidas  do  ataque  que  convinha,  desaccordadamen- 
te  deitaram  a  fugir  para  a  fortaleza  do  Brura,  levando  era 
guarda  a  guarda  do  Collegio,  Ponte  e  Bom-Jesus. 

P.  que,  informados  os  officiaes,  chefes  únicos  do  motim, 
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da  foga  do  governador,  e  officiaes  generaes,  e  que  no  cam- 
po do  Erário  se  estavam  juntando  as  forças  milicianas  para 
os  atacar  debaixo  do  comraando  do  marechal  José  Rober- 
to, resolveram  desbaratar  aquellas  forças,  dando  ao  motim, 
Terdadeiramente  militar,  o  caracter  de  formal  revolução. 

P.  que  successivamente  despediram  um  corpo  de  tropas 
de  30  homens,  com  pouco  differença,  para  atacar  as  forças 
congregadas  no  Erário  commandadas  por  um  dos  chefes 
da  revolta,  que  chegando  ao  dito  campo  e  convencido 
que  as  forças  contrarias  eram  mui  superioros  ás  suas,  ra- 
pidamente retrogradou,  e  com  o  mesmo  corpo  se  dirigiu  á 
cadéa. 

P.  que,  sendo  então  informado  aquelle  chefe  que  Do- 
mingos José  Martins  se  achava  preso,  tomaram  o  partido 
não  só  de  o  soltar,  porém  a  todos  os  presos,  e  com  aquelles 
facinorosos  engrossarem  as  suas  forças  e  poderem  abater  as 
do  campo  do  Erário. 

P.  que,  descendo  no  mesmo  instante  da  cadfia  o  alferes 
Diogo,  que  foi  o  prendedor  do  Martins,  e  que  comsigo  le- 
vava as  chaves  da  prisão  em  que  ficava  o  corpo  da  revolta, 
lho  mandou  pedir  a  chave,  e  como  não  a  entregasse,  e 
na  carreira  se  pretendeu  escapar,  um  dos  officiaes  mandou 
sobre  elle  fazer  fogo  e  dar-lhe  a  morte. 

P.  que,  emquanto  se  soltaram  os  presos,  succedeu  perto 
do  arco  de  Santo  António,  e  quasi  junto  ao  grosso  da  qui- 
na do  Collegio,  darem  a  morte  a  um  alferes  filho  de  um 
Mattos  Simões,  que  não  quiz  obedecer  a  uma  ordem  que 
ura  dos  rebeldes  lhe  intimara. 

P.  que,  solto  aquelle  Martins  e  os  presos,  formaram  os 
rebeldes  um  bom  corpo,  q^ie  se  fez  respeitável  pela  união 
das  forças  que  se  haviam  augmentado  nos  quartéis  com  os 
soldados  de  ambos  os  regimentos  que  vinham  acudindo 
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ao  rebate,  e  com  a  gente  de  cAr  que  a  curiosidade  havia  le- 
vado ao  mesmo  lugar. 

P.  que,  todos  estes  successos  se  passaram  até  as  três 
horas. 

P.  que,  temendo  os  rebeldes  que  o  governador  e  capitáo- 
general  e  os  seus  ofiiciaes  generaes,  com  as  forças  que 
tinham  conduzido,  e  com  as  das  fortalezas  e  maruja  repas- 
sassem a  ponte,  e  os  viessem  atacar,  mandaram  collocar 
no  principio  da  ponte  do  Recife  duas  peças,  sendo  de 
uma  commandante  uma  cousa  que  se  dizia  António  Henri- 
ques e  da  outra  um  Lanoia. 

P.  que  todos  estes  factos  foram  praticados  desde  a  uma 
hora  até  ás  três  e  meia  da  dita  tarde 

P.  que  depois  das  três  horas  e  meia  o  corpo  dos  rebel- 
des se  entrou  a  dividir  em  patrulhas  desiguaes  e  propor- 
cionadas aos  fins  que  os  revolucionários  lhes  destinavam. 

P.  que,  a  patrulha  que  commandava  o  capitão  Pedroso 
já  perto  das  quatro  horas  abalou  do  largo  da  cadéa,  e  se 
dirigiu  para  a  rua  do  Collegio,  lugar  da  habitação  do  R. 

P.  que,  ouvindo  o  R.  gritos  na  rua,  chegou  á  janella  para 
observar  o  que  era,  e  com  tão  má  fortuna  que  foi  obrigado 
pelo  commandante  da  patrulha,  que  fazendo  alto,  entrou 
a  bradar  que  descesse. 

P.  que  o  R,  aterrado  com  o  chamado,  se  recolheu  para  o 
interior  da  casa,  porém  aquelle  cabo  continuou  a  bradar 
que  descessse,  e  como  o  não  fizesse  mandou  atirar  á  porta 
do  R.  com  bala,  ameaçando-o  com  a  perda  da  vida  se 
não  descesse. 

P.  que,  temendo  o  R.  que  aquelle  chefe  forçasse  a  porta, 
e  fizesse  á  sua  familia  algum  massacre,  abriu  a  porta  e 
se  apresentou  ao  dito  chefe,  que  o  metteu  na  sua  patru- 
lha. 

P.  que,  continuando  a  patrulha  a  sua  marcha,  á  poucos 
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passos  recebeu  o  dito  capit&o  um  recado,  e  dividindo  a 
patrulha  se  retirou  com  uma  parte,  e  a  outra  em  que  ficou 
o  R.  entregou  o  commando  ao  sargento  Jo&o  Pita  Porto,  e 
lhe  ordenou  que  fosse  para  as  partes  do  Livramento  ajuntar 
gente,  e  evitar  tumultos. 

P.  que,  chegando  aquella  patrulha  á  rua  do  Livramento, 
ahi  encontrou  um  pequeno  corpo  de  ordenança  comman- 
dado  pelo  ajudante  Guilherme  Patricío  Cavalcanti,  e  fal- 
lando-lhe  aquelle  sargento  ao  dito  Guilherme,  desmontou 
do  cavallo,  que  era  melado  escuro  e  da  propriedade  do 
Quebuga  (Cabugá),  ementando  continuou  a  dirigir  a  patru- 
lha :  portanto. 

P.  que  é  falsíssimo  tudo  quanto  juram  as  testemunhas  a 
respeito  do  R.  relativo  aos  factos  de  ter  ido  á  cadôa  soltar 
os  presos,  assistir  ás  mortes  do  alferes  Diogo  e  Mattos  Si- 
mões, e  de  ter  commandado  as  duas  peças  da  ponte  por 
lerem  succedido  estes  factos  muito  antes  de  ser  o  R.  for- 
çado a  sahir  de  casa,  e  por  consequência  impossível  de 
serem  praticados  pelo  R. 

P.  que  a  estas  falsidades  uniram  as  testemunhas  outras 
de  não  menos  escândalo,  pois  que  umas  adirmam  que  o  R. 
foi  feito  i^apitão,  de  paizano  e  commandante  de  peças, 
outras  que  o  viram  aprendendo  recruta  por  ter  asseptado 
praça  de  soldado,  o  qu3  é  um  conlradictorio  ridiculo,  e 
prova  que  as  testemunhas  só  tiveram  em  vista  arruinar  e 
tornar  desgraçada  a  geração  do  R. 

P.  que  no  fatal  dia  da  revolução  nào  foi  só  o  R.  o  cha- 
mado, e  obrigado  pelos  revolucionários,  porém  sim  infi- 
nitos, não  só  brasileiros,  porém  mesmo  européos. 

P.  que  João  Duarte  sendo  europêo  andou  em  uma  pa- 
trulha revolucionaria  servindo  aos  rebeldes,  e  o  mesmo  pra- 
ticavam José  António  de  Lemos  Gomes,  João  Borges  de 
Cerqueira  e  António  Ferreira  Moreira. 
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P.  que  Manoel  Soares  de  Sousa,  Joaquim  da  Silva  Pe- 
reira e  Zacharias  Maria  Bessone,  testemunhas  da  devassa, 
não  só  andaram  nas  patrulhas,  porém  apresentaram  os  seus 
escravos  para  se  unirem  e  operarem  debaixo  das  ordens 
dos  rebeldes,  chegando  a  tanto  extremo,  que  na  mesma 
noite  ofFereceram  donativos,  fazendo  muito  vulto  em  razão 
da  esterilidade  do  tempo  o  de  Manoel  Soares  de  Sousa  por 
ser  de  oitenta  mil  covas  de  mandioca. 

P.  que,  não  tendo  sido  o  R.  obrigado  a  servir,  porém 
infelidade  (sic)  de  pessoas  brasileiras,  e  européas,  não  pôde 
sem  oílensa  da  justiça  dar  se  em  culpa  os  mesmos  factos  a 
uns  e  a  outros  não. 

P.  que  quasi  todos  os  habitantes  da  capitania  de  Per- 
nambuco, aterrados  de  medo  e  sujeitos  ao  poder  do  go- 
verno insurgente,  inda  que  illigitimo,  fizeram  e  executaram 
tudo  quanto  se  lhes  ordenou,  por  não  estar  em  suas  forças 
oppôrem-se  ás  que  dominavam  os  insurgentes. 

P.  que  muitos  verdadeiros  e  fieis  vassallos  desejaram 
não  só  conservarem  as  suas  vidas,  porém  removerem  de  si 
toda  a  suspeita  de  indisposição  á  nova  ordem  de  cousas  ; 
não  só  prestaram  os  serviços  que  lhes  foram  ordenados, 
porém  mesmo  praticaram  factos  que  só  a  muita  J)oa  fé  os 
pôde  encarar  como  de  necessidade  para  conservação  da 
vida  :  porque. 

P.  que  João  da  Silva  Rego,  depois  de  offerecer  perto  de 
8:000jJ000  em  fazendas  para  vestuário  da  tropa,  e  de  facto 
dar,  fez  mais  o  donativo  de  1:200$000  para  pro  rata  se 
dividir  com  os  denodados  oíUciaes  que  atacaram  e  deram  a 
morte  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim. 

P.  que  estes  factos,  e  mil  outros  que  se  praticaram 
n^aquelles  desgraçados  dias,  são  provas  mui  positivas  do 
terror  de  que  os  facciosos  haviam  coberto  os  infelizes  habi- 
tantes d^aquella  vasta  capitania. 
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P.  que,  existindo  de  facto  a  força,  não  se  pôde  dar  o  nome 
de  criminoso  aos  praticados  pelo  R.  debaixo  da  mesma 
forçi,  por  nlo  co  nsentir  a  razào  e  a  justiça  que  se  deno- 
mine criminoso  aquelle  que  é  obrigado  por  uma  força  ir- 
resistirel  a  praticar  um  facto  intrinsecamente  máo. 

P.  que  só  Ímpios,  e  homens  sem  honra  e  consciência, 
é  que  podiam  lembrar-se  de  que  o  R.  era  capaz  de  furtar 
400|000  ao  commissarío  de  Jerusalém  frei  Estanisláo,  o 
mais  velhaco  e  falsario  dos  homens,  e  que  pelos  seus  abo- 
mioaTeis  crimes  foi  expulso  de  Pernambuco. 

P.  que,  sendo  o  R.  obrigado  por  ordem  do  governador 
das  armas  ir  fazer  uma  diligencia  ao  hospício  d^aquelle 
perrerso,  este  para  se  vingar,  para  fazer  odiosa  a  gente  que 
foi,  teve  a  animosidade  de  dizer  que  lhe  havia  iX)ubado 
400S000,  tendo  sido  a  diligencia  feita  de  publico  e  presen- 
ciada por  muita  gente. 

P.  que  o  R.  é  muito  manso  e  pacifico,  bom  marido  e 
bom  pai,  e  sempre  viveu  no  centro  da  sua  família  cui- 
dando de  encher  as  obrigações  que  a  natureza  e  a  socie- 
dade lhe  impòz  pelo  meio  do  commercio.  N^esles  termos. 

P.  que  conforme  os  de  direito,  a  presente  contestação  se 
deve  receber  para  se  dar  lugar  a  prova,  e  afinal  julgar-se  o 
R.  innocehte  e  restituído  a  si,  á  sua  família  e  á  sua  boa 
fama.  F.  P.  —PP.  NN.  — P.  R.  C.  de  J,  etc. 

TESTEMUNHAS  QUE  O  RÉO  OFFERECE  EM  SUA  DEFESA 

Testemunhas  de  vista 

João  Jacques  da  Costa,  Joaquim  Avelino  Tavares,  Joa- 
quim Canuto  de  Figueiredo,  Filippe  José  do  Mira,  Manoel 
Francisco  de  Almeida  Duráes,  Frei  António  da  Conceição. 

Além  e  depois  d'estas,  outras  que  juraram,  e  se  podem 
vèr  na  sentença  de  justificação  acrescentando  José  de 
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Medeiros  Maciel,  FraDcisco,  das  Chagas  LeiUo,  Anioaio 
Anes  Jacome,  Domingos  Lopes  tiuimarães,  Joaquim  Esta- 
oisláo  da  Silva  Gusmão,  Manoel  Francisco  da  Silva,  José  de 
Matlos  Girão.João  Ferreira  da  Silva,  José  Bento  Morei ra.João 
Luiz  de  Sousa  tiomes,  José  Victoriano  de  Lemos,AgostÍnho 
Henriques  da  Silva. 


Todas  as  vezes,senhor,que  me  cabe  em  partilha  a  defesa 
do  algum  réo  de  graves  crimes,  a  minha  penna  emperrada 
Ireme,  e  a  minha  alma  assustada  receia  proferir  uma  só 
palavra  na  explicação  do  facto  ao  direito,  sema  pesar  com 
muito  cuidado:  n'este  réo.porém,  outro  é  o  meu  estudo,  a 
minha  penna  corre  ligeira,  a  minha  alma,  firme  em  seus 
princípios  o  convencida  da  innocencia  do  réo,  dicla  que 
Ímpios  se  conjuraram  para  o  perderem,  e  fazerem  detestá- 
vel ás  gerações  presentes  e  futuras;  nada  receia,  antes 
desassombrada fallaráemseufavor  coma  linguagem  do  co- 
ração. 

E^  o  réo,  augustissimo  senhor,  a  quem  os  inimigos  da 

espécie  humana  com  terrores  pânicos,  e  para  os  seus  fins 

obrigaram  repentinamente  a  deixar  pátria,  mulher  e  filhos, 

e  por  quem  vou  orar,  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade, 

casado  com  D.  Francisca  Miquelina  Maciel  Monteiro  ;  esta 

virtuosa  mulher,  por  si  c  como  administradora  de  seus  fdhos, 

bem  certa  da  innocencia  de  um  homem  a  quem  é  unida 

iilos  Ião  sagrados,  vai  por  mediação  do  meu  nobre 

ostrar  que  seu  marido  não  teve  parle  na  louca  re- 

politica  de  Pernambuco,  e  que,  impellido  da  força 

sbeldes  ganharam, obedeceu  involuntário  ao  poder 

o  podia  resistir, 

facto  provado,  e  demonstrado  alé  ao  gráo  de  evi- 
loral,  que  a  revolução  de  Pernambuco  foi  obra  do 
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acaso,  foi  filha  das  desgraçadas  circumstancias  em  que  se 
acharam  collocados  quatro  militares  corrompidos  loucos,  e 
carreados  do  crime  de  assassinos,  com  formal  resistência 
ao  seu  chefe  e  a  um  ajudante  d'ordens,  e  da  desusada 
fraqueza  com  que  os  encarregados  da  guarda  e  defensão 
d^aquelle  bello  paiz  e  dos  seus  habitantes  os  entregaram 
a  meia  dúzia  de  foragidos,  sem  formulas  e  sem  segurança, 
e  por  uma  capitulação  até  hoje  nâo  ouvida,  e  em  que 
apenas  se  tratou  do  governador,  seus  poucos  bens  e  seus 
familiares. 

E'  também  outro  facto  provado  e  demonstrado  com  a 
mesma  evidencia  que  aquelles  mesmos  officiaes  de  artilhe- 
ria,unidos  a  Domingos  José  Martins,  Domingos  Theotonio, 
a  quem  foram  arrancar  das  prisões  em  que  jaziam,  e  ao 
padre  João  Ribeiro,  a  quem  persuadiram  que  se  lhe  havia 
salvado  a  próxima  prisão  e  morte  que  se  lhe  tinha  decre- 
tado, e  protegidos  da  tropa  e  dos  facinorosos  que  soltaram 
das  cadêas,  cahiram  sobre  o  inerme  e  doce  povo,  e  d'elle 
dispuzerama  seuarbilrio,  tendoo  primeiro  aterrado  com  a 
morte  de  algumas  pessoas  que  de  propósito  mandaram  fazer. 
E^  igualmente  certo  que  o  primeiro  repellão  revolucioná- 
rio causou  tanto  horror,  que  um  grande  numero  de  habi- 
tantes dos  bairros  do  Recife  e  Santo  António,  largando  as 
suas  casas,  correram  para  os  arrabaldes  e  mesmo  para  o 
mar  a  abrigarem-se  em  os  navios,  e  que  os  mesmos  deno- 
dados marujos,  por  habito  e  pelo  suecessivo  uso  de  peri- 
gos, precipitados  se  lançavam  ás  lanchas,  e  em  vaga  arran- 
cada endereçavam  para  as  suas  embarcações,  nào  sendo 
poderosa  a  voz  do  governador  e  capitão-general,  e  dos 
officiaes  que  o  acompanhavam,  para  obrigar  a  um  escaler 
o  recebesse,  e  nem  ainda  mesmo  o  fogo  que  sobre  elle  se 
mandou  fazer,  e  as  mortes  com  que  os  feriu  para  os  forçar 
á  obediência. 
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E^  facto  do  mesmo  modo  provado  e  demonstrado,  que 
os  dilos  chefes  da  repentina  revolução,  logo  que  se  apode- 
raram das  forças  tomaram  as  sabidas  da  villa,  e  guarnece- 
ram os  pontos  que  julgaram  perigosos,  resolveram  e  pu- 
zeram  em  effectiva  execução  fazer  apparecer  nos  seus  cor- 
poSy  nos  seus  ajuntamentos,  as  pessoas  que  tinham  mais 
representação,ou  pelas  riquezas,  ou  pela  roda  de  parentes, 
para  pelo  meio  da  apparição  de  tão  boa  gente  persuadirem 
á  caboi-baixa  {sic)^  que  o  negocio  da  rebellião  era  obra  de 
todos,  que  todos  tinham  n^ella  tomado  parte,  e  que  para 
se  verificar  esta  infernal  ficção,  mandaram  arrancar  de 
suas  casas,  e  do  seio  de  suas  famílias  consternadas  á  in- 
finitos moradores  do  Recife,  Santo  António  e  Boa-Vista. 

Sondo  pois  verdadeiros  os  factos,  augustissimo  senhor, 
que  acabo  de  expender,  e  que  se  acham  provados  pela 
devassa,  respostas  do  governador  e  capitâo-gcneral,  e  pa- 
peis públicos,  segue-se  que  só  são  réos  da  revolução  os  mi- 
litares que  fizeram  os  assassínios  nos  quartéis ,  os  que 
commandaram  os  corp.os  para  surprehender  as  forças  de 
V.  M.,  aquelles  outros  três  que  se  uniram  aos  ditos,  e  a 
tropa  que  executou  as  suas  ordens;  todas  as  raais  que  obe- 
deceram ás  tyrannicas  forças,  que  debaixo  do  poder  execu- 
taram o  que  se  lhes  ordenou,  sâo  innocentes,  obravam  im- 
pellidos  de  um  sentimento  soberano,  de  um  sentimento 
irresistível,  do  grato  sentimento  da  conservação  da  vida. 

Não  ha,  augustissimo  senhor,  um  só  escriptor  de  direito 
natural,  publico  e  criminal,  e  mesmo  de  moral,  seja  qual- 
quer que  fôr  a  sua  pátria,  a  sua  religião  o  o  seu  governo, 
que  náo  aflirme,  que  o  crime  é  todo  o  facto  illicito  espon- 
taneamente commettido  em  damno  da  ordem  civil,  e  de- 
trimento do  publico  ou  do  particular,  Inst.  de  Leg.  Aquil. 
§  4  e  5  Livro  55  íT.  dereg.  jur.  groteo  de  para  bell.  Livro 
2*»  cap,  V  Daries  Observ.  jur.  uat.  obs.  60  §  3. 
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Doesta  exacta  derinição  segue-se  que  todo  o  homem  que 
inToIuntariamente,  e  por  mera  força,  por  uma  força  irre- 
sistível, e  capaz  de  aterrar  o  varão  constante,  fazer  um  facto 
prohibido,  não  commetle  «rime  —  Quia  vero  delictum  est 
facium  illicitum  esponte  admissum  Reipublicije^  vel  pnvatis 
noxium,  plura  inde  consequuntur^  factum  illicitum  deli-- 
etum  non  esse,...  et  ii  denique^  qui  vi  externa  coacti^  aut 
perterriti^  cui  constantissimus  anitmis  facile  cederat  cidem 
Hemu  deJur.  Nat.  Liv.  l.*»  Cap.  4«  §  109  e  111,  Mort 
deTNat.  Pos.  Cip.  5  §  183  e  184.  Séneca  Troad.  Liv.  870 
com  a  sua  costumada  energia  e  precisão  se  exprime  do 
modo  seguinte :  —  Ad  auctares  redit  secleris  coacti  culpa. 

Do  depoimento  das  testemunhas  presenciaes  da  juslífi- 
cação  junta  consta  que  o  réo  e  sua  familia,  logo  que  sentiram 
o  rumor  dos  tambores  e  armas,  logo  que  chegaram  aos  seus 
ouvidos  os  desgraçados  successos  dos  quartéis,  se  empre- 
garam em  juntar  a  sua  mobilia  mais  preciosa  para  fugirem 
para  a  casa  de  campo  de  seus  parentes,  e  para  o  poderem 
executar  sem  serem  insultados  mandaram  fechar  as  portas; 
que  pelas  quatro  horas  da  tarde  uma  patrulha  commanda- 
da  por  ura  capitão,  que  se  diz  PeJroso,  postando-se  na 
frente  da  casa  do  réo, o  entrou  a  appellidar  para  descer,  e  se 
vir  juntar  á  patrulha,  e  que,  não  obedecendo  o  réo,  man- 
dara fazer  um  tiro  de  bala  á  porta  acompanhado  de  amea- 
ças de  contorução  (sic),  e  de  morte  se  não  obedecesse,  se 
nào  descesse. 

Do  documento  n.  2,  que  ó  um  corpo  de  delicto,  ou  vis- 
toria legal,  consta  a  existência  real  dos  vestígios  do  tiro  e 
bala,  cujo  facto  se  comprova  também  com  a  respeitável 
attest5ção  que  se  acha  inserta  na  justificação  á  fl.  4  e  test. 
a  fl.  6,  8  v.  9  V.  16  v. 

E  tendo  pois  provado  por  um  auto  legal  qual  o  corpo  do 
delicto,  e  por  quatro  testemunhas  presenciaes  (Ja  maior 
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excepção,  que  depõem  compridaiueote  do  facto,  e  dSo  a 
razão  da  sciencia,  e  iodubitavel,  que  o  facto  do  réo  sahir 
de  sua  casa,  e  junlar-se  ás  forças  dos  rebeldes,  foi  um 
facto  involuntário,  um  facto  ao  acto,  e  por  um  modo  e 
forçais  a  que  se  não  podia  oppòr,  e  que  a  opposição  em  tal 
caso  seria  uma  verdadeira  imprudência,  uma  acç-ão  inútil 
e  mesmo  perigosa,  como  em  iguacs  circumstancias  foi  julga- 
do a  respeito  dos  marquezes  de  Ponta  de  Lima  e  Valença. 

Não  restava  aos  honrados  e  fieis  vassallos  portuguezes 
existentes  n'este  reino  invadido  depois  de  reduzido  pela 
força  do  usurpador,  a  sua  violenta  sujeição,  outro  meio 
prudente  mais  do  que  a  obediência  ás  ordens  do  mesmo 
usurpador,  como  uma  necessária  consequência  da  sua 
violenta  sujeição  ;  porque  a  ■esistencia  singular  de  cada 
um,  longe  de  ser  favorável  á  causa  do  nosso  legitimo  sobe- 
rano, seria  perigosa. 

Talvez,  augustissimo  senhor,  se  diga  que  a  justificação 
não  é  um  acto  legal,  um  meio  de  defender-se, 

Sem  desejar  sustentar  esta  questão  com  raciocínios  jurí- 
dicos, com  principios  legaes,  sou  por  desgraça,  ou  mesmo 
por  fortuna,  obrigado,  em  defesa  da  razão,  verdade,  e  da 
innocencia,  a  entrar  n''ella,  e  discutiUa. 

Processo  summario  é  aquelle  em  que  se  não  guardam  as 
formulas  e  soleranidades  legaes,  e  só  a  ordem  natural  do 
juizo,  da  certeza  do  delicio  e  da  prova  do  delinquente. 
Alvará  de  20  de  Outubro  de  1763  e  decreto  de  4  de  No- 
vembro de  1755. 

A  Ord.  1.  3.  til.  63  determina  que  os  julgadores  julguem 
pela  verdade  sabida,  ou  a  favor,  ou  contra  o  autor  ou  réo, 
sem  embargo  de  erro  do  processo. 

A  defesa, por  isso  que  é  de  direito  natural;  por  isso  que  6 
sempre  contra  desgraçados,  e  a  quem  faltam  sempre  os 
meios;  pc^  isso  que  importa  mais  que  se  demonstre  a  in- 
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nocencia  do  que  se  puna  mil  criminosos,  sempre  se  am- 
plia, são-lhe  concedidos  muitos  privilégios  L.  49  §  9.  ff.  de 
question. 

O  A.  e  o  R.  são  correlativos,  o  queé  licito  e  permittido 
a  um  é  também  ao  outro.  Ord.  liv.  3.  tit.  20.  e  liv.  5.  tit. 
124.  Boemero  Elem.  Jur.  Crim.  Sect.  1,  C.  15  §  266. 

Daquesso  tom.  4  Plaidoyer  51  diz  : 

«  A  lei,  que  presume  sempre  a  innocencia,  náo  deve  con- 
sentir que  o  accusador  possa  tudo  no  tempo  em  que  o  aceu- 
sado  nada  pódc,  e  que  a  voz  d'aquelle  se  faca  ouvir  quan- 
do este  é  obrigado  a  guardar  rigoroso  silencio.  Se  a  ba- 
lança da  justiça  não  deve  inclinar-se  mais  para  a  parte  do 
accusado,  deve  ao  menos  conservar-se  igual  entre  um  o 
outro.  O  menor  privilegio  que  pôde  esperar  o  accusado, que 
pôde  estar  innocente,  é  a  indifferença,  ou,  se  assim  se  podo 
dizer,  o  equilibrio  da  justiça. 

Para  bem  julgar  a  verdade,  é  preciso  olhar  com  os  mes- 
mos olhos  e  no  mesmo  ponto  de  vista  a  accusação  e  a  de- 
fesa, unir  todas  as  circumstancias,  ajuntar  os  diíTerentes 
factos,  não  dividir  o  que  ó  indivisivel. 

Se  pois  contra  o  réo  puderam  depor  testemunhas  sem 
elle  ser  ouvido,  e  constituirem-no  réo, se  por  estas  mesmas 
testemunhas  se  lhe  fez  o  processo  summario,  se  por  ellas 
elle  tem  a  ser  julgado,  porque  não  serão  também  ouvidas 
e  acreditadas  as  suas  testemunhas,  sendo  ellas  de  mais  a 
mais  produzidas  em  sua  ausência,  e  com  citação  do  Dr. 
procurador  o  fiscal  da  real  coroa  de  V.  M.  ?  Era  possível  em 
os  cinco  dias  quo  se  assignaram  ao  réo  para  dizer  de  facto  e 
direito,  mandar  a  Pernambuco  produzir  as  suas  testemu- 
nhas e  aprcsental-as  nVsle  venerando  tribunal  ?  Se  pois 
não  entrava  na  ordem  da  possibilidade  outra  prova  além 
da  que  apresenta  o  réo  ;  se  ella  contém  juramentos  quo 
foram  prestados  por  legitima  autoridade;  porque  não  será 
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admiltida  á  prova  do  réo,  uma  prova  exclusiva  do  delido? 
Onde  pois  está  guardado  o  direito  natural  ?  Onde  os  privi- 
légios do  réo?  Onde  o  preceito  de  se  julgar  pela  verdade 
sabida,  sem  embargo  do  erro  do  processo  ? 

A  defesa  do  réo  não  está  em  contradiçcão  com  as  testemu- 
nhas da  devassa;  o  réo  não  nega  que  serviu,  que  obedeceu 
á  força  irresistível,  que  executou  o  que  se  lhe  mandou;  a 
diíTerença  está  no  tempo, no  modo  porque  entrou  no  serviço; 
estas  mesmas  circumstancias,  ainda  que  pareçam  alteradas 
pelas  testemunhas  da  devassa, todavia  ellas  são  concordan- 
tes por  uma  parte,  e  por  outra  ellas  nada  provam,  são  tes- 
temunhas de  ouvida  vaga,  singulares,  e  mesmo  falsas. 

A  primeira  testemunha  é  um  Romão  Lourenço,  e  des- 
tacadamente, sem  dar  a  razão  do  seu  dito,  diz  —  que  no 
dia  6  os  que  principiaram  o  levantamen'o  foram  vários 
ofiiciaes,  e  entre  elles  o  réo  filho  de  D.  Cathariíia.  —  O  réo 
nunca  foi  soldado,  e  nem  oílicial  de  artilheria,  linha,  ou 
milícias  :  logo  pois  a  testemunha  não  falia  d^elle,  e  sim 
de  outrem  que  era  official.  Mas  a  revolução  teve  origem 
no  quartel;  alli,  pelas  horas  e  pratica  dos  quartéis,  não  es- 
tavam senão  soldados  e  oQiciaes ;  logo,  também  não  falia 
a  testemunha  do  réo 

Cândido  José  de  Siqueira  a  fl.  31,  sem  também  dará 
razão  do  seu  dilo,  diz  que  o  réo  fora  um  dos  principaes  da 
revolução,  que  principiara  matando,  que  soltara  Martins 
e  mais  presos,  com  que  engrossara  o  seu  exercito,  e  fizera 
varias  mortes.  Esta  testemunha  também  jurou  á  defesa  ; 
sem  duvida  teve  engano  de  pessoa ,  porque  as  mortes  pri- 
meiras foram  nos  quartéis,  e  quem  soltou  os  presos  da 
cadôafoi  António  Henriques,  e  os  comraandanles  do  exer- 
cito revolucionário  foram  o  dilo  António  Henriques,  depois 
Martins,  e  successivamenle  Domingos  Theolonio,  como 
consta  da  devassa  :  como  pois  a  testemunha  apropria  ao 
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réo  factos  de  terceiros,  e  que  se  achara  provados,sem  palmar 
engano  de  pessoa  ? 

A  testemunha  fl.  76,  depois  do  dizer  por  ouvir  vagamen- 
te, o  mesmo  acrescenta  de  ver  que  o  réo  fora  nomeado 
de  paisano  capitão,  por  se  distinguir  no  dia  da  revolução. 
E'  constante  de  todas  as  mais  testemunhas  que  o  réo  senta- 
ra praça  de  soldado,  que  aprendeu  a  recruta,  e  que  vol- 
tando do  sul  o  fizeram  alferes :  como  pois  foi  nomeado 
capitão  ?  Que  caracter  de  gente  !  que  guapas  testemunhas  ! 

José  Peres  Campello,  fugiu  com  o  governador  para  a  for- 
taleza, e  só  veiu  do  campo  do  Erário  no  dia  7  depois  da 
entrega  da  fortaleza  :  esta  verdade  está  demonstrada  nos 
autos,  e  consta  das  suas  respostas  ás  perguntas :  como  pois 
a  fl.  119  jura  que  no  dia  6  vira  ao  réo  no  campo  do  Erário, 
havendo  um  espaço  da  fortaleza  do  Brum  ao  campo  do 
Erário  de  mais  de  setecentas  braças,  e  sendo  elle  um  velho 
quasi  septuagenário  ?  Que  grande  lynce ! 

Em  uma  palavra,  não  ha  uma  só  testemunha  que  afTirme 
de  vista  ser  o  réo  do  numero  dos  que  do  quartel  sahiram  a 
surprehender  as  forças  reacs,  e  a  soltar  os  presos,  e  a  der- 
ramar a  morte  e  espanto  por  aquella  desgraçada  villa ;  tudo 
quanto  ha  de  vista  é  que  appareceu  na  tarde  do  dia  6,  que 
esteve  em  uma  patrulha,  e  que  serviu. 

O  réo  não  nega  este  facto :  a  questão  pois  de  direito  é,  se 
estes  factos  de  serviço  são  ou  não  dignos  do  castigo?  A  razão, 
ajustija  universal  e  o  direito  favoneam  ao  réo,  por  não 
serem  os  factos  por  elle  praticados,  porém  sim  pela  força 
oppressora,  tyrannica  o  irresistivel ;  por  aquella  mesma 
força  que  fez  tremerão  governador  e  capilão-general,  e  a 
todos  os  mais  oíliciaes  generaes  e  chefes  de  corpos,  que  se 
haviam  recolhido  na  fortaleza  do  Brum,  i  mais  bem  fortifi- 
cada do  toda  a  capitania,  e  os  obrigou  a  fazer  mão  baixa 
sem  aventurar  uma  só  acção,  um  só  tiro:  se  os  furtai  defenso- 
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res,se  os  reveslidosdo  poder  e  ineios,se  os  obrigados  á defen- 
são dos  povos  e  do  paiz,  n^o  puderam  resislir,sese  entrega- 
ram á  discrição  dos  rebeldes, como  se  havia  oppôr  e  resistir  o 
réo  com  assuasnullas  forças  individuaes  ?  Que  meios  tinha 
elle  para  nâo  descer  e  obedecer  á  força  que  o  chamou 
e  ameaçou  ? 

A  mór  parte  das  testemunhas,  são  pessoas  que  seallegam 
na  narração  do  facto,  obedeceram,  serviram  no  desgraçado 
dia  seis,  não  só  com  as  suas  pessoas,  porém  com  os  seus 
escravos  ;  porque  pois  não  foram  elles  criminosos,  e  sim  o 
réo  um  pai  de  seis  fillios,  o  que  nunca  saudou  da  poria  a 
tcrrivel  arte  da  guerra,  e  de  matar  em  o  menor  espaço 
po$sivel  o  maior  numero  que  se  lhe  apresente  ? 

Soo  réo  fosse  dos  revolucionários,  se  apparecessc  volun- 
tariamente, se  obrasse  o  que  vagamente  se  diz,  não  seria 
elle  premiado  ?  Não  subiria  a  grandes  postos,  como  subi- 
ram outros,  e  consta  da  devassa  ?  Mas  ó  uma  verdade  que, 
não  lendo  praça  o  réo  em  algum  corpo,  foi  soldado,  e  o 
obrigaram  a  aprender  de  publico  o  exercício,  como  jura  do 
vista  a  testemunha  á  fl.  124,  213  e  36i  :  como  pois  é  cri- 
vei, que  tendo  o  réo  parte  no  negocio  da  revolução,  se  lhe 
desse  por  premio  o  sor  soldado  raso,  c  de  aprender  no 
publico,  c  cm  turmas,  e  com  todas  as  qualidades  de  ho- 
mens o  exercicio  ? 

Jamais  foi  crime  ir  a  jogos  e  jantares ;  as  casas  onde  ha 
jogos,  e  jantares  tôm  em  seu  favor  a  presurapção  de  não 
serem  assentos  de  conventiculos,  porque  o  prazer  do  jogo 
o  das  comidas  são  entraves  que  impedem  o  Iratar  de  outras 
cousas,  e  muito  principalmente  de  negócios  que  pedem  cui- 
dado e  tranquilidade  de  espirito. 

O  medo  é  uma  das  paixões  mais  violentas  do  homem  ; 
um  tremor  geral  ataca  todos  os  membros,  os  sentidos  se 
perturbam,  a  voz  se  perde,  e  muitos  perdem  os  sentidos  : 
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como  pois,  havendo  esta  paixão  no  dia  seis,  como,  ficando 
lodos  os  habitantes  do  Recife  cortados  do  medo,  e  por  con- 
sequência com  os  sentidos  perturbados,  se  pôde  dar  cre- 
dito aos  seus  dilos,  a  impressões  que  receberam  em  tempo 
que  as  almas  estavam  infestadas  de  terror,  e  em  que  os 
unanes  (^íc),  ou  orgàos  conductores  das  idéas  estavam  em- 
butidos, e  que  portanto  não  podiam  conduzir  idéas  puras  e 
taes  como  se  passavam  ?  Diz  um  bom  criminalista  portuguez, 
o  A.  das  primeiras  linhas  criminaes  §  110  nota  3. 

Outras  vezes  o  erro  do  sentido  e  a  precipitação  do  juizo 
de  algumas  pessoas  lhes  fazem  aíTirmar  o  que  não  teve  jamais 
existência.  E'  d'islo  um  exemplo  o  incrivel  mas  verda- 
deiro successo  de  Mr.  de  laPivordier. 

M."*  de  Chavalin,  que  contrahira  cora  elle  segundas  nú- 
pcias foi  accusada  de  o  mandar  assassinar  n^uma  sua  casa  do 
campo.  Duas  criadas  foram  testemunhas  da  morte;  sua  pró- 
pria filha  ouviu  a  seu  pai  gritar.  «Meu  Deus, tenha  misericór- 
dia comigo.»  Uma  das  criadas  enferma  recebendo  os  Sacra- 
mentos da  igreja,  atlestou  que  sua  ama  tinha  presenciado  o 
assassinio.  Muitas  outras  testemunhas  viram  os  Icnçóes 
tintos  de  sangue  ;  algumes  ouviram  o  tiro,  pelo  qual  co- 
meçou o  delicto. 

A  sua  morte  é  justificada,  e  se  forma  o  processo  do  crime; 
comtudo  não  houve  nem  tiro,  nem  sangue  derramado, 
nem  morte  de  alguém.  Mr.  de  la  Pivordier  torna  para  sua 
casa,  apresenla-se  aos  juizes,  6  reconhecido  pelo  próprio. 

Todos  os  dias  vemos  homens  de  bem  e  de  summa  probi- 
dade atteslarem  de  ver  almas,  lobishomens  e  hórridos  phan- 
tasmas,  e  comtudo  todos  sabem  que  nda  d^isto  ha,  e  que  o 
raedoé  que  lhes  representa  taes  idéas :  como  pois  so-póde 
confirmar  em  dilos  do  tal  gente,  ainda  que  fossem  de  vista  ? 

As  testemunhas  que  apresenta  o  réo  não  estão  nVslc 
estado;  estavam  com  elle  na  mesma  casa,  observojam  todos 
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os  moYÍmenlos  e  factos  com  vagar,  e  por  consequência 
n'ellas  existe  a  certeza  moral  com  excepção.  E  será,auguslis- 
simo  senhor,  condemnado,  julgado  criminoso,  um  homem 
que  foi  viclima  da  força,  que  foi  obrigado  a  servir  para  sal- 
var a  vida  ?  Vossa  Mageslade  ó  tão  justo  como  piedoso  ;  os 
gritos  de  uma  esposa,  de  seis  filhos,  empenhados  na  de- 
fensão do  marido  e  pai,  a  voz  da  innocencia,  são  mui  po- 
derosos, e  portanto  já  o  réo  conta  com  o  indizivel  prazer  de 
sor  restiluido  a  si,  e  a  sua  familia  numerosa. — F.  J.— Offe- 
recido.  —  António  Luiz  de  Brito  Aragão  Yasconcellos.  — 
Francisco  Pires  da  França. 


ALLEG\ÇÕES  APRESENTADAS  EM  SUA  DEFES.V  ÇOR  GERVÁSIO 
PIRES  FERREIRA,  COMPROMETTIDO  NA   REVOLUÇÃO  DE 

1817  EM  PERNAMBUCO 

(Extrahidas  do  processo  original) 

lUm.  Sr.  desembargador  ouvidor  geral  e  corregedor. — 
Gervásio  Pires  Ferreira,  tendo  a  sua  honra  maculada  por 
factos  a  que  não  deu  causa,  e  só  sim  o  simples  incidente 
da  sua  existência  natural  e  civil  no  lugar  aonde  infaus- 
tissimos  actos  foram  praticados,  corre  á  presença  de  V.  S., 
aonde  unicamente  pôde  achar  asylo,  aonde  bem  se  esco- 
lhe o  justo  do  Ímpio,  a  virtude  da  falsidade,  a  innocencia 
da  calumnia,  afim  de  fazer  reluzir  a  simplicidade  das  ao- 
ções  do  supplicante,  oíTuscar  e  confundir  a  calumnia  e  a 
inveja :  e,  como  o  único  meio  é  apresentar  itens  pelos 
quaes  mostre  a  sua  conducta  passada  e  presente,  isto  é,  o 
que  oíTerece,  supplicando  a  V.  S.  a  'admissão  de  um  tão 
justo  e  natural  meio,  que  se  concebe  na  forma  seguinte  ; 
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I 

Provará  que  o  justificante  é  negociante,  e  sempre  o  foi 
de  activo  negocio,  especulações  marítimas,  e  vivas  transac- 
ções, nas  differentes  partes  da  monarchia  portugueza,  aonde 
conserva  uma  parte  grande  e  aliás  considerável  da  sua 
fortuna. 

n 

P.  que  o  mais  grosso  do  seu  cabedal  se  encontra  em  le- 
tras a  vencer,  e  por  conseguinte  fora  do  seuphysico  embolço. 

m 

P.  que  grande  parte  da  sua  fortuna  se  achava  destinada 
e  applirada  no  seu  navio  Espada  de  Ferro^  apromptado  de 
quanto  preciso  lhe  era,  a  sabir  até  quinze  de  Março,  aonde 
estava  a  receber  algumas  carregações. 

IV. 

P.  que  o  justificante  uma  das  suas  especulações  era  man- 
dar construir  um  novo  navio  em  Damão,  para  onde  passava 
a  dar  as  ultimas  providencias,  sendo  das  primeiras  o  ter  o 
o  risco  e  formas  promptas  o  tiradas,  para  irem  n^aquelle 
navio. 

O  que  visto  e  bem  examinado  na  balança  de  séria  razão, 
depurada  justiça  e  economia  particular,  fácil  fica  de  con- 
clusão, aos  olhos  salta  que  o  justificante  não  podia  ter 
concorrido,  não  lhe  era  útil,  e  sim  gravementç  prejudicial 
uma  insurreição  popular,  uma  mudança  de  estado  pacifico 
para  bellico,  umestado  social  quieto  e  suave  para  turbu- 
lento, e  aonde  se  não  reconheciam  direitos  naturaes  e  di- 
reitos de  propriedade,  tanto  assim  que. 

TOMO  XXX»  p.  I  2a? 
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P.  que  no  dia  sempre  infaustissimo  de  seis  de  Março,  o 
justificante  tratando  dos  seus  negócios  domésticos,  sente  o 
reboliço,  e  espavorido  se  asyla  na  loja  de  António  Ferreira 
de  Faria,  d^onde  se  retirou  acalmado  o  primeiro  reboliço, 
embarcando  para  sua  casa  com  o  sentido  na  sua  numerosa 
familia,  que  sendo  em  lugar  quasi  deserto  procurara  refu- 
gio, ou  quando  não  a  mesma  sorte  da  sua  familia. 

VI 

P.  que,  chegado  ásua  casa,  n^clla  se  trancara  até  o  dia 
sete  pelas  duas  horas  da  tarde,  em  que  o  tenente  da  artilha- 
ria José  Francisco  lhe  bateu  á  porta,  e  á  ordem  do  governo 
que  então  era  lhe  intimou  que  incontinente  apparecesse 
perante  o  mesmo,  e  pouco  depois  o  capitão  Manoel  de  Aze- 
vedo foi  chegado,  e  o  acompanhou,  cujo  acto  pareceu  mais 
prisão  do  que  obediência  forçada. 

VII 

P.  que  por  este  facto,  tendo  apparecido  como  todo  o 
mundo  o  fez  por  prudência  e  politica,  ainda  mesmo  os 
que  não  foram  chamados,  lhe  fora  determinado  a  continua- 
ção para  arranjo  das  finanças  publicas,  e  foi  logo  ordenado 
pelo  insurgente  Martins  ao  escrivão  deputado  da  junta  da 
fazenda,  ora  fallecido,  para  se  fazer  tudo  quanto  por  elle 
Justificante  fosse  mandado  n^aquella  contadoria. 

VIII 

P.  que  apezar,  d^aquella  ordem,  o  justificante  nada  deter- 
minara, não  só  n^aquella  contadoria,  mas  em  nenhuma  ou- 
tra repartição,  excepto  na  que  lhe  foi  expressamente  man- 
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dado  fazer  debaixo  das  ordens  do  corregedor  da  comarca  do 
Recife,  relativa  a  companhia  eitincta,  onde  o  justificante  só 
declarou  quaes  deveriam  ser  os  livros  que  se  encerrassem, 
como  negociante. 

IX 

P.  que,  sendo  incumbido  em  concurso  com  Bento  José  da 
Costa  e  António  Marques  da  Gosta  Soares  para  contrata- 
rem com  os  ínglezes  e  americanos  sobre  farinha ,  e  arma- 
mentos, nada  fez,  e  apenas  repartiu  com  olhos  de  caridade 
gratuita  para  com  o  miserável  povo  algumas  barricas  de 
farinha,  por  ser  mandado. 


P.  que,  temendo  depois  doestas  ordens  algumas  outras 
que  elle  nâo  podesse  seguramente  illudir,  aproveitou-se 
do  seu  estado  morboso,  e  fez  com  que  passasse  por  grave- 
mente enfermo,  evitando-se  de  toda  a  communicação  até 
mesmo  dos  seus  amigos  desde  o  dia  vinte  e  um  de  Março 
por  diante,  e  só  assim  felizmente  conseguiu  ver-se  livre 
das  ameaçadoras  e  desesperadas  ordens  d'aquelle  governo, 
que  acreditou  verdadeira  a  moléstia  que  fingia. 

XI 

P.  que,  tecendo  e  urdindo  quanto  lhe  foi  possível  o  fazer 
sahir  o  seu  navio  Espada  de  FerrOy  para  n^elle  salvar  algu- 
ma parte  da  sua  fortuna,  tendo  para  esse  fim  carregado 
caixas  de  assucar,  e  igualmente  fardos  de  fazenda  de  sua 
conta,  fora  pelos  malditos  espiões  d^aquella  sedição  de- 
nunciado, assim  como  de  que  o  justificante  pretendia  fugir 
com  sua  familia,  o  que  o  obrigou  a  descarregar  outra  vez 
os  fardos  de  fazenda,  servindo-lhe  para  defesa  da  suspeita 
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em  que  o  tinham  a  grave  moléstia  que  elle  mais  affectava, 
e  a  impossibilidade  de  esquecimento  do  grosso  capital  que 

possaia. 

xn 

P.  que  nunca  appareceu  em  festividades,  funcções,  ou 
actos  públicos,  como  Te^Deum^  benção  de  bandeiras,  juizo 
sobre  o  projecto  da  lei  oi^anica  nas  diíTerentes  camarás, 
celebradas  n'aquelle  abominável  tempo. 

XIII 

P.  que  nunca  o  justificante  em  tempo  algum  teve  socie- 
dade, tratos,  communicação,  amizade,  ou  familiaridade  com 
os  cabeças  da  insurreição;  nunca  os  visitara,  nem  fora  vi- 
sitado, excepto  o  trato  civil,  político,  e  de  autoridade  com 
o  corregedor  e  ouvidor  geral  da  comarca  de  Olinda;  que  só 
a  maledicência  pôde  envenenar  aquelle  acto,  pois  desde  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  o  justificante  estava  a  seus  negócios,  é 
que  principiou  aquelle  obsequio,  que  merece  qualquer 
comarcão  faça  ao  seu  juiz. 

XIV 

P.  que  com  o  insurgente  Domingos  José  Martins  havia 
muito  anticipada  e  antiga  rixa,  a  qual  já  d^antes  tinha  pro- 
duzido uma  carta  que  com  termos  semipoliticos  atacava  o 
caracter  pessoal  d^aquelle  insurgente,  a  qual  é  tão  publica 
nas  diíTerentes  mãos  dos  habitantes  d' este  lugar,  quanto 
julgada  justa  e  bem  merecida ;  á  vista  do  que 

XV 

P.  que  o  justificante,  assim  como  nunca  teve  tratos  com- 
merciaes,  politicos,  ou  civis,  e  de  sociedade  com  aquelles 
'nsurgentes,  mal  os  podia  ter  de  insurreição  e  destruidor 
da  ordem  social. 
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XVI 

P.  qae  o  justificante  é  homem  de  si  consciência,  te- 
mente ás  leis  divinas  e  humanas,  e  contra  estas  nunca 
jamais  delinquira»  e  poF  isso  incapaz  de  articular  contra 
a  verdade. 

O  justificante  ofiéreoe  a  Y.  S.  este  principio  da  sua  defesa 
mandado  e  apoiado  no  direito  divino,  natural,  ou  civil, 
os  quaes  não  consentem  que  qualquer  seja  ultrajado  e 
menos  pupido  sem  ser  ouvido  :  por  isso  protesta  em  pri- 
meiro lugar  justificar  quanto  depende  de  depoimento  de 
testemunhas,  ficando-lbe  salvo  o  direito  de  o  fazer  por  do^ 
cumentos  aonde  melhor  lhe  convier,  e  protesta  mais  de 
se  aproveitar  d^aquella  articulação  e  prova  que  só  lhe  fizer 
a  bem ;  e  portanto  supplíca  a  V.  S.  que,  visto  a  relevância 
de  semelhante  matéria  oíTerecida,  o  haja  de  admittir  como 
implora,  citado  o  procurador  fiscal.  E.  R.  M.—  D.  Junta- 
mente citado  o  procurador  fiscal. —  Maia. 


DOCUMENTOS 

SOBRE  A  CONJURAÇÃO  DO  TIRA-DENTES 

Corretpondeneia  do  Tice-rei  Lniz  de  Viseoocelles  eom  o  ministro 

(copiados  no  archivo  publico) 


Ulm.  e  Exm.  Sr. —  Tendo  chegado  á  noticia  do  gover- 
nador e  capitão-general  da  capitania  de  Minas-Geraes,  vis- 
conde de  Barbacena,  que  se  premeditava  n^aquella  capi- 
tania uma  grande  sublevação,  aproveitando-se  os  autores 
d^ella,  para  a  pôr  em  pratica,  da  occasião  de  se  lançar  o 
derrama,  e  desgosto  com  que  os  povos  a  esperavam,  para  a 
qual  se  andava  convocando  gente,  não  só  pelas  suas  diffe- 
rentes  comarcas,  mas  ainda  se  pretendia  excitar  n^esta  ci- 
dade a  que  fosse  possivel,  para  o  que  tinha  vindo  a  ella  o 
alferes  do  regimento  de  cavallaria  de  Minas  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  e  participando-m^a  logo  particularmente  o 
mesmo  governador,  para  fazer  os  exames  e  averiguações 
necessárias,  cuidei  immediatamente  em  pôr  os  meios  mais 
efficazes  para  descobrir  o  que  houvesse,  com  o  escrúpulo  e 
diligencia  que  pedia  negocio  tão  importante.  E  tendo  con- 
cluído das  mesmas  diligencias  o  que  bastava  para  conhe- 
cer, sem  duvida  que  na  realidade  eram  aquellas  as  intenções 
do  mesmo  alferes  (encobertas  com  a  dependência  de  uns 
requerimentos  seus,  que  me  tinham  vindo  a  informar  do 
conselho  ultramarino),  o  qual,  desenganado  de  não  achar 
disposições  nos  povos  d'esta  capitania  para  semelhante  mal- 
dade, já  intentava  retirar-se  para  a  sua  praça  a  continuar  a 
sua  commissão,  sem  lhe  importar  a  mesma  informação  dos 
seus  requerimentos,  que  tanto  solicitava  ;  procurei  entre- 
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tèl-o  para  continuar  a  seguir  os  seus  passos  e  certiãcar-me 
mais  e  mais  da  falta  de  sócios  n^esta  cidade,  o  que  muito 
me  importava  saber,  até  que  elle  mesmo  se  deu  de  todo  a 
conhecer,  pretendendo  fugir  e  passar  á  sua  mesma  capita- 
nia, sem  despacho  e  por  caminhos  occultos,  para  o  que 
tinha  tudo  disposto  e  se  achava  escondido  em  uma  pequena 
casa  d* esta  cidade,  com  um  bacamarte  carregado.  AUi  o 
mandei  prender  e  pôr  incommunicavel  na  ilha  das  Cobras, 
e  proceder  á  devassa  debaixo  do  maior  segredo  possivel, 
para  a  qual  nomeei  juiz  o  desembargador  d'esta  relação 
José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  e  escrivão  o  ouvidor 
d' esta  comarca  Marcellino  Pereira  Cleto,  por  conhecer  n^el- 
les  capacidade,  segredo,  zelo  e  fidelidade  no  serviço  de  Sua 
Magestade.  E  achando-se  aqui  também  o  coronel  de  auxi« 
liares  Joaquim  Silvério  dos  Keis,  autor  das  primeiras  noti- 
cias que  o  dito  governador  me  tinha  mandado,  para  me  as 
dar  com  mais  individuação,  o  mandei  na  mesma  occasião 
pôr  em  custodia,  incommunicavel  na  dita  fortaleza,  não  só 
porque  me  pareceu  conveniente  a  bem  da  mesma  diligencia 
e  mysterios  de  segredo,  com  que  deve  ser  tratada,  mas  por- 
que, sendo  elle  um  dos  mais  descontentes  d^aquella  capi- 
tania pela  grande  somma  que  deve  á  fazenda  real,  proce- 
dida do  tempo  em  que  foi  contratador  do  contrato  das 
estradas,  pela  qual  se  via  muito  apertado,  da  qual  só  por 
alguma  industria  pôde  livrar  os  seus  bens,  que  mesmo  to- 
dos não  chegarão  a  pagar  a  mesma  somma,  e  tendo  um 
caracter  disposto  para  qualquer  maldade  que  o  conduzisse 
áquelle  fim,  é  bem  de  presumir  que  fosse  talvez  a  origem 
d'aquelles  mesmos  horrorosos  projectos,  de  que  agora  se 
fez  denunciante.  Igualmente  mandei  pôr  em  custodia  algu- 
mas pessoas  necessárias  para  averiguações  sobro  a  fugida 
do  alferes,  emquanto  se  não  concluem  as  mesmas  averi- 
guações, e  entre  ellas  ficam  especialmente  seguros  Manoel 
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José  de  Miranda,  natural  de  Minas,  que  dhem  ser  cnnhado 
do  mestre  de  campo  Ignaeio  de  Andrade  Souto-Maior  Ron- 
dou e  o  capitão  de  cavallaria  de  S.  Paulo  Manuel  Joaquim 
de  Sá  Pinto  do  Rego  Fortes,  que  por  aqui  passava  com  li- 
cença para  ir  a  essa  corte,  os  quaes,  tendo  prestado  todo  o 
abxilio  que  puderam  para  a  dita  fugida  com  excesso,  se 
fazem  muito  suspeitos  de  serem  participantes  das  intenções 
e  projectos  do  dito  alferes. 

E  como  combinadas  entre  mim  e  o  governador  de  Minas 
as  mais  noticias  que  têm  occorrido  sobre  as  primeiras,  do 
modo  que  a  grande  distancia  nos  permitte,  se  conhece 
quanto  basta  que  a  principal  cabeça  d'esta  abominável  mal- 
dade é  Thomaz  António  Gonzaga,  que  acabou  de  ouvidor 
de  Yilla-Rica,  e  se  achava  despachado  para  a  relação  da 
Bahia,  unido  a  seus  grandes  amigos,  Ignaeio  José  de  Alva- 
renga, que,  tendo  sido  ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  é  coro^ 
nel  de  auxiliares  e  grande  devedor  á  fazenda  real,  e  Carlos 
Corrêa  de  Toledo,  vigário  da  villa  de  S.  José  d'El-Rei,  m'os 
remetteu  presos  o  dito  governador,  e  se  acham  igualmente 
seguros  e  incommunicaveis ;  e  tendo  proseguido  a  devassa, 
quanto  ao  alferes,  me  pareceu  conveniente  e  necessário, 
para  continuar  quanto  aos  mais,  mandar  os  ministros  d*ella 
a  Minas,  para  que,  recebendo  do  dito  governador  as  in- 
strucçôes  e  noticias  mais  particulares  que  tiver  e  se  puderem 
adquirir,  tirem  os  depoimentos  e  procedam  ás  mais  diligen- 
cias necessárias,  e  voltem  immediatamente  a  continuar  a 
diligencia,  sabendo  melhor  como  e  sobre  que  hão  de  in- 
quirir os  ditos  réos  e  acareal-os  entre  si,   quando  fdr 
tempo. 

O  referido  governador  pediu  duas  companhias  de  infan- 
taria, que  fiz  destacar  de  officiaes  e  gente  escolhida,  e  tam- 
bém me  pareceu  mandar  mais  uma  das  companhias  do 

esquadrão  da  minha  guarda  com  a  mesma  escolha,  porque 

tf 
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havendo  justo  receio  de  estar  algum  tanto  contaminada  das 
mesmas  idéas  a  tropa  regular  de  Minas,  até  pôde  ser  muito 
útil  esta  para  qualquer  diligencia  mais  prompta. 

Tenho  por  certo  que  com  estas  providencias  e  com  a 
grande  vigilância  com  que  o  visconde  de  Barbacena  em- 
prega os  seus  conhecidos  tdentos  em  acautelar  tudo,  nâo 
ha  que  recear  quanto  ao  presente,  mas  sim  que  prevenir 
para  o  futuro,  porque  o  modo  de  pensar  na  capitania  de 
Minas  é  quasi  o  mesmo  em  todos  os  que  de  algum  modo 
n^ella  figuram  ;  e  de  tudo  o  que  houver  a  respeito  d'este 
importantíssimo  objecto  darei  conta  a  Y.  Ex.  para  o  pôr  na 
real  presença  de  Sua  Magestade.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Rio,  16  de  Julho  de  1789. — Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa, 
— Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

nim,  e  Exm.  Sr. —  Quando  eu  cuidava  que,  com  o  arbí- 
trio que  tomei  de  mandar  á  capitania  de  Minas  o  desem- 
bargador doesta  relação  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres 
e  o  ouvidor  d'esta  comarca  Marcellino  Pereira  Cleto,  juiz  e 
escrivão  da  importantíssima  diligencia,  cuja  origem  e  pro- 
gresso communiquei  a  Y.  Ex.  na  minha  carta  de  16  de  Julho 
de  1789,  se  pudesse  concluir  com  mais  acerto  e  muita  bre^ 
vidade  a  mesma  diligencia,  fiado,  como  o  devia  estar,  em 
que  o  governador  e  capitão-general  d*aquella  capitania 
concorreria  e  cooperaria  com  todas  as  suas  forças  para  o 
mesmo  fim,  tem  succedido  bem  pelo  contrario ;  porque, 
quanto  á  brevidade,  basta  dizer  a  Y.  Ex.  que  sahindo  d*aqui 
os  ditos  ministros  no  fim  de  Junho,  chegaram  á  esta  cidade 
no  meio  do  mez  de  Outubro,  e  ainda  por  lá  estariam  em 
uma  pura  inacção,  se  em  virtude  das  minhas  ordens  e  das 
suas  dihgencias,  não  fizessem  todo  o  esforço  por  se  retirar 
com  a  instrucção  que  puderam  adquirir. 

Quanto  á  necessidade  d*aquella  digressão,  já  a  ponderei  a 
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V.  Ex.  na  referida  minha  carta,  e  é  bem  claro  que,  tendo 
todo  o  caso  tido  a  sua  origem  n^aquella  capitania,  e  sendo- 
me  remettidos  pelo  dito  governador  três  dos  principaes  de- 
linquentes, sem  instrucção  alguma  particular  a  respeito  de 
cada  um  d^elles,  se  não  devia  perder  tempo  em  a  procurar, 
para  serem  perguntados  á  propósito :  é  igualmente  evi- 
dente quanto  era  importante  e  necessária  a  retirada  breve 
dos  mesmos  ministros  para  proceder-se  ás  mesmas  pergun- 
tas, cuja  falia  podia  ter  pelo  mesmo  ou  diverso  modo  a 
mesma  triste  consequência  a  respeito  d^elles,  que  teve  em 
Minas  a  respeito  do  réo  Oaudio  Manuel  da  Costa,  de  modo 
que  nem  pude,  nem  posso  deixar  de  persuadir-me  que  se- 
melhantes perguntas  se  não  deviam  fazer  sem  a  possivel 
instrucção  de  Minas,  nem  com  ella  se  deviam  demorar. 

Quanto  ao  estado  d' esta  diligencia,  esperava  eu  por  este 
navio  poder  informar  completamente  a  Y,  Ex.,  com  a  cópia 
da  devassa,  até  o  ponto  em  que  se  acha ;  mas,  não  devendo 
fial-a  de  pessoas  de  fora,  tanto  o  escrivão  d'ella,  como  o 
que  tem  assistido  ás  perguntas,  têm  sido  atacados  de  mo- 
léstias qud  têm  interrompido  este  e  outros  trabalhos  de  uma 
diligencia  que  eu  me  esforço  a  adiantar  quanto  é  possivel : 
comtudo,  já  principiam  a  escrever,  e  em  algum  dos  próxi- 
mos navios,  que  estão  para  sahir,  verei  satisfeito  este  meu 
desejo,  e  completarei  com  a  dita  remessa  a  individual  noti- 
cia de  tudo  o  que  tem  dependido  só  de  mim. 

Das  cópias  inclusas  ns.  1**"  verá  S.  Ex.  em  primeiro 
lugar  a  carta  que  escrevi  ao  governador  de  Minas  pelo 
desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  em  que 
lhe  declaro  a  razão  por  que  o  mando,  a  diligencia  a  que  vai, 
a  ordem  que  lhe  dei,  para  lhe  communicar  tudo,  a  de- 
pendência em  que  ponho  o  dito  ministro  das  instrucções 
do  mesmo  governador,  e  finalmente  a  brevidade  que  se  faz 
necessária  para  se  continuar  a  mesma  diligencia.  £,  sendo 
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natural  e  devido  responder-me  o  dito  governador,  não 
recebi  d^elle  oflScio  algum  em  resposta,  nem  mesmo  quando 
se  recolheu  o  dito  ministro,  creio  que  em  signal  do  seu 
desagrado  ou  demonstração  do  meu  erro.  Os  officios  que 
recebi  em  todo  este  tempo  do  dito  governador  são  os  das 
copias  ns.  2**,  que  contém  a  remessa  de  mais  presos, 
fazendo-se  menção  da  approvação  do  dito  ministro  com 
um  ar  de  condescendência  muito  fria,  que  melhor  se  sente 
junto  ao  calor  das  primeiras  remessas,  que  foram  acompa- 
nhadas das  cópias  ns.  3""',  e  deslituidas  d^aquella  appro« 
vação. 

Verá  V.  Ex.  em  segundo  lugar  a  carta  que  escrevi  ao 
dito  ministro,  tão  coberente  com  a  primeira  como  pede 
a  sinceridade  com  que  se  devem  tratar  negócios  do  serviço 
de  Sua  Magestade  entre  pessoas  occupadas  no  mesmo  real 
serviço,  e  necessárias  para  o  bom  êxito  d^elles  ;  e  para 
melhor  poder  informar  a  Y.  Ex.  do  progresso  da  diligencia, 
a  que  a  mesma  carta  deu  principio  e  forma,  ordenei  ao 
dito  ministro  que  me  desse  uma  conta  exacta  da  mesma 
diligencia,  que  é  a  da  cópia  n.  4"*,  em  que  se  vè  (ainda 
usando  o  mesmo  ministro  de  toda  a  moderação  e  politica 
que  o  governador  de  Minas,  longe  de  concorrer  para  o  acerto 
da  diligencia  com  sinceridade,  usou  de  toda  a  industria  para 
demorar  o  mesmo  ministro  inutilmente,  e  não  lhe  prestou 
aquelles  auxilios  e  instrucções  que  se  lhe  pediam  e  que 
devia  prestar  ainda  que  se  lhe  não  pedissem. 

Na  pequena  correspondência  do  dito  ministro  com  aquelle 
governador,  que  mostram  as  cópias  dos  ns.  5"*,  se  des- 
cobre facilmente  o  descontentamento,  com  que  o  mesmo 
governador  recebeu  aquelle  ministro,  chamando  alçada  á  di- 
ligencia a  que  o  mandei,  e  duvidando  da  competência 
e  jurisdicçHO  com  que  o  mandava,  depois  d^elle  mesmo 
(por  me  explicar  assim)  m'a  ter  conferido  com^a  remessa 
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dos  presos,  para  mandar  fazer  os  exames  e  averiguações 
necessárias;  a  invenção  para  a  demora  de  o  fazer  mero 
assistente  ás  diligencias  do  mesmo  governador,  suspen- 
dendo as  que  eram  necessárias  para  o  adiantamento  da  de- 
vassa aqui  principiada,  e  a  promessa  dos  autos  originaes 
lhe  serem  entregues  até  agora  não  verificada,  e  finalmente 
verá  V.  Ex.  na  conta  do  referido  ministro  a  certidão  a  ella 
junta  que  nem  um  depoimento  tão  necessário,  como  o 
do  mestre  de  campo  Ignacio  Corrêa  Pamplona  se  pôde 
tirar,  usando-se  de  todos  os  meios,  até  com  a  incoherencia 
manifesta  para  estorvar  essa  diligencia. 

Na  mesma  conta  verá  V.  Ex.  também  o  principio  e  o  es- 
tado doeste  negocio,  o  quanto  é  necessário  que  Sua  Magestade 
tome  sobre  elle  as  resoluções  que  fôr  servido,  princi- 
palmente sobre  a  remessa  da  devassa  de  Minas,  que 
entendo  deve  apensar-se  a  esta  indispensavelmente ;  e  n*esta 
intelligencia  escrevo  de  officio  ao  governador  e  capitão- 
general  de  Minas  pedindo-lhe,  ainda  mesmo  entendendo 
que  elle  m^a  não  quer  remetter,  e  receiando-me  muito 
de  alguma  respostada  do  mesmo  governador,  tal  como 
as  que  tive  do  seu  antecessor  na  occasião  de  executar 
as  ordens  de  Sua  Magestade  a  respeito  das  novas  minas 
de  Macacú,  as  quaes  o  mesmo  governador  tem  tido  tempo 
de  estudar  na  secretaria ;  e,  como  creio  que  não  achará  nos 
livros  d^ella  que  Sua  Magestade  as  desapprovasse,  porque 
não  tive  a  este  respeito  alguma  participação,  é  bem  arris- 
cado que  siga  aquelle  exemplo,  que  já  principia  a  imitar 
em  parte.  O  certo  é  que  estes  caprichos  dos  governadores 
de  Minas,  já  principiados  com  o  meu  antecessor,  são  muito 
prejudiciaes  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  que  eu  sempre 
ponho,  e  porei  de  parte  de  todos,  como  é  da  minha  obri- 
gação, em  devido  obsequio  e  respeito  ao  mesmo  serviço, 
assim  como  faltaria  a  ella  se,  por  ser  parente  e  amigo  dos 


—  197  — 

mesmos  governadores  e  da  sua  familia,  deixasse  de  decla- 
rar a  Sua  Magestade  com  toda  a  liberdade  própria  d^um 
vassallo  zeloso  aquelles  caprichos,  que  no  governador  e 
capitâo-general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  passaram  muitas 
vezes  á  declamações  vivas  e  publicas  contra  o  Vice-rei 
do  Estado  do  Brasil. 

No  fim  da  mesma  conta  se  lembra  o  mesmo  ministro 
de  que,  tendo  acabado  o  seu  tempo,  está  a  chegar  o  seu 
successor,  e  elle  para  sahír  da  relação ;  mas  eu  creio  que 
Sua  Magestade  ha  de  querer  que  elle  acabe  a  diligencia, 
ainda  que  já  não  seja  desembargador  doesta  relação,  e 
n^esta  intelligencia  assim  o  determino,  mandando  que 
o  mesmo  ministro  vença  como  se  estivesse  presente,  em- 
quanto  Sua  Magestade  não  resolve  o  que  fôr  mais  de  seu 
real  agrado. 

E,  para  supprir  em  tudo  do  modo  possível  a  falta  de  re- 
messa da  devassa  até  ao  ponto  em  que  se  acha  o  processo, 
mandei  fazer  ao  dito  desembargador  uma  lista  dos  presos 
com  declaração  das  presumpções  ou  provas  que  já  ha 
contra  cada  um  d'elles  na  mesma  incompleta  devassa, 
a  qual  lista  é  a  da  cópia  n.  6. 

Ultimamente,  como  está  apurado  pela  mesma  devassa  que 
o  coronel  de  auxiliares  Joaquim  Silvério  dos  Reis  foi  o  pri- 
meiro denunciante,  que  por  isso,  ainda  quando  tardasse 
em  o  ser,  merece  attençâo,  me  resolvo  a  mandal-o  pôr  em 
liberdade,  tirando-o  da  custodia  em  que  se  achava  por 
cautela,  pelas  razões  dadas  no  meu  oíficio  de  16  de  Julho 
de  1789 ;  porque  tão  precisa  me  pareceu  então,  aquella 
providencia,  como  agora  necessária  esta,  para  evitar  quo 
em  casos  semelhantes  fujam  de  os  denunciar  os  que  os  sou- 
berem, temendo  não  serem  bem  tratados  :  no  que  e  em 
tudo  o  mais  estimarei  ser  acertado,  porque  este  é  e  será 
sempre  todo  o  meu  empenho  no  serviço  de  Sua  Magestade. 
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— Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio,  8  de  Janeiro  de  1790.— Lui^ar 

de  Vasconcellos  e  Sousa.  —  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

N.  B. —  Vão  no  fim  os  documentos  que  acompanham 
este  ofiicio  acima.  • 

A  carta  em  que  o  Sr.  vice-rei  insta  pela  remessa  da  de- 
vassa de  Minas  ao  general  d^aquella  capitania,  de  que  trata 
o  mesmo  ofiicio,  é  a  seguinte  : 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Na  forma  dos  avisos  de  V.  Ex.  entregou 
o  tenente  do  esquadão  da  minha  guarda  Manoel  Nunes  Vi- 
digal o  cónego  Luiz  Vieira,  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  de 
Toledo  Piza  e  o  tenente-coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira: 
do  mesmo  modo  entregou  o  alferes  do  mesmo  esqua- 
drão Joaquim  José  Ferreira. o  preso  Francisco  António  de 
Oliveira  Lopes,  coronel  de  cavallaria  auxiliar ;  assim  como  o 
capitão  do  referido  esquadrão  os  presos  Francisco  de  Paula 
Freire  d'Andrade,  tenente-coronel  do  regimento  regular 
d*essa  capitania,  e  José  Alves  Maciel ;  e  ficam  todos  seguros: 
o  que  participo  a  V.  Ex. 

E,  como  para  se  concluir  a  diligencia  que  tenho  partici- 
pado a  V.  Ex.  são  indispensáveis  todos  os  autos  originaes, 
que  V.  Ex.  mandou  processar  n'esta  capitania,  cuja  entrega 
ao  ministro  da  dita  diligencia  V.  Ex.  mesmo  já  linha  de- 
terminado no  estado  em  que  se  achassem,  feitas  que  fossem 
as  cópias  que  lhe  eram  precisas,  e  tiradas  somente  entretanto 
algumas  testemunhas  que  já  estivessem  avisadas  e  as  refe- 
ridas, como  vejo  era  resposta  de  V.  Ex.  para  o  dito  ministro 
com  a  data  de  23  de  Julho  doeste  anno :  espero  que  V.  Ex. 
m'os  remetta  com  a  possível  brevidade;  assim  espero  quaes- 
quer  outras  noticias,  que  tenha  conseguido  e  poderão 
contribuir  para  a  conclusão  de  uma  diligencia,  que  não 
deve  demorar-se  senão  o  tempo  indispensável  e  necessário . 
— Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio,  30  de  Dezembro  de  1789.  — 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. — Sr.  Visconde  de  Barbacena. 
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iV.  B.  —  Não  podendo  o  Sr.  vice-rei  ainda  escrever, 
mandou  remetter  a  cópia  da  devassa  de  que  trata  no  oíHcio 
antecedente  até  ao  estado  em  que  se  achava,por  não  se  poder 
aqui  adiantar  mais  sem  a  devassa  de  Minas,  que  ainda  nâo 
tinha  chegado  em  um  caixote  que  se  entregou  ao  mestre  do 
navio  Viriato^  Hygino  José  Ferreira,  a  que  acompanhou  um 
oíBcio  do  ajudante  de  ordens  de  24  de  Fevereiro  doeste  anno 
de  1790,  em  que  este  dá  também  parte  do  progresso  da 
moléstia  do  mesmo  senhor,  o  qual  vai  na  correspondência 
geral  para  a  corte  doeste  mesmo  anno  debaixo  do  n.  S."" 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Devo  participar  a  V.  Ex.que,  contra  a 
minha  esperança  e  contra  todas  as  disposições  que  em 
contrario  mostrava  fazer  o  governador  o  ca  pitão- general  da 
capitania  de  Minas-Geraes  visconde  de  Barbacena,  me  re- 
roelteu  finalmente  a  devassa,  que  lhe  tinha  pedido  (como 
participei  a  V.  £x.  em  carta  de  8  de  Janeiro  doeste  anno) 
a  qual  mandei  logo  appensar  aos  autos  da  que  aqui  se  vai 
continuando,  e  remetti  a  Y.  Ex.  copiada  até  ao  estado  em 
que  se  achava  ;  e  não  mando  trasladar  igualmente  esta,  por 
me  constar  que  o  mesmo  governador  enviou  a  V.  Ex.  a  cópia 
pelo  seu  ajudante  d'ordens  o  tenente-coronel  Francisco 
António  Rebello,  que  d'aqui  sahiu  em  18  de  Março  pró- 
ximo precedente  no  navio  5.  Francisco  Rei  de  Portugal^ 
de  que  é  mestre  Gonçalo  da  Silva.  Mas,  para  que  V.  Ex, 
conheça  que  não  foi  temerário  o  meu  juizo,  remctto  a  V.  Ex. 
a  cópia  debaixo  do  n.  l."  de  uma  das  cartas  do  dito  gover- 
nador, que  acompanhou  a  dita  remessa,  da  qual  se  me  não 
engano,  se  vê  que  não  é  sem  fundamento  tudo  o  que  tenho 
ponderado  a  V.  Ex.  a  este  respeito,  e  quanto  tem  que  soffrer 
quem  serve  a  Vossa  Magestade  n^esle  lugar,  dos  governa- 
dores de  Minas,  com  quem  é  obrigado  a  communicar-so  a 
bem  do  serviço  da  mesma  senhora.  ^ 
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A  dita  carta  merecia  uma  extensa  analyse,  se  fosse  remet- 
tida  á  outra  pessoa  ;  mas  para  V.  Ex.  nem  precisa  era  a 
cópia  da  minha  abreviada  resposta  debaixo  do  n.  2*,  que 
eu  remetto,  costumado  a  manifestar  tudo  ;  continuando  o 
systema,  que  principiei  com  este  governo,  de  querer  sem- 
pre antes  perder  por  miúdo  e  impertinente,  do  que  por 
pouco  claro  e  diminuto  nos  negócios  graves  d^elle. 

Não  é  certamente  d*estes  notar  na  referida  devassa  de 
Minas,  que  só  serve  por  appenso  á  que  mandei  tirar,  as 
faltas  de  formalidade  que  se  encontram  nos  seus  termos, 
a  falta  de  observância  da  lei  em  muitas  das  suas  perguntas, 
e  outros  esquecimentos  contra  a  boa  ordem  do  processo, 
nem  ainda  as  incoherencias  que  se  descobrem  nas  cartas 
e  portarias  do  mesmo  governador ;  por  isso  não  o  faço ;  e 
só  não  devo  omittir  a  cópia  debaixo  do  n.  3,*  de  uma  das 
ditas  cartas,  na  qual  declara  o  dito  governador  ao  ouvidor 
de  Yilla  Rica,  que  tinha  notado  na  devassado  Rio  de 
Janeiro  algumas  circumstancias  que  deixaram  de  exami- 
nar-se  com  todo  o  escrúpulo  e  miudeza,  ao  mesmo  tempo 
que  o  não  declarou  assim  ao  juiz  d^ella,  mandado  de  pro- 
pósito á  sua  presença  ao  único  fim  de  receber  as  suas  ins- 
trucções. 

Admirado  de  tal  nota,  sem  nenhuma  advertência  para  o 
remédio  procuro  dar-lh^o,  pedindo  para  isso  a  explicação 
da  mesma  nota  na  carta  copiada  debaixo  do  n.  4.* 

Este  é  o  estado  do  uma  tão  importante  diligencia,  que 
faço  por  adiantar  quanto  é  possivel,  apezar  de  tão  exqui- 
sitos  embaraços  e  rodeios,  como  V.Ex.  porá  na  real  pre- 
sença de  Sua  Magestade  para  mandar  o  que  fôr  servida. 
—  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  8  de  Maio  de  1790.  —  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa,  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

N.B.  Os  documentos  apontados  no  officio  acima  de- 
baixo n.  i°  vão  no  fim,  os  dos  ns.  2*,3*  e  4%  são  os  seguintes. 


—  201  — 

N.  2*  Illm.  e  Exm.  Sr.  Pelo  ajudante  de  ordens  de  V.  Ex. 
Francisco  António  Rebello  recebi  os  officios  de  Y.  Ex.  de 
31  de  Janeiro  e  5  de  Fevereiro,  acompanhando  ao  segundo 
a  derassa  a  que  Y.  Ex.  mandou  proceder  n^essa  capitania 
sobre  a  sublevação  e  motim  que  n^ella  se  pretendia  sus- 
citar, e  incluindo-se  no  primeiro  a  cópia  de  duas  denun- 
cias que  deram  a  Y.  Ex.  uma  que  respeita  a  factos  que  se 
dizem  succedidos  no  Rio  de  Janeiro  e^utra  no  Serro  do 
Frio. 

Da  necessidade  que  havia  aqui  da  original  devassa  tira- 
da n^essa  capitania  está  Y.  Ex.  persuadido,  vendo  que  os 
príncipaes  réos  d^aquelle  delicto  remettidos  por  Y.  Ex.  se 
acham  presos  nas  fortalezas  doesta  cidade,  e  que  é  necessá- 
rio perguntal-os  á  vista  de  todas  as  provas  que  contra  elles 
tivessem  resultado,  e  ficará  Y.  Ex.  mais  firme  n^este  con- 
ceito, vendo  pelo  recibo  incluso  que  logo  a  fiz  passar  ás 
mãos  do  juiz  e  escrivão  da  devassa,  a  que  pela  mesma 
razão  mandei  proceder  n^esta  cidade,  e  continuar  n'essa 
capitania.  Movendo-me  n^esta  acção,  não  a  extensão  de 
maior  ou  menor  jurisdicção,  nâo  a  lembrança  de  que  prestei 
homenagem  por  todo  o  Estado  do  Brasil,  e  que  dando-a 
não  devia  ficar  com  as  mãos  ligadas  para  obrar  tudo  o  que 
se  dirigisse  á  sua  conservação,  não  finalmente  a  do  regi- 
mento dos  governadores  geraes  do  Estado  do  Brasil,  a  que 
succederam  os  vice-reis,  e  ordens  posteriores  ;  mas  única 
e  precisamente  a  certeza  de  que  Y.  Ex.  e  eu  ficámos  de 
tratar  este  tão  importante  negocio  de  mão  commum,  e 
que,  devendo  indispensavelmente  principiar-se  uma  devas- 
sa n^esta  cidade,  porque  nella  foi  apprehendido  um  dos 
principaes  réos,  e  igualmente  remettidos  por  Y.  Ex.  outros 
sem  serem  perguntados,  não  podia  esta  mesma  devassa 
concluir-se  bem  aqui,  tendo  o  delicto  a  sua  origem  n'essa 
capitania,  sem  as  instrucções  de  Y.  Ex.,  nem  Sjia  Mages- 
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tade  tomar  a  ultima  resolução  sem  que  esta  devassa  que, 
foi  a  primeira,  estivesse  concluída. 

Esta  matéria  em  que  levemente  toco,  Y.  Ex.  a  moveu 
toda  também  cumo  de  passagem  no  oSicio  que  escreveu 
ao  dito  desembargador  para  continuar  n^esta  capitania  a 
devassa  que  aqui  se  tinha  principiado ;  e  tendo-se  suscitado 
semelhante  duvida,  devo  dizer  a  Y.  Ex.  que,  bem  longe  de 
me  lembrar  de  jurisdicção  ou  de  alçada^  termos  próprios 
de  Y.  Ex.  no  dito  oSicio,  esta  minha  resolução  se  encami- 
nhou toda  ao  fim  de  que  Sua  Magestade  fosse  mais  bem 
servida,  concorrendo  para  isso  nós  ambos  de  mão  cora- 
mum,  como  devemos.  Se  este  não  fosse  o  meu  espirito,  não 
veria  V.  Ex.,  como  viu,  que  pelo  oíBcio  que  escrevi  ao  dito 
desembargador  ( em  tudo  coherente  com  o  que  escrevia 
V.  Ex. )  quando  foi  para  essa  capitania,  cujo  original  se 
acha  na  devassa,  que  elle  tirou,  e  por  certidão  na  d'essa 
capitania,  elle  foi  para  estar  ás  ordens  de  V.  Ex.,  receber 
as  suas  instrucções,  e  participar  a  V.  Ex.  todos  os  conhe- 
cimentos, que  por  meio  d'estas,  ou  de  qualquer  diligencia 
sua,  pudesse  alcançar,  pelo  que,  se  a  sua  partida  para  esta 
cidade  foi  precipitada,  ou  se  elle  deixou  de  fazer  algumas 
indagações  mais,  que  V.  Ex.  considerou  necessárias,  V.  Ex. 
podia,  e  a  V.  Ex.  tocava  dar-lhe  as  instrucções  que  fos- 
sem necessárias,  as  quaes  elle  tinha  ordem  de  seguir,  e  de- 
terminar-lhe  a  demora,  muito  principalmente  quando 
vejo  na  devassa  que  elle  tirou  certidão  de  um  officio  que 
escreveu  a  V.  Ex.,  em  que  lhe  participava  que  elle  estava 
prompto  para  sahir  d^essa  capitania,  quando  V.  Ex.  lhe 
não  determinasse  a  demora,  ordem  de  que  elle  necessitava, 
porque  me  era  responsável  da  brevidade  muito  conveni- 
ente n'esta  diligencia,  para  eu  poder  i  nformar  a  Sua  Ma- 
gestade do  que  havia  em  negocio  de  tanta  ponderação. 

Se  a  YgEx.  pareceu  também  irregular,  como  diz  no  seu 
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oíficio  escripto  ao  ouvidor  de  Yilla  Rica  junto  á  devassa 
que  este  tirou,  e  na  verdade  não  deixa  de  o  ser,  que  pelo 
mesmo  delicio  se  estivessem  continuando  duas  devassas  no 
mesmo  lugar  e  tempo,  se  no  mesmo  officio  deu  ordem 
para  parar  a  que  se  tirava  n^essa  capitania,  mas  por  modo 
tal  e  com  excepções  tâo  amplas  que  ficou  continuando  do 
mesmo  modo  como  n'ella  seus  termos  e  datas  se  vè,  pa- 
rece nâo  devia  ser  este  o  resultado  da  declaração  de  V.  Ex., 
mas  sim  passar  tudo  o  que  se  achava  processado  na  de- 
vassa tirada  n'essa  capitania  para  poder  do  dito  desembar- 
gador José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  que  o  podesse 
obrar  como  juiz  só  em  virtude  de  jurisdicçâo,  que  em 
nome  de  S.  M.  lhe  dei  eu  d^aquella  de  que  já  estava  muni- 
do pelo  officio  de  Y.  Ex.  junto  á  devassa,  em  que  lhe  per- 
mittiu  continual-a  n^essa  capitania,  ou  de  ambas,  já  desde 
este  tempo  devia  só  ser  visto  como  juiz,  e  não  praticar-se 
o  contrario :  e  isto  tão  claramente  como  é  ver-se  por  uma 
parte  que  continuou  a  devassa  tirada  n^essa  capitania  por 
virtude  das  amplas  excepções  dadas,  de  que  já  fiz  menção 
do  mesmo  modo,  e  por  outra  que  não  só  se  tiraram  teste- 
munhas, mas  que  se  fizeram  perguntas,  o  que  não  entrava 
nVquellas mesmas  excepções;  e  ainda  mais  que,  mandando 
V.  Ex.  continuar  depois  da  retirada  do  dito  desembarga- 
dor ao  ouvidor  de  Villa  Rica  na  devassa,  que  se  continua- 
va n'essa  capitania,  nada  accresceu  n'ella,  e  só  nos  appon- 
sos  houve  algum  accrescimo,  a  que  deu  occasião  a  prisão 
muito  posterior  do  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim, 
e  outros  incidentes  que  parece  não  pediam  a  demora  do 
dito  desembargador,  e  que  era  necessário  antes  que  adian- 
tasse a  sua  vinda,  para  que  mais  promptamente  se  in- 
formasse a  S.  M.,  e  fossem  mais  cedo  legalmente  pergun- 
tados os  principaes  réos  remettidos  por  V.  Ex.  e  presos 
das  fortalezas  doesta  cidade,  para  que  a  respeita  d^elles  não 
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succedesse  por  qualquer  modo  o  mesmo  embaraço,  que 
occasionou  a  não  esperada  morte  do  Dr.  Cláudio  Manoel  da 
Gosta,  igualmente  réo  que  elles. 

O  que  fica  dito  serve  só  como  de  uma  breve  resposta  ás 
duvidias  ou  reflexões  que  Y.  Ex.  tem  feito  nos  seus  officios, 
ou  dirigidos  a  mim  ou  ao  sobredito  desembargador  José 
Pedro  Machado  Coelho  Torres,  ou  ao  ouvidor  de  Yilla 
Rica;  duvidas  por  que  este  vice-reinado  tem  passado  com 
muita  frequência,  entre  as  quaes  eu  ainda  não  posso  dei- 
xar de  admirar  o  excesso  de  zelo  de  Y.  Ex.,  que  fez  com 
que, vencidas  todas,permittisse  ao  dito  desembargador  con- 
tinuar n'essa  capitania  a  sua  commissão;  mas  comtudo 
não  devem  servir  para  que  Y.  Ex.  deduza  que  eu  me  per- 
suado da  inutilidade  da  devassa  a  que  Y.  Ex.  com  o  seu 
costumado  acerto  mandou  proceder  n  essa  capitania»  em 
que  se  averiguou  este  importantissimo  negocio  no  próprio 
lugar  em  que  tinha  a  sua  origem* 

O  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres 
ainda  sem  o  ouvir  a  este  respeito,  estou  certo  que  nunca 
teve  semelhante  pensamento;  porque,  referindo-se  elle 
frequentemente  nos  juramentos  das  testemunhas  que  tirou 
ao  que  ellas  haviam  deposto  na  devassa  a  que  se  procedeu 
n*essa  capitania,  parece  que  de  necessidade  se  deduz  que 
elle  conheceu  ser  essencialmente  precisa  esta  devassa  para 
se  appensar  á  que  elle  tirava,  e  tomar-se  á  vista  de  tudo  a 
ultima  determinação  sobre  esle  negocio. 

Também  me  não  persuado  que  possa  contar-se-lhe 
como  defeito  tirar  elle  algumas  testemunhas  das  que  já 
estavam  inquiridas  na  devassa,  a  que  se  procedeu  n^essa 
capitania,  porque  muitas  d^ellas  estavam  referidas  ou  nas 
devassas  que  fizeram  parte  do  corpo  de  delicto  da  devassa 
de  que  elle  é  juiz,  e  outras  o  foram  por  estas  mesmas,  as 
quaes  de  necessidade  se  deviam  perguntar;  e  por  outra 
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parte  reconhece  Y.  Ex.  mesmo  no  dito  seu  officio  de  31 
de  Janeiro  doeste  anno,  que  a  experiência  mostrou  que 
tudo  o  que  a  respeito  doesta  conjuração  se  não  soube  logo 
no  principio,  depois  difiicultosamente  se  averiguara,  por- 
que, prevenidos  todos,  e  conhecendo  o  crime  em  que  in- 
corriam, por  terem  sido  sabedores  da  conjuração  que  se 
premeditava,  e  a  não  denunciarem,  se  acautelavam,  e  nada 
diziam,  peio  que  se  elle  absolutamente  fugisse  de  inquirir 
as  testemunhas  já  tiradas  na  devassa  a  que  se  procedeu 
n^essa  capitania  faria  uma  diligencia,  de  que  nada  constasse, 
quando  pelo  contrario  são  bem  importantes  os  conheci- 
mentos que  d^ella  se  deduzem. 

O  dito  officio  de  V.  Ex.  de  31  de  Janeiro  me  põem  na 
indispensável  necessidade  de  fallar  a  Y.  Ex.  com  mais  lar- 
gueza no  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho 
Torres,  e  ponderar  com  mais  algum  vagar  as  suas  acções 
e  comportamento  a  este  respeito :  eu  pelo  mesmo  officio 
fico  prevenido  para  acautelar  tudo  o  que  são  competên- 
cias de  ministros  a  ministros  (máxima  que  ha  muito  sigo 
como  costumado  a  lidar  com  tantos),  e  também  me  fica 
lugar  de  lembrar  a  Y.  Ex.  que  este  desembargador  foi  con- 
tinuar a  essa  capitania  uma  diligencia  que  ou  não  foi  do 
agrado  de  Y.  Ex.,  ou  não  mereceu  a  sua  approvação,  e  que 
em  circumstancías  taes  era  bem  difficultoso  ajuntarem-se 
inteiramente  ao  gosto  de  Y.  Ex.,  ao  mesmo  tempo  que 
muito  fácil,  se  Y.  Ex.  lh'o  indicasse  por  ordens  expressas. 
O  que  posso  assegurar  a  Y.Ex.  é  que,servindo  elle  ha  muitos 
annos  n^esta  relação  debaixo  da  minha  presidência, 
sempre  o  encontrei  verdadeiro,  desinteressado  e  de  honra, 
o  que  me  moveu  anomeal-o  para  tão  importante  diligen- 
cia, sem  metter  em  conta  o  seu  modo  mais  ou  menos  civil, 
porque  me  não  toca  responder,  e  se  n^esta  parte  tem  de- 
feito merece  disfarce,  porque  no  serviço  de  Sua  Jlagestade 
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o  que  principalmente  se  procura  são  as  antecedentes  pren- 
das. 

Não  devendo  V.  Ex.  em  tempo  algum  lembrar-se  de 
que  eu  reparta  as  minhas  particulares  contemplações  entre 
V.  Ex.,  a  quem  tenho  tantas  razões  de  estimar,  e  o  dito 
desembargador,  devem  pelo  contrario  parecer-lhe  desinte- 
ressadas estas  minhas  reflexões,  e  que  justamente  me  lem- 
bro de  que  será  possivel  que  o  desagrado  da  diligencia,  que 
se  foi  continuar  a  essa  capitania,  possa  ter  recahido  insen- 
sivelmente sobre  o  juiz  d^ella. 

As  diligencias  a  que  se  tem  procedido  n'esta  cidade, 
tenho  a  satisfação  de  as  ter  visto  caminhar  debaixo  de  todo 
o  imaginável  segredo ;  e  o  mesmo  que  V.  Ex.  me  participa 
ter-se  ahi  espalhado  a  respeito  d'ellas  me  confirma  mais 
n'esta  certeza,  porque,  sendo  as  noticias  que  V.  Ex.  refere 
talvez  as  mais  apuradas  que  tinham  girado  n^essa  capitania, 
assim  mesmo  distam  muito  da  verdade. 

O  tenente-coronel  Francisco  António  Rebello  poucos  dias 
depois  d^aqui  chegar  tove  occasião  de  transportar-se  para 
a  corte,  como  avisaria  a  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  2  de  Abril  de  1790.  —  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Sr.  visconde  de  Barbacena. 

N.  3.'  Como  não  pode  executar-se  completamente  a 
minha  ordem  de  22  de  Julho  doeste  anno,  por  se  ter  reti- 
rado doesta  villa  o  desembargador  José  Pedro  Machado 
Coelho  Torres  antes  de  estarem  concluídas  as  cópias  da 
devassa,  que  lhe  havia  ser  entregue  na  conformidade  da  dita 
ordem  e  do  oíBcio  que  se  tinham  dirigido  ao  mesmo  desem- 
bargador, tendo-se  desvanecido  o  principal  fundamento 
d'aquella  determinação,  não  só  por  esse  facto  como  pelas 
circumstancias  d'elle,  tendentes  todas  da  presteza  e  da  utili- 
dade e  independência  do  sobredito  processo,  para  averigua- 
ção dos  (Jèlictos  sobre  que  elle  veiu  devassar  n'esta  capita- 
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lúa,  6  dos  réos  que  tinham  ficado  por  inquirir  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ;  e  por  outra  parte  náo  sendo  prudente  Jul- 
gar-se  completa  nem  a  diligencia  de  Vm.  porque  cessará 
em  parte,  ou  se  interromperá  para  ser  continuada  pelo  dito 
ministro,  nem  a  d*elle  por  ter  consistido  na  repetição  das 
mesmas  inquirições,  e  exames  que  se  achavam  feitos,  e 
sobretudo  porque  notei  na  referida  devassa  algumas  cir- 
cumstancias,  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o  es- 
crúpulo e  miudeza  por  aquelle  motivo,  e  havendo  também 
depois  occorrido  outros  :  respondo  a  Vm.  que,  não  obs- 
tante os  meus  oíDcios,  haja  de  relôl-a  emquanto  durarem 
as  ditas  averiguações,  proseguindo  n*ellas  e  nas  mais  que 
forem  precisas  á  vista  da  mesma  devassa  para  ser  reraet- 
lida  com  o  possivel  complemento  a  seu  tempo,  conforme  a 
resolução  de  S.  M.,  ou  ainda  antes  se  fôr  necessário  a  bem 
d'esta  importante  diligencia,  e  como  tal  me  fôr  pedida  pelo 
Illm.  vice-rei  do  Estado. 

Emquanto  ás  cópias  que  estão  destinadas,  quando  fôr 
tempo  avisarei  a  Vm.,  para  se  lhe  juntarem  por  appensos 
os  mais  autos  que  tiverem  accrescido,  no  estado  em  que  se 
acharem. 

Deus  guarde  a  Vm. — VillaRica,  20  de  Setembro  de  1789 
—  Visconde  de  Barbacena.  —  Sr.  desembargador  ouvidor 
geral  e  corregedor  Pedro  José  d^ Araújo  Saldanlia. 

N.  4.*  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  O  sargento-mór  José  de  Sousa 
Lobo  entregou  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim  e 
um  mulato  seu  escravo  e  confidente,  que  ficam  seguros  e 
incommunicaveis  :  também  recebi  pelo  mesmo  sargento- 
mór  o  auto  de  perguntas  feitas  a  Alberto  da  Silva  de  Oliveira 
Rolim,  que  logo  mandei  ajuntar  aos  mais  papeis. 

Igualmente  se  faz  necessária  a  remessa  do  padre  José 
Lopes  de  Oliveira,  e  de  Domingos  de  Vidal  Barbosa,  que 
espero  V.  Ex.  determine  com  a  brevidade  possivel. 
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Devo  ponderar  a  V.  Ex.  que,  encontrando  na  devassa  re- 
mettída  por  V.  Ex.  e  carta  de  officio  escripta  ao  ouvidor 
d^  essa  comarca  de  Yilla  Rica  com  data  de  20  de  Setembro 
de  1789,  que  se  acha  á  il.  143  da  mesma  devassa,  que 
y.  Ex.  tinha  notado  na  devassa  tirada  pelo  desembargador 
José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  algumas  circumstan- 
cias  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o  escrúpulo  e 
miudeza,  nem  posso  deixar  de  admirar-me  de  que,  indo  o 
mesmo  ministro  receber  as  instrucções  de  Y.  Ex.  único  fim 
para  que  o  mandei  a  essa  capitania,  Y.  Ex.  Ih^as  não  deu 
a  este  respeito  ;  nem  devo  satisfazer-me  sem  dar  todo  o 
remédio  áquella  falta.  Pelo  que  sou  obrigado  a  recommen« 
dar  a  Y.  Ex.  por  serviço  de  S.  M.  que  me  declare  com  toda 
a  individuação  e  clareza,  quaes  são  aquellas  circumstancias 
que  deixaram  de  examinar-so  com  todo  o  escrúpulo  e  miu- 
deza, para  eu  pôr  todas  as  providencias  para  supprir  seme- 
lhante defeito,  que  me  dá  o  maior  cuidado,  como  pede  ma- 
téria tão  importante,  no  que  Y.  Ex.  fará  grande  serviço  á 
mesma  senhora,  e  eu  terei  muito  que  lhe  agradecer.  — 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.— Rio,  26  de  Abril  de  1790.  —Luiz 
Vasconcellos  e  Sousa.  -  Sr.  Yisconde  de  Barbacena. 


RELAÇÃO 

dt  praia  e  ornamentos  pertencentes  ao  saqne  feito  aos  insurgenles  nos 
poTos  do  lado  oecidental  do  rio  Umgnayy  no  anno  de  1817,  e  qne  por 
ordem  do  marechal  eommandante  da  profineia  de  MissGes,  conduzi  á 
viila  de  Porto-Alegre  (*) 

POVO   DE  JOPEJU' 

6  castiçaes  de  banqueta;  2  tocheiros  grandes;  2  palmas 
de  banqueta ;  3  sacras ;  1  custodia  dourada ;  1  ambula  com 
patena ;  1  cruz  com  imagem ;  3  vasos  para  santos  óleos  ;  1 
coroa  de  Nossa  Senbora  ;  1  dita  do  menino  Jesus  ;  1  sacra 
dourada.  Peso  da  prata 2  arr.  e  9  lib. 

23  casulas  de  cores  com  estolas,  manipulos  e  bolças ; 
9  capas  de  asperges  de  cores ;  9  frontaes  usados  ;  3  pallios 
dilTerentes;  4  missaes  romanos;  15  alvas  usadas ;  14  sobre- 
pellizes  ditas ;  3  toalhas  diíTerentes ;  1  pedra  d*ara  ;  1 
manga  de  cruz;  14  cortinas  de  seda  usadas;  3  ditas  de 
chita ;  3  guiões  de  seda ;  1  imagem  de  Nossa  Senhora  com 
varias  vestimentas  de  seda ;  1  guião  bordado,  1  véo  de  es- 
tante de  tisso ;  2  fronhas ;  1  cortina  de  sacrário  de  tisso ;  1 
túnica  de  tafetá  roxo  do  Senhor  dos  Passos  ;  1  dita  de  gor- 
gorão ;  1  cortina  de  seda  usada  ;  3  campainhas  amarellas ; 
1  ferro  de  cortar  particulas:  1  bengala  com  castão  dourado 
velha;  1  cordão  de  barretina  e  fio  de  ouro  usado;  1  babú. 

POVO   DÀ   CRUZ 

1  lâmpada  desmanchada ;  2  tocheiros ;  1  cruz  grande ; 
12  castiçaes  grandes ;  5  ditos  pequenos ;  1  bacia ;  2  cruzes 

C)  Este  documento  foi  copiado  d'outro  existente  no  Arcliivo  Pu- 
blico. 

(Nota  da  Redacção.) 
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pequenas  de  dar  a  paz;  9  estantes  d^altar;  4  pares  do  ga^ 
Ihetas  com  salvas;  1  custodia  de  prata  dourada ;  5  cálices 
com  patenas  (um  quebrado);  1  thuríbulo  e  naveta;  1  saleira; 
3  sacras;  1  vaso;  1  jarro  e  bacia;  1  caldeirinha  com  hysope ; 
S  purificadores;  1  caixa  para  hóstias;  1  concha  de  baptis- 
tério ;   1  ambula  de  prata  dourada ;  1  coroa  de  Nossa 

Senhora.  Peso  da  prata 11  arr.  e  22  Ib. 

15  casulas  de  differeates  cores ;  25  ditas  menores;  1  pallio 
de  damasco  branco  ;  1  cortina  de  dito  usada;  1  panno  de 
velludo  agaloado  ;  6  dalmatícas ;  26  capas  de  asperges  ;  7 
alvas  usadas ;  9  sobrepellizes ;  11  toalhas  de  altar;  2  corti- 
nas pequenas  de  tisso  ;  1  véo  de  hombros ;  1  cortina  de  se- 
tim ;  11  ditas  usadas ;  2  véos  de  estante  velhos ;  1  sacco  de 
velludo  carmesim  ;  1  cortina  de  damasco ;  26  frontaes  ve* 
lhos ;  4  sotainas  de  sacristão ;  1  boceta  com  um  rosário  de 
vidro»  e  vários  corporaes  e  sanguínhos ;  1  canastra  com  ima- 
gem do  Senhor  dos  Passos,  e  Nossa  Senhora  da  Soledade ; 

1  tapete  grande ;  5  ferros,  3  dei  fazer  hóstias,  e  2  de  partí- 
culas. 

POVO  DE  S.   TIIOMÉ 

1  lâmpada  velha  com  varias  faltas;  8  castiçaes;  1  custo- 
dia dourada;  2  cálices  com  patenas  douradas;  3  sacras;  1 
caldeirinha  com  hysope;  2  pares  de  galhetas  com  salvas;  1 
ambula;  2  coroas  de  Nossa  Senhora;  1  thuribulo  e  naveta; 

2  frasquinhos  para  santos  óleos;  1  relicário  de  ouro;  1  dito 
de  prata;  1  Santo  Christo  de  marfim  com  peças  de  prata. 
Peso  da  prata 3  arr.  e  18  lib. 

15  capas  de  asperges;  14  casulas;  23  ditas  menores;  6 
dalmatícas ;  1  cortina  de  velludo  preto ;  2  véos  de  hombros ; 
2  pallios»  um  liso,  e  outro  agaloado ;  3  mangas  de  cruz ;  10 
frontaes  usados ;  2  cortinas  grandes  de  tafetá ;  4  almofadas ; 
18  sotainas  de  sacristão  usadas ;  14  sobrepellizes  ditas ;  11 
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ain»;  7  toalhas  de  altar;  9  «ússass  Gom  eapas  de  vellade 
chapeados  de  prata;  ^  di\o$  ordinários;  1  capa  de  veUudo 
preto  de  imagem  e  mais  vestifiaentas;  1  pedra  d^aia;  i  cam-r 
paiohas  amareUas;  1  selim  oom  dois  cbeiísis»  e  eapeladas 
de  velludo  bordados  de  prata;  3  ferros,  2  de  fazer  hóstias 
e  1  de  particulas . 

POYO  DE  S.  BORJA 

1  cruz  parochial ;  2  tocheíros  grandes  ;  1  temo  de  sa- 
CTas ;  2  estantes ;  i  Santo  Christo ;  2  tburibulos  ;  1  naveta ; 
3  cálices  com  patenas ;  1  caldeirinha  com  hysope ;  1  jarro ; 
1  vaso  ;  1  purificador  com  tampa  e  prato  ;  1  custodia  dou- 
rada ;  1  lâmpada  pequena  ;  i  serpentina  para  sete  luzes  ; 
1  caixa  para  hóstias  ;  12  campainhas  ;  4  castiçaes  de  ban- 
quetas ;  1  relicário  de  prata  ;  1  bordão  de  S.  José  ;  2  aran- 
delas de  castiçaes ;  2  cordas  de  Nossa  Senhora ;  1  par  de  ga- 
lho tas  com  salvas  douradas  ;  1  campainha  dourada;  1 
rosário  d^ouro  de  Nossa  Senhora  com  topázios.  Peso  da 
prata »  4  arr.  e  3  1/2  tib. 

POVO  DE  NOSSA  SEI^IOaX  DA  GOI^GEIÇAO 

1  lâmpada ;  2  ciriaes  desmanchados  ;  1  cruz  tom  cru- 
cifixo ;  1  dita  de  páo  chapeada  de  prata ;  6  castiçaes  lavra- 
dos com  varões  de  ferro  ;  1  chave  de  sacrário ;  1  custodia 
dourada ;  2  thuribulos ;  2  navetas ;  7  cálices  com  duas  co^- 
Iberes ;  7  patenas ;  3  sacras ;  1  ajubula ;  2  aaWas  ;  5  patês 
de  galbetas  ;  4  pratos  de  ditas  ;  2  frasquinbos  pegados  de 
santos  deos ;  1  hostiario ;  1  saleiro ;  2  puriâcadoiíis ;  2  eru- 
xes  pequenas  de  dar  a  paz  ;  2  laminas  de  páo  chapeadas 
de  prata,  de  dar  a  paz ;  1  frasquinho  em  um  vaso  de  páo,  de 
saBlos  oleos  ;  2  páos  de  deis  palmos  chapeados  de  prata, 
cada  «m  com  3  cachimbos.  Peso  da  praia.  4  arr.  e  16 1/2  lib. 

12  sanguâifaoi ;  S  miasaes ;  6&  casulas  de  vat^as  cArts ; 
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4  dalmaticas  do  mesmo ;  17  capas  de  asperges  do  mesmo ; 
1  pallio  de  seda  usada  ;  5  frontaes  do  mesmo ;  1  manga  de 
cruz  ;  2  véos  de  estantes  ;  8  alvas  usadas  ;  7  toalhas  ditas  ; 

6  sobrepellizes  ditas  ;  7  manustergíos  ;  5  corporaes. 

POVOS  DE  S.  CARLOS 

4  Cálices  com  patenas  ;  4  castiçaes  de  meio  palmo  ;  4 
ditos  de  dois  palmos ;  2  barrilinhos ;  6  vasos  para  flores ; 
4  pratos,  1  liso  e  3  lavrados ;  2  ditos  retangulares  ;  2 
estantes  todas  de  prata ;  2  sacras  lavradas ;  2  thuribulos  com 
navetas  ;  3  salvas  ;  1  cruz  parochial ;  3  pares  de  galhetas  ; 
1  bule  ;  1  lâmpada;  3  campainhas  ;  10  canudos  de  ci- 
riaes  ;  1  caldeirinha  velha ;  1  insensador  pequeno  ;  1  prato 
com  saleira  ;  2  ditos  com  brazeiras ;  5  palmas  de  ban- 
queta ;  1  nicho  de  páo  com  duas  columnas,  chapeadas  de 
prata.  Peso  da  prata 6  arr.  e  141ib. 

29  casulas  de  varias  cores  ;  10  capas  de  asperges. 

POVOS  DOS  SANTOS  MARTYRES 

5  Cálices  com  patenas  ;  1  copão  sobre  dourado  ;  1  am- 
bula  ;  2  custodias  ;  1  estante  de  páo  chapeado  de  prata  ; 
1  missal  com  capa  de  velludo  chapeada  de  prata  ;  1 
campainha ;  1  chave  de  sacrário  ;  3  escapolas.  Peso  da 
prata 1  arr.  e  3  1/2  lib. 

Prata  extraviada,  que  depois  do  primeiro  inventario  foi 
recolhida  por  inquirições  do  marechal  commandante.  Peso 
da  dita 2  arr.  31  lib.  e  3  onças. 

4  casulas  boas  ;  19  ditas  usadas  ;  4  capas  de  asperges  ; 

7  alvas ;  2  dalmaticas  ;  2  frontaes  ;  1  véo  de  hombros  ; 
1  cortinado  sacrário  ;  1  pedra  d'ara ;  5  missaes. 


—  213  — 


POVO  DE  APÓSTOLOS 


6  castiçaes  de  ires  e  meio  palmos  com  varões  de  ferro  ; 
6  ditos  menores  ;  4  ditos  de  palmo  ;  1  lâmpada ;  2  thuri- 
bulos  com  navetas  ;  1  bacia  pequena  :  9  cálices  ;  7  pate- 
nas ;  5  pratos  de  galhetas  ;  7  pares  de  galhetas  ;  1  purifi- 
cador ;  1  jarro  pequeno  ;  1  hostiario ;  1  caldeirinha ;  1  copo 
de  lavatório  ;  1'  jarro ;  1  saleiro ;  1  cruz  parochial  2  ditas 
pequenas  de  dar  a  paz  ;  2  águias  de  páo  chapeadas  de  prata ; 
9  sacras  de  dito  dito  ;  2  relicários ;  1  custodia  de  prata  dou- 
rada ;  1  copão ;  12  canudos  de  ciriaes ;  2  cabeças  dos  ditos ; 
2  estantes  de  páo  chapeadas  de  prata ;  3  pratos  de  maior 
a  menor ;  1  bysope ;  1  cálice,  patena  e  coUar  ;  1  par  de 
galhetas  com  seu  prato.  Peso  da  prata  ...  7  arr.  e  7  lib. 
13  capas  de  asperges  ;    36  casulas;  5    dalmaticas ;  8 
frontaes;  2  missaes  com  capas  de  velludo  ;  1  pallio  velho  ; 

1  véo  de  hombros  ;  2  mangas  de  cruz ;  5  cazulas  mais  ;  2 
túnicas  de  seda  de  vestir  imagens  ;  1  dalmatica  ;  2  toalhas 
de  filó  usadas  ;  1  pedra  d'ara  ;  1  cortina,  e  corporaes  de 
sacrário  ;  6  véos  de  cálices  ;  1  relógio  de  parede. 

POVO  DE  S.  JOSÉ 

4  sacras*de  páo  chapeadas  de  prata  ;  1  cruz  parochial ; 

2  cálices  com  patenas ;  2  castiçaes  lisos  de  dois  palmos, 
com  varões  de  ferro  ;  2  ditos  lavrados ;  1  dito  de  palmo  e 
meio;  5  ditos  desmanchados  ;  3  cruzes  pequenas  de  dar  a 
paz  ;  2  castiçaes  pequenos  lavrados  ;  1  vaso  de  lavatório  ; 
1  estante  d^altar  chapeada  de  prata  ;  1  lâmpada  velha  des- 
manchada ;  1  relicário  ;  4  ramos  velhos  de  banqueta  ;  3 
ambulas  de  santos  óleos.  Peso  da  prata  .  •  2  arr.  e  12  lib. 

20  cazulas ;  8  capas  de  asperges  ;  2  dalmaticas  ;  29 
bolças  de  corporaes ;  10  estolas  ;  1  véo  de  hombros  ;  37 
manipulos  ;  1  véo  de  cálix  ;  1  pallio  velho ;  1  par  de  corti- 
nas de  sacrário. 
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POVOS  DE  aàMTA  MARU  E  S.   XAYIER 

6  eastiçaes  de  4  palmos,  com  varõês  de  ferro ;  7  ditos 
lisos ;  1  lâmpada ;  4  ciriaes  desmanchados  ;  4  eastiçaes 
pequenos ;  2  caldeirinhas  com  hysope ;  2  estantes ;  1  cus-* 
todia  dourada  de  quatro  e  meio  palmos ;  2  ditas  menores, 
uma  sem  pé ;  1  lâmpada  velha  com  falta  de  muitas  peças ; 
6  sacras  de  páo  chapeadas  de  prata ;  2  ambulas ;  1  cruz 
com  páo  por  dentro  da  peanha;  2  thuribulos  com  navetas  e 
colheres ;  4  eastiçaes  de  dois  palmos  e  meio  com  varões  de 
ferro ;  7  pares  de  galhetas :  13  cálices  com  patenas  e  colhe- 
res ;  5  pratos  de  galhetas ;  1  cruz  com  vidro  embutido,  de 
palmo  de  alto ;  2  campainhas ;  2  vasos  de  purificar  com 
pratos  6  tampas ;  1  copão ;  1  relicário  de  prata ;  1  es- 
tante chapeada  de  prata ;  1  salva  grande  com  pé ;  3  pal- 
mas de  páo  chapeadas  de  prata  ;  4  placas  do  mesmo ;  1 
cruz  do  mesmo  de  três  e  meio  palmos ;  2  coroas  pequenas ; 
2  eastiçaes  velhos  em  forma  de  SS ;  2  cruzes  pequenas 
de  dar  a  paz ;  1  prato  de  palmo  de  diâmetro  com  molduras  ; 

1  copão  sobredourado  ;  1  relicário  lavrado  sobre  dourado  ; 
1 3  moedas  de  dois  reaes,  que  dt£  sfio  as  arrhas :  1  caixa  para 
hóstias ;  1  chapa  de  prata  de  quatro  palnu»^  Uvtada  com 
abertos;  1  vaso  de  páo  com  três  frasquiabos  de  prata  dos 
santos  óleos ;  2  pedaços  de  prata  velha  ;  3  ambulas  dos 
santos  cAeos.  Peso  de  prata ilarr.  e  10  1/2  Ití). 

Prata  velha  extraviada,  que  depois  do  prim^ro  inven*» 
tario  foi  recolhida  por  inquirições  do  marechal  comman- 
dante 1  arr.  e  1/2  lib. 

1  rdogio  de  parede  de  latão;  9  casulas  de  seda  de  cores; 
4  dalmaticas  de  ditas;  1  capa  de  asperges  rica ;  12  ditas 
menores;  S  froataes ;  38  casulas  mais;  40  esteias  velhas; 
43  maxápulos  ;  4t  bolças  do  corporaes ;  43  véos  da  cálices  ; 

2  casulas  de  santos  ;  2  mitras  de  ditos ;  2  coitkiAS  dd  sa^ 
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erário ;  1  pe^rade  ari;  3  oa(>as deambulas;  1  véodè  hom- 
bios ;  2  capas  de  cruz ;  5  frontaes  de  estante  d^altar ;  1 
goiio  Telho ;  1  capa. parto  Senhor  Exposto ;  1  pallio  velho; 
23  corporaes  velhos  ;  li  amitos  ditos  ;  29  sanguínhos 
ditos ;    17  purificadores ;    30  sobrepellizes   sem   valor. 

Prata  que  appareceu  da  que  haviam  subreptieiado  no 
deposito  de  S.  Nicoláo,  pertencente  ao  povo  de  S.  Carlos. 

1  sacta  de  Evangelho ;  1  serpentina  para  seis  luzes  sem 
caxilhos ;  1  galheta  sobre  dourado ;  1  barrílinho  para  san- 
tos óleos ;  1  palma  de  banqueta  maxucada ;  2  castiçaes 
desmanchados  e  machucadas  as  peças 22  lib. 

N.  B.  No  dia  4  de  Setembro  appareceram  mais  (res  peças; 
1  vaso  de  deitar  ilAres,  1  tampa  de  fogareiro,  1  peça  da 
cruz  parochial 4   1/2  lib.  e  1/2  4.* 

Porto-Alegre»  13  de  Agosto  de  1818.  —  Alexandre  José 
de  Campos^  Capitão. 


rt«^** 


BIOfiRAPHIA  BOS  BRASILEIROS  DISTINGTOS 


POR  LETRAS,   ARMAS,   VIRTUDES,   ETG. 


MANOEL  JORGE  RODRIGUES  (*) 

Em  outras  eras,  mais  felizes,  talvez,  do  que  a  nossa ; 
quando  o  povo,  menos  instruído  e  mais  sincero,  julgava 
privilegio  dos  grandes  a  discussão  sobre  os  altos  destinos 
das  nações,  o  resplendor  da  gloria  adquirida  pelas  armas, 
ofTuscava  com  seu  deslumbrante  fulgor  o  dos  lauréis  gran- 
geados  pelas  letras. 

Estes,  plantados  no  remanso  da  paz,  só  floresciam  em 
terreno  elevado,  onde  raramente  chegava  a  admiração  do 
povo  ;  aquella,  espargindo  o  seu  brilho  em  mais  vasto 
campo,  attrahia  a  attenção  de  todos,  fascinava  igualmente  o 
plebeu  e  o  nobre. 

O  povo,  na  sua  vida  laboriosa  e  productiva,  simples  e 
ditosa,  tinha  por  sua  única  missão  na  terra  o  trabalho, 
agradecia  á  Providencia,  em  orações  piedosas,  os  recursos 
de  que  se  alimentava,  e  nem  procurava  comptehender  o 
destino  do  escriptor,  se  lhe  soasse  aos  ouvidos  uma  voz 
reveladora  de  tal  existência.  Sabia,  porém,  e  repetia  mil 
vezes  as  tradicções  antigas,  adulteradas  na  phrase,  mas 
sempre  verdadeiras  e  honrosas  na  substancia,  transmittia 
a  seus  filhos,  em  praticas  singelas,  o  respeito  á  memoria 

(')  Esta  bíographia  d'um  dos  varões  mais  beneméritos  que  serviram 

ao  Brasil,  que  por  palría  adoptou,  foi  prímeiramenle  publicada  nas 

columnas  d'uma  revista  litleraria  denominada  O  Futuro^  d'onde  a 

trasladamos  para  a  nossa« 

(  Nota  da  Bedaeção ) 
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dos  grandes  vultos  d'outros  tempos,  e  sabia  de  cór  os  no- 
mes de 

«  Albuquerque  terrível,  Castro  forte, 

c  E  outros,  em  quem  poder  não  teve  a  morte. 

Eram-lhe  desconhecidos  os  nomes  dos  sábios,  e  se  al- 
gum d^elles,  mais  prodigamente  favorecido  pela  natureza, 
podia  mostrar 

t  Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito, 
c  Para  cantar-vos,  mente  ás  musas  dada.  )» 

o  povo  admirava  o  valor  do  braço,  referia  os  seus  feitos 
prodigiosos,  sem  indagar  ao  menos  quem  eram  as  decan- 
tadas musas  I 

E  assim,  desde  o  conquistador  ousado  até  ao  soldado 
obediente  e  valoroso,  repartia-se  a  fama,  que  assombra,  o 
o  respeito,  que  avassalla  1 

A  civilisação,  abrindo  mais  amplo  caminho  ás  conquistas 
íntellectuaes ;  disseminando  profusamente,  e  por  toda  a 
parte,  o  salutar  inOuxo  da  sciencia  e  das  artes,  foi,  pouco  a 
pouco,  incutindo  no  animo  dos  povos  a  idéa  do  progresso, 
que  se  oppoem  ao  embato  da  força  contra  a  força,  deixando 
livre  o  campo  ás  lutas  da  intelligencía. 

Nobre  pensamento  !  Nobilíssima  aspiração,  essa  que  in- 
duz a  humanidade  a  ligar-se  em  fraternal  abraço,  promo- 
vendo o  estimulo  énlre  as  nações,  buscando  supplantar  o 
prestigio  adquirido  por  uma  descoberta  admirável  com  a 
creaçdo  d'outra  mais  prodigiosa  ainda ;  mas  deixando  a 
cada  qual  a  posse  do  que  lhe  pertence,  sem  adoptar  como 
meto  de  elevação  a  guerra,  destruidora  e  cruel,  que  eleva 
os  seus  heróes  a  cantarem  o  hymno  enthusiastico  do  trium- 
pho  sobre  montões  de  cadáveres  ! 

Mas  as  grandes  idéas,  dominando  absolutamente,  levam 
muitas  vezes  os  seus  mais  ardentes  apologistas  akím  dos  li- 
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mites  marcados  pela  razão  ;  a  luz,  que  nos  auxilia  nas  tre* 
vaSy  pôde  também  cegar  pela  intensidade,  e  o  precipicio,  de 
que  nos  livraria  a  prevenção,  absorve-nos  mais  facilmente 
quando  lhe  não  medimos  a  altura. 

O  enthusiasmo  do  povo  pelas  armas  raramente  se  ma- 
nifesta hoje,  se  uma  questão  de  autonomia  não  vem  exci- 
tar-lhe  os  brios,  distratados  nas  lutas  do  trabalho.  Cul- 
tivam*se  a  sciencia  e  as  artes,  promove-se,  mais  pelo  ins- 
tincto  que  pela  protecção,  a  educação  popular,  e  um  pane* 
gyrico  impresso  exerce  actualmente  mais  influencia  no 
animo  do  povo  do  que  a  contemplação  de  uma  vistosa  farda, 
profusamente  bordada  de  honrosas  condecorações  I 

£'  certo  que  a  frondosa  arvore  da  Uberdade  é  improduc- 
tiva  quando  regada  com  sangue;  mas  pondere-se  que, 
infelizmente,  é  muitas  vezes  o  sangue  o  único  antídoto 
contra  a  perniciosa  existência  dos  vermes  ruins  que  pro- 
curam minar-lhe  a  raiz ! 

A  luta  das  idéas,  mais  pacifica,  de  certo,  mal  pôde 
dar-se  na  aridez  do  terreno  que  a  ambição  torna  escabroso, 
gladiando  audaz  e  descomedida  ;  nem  é  dada  ao  génio  a 
faculdade  de  produzir,  se  o  valor  e  a  lealdade  lhe  não  asse- 
gurarem, pela  paz,  o  dominio  do  solo  em  que  deve  fructí- 
ficar. 

Disse  umgrandeescriptorportuguez:  c  Yive  ainda  a  me- 
moria de  Athenas,e  quem  a  salva  do  pélago  do  esquecimento, 
a  que  o  destino  condemna  as  obras  dos  mortaes,  são  os 
munumentos  que  á  immortalidade  levantaram  Themistocles 
e  Pocião  com  suas  armas  ;  Sócrates  e  Aristides,  com  suas 
virtudes ;  Platão,  Aristóteles,  Epicuro,  com  seus  estudos  ; 
Eschines  e  Demosthenes  com  sua  eloquência ;  Thucidides 
e  Heródoto  com  seus  annaes ;  com  seu  universal  saber  e 
doutrina  o  grande  Plutarcho ;  e  com  seus  harmoniosos 
cantos  Iftmero,  Eurípides,  Pindaro  e  Anacreonte.  Vai 
como  segura  da  immortalidade  sobre  a  gran  roda  doa  séculos 


Mida  a  ftugnsla  Aoma,  e  lhe  assegaram  estes  lados  iia* 
mortaes  Seipiio,  César,  Pompeu,  e  Mano  com  sua  militar 
períeia,  e  esforçado  aDÍmo,  que  parece  não  ter  cabido  nos 
confins  da  terra  conhecida.  » 

E\  realmente,  digno  da  veneração  e  respeito  dos  homens 
o  sábio  que,  superior  ás  vaidades  do  mundo,  encanece  na 
solidão  do  gabinete,  solicito  no  desempenho  da  gloriosa 
missão  de  illustrar  o  povo.  Não  recuse-a  sociedade  distinc* 
çòes  a  quem  já  sahira  distincto  das  mãos  da  natureza ;  seja 
ennobrecido  pelos  homens  aquelle  que  Deus  ennobrecéra. 

Has  não  vale  menos  o  ancião  venerando,  que,  seguindo 
desole  a  mocidade  a  carreira  das  armas,  passara  o  melhor 
tempo  da  vida  no  serviço  da  pátria,  exposto  a  mil  contra- 
riedades e  perigos,  obedecendo  sempre  á  voz  imperiosa  da 
lei,  reprimindo  a  seu  mando  os  trangressores,  assegurando 
a  ordem,  sem  a  qual  não  pôde  haver  prosperidade. 

Yôdes  o  velho  militar,  coberto  de  cans,  vergado  ao  peso 
dos  annos,  gasto  pelos  trabalhos  e  privações  inherentes  á 
sua  carreira  ? 

Védel-o,  firme  como  a  columna,  que  ainda  depob  de 
carcomida  é  o  sustentáculo  do  edificio  que  habitamos,  o 
que,  sem  esse  apoio,  desabaria  sobre  nós,  sumindo-nos  a 
existência  entre  as  ruinas?... 

Respeitai-o  I  Venerai-o,  que  bem  merece  o  respeito  e 
a  veneração  do  povo  I 

Para  todas  as  classes  ha  tempo  de  folga,  em  que  se  refo- 
cila o  espirito,  e  se  refaz  de  forças  o  corpo.  E'  o  militar  ò 
único  exduido  doesta  vantagem ;  que  ao  buscar  o  repouso, 
no  fim  das  horas  do  serviço  ordinário,  ainda  a  voz  do 
tambor  vem  lembrar-lhe  a  sua  escravidão. 

Nem  a  recompensa  pecuniária  é  bastante  para  assegurar- 
lhe  e  á  sua  familia  uma  subsistência  abundante  e  honrosa, 
um  futuro  independente  I  E  comtudo  o  milit^  não  pôde. 


como  outro  qualquer  cidadão,  abandonar  a  carreira  que 
encetara,  por  outra  mais  commoda  e  lucrativa.  Distin* 
guem-n^o  as  condecorações,  que  designam  annos  de  serviço, 
ou  evidentes  provas  de  lealdade  e  valor ;  mas  quem  sabe 
se  cada  medalha  das  que  lhe  bordam  a  farda  cobrirá  uma 
cicatriz  profunda,  no  peito  onde  mil  vezes  batera  um  coração 
sensivel,  obrigado  pelo  dever  a  sacrificar  ao  serviço  do 
Estado  os  prazeres  da  vida  domestica,  longe  dos  entes  que 
lhe  são  mais  caros  ! 

Que  importa  que  elle  seja  pai  extremoso,  filho  obediente, 
esposo  dedicado,  se  a  voz  da  natureza  é  suffocada  pela  da 
lei,  que  o  manda  ser  militar,  e  nada  mais? 

Não  seria  ousadia  dizer  que  entre  os  louros  ceifados  pela 
espada,  ou  pintados  pela  penna,  ha  quasi  a  differença  que 
separa  a  realidade  da  ficção. 

Nasceram  estas  considerações  do  desejo  de  consagrar 
alf  umas  paginas  á  memoria  de  um  dos  vultos  mais  notáveis 
da  moderna  historia  do  Brasil ;  um  militar  distincto  pelo 
valor,  pela  energia  e  pela  lealdade;  dístinctissimo  pela 
firmeza  de  caracter,  pelo  rigor  no  comprimento  do  dever, 
pela  probidade  inconcussa,  pela  magnanimidade  do  coração. 

A  escassez  de  documentos  históricos,  difficuldade  impor- 
tante sempre,  é  mais  sensível,  de  certo,  para  quem  se  estreia 
nVste  género  de  trabalho.  O  que  vailer-se  é  apenas  uma 
homenagem  ao  mérito,  um  esboço  biographico  do  general 

MANOEL  JORGE  RODRIGUES 

Manoel  Jorge  Rodrigues,  filho  de  Jeronymo  Rodrigues, 
honrado  negociante  da  praça  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  Maria  da  Conceição  Rodrigues,  nasceu  n^aquella 
cidade,  no  dia  28  de  Abril  de  1777. 

Destinado  por  seus  pais  á  carreira  commercial,  e  habi- 
litado já  p^los  exames  na  ínstrucção  primaria,  matriculou-se 


na  aula  de  commercio,  que  frequentou  algum  tempo,  com 
notável  aproveitamento  ;  mas  existia  já  no  fundo  d^aquella 
alma  o  gérmen  da  futura  gloria ;  a  tempera  do  caracter,  que 
apenas  começava  a  revelar-se,  não  promettia  amoldar-se 
is  exigências  das  lides  commercíaes,  em  que  nem  sempre  a 
rectidão  conduz  á  prosperidade.  Impellido  pelo  dominio  de 
um  poder  occuUo,  o  joven  estudante  abandonou  as  aubs, 
e  assentou  praça  no  exercito,  no  dia  18  de  Setembro  de  1794, 
com  pouco  mais  de  17  annos  de  idade. 

Entrando  nas  campanhas  de  1800  a  1801,  foi  subindo 
gradualmente  os  postos  inferiores,  apontado  ji  pela  sua 
austeridade  e  bom  procedimento. 

Não  era  o  neto  dedistinctos  avoengos,  apresentando 
como  jus  ás  promoções  titules  provenientes  do  acaso ;  era 
o  simples  militar,  guiado  pela  vocação,  que,  fitando  os 
olhos  no  futuro,  vendo  diante  de  si  a  escada  que  devia 
eleval-o,  não  poupava  sacrificios,  cônscio  de  que  em  cada 
d^ráo  assim  transposto  deixava  marcada  uma  prova  da 
sua  obediência  á  lei,  de  um  serviço  ao  Estado. 

Tendo  sido  promovido  a  alferes,  por  decreto  de  24  de 
Junho  de  1807,  foi  pouco  depois  proposto  tenente,  e  no* 
meado  em  seguida  capitão,  por  commissão,  encarregado 
de  organisar  o  1*  batalhão  de  caçadores,  no  qual  fez  toda 
a  campanha  da  Península  como  capitão  eíFectivo,  com- 
mandando  por  vezes  o  corpo  interinamente,  pela  confiança 
que  inspirava  ao  marechal  Beresford,  cujo  tino  militar  o 
não  deixava  enganar-se. 

A^  frente  doeste  aguerrido  batalhão  assistiu  a  todas  as 
campanhas,  desde  1808  até  1814;  na  acção  de  Cda,  em 
24  de  Julho  de  1810;  na  batalha  do  Bussaco,  em  26  e  27 
de  Setembro  seguinte ;  nas  acções  de  Pombal,  Redinha, 
Fldr  de  Arouca  e  Sabugal ;  na  de  Fuentes  de  Honor,  em  5 
de  Maio  de  1811;  no  cerco  e  assalto  da  Giudad^  Rodrigo, 


465 1 19  da  íaoeiro  de  1813  ;  em  Badigoz,  de  17  deMtrçô 
a  6  de  Abril;  em  Tordecillas,  em  18  de  Julho;  em  S.  Munoz, 
em  17  de  Novembro,  e  assim  em  quantas  acções  se  deram 
até  Dezembro  de  1813»  sempre  o  distincio  official  occupou 
dignamente  o  seu  posto,  sem  um  dia  de  licença,  sem  tirar 
ao  serviço  uma  hora  para  descanso,  nem  quando  um  leve 
ferimento,  na  acção  de  Vera,  em  31  de  Agosto,  justifica*- 
ría  sobejamente  a  ausência  de  alguns  dias. 

Elogiado  por  vezes  nas  ordens  do  dia,  galardão  que  se 
não  barateava  n^esse  tempo,  ainda  dua)  medalhas  de.<lis- 
tincção  vieram  assignalar  a  intrepidez,  .i  energia  e  o  tino 
com  que  se  houvera,  nu  commando  do  batalhão,  nas  bata- 
lhas de  Orthez,  em  27  de  Fevereiro,  e  de  Toulouse,  em  10 
deÁbrUdel814l 

Austero  como  chefe,  benévolo  como  pai,  Manoel  Jorge 
não  podia  occultar  a  affeição  que  votava  aos  seus  infe* 
riores,  a  muitos  dos  quaes  havia  assentado  praça.  E^  prova 
exuberante  doesta  asserção  o  seguinte  facto,  bem  digno  de 
mencionar-se. 

Corriam  impetuosas  as  aguas  do  Côa,  quando  se  tentava 
a  passagem  próxima  a  Gastei  Rodrigo.  Os  alferos  António 
Osório  de  Magalhães  e  seu  irmão  José  Osório  de  Maga* 
Ihães  pretendiam  vencer  a  torrente,  ligando-se  pelos 
braços ;  foi  proflcua  a  mutua  coadjuvação  até  ao  momento 
em  que,  por  força  maior,  ou  por  acaso,  se  desviaram  do  váo. 

Abi  seria  inevitável  a  morte  de  ambos  se  lhes  não  va- 
lesse estranho  auxilio.  O  magnânimo  coração  do  corajoso 
commandante  não  pôde  ser  insensivel  ao  perigo  dos  seus 
queridos  subalternos,  que  observava  da  margem.  Esque- 
cendo o  risco  da  própria  vida,  o  major  Manoel  Jorge  Ro- 
drigues precipitou-se  rapidamente  sobre  as  aguas,  confiado 
na  força  do  pos^nte  cavaUo  que  montava  !  Foi  perigosa  a 
luta,   mas  correspondeu-lhe  o  tríumpho.  Pouco  tempo 


depois  ipptrecau  na  margem  opposta  o  Moto  offidal, 
com  os  dois  mancebos,  que  teriam  sem  o  sen  soccorro 
desappareddo  na  roragem ! 

lias  colónias  hespanholas  agitava-se  o  sangue  ardente 
d^aqaella  raça ;  a  aspiração  da  liberdade  dominara  exclu- 
sivamente no  animo  d^aquelle  poro,  e  o  brado  de  inde- 
pendência sAoo  estrepitoso  e  prolongado.  Organisaram-se 
os  TÍce-reinadoSy  com  mais  ou  menos  firmeza,  como  o 
permittiam  as  circomstancias ,  sempre  difficeis  em  taes 
situações ;  mas  no  gOYemo  de  Montevideo  reinava  o  despo- 
tismo, e  era  incerto  o  futuro. 

A'  corte  do  Brasil  não  podia  passar  desapercebido  este 
movimento,  e,  ou  fosse  pelo  desejo  de  obter  os  seus  limites 
natnraes,  ou  de  afastar  das  fronteiras  do  Império  a  anar- 
chia  que  começava  a  desenvoher-se|  mandou  vir  de  Pop- 
tugal  uma  divisão  de  4,800  homens,  composta  das  três 
armas,  para  auxiliar  as  tropas  do  Brasil  na  occupaçio 
d^aquella  província. 

Manoel  Jorge  Rodrigues  foi  então  encarregado  da  0!ga» 
nisação  do  1^  batalhão  de  caçadores  d^aquelia  divisão,  que 
veiu  commandando,  no  posto  de  tenente-coronel,  entrando 
no  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Março  de  1816. 

Embarcando  aqui,  para  Santa  Catharina,  seguiu  a  divisão 
por  terra  até  Montevideo,  onde  entraram  as  tropas,  portu* 
guezas  e  brasileiras,  em  Janeiro  de  1817,  conservando-se 
na  linha  interna  o  1*  batalhão  até  Maio  de  1818,  em  qne 
marchou  para  a  colónia  do  Sacramento,  onde  uma  divisão  da 
esquadra,  coadjuvada  por  muitos  moradores  da  cidade,  ar- 
Yorára  a  bandeira  portugueza. 

DilHcil  seria,  certamente,  conformar  o  animo  do»  povo» 
com  a  sua  nova  situação,  se  o  brioso  commandante  não 
reunisse  á  energia  e  tino  militar  a  necessária  prudência 
para  conservar  a  boa  ordem:  assim,  occupadj  militar- 


mente  a  praça,  foi  seu  primeiro  cuidado  a  reparagSo  das 
fortificações,  de  que  mais  tarde  devia  precisar. 

Não  foram  notáveis  os  feitos  de  armas  do  1^  batalhão  de 
caçadores  n^essa  época;  distinguiu-se,  porém,  pela  disci- 
plina, que  conservou  inalterável;  e,ao  passo  que  a  falta  de 
camas  e  de  mantas  durante  os  invernos  de  1816  e  1817;  a 
escassez  de  viveres  e  assiduidade  no  mais  penoso  trabalho/ 
produziam  em  outros  corpos  uma  agitação  que  infundia 
receios,  não  se  deu  n^aquelle  batalhão  o  mais  leve  signal 
de  insubordinação  que  perturbasse  o  animo  do  comman- 
dante,  elogiado  sempre  pelas  autoridades  hespanhoias. 

QuandOy  em  1821,  foi  proclamada  revolucionariamente, 
e  jurada,  a  constituição  em  Montevideo,  pelos  corpos  que 
alli  existiam,  foi  inslallado  um  conselho  militar  para  vigiar 
pela  rigorosa  execução  das  leis.  Altamente  incompatível  com 
a  disciplina,  este  acontecimento  foi  precursor  de  ouiros, 
inevitáveis  em  semelhantes  crises,  e  contrários  á  boa  ordem. 

Dominava  o  espirito  de  partido,  succediam-se  as  arbitra- 
riedades, e  a  anarchia  desenfreada  seria  o  resultado  fatal 
de  tão  perigosa  oscillação  ! 

A^  vista  d^isto  deliberou  Manoel  Jorge  Rodrigues,  sendo 
já  governador  da  praça,  oppdr  uma  forte  resistência  aos 
actos  do  conselho  militar,  díspondo-se  convenientemente 
para  soffrer  as  consequências  d^essa  opposição. 

Do  campo  dos  sublevados  partiram  emissários  á  Colónia, 
reclamando  a  sua  adhesâo  ao  movimento,  sendo  completa- 
mente baldados  todos  os  esforços  n^esse  sentido.  Restava 
ainda  o  recurso  da  traição,  e  foi  esse  aproveitado  na  tenta- 
tiva de  alliciar  solJados  para  prenderem  o  commandante 
e  conduziUo  a  Montevideo;  mas  brevemente  foi  reconhe- 
cida a  impotência  do  meio,  tornando-se  mais  saliente  a 
influencia  que  exercia  sobre  os  seus  subordinados  o  temido 
adversari». 
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Mais  de  um  anno  havia  decorrido  em  pretenções  inúteis, 
quando,  em  Setembro  de  1822,  sahiu  de  Montevideo  o 
Tisconde  da  Laguna,  reunindo -se  ao  brigadeiro  Marques, 
com  o  intuito  de  proclamarem  a  independência.  Foi  entáo 
offerecido  a  Manoel  Jorge  o  commando  da  divisão,  que 
elle  rejeitou  nobremente,  sem  deixar  uma  tangente  para  a 
insbtencia. 

Dotado  de  um  carater  firme  e  inabalável,  desconhecendo 
atalhos  que  o  desviassem  da  estrada  da  honra,  que  seguia 
sempre,  e  a  todo  o  custo,  seria  Manoel  Jorge  fácil  de 
illudir  em  sua  boa  fé,  emquanto  os  esforços  dos  seus 
adversários  os  não  afastassem  da  orbita  do  dever ;  tinha- 
se,  porém,  attcAtado  contra  a  sua  lealdade;  haviam-se 
posto  em  pratica  os  meios  que  a  virtude  não  suggere,  em- 
bora os  adopte  a  ambição,  e  tudo  isto  incutiu  no  animo  do 
brioso  militar  a  desconfiança  que  havia  de  subtrahil-o  á 
cilada. 

Acabavam  de  desembarcar  na  Colónia  três  oíSciaes, 
quando  Manoel  Jorge,  chamando  immediatamente  outros 
três,  de  sua  confiança,  ordenou  que  fossem  presos  os 
recem-chegados ;  e  foi  feliz  a  inspiração  que  deliberara  a 
ordem,  porquanto  aquelles  três  oíiiciaes,  partindo  de  Mon- 
tevideo para  alli  de  combinação  com  os  revoltosos,  haviam 
aceitado  a  criminosa  commissão  de  o  levarem,  morto  ou 
vivo,  ao  campo  adverso.  Disposto  já  a  mandar  os  presos 
para  a  ilha  de  S.  José,  onde  estava  o  quartel  general,  viu 
chegar  o  coronel  António  Pinto,  com  alguns  ofiiciaes,  que, 
mandados  pelo  visconde  da  Laguna,  vinham  eifectuar  a 
captura,  por  se  Iwver  descoberto  em  Montevideo  a  intenção 
da  partida. 

Assim  se  conservou  a  Colónia,  á  custa  de  immensos  sa« 
crificios,  sendo  o  resultado  de  grande  vantagem  para  a 
causa  do  Brasil,  porque  era  ella  a  chave  da  proj^incia,  no* 
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tavel  ponto  de  apoio,  e  importante  pelo  seu  porto  fronteiro 
a  Buenos-Ayres. 

E^  desnecessária  aqui  a  narração  dos  incidentes  que  oc- 
correram  em  seguida,  todos  de  pequena  monta,  até  que  a 
Colónia  foi  atacada  pelo  general  Lavalleja,  que  foi  repellido, 
com  perdas  de  muitas  vidas  na  força  do  seu  commando, 
sendo  este  o  único  resultado  da  tentativa. 

Era  já  bem  diversa  a  situação,  quando,  em  25  de  Feverei- 
ro de  1826,  se  apresentou  W.  Brown  em  frente  da  Colónia, 
com  6  navios,  montando  107  peças,  tratando  logo  de  inti- 
mar o  governador  para  que  entregasse  a  praça,  ameaçando- 
o  audaciosaipente  no  caso  de  recusa.  São  dignos  de  menção 
os  dois  officios  dirigidos  para  esto  fim  a# governador  e  as 
respostas  doeste  a  Brown.  Eis  o  primeiro  : 

a  A  bordo  da  fragata  23  de  Maio  —  Fevereiro  25  de 
1826. 

«í  O  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica  Argen- 
tina, em  nome  do  seu  governo,  intima  o  Sr.  governador 
da  Colónia  do  Sacramento  para  que  a  entregue,  com  as  forças 
raaritimas  que  se  acham  n^esse  porto,  no  preciso  termo  de 
vinte  e  quatro  horas,  prevenindo  ao  Sr.  governador  de  que, 
se  assim  o  fizer,  serão  respeitadas  todas  as  propriedades 
que  se  acham  n^essa  praça,  e  não  será  incendiada  a  povoa- 
ção, nem  os  navios. 

«  O  abaixo  assignado  espera  do  Sr.  governador  que, 
por  humanidade,  para  evitar  toda  a  effusão  de  sangue,  ao- 
cederá  a  esta  intimação,  fundada  na  superioridade  das 
minhas  forças  no  Rio  da  Prata. 

«  Sem  motivo  para  mais,  saúdo  o  Sr.  governador  com 
toda  a  consideração. 

«  Exm.  Sr.  governador  da  Colónia  do  Sacramento.  — 
W.  Brown. 


—  ÍÍT  — 

RESPOSTA 

c  Praça  da  dolonia  do  Sacramento»  25  de  Fevereiro  de 
1826. 

<  O  brigadeiro  dos  exércitos  nacionaes  e  imperiaes,  e 
governador  doesta  praça»  responde  em  seu  nome,  e  de  toda 
a  guarnição  que  tem  a  honra  de  commandar»  á  intimação 
do  Sr.  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica  Argen- 
tina» que  a  sorte  das  armas  é  que  dicide  a  sorte  das  praças. 

c  Saúdo  o  Sr.  general  em  chefe  com  toda  a  consideração. 

<  Exm.  Sr.  general  em  chefe  da  esquadra  da  Republica 
.Argentina.  —  Manoel  Jorge  Rodrigues. 

Magoado  com  esta  resposta,  tão  breve  como  terminante  e 
desprezadora  de  intempestivas  ameaças»  dirigiu-se  o  general 
hespanhol  para  o  porto  na  manhã  seguinte ;  depois  de  quatro 
horas  de  vivo  fogo,  tendo  Brown  perdido  um  brigue»  e 
achando-se  em  perigo  uma  corveta  que  pegara  na  restinga  de 
S.  Gabriel»  içou  bandeira  branca,  e  mandou  ainda  ao  go- 
vernador segundo  officio»  do  teor  seguinte : 

«  Parece-me  que  é  chegado  o  momento  em  que  deve  ter 
efieito  o  offerecimento  que  fiz  ao  Sr.  governador,  no  dia 
dehontem ;  por  conseguinte,  espero  queimmediatamente  se 
decida  pela  justa  intimação ;  quando  não,  soíTrerá  toda  a 
severidade  que  merece  a  tenacidade  do  Sr.  governador. 

f  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.— Fevereiro  26  de 
1826.  > 

A  insistência  em  ponto  já  discutido  era  para  Manoel  Jorge 
uma  oiTensa  ;  não  admittia  elle  que,  tendo  respondido  ao 
primeiro  officio,  esperassem,  em  resposta  ao  segundo»  uma 
opinião  contraria  á  que  tinha  manifestado  tão  corajosamen- 
te» quando  n^este  se  não  apresentava  nova  proposta»  nem 
idéa  nova  que  desafiasse  a  discussão.  Julgou»  pois,  inútil  a 
continuação  da  correspondência,  e  como  a  ling^gem  do 
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adversário  o  dispensava  de  formalidades  respondeu  ver- 
balmente ao  portador  do  oíScio  : 

«  Diga  ao  Sr.  general  em  chefe,  que  —  O  dito  dito.  > 

Em  seguida  a  esta  nobre  resposta,  em  que  se  revela  o 
caracter  do  governador,  rompeu  de  novo  o  fogo,  que  durou 
ainda  mais  de  uma  hora,  fundeando  Brown,  por  fim,  dentro 
do  porto,  mas  fora  do  alcance  da  artilheria.  Auxiliado  por 
mais  duas  escunas  e  sete  canhoneiras,  tentou  um  desem* 
barque  na  noite  do  1'  de  Março ;  mas  foi  baldado  o  esforço, 
porque  tudo  estava  prevenido,  e  depois  de  duas  horas  e 
meia  de  fogo  de  artilheria  e  fusilaria  três  das  canhoneiras 
foram  aprizionadas,  tomando-se  cada  vez  mais  duvidoso  o 
triumpho  para  o  atacante.  Continuou  o  fogo,  com  mais  ou 
menos  intervallos,  nos  dias  seguintes,  até  que,  na  madruga- 
da do  dia  14,  resolveu  Brown  fazer -se  de  vela  para  Bue- 
nos-Ayres,  com  perda  de  cerca  de  500  homens,  e  com 
grande  estrago  em  todas  as  embarcações. 

A  praça  perdeu,  n^esses  16  dias,  23  homens,  sendo  um 
major,  e  os  outros  marinheiros  e  soldados.  Feridos  ficaram 
2  ofilciaes,  e  pouco  mais  de  50  entre  soldados  e  mari- 
nheiros. 

Assim  terminou  esta  contenda,  em  que  Manoel  Jorge  se 
houve  com  inaudita  coragem,  sem  a  qual  nada  conseguiria, 
pela  dificiencia  de  forças  da  praça,  que  ninguém  julgaria 
em  estado  de  sustentar  semelhante  combate,  e  muito  menos 
de  triumphar  tâo  gloriosamente.  Em  consequência  d*isto  foi 
nomeado  marechal,  por  distincção,  em  4  de  Abril  de  1826. 
Feita  a  paz  em  1828,  foi  Manoel  Jorge  nomeado  comman- 
dante  da  divisão  de  observações,  que  devia  permanecer  em 
Montevideo  para  a  organisação  do  novo  Estado,  sendo 
pouco  depois  substituído  pelo  general  Soares  de  Andréa, 
para  ir  tomar  conta  do  commando  das  armas  na  provincía 
do  Rio-Grande,  onde  a  agitação  começava  a  desenvolver- 


se»  infundindo  receios,  e  apontando  a  necessidade  do  dor 
minio  de  um  homem  activo,  corajoso  o  de  toda  a  confian- 
ça. Apenas  ch^do  a  Porto- Alegre,  deparou-lhe  o  acaso  um 
ensejo  de  mostrar  a  sua  intrepidez  e  a  influencia  que  exer- 
cia sobre  os  soldados.  Amotinára-se  o  batalhão  de  caça- 
dores n.  14,  que,  com  as  armas  na  mio,  exigia  o  paga- 
mento dos  soldos  atrazados. 

A  presença  do  denodado  chefe,  que  se  apresentou  em 
frente  do  batalhão,  foi  bastante  para  submetter  á  obediência 
os  amotinados,  que  por  sua  ordem  se  recolheram  imme- 
diatamente  ao  quartel,  continuando  depois  a  fazer  a  guar- 
nição, sem  que  reaparecesse  signal  algum  de  revolta. 

Em  1830  foi  d^alli  removido  para  a  provinda  de  Minas- 
Geraes,  onde  o  precedera  o  prestigio  do  seu  nome,  sendo 
por  isso  bem  recebido,  e  altamente  respeitado  por  todos  os 
partidos,  até  que,  substituido  no  commando  das  armas,  em 
consequência  da  revolução  de  7  de  Abril,  teve  de  recolher- 
se  á  corte. 

Aqui,  collocado  em  disponibilidade,  depois  de  37  annos 
de  bons  serviços,  e  reduzido  ao  soldo  simples  de  IIO^OOO 
cada  mez,  viveu  por  espaço  de  quatro  annos,  resignado  a 
soSrer,  com  sua  familía,  as  privações  provenientes  da  falta 
de  recursos,  sem  nunca  mendigar  qualquer  emprego  ou 
commissão,  de  que  podesse  auferir  vantagens  pecuniárias. 

EmJaneirodel835,  julgando  terminada  a  sua  carreira 
publica,  tranquillo  da  consciência,  e  sem  meios  para  osten- 
tar a  posição  a  que  o  elevara  o  seu  mérito,  requereu  a  re- 
forma, resolvido  a  gozar,  no  remanso  da  paz,  as  alegrias 
domesticas  de  que  havia  sido  privado  em  melhores  tempos. 

Foi  esta  a  resposta  ao  seu  requerimento  : 

<  A  Regência  em  nome  do  imperador,  O  senhor  O.  Pe- 
dro Segundo,  a  quem  foi  presente  o  requerimento  em  que 
y.S.  pede  reforma,  julga  acertado  não  annuir  por  ora^a  tal 


preteoçao  ;  por  isso  que,  lembrada  dos  distinctos  senriços 
porY.  S.  prestados  a  este  Império  do  Brasil,  espera  qae 
ainda  possa  contioDar  em  tão  brilhante  carreira,  com  o 
mesmo  zelo  e  lealdade,  qae  lhe  dario  forças  para  o  bom 
desempenho. 

ff  Deus  guarde  a  Y.  S  Paço,  em  26  de  Janeiro  de  1835. 
-—João  Pavio  dos  Santos  Barreto.  » 

A  opiniio  que  entào  se  formara,  da  lealdade,  energia 
e  firmeza  de  caracter  do  nobre  marechal,  e  de  que  a  regên- 
cia dea  tio  exuberante  prora  n'essa  resposta,  foi  confir- 
mada pouco  depois,  com  a  nomeação  que  lhe  foi  dada 
de  presidente  e  governador  das  armas  da  provincia  do 
Pará,  onde  chegou,  em  virtude  doesse  despacho,  em  25 
de  Junho  de  1836,  tomando  posse  no  dia  seguinte. 

A  sua  entrada  na  cidade  de  Belém  foi  assignalada  por 
um  acto  de  heroismo  que  não  deve  omittir-se.  Apode- 
rando-se  do  castello  e  do  trem,  arremessou-se,  inerme 
e  desprotegido,  sobre  as  baionetas  dos  revoltosos,  e  con- 
seguiu apagar  os  morrões  das  peças,  destruindo-lhes  assim 
todos  os  planos.  Dariam  assumpto  para  extensa  chronica 
os  acontecimentos  que  se  seguiram,  e  continuaram  em- 
quanto  alli  permaneceu  Manoel  Jorge,  supportando  todos  os 
revezes,  sem  que  difficuldade  alguma  lhe  abalasse  o  animo. 

No  dia  14  de  Agosto  foi  atacada  a  capital  pelos  rebeldes. 
Os  actos  de  heroicidade  ahi  praticados  pelo  capitão  Jeronymo 
Herculano  Rodrigues  provaram  que  lhe  girava  nas  veias 
o  sangue  do  illustre  chefo,  que  lhe  transmittira,  com 
o  valor,  a  lealdade  e  firmeza  de  caracter  que  o  nobili- 
tavam !  Ahi  morreu  gloriosamente,  no  seu  posto  de  honra, 
o  intrépido  mancebo,  deixando  uma  saudade  inapagavel 
no  coração  do  nobre  marechal,  que,  vendo  próximo  o  fim 
da  sua  carreira,  folgava  de  rever-se  na  sua  imagem,  tão 
fielmente  Representada  n^aquelle  filho. 
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A  justa  dôr  que  dilacerava  o  venerando  pai,  que  fora 
n^essa  occasiáo  demittido  do  commando  das  armas  do  Pará, 
inspirou  a  um  dislincto  poeta  brasileiro  o  seguinte  soneto, 
em  que  o  figura  lamentando  a  sua  sorte : 

Sempre  a  teu  mando  prompto  obedecendo 
Hei  com  meu  sangue  minha  fé  sellado ; 
Arrostei  firme,  ouvi  desassombrado 
c  Da  marcial  trovoada  o  ruido  horrendo :  ■ 

Hoje,  que  á  triste  campa  vou  descendo; 
Queres-me  ver,  ó  pátria,  deshonrado, 
Dás-me  este  premio,  quando  nobre  e  ousado, 
O  ultimo  bocejar  te  voto  e  rendo? 

Ah !  bem  que  estou  no  inverno  tenebroso, 
A  minha  espada  é  cortadora  e  forte, 
O  braço  duro,  o  coração  brioso ! 

Mas  nem  se  me  permitte,  indigna  sorte ! 
Que  após  meu  filho  intrépido  e  ditoso. 
Alcance  ao  menos  uma  illustre  morte  I 

Era  inútil  aqui  a  (ranscripção  doeste  bello  soneto,  como 
prova  do  talento  do  autor,  tão  justamente  admirado  pelo 
génio  e  pelo  saber ;  mas  vem  a  propósito  para  mostrar 
a  consideração  que  merecia  o  distincto  militar  ao  Sr. 
Manoel  Odorico  Mendes,  que,  pelas  virtudes  que  o  adornam, 
pela  nobreza  do  seu  caracter,  honraria  o  Brasil,  ainda  que 
não  fizesse  echoar  na  Europa  o  seu  nome  como  litterato. 

£m  1836  regressou  o  marechal  á  corte,  d^onde  sahiu 
em  1839,  para  ir  tomar  o  commando  do  exercito  no  Rio- 
Grande  do  Sul.  Além  dos  serviços  que  prestara  n'essa 
época,  esperava-o  ainda  a  batalha  de  Taquary,  ultima 
flor  colhida  pela  sua  invencível  espada  para  a  brilhante 
coroa  de  gloria  que  lhe  cingia  a  fronte. 

Pertence  á  historia  a  descrípção  exacta  e  lyinuciosa 
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d^essas  guerras,  e  de  muitos  e  admirava  feitos  de  armas 
em  que  se  distinguira  o  Brasil.  Não  é  aqui  o  seu  lugar, 
nem  o  permitte  a  exiguidade  do  espaço ;  basta  dizer-se 
o  necessário  para  pôr  em  relevo  o  merecimento  do  dis  - 
tincto  militar,  que  conquistara  palmo  a  palmo  todo  o  ca- 
minho que  percorrera,  ennobrecendo  os  titulos  com  que 
o  distinguiam,  e  as  condecorações  que  lhe  assentavam  na 
farda  immaculada. 

Regressando  á  corte  em  1840,  foi  depois  nomeado  go- 
vernador das  armas  da  corte,  e  ahi  permaneceu  quatro 
annos. 

Manoel  Jorge  Rodrigues,  barão  de  Taquary ,  com  grandeza, 
do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  conselheiro 
de  guerra,  gentil-homem  da  imperial  camará,  commendador 
das  ordens  da  Rosa  ede  S.  Bento  de  Aviz,  official  da  ordem 
imperial  do  Cruzeiro,  cavalleiro  da  da  Torre  e  Espada, 
condecorado  com  as  medalhas  das  campanhas  da  Península 
e  da  Cisplatína,  com  as  de  distincção  de  Portugal  e 
Inglaterra,  por  commando  de  corpos  em  batalhas  cam- 
pães,  e  tenente-general  do  exercito  do  Brasil,  morreu, 
no  seio  da  sua  família,  e  depois  de  prolongada  moléstia, 
no  dia  14  de  Maio  de  1845,  legando  a  seus  filhos  a  única 
riqueza  invejável :  um  nome  tão  prestigioso,  que  nem 
o  titulo  com  que  fora  agraciado,  quasi  no  fim  da  vida, 
o  pôde  obscurecer.  A  memoria  de  Manoel  Jorge  Rodrigues 
é  e  será  sempre  reverenciada  por  quantos  prezam  o  verda- 
deiro mérito,  e  enche  de  nobre  orgulho  uma  familia  que 
chora  ainda  a  perda  do  seu  chefe,  de  quem  só  herdara 
as  virtudes. 

Rio  de  Janeiro,  Março  de  1863. 

Faustino  Xavier  de  Novaes. 
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MEMORU  DBSCKIPTIVA 

DOS 

ATTENTADOSDA    FACÇÃO  DEMAGÓGICA 

NA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Conlecdo  a  oarração  circamstaneiada  da  rebcllmo  dei^  de  Outubro  de  1824, 
e  mais  factos  relativos,  até  o  dia  do  embarque  para  Peroambuco  do 
V  bstitibão  de  linha,  denomioado  dos  —  Periquitos  —  e  contendo  as 
relações  oiBciaes  da  tropa  reunida  fora  da  cidade  por  cansa  da  dita 
rebellião. 

¥     *    * 

RIO  D£  JANEIRO,  EM  AGOSTO  DE  1825. 

O  desencontro  de  opiniões  e  a  multiplicidade  de  refle- 
xões que  se  têm  desenvolvido  sobre  o  assassinato  do  go- 
vernador das  armas  da  província  da  Bahia,  Felisberto 
Gomes  Caldeira,  sobre  suas  causas,  e  a  respeito  do  movi- 
mento de  parle  da  tropa  para  fora  da  capital,  além  da  con- 
sideração de  que  n^uma  época  a  mais  notável  do  Brasil,  a 
actual,  não  podo  ser  inditferente  tal  acontecimento  ao 
historiador,  todos  estes  motivos  fizeram  com  que  se  publi- 
casse esta  memoria  sobre  o  desenvolvimento,  progresso  e 
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derrota  do  repubUeaoismo  n^aquella  {^OTÍiida.  Muitos 
docomeotos  qae  se  dáo  á  luz  (*)  no  decurso  da  exposição 
defactos  comproYam  a  veracidade  d^elles. 

Offender-se-ba  sem  duvida  o  melindre  patriótico  de 
muitos,  que  querem  se  passe  a  esponja  do  esquecimento 
nos  attentados  das  facções  amotinadoras  que  se  elevaram 
nas  provincias  do  norte,  para  se  não  mancharem  os  fastos 
brasileiros;  o  que  não  deveria  embaraçara  publicação  doesta 
memoria,  nem  tão  pouco  a  consideração  de  que  se  levan- 
tem contra  ella  muitos  outros  atrabilarios  inimigos  gra- 
tuitos da  Bahia,  e  que  não  cessam  de  a  desacreditar,  por 
se  provar  n^ella  como  se  deve  em  honra  da  verdade^que  as 
causas  fundamentaes  de  suas  injustas  invectivas,  só  tém 
de  patentear  acrysolada  a  lealdade  de  seus  habitantes;  e  que 
a  homogeneidade  de  seus  sentimentos  a  favor  da  integri- 
dade do  império  e  governo  de  Sua  Magestade  Imperial  tem 
abafado  os  incêndios  da  reb^llião,  em  crises  taes,  que  só 
da  sua  firmeza  tem  pendido  em  grande  parle  a  salvação  do 
império. 

Não  sendo  possivel  omittir  nomearem-se  alguns  dos 
individues  influentes  dos  tumultos  anarchicos  na  Bahia, 
não  se  deixaram  em  silencio  os  nomes  d^aquelles  que 
cooperaram  para  a  sua  salvação,  os  quaes  se  tornam  por 
isso  recommendaveis  d  posteridade. 


O  terrível  atlentado  do  dia  25  de  Outubro  de  1824  foi 
na  província  da  Bahia  a  explosão  violenta  de  uma  facção 
demagógica,  creada  e  desenvolvida  muito  anteriormente; 
o  que  aulhentica  uma  serie  de  factos,  os  quaes  por  serem 
já  bem  conhecidos,  basta  apontal-os  em  ordem  e  consi- 
deral-os  em  relação  com  círcumstancias  ainda  não  mani- 

(*)  Faltan^no  manuscriplo. 


—  335  — 

festas,  de  cuja  falta  tém  nascido  as  duvidas  em  que  até 
agora  se  tém  desvairado  as  opiniões. 

Os  inimigos  dos  thronos  e  de  uma  monarcbia  constitu- 
cional no  Brasil  acharam  disposições  favoráveis  aos  seus 
desígnios,  no  espirito  agitado  das  provindas  do  norte,  em 
consequência  da  guerra  em  que  heroicamente  lutaram  a 
favor  da  independência ,  e  conseguiram  grangear  á  sua 
facção  moços  insensatos,  sem  costumes  ou  educação , 
pessoas  sem  propriedade  ou  industria,  amantes  de  pertur- 
bações, nas  quaes  se  apropriam  dos  bens  alheios,  homens 
descontentes,  sem  mérito,  ou  ambiciosos  pretendentes  dos 
cargos  de  governança,  e  finalmente  perversos  e  criminosos, 
que  a  inconsolidação  do  governo  recem-estabelecido  não 
tinha  dado  lugar  a  conter  ou  punir.  A  dissolução  da  assem- 
bléa  constituinte,  este  formidável  passo  que  Sua  Magestade 
Imperial  deu  para  salvar  o  Brasil,  prestes  a  cahir  nos  pre- 
cipícios, em  que  o  defeito  de  todas  as  constituintes  tem 
arrastado  outras  e  abalisadas  nações,  este  decisivo  golpe 
dado  no  monstro  da  anarchia,  serviu  de  pretexto  aos 
republicanos,  que  esperavam  uma  brecha  entre  o  chefe  da 
nação  e  a  assembléa  para  atacarem  um  e  outro  poder,  e 
retalharem  o  Brasil  a  seu  bel-grado. 

Em  Pernambuco  foi  onde  primeiro  alçou  o  coUo  a  facção 
republicana,  supplantando  os  habitantes  d^aquella  provín- 
cia, sacrificando  a  muitos,  e  tyrannisando  a  todos.  Suas 
manobras,  ainda  que  mui  grosseiras  para  illudirem  ao  mi- 
nistério, puderam  seduzir  parte  do  povo,  do  qual  temia 
uma  justa  indignação;  e  emquanto  esta  mesma  parle  se 
não  desenganava,ella  ganhava  tempo,  e  por  meios  de  escri- 
ptos  calumníoscs  e  incendiários,  mensageiros  e  mais  ma- 
chinações  latentes,  tentou  solapar  as  outras  províncias,  e 
formar  n^ellas  adeptos.  Atlrahiu  ao  seu  grémio  na  Bahia 
alguns  ignorantes  exaltados,  e  alguns  outros  dÍ2>tinctos  só 
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por  seu  máo  caracter:  não  conseguiu  inficionar  os  pro- 
prietários, os  homens  probos  e  de  juízo,  nem  fazer  des- 
lisar  o  bom  e  pacifico  povo  bahiano  de  seus  verdadeiros 
sentimentos. 

Posto  que  na  Bahia  logo  se  conhecesse  a  rebellião  alta- 
nada  em  Pernambuco,  pela  negação  da  posse  ao  presi- 
dente e  governador  das  armas  nomeados  por  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  e  pelo  desprezo  com  que  foi  recebido 
pelos  revoltosos  o  projecto  da  constituição  offerecido  por 
Sua  Magestade  Imperial,  os  agentes  e  sectários  da  facção 
tentaram  seguir  alli  a  mesma  tangente  da  revolta,  e  traba- 
lharam quanto  foi  possivel  para  ser  negada  a  posse  da 
presidência  da  província  ao  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna, 
venerável  ancião  bahiano,  rico  de  virtudes,  talentos  e  bens, 
escolhido  por  Sua  Magestade  Imperial  para  aquelle  impor- 
tante emprego. 

Um  varão  justo,  experiente,  amigo  da  tranquillidade  e 
firmado  na  opinião  das  classes  preponderantes,  servia-lhes 
de  terrível  obstáculo  na  marcha  da  sublevação.  Não  conse- 
guiram estorvar  a  posse,  e  o  primeiro  passo  ordenado  em 
seus  planos  foi  baldado. 

Chegou    porém  tarde  para  tratar  doeste  aCfazer,  e  para 
influir  em  não  ser  aceito  o  projecto  da  constituição,  um 
padre   embaixador  da  confederaç>ão    carvalhina,  o  qual 
veíu  de  Pernambuco  á  Bahia  na  escuna  ífaría  da  Gíoría, 
investido  de  taes  poderes  e  com  tanto  arrojo,  que  mandou 
ou  consentiu  se  embandeirasse  a  dita  escuna  até  pelas 
enxárcias,  no  dia  em  que  aportou;  para  não  consentir  ou 
mandar   que    nem  o  pavilhão  nacional  ella  içasse   nos 
faustos  annos  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz.  D'este  des- 
prezo ao  respeito  devido  á  augusta  esposa  de  Sua  Mages- 
tade Imperial,  doeste  ataque  feito  a  uma  província,  onde 
se  paten^avam    n^este  dia    todas  as  demonstrações   de 
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jubilo  e  r^osijo  publico,só  era  capaz  um  miserável  e  louco 
carvalhista. 

Um  insulto  tal  era  digno  de  exemplar  castigo,  devendo- 
se  logo  prender  e  processar  o  atrevido  embaixador  de 
Carvalho;  porém  o  governo  se  limitou  a  mandal-o  regressar 
immediatamente  para  Pernambuco,  com  outro  seu  reve- 
rendo consócio,  muito  em  credito,  porém  refinadissimo 
malvado,e  um  dos  principaes  atiçadores  da  anarchia.  Voltou 
pois  o  primeiro  emissário  com  o  desconsolo  de  vér  frus- 
trada a  sua  mensagem,  e  de  ter  testemunhado  as  boas 
disposições  em  que  se  achava  o  governador  das  armas 
contra  a  rebelliâo,  ao  qual,  logo  que  em  terra  saltou,  se 
dirigiu,por  suppôr  acbal-o  accessivelao  espirito  vertiginoso, 
ou  que  lhe  desse  aberta  para  ser  por  elle  catechisado. 

Em  observância  de  um  dos  mais  importantes  artigos  da 
enviatura  de  Pernambuco,  trabalharam  os  facciosos  para 
incutir  má  vontade  nos  cidadãos  de  ser  aceito  o  projecto 
de  constituição;  mas,  destituidos  de  caracter  publico  e  de 
instrucção,  não  se  atreveram  a  fazer  apparecer  o  revoltante 
scisma,  á  face  de  um  conselho  de  cidadãos  escolhidos  e 
sábios,  convocado  para  a  discussão  do  projecto,  o  qual 
unanimemente  fbi  aceito,  e  se  pediu  a  Sua  Magestade  Im- 
perial o  jurasse,  e  mandasse  jurar,  procedendo  do  mesmo 
modo  todos  os  conselhos  convocados  nas  differentes  villas 
da  província. 

Menos  como  legitimo  soberano  e  mais  como  amigo  e  pai 
do  povo  brasileiro,  S.  M.  Imperial  deixou  pender  da  vontade 
doeste  povo  a  analyse  da  aceitação  das  formulas  da  sua 
constituição ;  e  só  depois  que  em  todas  as  cidades,  villas  e 
lugares  do  Império  se  examinou  e  discutiu,  e  se  aceitou  o 
projecto  d'ella  oíTerecido,  é  que  S.  M.  Imperial  a  jurou  e 
mandou  jurar  como  constituição  do  Império.  Indispensável 
era  ao  Brasil  um  génio  creador  como  o  de  S.4I.  Imperial 
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para  firmar  a  sua  integridade  e  bem  ser,  por  meio  de  um 
systema  de  governo,  único  adaptado  ás  suas  circumstancias 
e  único  capaz  de  fazer  desenvolver  os  elementos  de  sua 
opulência. 

Não  se  acha  na  constituição  do  Brasil,  o  manejo  de  uma 
tortuosa  politica,  que  tende  a  entorpecer  os  direitos 
do  cidadão  :  clara  e  singela  em  todos  os  seus  artigos, 
na  divisão  dos  poderes  e  em  suas  attribuições,  maravilho- 
samente equilibradas,  deixa  antever  sua  indestructibilida- 
de.  Mas  emquanto  a  civilisada  Europa  contemplava  com 
inveja  a  forma  do  venturoso  contracto  do  povo  do  Brasil 
com  o  seu  soberano,  emquanto  aquelle,  cheio  de  jubilo  e 
enthusiasmo  jurava  cingir-se  a  elle,  no  pequeno  âmbito  do 
Recife, a  seita  dos  calcinadores  (P Estados  estava  trabalhando 
em  fundir  o  Brasil  ao  fogo  d^anarchia ;  e  não  obstante  as 

• 

reiteradas  e  paternaes  admoestações  de  S.  M.  I.,  dos  meios 
de  reconciliação  e  brandura  que  compassivo  applicou,  com 
orgulho  louco  e  furor  obstinado,  excitaram  a  indispensável 
reacção,  e  viram  sem  horror  o  sangue  brasileiro  ensopar  o 
terreno,  que  devera  florescerá  sombra  da  paz  e  da  bem  en- 
tendida liberdade,  desde  o  momento  em  que  se  proclamou 
a  nossa  emancipação. 

Na  Bahia,  onde  contava  ganhar  fundos  a  especulação  re- 
volucionaria, tudo  Ihesahia  avesso  ;  apezar  dos  esforços  de 
seus  sectários,  que  procuravam  emparelhara  Bahia  com  o 
Recife  ;  tramando  em  seus  clubs  a  deposição  do  presidente, 
de  cujos  intentos  facilmente  se  conjecturava  então  pela  lin- 
guagem da  propaganda  ;  este  passo  era-lhes  de  primeira 
entidade,  afim  de  lhes  ficar  franqueada  a  província  ;  porém 
mister  lhes  era  primeiro  evitar  um  escolho  que  os  desalen- 
tava ;  o  assassinado  governador  das  armas,  a  quem  desde  o 
tempo  da  pfimeira  enviatura  de  Pernambuco,  por  saberem 
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do  como  fôra  por  elle  (ratado  o  enviado,  principiaram  a 
odiar  e  a  encarar  como  mais  forte  obstáculo. 

A  conformidade  eliga  das  duas  primeiras  autoridades  da 
provincia  susteve  por  algum  tempo  as  tentativas  dos  faccio- 
sos ;  mas  chegando  (em  Março)  o  brigue  Barata^  sabido  de 
Pernambuco  quando  iord  Cockrane  levantou  o  bloqueio, 
e  onde  os  samcalots  mandaram  requisitar  farinhas  para 
seus  depósitos,  pelas  communicações  que  n^elle  vieram,  e 
papeletas  incendiarias  propaladas  logo  com  empenho,  de 
novo  se  confortaram  para  a  execução  de  deporem  o  presi- 
dente; e,  como  julgassem  conveniente  arruinal-o  na  opinião 
publica,  tomaram  por  pretexto  a  recusação  que  a  junta  da 
fazenda  fez  ao  pe  lido  das  farinhas  como  influenciada  por 
elle,  e  sem  rebuço  o  distrataram  com  injurias  e  sarcasmos, 
patenteando  quadros  do  seu  caracter,  como  o  de  um  dés- 
pota atroz :  estas  calumnías  eram  os  prelúdios  da  premedi- 
tada deposição,  e  para  grangearem  mais  força  ao  seu 
partido,  juntaram  a  isto  descripçôes  mui  pomposas  das 
circumslancias  favoráveis  de  Carvalho  e  sua  tropa,  assoa- 
lhando ter  havido  derrota  do  exercito  imperial,  o  que  se 
esforçaram  em  comprovar  com  a  retirada  doLord. 

De  duas  más  origens  dimana  a  demagogia;  ou  de  ambição 

torpe,  ou  de  pobreza  irritada  ;  por  isso  não  admirará  saber- 

se,  que,  apurado  o  chamado  paíriolismo  dos  pseudo-libe- 

raes  carvalhistas,   não  rendeu  nem  um  sacco   de  farinha. 

N^esta  alternativa  e  com  o  receio  de  que  a  falta  de  viveres 

flzesse  render  os  amigos  do  Recife,  agenciaram  a  doação  de 

alguns  dinheiros,   entre  algumas  pessoas  ricas,  aliás  bem 

intenciona  das  e  oppostas  a  perturbadores,  porém  fácil  lhes 

foi  fasciuarem-n^as,   figurando-lhes  o  Recife  assolado  pela 

fome,  e  lembrando-lhes  os  benefícios  que  a  Bahia  tinha 

recebido  de  Pernambuco,  quando  devastada  pela  facção 

lusitana  :  tocadas  de  compaixão  e  por  espirito %de  gratidão 
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prestaram  as  quantias  com  que  compraram  a  farinha,  não 
para  ser  distribuída  pelos  pacíficos  habitantes  ou  famUias 
indigentes,  porém  sim  para  fornecimento  dos  sublevados. 

Um  cego  orgulho  e  atrevida  ignorância  conduzem  as 
(acções,  que  intentam  perturbar  um  povo  ou  parte  dMle  á 
realização  dos  crimes.  Os  sectários  da  revolta  na  Bahia 
allucinadamente  criam, serem  os  applausos  que  mutuamente 
se  davam  e  recebiam,  na  afanosa  empreza  de  anarchisarem 
a  província,  os  verdadeiros  thermometros  da  opinião  geral. 
O  governador  das  armas  continuava  a  sèr-lhes  temível 
como  capaz]de  applicar  contra  elles  as  baionetas  ;  porém  o 
presidente  se  achava,  ao  verd^elles,  sem  partido,  e  por 
consequência  a  força  moral  doesta  autoridade  já  n^esta 
época  não  entrava  no  plano  de  a  deporem  como  um  obstá- 
culo ;  e  na  anciã  de  o  porem  em  execução  se  lhes  oífereceu 
uma  occasião  que  julgaram  opportuna. 

Sahiu  para  o  recôncavo  o  governador  das  armas,  a  pas- 
sar uma  revista  de  inspecção  aos  corpos  milicianos,  para  os 
orgahísare  fazer-lhes  as  propostas;  julgando  os  demagogos 
que  em  sua  ausência  nãojariaa  tropa  movimento  algum 
concertado,  suppondo  ter  n*ella  muitos  de  seus  tresloucados 
congenerados,  e  contando  com  o  extincto  3**  batalhão  de 
linha,  conhecido  pelo  appellido  de  Periqruií05,insubordínado 
e  disposto  a  servir  para  seus  fins,  determinaram  para  o  dia 
1*  d' Abril  a  execução  da  desejada  empreza.  Na  véspera 
d'este  dia,  um  capitão  dos  ditos  Periquitos  (1)  sendo  o 
commandante  da  guarda  principal,  teve  o  cuidado,  ou  teve 
ordem  dos  associados,  para  mandar  á  noite  retirar  oc- 
cultamente  o  cartuxame  da  guarda,  afim  de  que  a  do  dia 

(I)  Alguns  outros  oíGciaes  como  este,  a  exemplo  do  commandante  do 
batalhão  dos  Periquitos,  o  insubordinaram,  e  foram  causa  de  se  mur- 
charem ignominiosamente  seus  louros,  e  de  achar-se  coberto  de  eterno 
opprobrio.  ^ 
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seguinte  que  a  rendesse,não  podesse  defender  o  presidente; 
isto  não  foi  feito  com  tanta  cautela^  que  o  presidente  não 
deixasse  de  ter  denuncia  logo  como  teye  doesta  infâmia  trai- 
ção, prevenindo-se  com  mandar  immediatamente  á  forta- 
leza do  Barbalho  trazer  bastantes  cartuxos  de  fusilaria,  que 
o  major  Manoel  José  Tupinambá  de  Mello ,  commandante  da 
dita  fortaleza,  introduziu  n^essa  mesma  noite  em  palácio, 
dentro  de  saccos. 

No  seguinte  dia,  em  quecomeffeito  se  achavam  dispostos 
a  commetterem  o  attentado  da  deposição  do  presidente, logo 
ás  7  horas  da  manhã  se  divulgou  o  ter  de  apparecer  a  com- 
moção. 

O  presidente  receiou  ir  ao  palácio ;  porém  encorajado 
pelas  pessoas  que  se  achavam  então  com  elle,  o  desembar- 
gador Luiz  Paulo  d^Araujo  Bastos,  o  major  Tupinambá  de 
Mello  e  o  major  Francisco  Joaquim,  foi  com  elles. 

Um  motivo  accidental  concorreu  a  afervorar  mais  os 
perturbadores,  e  a  enraivec61-os ;  e  foi  que,  sahiodo  n'esta 
mesma  manhã  o  brigue  Barata  carregado  de  farinha  para 
Pernambuco,  o  brigue  Bahia  suspendeu  ancora  na  mesma 
occasião,  o  apprehendeu  na  barra, e  o  seguiu  comboíando-o; 
ficou  frustrado  o  empenho  da  prestação  de  mantimentos 
a  Carvalho;  e  seus  partidistas  attribuiram  logo  este  pro- 
cedimento espontâneo  do  commandante  da  marinha  á 
ordem  positiva  do  presidente.  Um  grupo  d'elles,  levando 
á  sua  frente  o  major  José  António  da  Silva  Castro,  investiu 
immediatamente  a  palácio,  e  apresentando- se  furiosos  ao 
presidente,  calcando  o  respeito  que  lhe  deviam,  o  insultaram 
face  a  face,  chamando-o  de  déspota.  Tendo  esgotado  este 
primeiro  Ímpeto  de  cólera,  sahiram  não  pouco  confusos  de 
encontrarem  no  respeitável  presidente  uma  presença  de  es- 
pirito e  serenidade  tal,  que  lhes  dava  indicies  de  que  elle 
se  considerava  seguro ;  o  que  era  de  péssimo  agoiro  a  seus 

TOMO  XXX,  p.  I  31 
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desígnios:  dirigiram-se  á  casa  da  camará,  onde  come- 
çaram a  tocar  o  sino  do  conselho  para  excitarem  abalo  nos 
cidadãos,  e  a  juncção  dos  da  baixa  plebe,  com  os  quaes 
contavam,  e  dos  quaes  foram  desprezados  até,  não  conse- 
guiram perturbar  o  povo  já  prevenido ;  e  nenhum  dos 
membros  do  senado  compareceu 'áquelle  rebate  (2),  por  cuja 
causa  mandaram  uma  deputação,  composta  do  capitão  que 
na  véspera  á  noite  tinha  retirado  o  cartuxame  da  guarda 
principal,  e  mais  dois  officiaes  dos  Periquitos  ao  desem- 
bargador Luiz  Paulo  d^Araujo  Bastos,  que  então  era  o  pre- 
sidente da  camará,  cuja  deputação,  em  nome  do  povo ^  exi- 
gia a  sua  presença  em  casa  do  conselho ;  e  como  este  hon- 
rado e  benemérito  ministro  respondesse,  não  poder  exceder 
a  lei  que  marcava  os  dias  da  sua  assistência  no  senado, 
soffreu  alguns  tractos  arrogantes  do  dito  capitão,  e  talvez 
experimentasse  alguma  violência,  se  o  presidente  por 
cortar  coUisões,  e  julgar  mesmo  necessária  a  sua  idaá  casa 
da  camará,  lhe  não  mandasse,  como  mandou  uma  portaria 
para  esse  fim,  em  virtude  da  qual  compareceu. 

Entretanto  os  facciosos  não  davam  momento  de  socego 
ao  sino,  cujo  som  desagradável  atormentou  os  ouvidos  da 
gente,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  ás  5  da  tarde ;  e 
como  que  se  estivesse  annunciando  as  horas  de  recolher, 
em  vez  de  sahirem  todos  os  cidadãos,  se  recolhiam  á  suas 
casas,  posto  que  os  amotinadores  imbecilmente  fizessem  de- 
pender o  ajuntamento  do  povo  das  badaladas  de  um  sino. 
Todavia  elles  se  capacitavam  terem  suas  opiniões  radicadas 
n^elle,  e  se  apresentaram  como  procuradores  d'elle.  Mas 
aconteceu  que  algumas  pessoas  transitando  pela  praça  ou 
suas  immediações,  por  ignorarem  o  motivo  d^aquelle  toque 
extraordinário,  inquiriram  ;    e  sabendo  ser  causado  pela 

(2)  Não  era  aqaelle  dia  um  dos  designados  para  a  reunião  do  se- 
nado da  cáhara. 
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commoção  de  um  puuhado  de  gente  sem  consideração,  arre- 
daram-se  d^aquelles  lugares.  Os  facciosos  acharam-se  pois, 
por  um  lado,  isolados,  ou  para  melhor  dizer  ridiculamente 
abandonados  dos  tranquillos  cidadãos;  e  por  outro  confun- 
didos e  aterrados  com  os  argumentos  do  presidente  da 
camará.  E^  certo  que  no  principio  da  sessão  com  os  tri- 
bunos teve  grande  trabalho  em  moderar  a  violência  das 
proposições  tumultuosas,  e  tolerou  paciente  e  corajosa- 
mente os  dicterios  e  arengas,  até  de  oradores  de  jaqueta; 
taes  eram  muitos  dos  associados  do  tumulto ;  porém  estes, 
quando  viram  os  coriphéos  de  sua  maior  confiança,  e  que 
alli  os  tinham  conduzido  amainarem,  declararam  franca- 
mente terem  ido  áquelle  lugar  para  deporem  todas  as  au- 
toridades^ e  çtie  o  seu  voto  era  este. 

O  presidente  da  camará,  batendo  os  anarchistas  com  a 
arma  de  Cicero,  desprezou  as  proposições  de  uns,  conven- 
ceu de  erróneas  e  inconsequentes  as  de  outros,  infundiu 
terror  aos  mais  assanhados,  e  no  fim  dos  seus  discursos, 
um  d'elles  gritava  apoiado,  e  os  outros  repetiam  o  mesmo : 
assim  conseguiu  ver  a  maior  parte  retirar-se  pouco  a  pouco 
sorrateiramente  ;  porém  os  que  davam  em  vista,  e  se  consi- 
deravam mais  conhecidos,não  puderam  fazer  a  mesma  reti- 
rada, ficando  para  o  ultimalum  da  sessão  principiada  em 
commoção. 

A  grande  empreza  da  facção  republicana  que  occultamente 
manejava  estes  tumultos  populares,  era  que  fossem  depostos 
n^este  dia  o  presidente  e  governador  das  armas ;  mas  era 
forçoso  contentar  os  fautores  e  agentes  do  tumulto  ;  para 
este  fim  já  tinham  antecedentemente  feito  uma  extensa 
relação  d'aquellas  pessoas  que  deveriam  ser  depostas  de 
seus  empregos ;  n'ella  entravam  muitos  ajudantes  d^ordens, 
secretários,  officiaes  de  secretarias  e  fazenda,  todos  os  mi- 
nistros da  relação,  alguns  empregados  dWandbga,  etc; 
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estes  empregos  deveriam  ser  conferidos»  por  acciamações 
reciprocas,  aos  sócios  da  caterva,  presentes  e  ausentes. 
Porém  ficando  transtornados  estes  lucrativos  e  transcen- 
dentes affazereSy  procuraram  caiar  o  attentado,  terminando 
todas  as  bravatas  doeste  dia,  com  pedirem  humildemente 
ao  presidente  mandasse  eleger  o  conselho  de  governo, 
conforme  a  lei  de  20  de  Outubro  de  1823.  Esta  eleição 
tinha  sido  retardada  por  deliberação  do  conselho  de  10 
de  Fevereiro  reunido  para  a  discussão  do  projecto,  o  qual 
tinha  representado  a  Sua  Magestade  Imperial  a  necessi- 
dade de  ser  sustada  a  eleição  do  dito  conselho  de  governo, 
emquanto  se  não  entrasse  na  eleição  da  nova  assembléa, 
para  se  poupar  aos  ex-eleitores,  o  grande  incommodo  de 
uma  reunião,  somente  para  a  formatura  do  conselho,  do 
qual  não  havia  urgente  precisão. 

Este  negocio  se  achava  aíTecto  a  Sua  Magestade  Impe- 
rial, e  se  esperava  por  dias  a  decisão  d^elle :  por  todos 
estes  motivos  se  poderá  julgar  da  frívola  representação 
com  que  os  facciosos  procuraram  justificar  a  rebellião  sem 
êxito.  O  governo  contemporisou  com  elles,  annuindo  a  esta 
representação  de  evasiva,  mandando  logo  convocar  os  elei- 
tores da  cidade  para  a  nomeação  de  conselho. 

No  dia  5  se  reuniram  os  ditos  eleitores,  mas  como  fal- 
tassem os  dos  outros  districtos,  e  não  fossem  convocados 
os  mais  coUegios  eleitoraes  da  provincia,  não  podia  ser 
legal  a  nomeação  dos  conselheiros,  o  que  deu  lugar  ao 
oílicio  do  incompleto  collegio  ao  presidente,  à  resposta  doeste 
e  á  resolução  do  dito  collegio.  Esta  acta  e  officios  mere- 
cem muito  ser  notados  como  uma  prova  do  que  se  tem 
expendido.  O  procedimento  regular  e  consequente  dos 
eleitores  da  cidade,  e  o  officio  do  presidente  pdem  á  des- 
coberto não  só  a  vilania  da  facção,  como  o  rediculo  do  pre- 
texto conf  que  quiz  capear-se. 
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O  resultado  da  tentativa  do  dia  1*  de  Abril  foi  uma 
acção  perdida  para  os  demagogos ;  o  momento  de  serem 
derrotados  de  todo  era  muito  favorável.  O  governo  por 
querer  remediar  o  mal  com  brandura,  não  quiz  olhar  para 
os  factos  doeste  dia  como  rebellião  ;  e  menos  com  receio 
dos  rebeldes,  do  que  por  escrúpulo,  mandou  no  dia  6 
convocar  os  collegios  eleitoraes  para  a  eleição  do  conselho. 
Mas  os  rebeldes,  em  vez  de  se  corrigirem,  lembrando-se 
da  falta  de  apoio  na  opinião  publica  que  os  abominava, 
em  vez  de  serem  gratos  ao  governo  que  os  ia  poupando, 
em  vez  de  julgarem  ser  a  convocação  dos  collegios  filha 
de  mero  escrúpulo  e  delicadeza  do  presidente,  alludíram  isto 
á  fraqueza  do  governo.  Estes  factos  servem  de  lição  pra- 
trica  aos  que  governam ;  se  os  concussionarios  fossem  logo 
presos,  e  julgados  com  o  rigor  das  leis,  procedendo  o  go- 
verno com  immediata  energia,  não  chegariam  as  perturba* 
ções  ao  ponto  a  que  chegaram,  e  muito  diminuto  seria  o 
numero  das  victimas  da  rebellião.  Os  meios  suaves  foram 
n'esta  epocha  prejudiciaes  ;  encorajaram-se  os  facciosos, 
que  continuaram  a  conspirar  contra  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  e  contra  as  duas  primeiras  autoridades 
da  provinda,  especialmente  contra  o  governador  das  armas, 
o  qual  desde  então  principiou  a  ser  o  alvo  do  ódio  e  vin- 
gança dos  conspiradores.  EUe  se  oppunha  aos  passos  da 
revolta  sustentando  o  presidente,  e  contrariando  os  planos 
de  Carvalho  no  lugar  que  occupava  ;  conduzindo-se  d'este 
modo,  era,  como  foi, a  maior  barreira  do  republicanismo  na 
Bahia . 

Tudo  induz  a  crôr-se,  que  o  Carvalho  e  mais  membros 
da  tenda  dos  carvoeiros  do  Recife  decretassem  o  assassinio 
de  Felisberto  Gomes  Caldeira.  Em  Julho  chegou  de  Per- 
nambuco á  Bahia  o  brigue  Goadiana^  e  n^elle  vieram  emis- 
sários, e  novas    communicações    tiveram   lufar.    Foram 
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presos ;  mas  antes  de  o  serem  tiveram  todo  o  tempo  de 
communicarem  os  objectos  da  sua  mensagem,  e  de  espa- 
lharem os  impressos  da  facção  e  as  cartas  circulares,  que 
para  sondar  os  ânimos  Carvalho  dirigiu  á  vários  e  conspí- 
cuos cidadãos  (3}. 

Doestas  ultimas  communicações  resultou  a  determinação 
do  club  demagógico  de  ser  assassinado  o  governador  das 
armas.  A  este  tempo  tinha  entrado  na  directoria  da  facção 
o  revolucionário  Innocencio  da  Rocha  Galvão,  iniciado  do 
conciliábulo  democrático  fodifrago  das  defuntas  cortes  por- 
tuguezas,  e  ultimamente  conchavado  do  Carvalho. 

Houve  denuncia  do  sanguinoso  plano,  e  o  governador 
das  armas  tomou  medidas  de  prevenção,  mandando  pôr 
em  armas  os  corpos  de  linha  era  seus  quartéis  por  duas 
noites,  durante  as  quaes  julgando-se  exposto  no  quartel 
da  sua  residência  as  passou  fora  d^elle.  Por  esta  vez  foi 
embaraçado  este  pérfido  intento  ;  e,  como  o  governador  das 
armas  mandasse  uns  presos  para  esta  corte,  outros  para  o 
forte  do  Mar,  e  parecesse  ameaçar  com  os  mesmos  destinos 
aquelles  que  reluctavam  contra  o  socego  da  sua  pátria, 
tanto  mais  odioso  se  lhes  tornava ;  e  na  impossibilidade 
de  poderem  destruir  este  obstáculo  por  meio  de  uma  liberal 
punhalada^  manejaram  com  todo  o  empenho  os  tramas  da 
intriga. 

Estabelecer  reciproca  desconfiança  entre  os  officiaes  dos 
differentes  batalhões  e  o  governador  das  armas,  tal  foi  então 
o  emprego  dos  próprios  reguladores  da  rebellião ;  a  tardança 
da  proposta,  o  descontentamento  de  alguns  ofiíiciaes  por  esta 
causa,  a  simplicidade  de  outros,  o  compromettimento  em 
que  outros  se  consideravam,  por  um  lado,  e  por  outro  as 

(3)  Uds  as  foram  apresentar  ao  presidente ;  outros  não  fizeram  caso 
d'eUas;  e  alguns,  como  o  benemérito  barSo  deS.  Francisco,  responde- 
ram-lhe,fazei:Ao-ltie  ver  serem  diversas  as  opiniões  dos  bons  bahianos. 
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pesquizas  que  o  governador  das  armas  fazia  então^como  era 
de  seu  dever,  sobre  a  conducta  dos  officiaes,  tudo  isto  of- 
fereceu  azo  á  producção  da  má  intelligencia.  Rebuçados 
com  falsas  demonstrações  de  amigos  da  boa  ordem,  iam  ao 
quartel-general  dar  denuncias  de  officiaes  honrados,  que  se 
nâo  deslisavam  de  seus  deveres,  fíngindo-se  compadecidos 
d^eiles  se  terem  declarado  carvalhistas  :  sabiam  do  quartel- 
general,  iam  encontrar  com  estes  mesmos  officiaes,  e  com 
a  mesma  hypocrisia  lhes  faziam  ver  que  o  governador  das 
armas  se  achava  indisposto  contra  elles,  julgando-os  par- 
tidistas da  rebellião,  e  os  deixavam  receiosos  e  afflictos. 

A^quelles  dos  quaes  tinham  feito  seus  instrumentos,  e  ser- 
viam-ibes  deecbo,  n&o  lhes  foi  difficultoso  persuadirem  que 
se  não  contassem  seguros  ;  em  que  nem  só  seriam  presos, 
como  destituídos  de  seus  postos,  por  ter  ido  a  proposta 
com  ordem  do  ministério  para  ser  alterada,  cuja  alteração 
era  não  serem  elles  contemplados. 

O  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  era  dotado  de  um 
génio  enérgico  e  decidido;  mas  possuia  prudência  bas- 
tante para  se  não  levar  de  primeiras  impressões;  conhecia 
bem  os  velhos  e  novos  officiaes  da  tropa  da  Bahia,  isto  é, 
os  anteriores  e  posteriores  á  revolução;  e,  sobranceiro  á 
intriga,  não  diminuiu  a  confiança  nos  que  eram  justa- 
mente dignos  d^ella;  emquanto  aos  outms,  tendo  perdido 
as  esperanças  de  os  aquietar  por  meio  de  uma  temperada 
brandura,  mandou  prender  a  mais  alguns,  e  fez  ver  a  outros 
que  se  não  se  contivessem,  procederia  contra  elles.  Ao 
mesmo  tempo  o  presidente  tinha  mandado  abrir  uma 
devassa  sobre  o  atlentado  do  dia  1*  de  Abril.  Estas  me- 
didas amedrontaram  os  demagogos:  o  receio  da  punição 
de  seus  crimes,  e  a  persistência  da  sublevação  em  Per- 
nambuco, os  fazia  tender  a  emprehenderem  novos  atten- 
tados.    Taes  eram  as  disposições   em  que  sei  achavam, 
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quando  chegou  a  noticia  da  fugida  de  Carvalho  e  entrada 
das  tropas  imperiaes  no  Recife.  N&o  se  quizeram  conven- 
cer que  tivesse  baqueado  tão  repentinamente  a  única 
garantia  que  consideravam  possuir;  caracterisaram  as  no- 
ticias de  falsas,  fazendo  nascer  d^entre  elles  outras,  de  ter 
sido  fantástica  a  fiiga  de  Carvalho,  e  de  que^tendo  elle  e  a 
sua  tropa  abandonado  o  Recife,  não  foi  outra  a  sua 
intenção  que  de  assediado  passar  a  assediante,  com  as 
vantagens  das  communicações  com  o  interior  d^aquelles 
povos,  tinham  entrado  e  iam  entrando  na  confederação. 
E^  de  presumir  que  estas  novas  inversas  e  enganosas 
fossem  insinuadas  pelos  manejadores  da  facção,  em  cuja 
occulta  assembléa  deveriam  ser  patentes  as  manobras  da 
revolução;  deveriam  ser  conhecidas  as  ramificações  d^ella 
pelo  interior  de  Pernambuco,  pelo  Ceará,  e  por  outros 
mais  lugares,  por  onde  se  díffundiu  a  peste;  e  deveriam 
esperar  pelo  apparecimentodeseuseffeitos.  E^  de  presumir 
também  que  julgassem  de  grande  urgência  arrojar  nVste 
momento  para  o  turbilhão  revolucionário  a  ameaçada 
Bahia,  pondo-se  em  execução,  por  qualquer  modo  que 
fosse,  o  plano  falhado  em  Julho. 

Havia  probabilidade  d'esta  presumpção,  nas  cartas  fictí- 
cias que  appareceram,  para  darem  toda  a  apparencia  de 
veracidade  ás  noliciâs  cavillosas.  Elias  foram  cridas  pelos 
estúpidos  sectários,  que  se  estimularam  novamente  no 
calor  da  revolta.  Não  apparecia  a  proposta;  era-lhes  ter- 
rível a  idéa  de  passarem  de  majores  e  capitães,  etc,  á  sim- 
ples paisanos;  e  muito  mais  os  atormentava  a  espada  da 
justiça  voltada  para  elles. 

A  rebellião  na  Bahia  fortificava  a  de  Pernambuco,  onde 
ainda  enganada  mente  a  suppunham  existente.  Na  coUisão 
em  que  estavam,  talvez  mais  por  procurarem  a  impuni- 
dade de  seus  anteriores  delictos,  do  que  por  outra  qual- 
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quer  causa,  antolhando-se-lhes^a  occasiào  opportuna,  a 
maior  parte  dos  adherentes  que  a  facção  contava  na  tropa 
de  primeira  linha,  não  sendo  mais  que  meros  instru- 
mentos, se  deliberaram  a  executar  o  que  lhes  fosse  insi- 
nuado pelos  oráculos  da  rebellião.  Estavam  pois  os 
facciosos  dispostos  e  resolvidos;  a  mina  se  achava  atupida 
do  combustivel;  nada  faltava  que  atirar-lhe  a  centelha. 

Á  intimação  da  ordem  para  José  António  da  Silva  Castro, 
commandante  dos  Periquitos^  vir  a  esta  corte,  foi  sem  du- 
vida a  centelha  que  incendiou  a  mina,  ou  para  melhor  di- 
zer-se,  foi  o  pretexto  que  os  demagogos  tomaram  para 
realizarem  os  intentos  já  ha  muito  combinados  e  decididos. 

José  António  da  Silva  Castro  era  o  homem  que  os  anar- 
chislas  tinham  disposto  para  ser  a  principal  mola  dos  movi- 
mentos de  suas  machinações.  Escudados  n'elle,  encararam  a 
sua  falta  como  sua  lotai  destruição. 

A  ordem  foi  communicada  no  dia  21  de  Outubro  ;  logo 
que  «e  divulgou  alvoroçou-se  a  cabala,  redobrando  os  es- 
forços na  propaganda  sediciosa.  Nos  dias  23  e  24  appa- 
receram  nas  esquinas  pasquins  incendiários,  feitos  em 
linguagem  própria  a  chegar  á  comprehensão  dos  soldados,  e 
compostas  de  phrazes  sem  nexo, figurando  a  pátria  em  perigo 
pela  sabida  de  José  António,  e  ameaçando  com  a  morte  ao 
governador  das  armas.  N'esta  occasiào,  em  que  elle  deveria 
acautelar-se,  e  tomar  medidas  serias,  fíou-se  nas  phantasticas 
resignações  de  José  António  da  Silva  Castro,  e  apezar  das 
atoardas,  pasquins  e  dos  avisos  que  lhe  fizeram  diversas 
pessoas,  não  quiz  perturbar  mais  os  cidadãos  com  movi- 
mentos de  armas,  desprezando  todo  este  rumor,  já  em  Julho 
apparecido  e  não  verificado  ;  alem  d'isto,  não  quiz  mostrar 
cobardia,  e  respondeu  áquelles  que  lhe  fallavam  receiosos 
de  algum  sinistro  acontecimento  com  a  segurança  que  lhe 
inspirava  a  coragem,  e  a  pouca  importância  (|tie  dava  aos 
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facciosos :  na  verdade  taes  elles  eram,  que  este  pouco  caso 
não  deixa  de  ser  justificável. 

Na  noite  do  dia  24  se  reuniu  um  club  na  casa  de  Innocen- 
cio  da  Rocha  Galvão  ;  e  morando  este  famoso  demagogo 
na  rua  das  Mercês,  teve  a  cautela  de  assoalhar  avisos  de 
haver  um  ajuntamento  no  Rio  Vermelho,  pequeno  arraial 
distante  meia  légua  da  cidade,  afim  de  derivar  a  vigilân- 
cia da  policia.  N^este  club  náo  se  acharam  mais  que  os  ri- 
diculos  e  illudidos  instrumentos  da  malvada  facção,  que 
escondida  os  empurrava  para  a  sccna. 

Não  todos,  porém  a  maior  parte  dos  officiaes  subalternos 
dos  Periquitos^  alguns  do  4*  batalhão  e  artilheria,  cora 
alguns  cadetes  de  mistura,  todos  mancebos  ou  crianças  sem 
juizo,  que  ainda  necessitavam  andar  no  estudo  sujeitos  á 
palmatória,  uns  por  occupados  da  polilico-mania,  então 
em  moda,  e  fazendo  parle  da  petimetrisse^  outros  por  terem 
assistido  a  alguns  fogos  na  campanha,  julgando-se  com  jus 
de  intervirem  em  questões  politicas  e  habilitados  para  todo 
o  género  de  tumultos,  e  a  maior  parte  por  se  fazerem  me- 
ritórios a  José  António  da  Silva  Castro ;  taes  eram  os  asso- 
ciados convocados,  presididos  e  mentorisados  pelo  dilo 
Galvão,  sócio  como  já  se  fez  ver  do  club  director.  Seus 
coUegas  nào  ousaram  apparecer  n^este  ajuntamento  (4)  por 
não  confiarem  na  rapaziada  ;  porém  elle  os  soube  reter  até 
o  momento  de  marcharem  uns  para  o  quartel  do  3"  bata- 
lhão, onde  tinham  dormido  a  2*  e  4*  companhias,  outros  do 
4*  batalhão  para  os  destacamentos  que  commandavam,  com 
ordem  de  fazel-os  reunir  ao  3"  batalhão  (5),  e  outros  para  a 

(li)  o  lugar  do  club,  quem  o  presidiu,c  quem  n'elle  se  achou  se  soube 
por  jactância  que  dMsto  faziam,  depois,  alguns  que  n'eiie  estiveram. 

(5)  Cada  batalhão  alternava  mensalmente  o  serviço  da  policia  :  o 
k"  seachavAi^esta  occasião  dividido  n'este  serviço. 
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\ 
fortaleza  de  S.  Pedro,  onde  se  aquartela*  a  artilheria,  (cujos 

comiuandantes  eram  facciosos  e  se  achavam  dispostos  a  au- 
xiliarem a  rebelliao),  na  madrugada  do  dia  25,  destinada 
para  a  execução  do  horroroso  attentado. 

As  5  1/2  horas  da  manhã,  depois  que  o  2''  batalhão 
tinha  marchado  para  o  exercício,  estando  o  1*"  de  folga,  e 
o  commandante  na  inspecção  dos  recrutas  milicianos,  e 
achando-se  o  batalhão  de  Minas  desapercebido,  a  2*  e  4* 
companhias  dos  Periquitos  sahiram  do  quartel  municiadas, 
e  a  marche-marche,  chegaram  ao  quartel-general,  postan- 
do-se  uma  na  frente,  e  a  outra  desceu  pelo  quintal  e  se 
postou  nos  fuudos  da  casa,  pondo-a  ambas  em  cerco. 

O  governador  das  armas  despertou  ao  arruido,  e  appare- 
cendo  em  uma  das  janellas  da  frente,  perguntando  aos 
soldados  o  que  pretendiam,  e  os  exortou  por  algum  tempo 
e  com  bastante  energia  a  que  se  retirassem:  a  resposta  que 
lhe  deram  foi  uma  descarga  cerrada,  que  o  não  oílendeu  ; 
as  balas  espedaçaram  as  vidraças  e  lascaram  o  forro  das 
salas.  Emquanto  a  companhia  da  frente  atacava  d*este 
modo,  a  da  retaguarda  se  occupava  em  arrombar  as  portas 
com  machados  e  pés  de  cabra,  com  que  vieram  petre- 
chadas. 

Vendo  isto  o  governador  das  armas,  mandou  abrir  a 
porta  da  rua,  d'onde  tinha  desapparecido  já  a  pequena 
guarda  de  quatro  soldados  e  um  cabo,  que  nem  sentinellas 
faziam.  Entraram  os  dois  officiaes  que  dirigiam  os  sol- 
dados na  acção;  os  alferes  Jacintho  Soares  de  Mello  e 
F.  Gurgel,  ébrios  como  habitualmente  andavam.  O  que 
passaram  com  o  governador  das  armas  não  se  soube  cir- 
cumstanciadamente;  porém  constou  que  elle  se  portara 
com  os  dois  assassinos  com  uma  coragem  espantosa  : 
elles  lhe  requisitaram  a  reintegração  de  José  António 
da  Silva  Castro  no  commando  do  batalhão,  jí^  entregue  ao 
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major  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca ;  elle  respoadeu-thes, 
fazeado-lhes  vér  o  acto  estrondoso  de  insubordinação  que 
commettiam,  que  se  retirassem,  e  fizessem  por  escriplo 
uma  representação,  que  elle  faria  sustar  a  execução  da 
imperial  ordem,  e  a  mandaria  ao  conhecimento  de  Sua 
Magestade  Imperial;  quizeram  altercar,  porém  elle  gritou- 
lhes,  ordenando-lbes que  se  retirassem,  e  fossem  chamar  a 
José  António  da  Silva  Castro:  isto  foi  pronunciado  com 
tanta  presença  de  espirito  e  calor,  que  elles  se  acobar- 
daram ;e  lendo  entrado  com  a  determinação  fiia  de  o 
matarem,  como  lhes  fdra  ordenado,  sahiram,  ficando 
porém  os  soldados;  um  Qcou  emhaixo,  e  o  outro  foi  con- 
sultar com  o  commandante  da  acção,  o  furioso  malvado 
Francisco  Macário  Leopoldo,  que  estava  duzentos  passos 
distante  do  quartel-geueral.  Voltou  logo  e  com  o  compa- 
nheiro que  tinha  ficado  subiram  de  novo,  e  disseram  ao 
governador  das  armas  que  o  major  José  Anlooio  estava 
muito  distante,  e  que  elle  se  entregasse  preso,  e  os  acom- 
panhasse para  o  seu  quartel,  afiançando-o  em  nome  de 
Sua  Magestade  Imperial  que  nenhum  risco  correria  em  sua 
pessoa.  A'  vista  d'este  protesto,  e  da  descarga  que  já  lhe 
tinham  dado,  e  conhecendo  o  que  d'elle  pretendiam  fazer 
os  malvados,  elle  não  pAde  deixar  do  lhes  dizer  que 
sabia  muito  bem  quererem  matal-o;  porém  que  medissem 
a  extensão  d*asle  crime,  e  que  Sua  Magestade  Imperial 
vingaria  o  seu  sangue.  Com  expressões  submissas  fizeram- 
Ihedenovo  o  mesmo  protesto;  e  quando  elle  foi  atraves- 
lo  a  sala  para  entrar  em  um  gabinete  a  tomar  o  chapéo 
farda,  um  dos  soldados  que  estavam  em  cima  com  os 
I  alferes  deu-lhe  um  tiro  :  a  bala  atravessou -lhe  a  vi- 
a  direita,  ficando  a  buxa  cravada  no  li^ar  da  entrada 
3ala. 
Ue,  serk  se  alterar,  voltou-se  para  os  malvados  srran- 
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cando  a  buxa  e  sacudindo  o  sangue,  e  perguntou-Ihes 
se  assim  é  que  guardavam  o  protesto;  não  esperou  res- 
posta, e  já  ferido  como  eslava  vestiu-se  e  sahiu  para  a 
sala  da  frente.  Emquanto  isto  se  passava,  os  soldados  que 
tinham  feito  o  cerco  por  detraz  da  casa, tendo  arrombado  as 
portas,  entraram  para  as  salas  do  interior,  e  na  de  jantar, 
davam  um  liberal  saque  na  baixella. 

No  momento  em  que  o  governador  das  armas  lançou  a 
mão  á  chave  e  abriu  a  porta  da  sala  de  espe^  para  descer 
a  escada,  foi  quando  a  corneta  tocou  a  avançar,  e  a  com- 
panhia da  frente  entrou  para  dentro  em  tropel,  e  engati- 
lhando as  armas,  postando-se  os  soldados  nos  degráos  da 
primeira  escada,  desordenadamente.  Quando  o  infeliz 
martyr  foi  pisando  no  patamar  d'esta  escada  e  fazendo 
frente  para  descer,os  dois  infames  oíBciaes,que  atraz  d'elle 
desciam,  fizeram  signal  com  as  espadas,  para  lhe  atirarem; 
um  dos  soldados  (6),  encostando-lhe  a  boca  d'arma  no 
peito,  cravou-lhe  no  coração  o  tiro,  que  immediatamente 
lhe  arrancou  a  vida.  Cahiu  de  bruços  sobre  o  patamar ;  mas 
os  tyrannos  na  duvida  de  o  terem  sufficientemente  morto, 
o  voltaram  de  costas  para  baixo,,  e  ao  ensanguentado  ca- 
dáver ainda  atiraram  algumas  descargas,  que  esburacaram 
todo  o  corpo.  Depois  de  commettido  o  terrível  e  execrando 
delicio,  sahiram  em  borbotão  dando  vivas  a  Sua  Mages- 
iode  Imperial,  contra  quem  tinham  acabado  de  attentar  na 
pessoa  de  um  seu  delegado  ;  dando  vivas  d  constituição^ 
que  atrozmente  acabavam  de  atacar,  roubando  e  matando 

(6)  Constou  que  quem  disparou  primeiro  o  tiro  mortal  fora  um 
cadete  por  cognome  Peixoto,  filiio  da  Cachoeira,  e  do  qual  se  contava 
ter  querido  matar  a  seu  pai,  que  o  enchia  de  benefícios  e  dadivas, 
8ó  pelo  facto  de  ser  portuguez ;  porém  não  se  pôde  asseverar  isto, 
porque  este  cadete  e  outros  soldados  se  disputavam  a  p^mazia  no 
assassínio. 
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á  luz  do  dia  e  com  força  armada  a  um  cidadão,a  uma  auto- 
ridade no  sagrado  asylo  da  sua  morada:  dando  vivas  d 
Bahia  ^  na  qual  iam  espalhar  a  consternação  e  o  terror, 
lançando-lhe  a  mais  ignominiosa  nódoa. 

A  historia  do  Brasil  yai  horrorísar  a  posteridade  com 
este  facto  atroz  em  todo  o  sentido,  ainda  considerado  sem 
connexões  politicas,  na  ensanguentada  pagina  em  que  fôr 
escripto,  para  eterna  vergonha  e  labéo  doestes  falsos  libe- 
raes,  que  ainda  talvez  procuram  (mas  debalde)  illudir  o  pre- 
venido povo.  Já  bastantes  vezes  elle  tem  testemunhado  e 
tem  sido  victima  em  o  curto  espaço  de  três  annos  dos  ma- 
les que  lhe  causam  os  inimigos  do  throno :  este  eiemplo 
trágico  acaba  de  confirmar  que  a  perfidia,  o  roubo  e  a  car- 
nagem  são  as  acções  cora  as  quaes  se  patenteara  e  se  raan- 
tém  estes  verdugos  da  sua  paz  e  prosperidade.  Esta  mesma 
pagina  immorlalisará  a  honrada  victima  da  sangui-sedenta 
demagogia.  Os  feitos  de  Felisberto  Gomes  Caldeira,  não 
só  desde  o  principio  de  sua  carreira  militar  como  integro  e 
zeloso  soldado,  mas  especialmente  no  recôncavo  da  pro- 
víncia da  Bahia,  conciliando  partidos  divergentes,  que  ten- 
diam a  enfraquecêl-a  e  sujeital-a  á  facçào  luzitana,  cuidando 
nas  fortificações  dos  pontos  mais  essenciaes  de  defesa  com 
insano  trabalho,  afirontando  a  morte  no  campo  da  gloria 
em  defesa  do  Brasil  e  do  seu  soberano,  e  ultimamente  no 
commando  das  armas  d^aquella  província,  que  tanto  já 
lhe  devia ;  sendo  a  principal  égide  do  governo  de  S.  M.  I., 
livrando-a  das  lavas  revolucionarias  de  Pernambuco,  até 
que  a  cratera  fosse  suíTocada ;  estes  feitos  de  grande  trans- 
cendência apparecerão  fazendo  surgir  seu  nome  â'entre  as 
sombras  do  sepulchro,  e  d*entre  a  poeira  das  intrigas  e  ca- 
lumnias  com  que  pretendem  escurecôl-o  disfarçados  de- 
magogos e  seus  casuaes  inimigos,  servindo-se  das  mesmas 
increpações  cavillosas;  que  em  despeito  de  sua  iilíbada  me- 


—  2Í8  — 

moria  ostentou  o  imprudente  manifesto  feito  contra  elJe 
depois  da  sua  morte,  no  qual,  além  das  falsas  e  ridiculas 
accusações  de  que  está  recheado,  ó  criminado  de  com- 
plico da  mesma  facção  que  o  redigiu,  que  o  assignou, 
depois  de  lhe  ter  arrancado  barbaramente  a  vida  I  Sua  mar- 
tyrisação  attesta  mais,  que,  quaesquer  outros  testemunhos, 
seus  verdadeiros  sentimentos,  e  sua  firme  e  leal  conducta. 

Não  se  pôde  deixar  de  interromper  a  exposição  dos  fa- 
ctos do  dia  25  de  Outubro  com  esta  digressão,  tejidente  a 
salvar  a  honra  e  memoria  da  desgraçada  victima  dos  pei- 
íidos  republicanos. 

Até  agora  se  tem  mostrado  pelo  encadeamento  de  factos, 
que  o  atroz  assassinio  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira 
foi  filho  da  rebellião,  e  não  de  indisposições  particulares ; 
foi  tramado  no  foco  d^ella,  e  que  chegaram  a  este  ponto  os 
rebeldes,  por  commoções  gradativas,  induzindo  umas  ás 
outras,  e  todas  a  esta.  Doesta  resultariam  outras  não  menos 
funestas,  e  mais  extensas  para  a  manifestação  positiva  e 
formal  da  democracia  absoluta,  a  não  terem  esbarrado  todos 
os  planos  dos  republicanos  na  reacção  da  maior  parte  da 
tropa  da  capital,  e  do  fiel  povo  bahiano,  que  é  o  que  se  vai 
mostrar  continuando  na  exposição  dos  acontecimentos.  Es- 
tavam os  malvados  ainda  no  cerco  do  quartel  general  quamlo 
o  alferes  Joaquim  Pedro  Berlink  (7),  que  morava  com  o 
governador  das  armas,  servindo-lhe  de  secretario  particu- 
lar, tendo  por  casualidade  dormido  em  casa  de  seus  pais 
áquella  noite,  voltando  para  o  quartel  general,  viu  o  cerco; 
e  colligindo  logo  estar  em  perigo  o  governador  das  armas, 
correu  apressadamente  ao  campo  grande,  onde  estava  o  2"* 
batalhão  em  exercício,  e  avisou  ao  commandante  do  sue- 

(7)  Moço  de  mui  dislinctas  qualidades  e  que  tem  prestado  muito  bons 
serviços  na  sacretaria  do  governo  das  armas.  # 
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cesso:  d^alli  partiu  em  busca  do  commaDdante  do  1*»  a  quem 
também  deu  parte  do  que  tinha  visto  ;  e  estava  já  próximo 
ao  quartel  do  4*  para  fazer  a  mesma  participação  ao  com- 
mandante ,  quando  um  official,d'este  batalhão  o  agarrou  e  o 
conduziu  com  muitos  máos  tratos  ao  quartel  dos  Periquitos, 
onde  o  deixou  preso,  e  para  onde  já  tinham  regressado  as 
duas  companhias  que  tinham  atacado  o  quartel  general,  es- 
tando já  a  este  tempo  todo  o  batalhão  formado  na  frente 
do  quartel  o  municiado. 

O  major  Alexandre  Gomes  d^ÁrgoUo  Ferrão,  commandante 
do  2""  batalhão,  logo  que  recebeu^a  noticia,  marchou  imme- 
diatamente  em  defesa  do  governador  das  armas,  ecomo  ne- 
cessitasse de  munições,  chegando  defronte  da  fortaleza  de 
S.  Pedro,  mandou  fazer  alto  :  enviou  o  tenente  Bernardino 
de  Sena  Goazina  dentro  á  fortaleza,  requisitando  por  elle  o 
preciso  cartuxame.  Foram-lhe  negados,  e  ficou  retido  o  dito 
tenente.  Convidaram-o  de  cima  das  muralhas  a  se  unir  com 
a  artilheria  ;  vendo  isto,  mandou  continuar  a  marcha  acce- 
lerada :  gritaram  os  artilheiros  então  aos  soldados  que 
desamparassem  o  commandante. 

Este  grande  6  benemérito  official  soube  sempre  manter 
muita  subordinação  e  disciplina  no  corpo  do  seu  commando, 
por  isso  não  teve  o  dissabor  de  notar  o  mais  pequeno  abalo 
nos  seus  bons  soldados  com  o  convite  dos  artilheiros  ;  mas 
o  teve  não  pequeno  de  ser  obrigado  a  correr  ao  quartel  a 
municiar-se  para  poder  acudir  ao  governador  das  armas. 
Estava  prompto  e  já  em  marcha  para  ir  atacar  aos  malvados 
quando  ouviu  as  ultimas  descargas  que  elles  deram,  e  re- 
cebeu a  noticia  de  já  ser  inútil  o  seu  soccorro. 

Desde  então  conservou  o  batalhão  em  armas,  mandando 
postar  guardas  avançadas.  No  emtanto  correu  o  comman- 
dante do  l""  batalhão  ( o  bravo  tenente-coronel  José  Leite 
Pacheco}^o  seu  quartel ;  mandou  tocar  rebate,  e  prompta- 
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mente  pôz  o  batalhão  em  armas  em  attitude  de  defesa.  O 
batalhão  de  Minas  estando  mais  próximo  ao  quartel  general 
e  estando  junto  no  quartel,tocou  também  a  pegar ;  mas  não 
pôde  o  seu  commaudante  sahir  em  defesa  do  governador 
das  armas,  nem  se  reunir  depois  ao  1*  e  2*  batalhões, 
por  se  achar  aquartelado  no  mesmo  edifício  que  servia  de 
aquartelamento  aos  Periquitos^  e  terem  estes  tomado  me- 
lhores posições,  de  maneira  que  lhe  embaraçavam  todo  e 
qualquer  movimento  que  tentasse  fazer  para  fora  do  aquar- 
telamento. 

Ao  toque  de  rebate  no  4"*  batalhão  só  se  ajuntaram  100 
praças  e  alguns  officiaes  por  estar  o  corpo  dividido,  como 
se  disse,  em  destacamentos,  no  serviço  da  policia.  Comtudo 
o  honrado  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco  man- 
dou municiar  estas  mesmas  praças  :  porém,  sendo  o  quar- 
tel d*este  batalhão  muito  distante  d*aquelles  do  l*  e  2*,  que 
já  se  achavam  em  defesa,  havendo  além  d*este  isolamento 
tão  pouca  gente,  e  constando  ao  mesmo  tempo  que  alguns 
destacamentos  levados  por  seus  commandantes  se  tinham 
encorporado  aos  Periquitos^  em  conjunctura  tal,  o  dito  te- 
nente-coronel chamou  os  poucos  ofiiciaes  que  alli  com  elle 
se  achavam  á  uma  consulta, entrando  n^este  numero  o  cirur- 
gião-mór  do  corpo  Cláudio  Luiz  da  Costa,  official  da  sua  con- 
fiança. Este  foi  o  que  na  dita  consulta  expôz,  que  havendo 
pouca  gente  para  se  porem  em  defesa  no  quartel,  e  estando 
este  tão  distante  dos  dois  batalhões  que  se  pppunham  aos 
malvados,  seria  conveniente  marchar  a  gente  que  havia  com 
todo  o  armamento  e  munições,  que  fosse  possivel  condu- 
zir-se,  para  o  campo  do  Barbalho,  onde  protegidos  com  a 
artilheria  dã  fortaleza  se  poderia  obrar,  caso  fosse  necessá- 
rio ;  e  que  tarabem  seria  conveniente  serem  chamados  os 
destacamentos,  não  só  para  accrescimo  da  força,  como  para 
reunil-os  debaixo  das  vistas  do  commandante;  píJis  que  re- 

TOMO  XXX,  p.  I  33 
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talhado  o  corpo  como  estava  em  pequenas  fracções,  conti- 
nuariam estas  a  serem  facilmente  angariadas  para  o  partido 
rebelde ;  e,  se  o  centro  da  cidade  houvera  ficar  desampa- 
rado de  guardas,  indo  estas  engrossar  a  rebelliâo,  melhor 
seria  viessem  para  se  oppôrem  a  ella.  Houve  opiniões  con- 
trarias a  esta ;  por  cujo  motivo  resolveu  o  commandante 
mandar  da  sua  parte  ao  dito  cirurgião-mór  entender-se 
com  os  commandantes  do  i**  eã**  batalhões,  afim  de  se  con- 
certarem as  medidas  que  se  deveriam  tomar  em  tão  ter- 
rível estado. 

Partiu  promptamente,  e  depois  de  ter-lhes  exposto  o 
objecto  da  sua  mensagem  e  o  que  se  havia  tratado,  voltou 
com  a  resposta  dos  dois  commandantes,  approvando  que 
marchasse  toda  a  gente  e  quanto  mais  se  pudesse  reunir 
para  o  campo  do  Barbalho,  abandonando-se  o  arredado  e 
indefeso  quartel,  e  approvando  o  chamamento  dos  desta- 
camentos ;  porém  quando  o  cirurgiào-mór  chegou  de  volta 
ao  quartel  o  achou  amotinado,  soltos  e  armados  os  presos 
do  calabouço,  os  soldados  insubordinados,  e  tudo  em  maior 
confusão;  sendo  isto  causado  por  um  alferes  da  facção,  que 
se  aproveitou  do  momento  em  que  o  commandante  tinha 
ido  á  fortaleza  do  Barbalho  combinar-se  com  o  major  Ma- 
noel José  Tupinambá  de  Mello,  para  excitar  o  tumulto  no 
quartel,  e  transtornar  as  medidas  de  prevenção  que  se  es- 
tavam tomando. 

Vendo  isto,  foi  o  oirurgião-mór  procurar  ao  seu  comman- 
dante na  dita  fortaleza,  e  alli  lhe  communicou  o  parecer 
dos  commandantes  do  1*"  e  2''  batalhão,  e  lhe  fez  ver  o  es- 
tado em  que  se  achava  o  quartel ;  ambos  voltaram  para 
elle  com  mais  alguns  oíficiaes  que  depois  também  chegaram 
ao  mesmo  lugar.  Á  presençKi  do  commandante  aquietou 
mais  o  tumulto ;  e,  tendo  elle  mandado  retirar  os  destaca- 
mentos, a  este  tempo  vinham  chegando  aquelles  que  pela 
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firmeza  de  seus  commaDdantes  se  não  uniram  aos  re- 
beldes. 

O  â*  batalhão  de  milicias  tinha  entrado  de  guarda  na 
véspera,  não  foi  rendido;  o  1*  de  milicias  se  incorporou  ao 
1*  de  linha.  O  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beaurepaire 
(8)  logo  que  soube  do  attentado,  armou  e  dispôz  a  maruja 
para  se  oppôr  á  sublevação. 

O  V  ei:*  batalhões  de  linha  estavam  em  armas  e  com 
guardas  avançadas,  como  já  se  disse.  Na  fortaleza  de  S.  Pe- 
dro se  achava  o  corpo  d^artilheria,  ao  qual  se  tinha  unido  o 
batalhão  dos  Periquitos^  levando  como  prisioneiros  de 
guerra,  quando  para  a  dita  fortaleza  marchou  o  citado  alferes 
Berlink,  o  tenente  ajudante  d^ordens  José  Garcia  Pacheco, 
e  o  major  Francisco  Cardoso  Pereira  de  Mello  ( estes  dois 
presos  ao  sahirem  de  suas  casas),  e  ao  major  José  Feliciano 
de  Moraes  Cid,  que  além  de  preso  o   quizerain  matar. 

O  ajudante  Luiz  António,  por  querer  sahir  do  quartel  e 
ir  participar  ao  governador  das  armas  da  conspiração  que 
via  disposta,  obstaram-lhe  a  sahida ;  e  tentando  saltar  por 
uma  janella  foi  presentido  e  fizeram-lhe  pontaria ;  e  que- 
rendo evitar  o  tiro,  cabiu,  fracturando  uma  perna  :  foi 
transportado  para  o  hospital ;  por  isso  não  entrou  no  nu- 
mero dos  prisioneiros,  os  quaes  foram  muito  insultados  de 
apupadas  e  chamados  de  cerviz  e  perus  (9) ;  ouvindo  de  vez 
em  tempo  as  sentenças  de  -^  morra  —  matem-se  os  perus. 

Na  fortaleza  do  Barbalho,  commandada  pelo  major  Ma- 
noel José  Tupinambá  de  Mello,  estavam  as  baterias  cor- 
ridas; a  guarnição  achava-se  em  postos,  havendo  dentro 


(8}  Os  serviços  prestados  por  este  benemérito  officíal,  desde  o  dia 
25  de  Outubro  em  diante,  foram  relevantes,  como  se  mostrará. 

(9)  Epitheto  que  os  demagogos  davam  a  todos  os  amigos  da  ordem 
e  a  todas  as  pessoas  ricas. 
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da  fortaleza  grande  quantidade  de  cartuxame  de  fuzilaria 
e  artilheria,  cinco  bois,  uma  porção  dè  farinha  para  três 
dias  e  50  bois  apenados  no  curral;  tudo  por  disposição  es- 
pontânea e  rápida  do  dito  major.  O  4*  batalhão  como  já 
disse;  o  batalhão  de  Minas  em  forçada  espectativa,  e.o 
esquadrão  de  cavallaria  também  em  espectativa  no  quar- 
tel*. Quanto  ao  povo  da  cidade,  espavorido  do  aconteci- 
mento, se  foragiam  em  suas  casas  os  cidadãos;  todas  as 
casas  se  fecharam,  e  as  ruas  estavam  desertas :  talo  medo- 
nho quadro  da  capital  da  Bahia  na  manhã  do  dia  25  de 
Outubro. 

José  António  da  Silva  Castro,  á  testa  dos  facinorosos 
Periquitos^  ofliciou  ao  presidente  dizendo-lhe,  que  alguns 
ofliciaes  do  seu  corpo  e  de  mais  outros  pediam  a  sua  pre-  • 
sença  no  quartel  do  dito  corpo ^  para  representarem  d 
S.  Ex.  cousas  que  se  faziam  a  bem  da  pátria  e  do  nosso 
Imperador  (10),  mas  que  nada  deliberava  sem  sua  ordem. 
Após  d'este,  dirigiu-lhe  outro  [officio  representando-lhe— 
sua  triste  situação^  não  podendo  deliberar  nada  sem  o  pa- 
recer de  5.  Ex.:  ambos  estes  oíficios  foram  datados  do 
— quartel  da  sua  residência. 

O  presidente,  ameaçado  pelo  arcabuz  da  rebeliião,  nào 
só  cedeu  que  José  António  fosse  para  o  quartel  do  seu 
corpo  e  tomasse  o  commando  d'elle,  como  ceder-lhe-hia 
tudo  quanto  quizesse,  comtanto  que  lhe  deixasse  a  vida. 

Comtudo,  ainda  que  tivesse  a  morte  ante  os  olhos, 
mostrou  uma  coragem  excedente  ao  calor  da  sua  idade  o 
septuaginario  presidente,ordenou  aos  comraandantes  do  1* 
e  2"  batalhões  de  linha  conservarem-se  em  armas  nos  seus 

(10)  Na  verdade  nSo  se  podia  dispensar  a  presença  de  José  António 
da  Silva  Castro,  para  que  os  Periquitos  continuassem  a  fazer  o  bem  á 
palríaea  Su^Magestade  Imperial,  principiando  ás  6  1)2  horas  da 
manhã  1 1 
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qaarteis,  responsabUisaiido-os  pdos  males  que  soffiresse 
a  capital ;  e  declaroa-lhes,  bem  como  aos  coronéis  de 
milícias  e  capíties  mores  do  lecoocaTO»  ter  reassumido  o 
governo  das  armas.  Estas  peças  officiaes  demonstram 
qoal  o  terror  do  presidente;  não  se  animou  declarar  qual 
a  parte  da  tropa  que  tinha  feito  o  attentado,  nem  ousou 
dizer  que  este  attentado  foi  o  assassinio  do  gOTomador 
das  armas;  apenas  diz:  —  dê  cujo  tumulto  resultou  ficar 
morto  o  governador  das  annas  — ;  o  que  dava  uma  idéa 
ambigua  do  successo.  Officiou  n^esta  mesma  occasiáo  ao 
commandante  dos  Periquitos^  ordenando-lhe  os  fizesse 
recolher  ao  seu  quartel  (11),  e  que  mantivesse  n*elles  a 
maior  subordinação  ;  participando-lhe  que  mandava  con* 
vocar  um  conselho  provincial. 

A  estas  ordens  respondeu  o  dito  commandante,  que, 
para  cumprir  as  determinações  de  S.  Ex.  mandou  reunir 
em  circulo  todos  os  officiaes  dos  corpos  que  alli  se  achavam 
(na  fortaleza  de  S.  Pedro),  e  depois  de  feita  a  leitura  do 
officio  t  resolveram  lí  (este  procedimento  evidencia  a  insu- 
bordinação doeste  commandante  e  dos  officiaes  que  se 
achavam  debaixo  da  sua  direcção),  çue  se  creasse  uma 
junta  militar  interina^  e  que  S,  Ex.  houvesse  de  a  man- 
dar eleger.  Entretanto  nada  respondeu  relativo  á  retirada 
dos  Periquitos  para  o  quartel. 

Tal  era  o  procedimento  dos  rebeldes  na  fortaleza  de 
S.Pedro,  erigindo-se  em  governo  deliberativo,  e  com  mão 
armada  para  terem  o  executivo,  do  modo  que  lhes  aprou- 
vesse :  assim,  mofavam  das  ordens  do  presidente,  traba- 

(11)  José  António  da  Silva  Castro  se  pòz  á  frente  do  seu  facinoroso 
batalhão,  antes  de  receber  a  resposta  de  autorisaçSo  do  presidente 
aos  dois  officios  qae  para  sua  salva-guarda  Itie  dirigiu;  e  marchou 
com  elle  para  a  fortaleza  de  S.  Pedro,  onde  tomou  uma  pos>cão  lioslíl 
unido  á  artilhería;  fazendo  esta  marcha  sem  ordem  do  presidente. 
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Ihando  ao  mesmo  tempo  na  seducçao  dos  soldados  do 
partido  opposto,  mandando-os  engaobellar  com  o  prome- 
timento de  320  rs.  de  soldo  por  dia,  se  se  incorporassem 
ao  3*  batalhão.  Esta  seducçao  começou  a  ser  feita  d^esde  o 
momento  em  que  foi  assassinado  o  governador  das  armas ; 
no  quartel  do  4*  batalhão  foi  publica ;  porém  náo  teve 
entrada  no  do  1"*  e  T,  onde  seus  respectivos  comman- 
dantes  estavam  em  grande  vigilância,  tanto  que  ao  com- 
mandante  do  2"",  o  major  Argollo,  por  se  fazer  suspeito  um 
official,  foi  immediatamente  preso  e  esteve  com  duas  sen- 
tinellasá  vista. 

Forçado  o  presidente  a  responder  ao  officio  de  José 
António,  onde  se  lhe  fazia  a  proposição  ou  antes,  onde 
se  lhe  mostrava  a  deliberação  de  se  crear  a  junta  governa- 
tiva das  armas,  omittiu  fallar  n'este  objecto  ;  e,  tomando 
por  base  da  sua  resposta  a  insultante  supplica  que  o  dito 
José  António  lhe  dirigiu  para  ser  retirado  do  commando 
dos  Periquitos  (insultante  porque,  tendo  os  soldados  e 
officiaes  d^aquelle  batalhão  tirado  a  vida  ao  seu  principal 
chefe,  para  não  ser  tirado  o  dito  commando  de  José  Antó- 
nio, e  tendo  este  tomado  conta  d*elle  sem  preceder  de 
facto  ordem  do  presidente,  foi  insullal-o,  pedir-lhe  a  isen- 
ção doeste  commando),  e  unicamente  desejando  livrar-se 
de  alguma  deputação  (12),  ou  pelo  menos  evitar  que 
tivessem  pretexto  de  Ih^a  mandarem,  lhe  respondeu  que 
continuasse  no  commando  do  corpo,  para  manter  a  dis- 
ciplina do  dito  corpo  e  o  socego  publico  da  cidade.  Não  é 
possivel  que  o  presidente  podesse  contar  com  disciplina 
em  soldados  amotinados,  e  muito  menos  esperasse  d^elles 


(i2)  No  manifesto  que  os  perversos  publicaram  contra  o  governador 
das  armA,  deram  o  nome  de  deputação  de  tropa  á  remessa  de  80  sol- 
dados municiados. 


da  capi*^ ;  porém  en  forçado  a  usar  de 
ciAUM^lagôes  rc-ffi  os  malTados  ;  e  ainda  muito  fei  em 
a  cfdem  para  se  retirarem  ao  quartel,  no  que 
a  desobedecél-o. 

Era  indobdaTel  não  baTernem  appareote  obediência  nos 
rebeldes  ;  o  terríTel  aspecto  da  auarchia  se  manifestaTa  de 
■ais  em  mais,  e  creãdam  os  perigos  a  que  estará  sujeito  o 
pccsideaie  :  não  se  atrerendo  elle  a  sahir  de  sua  casa,  oon- 
Tooott  para  dia  o  oonselbo  proTincial. 

A's  10  horas  do  dia  estava  junto  o  conselho.  O  presi- 
denle,  no  bem  fundado  terror  que  o  occupara»  sujeitou-se  a 
ser  o  ofigão  que  fizesse  ourir  suas  determinações.  As  pes* 
soas  partidistas  do  bom  governo  náo  foram  sós  as  que  en- 
traram no  conselho.  N'elle  se  apresentaram  muitos  dos 
mililares  facciosos,  e  alguns  paisanos  inveterados  democra- 
tas, d*aqueUes  que,  sendo  membros  do  club  director^aíTecta- 
vam  não  ter  parte  nos  acontecimentos. 

Areogaram  uns,  que,  bem  como  os  bonés^rotiges  nos  co^ 
mUá  da  anarcbisada  França,  applaudiram  o  assassínio  como 
um  aorão  heróica.  A  linguagem  doestes  monstros,  oflensiva 
da  humanidade,  arripion  o  bom  senso  de  todos  os  ouvintes 
que  a  possuíam.  Outros  porém,  menos  assanhados  e  mais 
machiavelioos,  e  por  isso  muito  mais  perigosos,  não  atacaram 
tão  grosseiramente  a  razào  natural:  desculparam  o  attentado, 
como  uma  vindicta  excitada  pelo  governador  das  armas  ; 
fizeram-n^^o  vèr  como  causai  do  tumulto,  e  o  reduziram  a 
um  caso  particular  :  propuzeram  meios  de  união  na  tropa,  e 
que  depois  de  conseguida,  se  deveria  lançar  um  véo  sobre  o 
successo. 

Estas  proposições  brandas,  insinuantes  e  conciliatórias 
eram  as  mais  venenosas ;  tendia  o  seu  manejo  a  attrahir  as 
opiniões  para  sanccionarem  a  liga  entre  uma  tropa  subor- 
dinada e  disposta  a  sustentar  a  inalterabilidade  4o  governo. 
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e  outra  revoltosa,  pérfida,  sedenta  do  sangue  dos  mais  hon- 
rados cidadãos,  e  já  tinta  no  do  seu  general ;  tudo  afim  de 
subdividirem  o  crime  por  toda  elia,  enfraquecendo  a  punição 
devida,  para  que  mais  destramente  podessem  desfazer  a  op- 
posição.  Entre  os  cidadãos  amigos  da  consolidação  do  gover- 
no, os  que  mais  se  oppuzeram  ás  insultantes  proposições  dos 
anarchistas,  e  os  contestaram  em  seus  argumentos,  foram 
Christovão  Pessoa  filho  e  o  desembargador  Luiz  Paulo  de 
Araújo  Bastos  ;  com  bastante  risco  o  fizeram.  Os  fuzis  an- 
davam descarnados  para  todos  os  que  se  atrevessem  a 
culpar  os  perversos,  e  foi  o  motivo  pelo  qual  muitos  outros 
cidadãos  não  se  abalançaram  a  tanto  como  os  aqui  meneio* 
nados.  Propuzeram  os  facciosos  a  creação  da  junta  gover- 
nativa das  armas  ;  isto  foi  refutado,  e  se  assentou  nomear^ 
se  para  governal-as  interinamente  a  pessoa  que  houvesse 
de  mais  graduação  militar.  Recahiu  a  nomeação  no 
brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca  Machado.  Se  fora  José 
António  da  Silva  Castro  o  nomeado,  mais  estimariam  os  re- 
beldes ;  mas  não  se  oppuzeram  á  deliberação,  por  conhe- 
cerem no  dito  brigadeiro,  não  opiniões  iguaes  ás  suas,  por- 
que, ao  contrario,  elle  sempre  foi  adverso  aos  demagogos ; 
(e  tanto  quanto  pôde,  depois  o  mostrou)  porém  uma  falta 
de  energia,  que  o  fazia  julgado  como  ente  nuUo  no  com- 
mando  ;  não  o  consideraram  capaz  de  poder  embaraçar  o 
andamento  da  revolta ;  não  lhes  era  temível ,  não  lhe 
davam  importância ;  e  contenlaram-se,  determinados 
comtudo  a  lanÇal-ofóra  do  commando  pela  mais  pequena^ 
como  publicavam  depois. 

Conformes  com  a  deliberação  já  dita,  requisitaram  ao  con- 
selho a  demissão  dos  ajudantes  d'ordens  do  fallecido  «^'^ 
vernador  das  armas  ;  esta  requisição  não  foi  discutida,  l 
foi  necessário  que  o  conselho  a  sanccionasse  ou  não  ;  todt 
aquelles  ajudantes  d'ordens,  julgando-se  incursos  na  san- 


k 
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guinaria  execração  dos  pérfidos,  se  retiraram  da  cidade.  Re- 
quereram também  e  com  instancia  a  degradação  do  major 
Manoel  José  Tupinambá  de  Mello,  não  só  para  fora  da  for- 
taleza do  BarbalhOy  como  da  capital. 

O  total  do  conselho  deixou  este  objecto  como  o  precedente 
em  silencio.  Tralou-se  dos  prisioneiros  que  estavam  de- 
tidos na  fortaleza  de  S.  Pedro,  e  o  conselho  determinou  a 
sua  soltura. 

Nenhum  doestes  objectos  particulares  foi  mencionado  na 
acta,  bem  como  se  não  fez  n^ella  uma  positiva  declaração  dos 
votos  dos  commandantes  dos  batalhões  de  Minas,  VeT  de 
linha.  O  primeiro,  o  tenente-coronel  José  de  Sá  Bittencourt, 
por  estar  em  maior  risco  do  que  os  outros,  expendeu  suas 
opiniões  contra  os  aggressores  do  attentado  com  algum  aca. 
nho;  porém  o  tenente-coronel  José  Leite  Pacheco  e  o  major 
Alexandre  Gomes  d^Argollo,  declarando  estarem  conformes 
com  a  deliberação  do  conselho,  accrescentaram  que,  tendo  o 
3""  batalhão,  artilheria  e  mais  praças  reunidas  na  fortaleza  de 
S.  Pedro  assassinado  ou  concorrido  para  que  o  fosse  o  gover- 
nador das  armas,  se  achava  esta  tropa  criminosa  pelo  mais 
formidável  facto  de  insubordinação  ;  que  elles  estando  res- 
ponsabilisados  pelo  socego  da  capital,  declaravam  não  terem 
confiança  na  dita  tropa  ;  e  protestaram  não  largarem  as  ar- 
mas,emquanto  não  fossem  presos  todos  os  oíTiciaes  e  solda- 
dos aggressores  do  delicto. 

Isto  que,  foi  bem  pronunciado,  e  exposto  com  bastante 
calor  pelo  bravo  major  ÁrgoUo,  produziu  grande  rumor  no 
conselho.  Os  prudentes  trataram  logo  de  apagar  a  effer- 
vescencia  ;  fizeram-se  surdos  a  este  protesto,  eindifTerentes 
á  prisão  dos  matadores  (os  quaes  escandalosamente  alardea- 
da vam  em  publico  de  terem  espingardeado  o  governador 
das  armas,  e  disputavam  a  primazia  do  crime),  porcujo^mo- 
tivo  não  appareceu  na  acta  mais  que  a  decisão  sobre  a  no- 
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meação  do  governador  interino  das  armas;  e  assim  foi  man- 
dado apresentar  por  uma  deputação  de  três  membros  do 
conselho  (os  quaes  levaram,  ou  foram  immediatamente  se- 
guidos da  ordem  de  soltura  para  os  prUioneir os)  aos  rebeldes 
congregados  na  fortaleza  de  S.  Pedro. 

Foram  soltas  então  as  pessoas  presas  de  manhã,  depois 
de  terem  experimentado  muitos  insultos,  de  terem  sido 
apedrejadas,  e  ameaçadas  de  morte ;  e  foi  a  acta  do  con^ 
selho  provincial  receber  a  revista,  discussão,  e  sancção 
do  supremo  conselho  deliberativo  dos  facinorosos,  reunido 
na  secretaria  da  brigada  dVtilheria.  Este  conselho  ordenou 
em  três  artigos ;  que  se  aceitasse  a  nomea  ção  do  governador 
interino  das  armas ;  que  os  seus  ajudantes  d^ordens,  não  fos- 
sem os  anteriores ;  e  que  o  secretario  do  governo  das  armas, 
fosse  Innocencio  da  Rocha  Galvão  (13).  Pode-se  conjectu- 
rar quanto  tinha  a  facção  por  essencial  introduzir  este  trai- 
dor na  direcção  da  secretaria  das  armas  e  pôl-o  ao  lado  do 
governador.  Depois  de  assim  deixarem  as  cousas  dispostas 
como  lhes  convinha,  voltou  o  batalhão  dos  Periquitos  para 
o  seu  quartel,  e  as  praças  do  i*"  batalhão  que  se  lhe  tinham 
ajuntado,  para  o  seu ;  estas,  em  vez  de  se  conservarem  no 
quartel,  marcharam  ao  escurecer  para  o  campo  do  Barbalho, 
e  o  cercaram  com  o  intuito  de  surprehenderem  e  assassi- 
narem o  major  Tupínambá  se  sahisse  da  fortaleza  ;  mas 
elle  foi  cauteloso  e  de  dentro  da  fortaleza  zombou  das  dili- 
gencias dos  malvados. 

Os  commandantes  do  l"*  e  2''  batalhões,  em  presença 
doestes  factos,  o  que  lhes  cumpria  fazer  ?  Não  largarem  as 
armas.  À  tropa  criminosa  continuava  a  commetter  actos 
de  violência  e  perturbação.  Ter  ella  o  arrojo  de  erigir  um 
conselho  para  deliberar  sobre  as  medidas  do  conselho 

(13)  E*  dj^na  de  se  notar  a  circumstancia  de  ser  o  mesmo  Galvão 
o  que  redigiu  esta  acta,  inculcando-se  a  si  para  o  lugar  de  secretario. 
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provincial,  pouco  menos  era  que  matar  um  general ;  inge- 
rir-se  este  conselho  criminoso  na  escolha  de  empregados 
militares,  e  exigir  terminantemente  para  secretario  do  go- 
verno das  armas  um  director  da  sublevação,  eram  bem 
patentes  inducções  do  progresso  rápido  d^ella.  Os  assassi- 
nos  não  eram  presos;  ao  contrario,  manchados  ainda  do 
sangue  que  derramaram,  recebiam  os  applausos  dos  con- 
sócios (14):  a  suggestão  para  chamar  ao  partido  os  soldados 
da  opposiçâo  continuava;  tudo  ameaçava  uma  total  derrota 
do  governo  legitimo  da  província,  e  o  desenvolvimento  de 
uma  horrorosa  anarchia.  A'  vista  de  tão  perigoso  estado, 
achando-se  os  dois  commandantes  responsabilisados  pelo 
amedrontado  presidente  a  responderem  pela  segurança  da 
provincia,  forçoso  era  obrarem  de  per  si  em  defesa  d'ella. 
Chamaram,  por  isto,  os  dois  commandantes  (o  tenente- 
coronel  José  Leite  Pacheco  e  o  major  ArgoUo)  as  pessoas 
de  sua  maior  confiança  que  se  achavam  com  elles,  para 
uma  consulta  particular.  Estas  pessoas  foram  o  capitão  do 
!•  batalhão  Felisberto  Caldeira  Brant,  o  cirurgião- mór  do 
i""  Cláudio  Luiz  da  Costa,  o  capitão-tenente  João  Evange- 
lista Pitada  e  o  alferes  do  2"^  batalhão  António  Moniz  Alves 
Branco. 

N^esta  consulta  se  decidiu,  ponderadas  as  ameaçadoras 
circumstancias  que  ficam  referidas,  conservarem-se  os 
dois  batalhões  na  mesma  attitude  hostil,  com  guardas 
avançadas,  até  o  dia  seguinte;  e  haver  muita  recommen- 

(U)  Um  d*es(es  infames  algozes  apparecendo  na  fortaleza  deS.  Pedro 
com  as  calças  salpicadas  de  sangue  do  governador  das  armas,  foi  re- 
cebido entre  abraços;  e  outro,  tendo  enterrado  o  dedo  index  na  ferida 
que  lhe  Ozeram  sobre  o  coração,  foi  apresentar  o  dedo  ensanguentado 
aos  camaradas,  dizendo-lhes  «  Eis-aqui  o  sangue  do  iyranno  » ,  e  estes 
monstros  ficaram  impunes  I  José  António  da  Silva  Castro,  que  está 
boje  justificado....  constou  que  exultara  á  vista  doestes  birbaros  tro- 
pbéos. 
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daçSo  nas  ditas  guardas  de  não  deixarem  passar  para 
dentro  dos  postos  nenhuma  pessoa  desconhecida  ou  offi- 
ciai  suspeito,  para  se  conservarem  seguros  os  dois  com- 
mandantes,  sobre  os  quaes  havia  rumores  de  que  pre- 
tendiam os  rebeldes  attentar  contra  suas  vidas,  os  quaes 
não  eram  de  desprezar;  e  de  nâo  consentirem  sahir  ne- 
nhum soldado  ou  praça,  de  qualquer  graduação  que  fosse, 
sem  ordem  dos  respectivos  commandantes. 

Eis  a  razão  por  que  se  conservaram  em  armas  o  1®  e  2* 
batalhões,  apezar  de  se  ter  retirado  o  3"*  da  fortaleza  de 
S.  Pedro. 

Os  rebeldes,  vendo  falhados  os  traidores  planos  de 
accommodação,  por  se  conservarem  os  corpos  contrários 
em  guarda  contra  elles,  temeram  ser  atacados;  á  meia-noite 
tocaram  a  pegar  e  marcharam  de  novo  para  a  fortaleza  de 
S.  Pedro. 

O  presidente  logo  soube  d'este  movimento,  e  talvez  se 
prevenisse,com  bem  fundado  receio  de  que  a  madrugada  do 
dia  26  fosse  destinada  para  elle,  como  a  antecedente  para 
o  governador  das  armas. 

Na  manhã  do  dia  26  recebeu  elle  um  oíTicio  de  José 
António  da  Silva  Castro,  participando-lhe  a  marcha  que 
tinha  feito  á  meia-noite  para  a  fortaleza  de  S.  Pedro,  mott- 
vando-a  com  o  receio  de  ser  atacado,  e  patenteando-lhe 
desconfiar  de  que  elle,  tendo  mandado  no  dia  antecedente 
reunir  a  artilheria  miliciana  na  fortaleza  do  Barbalho, 
tivesse  ordenado  o  ataque. 

Não  se  possue  este  oíBcio,  por  isso  se  não  publica ;  mas 
coUige-se  que  foi  feito  n^este  sentido,  pela  resposta  que  a 
elle  deu  o  presidente,  forçado  a  dar  conta  a  José  António 
da  Silva  Castro  das  ordens  que  dava,  a  desculpar-se  para 
com  elle  e  a  dar-lhe  satisfações  !  I  ! 

Todas^stas  circumstancias  tornavam  o  presidente  cada 
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vez  mais  coacto  e  timorato.  Mandou  de  novo  convocar  os 
vogaes  do  conselho  do  dia  antecedente  para  com  elles  re- 
solver sobre  a  acta  do  faccioso  conselho  militar.  Todos  os 
commandantes  de  corpos  foram,  como  na  véspera,  chama- 
dos; porém  os  do  1^  e  2""  batalhões  de  linha  sahiram  para  a 
casa  do  presidente  levando  cada  um  comsigo  uma  guarda. 
Esta  prevenção  os  resguardava  de  qualquer  perfidia  ou 
cilada.  Reunido  o  conselho,  e  feita  a  leitura  da  acta  dos 
rebeldes,  fallou  o  major  ÁrgoUo,  e  declarou  que,  não  tendo 
elle,  nem  o  commandante  do  1"*  batalhão,  confiança  alguma 
na  tropa  sublevada,  um  e  outro  tinham  marchado  para 
aquelle  conselho  com  guardas  dos  corpos  de  seu  com- 
mando,  municiadas,  e  dispostas  a  defendél-os ;  que  jul- 
gavam de  seu  dever  fazer  esta  declaração,  primeiro  que 
tudo,  afim  de  que  o  conselho  se  não  persuadisse  que  elles 
vinham  dar  o  seu  voto  com  as  baionetas;  e  que,  tendo  di- 
reito de  o  darem  conforme  entendiam,  davam  por  nuUa  e 
irrita  a  acta  do  conselho  illegal  reunido  na  fortaleza  de 
S.  Pedro;  que,  além  de  nulla,  julgavam  muito  criminosa  a 
requisição  de  Innocencio  da  Rocha  Galvão  para  secretario 
do  governo  das  armas,  por  ser  um  dos  chefes  da  rebellião  ; 
e  insistiam  sobre  a  prisão  dos  matadores  do  governador 
das  armas,  quando  um  grande  rumor  appareceu  no  con- ' 
selho;  e  se  tratava  de  accommodar  os  dois  commandantes 
ás  meias  medidas,  que  parte  dos  vogaes  adoptava,  por 
medo,  parte  por  prudência,  e  parte  por  velha  caria,  quando 
a  guarda  do  ã""  batalhão  commandada  pelo  alferes  António 
Moniz  Alves  Branco  (15),  tendo  avançado  até  S.  Pedro  Velho 
quasi  a  chegar  á  praça  da  Piedade  encontrou-se  com 
a  avançada  dos  Periquitos  commandada  pelo  alferes  Mo- 
reira; e  por  ter  esta  avançado  sobre  aquella,  insultando-a 

(15)  Este  ofllcíal  é  um  dos  mais  activos  e  corajosos  do  2*  batalhão, 
e  prestou  muitos  serviços,  como  depois  se  verl  ^ 
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ao  mesmo  lempo,  estireram  a  ponto  de  se  baterem;  am 
tiro  bastaria  para  romper  o  fogo,  e  principiar  a  guerra 
drily  a  não  sahirem  rapidamente  do  conselho  os  dois 
commandantes  do  1*  e  2*  batalhões  para  sedarem  como 
yedaram  este  conllicto.  Kão  roltaram  ao  consdho ;  em  pri- 
meiro lugar,  por  acudirem  aos  quartéis,  onde  já  se  tinha 
tocado  rebate,  e  os  soldados  se  acbaTam  em  grande  alvo- 
roço, por  se  espalhar  a  notida  de  que  seus  comman- 
dantes tinham  sido  mortos;  e  em  segundo  lugar,  por 
estarem  persuadidos  que  as  medidas  conciliatorias  do 
conselho  tendiam  indirectamente  a  faTorecer  a  causa  dos 
rebeldes. 

Passado  o  espanto  que  este  successo  produziu,  conti- 
nuou o  conselho  em  suas  discussões:  entretanto  os  dois 
commandantes  áo  V  e  2*  batalhões,  a  quem  verdadeira- 
mente cabe  o  titulo  de  beneméritos^  nâo  repousavam,  de- 
sejando atalhar  os  males  sobranceiros  á  província ;  e 
juntos  sómento  com  o  capitão  Felisberto  Caldeira  Brant  e  o 
cirurgião-mór  do  4*  batalhão  Cláudio  Luiz  da  Costa  en- 
traram em  nova  consulta.  Depois  de  se  decidir  não  se  depor 
as  armas  sem  que  estivesse  salva  a  capital,  principiaram 
a  tratar  do  modo  como  se  devera  reagir  contra  os  rebeldes: 
propuzeram-se  alguns  planos  de  os  atacar;  mas  por  fim 
assentou-se  1*,  estar-se  firme  na  resolução  de  não  se  lar- 
garem as  armas  :  2*,  esperar-se  pela  terminação  do  con- 
selho; para  que  sobre  a  sua  decisão,  se  podesse  calcu- 
lar, se  o  governo  estava  ou  não  com  o  vigor  necessário  : 
e  3<>,  mandar-se  uma  deputação  particular  ao  presi- 
dente, para  que  elle  livremente  e  em  confiança,  desse  as 
inslrucçõos  que  julgasse  próprias  para  a  segurança  da  pro- 
vincia,  pois  que  aquella  tropa  não  devera  proceder  como 
dirigida  por  espírito  Je  vingança  da  morte  do  governador 
das  arraa^  sim  como  tropa  que  deveria,  obedecendo  á 
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primeira  autoridade  da  província,  defendél-a,  e  oppôr-se 
aos  progressos  e  tentativas  da  rebellião.  A^s  4  horas  da 
tarde  acabou  o  conselho,  tendo  deliberado  que  se  não  in- 
geria na  escolha  (ou  remoção)  dos  ajudantes  d^ordens  e 
secretario  do  governo  das  armas,  por  ser  isto  da  privativa 
competência  do  governador  interino  das  armas  ;  e  que 
se  promovesse  a  conciliação  da  tropa.  O  modo  como 
devera  ser  feita  esta  conciliação  não  foi  mencionado  na 
acta;  mas  determinou-se  ser  solemaisada  no  dia  seguinte, 
indo  todos  os  batalhões  desarmados,  abraçarem-^e  uns 
com  os  outros  !  Que  scena  ridicula  deveria  ser  esta  I  Abra- 
çar^e  uma  tropa  que  estava  defendendo  o  systema  de  gover- 
no, uma  tropa  subordinada,  leal  o  sem  mancha,  com  outra 
infamada  com  o  crime  da  morte  do  seu  general,  uma  tropa 
malvada,  indigna  de  confiança,  o  inçada  de  inimigos  do 
império,  só  poderia  ser  deliberação  de  um  conselho  sem 
força,  aterrado  e  contaminado  de  alguns  rebeldes  disfar- 
çados e  preponderantes.  Também  n^esta  acta  se  não  meu-» 
cionarara  as  instancias  ameaçadoras  que  fizeram  os  faccio- 
sos no  conselho,  para  ser  retirado  da  fortaleza  do  Barbalho 
o  major  Tupinambá;  e  conseguiram  do  amedrontado  presi- 
dente ordenar  em  uma  portaria  ao  dito  major,  a  demissão 
do  commandante  da  fortaleza,  o  que  lhes  servia  de  grande 
vantagem.  Tomar  ou  não  tomar  o  conselho  era  conside- 
ração a  representação  sobre  os  ajudantes  d'ordens  e  secre- 
tario do  governo  das  armas  foi  indiíTerente  aos  facciosos, 
que,  como  já  se  disse,  contavam  fazer  do  brigadeiro  Luiz 
António  Machado  o  que  lhes  fosse  mister;  e  tanto  isto  era 
certo,  que  elle,  nimiamente  aterrado,  escolheu  o  secretario 
dilecto  da  facção. 

Sabido  com  consternação  pelos  dois  commandantes 
Leite  e  Argollo  o  resultado  do  conselho,  mandaram  a  men- 
sagem particular  ao  presidente,  composta  do  capitão  Felis- 
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berlo  Caldeira  Brant  e  do  dnngíâo-iDór  Cláudio  Luiz  da 
Costa,  porqae  da  soa  parte  lhe  expazessem  qoaes  as  dis- 
posições em  que  se  achavam,  e  de  lhe  certificarem  qno 
elles  Tiam  no  attentado  do  dia  antecedente  uma  rebellião 
manifesta  ;  uma  conspiração  concertada  contra  elle  presi- 
dente, e  contra  todas  as  pessoas  qoe  infloiam  na  mantença 
do  governo  de  S.  M.  Imperial ;  sendo  portanto  indispen- 
sável em  crise  tão  arriscada,  oppôr-se  is  manobras  da 
rebeldia  medidas  muito  eficazes  e  uma  reacção  activa. 
Que,  julgando  não  poder  elle  presidente  desenvolver  seus 
sentimentos,  e  expor  meios  poderosos  de  reacção  em  um 
conselho  publico,  o  exhortavam  em  particular  a  declarar- 
lhes  o  modo  como  se  deveriam  oppôr  aos  sublevados,  eque 
com  toda  a  liberdade  e  confiança  lhes  ordenasse  o  que 
visse  necessário  para  a  segurança  da  província,  pois  elles 
lhe  protestavam  que  os  corpos  do  seu  commando  se  acha- 
vam promptos  a  salval-a,  e  defender  a  integridade  do  im- 
pério até  seus  últimos  alentos.  Foram  os  dois  officiaes,  e 
tiveram  uma  conferencia  occulta  com  o  presidente,  na  qual 
elle  esteve  em  plena  liberdade  ;  expuzeram-lhe  o  que  dito 
fica,  e  lhe  lembraram  se  achava  conveniente  que  os  dois 
batalhões  marchassem  para  fora  da  cidade,  e  depois  incor- 
porados com  as  milícias  do  recôncavo  se  podessem  oppôr 
com  mais  segurança  á  sublevação. 

O  presidente,  ou  por  se  persuadir  que  elle  só  e  sem  for- 
ças poderia  salvar  a  província,  applícando  medidas  de 
brandura  e  condescendência  (16),  ou  porque  (o  que  é  mais 
natural)  temesse  que  havendo  qualquer  movimento  de  reac- 
ção, ou  sahindo  os  dois  batalhões  para  fora  da  cidade,  fosse 
muito  maior  o  seu  risco  pessoal,  respondeu  concordando  em 
ser  o  assassinio  do  governador  das  armas  uma  rebellião  ma- 

(16)  Dc^jando  os  malvados  livrai -o  d*estc  traballio,  eDchiam  com 
isto  as  medidas  de  seus  desejos. 
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nifesta,  e  não  um  acontecimento  particular,  perpetrado 
por  uma  facção  que  tendia  a  atacar  o  governo  estabelecido ; 
que  conhecia  também  estar  gravemente  ameaçado  pela 
conspiração ;  mas  que  os  dois  batalhões  não  deveriam  fazer 
movimento  algum,  e  se  deveriam  sujeitar  d  determinação 
do  conselho  ;  e  que  tudo  se  accommodaria. 

Replicaram  os  doisofficiaesdizendo-lhe,  que  sendo  a  de- 
terminação do  conselho  abraçar-se  a  parte  da  tropa  crimi* 
nosa  com  a  innocente,  confundir-se-iam  os  bons  com 
os  perversos,  subdividir-se-ia  o  crime,  e  ou  ficaria  sanc- 
cionado,  ou  a  tropa  toda  criminosa  e  infamada :  que  nos 
malvados  não  devia  haver  confiança;  e  cessada  a  opposição 
tirariam  o  rebuço,  e  não  contemporisariam  mais ;  que,  ga- 
nhando a  vontade  dos  soldados  por  phantasticas  promessas, 
poderiam  depor  ou  assassinar  os  dois  commandantes  do  1^ 
e  2®  batalhões,  substituindo-lhes  outros  da  facção  ;  e  que 
elle  presidente  não  poderia  escapar  de  ser  a  primeira 
victima  immolada  ao  antigo  rancor  que  lhe  tinham.  Respon- 
deu a  isto  terminantemente,  dizendo :  que  ordenava  deci- 
didamente se  não  fizesse  movimento  algum^  e  que  se  execur 
tasse  a  determinação  do  conselho  (17).  Sahiram  os  dois  ofli- 
ciaes  deplorando  o  temor  do  presidente  e  o  desgraçado 
estado  da  Bahia ;  e  antes  de  se  separarem  trataram  sobre 
a  urgente  necessidade  de  se  reagir,  e  de  que  o  melhor  meio 
seria  sahirem  os  dois  batalhões  para  o  recôncavo.  O  cirur- 
gião-mór  foi  dar  parte  do  resultado  da  mensagem  aos  dois 
commandantes,  que  o  esperavam ;  expôz-lhes  as  ordens 
do  presidente,  porém  fez-lhes  vêr  a  precisão  de  obrarem 
de  per  si.  O  capitão  Felisberto  Caldeira,  certo  em  que 

(i7)  A  serem  executadas  estas  ordens  inspiradas  pelo  terror  e  frial- 
dade de  70  e  tantos  annos,  de  que  males  seria  acommettida  a  Bahia  I 
Quanto  é  perigosa  para  um  Estado  ou  povo  em  commoção  a  falta 
de  energia  nos  que  governam  !.•, 

TOMO  XXX,  P.  I  35 
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se  tomariam  resoluções  mais  decisivas,  foi  logo  preparar-se 
para  ir  para  o  recôncavo,  como  foi  avessa  mesma  noite, 
afim  de  tratar  com  as  pessoas  alli  influentes  sobre  os  meios 
de  se  salvar  a  capital,  e  no  caso  de  que  a  tropa  para  lá 
marchasse,  prestarem-se-lhe  promptos  soccorros  (18). 

No  momento  em  que  os  dois  commandantes  ouviam 
o  que  se  havia  passado  com  o  presidente  e  as  ordens  que 
elle  lhes  transmittia,  e  consideravam  na  precisão  de  toma- 
rem uma  resolução  extraordinária,  que  círcumstancias  tão 
graves  exigiam,  appareceu  o  brigadeiro  nomeado  governador 
interino  das  armas  acompanhado  do  major  José  António 
da  Silva  Castro,  do  tenente-coronel  Francisco  da  Costa 
Branco  e  mais  outros  officiaes,  em  ar  de  fazer  as  pazes 
entre  os  commandantes  do  1"  e  2°  com  o  do  3';  trazendo 
a  acta  do  conselho  provincial,  e  uma  proclamação  do  pre- 
sidente, na  qual  declarava  estar  respeitado  e  obedecido^ 
e  ser  a  voz  da  razão  attendida !  —  Ter  a  justiça  trium- 
phado  da  forçai II,.,.  Todas  estas  proposições  poderiam 
ser  feitas  cora  o  louvável  intuito  de  acalmar  os  ânimos ; 
mas  nunca  poderiam  persuadir,  á  vista  de  factos  tão  oppos- 
tos,  que  as  leis  do  império  continuassem  a  ser  guardadas^ 
com  a  marcha  do  governo  regulada  pela  presidência  (ou 
antes  medo)  do  conselho  provincial. 

O  que  concluiriam  as  virtudes  sociaes  de  seus  membros, 
sua  sabedoria  e  prudência,  qualidades  estas  sempre  abo- 
minadas dos  demagogos,  contra  uma  deputação  de  oitenta 
Periquitos  que  José  António  ou  Macário,  lhes  mandasse 

(i8)  A  cooperação  cfestejoven,  inlelligente  e  muito  activo  official, 
até  enlão  de  summa  entidade,  o  continuou  a  ser,  r.omo  se  referirá  para 
diante ;  concorrendo  muito  para  a  consideração  que  mereceu  no  re- 
côncavo, e  aproveilamento  de  suas  diligencias,  a  estima  e  veneração 
que  consagram  as  pessoas  mais  respeitáveis  da  provincia  da  Bahia 
a  seu  illustre  pai,  o  tenenle-general  Felisberto  Caldeira  Brant. 
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quando  estivessem  juntos  no  conselho,  ou  mesmo  par- 
cialmente ? 

Fez-se  o  cortejo  devido  ao  commandante  das  armas: 
cUe  deu  parte  da  deliberação  do  conselho,  entregou  a  acta 
e  proclamação,  e  exhortou  á  concórdia  e  união  de  toda 
a  tropa ;  deram-se  muitos  vivas  a  S.  M.  Imperial  nos 
quartéis  do  l""  e  2"*  batalhões,  e  José  António  da  Silva 
Castro  sahiu  d^elles  talvez  persuadido  que  os  dois  comman- 
dantes  cabiam  na  armadilha.  D'alli  continuou  com  o  go- 
vernador interino  ao  quartel  do  i""  batalhão,  como  para 
reintegrarem  no  commando  doeste  corpo  o  tenente-coronel 
Francisco  da  Costa  Branco ;  porém  os  facciosos  doeste  ba- 
talhão não  esperaram  ao  menos  que  se  passasse  o  dia  dos 
abraços;  gritaram  n'esta  mesma  occasião,  e  mesmo  em 
presença  do  dito  governador  das  armas :  —  Fora  Costa 
Branco —  acclamando  immediatamente  um  capitão  dos  que 
não  fazem  honra  alguma  aos  capitães,  por  seu  comman- 
dante. Não  se  contentando  com  este  insulto,  um  dos  sol- 
dados atirou  sobre  o  seu  tenente-coronel ;  e  jBste  honrado 
militar  escapou  de  ser  segunda  victima  da  insurreição  mili- 
tar, pela  casualidade  de  pegar  o  fogo  na  escorva,  fora. 

Não  era  preciso  mais  para  que  este  digno  commandante, 
no  desejo  de  se  prestar  em  bem  da  segurança  da  capital, 
abandonasse  o  seu  quartel,  onde  se  considerou  em  grande 
perigo,  e  se  encorporasse  ao  2°  batalhão  de  linha,  acom- 
panhado do  capitão  do  mesmo  4""  batalhão  Caetano  Ferreira 
Borges  (19). 

A*  vista  doeste  facto,  o  que  deveriam  esperar  os  comman- 
dantes  do  1*  e  2'  batalhões  ? 

Accrescia  outra  circumstancia  não  menos  grave.  Os  su- 

(19)  OíDcial  muito  boDrado,  que,apezar  de  ser  pouco  remediado  e  ter 
muitos  filhos,  abandonou  as  considerações  do  estado  da  sm  família,  e 
marchou  com  os  batalhões  para  Abrantes. 
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blevados  fizeram  em  todo  o  dia  esforços  consideráveis 
para  seduzirem  os  soldados  dos  dois  batalhões.  No  2""  não 
poderam  insinuar  machinadores :  o  enérgico  major  ÁrgoUo 
espalhava  por  todo  o  quartel  a  sua  vigilância ;  além  dUsto 
teve  a  fortuna  de  serem  todos  os  seus  oBiciaes  honrados 
e  firmes,  e  secundal-o  em  seus  sentimentos :  outro  tanto 
não  aconteceu  no  quartel  do  V^  não  por  falta  de  perspicácia 
de  seu  condigno  e  benemérito  commandante,  porém  por 
haverem  n^este  corpo  alguns  oificiaes  dissidentes.  Um 
d*elles  tentou  apunhalal-o,  e  como  o  não  conseguisse,  sahiu 
do  quartel,  e  foi  para  o  dos  Periquitos;  outro  porém  con- 
seguiu subornar  40  soldados,  e  marchou  com  elles  ás  8 
horas  da  noite  para  o  dito  quartel  dos  Periquitos.  O  presi- 
dente e  os  vogaes  do  conselho  provincial  achavam-se  em 
suas  casas,  fazendo  muito  em  cuidar  de  sua  segurança  indi- 
vidual; sabendo  doestes  factos  talvez  dissessem  comsígo 
mesmos :  c  Nada  podemos  conseguir :  a  anarchia  na  tropa 
sublevada  continua  a  desenvolver-se ;  os  rebeldes  conti- 
nuam a  seduAr  gente  a  seu  partido ;  no  quartel  do  4*  ba* 
talhão  é  repulsado  o  commandante,  que  escapa  de  ser 
fuzilado,  e  acclamam  commandante  a  quem  lhes  parece ; 
á  manham  continuarão  quanto  mais  fortes  se  conside- 
rarem, a  commetter  ainda  mais  terríveis  attentados,  sem 
respeitarem  nem  ao  presidente,  nem  ao  conselho,  nem  ao 
governador  das  armas.  » 

Cada  vez  mais  resolvidos  a  não  deporem  as  armas,  os 
commandantes  do  1°  e  2^*  batalhões,  achavam-se  cada  vez 
mais  compulsados  a  tomarem  uma  prompta  resolução. 
A's  10  horas  da  noite  entraram  em  terceira  consulta  entre 
elles  dois,  o  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco, 
o  capitão-  tenente  João  Evangelista  Pitada,  o  cirurgião-mór 
Cláudio  ^uiz  da  Costa  e  o  alferes  António  Moniz  Alves 
Branco.  N^ella  se  decidiu  não  convir  sujeitarem-se  ás  de- 
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terminações  do  conselho  provincial ;  mostrou-se  serem  estas 
determinações  e  ordens  do  presidente,  filhas  da  coac- 
ção, terror,  e  talvez  da  maldade  dos  facciosos  influentes 
no  conselho ;  e  provou-se  pelos  factos  mencionados  que 
a  anarchia  entre  os  rebeldes  estava  patente  ;  e  por  isto  que 
aquella  força  opposta  á  rebelliâo  podia  obrar  contra  ella 
como  conveniente  fosse,  sem  que  d^isto  para  o  futuro 
podesse  resultar  compromettimento  aos  dois  comman* 
dantes,  e  serem  caracterisados  os  movimentos  que  fizessem 
contra  os  amotinado res  como  factos  de  insobordinação. 
Expôz-se  mais  que,  estando  como  estava  supplantada  a 
força  moral  do  governo  civil,  não  podia  este  ter  a  precisa 
energia,  e  sem  ella  as  suas  deliberações  só  pendiam  em 
proveito  e  vantagem  da  rebelliâo :  que,  existindo  a  força  das 
armas  dividida  em  dois  partidos,  um  de  rebeldes  e  assas- 
sinos, que  factos  anteriores  demonstravam  serem  encami- 
nhados a  atacarem  o  systema  do  governo  e  a  integridade 
do  império,  e  outro  de  corpos  dispostos  a  manterem  a  inal- 
terabilidade do  governo,  fieis  a  seus  juramentos  e  deveres : 
que  á  lesta  d'estes  corpos  estavam  os  coramandantes  alli 
presentes,  e  que  d'elles  só  dependia  em  collisão  tão  terrí- 
vel a  segurança  da  província.  Tendo  sentado  os  dois  com- 
mandantes,  por  convicção  própria, e  pelo  que  lhes  expunham 
as  pessoas  com  que  consultavam,  que  n^elles  estava  pre- 
venirem os  males  que  ameaçavam  a  província,  e  achando-se 
de  mais  a  mais  responsabilisados  pelo  seu  dever,  pelo  seu 
brio  militar,  e  mesmo  pelas  ordens  do  presidente,  a  pro. 
moverem  o  publico  socego  e  restabelecimento  da  boa 
ordem,  se  deliberaram  a  obrar  contra  os  sublevados.  Pro- 
pôz-se  mais  que  atacar  a  facção  inimiga  na  cidade  seria 
espalhar  o  horror  e  carnagem,  e  arriscar  da  sorte  d'um 
combate  os  destinos  da  província ;  portanto,  aue  o  mais 
conveniente  e  acertado  era  marcharem  os  dois  batalhões 
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para  a  Torre  de  Garcia  d^ÁTÍla,  onde  o  barão»  como 
amigo  do  governo  de  S.  M.  Imperial,  acolheria  a  tropa, 
e  a  poderia  auxiliar  com  os  dois  batalhões  de  milicias 
do  seu  commando,  os  quaes  tendo  2,000  homens  po- 
deriam dar  gente  sofficiente  com  que  se  podesse  supplantar 
sem  effnsio  de  sangue  o  partido  dos  rebeldes ;  que,  quando 
estes  soccorros  não  fossem  bastantes,  se  deveria  contar 
com  auxílios  do  recôncavo,  e  recorrendo-se  logo  a  S.  H. 
Imperial  promptamente  se  receberiam  reforços ;  não  se  omit- 
tindo  lembrar-se  o  soccorro  de  alguma  força  da  tropa 
imperial,  estacionada  em  Pernambuco.  Tudo  isto  refle- 
ctido, e  calculadas  todas  as  circumstancias,  determina- 
ram-se  os  dois  commandantes,  tenente-coronel  Leite  e 
major  Argollo,  a  sahírem  com  os  batalhões  do  seu  com- 
mando  para  fora  da  cidade,  dirigindo  a  sua  marcha  para 
a  Torre  (20). 

Não  havia  momento  a  perder  na  execução  doesta  determi- 
nação :  toda  a  demora  era  prejudicial ;  comtudo  o  major 
Argollo  julgou  essencial  convocar  o  commandante  do  bata- 
lhão de  Minas  para  se  lhes  reunir  no  caso  de  ser  possível, 
e  ser  consultado  o  seu  parecer  sobre  a  urgência  da  marcha. 

Isto  era  diíBcil  e  arriscado  por  se  achar  o  dito  batalhão 
cercado  pelas  sentínellas  dos  Periquitos ;  porém  o  cirurgiáo- 
mór  Cláudio  e  o  alferes  António  Moniz  se  propuzeram 
a  desempenhar  esta  commissào,  para  cujo  fim  levaram  cora- 
sígo  uma  patrulha  de  oito  soldados  municiados;  mas  po- 
dendo tanta  gente  causar  arruido,  serem   presentidos  e 

(20)  Eata  determinação  salvou  a  província  de  maiores  e  mais  atu- 
rados males  do  que  aquelles  que  experimentou  por  espaço  de  ummez. 
Esta  gloria  cabe  toda  aos  dois  bravos  e  beneméritos  Leite  e  Argollo. 
O  que  se  tem  dilo  comprova  que  a  conducta  dNistes  dois  beneméritos 
oíllciaes  foi  reflectida  e  muito  combinada ;  que  não  acertaram  por 
casualidadCi^e  que  não  deram  este  passo  por  medrosos,  como  seus 
emulos  o  t(m  dito. 
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excitar-se  algum  máo  successo,  os  deixaram  ficar  no  alto 
de  uma  ladeira  quasi  intransitável,  e  escorregando  favore- 
cidos pela  escuridão  da  noite  chegaram  ao  muro  do  quintal 
do  S.  Bento,  penelraram-o,  e  chegaram  salvos  ao  quar- 
tel que  demandavam.  O  cirurgiâo-mór  expôz  ao  tenente- 
coronel  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará  o  que  se  tinha 
tratado  na  consulta,  pediu  o  seu  voto  sobre  a  determinação 
que  se  tinha  tomado,  o  o  convocou  para  se  ir  reunir  com 
o  corpo  de  seu  com  mando  aos  dois  que  marchavam  para 
fora  da  cidade. 

Respondeu  nào  poder  sahir  d^alli  por  se  achar  sitiado, 
e  ser-lhe  impossível  fazer  qualquer  pequeno  movimento, 
que  não  fosse  n'aquella  occasião  percebido  pelos  Perir- 
quilos^  o  que  transtornaria  os  passos  dos  dois  batalhões; 
que  elle.não  só  os  appro  vava,  como  julgava  ser  indispen- 
sável pôr-se  em  pratica  esta  resolução  acertada,  sem  perda 
de  tempo;  accresceátando  que  podia  assegurar  aos  dois 
commandantes  a  coadjuvação  do  corpo  do  seu  commando, 
em  qualquer  parte  onde  se  achassem,  logo  que  elle  podesse 
ir-se-lhes  reunir. 

Voltaram  com  esta  resposta  os  dois  officiaes,  e  immediata- 
menle  se  mandou  municiar  a  tropa.  Encheram-se  as  mo- 
chilas de  cartuchame,  porque  cada  um  marchou  com  a 
roupa  do  corpo;  á  meia-noite  so  puzeram  em  marcha  os 
dois  batalhões. 

Ficaram  o  capilão-tenente  João  Evangelista  Pitada,  en- 
carregado de  entregar  um  oíiicio  de  participação  doeste 
movimento  ao  presidente,  e  de  requerer-lhe  em  particular 
soccorros  para  aquella  tropa,  e  ao  mesmo  tempo  ser  o 
vehiculo  por  onde  se  podessem  communicar  os  dois  com- 
mandantes com  o  capitão  de  fragata  TheoJoro  de  Beau- 
repaire;  e  o  cirurgião-mór  Cláudio,  incumbido  de  parti- 
cipar dos  movimentos  dos  rebeldes,  e  noticiar  ue  todas  as 
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círcumstancias  que  tivessem  relaçio  com  o  estado  actual 
das  cousas,e  que  podesse  influir  em  medidas  de  prevenção. 
O  2*  batalhão  marchou  adiante  e  fez  alto  nas  armações 
distante  do  quartel  duas  léguas. 

Depois  de  passar  uma  revista  e  arranjar  os  soldados, 
mandou  o  commandante  continuar  a  marcha  em  columna 
(como  tinha  sabido  da  cidade),  dirigindo-a  para  Itapoam, 
distante  das  armações  outras  duas  léguas,  chegando 
n^aquelle  ponto  ás  7  horas  da  manhã  do  dia  27. 

O  1*  batalhão,  marchando  na  retaguarda  do  2%  veiu 
menos  accelerado,  e  chegou  ao  mesmo  lugar  duas  horas 
depois.  Esta  marcha,  posto  que  só  de  quatro  léguas,  com- 
tudo  foi  fatigante,  não  só  pela  arêa  fofa  do  caminho, 
como  pela  fadiga  de  estarem  dois  dias  debaixo  d'armas 
sem  cessar,  e  não  terem  a  maior  parle  dos  soldados  comido 
cousa  alguma  em  todo  este  tempo. 

Chegaram  famintos  e  mui  cansados;  foi  mister  demora- 
rem-se  para  descansarem. 

O  capitão  José  António  Guimarães  acolheu  a  tropa  e 
lhe  mandou  dar  toda  a  carne  e  farinha  que  tinha  reservada 
para  a  sua  escravatura;  hospedou  urbanamente  todos  os 
ofliciaes,  e  se  offereceu  aos  commandanles  para  os  ajudar 
no  que  estivesse  ao  seu  alcance,  na  digna  empreza  da  salva- 
ção da  sua  pátria,  cujo  oíTerecimento  realizou  pelos  serviços 
que  depois  fez  (21). 

Era  necessário  haver  um  só  commandante,  sob  cujo 
mando  se  dirigisse  toda  aquella  tropa;  aproveitaram  o 
tenente-coronel  Leite  e  major  ArgoUo  do  tempo  de  des- 
canso, e  convocaram  todos  os  officiaes  a  um  conselho  para 
por  elle  ser  nomeado  um  commandante  geral.  Cabia  este 

(21)  NSo  era  de  esperar  menos  n'este  honrado  proprietário,  muito 
distínclo  já  por  seus  serviços  pessoaes  e  prestações  com  a  sua  fazenda 
na.guerra  do  recôncavo. 
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lagar  ao  de  patente  maior  e  mais  antigo;  por  isso  foi  no- 
meado para  elle  o  tenente-coronel  Francisco  da  Costa 
Branco,  que,  como  se  disse,  tendo  sido  insultado  pelos 
rebeldes  se  tinha  unido  ao  V  batalhão,  e  com  elle  marchou 
para  fora  da  cidade. 

Logo  que  tomou  o  commando  de  toda  a  tropa,  offi- 
ciou  ao  barão  da  Torre  de  Garcia  d^Avila,  expondo-lhe 
quaes  os  ponderosos  motivos  que  obrigaram  áquelles 
corpos  a  abandonarem  a  capital,  o  estado  em  que  ella  se 
achava,  os  sentimentos  d^aquella  tropa,  e  a  precisão  que 
ella  tinha  de  seus  promptos  soccorros,  fazendo-lhe 
vèr  ser  elle  a  única  pessoa  que,  prestando  um  relevante 
serviço  á  sua  pátria  e  a  S.  M.  Imperial,  podia  fazer 
com  que  ella  se  mantivesse  em  defesa  da  capital  (22). 

Depois  de  despachado  este  oí&cio,  ás  3  horas  da  tarde 
se  formaram  os  dois  batalhões  para  continuarem  a  marcha 
de  Itapoam  para  a  villa  de  Abrantes. 

Cada  um  dos  commandantes  á  frente  de  seu  respectivo 
corpo  lhe  dirigiu  uma  falia,  animando-o  na  heróica  em- 
preza,eocommandante  geral  proclamou  aos  corpos  reuni- 
dos, fazendo-Ihes  conceber  a  importância  da  causa  que  se 


(22)  Cabe  aqui  publicar-sc  que  o  barão  da  Torre  de  Garcia  d'Âvila 
é  um  d'aqueltes  bomens  que  lèm  servido  do  sustentáculo  á  causa 
da  independência  e  indivisibilidade  do  Império;  se  elle  não  fora  o 
que  seria  da  divisão  da  esquerda  do  exercito  pacificador  no  tempo 
da  guerra  conlra  a  facçào  das  cortes  de  Portugal  ?  Se  ellc  não  íôra 
que  seria  uUímamente  d'osta  tropa,  que  a  tudo  se  arriscou  por 
salvar  a  Babia  ? 

Â  não  serem  seus  promptos  soccorros  ella  talvez  não  podesse  ser 
mantida  cm  união.  A  manifestação  das  relações  oífieiaes  mantidas 
com  ellc,  servira  de  leslemuhbo  authcnlico,  de  quanto  deve  a  Babia 
a  este  seu  digno  fillio,  e  da  gratidão  da  tropa,  a  quem  jlle  valendo 
muito  n'esta  occasião  também  valeu  directamente  á  sua  pátria. 
TOMO  XXX,  P.  I  36 
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propunham  defender,  desafiando  seu  timbre  militar  e  cons- 
tância na  adbesão  a  S.  M.  Imperial. 

A^s  5  horas  da  tarde  continuaram  a  marcha,  chegando  ás 
9  horas  da  noite  em  Santo  Amaro  de  Epitanga,  distante 
duas  léguas  da  Itapoam:  alU  pernoitaram,  porque  a  muita 
chuva,  já  apanhada  em  caminho,  lhes  embaraçou  a  conti- 
nuação da  marcha. 

Deixemos  a  briosa  e  leal  tropa  defensora,  acabrunhada 
de  fadiga,  molhada  sem  ter  roupa  para  mudar,  nem  co- 
bertas com  que  se  agasalhasse,  em  uma  noite  tempestuosa 
n'um  pequeno  arraial,  contendo  nâo  mais  que  uma  dúzia 
de  miseráveis  choupanas,  e  onde  exposta  esteve  por 
conseguinte  sem  abrigo  ao  rigor  do  tempo,  e  veja-se  o  que 
se  passou  na  cidade  no  dia  27. 

Logo  ao  amanhecer  se  divulgou  e  realizou  a  noticia  da 
sabida  dos  batalhões.  Um  raio  cahindo  junto  aos  malvados 
os  não  encheria  de  tanto  assombro,  como  esta  inesperada 
noticia. 

Seus  planos  se  acharam  repentinamente  transtornados; 
suas  medidas  desconcertadas  e  as  molas  da  rebellião  afrou- 
xaram. O  recôncavo,  que  elles  sabiam  ser-lhes  contrario, 
ia  ter  n*aquelia  tropa  uma  base  de  reacção  :  os  cida- 
dãos amigos  do  bom  governo  se  uniriam  a  ella  ou  a  auxi- 
liaria :  os  soldados  com  quem  contavam,  ou  ganhados  para 
engrossarem  o  partido  opposto  pelas  insinuações  d*'estes 
cidadãos,  ou  conhecendo  a  perfidia  dos  officiaes  que  os  il- 
ludiam,  se  bandeariam  para  a  tropa  estacionada  fora  da  ci- 
dade, e  abandonariam  n'ella  o  partido  dos  perversos  :  tal 
foi  o  quadro  que  se  lhos  representou,  e  que  com  efifeito 
estava  ao  alcance  do  mais  apoucado  discernimento.  As 
alterações  dos  traços  physionomicos  que  o  remorso  do 
crime  produz,  appareciam  nos  rostos  dos  malvados.  Os 
tangedores    da  rebellião  foram  logo  grimpando  com  geito, 
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em  sentido  opposto,  deixando  encravelhados  os  desgraça- 
dos instrumentos  de  suas  aleivosias.  Os  bons  cidadãos 
exultaram  com  a  noticia,  e  uns  aos  outros  a  referiam  com 
jubilo,  bemdizendo  a  resolução  dos  dois  bravos  com- 
mandantes. 

Muitas  familias  começaram  logo  n^essa  manhã  a  sahirem 
para  o  recôncavo;  e  a  sucia  dos  rebeldes,  não  podendo,bem 
como  o  fez  o  Madeira,  obstar  esta  emigração,  não  deixou 
com  tudo  de  mandar  guardas  para  alguns  pontos,  a  veda- 
rem a  sabida  dos  soldados,  sem  que  para  isso  tivessem 
ordem  do  governador  das  armas  ou  do  presidente.  Este, 
mais  atemorisado  que  nunca,  constando-lhe  da  exasperação 
dos  malvados  contra  elle,por  suppôrcm  ter  elle  dado  a  ordem 
para  a  sabida  dos  dois  batalhões,  procurou  quanto  foi  possí- 
vel dar  públicos  testemunhos  do  desapprovaçâo  e  desconten- 
tamento doesta  sabida  (23),  e  convocou  terceira  vez  o  conse- 
lho provincial.  Porem  pela  acta  doesta  3*  sessão  se  pôde  ver 
a  metamorphose  dos  rebeldes  directores,  e  o  maior  gráo  de 
liberdade  em  que  estavam  os  vogaes  bem  intencionados, 
apezar  das  bravatas  proferidas  por  alguns  dos  demagogos 
contra  a  tropa  que  se  tinha  retirado,  propondo  que  ella 
fosse  declarada  desertora  e  rebelde,  e  propondo  fazer-se- 
Ihe  ponto  no  soldo,  etc,  etc. 

Foram  debatidas  taes  proposições,  e  se  ganhou  decla- 
rar-se  no  2°  artigo  da  acta,  que,  quando  não  tivesse  effeito 
a  proclamação  conciliatória,  e  as  ordens  que  o  presidente 
deveria  mandar  á  tropa  sabida  para  regressar  á  seus  quar- 
téis, o  governo  concederia  o  estacionamento  d^ella  em 
lugar  distante,  sendo  soccorrida  com  os  préts  do  estylo  até 
resolução  de  S.  M.  Imperial. 

(23}  Aliás  foi  a  sahida  dos  dois  batalhões  que  o  salvou:  os  perGdos, 
vendo  frustrados  seus  desígnios,  trataram  de  o  poupar  par(3com  elle  se 
capearem. 
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N^esta  acta  foi  inserido  o  requerimento  do  major  José 
António  da  Silva  Castro»  muito  a  propósito  manifestado, 
por  provar-se  a  estupenda  mudança  que  a  sabida  dos  dois 
batalhões  operou  nos  coriphéos  da  facção.  Ainda  assim  o 
presidente  continuava  a  curtir  no  medo  seu  espirito,  e  a 
linguagem  da  proclamação  aos  habitantes  da  Bahia,  e 
particularmente  a  da  que  dirigiu  á  tropa  estacionada  fora 
da  cidade  dava  toda  a  demonstração  do  seu  desalento. 

Tinha-se  assentado  no  conselho  irem  dois  conselheiros 
do  governo,  deputados  áquella  tropa,  persuadirem  a  seus 
commandantes  a  voltarem  para  a  cidade;  e  se  escolheram 
d^entre  elles,  o  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo,  e  o 
tenente-coronel  Manoel  Ignacio  da  Cunha,  que  não  parti- 
ram logo,  ou  por  causa  do  grande  temporal,  ou  por  assen- 
tarem (o  que  é  mais  provável)  convir  em  favor  do  apreço 
que  os  ditos  commandantes  deveriam  fazer  doeste  convite, 
retardarem  a  sua  partida,  como  retardaram  por  quatro  dias. 
Terminado  o  conselho,  officiou  o  presidente  aos  comman- 
dantes do  1**  e  2*  batalhões,  cujo  officio  deveria  acompa- 
nhar a  copia  da  acta  e  proclamação,  a  ser  levado  pelos 
dois  conselheiros  do  governo )  e  officiou  ao"barão  da  Torro 
de  Garcia  d'Avila.  N*este  ultimo  officio,  podia  o  presidente 
não  se  mostrar  tão  contrario  á  tropa  sabida  da  cidade ; 
podia  omittir  dizer,  que  o  movimento  por  ella  feito,  fora 
filho  de  mal  fundadas  desconfianças;  podia  omittir  tra- 
tal-a  de  preocupada.  Este  officio  ao  barão,  a  podia  fazer 
suspeitosa  a  elle  o  mais  autoridades  do  jeconcavo  ;  e  re- 
duzil-a  a  ser  abandonada,  no  momento  em  que  ella  mais 
precisava  de  prestações  e  acolhimento,  sem  o  que  estava 
exposta  a  uma  debandada.  No  dia  28,  marcharam  os 
dois  Batalhões  do  arraial^  de  Santo  Amaro  da  Epitanga,  não 
obstante  a  immensa  chuva,  atravesssaram  a  muito  custo  o  rio 
de  Joannes  por  falta  de  transportes,  chegando  ás  3  horas  da 


— ■    9VO    — 

tarde  á  villa  de  Abrantes,  distante  quatro  léguas  do  ponto 
d^onde  tinham  sabido. 

A  grande  chuva, apezar  de  fazer  mais  penosa  esta  marcha , 
damniíicando-se  a  maior  parte  do  cartuchame,  pois  que 
sabindo  da  cidade  o  1*  batalhão  com  30,000  cartuchos,  e 
o  2*  com  40,000,  só  se  pôde  aproveitar  entre  ambos 
30,000,  e  apezar  de  reduzir  a  mór  parte  dos  soldados  a 
ficarem  nus  pela  necessidade  de  enxugarem  a  única 
roupa  que  tinham,  foi  utilíssima  esta  chuva,  e  como  depa- 
rada pela  Providencia;  em  razão  de  que  as  aguas  d*aquel- 
les  lugares  são  estagnadas  em  grandes  lagoas;  poucos  dias 
de  sol  bastam  para  as  reduzir  pela  evaporação  á  côr  e  con- 
sistência do  mél;  em  cujo  estado  não  só  são  péssimas  ao 
paladar  como  mui  nocivas  á  saúde. 

Os  muitos  dias  de  intenso  sol,  que  precederam  áquellas 
chuvas,  as  tinham  tornado  assim  prejudiciaes;  a  tropa  seria 
immediatamente  atacada  dos  máos  eífeitos  do  seu  uso, 
a  não  as  acharem  adelgaçadas  e  corrigidas  pela  chuva. 

A  villa  de  Abrantes  está  assentada  em  um  lugar  muito 
defendido ;  pelo  norte  com  uma  extensão  de  meia  légua 
de  cômoros  d^aréa,  entrecortados  de  lagoas,  e  pela  costa 
do  mar  bravo ;  pelo  sul  com  as  montanhas  em  cujas  faldas 
está  situada,  e  pelo  rio  das  Mossorungas;  por  oeste  com 
grandes  lagoas,  e  com  o  centro  do  districto,  e  por  leste 
com  o  rio  de  Joannes  que  se  não  pôde  vadear  sen^o  em 
canoa.  Ainda  que  esta  villa  não  passasse  de  uma  pobre  e 
deserta  aldéa,  e  não  offerecesse  pela  sua  nimia  penúria  as 
proporções  de  um  bom  acampamento,  os  commandantes 
julgaram  o  lugar  próprio,  por  sua  defensibilidade,  para 
n^elle  estabelecerem  o  seu  acantonamento. 

Sô  havia  dois  pontos  a  guarnecer ;  a  passagem  do  Mos- 
sorunga  e  a  do  Joannes ;  não  podiam  receiar  serem  atacados 
pelo  inimigo,  e  alli  podiam  esperar,  refazerem-se  e  adqui- 
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rirem  mais  munições,  e  a  gente  que  fosse  precisa.  Depois 
de  se  accommodar  a  tropa,  arrecadar-se  o  armamento  e 
cartuchame,  e  depois  de  estabelecidos  os  pontos  oficiou 
o  commandante  ao  alferes  Joào  Pereira  da  Fonseca,  fazen- 
deiro dos  principaes  d'aquelles  lugares,  fazendo-lhe  v6r  os 
motivos  que  excitaram  a  retirada  d'aquella  tropa  da  cidade, 
e  a  precisão  em  que  se  achava  de  sustento ;  ao  que  o  dito 
alferes  deu  promptas  providencias  (24). 

No  seguinte  dia  29  os  commandantes  oficiaram  conjun- 
ctamente  ao  presidente,  assegurando-o  de  seus  sentimentos, 
participando-lhe  onde  se  achavam,  protestando-lhe  sua 
firmeza  na  resolução  de  defenderem  a  província,  e  pedin- 
do-lhe  auxílios  para  poderem  preencher  este  dever;  e  ofi- 
ciaram novamente  ao  barão  da  Torre,  instando  por  soccor- 
ros,  e  mandando  de  viva  voz  representar  suas  circumstan- 
cias  e  precisões  pelo  major  João  de  Sousa  Netto. 

Posto  não  ter  cessado  o  máo  tempo,  que  dificultava  o 
viajar  por  terra,  já  n^estes  três  dias  a  emigração  dos  ofi- 
ciaes,  oficíaes  inferiores  e  soldados  para  se  reunirem  á 
tropa  que  tinha  sabido  se  fazia  tão  sensível,  que  deu 
causa  á  ordem  do  dia,  exhortando  a  se  recolherem  a  seus 
corpos,  ás  praças  que  desappareciam  da  cidade. 

A  consideração  que  os  demagogos  tiveram  da  sua  total 
derrota,  causada  pela  sabida  dos  dois  batalhões,  e  receio 
do  recôncavo,  se  tornou  muito  mais  pesada,  quando  elles 
souberam  o  que  se  passava  n'elle. 

Habitado  de  proprietários,  de  gente' útil  Jao  Estado  e 
inimiga  de  tudo  quanto  tende  a  perturbar  a  tranquillídade, 

(2/i)  Não  só  soccorreu  a  tropa  n^aqiiella  urgente  precisão  cora  o 
seu  gado,  como  continuou  a  scr-lhe  ulil  em  seus  aturados  serviços, 
fazondo-se  pgr  isso  recoramendavel,  quanto  o  deve  ser  um  cidadão 
que  não  hesita  preslar-se  em  taes  occasiões. 
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á  sombra  da  qual  só  podem  prosperar,  logo  se  declarou 
coDtrario  á  rebeliíão,  e  disposto  a  supplantal-a.  A  ilha  de 
Itaparica  que  por  sua  posição  geographica  domina  sobre 
o  porto  da  cidade  e  sobre  os  principaes  portos  do  recôn- 
cavo, se  declarou  immediatamente  contra  a  sublevação ; 
pelo  oíEcio  do  tenente-coronel  António  de  Sousa  Lima, 
governador  da  dita  ilha,  dirigido  ao  presidente  no  dia 
mesmo  em  que  foi  assassinado  o  governador  das  armas, 
pelas  medidas  de  prevenção  que  elle  tomou,  e  pelo  offereci- 
mento  de  sua  cooperação  á  tropa  retirada  da  capital  (25),  se 
pôde  avaliar  das  disposições  e  sentimentos  de  lealdade  dos 
bravos  Itaparicanos. 

O  capitão  Felisberto  Caldeira  Brant,  que,  como  se  disse, 
marchou  na  noite  do  dia  26  para  o  recôncavo,  dirigiu-se 
para  o  termo  da  villa  de  S.  Francisco,  e  se  foi  entender 
com  o  barão  da  dita  villa  (26),  a  quem  achou  informado  do 
funesto  successo  da  morte  do  governador  das  armas,  pelo 
major  Manoel  Joaquim  Pinto  Paca  (27)  que  com  elle  so 

(25)  Já  muito  dislincto  este  oíficial  no  governo  da  ilha  de  Itaparica 
durante  a  guerra  a  favor  da  independência,  imniurtalísando-se  por 
suas  ^.heróicas  acções  e  bravuras,  n'csla  occasião  patenteou  a  mais 
decidida  deliberação  em  defender  o  systema  de  governo  jurado  e  a 
dignidade  da  provincia:  a  parle  que  teve  na  defcba  d'ella,  d'esta  vez, 
não  concorre  menos  a  immorlalísarseu  nome  queda  oulra. 

(2o)  Homem  em  tudo  digno  da  posteridade:  principal  benemérito  da 
Bahia,  e  um  dos  melhores  cidadãos  do  Império. 

(27)  O  major  Manoel  Joaquim  Pinto  Paca,  sendo  nomeado  para  sub- 
stituir a  José  António  da  Silva  Castro  no  commando  dos  Periquitos, 
quando  este  recebeu  a  ordem  para  se  retirar  á  esla  corte,  tanto  por 
ser  anteriormente  [odiado  dVlles,  pelo  facto  de  ser  partidista  do  go- 
verno, como  por  esta  ultima  circumslancia,  incorreu  de  lai  modo  no 
ódio  dos  malvados^  que  foi  com  empenho  procurado  no  dia  25  para 
lhe  tirarem  a  vida:  pelo  que  não  teve  outro  remédio  senão  refugiar- 
se  no  recôncavo. 
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achava;  porém  ignorando  ainda  do  estado  de  coacção  do 
presidente,  das  disposições  em  que  estavam  o  l""  e  2*  ba- 
talhões de  reagirem,  e  mais  circumstancias  ponderosas, 
de  que  o  dito  capitão  o  pôz  ao  facto.  Sciente  do  risco  que 
corria  a  capital,  e  do  quanto  convinha  a  ingerência  do 
recôncavo  para  o  restabelecimento  do  socego,  immediata  e 
espontaneamente  requereu  um  conselho  em  camará,  com 
o  coronel  e  mais  ofiiciaes  dos  corpos  milicianos,  e  mais 
cidadãos  do  dito  termo  da  villa  de  S.  Francisco.  Este  con- 
selho só  se  pôde  reunir  no  dia  4  de  Novembro,  e  a  acta, 
remettida  logo  ao  presidente,  levou  á  cidade  a  manifes- 
tação da  firmeza  e  lealdade  dos  honrados  habitantes 
d'aquelle  termo  e  villa  (28).  O  incansável  e  benemérito  ca- 
pitão Felisberto  Caldeira,  sabendo  da  sabida  dos  dois 
batalhões,  como  tivesse  expressamente  ido  ao  recôncavo 
para  tratar  de  se  lhes  prestarem  auxilios,  caso  isto  se  effe- 
ctuasse,  abriu  immediatamente  uma  subscripção  pecuniá- 
ria, para  ser  soccorrida  a  tropa,  e  a  promoveu  com  a 
maior  actividade  e  promptidão;  contrahindo  também  um 
empréstimo  de  gado  para  lhe  serem  fornecidas  munições 
de  boca. 

O  tenente-coronel  José  Netto  da  Silva  foi  o  primeiro 
em  subscrever,  e  dar  100$060  e  10  bois ;  o  barão  de 
S.  Francisco,  o  major  José  Maria  Sá  Barreto,  o  alferes 
Miguel  José  Maria  de  Teive  e  Argollo,  José  Joaquim 
Moniz,  José  Maria  Pina  e  Mello  e  Alexandre  Gomes  Ferrão 

(28)  Esta  acta  fará  sempre  honra  áquelles  habitantes,  e  especialmen- 
te aos  que  influiram  para  que  se  tomasse  ião  prompta  e  enérgica  me- 
dida. 

Estes  foram  o  barão  de  S.  Francisco,  o  capitão  Felisberto  Caldeira, 
o  major  José  Maria  Sá  Barreto  (oíOcíal  e  proprietário  mui  distincto 
por  seus  serviços  relevantes  á  causa  da  independência),  o  juiz  de  fora 
Joaquim  iosé  Pinheiro,  e  Alexandre  Gomes  Ferrão. 
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foram  também  os  primeiros  em  seguir  o  exemplo  de  José 
Netto  da  Silva,  subscrevendo  e  dando  iguaes  quantias  e 
igual  numero  de  bois  (29) . 

O  capitào  Felisberto  Caldeira,  solicito  em  agenciar  as 
mesmas  prestações  pelo  termo  e  villa  de  Santo  Amaro, 
e  muito  principalmente  em  promover  a  convocação  de  um 
conselho  n^aquelia  villa,  foi  para  ellaem  companhia  de  Ale- 
xandre Gomes  Ferrão,  tratarem  com  o  juiz  de  fora  (39) 
sobre  este  importante  objecto,  aQm  de  se  publicarem  quanto 
antes  os  votos  das  camarás  das  principaes  villas,  em 
opposiçâo  aos  intentos  dos  facciosos ;  o  que  muito  con- 
corria a  attenuar-lbes  a  influencia,  e  a  fim  de  se  reunir 
o  conselho  convocado  em  S.  Francisco  pelo  baráo,  para 
o  que  só  se  esperava  pelo  conselho  de  Santo  Amaro,  o  qual 
se  ajuntou  no  dia  30  de  Outubro;  e  das  suas  resoluções 
exaradas  na  respectiva  acta  se  deduz  que  os  cidadãos 
d^aquella  villa  e  termo,  não  sofreriam  ser  alterado  o  systema 
de  governo  que  juraram  e  protestavam  defender.  Acabado 
o  conselho,  muitos  probos  cidadãos  assignaram  na  subscri- 
pção  diversas  quantias.  O  capitão  Felisberto,  deixando  agente 
para  ser  continuada  a  subscrípção  n^aquclla  villa,  foi  para 
a  deS.  Francisco,  onde  assistiu  ao  conselho  já  mencionado, 
e,  deixando  n^esta  outros  agentes  para  a  dita  subscrípção^ 

(*29)  Estas  prestações  anthenticam  de  uma  maneira  honrosa  o  zelo 
doestes  cidadãos  pela  defesa  da  sua  pátria,  ameaçada  de  uma  facç^lo 
repoblicaua,  e  os  coostitue  credores  dos  encómios  de  seus  compa- 
triotas. 

(30)  Este  muito  honrado  o  íntegro  ministro,  muilo  coniiecido  o 
assignalado  por  seus  serviços  no  recôncavo  da  Bahia,  feilosem  favor 
da  independência  politica  do  Brasil,  applícou  todu  a  sua  influencia 
publica  e  pariicular  cm  coadjuvar  a  iropa  estacionada  em  Abrantes, 
e  se  distinguiu  enlre  os  que  concorreram  para  o  restabelecimento  da 
oídem. 
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marchou  para  Abrantes  a  se  ajuntar  ao  seu  batalhão,  le- 
vando o  auxilio  de  dinheiro  que  já  tinha  grangeado. 

O  capitão  José  Paes  Cardoso  tinha  officiado  ao  presidente 
no  dia  3  de  Novembro,  assegurando-o  que  a  villa  da 
Cachoeira  estava  tranquilla,  e  nada  haver  que  ameaçasse 
alteração  da  boa  ordem. 

Apezar  d'isto,  a  facção,  terrivelmente  abalada  cora  os 
manifestos  das  villas  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  se  es- 
perançava na  da  Cachoeira,  onde  contava  estar  semeada 
a  demagogia  pela  maior  parte  dos  cachoeiranos ;  e  afim 
de  que  este  partido  se  podesse  livremente  desenvolver 
requereram,  e  conseguiram  os  facciosos  do  presidente, 
mandar  retirar  d^aquella  villa  o  destacamento  do  4**  batalhão 
de  linha  (o  qual  muito  tempo  antes  tinha  sido  para  alli 
mandado  pelo  fallecido  governador  das  armas,  por  lhe 
constar  haver  n^aquella  villa  pequenos  focos  revolucioná- 
rios), e  todo  o  armamento  que  alli  houvesse.  Porém  en- 
ganaram-se ;  seus  sectários  n^esle  lugar  nâo  excediam 
a  meia  dúzia  de  pedantes  ociosos,  que  nào  podiam  avultar 
no  numero  dos  honrados  e  fieis  cachoeiranos,  os  quaes, 
a  exemplo  dos  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  formaram 
um  conselho  em  camará,  e  declararam  não  poderem  an- 
nuir  em  a  ida  do  destacamento  e  remessa  das  armas ;  e 
terem  deliberado  que  se  avisassem  os  corpos  milicianos 
para  estarem  promptos  á  primeira  voz,  afim  de  repeli  irem 
qualquer  aggressao,  protestando  adhesao  e  obediência  ás 
autoridades  constituídas,   e  governo  de  S.   M.   Imperial 

Tal  foi  a  conducta  firme  e  fiel  das  três  principaes  villas 
do  recôncavo. 

Voltemos  á  tropa  estacionada  em  Abrantes,  Até  o  dia  30 
de  Outubro  esteve  sustentada  pelas  prestações  do  alferes 
João  Pei^ira  e  do  major  Sepúlveda ;  e,  náo  podendo  dois 
indivíduos  somente  sem  grave  detrimento  de  sua  fazenda 
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fornecerem  TÍreres  á  tropa,  o  commandanto  se  achou  obri- 
gado a  reclamal-os  aos  mais  proprietários  d^aquelles  con- 
tornos. 

No  seguinte  dia  31  dirigiram  os  commandantes  um 
manifesto  aos  habitantes  da  Bahia,  (redigido  por  frei  Joa- 
quim das  Mercês,  capellão  doS""  batalhão  (31),  e  receberam 
n^esta  mesma  occasião  a  plausivel  e  animante  resposta 
do  barào  da  Torre. 

Já  se  sabia  no  acampamento  pelas  participações  do 
cirurgião-mór  Cláudio,  que  o  conselho  provincial  convo- 
cado em  27  linha  determinado  mandar-se  pagar  o  soldo 
á  tropa  aili  existente,  da  ida  dos  dois  conselheiros,  etc. ; 
também  lhes  foi  communicado  pelo  mesmo,  o  como  tinha 
ficado  a  facção,  cabisbaixa  com  a  sabida  da  dita  tropa, 
e  que  era  o  parecer  de  pessoas  sensatas  e  interessadas 
no  bem  da  provincia  sustentar-se  a  tropa  n^aqueile  ponto  : 
porém  cartas  de  pessoas  de  consideração  do  recôncavo, 
insinuando  ser  mais  conveniente  o  estacionamento  d^ella 
em  a  villa  de  S.  Francisco,  sendo  recebidas  no  tempo  da 
maior  penúria  e  apuro  de  soffrimento,  fizeram  facilmente 
balançar  os  commandantes  a  marcharem  para  fora  d^aquelle 
lugar ;  o  que  a  ser  eílectuado  seria  summamente  prejudicial, 
não  só  em  respeito  dos  incommodos  de  uma  longa  marcha, 
como  porque,  estando  a  tropa  em  uma  villa  beira-mar, 
se  enervaria  e  sujeitaria  menos  ao  serviço. 

(31)  Esle  religioso  logo  que  o  corpo  a  que  pertence  se  pôz  em 
armas,  no  dia  25,  se  apresentou  n'elie,  animando  com  os  seus  dis- 
cursos os  soldados  a  se  opporem  á  rebellião,  a  manterem  boa  ordem 
e  subordinação;  o  mais  que  ludo  a  serem  fieis  a  S.  M.  Imperial,  flão 
se  separou  do  seu  corpo  uni  só  momento,  marchou  com  elle  para  a 
villa  de  Abrantes,  e  alli  conlinuando  a  exhortar  os  soldados  á  defesa 
da  boa  causa  da  província,  no  que  elle  dava  o  exemplo  ao  travez  das 
prív9çôes  e  incommodos:  redigiu  o  manifeslo,  a  represyilaçào  a 
S.  M.  Imperial  e  vários  e  importantes  officios. 
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N^esta  occasiâo  ou  não  pensaram  bem  os  commanJantes, 
ou,  ainda  que  achassem  prejudicial  a  mudança  de  acampa- 
mento, por  contentarem  aos  soldados,  se  mostraram  dese- 
josos de  o  fazerem ;  mas  nunca  sem  o  communicarem  ao 
presidente,  como  fizeram . 

No  dia  1*  de  Novembro  6  que  responderam  ao  baráo 
da  Torre,  agradecendo-lhe  a  remessa  de  gado  e  dinhei- 
ro com  que  foram  por  elle  auxiliados.  Pelas  expressões 
de  reconhecimento  que  lhe  dirigiram,  se  pôde  julgar  da 
penúria  em  que  se  achavam  antes  doeste  auxilio.  Con- 
tinuaram n'este  dia  a  receber  cartas  do  recôncavo,  das 
pessoas  interessadas  na  manutenção  d*aquella  tropa,  con- 
vidando-a  a  sahir  d^aquelle  lugar,  onde  a  consideravam 
exposta  ás  moléstias  e  á  fome. 

Entretanto  os  demagogos  na  cidade  faziam  todos  os  es- 
forços por  reduzil-a  a  voltar  para  ella,  o  que  se  pôde 
coUigir  da  carta  do  major  Joaquim  José  Rodrigues  ao  barão 
de  S.  Francisco,  remeltida  pelo  dito  barão  ao  major 
ArgoUo,  e  chegada  ao  acampamento  a  2  de  Novembro, 
em  cujo  dia  chegaram  também  os  dois  conselheiros  do  go- 
verno com  a  cópia  da  acta  de  27,  officio  e  proclamação 
do  presidente,  e  com  a  incumbência  de  persuadirem  aos 
commandantes  a  voltarem  para  a  cidade  com  os  dois  ba- 
talhões. 

Os  demagogos  contaram  que  os  dois  conselheiros  che- 
gariam ao  fim  de  persuadirem  aos  ditos  batalhões  e  seus 
commandantes  a  se  recolherem ;  e  annunciavam  como 
infallivel  a  retirada,  para  se  irem  animando  nos  arran- 
cos de  sua  ephemera  existência.  Porém  nem  sô  os  dois 
conselheiros  não  propuzeram  cousa  alguma,  como  pelo 
seu  silencio  indicaram  não  convirem  no  objecto  da  men- 
sagem: entregaram  simplesmente  os  papeis  que  traziam. 
A'  vista  00  conteúdo  d'elles,  convocaram  os  commandantes 
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todos  os  officíaes  á  conselho,  sendo  o  resultado  d^elle 
agradecerem  ao  presidente  a  decisão  sobre  o  soldo,  mos- 
trarem as  razões  que  haviam  de  se  não  poderem  retirar 
para  a  cidade,  e  supplicarom^ihe  faculdade  de  removerem 
o  estacionamento  para  a  villa  de  S.  Francisco. 

No  seguinte  dia,  3  de  Novembro,  chegou  a  proposta  do  !•, 
2*  e  3*  batalhões  confirmada  por  S.   M.  Imperial,  e  a 
ordem  de  marcharem  para  Pernambuco  600  praças  vo- 
luntárias. Muitos  dos  concussores,  vendo-se  providos  nos 
postos  quo  temeram  serem -lhes  negados,  victimas  do  re- 
morso, tiveram  o  arrependimento  de  Ju  las ;  concorrendo 
esta  circumslancia  muito  directamente  para  o  enfraqueci- 
mento da  facção.  Aquelles,  porém,  dos  mais  arrenegados 
redobraram  os  esforços  a  ver  se  a  podiam  escorar,  c  vedar 
que  os  arrependidos  se  bandeassem  contra  ella ;  e  para  os 
embaraçarem  espalharam  boatos  de  estar  revolta  a  tropa 
em  Abrantes,  e  de  ter^m  desertado  a  maior  parte  dos  sol- 
dados. Tnnocencio  da  Rocha  Galvão,  o  mais  acérrimo  dema- 
gogo, tentou  abrir  brecha   na  opinião  publica,  redigindo 
então  a  celebre  folha   intitulada  Correio   da  Bahia  (3*2). 
Quem  quer  que  não  tivesse  ainda  entrado  no  espirito  da 
facção,  bastava  ler  estes  impressos,  para  conhecer  clara- 
mente não  ter  outro  fito  que  formar  uma  republica. 

Soube-se  na  cidade  que  a  tropa  de  Abrantes  desejava 
mudar  de  estacionamento ;  por  cujo  motivo  algumas  pes- 


(d2}ExpinAi  no  /^ou  5*  nnmero,  mas  estas  quatro  ou  cinco  folhas  eir* 
cularam  muito,  por  isso  é  desnecessário  trauserover  alguns  artigos 
d^ellaSylendcntes  a  dispor  a  opinião  jiublica  a  favor  da  democracia.  O 
malvado  auror  d^ellas,  depois  de  ler  excitado  a  coinmo^So  que  tanto 
abalo  deu  a  Bahia,  fugiu,  como  têm  fugido  ouirosque  tnes,  deixando 
tantas  victimas  de  seus  embustes,  quantos  têm  sido^s  que  os  têm 
«creditado. 
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soas    zelosas,   empenhadas  no    restabelecimento  do  so- 
cegOy  se  apressaram  em  escrever  e  desapprovar  tal  intenção. 

No  dia  4  de  Novembro  dirigiram  os  commandantes  da  dita 
tropa  uma  proclamação  aos  habitantes  do  recôncavo,  e 
fizeram  a  representação  a  S.  M.  Imperial,  que  foi  trazida  a 
esta  corte  pelo  major  João  de  Sousa  Netto  e  alferes  José  Bo- 
nifácio Caldeira. 

No  dia  5,  José  António  da  Silva  Castro  se  foi  offerecer 
para  marchar  para  Pernambuco ;  e  mandando  o  governador 
interino  das  armas  ler  o  aviso  de  S.  M.  Imperial  de  4  de  Ou- 
tubro, á  frente  do  batalhão  dos  Periquitos^  afim  de  se  ver 
quaes  as  praças  que  queriam  marchar  com  o  seu  amado 
commandante,  nem  um  só  soldado  sahiu  á  frente ;  os  oífi- 
ciaes,  já  d'antemão  concertados,  emquanto  se  lia  o  aviso, 
atravessavam  as  fileiras,  persuadindo  em  voz  baixa  aos  sol- 
dados a  não  sahirem.  O  mesmo  aconteceu  na  artilheria  e 
4*  batalhão. 

Estranhando  isto  o  governador  interino  das  armas  em 
presença  de  José  António  da  Silva  Castro,  este  lhe  disse,  que 
elle  se  tinha  offerecido,  porém  os  soldados  não  queriam 
marchar,  e  que  elle  achava-lhes  razão,  não  devendo  sahir  a 
tropa  que  sustentava  as  autoridades  e  a  boa  ordem  na  ca- 
pital, e  ficarem  os  rebeldes  que  tinham  fugido  para  Abran- 
tes ;  ao  que  o  governador  das  armas  respondeu  justamente 
indignado  ( formaes  palavras) :  Pois  senhores^  dedarem-se : 
ou  se  obedeça  a  S,  M.  Imperial ,  ou  do  contrario  não  estejam 
com  mais  rebuço. 

No  conselho  provincial,  novamente  reunido  n*oste  dia, 
se  exaltaram  summamente  os  facciosos,  exigindo  arrogan- 
temente que  a  expedição  fosse  composta  da  tropa  por  elles 
intitulada  rebelde ;  porém  o  conselho  decidiu,  que  o  go- 
vernador inlerino  das  armas  oíficiasse  aos  commandantes 
dos  dois  batalhões  estacionados  em  Abrantes,  mandan- 
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do -lhes  a  cópia  do  aviso  imperial,  e  ordenando-lhes  pres- 
tassem um  contingente  de  praças  voluntárias  para  a  expe- 
dição de  Pernambuco. 

Innocencio  da  Rocha  Galvão,  solicito  em  enfraquecer  o 
partido  opposto  á  robelliáo,  redigiu  este  officio,  e  n^elle  por 
boas  maneiras  procurava  persuadir  a  algum  dos  dois  com- 
mandantes  a  aceitar  o  commando  da  força  expedicioná- 
ria. Cada  um  dos  ditos  commandantes  respondeu  ao  governa- 
dor interino  das  armas,  omittindo  fallar  no  convite  pessoal,  e 
declarando  simplesmente  que  nenhum  soldado  se  tinha  que- 
rido prestrar  voluntariamente.  Ninguém  de  bom  senso 
poderá  notar  nos  ditos  dois  commandantes  falta  de|subordi- 
nação ;  elles  não  tinham,  como  José  António  da  Silva  Cas- 
tro, se  offerecido  e  aos  batalhões  de  seu  commando,  para 
depois  faltarem  como  elle.  A  ordem  de  S.  M.  Imperial  era 
para  que  as  praças  que  deveriam  compor  a  expedição  fossem 
tiradas  voluntariamente:  esta  declaração  os  salvava  da 
responsabilidade  de  não  reraetterem  o  contingGnt3  de  pra- 
ças exigido :  demais,  nas  circumstancias  em  que  as  cousas 
se  achavam,  tinha  lugar  o  rifão— ha  casos  que  podem  mais 
do  que  as  leis. —  A  ordem  de  S.  M.  Imperial  tinha  sido 
anterior  aos  successos :  as  circumstancias  da  provincia 
tinham  mudado :  a  tropa  estava  dividida  em  dois  partidos 
oppostos ;  a  que  estava  em  Abrantes  propugnava  pela  defesa 
do  governo  deS.  M.  Imperial,  e  a  outra  procurava  atacal-o; 
reunir-se  parte  d'aquella  indo  para  a  cidade  com  esta,  era 
enfraquecer  o  partido  defensor  da  provincia  :  por  tanto  a 
falta  dos  ditos  commandantes  em  não  fornecerem  o  contin- 
gente de  praças  pedidas,  não  poderia  ser  levada  a  mal  por 
S.  M.  Imperial,  sendo  filha  como  era  de  circumstancias  po- 
derosíssimas ;  e  além  de  tudo  isto,  aquella  tropa  já  tinha 
representado  a  S.  M.  Imperial  a  sua  retirada  para  fora  da 
capital,  e  quaes  os  motivos  que  a  isso  a  obrigaram  ;  não  se 
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deveria  desmembrar  sem  que  chegasse  o  resultado  doesta 
representação. 

A  emigração  para  fora  da  capital  era  excessiva ;  a  tropa 
em  Abrantes  angmentava  consideravelmente ;  os  cidadãos 
honrados  a  favoreciam  com  seus  votos,  e  os  pais  que  n^ella 
tinham  seus  filhos  era-Ihes  grato  verem  n^aquella  occasião 
empregados  na  defesa  da  sua  pátria.  Muitos  documentos 
serviriam  a  comprovar  o  regosijo  dos  bons  cidadãos,  vendo 
crescer  a  força  que  os  defendia,  a  nâo  ser  minuciosa  a 
sua  publicação. 

Os  revoltosos  insultavam  e  ameaçavam  as  pessoas  que 
elles  suppunham  em  relação  com  a  tropa  de  fora.  O  cirur- 
gião José  Filippc  de  Almeida  (que  serviu  de  cirurgião-mór 
do  extincto  5*  batalhão  na  campanha  do  recôncavo)  foi  uma 
doestas  pessoas  perseguidas :  emigrou  nodia  6,levandoalguns 
remédios  havidos  á  sua  custa,  e  foi  oílerecer  os  seus  présti- 
mos em  Abrantes,  onde  até  então  não  havia  medicamento 
algum,  e  deofficiaes  de  saúde  só  havia  o  ajudante  do  2* 
batalhão ;  foi  aceito  o  seu  ofierecimento,  e  para  que  houvesse 
de  receber  a  etape  foi  mandado  encorporar  ao  1*  batalhão. 
O  cirurgião-mór  do  2"*  batalhão  e  do  hospital  militar  Anto« 
nio  de  Sousa  e  Aguiar  (33),  sabendo  da  falta  de  professores 
de  saúde  e  de  medicamentos,  que  soffria  a  tropa  de  fora, 
arranjou  duas  boas  boticas,  e  depois  de  representar  ao  pre- 
sidente a  necessidade  que  poderia  sentir  aquella  tropa  do 

(83)  Esle  honrado  cirurgião  militar  ó  dos  que  com  sua  profissàd  tem 
prestado  mais  relevantes  serviços  á  Bahia.  Em  1817  foi  o  que  marchou 
com  a  expedição  para  Pernambuco :  foi  um  dos  que  primeiro  emigrou 
para  o  recôncavo,  quando  n'este  se  proclamou  a  regência  de  S.  M. 
Imperial  e  estabeleceu  o  hospilal  geral  do  exercito,  onde  seus  serviços 
e  cuidados  foram  prestados  com  muita  honra  e  proveito,  e  ultimamente 
não  foi  indiíTerénlc  á  causa  de  sua  pátria,  utilizando  á  tropa  sabida  4a 
cidade. 
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soccorro  da  sua  pessoa  e  medicamentos,  com  faculdade 
d^elle  se  foi  reunir  á  dita  tropa. 

Poucos  dias  foram  bastantes  para  que  os  batalhões  esta- 
cionados fora  da  cidade  adquirissem  meios  de  se  fazerem 
respeitáveis  aos  malvados,  os  quaes  passado  o  primeiro 
choque  do  receio,  e  já  mais  embutida  a  voz  do  remorso  que 
os  atormentou  com  a  chegada  da  proposta,  se  exaltaram 
muito  nos  dias  8  e  9  contra  o  presidente  e  governador  das 
armas,  que  não  tinham  remédio  senão  contemporisarem  com 
elles. 

O  governador  das  armas  dirigiu  no  dia  9  dois  officios 
para  Abrantes,  a  cada  um  dos  commandantes  do  1*  e  2* 
batalhões.  No  primeiro  lhes  intimava  deverem  fornecer  de 
cada  um  dos  respectivos  batalhões  150  praças  para  com 
ellas  se  compor  a  expedição ;  e  no  2%  ordenando-lhcs  que 
fizessem  voltar  a  os  seus  quartéis  os  officiaes  e  soldados  que 
se  lhes  tinham  encorporado,  sob  pena  de  serem  conside- 
rados desertores,  em  virtude  da  representação  dos  com- 
mandantes dos  corpos  da  cidade  (34)  o  determinação  do 
presidente. 

A'  vista  doestes  dois  oflíicios  e  da  falta  de  resposta  do 
presidente,  aquelles  commandantes  lhe  officiaram  de  novo, 
pedindo-lhe ,  lhes  declarasse  se  estava  ou  não  coacto,  afim 
de  que  esta  declaração  lhes  servisse  de  salva-guarda  nas 
deliberações  que  de  per  si  houvessem  de  tomar;  e  officia- 
ram ao  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beaurepaire,  pe- 

(34)  A  annuiç^o  do  presidente  e  muitos  vogaes  do  conselho  a  esta 
representação  foi  tão  involuntária,  quanto  devera  ser  a  do  comraan- 
danle  do  batalhão  de  Minas  (que  então  ainda  se  achava  ni  cidade, 
e  assígnou  a  dita  representação),  o  qual  já  se  estava  dispondo  a  sahir 
para  fora ;  e  o  qual  sabia  ser  motivado  o  desappareciroento  d^algumas 
praças  do  seu  batalhão  pelas  suggestões  de  José  António  da  Silva  Castro, 
que  as  fez  desertar  para  Minas,  desejando  que  a  maior  ^arte  doestes 
soldados  seguissem  este  rumo. 
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dindo-lhe  a  soa  conespoodcoeia,  reqnisHando-lhe  Biiiiii- 
çdef  de  goem,  e  dando-lhe  a  enleoder  fizesse  Tèr  ao  pr»- 
fídeote  qoe  deréra  ir  para  sea  bordo,  afim  de  Imeneiile 
se  opp6f  aos  aoarchistas  (35). 

Ho  dia  10  reportaram  os  commaodantes  do  1*  e  3"  ba- 
talhões ao  gof  emador  das  armas,  sobre  os  offidos  rece» 
bidos  DO  dia  antecedente,  expondo-lhe  es  motÍTOs  que 
ha? ia  e  os  obriga? am  a  não  poder^n  dar  comprimento  á 
ordem  »e  que^estando  elles  debaixo  do  commando  immediato 
do  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco,  só  lhes  cum- 
pria n^aquelle  lugar  obedecerem  ás  ordens  que  lhes  fossem 
transmíttidas  directamente  por  elle. 

Dois  dias  antes  se  tinham  apresentado  no  acampamento 
os  offidaes  constantes  da  ordem  do  dia  8 ;  um  d^elles,  o 
major  José  Feliciano  de  Moraes  Cíd  (36),  foi  na  ordem 
do  dia  10  encarregado  de  distribuir  o  santo,  dar  as  ordens, 
assígnar  os  bilhetes  para  as  pessoas  que  sahissera  do 
acampamento  poderem  passar  pelos  pontos,  ficando  no 
exorcicio  de  ajudante  d'ordens  o  alferes  João  Luiz  d' Abreu, 
já  nomeado  para  exercitar  este  emprego  na  ordem  do  dia 
6,  em  falta  do  major  João  de  Sousa  Netto.  Este  alferes  por 
sua  actividade  e  zelo  foi  um  dos  que  mais  se  distinguiram 
no  serviço  em  Abrantes. 

(35)  08  coiDtnandantes  da  tropa  de  fora  esperaram  todo  o  auxilio 
d*eite  beoemerito  oíTlcial,  logo  que  souberam  que  elle  no  mesmo  dia 
da  sahida  da  tropa  mandou  pòr  em  linha  as  barcas  canhoneiras,  para 
evitar  qualquer  aggressAo  que  os  malvados  tentassem  por  mar  contra 
ella.  Tudo  quanto  lhe  pediram  n*esto  officio,  tudo  obtiveram,  aló 
a  proposição  ao  presidente  de  ir  para  bordo  da  corveta,  sendo  quem 
muito  o  persuadiu  a  dar  este  passo. 

(36)  EntSo  capitão  dos  PmguiVos :  oíRcial  em  tudo  digno;  nunca 
se  ligou  com  a  maior  parte  dos  seus  companheiros  do  batalhão,  e  por 
isso  esteve«a  ponto  de  ser  assassinado  na  manhã  do  dia  25,  como  se 
referiu. 
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Na  cidade  não  havia  policia  algama;  quem  ousasse  sahir 
de  sua  casa  das  trindades  em  diante  corria  o  risco  de  ser 
roubado  ou  morto,  como  foram  roubados  muitas  e  mor- 
tas algumas  pessoas;  todos  estavam  expostos  ás  insolên- 
cias dos  rebeldes,  e  cada  um  em  particular  se  dispunha 
a  defender  sua  casa  e  pessoa.  Em  consequência  d^isto  o 
presidente,  no  dia  9,  officiou  aos  parocbos  para  avisarem 
aos  seus  freguezes  para  se  alistarem  na  guarda  civica ;  e 
no  dia  10  por  um  edital  convidou  aos  empregados  pu  • 
blicos  para  o  mesmo  fim.  Ordenou  n^esta  mesma  occasião 
o  pagamento  dos  soldos  ás  praças  do  1*"  e  2*  batalhões ; 
e  para  evilar  algum  acto  de  furor  que  isto  podesse  suscitar 
nos  sublevados,  adoçou-os  ao  mesmo  tempo  com  os  offi- 
cios  circulares  ás  camarás  e  capilães-móres  das  víUas  do 
recôncavo,  ordenando-lhes  não  prestassem  auxilio  algum 
aos  ditos  batalhões. 

Seguro  da  dignidade  do  recôncavo,  e  certo  de  ser  n^elle 
avaliado  o  seu  estado  coactivo,  não  hesitou  em  dar  estas 
ordens  ;  e  se  ia  mantendo  como  convinha  entre  os  rebel- 
des doeste  modo.  N^este  mesmo  dia  ás  11  horas  da  noite 
o  alferes  F.  Mattos,  de  c^vallaria,  tendo  antecedentemente 
disposto  a  maior  parte  dos  soldados  do  esquadrão,  sahiu 
com  elles  para  Abrantes,  levando-o5  armados  e  monta- 
dos (37).  Apresentaram-se  no  seguinte  dia  no  acampamen- 
to, destinando-se  -lhes  logo  aquartelamento  no  engenho  de 
José  Manoel  d^Oliveira,  que  a  isto  se  prestou.  O  gado,  for- 
necido pelo  recôncavo  de  S.  Francisco,  ainda  não  tinha 
chegado,  e  a  penúria  de  viveres  se  fazia  sentir  de  novo  no 
acampamento:  foi  por  isso  obrigado  o  commandante  a 
officiar  aos  proprietários  e  lavradores  mais  próximos,  pe- 
ca?) Â  conducta  doeste  alferes,  fazendo  por  ella  um  importante  ser- 
viço, se  faz  digna  de  todo  o  louvor. 
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dÍDdo-lhes  gado  por  empréstimo,  e  a  dar  ordens  mais  ter- 
minantes sobre  -este  objecto  ao  alferes  João  Pereira  da 
Fonseca,  encarregado  da  arrecadação  do  gado. 

N^este  dia  chegaram  avisos  da  cidade  participando  ten- 
cionarem os  rebeldes  fazer  um  embarque  para  a  villa 
da  Cachoeira,  como  um  ponto  defeso,  e  onde  julgavam  se 
poderem  manter  por  mais  tempo.  Por  motivo  doestes  avisos, 
se  apressaram  os  previdentes  Argollo,  Leite,  e  Costa  Branco 
a  escrever  a  João  Francisco  d'OIiveira  Botas  (38),  comman- 
dante  das  canhoneiras  pedindo-lhe  evitasse  os  transportes 
dos  rebeldes.  Esta  tentativa  não  podiam  elles  effectuar;  a  li- 
nha de  canhoneiras  os  impedia,  e  da  parte  de  Itaparica  en- 
contravam outros  não  menos  poderosos  obstáculos. 

D^aquella  ilha  chegaram  cartas  n'este  mesmo  dia,  do 
governador  d^ella  ao  major  Argollo,  asseverando*lhe  a 
sua  cooperação  na  defesa  da  provincia. 

Fácil  é  conjecturar-se  qual  a  desesperação  dos  rebeldes 
com  a  retirada  da  maior  parte  do  esquadrão ;  e,  já  receio- 
SOS  que  o  mesmo  fizesse  o  batalhão  de  Minas  (39),  deci- 
diram fazer  uma  representação  ao  presidente  ( a  qual  não 
foi  assignada  pelo  commandante  do  dito  batalhão ). 

Protestaram  n'esla  representação  (perfidamente)  obe- 
diência aS.  M.  Imperial  e  ás  autoridades  constituídas  (sub- 

(38)  A  cooperação  d*este  dislincto  official  (já  assignalado  nas  acções 
contra  a  facção  iuzilana),  de  accordo  com  o  commandante  da  fragatai 
Beaurepaire,  o  faz  entrar  no  numero  d'aquelles  que  se  distinguiram'em 
salvar  a  capital  da  rebellião. 

(39)  Ha  pequenas  circumslancias  que  não  são  de  desperdiçar. 
Constou  que  José  António  da  Silva  Castro,  antevendo  a  sahida  do 

batalhão  de  Minas,  dissera  ao  commandante  do  dito  batalhão,  que* 
se  Jwtwéra  de  —  fugir—  de  noite  como  o  Leite  e  Argollo^  não  fosse  co- 
barde: que  8a!iisse  de  dia  para  ir  debaixo  de  fogo,--  Se  isto  foi  certo* 
(como  é  de^resumir)  nem  por  ser  chufa,  deixa  de  dar  multo  bons 
indícios  das  disposições  do  Sr.  Periquito-mór. 
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condição  para  aão  deixarem  de  lhes  impar),  expondo  no 
!•  arl.  verem  com  afíicção  a  inquietação  e  receio  dos  habi- 
tantes  ( a  afficção  d^elles  era  por  se  julgarem  abandonados; 
e  a  inquietação  dos  habitantes  era  proveniente  de  se 
considerarem  sem  segurança  de  vida  e  propriedede,  por 
cujos  receios  sabiam  precipitadamente  para  fora  da  ci* 
dade),  sem  que  com4udo  a  cidade  estivesse  perturbada  (M)^ 
d  excepção  de  algumas  pequenas  desordens  commettidas 
pelos  soldados  f41/,  que  não  podiam  ser  contidos  nos  ne^ 
cessarios  limites  da  subordinação ^  emquanto  houvesse  um 
— asylo — de  rebeldes  (42) ;  e  para  que  se  assegurasse  a  con- 
fiança^  a  paz  e  a  confratemidade  entre  os  cidadãos  (43^ 
devera  o  presidente  declarar  não  estar  em  coacção  (ik). 

No  2"  artigo  requereram,  que  o  presidente  ordenasse  aos 
cidadãos  não  sahissem  de  sitas  casas(ki)f  e  fizesse  regressar 
aos  seus  quartéis  os  corpos  que  os  tinham  abandonado (i6). 

No  3"*  artigo  reiteraram  os  fundamentou  da  sua  repre- 
sentação sobre  o  objecto  do  antecedente.  No  4*  represen- 
taram, que^  se  a  tropa  reunida  em  Abrantes  resistisse^  e  se 
obstinasse  em  não  cumprir  com  as  ordens  do  presidente 


(UO)  Que  ridícula  contradicçSo  1 1 1 

(41)  Aliás  a  licença  a  mais  desenfreada. 

(42)  Assim  intitulavam  a  reunião  da  tropa  era  Abrantes. 

(43)  Se  os  cidadãosse  julgassem  garantidos  por  taes  representações* 
Dão  abandonariam  a  capital  com  tanto  empenho  de  se  arredarem  dos 
perversos. 

(44)  A  exigência  d*esta  declaração,  não  era  mais  que  violentar 
o  presidente;  e  todas  as  declarações  tio  presidente  depois  doesta  re- 
presentação só  provariam  emanar  d*um  estado  coactivo. 

(45)  Foi  bem  lembrado  este  artigol....  até  queriam  tolher  aos  cida- 
dãos que  se  subtrahissem  ás  catastrophes  que  os  ameaçavam.  Mas 
este  artigo  foi  uma  fraca  ressurça,  applicada  na  intenção  de  conser^ 
varem  gente  na  cidade,  para,'parecerem  fortes  e  com  solidg  partido. 

(46)  Este  era  o  nó  gordlo,  que  nio  poderam  cortar. 
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para  éUa  retírat^e  d  cidade^  qae  o  presidente  ordenasse, 
não  mudar  ella  da  posição  onde  se  achava  (47). 

No  5*  e  oltimo  exigiram  do  presidente  ordens  termi^ 
nantes  para  o  recôncavo j  embaraçando  os  meios  de  subsis^ 
temia,  e  aecrescimo  que  doeste  podesse  receber  a  dita  tropa; 
marcando  também  dqueUa  tropa,  um  certo  prazo ^  para  se 
decidir  a  voltar  a  seus  quartéis,  ou  a  ser  considerada — re- 
belde — ,  — desertora  —  e  fazer^e^he  ponto  nos  soldos. 

Esta  representação  merecia  mna  analyse  mais  extensa 
e  mais  perfeita,  se  não  fosse  apresentada  entre  a  connexão 
de  circumstancias,  que  patenteam  o  verdadeiro  espirito 
com  que  foi  feita. 

No  seguinte  dia  (13  de  Novembro)  pertencia  ao  batalhão 
de  Minas  dar  a  guarda. 

Antes  de  marcharem  para  a  forma ,  os  soldados  encheram 
as  patronas  de  cartuchame,  e  ás  9  1/2  horas  em  vez 
de  marcharem  para  a  parada,  voltou  o  batalhão  pela  rua 
da  Ajuda»  subiu  pela  Fonte  das  Pedras  (48),  e  pela  estrada 
das  Brotas  marchou  para  a  Itapoam,  onde  chegou  á  tarde. 

(/i7)  Gomo  corria  noticia  de  que  a  tropa  reunida  em  Abrantes  pre- 
tendia mudar  de  estacionamento,  e  como  os  malvados  já  a  este  tempo 
emprehendessem  invadir  o  recôncavo  por  terra,  este  arligo  era  ten- 
dente a  conservar  a  dita  tropa  n'aquelle  ponto,  onde  não  Ibes  podia 
embaraçar. 

(^8)  Ao  descer  pelo  lugar  denominado  Fonte  das  Pedras  (ainda  den- 
tro da  cidade)  encontrou  algumas  rondas  de  soldados  do  W  batalhão, 
dos  quaes  alguns,  vendo  o  destino  do  batalhão,  largaram  os  camaradas 
e  foram  para  as  suas  fileiras.  Logo  mais  adiante  se  lhe  encorporou 
também  o  tenenle-coronel  Manoel  Gonçalves,  commandanle  do  i"  ba- 
talhão de  milícias,  levando  comsigo  as  bandeiras  do  seu  batalhão. 

Este  tenenle-coronel  á  testa  do  seu  batalhão,  no  dia  25  se  reuniu 
ao  quartel  do  i*  batalhão  de  linha. 

Sendo  muito  distincto  por  sua  bravura  na  campanha  do  recôncavo, 
o  foi  n'esta  occasião  por  sua  firmeza  e  lealdade. 
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Porém  não  estava  ainda  fora  da  cidade,  quando  tocou  a 
pegar  nos  quertois  dos  Periquitos  e  4*  batalhão ;  distrí* 
buiu-se  cartuchame,  e  empenhando-se  os  officiaes  dos 
rebeldes  a  irem  atacar  os  mineiros;  não  o  consegui-» 
ram  por  causa  dos  soldados,  que  não  quizeram  obede-* 
cél-os. 

Até  este  dia  ainda  algumas  frouxas  esperanças  alen- 
tavam os  facciosos  a  empregarem  todos  os  esforços  e  o 
temor  do  presidente,  a  vencerem  os  embaraços  e  atrasa- 
mento  em  que  Gearam  pela  sabida  dos  dois  primeiros  ba- 
talhões, e  pela  manifestação  da  indignação  publica  e  geral 
contra  elles;  porém  depois  da  sabida  do  batalhão  de 
Minas  desalentaram  de  tal  modo,  que,  tendo-se  lembrado 
o  presidente  e  alguns  conspícuos  cidadãos^  dias  antes,  de 
mandarem  persuadir  aos  principaes  assassinos  (Macário, 
Jacintho,  Peixoto,  e  Gurgel)  a  fugirem  para  fora  do  Brasil, 
dando-se  a  cada  um  d^elles  um  conto  de  réis  ( somma  que 
devera  ser  junta  para  este  Cm  por  uma  subscripção  entre 
si ),  os  malvados  regeitaram  a  proposição  até  aquelle  dia ; 
mas  logo  que  os  mineiros  sahiram,  logo  que  os  infames 
matadores  observaram  o  desorientamento  da  facção,  por 
esta  causa,  não  só  concordaram  fugir,  como  até  se  con- 
tentaram com  muito  menor  quantia  do  que  aquella  que 
primeiro  se  lhes  tinha  offerecido  ;  á  excepção  porém  do 
Macário,  que  nUsto  mostrou  ser  o  único  malvado  de  ca- 
racter. 

Parecerá  uma  cousa  bem  estranha,  que  o  presidente  em 
lugar  de  tomar  medidas  para  a  prisão  dos  assassinos,  au- 
xiliasse a  sua  fuga;  mas  pesando-se  bem  o  estado  de  terror 
do  presidente,  o  estado  de  violência  em  que  se  achava,  sem 
poder  operar  directamente  contra  os  facciosos  sem  grande 
perigo  da  sua  vida;  se  se  considerar  quanto  os  assassinos 
eram  apoiados  e  queridos  dos  commandantes  dos  corpos 
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onde  se  manifesUm  a  sobleraçio,  qual  a  insubordinação 
dos  soldados  doestes  corpos,  e  a  resolução  dos  monstros» 
dos  atrozes  instrumentos  da  facção,  já  tão  bem  experimen- 
tados no  governador  das  armas,  habilitados  por  todos  estes 
motifos  a  enriarem  para  a  outra  rida  ao  presidente  e  a 
quantos  julgassem  a  propósito,  achar-se-ha  justificado  este 
procedimento,  ao  primeiro  golpe  de  vista  estranhavel ; 
achar-se-ha  justificado  alem  d^isto  com  a  consideração 
do  quanto  enfraquecia  a  facção  e  a  desencorajava  com  a 
fugida  doestes  perversos;  cuja  presença  era  perigosa,  e  cuja 
prisão  poderia  irritar  aos  companheiros:  auxiliar-lhes  a 
fugida  foi  partido  prudente  e  proveitoso. 

José  António  da  Silva  Castro  até  então  também  não 
achava  disposição  no  batalhão  de  seu  commando  a  prés- 
tar-se  á  expedição  de  Pernambuco,  ou  para  melhor  dizer 
elle  mesmo  não  concordava  n^isso ;  mas  a  sabida  do  bata- 
lhão de  Minas  o  fez  encontrar  decidida  vontade  em  cum« 
prir  com  a  ordem  imperial  na  sua  tropa :  em  consequência 
d^isto  ofliciou  ao  presidente,  participando-lhe  doesta  resi- 
gnação, enviando-lhe  inclusa  a  proclamação  que  fez  — 
aos  seus  bravos  — ,  ao  que  o  presidente  respondeu  mui 
satisfactoriamente,  communicando  isto  mesmo  ao  gover- 
nador das  armas. 

A  resposta  do  presidente  a  José  António  da  Silva  Castro 
o  farvêr  por  um  lado  opposto  áquelle  por  onde  elle  tem 
sido  considerado  no  decurso  d'esta  memoria ;  e,  como  se 
seja  forçado  a  nomeal-o  muitas  vezes  como  ura  dos  prin- 
cipaes  representantes  das  scenas  demagogico-tragicas  da 
Bahia,  sendo  isto  um  objecto  de  contestação  e  duvida  pu- 
blica, preciso  é  dedicar-se  a  esta  personagem  um  capitulo 
privativo  a  ella,  visto  ser  preciso  elucidar  as  proposiçõe^ 
que  já  es4So  feitas,  e  se  hajam  de  fazer  a  seu  respeito. 

Livre  da  censura  de  tratar  d^um  homem  preso,  contra 
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quem  é  baixeza  e  grande  desaire  apontar  crimes,  sem  ser 
parte  directa,  estando  já  (ainda  que  milagrosamente)  José 
António  da  Silva  Castro  solto  e  livre^  sem  ódio,  ou  par- 
cialidade, forçoso  é,  faz6l-o  vér  como  con-causador  do 
atroz  facto  de  25  de  Outubro,  apezar  da  sentença  da  com- 
missão  militar  da  Bahia,  que  o  julgou  isento  de  culpa  (49) ; 
e  apezcr  do  manifesto  que  elle  fez  da  sua  conducta  (o  qual 
corre  impresso),  onde  se  não  esclarecem  muitas  circum- 
stancias,  e  se  omittem  factos  anteriores  ao  dia  25,  sobre  os 
quaes  se  não  estendeu  o  juizo  da  commissão. 

Omittindo-se  apontar  o  quanto  se  diz  tem  de  immoral  e 
criminosa  a  historia  da  vida  domestica  e  particular  de  José 


(49)  A  commissSo  militar  deu  a  sentença  que  devera,  não  achando 
na  deposição  das  testemunhas  ínqueridas,  ou  que  juraram  na  devassa 
contra  José  António  da  Silva  Castro,  provas  de  delicio,  nem  nos  papeis 
públicos,  que  eram  todos  a  favor  d'elle.  Duas  causas  coccorreram 
para  que  elle  não  tivesse  teslemunlias,  com  cujo  juramento  se  n5o  po- 
desse  isentar  do  crime.  A  primeira  n3o  ter  elle  uma  parle,  ou  accu- 
sador  directo  e  empenhado  na  vingança  da  morte  do  governador  das 
armas;  a  segunda  a  impossibilidade  de  se  provar  de  vista  sua  ingerên- 
cia, e  combinações  lomauas  nos  clubs,  e  do  que  no  escondrijo  d'ellcs 
elle  tratava,  obrando  ostensivamente  como  estranho  á  rebe!li3o ;  como 
de  concerto  praticaram  to<los  os  mais  sócios  da  facçlo  republicana,  que 
como  elle  nada  «^oífrcram: —  tiravtim  a  sord:  iha  com  a  m?o  do  galo—. 
Outras  duas  causas  deram  lugar  aos  elogios  que  oprc^id^ínte  lhe  fez  em 
seus  of^ios,  os  quacs  lhe  serviram  de  documentos  no  juizo  da  commis- 
slio :  a  primeira  teve  lugar  nos  primeiros:  dias  que  se  fegntiam  ao  assas- 
sinato do  governador  das  armas,  pelo  mt  do  que  o  presidente  teve  de 
ser  por  José  António  mandado  assassinar;  e  a  segunda  que  teve 
lugar  quando  elle  —voltou  a  casaca—  para  se  ulilísar  d'eile  contra  o 
resto  dos  rebeldes;  e  tanto  foi  certo  serem  estes  elogios  do  presidente, 
filhos  do  terror  e  necessidade,  que  nas  participações  que  o  dito  presi- 
dente fez  depois  ao  ministério,  consta  que  n'ellas  etam  desmentidos 
estes  elogios,  com  a  asseveração  de  ser  elle  um  dos  p^ncipaes  re- 
beldes. 

TOMO  XZX,    P.   I  39 
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António  da  Silva  Castro,  e  se  publicou  em  um  impresso 
n^esta  corte,  só  cumpre  examinar  o  seu  caracter  em  sua 
conducta  publica  no  commando  do  3*"  batalhão  de  linha. 

A^  frente  doeste  batalhão  foi  valoroso  e  heróe;  no  re- 
côncavo, durante  a  guerra,  mas  depois  da  expulsão  das 
tropas  lusitanas,  e  já  na  paz,  foi  relaxado  e'  cobarde.  A 
guerra  que  manteve  o  recôncavo,  indispensável  á  consoli- 
dação da  independência  do  império,  uma  tãoy nobre  luta, 
pareceu  a  José  António  da  Silva  Castrojdar-lhe  juz  a  um 
constante  ódio,  a  um  constante  estado  de  guerra,  indistin- 
clamente,  contra  os  oriundos  de  Portugal.  Inaccessivel  á 
idéas  de  equidade  e  á  razão,  que  o  deveria  fazer  respeitar 
aos  filhos  de  Portugal  que  ficaram  na  Bahia  depois  da  sa- 
bida das  tropas  portuguezas,  por  quererem  abraçar  a  causa 
dos  brasileiros,  e  dos  quaes,  indefesos,  não  deviam  esperar 
senão  protecção  e  abrigo ;  inaccessivel  á  consideração  dos 
males  que  a  província  sentiria  com  a  perscguição>os  paci- 
ficos  filhos  de  Portugal  (50),  porque  o  governo  os  não  per- 
seguia, e  furtava  á  vingança  insensata  de  um  punhado] de 
— patriotas-— (os  quaes  não  sendo  dos  que  perderam  com  a 
guerra, sófaziamconsistir  o  seu — patriotismo— em  clamarem 
por  vingança  contra  os  inermes  portuguezes),  promoveu  e 
protegeu  esla  barbara  virgença,  nas  ccmmcções  que  appa- 
receram  alguns  dias  depois  da  entrada  do  exercito  pacifi- 
cador, chamadas  vulgarmente — rusgas— .  Estas  rusgas  se 

(50)  Ainda  que  a  maior  parte  dos  filhos  de  Portugal  estabelecidos 
Da  Bailia  fossem  contrários  á  causado  Brasil;  ainda  que  muitos  d*elles 
tivessem  commettido  insultos  e  feito  oflcnsas  aos  bra8ileiros,8Ó  competia 
ao  governo  punir  aos  delinquentes,  arredar  para  fora  do  Império  aos 
perijçosos  e  suspeitos,  castigar  aos  que  continuassem  a  insultar  a  S.  M. 
Imperial  e  ao  Brasil,  e  lançar  um  véo  sobre  tudo  o  mais,  saldando  os 
insultos,  injfestiças  e  violências  que  de  parle  a  parte  commetteu  um 
com  outro  partido. 
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compunham  de  um  grupo  de  soldados  armados  de  baione- 
tas, cacetes  e  facas ;  espancando  uns  dias  por  outros  os 
negociantes,  caixeiros  de  lojas  de  fazendas  e  tavernas,  etc, 
o  que  amotinava  a  cidade,  perturbava  o  commercio,  para- 
lysava  o  seu  giro,  e  afugentava  pouco  e  pouco  os  commer- 
ciantes  e  capitalistas  insultados  e  esbordoados;  e  por  con- 
sequência o  numerário  da  província,  removendo-se  algu- 
mas casas  de  commercio  para  fora  d^ella,que  não  poderão 
em  pouco  tempo  ser  substituídas  por  outras  iguaes,  e  serem 
da  mesma  vantagem. 

José  António  da  Silva  Castro  ia  á  casa  e  lojas  dos  nego- 
ciantes portuguezes;  tratava-os  com  aíTabilidade  e  se  lhes 
mostrava  interessado  na  sua  segurança ;  mas  chegava  ao 
quartel,  seus  discursos  em  presença  dos  soldados  os  ani- 
mavam a  commetterem  os  attentados  e  desordens  mencio- 
nadas. Quando  algum  dos  malvados  era  preso,  o  capea- 
va, protegia  e  se  empenhava  até  soltal-o ;  não  castigava 
áqueiles  que  elle  positivamente  sabia  serem  os  mais  afa- 
mados nas  rusgas;  e  mais  ainda,  estes  eram  os  seus  dilec- 
tos; ser  scelerato  era  ser  recommendavel  e  protegido  de 
José  António  da  Silva  Castro;  assentou  praça  no  batalhão 
do  seu  commando  a  quantos  espancadores  e  desordeiros 
se  lhe  apresentavam,  para  gozarem  do  indulto  dos  Peri- 
quitos, com  cuja  farda  se  achavam  no  juz  de  roubar  e  dar 
pancadas. 

AÍTagar  aos  portuguezes,  e  depois  levar  a  bem  que  fossem 
alropellados  pelos  seus  soldados,  animando-os  a  isto,  e 
raostrando-se-lhes  satisfeito,  quando  elles  mais  sangue 
derramavam  das  victiraas  da  sua  indigna  vingança,  é  só  de 
um  cobarde,  de  ura  caracter  pérfido.  Como  homem  de 
concentrada  vingança  e  de  requintada  perfídia, ^e  fez  logo 
notável,  e  é  com  estes  dons,  essenciaes  distinctivos  do  seu 


i 
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eancter,  que  é  preetso  eoDttr  em  toda  a  serie  de  soa 
condacta  posterior. 

Dír-se4ia  qoe  dos  corpos  commandados  por  aqudles 
qae  boje  são  tidos  por  bons  commaodantes,  também 
muitos  soldados  entraram  nos  tamaltos »  para  se  mostrar 
nio  provir  este  mal  dos  commandantes,  e  sim  das  circom- 
staneias.  Mas  responder-se*ha,  qae  nenbomas  circumstan- 
cias  podem  occorrer  a  fazer  soldados  revoltosos  e  insobor- 
dinados,  quando  os  oflScíaes  que  os  commandam  sào 
enérgicos,  e  cumprem  com  os  seus  deveres ;  exemplo  seja 
o  batalhão  de  Minas,  do  qual  não  houve  ura  só  soldado, 
que  atacasse  um  cidadão  para  o  espancar  e  roubar. 

Dos  outros  corpos  (é  certo)  alguns  máos  soldados  se  en- 
corporavara  aos  Periquitos^  quando  era  occasiâo  do — mata" 
marotos —  (como  elles  gritavam),  porém  sempre  na  razão 
de  um  a  dez  Periquitos :  o  exemplo  doestes,  bem  vestidos, 
e  ostentando  com  os  dinheiros  que  extorquiam  publica- 
mente á  poota  de  punhal,  era  attrahente,  e  excitava  a  al- 
guns dos  outros  corpos  a  se  lhes  associarem. 

Uma  ovelha  má  bota  um  rebanho  a  perder ;  seria  preciso 
que  os  commandantes  dos  outros  corpos  estivessem  em  lugar 
onde  não  houvesse  Periquitos^  para  poderem  conter  todos 
os  seus  soldados ;  elles  os  prendiam  e  os  castigavam  aspe- 
ramente, cora  rodas  de  cipó;  cumpriam  suas  obrigações; 
por  isso  conseguiram  sempre  ter  muito  pequeno  numero 
de  perversos ;  mas  não  podiam  de  todo  estabelecer  rigorosa 
subordinação  por  esta  causa.  Alguns  doestes  perversos, 
que  nem  quantos  calabouços  e  quantas  cipoadas  houvesse, 
podiam  fazer  torcer  para  o  bem,  notando  a  impunidade 
que  havia  no  3"*  batalhão,  requeriam  passagem  para  elle ; 
e,  quanto ^ais  malvados  eram,  mais  José  António  se  em- 
penhava e  interessava  em  obter  a  passagem,  promettendo 
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castigal-os,  vijíar  sobre  elles,  etc,  etc,  afim  de  os  poder 
ir  aj  uQtaado . 

Como  commaadaate  d^aquelle  batalhão,  José  António 
da  Silva  Castro  era  altaifiente  responsável  de  sua  subordi- 
nação e  disciplina ;  mas  elle,  em  vez  de  moralisar  os  sol- 
dados pelo  necessário  rigorismo  militar,  om  vez  de  se  fazer 
amado  d^olles  por  sua  rectidão  e  obediência  a  seus  supe- 
riores, exemplificando-os  com  a  sua  própria  subordinação, 
fazia-se«lhes  amado  pelo  relaxamento,  pelo  acolhimento 
aos  criminosos,  pela  impunidade  em  que  deixava  os  delin- 
quentes, pelo  disfarce  que  dava  ao  delicto,  e  por  incutir 
aos  seus  soldados  não  haver  ninguém  superior  a  elles, 
senão  o  seu  cooimandante. 

Os  soldados  do  3*"  batalhão  não  eram  de  diíTerente  natu- 
reza dos  melhores  e  mais  úteis  soldados  d^um  exercito  ; 
podiam  ser  bons,  e  bons  os  faria  um  commando  capaz ; 
mas  debaixo  da  direcção  e  commando  de  José  António 
da  Silva  Castro,  o  mais  aguerrido  e  subordinado  corpo 
do  exercito  de  Napoleão  degenerava  em  —  Periquitos. — 
E^  mister  notar-se,  que,  quando  se  falia  em  geral  no  ba- 
talhão de  Periquitos  se  deve  fazer  abstracção  de  muitos 
oflíiciaes  (51),  muitos  cadetes  e  soldados,  dignos  de  louvor 
por  sua  regular  conducta,  seu  caracter  firme,  e  seus  senti- 
mentos de  lealdade,  tanto  mais,  quanto  lhes  seria  difficil 
serem  honrados  e  fieis,  em  opposição  ao  comportamento, 

(51)  Os  majores  Joâó  FeliciaDo  de  Moraes  Gíd  e  Manoel  Joaquim 
Pinto  Paca,  o  cnpít3o  Constantino  José  Teixeira ,  os  tenentes  Jaloda 
Gunba  Barbosa  e  Francisco  José  da  Silva,  o  ajudante  Luiz  António,  o 
secretario  João  António  Barbosa  (e  alguns  outros  que  ainda  perten- 
ciam aos  outros  corpos  antes  da  proposta)  abandonaram  desde  o  dia 
25  o  quartel  do  seu  batalhio,  encorporaram-se  ao  2*  e  marcliararo 
alguns  logo  com  elle,  e  outros  muito  pouco  depois  para  Abrantes  :  o 
mesmo  fizeram  alguns  cadetes,  inferiores  e  soldados. 
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desejos  e  intenções  do  commandante,  que  por  isso  os  fazia 
Yictimas  da  sua  aversão  e  os  excluia  da  sua  confiança. 

De  mimoso  de  soldados  perversos  passou  a  ser  José 
António  da  Silva  Castro  o  mimoso*da  canalha.  N*estds  van- 
tajosas disposições  foi  justamente  o  homem  necessário  ao 
partido  republicano:  chamaram-o  ao  seugremio,  e  com  o 
titulo  de  pai  da  pátria  persuadiram-o  que  elle  era  muito 
liberal.  EUe  metteu  a  mão  em  sua  consciência»  e  conheceu 
que  com  effeito  era  liberal  \  mas  6  preciso  observar-se,  que 
os  demagogos  na  Bahia, aos  homens  detalento,aos  de  juizo^ 
de  costumes  austeros,  aos  ricos,  aos  protectores  de  seus 
concidadãos,  desejosos  do  bem  de  sua  pátria,  amigos  do 
seu  soberano  e  do  sábio  governo  do  Império,  destituídos 
de  ambição  e  úteis  ao  Estado,  a  estes  homens,  a  quem  só 
(politicamente  fallando)  deve  competir  o  titulo  de  liberaes, 
appellidava  de — perus  ^aristocratas, corcundas  ^servis,  — etc, 
e  aos  vadios,  aos  mingoadosrapinantes,  políticos  de  bilhar, 
TíAsguentos  et  reliqua,  chamava  liberaes  e  patriotas.  José 
António  da  Silva  Castro,  homem  nimiamente  ignorante  e 
de  costumes  corrompidos,  protector  dos  flagellos  de  seus 
concidadãos,  olhando  para  a  sua  pátria,  para  seu  soberano 
e  para  o  systema  do  governo  do  Império  como  objectos 
inferiores  a  si,  desejando  estender  as  azas  de  sua  grosseira 
ambição  sobre  os  maiores  cargos  militares,  não  tendo  su- 
ficiência nem  para  cabo  de  esquadra,  assentou  não  ser  su- 
bordinado senão  a  um  poder  formado  na  sua  imaginação 
e  na  de  seus  companheiros  demagogos,  ao  qual  chamava 
— poder  do  povo — ,  de  cujo  poder  elle  se  erigiu  era  repre- 
sentante e  defensor  ;  por  consequência  estava  declarado  (se- 
gundo o  espirito  da  facção)  liberal  completo. 

Não  podia  José  António  da  Silva  Castro  ser  assim  liberal^ 
e  ser  coAmandante  de  um  corpo  militar  ao  mesmo  tempo  ; 
porém  desgraçadamente  CDntinuou  a  ser  uma  e outra  cousa. 
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resultando  doesta  monstruosidade  ficar  o  dito  corpo  liberal 
como  elle. 

Em  vez  da  precisa  doutrina  do  regulamento»  lia-se  no 
quartel  dos  Periquitos  as  folhas  de  Pernambuco;  e,  em  vez 
de  se  rezar  o  terço  e  se  insinuar  nos  soldados  moral  e  reli- 
gião, se  lhes  ensinava  philosophia  moderna. 

Iniciado  nos  carvalhinos  mysterios,José  António  da  Silva 
Castro  mostrou  no  dia  1*  d'Abril  (sobre  o  qual  não  falia 
no  seu  manifesto),  a  quem  quer  que  duvidasse  d^isto,  ser 
um  dos  fabrícadores  da  confederação  equatoriana ;  sendo 
^  que  á  testa  dos  facciosos  foi  a  palácio,  e  o  próprio  que 
insultou  ao  presidente  chamando-o — déspota—.  E'  muito 
natural  que  a  tardança  da  proposta  o  abalasse,  e  mais  natural 
ainda  que  a  participação  para  vir  a  esta  corte  o  deliberasse 
a  ser  (como  foi  e  ainda  é  opinião  da  gente  mais  cordata)  o 
principal  instrumento  do  attentado  do  dia  25  de  Outubro. 

Este  attentado  foi,  como  se  disse,  o  producto  das  combi- 
nações do  club  republicano,  cujos  membros  não  apparece- 
ram  declaradamente  em  scena  :  a  este  departamentoPfoi 
provavelmente  chamado  José  António,  e  aPim  de  que  os 
deixasse  conduzir  a  rebellião  sem  compromettimento,  lhe 
insinuaram  o  meio  de  se  conduzir,  salvando-se  sempre 
com  o  colorido  da  linguagem  de  seus  officios  e  proclama- 
ções, o  que  também  servia  para  suster  a  boa  fé  nos  cida- 
dãos e  tropa,  fazendo  encarar  o  attentado  como  caso  im- 
previsto, pondo-se  tempo  de  permeio,  para  com  mais  se- 
gurança levarem  a  província  ao  precipício. 

Eis  a  razão  por  que,  desde  as  vésperas  do  facto  estron- 
doso da  rebellião,  a  linguagem  de  José  António  da  Silva 
Castro  nos  papeis  públicos  era  diíTerente  da  que  entre- 
tinha no  circulo  de  seus  congenerados,  e  contradictoria  de 
seu  publico  procedimento. 

Na  occasião  em  que  lhe  foi  intimada  a  ordem  de  vir  a 
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efU  cArle,  fizeram-lhe  os  sodos  uma  prodama^io  ptra  ser 
tida  por  elle  aos  seus  soldados.  Esta  prodamaçio,  menti- 
rosa oo  que  José  António  pretendia  n^ella  inculcar, pois  eOe 
sempre  cooperou  para  que  os  soldados  faltassem  aos  seus 
derereSy  (  dando-lbes  em  si  o  maior  exemplo  de  insubor- 
dinação e  rebeldia  no  dia  1*  d*  Abril),  foi  destinada  a  excitar 
n^elles  ringança  da  affronta  que  julgou  receber  com  a  re- 
moção do  commando ;  terminando  o  seu  proclama  a  in- 
vocação do  testemunho  de  seus  camaradas,  fazendo  d^elle 
a  sua  salva-guarda,  e  melhor  defensa. 

Desde  o  dia  22  até  o  dia  24,  toda  a  gente  sabia  tenta- 
rem os  Periquitos  opporem-se  ao  embarque  do  seu  com- 
mandante :  os  facciosos  o  propagavam,  e  é  impossível  que» 
estando  José  António  constantemente  com  elles,  não  fosse 
sabedor  de  seus  intentos.  A  ser,  como  affectava  na  procla- 
mação, obediente  ás  ordens  de  S.  M.  Imperial,  a  não  desejar 
ser  o  verdugo  da  sua  pátria,  deveria  arredar  de  quaesquer 
sinistros  intentos,  aquelles  de  seus  oíRciaes,  que  se  lhe 
mofavam  decididos  a  conservar-lhe  o  commando ;  mas,  a 
conceder-se  ainda  que  elle  os  não  dirigia  directamente,  é 
certo,  que  se  lamentava  a  elles,  de  considerar  o  estado  dos 
seus  soldados  debaixo  de  outro  commando :  isto  era  muito 
bastante  para  animar  aos  rebeldes,  e  favorecer  a  conspira- 
ção. Noemtanto  os  rebeldes  foram  convidados  na  noite  de 
24  para  o  club,  em  casa  de  Galvão  :  é  também  impossível 
que,  a  não  serem  resolvidos  e  positivamente  encaminhados 
por  José  António  da  Silva  Castro,  considerada  a  amizade, 
relações,  frequência  com  elle,  e  desejos  que  os  rebeldes 
tinham  de  lhe  fazerem  serviços  e  o  agradarem,  que  alguns 
ou  algum  não  lhe  fosse  communicar  este  convite  (52) ;  e, 


(52)  08  ^^sociados  no  Club  da  casa  do  GalvSo,  consta  não  serem  pes- 
soas pertencentes  á  sociedades  secretas ;  e  iM>r  isso  nSo  ligados  pelos 
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hayendo  toda  a  probabilidade  de  se  crer  estar  elle  sciente  de 
haver  aquelle  ajuntamento,  e  de  que  objecto  se  trataria 
n^elle  ;  não  dar  elle  parte  dMsto  ao  governador  das  armas,  é 
uma  prova  não  pequena  da  sua  criminalidade.  Accresce 
mais,  para  prova  do  quanto  elle  estava  ao  alcance  da  cons- 
piração, que,  conhecendo  da  exaltação  e  furor  dos  seus 
officiaes  de  confiança,  e  não  lhe  sendo  estranhos  os  rumo- 
res que  appareciam,  oíBciou  na  noite  de  24  ao  governador 
das  armas,  assegurando-o  da  sua  resignação  em  cumprir  a 
ordem,  e  que  nada  temesse  do  3®  batalhão,  dando  por 
falsos  os  boatos :  nMsto  se  mostra  quanto  se  empenhava  em 
remover  d^elle  qualquer  suspeita  d'este  movimento  (53). 
Para  este  fim  foi  também  destinado  o  aviso  falso,  de  ser  o 
club  no  Rio  Vermelho.  Accresce  ainda  mais,  que  na  madru- 
gada do  dia  25  appareceram  o  capitão  Macário  e  o  cirurgião^ 
mór  Polibio,  montados  em  cavallos  de  José  António.  Qual- 
quer dos  dois  rebeldes,  indo  pedir-lhe  os  cavallos  antes  de 
commettido  o  attentado,  não  deixaria  de  lhe  render  a  fineza 
de  lhe  descobrir  o  que  estava  tratado ;  isto  é,  suppondo, 
como  já  disse,  que  elle  estivesse  muito  estranho  a  tudo, 
D'esta  increpação  bem  fundada  se  defendeu  elle,  por  ser 
uma  d*aquellas  de  que  mais  facilmente  se  podia  defender. 
Depois  de  assassinado  o  governador  das  armas,  foram  os 

juramentos  que  n'eslas  sociedades  se  prestam,  a  guardarem  segredo ; 
e  consta  lambem  que  o  club  não  foi  reunido  com  as  etiquetas  riluaes 
das  ditas  sociedades;  e  para  mais  se  comprovar  que  estas  pessoas  eram 
incapazes  de  guardar  segredo,  já  se  expôz  de  que  caracler  eram. 

(53)  Esle  oíficio  seria  bem  digno  de  ser  publicado,  para  comprovar 
mais  au(henlicamente.'o  que  se  refere.  Porém  varias  pessoas  que  se 
achavam  com  o  governador  das  armas  na  occasião  em  que  elle  o  rece- 
beu, e  que  o  leram,  asseveram  que  este  officio  lendia  a  calmar  qualquer 
inquietação  em  que  estivesse  o  governador  das  armas,  dlsegurando-o 
da  subordinação  dos  Periquitos. 

TOMO  XXX,  P.  I  40 
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rebeldes  e  matadores  á  sua  chácara  buscaUo  para  tomar 
conta  do  commando  do  batalhão. 

Poderá  José  António  dizor  que  n^esta  occasião  ainda 
ignorou  que  o  attentado  estava  commettido  ?  Recebeu  a 
noticia,  com  satísração,  e  sahiu  de  sua  casa  para  o  quartel 
entre  applausose  vivas  dos  que  acabavam  de  praticar  o 
mais  execravel  crime.  Dirão  seus  defensores,  que  elle  diri- 
giu logo  dois  officíos  ao  presidente  expondo-lhe  nada  deli- 
beraria sem  sua  ordem;  mas  estes  oíDcios  nada  pro- 
vam a  seu  ver;  1*,  porque  elle,  sabendo  logo  em  sua  casa 
já  estar  assassinado  o  governador  das  armas,  pretende 
mostrar-se  ignorante  do  facto,  dizendo  somente  ao  presi- 
dente terem  ido  alguns  officiaes  á  sua  casa,  represmtar^Ihe 
fdzer-se  a  sua  presença  necessária  no  quartel  pararepre^ 
sentarem  a  S.  Ex  causas  que  fariam  bem  d  pátria  eaS.  M. 
Imperial;  em  2<»  lugar,  porque  sem  esperar  pela  resposta 
do  presidente,  marchou  para  o  quartel  e  se  apresentou  á 
frente  dos  rebeldes ;  e  já  de  facto  tinha  tomado  o  com- 
mando d'elles,quando  chegou  a  resposta  do  presidente  para 
este  flm. 

Este  procedimento  foi  publico  ;  é  incontestável,  e  dá  um 
indicio  de  grande  probabilidade  de  suas  intelligencias  anti- 
cipadas  com  os  conspiradores.  Mas  admitta-se  ainda  que 
elle  se  justifique  doeste  procedimento  publico ;  conceda-se 
ainda  que  todas  estas  circumstancias  não  fornecem  iHações 
seguras  de  nâo  estar  elle  complicado,  concedendo-se-lhe 
innocencia  até  este  momento ;  porque  não  fez  ver  elle  aos 
seu^  soldados  o  crime  gravíssimo  que  tinham  feito  ?  Por- 
que não  indagou  n^aquella  mesma  occasião  quaes  eram  os 
cabeças  da  sublevação,  e  os  não  prendeu  immediatamente, 
tendo  como  tinha  a  vontade  da  maior  parte  do  batalhão 
promptai^seumando?  A  prova  do  quanto  era  idolatrado 
pelos  perversos,  não  podia  ser  nem  mais  concludente  nem 
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mais  manifesta :  mas  sapponha-se  que  n^este  momento 
não  eram  obedecidas  as  suas  ordens ;  em  tal  caso,  a  ser 
como  se  inculca  hoje  innocente,  deveria  abandonar  aquelle 
corpo  insubordinado  e  criminoso,  e  se  ir  apresentar  nos 
quartéis  dos  batalhões  não  participantes  da  conspiração  e 
que  se  oppunham  a  ella ;  mandar  d^alli  chamar  os  soldados 
que  o  quizessem  acompanhar,  e  com  elles  e  com  os  dois 
batalhões  obrar  em  favor  da  sua  pátria  (54).  Mas  continue-se 
a  notar  sua  conducta. 

Chegando  ao  quartel  os  malvados  Macãrio,  Jacintho  e 
Gurgel,  á  vista  de  todos  e  mui  publicamente,  lhe  renderam 
uma  publica  congratulação  pela  horrenda  acção  commettida 
por  elles ;  dizendo-lhe  ( forraaes  palavras ) — o  tyranno  estd 
morto^  a  pátria  está  livre — e  F.  S,  estd  vingado...  1 1 1  Com 
semblante  aíTavel  recebeu  José  António  este  testemunho 
atroz  e  abraçou  os  assassinos ;  ao  momento  de  os  acolher 
em  seus  braços,  troaram  os  vivas  da  quadrilha  ao  seu 
condigno  chefe.  Conservou  presos  os  officiaes  agarrados  e 
presos  pelos  rebeldes,eregosijado  consentiu  fossem  insulta- 
dos e  se  dessem — vivas — aos — liberaes  defensores  dapatria 
e — marras — aos  corcundas  e  perus.  Depois  de  tudo  isto  mar- 
chou com  os  rebeldes  para  a  fortaleza  de  S.  Pedro  a  encor- 
porar-se  com  a  artilheria.  Deveria  ser  esta  a  conducta  de 
ura  amigo  do  throno,  de  um  militar  fiel  e  respt^itador  das 
autoridades? 

Logo  que  chegou  á  fortaleza  de  S.  Pedro,  proclamou  de 
novo  a  seus  infames  satellites.  Basta  correr  os  olhos  por 
esta  peça,  para  se  descobrirem  de  repente  immensos 
pontos  de  analyse  :  deixa-se  este  cuidado  aos  leitores,  bas- 
tando somente  fazer  observar  quanto  José  António  da  Silva 

(5/i)  Este  é  ura  dos  objectos  da  sua  defesa  no  seu  manifesto  ;  mas 
as  razões  que  dá  em  seu  abono  são  mui  duras  e  apanhAlas  lateral- 
mente; não  tôm  fundo  de  evidencia,  enão  contentam  o  bom  senso. 
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Castro  procurava  fazer  yaler  sua  perfidía,  caracterísando  o 
funesto  acontecimento  como  inesperado,  e  o  arcabuzamento 
com  umas  poucas  de  descargas  á  queima-roupa,  como 
uma  morte  de  apoplexia  ou  outra  qualquer  moléstia  acci- 
dental ;  dando  idéa  ao  mesmo  tempo,  que  o  batalhão  de- 
pois d'este  acontecimento  é  que  tinha  pegado  em  armas  e 
pedido  a  sua  restituição  ao  commando.  Termina  o  período 
protestando,  que  se  tinfia  mostrado  d  testa  de  seus  compa- 
nheiros, para  que  a  sua  sorte  fosse  também  a  d'*elle  (55).  O  fe- 
cho da  proclamação  exhorta  à  seus  dignos  e  bravos  camara- 
das a  não  peiderem  o  conceito  que  até  alli  (maxime  pela  acção 
heróica  d'aquelle  dia)  tinham  merecido ;  a  — continuarem — 
em  observar  a  mais  exacta  e  rigorosa  disciplina  ( como  a 
que  estavam  observando ),  e  a  proseguirem  em  respeitar  ás 
autoridades  constituídas  (  como  acabavam  de  respeitar  ao 
governador  das  armas),  e  a  consagrarem  a  mais  perfeita 
e  inabalável  fidelidade  a  S.  M.  Imperiai,  a  exemplo  da  prova 
que  tinha  acabado  de  manifestar.  Terminou  a  proclamação 
com  — vivas — á  independência  do  Brasil,  a  S.  M.  Imperial 
e  ao  presidente  da  provincia,  bem  como  antes  tinham 
dado  os  seus  soldados  ao  deixarem  sem  vida  o  governador 

das  armas. 

(55)  Qual  deveria  ser  a  sorte  de  um  corpo  comracUedor  de  um  assas- 
sínio no  seu  general  em  rebellião  manifesla  ?. Respondamos 

regulamentos  e  os  exemplos  da  punição  que  se  costuma  dar  a  se- 
melhantes crimes.  Quantos  do  batalhão  dos  Periquitos  estão  gozando 
do  frio  de  Montevideo,  quantos  ainda  estão  presos  por  cansa  dos  suc- 
cessos  do  dia  25,e  são  comtudo  innocentes,ou  ao  menos  não  passam  de 

victimas  do  engano  ?  I O  estabanado  tenente  Gaspar,  depois  de 

estar  escondido,  foi  chamado  e  instado  e  persucdido  por  José  António 
da  Silva  Castro  a  ir  com  elle  na  expedição  para  Pernambuco,e....  foi  tu- 

zilado  no  campo  da  Pólvora  l  José  António  não  teve  a  sorte  dos 

seus  companheiros 

Passeia  l^remeiíte  n'esta  corte,  caracterisado  pela  sentença  da  com- 
missão  de  —benemérito— graças  á  sua  innocencia  1....... 
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No  conselho  de  25  José  Antaoio  da  Silva  Castro  foi  o  de 
voto  mais  pertinaz  (  conforme  constou),  para  a  deposição 
dos  ajudantes  d^ordens  e  commandanto  da  fortaleza  do  Bar- 
balho ;  e  para  ser  nomeado  secretario  o  malvado  Galvio, 
quando  até  os  pretos  de  carregar  agua  sabiam  ter  sido  elle 
o  director  dos  rebeldes. 

Seria  também  por  innocente  que,  em  vez  de  cumprir  com 
a  ordem  do  presidente,  mandando-o  recolher  e  a  sua  tropa 
ao  quartel,  lhe  respondeu  com  arrogância,  que^  estando  d 
frente  do  seu  corpo  para  manter  a  ordem  e  a  disciplina 
doesta  provinda  (queria  manter  a  disciplina  na  provin- 
cial..), e  desejando  cwmprir  as  suas  ordens,  manddra 
reunir  em  circulo  todos  os  o/ftciaes  que  alli  se  achavam^ 
para  com  o  parecer  dMles  resolver  se  devia  ou  não  obe- 
decer ? 

Não  só  desobedeceu  á  ordem  do  presidente,  como, 
sendo  um  mero  commandante  de  corpo,  argumentou  com 
elle  sobre  principies  constitucionaes,  declarando-lhe  não 
convinha  que  elle  assumisse  o  commando  das  armas,  e 
decidindo  ser  de  indispensável  e  de  absoluta  necessidade  a 
creação  da  junta  militar :  resultando  doeste  facto  de  insubor- 
dinação o  conselho  e  acta  lavrada  na  fortaleza  de  S. 
Pedro.  Eis  uma  prova  bem  patente  da  subordinação  e 
innocencia  de  José  António  da  Silva  Castro. 

Seria  também  por  innocente,  a  marcha  que  elle  fez  ás 
11  horas  da  noite  do  dia  25  para  o  quartel  d^artilheria, 
sem  o  participar  ao  presidente  ?  Seria  por  boa  fé,  por  dese- 
jos de  cooperar  para  a  tranquillidade  da  província,  que  no 
dia  26  foi  quem  no  conselho  levantou  a  lebre,  ou  produ- 
ziu a  proposição  ( já  antes  combinada )  das  pazes  por  meio 
de  — abraços  ? 

Esta  proposição,  tendente  a  se  confundir  elle  ^seus  per- 
versos soldados  com  a  tropa  isenta  de  culpa,  tanto  tinha 
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sido  de  antemão  concertada,  que  não  padece  doYÍda  te- 
rem-se  preparado  girandcdas  de  fogoeles,  antes  da  decisão  do 
conselho,  para  a  celebração  festiyal  do  — jogo  dos  abraços. 

Dirão  os  partidistas  de  José  António,  que  o  requeri- 
mento d'elle  inserido  na  acta  do  conselho ]de  27,  basta 
para  dissolver  todas  estas  apparencias,  e  fazer  vêl-o  livre 
de  suspeição.  Porém  este  requerimento,  cotejado  com  os 
mencionados  factos,  e  feito  não  antes,  mas  no  momento 
de  assombro  da  facção,  induzido  pela  sabida  dos  dois  ba- 
talhões, ainda  o  não  justifica ;  antes  parece  fosse  destinado  a 
preencher  dois  fins  importantes :  o  primeiro  resguardal-o 
do  compromettimeoto  futuro ;  e  o  segundo  ganhar  confiança 
no  partido  oppoato,  mostrando-lhe  esta  isca  para  ver  se 
o  podia  fisgar. 

Comtudo  muitas  pessoas  suppuzeram  datar  a  sua  con- 
versão, isto  é,  o  atraiçoamento  que  elle  fez  á  facção,  desde 
este  dia ;  porém,  não  se  era  bem  fundado  em  colligir  isto, 
somente  pela  exigência  do  dito  requerimento,  para  serem 
presos  os  assassinos  ;  era  certo  que  elle  se  achava  sempre 
rodeado  d*elles ;  que  era  a  quem  mais  acariciava,  consen- 
tindo se  jactassem  do  crime  em  sua  presença,  e  por  toda  a 
parte ;  e  era  publico  que  os  recebia  em  sua  casa  para  con- 
ferenciar com  olles,  etc.,  etc. 

Se  elle  já  se  tivera  desmembrado  dos  conspiradores, 
afastar-se  -ia  d^elies.  O  presidente  e  mais  assisados  mem- 
bros do  conselho  conheceram  isto  tão  palmarmente,  que, 
não  desejando  — perecerem  de  c(ísos  imprevistos — e  extraor-' 
dina/rioSj  remetteram  ao  silencio  os  dois  primeiros  artigos 
do  tal  requerimento,  e,  em  lugar  de  promoverem  a  prisão 
requerida  por  José  António,  procuraram  arredar  d^elle  os 
assassinos,  favorecendo-lhes  a  escapula,  como  se  referiu. 

José  António  não  assignou  o  infame  manifesto  feito 
contra  o  governador  das  armas;  mas,  se  não  fora  faccioso, 
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persuadiria  aos  officiaes^cadetes  e  sargentos  do  seu  batalhão 
a  nâo  o  assignarem,  muitos  (dos  cadetes)  crianças,  que 
nada  faziam  sem  seu  consentimento;  send  o  assignado  por 
muitos,  como  foi  notório,  em  sua  pro  pria  casa  e  á  sua 
vista.  Constou  que  José  António,  vendo  não  ter  eíTeito  a 
organisação  da  junta  governativa  das  armas,  da  qual  pre- 
tendia ser  ou  ii^residente  ou  membro,  esperava  que  a  sua 
tropa,  dirigida  pelas  disposições  do  club  director,  o  accla- 
masse  governador  das  armas;  e,  como  talvez  se  queixasse 
doesta  falta  ao  conventiculo  republicano,  e  alli  se  desse 
por  causa  d^ella  o  obstáculo  que  se  encontrava  no  presi- 
dente e  mais  •  perus»  do  conselho,  talvez  se  tivesse  tratado 
então  da  morte  ou  deposição  do  presidente:  fosse  como 
fosse,  o  certo  é  que  no  dia  28  José  António  (que  na  vés- 
pera tinha*requerido  a  prisão  d  os  assassinos)  mandou  mu- 
niciar de  manhã  o  batalhão,  e  se  preparou  para  grande 
empreza.  Não  se  pôde  asseverar  que  fosse  para  o  fim  já 
mencionado,  porém  é  o  que  constou.  Os  soldados,  liberaes 
como  eram,  já  não  estavam  para  se  prestarem  a  nenhum 
serviço  sem  saberem  a  razão,e  o  para  que  eram  municiados; 
e,  desconfiando  fosse  alguma  deputação  que  o  cumman- 
dante  quizesse  enviar  ao  presidente,  espalhou-se  rumor 
pelas  fileiras  de  que  se  era  para  esse  fim,  não  queriam 
marchar. 

O  presidente  soube  immediatamente  d'islo,  e  assustado 
mandou  saber  de  José  António  a  causa  d'aquelle  movi- 
mento. José  António,  desenganado  pela  falta  de  resolução 
dos  soldados,e  não  lhes  tendo  declarado  suas  intenções,des- 
vaneceu-se  d^ellas,  e  respondeu  ao  presidente  que  tencio- 
nava marchar  com  o  batalhão  para  fazer  exercício.  Que  tal 
seria  o  exercício  de  cartuchame  embalado  (56)  ? 

(56)  Em  aboDO  da  ver  dade  se  deve  declarar  que  se  i^o  sabe  ao 
certo  se  os  soldados  chegaram  a  receber  munições.'  Expende-se  oft- 


A  procfanucio  de  José  AdIodío  do  dia  29  parece  ser  o 
primeiro  sjmpkHBa  que  elle  manifestoa  de  querer  atrai- 
çoar a  soa  facção.  Três  causas  o  iusligarain  ao  mesmo 
lempo  a  seguir  direrso  rumo.  A  primeira  foi  a  sabida  dos 
dois  batalhões  e  a  declinação  contra  os  rebeldes  da  opi- 
nião publica;  a  segunda  foi  a  zanga  que  teve  de  não  ser 
nomeado  gOTornador  das  armas;  a  terceiíi^  e  mais  forte, 
foi  a  chegada  da  proposta,  na  qual  foi  confirmado,  contra 
sua  expectação,  e  observar  que  a  sua  tropa  já  o  não  obe- 
deda,  o  que  se  (az  notável  na  dita  proclamaçào,bem  como 
o  quanto  esta  tropa  perturbava  os  cidadãos. 

Já  disposto  pois  a  abandonar  (por  sua  natural  perfídia) 
os  co-réos  da  sublevação,  comtudo  fluctuava,  executando 
ainda  algumas  commissões  do  conciliábulo,  como  a  de  que- 
rer aterrar  o  commandante  do  batalhão  de  Minas;  a  de  pro- 
mover a  deserção  dos  soldados  do  dito  batalhão  para  fora 
da  província,  a  bem  do  emp  enho  que  patenteava  nos  con- 
selhos em  obstar  tudo  quanto  tendesse  ao  bem-estar  e 
augmento  da  tropa  retirada  da  cidade.  Isto  se  comprova 
pela  representai^o  do  dia  12  de  Novembro. 

Estas  círeu  mstancias  influíram  para  que  se  julgasse  ser 
a  proclamação  aos  seus  Periquitos^  e  oflicio  ao  presidente 
do  dia  13,  manobra  dirigida  a  enganar  o  presidente,  fa- 
zendo com  que  elle  em  boa  fé  mandasse  apromptar  a  tropa 
para  a  expedição  de  Pernambuco,  para  depois  de  prompta 
marchar  não  para  Pernambuco,  mas  para  o  recôncavo, 
cujo  ingresso  por  terra  não  podia  ser  embaraçado  com  a 
tropa  em  Abrantes. 

Era   fácil  atravessar  e  assolar  S.   Francisco  e  Santo 

cto  tal  qual  se  referiu  geralmente ;  poderá  ser  que  baja  alguma  diffe- 
rença  em  seus  detalhes ;  porém  se  a  houve  nSo  diversificaria  o  sue- 
cesso  em  suas  cáisas. 
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Amaro,  e  estacionarem-se  os  rebeldes  na  Cachoeira,  para 
onde  ( Qâo  se  dá  por  certo  mas  é  o  que  constou )  José 
António  tinha  mandado  occultar  uma  porção  de  arma- 
mento. O  estacionamento  dos  rebeldes  na  yilla  da  Cachoei- 
ra não  podia  de  modo  algum  concorrer  para  a  vicloria 
da  facção ;  porém  poderiam  com  facilidade  persistir  alli 
por  mais  tempo,  e  prolongarem-se  os  males  e  incommo- 
dos  da  provincia.  O  suborno  nos  quartéis  para  os  sol- 
dados se  prestarem  a  esta  marcha  foi  mui  publico  e  tes- 
temunhado; mas  a  maior  parte  d^elles,  jã  damnados  contra 
seus  rebeldes  oíliciaes,  abertamente  disseram  não  quere- 
rem marchar  para  a  Cachoeira. 

Não  ha  duvida  que  o  plano  para  a  effectuação  da  mar- 
cha se  pôz  em  pratica. 

O  Galvão  induziu  ao  governador  interino  das  armas  a 
officiar  ao  presidente,  requerendo-lhe  mandasse  dar 
soldo  aos  milicianos,  e  ordenasse  a  vinda  de  oitenta 
praças  do  batalhão  de  Pirajá,  e  outras  tantas  da  tropa  de 
Itaparica,  para  o  serviço  da  cidade.  Dar-se  soldo  aos  mili- 
cianos era,  na  opinião  dos  facciosos,  o  meio  de  os  gran- 
gear  e  evitar  a  sua  emigração  para  fora  da  cidade;  e  o 
desfalque  de  gente  ( a  primeira  requisição  foi  de  oitenta 
praças  de  Pirajá  e  oitenta  do  Itaparica  ;  a  segunda  seria  de 
muito  maior  numero  de  praças)  nos  corpos  de  Itaparica  e 
Pirajá  era  um  meio  bem  obvio  de  desguarnecer  as 
fronteiras,  e  de  tirar  forças  de  Itaparica.  Mas  não  foi  pre- 
ciso desenganarem-se  que  não  conseguiam  a  reunião  dos 
milicianos  do  recôncavo  na  cidade,  para  se  desenganarem 
que  não  podiam  levar  avante  o  seu  iutíinto. 

A  má  vontade  dos  soldados  em  não  quererem  estar  já 
pelas  suas  suggestões,  a  emigração  d^ellus  para  Abrantes  e 
Itapoam,e  a  de  muitos  officiaes  até  então  unidos  ao  partido 
rebelde,  fez  com  que  o  partido  de  todo  fosse  abaixo.  Então 
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desalentado  José  António  da  Silva  Castro,  por  todos  os 
lados,  quiz  salvar-se;  e  para  isto  se  desmembrou  dos  fac- 
ciosos, e  principiou  atraiçoando-os  a  auxiliar  ao  presi- 
dente e  a  ser  directamente  contra  elles. 

Isto  lhe  valeu  de  tal  modo,  que  está  hoje  considerado 
como  um  dos  principaes  collaboradores  da  salvação  da 
capital,  sendo  o  que  serviu  de  pretexto  para  a  rebellião,  e 
o  que  concorreu  para  tantos  males!  A'  vista  da  sentença 
da  commissão  militar,  é  forçoso  suspender-se  este  juizo, 
por  se  suppôr  nMla  toda  a  rectidão  e  imparcialidade. 
Pôde  ser  que  José  António  da  Silva  Castro  seja  innocente, 
apezar  de  tantos  e  tão  justificados  motivos  de  ser  supposto 
complico.  A^s  vezes  a  innocencia  se  antolha  ornada  com 
as  vestes  do  crime.  Não  cora  intenções  de  se  contestar  sua 
innocencia,  se  tem  tratado  d'elle;  mas  sim  para  justificar-se 
quão  bem  fundados  têm  parecido  os  juizos  que  se  tém 
feito  sobre  sua  influencia  nos  negócios  públicos  da  Bahia. 
O  que  se  não  pôde  conceder  é  que  elle  fosse  o  grande 
movei  da  salvação  da  provincia.  Isto  é  muito.  Está  livre, 
está  Justificado,  e  actualmente  n^esta  corte  ;  ser-lhe-ia 
bem  conveniente  não  voltar  á  Bahia,  onde  existe  cimen- 
tada a  execração  que  muita  gente  lhe  consagra,  e  onde 
elle  não  poderia  deixar  de  fermentar  em  ódio  contra  ella : 
ser-lhe-ia  também  muito  conveniente  não  commandar 
mais  algum  batalhão  (latet  anguis  in  herbâ)^  apezar  de  toda 
a  sua  innocencia. 

O  rebelde  Macário,  vendo  affrouxarem  todos  os  coryphéos, 
se  pôz  á  testa  dos  mais  malvados  soldados  a  morrer  ou 
vencer. 

Então  proseguiu  a  rebellião  fora  de  seus  eixos,  á  discri- 
ção do  furor  sanguinário  do  dito  rebelde,  que  por  todos 
os  modds  emprehendeu  invadir  o  recôncavo,  e  marchar 
para  a  Cachoeira  por  terra,  na  impossibilidade  de  o  poder 
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praticar  por  mar.  Isto  se  soube  logo  em  Abrantes;  e,  devendo 
a  tropa  alli  acantonada  occupar  as  fronteiras  para  emba- 
raçar esta  marcha  perigosa,  não  havia  munições  suffi- 
cientes ;  porém,  contando-se  que  o  capitão  de  fragata 
Theodoro  Beaurepaire  as  tinha  promptas,  conforme  o  seu 
aviso,  no  dia  13  de  Novembro  lhe  officiou  o  tenente-coronel 
Francisco  da  Gosta  Branco,  pedindo-lhe  a  remessa  das 
ditas  munições  e  algum  mantimento. 

No  dia  15  se  receberam  em  Abrantes  um  oíBcio  do  pre- 
sidente e  outro  do  governador  interino  das  armas  rela- 
tivos á  remessa  do  soldo  para  o  1""  e  2"^  batalhão  somente, 
e  recommendando  não  mudassem  de  posição  como  constava 
na  cidade.  Recebeu-se  também  um  officio  do  barão  da 
Torre,  approvando,  em  razão  da  carestia  e  penúria  de  vive- 
res n^aquelles  lugares,  as  intenções  anteriores  dos  com- 
mandantes  de  mudarem  de  posição. 

No  dia  16  foram  as  respostas  de  Abrantes  ao  presidente 
e  governador  das  armas,  significando -lhes  o  agradeci- 
mento da  tropa  pela  remessa  de  seus  soldos  (S  que  com 
effeito  muito  a  animou),  e  protestando-so-lhes  subordi- 
nação ;  porém  omittiu-se  responder  sobre  a  mudança  de 
posição,  pois,  achando-se  a  tropa  animada,  reforçada  con- 
sideravelmente, e  á  espera  de  armamento  e  munições 
na  precisão  de  ir  occupar  as  fronteiras,  sem  que  os  rebeldes 
tivessem  uma  certeza  positiva  dUsto,  afim  de  evitar  que 
elles  accelerassem  a  tentativa,  não  julgaram  conveniente 
anticipar  a  participação  d'este  intento  ao  presidente.  Esta 
tentativa  dos  rebeldes  causava  um  receio  importante,  e 
exigiam-se  prevenções  enérgicas ;  por  esta  razão  o  tenente- 
coronel  Costa  Branco  officiou  n'este  mesmo  dia. ao  gover- 
nador de  Itaparica,  pedindo-lhe  400  praças  municiadas 
cada  uma  com  50  cartuchos,  e  o  major  Argollo  escreveu- 
Ihe  também  reforçando  o  pedido. 
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Foi  Doeste  dia  qae  constou  na  Ilapoam,  aos  officiaes 
e  batalhão  de  Minas,  ter  appaiecido  na  cidade  um  requeri- 
mento feito  ao  presidente  (mas  não  assignado)  em  nome 
dos  ditos  officiaes,  pedindo-lbe  os  mandasse  regressar  para 
a  cidade,  visto  terem  sido  illudidos  pelo  seu  commandante. 

E^  de  presumir  que  este  requerimento  fosse  feito  por 
algum  estúpido  dos  rebeldes,  que  se  capacitou  com  isto 
animar  a  facção:  por  esta  causa  fizeram  logo  os  ditos 
officiaes  um  protesto,  declarando  n^elle  ao  presidente  a 
falsidade  de  tal  requerimento.  Na  cidade  se  continuou  a 
espalhar  a  noticia  de  que  a  tropa  de  Abrantes  pretendia 
marchar  para  outro  lugar ;  e  o  presidente,  temendo  que  este 
movimento  não  viesse  a  frustrar  ou  alterar  a  boa  marcha 
das  circumstancias  desfavoráveis  aos  rebeldes,  officiou  no 
dia  17  aos  commandantes  da  dita  tropa,  ordenando-lhes 
não  se  arredassem  d'aquelle  ponto,  e  ameaçando-os  com 
a  denegação  dos  soldos.  Receberam-se  n^esta  mesma  occa- 
sião  em  Arantes  as  respostas  de  Beaurepaire  e  as  do  gover- 
nador de  Itaparica;  o  primeiro  romellendo  10,000  car- 
tuchos e  uma  porção  de  carne  secca  (57),  e  noticiando  o 
estarem-se  apromptando  os  Periquitos  para  Pernambuco : 
recomraendava  lambem  esperassem  a  decisão,  que  deveria 
haver  breve,  d^elles  embarcarem  ou  não  (esta  decisão  foi 
som  duvida  o  embarque  do  presidente  para  bordo  da  cor- 
veta).; e  o  segundo  tanto  na  resposta  ao  Argolio  como  no 
officio  ao  Costa  Branco  mostrou  não  poder  dispensar  gente 
da  guarnição  da  ilha,  porém  offereceu  mandar  algum  ar- 
mamento. 

Emquanto  os  incansáveis  e  beneméritos  Costa  Branco, 

(57)  Esta  remessa  foi  trazida  pelo  activo  alferes  António  Moniz, 
que  com  grande  zelo  e  trabaltio,  partiu  do  acampamento,  foi  a  bordo 
da  coneta,  e  de  lá  trouxe  este  fornecimento. 
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Leite  e  ArgoUo  tomavam  todas  as  medidas  de  precaução  e 
davam  passos  enérgicos  para  a  salvação  da  capital,  indo 
para  este  fim  o  ultimo  dos  três  rapidamente  ao  recôncavo 
pedir  pessoalmente  gente  e  armamento,  não  se  negligen- 
ciava no  acampamento  de  activar  a  tropa  com  exercicios, 
chamadas  inesperadas  e  rebates  ;  e  porque  em  uma  doestas 
chamadas  não  acudiram  todos  os  soldados  com  a  mesma 
rapidez  e  vivacidade,  o  commandante  fez  notar  esta  falta 
na  ordem  do  dia. 

Na  cidade  o  presidente,  tanto  mais  apoderado  de  medo 
quanto  mais  se  achava  desamparado  dos  cidadãos  que 
emigwivam,  exposto  aos  furores  do  Macário,  que  só  n'um 
momento  de  embriaguez,  podia  lembrar-se  de  o  mandar 
para  o  outro  mundo,  proclamou  do  novo  com  a  voz  do 
terror. 

A  pezar  doesta  proclamação,  a  emigração  era  cada  vez 
maior,  e  alguns  oíliciaes  e  cadetes  que  por  meninice  ou 
falta  de  bom  senso  tinham  acompanhado  até  alli  a  turma 
rebellada,  já  então  se  apresentavam  nos  acampamentos  da 
Ilapoam  e  Abrantes ;  mas,  como  soíTressera  alguns  dicterios 
e  chufas  dos  outros,  para  obstar  este  gérmen  de  dissençâo, 
o  commandante  recommendou  na  ordem  do  dia  18  fossem 
recebidos  com  agrado,  estranhando  que  se  lhes  déssc  mão 
trato. 

N'esle  dia  chegaram  os  bois  e  mais  donativos  do  recôn- 
cavo de  S.  Francisco  e  Santo  Amaro,  e  diversas  cartas  de 
proprietários  abastados,  assegurando  dever  contar  aquella 
tropa  com  a  continuação  dos  donativos  por  elles  pres- 
tados. 

O  soldo  foi  distribuido  também  n^este  dia,  o  que  deu 
causa  a  se  espiritualisarem  alguns  soldados  ;  e  acontecendo 
chegar  á  noite  ao  acampamento  de  Abrantes  dm  alTeres 
do  i""  batalhão  muito  suspeito,  e  que  se  tinha  reunido  no 
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dia  26  de  Oatubro  aos  Periquitos^  os  soldados  correram  uns 
a  exemplo  de  outros  dando-lbe  vaia,  e  grítaodo  qae  fosse 
preso :  para  dispersar  este  motim  acudiu  o  major  José  Fe- 
liciano de  Moraes  Cid,  e  querendo  o  afastar  um  dos  sol- 
dados mais  importunos  e  gritadores,  deu-Ihe  uma  pancada 
com  a  mão  fechada,  que,  não  de  proposito^lhe  cahiu  sobre 
o  rosto;  isto  causou  algum  murmuriOyOqualimmediatamen- 
te  se  dissipou,  flcando  tudo  em  ordem;  mas  era  mister  que 
o  commandante  obrasse  com  circumspecçâo  e  levasse  a 
tropa  com  ge'to  em  tal  occasiâo.  Mandou  prender  ao  dito 
major  Cid  (  o  qual  esteve  preso  um  dia ),  afim  de  melhor 
poder  punir  as  faltas  dos  soldados  ;  e  no  dia  seguinte,  19, 
estranhou  o  procedimento  do  major  (em  outra  occasiâo  não 
tinha  nada  de  reprehensivel),  e  ameaçou  aos  soldados  como 
devera,  proclamando-lhes  ao  mesmo  tempo,  fazendo-lhes 
sentir  a  necessidade  da  mais  rigorosa  subordinação  : 
mas  é  facto,  as  proclamações  quasi  nenhum  efTeito  produ- 
zem n^estas  occasiões  e  para  semelhante  fim.  Á  subordinação 
foi  mantida  e  não  houve  mais  motins,  pelos  aturados 
exercicios  que  o  commandante  mandou  fazer  á  tropa,  e 
pelas  rodas  de  cipó  que  mandou  dar,  formado  o  quadrado, 
n^aquelles  que  tentavam  exceder  os  limites  da  obediência 
e  disciplina  militar. 

No  mesmo  dia  19  respondeu  o  commandante  ao  presi- 
dente sobre  o  seu  oíHcio  n.  65,  assevera ndo-lhe  que  ainda 
sendo  obrigado  a  mudar  de  posição  pela  insalubridade  do 
lugar  ( para  não  lhe  dizer  que  era  exigência  das  circumstan- 
cias),  o  n^o  faria  sem  lhe  participar  ;  Iranquillisando-o  ao 
mesmo  tempo  sobre  a  subordinação  e  disciplina  d'aquella 
tropa. No  momento  em  que  acabava  de  lhe  dirigir  este  offieio, 
recebeu  uma  portaria  d'elle,  ainda  mais  terminante,  sobre  o 
mesmo  gbjeclo  do  ofiicio  n.  65.  O  presidente  com  justo 
receio  temia  o  estacionamento  d*aquella  tropa  em  outro 
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lugar,  por  se  lembrar  que  indo  para  a  villa  de  S.  Francisco 
ficava  mui  distante  da  cidade,  e  poder-se-ião  dispersar 
os  soldados  ;  e  se  viesse  para  as  proximidades  da  cidade, 
poderia  excitar-se  algum  ataque,  que  facilmente  podia  ser 
emprehendido  pelo  Macário;  o  qual  com  outros  da  sua  estofa, 
no  governo  da  quadrilha,  traziam  a  cidade  convulsa,  sendo 
cada  vez  maiores  os  roubos  e  desordens,  por  cuja  causa  o 
presidente  mandou  crear  rondas  civicas  nas  diversas  fré- 
guezias,  incumbindo  a  cidadãos  probos  o  commando  doestas 
rondas. 

Depois  que  o  commandante  da  tropa  de  Abrantes  recebeu 
a  portaria  do  presidente  já  mencionada,  recebeu  um  offlcio 
vindo  da  Itapoam,  do  coronel  Manoel  da  Silva  Daltro, 
commandante  das  armas  de  Sergipe,  no  qual  participava 
a  sua  chegada  àquelle  ponto,  e  ser  a  causa  da  sua  vinda 
o  ter  sido  atacado  por  um  partido  revolucionário,  que 
tentou  assassinal-o,  sendo  por  isso  obrigado  a  evadir-se  de 
Sergipe  :  offerecia-se  com  os  ofliciaes  que  o  acompanha- 
vam a  entrar  em  serviço  na  defesa  da  capital. 

No  seguinte  dia,  20,  lhe  respondeu  o  commandante  acei- 
tando o  seu  offerecimento,  pedindo-lhe  mandasse  encor- 
porar  os  seus  officiaes  ao  batalhão  de  Minas  (como  foram), 
mas  dando-lhe  a  conhecer  não  poder  ceder-lhe  o  comman- 
do (por  ser  elle  patente  mais  superior,  umollicial  general, 
e  que  outro  emprego  não  podia  alli  ter  senão  comman- 
dante da  tropa),  por  evitar  os  tropeços  nas  relações  oíBciaes 
mantidas  por  elie,  etc. 

Respondeu  também  n'esta  occasiâo  ao  presidente  sobre 
a  portaria  que  lhe  tinha  enviado,  referindo-se  ao  oíTicio 
n.  77  do  dia  antecedente;  e  ofliciou  ao  capitão  de  fragata  Be- 
aurepaire,fazendo-lhe  ver  a  desconfiança  em  que  se  deviam 
ter  os  rebeldes,  e  que  segundo  as  participações  |obre  seus 
intentos,  elle  pretendia  ir  occupar  as  fronteiras. 
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N^estas  vistas,  havendo  muitas  praças  desarmadas,  e  jul- 
gando não  fazer  falta  ás  villas  de  S.  Francisco  e  Santo  Amaro 
a  remessa  de  100  armas  de  cada  um  dos  regimentos  de 
infantaria  das  ditas  villas,  officiou  n^esta  mesma  occasião 
a  seus  respectivos  coronéis  e  ao  juiz  de  fora  Joaquim  José 
Pinheiro,  para  que  influísse  (como  influiu  no  coronel  do  regi- 
mento de  Santo  Amaro]  n'esta  prestação.  Depois  que  despa- 
chou estes  officios,recebeu  um  do  barão  da  Torre,  com  outro 
incluso  do  presidente,  participando-lhe  seriam  deduzidas 
etapes  pagas  a  dinheiro  pela  thesouraria,  o  pagamento  dos 
géneros  fornecidos  á  divisão  de  Abrantes  (58),  e  recebeu  a 
participação  de  ter  chegado  a  Itapoam  o  tenente- coronel 
José  Eloy  Pessoa,  cujos  serviços  foram  muito  úteis  á  divi- 
são, e  mais  seriam  se  necessário  fosse  maior  combinação 
de  movimentos  militaresi  O  commandante  a  todos  que 
se  offereciam  e  encorporavam  á  divisão  recebia  com  a 
maior  afl'abilidade,  o  que  se  comprova  com  a  publicação  de 
dois  officios  por  evitar  a  impressão  de  muitos  da  mesma 
ordem. 

Além  das  noticias  communicadas  pelo  tenente-coronel  José 
Eloy  Pessoa  ( á  vista  das  quaes  o  tenente-coronel  José  de 
Sá  Bittencourt,  tendo  no  momento  portador  para  Ilaparica, 
os  transmitliu  ao  tenente-coronel  Lima,  fazendo-lhe  ver  a 
necessidade  de  armamento) ,  chegaram  outras  de  pessoas  de 
critério  e  confiança,  confirmando  tencionarem  os  rebeldes 
invadir  o  recôncavo ;  por  cujo  motivo  officiou  logo  o  com- 
mandante da  divisão  ao  barão  da  Torre,pedindo-lhe  gente, 
armamento  e  munições,  encarregando  ao  cirurgião-mór 
Cláudio  Luiz  da  Costa,  que  servia  de  secretario  da  divisão, 

(58)  Os  dois  batalhões  logo  depois  que  saliiram  da  cidade,  tomaram 
o  titulo  do  —  Divisão  Pacificadora  —  com  cujo  titulo  foi  Iralada  em 
diversas  reAições  ofiiciaes :  por  isso  e  por  se  evitar  confusão  de  ter- 
mos contíDuará  a  ser  tratada  n'esta  Memoria  com  o  dito  titulo. 
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ir  á  Torre  com  este  oflScio,  e  fazer  YÔr  ao  barão  a  urgên- 
cia e  importância  de  se  defender  a  fronteira,  e  quanto  se 
deveram  crer  verídicas  as  ditas  noticias :  mas  este  offlcio 
não  foi  logo,  por  assentar  depois  o  commandante  mandar 
fazer  esta  requisição,  depois  de  se  assentar  defmi  ti  vãmente 
em  um  conselho,  se  se  devera  ou  não  occupar  a  fronteira. 

No  dia  21  recebeu  o  tenente-coronel  José  de  Sá  res- 
posta do  governador  de  Itaparica  anticipando  a  remessa 
de  150  a  200  armas,  de  uma  peça  de  bronze  calibre  9,  e 
duas  calibre  3.  Este  armamento  devera  ser  desembarcado 
na  Itapoam,  e  para  a  sya  conducção  despediu  o  comman- 
dante da  divisão  ao  alferes  António  Moniz,  autorisado 
por  uma  portaria  a  pedir  os  precisos  transportes. 

N^este  dia  chegou  a  Abrantes  o  major  Manoel  Joaquim 
Pinto  Paca,que  por  ser  de  patente  maior  que  a  do  major 
Cid  ( então  capitão ) ,  foi  nomeado  na  ordem  do  dia 
major  da  divisão.  Em  o  dia  22  continuaram  a  chegar  á 
Itapoam  e  Abrantes  noticias  mui  serias,  tanto  do  recônca- 
vo como  da  cidade,  de  que  os  anarchistas  não  embarcavam 
para  Pernambuco,  e  aconselhando  a  marcha  da  divisão 
para  as  immediações  da  cidade,  como  único  meio  de  salvar 
o  recôncavo  da  invasão.  D^entre  as  cartas  noticiosas,  de 
pessoas  da  cidade  que  se  correspondiam  com  o  comman- 
dante ou  pessoas  de  mais  influencia  da  divisão  ( fazendo 
com  isto  não  pequeno  serviço ),  se  escolhe  para  se  publicar 
uma  carta  do  desembargador  Joaquim  Anselmo,  ministro 
de  muita  consideração  na  Bahia,  homem  de  muito  discer- 
nimento, e  brasileiro  muito  amigo  de  sua  pátria  e  do  go- 
verno de  S.  M.  Imperial.  Por  ella  se  pôde  deduzir  qual  o 
estado  em  que  existia  a  cidade,  como  ainda  dominavam 
u^ella  os  rebeldes,  e  quão  suspeitosa  se  fazia  a  sua  promp- 
tificaçào  para  Pernambuco ;  e  para  prova  do  quanto  no 
recôncavo  se  desejavam  guarnecidas  as  fronteiras,  temen- 
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do-sea  íoTasio,  basta  publicar  a  carta  do  capitão  de  artilhe- 
ria  miliciana  Joaquim  Canralho  da  Fonseca  (59). 

Além  doestas  participações  dirigidas  directamente  a  Abran- 
tes, chegavam  outras  iguaes  a  Itapoam,  conforme  o  com- 
municou  o  tenente-coronel  José  de  Sá  ao  commandante 
da  divisão. 

A'  vista  de  tão  attendiveis  noticias,  reiteradas,  e  con- 
forme umas  ás  outras,  deveria  ficar  a  tropa,  que  se  propôz 
defender  a  provincia,  passiva  espectadora  de  quantos  in- 
sultos ousassem  fazer  os  rebeldes,  somente  porque  o  ame- 
drontado presidente  ordenava  que  ella  se  não  movesse 
d^aquelle  ponto,  onde  se  achava  inutilisada,  quando  todas 
as  pessoas  interessadas  no  bem  da  sua  pátria  julgavam 
o  contrario?  Jamais  poderão  ser  íncrepados  de  insubor- 
dinados os  commandantes  dos  corpos  reunidos  fora  da 
cidade,  quando  para  a  libertar  procederam  com  energia, 
em  presença  de  circumstancias  tão  momentosas,  e  de  ac- 
cordo  com  os  sentimentos  dos  cidadãos  mais  conceituados, 
afastando-se  das  ordens  emanadas  diurna  autoridade  a 
quem  deveriam  sempre  obedecer,  quando  esta  autoridade 
não  se  achasse  violentada. 

O  presidente  estava  entre  os  rebeldes ;  suas  ordens  não 
podiam  ser  livres;  e  por  consequência  fora  do  circulo 
d^elles,  perdendo  a  força  coerciva  que  as  impulsavam, 
deviam  perder  o  juz  á  obediência. 

A  sabida  dos  dois  batalhões  para  fora  da  cidade  foi  in- 
dubitavelmente o  passo  principal,  ao  qual  deve  a  provincia 
o  seu  prompto  livramento ;  foi  o  grande  golpe  dado  sobre 
a  pérfida  facção ;  e  este  passo  foi  dado  contra  as  ordens 

(59)  Este  official  por  ser  amigo  do  major  Tupinambá,  e  ter-se  reu- 
nido com  mais  praças  do  corpo  d'artilheria  miliciana  ua  fortaleza  do 
Barbalho  nt  dia  25  de  Outubro,  foi  cercada  a  sua  casa  e  insultado  n'ella; 
por  cujo  motivo  foi  um  dos  que  primeiro  emigrou  para  o  recôncavo. 
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do  coacto  presidente ;  a  coacção  ainda  existia ;  portanto, 
forçoso  era  que  aquella  tropa  continuasse  a  obrar  ener- 
gicamente; forçoso  era  continuarem  seus  commandantes 
a  vencerem  as  dífficuldades  e  tropeços,  que  encontravam 
no  estado  de  violência  do  presidente. 

Áttentas  estas  considerações  e  a  necessidade  de  promptas 
e  efficazes  medidas,  o  commandante  da  divisão  convocou 
a  conselho  os  officiaes  superiores,  e,  depois  de  expender 
quaes  os  motivos  próximos  e  remotos  de  se  julgarem  certas 
as  intenções  dos  rebeldes  de  invadirem  o  recôncavo,  de  mos- 
trar quão  perniciosa  seria  para  a  provincia  esta  invasão, 
maxime  conseguindo  elles  estacionarem-se  na  Cachoeira, 
6  de  mostrar  que  só  d^aquella  divisão  dependia  embaraçar 
esta  tentativa,  propôz  se  devia  ou  não  aquella  divisão, 
passar  d^uma  posição  onde  não  podia  ser  útil  á  defesa 
da  provincia,  para  outra  onde  lhe  fosse  proveitosa,  oppon- 
do  -se  aos  rebeldes  :  decidiu-se  que  sim ;  accrescentou  de- 
pois que  julgava  o  presidente  coacto,  e  deu  as  razões  que 
o  faziam  pensar  assim ;  mostrou  que  as  ordens  d^elle  de- 
terminavam da  maneira  a  roais  obrigatória,  a  se  não  arre- 
dar passo  do  lugar  onde  se  achavam ;  e  declarou  pensar 
serem  estas  ordens  provenientes  da  sua  coacção ;  mas  que 
poderia  ser  também  que  o  não  fossem ;  e  n'este  caso  se 
corria  o  risco  de  se  alterarem  suas  medidas,  as  quaes  não 
podiam  ser  senão  tendentes  ao  restabelecimento  da  ordem, 
e  faltar-se-lhe  á  devida  subordinação :  decidiu-  se  que  não 
se  fizesse  movimento  algum  sem  o  participar  ao  presidente ; 
que  se  lhe  offlciasse,  expondo-lhe  alguns  motivos  indire- 
ctos da  necessidade  de  se  mudar  de  posição,  occultando-lhe 
os  mais  fortes  e  directos,  afim  de  que  elle  se  não  aterrasse 
com  a  falsa  idéa  de  que  se  desejava  atacar  os  rebeldes  na 
cidade ;  que  se  lhe  patenteasse  o  dissabor  causado  por  elle 
não  favorecer  directamente  aquella  divisão,  e  ultimamente 
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que  se  lhe  fizesse  rèr,  que  se  consideram  uma  prova  de 
coacção,  a  faba  de  resposta  d^elle  a  este  offido,  o  qual 
doTería  ser-lhe  entregue  em  particular,  por  mão  própria 
de  pessoa  de  confidenda,  a  fim  de  que  elle  podesse  dar 
uma  resposta  livre :  mostrou  ultimamente  o  commandante, 
que  não  havendo  um  numero  suffidente  de  tropa,  e  ha- 
vendo especialmente  falta  de  armamento  e  munições,  para 
se  poder  guarnecer  as  linhas  fronteiras,  se  convinha  requi- 
sitar-se  ao  barão  da  Torre  auxilio  de  gente  e  armamento, 
e  ás  mais  autoridades  do  recôncavo  tudo  quanto  podessem 
fornecer  a  bem  da  divisão  pacificadora ;  isto  quanto  antes, 
para  que  no  case  de  se  dever  marchar  para  as  ditas  linhas, 
chegarem  a  tempo  estes  soccorros :  decidiu-se  que  sim, 
e  que  nos  officios  que  se  dirigissem  ás  ditas  autoridades 
do  recôncavo,  fossem  responsabilisadas  pelos  males  que 
podessem  sobrevir  á  província,  se  se  eximissem  de  annuir 
em  soccorrer  á  divisão. 

Terminado  o  conselho,  se  redigiu  o  officio  ao  presi- 
dente, o  qual  foi  remettído  ao  negociante  F.  Pedroso  (60), 
que  noticiou  depois  tel-o  entregue  pessoal  e  particular- 
mente ao  presidente. 

Depois  de  despedir  este  officio,  se  officiou  ás  cama- 
rás das  principaes  villas  do  recôncavo,  aos  commandan- 
tes  dos  corpos  milicianos  das  ditas  villas,  e  a  seus  res- 
pectivos capilães-móres,  fazendo-se-lhes  vêr  as  inten- 
ções dos  anarchistas,  para  que  tomassem  medidas  de 
segurança,  pedindo-se-lhes  munições  de  boca  e  guerra, 
e  responsabilisando  a  estas  autoridades  para  com  S.  M. 

(60)  Prestou  muitos  serviços  na  cidade  em  favor  da  boa  causa;  com- 
municando-se  com  os  commandantes  dos  corpos  da  divisão  pacifica- 
dora, send%o  intermédio  de  outras  necessárias  relações,  e  comprando 
como  comprou  á  sua  custa  mantimentos,  pederneiras,  e  o  que  mais 
necessitou  a  divisão. 
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Imperial,  se  deixassem  de  prestar  os  auxílios  requeridos. 
Remetteram-seosofficios  de  Maragogipe  e  Jagoarípe  aber- 
tos ao  governador  de  Itaparica,  com  um  oíBcio,  pedindo- 
lhe  a  direcção  dos  inclusos,  e  fazendo-lhe  vôr  a  necessi- 
dade de  se  tomarem  posições  vantajosas  á  defesa  da  ca- 
pital, e  de  deixar-se  aquella  só  capaz  da  privativa  defesa 
da  divisão.  Os  officios  para  Ni^aretíi  foram  remettidos  ao 
alferes  do  2*  batalhão  José  António  da  Costa,  inclusos  a 
um  officio  do  major  ArgoUo. 

Também  foram  abertos,  por  se  saber  da  dignidade  d'a- 
quelle  official  e  do  seu  zelo  pela  boa  causa  do  Brasil.  Os 
dirigidos  para  a  villa  de  S.  Francisco  foram  por  intermé- 
dio do  barão  da  dita  villa;  e  os  para  Santo  Amaro  pelo 
intermédio  do  juiz  de  fora.  Differiu-se  ofíiciar-se  ao  ba- 
rão da  Torre  para  o  outro  dia  ;  porém  n^esta  mesma  occa- 
sião  se  recebeu  d^elle  um  officio,  acompanhando  a  remes- 
sa de  carne  secca  e  farinha,  que  desembarcou  na  Itapoam, 
e  por  cujo  motivo  a  mandou  ao  commandante  da  divisão 
immediatamente  arrecadar  e  acondicionar,  officiando  a 
João  Lopes  de  L6ão(61),pedindo-lhe  o  plano  para  a  crea- 
ção  de  um  pequeno  commissariado. 

Tal  era  a  conducta  activa  e  previdente  dos  commandan- 
tes  dos  corpos  da  divisão  pacificadora,  dando  todas  as 
providencias  tendentes  á  salvação  da  província,  mantendo 
a  ordem  e  disciplina  na  tropa,  regulando  sua  economia, 
etc,  emquanto  que  os  rebeldes  na  capital  commettiam 
toda  a  espécie  de  desacato,  amotinando  os  cidadãos  com 

(61)  Moço  muito  hábil  e  prestimoso.  Já  no  tempo  da  guerra  do  re- 
côncavo tinha  servido  em  todo  o  tempo  que  ella  durou,  gratuitamente 
e  coro  muita  actividade  e  proveito,  de  commissario  de  viveres  da  divi- 
são da  esquerda.  Logo  que  os  dois  batalhões  se  reuniram  f<!ya  da  cidade, 
ofTereceu-lhe  os  seu»  préstimos,  eprostou-ihe  continuados  serviços  até 
que  elia  se  recolheu  á  capital . 
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continuados  rebates,  explorando  todas  as  pessoas  que  en- 
travam ou  sabiam  para  fora  da  cidade  pelos  seus  pontos, 
bem  como  em  outro  tempo  fazia  a  tropa  do  Madeira. 

A  carta  do  cabo  de  esquadra  do  2*  batalhão  que  estava 
no  serviço  dos  telegraphos,  dirigida  ao  major  Argollo,  dá 
prova  do  que  se  acaba  de  dizer. 

No  dia  23  officiaram  de  novo  os  commandantes  dos 
corpos  da  divisão,  como  se  tinha  assentado  no  conselho, 
ao  barão  da  Torre,  requerendo-lhe  armamento  e  a  coadju- 
vação dos  batalhões  do  seu  commando,  como  indispensá- 
vel para  a  segurança  do  recôncavo;  responsabilísando-o 
também  para  com  S.  M.  Imperial  se  não  annuisse  a  esta 
prestação. 

Porém  como  se  soube  que  o  presidente  lhe  tinha  antes  or- 
denado não  prestasse  auxilios  de  gente  á  divisão,  assen- 
taram (como  já  tinham  antes  do  conselho  assentado)  man- 
darem-o  convencer  da  necessidade  d*estes  auxilios,  pelo 
cirurgião-mór  Cláudio  Luiz  da  Costa,  e,  como  pessda  mais 
conhecida  d'elle  barão,  pelo  capitão  Felisberto  Caldeira 
Brant.  Partiram  os  dois  officiaes,  e  chegando  á  Torre  no 
mesmo  dia  expuzeram  ao  dito  barão,  com  extensas  razões, 
o  perigo  que  corria  o  recôncavo  se  os  rebeldes  o  penetras- 
sem; fizeram-lhe  ver  não  serem  falsas  as  noticias  doesta 
tentativa  ;  e,  como  a  força  em  Abrantes  e  Itapoam  não  po- 
dia utilisar  em  laes  pontos  á  província,  expuzeram- lhe 
quanto  era  conveniente  occupasse  quanto  antes  as  fron- 
teiras, não  sendo  possível  fazêl-o  sem  a  cooperação  dos 
batalhões  do  seu  commando,  estando  por  consequência 
em  suas  mãos  ter  a  maior  parte  na  defensão  do  recôncavo: 
protestaram-lhe  não  terem  os  commandantes  dos  corpos 
da  divisão  intento  de  atacarem  a  cidade,  e  ultimamente 
dissipando-lhe  o  embaraço  em  que  estava  pelas  ordens  do 
presidente,  mostrando-lhe  que  semelhantes  ordens  paliati- 
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vas  eram  forçadas  e  filhas  da  coacção,  e  que  para  tirar-se 
d'este  embaraço  podia  officiar  ao  presidente,  participando- 
Ihe  o  mandar  pôr  os  batalhões  do  seu  commando  em  ar- 
mas, sob  qualquer  diverso  pretexto. 

O  respeitável  e  benemérito  barão  convenceu-se  de  tudo 
isto,  e,  seguro  especialmente  no  protesto  de  se  não  atacar 
a  cidade  e  só  defender-se  a  fronteira,  respondeu  poderem 
assegurar  aos  commandantes  dos  corpos  da  divisão  que 
elle  ia  mandar  avisar  aos  ditos  batalhões,  e  pôl-os  em  ar- 
mas; o  que  de  facto  mandou  logo  fazer,  dando  d^isto  parte 
ao  presidente,  sob  pretexto  de  umas  desordens  de  Toron- 
dendo  (62). 

No  mesmo  dia  23  recebeu  o  commandante  da  divisão 
um  officio  do  tenente-coronel  José  de  Sá,  communicando 
noticias  d'aquelie  momento,  idênticas  ás  do  dia  antece- 
dente, e  remettendo  o  mappa  da  força  estacionada  na  Ita- 
poam;  e  outro  de  José  Lopes  de  Leão  remettendo  o  plano 
para  a  creação  de  um  pequeno  commissariado.  Também 
recebeu  n^esta  mesma  occasião  um  officio  do  alferes  do 
batalhão  de  Pirajá  Manoel  Anastácio  Moniz  Barreto,  en- 
viando-lhe  os  officios  circulares que,o  major  do  dito  batalhão 
mandava  aos  capitães,  para  fazerem  marchar  15  praças  de 
cada  companhia  para  a  cidade,  e  as  cópias  da  proclamação 
do  tenente-coronel  commandante  persuadindo  aos  sol- 
dados a  marcharem  para  a  cidade.  Indo  parar  em  mão 
d'este  alferes  os  ditos  officios  e  proclamações,  achou 
máo  que  se  espalhassem  pelas  companhias,  o  que  pode- 
ria fazer  balançar  os  soldados,  vendo  não  deverem  elles 
ir    para  a  cidade  fazer  causa    commum  com  os  rebel- 

(62)  A  causa  porque  se  não  declaravam  ao  presidente  os  verdadeiros 
motivos  doestes  movímentosa  era  emrespeito  de  o  não  compromette- 
rem  para  com  a  facção  que  o  redeava  e  espionava,  ou  ^citarem-na 
contra  elle. 
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des  ;  por  esta  razio  nSo  hesitou  em  mandar  toda  a  pape- 
lada ao  eonunandante  da  divisão,  oflEsrecendo-se-lhe  para 
se  reunir  a  ella  com  a  sua  companhia»  em  defesa  da  pro- 
¥incia  e  governo  de  S.  M.  Imperial.  Outro  qualquer  ofB- 
ciai  miliciano  do  recôncavo  procederia  da  mesma  ma- 
neira, pois  todos  odiam  perturbadores  ;  mas  este  fez 
mais;  offereceu-se  do  modo  supradito,  mandou  logo  avisar 
a  sua  companhia  para  se  achar  prompta  a  seguil-o,  e  mar- 
chou com  aquellas  praças  que  voluntariamente  o  quizeram 
acompanhar ;  foi  occupar  com  eilas  o  arraial  de  Pirajá, 
onde  se  reuniu  com  o  primeiro  corpo  da  divisão,  que  de- 
pois occupou  o  mesmo  ponto.  Para  que  não  fiquem  es- 
quecidos os  nomes  de  tão  fieis  e  promptos  soldados,  se 
publicam  em  uma  lista. 

Tendo  constado  antes  ao  commandante  da  divisão  ha- 
ver da  outra  banda,  em  Itapagipe,  um  pequeno  destaca- 
mento do  batalhão  de  milícias  de  Pirajá,  onde  havia  al- 
gumas armas  e  algimia  munição,  despachou  n^este  mesmo 
dia  ao  alferes  António  Moniz,  com  ordem  de  fazer  retirar 
para  fora  o  dito  destacamento,  armas  e  munições. 

Da  Itapoam  o  tenente-coronel  José  Eloy  Pessoa  dirigiu 
n*este  dia  uma  proclamação  ao  corpo  d'artilheria  (63),  do 
qual  parte  das  praças  compunha  o  numero  dos  rebeldes. 

(63)  Quando  se  trata  do  corpo  d'artilheria  se  deve  entender  a  bri- 
gada d'arlilberia:  poróm  deve-se  declarar,  por  honra  da  dita  brigada, 
ter  sim  favorecido  parte  d'ella  a  causa  dos  Periquitos^  arrastada  a 
isso  por  seus  commundanles  facciosos:  porém  que  o  maior  numero 
de  seus  honrados  officiaes  não  cooperaram  com  os  facciosos,  bom 
como  grande  numero  de  cadetes,  officiaes  inferiores  e  soldados. 

Entre  os  ofQciaes  se  distinguem  (alem  do  commandante  José  Eloy 
Pessoa,  muito  disiincto  por  seus  importantes  ser\iços  e  lealdade)  o 
major  Gardpso,  o  1*  tenente  Freire,  o  i*  tenente  Herculano,  os  2*'  te- 
nentes YelTosos,  os  quaes  emigraram  logo  para  Abrantes,  e  alíi  pres- 
taram muitos  serviços,  além  de  outros  que  se  não  publicam  os  nomes, 
por  se  não  estar  ao  conhecimento  â*elles,  bem  como  muitos  cadetes. 
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Na  tarde  d*est6  mesmo  dia  23  se  soube  no  acampa- 
mento da  chegada  do  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito  á 
cidade ;  e  se  apressaram  os  commandantes  dos  corpos  da  . 
divisão  em  officiar-Ihe  coUectivamente,  pedindo-lhe  viesse 
se  reunir  á  dita  divisão,  asseverando-lhe  que  ella  desejava 
ser  por  elle  commandada,  por  reconhecél-o  como  um  mi- 
litar corajoso,  hábil  e  prudente,  sob  cujo  commando  me- 
lhores e  mais  activas  deveriam  ser  suas  operações. 

Mo  dia  24  chegaram  ao  acampamento  o  capitão  Felisberto 
e  o  cirurgião-mór  Cláudio  com  a  mui  grata  e  satísfactoria 
resposta  do  barão  da  Torre. 

Recebeu  o  commandante  da  divisão  n^este  dia  os  se* 
guintes  oflicios :  do  barão  de  S.  Francisco,  approvando  a 
marcha  da  tropa  para  as  fronteiras,  e  outro  do  sargento  de 
milícias  do  Pirajá  que  commandava  o  destacamento  de  Ita- 
pagipe  já  mencionado,  participando  ter-se  retirada  espon- 
tânea e  voluntariamente,  achando-se  na  Itapoam  com  28 
armas,  6,000  cartuchos  embalados  e  400  pederneiras  (para 
cujo  fim  tinha  sido  expedido  no  dia  antecedente  o  alferes 
António  Moniz),  obtendo  a  divisão  este  auxilio,  inda  que  pe- 
queno, do  patriotismo  ebons  sentimentos  do  dito  sargento. 

No  dia  25  só  teve  o  commandante  da  divisão  a  officiar, 
para  Itapoam,  ao  tenente  coronel  Sá,  remettendo-lhe  algu- 
mas armas  para  aili  se  apromptarem,  e  mandando  vir  para 
Abrantes  um  dos  caixões  de  remédios  trazidos  pelo  cirur- 
gião-mór António  José  de  Sousa  Aguiar,  e  officiar  para  Co- 

Dos  outros  ofBciacs  que  se  deixaram  ficar  na  cidade  coro  os  rebeldes 
quasi  todos,  á  excepção  do  mui  poucos,  emigraram  depois,  arrastando 
o  seu  exemplo  a  emigração  de  muitos  soldados  e  inferiores,  como  já  se 
disse:  portanto,  não  pôde  caber  a  tnfamia  de  ter  a  brigada  d'artílhe- 
ria  auxiliado  a  empreza  dos  Periquitos^  senão  aos  facciosos  comman- 
dantes quo  ontâo  infelizmente  tinha,  a  muito  pequenQ|numero  de 
ofiiciaes,  e  á  parte  dos  soldados,  em  quem  pôde  mais  o  exemplo  dos 
commandanies  que  considerações  excedentes  ao  seu  alcance. 

TOMO  XXX,   P.  I  43 
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tegipe  aotenente-coronel  Manoel  Marques  da  Rocha  Queiroz, 

commandante  do  batalhão  de  milícias  de  Pírajá,  exhortan- 

do-o  a  nio  mandar  uma  só  praça  do  batalhão  do  seu  com- 

mando  para  a  cidade  (  medida   lembrada  pelos  rebeldes^ 

na  intenção  de  desguarnecerem  as  itronteiras,  como  já  se 

expendeu ),  responsabilisando-o  pelos  males  que  podesse 
soffrer  a  província  com  o  desfalque  das  tropas  do  recôncavo, 

occasionado  pela  incorporação  das  praças  do  dito  batalhão 

aos  facciosos. 

Receberam-se  n^este  dia  a  resposta  do  coronel  Antero 
José  Ferreira  de  Brito,  um  officio  do  tenente -coronel  Sá 
relativo  ao  recebimento  das  armas  e  munições  trazidas  de 
Itapagipe  pelo  sargento  do  batalhão  miliciano  de  Pirajá, 
Manoel  António  de  Barros,  e  muitas  participações  confir- 
mando decisivamente  a  intenção  dos  rebeldes  de  invadirem 
o  recôncavo. 

No  dia  26  chegou  ao  aç<impamento  de  Abrantes  o  te- 
nente-coronel  Manoel  Marques  da  Rocha  Queiroz  (64) :  á 
vista  das  noticias  anteriores,  e  das  que  n^este  mesmo  dia 
chegavam  sobre  a  certeza  de  que  os  malvados  nada  mais 
tratavam  que  marchar  sobre  o  recôncavo,  e  vencerem  acanto- 
narem-se  na  Cachoeira,á  vista  do  mais  que  lhe  foi  exposto 
pelos  commandantesdos  corpos  da  divisão,  se  deliberou  im- 
mediatamente,  em  contravenção  ás  ordens  dp  presidente,  a 
pôr  em  armas  todo  o  batalhão  do  seu  commando,  para, 
unido  á  mais  tropa,  guarneceras  linhas  da  fronteira;  e  para 
cujo  fim  expediu  logo  uma  proclamação  aos  soldados  do 
dito  batalhão.  N^esta  mesma  occasiâo  recebeu  o  comman- 

{6k)  Proprietário  abastado,  que  muitos  serviços  prestou  na  guerra 
a  fafor  áx  independência  politica  do  (mperio  com  sua  pessoa  e  bens; 
e  que,  amigo  da  boa  ordem,  (acil  e  promptamente  se  decidiu  em  coo- 
perar com  c^atalhSo  do  seu  commando  em  favor  da  divisão  paciO* 
cadora. 
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dante  da  divisão  um  officio  do  juiz  de  fora  de  Sauto  AmarOy 
em  resposta  ao  que  lhe  fdra  dirigido  no  dia  20»  e  relativo 
á  prestação  de  armamento  e  cartuchame  d^aquella  villa, 
com  o  que  se  contou  então.  Com  este  soccorro,  com  o  de 
Itaparica,  com  o  grande  numero  de  praças  emigradas  n'estes 
últimos  dias,  e  especialmente  com  a  reunião  já  conseguida 
dos  batalhões  da  Torre  e  Pirajá,  se  podia  considerar  a  di- 
visão n^um  estado  de  força  tal,  que  não  só  era  excedente  para 
a  occupação  das  fronteiras,  em  comparação  ao  numero  dos 
rebeldes,  como  bastava  esta  disparidade  de  força  para  os 
amedrontar,  e  fazêl-os  embarcar,  sem  que  fosse  necessário 
eiperimentarem-se  as  armas. 

Âs  participações  que  de  todas  as  partes  chegavam  cohe- 
renfes,  de  que  elles  não  tardariam  a  pôr  em  pratica  seus 
desígnios;  por  outro  lado  a  falta  de  resposta  do  presidente  ao 
ultimo  officio  que  se  lhe  dirigira  em  resulta  do  ultimo 
conselho,  tudo  isto  obrigou  ao  commandante  da  divisão  a 
convocar  novamente  á  conselho  os  officiaes  superiores ; 
ordenando  isto  mesmo  para  a  Itapoam  ao  tenente-coronel 
Sá.  A^s  7  horas  da  noite  chegaram  da  Itapoam  os  officiaes 
convocados,  e  juntos  com  os  de  Abrantes  se  entrou  em 
conselho.  O  commandante  da  divisão  propôz  de  novo 
n^este  conselho  se  conviria  ou  não  marchar  para  as  fron- 
teiras logo  e  logo,  á  vista  das  noticias  ;  e,  propenso  a  votar 
pela  affirmativa,  explanou  todas  as  razões  já  mencionadas 
no  antecedente  conselho,  accrescentando  a  descripção  do 
augmeBto  da  força,  e  fazendo-a  ver  muito  bastante  para 
se  occuparem  as  fronteiras,não  para  excitar  hostilidades  ou 
atacara  cidade  ou  sitial-a,  mas  para  vedar,  como  era  indis- 
pensável quanto  antes,  que  os  malvados  não  sahissem 
d^ella  senão  para  Pernambuco  ;  augmentando  ás  razões  es- 
senciaes,  que  faziam  ver  de  absoluta  e  promptaiirgencia  a 
mudança  de  acantonamento  da  divisão  para  as  proximidades 
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da  cidade,  outras  razões  accessorias,  como  a  insalubridade 
d^aquelles  lugares,  onde  já  a  tropa  principiava  a  adoecer, 
a  facilidade  de  communicaçôes  e  recursos  necessários  á 
sua  manutenção  estando  nas  vizinhanças  da  capital,  pró- 
xima aos  portos  de  mar  do  recôncavo ;  e  ser  'por  isso 
mais  faeil  a  emigração  da  cidade  para  fora  dos  soldados 
que  ainda  estavam  entre  os  rebeldes ;  que,  se  até  eniáo 
n'aquella  distancia  era  como  10,  nas  approxímaçòes  da  ci- 
dade seria  como  50 ;  o  que  era  um  meio  decisivo  de  des- 
truir a  robelliáo. 

Votou  por  consequecia  dever  quanto  antes  marchara 
tropa  para  as  fronteiras. 

Porém  houve  alguns  votos  contra  a  mudança  da  tropa, 
baseados  na  falta  de  resposta  do  presidente.  A  esta  objeção 
se  respondeu,  que  desde  o  dia  25  de  Outubro  o  mesmo 
presidente  tinha  como  entregue  a  salvação  da  provincia 
aos  commandantes  dos  batalhões  oppostos  aos  rebeldes, 
em  um  officio  que  lhes  dirigiu,  responsabilisando-os  pela 
sua  segurança ;  que  a  existência  do  mesmo  presidente  e  a 
quebra  da  facção  tinham  sido  proveniente  da  sabida  dos 
ditos  batalhões,  cuja  sabida  além  de  não  ser  determinada 
fora  embaraçada  pelo  presidente ;  que  contra  as  suas  ordens 
se  tinham  requerido  auxílios  ás  autoridades  do  recôncavo, 
ás  quaes  elle  ordenara  os  não  prestassem ;  o  que  estas 
autoridades  também,  contra  as  suas  ordens,  prestávamos 
ditos  auxílios  ;  que  até  então  se  tinha  considerado  o  pre- 
sidente em  estado  de  coacção ;  que  não  haviam  dados  para 
se  julgar  estivesse  elle  n^aquella  occasião  já  desatado  da 
violência,  e  desassombrado  dos  puohaes  ;  que  ao  contrario 
a  falta  de  resposta  ao  officio  de  21,  no  qual  se  lhe  declarava 
dever-se  julgar  esta  falta  como  provado  coacção,  a  eviden- 
ciava ;  q%e  as  circumstancias  faziam  um  rigoroso  dever, 
mudar  a  tropa  d^aquelia  posição,  onde  ella  se  achava  como 
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refugiada,  einutilisada  á  boa  causa  da  província) :  que  seria 
não  só  indecoroso  ao,  brio  militar  continuar  a  tropa  a  ficar 
alli,  como  seria  illudir  as  esperanças  do  recôncavo,  obrar 
contra  o  parecer  de  pessoas  de  maior  representação  d^elle  ; 
seria  illudir  ao  barão  da  Torre,  e  ultimamente  seria  desen- 
corajar os  offlciaese  soldados  da  divisào,os  quaes  desejavam 
marchar  para  as  fronteiras,  se  não  se  marchasse  logo  para 
ellas,  apezar  de  não  ter  chegado  a  resposta  do  presidente. 

Convencidos  os  vogaes  opposlos  á  marcha,  se  deliberou 
a  favor  d^ella,  e  se  assentou  dever  marchar  a  tropa  que 
estava  em  Abrantes  para  a  Itapoam,  e  n^aquelle  ponto  toda 
reunida  dividir-se  então  em  duas  brigadas,  uma  para 
occupar  as  armações  e  pontos  adjacentes,  e  outra  paraPirajá 
emais  posições  da  direita. 

Deliberou-se  mais,  que,  logo  depois  de  juntada  tropa  na 
Itapoam  se  oíliciasse  ao  presidente  dando -lhe  parte  doeste 
movimento,  motivando-o  como  parecesse  melhor,  protes- 
tando-lhe  não  se  ter  intenção  de  commetter  hostilidade  al- 
guma, e  pedindo-lhe  a  nomeação  do  coronel  Antero  para 
commandantc  da  divisão. 

No  dia  27  se  apromptou  a  tropa  que  estava  em  Abrantes, 
e  ás  2  horas  da  tarde  marchou  para  a  Itapoam.  Já  em  ca- 
minho recebeu  o  commandante  da  divisão  um  oíTício  do  co- 
ronel Antero,  participando-lhe  ser  chegado  à  Itapoam  com 
officios  e  insinuações  do  presidente. 

AS  8  horas  da  noite  chegou  a  tropa  a  Itapoam, e  immedia- 
tamente  foram  chamados  os  officiaes  superiores  para  se 
abrirem  os  officios  do  presidente,  e  se  ouvirem  suas  ordens 
vocaes.  O  presidente  ordenava  terminantemente  não  se 
movesse  a  tropa  do  lugar  onde  se  achava,  em  resposta  á  re- 
presentação do  dia  21;  e  a  communicação  particular  dada  ao 
coronel  Antero  era  de  fazer  ver  aos  commanéantes  dos 
corpos  estacionados  fora  da  cidade,  que,  se  os  rebeldes  re- 
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sistissem  em  não  embarcarem  para  Pernambuco,  então 
ordenaria  que  arançassem.  A  tropa  já  tinha  avançado;  e 
se  o  não  tÍYéra  feito,  se  seus  commandantes  não  tivessem 
tomado  as  medidas  enérgicas  que  tomaram,  debalde  o  pre- 
sidente a  mandaria  avançar ;  nem  poderia  chegar  a  tempo, 
nem  em  estado  de  se  poder  oppdr  á  resistência  dos  mal- 
vados. 

E'  de  suppAr  que  os  desígnios  do  presidente  de  se  passar 
para  bordo  da  corveta  Maria  da  Gloria,  motivavam  os  re- 
ceios de  que  qualquer  movimento  da  tropa  de  Abrantes 
assanhasse  os  rebeldes,  e  dVsta  sanha  resultasse  algum 
incidente  máo,  ou  embaraço  á  sua  sabida  de  terra  para 
bordo  da  corveta :  porém  vêr-se-ha  para  depois  que  todos 
os  passos  dados,  e  providencias  tomadas  pelos  comman- 
dantes da  tropa  defensora,  foram  acertadissimos,  e  d^elles 
dependeu  o  restabelecimento  da  ordem. 

Avista  das  determinações  positivas  do  presidente,  se 
resolveu  não  se  marchar  da  Itapoam  para  diante  ;  sendo 
então  mais  fácil  fazél-o  no  preciso  momento. 

Respondeu-se  n^esta  mesma  noite  aopresidente,e  o  com- 
mandante  da  divisão  officiou  ao  tenente-coronel  Manoel 
Marques, para  mandar  susiar  a  marcha  do  batalhão  do  seu 
commando  para  Pirajá,  a  qual  devera  ser  effectuada  no 
dia  29,  como  com  elle  se  tinha  tratado ;  mas  recommendan- 
do-lhe  o  conservasse  prompto  ao  primeiro  aviso  ;  e  officiou 
ao  barão  da  Torre  para  o  mesmo  fim  e  com  a  mesma  re- 
commendação. 

O  presidente  achava-se  representando  apenas  um  vão  si- 
mulacro de  autoridade :  ora  ameaçado  com  o  furor  sangui- 
nário da  fac;^o,  ora  violentado  a  servir-lhe  de  interposto 

e  garantia ;  tolhido  inteiramente  do  poder  activo,  mal  ousava 
impondo-^ie  sua  venerabilidade,  servir-se  de  uma  lingua- 
gem sempre  uniforme  com  o  systema  do  governo,  e  aba- 
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lançar^-se  a  dar  morosas  providencias,  na  espectativa  das 
circumstancias  favoráveis,  que  a  espontaneadade  dos  sue- 
cessos,  e  a  decisão  da  força  da  opinião  publica  iam  mos- 
trando. 

Já  se  tem  dito,  e  se  torna  a  repetir,  que  ninguém  poderá 
duvidar,  á  vista  do  que  se  acha  exposto,  ser  devida  a  segu- 
rança da  provincia  á  grande  deliberação  da  sabida  dos 
dois  batalhões,  e  á  conducta  enérgica  e  previdente  de  seus 
commandantes,  vencendo  os  entraves  de  ordens  inspiradas 
pelo  terror  e  dictadas  pela  violência:  coratudo,  os  re- 
beldes, abandonados  de  seus  principaes  chefes,  levados  ao 
apuro  do  desespero,  se  tinham  certamente  determinado  a 
sahirem  da  cidade  depois  de  a  terem  saqueado ,  e  a  mar- 
charem por  terra  para  a  Cachoeira,  ou  outro  algum  ponto 
central  e  defensável.  O  presidente  não  conseguiria  obri- 
gal-os  a  embarcar  para  Pernambuco,  se  não  tomasse  a  acer- 
tada resolução  de  se  evadir  de  terra  para  bordo  da  corveta 
Maria  da  Gloria,  para  cujo  fim  o  capitão  de  fragata  Beau- 
repaire,  mandou  á  terra  um  escaler  com  bastante  maruja 
armada  na  noite  doeste  mesmo  dia  27,  no  qual  embarcou 
o  presidente  com  grande  risco  de  ser  surprehendido  pelos 
rebeldes,  os  quaes  logo  correram  após  d^elle,  e  o  assassi- 
nariam, ou  reteriam  pelo  menos  se  chegassem  a  tempo. 

Logo  que  o  presidente  chegou  a  bordo  da  corveta,  man- 
dou immediatamente  tomar  conta  pela  maruja  da  guarnição 
do  forte  do  Mar. 

Divulgada  a  sabida  do  presidente  por  toda  a  cidade 
na  mesma  noite,  houve  grande  alvoroço  e  amotinação  no 

povo ;  a  maior  parte  das  familias  da  cidade  alta  desceram 
em  tropel,  carregadas  do  seu  mais  precioso,  e  se  embar- 
caram, ou  alojaram-sa  nas  casas  próximas  aomar,  d'onde 
poderiam  mais  facilmente  fugir  da  cidade  no  momento  do 
saque  justamente  temido.  Muitos  empregados  públicos. 
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mínistrosy  etc.,  foram  para  bordo  da  corveta  escondida- 
mente na  mesma  noite.  Foi  também  n^esla  noite  que  os 
rebeldes,  de  todo  abandonados,  se  conspiraram  uns  contra 
os  outros,  e  José  António  da  Silva  Castro  foi  procurado 
para  ser  assassinado. 

No  seguinte  dia,  28,  o  sócio  da  viuva  Serva  levou  para 
bordo  da  corveta  uma  typographia,  imprimindo-se  logo 
uma  proclamação  do  presidente. 

Por  esta  proclamação  confessa  o  presidente  qual  o  estado 
violentado  em  que  se  achava  na  cidade;  e  esta  confissão  jus- 
tifica tudo  quanto  se  tem  dito,  e  especialmente  a  conducta 
dos  commandantes  dos  corpos  da  divisão  pacificadora.  Não 
seria  mister  outros  documentos,  para  se  julgar  quanto 
foram  bem  adequadas  e  necessárias  as  medidas  que  de 
per  si,  e  a  bem  da  segurança  da  provincia,  lançaram  mão 
os  ditos  commandantes  ( o  que  lhes  deve  grangear  a  maior 
gloria  e  consideração) ;  que  este  proclama  do  presidente,  o 
oíBcio  que  logo  dirigiu  ao  barão  da  Torre  para  pôr  em 
movimento  os  batalhões  do  seu  commando  (o  que  se  coUige 
da  resposta  do  dito  barão),  e  as  insinuações  que  deu  ao  vã)- 
ronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  ao  qual,  segundo  o 
que  lhe  tinham  pedido  os  oflSciaes  da  divisão,  nomeou, 
logo  na  manhã  do  dia  28,  para  a  commandar. 

N'este  dia  o  commandante  da  divisão,  Francisco  da  Costa 
Branco  (que  ainda  não  tinha  sido  substituído  pelo  coronel 
Antero),  recebeu  na  Itapoara  a  resposta  do  tenente-coronel 
Manoel  Marques,  sobre  o  ofiicio  que  se  lhe  dirigira  no 
dia  antecedente,  remettendo  a  cópia  das  ordens  que  antes 
tinha  dado ;  recebeu  a  resposta  do  coronel  Gaspar  d^Araujo 
Gomes  de  Sá  (65)  e  a  da  camará  da  vilia  de  Santo  Amaro. 

(05)  Por  esta  resposta  se  pôde  ver  quanto  o  coronel  do  regimento 
de  milícias  ae  Santo  Amaro  se  interessou  pela  boa  causa  da  província» 
e  tomou  parle  activa  na  defesa  d'ena. 

I 
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Espalbando-se  no  acampamento  a  notícia  de  estar  o  pre- 
sidente a  bordo  da  corveta,  e  ter  sido  nomeado  para  com- 
mandante  da  divisão  o  coronel  Antero,  foi  extremo  o  rego- 
sijo,  tanto  por  se  considerar  o  presidente  já  livre,  como 
pela  nomeação  do  commandante;  não  por  espirito  de 
novidade  ou  porque  o  muito  benemérito  e  honrado  Costa 
Branco  tivesse  desempenhado  mal  seus  deveres  no  com- 
mando,  que  por  elle  foi  sustentado  do  modo  como  se  tem 
exposto ,  porém  por  ser  um  commandante  legalmente  no- 
meado, e  por  ser  o  coronel  Antero  muito  conhecido  e 
amado  d'aquella  tropa,  desde  o  tempo  que  com  ella  serviu 
no  exercito  pacificador,  por  sua  bravura,  honra,  prudência 
e  pericia  militar. 

No  dia  29  de  manhã  chegou  elle  ao  acampamento,  tra- 
zendo a  participação  do  presidente  da  sua  nomeação.  Ás 
2  horas  da  tarde  formada  toda  a  tropa  tomou  conta  do 
commando  d*ella,  e  ordenou  apreslar-se  para  marchar  ás  5 
horas  dividida  em  duas  brigadas  ou  corpos  ;  o  1,"  com- 
mandado  pelo  tenente-coronel  Francisco  da  Costa  Branco, 
deveria  marchar  com  elle  para  a  direita  a  occuparPirajá  e 
mais  pontos  da  linha  d^aquelle  lado ;  e  o  2'',  com- 
mandado  pelo  tenente-coronel  José  Leite  Pacheco,  deveria 
marchar  para  a  esquerda,  a  occupar  Armações  e  mais  pontos 
doesta  parle  da  linha :  o  tenente-coronel  José  Eloy  Pessoa 
foi  encarregado  de  estabelecer  os  pontos,  como  tudo  se  vê 
da  ordem  do  dia. 

Feito  isto,  oíliciou  ao  barão  da  Torre  para  fazer  marchar 
os  corpos  do"  seu  commando  :  ao  tenente-coronel  Manoel 
Marques,  ordenando-lhe  a  marcha  do  seu  batalhão  para 
Pirajá  :  para  a  villa  de  S.  Francisco  aos  coronéis  Bento  de 
Araújo  Lopes  e  Manoel  Diogo  Sá  Barreto,  e  para  o  barão  de 
S.  Francisco :  para  a  villa  de  Santo  Amaro  ao  Juiz  de  fora, 
ao  coronel  Gaspar  d' Araújo  e  ao  capitão-mór  António  Joa- 
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quim  Pires :  para  a  da  Cachoeira  e  mais  villas  dirigiu  na 
mesma  occasiâo  participações  e  ofíicios  de  igual  teor, 
requisitando  todos  os  auidlios  que  fosse  possível  prestarem- 
se  (66).  Depois  de  ter  assígnado  todos  estes  officios  par- 
ticipou ao  presidente  ter  tomado  conta  do  commando  e 
pretender  marchar  para  as  linhas  ás  5  horas. 

A  estas  horas  formada  toda  a  tropa  marchou  o  2*  corpo 
a  tomar  as  posições  que  lhe  foram  marcadas,  e  o  1*  mar- 
chou para  Pirajá,  onde  chegou  ás  10  horas  da  noite. 
Logo  que  chegou  a  Pirajá  o  coronel  Antero  o  participou  ao 
presidente  remettendo-Ihe  o  mappa  da  tropa  de  1'  Unha. 

No  dia  30  ás  6  horas  da  manhã  se  publicou  a  ordem 
do  commandante  do  1"*  corpo,  e  a  ordem  do  dia  do  com- 
mandante  da  for<;d.  Ás  8  horas  da  manhã  officiou  o 
dito  commandante  ao  commandante  do  S""  corpo,  or  le- 
nando-lhe  embaraçasse  a  passagem  dos  soldados  destinados 
á  expedição  de  Pernambuco,  mas  que  não  obstasse  a  livre 
communicação  cora  a  cidade,  e  dirigiu  dois  ofRcios  ao  pre- 
sidente, em  um  fazendo- lhe  ver  o  estado  de  subordinação 
e  disciplina  da  tropa,  e  rogando-lhe  a  quizesse  lisongear 
com  algum  louvor  publico  ( o  que  náo  mereceu ),  como 
para  a  pagar  do  enthusiasmo  que  observava  n'ella  pela  de- 
fesa da  província,  e  da  sua  lealdade  e  firmeza  ;  e  outro  re- 
quisitando-lhe  o  fornecimento  de  viveres  e  medicamentos 
(67).  Ás  10  horas  do  dia  expediu  circulares  aos  proprietários 
dos  engenhos  Olaria,  Paripe  e  Periperi,  pedindo-lhes  a 
remessa  de  3  carros  para  couducçâo  de  bagagem. 

(66)  Eslas  providencias  tomadas  pelo  coronel  Antero,  e  insinuadas 
pelo  presidente,  sendo  as  mesmas  que  antes  tinbam  sido  toma-las 
pelos  commandantes  doscorposem  Abrantes,  autlienlicam  a  veracidade 
das  sinistras  intenções  dos  rebeldes. 

(67)  Istopri^adequenSo  havia  certeza  de  que  os  malvados  deixassem 
de  por  mais  tempo  flagellar  a  província. 


J 
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Ao  meio-dia  chegou  a  participação  do  commandante  do 
2*  corpo,  de  ter  com  elle  occupado  os  pontos  que  lhe  foram 
designados,  e  chegou  a  resposta  do  barão  da  Torre  ao  officio 
que  ultimamente  lhe  fora  dirigido.  Também  chegaram 
n^esta  occasião  dois  oíQcios  do  capitão  João  Antunes  Gui- 
marães relativos  á  falta  de  mantimentos.  As  3  horas  da 
tarde  chegou  resposta  do  commandante  do  2''  corpo  ao 
officio  que  lhe  fora  enviado  de  manhã,  e  se  respondeu  ao 
officio  do  barão  de  S.  Francisco  em  que  pedia  noticias. 
Esta  resposta  authentica  ainda  a  desconfiança  que  se  tinha 
sobre  as  intenções  dos  rebeldes. 

As  6  horas  da  tarde  chegaram  quatro  officios  do  presi- 
dente, ordenando  em  um  a  marcha  de  um  destacamento 
para  a  viUa  da  Cachoeira,  cujo  destacamento  marchou  ás 
7  horas  para  embarcar  para  a  dita  vilia,  commandado  pelo 
capitão  Eugénio  Pereira  Lessa,  do  batalhão  de  Minas,  o 
qual  foi  munido  de  uma  portaria  para  ser  recebido.  A  estes 
quatro  officios  respondeu  logo  o  coronel  Antero,  e  ás  9 
horas  chegou  um  6*"  officio  do  presidente,  em  resposta  aos 
dois  que  de  manhã  lhe  tinham  sido  enviados.  Depois  de 
responder  a  estes  officios,  mandou  apromptara  tropa  para 
marchar  no  dia  seguinte  de  madrugada,  a  occupar  as 
immediações  da  cidade ;  e  fez  uma  proclamação,  que  um 
cadete  filho  do  administrador  da  typographia  nacional 
mandou  ao  pai  para  a  imprimir  n^essa  mesma  noite,  e  se 
espalhar,  como  se  espalhou  no  seguinte  dia  pela  cidade, 
onde  os  furiosos  rebeldes,  abandonados  como  se  achavam 
de  seus  directores  e  de  grande  numero  de  seus  consócios, 
com  a  desesperação  pintada  nos  rostos,  percorriam  com 
estrondo  as  ruas  da  solitária  cidade,  levando  a  consternação 
e  o  susto  ao  interior  das  famílias  que  se  não  poderam  re- 
fugiar fora  d*ella  na  noite  antecedente,  e  que,  n*o  se  con- 
tando seguras  no  centro  de  suas  moradas,  temendo  os  in- 
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sultos  dos  rebeldes  e  a  vizinhança  da  tropa  de  íóra,  que 
presumiam  vir  atacar  a  que  estava  dentro  continuavam  a 
fugir  amedrontados,  ou  para  fora  por  mar,  ou  para  os 
matos  das  roças  vizinhas :  para  sanar  estes  receios,  que 
tanto  abalo  causavam,  o  presidente  proclamou,  declarando 
ordenara  o  embarque  da  tropa  que  estava  na  cidade,  e  a 
entrada  pacifica  da  que  estava  fora. 

Onefario  Macário,  á  frente  dos  mais  debochados  e  faci- 
norosos soldados,  escudado  e  instigado  talvez  pelo  pérfido 
Galvão  e  outros  que  taes  monstros,  se  resolveu  a  pôr  em 
pratica  n^este  dia  marchar  sobre  o  recôncavo,  para  se  for- 
tificar em  qualquer  ponto  d^elle  (68),  depois  de  roubar 
o  banco  e  a  thesouraria,  e  saquear  a  cidade 

Ás  7  horas  da  noite  já  se  não  reconhecia  entre  os  rebel- 
des senão  a  autoridade  bacchanal  do  Macário.  O  brigadeiro 
Luiz  Antonio,governador  interino  das  armas,  foi  procurado 
para  ser  morto  ;  porém  pôde  refugiar-se  a  bordo  da  corveta. 
José  António  da  Silva  Castro  também  foi  procurado  segunda 
vez,  e  com  mais  diligencia,  para  o  mesmo  fim  ;  mas  era 
tala  confusão  anarchica  entre  elles,  que  não  era  possivel 
poderem  romper  em  nenhuma  acção  combinada.  Todavia, 
apezar  da  desordem  que  entre  elles  reinava,  serviu  de 
muito  n^esta  terrivel  noite  o  coronel  do  1"*  batalhão  de  mi- 
lícias F.  Neves  (69),  o  qual  vendo  a  cidade  abandonada  aos 
malvados,  e  o  governador  das  armas  refugiado  a  bordo,  se 
offeroceu  ao  presidente  para  defender  a  cidade,  e  lhe  foi 
confiado  pelo  mesmo  presidente  o  governo  das  armas  n'a- 

(68)  EntSo  já  era  impossível  aos  rebeldes  poderem  romper  qual- 
quer ponto  da  linha;  se  tentassem  fazèl-o,  infalivelmente  ficavam 
cortados  por  todos  os  lados. 

(69)  Offjjial  velho,  porém  de  espantosa  coragem,  já  muito  experi- 
mentado na  guerra  do  recôncavo.  O  serviço  que  prestou  n*esta  terrí- 
vel noite  é  de  bastante  relevância. 
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quelle  momento.  Reuniu  os  milicianos,  distribuiu-lhes 
munições,  e  os  fez  estar  debaixo  dVmas  :  á  testa  d*6lles 
se  dispdz  a  bater  os  malvados,  caso  ousassem  espalbar-se 
para  roubar  a  cidade,  o  que  sem  duvida  foi  o  que  os 
conteve.  O  perigo  em  que  se  achava  a  cidade  fez  com  que 
o  presidente  ofBciasse  ao  coronel  Antero,  ordenando-lhe 
marchasse  logo  e  logo  para  a  cidade,  e  mandou  Manoel 
Maria  do  Amaral  com  este  officio,  afim  de  expor  mais  cir- 
cumstanciadamente  qual  o  estado  da  cidade.  Ás  11  Víboras 
da  noite  chegou  o  officio  a  Pirajá ;  a  noite  era  summa- 
mente  escura ,  poder-se-hia  logo  tocar  a  pegar,  e  em  três 
quartos  de  hora  de  marcha  accelerada  estar  a  tropa  na  ci- 
dade ;  porém  era  do  dever  do  commandante,  como  militar, 
não  estar  por  esta  ordem. 

Náo  devia  levar  a  tropa,  e  introduzil-a  na  cidade  com  a 
escuridão,  sem  saber  qual  a  posição  dos  rebeldes ;  se  elles 
se  podessem  bater  estimariam  a^har  a  força  opposta  no 
interior  da  cidade,e  se  as  suas  vistas  eram  roubar  a  cidade, 
a  tropa  do  fora  não  a  poderia  garantir  de  que  elles  disper- 
sos e  auxiliados  pelo  escuro  o  não  fizessem.  Tendo  estas 
considerações  em  vista,  respondeu  ao  presidente  que  não 
podia  n'aquella  mesma  hora  marchar,  porém  que  quanto 
antes  o  faria. 

A's  3  horas  da  madrugada  do  dia  l""  de  Dezembro  estava 
prompta  a  tropa,  e  marchou.  Em  caminho  recebeu  o  com- 
mandante outro  officio  do  presidente,  no  qual  lhe  partici- 
pava não  se  terem  realisado  os  attentados  dos  rebeldes,  e 
no  qual  lhe  ordenava  occupar  as  iramediações  da  cidade 
até  effectuar-se  o  embarque  d'elles.  Assim  fez  o  comman- 
dante: ás  5  horas,  por  se  não  ter  levado  uma  marcha  rá- 
pida, se  estava  junto  á  cidade.  O  2^  corpo  marchou  pelas 
Brotas  e  devera  entrar  pela  Fonte  das  Pedras:  o  if  marchou 
pela  estrada  das  Boiadas,  e  chegando  á  Conceição  desta* 
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cou  um  piquete  de  cavallaria  e  outro  de  caçadores,  que 
desceram  a  tomar  conta  do  Noviciado  e  mares;  e  logo  que 
chegou  ao  alto  da  Soledade  mandou  o  commandante  ao 
alferes  José  Pedro  Berlink  entrar  na  cidade,  passar  pela 
fortaleza  do  Barbalho,  e  ordenar  ao  commandante  d^ella 
da  sua  parte  mandar  dar  uma  salva  de  21  tiros  ( o  que  se 
não  executou  por  estar  ainda  a  artilheria  carregada  de  me- 
tralha desde  o  dia  25  de  Outubro),  e  ir  encontrar  com  o 
commandante  do  2*  corpo,  ordenando-lhe  da  sua  parte 
fizesse  alto  defronte  da  casa  de  Joaquim  José  de  Oliveira, 
não  deixando  soldado  algum  passar  para  o  interior  da  ci- 
dade até  segunda  ordem. 

Voltou  o  dito  alferes,  tendo  executado  as  ordens,  e  dan- 
do parte  de  não  ter  encontrado  no  seu  transito  algum  dos 
Periquitos^  que  a  este  tempo  já  estavam  embarcando  na 
Ribeira  com  as  praças  do  4*  batalhão  (70)  que  os  acompa- 
nharam (ao  numero  de  100),  e  mui  poucos  d'artilheria. 

(70)  Tem-se  no  decurso  (Pesla  Memoria  tratado  do  U^  batalhão 
collectivamente,  como  cooperador  com  os  facciosos ;  mas,  por  honra 
d'es(e  corpo  e  seus  condignos  ofiiciaes,  se  deve  declarar  que  a  4*  parle 
dos  soldados  é  a  que  em  rigor  auxiliou  os  Periquitos;  e  as  causas 
de  todo  elle  nSo  cooperar  em  ordem  a  favor  da  boa  causa  daprovincia» 
foram  que,  apezar  de  ser  commandado  por  um  dos  mais  dignos 
e  benomcriíos  oflSciaes  da  província  da  Bahia,  o  tenente-coronel 
Francisco  da  Gosta  Branco,  coube-lhe  em  sorte  ter  em  si,  como  no 
batalhão  de  Periquitos^  alguns  ofiiciaessaliidos  de  paisanos,  dosquaes» 
nào  todos,  porém  a  maior  parle, sem  costume  de  subordinação  militar* 
e  o  que  mais  c,  sem  juizo  para  avaliarem  suas  responsabilidades 
e  deveres;  cinco  ou  seis  (não  mais)  dVstes  oíTicines  andavam  influídos 
na  mania  demagógica,  só  por  galradores  e  pedantes.  O  batalhão  es- 
tava dividido  em  destacamentos  no  dia  25  de  Outubro ;  quatro  doestes 
oíBciaes  se  achavam  destacados,  o  levaram  seus  respectivos  destaca- 
mentos para  o  quartel  dos  Periquitos;  isto,  e  a  confusão  do  momento, 
dQ4i  lugar  ^  que  nunca  se  podcs>e  reunir  todo  o  corpo  debaixo  da 
direcção  do  seu  commandante.  A  maior  parte  dos  oíBciaes  foram 
d'uma  conducta  íirme  e  leal,  e  prestaram  muitos  serviços  em  Abrantes. 
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O  1*  corpo  avançou  mais  até  o  campo  do  Barbalho,  onde 
se  acampou,  e  onde  se  publicou  a  ordem  do  dia  recom- 
mondando  aos  oíBciaes  o  socego  dos  soldados,  e  a  melhor 
ordem  na  entrada  e  occupação  da  cidade  • 

A's  3  horas  da  tarde  chegou  o  aviso  do  governador  inte- 
rino das  armas  e  estar  effectuado  o  embarque  dos  Periquir 
tos^e  de  que  a  tropa  podia  marchar  a  occupar  seus  quartéis. 
Uniram-se  dos  dois  corpos  e  ma  rchou  toda  a  tropa  debaixo 
da  melhor  ordem  e  tranquillidade  até  S.  Bento,  onde  fez 
alto:  deram-se  vivas  a  S.  M.  Imperial,  á  sua  imperial  dy- 
nastia,  ao  império  do  Brasil  e  ao  presidente ;  depois  do  que 
entrou  o  batalhão  de  Minas  para  o  seu  quartel :  o  mesmo 
se  praticou  defronte  dos  quartéis  do  1"*  e  2*  batalhões  (71). 

O  tenente-coronel  commandanle,  o  major  Joaquim  José  Velloso, 
o  capitão  GaolaDo  Ferreira  Borges,  o  capitão  FraDcisco  José  Velloso^ 
o  cirargião-mór  Cláudio  Luiz  da  Gosta,  o  tenente  Herculano  Nunes 
dos  Reis,  o  alferes  Ignacio  José  Jambeiro,  o  alferes  Jeronymo  dos 
Santos  Silva,  foram  os  primeiros  em  se  prestarem  ao  serviço  da  divi- 
são, com  mais  ou  menos  relevância ;  e  mais  para  o  flm  so  apresen- 
taram o  capitão  Manoel  José  Vieira,  o  ajudante  José  Joaquim  Exposto, 
e  o  tenente  Francisco  Eusébio  Soares  ;  lodos  esles  oíficiaes  de  muita 
honra,  distinctos  por  sua  firaieza  de  caracter  e  lealdade.  Alguns 
outros  ficaram  doontes  e  três  estavam  destacados  fora  da  cidade; 
a  maior  parte  dos  cadetes,  e  muitos  inferiores  (entre  os  quaes  se 
deve  assignalar  o  sargento  Imburana,  quo  foi  preso  no  quartel,  por 
estar  a  partir  com  a  companhíi  para  ir  para  Abrantes,  como  depois 
foi,  e  o  sarj^ento  Francisco  José  da  Moita,  official  inferior  de  exemplar 
cooducta,  que  sempre  acompanhou  o  presidente,  e  foi  depois  era 
Pirajá  o  que  ajudou  ao  tenente-coronel  Pessoa  no  estabelecimento 
dos  pontos),  e  muilos  soldados  emigraram  logo  e  serviram  na  divisão 
paciGcadora. 

(71)  Excusa-se  fazer  uma  mcnçlo  particular  dos  oíficiaes  doestes 
dois  distinctos  batalhões;  os  quaes  por  sua  honra  e  firmeza,  e  leal- 
dade, pelos  aturados  serviços  que  prestaram  n'esta  occasião,  são  cre- 
dores de  toda  a  consideração  no  exercito  do  Brasil,  tendo  a  parte  que 
Ibcs  compele  na  condecoração  e  renome  de  seus  respectivos  batalhOes. 
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Á^s  trindades  estava  toda  a  tropa  recolhida,  e  a  cidade 
lia  maior  tranquí II  idade  e  paz,  que  desde  este  dia  começou 
a  gozar  como  em  nenhum  tempo.  Não  appareceram  nem 
roais  roubos,  nem  mais  assassinios,  nem  mais  t  rusgas  • 
na  cidade  baixa;  tudo  isto  se  acabou,  pois  tudo  isto  era 
motivado  pelos  malvados  de  que  ficou  purgada  a  capital. 

A^  vista  dos  factos  e  circumstancias  elucidadas  n^esta  Me- 
moria, ninguém  haverá  que  nâo  se  convença  ser  devida  a 
salvação  da  capital  da  provincia  da  Bahia,  em  primeiro 
lugar  á  sabida  do  1"*  e  2*  batalhões  de  linha  para  fora  d^ella ; 
e  em  segundo  lugar  á  homogeneidade  dos  bons  sentimen- 
tos dos  habitantes  da  dita  provincia,considerando-se  apoia- 
ados  contra  uma  vil  facção  de  desorganisadores  e  perversos 
pela  tropa  reunida  no  recôncavo;  e  não  a  outras  causas,  e 
muito  menos  a  José  António  da  Silva  Castro,  como  alguns 
têm  querido  inculcar;  bem  como  se  faz  evidente  que  os  Pe- 
riquitos  e  mais  praças  que  compuzeram  a  expedição  com- 
mandada  pelo  dito  Castro  embarcou  coercivamente,  depois 
de  ter  formalmente  desobedecido,  e  procurarem  todos 
os  meios  de  consolidarem  e  prolongarem  a  rebellião.  To- 
davia nem  todas  as  praças  que  compunham  a  dita  expe^ 
dição  foram  perversas  e  facciosas:  José  António  da  Silva 
Castro  concorreu  para  que  muitos  individues  se  lhe  encor- 
porassem  sem  que  tivessem  crime;  não  só  persuadindo  em 
particular  a  que  o  seguissem,  como  exigindo-o  requisitou 
ao  coronel  Antero  lhe  mandasse  entregar  todas  as  praças 
do  seu  batalhão  que  estavam  reunidas  aos  outros  corpos, 
alardeando  que  seria  um  máo  exemplo  ^ara  as  outras  se 
aquellas  lhe  não  fossem  entregues  ;  e  que  seria  induzir  em 
falta  de  subordinação  no  dito  seu  batalhão.  Quereria  elle 
com  isto  inculcar  o  seu  condigno  batalhão  de  subordinado? 
Até  entâR,  por  ignorância  e  relaxamento,  e  talvez  de  caso 
pensado,  o  desmoralisou  e  insubordinou;  n^aquella  occa- 
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siâo  é  que  se  lembrou  de  fazer  nascer  n'elle  a  subordina- 
ção, e  com  que  ?  Com  exigir  a  entrega  das  praças  inno- 

centes ! !  I O  coronel  Antero  accedeu  á  representação 

e  mandou  que  as  ditas  praças  lhe  fossem  entregues;  porém 
d^aquellas  que  de  todo  não  tinham  tido  parle  nos  a  (tenta- 
dos nem  indirectamente ;  muitas  ficaram,  pois,  tendo  emi- 
grado para  Abrantes,  seria  crueldade  entregal-as, 

Para  se  não  deixar  de  publicar  todos  os  documentos  que 
façam  honra  ás  pessoas ,  que  não  foram  meros  expectadores 
dos  males  que  sobpcsavam  sobre  sua  pátria,  e  se  empenha- 
ram no  seu  livramento, se  inserem  aqui  (*)  os  oflicios  que  re- 
cebeu o  coronel  Antero,  já  depois  de  estar  a  tropa  na  cidade, 
dos  coronéis  Manoel  Diogo  Sá  Barreto,Bento  d^Araujo  Lopes 
Yillas-Boas,  e  capitão-mór  da  villa  de  Santo  Amaro,  juntos 
ás  respostas  que  deu  a  estes  e  outros  officios  anteriormente 
recebidos. 

O  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  foi  poucos  dias 
depois  da  entrada  da  tropa  na  capital  nomeado  pelo  pre- 
sidente, governador  interino  das  armas,  por  empedimenlo 
do  brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca  Machado.  No 
pouco  tempo  em  que  commandou  as  armas  deu  todas 
as  provas  da  sua  grande  rectidão,  actividade  e  intelligencia 
para  exercer  um  cargo  de  tanta  importância  como  o  de  go- 
vernar as  armas  em  uma  província ;  a  escolha  que  S.  M. 
Imperial  d^elle  fez  para  a  de  Pernambuco  justifica  o  seu 
mérito. 

Se  todos  os  que  governam,  se  não  esquecessem  do  me- 
recimento e  serviços  d'aquelles,  sob  quem  governam,  não 
haveria  nas  províncias,  onde  o  nosso  soberano  não  pôde 
conhecer  seus  súbditos  senão  pelo  intermédio  das  infor- 
mações dos  governantes,  tantos  desvalidos  descontentes, 
quQ  em  silencio  tragam  a  dura  consideração  de  ^  verem 

(')  Faltam  no  manuscriplo.  N.  da  A. 
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offuseadoSy  e  affrouxam  a  energia  com  que  souberam  ser 
úteis  de  um  modo  positivo  e  eflSoaz  ao  seu  monarcha,  e  á 
sua  pátria,  pela  nenhuma  contemplação  que  se  lhes  tem 
dado.  O  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  com  quanto 
em  si  coube,  mostrou  desejos  de  que  fossem  compensados 
os  serviços  de  todos  aquelles  que  elle  viu  mais  empenha- 
dos no  serviço  da  sua  pátria. 

Em  nome  da  tropa  que  esteve  em  Abrantes,  deu  um 
testemunho  de  gratidão  ao  barão  da  Torre,  no  officio  que 
lhe  dirigiu  em  4  de  Dezembro,  concedendo  em  nome  do 
presidente  um  mez  de  licença  ás  praças  dos  batalhões  da 
Torre  que  acompanharam  a  divisão,  e  com  ella  entraram 
na  capital.  À^s  praças  do  batalhão  de  Pirajá,  que  se  reu- 
niram espontaneamente  á  divisão  concedeu  seis  mezes  de 
licença ;  e  áquellas  que  somente  compareceram,  mas  não  ti- 
veram tempo  de  marchar,  um  mez. 

Àté  se  não  esqueceu  do  sargento  Manoel  António  de 
Barros,  concedendo -lhe  por  uma  portaria  honrosa  seis 
mezes  de  licença. 

Julga-se,  ter-se*  bem  preenchido  os  fins  a  que  se  foi  pro- 
posto na  publicação  doesta  Memoria. 

Já  se  não  poderá  duvidar  que  o  attentado  do  dia  2Sr  de 
Outubro  de  1824,  na  província  da  Bahia,  foi  uma  rebellião 
manifesta,  e  não  um  eífeito  de  vingança  particular ;  e  que 
esta  rebellião  foi  tramada  por  uma  facção  desorganisadora, 
ou  republicana,  que  alli  existia,  como  existe  em  quasi  to- 
das as  capitães  do  Império  ;  mas  que  n^aquella  occasião 
pôde  apparecer  pelo  concurso  «1e  circumstancias  ,  e  que 
esta  facção  foi  tão  diminuta,  tão  pouco  baseada  alli,  como 
o  é  em  todas  as  mais  partes  do  Brasil. 

Julga-se  também  ter  plenamente  satisfeito  o  principal 
fim  a  qift  foi  dirigida  esta  Memoria,  o  de  provar  a  falsi- 
dade das  accusações  que  se  tèm  feito  aos  habitantes  da 
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provinda  da  Bahia ,  como  rovolucionaríos  ;  tendo  mostrado 
em  como  a  facção  demagógica,  limitada  na  capital,  nunca 
conseguiu  inficionar  o  recôncavo,  nem  chamar  a  seu  foco 
as  pessoas  a  que  se  dá  o  nome  de  —  gente  de  bem : — nem 
perverter  a  massa  do  povo,  que  é  ordinariamente  o  que 
menos  influe  nas  revoluções. 

Sempre  foram  apontados  com  desprezo  pelo  bom  povo 
bahiano  os  poucos  anarchistas  disseminados  entre  elle ; 
resultando  doesta  consolidação  de  bons  sentimentos  o  bal- 
darem-se  todas  as  tentativas  dos  amotinadores,  e  a  sua 
total  derrota,  sem  que  fossem  precisos  auxílios  de  outras 
províncias,  e  até  mesmo  sem  que  fosse  preciso  uma  reacção 
directa  dos  habitantes  de  fora  da  capital. 

As  commoções,  pois,  que  experimentou  a  capital  da  pro- 
víncia da  Bahia,  doesta  heróica  provinda,  que  soube 
tão  bem  defender  a  causa  da  independência  do  Brasil, 
onde  ella  foi  mais  disputada,  á  custa  do  sangue,  e  fazenda 
de  seus  habitantes;  estas  commoções,  desenvolvidas  depois 
que  dMli  foram  repulsados  os  inimigos  externos,  longe  de 
mancharem  sua  gloria,fizeram  acrysolar  sua  lealdade  e  amor 
ao  throno,  e  ao  heróe  que  o  occupa. 


DOCUMENTOS 

PARA  A  HISTOMA  DA  REVOLUÇÃO  DE  1817 

EM  PERNAMBUCO 


INTERROGATÓRIOS  MAIS  IMPORTANTES  EXTRAHIDOS  DO  PRO- 
CESSO EXISTENTE  NO  ARCHIVO  PUBLICO 


Auto  de  perguntas  feitas  ao  preso  José  Fernandes 

Portugal 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezesete,  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez 
de  Outubro,  no  hospital  militar  do  convento  do  Carmo  da 
villa  de  Santo  António  do  Recife  de  Pernambuco,  aonde 
veiu  o  desembargador  dos  aggravos,  o  Dr.  António  José 
de  Miranda,  juiz  adjunto  da  alçada  por  impedimento  do 
presidente  d^ella  o  desembargador  do  paço  Bernardo  Tei- 
xeira Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  comigo  escrivão  da 
dita  alçada,  e  com  o  escrivão  assistente  o  desembargador 
da  supplicaç&o  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  para  fazer 
perguntas  ao  preso  José  Fernandes  Portugal,  que  achava-se 
recolhido  no  dito  hospital  por  doente,  e  mandando-o  vir 
á  sua  presença,  e  posto  em  sua  natural  liberdade,  perante 
todos  lhe  fez  as  perguntas  seguintes. 

Foi  perguntado  como  se  chamava,  donde  é  natural,  onde 
é  morador,  seu  estado,  idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar»se  José  Fernandes  Portugal,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  viuvo,  de  sessenta  e  dois  annos  de  idade, 
e  que  é  sargento-mór  aggregado  ao  regimento  d^artilheria 
do  Recife  de  Pernambuco. 

Perguntado,  por  quem  foi  preso,  porque  ordéhi,  e  qual 
fora  a  causa  da  sua  prisão. 


••1 
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rebeldes  e  matadores  á  sua  chácara  buscal-o  para  tomar 
conta  do  commando  do  batalhão. 

Poderá  José   António  dizer  que  n^esta  occasião  ainda 
ignorou  que  o  atlentado  estava  commettido  ?  Recebeu  a 
noticia,  com  satisfação,  e  sahiu  de  sua  casa  para  o  quartel 
entre  applausose  vivas  dos  que  acabavam  de  praticar  o 
mais  execravel  crime.  Dirão  seus  defensores,  que  elle  diri- 
giu logo  dois  ofiicios  ao  presidente  expondo-lhe  nada  deli- 
beraria sem  sua  ordem;  mas  estes  officios  nada  pro- 
vam a  seu  ver;  1%  porque  elle,  sabendo  logo  era  sua  casa 
já  estar  assassinado  o  governador  das  armas,  pretende 
mostrar-se  ignorante  do  facto,  dizendo  somente  ao  presi- 
dente terem  ido  alguns  oíRciaes  á  sua  casa,  representar-Ihe 
fazer^se  a  sua  presença  necessária  7io  quartel  para  repre- 
sentarem a  S.  Ex  cousas  que  fariam  bem  d  pátria  eaS.  M. 
Imperial;  em  2^  lugar,   porque  sem  esperar  pela  resposta 
do  presidente,  marchou  para  o  quartel  e  se  apresentou  á 
frente  dos  rebeldes ;   e  já  de  facto  tinha  tomado  o  com- 
mando d*elles,quando  chegou  a  resposta  do  presidente  para 
este  íim. 

Este  procedimento  foi  publico  ;  é  incontestável,  e  dá  um 
indicio  de  grande  probabilidade  de  suas  intelligencias  anti- 
cipadas  com  os  conspiradores.  Mas  admitta-se  ainda  que 
elle  se  justifique  doeste  procedimento  publico ;  conceda-se 
ainda  que  todas  estas  circumstancias  não  fornecem  illações 
seguras  de  náo  estar  elle  complicado,  concedendo-se-lhe 
innocencia  até  este  momento ;  porque  não  fez  ver  elle  aos 
seus  soldados  o  crime  gravissimo  que  tinham  feito  ?  Por- 
que não  indagou  n^aquella  mesma  occasião  quaes  eram  os 
cabeças  da  sublevação,  e  os  não  prendeu  immediatamente, 
tendo  como   tinha  a  vontade  da  maior  parte  do  batalhão 
prompta  ^seu  mando  ?  A   prova  do  quanto  era  idolatrado 
pelos  perversos,  não  podia  ser  nem  mais  concludente  nem 


—  858  — 

Respondeu  y  que  elle  mesmo  se  apresentara  á  guarda  da 
cadèa  para  ser  preso,  e  então  fdra  alli  recolhido ;  e  que  a 
causa  era  bem  conhecida^que  andara  fugido  e  oeculto,  que 
não  podia  escapar  aos  olhos  de  Deus,  e  por  força  se  havia 
de  apresentar. 

Perguntado,  qual  era  essa  causa  que  elle  respondente 
chama  bem  conhecida,  e  porque  andava  fugido  e  occulto, 
e  porque  diz  não  podia  escapar  aos  olhos  de  Deus. 

Respondeu,  que  a  causa  fdra  o  haver  servido  de  inten- 
dente da  marinha  durante  o  governo  dos  rebeldes,  e  que 
por  essa  razão  andava  occulto  e  escondido. 

Foi  perguntado  se  elle  respondente  procurara  este  em- 
prego da  marinha  ou  se  lhe  fdra  offerecido. 

Respondeu,  que  nem  o  procurara,  nem  o  rejeitara. 

Perguntado,  se  alguém  moveu  a  elle  respondente  a  aceitar 
o  dito  emprego. 

Respondeu,  que  indo  no  dia  sete  de  Março  á  noite  á 
casa  de  José  Carlos  Mayrink  informar-se  dos  passos  que 
elle  respondente  devia  dar  na  actual  conjunctura,  este  lhe 
dissera  que  fosse  apresentar-se  ao  governo  provisório, 
que  já  havia  estranhado  esta  falta  d^elle  respondente;  que 
em  consequência  fora  elle  respondente  n^essa  mesma  noite 
apresentar-se  aos  governadores,  a  quem  saudara,  e  se  fora 
embora  ;  que  dias  depois  o  mesmo  José  Carlos  Mayrink 
dissera  a  elle  respondente,que  havia  fallado  aos  do  governo 
para  o  proverem  no  lugar  de  intendente  da  marinha,  de 
cujo  posto  lhe  enviaram  a  patente  datada  do  dia  quatorze 
de  Março,  tendo  principiado  a  servir  três  dias  antes,  não 
se  lembrando  porque  ordem. 

Perguntado,  quem  estava  em  casa  do  dito  José  Carlos  no 
dia  sete  á  noite,  quando  elle  respondente  lhe  foi  perguntar 
os  passos  4iue  havia  de  dar. 

Respondeu,  que  ninguém. 
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Perguntado  quem  estava  presente,  quando  José  Carlos 
lhe  disse  que  havia  faiiado  aos  do  governo  para  o  proverem 
na  intendência  de  marinha. 

Respondeu,  que  ninguém. 

Perguntado,  quaes  eram  as  pessoas  que  estavam  no  go- 
verno quando  elle  se  foi  apresentar. 

Respondeu,  serem  o  padre  João  Ribeiro,  José  Luiz  de 
Mendonça,  Domingos  José  Martins,  Domingos  Theotonio 
Jorge  e  Manoel  Correia  d^ Araújo. 

Perguntado,  se  os  membros  doesse  governo  provisório, 
quando  elle  se  foi  apresentar  n^aquella  noite,  estavam  em 
sessão. 

Respondeu,  que  lhe  parece  que  sim. 

Perguntado,  que  destino  deu  á  patente  que  lhe  passou  o 
governo  provisório. 

Respondeu,  que  a  entregara  com  outros  papeis  ao  padre 
José  Duarte  Severim  coadjuctor  do  Corpo  Santo. 

Perguntado,  que  outros  papeis  eram  esses  que  entregou 
ao  dito  padre. 

Respondeu,  que  eram  duas  patentes  d'el-rei  nosso 
senhor,  de  capitão  e  de  sargento-mór,  uma  carta  do  com- 
missario  da  ordem  terceira,  ou  do  secretario  da  dita 
ordem  terceira  do  Carmo  da  Bahia,  sobre  negocio  particu- 
lar da  ordem,  que  nada  respeitava  a  esta  desordem,  e  mais 
alguns  officios  d'esse  governo  provisório  a  elle  respondente, 
e  entre  estes  ura  em  resposta  á  requisição  que  elle  res- 
pondente lhe  fizera  de  ir  ver  no  sitio  de  Pitimbú  uma  ar^ 
tilheria,  que  para  lá  tinha  mandado,  ao  que  o  dito  governo 
lhe  respondera,  que  não  convinha  que  elle  respondente 
sahisse  d^aqui. 

Perguntado,  se  os  officios  dirigidos  ao  Filippe  Nery  Fer- 
reira intitulado  juiz  da  policia  em  data  de  9  e  ^  de  Abril, 
e  16  de  Maio  do  corrente  anno,  debaixo  dos  ns.  10,  89  e 
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118,  que  lhe  foram  lidos  e  apresentados,  eram  escriptos  e 
assignados  por  elle  respondente. 
Respondeu,  que  sim. 

Perguntado,  se  elle  respondente  tivera  alguma  parte  no 
plano  da  revolução,  antes  d^ella  se  declarar. 

Respondeu,  que  nenhuma  parte  tivera  nUsso,  e  que  so- 
mente ouvira  fallar  vagamente,  que  o  padre  João  Ribeiro 
e  Domingos  José  Martins  e  outros,  que  tinham  más  tenções 
e  queriam  revoltar-se,  havia  alguns  mezes  antes . 

Perguntado,seas  pessoas  a  quem  ouviu  essas  vozes  vagas 
lhe  mereciam  conceito,  e  a  razão  porque  as  não  foi  denun- 
ciar ao  governo. 

Respondeu,  que  eram  negociantes  de  probidade,  que  lhe 
mereciam  conceito,|e  que  não  denunciava  por  sua  maldade. 
Perguntado,  se  quando  elle  respondente  tomou  o  serviço 
dos  rebeldes,  não  teve  a  consciência  de  que  ia  commetter 
um  crime  tão  horroroso,  em  se  rebellar  contra  o  seu  rei 
e  senhor  natural,  de  quem  elle  respondente  tinha  recebido 
tantas  mercês. 

Respondeu,  que  não  reflectiu  no  que  fazia,  e  attribue  aos 
seus  peccados  não  lhe  deixarem  considerar  no  que  fazia. 

Perguntado,  se  os  do  governo  provisório  usaram  de  algu- 
ma coacção,  ou  de  qualquer  estratagema,  para  o  levar  ao 
seu  serviço. 
Respondeu,  que  não. 

Perguntado,  quantos  navios  se  armaram  em  guerra  no 
tempo  de  seu  emprego,  e  as  suas  invocações. 

Respondeu,  que  5  embaca^ões  e  3  barcas  canhoneiras, 
a  saber:  fragata  S.  João  Baptista,  de  Bento  José  da  Costa  ; 
brigue  Carvalho  Quinto,  não  se  lembra  de  quem  era  ;  uma 
escuna  comprada  aos  americanos  pelo  governo  provisório ; 
outra  do  fossado,  negociante  do  Recife ;  da  quinta  se  não 
lembra  ;  e  que  as  canhoneiras  eram  de  Sua  Magestade. 
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Perguntado, se  essas  embarcações  foram  offerecidas  pelos 
donos^  ou  tiradas  por  força  e  autoridade  do  dito  governo. 

Respondeu,  que  nfio  sabe^  porque  esse  negocio  havia 
corrido  por  via  de  Domingos  José  Martins. 

Perguntado,  se  algum  particular  concorreu  com  dinhei- 
ro para  o  preparo  das  ditas  embarcações. 

Respondeu,  que  não  sabe^  porque  o  dinheiro  para  a  sua 
repartição  sahia  directamente  do  erário. 

Perguntado,  quaes  foram  os  commandantes  das  ditas 
embarcações. 

Respondeu,  que  o  brigue  Carvalho  Quinto  leve  vários 
commandanles,  um  Manoel  Bernardes  Vivas,  depois  ura 
francez,  que  não  sabe  d'elie,  nem  se  lembra  do  nome, 
depois  José  António  da  Silva  Grillo,  do  quarto  e  quinto 
não  sabe  os  nomes  por  se  não  lembrar  pela  perturbação 
em  que  tem  eslado  o  seu  espirito  ;  que  da  escuna  ameri- 
cana foi  commandante  o  irmão  de  Domingos  José  Martins, 
chamado  Francisco,  e  depois  o  mesmo  americano,  de  que 
ignora  o  nome,  e  depois  ura  terceiro  de  que  tarabem  não 
está  cerlo  do  nome ;  que  do  Rossado  fora  commandante 
José  Ferreira  ;  c  agora  lhe  lembra  que  foi  o  primeiro  que 
coramandou  no  Carvalho  Quinto;  que  das  barcas  canho- 
neiras só  está  certo  do  commandante  de  uma  chamado 
Caminha  ;  e  que  de  uma  não  chegou  a  ter  commandante, 
e  que  das  mais  se  não  lembra. 

Perguntado,  se  esses  commandantes  foram  constrangidos 
pelo  dito  governo  áquelle  serviço,  ou  voluntariamente  o 
tomaram. 

Respondeu,  que  uns  foram  convidados  por  elle  respon- 
dente, como  José  Ferreira  e  o  Grillo,  e  outros,  como  um 
rapaz  filho  do  ourives  na  rua  do  Cabogá,  que  lhe  não  lembra 
o  nome,  assim  como  dos  outros;  e  que  outros  foftm  convi- 
dados pelo  governo,  de  que  também  não  sabe  os  nomes. 
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Perguntado,  que  destino  deu  elle  aos  papeis  e  livros  da 
sua  repartição,  quando  se  foi  embora. 

Respondeu,  que  os  queimou. 

Perguntado,  a  razio  por  que  os  queimara. 

Respondeu  que  por  sua  própria  resolução,  de  que  não 
tem  razão  a  dar. 

Perguntou,  se  elle  respondente  tinha  correspondências  ou 
relações  com  pessoas  fora  d^aqui  respectivas  a  esta  rebellião. 

Respondeu,  que  não  tinha,  nem  sabia  quem  as  tivesse. 

E  n^esta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
findas,  de  que  mandou  fazer  este  auto,  depois  de  lhe  ter 
deferido  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  a 
sua  mão  direita,  pelo  que  tocava  a  terceiros,  que  debaixo 
do  mesmo  juramento  declarou  ser  verdade  quanto  havia 
dito  e  respondido,  e  assignou  com  elle  respondente  depois 
também  de  lhe  serem  lidas  todas  estas  perguntas  e  res- 
postas, que  disse  estarem  conformes,  de  que  damos  nossa 
fé ;  e  achámos  o  respondente  cora  algum  abatimento  de  es- 
pirito, causado  ao  que  parece  e  se  deduz  das  suas  respostas 
do  remorso  do  seu  crime ;  o  também  nos  assignamos.  Eu 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada, 
que  o  escrevi.  E  declaro  que  perguntando -se  ao  respon- 
dente se  tinha  mais  alguma  cousa  que  declarar  ou  allegar 
em  sua  defesa,  respondeu  que  nada  tinha  a  dizer,  nem 
mais  nada  a  declarar,  nem  para  a  sua  defesa,  por  ser  pu- 
blico o  seu  crime,  e  mentira  quanto  dissesse  contra  isso  ; 
e  por  este  modo  se  houve  esta  declaração  por  feita,  assig- 
nando  os  acima  referidos,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  que  o  escrevi. 

José  Fernandes  Portugal. 
Dr.  Miranda. 
#  José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Nós  abaixo  assignados  attestamos  que  José  Fernandes 
Portugal,  preso  de  Estado  que  se  achava  recolhido  n^este 
hospital  real  militar,  falleceu  no  dia  dezesete  do  corrente 
pelas  sete  horas  da  noite  com  todos  os  Sacramentos,  de 
inaniçâo,  ou  falta  de  alimento,  por  haver  refugado  por 
mais  de  vinte  dias  toda  a  qualidade  de  alimento  e  bebida. 
E  por  verdade  o  affirmamos  debaixo  de -nossas  palavras 

de  honra.— Hospital  real  militar,  18  de  Dezembro  de  1817. 

Dr.  José  Joaquim  de  Carvalho,  physico-mór 
Manoel  António  Henriques  Totta^  cirurgião-mór  da 

divisão. 
Dr.  José  Eustáquio  Gomes,  medico  da  divisão. 
António  José  de  Azevedo,  contador  fiscal. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que  hoje  ás  7  */, 
da  noite  falleceu  o  preso  d'Estado  José  Fernandes  Por- 
tugal, e  para  amanhã  se  dar  a  sepultura  precisa-se  das 
expressas  ordens  de  V.  Ex.  —  Deus  guarde  a  pessoa  de 
V.  Ex.  por  muitos  annos. —  Hospital  real  militar,  17  de 
Dezembro  de  1817.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  capitão  general. 

Dr.  José  Eustáquio  Gomes ^  medico  da  divisão. 


Pergu/ntas  ao  réo    Manoel  Corrêa  de  Araújo 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Abril, 
n'esta  villa  do  Recife,  na  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  aonde 
veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carva- 
lho desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  es- 
crivão da  mesma  abaixo  nomeado,  o  escrivão  assistente  o 
desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  •ahi  man- 
dou vir  á  sua  presença  ao  preso  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
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e  posto  em  sua  natural  liberdade,  perante  todos  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  Manoel  Corrêa  de  Araújo,  natu- 
ral d'esta  rilla,  e  morador  no  seu  engenho  de  Camaragipe, 
casado,  de  cincoenta  e  um  annos  incompletos,  coronel  do 
regimento  de  milieias  dos  nobres,  agricultor. 

Perguntado,  quando  foi  preso,  e  se  sabe  o  causa  da  sua 
prisão. 

Respondeu,  fora  preso  a  doze  de  Novembro  do  anno 
próximo  passado,  e  que  suppôem  que  fora  preso  por  causa 
da  revolução  succedida  em  Pernambuco. 

Pergimtado,  que  lugar  occupou  n*ella. 

Respondeu,  que  fora  um  dos  cinco  governadores  d^clla, 
membros  do  chamado  governo  provisório,  por  eleição  que 
a  oUe  fizeram  no  dia  sele  de  Março  do  anno  passado,  que 
foi  o  dia  seguinte  ao  da  dita  revolução. 

Perguntado,  quem  foram  os  eleitores. 

Respondeu,  que  n^esse  dia  se  ajuntou  muito  povo  no 
campo  do  Ernrio,  uma  grande  parte  do  qual  já  estava  desde 
a  véspera  no  mesmo  campo,  e  no  palácio  d'elle,  casas  do 
Erário,  se  fez  a  dita  eleição  ;  e  que  foram  eleitores  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque,  capitào-mór  de 
Olinda,  e  seu  irmão  Luiz  Francisco  de  Paula,  coronel  de 
milieias  de  Olinda,  Joaquim  José  Vaz  Salgado,  teneule-co- 
ronel  José  Xavier  de  Mendonça,  Domingos  Theotonio  Jorge, 
o  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro,  o  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  chamado  o  Migue- 
linho,  Domingos  José  Martins,  Maximiano  Francisco 
Duarte,  António  Joaquim  Ferreira  Sampaio,  Filippe  Nery 
Ferreira,  o  padre  José  Ignacio  Ribeiro,  chamado  Roma,  e 
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foram  outros  muitos,  cujos  nomes  não  sabe,  nem  lhe  lem- 
bram ;  e  estava  também  elle  respondente. 

Perguntado,  até  que  tempo  durou  esse  governo. 

Respondeu,  que  suppôem  que  durou  até  ser  desfeito 
pela  contra-revoluçio  de  vinte  de  Maio  do  anno  passado  ;  e 
principiaram  porém  a  aparlar-se,  dio'o,  principiarara  a  oc- 
cupar-sc  alguns  doestes  governadores,  digo,  porém  Domin- 
gos José  Martins  foi  occupado  cora  uma  expedição  para  o 
sul,  com  que  sahiu,  em  dias  de  Abril,  porém  ficando  sem- 
pre governador,  porque  se  não  fez  nova  eleição  ;  e  no  dia 
cinco  de  Maio  foi  elle  respondente  para  o  seu  engenho  do 
Rosário,  distante  d'estavilla  quinze  léguas,  para  onde  linha 
mandado  a  sua  família  no  dia  primoiro  do  dito  mez  de 
Maio,  a  qual  era  muito  numerosa,  logo  que  soube  que  as 
duas  villas  do  Limoeiro  e  Páo  d* Alho,  extremos  d^aquelle 
prédio,  tinham  levantado  as  reaes  bandeiras  ;  o  que  não 
ignorava  elle  respondente,  por  se  communicar  com  os  offi- 
ciaes  d'aquellas  villas,  de  que  não  tem  as  cartas  ;  e  depois 
da  restauraçiio  ouviu  dizer  elle  respondente  que  Domingos 
Theotonio  ficara  só  no  governo,  e  que  fora  iralar  a  compo- 
sição com  o  commandanle  do  bloqueio  Rodrigo  José  Fer- 
reira Lobo,  mandando  lá  José  Carlos  Mayrink  e  José  Fer- 
reira da  Cruz,  cada  um  por  sua  vez. 

Perguntado,  no  tempo  que  elle  esteve  n^esta  villa  no 
exercicio  do  dito  governo,  que  officios  fez  este  para  as  na- 
ções estrangeiras,  e  para  as  capitanias  do  Brasil. 

Respondeu, que  escreveram  para  a  America  Ingleza,e  man- 
daram com  as  cartas  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Caboga ; 
porém  não  sabe  o  que  estas  cartas  continham, e  lambem  náo 
sabe  se  deram  secretario  e  officiaes  ao  dito  Cabogá  ;  e  tam- 
bém náo  sabe  se  se  escreveu, ou  mandaram  para  a  Inglaterra ; 
e  somente  se  lembra  que  na  salaappareceram  alguifc  inglezes, 
mas  não  sabe  o  que  faltaram  por  não  saber  inglez  ;  e  tam-- 
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bem  se  mandou  para  a  Bihia  o  padre  José  Ignacio  Roma, 
mas  não  sabe  que  cartas  levou,  ou  se  as  levou  ;  e  também 
nSo  sabea  quem  foi  remetlido  ;  porém  sabe  que  seus  com- 
panheiros esperavam  d^alli  grandes  eíTeitos,  e  tanto  que 
em  uma  occasião  se  repicaram  os  sinos,  e  correu  a  noticia 
da  Babia  se  ter  levantado  ;  e  mais  disse  que  também  sabe 
que  se  mandaram  ordens  ou .  cartas  para  as  villas  d'esta  ca- 
pitania, e  para  a  capitania  das  Alagâas,  da  Parabyba  e  Rio- 
Grande  do  Norte ;  Dão  sabe  se  as  mandaram  também  para  o ' 
Ceará,  e  não  sabe  quem  as  levou,  e  a  quem  as  levou;  e  lam- 
bem não  sabe,  nem  ouviu  falW,  que  se  mandassem  para 
as  outras  capitanias  do  reino  do  Brasil. 

Perguntado,  se  viu  as  carias  que  se  escreveram,  e  assi- 
gnaram  na  noite  do  dito  dia  seis  de  Março  á  differentes 
pessoas,  dando-lbe  parte  do  successo  da  revolução,  econ- 
vidando-as  a  virem  para  o  Recife,  e  se  sabe  quem  as  escre- 
veu eassignou,  e  a  que  horas  foram  escriptas  e  assigna- 
das. 

Respondeu,  que  sabe  e  riu  as  cartas  que  se  escreveram, 
e  assignaram  as  pessoas  que  alli  se  achavam, na  casa  do  corpo 
da  guarda  do  Erário,  o  que  foi  depois  das  nove  horas  até 
meia-noite ;  e  as  assignaram  elle  respondente,  e  outros 
mais  que  agora  se  não  lembra,  mas  se  lembra  do  padre 
João  Ribeiro,  do  dito  padre  MiguclJoaquim  de  Almeida  e 
Castro  ;  o  que  se  não  lembra,  mas  llic  parece  que  foi  a  dar 
parle  da  dita  revolução,  e  dizer-lhes  que  viessem  para  o  Re- 
cife. 

Perguntado,  se  assígnou  a  capitulação  que  os  levantados 
fizeram  com  o  governa<lor  Caetano  Pinto,  e  o  passaporte 
que  a  esto  deram,  e  em  que  horas  foi  feita  e  assignada  a 
dita  capitulação. 

Uospoirieu,  que  só  sabe  que  assignou  papeis  n'aquellas 
is  horas  de  nove  á  meia-noíto,  e  que  depois  de  vinte  e 
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tempo,  quanto  foi  o  que  tardou  o  dito  Alexandre  Thomaz  ; 
nem  podiam  entrar  com  medo  do  dito  José  de  Barros  ; 
porque,  fugindo  com  medo  d'elie,  não  haviam  de  entrar 
sem  trazer  forças  que  os  defendessem  do  mesmo,  e  o  não 
fizeram,  nem  para  isto  tiveram  tempo ;  o  somente  podiam 
ver,  estando  conluiados  cora  elle  e  sendo  de  seu  partido, 
fingindo  fugir  com  medo  para  só  entregar  o  dito  brigadeiro 
ao  dito  José  de  Barros,  e  elle  respondente,  que  era  seu  genro 
e  ahi  estava ;  e  que  se  elle  respondente  ahi  estava  já  quando 
chegou  Alexandre  Thomaz,  é  porque    ahi  ficou  sempre  e 
não  fugiu  para  acompanhar  e  defender  ao  dito  seu  sogro;  e 
é  natural  que  assim  acontecesse,  porque  os   poucos  solda- 
dos mesmo  que  ahi  estavam  nos  quartéis,  segundo  a  sua 
obrigação,  haviam  de  prender  ao  dito  José  de  Barros  por 
ter  feito  o  assassinio  do  seu  superior  se  estivesse  só,  e  que 
se  o  náo  fizeram,  foi  porque  estavam  conluiados  ;  e  então  a 
rebelliào  nasce  de  causa  mais  remota  que  o   dito  assassinio. 
Respondeu,  que  é  tão  evidentemente  contrario  á  verdade 
odizer-se  que  só  havia  até  quatorze  soldados  no  quartel, 
quando  alli  chegou  Alexandre  Thomaz,    que  nunca  no 
aquartelamenlo  de  dois  regimentos  deixou  de  haver  muito 
maior  numero;  pois  que  alli  m'3smo  nos  ditos  quartéis  é 
a  morada  e  residência  da  maior  parte  dos  soldados,  e  além 
dMsso  ha  sempre  uma  guarda,  a  qual  n^aquellc  tempo  era 
de  dez  ou  onze  praças  e  dois  oíTiciaes,  um  commandanle 
do  estada  maior  e  outro  do  estado  menor,  e    muitos  oíTi- 
ciaes inferiores,  que  sempre  alli  estão    empregados  em 
cousas  do  serviço  de  seus  regimentos  ;  e  quanto   á  vinda 
de  Alexandre  Thomaz,  igualmente  não  foi  tão  rápida  como 
diz  a  instancia ;    e  é  certo,    que  quando  elle    chegou 
havia  já   um  grande  numero  de  tropa  e  de  officiaes  de 
ambos  os  regimentos  ;   sendo  que  dos  do   Recèfo  alguns 
se  achavam  mesmo  no  aquartelameniõ,  por  ser  isso  de 


—  406  — 

costume,  e  outros  acudiram  logo  por  ficarem  suas  casas 
muito  próximas ;  a  respeito  dos  de  artiihería,  por  terem 
fugido  precipitadamente  pelos  motivos  tantas  vezes  já  pon- 
derados, não  se  segue  que  ouvindo  tocar  o  rebate,  deixassem 
de  correr  ao  seu  posto,  como  era  de  seu  dever,  que  nem 
que  ainda  estivessem  apoderados  do  mesmo  terror  pânico  ; 
nem  tão  pouco  a  distancia  de  suas  casas  é  motivo  equiva- 
lente para  não  chegarem  logo  ;  porque  ou  eram  ellas  perto 
do  posto,  ou  sendo  distantes  não  tinham  elles  tempo  ainda 
de  ter  chegado  a  ellas  quando  se  tocou  o  rebate,  e  n'este 
caso  sempre  estavam  perto  para  chegarem  com  toda  a  bre- 
vidade; que  também  se  não  segue  que  fosse  necessário 
para  oíTiciaes  que  conhecem  o  seu  dever,  acudirem  ao  seu 
posto  na  precisa  occasião  de  rebate,  que  houvesse  conluio 
entre  elles  e  o  aggressor  referido,  cujo  conluio  nunca 
houve  nem  podia  haver  entre  officiaes  tão  submissos  ;  que 
também  se  não  segue  a  consequência  de  estar  elle  respon- 
dente no  quartel  desde  o  tempo  da  primeira  desordem  até 
a  vinda  de  Alexandre  Thomaz  ;  mas  a  verdade  é,  como  o 
respondente  tem  dito  em  outras  respostas,  e  jamais  houve 
entro  elle  e  seu  sogro  ou  outra  alguma  pessoa  conluio  ou 
sociedade  anterior  e  sinistra  ;  e,  quanto  aos  soldados  não 
fazerem  a  sua  obrigação,  nào  responde  elle  respondente 
por  isso ;  e  somente  faz  a  reflexão  que  tão  fácil  lhes  era 
prender  ao  aggressor  estando  só,  como  ao  dito  estanJo 
junto  com  elle  respondente,  pois  que  o  augmento  de  um 
individuo  não  faça  força  capaz  de  resistir  a  uma  mul- 
tidão. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade;  que  pelo  que 
acima  diz,  que  nos  quartéis  haviam  de  estar  muitos  offi- 
ciaes e  soldados,  por  ahi  se  recolherem  dois  regimentos,  é 
dito  segun(^  o  que  devia  ser,  e  não  segundo  o  facto  que 
aconteceu  o  dizem  as  testemunhas  ;  porque  é  publico  por 
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ellas  mesmas  e  notório,  que  o  governador  Caetano  Pinto  se 
descuidava  de  fazer  andar  a  tropa  na  rigorosa  disciplina,  e 
que  nem  castigava  o  defeito  da  mesma,  assim  como  dos 
mais  homens  que  commettiam  roubos  e  outros  delictos ; 
que  demais  as  horas  d'estos  acontecimentos  foram  as  horas 
dos  jantares,  em  que  os  soldados  e  os  mesmos  que  estão  de 
guarda  se  deixam  ir  jantar  ;  e  quando  ha  faltajde  disciplina 
se  deixam  ir  tumultariamente,  e  não  segundo  o  dever,  se- 
gundo o  qual  elle  respondente  responde  afastando-se  do 
facto  acontecido  ;  que  a  mesma  desordem  aconteceu  na 
mesma  guarda  do  general,  que  quando  foi  do  facto  achou- 
se  sem  soldados;  na  mesma  desordem  achou  as  outras 
guardas  que  encontrou  até  o  Brum,  como  consta  dos  autos  ; 
e  que  se  o  governador  tivesse  a  tropa  em  disciplina  verda- 
deira, nem  e  facto  da  resistência  e  morte  que  fez  o  dito 
José  de  Barros  podia  acontecer  ;  porque  os  officiaes  que 
fugiram  e  elle  mesmo  respondente  havia  de  defender  o 
brigadeiro,  e  até  matar  mesmo  o  aggressor  na  forma  da 
disciplina  militar;  e  que  só  o  fizdra  na  esperança  da  im- 
punidade, que  o  governador  deixava  grassar,  ou  na  defesa 
do  conluio  que  já  tivessem  entre  si,  de  se  defenderem  mu- 
tuamente ;  e  não  tinha  outro  meio  de  escapar  ;  que  o  offi- 
cial  da  guarda  se  ahi  estivesse,  devia  acudir  com  a  sua 
guarda  e  não  acudiu  ;  o  que  succederia  se  houvesse  boa 
disciplina  ou  não  entrasse  no  dito  conluio. 

Respondeu,  que  tem  respondido  cora  a  verdade  dos 
factos  acontecidos  notoriamente,  e  nenhuma  culpa  tem 
das  testemunhas  faltarem  á  verdade,  como  se  mostra, 
por  quererem  colorar  a  falsidade  de  seus  ditos  com  o  para- 
doxo, altribuindo  ao  governador  a  indisciplina  das  tropas  ; 
pois  que  a  disciplina  e  governo  económico  dos  m^gimentos 
pertence  a  seus  respectivos  chefes  ;  e  os  dois  que  com- 
raandavam  os  regimentos   de  Pernambuco,  dito  Manoel 
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Joaquim,  e  Salazar,  e  ainda  mesmo  o  inspector  Gonçalo 
Marinho,  eram  assaz  exactos  e  inlellígentes,  e  zelosos  da 
disciplina  militar;  que  também  o  segundo  paradoxo  é 
contra  a  verdade,  pois  que,  por  isso  mesmo  que  eram 
horas  de  jantar,deviam  acliar-se  muitos  soldados  no  quartel, 
onde  jantavam  nas  suas  companhias,  a  maior  parte  dos  do 
regimento  de  infantaria,  e  mesmo  alguns  de  artilhcria  ; 
e  quanto  ao  que  succedeu  nas  outras  guardas  não  responde 
por  isso ;  e  a  respeito  de  haverem  conluios  não  sabe  que  os 
houvesse,  e  se  refere  ao  que  já  tem  dito. 

Instou  que  dissesse  a  verdade, 'porque  dos  autos  consta, 
que  tanto  elle  respondente  fOra  do  partido  de  seu  sogro,  e 
dos  mais  rebeldes,  que  na  Qoile  do  mesmo  dia  6  fOra  com- 
mandar  a  tropa  que  foi  apoderar-se  de  Olinda,  e  que  abí 
estivera  dentro  da  casa  do  deáo  Bernardo  Luiz  Ferreira 
Porlugal,  concertando  o  modo  de  prender  a  Vidoriano 
José  Marinho.que  alii  tinha  sido  mandado  pelo  governador 
da  fortaleza  doBruiu,  e  andava  abi  vigiando  o  que  se  fazia; 
e  que  depois  d'i!llc  respondente  ter  ahi  chegado,  chegou 
também  o  capitão  Amaro  Francisco  de  Moura  cm  seu  au- 
xilio ;  e  que  tanto  ellc  respondente   ajudou  seu  sogro  a 
que  abi  foi  visto  com  as  calças  en- 
0  as  ter  mudado,  nem  ter  horror  ao 
je  gritava  contra  elle ;  que  assim 
as  se  deixou  andar  dias  depois,  que 
■a  mostrar  aos  rebeldes  os  serviços 
Uião,  de  que  sempre  se  jactou ; 
rehellião  como  um  dos  primeiros 
e  sempre  preferido  para  os  lu- 
iicia,  como  de  facto  foi,  nomeado 
a  (Ia  rebelliào,tanto  para  o  sul  como 
le  não  tinha  dado  outras  provas 
que  tem  respondido,  antes  de  ser 
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secretario  do  regimento,  era  um  paisano  ;  e  no  tempo  que 
foi  secretario  não  teve  outro  exercicio  que  o  de  manejar 
a  penna  e  não  as  armas. 

Respondeu,  que  nunca  foi  do  partido  de  seu  sogro,  nem 
de  pessoa,  alguma  em  particular  ,mas,  sim  do  partido  geral, 
a  que  annuiu  como  tem  respondido  em  outras  respostas  ; 
que  na  madrugada  do  dia  7  fora  mandado  em  um  destaca  - 
mento,  de  que  era  commandanle  o  capitão  Amaro  Francisco 
de  Moura,  com  quem  e  com  o  dito  destacamento  partiu  do 
campo  do  Erário,  (onde  se  achava  reunido  o  povo,   e 
pessoas  principaes  da  capital)  ás  3  horas  da  dita  madru- 
gada ;  echeg&ram  a  Olinda  ás  5  da  manhã,  quando  rompia 
o  dia  ;  que  o  intuito  com  que  foi  mandado  este  destaca- 
mento, foi  o  manter  a  ordem  e  o  socego  publico  n'aquella 
cidade,  por  haverem  noticias,  que  o  destacamento  que  a 
guarnecia  a   linha  desamparado  ;  e  coiu  effeilo,   quando 
chegou,  estava  desemparada  a  guarda   principal,  e  só  en- 
controu alguns   paisanos  armados  de  chuços  e  paos   no 
combro  da  praia  defronte  do  varadouro  da  mesma  cidade  ; 
eque  estes  lhe  deram  noticia,  que  no  parque  de  arlilheria 
estavam  alguns  officiacs  e  tropa  ;  e  encaminhando-se  para 
aquelle  lugar  encontraram  n^elle  alguns  ofliciaes  e  sol- 
dados de  linha  e  do  milicias,  que  se  lhes  vieram  reunir 
apenas  os  avistaram,  sem  haver  choque  nem  resistência  de 
parte  a  parte :  entre  os  ofliciaes  estava  o  coronel  João 
Ribeiro  de  Lacerda,  dito,  um  tenente-coronel  de  milicias 
de  pardos,  cujo  nome  ignora,    alguns  subalternos  das 
mesmas  milicias,  e  o  tenente  de  infantaria  António  Tristão 
de  Serpa  Brandão  ;  estes  e  os  soldados  disseram  a  elle  res- 
pondente e  mais  pessoas  do  destacamento,  que  alli  estava 
também  com  elles  o  sargento-mórVictorianoJo^  Marinho, 
mas,  que  vendo  approximar-se  o  dastacamento  se  evadira 
pelas  moitas  o  matos  vizinhos;  ed^alli  se  encaminharam  pela 
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cidade  passando  pela  porta  do  mencionado  deão,  o  qual 
yendo-os  desceu  a  comprimental-os,  depois  do  que  con- 
tinuaram a  marcha  indo  acampar  se  defronte  do  dito  vara- 
douro, para  d^alli  distribuirem  as  guardas  para  maatera 
ordem  e  socego  publico  da  mesma  cidade ;  o  que  fizeram 
n'esse  e  nos  dias  seguintes,  dando  todas  as  proTÍdencias 
que  julgaram  necessárias,  e  segundo  as  ordens  que  tinham, 
e  cada  dia  recebiam  das  autoridades  então  respeitadas ; 
sendo  que  na  mesma  manhã  do  dia  7  lhes  foi  remettida 
uma  ordem  escripta  e  assignada  pelo  filho  e  ajudante  de 
ordens  do  governador  Caetano  Pinto,  em  que  ordenava  ao 
commandante  por  elle  instituído  d^antes  n'aquella  cidade, 
que  entregasse  o  com  mando  e  governo  d^ella  ao  comman- 
dante mandado  pelas  cidadãos  da  capital,  em  cujas  màos 
elle  tinha  abdicado  o  poder  de  seu  posto  por  circumstancias 
que  a  isso  o  tinham  obrigado,  mas  o  referido  commandante 
já  alli  senão  achava.  E  declara  elle  respondente,  que  não 
obstante  ser  o  capitão  dito  Amaro  Francisco  de  Moura  o 
commandante,  tivera  instrucçào  para  se  aconselhar  com  elle 
respondente ;  o  que  elle  não  só  fez,  mas  entregou-se  intei- 
ramente ás  disposições  d^elle  respondente ;  que  foi  quem 
determinou  todas  as  cousas  tendentes  ao  socego  e  ordem 
publica  da  mesma  cidade ;  seguindo  sempre  as  iastrucções 
que  cada  dia  recebia  até  á  tarde  do  dia  10  do  mesmo  mex 
de  Março,  em  que  por  ordem  do  governo  provisório,  então 
instituido  já,  sa  recolheu  á  capital^  continuando  o  inu^lro 
commando  d^aquella  cidade  o  dito  capitão  Amaro  Francisco 
de  Moura,  que  lhe  tinham  dado,  segundo  fica  dito  i    ci^ji^ 
o  sangue  de  que  se  achava  salpicada  a  calça  e  roupas    ^"'el  ^ 
respondente   era  o  próprio  sangue  seu,  que  corrôi^ai    e 
grande  c^)pia  das  duas  feridas,  que  recebeu,  de  quLo   ià  í- 
menção  em  outra  resposta  ;  e  o  não  mudar  esta  rouio 
foi  por  falta  de  tempo  e  de  roupa,  e  não  para 
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postos  importantes,  a  quo  nunca  aspirou,  como  bem  com- 
prova por  ter  engeitado  o  que  se  ibe  oíTereceu, passados  dias 
de  secretario  e  conselbeiro  do  governo,  como  foi  notório  ás 
pessoas  do  mesmo  governo,  e  outras  que  presenciaram  os 
repetidos  repúdios  do  respondente,  e  assim  mais  o  posto 
de  sargento-mór,  a  que  o  promoveram  na  proposta  de  20  de 
Março,  de  que  foram  testemunbas  todos  os  offlciaes  incum- 
bidos de  fazer  aquella  proposta ;  posto  que,  não  sendo  at- 
tendidas  as  suas  razões,  foi  obrigado  a  aceitar  o  dito  posto, 
c  posteriormente  os  dois  commandos  de  que  falia  a  ins- 
tancia ;  e  que  se  fora  empregado  n'estes  postos,  apezar  de 
não  ser  offiicial  de  batalhão  anteriormente,  a  isso  deu  mo- 
tivo a  necessidade  das  cousas  ;  náo  sendo  só  elle  o  com- 
mandante  de  semelhantes  circumstancias. 

Perguntado,  quem  foi  que  lhe  deu  a  ordem  no  campo 
do  Erário  para  ir  para  Olinda. 

Respondeu,  que  que  fora  Domingos  José  Martins,  que 
então  eslava  á  testa  da  força  armada. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  acabadas,  que  lidas  ao  respondente,  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé :  e  assignou  com  elle  ministro 
escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcaiiti. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira 

João  Osório  de  Castro  Sou>sa  Falcão. 
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Quartas  perguntas 

Adoo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  trinta  e  um  dias  do  mez  de 
Outubro  na  cadêa  d^sta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o 
Dr.  Beraardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  des- 
embargador do  paço  ejuiz  da  alçada,  mandou  virá  sua 
presença  ao  dito  preso  José  Mariano  de  Albuquerque  Ca- 
valcanti, ao  qual  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  quanto  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes  que  lhe  foram  lidas,  ou  se  tinha 
que  accrescentar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido, 
e  nada  lhe  lembrava  para  accrescentar. 

Perguntado,  se  recebendo  as  ditas  duas  grandes  feridas 
de  que  correu  tanto  sangue,  como  disse  em  sua  resposta, 
qual  foi  a  razão  porque  senão  evadiu  para  sua  casa,  visto 
que  não  podia  defender  a  causa  a  que  ia  o  dito  Alexandre 
Thomaz,  nem  o  pôde  defender  a  elle,  como  disse  que  pre- 
tendeu, tendo  um  motivo  tão  visivel  com  que  se  podesse 
desculpar  com  o  partido  contrario,  e  antes  fez  de  outra 
maneira,  que  se  deixou  ficar  com  o  perigo  das  feridas  se 
lhe  engravecerem  cora  risco  da  sua  vida  ;  e  esteve  com  os 
moamos,  e  dopois  do  baru  ho,  que  houve  n'esse  dia,  aca- 
bado, c  de  já  os  mesmos  rebeldes  andarem  pelas  ruas, 
dizendo  aos  assustados  que  nào  tivessem  susto,  que  tudo 
eslava  em  paz,  como  consta  dos  autos ;  e  elle  respondente 
se  adiava  no  campo  do  Erário  com  a  mesma  roupa,  com 
quo  recebeu  as  feridas,  e  ahi  recebeu  ordem  para  ir  tomar 
Olinda,  e  foi  como  assim  disse,  o  que  mostra  uma  paixão 
excessiva  e  enthusiasmo  pela  revolução  que  fizeram. 

Responaeu,  que  as  feridas  que  o  respondente  teve  não 
fofam  grandes,  nem  esta  expressão  se  acha  em  nenhuma 
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das  suas  respostas,  nem  também  foram  mortaes  ou  perigosas, 
que  o  obrigassem  a  deixar  o  seu  posto  em  occasião  tào  cri- 
tica ;  isto  porém  nào  embaraçou  o  ellas  deitarem  muito 
sangue,  como  deitaram,  e  foi  visivel  a  toda  a  tropa  e  povo, 
que  concorreu  n^aquella  occasião  ao  quartel,  até  que  as 
pôde  curar,  como  fez  de  tarde  por  mistério  de  um  cirurgião: 
também  é  certo  que  pouco  depois  d^aquelle  acontecimento 
o  concurso  de  povo  foi  immenso,  e  a  desordem  tomou  a 
face  de  insurreição  geral ;  e  desde  então  o  respondente  foi 
obrigado  a  annuir  a  este  partido,  como  já  tem  dito ;  e  não 
lhe  era  mais  possível  evadir-se  d^elle. 

Instou,  que  declarasse  a  verdade,  que  as  feridas,  fossem 
grandes  ou  pequenas,  como  verteram  muito  sangue,  que 
se  via  na  roupa,  sempre  servia  de  pretexto  a  elle  se  evadir 
sem  que  os  outros  por  isso  o  culpassem  e  se  agastassem  ; 
quanto  mais  que  não  foram  tão  pequenas,  que  não  mandasse 
chamar  um  cirurgião  para  as  atar,  o  que  não  seria  neces- 
sário se  fossem  pequenas,  porque  o  mesmo  sangue  seccan- 
do-se  as  faria  tapar  n^aquellas  horas  até  á  tarde :  que  em 
quanto  ao  que  diz,  que  não  era  causa  bastante  aquella  para 
largar  o  seu  posto,  não  convém  com  elle  respondente,  que 
pouco  antes  d'esse  tempo  largou  o  seu  posto  e  fugiu,  e  não 
acudiu  ao  fallecido  brigadeiro,  só  porque  seu  sogro  puxou 
pela  espada,  e  era  um  homem  só,  e  agora  era  Pedroso, 
eram  soldados  e  o  mais  que  ahi  estava,  que  tudo  era  contra 
Alexandre  Thomaz,  quanto  mais  que  com  o  brigadeiro 
lhe  podia  acudir  por  estar  ao  pé  d'elle  mettendo-se  logo 
entre  elle  e  seu  sogro  ;  e  que  nos  quartéis  era  elle  só  e  não 
podia  fazer  nada,  e  ficando  como  era  só,  não  ficava  senão 
para  servir  aos  rebeldes,  como  serviu. 

Respondeu,  que  o  CTurgiáo  que  curou  as  feridas  ao  res- 
pondente nâo  foi  chamado  para  esse  fim,  mas  é  ao  numero 
das  pessoas  que  acudiram  ao  rebate,  e  se  offereceu  e  instou 
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com  o  respondente  para  Ib^as  curar  ;  que  a  fuga  feita  na 
occasíão  do  ataque  do  brigadeiro  teve  lugar  pelas  causas 
que  já  tantas  vezes  tem  ponderado,  eo  terror  pânico,  ou 
falta  de  accordo  n^aquella  occasião,  de  um  caso  tão  impre- 
visto e  desusado,  era  mais  natural  do  que  n'aquella  em 
que  depois  do  acontecimento  que  motivou  a  morte  do 
dito  Alexandre  Thomaz,  e  as  feridas  d'elle  respondente, 
náo  houve  mais  contendas,  e  sim  augmentou-se  rapida- 
mente o  concurso  de  tropa  e  povo";  e  na  confusão  sahiram 
muitas  patrulhas  armadas  atirando  avulso  pelas  ruas,  de  que 
seguiram-se  muitas  mortes,  e  este  era  um  motivo  bastante 
para  o  respondente,  ainda  quando  não  attendesse  á  obri- 
gação que  tinha  de  se  conservar  no  quartel,  não  se  expor 
sahindo  d'ello  aos  riscos  que  haviam  pelas  ruas. 

Instou,  que  dissesse  a  verdade,  porque  o  estar  nos 
quartéis  n^aquella  occasião  ora  largar  o  seu  posto,  porque 
este  era  o  defender  a  causa  de  Sua  Magestade,  e  o  estar  nos 
quartéis  era  defender  a  causa  dos  rebeldes,  e  estar  unido 
a  elles ;  e,  como  Jiz  que  não  defendeu  a  causa  de  Sua  Ma- 
gestade, largou  o  seu  posto  e  o  não  conservou ;  que  assim, 
se  elle  se  desculpasse  com  o  sangue  que  tinha,  os  mesmos 
rebeldes  o  recommendariam  ás  suas  patrulhas  para  o 
porem  a  salvo  em  sua  casa,  como  foi  a  do  Pedroso,  que 
foi  a  primeira  que  sahiu  dos  mesmos  quartéis,  e  podia  reti- 
rar-so,  quando  se  retirou  o  dito  Peixoto  e  Manoel  Corrêa, 
que  ambos  se  retiraram  depois  dos  tiros  dados  em  Ale- 
xandre Thomaz,  sem  esse  povo  que  diz  se  tinha  ajuntado 
os  estorvasse,  nem  essas  patrulhas  de  que  falia  ;  e  elle 
muito  mais  que  tinha  o  sangue  em  seu  vestido,  o  que  lhe 
dava  desculpa  para  os  rebeldes,  e  para  todos. 

Respondeu,  que  n'aquella  occasião  não  havia  partido 
algum  contra  Sua  Magestade,  nem  o  houve  até  a  instituição 
do  governo  provisório,  nem  tão  pouco  se  conheciam  os 
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rebeldes  ;  e  n^um  ajuntamento  geral  motivado  pelo  rebate 
é  da  obrigação  de  todo  o  militar  achar-se  no  lugar  do  seu 
po3to,e  o  do  respondente  era  o  do  quartel  do  seu  regimento; 
o  ao  respondente  não  competia  dar  providencias  algumas 
para  obviar  as  desordens,  que  se  seguiram  de  semelhantes 
acontecimentos,  nem  mudar  de  posto  sem  ordem  de  seus 
superiores,  aos  quaes  somente  se  deve  imputar  as  faltas 
que  houveram. 

Instou  que  declarasse  a  verdade;  que,  ainda  que  n'esse 
tempo  que  elle  devia  fugir  dos  quartéis,  não  houvesse  ji  a 
revolução  formada  e  projectada,  como  os  factos  immedia- 
tos  e  successivos  mostraram,  comtudo  havia  partido  contra 
Sua  Magestade  e  desobediência  ás  suas  leis,  porque  esses 
que  estavam  nos  quartéis  defendiam  o  assassino  dito  José 
de  Barros  Lima,  que  tinha  feito  a  dita  morte  em  resistên- 
cia; que  é  um  crime  de  lesa  magestade,  como  está  dito,  e  a 
lei  faz  réos  não  só  os  resistentes,  mas  também  quem  os 
defende  e  estorva  a  sua  prisão;  o  elle  respondente  unindo- 
se  com  elles  perdeu  o  seu  posto,  que  não  podia  conservar 
na  forma  da  lei;  e  que  elle  mesmo  respondente  já  antes  do^ 
tiros  que  se  deram  em  Alexandre  Thomaz  tinha  sido  do  mes- 
mo partido  de  se  não  prender  o  dito  assassino,porque  entrou 
pela  porta  dos  mesmos  quartéis  que  fica  da  parle  da  Boa- 
vista, como  acima  disso,  pondo-se  a  conversar,  e  não  cui- 
dando cm  lembrar  a  todos  a  obrigação  que  tinham  de  pren- 
der ao  dito  assassino,  nem  elle  mesmo  cuidou  em  o  pren- 
der; que  se  o  fizesse  evitava  a  morte  do  dito  Alexandre 
Thomaz,  e  o  defendia  melhor  do  que  diz  o  defendeu. 

Respondeu, que  nenhum  modo  convém, nem  se  pode  ca- 
pacitar, que  hQuvesse  anteriormente  e  nem  n'aquella  occa- 
sião  partido  algum  formado  contra  Sua  Magestade ;  ao  me- 
nos elle  respondente  jamais  teve  idéa  ou  noticia  alguma 
d*isso;  e  quanto  ao  mais  respectivamente  á  falta  que  se  lhe 
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quer  imputar  de  não  prender  a  José  de  Barros  Lima»  e  o 
mais  que  d^ahi  se  segue,  lhe  parece  inconceptivel  que  em 
uma  capital  e  praça,  onde  havia  e  se  achavam  tantos  oãi- 
ciaes  generaes  superiores  e  de  todos  os  gráos,  e  de  mais 
antiguidade  e  saber  que  o  respondente,  e  assim  igual- 
mente as  autoridades  civis  e  ecclesiasticas,  e  numerosas 
pessoas  principaes,  que  todas,  umas  e  outras,  tanto  pelos 
seus  postos,representação, riquezas  e  saber, tinham  mais  res- 
tricta  obrigação,meios  e  forças  para  providenciar,e  operar  as 
medidas  necessárias  para  o  socego  publico,  e  afim  de  sup- 
plantar  a  desordem,  se  queira  imputar  toda  a  culpa  d'esta 
a  elle  respondente,  mero  e  triste  secretario  de  um  regi- 
mento, sem  letras  nem  bens,  que  lhe  dessem  representa- 
ção ou  forças  para  o  fazer;  que,  portanto, nega  que  elle  es- 
tivesse na  possibilidade  de  cumprir  com  semelhantes  cou- 
sas, como  lhe  querem  attribuir;  nem  tão  pouco  foi  motor 
de  modo  algum  d'aquellas  desordens,  nem  jamais  teve  in- 
tenção de  offender  ás  leis,  ao  Estado  e  a  Sua  Mngestade. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  fíndas,  que  lidas  a  elle*respondente,  disse  estarem  con- 
formes, de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  al- 
çada, escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Quintas  perguntas 

ADQO  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  tres  dias  de  Novembro,  na  ca- 
dêa  4'esta  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do 
paço,  e  juiz  dâ  alçada,  commigo  escrivão  abaixo  assignado, 
e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Caetatlo  de 
Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  a  sua  presença  ao  dito  preso 
José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti,  ao  qual  fez  as  per- 
guntas seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  tudo  quanto  havia  respondido 
nas  perguntas  antecedentes,  que  lhe  foram  lidas,  ou  se 
tinha  que  accrcscentar,diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido 
n^estas  perguntas,  ás  quaes  nada  tinha  que  declarar,  e  só 
tinha  a  declarar  um  ponto  das  perguntas  anteriores  a  essas, 
e  declara,  que  por  causa  do  largo  espaço  de  tempo  que  tem 
decorrido  desde  a  dita  tarde  de  6  do  Março  até  agora,  e 
pela  multiplicidade  de  acontecimentos  e  circumslancias 
da  mesma,  e  também  pelo  muito  que  a  memoria  d^elle  res- 
pondente tem  soffrido  com  as  moléstias  c  desgostos  de  seus 
longos  trabalhos,  se  acha  olvidado  do  muitas  cousas,  e 
por  isso  está  duvidoso,  se  na  primeira  occasião  que  se  en- 
caminhou para  a  entrada  do  quartel  que  fica  da  parte  do 
Recife  viu  logo  ahi  o  dito  capitão  José  de  Barros  Falcão ; 
mas  somente  affirma  que  n*aquella  tarde  o  viu  varias  vezes 
no  dito  quartel,  e  como  não  viu  quando  chegou  ou  entrou 
n'elle,  fica  sempre  na  mesma  duvida  se  entrou  antes  ou 
depois:  e  é  o  que  tinha  a  declarar. 

Perguntado,  se  reconhecia  como  sua,  e  por  elle  feita  e 
publicada,  a  proclamação  que  existe  a  folhas  ceiAo  e  trinta 
o  duas  do  appenso — F — ,a  carta  escripta  ao  deão  Bernardo 
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Luiz  Ferreira  Portugal  a  folhas  cento  e  trinta  e  sete  do 
mesmo  appenso,  assim  como  a  carta  escripta  e  assignada 
por  elle  a  Manoel  Duarte  Coelho  á  folhas  setenta  e  sete  do 
appenso — H—  »e  finalmente  a  carta  escripta  e  assignada  por 
elle  a  Domingos  José  Martins  á  folhas  cincoeuta  e  seis  do 
appenso — B — ,que  lhe  foram  mostradas. 

Respondeu,  que  reconhece  como  feita,  assignada  e  pu- 
blicada por  elle  respondente  uma  proclamação,  que  em 
substancia  é  a  mesma  que  a  da  cópia  que  se  lhe  apre- 
senta á  folhas  cento  e  trinta  e  duas  do  appenso — F — ;que 
também  reconhece  como  própria  feita  e  assignada  por  elle 
respondente  a  carta  ao  deão,  que  está  á  folhas  cento  e  trin- 
ta e  sete  do  mesmo  appenso;  e  assim  também  a  carta  a 
Manoel  Duarte  Coelho  á  folhas  setenta  e  sete  do  appenso — 
H — ;  e  finalmente  a  carta  á  Domingos  José  Martins  á  folhas 
cincoenta  e  seis  do  appenso — B — . 

Perguntado  que,  como  acima  disse  em  suas  respostas, 
que  nenhuma  autoridade,  nem  civil,  nem  ecclesiastica,  nem 
a  do  governador  e  dos  oflSciaes  de  maior  patente  que  ha- 
via, se  oppuzeram  á  força  e  ajuntamento  que  se  formou  nos 
quartéis  no  dia  6  de  Março,  diga  e  declare  quem  uniu  e 
formou  esse  corpo  que  fez  a  força  que  elles  mostraram 
n^esse  dia ;  e  que  foram  fazer  as  patrulhas,  que  dos  mesmos 
quartéis  sahiram,  a  que  commandou  Pedroso,  e  que  foram 
fazer  as  outras  patrulhas  que  tomaram  o  partido  doesta  no 
mesmo  dia ;  que  poderes  e  autoridades  foram  combater,  e 
que  projecto  era  o  seu,  se  não  tinham  as  ditas  autoridades 
que  lhe  resistissem  ;  e  para  que  foi  a  patrulha  de  Pedroso 
soltar  os  presos,  que  estavam  nas  cadèas  segundo  as  leis 
de  Sua  Magestade,  os  quaes  nenhuma  autoridade  em  Per- 
nambuco nodia  soltar  sem  sentença  da  relação  que  os  li- 
vrasse, senào  quemjosse  contra  a  autoridade  de  Sua  Ma- 
gestade, e  contra  as  suas  leis,  e  que  fizesse  partido  contra 
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o  mesmo  senhor,  como  era  evidente  e  claro  como  a  luz  do 
dia  ;  e  que  declare  também  a  que  fim  se  ajuntaram  essas 
patrulhas,  e  foram  no  mesmo  dia  6  desautorisar  ao  ma- 
rechal José  Roberto,  que  estava  socegado,  com  tropa  mili- 
ciana e  vários  paisanos  que  se  lhe  ajuntaram,  no  campo 
do  Erário,  e  se  não  oppunha  como  acima  disse ;  que  de- 
clare a  que  fim  deram  autoridade  a  José  de  Barros  Lima 
das  tropas  nos  quartéis,  como  acima  disse  ;  a  que  fim  re- 
conhecôram  a  Domingos  José  Martins  como  chefe  das  forças 
n^esse  dia,  e  a  que  fim  foi  cUe  mesmo  e  Amaro  Francisco 
de  Moura  a  Olinda  n'essa  madrugada,  como  também  acima 
disse  ;  se  lá  não  havia  autoridade  alguma  que  se  lhe  op- 
puzesse ;  o  por  que  razão  elle  respondente  e  Amaro  Fran- 
cisco não  deixaram  governar  o  destacamento  como  antes 
governava  ;  e  porque  se  não  sujeitaram  ao  official  que  ahi 
estava,  e  não  uniram  as  suas  forças  ás  d'elle,  para  Ih^as  en- 
grossar, como  deviam  por  elle  estar  posto  por  autoridade 
legítima  e  na  forma  das  leis  de  Sua  Magestade  ;  e  porque 
tomaram  elles  a  autoridade,  e  se  puzeram  a  dirigir  as  forças 
que  ahi  estavam,  e  a  repartir  as  guardas,  sem  serem  auto- 
risados  por  pessoas  que  segundo  as  leis  de  Sua  Magestade  o 
podessem  fazer ;  e  porque  razão  quando  o  governador  desis- 
tiu na  fortaleza  do  Brum  no  dia  7  de  manhã,  se  não  pôz  elle 
e  os  mais  debaixo  das  autoridades  que  a  lei  tinha  determi- 
nado, que  era  o  governo  interino  do  costume  ;  visto  que 
ahi  estavam  officiaes  de  maior  patente  desembaraçados  ;  o 
ouvidor,  também  não  tinha  impedimento,  assim  como  não 
tinha  o  ordinário,  mas  pelo  contrario  se  puzeram  em  deso- 
bediência á  estas  pessoas,  e  á  lei  que  as  designava  ;  re- 
conhecendo autoridade  em  outras  que  nãb  efam  estas.  E 
por  que  razão  houve  por  legitima  a  ordem  que  por  seu  filho 
mandou  o  governador  da  fortaleza  do  Brum,  dizendo  que 
tinha  entregue  o  governo  aos  cidadãos  d'aquella  cidade, 
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quando  pela  lei  sabia  que  o  governador  não  podia  entregar 
o  governo  senão  ás  três  pessoas  designadas,  e  que  toda  a  ou- 
tra entrega  era  nulla. 

Respondeu,  que  nas  respostas  anteriores  d'olJe  respon- 
dente tem  dito  e  declarado  quanto  sabia  e  ajuizava  does- 
tes acontecimentos,  e  de  novo  se  refere  a  ellas,  por  não  ter 
mais  nada  que  dizer.  Que  a  respeito  das  patrulhas  também 
nao  sabe  quem  as  mandou,  nem  a  que  fim,  excepto  a  do 
tenente  António  Heniques,  que  sabe  por  ser  notório  que 
foi  guardar  a  ponte  do  Recife,  e  alli  tivera  um  combate, 
com  uns  marinheiros  ou  pessoas  que  queriam  cortar 
a  ponte  do  lado  do  Recife,  que  o  mesmo  António  Hen- 
riques, sabendo  que  Domingos  José  Martins  estava  preso 
na  cadèa,  fora  a  ella  soltal-o  e  que  na  mesma  occasiâo 
se  soltaram  os  presos ;  que  o  dito  Domingos  José  Martins, 
sahindo  da  prísào,  se  apoderara  do  commando  das  praças 
e  povo  que  alli  estava  e  continuava  a  ajuntar-se ;  que  a 
respeito  do  capitão  Pedroso  não  sabe  se  elle  fora  comman  - 
dante  de  alguma  patrulha,  nem  se  soltaram  os  presos  ;  e 
quanto  ao  mais  que  o  seu  juizo  não  alcança  a  dar  a  razão 
das  cousas  que  se  fizeram,  ou  do  que  se  devia  fazer  no  so- 
bredito dia  ;  quanto  á  sua  ida  para  Olinda,  já  declarou  em 
outra  resposta  o  motivo  e  vistas,  com  que  alli  foram,  o  da 
mesma  se  coUige  o  por  que  se  não  sujeitaram  ao  oomman- 
dante  anterior,  pois  que  já  lá  se  não  achava,  nem  ao  major 
Victorino  José  Marinho,  porque  desamparou  o  seu  posto, 
e  fugiu  sem  que  ninguém  o  atacasse  ;  e  que  o  coronel  João 
Ribeiro  não  quiz  tomar  o  commando  e  se  retirou  para  a 
capital ;  e  que  o  motivo  por  que  dispuzeram  as  guardas  e 
o  mais  concernente  a  manter  a  ordem  e  o  socego  d^aquella 
cidade,  são  os  mesmos  também  apontados  na  sobredita  res- 
posta :  qilbnto  á  desistência  feita  pelo  governador  e  ao  mais 
que  se  lhe  seguiu,  o  respondente  em  nada  foi  ouvido  nem 
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consultado  ;  e  assim  não  sabe  dar  a  razão,  nem  responde 
por  semelhantes  procedimentos.  £  quanto  ao  mais  da  per- 
gunta responde  com  o  facto  succedido,  e  não  com  o  que 
devia  succeder,  por  não  estarão  alcance  d*elle  respondente. 
Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque,  estando  elle  nos 
quartéis  no  dito  dia  seis,  e  tão  senhor  de  si  que  puxou 
pela  espada  a  favor  de  Alexandre  Thomaz,  contra  quem 
eram  todos  os  mais  que  alli  estavam,  estando  também  o 
mesmo  Pedroso,  que  d^ahi  sahiu  com  a  sua  patrulha,  como 
tem  dito,  não  podia  deixar  de  ver  e  ouvir  as  ordens  e  o 
objecto  que  lhe  deu  o  commandante  dos  mesmos  quartéis 
o  dito  José  de  Barros,  que  a  tropa  nomeara  como  disse ;  e 
que  também  elle  respondente  em  suas  respostas  tem  affir- 
mado  que  toda  a  força  e  movimento  d'aquclle  dia  seis  nas- 
cera do  incidente  da  dita  prisão  do  dito  José  de  Barros 
feita  n^esse  mesmo  dia  ;  e  n^estes  termos  não  pôde  dizer 
que  não  sabe  o  projecto  e  fins  das  patrulhas  que  se  fizeram ; 
porque  não  o  sabendo  não  sabe  se  foi  nascido  doesto  dito 
incidente,  ou  de  algum  outro  projecto  formado  de  anterior, 
entre  a  tropa  e  entre  essas  pessoas  que  armaram  as  patru- 
lhas ;  e  que  o  mesmo  que  elle  respondente  diz  que  Domin- 
gos José  Martins  se  apoderava  do  commando  das  tropas, 
mostra  que  elle  respondente  conhece  que  já  havia  projecto 
anterior  formado  entre  as  mesmas ;  porque  Domingos  José 
Martins  era  paisano,  som  autoridade  alguma,  e  até  estava 
preso  n^essa  occasião,  e  foi  solto  pela  tropa,  e  por  isso  não 
tinha  forças  para  a  dominar  e  sujeitar  ao  seu  poder ;  e  que 
somente  por  um  conluio  anterior  ella  se  lhe  podia  submet- 
ter ;  que  até  a  mesma  tropa  se  envergonharia  de  se  sujeitar 
a  um  paisano  sem  patente  superior  &  d^elles,  e  elle  mesmo 
respondente  ficaria  corrido  de  pejo,  visto  mostrar-se  tão 
ze'oso  do  seu  posto,  que  diz  que  o  não  quiz  largar  ;  a  não 
ser  conluio  anterior  que  com  elle  e  seus  sócios  se  tivesse 
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feito,  para  tirar  o  poder  a  Sua  Magestade,  e  formar  o  go- 
verno, que  formaram  logo  no  dia  sete  de  manha. 

Respondeu,  que  quando  succedeu  a  morte  de  Alexandre 
Thomaz,  ainda  não  havia  algum  commando  estabelecido 
no  quartel,  e  que  este  só  o  tomou  o  dito  José  de  Barros, 
depois  que  o  concurso  de  tropa  e  de  povo  foi  immenso,  e 
talvez  com  o  fim  de  evitar  as  desordens  e  tumultos  que 
começavam  a  haver,  o  que  sempre  aconteceu  n'estas  occa- 
siões  ;  que  n^este  intervallo  tinham  sabido  algumas  patru- 
lhas avulso,  que  se  dispersaram  pelas  ruas,  e  n^ellas  fizeram 
mortes  e  desordens;  comon^oulra  parle  disse;  que  isto  re- 
fere por  ouvir  dizer,  pois  que  em  semelhante  barulho  e 
confusão  não  era  possivel  elle  respondente  ver  e  attentar  a 
todas  as  cousas;  e  que,  a  respeito  do  mais  conteúdo  na  ins- 
tancia, elle  respondente  refere  aquillo  que  sabe  dos  acon- 
tecimentos, e  torna  a  referir-se  ao  que  já  tem  dito,  e  pro- 
testa de  novo  que  elle  nunca  soube,  nen  teve  noticia  ou 
idéa  de  conluio,  ou  projecto  algum  anterior. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  essas  patrulhas 
que  houveram,  de  que  elle  respondente  tem  fallado,  foram 
commandadaspor  differentes  homens,  e  appareceram  em 
differenles  instantes,  e  que  toJas  levaram  o  mesmo  pro- 
jecto de  unir  povo  a  si,  e  tomarem  a  dominação  da 
terra;  atirando  ou  matando  a  quem  viam  ou  suppu 
nham  ser  contra  esse  seu  projecto  ;  o  que  era  impossivel 
muitos  homens  unirem-so  n'um  ponto  e  n'um  projecto,  sem 
esto  ou  lho  ser  dado  na  occasiào  por  um  homem  ou  socie- 
dade unida,  que  faça  uma  pessoa  moral,  ou  ter  sido  ajus- 
tado por  esses  homens  anteriormente.  Se  estes  comman- 
danles  das  patrulhas  receberam  o  projecto  de  uma  pessoa 
só,  então  foi  ao  commandante  dos  quartéis,  que  elles  o 
receberam ;  recebendo  as  suas  ordens,  n^esse  caso,  como 
elle  respondente  estava  nos  quartéis,  viu  fazer  isto ;  e,  a  este 
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projecto  nascer  do  dito  incidente  doesta  morte,  é  evidente 
que  o  defensor  do  aggressor  d*ella  é  quem  Ih^o  deu,  ou 
fosse  elle  mesmo  quem  se  defendia,  ou  outro  em  nome 
d^elle,  o  que  o  respondente  presenciou  também  por  estar  nos 
quartéis :  e  se  não  foi  uma  pessoa  que  deu  este  projecto, 
mas  os  ditos  commandantes  se  uniram  em  um  mesmo  pro- 
jecto ;  então  foi  por  convenção  anteriormente  feita  entre  elles; 
elle  respondente  não  pôde  dizer  que  ignorava,  porque  não 
vendo  dar  as  ordens,  e  dizendo  que  ninguém  lb*as  deu, 
não  podia  deixar  de  conhecer,  que  elles  tinham  feito 
ajuste  anteriormente,  porque  de  outra  sorte  se  não  podiam 
unir  ao  mesmo  projecto,  sem  o  saberem. 

Respondeu,  que,  além  d'elle  respondente  não  saber  de 
projecto  algum  anterior  da  parte  d^aquelles  em  quem  sequer 
suppôr  o  dito  projecto,  é  evidente,  que,  se  houve,  foi  da 
parte  do  general  e  do  seu  conselho,  porque  elle  é  que  tomou 
medidas  e  prevenções,  publicando  ordens  e  editaes,  como 
íica  acima  dito  ;  elle  é  que  determinou  a  prisão  de  diversas 
pessoas  no  mesmo  dia  e  hora  ;  e  por  sua  ordem,  foram  os 
officiaes  de  artilheria  chamados  a  uma  hora  e  ponto  deter- 
minado; e  da  parte  doestes  se  viu  que  obedeceram  prompta- 
mente,  concorrendo  ao  lugar  sem  prevenção  alguma,  pois,  se 
a  tiveram,  era  natural  que  procedessem  de  outra  maneira, 
e  não  tão  desordenadamente  como  o  mostram  os  aconteci- 
mentos, que  foram  consequências  das  mesmas  desordens ; 
e  é  quanto  elle  respondente  pôde  ajuizara  este  respeito,  e 
responder,  referindo-se  a  tudo  o  mais  que  tem  dito,  e  pro- 
testando sempre,  como  protesta,  que  elle  nunca  entrou  em 
conluio,  sociedade,  ou  conspiração  alguma  anterior,  nem 
sabe  que  a  houvesse. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  as  ordens 
que  elle  refere  do  governador  já  eram  contra  a  sociedade, 
conluio  e  projecto  que  se  fazia,  e  as  ordens  de  prisão  foram 
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contra  os  autores  doeste  mesmo  projecto ;  que  este  con- 
luio não  era  do  general,  porque  então  não  daria  elle  as  or* 
dens  que  deu  contra  os  seus  autores,  e  nem  recommendaria 
a  união  e  amizade  entre  todos,  como  recommendou,  e  o 
sabe  elie  respondente,  visto  que  referiu  as  ditas  ordens ; 
nem  se  pôde  dizer  que  essas  ordens  fossem  apparentes  para 
encobrir  o  seu  projecto  e  união  como  os  autores  d'elle  ;  por- 
que então  os  levantados  o  poriam  á  sua  testa  na  forma  do 
ajuste,  o  que  não  fizeram,  antes  pelo  contrario  o  expulsa- 
ram da  terra,  e  proclamaram  contra  elle  em  todas  as  suas 
proclamações,  e  nunca  se  atreveram  a  dizer  que  elle  fora  o 
que  os  unira  e  lhes  dera  o  projecto ;  e  se  o  expulsaram  foi 
para  não  ficarem  debaixo  do  seu  commando. 

Respondeu,  que  o  espirito  da  ordem  do  dia  quatro  ce 
Março,  mandada  publicar  pelo  general  ás  tropas,  era  decla- 
rar ás  mesmas  que  lhe  constava  haverem  partidos  c  ani- 
mosidades, entre  os  naluraes  do  paiz  e  os  nascidos  na  Eu- 
ropa ;  que  esies  partidos  e  animosidades  eram  injustos  e 
contrários  á  boa  ordem,  entre  habitantes  do  mesmo  paiz, 
vassallos  do  mesmo  soberano,  sujeitos  ás  mesmas  leis,  e 
além  d'isso  ligados  pelos  laços  de  parentesco  ;  que  por- 
tanto elle  recommenJava  ás  mesmas  tropas  a  abnegação 
de  semelhante  espirito  de  partido,  e  que  fugissem  dos  su- 
jeitos imputados  que  o  fomentavam :  ora,  segundo  este  sen- 
tido, parece  a  todo  o  juizo  que  as  medidas  que  o  general 
devia  tomar  era  a  de  reconciliação  entre  esses  partidos,  se 
é  que  os  havia,  e  não  a  de  mandar  proceder  á  prisões  in- 
justas e  aleivosamente,  contra  cidadãos  pacíficos,  obedien- 
tes ás  leis  ;  e  que  até  então  nenhumas  mostras  tinham  dado 
de  serem  turbulentos  ou  perturbadores ;  que  no  edital  do  dia 
cinco  do  dito  Março  recommendava  aos  habitantes  de  Per- 
nambuc(t  que  estivessem  em  socego  nas  suas  casas,  e  que 
não  se  assustassem,  que  nada  havia  contra  elles  ;  ora,  o 
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que  quer  dizer  ^  recommendar-se  o  socego  e  prometter-se 
segurança  a  um  povo,  que  está  em  socego,  n^uma  terra  oude 
não  tém  havido  tumultos  ou  desordens,  nem  se  teme  inva- 
são ou  ataque  de  inimigo  exterior  ;  parece  a  toda  a  prova 
que  semelhante  conducta  indica  intençdes  perversas,  e 
projectos  sinistros  contra  o  Estado  e  bem  publico  da  parte 
d^aquelles  que  a  praticam  :  ora,  pelos  acontecimentos  se 
mostrou  que  havia  uma  conspiração  da  parte  de  muitos 
europôos  habitantes  do  paiz,  a  qual  tinha  attrahido  a  si  as 
autoridades  que  formaram  o  conselho  do  general,  e  que  o 
induziram  á  medidas  injustas  e  impoliticas,  que  produ- 
ziram o  abysmo  d^aquella  provincia  ;  porque  acharam- se 
em  casa  da  maior  parte  dos  ditos  européos  quantidade  de  ba- 
camartes,pistolas  carregadas,  e  outras  muitas  armas,  e  assim 
grandes  depósitos  de  armas  de  fogo,  e  de  munições  de  boca 
e  guerra,  o  que  se  não  achou  entre  os  naturaes  do  paiz,  nem 
appareceram  nenhuns  planos  que  indicassem  haver  da  parte 
d^elles  projecto  algum  formado  ;  e  é  quanto  o  respondente 
pôde  ajuizar  e  responder, referindo-se  na  maior  parte  á  noto- 
riedade doestes  factos.  £  quanto  ao  general  nâo  sustentar  o 
seu  posto,  e  ir  por  diante  com  o  seu  projecto  qualquer  que 
elle  fosse,  nem  ser  sustentado  pela  facção  que  o  incitara, 
isso  foi  efleito  da  cobardia  d^elle  general  e  de  lodos  os  do 
seu  partido  ;  pois  que  na  sua  mão  tinha  todos  os  meios 
de  supplantar  a    desordem  desde  o  primeiro  momento 
d^ella  ;  e  muito  principalmente  depois  que  se  recolheu  á 
fortaleza  do  Brum,  d^onde  podia  arrasar  o  campo  dos  in- 
surgidos, e  toda  a  praça,  onde  se  se  mantivesse  por  algum 
tempo,  se  lhe  iria  unir  a  maior  parte  dos  habitantes  da  dita 
praça,  dos  matos  e  dos  suburinos  vizinhos. 

Instou,  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que  diz, 
que  o  governador  dissera  nas  ditas  ordens  do  dia  4  e  5  de 
Março  que  estivesse  o  povo  em  socego,  que  nada  havia  con- 
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ira  eile ;  elle  guardou  sempre  ató  no  mesmo  dia  6,  porque 
não  mandou  preparar  e  estar  promptas  autoridades  algu- 
mas que  resistissem,  pois  que  estas  não  resistiram  no 
dito  dia  6,  como  tem  dito  ;  não  mandou  formar  piquetes, 
nem  ajuntar  corpo  algum  de  tropa,  como  Ibe  era  necessa* 
rio,  se  elle  quizesse  atacar  o  povo  em  geral ;  o  que  man- 
dou, foi  mandar  prender  uns  poucos  de  homens,  que  não 
chegavam  nem  a  duas  dúzias,  e  imi  tão  pequeno  numero,  e 
ainda  que  maior  fosse,  que  chegasse  a  cem  ou  mais,  nunca 
pessoa  alguma,  senão  maliciosamente,  reputou  ser  acção 
contra  o  povo  ;  porque  todos  os  dias  se  está  vendo  as  ca- 
dèas  cheias  de  povo,  e  nunca  nenhum  povo  chamou  a  isto 
acção  contra  elle,  e  pretender  destruil-o  ;  e  que  no  caso 
doestas  prisões  a  ninguém  é   licito,  nem  nunca  foi,  e  pelas 
nossas  leis  é  expressamente  prohibido  ;  porque  elle  res- 
pondente e  os  mais  que  entraram  n'este  barulho  o  não  po- 
diam ignorar,  que  a  intenção  dos  insurgentes  e  d^elle  res- 
pondente que  a  elles  se  uniu,  não  era  resistir  ao  governador, 
mas  sim  ás  leis,  e  a  Sua  Magestade,  a  quem  queriam  tirar  o 
governo  ;  porque  se  o  fosse,  assim  que  se  apoderaram 
d'elle,  poriam  o  governo  na  forma  da  lei,  dando  a  autori- 
dade áquellas  pessoas  que  a  lei  declara ;  porque  é  regra 
que  cessando  a  causa  cessa  o  effeito ;  e  o  poder  do  go- 
vernador se  tinha  acabado  pela  sua  prisão  e  sujeição ;  e 
que  pelo  contrario  elles  arrogaram  a  si  toda  a  autoridade 
de  Sua  Magestade,  fazendo  commandantes,mandando  segu- 
rar Olinda,  e  expulsando  o  governador  com  uma  bandeira 
parlamentaria ;  o  que  tudo  não  é  contra  a  pessoa  do  gover- 
nador, mas  sim  contra  Sua  Magestade :  que  os  europôos 
nunca  fizeram  partido  algum  offensivo,  como  se  mostrou 
na  occasião  mesmo,  em  que  não  appareceu,  e  só  apparece- 
ram  partidos  do  contrario ;  e  que  a  gente  mesmo  que  ap- 
pareceu a  cortar  a  ponte  era  a  maior  parte  do  paiz,  em 
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defesa  do  governador  a  quem  foram  pedir  licença  para  o 
fazer  ;  que  n^esse  mesmo  dia  6  appareceu  a  voz  de — mata 
marinheiro — que  quer  dizer  — europèo  — ,  e  não  appare- 
ceu a  de  mata  brasileiros  — como  é  evidente  dos  autos  que 
elle  mesmo  respondente  diz,  que  os  insurgentes  não  tive- 
ram resistência,  e  a  teriam  se  houvesse  partidos  em  con- 
trario, e  armados  como  diz ;  que  os  européos  tanto  não 
mostraram  quererem  offender  os  brasileiros,  que  nem  no 
dia  20  de  Maio  o  fizeram,  quando  fizeram  a  contra-revolu- 
ção,  não  obstante  terem  recebido  os  insultos  do  dia  6,  e 
quotidianos  emquanto  durou  a  revolução ;  que  até  os 
ataques  de  Porto  de  Pedras,  de  Utinga,  Ipojuca,  e  Páo  do 
Alho,  foram  feitos  por  parte  dos  amigos  de  Sua  Magestade, 
em  defesa,  sendo  em  Porto  de  Pedras  e  Páo  do  Alho  ata- 
cante elle  mesmo  respondente,  com  a  sua  tropa  ;  e  em 
Utinga  e  Ipojuca  o  capitâo-mór  de  Olinda  Francisco  de 
Paula,  que  ambos  foram  do  Recife  áquelles  sitios  para  os 
atacarem  ;  que  as  armas  que  diz  appareceram  na  mão  de 
européos  foi  de  negociantes  que  as  tinham  para  vender 
por  seu  negocio ;  e  se  algumas  estavam  carregadas  era  para 
se  defenderem  do  ataque  dos  projectos  já  formados;  e,  fosse 
qual  fosse  o  seu  projecto,  o  certo  é,  que  não  resisti- 
ram nem  usaram  d^ellas ;  e  por  isso  não  as  tinham  para 
oíTender,  o  que  haviam  de  fazer,  e  resistir  se  elle  fosse 
o  seu  fim ;  que  pelo  contrario  os  insurgentes  tinham  ha 
muito  tempo  formado  o  seu  projecto  :  é  constante  dos 
autos,  e  era  publico  e  notório  aló  já  fora  de  Pernam- 
buco mesmo,  que  se  ajuntavam  em  casas  e  faziam  ajun- 
tamentos para  formar  seus  planos  e  projectos  ;  que  ti- 
nham suscitado  os  auxilies  de  outras  capitanias,  como 
os  insurgentes  depois  se  gabavam  publicamente  e  se  viu 
de  suas  proclamações ;  e  que  se  não  appareceram  estes 
planos  foi  porque  os  insurgentes  quando  fugiram  queima- 
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ram  todos  os  seus  papeis,  como  dos  autos  é  constante  e 
indubitável. 

Respondeu,  que  ao  ver  d^elle  respondente  o  não  ter  o 
general  proseguido  por  diante  com  as  suas  medidas  e  pro* 
jecto  foi  por  cobardia,  como  já  disse ;  e  o  juizo  que  fez  das 
ditas  intençfies  é  fundado  na  cautela  que  o  mesmo  general 
tomou  para  com  o  povo  nas  ordens  de  que  já  fez  menção ; 
e  quanto  ao  procedimento  do  mesmo  povo,  o  respondente 
de  nenhum  modo  o  approva,  não  teve  parte  n^olle,  não  o 
aconselhou,  nem  responde  por  isso ;  que  elle  respondente 
não  formou  partido  algum  contra  Sua  Magestade,  não  deu 
parecer,  não  foi  ouvido  nem  consultado  em  nenhum  dos 
adjuntos  que  houve,  nem  nas  estipulações  feitas  com  o 
governador,  nomeação  de  governo,  declaração  de  indepen- 
dência, e  mais  actos  concernentes;  que  tudo  se  formou  sem 
o  concurso  e  presença  d^elle  respondente  ;  que  quando 
voltou  de  Olinda  já  achou  tudo  feito,  que  até  então  não 
fez  senão  ceder  e  annuirá  força  armada,  e  unida  das  tropas, 
povo  e  pessoas  principaes  d^aquella  capital ;  nem  tão  pouco 
fez  resistência  ou  ataque  a  pessoa  alguma  durante  aquelles 
dias,  á  excepção  de  repellir  e  defender-se  do  ataque  dos 
dois  inferiores  de  que  já  fez  menção.  E  que  o  motivo  dos 
europôos  ou  seu  partido  não  apparecer  na  occasião,  dei- 
xa-se  bem  ver  que  nasce  da  mesma  causa  de  cobardia, 
e  se  deixarem  apoderar  de  terror  pânico  vendo  falhar  as 
suas  medidas,  e  o  general  e  mais  chefes  do  mesmo  par- 
tido desampararem  seus  postos :  que  elle  respondente  não 
presenciou  o  ataque  da  ponte,  mas  que  fora  fama  publica 
ser  feito  por  marinheiros,  que  até  trouxeram  peças  de  bordo 
dos  navios,  e  que  á  sua  testa  estiveram  o  capítão-mór 
Quaresma  e  o  capitão  João  Pedro  da  Silva,  ambos  européos; 
que,  se  appareceu  esta  voz  de  mata  marinheiro,  o  que  o  res- 
pondente não  sabe  de  certo,  é  muito  natural  que  fosse  pro- 
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ferida  por  essas  patrulhas  sem  cQmmaiidaDtes,  compostas 
de  soldados  e  populaça,  em  quem  semelhantes  procedí- 
meatos  são  vu^ares  em  occasiões  idênticas  ;  e  o  não  ap- 
parecer  igual  da  parle  dos  europèos,  é  porque  doestes  oâo 
havia  populaça  ;  e  a  maruja,  única  que  o  podia  fazer,  apo- 
derada de  terror  panlco,se  lançou  dos  trapiches  e  cJes  abaixo 
nadando  para  os  seus  navios;  que  da  parte  dos  brasileiros 
sansatos  e  bem  morigerados  nunca  houve  oíTeosa  nem 
ataque  aos  europòos,  antes  ellos  se  esmeravam  em  obse- 
quiar e  acolher  a  estes,  e  cm  conter  a  populaça  afim  de 
que  os  não  offendesse  o  maltratasse ;  comprovando-se  de 
tal  sorte  suas  boas  intenções  a  este  respeito,  que  o  governo 
provisório,  composto  todo  de  brasileiros,  c  que  teve  as 
redôas  d'aquelle  Estado  por  dois  mozes  e  meio,  se  portou 
com  Ioda  a  moderaçUo  e  afteição  para  com  os  europâos, 
mantendo-os  em  seus  postoseempregos,  esem  nunca  locar 
em  sua  propriedade,  salvo  quando  pelo  andar  dos  tempos 
algum  d'elles  lhe  deu  justo  motivo  de  suspeita  ;  o  se  no 
dia  20  de  Maio  os  européos  não  desenvolveram  todo  o  seu 
odto  contra  os  brasileiros,  foi  por  ainda  estarem  desmaiados 
e  não  terem  em  quem  o  exercitar  ;  e  demais  quem  abriu  as 
portas  da  praça  o  fortalezas  ao  bloqueio  de  Sua  Magestade 
foram  os  mesmos  brasileiros  que  se  achavam  nos  com - 
mandos  das  fortalezas,  e  alguns  européos  animados  por 
eltes,  e  pelo  estado  das  cousas ;  que,  quanto  aos  ataques 
de  Porto  de  Pedras,  Pão  do  Albo,  e  os  outros,  nenhuma 
paridado  têm  com  os  de  6  de  Mar^,  porque  os  d'este  dia 
foram  elTellos  do  tumulto  e  incidente  inesperado  de  que 
se  tem  feito  menção;  e  os  outros  eram  em  consequência  de 
uma  guerra  entre  dois  partidos.  Não  pôde  ser  desculpa 
serem  aquellas  armas  para  vender,  porque  o  seu  numero 
era  excessivo,  nem  tão  pouco  uma  racional  dt 
servir  de  pretexto  ao  grande  numero  de  armas  o 
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que  muitos  sujeitos  tinham  em  suas  casas;  o  que  na  verdade 
demonstra  intenções  sinistras  e  projectos  premeditados, 
maxime  porque  se  achou  também  grande  cópia  de  muni- 
ções de  guerra,  e  entre  ellas  caixões  de  lantemetas,  género 
de  que  só  o  Estado  negocia  :  ora,  donde  é  que  se  deve  in- 
ferir que  havia  o  projecto  ?  ou  d^aquelie  onde  havia  estas 
prevenções,  ou  d'aquelle  onde  nenhuma  se  achou  7  Quanto 
a  dizer-se,  que  havia  projectos  e  planos  formados  do 
lado  dos  brasileiros,  isto  é  falsissimo,  porque  nunca  os 
houve,  ao  menos  que  constassem  a  elle  respondente,  e  por- 
que se  os  houvesse  os  autores  d^elles,  que  u'aquelle  tempo 
se  julgavam  seguros  da  impunidade,  não  se  privariam  da 
gloria  que  d^ahi  lhes  devia  resultar,  dando-os  a  manifesto; 
nem  tão  pouco  o  governo  deixaria  de  lançar  mão  d^elles 
para  os  seus  fins,  e  não  andaria  mendigando  planos  para  a 
sua  organisação  e  defesa ;  e  o  dizer-se  agora  que  estes 
planos  se  queimaram,  também  é  falso,  pois  que  os  papeis 
que  se  queimaram  eram  aquelles  formados  durante  o  go- 
verno provisório;  e  também  não  é  bastante  o  constar  isso  dos 
autos,  porque  n'elles  era  fácil  provar  tudo  contra  homens 
perseguidos,  mortos  e  arrastados  a  prisões,  deportados  uns 
e  Qutros,  emigrados  do  seu  paíz,  e  sendo  as  testemunhas 
todas  que  juraram  n'esta  devassa,  ou  os  seus  inimigos  ou 
parciaes  d'elles  :  portanto,  o  respondente  torna  a  declarar, 
que  elle  não  sabe  que  houvesse  planos  ou  projectos  alguns 
formados,  e  que  mesmo  lhe  parece  impossível  havêl«os. 
E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  e,  lidas  a  elle  respondente,  disse  estarem  con- 
formes, de  que  damos  fé,  e  assifçnou  com  elle  juiz  da  alçada, 
escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 
escrivão  <^  mesma  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti, 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Sextas  pergimtas. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quatro  dias  do  roez  de  No- 
vembro na  cadèa  doesta  cidade  da  Babía,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  abaiio 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  de  Paiva  Pereira,ahi  mandou  vir  ã  sua  presença  ao 
mesmo  preso  José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti, 
ao  qual  fez  as  perguntas  seguintes  ; 

Perguntado,  se  ratificava  quanto  tinha  respondido  nas 
pei^untasantecedentes,  Q'este  acto  lidas,  ou  se  tinha  a  ac- 
crescentar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respoadeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido,  e 
não  linha  que  accrescentar. 

Instado  mais,  que  declarasse  a  verdade,  porque  é  cons- 
tante dos  autos  e  era  publico  que  Já  muito  antes  do  dia 
seis  de  Margo,  não  sò  em  Pernambuco,  mas  fora  mesmo, 
que  em  Pernambuco  se  faziam  ajuntamentos  para  se  con- 
certar a  revolução,  e  que  se  faziam  em  casa  de  António 
Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá,  em  casa  do  cirurgião  Vicente 
Ferreira  dos  Guimarães  Peiíolo,  em  casa  do  padre  João 
Ribeiro,  em  casa  do  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  em  casa  de  Filippe  INery  Ferreira,  em  casa  do  Ger- 
vásio Pires  Ferreira,  em  casa  de  Domingos  José  Martins,  e 
em  casa  de  José  Luiz  de  Mendonça  ;  e  que  elle  respondente 
frequentava  todas  estas  casas,  principalmente  a  de  Domin- 
gos José  Martins,  a  do  Cabogá  ;  que  todos  os  donos  doestas 
casas  foram  os  príncipaes  cabeças  da  revolução,  como  elle 
respondente  não  pôde  negar  ;  que  esses  mesmos 
e  outros  seus  sócios  se  gabaram  publicamente,qift  & 
ção  era  fructo  dos  seus  trabalhos,  uns  de  oito,  outro: 
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doze,  quinze  e  dezeseis  annos ;  gabando  se  até  d^sto  o  vi- 
gário do  Recife,  tio  de  Domingos  Theotonio;  e  que,  vivendo 
elie  respondente  no  Recife,  só  por  affectação  pôde  dizer 
que  ignorava  isto. 

Respondeu,  que  não  sabe,  e  nunca  soube  que  em  Pernam- 
buco se  fizessem  ajuntamentos  destinados  a  preparar  a  re- 
volução ;  que  é  verdade  que  frequentava  essas  casas  de  que  a 
instancia  faz  menção,  porém  sem  fins  sinistros  ;  jamais  viu 
n^ellas  ajuntamentos  de  pessoas  suspeitas,  e  que  indicas- 
sem máos  projectos,  pois  que  as  pessoas  que  alli  concorriam 
eram  pela  maior  parte  as  pessoas  principaes,  mais  bem 
morigeradas  e  acreditadas  no  paiz,  tanto  dos  naturaes 
d'elle,  como  dos  naturaes  da  Europa,  sem  exceptuar  as 
mesmas  autoridades  civis, militares  e  ecclesiasticas;  que  elle 
respondente  não  sabe  se  as  taes  pessoas  se  gabaram,  como 
diz  a  instancia  ;  porque,  posto  que  a  casad'elle  respondente 
fosse  na  freguezia  (de  Santo  António)  do  Recife,elle  durante 
o  tempo  da  revolução  fez  tão  pouca  residência  n^ella,  e  an- 
dou tão  occupado,  que  não  tinha  tempo  para  se  informar  de 
semelhantes  cousas;  eé  quanto  tem  a  responder:  e  que  em- 
quanto  se  foram  os  donos  das  casas  os  principaes  cabeças 
da  revolução,  que  elle  respondente  não  sabe  que  o  fossem, 
senão  Domingos  José  Martins,  como  chefe  da  força  armada 
n^aquelle  dia  seis,  José  Luiz  de  Mendonça,  que  no  mesmo 
e  no  seguinte  dia,  segundo  ouviu  dizer,  servira  de 
mensageiro  entre  o  general  e  o  mesmo  Martins  epovo 
junto,  o  padre  João  Ribeiro,  que  fizera  um  discurso  á  tropa 
e  povo  junto  ;  e  todos  Ires  foram  membros  do  governo  pro- 
visório, e  nada  mais  sabe. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  elle  respon- 
dente, cgmo  serviu  aos  rebeldes,  havia  de  ver  que  todos 
os  ditos  donos  das  ditas  casas,  serviram  na  revolução  nos 
lugares  principaes  d^eUa,  e  se  mostraram  os  seus  princi- 
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pães  agentes ;  que  o  Cabogá  se  mostrou  tanto  agente  que 
até  foi  á  America  Ingleza,  e  ainda  hoje  lá  está,  propugnando 
por  ella,  como  é  publico  a  toda  a  Europa ;  que  José  Luiz 
não  foi  intermediário  entre  o  governador  e  o  povo,  porque 
este  nada  obrou  para  essa  intermediação ;  porque  sé  se  deu 
por  suspeito  depois  d^ella  completa  e  acabada,  principiando 
a  suspeitar-  se  quando  José  Roberto  entregou  o  campo  do 
Erário ;  antes  da  qual  entrega  já  a  intermediação  tinha 
começado,  e  que  se  deu  de  todo  por  sujeito  depois  de 
assignar  a  entrega  o  governador  ;  que  foi  na  manhã  do  dia 
sete  ao  romper  do  dia,  e  até  ahi  é  notório  que  sempre  o 
povo  esteve  em  susto,  e  se  sujeitou  ás  patrulhas  que  o  par- 
tido armou  contra  elle,  sem  fazer  mais  que  ceder  á  força, 
sem  ser  consultado  nem  ouvido. 

Respondeu,  que  elle  respondente  respondia  segundo  o 
que  sabia  e  entendia ;  ao  que  só  tem  que  accrescentar,  que 
a  nomeação  de  António  Gonçalves  para  os  Estados-Unidos 
é  muito  posterior  aos  factos  de  que  se  tratava ;  que  no 
tempo  d^ella  toda  a  província  reconhecia  e  obedecia  ao  go- 
verno provisório ;  e  que  nada  mais  tem  que  accrescen- 
tar,  podendo  apenas  responder  pela  sua  conducta  e  não 
pela  dos  outros. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque  consta  dos  autos 
que  i&  muito  antes  do  dia  seis  de  Março  se  faziam  jantares, 
em  que  se  faziam  saúdes,  dizendo  —  vivam  os  brasileiros  e 
morram  os  marinheiros—,  como  foram  em  casa  do  capitão- 
mór  de  Igrassú  (Iguarassú)^  e  no  Recife  mesmo;  e  que  a  estes 
do  Recife  assistia  elle  mesmo  respondente,  e  que  a  ahi  iizéra 
elle  mesmo  uma  saúde,  dizendo — vivam  as  senhoras  brasi- 
leiras que  não  tiverem  duvida  matar  seus  maridos  mari- 
nheiros.— 

Respondeu,  que  era  falso  ter  elle  assistido  a  jantares  nos 
quaes  se  Qzesse  saúdes  de  que  faz  menção  a  instancia,— 
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de— morram  marinheiros—  ;  nem  nunca  ouviu  dizer  que 
taes  saúdes  se  fizessem,  excepto  essa  da  casa  do  capitão-mór 
áelgT9iSsú(Iguarassú)f  sobre  o  que  ouviu  dizer,  que  Manoel 
José  Martins  Ribeiro  contara  isso  a  Joio  da  Silva  Rego,  e 
este  ao  general  em  sua  casa  publicamente  em  dia  de  partida  : 
que,  emquanto  á  outra  saúde  attríbuida  a  elle  respondente, 
é  tio  notória  a  calumnia  d^ella,  que  seria  preciso  que  elle  res- 
pondente fosse  malvado  e  estúpido  ao  mesmo  tempo';  mal- 
vado para  aconselhar  semelhante  atrocidade,  e  estúpido 
para  propôl-a  em  publico;  e  que  além  d^isso,  porque  nio 
apontam  o  lugar  e  pessoas  que  testemunharam  tio  ridi- 
culo  facto  ?  E  é  o  que  tem  a  responder. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  foi  publico  e 
notório,  e  os  rebeldes  mesmo  d^isso  se  jactaram  publi- 
camente depois  do  dia  6  de  Março,  que  elles  cuidaram  em 
trazer  ao  seu  partido  antes  do  dito  dia  6  de  Março  o  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Parahyba,  Rio-Grande,  e  Ceará,  mandando 
para  aquellas  primeiras  duas  ao  dito  Domingos  Theotonio, 
6  para  as  ditas  do  norte  ao  capitão-mór  de  Olinda  Francisco 
de  Paula,  e  ao  cirurgião  Serpa,  já  defunto  ;  que  doesta  se 
prova  pelo  facto,  porque  a  Parahyba  e  Rio-Grande  se  uni- 
ram logo  ao  mesmo  systema,  e  no  C^ará  se  uniram  logo 
alguns  lugares,  e  não  se  uniu  toda  a  capitania  pelos  obstá- 
culos que  lhe  pôz  o  governador,  e  de  que  os  rebeldes  se 
queixaram  em  suas  proclamações  ;  e  que,  supposto  a  Bahia 
e  Rio  de  Janeiro  se  não  uniram,  comtudo  os  rebeldes  se 
queixaram  d*  isso  amargamente  em  suas  proclamações,  o 
que  elle  não  pôde  ignorar,  porque  as  viu  e  ajudou  a  espa- 
lhar. 

Respondeu,  que  nunca  soube,  nem  sabe  ainda  se  houve 
semelhantes  transacções  ;  sabe,  sim,  que  Domingos 
Theotonio  fora  ao  Rio  de  Janeiro  tratar  de  seus  requeri- 
mentos e  pretenção  ao  posto  de  sargento-mór ;  por  ser  isso 
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DOtorío,  e  elle  ofScial  do  mesmo  regimento  de  que  elle  res- 
poodeote  era;  sabe  igualmente  que  o  capitão-mór  de  Olinda, 
eodiloSerpa  foram  á  capitania  do  Ceará  pormotiTOsde 
sua  saúde,  acon$elbando-lh'o  os  médicos  ;  como  é  notório 
em  todo  o  Pernambuco,  e  particularmente  a  elle  respon- 
dente, que  n'esse  tempo  sendo  viuro  era  hospede  do  dito 
capiíâo-mór ;  que  lhe  não  consta  o  terem-se  jactado  d'isso 
os  rebeldes;  que  somente  ouvira  algumas  vozes  espalbar-se 
o  rumor  de  que  a  Bahia  se  unia  áquetia  província,  e  que 
isto  eram  eíFeitos  da  politica  de  Domingos  José  Martins,  e 
de  Domingos  Theotonio,  aãm  de  Bnimarem  o  povo,  e 
de  o  terem  contente  e  desassustado  ;  quanto  a  respeito  das 
ptoclamações,  o  respondente  as  n&o  viu  todas,  e  até  das 
mesmas  qu»  espalhou  por  ordam  do  governo  deixou  de 
lár  algumas  por  falta  ,de  tempo ;  e  é  quanto  pôde  res- 
ponder. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  não  podia 
ignorar  que  a  pretenção  de  Domingos  Theotonio  ao  posto 
de  sai^nto-mór  fâra  um  pretexto  pubUcado  para  enco- 
brir o  seu  verdadeiro  projecto,  e  que  isto  mesmo  não  po- 
diam ignorar  os  mais  ofiiciaes,  mais  antigos,  que  sempre  a 
elle  foram  unidos  antas,  na  revolução,  e  depois  d'ella  ; 
porque  de  outra  maneira  s»  picariam  com  ellee  não  seriam 
unidos  ;  porque  é  sabido  que  todo  o  homein  se  pique  d'a- 
quelle  que  o  quer  preferir  abertamente  ;  e  muito  mais  se 
picaria  José  de  Barros  Lima,  por  ser  capitão  mais  antigo  e 
mais  graduado,  como  elle  respondente  sabe. 

Respondeu,  que  a  elle  respondente  não  pertencia  inves- 
tigar os  motivos  e  fins,  nem  a  justiça  ou  injustiça  da  pre- 
tenção d'aquelte  capitão,  ou  de  algum  outro;  que  esse  co- 
nhecimento só  pertencia  a  seus  superiores,  o><  ■<  S">  Mn. 
geslade,  com  cuja  licença  e  perante  quem  en 
pretenções;  que  na  artilheria  os  ofiiciaes  não 
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vidos  por  antiguidade,  porém  sim  pelos  seus  estudos,  ca*- 
pacidade  e  serviços. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque  também  era  pu- 
blico que  o  capitão-mór  de  Olinda  Francisco  de  Paula 
pretextara  a  soa  ida  para  o  norte,  mas  que  o  seu  verda- 
deiro objecto  era  o  sobredito,  de  ir  revolucionar  as  sobre- 
ditas capitanias;  e  que  este  pretexto  se  mostra  bem,  por- 
que, tendo  elle  ha  muitos  annos  a  mesma  queixa  antes  de  ir 
e  ainda  hoje,  nunca  procurou  semelhante  ida,  senão  na 
occasião  em  que  se  tratava  da  revolução,  e  que  isto  era 
mais  necessário;  e  que  n'esse  tempo  não  estava  a  moléstia 
tão  engravecida  que  precisasse  de  junta  de  médicos ;  que 
então  não  o  nomeariam  os  rebeldes  para  commandante  das 
tropas,  nem  elle  aceitaria  e  exercitaria  este,  como  aceitou  e 
exercitou,  e  que  a  mesma  queixa  tão  engravecida  o  não 
deixaria. 

Respondeu,  que  elle  respondente  respondera  na  res- 
posta antecedente  o  que  sabia,  e  conforme  a  opinião  pu- 
blica, e  que  nunca  ouvira  dar  outra  intelligencia  á  dita 
viagem  do  dito  capitão-mór;  e  ora  accrescenta  em  abono 
da  verdade  que  n^aquelle  tempo  a  moléstia  do  dito  capitão- 
mór  não  era  antiga,  pois  tivera  principio  em  Outubro  ou 
Novembro  de  1814,  e  a  sua  viagem  foi  em  Julho  de  1815, 
quasi  dois  annos  antes  da  revolução,  sendo  evidente  e 
notória  a  gravidade  da  mesma  moléstia,  e  que  por  con- 
selhos dos  professores  de  medicina  fora  viajar  e  tomar  os  ares 
do  sertão,  e  fazer  uso  das  aguas  thermaes,  que  se  acham 
n'aquella  dita  capitania  ;  como  que  também  é  notório  que 
o  dito  capitão  experimentou  grande  melhora;  o  que  tudo 
sabe  pelos  motivos  ditos  de  morar  com  o  dito  capitão-mór; 
e  nada  mais  tem  a  responder. 

Perguntado,  qual  era  a  queixa  que  tinha  o  dito  Fran- 
cisco de  Paula,  e  pela  qual  foi  fazer  a  dita  viagem. 
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Respondeu,  que  não  sabe  qual  era  a  queixa  por  não  ser 
professor  de  medicina. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que  acima 
disse,  que  os  autores  dos  sobreditos  planos  de  revolução  e 
defesa  d^ella,  se  os  houvesse,  se  haviam  de  publicar  para 
sua  gloria,  não  era  conforme  a  natureza  da  matéria,  porque 
pelo  que  pertence  aos  planos  de  revolução,  não  haviam  de 
publicar  as  particularidades  d'elles  ;  para  o  povo  não  co- 
nhecer que  fora  enganado  pelos  seus  estratagemas ;  por- 
que, conhecendo  o  povo  que  tinha  sido  enganado,  era  um 
effeito  natural,  que  se  desunisse  d'elles;  e  que  por  isso  em 
todo  o  tempo  sempre  os  ínsurgentes  occultaram  estes  seus 
estratagemas,  e  sempre  publicaram  só  o  que  ellos  obravam 
em  virtude  da  vontade  do  povo;  o  que  os  prudentes  conhe- 
ceram sempre  ser  isto  um  modo  de  se  encubrirem,  porque 
o  povo  nunca  se  move  senão  por  impulso  ;  e  que  este  não 
pôde  ser  dado  por  elle  mesmo  mas  sim  por  terceiros,  que 
são  os  Ínsurgentes  e  autores  do  trama;  e  que  este  artificio 
de  todos  os  Ínsurgentes  se  vé  nas  proclamações  mesmo  dos 
Ínsurgentes  de  Pernambuco  :  emquanto  aos  planos  de  guer- 
ra e  defensiva  também  é  matéria  de  segredo  de  todos  os 
generaes  e  commandantes,  para  o  inimigo  os  não  saber, 
e  lhes  não  poder  dar  os  contras,  como  elle  respondente  sabe, 
porque  também  foi  commandante;  que  o  que  também  diz, 
que  os  papeis  que  se  queimaram  foram  somente  aquelles 
que  pertenciam  ao  governo,  é  arbitrariamente  dito,  porque 
elle  respondente  não  estava  n'essa  occasião  no  Recife,  mas 
no  Páo  do  Alho,  distante  dez  léguas,  e  não  podia  saber  da 
distincção  que  faz;  e  pela  mesma  razão  de  estar  tão 
distante  não  podia  saber  se  os  europêos  não  levantaram  no 
dia  20  de  Maio,  quando  fizeram  a  contra-re][olução,  a 
voz  de  —  mata  brasileiros  — ,  por  estarem  desmaiados 
como  acima  disse,  ou  se  foi  por  sua  equidade  e  bon- 
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dade,  como  até  ahi  tinham  tido,  que  nunca  o  disse- 
ram; e  também  não  pôde  saber  se  elles  foram  os  que 
abriram  as  portas  das  fortalezas,  ou  os  commandautes 
que  estavam  n*eUas ;  e  que  aliás  ó  notório  dos  autos  e  pu- 
blico, que  quando  elles  chegaram  á  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  os  guardas  que  ahi  estavam  abriram  as  portas 
para  fugir,  e  que  elles  as  acharam  abertas,  e  fizeram 
dar  ao  commandante  as  chaves  das  cadêas  para  soltar 
os  presos ;  e  que  o  mesmo  commandante  ficara  ás  ordens 
de  Gonçalo  Marinho,  que  era  um  dos  presos,  por  ahi  ficar 
feito  commandante  ;  que  os  commandantes  das  outras  for- 
talezas também  foram  sorprehendidos,  enão  poderam  re- 
sistir, porque  os  autores  da  contra-revolução  se  ajuntaram 
em  um  ponto  ainda  de  noite,  e  repartiram  as  suas  antes  de 
levantarem  a  voz  de  el-rei  nosso  senhor,  dizendo  —  viva 
el-rei  nosso  senhor  —  ;  e  que  por  isso  não  tiveram  resis- 
tência, porque  estava  prevenida  toda  a  força  que  se  podesse 
fazer,  a  qual  não  era  muita,  porque  Domingos  Theotonio 
tinha  tirado  toda  a  força  da  melhor  tropa  que  tinha  na  sua 
retirada  para  Olinda,  que  foi  o  que  deu  lugar  á  contra-revo- 
lução, e  ao  seu  bom  successo,  como  é  sabido ;  e  que,  o  que 
diz  que  o  commandante  da  praça  abrira  as  portas,  é  mani- 
festo engano,porque  a  praça  não  tem  muros  para  ter  portas, 
e  ó  aberta. 

Respondeu,  que  o  que  elle  dissera  a  respeito  do  pri- 
meiro artigo  da  instancia  era  conforme  o  que  enten- 
dia e  ajuizava,  segundo  o  espirito  da  opinião  publica 
d^aquelle  tempo  ;  e  que  nada  mais  sabe  ou  pôde  ajuizar  a 
esse  respeito ;  e  que  o  mesmo  responde  a  respeito  dos  pla- 
nos de  guerra  ;  e  que  a  respeito  da  queima  dos  papeis, 
não  é  arbitrário  o  juizo  que  acima  disse,  mas  sim  uma  con- 
sequência da  convicção  em  que  elle  respondente  está  e 
sempre  esteve,  de  que  não  havendo  planos  alguns  ante- 
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ríoresy  não  podia  haver  queima  de  cousa  que  não  existia, 
e  que  pela  mesma  convicção  disse  isto  acima,  não  porque 
visse  e  presenciasse  a  queima  de  taes  papeis ;  que  a  res- 
peito dos  europèos  dizerem  ou  não— -mata  brasileiros— no 
dia  vinte  de  Maio,  e  o  mais  que  se  segue  da  dita  instan- 
cia, posto  que  elle  respondente  não  se  achasse  presente 
n^esta  occasião,  falia  segundo  as  noticias  que  teve  depois 
de  preso  ;  e  não  ó  debalde  que  avança  a  proposição,  de  que 
os  europèos  ainda  estavam  no  seu  desmaio,  e  não  desen- 
volveram o  seu  ódio  contra  os  brasileiros,  por  isso  e  por 
não  terem  em  quem  o  exercitar,  pois  que  os  factos  poste- 
riores provam  quanto  odío  e  rancor  lhes  tinham,  e  quanta 
era  a  sede  de  sevicias  e  de  sangue  que  elies  tinham ;  pois 
que  arrastaram  e  espancaram  homens  respeitáveis,  pela 
sua  idade  e  pelo  seu  caracter,  como  fizeram  ao  vigário  do 
Recife  e  a  outros  ;  e  não  se  fartavam  de  injuriar  e  insultar 
aos  presos  e  desgraçados,  fazendo  açoitar  sem  processo 
nem  sentença  á  homens  forros,  e  até  algum  condecorado 
com  patente  regia,  e  outras  mil  sevicias  de  que  a  fama 
publica  tem  espalhado  á  notoriedade,  e  elle  mesmo  respon- 
dente falia  por  experiência  própria  ;  pois  via  muitas  vezes 
ameaçada  a  sua  vida  pelos  europèos,  que  concorriam  aos  lu- 
gares públicos  por  onde  elle  passava  preso,  que  o  ameaçavam 
e  injuriavam;  e  não  saciados  doestas  occasiôes  concorreram 
muitos  dias  em  multidão  á  cadêa  do  Recife  desde  de  ma- 
nhã até  a  noite  a  injuriar  e  insultar  a  elle  respondente, 
ameaçando-o  com  a  morte  e  expressões  barbaras  e  ferozes. 
Emquanto  a  veracidade  doestes  e  outros  factos  semelhantes, 
assim  como  da  sede  e  ardor  com  que  se  lançavam  a  prender 
e  denunciar  homens  de  todas  as  classes  e  muitos  de 
reconhecida  innocencia,  elle  respondente  a  d^xa  ao  va- 
gar dos  tempos,  que  os  ha  de  desannuviar  das  calum- 
nias  que  agora  os  cobrem ;  que,  emquanto  a  respeito  de 
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abrirem  as  portas,  é  um  modo  metaphorico  de  fallar ;  e 
quanto  aos  mais  acontecimentos  do  referido  dia  vinte  o 
respondente  falia  n^elies  por  ouvir  dizer,,  porque  realmente 
não,  estava  presente  ;  e  que  não  tinha  mais  a  dizer. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  e  acabadas,  que,  lidas  a  elle  respondente,  disse 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  que  a  escrevi,  e  depois  de  declarar, 
que  na  pagina  oitava  antecedente,  na  decima  terceira  linha, 
faltou  a  palavra— Santo  António --;  assignei  com  os  so- 
breditos. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Acareação  d$  José  Mariano  de  Albuqu&rque 

Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Dezembro, 
na  cadéa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Ber- 
nardo Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembar- 
gador do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  da  mesma 
abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  pre- 
sença ao  preso  José  Mariano  de  Albuquerque,  e  posto  em 
liberdade  lhe  fez  a  pergunta  seguinte : 

Perguntado,  se  sustentava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  que  se  lhe  fizeram,  que,  pondo-se  José  de  Bar- 
ros Lima  em  acção  de  combater  com  o  brigadeiro  Manoel 
Joaquim  Barbosa,  a  oíBcialidade,  a  exemplo  dos  officiaes 


—  4il  — 

superiores  tenente-coronel  José  Xavier  de  Mendonça  e 
sargento-mór  Ignacío  de  Barros,  e  capitão  José  Luiz,  se 
ausentaram  da  casa  do  detalhe,  onde  este  facto  aconteceu, 
e  elle  respondente  também  sahiu  com  elles  ;  e  depois  ap- 
pareceu  o  dito  brigadeiro  morto  na  dita  casa. 

Mais  respondeu,  e  que  é  verdade  que  elle  respondente  vol- 
tou aos  quarteis,mas  foi  em  consequência  do  toque  de  rebate, 
assim  como  voltaram  os  mais  ofliciaes,  e  que  nunca  acce- 
deu  a  partido  de  seu  sogro  ou  de  alguma  pessoa  informada ; 
que  é  falso  que  elle  respondente  ficasse  logo  desde  o  tempo 
d^essa  morte,  e  em  todo  esse  dia  e  nos  seguintes  dominando 
nos  quartéis,  porque  ahi  não  teve  autoridade  alguma, 
nem  foi  incumbido  de  diligencia  alguma.    Mais  respondeu 
que,  quando  chegou  aos  quartéis  ao  toque  do  rebate,  já 
ahi  achara  entre  outros  officiaes  o  capitão  Manoel  de  Aze- 
vedo do  Nascimento.  Mais  respondeu  que  ao  estrondo 
dos  tiros,  disparados  sobre  Alexandre  Thomaz,  corrôra 
ao  lugar  dos  tiros,  e  vendo  que  o  tenente-coronel  cahia  fe- 
rido d^elles,  e  os  soldados  o  seguiam  para  o  acabar  de  ma- 
tar, approximou-se  com  a  sua  espada  para  o  defender ;  mas, 
sendo  atacado  por  dois  inferiores  do  regimento  do  Recife,  o 
sargento  Peixoto  e  o  forriel  Sequeira,  emquanto  brigava  e 
se  defendia  d^elles,  os  soldados  acabaram  de  matar  a  tiros 
e  baionetadas  ao  dito  Alexandre  Thomaz.  Mais  respon- 
deu que,  quando  vira  a  Alexandre  Thomaz,  já  marchava 
pelo  quartel  dentro,  e  não  lhe  pôde  perceber  comitiva  al- 
guma ;  e  encaminhando-se  elle  respondente  para  a  parte 
onde  vinha  o  sobredito  Alexandre  Thomaz,  no  caminho  se 
encontrara  com  o  coronel  João  Ribeiro  de  Lacerda,  e  de- 
tendo-se  a  fallar  com  elle,  n^este  Ínterim  ouvira  as  vo- 
zes  de  Alexandre   Thomaz,  e  os  tiros.  Mais^espondeu 
que,  quando  succedeu  a  moTte  de  Alexandre  Thomaz,  ainda 
não  havia  algum  commando  estabelecido  nos  quartéis,  e 
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que  José  de  Barros  só  tomou  este  depois  que  o  concurso 
da  tropa  e  povo  foi  immenso,  talvez  com  o  fim  de  evitar 
desordens.  Outrosim  declarou  nas  segundas  perguntas 
que,  quando  disse  que  achara  nos  quartéis  ao  capitão  Ma- 
noel de  Azevedo  do  Nascimento  e  outros,  quer  dizer  que  os 
encontrou  dentro  dos  quartéis,  junto  da  porta  que  elles  tèm 
para  a  parte  do  Recife,  mas  que  elle  respondente  tinha  en- 
trado nos  ditos  quartéis  pela  outra  porta  opposta  do  lado 
da  Boa -Vista,  e  que  ahi  se  demorou  conversando  antes  de 
chegar  a  elles  ;  e  por  isso  não  sabe  se  elle  chegou  primeiro 
aos  quartéis,  ou  se  chegaram  elles. 

Respondeu,  que  sustenta  o  que  havia  respondido,  por 
ser  a, verdade. 

E  logo  mandou  elle  ministro  vir  á  sua  presença  o  preso 
Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  afim  de  o  acarear  com  o 
respondente,  e  lhe  perguntou  se  sustentava  debaixo  de  ju- 
ramento aos  Santos  Evangelhos  pelo  que  tocava  a  terceiro, 
o  que  debaixo  do  mesmo  havia  respondido,  que,  depois 
de  ter  encontrado  no  portão  dos  quartéis  ao  ajudante  de 
ordens  Alexandre  Thomaz,  e  este  lhe  ordenar  que  fosse 
formar  a  sua  companhia,  e  viesse  com  ella  para  alli,  ao 
entrar  no  quartel  doesta  não  vira  mais  que  o  capitão  José 
de  Barros  Lima,  e  seu  genro  secretario  do  regimento  de 
artilheria  José  Mariano,  este  que  descia  da  casa  da  secreta- 
ria do  mesmo  regimento,  e  aquelle  que  ia  entrando  na 
parte  dos  quartéis  que  pertence  á  mesma  artilheria. 

Mais  respondeu,  que  estando  no  lugar  da  sua  companhia» 
vira  passar  uma  patrulha  de  artilheria  com  o  capitão  Pedro 
da  Silva  Pedroso,  e  os  ditos  José  de  Barros  Lima  e  José 
Mariano,  de  quinze  a  dezeseis  homens,  caminhando  para 
a  parte  oi^e  estava  o  dito  Alexandre  Thomaz  ;  e  passando 
o  tempo  de  poderem  ter  chegado  ao  pé  d^elle,  ouviu  vozes 
altas  de  parte  a  parte,  que  não  percebeu  de  quem  eram,  e 
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uns  tiros ;  e  chegando  á  porta  a  ver  o  que  era,  viu  Alexan* 
dre  Thomaz  cabido  em  terra,  e  José  de  Barros  Lima  gri- 
tar como  desesperado  (coatra  elie  Alexandre  Thomaz)  e  os 
que  estavam  da  sua  parte.  Respondeu  mais  que  o  dito 
José  de  Barros  Lima  abrira  a  porta  das  munições  de  guerra, 
e  entrara  a  chamar  a  si  todos  os  soldados  e  paisanos  que 
chegavam,  e  os  foi  armando  e  municiando,  e  desde  então 
nem  elle  respondente,  nem  os  mais  oSíciaes,  poderam  con- 
ter mais  os  soldados,  que  todos  foram  para  a  parte  do  dito 
José  de  Barros  ;  e  quando  elle  respondente  ficou  só  sem 
soldados,  viu  que  com  o  dito  José  de  Barros  andavam  os 
ditos  Pedro  da  Silva  Pedroso  e  José  Mariano,  e  que  o  te- 
nente António  Henriques  Rebello  chegou  com  o  parque  de 
artilheria  e  vários  officiaes  inferiores  e  soldados,  trazendo 
as  peças  já  carregadas  e  com  morrões  accesos,  e  se  uniu 
aos  sobreditos,  recebendo  as  ordens  do  dito  José  do  Bar- 
ros. Mais  respondeu  que  nào  sabe  porque  a  tropa  se  su- 
jeitou a  Domingos  José  Martins,  no  dia  seis  de  Março ;  e 
que  viu  estar  junto  com  elle,  e  mandando  igualmente,  José 
de  Barros  Lima  e  José  Mariano  nos  quartéis,  e  Pedro  da 
Silva  Pedroso  e  António  Henriques  com  elle  no  largo  da 
Opera,  e  depois  no  campo  do  Erário. 

Respondeu,  que  sustentava  o  que  havia  respondido,  por 
assim  se  ter  passado  na  verdade. 

E  logo  pelo  acareado  foi  dito  que  se  persuadia,  que  só 
por  olvida ção  poderia  o  acareante  affirmar  alguns  pontos,que 
se  não  conformam  com  o  suceedido,  como  seja  dizer,  que 
viu  ao  acareado  descer  da  secretaria, pois  isto  nãosuccedeu, 
e  assim  igualmente  marchar  unido  e  á  testa  de  uma  patru- 
lha com  o  capitão  Pedroso  e  José  de  Barros  Lima,  pois 
que  elle  respondente  marchou  só  e  separado  ^^elles,  e 
que  n'aquella  occasião  já  se  achavam  no  quartel  muitos 
outros  oíBciaes  de  um  e  outro  regimento,  como  fossem  o 
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sobredito  coronel  João  Ribeiro  e  o  alferes  Salazar,  e  ou- 
tros ;  que  com  effeito  não  bana  até  alli  commando  algum 
estabelecido  no  quartel ;  e  se  José  de  Barros  fazia  essas 
cousas  era  de  seu  Toto  próprio,  e  sem  estar  reconhecido 
commandante.  E  outrosim  que  elle  acareado  até  então 
nunca  andou  unido  a  seu  sogro,  mas  só  depois  que  este 
tomou  o  commando,  e  todos  lhe  obedeceram ;  o  que  foi  de- 
pois da  chegada  de  António  Henriques  com  a  artilheria,e  de 
muito  povo  que  concorreu ;  mas  antes  de  sahir  o  dito  An- 
tónio Henriques  com  uma  patrulha.  E  pelo  acareante  foi 
dito  que  não  está  bem  certo  se  o  acareado  descia  da  secreta- 
ria, mas  que  o  viu  á  porta  da  escada  que  sobe  para  a  dita 
secretaria  ;  e  que  sustenta  o  mais  que  disse,  a  excepção  do 
que  se  acha  em  sua  resposta,  de  José  de  Barros  Lima  o  o 
acareado  de  estarem  mandando  nos  quartéis ;  o  que  foi 
equivocação,  porque  José  de  Barros  só  é  que  era  o  com- 
mandante, e  o  acareado  estava  no  quartel  assim  como  os 
outros  oíliciaes. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  este  acto  de  aca- 
reação por  findo  e  acdbado,que,lido  ao  acareado  e  acareante, 
disseram  que  estava  conforme  ao  que  cada  um  havia  res- 
pondido :  de  que  damos  fé,  e  assignaram  com  elle  juiz  da 
alçada,  e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  ;  e  depois 
de  declarar  que  na  pagina  segunda  antes  d*esta  na  linha 
trigésima  quarta  faltaram  as  palavras  —  contra  elle  Ale- 
xandre Thomaz — ,  notadas  á  margem,  com  os  sobreditos 
assignei. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavaica/nH. 
Kanoel  de  Azevedo  do  Nascimento. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Perguntas  a  Gervásio  Pires  Ferreira 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Josus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  onze  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro, na  cadéa  d*esta  cidade  da  Bahia,  onde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembar- 
gador do  paço  e  juiz  da  alçada  commigo  escrivão  abaixo 
assignadOy  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  de 
Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso 
Gervásio  Pires  Ferreira,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Peiguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu  por  escripto,  por  dizer  por  acções  que  não 
podia  failar,  chamar-se  Gervásio  Pires  Ferreira,  nalural  de 
Pernambuco,  e  ahi  morador,  casado,  de  cincoenta  e  três 
annos  e  negociante,  e  que  ha  dezoito  mezes  não  podia 
failar. 

Perguntado  quando  foi  preso,  e  se  sabe  ou  suppôem 
qual  fosse  o  motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu  igualmente  por  escripto  que  fora  preso  a 
vinte  e  cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  e,  não 
lhe  accusando  a  consciência  crime  algum,  nem  o  contra- 
bando, tão  ordinário  nos  da  sua  classe  (os  seus  livros  de 
commercio  escripturados  com  o  maior  rigor  prescriplos  no 
alvará  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  seis  farão  a  prova), 
ignora  o  motivo  por  que  foi  arrancado  do  seu  quarto  de 
cama,  onde,  figurando-se  mais  doente,  do  que  já  então 
andava,  para  fugir  ás  ordens  do  governo  rebelde  estabele- 
cido n^aquelle  desgraçado  paíz,  se  recolheu  logo  em  vinte 
e  um  de  Março  ( testemunhas  o  seu  medico  o  Dr.  Carvalho 
e  os  três  hospedes  que  então  tinha,  João  Gonçalves  da 
Silva,  Joaquim  Cyriaco  e  o  Dr.  José  Alexandre,  juiz  de 
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fora  de  Goyana ),  a  aão  ser  por  ter  nascido  em  Pernam- 
buco, a  cujos  naturaes  alguns  perversos,  para  divertirem 
de  seus  crimes  a  attençáo  dos  magistrados,  e  inculcarem- 
se  por  mui  fieis  vassallos,  querem  attribuir  em  geral  o  cri* 
me  de  quatro  malvados,  e  da  improvidente  fraqueza  dV 
quelles  a  quem  Sua  Magestade  havia  incumbido  a  pro- 
mettida  e  real  protecção. 

Perguntado,  em  que  occupações  esteve  encarregado  pelos 
rebeldes,  e  que  serviços  lhes  fez  n^ellas. 

Respondeu,  que  chamado  á  ordem  das  baionetas,  a 
quem  tudo  cede,  a  sala  do  governo  pelo  capitão  Manoel 
de  Azevedo,  talvez  pela  desgraçada  opinião  de  algum  cre* 
dito  e  intelligencia  do  commercio  ( testemunhas  Joaquim 
Cyriaco,  Joséignacio  de  tal,  fiel  da  balança  do  açougue, 
Gonçalo  da  Silva  Lisboa,  e  Fuão  de  tal  Fabião,  nego- 
ciantes, um  vizinho  guarda  da  estiva  de  sobrenome  Lobato, 
e  outros,  por  ter  ido  de  sege  em  companhia  do  dito  offl- 
ciai),  foi-lbe  determinado  pelo  chefe  Martins:  primeiro, 
que  extrahisse  e  balanço  de  todas  as  rendas  publicas,  e 
que  organisasse  e  emmendasse  os  defeitos  d'aquella  con- 
tabilidade, o  que  lhe  foi  determinado  perante  o  escrivão, 
thesoureiro  e  primeiro  escripturario  do  erário.  Feito  o  ba- 
lanço com  as  instrucções  do  mesmo  escrivão,que  desagradou 
pelo  deficit  que  prognosticava,  nada  mais  fizera  ou  orde- 
nara n^aquella  ou  outra  alguma  repartição  dependente  ;  o 
que,além  das  testemunhas  acima,  terá  apparecido  dos  exa- 
mes, a  que  elle  ministro  e  juiz  da  alçada  procederia  ;  pois 
que  só  encontraria  o  seu  nome  no  termo  de  encerramento 
dos  livros  da  exlincta  companhia,  que  fora  mandado  apon- 
tar, como  negociantn,  a  esse  fim,  sendo  juiz  d^essa  diligen- 
cia o  corregedor  do  Recife;  e  na  informação  de  um  reque- 
rimento de^horaaz  Briam,  sobre  as  avarias  de  uma  par- 
tida de  barricas  de  farinha  de  que  elle  pedia  o  seu  paga- 


—  447  — 

mento :  segundo,  que  fora  encarregado  por  uma  portaria 
d'aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas  bar- 
ricas, e  de  comprar  e  fazer  o  mesmo  com  as  que  se  apre- 
sentassem á  venda;  náo  confiando,  porém,  a  subsistência 
de  sua  numerosa  familía  de  taes  bandidos,  nada  comprara; 
e  pretextando  incommodo  ao  povo,  pela  distancia  de  sua 
moradia, parara  mesmo  com  aquella  innocente  commissão, 
não  tendo  vendido  a  terça  parte;  cuja  importância  fizera 
entrar  logo  no  erário,  como  deve  constar  dos  documentos 
em  poder  de  seus  filhos;   e  que  então  tudo  passara  para 
outros  negociantes  mais  felizes,  ainda  que  não  mais  fieis 
vassallos  :  terceiro,  que  fora  incumbido,  por  um  chamado 
decreto  de  onze  de  Março,  de  apresentar  os  melhoramentos 
de  que  era  susceptivel  a   administração  da  sobredita  com- 
panhia de  Pernambuco;  e  que  nada  fizera,  apezar  dos  de- 
feitos da  actual,  e  da  sua   natural  e  notória  propensão  a 
trabalhos  d'esta  espécie,  que  mostra  pelo  menos  pouca 
vontade  de  servir  a  taes  bandidos;  quarto :  que  fora  igual- 
mente chamado,  em  concurso  com  os  negociantes  Bento, 
Marques  Silva  e   Companhia,  Jorge,  e  outros,  para  fazer 
importar  mantimentos  da  America  por  conta  d^aquelle  go- 
verno, ou  CO  ntratar  essa  importação  com  os  negociantes 
americanos:  porém  que,  não  confiando  nenhum  homem 
sizudo  em   tal  ordem  de  cousas,  diflScultando  com  os  seus 
companheiros  os  termos  do  contracto,  nada  fizeram:  quinto, 
que  fora  também  chamado  á  sala  do  despacho  para  exa- 
minar diversas  folhas  de  despeza  da  intendência,  trem 
e  ferraria  de  Sua  Magestade  ( testemunhas  os  governadores 
e  conselheiros);  mas  que,  vendo  por  um  lado  a  inutilidade 
de  tal  exame,  em  tal  tempo,  ao  serviço  de  Sua  Magestade, 
e  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  adquirir  novos 
inimigos,  além  dos  que  lhe  tem  grangeado  a  sua  conducta 
retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil,  mais  inno- 
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centes  ( testemunhas  o  ex-capitio-general,  ouTidor  da  co- 
marca, parocho  da  freguezia,  e  os  negociantes  e  officiaes 
acima  apontados ),  pelos  visíveis  roubos  da  real  fazenda 
de  que  estavam  semeadas;  que,  vendo,  toraa  a  repetir  taes 
inconvenientes,  pretextara,  para  nada  fazer,  mais  socegado 
exame,  deixando  tudo  no  mesmo  estado,  como  elle  juiz  da 
alçada  acharia  :  e  portanto,  finalmente,  que  não  servira 
cargo  algum  d'aqueUe  governo,  acabando  aquelles  poucos 
dias,  que  não  pôde  deixar  de  sahír  de  sua  casa,  em  sim- 
ples negociante,  que  d^antes  era,  como  melhor  consta  das 
portarias  e  mais  documentos  notados. 

Por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
ora  por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  por  escripto 
também  declarou  estarem  conformes,  accrescentando  que 
desde  a  idade  de  onze  aunos  fora  para  Lisboa,onde  residira 
até  mil  oitocentos  e  nove,  sendo  allí  negociante  matricu- 
lado, retirando-se  no  dito  anno  para  Pernambuco  pela 
invasão  dos  francezes;  e  que  na  mesma  cidade  de  Lisboa 
se  casara,  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrivi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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mento  :  segundo,  que  fora  encarregado  por  uma  portaria 
d'aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas  bar- 
ricas, e  de  comprar  e  fazer  o  mesmo  com  as  que  se  apre- 
sentassem á  venda;  nào  confiando,  porém,  a  subsistência 
de  sua  numerosa  familia  de  taes  bandidos,  nada  comprara; 
e  pretextando  incommodo  ao  povo,  pela  distanôia  de  sua 
moradia,  parara  mesmo  com  aquella  innocenle  commissão, 
nào  tendo  v.endido  a  terça  parte ;  cuja  importância  fizera 
entrar  logo  no  erário,  como  deve  constar  dos  documentos 
em  poder  de  seus  filhos ;  e  que  então  tudo  passara  para 
outros  negociantes  mais  felizes,  ainda  que  nào  mais  fieis 
vassallos  :  terceiro,  que  fora  incumbido,  por  um  chamado 
decreto  de  onze  de  Março,  de  apresentar  os  melhoramentos 
de  que  era  susceptivel  a  administração  da  sobredita  com- 
panhia de  Pernambuco  ;  e  que  nada  fizera,  apezar  dos  de- 
feitos da  actual,  e  da  sua  natural  e  notória  propensão  a 
trabalhos  doesta  espécie,  que  mostra  pelo  menos  pouca 
vontade  de  servir  a  taes  bandidos  :  quarto,  que  fora  igual- 
mente chamado,  era  concurso  com  os  negociantes  Bento, 
Marques,  Silva  e  Companhia,  Jorge,  e  outros,  para  fazer 
importar  mantimentos  da  America  por  conta  d^aquelle  go- 
verno, ou  contratar  essa  importação  com  os  negociantes 
americanos  ;  porém  que,  não  confiando  nenhum  homem 
sizudo  em  tal  ordem  de  cousas,  difficultando  com  os  seus 
companheiros  os  termos  do  contracto,  nada  fizeram:  quinto, 
que  fora  também  chamado  á  sala  do  despacho  para  exa- 
minar diversas  folhas  de  despeza  da  intendência,  trem 
e  ferraria  de  Sua  Magestade  (testemunhas  os  governadores 
o  conselheiros);  mas  que,  vendo  por  um  lado  a  inutilidade 
de  tal  exame,  em  tal  tempo,  ao  serviço  de  Sua  Magestade, 
e  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  adquirir  novos 
inimigos,  além  dos  que  lhe  tem  grangeado  a  sua  conducta 
retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil,  mais  inno- 
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cente  (testemunhas  o  ex-capitâo-  general,  oaTidor  da  co- 
marca,  parocho  da  (reguezia,  e  os  negociantes  e  officiaes 
acima  apontados),  pelos  visiveis  roubos  da  real  fazenda 
de  que  estavam  semeadas ;  que,  vendo,  torna  a  repelir  taes 
inconvenientes,  pretextara,  para  nada  fazer,  mais  socegado 
exame,  deixando  tudo  no  mesmo  estado,  como  elle  juiz  da 
alçada  acharia:  e  portanto,  finalmente,  que  não  servira 
cargo  algum  d^aquelle  governo,  acabando  aquelles  poucos 
dias,  que  não  pdde  deixar  de  sahir  de  sua  casa,  em  sim- 
ples negociante,  que  d^antes  era,  como  melhor  consta  das 
portarias  e  mais  documentos  notados. 

Por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
ora  por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  por  escripto 
também  declarou  estarem  conformes,  accrescenlaudo  que 
desde  a  idade  de  onze  annos  fora  para  Lisboa, onde  residira 
até  mil  oitocentos  e  nove,  sendo  alli  negociante  matricu- 
lado, retirando-se  no  dito  aano  para  Pernambuco  pela 
invasáu  dos  francezes;  e  que  na  mesma  cidade  de  Lisboa 
se  casara,  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Segundas  perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  do 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quatorze  dias  do  mez  de  De- 
zembro, ijp  cadôa  d*6sla  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  da 
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mesma  abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  dezem- 
bargador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  e  ahi  mandou  vir 
á  sua  presença  o  preso  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  posto 
em  liberdade  lhe  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  accres- 
cenlar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  por  escripto,  pelo  razão  antes  dita,  que  rati- 
ficava quanto  havia  respondido,  e  responderia  ao  mais  por 
que  fosse  perguntado. 

Perguntado,  se  ia  ás  conferencias  do  governo  provisório 
e  n'ellas  votava  como  conselheiro,  e  quanto  tempo  foi  a 
estas  conferencias. 

Respondeu,  quejá  dissera  que  fora  chamado  á  sala  do 
despacho  do  expediente,  e  para  o  que ;  e  que  não  tivera 
cargo  algum,  nem  o  contrario  já  mais  constará ;  e,  sup- 
posto  que  debaixo  do  jugo  da  força  elle  figuraria  até  de 
judeu  se  fosse  necessário  á  conservação  de  sua  existência, 
e  de  uma  mulher  e  onze  filhos,  de  que  a  Providencia  o  en- 
carregou, por  achar-se  á  discrição  dos  rebeldes,  por  uma 
capitulação  por  elles  feita  pelos  oíTiciaes  de  Sua  Magestade, 
única  em  seu  género  na  historia  dos  homens ;  comtudo 
torna  a  repetir :  primeiro,  que  não  fora  conselheiro,  e  das 
mesmas  portarias,  termo  etc,  consta  que  não  tivera  ou- 
tro titulo  que  de  patriota,  cummum  ao  mais  vil  negro : 
segundo,  que,  supposto  fosso  na  occasião  de  despacho  en- 
tregue seis  vezes,  desde  oito  até  vinte  inclusive  de  Março 
das  folhas  e  requerimentos  que  envolviam  despezas,  e  que 
ficaram  no  mesmo  estado,  como  dito  tem,'nunca  fora  com- 
tudo aos  conventiculos  ou  conselhos :  terceiro,  porque  se 
manifesta  ura  absurdo,  ter  ido  á  companhia  dábaixo  das 
ordens  do  pobre  corregedor  do  Recife,  se  tivesse  a  digni- 
dade de  conselheiro :  quarto,  finalmente,  porque  os  con- 
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scibeiros  assigoaTam  com  os  gOToraadores,  como  elle  juiz 
da  alçada  terá  verificado ;  e  de  boamente  dá  a  vida  se  o 
seu  nome  apparecer  como  tal,  ainda  que  a  força  tira  toda  a 

imputação  da^  acções  humanas. 

£  por  e^ta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
[>or  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  e  perguntado  se  na 
casa  d'elle  res[)on.lente  se  faziam  adjuntos  e  se  juntavam 
pessoas  para  concertar  a  revolução  antes  do  dia  6  de  Março, 
e  se  elle  antes  doeste  dia  tivera  noticia  da  mesma  revo- 
lução. 

Respondeu,   na  sua  casa,  grande  Deus,  que  nos  vês  e 
ouves  !  Desafia  ao  mais  perverso  dos  moradores  e  infames 
delatores  de  Pernambuco   que  diga  á  face  dos  ministros  da 
lei  se  na  sua  casa  havia  alguma  sociedade,  que  nào  fosse 
a  civil  e  natural  de  sua  mulher,  filhos,  e  genro,  e  que  ia  ; 
pois  facilmente  será  convencida  a  sua  calumnia  pelo  depoi- 
mento de  lodo   o  Pernambuco.   Emquanto  á  segunda  parte 
do  quesito,  responde  que,   nào  tendo  relação  alguma  com 
os  rebeldes,  o  felizmente  não  conhecendo,  mesmo  de  vista, 
a  maior  parle  d^elles  e  dos  innumeraveis  presos  que  se  acham 
n'esta,  em  razão  do  seu  bem  notório  syslenia  de  vida,  nada 
saixí  a  não  sor  dos  seus  dn  edores  nien  adores,  qní  aliás  não 
sf»ndo  poncos,  romo  ( onstara   lu  sequestro,  por  outra  igual 
felicidaòtí  nenhiun  se  acha  preso  e  suspeito  de  infidelidade; 
c  seria  preci>o  qne  estivesse  raaniaco  para  ter  apparelhado 
a  iinporlanlo   negociação  para  a  Ásia  do  seu  navio  Espada^ 
|)roinpto  a  seguir  sua  viagem,   cuja  interrupção  tanto  pre- 
juizo  lhe  causou, e  cuja  viagem  dependia  para  a  sua  consum- 
niiição  du   tanto  longo  espaço  de  tempo;  para  ter  entrado 
no  banco   real  do  Ilio  poucos  dias  antes  do  fatal  dia  6  de 
Março  cooi  a  quantia  de  trinta  mil  cruzados,  éter  offerecido 
maiores   fundos,  e  o  seu   pouco  préstimo  a  um  dos  direc- 
tores, o  commendador  Luiz  ae  Sousa  Dias,  para  o  estabe- 
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lecímento  de  uma  caixa  de  desconto  em  Pernambuco,  tanto 
do  real  agrado  e  beneficio  publico,  se  tal  podesse  presumir 
e  acreditar-se  a  possibilidade  de  sua  existência,  se  desgra- 
çadamente nào  fosse  uma  triste  verdade. 

Perguntado,  a  causa  porque  foi  interrompida  a  viagem  do 
seu  navio,  visto  acima  dizer  que  foi  interrompida;  e  se  o 
foi  para  ir  á  America  Ingleza  buscar  mantimentos  e  o  mais 
necessário  para  fornecer  Pernambuco  no  tempo  dos  re- 
beldes, e  auxilial-os  do  que  o  governo  provisório  preci- 
sasse, como  dos  autos  consta. 

Respondeu,  que  a  viagem  para  a  Ásia  fora  interrompida 
ou  melhor  dissolvida ,  como  a  do  bergantim  do  Bello,  em 
razão  do  levante,  visto  todos  retirarem  seus  fundos  para 
não  correrem  o  risco  de  serem  tomados  como  propriedade 
insurgente,  independente  mesmo  do  embargo  decretado 
pelo  provisório  á  sabida  de  todos  os  navios.  Emquanto  á 
viagem  para  a  America,  projectada,  com  tanta    despeza 
promptificada,  e  igualmente  mallograda  pelo  embargo  geral 
e  absoluto  do  provisório  de   quatorze  de  Abril,  em  con- 
travenção ao  seu  decreto  de  onze  de  Março  ;  o  que  igual- 
mente acontecera  á  do  bergantim    de  António  Marques  e 
outros ;  supposto  que  a  praça  se  persuadisse  ao  principio 
que  ia  buscar  mantimentos  por  ordem  d'aquelle  governo, 
comtudo  tinha  por  motivo  o  salval-o,  assim  como  duzentos 
e  quarenta  e  tantos  fardos  de  fazendas  que  tinha  em  ser,  e 
devem  constar  do  sequestro,  e  sua  própria  pessoa  e  familia, 
e  o  juiz  de  fora  de  Goyana  das  garras  de  taes  facinorosos  : 
tanto  assim  que  primeiro,  nào  podendo  por  direito  mer- 
cantil serem  os  navios  vendidos   sem  especial  mandato, 
fizera  logo  em  5  de  Abril  a  procuração  necessária   para  a 
sua  venda  no  cartório  do  tabellião  Magalhães;  e  sejjando  que, 
sendo   esta  pretendida  fuga  suspeitada,  e  denunciada  ao 
provisório  talvez  por  algum  que  hoje  se  acredite  seu  fiel 
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Tassallo,  elle  respondente  fdra  obrigado  com  esta  noticia 
a  descarregar  outra  Tez  os  farJos  de  fazenda ;  qae  por 
serem  tiridos  do  mercado  ent^o  mais  convinhavel  dera 
lugar  a  tal  suspeita  (testemunhas  lodosos  negociantes  mo- 
radores ao  pé  da  alfandega). 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  por  escripto 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  que  o  escrevi  e  assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Terceiras  perguntai 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quinze  dias  do  mez  de  De- 
zembro, na  cadéa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Cae- 
tano de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao 
preso  (iervasio  Pires  Ferreira,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez 
as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  que  lhe  foram  lidas,  ou  se  tinha 
que  accrescentar,  diminuir,  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  por  escripto,  que  ratificava  o  que  havia  res- 
pondido,ie  accroscentava :  primeiro,  que  João  Nepomuceno 
de  tal,  guarda  do  numero  da  estiva,  e  Ventura  de  tal,  bo- 
ticário, também  o  viram,  quando  foi  conduzido  pelo  capitão 


—  453  — 

Azevedo  á  casa  do  provisório :  segundo,  que  não  só  nada 
ordenara  no  erário  como  que  só  fora   duas  vezes  á  conta- 
doria, e  só  folheara  para  não  ser  suspeito  de  pouca  vontade 
o  livro  dos  dizimes,  e  apezar  da  sua  irregularidade  nada 
dissera,  como  deporão  os  mesmos  oíliciaes :  terceiro,  que 
o  epitheto  de  pobre  dado  ao  corregedor  do  Recife  refere-se 
aos  soffriraenlos,  porque  passara  no  tempo  do  provisório, 
e  não  a  menoscabo  em  que  linha  a  sua  pessoa  e  digni- 
dade :  quarto,  que  chamara  única  a  capitulação,  por  ser 
feita  com  quatro  facciosos  sem  consideração,  força,  e  outro 
séquito,  que  o  de  poucos  soldados  e  a  mais  vil  populaça, 
sem  ter  precedido  um  único  tiro,  sem  se  resalvar  ao  menos 
a  differença  de  opinião,  e  a  liberdade  da  retirada  do  cos- 
tume, feita,  torna  a  repetir,  por  conselho  de  quatro  oATiciaes 
generaes,   que  na  sua  fugida  não  ouviram   da  massa  geral 
do  povo  e  boa  gente  outro  grito  mais  do  que  o  de  —  viva 
el-rei,  viva  el-rei  — ,  como  já  constará  :  quinto,  que  da 
idéa  de  sociedade  suspeita  em  sua  casa,  quando  não  tinha 
uem   a  das  partidas  ordinárias,  se  manifesta  o  absurdo, 
quando  se  considera    que  n^ella  vivem  de  hospedagem 
desde  mil  oitocentos  e  nove  João  Gonçalves  da  Silva,  hoje 
genro,  e  seu  irmão  Joaquim  Cyriaco,  homens  da  mais  no- 
tória moralidade,   e  que  elles  e  sua  familia  de  mulher  e 
filhos,   e  o  capitão  de  mar  e  guerra  João  Félix  Pereira  de 
Campos,  e  o  negociante  André  Alves  da  Silva,  com  quem 
tinha  alguma  relação,  são  todos  européos,  e  contra  os  quaes 
se  figurou  ao  principio  ser  o  levante  :  sexto,  que  requer 
ser  acareado  como  perverso  calumniador  que  tal  avançara, 
para  convencer  pessoalmente  sua  calumnia :  sétimo,  que, 
tanto  quizéra  salvar  sua  familia  e  fazenda,  que  de  suas  in- 
tenções fizera  logo  aviso  a  seu  filho  João  em  Lisboa,  la- 
mentando a  tortura  em  que  se  achava  e  a  perda  da  viagem  do 
Espada^como  da  carta  a  elle  escripta  naturalmente  apprehen- 
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dida,  e  por  cópia  no  seu  livro  copiador :  oitavo,  que  assim  o 
havia  tratado  como  dito  tem  com  o  Dr.  José  Alexandre  Juiz  de 
fora  de  Goyana:  nono,  que  a  idéa  de  revolucionário  é  incom- 
pativelcom  a  de  negociante  abastado  de  bens  da  fortuna, como 
o  respondente,  pelos  prejuízos  que  resultam  ao  commercio 
do  menor  transtorno  da  ordem  publica.  A  historia  das  ban- 
carotas  em  tempos  convulsivos  faz  a  mais  plena  prova,  a 
favor  da  fidelidade  de  um  tal  negociante  ;  quando  não  por 
sentimento,  pelos  seus  próprios  interesses,  mola  real  do 
coração  humano  :  decimo,  que  pelo  primeiro  motivo,  nem 
elle  nem  filho  algum  seu,  ou  commensal  de  sua  casa,  pegara 
em  armas  contra  as  quinas  reaes,  ou  prestara  serviço  al- 
gum hostil,  e   que  por  ambos  não  só  não  fizera  donativo 
algum,  como  que  procurava  o  pagamento  dos  mesmos  in- 
significantes artigos  dos  sobresalentes  do  navio,  que  por 
ordem  do  intendente  da  marinha  entregara  :  undécimo, 
que,  em  razão  das  penalidades  em  que  vivia  pela  sua  des- 
graça, e  a  do  tão  bello  paiz,  não  assistira,  apezar  de  con- 
vidado, a  funeção  alguma  do  provisório  e  mais  corporações, 
como  Te-deurriy  convocação  de  camarás,  bênçãos  de  ban- 
deiras, etc,  ele,  como  deporão  os  seus  três  commensaes, 
e  todo  o  Pernambuco  :  duodécimo,  que,  apezar  da  lei  do 
embargo  sobre  a  propriedade  dos  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade,  e  sua  excessiva  comminação,  não  só  não  denunciara 
áquelle  rebelde  governo  as  quantias  que  em  seu  poder 
tinha  da  casa  Montano  de  Lisboa,   e  António  Rodrigues 
Ferreira,  do  Rio  de  Janeiro,   como   que  logo   avisara  a 
este  que  a  sua  fazenda  estava  segura  em  poder  d*eUe  res- 
pondente, qualquer  que  fosse  o  successo,  como  da  carta  a 
esse  fim  talvez  apprehendida,  o  por  cópia  nos  seus  livros  ; 
e  nada  liais  tem  a  dizer. 

E^or  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que,  lidas  ao  respondente,  disse  porescripto  es- 
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tarem  confonnes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e 
assignei. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


RESPOSTAS  ESCRIPTAS  POR  GERVÁSIO  PIRES 

FERREIRA 

Primeiras  respostas 

Idade  53  aunos,  natural  de  Pernambuco,  educado,  ca- 
sado, e  negociante  em  Lisboa  até  1809,  e  ultimamente 
d'aquella  praça,  para  onde  me  retirei  pela  invasão  dos 
francezes  :  ha  18  mezes  que  estou  assim  (testemunhas 
lodos  os  médicos  doesta). 

Peço  tempo,  papel  para  de  qualquer  segredo  responder. 

Preso  a  25  de  Março,  e  não  me  accusando  a  consciência 
crime  algum  nem  o  de  contrabando,  tão  ordinário  nos  da 
minha  classe  (Os  meus  livros  de  commercio  escripturados 
com  o  maior  rigor  prescripto  no  alvará  de  175fi  farão 
prova )  :  ignoro  o  motivo  por  que  fui  arrancado  do  meu 
quarto  de  cama,  onde  figurando-me  mais  doente  do  que 
já  então  andava,  para  fugir  ás  ordens  do  governo  re- 
belde estabelecido  n'aquelle  desgraçado  paiz,  me  recolhi 
logo  em  21  de  Março  (testemunhas  o  meu  medico  o  Dr. 
Carvalho,  e  os  três  hospedes  que  então  tinha,  João  Gonçal- 
ves da  Silva,  Joaquim  Cyriaco  e  o  Dr.  José  Aleviíndre,  juiz 
de  fora  de  Goyana),  a  não  ser  por  ter  nascido  em  Pernam- 
buco, a  cujos  naturaes  alguns  perversos  para  divertirem 
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de  seus  crimes  a  attenção  dos  magistrados,  e  inculcarem- 
se  por  mui  fieis  vassallos,  quererem  attribuir  em  geral  o 
crime  de  quatro  malvados,  e  da  improvidente  fraqueza  d'a- 
quelles  a  quem  Sua  Magestade  havia  incumbido  a  promet- 
tída  e  real  protecção. 

Chamado  á  sala  do  governo  á  ordem  das  baionetas,  a 
quem  tudo  cede,  pelo  capitão  Manoel  de  Azevedo  (tal- 
vez pela  desgraçada  opinião  de  algum  credito  e  intelligen- 
cia  do  commercio  (testemunhas  Joaquim   Cyriaco,   José 
Ignacio  de  tal,   fiel  da  balança  do  açougue,  Gonçalo  da 
Silva  Lisboa,   e  fulano  de  tal   Fabião,  negociante,   um 
vizinho  guarda  da  estiva    de  sobrenome  Lobato,  e  ou- 
tros, por  ter  ido  de  sege  era  companhia  do  dito  ofiicial); 
foi-me  determinado   pelo  chefe  Martins,  primeiro,  e  pelo 
escrivão,  thesoureiro,  e  primeiro  escripturario  do  erário, 
que  extrahisse  o  balanço  de  todas  as  rendas  publicas, 
e  que  organisasse  e  emendasse  os  defeitos  d^aquella  con- 
tabilidade ;  feito  o  balanço  com   as  inslrucçõos  do  mes- 
mo escrivão,  que  desagradou  pelo  deficit,  que  prognosti- 
cava, nada  mais   fiz  ou  ordenei  n^aquella  ou   outra  al- 
guma repartição  dependente;  o  que  além  das  testemunhas 
acima  terá  apparecido  dos  exames  a  que  V.  Ex.  natural- 
mente procederia,   pois  só  encontraria  o   meu  nome  no 
termo  de  encerramento  dos  livros  da  extincta   companhia, 
que  fui  mandado  apontar,  como   negociante  a  esse  fim, 
sendo  juiz  d'essa  diligencia  o  corregedor  do  Recife,  e  na 
informação  de  um  requerimento  de   Th.  Bryan  sobre  as 
avarias  de  uma  partida  de  barricas  de   farinha  de  que 
pedia  o  seu  pagamento,  a."*  Fui  encarregado  por  uma  por- 
taria d'aquelle  governo  de  repartir  pelos  padeiros  as  ditas 
barricas,  §  de  comprar  e  fazer  o  mesmo  cora  as  qae  se 
apresentassera  á  venda  :  não  confiando  porém  a  subsis- 
tência da  sua  numerosa  família  de  taes  bandidos,  nada 
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comprei  ;  e,  pretextando  incommodo  ao  povo  pela  distan- 
cia da  minha  moradia,  parei  mesmo  com  aquella  inno- 
cente  commissão  até  não  lendo  vendido  a  terceira  parte, 
cuja  importância  fiz  entrar  logo  no  erário,  como  deve 
constar  dos  documentos  em  poder  de  meus  filhos  ;  e  então 
tudo  passou  para  outros  negociantes  mais  felizes,  ainda 
que  não  mais  fieis  vassallos. 

Ferreira 

Não  posso  mais  com  dôr  no  peito. 

3.**  Que  fora  incumbido  por  um  chamado  decreto  de  11 
de  Março  de  apresentar  os  melhoramentos  de  que  era  sus- 
ceptivel  a  administração  da  sobredita  companhia  de  Per- 
nambuco ;  nada  fizera,  apezar  dos  defeitos  da  actual,  e  da 
sua  natural  e  notória  propensão  a  trabalhos  doesta  espécie, 
o  que  mostra  pelo  menos  pouca  vontade  de  servir  a  taes 
bandidos.  4.*  Que  fora  igualmente  chamado  em  concurso 
com  os  negociantes  Bento,  Marques,  Silva  &  Comp.,  Jorge 
e  outros,  para  fazer  importar  mantimentos  da  America  por 
conta  d^aquelle  governo,  ou  contratar  essa  importação  com 
os  negociantes  americanos  ;  porém  que,  não  confiando  ne- 
nhum homem  sizudo  em  tal  ordem  de  cousas,  diílicultando 
com  os  seus  companheiros  os  tormos  do  contracto,  nada 
fizera.  5.°  Que  fora  também  chamado  á  sala  do  despacho 
para  examinar  diversas  folhas  de  despezas  da  intendência, 
trem  e  ferraria  de  Sua  Magestade  (testemunhas  os  governa- 
dores e  conselheiros) ;  mas  que,  vendo  por  um  lado  a 
inutilidade  de  tal  exame  em  tal  tempo  ao  serviço  de  Sua 
Magestade,  e  por  outro  que  era  um  motivo  mais  para  ad- 
quirir novos  inimigos  além  dos  que  lhe  tem  grangeado  a  sua 
conducta,  retirada  de  toda  a  sociedade,  ainda  a  mercantil 
mais  innocente  do  réo,  (testemunhas  os  ex-ca pitão  general, 
ouvidor  da  comarca,  parocho  da  freguezia,  e  os  negocian- 
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tes  e  officiaes  acima  apontados)  pelos  TÍsiveis  roubos  da 
real  fazenda  de  que  estavam  semeadas ;  qae  vendo,  toma 
a  repetir,  taes  inconvenientes,  pretextara,  para  nada  fazer, 
mais  socegado  exame  ;  que,  deixando  tudo  no  mesmo  es- 
tado, como  V.  Ex.  acharia  ;  e  portanto,  finalmente,  que 
não  servira  cargo  algum  d'aquelle  governo,  acabando 
aquelles  poucos  dias,  que  não  pôde  deixar  de  sahir  de 
sua  casa,  em  simples  negociante  que  d^antes  era,  como 
melhor  consta  das  portarias  e  mais  documentos  notados. 
Esta  tarde  não  posso  mais :  estão  conformes  com  esta. 

Desde  a  idade  de  11  annos  até  a  de  44   fui  morador  e 
negociante  matriculado  da  praça  de  Lisboa . 

Gervásio  Pires  Ferreira. 


Segundas  respostas 

Ratifico,  e  responderei  ao  mais  por  que  fôr  perguntado. 

Gervásio  Pires  Ferreira, 

Já  disse  que  fui  chamado  á  sala  do  despacho  do  expe- 
diente, e  para  o  que  ;  e  que  não  tivera  cargo  algum,  e  nem 
o  contrario  jamais  constará ;  e  snpposto  que  debaixo  do  jugo 
da  força,  eu  figuraria  atéde  judôo  se  fosse  necessário  á  con- 
servação da  minha  existência,  e  d*uma  mulher  e  onze  filhos 
de  que  a  Providencia  me  encarregou,  por  achar-me  á  dis- 
crição dos  rebeldes  por  uma  capitulação  com  elles  feita 
pelos  officiaes  de  Sua  Magestade,  única  em  seu  género  na 
historiados  homens :  comtudo,  torno  a  repetir,  porque  não 
fui  conselheiro,  e  das  mesmas  portarias,  termo,  etc.  consta 
que  não  tive  outro  titulo  que  de  patriota,  commum  ao  mais 
vil  negro.  Segundo,  que,  supposto  fosse  na   occasiâo  de 
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despacho  entregue  seis  vezes  desde  8  até  20  de  Março  in- 
clusive das  folhas  e  requerimentos  que  envolviam  despe- 
zas,  e  que  ficaram  no  mesmo  estado,  como  dito  tenho, 
nunca  fui  comtudo  aos  conventiculos  ou  conselhos.  Ter- 
ceiro, porque  se  manifesta  um  absurdo  ter  ido  a  companhia 
debaixo  das  ordens  do  pobre  corregedor  do  Recife  se  tivesse 
a  dignidade  de  conselheiro.  Quarto,  finalmente  porque  os 
conselheiros  assignavam  com  os  governadores,  (como  V.  Ex. 
terá  verificado)  e  de  boamente  dou  a  vida  se  o  meu  nome 
apparecer  como  tal ;  ainda  que  a  força  tira  toda  a  impu- 
tação das  acções  humanas. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

Na  minha  casa,  grande  Deus,  que  nos  vês  e  ouves  I  De- 
safio ao  mais  perverso  dos  moradores  e  infames  delatores 
de  Pernambuco  que  diga  á  face  dos  ministros  da  lei,  se 
na  minha  casa  havia  alguma  sociedade,  que  não  fosse  a 
civil,  e  natural  de  minha  mulher,  filhos  e  genro,  e  quem 
ia;  pois  facilmente  será  convencida  a  sua  calumnia  pelo 
depoimento  de  todo  o  Pernambuco.  Emquanto  á  segunda 
parto  do  quesito,  respondo  que  não  tendo  relação  alguma 
cora  os  rebeldes,  e  felizmente  não  conhecendo  mesmo  de 
vista  a  maior  parte  d'elles  e  dos  innuraeraveis  presos  quo 
se  acham  n'esta,  em  razão  do  meu  notório  systema  de 
vida,  nada  sei,  a  não  ser  dos  meus  devedores  mercadores, 
que  aliás  não  sendo  poucos,  como  constará  do  sequestro, 
por  outra  igual  felicidade,  nenhum  se  acha  preso  e  suspeito 
de  infidelidade ;  e  seria  preciso  que  estivesse  maniaco 
para  ter  apparelhado  a  importante  negociação  para  a  Ásia 
do  meu  navio  Espada^  (prompto  a  seguir  sua  viagem)  cuja 
interrupção  tanto  prejuízo  me  causou,  ecuja  viagem  depen- 
dia para  a  sua  consummação  de  tão  longo  espaço  de  tempo; 
para  ter  entrado  no  banco  real  do  Rio  poucos  dias  antes  do 
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fatal  dia  6  de  Março  com  a  quantia  de  30,000  cruzados;  e 
ter  offerecido  maiores  fundos,  e  o  meu  pouco  préstimo  a 
ura  dos  directores,  o  commendador  Luiz  de  Sousa  Dias, 
para  o  estabelecimento  de  uma  caixa  de  desconto  em 
Pernambuco,  tanto  do  real  agrado,  e  beneficio  publico,  se 
tal  pudesse  presumir,  e  acredilar-se  a  possibilidade  de  sua 
existência,  se  desgraçadamente  não  fosse  uma  triste  ver- 
dade. 

A  viagem  para  a  Ásia  foi  interrompida,  ou  melhor  dis- 
solvida (como  a  do  bergantim  do  Bello)  em  razão  do  le- 
vante, visto  todos  retirarem  seus  fundos  para  não  correrem 
o  risco^  de  serem  tomados  como  propriedade  insurgente, 
independente  mesmo  do  embargo  decretado  pelo  provisó- 
rio á  sabida  de  todos  os  navios.  Emquanto  a  viagem 
(para  a  America)  projectada,  com  tanta  despeza  promptifi- 
cadd  ,  e  igualmente  mallograda  (como  a  do  bergantim  de 
António  Marques  e  outros),  pelo  embargo  geral  e  absoluto 
do  provisório  de  14  de  Abril  em  contravenção  ao  seu 
decreto  de  11  de  Março,  supposto  que  a  praça  se  per- 
suadisse ao  principio  que  ia  buscar  mantimentos  por  ordem 
d*aquelle  governo,  coraludo  tinha  por  motivo  o  salval-o 
(assim  como  240  e  tantos  fardos  de  fazendas  que  tinha  em 
ser,  e  devera  constar  do  sequestro,  e  sua  própria  pessoa  e 
familia,  e  o  juiz  de  fora  de  Goyana)  das  garras  de  tae^  faci- 
norosos ;  tanto  assim,  que  primeiro,  *não  podendo  por 
direito  mercantil  serem  os  navios  vendidos  sem  especial 
mandato,  fiz  logo  em  5  de  Abril  a  procuração  necessá- 
ria (no  cartório  do  tabelliâo  Magalhães )  para  a  sua 
venda;  e  segundo  que,sendo  esta  pretendida  fuga  suspeitada 
e  denunciada  ao  provisório,  talvez  por  algum  que  hoje  se 
acredite  jpaui  íiel  vassallo,  elle  respondente  foi  obrigado 
com  esta  noticia  a  descarregar  outra  vez  os  fardos  de  fa- 
zenda, que  por  serem  tirados  do  mercado  então  mais  con- 
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vinhavel  dera  lugar  a  tal  suspeita  (testemunhas  todos  os 
negociantes  moradores  ao  pé  d^alfandega). 
Estão  conformes. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 


Terceiras  respostas 

Ratifico  e  accrescento : 

l.**  Que  João  Nepomuceno  de  tal,  guarda  do  numero  da 
estiva,  e  Ventura  de  tal^  boticário,  também  me  viram 
quando  fui  conduzido  pelo  capitão  Azevedo  á  casa  do  pro- 
visório. 2.'  Que  não  só  nada  ordenei  no  erário,  como 
que  só  íôra  duas  vezes  a  contadoria,  esó  folheara,  para  não 
ser  suspeito  de  pouca  vontade,  o  livro  dos  dízimos,  e 
apezar  de  sua  irregularidade  nada  dissera,  como  deporão 
os  mesmos  ofliciaes.  3.'  Que  o  epitheto  de  pobre  dado 
ao  corregedor  do  Recife  ,refere-se  aos  soffrimeutos  por  que 
passara  no  tempo  do  provisório,  e  nâo  a  menoscabo  em  que 
tinha  sua  pessoa  e  dignidade ;  até  que  chamara  única  a  ca- 
pitulação, por  ser  feita  com  quatro  facciosos  sem  conside- 
ração, força  e  outro  séquito  que  o  de  poucos  soldados,  e 
a  mais  vil  populaça,  sem  ter  precedido  um  único  tiro, 
sem  se  resalvar  ao  menos  a  differença  de  opinião,  e 
a  liberdade  de  retirada  do  costume,  feita,  torno  a  re- 
petir, por  conselho  de  quatro  officiaes  generaes,  que  na 
sua  fugida  não  ouviram  da  massa  geral  do  povo,  e 
boa  gente,  outro  grito  mais  do  que  o  de  —  viva  el-reí, 
viva  el-rei  —  como  já  constará.  5."  Que  da  idéa  de  so- 
ciedade suspeita  em  minha  casa  se  manifesta  o  absurdo 
(quando  não  tinha  nem  a  das  partidas  ordinárias)^  quando 
se  considera,  que  n^ella  vivem  do  hospedagem  desde 
1809  João  Gonçalves  da  Silva,   hoje  genro,  e  seu  irmão 
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Joaquim  Cyriaco,  homens  da  mais  notória  moralidade  ; 
e  que  elles  e  «  minha  famiiia  de  mulher  e  filhos  (e  o  capi- 
tão de  mar  e  guerra  João  Félix  Pereira  de  Campos,  e  os  ne- 
gociantes André  Alvos  da  Silva  com  quem  tinha  alguma  re- 
lação) são  todos  europâos,  e  contra  os  quaes  se  figurou  ao 
principio  ser  o  levante.  6.°  Que  requeiro  ser  acareado  com  o 
perverso  calumniador  que  tal  avançara,  para  convencer  pes- 
soalmente SUB  calumnia.  7."  Que  tanto  quizéra  salvar  sua 
família  e  fazenda,  que  de  suas  intenções  fizera  logo  aviso  a 
seu  filho  João  em  Lisboa,  lamentando  a  tortura  em  que  se 
achava,  e  a  perda  da  viagem  do  Espada^como  da  carta  a  ello 
escripta,  naturalmente  apprebendida,  e  por  cópia  no  seu 
livro — Copiador.  8."  Que  assim  o  havia  tratado,  como 
dito  tem,  com  o  Dr.  José  Alexandre,  juiz  de  fora  de  Goyana. 
9"  que  a  idéa  de  revolucionário  é  incompatível  com  a  de 
um  negociante  abastado  dos  bens  da  fortuna,  (como  o 
respondente)  pelos  prejuízos  que  resultam  au  commercio, 
do  menor  transtorno  da  ordem  publica.  A  historia  das 
bjocarotas  em  tempos  convulsivos  faz  a  mais  plena  prova 
a  favor  da  fidelidade  de  ura  tal  negociante,  quindo  não 
por  seotimenlo,  petos  seus  próprios  interesses,  mola 
real  do  coração  humano.  10.'  Que  pelo  primeiro  mo- 
tivo, nem  elle  nem  filho  algum  seu,  ou  commonsa)  de  sua 
casa,  pegara  em  armas  contra  as  quinas  reaes,  ou  prestara 
serviço  algum  hostil ;  e  que  por  ambos  não  só  não  fizera 
donativo  algum,  como  que  procurava  o  pagamento  dos  mes- 
mos insignificantes  arfigos  (dos  sobresalenles  do  navio),  que 
por  ordem  do  intendente  da  marinha  entregara.  11." 
Que  em  razão  das  penalidades  em  que  vivia  pela  sua 
desgraça  e  s  de  tão  belto  paiz,  não  assistira,  apezar 
de  connjdado,  a  funcção  alguma  do  provisório,  e  mais 
corporações,  como  Te-Deum,  convocação  de  camarás, 
bênçãos  de  bandeiras,  ele,  como  deporão  os  seus  três 
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commensaes,  e  todo  Pernambuco.  12.**  Que,  apezar  da  lei 
do  embargo  sobre  a  propriedade  dos  vassallos  de  Sua 
Mageslade,  (esua  excessiva  comrainação)  nâosó  nfo  (denun- 
ciara áquelie  rebelde  governo  as  quantias  que  em  seu  po- 
der tinha  da  casa  Montano  de  Lisboa,  e  António  Rodrigues 
Ferreira,  do  Rio  de  Janeiro,  como  que  logo  avisara  a  este 
que  a  sua  fazenda  eslava  segura  em  meu  poder,  qualquer 
que  fosse  o  succcsso,  como  da  carta  a  esse  fim,  talvez  ap- 
prehendida,  e  por  cópia  nos  meus  livros. 

Nada  mais  tenho  a  dizer,  e  está  conforme. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 


Perguntas  a  Francisco   Paes  Barreio 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  dezeseis  dias  do  raez  de  Ja- 
neiro, na  cadôa  da  Bahia,  onde  vciu  o  Dr.  Bernardo  Tei- 
xeira Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do 
paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assignado, 
e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Caetano  de 
Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso 
Francisco  Paes  Barreio,  e  posto  cm  liberdade,  deferin- 
do-lho  juramento,  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu,  chamar-se  Francisco  Paes  Barreto,  na- 
tural e  morador  na  villa  do  Cabo,  capitania  de  Jernambu- 
co,  casado,  de  trinta  annos,  agricultor  o  capilão-raór  da 
dita  villa. 
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Perguntado,  quando  e  em  que  lugar  foi  preso,  e  qual 
foi  ou  suppõe  ser  o  motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu,  foi  preso  no  Recife  em  v  inte  e  três  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  dezesete,  que  suppõe  fora  preso  em 
razão  do  tumulto  que  houve  em  Pernambuco. 

Perguntado,  quando  soube  doesse  levantamento,  equem 
é  que  lhe  deu  parte  e  lhe  escreveu  dando-lhe  a  mesma 
parte. 

Respondeu,  que  lhe  escrevera  e  dóra  parle  do  dito  le- 
vantamento o  capilão-mór  de  Olinda  F  rancisco  de  Paula, 
que  ia  assignada  por  elle  o  seu  irmão  o  coronel  de  milicias 
Luiz  Francisco  de  Paula  ;  a  qual  carta  recebeu  no  dia  7 
de  Março  do  dito  anno  pelas  10  horas  da  manhã  pouco  mais 
ou  menos ;  a  qual  carta  dizia  que  mandas  se  ajuntar  toda 
a  sua  gente,  que  viesse  com  ella  para  o  Recife  para  acudir 
ao  general,  que  se  achava  na  fortaleza  do  Brum,  e  que  elle 
esperava  no  sitio  dos  Afogados  para  se  reunir  com  elle  res- 
pondente. 

l^erguntado,  se  passou  as  ordens  necessárias  para 
ajuntar  a  sua  gente,  e  se  veiu  com  ella  ter  ao  dito  sitio  dos 
Afogados,  segundo  dizia  a  carta. 

Respondeu,  que  deu  as  ordens  para  se  ajuntar  agente, 
e  no  dia  (oito),  estando  prompto  para  marchar,  recebeu  uma 
carta  do  governo  provisório,  que  lhe  dizia,  que  o  general 
tinha  feito  capitulação  e  entregado  a  praça,  que  despedisse  a 
sua  gente,  e  se  fosse  apresentar  ;  e  no  dia  9  ás  5  horas  da 
tarde  se  foi  apresentar  ao  dito  governo. 

Perguntado,  se  deu,  quando  se  apresentou,  o  juramento 
de  fidelidade  áquelle  governo,  e  que  ordens  recebeu  do 
mesmo  governo  então. 

Respondeu,  que  não  lhe  pediram  o  juramento  de  fide- 
lidade, e  as  ordens  foram,  que  se  recolhesse  á  sua  casa,  e 
fosse  fazer  uma  mostra  geral,  c  lhe  mandasse  um  mappa  de 
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Iodas  as  pessoas  capazes  de  pegar  em  armas,  e  que  lhe  re- 
metlesse  sem  perda  de  lempo  os  recrutas  que  lhe  fosse 
possível :  foi  fazer  a  dita  mostra  e  fez  o  dito  mappa,  que 
lhe  mandou,  mas  nâo  lhe  mandou  recruta  algum^  e  que 
depois  lhe  enviaram  mais  duas  cartas  a  pedir-lhe  os  mes- 
mos recrutas,  reprehendendo-o  na  segunda,  e  dizendo-lhe, 
que  se  os  não  mandasse  se  lhe  daria  baixa  com  infâmia  ; 
porém  nem  assim  mesmo  Ih^os  mandou. 

Perguntado,  que,  razão  de  amizade,  ou  respeito,  lhe 
tinham  os  do  governo  provisório,  para  o  não  castigar,  por 
lhe  faltar  ás  suas  ordens,  e  se  lhe  não  tinham  amizade,  nem 
respeito,  porque  tinham  elles  medo  de  o  castigar  por  nào 
cumprir  as  ditas  ordens. 

Respondeu,  que,  quando  lhes  respondia  ás  cartas,  dizia 
sempre  que  ficava  apromptando  os  recrutas,  e  lhes  dava 
sempre  a  esperança  de  os  mandar ;  e  com  isto  os  entreteve 
para  não  procederem  contra  elle. 

Perguntado,  se  assistiu  á  eleição  dos  governadores  e  se 
assignou  o  papel  da  mesma. 

Respondeu,  que  não  assistiu  á  dita  eleição,  nem  a  as- 
signou, a  qual  foi  no  dia  7,  e  elle  veiu  ao  Recife  no  dia  9. 

Perguntado  e  instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque 
no  dia  7  de  Março  foi  elle  respondente  publicamente  visto 
no  Recife  na  sala  do  erário,  e  esteve  presente,  quando 
n^csse  dia  um  dos  rebeldes  mandou  entregar  as  chaves  do 
erário  ao  capitão  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  e  o 
porteiro  do  mesmo  erário  lh'as  entregou  á  vista  de  todos. 

Respondeu,  que  era  falso  o  que  se  diz  na  instancia,  por- 
que nada  d'isso  viu,  nem  esteve  na  sala  do  erário  senão 
na  tardo  do  dia  9,  como  disse. 

instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  tconsta  dos 
autos  que  elle  respondente  não  viera  coma  sua  gente,  mas 
viera  antes  d'ella  vir,  que  passara  logo  as  ordens  assim 
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quo  recebeu  a  carta,  e  que  viera  com  o  vigário  do  Cabo,  e 
com  João  Paes  Barreto,  e  outros,  e  que  a  gente  indo  no 
caminho  recebera  ordem  d^elle  para  se  recolherem,  por  já 
não  serem  necessários  ;  e  que  esta  ordem  dera  em  conse- 
quência de  outra  carta  que  recebera  do  dito  capitâo-mór 
de  Olinda,  em  que  lhe  dizia  que  ji  não  era  necessário  a 
gente,  porque  tudo  estava  em  socego. 

Respondeu,  que  elle  respondente  assim  que  recebeu  a 
c«rta  de  Francisco  de  Paula  passou  as  ordens  para  a  gente 
se  ajuntar,  como  tem  dito,  e  que  estando  no  outro  dia,  que 
é  o  dia  8,  recebeu  uma  carta  do  governo  provisório,  na  qual 
lhe  dizia  que  mandasse  retirar  as  ditas  tropas  na  forma  que 
já  disse,  e  que  despediu  agente  de  mais  perto  que  já  estava 
com  elle,  e  mandou  ordem  ás  gentes  mais  remotas ;  e  partiu 
no  outro  dia  para  o  Recife  com  o  vigário,  Luiz  José  Lins 
Caldas,  e  João  Paes  Barreto,  e  se  foi  apresentar,  como  já 
disse. 

Perguntado,  porque  razão  obedeceu  e  executou  a  ordem 
do  governo  provisório  que  lhe  mandou  retirar  a  gente,  lendo 
sido  avisado  pela  carta  de  Francisco  de  Paula  para  acudir 
cora  ella  ao  governador,  que  estava  na  fortaleza  do  Brum  ; 
porque  esta  era  a  sua  obrigação  de  defender  o  governador 
e  o  governo  de  Sua  Magestade  contra  o  provisório,  que  se 
tinha  levantado;  e  não  devia  mandar  retirar  agente,  por- 
que era  tirar  ao  governador  o  auxilio  que  elle  podia  dar,  o 
qual  auxilio  era  muito  grande  ajuntando  elle  a  sua  gente 
com  a  de  Francisco  de  Paula  e  seu  irmão  Luiz  Francisco  ; 
e  elle  nào  devia  julgar  então  de  outro  accordo  que  aquelle 
que  lhe  mostravam  na  carta,  visto  que  d'elles  não  recebeu 
carta  era  contrario  ;  e  por  isso  nenhuma  desculpa  tem  de 
se  pôr  logoi  ao  partido  dos  rebeldes,  porque  linha  quera  o 
ajudasse  contra  elles. 

Respondeu,  que  quando  recebeu  a  carta  dita  do  governo 
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provisório  já  linha  visto  passar  um  portador  com  cartas, 
uma  para  o  coronel  Mesquita,  e  outra  para  Joaquim  Pedro, 
senhor  do  engenho  da  Conceição  da  Ipojuca,  e,  como  viu 
nos  sobrescriptos — Do  governo  provisório  —, assentou  que  o 
governo  provisório  já  estava  installado  ;  e  por  isso  quando 
recebeu  no  outro  dia  a  ordem  do  governo  provisório  lhe 
obedeceu  na  forma  sobredita,  pois  se  achava  sem  forças 
para  se  lhe  oppôr ;  e  declarou  que  o  dito  portador  era  es- 
cravo do  seu  sogro  Luiz  José  Lins  Caldas,  que  estava  no 
Recife  servindo  um  lilho  d^ello  que  estava  no  Recife  no 
estudo. 

Perguntado,  se  deu  auxilio  ao  dito  capitáo-mór  do  Olinda 
Francisco  do  Paula,  quando  foi  a  Utinga,  e  lá  teve  uma 
batalha,  e  quando  foi  á  Ipojuca,  e  lá  teve  outra. 

Respondeu,  quo  deu  um  auxilio  de  cem  homens  ao  dito 
capitão-mór,  segundo  a  ordem  quo  recebeu  do  governo 
provisório, para  lhe  dar  toda  a  gente  que  lhe  fosse  necessária 
á  vista  do  mappa,  que  elle  respondente  lhe  tinha  mandado 
quando  elle  passou  para  Utinga  ;  porém  esta  gente  que  lho 
deu,  desertou  quando  com  elle  ia  ;  e,  vindo  ter  á  sua  casa 
poucos  a  poucos, a  todos  disse  que  se  recolhessem  para  suas 
casas;  e  não  lhe  deu  outro  auxilio ;  mas  antes  doeste  auxilio, 
deu  em  auxilio  do  Joào  do  Rego  Dantas  trinta  c  oito  homens, 
em  consequência  da  ordem  do  provisório  em  que  remctlia 
doze  homens,  dizendo  a  elle  respondente  que  a  estes  ajun- 
tasse toda  a  genle  possivel  para  ir  soccorrer  o  dito  Joào  do 
Rogo,  e  que  com  essa  gente  mandasse  um  olBcial  de  patente, 
e  com  ella  mandou  um  sargento,  o  qual  João  do  Rego  es- 
tava enlre  Ipojuca  o  Serinhãa  (serinhaem)^  e  marchava  para 
o  sul. 

Perguntado,  se  quando  Francisco  de  Paula  se  lielirou  da 
Ipojuca  depois  da  batalha  que  ahi  deu,  voiu  com  elle  res- 
pondcnie  para  o  Recife. 
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Respondeu,  que  sim,  viera  quando  elle  veiu  para  o  Re- 
cife, mas  por  oitro  caminho,  e  não  em  companhia  d' elle, 
e  a  razão  por  que  veiu,porque  lhe  pediu  Manoel  João  Terra, 
rendeiro  de  um  dos  seus  engenhos,  que  fosse  ver  se  fazia 
soltar  João  da  Silva  Rego  e  Joaquim  da  Silva  Pereira,  que 
os  rebeldes  tinham  presos,  e  com  este  sentido  é  que  foi  ao 
Recife  ;  e  chegando  lá  pediu  a  dita  soltura  a  Domingos 
Theotonio,  e  a  resposta  que  d^elle  teve,  que  se  recolhesse 
á  sua  casa  no  Recife,  e  d^ella  não  sahisse  sem  segunda 
ordem  d'elle ;  e  elle  respondente  fugiu,  e  se  foi  apre- 
sentar ao  marechal  da  Bahia  no  engenho  do  Guerra  da  Ipo- 

jucá,  e  com  elle  veiu  para  o  Recife  no  dia  vinte  e  um  de 
Maio. 

Perguntado,  se  antes  do  dia  6  de  Março  teve  elle  noticia 
ou  alguns  indicios  de  que  se  pretendia  fazer  a  revolução 
em  Pernambuco,  e  se  viu  que  alguém  trabalhasse  n^ella, 
ou  d^isso  teve  algum  indicio. 

Respondeu,  que  nunca  ouviu  fallar  que  se  pretendia 
fazer  revolução,  nem  d^isso  teve  indicio. 

Instado,  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  elle  convidara  muito  antes  do  dia  6  de  Março  ao 
padre  António  de  Carvalho  Leal  para  concorrer  para  a  revo- 
lução, mandando-lhe  por  um  seu  cunhado  uma  lista  das 
pessoas  que  tinham  assignado  para  concorrerem  para  ella, 
ao  qual  o  padre  disse  que  não  assignava,  mas  que  eslava 
prompto  com  tudo  o  que  tinha. 

Respondeu,  que  era  falso  que  elle  convidasse  o  dito 
padre  António  para  concorrer  para  a  revolução,  e  que  lhe 
mandasse  a  dita  lista  por  seu  cunhado  ou  por  outrem  ;  que 
o  mesmo  padre  não  conhece  a  sou  cunhado,  e  o  mesmo 
padre  llle  dou  uma  attestaçào ;  e  que  elle  respondente  o 
não  convidara,  nem  lhe  mandara  semelhante  rol,  a  qual 
attestação  tem  em  seu  poder  e  a  apresentaria  a  seu  tempo. 
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lastado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  depois  da  revolução  dissera  que  ha  mais 
de  sete  annos  se  tratava  d^ella ;  e  que  elle  e  Francisco  de 
Paula  dito  eraga  os  principaes  que  n^ella  tinham  traba- 
lhado. 

Respondeu,  tudo  o  referido  na  instancia  era  falso. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  frequentava  as  casas  em  que  se  faziam 
adjuntos  para  se  formar  a  revolução,  como  eram  as  casas 
do  padre  João  Ribeiro,  e  Domingos  José  Martins,  de 
António  Gonçalves  da  Cruz  (  o  Cabogá  ),  do  vigário  de 
Santo  António,  de  Filippe  Nery  Ferreira,  de  Gervásio 
Pires  Ferreira  e  de  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Pei- 
xoto ;  e  que  a  sua  própria  casa  no  Cabo  era  uma  d^ellas, 
e  aonde  iam  os  donos  das  ditas  casas,  e  outros  rebel- 
des, para  fazer  os  ditos  ajuntamentos  ;  que  elle  res- 
pondente tinha  amizade  estreita  com  todos  os  que  fígu*- 
raram  na  revolução ;  e  que  lhes  dava  jantares,  e  ia  aos 
jantares  ^ue  elles  davam,  em  que  faziam  saúdes,  —  vi- 
vam os  brasileiros  e  morram  os  marinheiros  — ,  e  outras 
semelhantes,  porque  mostravam  o  concerto  da  revo- 
lução. 

Respondeu,  que  se  passavam  annos  que  não  ia  á  praça, 
e  que  antes  da  revolução  havia  dez  mezes  que  não  ia  á  praça, 
e  por  isso  não  podia  frequentar  as  casas  sobreditas  ;  que 
nunca  foi  a  nenhuma  das  casas  apontadas,  á  excepção  de 
duas  vezes  de  dia  á  casa  de  Domingos  José  Martins  a  seu 
negocio ;  que  o  padre  João  Ribeiro  assistia  no  hospital, 
que  é  a  casa  de  residência  d^elle  respondente  ;  e  que  a 
casa  d*elle  respondente  no  Cabo  era  de  hospedagem  geral 
para  toda  a  gente  que  passava  da  praça  para  o  mato  e  vice- 
versa,  e  n'ella  não  haviam  outros  ajuntamentos ;  que  nunca 
deu  jantares  públicos,  e  só  a  seus  vizinhos  quando  deitava 
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o  engenho  a  moer,  aonde  iam  alguns  europôos;  e  que  nunca 
fui  a  jantares  dos  referidos  na  instancia,  nem  soube  de  laes 
saúdes. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  em  sua  casa 
recebia  e  teve  por  muito  tempo  o  piloto  Luiz  Ribeiro  dos 
Guimarães  Peixoto,  que  andava  revolucionando,  e  fazendo 
persuadir  a  revolução  ;  que  elle  respondente  depois  da 
revolução  se  gabava  de  ser  pedreiro  livre,  depois  que  os 
rebeldes  se  declararam  também  como.taes,  convidando  para 
a  dita  seita  a  todos  publicamente,  e  que  elle  respondentt> 
era  um  declaniador  contra  Sua  Magestade  e  seu  governo, 
como  eram  todos  os  rebeldes. 

Respondeu  que  Luiz  Ribeiro  Peixoto  em  1815  esteve 
em  casa  d^elle  respondente  os  mezes  de  Novembro  e  De- 
zembro, isto  é,em  um  quartel  que  lhe  deu  no  seu  engenho, 
por  lhe  ter  pedido  em  uma  carta,  para  tomar  leite  e  ba- 
nhos, por  moléstia  do  ourinas  que  padecia,  e  que  pelo 
tempo  que  esteve  no  seu  engenho  nunca  se  mostrou  revo- 
lucionário, ou  persuasor  de  revolução;  que  nunca  foi  pe- 
dreiro livre,nem  sabe  o  que  isso  é ;  e  que  nunca  fallou  contra 
Sua  Magestade  e  seu  governo,  nem  tal  alguém  o  poderá  affir- 
mar  na  sua  presença.  E  por  esta  maneira  houve  elle  mi- 
nistro estas  perguntas  por  findas,  que  lidas  ao  respondente 
disse  estarem  conformes,  e  declarava  que,  supposto  lhe 
não  pediram  os  provisórios  o  juramento  de  fidelidade, 
quando  veiu  ao  Recife  no  dia  9,  como  disse,  quando  veiu 
da  mostra  sobredita,  lhe  escreveram  e  mandaram  que  fosse 
pessoal  dar  conta  da  dita  mostra  e  prestar  o  dito  juramento 
de  fidelidade;  e  nem  assim  foi  dar  tal  juramento,  nem 
veiu  ao  Recife:  do  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  íjçada,  escrivão  da  alçada,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi,  e 
declarando  que  na  sexta  pagina  antes  doesta,  na  linha  sexta, 
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faltou  a  palavra— oito— ,  notada  á  margem,  com  os  sobre- 
ditos assignei,  e  escrivão  assistente. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sorxsa  Falcão. 


Anno  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo 
de  mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  dezoito  dias  do  mez  de 
Janeiro,  na  cadêa  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veia  c  Dr. 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desem- 
bargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José 
Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presi,;;ça 
o  pr-BSO  Francisco  Paes  Barreto,  e  em  Uberdade  lhe  fez 
as  perguntas  seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  nntcsbnvia  reíj.cr^.ido,  e 
agora  lhe  foi  lido,  ou  se  tinha  a  accroscontar,  àim-nuir,  ou 
declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratiOcava  o  que  havia  respondido,  e 
nada  mais  tinha  a  dizer,  senão  que  queria  ser  acareado 
com  as  testemunhas  que  juraram  contra  elle  respondente, 
para  na  sua  presença  mostrar^lhes  a  sua  faisirlac^e;  e  que 
muitas  cousas  lhe  mandaram  pedir  os  rebeldes,  e  de  todas 
as  de  que  pôde  evc.dir-se  o  fez,  assim  como  fci  o  àinheiro 
do  sello  e  sizr.s,  petrechos  do  forte  de  Nuzarcih,  e  outras 
cousas. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  cstr S  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con- 
formes,de  que  damos  fó,e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada, 
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escrivão  assistente,  e  eu  João   Osório  de  Castro  Sousa  Fal- 
cão, que  o  escrevi  e  assignei. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Segundas  perguntas  ao  réo  Francisco  Paes  Barreto 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de 
Março  do  dito  anno,  n'*esta  cidade  da   Bahia,  e  cadêos  da 
relação,  onde  foi  vindo  o  desembargador  juiz  da  alçada 
comigo  escrivão  interino  da  mesma,  e  o  desembargador  es- 
crivão assistente  abaixo  assignados :  e  logo  pelo  dito  mi- 
nistro foi  mandado  vir  o  réo  preso  Franciscj  Paes  Barreto 
para  o  fim  de  lhe  fazer  segundas  perguntas,  o  qual,  estando 
presente  em  sua  plena  Uberdade,  sem  ferros,  respondeu  ás 
que  por  elle  dito  ministro  foram  feitas  do  modo  seguinte : 
Perguntado,  se  ratificava  as  perguntas  e  respostas  ante- 
cedentes, ou  se  tinha  alguma  cousa  que  accrescenlar,  dimi- 
nuir ou  declarar,  para  o  que  lhe  foram  lidas  por  mim. 

Respondeu,  que  ratificava,  e  que  nada   mais  tinha  a 
dizer. 

Perguntado,  quem  tem  autoridade  em  Pernambuco  para 
nomear  directores  dos  Índios,  se  os  capitães-móres  ou  o 
governo,  assim  como  a  d^os  tirar? 
Respondeu,  que  suppõe  ser  o  governo. 
Perguntado,  quem  foi  que  tirou  de  director  dos  indios 
da  Escada^a  Affonso  de  Albuquerque,  e  pôz  em  seu  lugar  a 
Manoel  Thomé  ? 

Respondeu,  que,  indo  elle  respondente  fazer  a  sua  revis- 
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ta,  que  já  disse  em  suas  respostas,  o  capitão-mór  dos  ditos 
Índios  Diogo  Dias  lhe  representou  que  não  queria  aquelle 
director,  porque  tratava  muito  mal  os  índios,  e  se  servia 
d^elles  sem  lhes  pagar,  e  queria  em  seu  lugar  o  alferes  Ma* 
noel  Thomé;  respondeu-lhe  que  não  tinha  autoridade  para 
isso,  e  que  representasse  ao  governo  provisório;  pediu  a 
elle  respondente  se  incumbisse  de  mandar  o  seu  offlcio 
ao  dito  governo;  e  no  dia  seguinte  mandando-lhe  o  dito 
capitào-mór  o  oflScio,  lh*o  remetteu,  o  não  soube  do  resul- 
tado; só  n^esta  cadêa,  em  que  o  dito  AÍTonso  lhe  disse  que  o 
dito  Manoel  Thomé  tinha  passado  a  director. 

Instado  que  dissesse  a  verdade,  pois  constava  dos  autos 
que  elle  respondente  fora  o  que  tirara  de  director  ao  dito 
Affonso,  e  puzéra  em  seu  lugar  a  Manoel  Thomé,  por  ver 
que  aquelle  não  era  do  partido  da  rebellião,  e  mantinha  os 
Índios  a  favor  de  Sua  Magestade. 

Respondeu,  que  era  falso,  e  verdade  o  que  tem  dito,  e 
que  Manoel  Thomé  sempre  foi  realista. 

E  por  esta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
findas,  que  lidas  ao  respondente,  e  achando-as  conformes 
com  o  que  respondido  havia,  como  disse,  de  que  damos 
nossas  fés,  assignou  com  os  sobreditos,e  eu  José  Gonçalves 
Marques,  que  o  escrevi  e  assignei. 

Francisco  Paes  Barreto. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

José  Gonçalves  Marques, 


Pergtmtas  a   José  de  Barros  Falcão 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de 
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Janeiro,  n  esta  cadèa  da  Bahia,  aonde  veíu  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador 
do  paço  e  juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  da  mesma  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Cae- 
tano de  Paiva  Pereira,ahi  mandou  vir  á  saa  presença  o  preso 
José  de  Barros  Falcão,  que,  posto  em  liberdade,  e  deferin- 

do-Ihe  juramenta  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupaçào. 

Respondeu,  chamar-se  José  de  Barros  Falcão  de  La- 
cerda, natural  e  morador  no  Recife  de  Pernambuco,  casado, 
de  quarenta  e  três  annas,  capitão  de  granadeiros  do  regi- 
mento de  infantaria  do  Recife,  cavalleiro  da  ordem  de 
Aviz. 

Perguntado  quando  e  em  que  lugar  foi  preso,  e  qual  foi 
ou  supp55  ser  o  moti^  o  da  sua  prisão. 

Respondeu,  que  fora  preso  na  cidade  da  Parahyba  a 
vinte  e  seie,ue  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  estando 
dcblafado  iio  Brejo  da  Arêa  por  ordem  do  governo  interino 
da  Parauyba  ;  e  que  fora  preso  por  íor  servido  no  tempo 
da  uô^CT^iom  'íc  l^ornambucu  ao  governo  rebelde. 

í  D''7u:í'afIo,  em  que  dia  começou  l  servir  aos  rebeldes. 

Respondeu,  que  no  dia  seis  de  Março  do  dito  anno. 

Perguntado,  em  que  os  serviu  no  dito  dia  seis  e  que  lu- 
gar occupou. 

Respondeu,  no  posto  de  capitão,  dentro  do  quartel, 
tendo  acudido  ao  toque  de  rebate,  e  n'esse  dia  não  sahiu 
dos  quarl(íis  ;  que  n^esse  dia  de  manhã  tinha  dado  parte 
de  estar  indisposto  ao  commandante  dos  quartéis  o  briga- 
deiro Saltzar,  mas  que,  ouvindo  tocar  a  rebate  apressada- 
mente, acudiu  aos  quartéis  levando  comsigo  dois  filhos  me- 
nores,  que  a  pouco  tinham  assentado  praça,  chamados 
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um  Francisco  de  Barros  Falcão,  de  quatorze  annos,  e  ou- 
tro Pedro  Alexandrino  de  Barros,  de  treze  annos ;  mas  estes 
logo  se  retiraram,  porque  elle  respondente  pediu  que  os 
dispensassem,  porque  eram  pequenos  e  nào  podiam  pegar 
em  armas,  o  que  fizeram,  mas  não  dispensaram  a  elle  res- 
pondente,apezar  das  suas  instancias;  e  quem  dispensou  aos 
ditos  seus  filhos,  e  iiào  a  elle  respondente,  foi  José  de 
Barros  Lima,  que  estava  commandante  do  corpo,  que  se 
achava  nos  quartéis. 

Perguntado,  se  elle  respondente  estava  presente  nos 
quartéis  quando  ahi  mataram  o  ajudante  de  ordens  Ale- 
xandre Thomaz,  e  quem  foi  que  o  matou  e  mandou  matar. 

Respondeu,  que  nío  estava  presente,  porque  quando 
chegou  já  estava  morto,  e  não  pôde  dizer  quem  o  matou 
e  mandou  matar,  porque  foi  em  um  tumulto  ;  que  nunca 
houve  quem  com   clareza  o  decifrasse  a  elle  respondente. 

Perguntado,  quem  autorisou  a  José  de  Barros  Lima 
para  estar  commandando  nos  quartéis,  visto  que  não  era 
oíDcial  commandante  do  dia,  mas  sim  o  brigadeiro  Sa- 
lazar, como  acima  disse ;  e  visto  que  o  mesmo  José  de  Bar- 
ros Lima  era  então  um  homem  muito  criminoso,  por  ter 
resistido  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa,   e   o  ter 

morto,  quando  tinha  dado  a  ordem  de  o  conduzirem  á  pri- 
são. 

Respondeu,  que  quando  chegou  aos  quartéis  o  achou 
commandando,  e  não  sabe  quem  o  autorisou,  e  que  não 
viu  alli  outro  ollicial  superior  senão  a  elle,  a  quem  viu 
que  os  soldados  obedeciam. 

Perguntado,  se  José  de  Barros  o  mandou   trabalhar  fora 
cora  alguma  patrulha,  ou  obedecendo  n'ella  ou  comman 
dando,  pois  consta  e  é  facto  publico,  que  elle  ra|ndou  dif- 
ferentes  patrulhas,  uma  para  soltar  os  presos,  e  augmen- 
tar  com  elles  a  sua  força,   para  subjugar  o  povo,  e  unir 
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gente  ao  seu  mesmo  partido,  e  para  tomar  o  campo  do 
Erário  ao  marechal  José  Roberto,  que  ahi  o  estava  defen- 
dendo cora  muita  gente. 

Respondeu,  que  elle  mandou  sahir  varias  patrulhas,  mas 
não  mandou  a  elle  respondente. 

Perguntado,  se  nos  quartéis  viu  que  algum  ou  alguns 
oQiciaes,se  algum  ou  alguns  soldados  se  oppuzessem  a  José 
de  Barros,ou  duvidassem  da  sua  autoridade  de  commandar, 
ou  se  por  contrario  viu  que  todos  lhe  obedeceram  sem  op- 
posição  ou  repugnância  alguma. 

Respondeu,  que  viu  que  todos  lhe  obedeceram,  e  que 
nenhum  lhe  fez  opposição  ou  repugnância  alguma,  por  isso 
que  o  seu  partido  era  maior,  e  ninguém  sabia  o  fim  por  que 
José  de  Barros  obrava  e  fazia  o  que  estava  fazendo,  e  que 
elle  mandava  levantar  a  voz  de  —  Viva  el-rei,  a  pátria  e  a 
religião  — ,  e  que  no  repente  se  não  podia  saber  nem  fazer 
juizo  certo  do  que  aquillo  era. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  por  ora,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem 
conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da 
alçada,  e  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
João  Osório  de  Castro  Soiísa  Falcão. 


Segundas  perguntas 

Anno  d(^ Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  vinte  e  nove  de  Janeiro, 
n^esla  cadêa  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira 
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Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço  e 
juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assigaado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pe- 
reira ;  e  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  José  de 
Barros  Falcão  de  Lacerda,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as 
perguntas  seguintes  : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  agora 
lhe  foi  lido,  ou  tinha  a  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e  de- 
clarava, que  jamais  poderia  elle  respondente  obedecer  a  José 
de  Barros  Lima,  quando  o  achou  mandando  nos  quartéis, 
se  não  fora  achal-o  munido  da  força,  ferozmente  mandando 
e  ameaçando  aos  que  lhe  não  obedecessem  ;  pois  que  era 
capitão  mais  moderno,  e  um  official  levantado,  pois  que 
via  um  official  superior  já  morto  o  dito  Alexandre  Thomas, 
e  depois  soube  também  da  morte  do  dito  brigadeiro  ;  mas 
que  elle  respondente  só  não  podia  oppôr-se-lhe,  nem  se 
animou  a  fallar  a  outros,  pela  desconfiança  em  que  uns  es- 
tavam dos  outros. 

Perguntado,  quem  eram  os  do  partido  de  José  de  Barros 
e  que  faziam  a  sua  força,  que  era  tal  que  obrigava  a  todos 
os  que  chega\ara  aos  quartéis  a  obedecer-lhe,  porque  um 
homem  só  não  podia  ter  tanta  força  que  obrigasse  a  todos 
a  obedecer-lhe,  e  muito  mais  n'aquella  occasião,  era  que 
tinha  resistido  e  morto  dois  superiores,  o  que  punha  a  to- 
dos na  obrigação  de  o  prender  assim  que  o  vissem ;  e  não 
se  pôde  julgar  que  o  deixaram  de  fazer,  senão  porque  logo 
de  o  principio  começou  a  resistência  referida  com  muita 
gente,  que  elles  acharam  com  elle  quando  pelo  rebate  acu- 
diram aos  quartéis,  ou  porque  esses  mesmos  que  acudi- 
ram queriam  que  elle  fizesse  essa  resistência  e  levanta- 
mento,e  quando  vieram,  vieram  logo  dispostos  de  ajuste  para 
o  ajudar  e  fazerem  o  mesmo  que  fizeram ;  que  os  primeiros 
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qae  acadiram  aos  quarteb  pelo  toqae  do  rebate  não  acha- 
ram com  José  de  Barros  Lima  muito  gente,  é  am  facto  pu- 
blico; porque  todos  dizem  que  teriam  ahi  doto  ou  dez  sol- 
dados ;  e  que  os  officiaes  que  estaram  na  sala  com  o  bri- 
gadeiro fugiram  todos,  uns  para  palácio,  outros  para  onde 
poderam  ;  e  por  conseguinte  quem  fez  a  força  de  José  de 
Barros  não  foi  gente  que  estava  nos  quartéis,  mas  a  que 
acudiu  pelo  rebate,  por  estar  convencionada  para  isso 
mesmo,  por  isso  que  lhe  obedeceu  sem  ter  força  que  te- 
messe. 

Respondeu,  é  um  facto  que  José  de  Barros  não  tinha 
toda  a  força  na  occasiâo  do  princípio  da  desordem,  pois 
que  os  regimentos  não  eram  aquartelados,  nera  estavam 
ordenados  para  n^aquelle  dia  estarem  no  quartel,  mas  é  de 
suppAr  que,  havendo  em  ambos  os  regimentos  sessenta  ho- 
mens ou  mais,  além  de  vinte  inferiores,  de  estado  nos  quar- 
téis, náo  estivessem,  quando  hão  fossem  todos,  ao  menos  a 
maior  parte  ;  e  que  esta  gente,  armada  e  reunida  por  man- 
dado do  mesmo  capitão,  fosse  progressivamente  formando 
uma  força  superior  pelos  indivíduos  que  vinham  chegando, 
como  de  facto  succedeu,  pel  j  que  presenciou  quendo  che- 
gou, que  já  estava  uma  grande  força  formada  não  só  de 
militares  e  milicianos,  mas  de  muito  povo,  e  dos  presos  da 
cadôa  e  dos  prels  ;  e  observou  depois  que  chegou,  que 
toda  a  gente  que  entrava  não  sahia,  porque  José  de  Barros 
tinha  as  sabidas  tomadas  com  patrulhas. 

Instado,  que  se  não  pôde  suppôr,  que  a  tropa  de  um  e 
outro  regimento  que  fazia  o  estado-maiorn^aquelle  dia  fos- 
se a  que  fizesse  a  força  de  José  de  Barros:  primo,  porque 
era  facto  provado  que  os  soldados,  que  no  principio  se 
acharaA  com  José  de  Barros  foram  nove  ou  dez,  e  contra 
factos  provados  não  podem  valer  supposiçòes,  por  não 
poderem  ter  igual  fé  e  prova  :  segundo,  porque,  ainda  que 
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ííssa  tropa  estivesse  nos  quartéis,  não  podia  obedecer  se- 
não aos  seus  commandantes  respectivos,  e  José  de  Barros 
nâo  estava  de  estado-maior  n*esse  dia;  e  por  isso  para  sup- 
pôrmos  que  lhe  obedeceram  não  obstante  isto, era  necessário 
sappôr  que  ]á  antes  d^isto  havia  conluio,  e  ajuste  para  o 
fazer,  porque  sem  isso  não  se  pôde  suppôr  que  elles  assim 
faltassem  á  sua  obrigação  de  obedecer  a  um  oíRcial,  a  quem 
nâo  deviam,  e  de  obedecer  a  um  official  que  resistia  a  seus 
superiores,  a  quem  elles  mesmos  deviam  obedecer,  fazen- 
do-se  sócios  do  crime  com  elle;  pois  é  certo  que  ninguém 
commette  crime  sem  causa  que  o  mova  a  isso  ;  n'este  caso 
não  se  pôde  achar  outra  que  nào  fosse  o  dito  ajuste  e  con- 
luio; e  portanto  o  mesmo  é  suppôr  que  a  tropa  de  estado- 
maior  se  unisse  a  José  de  Barros,  que  confessar  que  entre 
elle  e  a  tropa  de  um  e  outro  regimento  havia  conluio,  porque 
esta  tropa  era  de  um  e  outro  regimento,  como  acima  disse ; 
e  elle  no  instante  que  fez  o  crime  não  os  podia  concinar 
logo  a  seu  favor,  sem  primeiro  estarem  dispostos  já  para 
isso  :  terceiro  lugar,  as  horas  era  que  ^e  fizeram  os  dois  as- 
sassinios  eram  de  uma  para  as  duas,  que  são  as  do  jantar, 
e  n^estas  horas  se  costumam  licenciar  os  soldados  para 
irem  Jantar,  e  a  tropa  como  não  anda  bem  regulada,  como 
não  andava  n*aquelle  tempo, os  deixí^rGíU  ?t\\vv  quasi  todos, 
e  isso  é  natural  que  estivessem  os  poucos  sold?^r)os,  que 
acima  se  disse  estava  provado  dos  autos;  e  quando  não 
podesse  prevalecer  esta  prova,  fuava  prevalecendo  a  da 
segunda  par^e  doesta  instr.ncia,  de  que  a  dita  tropa  escava 
já  conluiada  para  o  mesmo. 

Respondeu,  que  são  falsos  os  depoimentos  que  disse- 
ram havia  somente  nove  ou  dez  soldados,  porque  nuoca 
aconteceu  no  tempo  em  que  o  respondente  tcm«ervido,  e 
principalmente  n'cquella  hora,  que  é  a  que  se  ajuntam  a 
maior  parte  dos  soldados  arranchados,  tanto  os  do  estado 
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eomo  os  que  nâo  estão  de  obrigação  nos  quartéis;  que  não 
é  de  admirar  que  uma  e  outra  tropa  obedecesse  a  José  de 
Barros  o^essa  occasião,  apezar  de  ser  de  differeotes  regi- 
mentos, pois  que  o  serviço  da  praça  e  dos  quartéis  se  fazia 
mutuamente  pelos  soldados  de  um  e  outro  regimento,  e 
commandantes  differentes,  e  por  isso  não  ha  difficuldade 
de  que  a  dita  tropa  obedecesse  áquelle  capitão,  quando  já 
era  de  costume  fazêl-o,  e  que  Ibç  não  consta  que  houvesse 
conluio,  nem  se  pôde  elle  persuadir,  ao  menos  elle  res- 
pondente não  era  sabedor,  nem  entrou  em  tal  conluio,  e 
que  bastava  que  José  de  Barros  os  chamasse  e  persuadisse 
para  elles  lhe  obedecerem,  posto  que  nào  sabe  se  os 
chamou  ou  não,  nem  as  circumstancias  que  houve, 
porque  não  esteve  presente  no  principio,  como  já  disse;  e 
que  o  terceiro  ponto  está  respondido,  e  ainda  que  pareça 
esta  hora  menos  competente,  era  comtudo  a  mais  própria 
e  competente,  como  tem  dito;  e  que  o  dito  José  de  Barros 
não  podia  antes  ter  coluiado  e  subornado  alguém,  nem 
pela  persuasão,  porque  não  linha  talento  para  o  fazer,  por 
ser  um  pobre  official  que  se  applicava  só  ás  suas  matheraa- 
licas,  nào  tinha  representação  publica,  nem  dinheiro,  que 
apenas  podia  manter  a  sua  família. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  com- 
formes,  de  que  damos  fé,  eassignou  com  elle  juiz  da  al- 
çada, escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira, 
João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 
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Terceiras  perguntas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove ,  aos  trinta  de  Janeiro, 
n'esta  cadéa  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr.Bernardo  Teiíeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço  e 
juiz  da  alçada,  comigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escri- 
vão assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva  Pe- 
reira, ahi  mandou  vir  á  sua  presença  o  preso  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  e  em  liberdade  lhe  fez  as  perguntas 
seguintes : 

Perguntado,  se  ratificava  o  que  tinha  respondido  e  agora 
lhe  foi  lido,  se  tinha  que  accrescentar,  diminuir  ou  declarar 
alguma  cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  o 
nada  mais  tinha  a  dizer  ao  dito  respeito. 

instado  que,  ainda  que  o  serviço  da  praça  e  dos  quar- 
téis se  fizesse  com  gente  de  um  e  outro  regimento,  e  os 
soldados  do  estado  fossem  também  de  um  e  outro  regi- 
mento, comtudo  nunca  podiam  os  soldados  que  estivessem 
em  serviço  estarem  acostumados  a  obedecer  a  quaesquer 
ofliciaes  avulsamente,  mas  haviam  de  estar  acostumados  a 
obedecer  somente  áquelles  que  lhes  fossem  repartidos 
diariamente  para  o  dito  serviço,  não  só  porque  assim  o 
manda  o  regulamento  e  pratica,  mas  também  porque  de 
oulra  maneira  o  sorviço  ficaria  irregular  e  sem  forma ;  por- 
que iriara  governar  nos  soldados  que  não  tinham  recebido 
as  ordens  na  parada,  e  viria  a  ficar  o  serviço  na  maior  con- 
fusão, e  no  arbítrio  de  qualquer  oíBcial  transtornal-o,  ainda 
sem  dolo  nem  malicia,  por  isso  que  podia  mandar  os  sol- 
dados a  seu  arbitrio  e  não  sabia  as  ordens  da  fferada  por 
não  estar  u'ella;  e  portanto  suppôr  que  os  soldados  do  es- 
tado-maior,  e  os  mais  que  estavam  nos  quartéis  obedece- 
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ram  a  José  de  Barros,  que  Dão  estará  de  estado-maior,  nem 
tioha  commindo  n^esse  dia  q9s  quartéis,  é  fazer  uma  sup- 
posi*;ão  meramente  arbitraria  e  contra  o  facto  manifesto, 
[HirquH  nVsí  dia  bavia  estado-maior  nos  quartéis,  como 
elk  respondente  acima  disse,  havia  ufficiae^  sabalteroos 
abi  também  de  eslado-inaior,  e  os  soldados  estavam  com 
elles  de<wle  manhã,  e  os  conheciam  lodos,  e  por  isso  sem 
conluio  e  concerto  não  podiam  obe^lecer  a  José  de  Barros 
como  íommandante,  e  commanlante  contra  o  seu  próprio 
commandante  do  dia,  e  mais  oíficiaes  superiores.  E  o  não 
ler  José  de  Barros  arte  e  eloquência  para  os  persuadir, 
nem  riqueza  e  forças  para  os  altrahir,  co.no  acima  elle  res- 
pondente disse,  faz  outra  prova  do  que  IolÍío  dilo;  isto  é, 
de  qie  anteriormente  havia  concerto  e  conluio,  não  espe- 
ciliiamente  por  José  de  Barros,  mas  por  s-us  sócios,  e 
conluiíulospara  a  revolução,  e  faz  prova  que  José  de  Barros 
era  um  mero  agente  e  executor  do  concerto  e  conluio,  que 
elle  com  os  seus  sociós  haviam  feito. 

Respondeu,  que  o  regulamento  não  prohibe  totalmente 
que  se  iaç.>  o  servií;o  com  ofllciaes  de  outro  regimeulo  ou 
solíladí»s,  principolaitnte  nas  pequenas  pra';as,  onde  de  or 
dinario  .>uoced(;  o  coiilrario  ;  que,  nâo  olj^tante  não  ser  o 
dito  capitão  Josó  <le  Barros  o  Ic5ltimo  oílicial  do  eslado, 
romiudo,  co:ij  i')i  o  primeiro  quo  alli  se  ipresontou,  no- 
njmiij  i  jiviíLi  tiveram  os  soldados  de  obeJecer-lhe  como 
oliirial  (h)  mosmo  regimento,  e  os  do  Recife  talvez  lhe 
ol)cdecess!jm  por  não  verem  o  seu  competente  olDcial, 
por  est(*  l<;r  largado  o  quartel ;  e  que  náo  pôde  decidir 
das  circuíustancias  que  occorreram  para  os  soldados  obe- 
d(!cerem  ao  dito  José  de  Barros,  porque  ahi  se  náo 
achava,  í^^híio  lemdito;  e  que  lambem  não  pôde  decidir 
de  s(ír  José  de  Barros  agente  o  execulor  de  coacerto  e ' 
conluio    que  houvesse  pura  a  revoluí;ão,    porque  iidihyi 
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ouviu  fallar  em  tal  conluio,  nem  sabe  das  amizades  que 
elle  tinha . 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  consta  dos 
autos  que  elle  respondente  estando  nas  Alagoas  viera  para 
Pernambuco  pouco  antes  da  revolunão,  e  nas  vésperas 
d^ella,  e  que  dissera  depois  do  declarada  a  mesma  revolução 
que  já  sabia  d'ella,  e  que  para  assistir  na  mesma  vióra  das 
Alagoas ;  lambem  consta  que  elle  respondente  frequentava 
as  casas  onde  se  faziam  ajuntamentos  para  concertara  re- 
volução, como  eram  a  casa  do  padre  João  Ribeiro,  a  do 
vigário  de  Santo  António^  a  de  António  Gonçalves  da  Cruz 
Cabogá,  a  de  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  a 
de  Domingos  José  Martins,  a  de  Filippe  Nery  ferreira  e  a 
de  Gervásio  Pires  Ferreira,  cujos  donos  das  casas  qtjando  se 
não  faziam  os  ditos  ajuntamentos  nas  suas  iam  ás  dos  outros 
onde  se  faziam ;  e  portanto  não  podia  elle  respondente 
ignorar  o  projecto  da  revolução ;  e  que  isto  mesmo  se  deduz 
dos  empregos  de  grande  reputação  e  confidencia,  que 
elle  re5|)ondentô  Ix^o  do  principio  occupou,  como  foi  no 
dia  7  ser  commandante  do  forte  do  Brum,  e  ter  debaix.0  do 
se  1  comm  indo  e  poder  o  mesmo  governador,  e  oíiiciaesge- 
neraes  que  acabavam  de  expulsar,  o  quo  os  rebeldes  -não 
podiam  confiar  senão  de  um  homem  do  tanta  confidencia 
como  um  sócio,  e  priucip^^lmonte  por  estar  n'esta  fortdeza 
como  estavam  toda  a  pólvora  e  munições  que  havia ;  com 
o  que  o  oílicial  que  fosse  comraandar  como  elle  respon- 
dente foi,  podia  subjugar  aos  mesmos  rebeldes  outra  vez  ; 
porque  podia  cortar  as  pontes  do  Recife,  Boa- Vista,  e  en- 
curralal-os  no  bairro  de  Santo  Aotonio  ,  ficar  senhor  de 
todos  os  mantimentos  que  estavam  no  bairro  do  Recife,  e 
luandal-os  atacar  com  esta  gente  do  bairro  do  Becife,  que 
era  européa,  e  toda  era  fiel,  e  fazer  o-^que  o  general  e  seus 
oíBciaes  não  souberam  fazer  ;  nem  tinha  que  temer  a  força 
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ram  a  José  de  Barros,  que  não  estava  de  estado-raaia^ 
liaha  cominando  a'esse  dia  nus  quartéis,  6  foíer  ir  ^ 
posição  meramente  arbitraria  e  contra  o  facto  •      3 
porque  n'Bsse  dia  havia  esUdo-maior  nos  qv"^       ^ 
elle  respondente  acima  disse,  havia  offióf .   -^       ^ 
aiii  também  de  estado-maior,  e  os  solda**     <  1        % 
elles  desdo  manhã,  e  os  conheciam  lo''        \  ^        s 
conluio  e  concerto  não  podiam  obed'        -    í  5 
como  commandante,  e  commanilan'       V  ;    S"  ^        y 
commandunte  do  dia,  e  mais  oIB  Í   ^  ^  '^ 

ter  José  de  Barros  arte  o  elo  t  ^  -    <    ' 

nem  riqueza  e  forças  para  os         .    '.   í    5    '    ', 
poudenle  disse,  faz  outra  p'  -        s   '    i    ' 

de  qiiB  anteriormente  hav         _  ','■'' 

nifuMmente  Dor  José   d  -i    '    :    - 


_  .^  lez,  fazendo  v6r  ao 
-.idos  quo  a  isso  o  obrigavam, 
I  por  três  ou  quatro  mezes  para  aqiielle 
ita  léguas  longe  de  sua  familia,  três  filhos 
■  necessidade  de  educarão  paternal, 
)  fazia  com  a  familia  na  praça,  e  com 
■oucos  bens  para  isso,  não  tendo  mais 
jeneral  conveiu  na  dita  troca;  e  por  este 
:ira  o  llecife,  e  nâo  pela  calumnia,  que 
rjada  senão  por  pessoa  muito  insignili- 
onceilo,  qual  dizerem,  que  elle  respon- 


"> 
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^te  dissera  que  já  sabia  da  revolução  e  que  viera  assistir 

^ ;  porque  se  tivesse  idéa  da  revolução  jamais  viria  das 

%  ponto  principal  para  o  effeilo  da  mesma,  aonde 

r>a  do  seu  comraanio,  representação,  e  amor  dos 

10  consta  do  documentos,  para  entregar  o  com- 

0  capitão,   qae  pelas  circumstancias  que  têm 

%  tram  que  era  contrario  ao  partido,  e  tinha  a 

•opéo;  e  que  elle  respondente  era  um  oílicial 

ou   soldo,  e  não  tinha  dinheiro,   nemre- 

para  roncorrer  nas  casas  nomeadas,  que 

atulhadas   dos  primeiros  empregados 

1  desde  o  general  alá  o  ultimo  official 

lo  commercio   os  primeiros ;  com 

lingos  José  Martins,  e  a  sua  casa 

')lução,  sem  comtudo  ir  a  cila; 

Ferreira  nunca  foi  nem  com 

^'•^ixoto  nunca  foi,  posto  ler 

r  na  rua  ;  e  assim. também 

òó  cortejava  de  chapéo,  e 

a  (lo  Cabogá  algumas  vezes  foi, 

.iie,  e  algumas  pessoas,  o  gamão,  e  onde 

a  os   ofllciaes  generacs  e  pessoas  de  autoridade 

.Atas  a  jogarem  diííerentes  jogos ;  que  algumas  vezes  foi  á 

casa  do  vigário  de  Santo  António  á  dependência  de  paro- 

cho;  o  á  de   Filippe  Nery   Ferreira   fora  duas   vezes,   a 

primeira  quando  foi  para  as  Alagoas,  a  pcdir-lhe  um  jogo 

de  pistolas,  e  a  segunda  quando  se  recolheu  a  entrcgar-lh'as; 

e  em  nenhuma  doestas  casas  observou,  ou  por  palavras,  ou 

por  acções  cousa  que  pode^se  dar  idéa  da  dita  revolução ; 

e  que  no  dia  sete  de  Março,  tendo  marchado  a  maior  parte 

da   tropa  que  se  achava  no  campo  do  Erário  confmandada 

pelos  capitães  José  de  Barros  Lima,  Pedro  da  Silva  Pedroso 

e  por  Domingos  José  Martins,  se  postou  defronte  da  igreja 
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dos  rebeldes,  porque  tinham  muito  pouca  tropa,  por  nâo 
estarem  inteirados  os  regimentos,  e  parte  d'esta  ficar  surpre- 
hendida  na  fortaleza  ;  e  os  ofiiciaes  que  tinham,  como  clle 
respondente  conhecia  por  serem  seus  companheiros  no 
serviço,  todos  eram  cobardes,  como  no  fim  se  viu,  porque 
fugiram  sem  ter  animo  nem  ao  menos  de  ver  o  seu  inimigo, 
que  estava  distante  mais  de  7  léguas. 

Respondeu,  que  as  circumstancias  da  primeira  parte 
d'esta  instancia  nâo  só  salvam  aelle  respondente  doesta  ca- 
lumnia  como  de  todas  as  mais  que  possam  apparecer  sobre 
este  objecto,  porque,  tendo  estado  dezoito  mezes  no  destaca- 
mento das  Alagoas,  lendo  ido  por  Ires  ou  quatro  mezes 
segundo  a  orJera  do  general,  debaixo  da  inspecção  do 
marechal  José  Roíberto,  para  ir  conter  a  supposta  subleva- 
ção dos  pretos  n'aquella  comarca,  onde  prestou  serviços 
que  constam  por  documentos,  lhe  foi  preciso  retirar-se  por 
motivos  de  moléstia  e  circumstancias  de  famiha,  como  tudo 
fez  ver  por  documento  ao  mesmo  general,  que  lhe  facultou 
um  raez  de  licença  para  vir  á  praça ;  e  tendo  deixado  aquella 
comarca  em  socego,  e  sem  mais  receio  chegou  ao  Recife 
em  dez  ou  dozo  de  Fevereiro,  e  convencionou  com  o  capitão 
Manoel  Duarte  Coelho,  do  mesmo  regimento,  para  em  seu 
lugar  ir  acabar  o  destacamento,  o  que  fez,  fazendo  vôr  ao 
mesmo  general  as  circumstancias  que  a  isso  o  obrigavam, 
que  eram,  ter  ido  só  por  três  ou  quatro  mezes  para  aquelle 
destacamento,  sessenta  léguas  longe  de  sua  familia.  Ires  filhos 
em  idade  de  maior  necessidade  de  educação  paternal, 
crescida  despeza  que  fazia  com  a  familia  na  praça,  e  com 
sigo  nas  Alagoas,  e  poucos  bens  para  isso,  não  tendo  mais 
que  o  soldo ;  e  o  general  conveiu  na  dita  troca;  e  por  este 
motivo  é*que  veiu  para  o  Recife,  e  não  pela  calurania,  que 
nunca  podia  ser  forjada  senão  por  pessoa  muito  insignifi- 
cante, e  jamais  de  conceito,  qual  dizerem,  que  ellerespon- 
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(lente  dissera  que  já  sabia  da  revolução  e  que  viera  assistir 
a  ella ;  porque  se  tivesse  idéa  da  revolução  jamais  vidadas 
Alagoas,  ponto  principal  para  o  effeito  da  mesma,  aonde 
tinha  tropa  do  seu  comraanio,  representação,  e  amor  dos 
povos,  como  consta  de  documentos,  para  entregar  o  com- 
mando  a  um  capitão,   qae  pelas  circumstancias  que  têm 
decorrido  mostram  que  era  contrario  ao  partido,  e  tinha  a 
qualidade  deeuropôo;  e  que  elle  respondente  era  um  oílicial 
pobre,  vivia  de  sou  soldo,  e  não  tinha  dinheiro,   nemre- 
presentação  maior,  para  concorrer  nas  casas  nomeadas,  que 
sempre  se  achavam   atulhadas   dos  primeiros  empregados 
da  praça,  como  fossem  desde  o  general  até  o  ultimo  oíficial 
superior,   e  do  corpo  do  commercio   os  primeiros ;  com 
particularidade  que  a  Domingos  Josc  Martins,  e  a  sua  casa 
só  a  conheceu  depois  da  revolução,  sem  comtudo  ir  a  cila; 
que  á  casa  de  Gervásio  Pires  Ferreira  nunca  foi  nem  com 
elle  Iratou,  á  casa  do  cirurgião  Peixoto  nunca  foi,  posto  ter 
amizade  com  elle  de  se  encontrar  na  rua  ;  e  assim. também 
com  o  padre  João  Ribeiro,  que  só  cortejava  de  chapéo,  e 
nunca  foi  á  sua  casa  ;  á  casa  do  Cabogá  algumas  vezes  foi, 
onde  jogava  com  elle,  e  algumas  pessoas,  o  gamão,  e  onde 
encontrava  os  ofliciaes  generaes  e  pessoas  de  autoridade 
ditas  a  jogarem  differentes  jogos ;  que  elgumas  vezes  foi  á 
casa  do  vigário  de  Santo  António  á  dependência  de  paro- 
cho;  e  á  de  Filippe  Nery   Ferreira   fora  duas   vezes,   a 
primeira  quando  foi  para  as  Alagoas,  a  pedir-lhe  um  jogo 
de  pistolas,  e  a  segunda  quando  se  recolheu  a  entrcgar-lh^as; 
e  em  nenhuma  doestas  casas  observou,  ou  por  palavras,  ou 
por  acções  cousa  que  podesse  dar  idéa  da  dita  revolução ; 
e  que  no  dia  sete  de  Março,  tendo  marchado  a  maior  parte 
da  tropa  que  se  achava  no  campo  do  Erário  conSmandada 
pelos  capitães  José  de  Barros  Lima,  Pedro  da  Silva  Pedroso 
e  por  Domingos  José  Martins,  se  postou  defronte  da  igreja 
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do  Pilar,  fronteira  ao  forte  do  Brum,  aonde  esperaTam  o 
letrado  José  Luiz  de  Mendonça,  que  tinha  ido  aoBrum 
buscar  a  resposta  do  general  sobre  condições  que  ignora 
elle  respondente,  e  voltando  ellc  entregou  um  papel  a 
Domingos  José  Martins,  e  logo  trataram  de  mandar  uma 
guarda  para  aquella  fortaleza ;  e  observando  elle  respon- 
dente as  ordens  de  vexame,  que  se  davam  ao  capitão 
Homeado  José  de  Barros  Lima  para  oppressào  do  general, 
o  mais  ofliciaes  alli  presos,  se  resolveu  elle  respondente 
a  implorar  dos  mesmos  commandantes  do  corpo  lhe  con- 
fiassem aquelle  posto,  dando  por  motivo  o  estar  adoentado, 
e  nâo  poder  fazer  o  serviço  da  praça,  o  qm  lhe  concederam 
depois  de  varias  consultas  entre  elles ;  elntregando-se-lhe 
o  corpo  da  guarda  e  as  ordens,  lhe  asseveraram  que  seria 
rigorosamente  punido  por  qualquer  falta,  e  que  sua  familia 
ficaria  prante  da  sua  conducta  :  marchou  ao  posto,  fez  alto 
antes  de  entrar  na  fortaleza,  mandou  um  dos  seus  ofliciaes 
ao  general  pedir-lhe  licença  para  poder  entrar,  o  quo  lhe 
foi  concedido,  e  entrando  alli  achou  na  praça  de  armas  o 
mesmo  general,  e  mais  ofliciaes  generaes,  ao  qual  lhe  fez 
as  continências  devidas,  e  lhe  pediu  as  ordens,  para  se 
dirigir  elle  respondente  n'aquelle  posto,  e  elle  respondeu 
que  cumprisse  as  ordens  que  trazia,  e  se  recolheu  ao  quarto 
da  sua  prisáo  no  terrapleno,  aonde  lhe  mandou  postar 
duas  sentinelias  devidas  á  sua  pessoa,  que  logo  foram 
retiradas  por  mandado  d'elle  general ;  por  lhe  dizer  elle  res- 
pondente, que  era  obrigação  sua,  e  não  como  guarda,  e  lhe 
fez  ver  tanto  as  circumstancies  que  o  conduziram  áquella 
fortaleza,  como  elle  lhe  ordenaria  todas  as  ordens  que  se 
seguissem,  pois  se  considerava  seu  súbdito,  evassallo  de 
el-rei  como  sempre;  «assim  o  praticou,  pois  que  jamais 
recebeu  ordem  dos  insurgentes,  ou  respondeu  a  ellas  de 
boca  ou  escripto,  que  não  fosse  de  accordo  com  elle  e  dos 
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mais  officiaes  que  alli  se  achavam;  do  que  resultou,  sabendo 
d'isto  os  insurgentes,  e  da  liberdade  que  tinham  os  presos 
em  toda  a  fortaleza,  e  ainda  fora  d'ella,  que  recebiam  e  res- 
pondiam á  cartas  particulares,  efallavam  a  quem  queriam, 
no  dia  oito  foi  rendido  pelo  dito  capitão  José  de  Barros 
Lima  ;  e  que  da  conducta  d'elle  respondente,  e  da  do  dito 
José  de  Barros  pôde  dizer  o  dito  general ;  que  jamais  era 
possível  fazer  resistência  alguma  n^essa  occasião,  pois  que 
já  toda  a  tropa  da  praça  estava  reunida,  não  só  de  militares 
como  de  paisanos,  fazendo  uma  grande  parte  os  mesmos 
europêos,  não  só  os  do  povo,  como  os  negociantes  da 
primeira  ordem ;  e  por  isso  por  esta  parte  não  havia  van- 
tagem que  esperar  da  parte  dos  europêos;  depois  a  guarnição 
que  tinha  elle  respondente  era  de  sessenta  a  setenta  homens, 
e  dois  officiaes  de  henriques,  e  lhe  ora  impraticável  tentar 
uma  acção  de  que  infallivelmente  ficava  mal,  pois  que  lhe 
faltava  tanta  tropa  para  manobrar  a  artilheria,  e  expedir 
patrulhas  necessariíis,  como  representação  para  o  |.ovo : 
dopois  faltava  o  grande  artigo  da  agua,  que  nào  tem  a  dita 
fortaleza,  além  de  que  essa  grande  empreza  offerecia  todos 
os  meios  para  o  restabelecimento  da  causa  de  Sua  Moges- 
tade  no  dia  seis,  quando  nào  havia  ord«m  nas  cousas,  as 
tropas  e  o  povo  vacilianle,  as  portes  principacs  desoccupa- 
das,  a  fortaleza  do  Bruni  guarnecida  de  guarnição  própria  e 
capaz  para  tudo  ;  e  que  se  fosse  do  partido  dos  rebeldes 
executaria  á  risca  as  ordens  que  elles  lhe  deram. 

Instado  que  as  Alagoas  não  podiam  fazer  ponto  piincipal 
para  a  revolução  como  acima  disse:  primeiro,  porque  está 
na  extremidade  de  Pernambuco,  e  nunca  os  lufares  da 
'circumferencia  fazem  o  ponto  principal  de  fózer  uma  revolu- 
ção, porque  estes  lugares  são  dependentes  ^da  capital,  e 
n^esta  e  não  n'elles  está  o  erário  e  o  dinheiro,  armas,  e  mu- 
nições, para  supprimento  das  mesmas  da  circumferencia, 
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e  está  maior  numero  de  tropa  que  nas  outras,  onde  estão 
somente  destacamentos,  como  estava  em  Pernambuco: 
segundo,  porque  nas  Alagoas  estava  um  pequeno  destaca- 
mento, tanto  quanto  pôde  ter  um  capitão  que  o  comman- 
dava,  e  esta  força  não  pôde  fazer  um  ponto  principal ; 
porque  o  capitão  commandante  das  Alagoas  ainda  está 
sujeito  ao  superior  que  serve  de  governador  das  armas,  e 
no  tempo  d'elle  respondente  era  António  José  Víctoriano ; 
pos  isso  se  elle  respondente  ficasse  nas  Alagoas  nada  podia 
fazer  á  revolução,  porque  o  seu  destacamento  era  pequeno, 
e  não  governava  sobre  as  milicias  e  ordenanças,  mas  sim 
o  que  servia  de  governador  das  armas  ;  e  por  isso  aquelle 
que  fizesse  fazer  a  revolução  em  Pernambuco  ,  cra-lhe 
necessário  vir  aqui  unir-  se  com  os  seus  sócios,  para  tomar 
a  capital,  e  senhorear-se  das  forças  que  ahi  havia  debaixo 
das  ordens  do  governador,  e  isto  ó  o  que  se  vê  que  elle 
respondente  fez ;  nem  digo  que  as  Alagoas  podiam  defender 
a  entrada  das  tropas  da  Bahia  para  a  capitania  de  Pernam- 
buco, e  ajudar  doeste  modo  a  revolução ;  porque  somente 
podia  fazer  isto  depois  de  tomada  a  capital,  para  esta  a 
soccorrer,  cora  munições,  dinheiro,  e  gente,  como  era 
necessário,  porque  o  não  tinham,  è  a  elle  respondente  ainda 
era  necessatío  mais,  era  necessário  ter  um  grande  destaca- 
mento para  se  sustentar  emquanto  vinham  os  soccorros  da 
capital  depois  de  levantada,  o  qual  não  tinha. 

Respondeu,  que  o  modo  do  pensar  sobre  o  ponto  cen- 
tral €  extremidades,  em  semelhantes  circumstancias,  são 
fallíveis,  principalmente  nos  pontos  geographicos  de  Per- 
nambuco ;  que  tem  de  receiar  somente  as  extremidades  e 
nâo  o  centro,  pois  que  este  quasi  se  faz  impraticável  por 
grandes  marchas  e  difficuidades  que  oíTerece ;  o  que  não 
succede  nas  extremidades,  maxime  na  do  sul,  d'onde  deve 
haver  todo  o  receio  pelo  auxilio  mesmo  da  Bahia  \  logo,  o 
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ponto  das  Alagoas  era  ornais  receioso,  e  o  mais  próprio  de 
haver  alli  uma  força,  que,  unindo-se  com  a  do  Penedo,  fi- 
zesse obstar  qualquer  entrada  da  outra  parle ;  como  se  ex- 
perimentou que,  havendo  a  revolução  do  centro,  foi  recha- 
çada pela  entrada  das  Alagoas,  o  que  nâo  succederia  se  nV 
quelle  ponto  houvesse  qualquer  obstáculo  ;  e  não  era  o 
pequeno  destacamento  de  tropa  paga  que  alli  se  achava  de 
trinta  e  sete  homens,  o  que  formava  a  grande  força,  mas 
sim  a  reunião  de  milicias  e  ordenanças  que  se  poderiam 
ajuntar  para  fazer  defesa  emquanto  chegavam  reforços ;  e 
quanto  ao  pequeno  commando  e  representação,  parece  que 
elle  respondente  tinha  vantagem  n'estas  duas  partes  no 
animo  dos  povos,  por  lhe  ser  fácil  ajuntar  grande  numero 
de  tropa  pela  confidencia  e  conceito  que  d'elle  faziam  nâo 
só  os  pequenos,  como  os  maiores  empregados  d'aquella 
comarca,  pelo  modo  com  que  os  tratava,  e  ordenava  na 
parte  que  lhe  tocava,  principalmente  na  profissão  militar. 
A  presença  d'elle  respondente  na  praça  do  Recife  de  nada 
podia  influir,  caso  houvesse  tal  projecto  de  revolução,  tanto 
porque  tem  exposto  a  respeito  das  Alagoas,  onde  era,  con.o 
tem  feito  ver,  mais  necessário,  como  porque  a  sua  falta  nâo 
podia  ser  sensivel  a  tantos  que  estavam  combinados,  como 
diz  a  instancia  ;  depois  o  contracto  da  troca  com  o  capitão 
Manoel  Duarte  tinha  começado  dois  ou  três  mezcs  antes 
da  retirada  d'elle  respondente,  por  cartas  que  lhe  escrevera 
ás  Alagoas,  e  a  dita  troca  concluiu-se  quasi  no  fim  do  ter- 
mo da  licença  d'elle  respondente  a  rogos  do  dito  capitão, 
como  pód  e  provar  ;  e  que  seria  mais  útil  ao  levantamento 
da  capital  o  ter  já  aquelle  ponto  do  seu  partido,  e  que  a 
cau  sa  d^elle  respondente  vir  ao  Recife  é  a  quejem  já  res- 
pondido, e  não  a  que  se  lhe  imputa. 

Instado,  que  declarasse  a  verdade,  porque  os  rebeldes, 
quando  foram  no  dia  sete  de  manhã  muito  cedo  acompa- 
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ohar  com  a  tropa  a  José  Luiz  de  Mendonça,  que  levava  o 
ultimcUum,  se  postavam  ao  pé  da  igreja  do  Pilar,  para  met- 
ter  medo  ao  governador  para  elle  o  assignar,  e  José  Luiz 
mais  augmentou  esse  medo,  dizendo  estar  alii  a  gente  do 
termo  e  de  toda  a  capitania,  que  não  podia  estar  ;  elle  e  os 
olliciaes  generaes  que  tinham  comsigo  o  assignaram,  e  o 
dito  Joié  Luiz  o  trouxe,  e  mostrara  aos  rebeldes,  e  elles 
iniinediata mente  mandaram  a  elle  respondente  tomar  conta 
da  fortaleza;  e  por  isso  não  tiveram  tempo  de  estarem  cora 
as  confidencias  e  conselhos,  que  acima  disso,  para  o  man- 
darem, nem  também  precisavam  dMsso,  visto  que  elle  res- 
pondente os  acompanhou  tão  cedo  p  ira  nquella  acção  que 
elles  faziam,  de  tingir  grandes  forças  para  ^'irprehender  o 
general,  o  o  obrigarem  a  assignar  ;  que  elle  respondente 
assim  qu^i  chegou  fez  sahir  da  fortaleza  a  gente  que  estava 
do  pirúdo  do  governador,  e  a  fez  entregar  aos  rebeldes, 
quóndo  dVili  se  podia  servir  parasurprehenderos  mesmos 
rebelJos,cnrtando- lhes  as  pontos, pois  sabiam  a  pouca  força 
qne  tinharn,  e  que  a  fingiam  grande  quando  a  não  tinham, 
pois  que  tinha  estado  com  elles  nos  quartéis  des  !e  que 
principiou  a  acção  como  acima  disse  ;  e  devia  declarar  ao 
goiiorui  e  oUiciaes  generaes  este  segredo,  o  que  não  fez  ;  e 
sabia  muito  bem  pelo  ver  que  o  povo  europôo  que  os  re- 
beldes tinham  unido  a  si  então  tinha  sido  forçado  pelos 
tiros  que  as  patrulhas  deram  pelas  ruas,  e  pelas  mortes 
que  fizeram,  e  pela  entrega  que  fez  José  Roberto  do  campo 
do  Krario,  aonde  estavam  com  elle  para  o  defender ;  e  por 
isso  assim  que  vissem  uma  força  contra  os  rebeldes  é  evi- 
dente que  so  haviam  de  unir  a  ella,  porque  todos  têm  ódio 
ao  estado  a  que  estão  reduzidos  pela  força,  como  elles  es- 
tavam ainaa  de  véspera  ;  que,  emquanto  ao  que  diz  que 
tratou  com  humanidade  aos  presos,  isso  aconteceu  por 
não  ter  receio  d^elles,  em  razão  de  lhes  ter  tirado  a  força 
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que  os  podia  defender ;  se  os  rebeldes  o  mandaram  sub- 
stituir por  José  de  Barros  ao  outro  dia, o  foi  a  pretexto  d'elle 
respondente  dar  licença  a  um  preso  de  vir  á  terra,  enão 
por  tratar  humanamente  os  presos ;  o  que  José  de  Barros 
fez  também,  que  nenhum  se  queixou,  nem  consta  que  lhes 
fizesse  crueldade  alguma, digo  que  foi  á  pretexto;  porque  se 
vê  que  a  verdadeira  causa  foi  por  quererem  contentar  a 
José  de  Barros,  por  não  ficar  no  dia  sete  feito  governador, 
como  elle  havia  de  pretender,  por  ter  feito  no  dia  seis  dois 
grandes  assassínios  a  favor  da  revolução  ;  e  por  estes  ser- 
viços devia  querer  ser  o  mais  considerado  na  eleição  dos 
governadores ;  por  esta  mesma  razão  de  quererem  accom- 
raodar  a  António  Gonçalves  da  Cruz,  o  Cabogá,  por  nâo  ter 
sido  contemplado  na  nomeação  de  governadores,  o  nomea- 
ram embaixador  á  America  Ingleza,  com  o  que  ficou  satis- 
feito e  aceitou. 

Respondeu,  que  nào  viu  a  José  Luiz  quando  foi  para  o 
Brum,  nem  ia  com  a  tropa  ;  o  estar  pela  manhã  tào  cedo 
com  os  ditos  no  campo  do  Erário  para  marchar,  foi  por  ter 
sido  conduzido  com  outros  oíflciaes  e  resto  de  tropa  que 
estava  no->  quartéis  para  o  dito  campo  do  Erário,  e  d^ahi 
para  o  dito  sitio  do  Pilar  ;  a  consulta  que  fizeram  sobre  a 
deliberação  da  guarda  não  foi  em  gabinete,  mas  foi  na  pa- 
rada entre  elles,  que,poslo  houvesse  algum  intervallo,  com- 
tudo  não  foi  de  grande  duração  :  quanto  a  elle  respondente 
fazer  sahir  a  gente  quau  io  foi  para  a  fortaleza ,  é  falsissimo, 
pois  que  a  tropa  sahiu  e  os  officiaes  que  lá  estavam  ao 
mesmo  tempo  que  o  dito  José  Luiz  ;  e  quando  elle  res- 
pondente foi  expedido  para  a  gu  irda  da  fortaleza  já  a  dita 
tropa  ficara  reunida  áquelle  corpo,  e  a  guarnição  que  achou 
na  fortaleza  foram  tão  somente  as  sentinellas,  8  dez  ou 
doze  homens  entregues  pelo  sargento  da  mesma  fortaleza, 
que  reunidos  todos  ao  corpo  que  leva  va,é  que  fizeram  formar 
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o  numero  acima  dito ;  e  a  razão  por  que  a  tropa  se  foi 
postar  atraz  da  igreja,  a  não  sabe,  porque  não  era  consul- 
tado pelos  rebeldes  nas  suas  deliberações ;  e  que  fez  ao 
general  e  officiaes  peneraes  saber  o  estado  de  forças  dos 
rebeldes,  e  o  que  tinham  feito  até  aquelle  tempo,  como 
ellles  poderão  dizer ;  e  que  sobre  a  resistência  aos  rebeldes 
n^aquella  occasião  já  respondeu  o  que  era  ;  e  que  não 
deu  licença  alguma  a  preso  para  vir  á  terra,  esó  Ib^a  dava 
para  andarem  dentro  da  fortaleza,  e  fora  d^ella  em  roda;  de- 
mais elle  respondente  nem  desarmou  aos  presos,  deixando 
ao  general  duas  pistolas,  assim  como  a  Gonçalo  Marinho, 
e  que  os  tratou  na  forma  que  tem  dito ;  e  que  ao  mais  re- 
ferido na  instancia  nada  pôde  dizer  por   não  ter   dUsso 
idéas  algumas,  nem  ser  chamado  ás  deliberações  que  os 
rebeldes  faziam. 

E  por  esta  maneira  mandou  elle  ministro  haver  estas 
perguntas  por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  es- 
tarem conformes,  do  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma,  que  o  escrevi  e 
assignei. 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 

João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


Quartas  perguntais 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Fe- 
vereiro  do  dito  anno,  n'esfa  cidade  da  Bahia,  e  cadêas  da 
relação  da  mesma,  onde  foi  vindo  o  desembargador  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  juiz  interino  d*esta  alçada 
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nomeado  pelo  Exm.  condd  governador  e  capitâo-general 
doesta  capitania,  pela  portaria  junta  aos  autos  pelo  impe- 
dimento do  actual  o  respectivo  juiz  da  alçada,  o  desembar- 
gador do  paço  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Car- 
valho, comigo  escrivão  José  Gonçalves  Marques,  igual- 
mente nomeado  no  impedimento  do  escrivão  actual,  como 
consta  da  dita  portaria;  foi  mandado  vir  o  réo  José  de  Bar- 
ros Falcão,  o  qual  estando  presente  em  sua  inteira  liber- 
dade respondeu  aos  quartos  interrogatórios  que  pelo  dito 
juiz  lhe  foram  feitos  na  presença  do  escrivão  assistente  da 
maneira  seguinte : 

Foi  perguntado  se  approvava  e  ratificava  as  perguntas  e 
respostas  por  elle  dadas  antecedentemente,  para  o  que  lhe 
foram  lidas. 

Respondeu,  que  ratificava  as  respostas  por  elle  dadas,  e 
que  nada  mais  tinha  que  accrescentar,  nem  diminuir. 

Instado  que  tanto  não  esleve  nos  quartéis,  como  disse, 
aa  tarie  o  noite  do  dia  seis,  quo  dos  autos  consta  que  elle 
entrara  no  campo  do  Erário  com  os  rebeldes  servindo  de 
ajudante,  e  que  fazendo-se  n^essa  noite  o  papel  chamado 
o  uliimaium  ou  a  capitulação,  pela  qual  o  governador 
entregou  o  governo,  elle  respondente  assistiu  e  assignou 
o  mesmo  papel. 

Respondeu,  que  foi  mandado  ir  ao  campo  do  Erário  por 
Domingos  José  Martins,  e  outros  que  figuravam,  estando 
já  senhores  do  mesmo  campo;  que  ainda  alli  encontrara  o 
marechal  José  Roberto,  a  quem  pediu  para  o  acompanhar 
para  o  Brum,  e  elle  se  recusou,  e  o  mesmo  depois  propôz 
a  Manoel  Corroa  para  o  deixar  ir  com  o  dito  marechal,  e 
lhe  foi  respondido  que  não  tinha  com  mando  algum  ou 
autoridade  para  o  deixar  ir;  que  voltara  aos  quartéis,  onde 
passou  a  noite,  e  na  manhã  do  dia  sete  fora  mandado  com 
o  resto  da  tropa  para  o  campo  do  Erário,  como  já  disse, 
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sem  que  jamais  exercesse  o  posto  de  ajudante,  ou  outro 
qualquer  de  commando;  que,  chegando  alli.  Domingos  José 
Martins  lhe  apresentara  a  dita  capitulação  sem  lhe  dizer 
o  que  ella  continha,  para  elle  respondente  a  assignar,  do 
que  duvidando  por  não  saber  o  seu  conteúdo,  elle  lhe 
disse  que  assignasse,  que  nada  era  contra  elle  respondente, 
que  era  mera  formalidade,  porque  o  general  já  havia  con- 
vindo na  entrega  da  praça,  e  então  a  assignou,  porque  nV 
quelle  tempo  não  se  podia  hesitar. 

Instado,  que  tanto  não  eram  realistas  os  sentimentos 
d^elle  respondente,  que  dos  autos  consta  que  elle  fora  o 
primeiro  que  vestira  a  farda  dos  rebeldes;  que  pelos  seus 
serviços  o  promoveram  a  sargento-mór,  e  o  escolheram 
para  ir  á  ilha  de  Fernando  com  instrucções,  que  elle  des- 
empenhou exactamente,  surprehendendo  o  commandante 
da  ilha  com  um  despacho  falso,  destruiu  aquelle  estabele- 
cimento, e  mandou  pôr  a  inscripção  —  Fica  para  sempre 
abolida  a  tyrannia  real. 

Respondeu,  que  não  foi  o  primeiro  que  vestiu  a  farda 
dos  rebeldes,  mas  que,  tendo  precisão  de  fazer  novo  farda- 
mento, fez  aquelle  que  n'esbe  tempo  se  devia  usar,  sendo 
até  movido  a  isso  por  Domingos  Theotonio,  e  que  fora  pro- 
movido a  major  em  razão  da  sua  antiguidade,  e  não  por 
serviços  que  n^aquella  occasião  tivesse  feito  ;  que  ignora  a 
razão  por  que  o  nomearam  para  a  expedição  de  Fernando, 
que  reputa  antes  por  sacrifício  do  que  por  bem  a  elle  res- 
pondente ;  que  pediu  d'ella  excusa,  mas  não  lhe  foiadmit- 
tida,  como  poderá  dizer  o  ouvidor  António  Carlos  ;  e  em- 
barcando somente  com  dois  camaradas  para  o  servirem  sem 
lhe  darem  mais  tropa,  chegou  a  Fernando,  e  determinando 
que  ná^  admiltissem  pessoa  alguma  de  terra  sem  elle  res- 
pondente ter  desembarcado,  concorreu  muita  da  gente  da 
ilhaá  embarcação,  que  ficava  mais  perto,  aonde  souberam 
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tudo  quanto  se  passava  em  Pernambuco, de  maneira,quando 
elle  respondenle  desembarcou,  já  na  praia  o  esperavam  o 
commandanle  e  oíTicialidade,  e  era  casa  d^aquelle  apre- 
sentou  perante  elle  e  a  dita  officialídade  as  ordens  que 
levava  do  governo  rebelde,  que  approvaram  com  vivas, 
salvas  de  artilheria  e  luminárias;  ó  portanto  falso  que 
elle  respondente  o  surprehendesse  com  despacho  falso  ;  o 
que  vendo  elle  respondente,  não  tinha  mais  a  fazer  que 
executar  no  possivel  as  ditas  ordens ;  porém   que  nada 
mandou  destruir,  antes  pelo  contrario  conservar  tudo,  e  só 
mandou  por  satisfação  encravar  algumas  peças  impres- 
táveis, mandando  enterrar  as  boas  com  os  ouvidos  tapados; 
que  poderia  lançar  ao  mar  se  o  seu  espirito  fosse  o  de  des- 
truir ;  e  que  tanto  não  mandou  pôr  a  inscripção,   que  se 
refere,  e  de  que  só  agora  teve  noticia,  que,  se  tivesse  em 
vista  insultar,  ou  respeitar  menos  as  decorações  reaes,  não 
mandaria  conservar   as  reaes  armas  que  se  acham  na  casa 
do  coramandante,  igreja  e  fortificações  ;  e  que  se  appa- 
receu  alguma   destruição,  fosse   qual  fosse,   nem  o  soube 
elle  respondente,  e  menos  o  ordenou,  o  que  poderão  affir- 
mar  o  dito  commandante  e  guarnição  ;  e  que  reputou  sa- 
crifício esta  commissào  pelo  estado  de  moléstia  em  que 
se  achava,   enjoar  muito  no  mar,  por  o  exporem  a  ser 
tomado  na  ida,  ou  na  volta  pelo  bloqueio,  que  se  esperava, 
e  por  lhe  não  darem   uma  guarda,  antes  o  entregarem  a 
mestres  de  barcos  da  confiança  dos  rebeldes,  a  quem  elle 
não  podia  communicar  o  projecto  que  teve  de  vir  para  esta 
cidade,   ou  Rio  de  Janeiro ;  nem  os  podia  obrigar,  porque 
não  levava  tropa  á  sua  disposição. 

Perguntado,  se  reconhecia  a  assignatura  na  sobredita 
capitulaçiío  que  está  a  folhas  cincoenla  versodcwppenso  A 
como  sua  própria,  o  que  lhe  foi  mostrado  n'este  acto  ;  e 
outrosim  se  reconhece  a  matéria,  e  contexto  das  instrucções 

TOMO  XXX,  p.  I  63 


—  496  — 

para  a  sobredita  expedição  de  Fernando,  que  se  acham  a 
folhas  cento  e  cincoenta  e  nove  do  appenso  6,  que  igual- 
mente lhe  foram  mostradas. 

Respondeu,  que  reconhece  a  dita  assignatura  como  pró- 
pria, assim  como  as  ditas  instrucções  serem  as  mesmas 
que  se  lhe  deram. 

Perguntado  se  tem  alguma  cousa  que  dizer  em  sua  defesa. 

Respondeu,  que  todos  os  serviços  que  elle  prestou  aos 
rebeldes  foi  por  não  ter  apoio  a  favor  de  Sua  Magestade, 
a  que  se  acostasse ;  e  que  logo  que  o  achou  na  Parahyba  se 
uniu,  desprezando  as  vantagens  que  José  Peregrino  e  outros 
mais  rebeldes  lhe  offereciam,  e  expondo -se  por  isso  a  ser 
morto  por  alguns  da  sua  tropa,  como  mostrará  por  docu- 
mentos ;  e  que,  se  elle  nõo  tomasse  este  partido,  a  causa 
do  mesmo  senhor  na  Parahyba  vacillaria;  e  que  jamais  pres- 
tara juramento  algum  de  fidelidade  ao  governo  insurgente, 
sustentando  sempre  o  que  havia  dado  quando  assentou 
praça. 

E  dVste  modo  deu  por  findos  os  presentes  interrogatórios, 
os  quaes  sendo  lidos  por  mim  escrivão  interino,  e  achan- 
do-os  conformes  com  o  que  elle  respondente  havia  respon- 
dido, de  que  damos  fé,  assignou  com  o  dito  juiz  da  alçada, 
escrivão  companheiro  o  desembargador  da  supplicação  José 
Caetano  de  Paiva,  e  comigo  José  Gonçalves  Marques,  des- 
embargador d'esta  relação,  e  nomeado  escrivão  interino, 
que  o  escrevi. 

José  Gonçalves  Marques, 

José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 

José  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
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Quintas  perguntas  ao  réo  José  de  Barros  Falcão 

de  Lacerda 

Addo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  dezesete  dias  do  mez  de 
Março  do  dito  anno,  n^esta  cidade  da  Bahia,  e  cadêas  da 
relação,  aonde  foi  vindo  o  desembargador  juiz  da  alçada 
comigo  escrivão  da  mesma,  e  o  desembargador  assistente, 
abaixo  assignados ;  e  logo  pelo  dito  ministro  foi  mandado 
vir  o  réo  preso  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  para  o 
fim  de  lhe  fazer  quintas  perguntas,  o  qual,  estando  pre- 
sente em  sua  plena  liberdade,  sem  oppressão  alguma,  res- 
pondeu ás  que  por  elle  ministro  foram  feitas  da  maneira 
seguinte  : 

Perguntado,  se  ratificava  e  approvava  as  quartas  per- 
guntas e  respostas,  por  elle  dadas  antecedentes,  ou  se 
elle  tinha  alguma  cousa  que  declarar,  restringir  e  accres- 
centar,  sendo-lhe  para  isso  lidas  por  mim  ? 

Respondeu,  que  ratificava  o  que  havia  respondido,e  nada 
mais  tinha  a  declarar  ou  accrescentar. 

Perguntado,  se  recebeu  alguma  ordem  do  governe  re- 
belde para  de  qualquer  ponlo  em  que  estivesse  ir  com  a 
gente  para   Goyana,  e  commandar  a  defesa  d^aquella  villa. 

Respondeu,  que  não  recebeu  tal  ordem,  nem  vocal, 
nem  por  escripto. 

Perguntado,  se,  desembarcando  com  a  tropa  e  gente 
que  trazia  na  bahia  da  Traição,  dera  logo  parte  ao  governo 
provisório  da  Parahyba,  e  se  o  vieram  logo  encontrar  o 
capitão-mór  João  de  Albuquerque,  o  capitão-mór  André 
de  Albuquerque,  e  José  Maria  de  Mello,  a  convidal-o  para 
ir  com  a  sua  gente,  e  com  o  que  elles  tinham,«contra  os 
realistas  do  Rio-Grande  do  Norte,  e  elle  lhes  prometteu 
de  ir. 
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Respondeu,  que  desembarcando  na  dita  bahia  na  tarde 
primeiro  de  Maio,  no  outro  dia  de  manhã  lhe  appareceram  os 
ditos  capítáes-móres  e  José  Maria  de  Mello,  e  este  lhe 
entr^ou  um  officío  de  José  Per^rino,  em  que  o  convidaTa 
para  se  unir  ao  seu  corpo,e  marcharem  contra  o  Rio-Graiide, 
que  ameaçava  levantar-se,  e  offerecia   trinta  mil  cruzados 
para  a  tropa,  a  pataca  por  dia;  e  logo  depois  recebeu  no  dia 
seguinte  outro  officio  por  um  soldado,  mandando  para  a 
conducção  de  sua   marcha    cavallos  e  carros,  e  pedindo 
munições  de  boca  e  guerra;  e  fazendo  um  conselho  com  seus 
officiaes,resolveram  irá  dita  expedição,e  respondeu  affirma- 
tivamente  aos  ditos  officios,  porque  nào  podia  excusar-se 
de  tal  fazer  em  semelhante  occasião;  mas,  como  o  capitão 
Salgueiro  e  tenente  Pessoa  resolveram  secretamente  não 
ir  era   tal  expedição,  e  deixar  ir  os  outros  officiaes  e  gente 
que  tinham  vontade  d^isso,  e  a  titulo  de  ficarem  guardando 
as  embarcações  e  de  incommodados,  nomearam  paracom- 
mandanto  do  corpo  a  D.   Gonçalo  Locio,  e  officiaes  Pelejão 
e  Joaquim   Theophilo;  mas  recommendou  ao  escrivão  do 
almoxarife  a  demora  do  pret,  e  despediu  ao  terceiro  dia  os 
carros  e  cavallos,  dizendo    não  serem  necessários,  e  nàu 
mandou  munições  algumas,  nem  de  boca,  nem  de  guerra; 
mas,  desconfiando  aquella  tropa  d'elle    respondente  e  dos 
ditos  dois  officiaes,  avisados  primeira  e  segunda  vez  de  que 
os  queriam  matar,  alugaram  uma  jangada  com  o  fim  de  irem 
pan»    o  Rio-Grando,   sabendo    já  estar  restaurado;  mas, 
dizenlo-lhe  o  jangadeiro  que  no  porto  dos  Coqueirinhos 
havia  bandeira  real  levantada,  ahi  foram,  e  ocommandante 
os  mandou  para  a  fortaleza  do  Cabedelo,  aonde  se  fossem 
reunir  por  estar  também  ahi  levantada  a  real  bandeira;  e 
foram   nc^  dia  seguinte  para  a  cidade/  onde  ficaram  aggre- 
gados  ao  serviço  real. 
Perguntado  se  os  ditos  João  de  Albuquerque  e  André 
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de  Albuquerque  lhe  fallaram  e  persuadiram  para  ir  contra  os 
realistas  do  Rio-Grande ;  porquanto  elles  ahi  foram  de 
propósito,  e  o  dito  capitáo-mór  foi  um  que  entregou  um  dos 
officios  de  José  Peregrino  ? 

Respondeu,  que  José  Maria  6  quem  lhe  entregou  o  officio; 
que  nenhum  d'elles  lhe  fez  convite,  ou  persuasão  para  a 
referida  marcha,  e  se  o  fizeram,  foi  á  tropa  sem  elle  saber ; 
que  os  dois  Albuquerques  lhe  disseram  ter  ido  acompanhar 
o  dito  José  Maria;  que  nào  lho  disseram  estar  feita  a  restaura- 
ção do  Rio-Grande,  mas  disseram  da  noticia  da  capitania 
estar  ameaçada  de  invasão  de  tropas,  e  jantando  com  elle 
em  casa  do  commandante  se  foram  lodos  ires  embora. 

Instado  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  a  razão  por  que  elle  não  fora  á  dila  expedição, 
fora  porque  os  soldados  e  officiaes  se  levantaram  e  não 
quizeram  ir,  e  por  este  receio  é  que  elle  escapara,  indo 
buscar  a  Parahyba,  que  ainda  estava  levantada  ? 

Respondeu  que  era  falso,  por  se  ter  passado  a  forma 
que  tem  dito. 

E  por  esta  forma  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente,  e  achando-as  con- 
formes com  o  que  respondido  havia,  como  disse,  e  de- 
ferindo-lho  juramento  pelo  que  disse  sobre  terceiras  pes- 
soas, debaixo  do  mesmo  o  ratificou,  do  qne  tudo  damos 
nossas  fés,  assignou  com  os  sobreditos,  e  eu  José  Gonçalves 
Marques,  que  o  escrevi  e  assignei. 

José  Gonçalves  Marques. 

José  de  Barvos  Falcão  de  Lacerda. 

José  Caetano  de   Paiva  Pereira. 


BTOGRAPHIA 

DOS 
BRASILEIROS  DISTINCTOS   HOR  ARMAS,  LETRAS,   VIRTUDES,  ETC. 


NATURALIDADE  DE  DOM  ANTÓNIO  FILIPPE  CAMARÃO 

A  verdadeira  naturalidade  doheróe  indio  das  campanhas 
contra  os  hollandezes  invasores  de  Pernambuco,  D.  António 
Filippe  Camarào,  commendador  dos  Moinhos  de  Soure  na 
ordem  de  christo,  em  Portugal,  e  governador  e  capitáo 
geral  de  todos  os  indios  no  Brasil,  foi  para  nós,  durante 
alguns  annos,  objecto  das  mais  serias  duvidas  e  hesitações. 

E'  certo  que  Fr.  Manoel  Calado,  testemunha  de  vista,  na 
primeira  parle  ( impressa  )  do  sou  Valeroso  Lucideno  nos 
dizia  mui  positivamente  (pag.  164  ),  que  João  Fernandes 
Vieira  lhe  escrevera  a  elle  Camarão,  para  Sergipe,  dizendo- 
Ihe  que,  pois  havia  nascida  em  Pernambuco,  não  deixasse 
de  vir  ajudal-o,  etc;  e  em  outro  lugar  (pag.  334)  parecia 
confirmar  esta  idéa  em  certo  discurso  que  diz  proferira 
Henrique  Dias.  Porém  a  tal  carta  de  Vieira  era  para  nós 
suspeita,  porque  faz  parte  do  systema  de  o  suppôr  inicia- 
dor da  revolução  pernambucana  de  1645 ;  systema  provado 
de  faUo,  e  confirmado  de  tal  pela  confissão  do  próprio 
Vieira  na  carta  que  dirigiu  ao  soberano  em  22  de  Maio 
de  1671.  Assim,  n'este  ponto,  a  autoridade  de  Calado 
nos  merecia  tão  pouco  conceitoleomo  os  discursos,  que  elle 
dá  como  proferidos  nas  primeiras  conferencias,  entre  o 
mesmo  Vieira  e  André  Vidal ;  e  conforme  aos  quaes  e 
de  fé  idêntica  nos  pareceu  o  que  põe  na  boca  do  heróe 
negro. 

Porém  sobretudo,  o  que  mais  nos  movia  a  não  acreditar 


—  502  — 

essas  asserções  de  Calado  era  o  dizer  elle  mesmo,  ponco 
adiante  (pag.  165  )  d'aquella  primeira,  que  o  dito  chefe 
Índio,  despejando  suas  aldêas,  viera  a  apresentar-se  a 
Mathias  de  Albuquerque,  trazendo  comsigo  todos  os  indios 
que  lhe  estavam  sujeitos,  os  quaes,  segmido  accrescenta 
logo  depois  (pag.  169),  eram  Pitiguares.  Se  de  facto  fossem 
de  nação  PitigiAar  (  e  por  conseguinte  do  Rio-Grande  do 
Norte  )  os  taes  indios,  devia  conjecturar-se  que  também 
a  essa  mesma  nação  pertenceria  o  chefe;  e  com  maior 
razão  quando  outros  dados  vinham  em  apoio  doesta  con- 
jectura. 

Com  effeito^  encontrávamos  em  vários  documentos  an- 
tigos (e,  se  nos  não  engana  a  memoria,  até  em  um  dos 
mappas,  ainda  infelizmente  inéditos,  da  Razão  do  Estado 
do  Brazil,  em  1612,  pelo  sargento-mór  Diogo  de  Campos 
Moreno)  que  pelo  Rio-Grandeou  Potengy  acima,  á  margem 
direita  eslava  assentada  a  aldêa  do  Camarão.  Tinhamos 
tanta  certeza  quanta  se  pôde  obter  da  critica  histórica 
segundo  melhor  se  verá  pela  2'  edição  da  HistonaGeral,  se 
achegarmos  a  publicar),  que  n^essa  aldôa  estava  alojado 
o  caj)ilâo-mór  da  Parahyba  Feliciano  Coelho,  quando 
Manoel  Mascarenhas,  capilão-mór  de  Pernambuco,  havendo 
feito  entrega  do  forte  do  Rio- Grande  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque ( depois  Maranhão )  para  recolher-se  a  Pernambuco, 
ahi  foi  pousar  no  primeiro  dia  de  jornada. 

Como  porém,  provar  que  este  Camarão  era  o  nosso  heróe  ? 
Que  idade  não  teria  quando  morreu,  para  já  haver  sido 
principal  uns  50  annos  antes  ? 

Estas  duvidas  cresciam,  quando,  por  outro  lado  não 
faltavam  argumentos  que  nos  fariam  inclinar  a  crer  que 
D.  Anton4o  Filippe  havia  nascido  no  Ceará ;  e  que  poderia 
ter  havido  engano  no  conceituarem-se  os  seus  indios  de 
Pitiguares  em  vez  de  Tabajdras. 
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Em  favor  do  Ceará,  tínhamos,  ao  parecer,  um  texto  da 
Jornada  do  Maranhão,  do  dito  Sargento-mór  Diogo  de 
Campos,  declarando  expressamente  ( ed.  de  1812,  pag.  24) 
que  o  Camarão  era  irmão  do  principal  Jacaúna,  (depois 
de  haver-nos  dito  que  este  era  grande  amigo  do  fundador  da 
capitania  do  Ceará,  Martim  Soares,  a  quem  chamava  filho,  e 
a  quem,  com  os  seus  indios  do  Jaguaribe,  muitos  serviços 
prestava.  Assim  deviamos  suppôr  que  sendo,  como  parecia, 
Jaeauna,  e  por  conseguinte  seus  pais  e  a  sua  tribu,do 
Jaguaribe,  também  d'ahi  deveria  ser  o  irmão.  Para  aceitar 
porém  esta  versão,  nos  occorria  a  mesma  duvida  que  antes 
dissemos;  isto  é,  se  este  Camarão  do  sangue  de  Jaeauna,  era 
o  nosso  heróe.  E'  verdade  que  Berredo  parecia  assim 
indical-o,  chamando-lhe  (§  223)  o  grande  Camarão,  porém, 
não  poderia  Berredo,  tantos  annos  depois,  haver  a  este 
respeite  padecido  algum  eqrivoco?  Não  poderia  ter  querido 
dar-lhe  o  epitheto  de  t^rande  por  serviços  prestados  antes, 
na  colonisaçáo  do  Rio-Grande  ? 

Em  semelhantes  irresoluções  estávamos,  e  conforme  com 
ellas  ia  a  redacção  da  nossa  primeira  minuta  da  secção  28* 
da  Historia  Geral,  quando  abrindo  a  Chorographia  Brasi- 
ítca,  na  pag.  233  (1*  edição)  do  2*  vol.,  encontrámos  que 
Ayres  do  Casal,  tratando  da  Yil!a  Viçosa  do  Ceará,  lhe 
consagrava  estas  terminantes  palavras  : 

«  £'  pátria  de  D.  António  Filippe  Camarão.  » 
Em  vista  de  semelhante  asserção  feita  por  um  ecclesiastico 
da  boa  fé  de  Casal,  que  havia  escripto  o  seu  livro  tendo  á 
sua  disposição  no  Rio  de  Janeiro  os  archivos  das  secretarias 
doestado  e  muitas  informações  pedidas  expressamente  de 
cada  capitania  ou  provincia,  julgamos  que  a  informação 
constaria  directamente  dos  descendentes  que  airifta  haveria 
em  Villa  Viçosa,  e  não  vacillamos  em  admittir  como  preferí- 
veis as  fortes  inducções  que   se  deviam  tirar  das  palavras 
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de  biofQ  de  Campos ;  e  areitámos  a  opioiâo  pela  qual 
Ajre*  do  Casal  se  responsabiliiája  Je  um  niv  io  tãv»  deci>ÍTO, 
e  sem  ter  dado  lu^ar  a  neabuioa  reciamarâo  oa  prole>lo 
que  conhecesíemoí,  apezar  de  >eri'm  «lecorridos  des<le  a 
publicarão  de  soa  obra  quasi  us  mesuius  annos  que  ti- 
Dhamos  de  idade. 

Ef  íiados  em  autoridade  tão  conhecida  de  um  Iítto 
que  éUfia  nas  mãos  de  tjdos  os  litteratos  nem  julgamos 
necessário  cilal-o.  Attribuimos  pois  a  mauife>lo  engano  a 
a^^erção  de  Calado,  de  serem  Pi7/í/ajreí  os  índios  <ie  D. 
António  Filipi»e,  a  nâo  haverem  e-le>  licado  á  sm  ol>edieacia 
devJe  a  colonísaíão  do  Ceará  Ora,  se  o  nosso  uerúe  re- 
sultava filho  do  Ceará,  náo  podia  ler  deixado  de  abalar  d'ahi 
ftcnão  movido  por  Martim  Soares  Moreno,  embora  este 
chefe  chegasse  ao  sitio  do  Recife  um  pouco  mais  tarde. 
Porém  a  verdade  é  só  uma,  e  tem  de  ficar  triumphanle 
apenas  apparece  descoberta. 

Hoje  não  temos  duvida  de  asseverar  que  eram  errados  as 
ínformaí;ões  que  recebera  Casal,  e  que  o  grande  Camarão 
náo  era  filho  do  Ceará. 

Longe  de  sentir-se  o  nosso  amor  próprio  ao  fazer  esta 
rectiíicaíjâo,  experimentamos  n^sso  um  verdadeiro  orgulho. 
Semelhante  rectificação,  e  assim  as  outras  que  já  temos 
feito,  e  muitas  que,  graças  ao  apparecimento  de  novos 
documentos  e  mais  aturado  estudo,  faremos  ( se  Deus  nol-o 
pormittir,  na  segunda  edição  que  temos  de  todo  preparada 
para  o  prelo^  da  nossa  líistona  Geral )  contribuirão  mais  a 
comprovar  nossa  boa  fé,  e  a  accusar  a  virgindade  em  que 
se  achava  ha  poucos  annos  o  campo  da  critica  histórica  no 
nosso  paiz.  Assim  também  succedia,  ainda  n*este  século,  á 
historia  éa  metrópole,  onde  a  vida  litteraria  do  eminente 
critico  João  Pedro  Ribeiro  foi  levada  em  uma  série  de 
rectificações  successivas. 
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Voltando,  porém,  ao  Camarão,  temos  um  escriptor  con- 
temporâneo e  que  conheceu  perfeitamente  o  heróe  indio, 
seu  companheiro  d^armas  e  que,  se  bem  de  menos  letras 
que  o  autor  do  Valeroso  Lucideno^  é  sem  duvida  de  mais 
tino  e  conceito  que  elle,  o  qual  vem  decidir  para  nós 
de  lodo  a  questão. 

Duarte  d*Albuquerque,  conde  de  Pernambuco,  nas  suas 
Memoriai  Diárias^  ao  principiar  a  tratar  dos  factos  occor- 
ridos  no  anno  de  1634,  diz  positivamente  que  D.  António 
Filippe  Camarão  era  em  pessoa  índio  Pitaguar. 

Este  testemunho  é  concludente ;  e  lança  por  terra  qaaes- 
quer  tradições  communicadas  a  Ayres  do  Casal ;  sobre  tudo 
quanto  apparece  corroborado  por  Calado  com  o  dizer  que 
também  eram  Pitiguares  os  Índios  que  lhe  obedeciam, 
como  aliás  parecia  natural  que  o  fossem. 

Se  o  heróe  Camarão  fosse  filho  de  Pernambuco  o  teriam 
chamado  Caité;  se  das  serras  d'lbiapaba,  Tabajdra^  e 
se  das  planicies  da  costa  do  Ceará  Tremembé,  Chaman- 
do-o  Duarte  d'AIbuquerque  Pitaguar  no-lo  declarou  po- 
sitivamente do  Rio-Grande  do  Norte. 

Resolvida  assim  toda  a  duvida  acerca  da  naturalidade 
do  heróe  indio,  inclinamo-nos  a  crer  que  era  elle  o  pró- 
prio principal  Camarão  da  aldôa  do  rio  Potengy,  que 
contribuiu  para  a  fundação  d*essa  capitania,  e  que  depois 
acompanhou  a  Jeronymo  d^Albuquerque  (Maranhão)  até 
o  Ceará ;  onde  se  deixou  ficar,  com  seu  irmão  Jacaúna, 
por  achar-se  mui  cançado  dos  trabalhos  da  jornada  e  da 
viagem  por  mar. 

Alguns  outros  factos  vera  em  apoio  doeste,  para  nós  hoje 
de  todo  averiguado . 

Quando,  em  1625,  estiveram  os  hoUandeze^  com  34 
navios  na  bahia  da  Traição,  no  Rio-Grande,  se  lhes  uniu , 
com  sua  mulher  e  filho,  um  indio,  por  nome  Jaguarary, 
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que  era  tio  de  D.  António  Filippe  (Mem.  Diárias,  lâ 
dfi  Dezembro  de  1633  . —  D'oade  se  pôde  coUigir  que  a 
tribu  a  que  perteocía  era  PUiguar^  e  por  tanto  do  Rio* 
Grande  toda  a  parentela. 

Mais  tarde  encontramos  om  sobrinho  de  D.  António 
Filíp;>e  (o  seu  successor  no  governo  dos  índios  D.  Diogo 
Pinheiro  Camarão;  empenhando-se  com  predilecção  por 
a5sumpt/>$  do  RJo--Grande,  e  obtendo  uma  C.  Regia  (21 
de  Julho  de  1672)  para  o  governador  do  Brasil  visconde 
do  Barbacena,  ordenando-lhe  que  nas  capitaníaa  de  Per- 
nariibuco  não  s*^  propuzessem,  para  governar  as  aldôas 
d'índios,  senão  individues  das  nações  Tabajdra  e  Piti- 
(juára^  nascidos  na  capitania  a  que  perten:essea  aidêa. 
D'e.sle  modo  ficúram  excluídos  os  de  nação  Caitéy  e  não 
houvera  contribuido  por  certo  para  isso  D.  Diogo,  se  doesta 
nacionalidade  fosí^c  oriundo. 

Se  admiUimos  que  D.  António  Filippe  era  o  próprio 
CamarÃo  da  conquista  do  Rio-Grande  e  do  Maranhão : 
cump»e  também  admittir  que,  qaando  falleceu,  depois 
do  mead.)  do  Í6i8,  deveria  ser  pelo  menos  sepluago- 
nario ;  o  que  o  principal  Jacaúna  que  mudara  a  sua  aldôa, 
levando-a  para  junlo  da  fortaleza  de  Martim  Soaros,  era 
originariamente,  nào  fdho  do  Ceará,  porém  sim  do  Rio- 
ÍJrande. 

(>oâicluiromos  este  pequeno  trabalho  fazendo  duas  per- 
guntas aos  qne,  melhor  que  nós,  possam  vir  a  estíjr 
no  caso  do  rosolvel-as. 

!.• 

Não  podBrá  encontrar-so  no  nome  do  rio  Polengy  (por 
ventura -Po^y-^yí')  alguma  derivação  do  áe  Poty,  que  era 
o  verdadeiro  nome  indio  do  Camarão?—  De  outro  Moru- 
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bixaba  ou  principal  sabemos  nós  que  deu  seu  nome  ao 
rio  que,  com  pequena  adulteração  ainda  hoje  se  chama 
de  Sergipe, 


2.' 


£m  presença  do  facto  que  deixamos  averiguado,  podem 
julgar-se  como  sufficienles  os  discursos  de  Calado  o  do  seu 
plagiador,  na  parle  inédita,  Fr.  Ri-íphacl  de  Jesus,  para 
conceituarmos  de  pernambucano  o  bravo  mestre  de  campo 
Henrique  Dias,  governador  de  todos  os  soldados  de  côr 

no  Brasil  ? 

Onde  existe  a  certidão  do  lugar  em  que  nasceu,  ou  onde 
está  este  lugar  declarado  ? 

Não  podia  ter  nascido  nas  Alagoas,  então  pertencentes 
á  jurisdicção  de  Pernambuco,  quando  o  vemos  por  pri- 
meira vez  recommendado  na  defensa  de  Porlo-Calvo,  e  por 
conseguinte  na  do  passo  para  as  mesmas  Alagoas  ? 

Não  poderia  ser  da  gente  que  desde  o  principio  veiu 
em  auxilio  dos  pernambucanos,  da  Bahia  e  da  Para- 
hyba  ? 

Não  poderia  finalmente  ser  do  Rio-Grande,  quando 
vemos  que  o  seu  districto  foi  considerado  como  de  Per- 
nambuco por  Calado,  desde  que  fez  dizer  ao  heróe  negro 
que  a  pátria  do  Camarão  era  também  a  sua? 

Temos  fé  de  que  n'algum  livro  da  antiga  provedoria 
da  Bahia,  consultado  desde  1637  a  1645,  poderá  constar 
ao  certo  essa  naturalidade,  se  de  parle  do  Instituto  se  oflS- 
ciar  n'6sse  sentido  a  algum  de  nossos  consócios  «allí  resi- 
dente. O  facto  de  estar  morando  Henrique  Dias  no  Recife, 
quando  falleceu  em  Junho  de  [1662  (provavelmente  na 
noite  de  7,  visto  que  a  8  foram  dadas  as  ordens  para 
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o  enUirr^t  n^da  i>roTa,  yjU  era  natord  que,  taoto  elle, 
/:oíno  a  f;)'nilíi  pi'>'íí>^:ii  a  o^c ij^ar  a>  pr.jpràe'lade5  qac 
d*;{K>í^  da  guerra,  abi  lhe  íoranu  doadas. 

Soííkm  erjlti  jsíasta^  de  riríos  her-jes  a^>:ílosna  pro- 
víncia d^f  Pemaraixjco:  lemos  a  ífjrtana  de  contar  por 
ar/jí;foç,  do-»  maí^  leaes  que  temos  lido,  oâo  poucos  per- 
namliucanos:  porém,  se  arnicas  Plaío^ 

Maois  kmck  Veutas 


Francisco  Ad.  de  Vamhagem, 
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i]VTivor>xJoç51o 

Descrever  o  estado  physico,  moral  e  intelleclual  dos  in- 
dígenas do  Brasil,  no  tempo  em  que  pela  primeira  vez  se 
acharam  em  contacto  com  os  seus  descobridores,  e  ver  que 
probabilidade  ou  facilidade  offereciam  n^essa  epocha  a 
erapreza  da  catechese  ou  da  colonisaçào,  eis  a  primeira 
parte  do  problema  que  devo  desenvolver. 

Náo  serão  precisos  encarecimentos  para  fazer  compre- 
hender  quão  diflicil  é  a  tarefa,  principalmente  pelo  de- 
curso de  mais  de  três  séculos,  acompanhados  de  uma  tal 
multiplicidade  e  variedade  de  successos,  qu#  ou  puzeram 
em  esquecimento  aquellas  primeiras  paginas  da  nossa  his« 
toria,  ou  as  tornaram  mais  confusas. 
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Longe  de  mim  a  louca  presumpção  de  deixar  por  uma 
vez  aclarados  e  definidos  factos  relatados  de  maneira  tão 
diversa,  observações  tão  disparatadas  e  tão  pouco  con- 
gruentes de  autoridades  igualmente  respeitáveis.  Só  com 
o  tempo  se  poderão  resolver  algumas  d^ essas  questões,  que, 
parecendo  aíTectar  exclusivamente  aos  nossos  indígenas, 
dizem  por  ventura  respeito  á  infância  de  todos  os  povos. 

Pela  minha  parte,  contentei-me  de  colligir,  de  confron- 
tar e  de  combinar  no  que  pude  o  que  a  tal  respeito  achei 
escripto,  tirando  conclusões  que  me  pareceram  justas  o 
formando  conjecturas  que  se  mo  antolharam  como  as  mais 
plausíveis,  se  não  são  verdadeiras.  Mas,  ainda  assim,  não 
será  inútil  este  trabalho  ou  extracto,  se  o  quizerem,  de  chro- 
nicas  antigas,  de  livros  pouco  vulgares,  de  memorias  e  re- 
lações pouco  lidas,  e  com  diíQculdade  encontradas. 

Os  que  se  applicarem  a  estes  estudos  agradecer-me-hão 
talvez  o  empenho  de  resumir  em  um  só  corpo  as  observa- 
ções e  asserções  dos  primeiros  viajantes,  credores  por  isso 
de  maior  conceito,  apresentando-as  como  um  só  todo, 
cuja  unidade  se  descortina  ao  través  da  diversidade  de  ma- 
térias de  que  me  tenho  de  occupar. 


MEMORIA 


CAPITULO  I 

EMIGRAÇÃO  DOS  INDÍGENAS  DO  BRASIL 

Teado  de  roe  occupar  com  os  homens  que  habitavam  a 
porção  da  America  Meridional,  que  chamamos  Brasil,  na 
épocha  em  que  pela  primeira  vez  se  acharam  em  contacto 
com  OS  européos,  nâo  seria  fora  de  propósito  tratarmos  pri- 
meiro que  tudo  da  sua  historia  anterior,  se  tal  nome  pôde 
c^ber  a  alguns  factos  desconnexos,  e  de  algumas  hypothe- 
ses  que  por  mais  bem  fundadas  que  pareçam  mal  chegam 
áquelle  limite  duvidoso  onde  o  verdadeiro  e  o  verosímil  se 
amalgamam. 

Pouco  se  poderá  dizer  de  um  povo  sem  meios  nem  pos- 
sibilidade de  transmittir  os  seus  actos  á  posteridade,  —  o 
cujas  recordações  não  passam  além  da  memoria  de  um  ho- 
mem, ou  das  tradições  de  uma  familia  ;  tradições  que 
de  ordinário  reciprocamente  se  contradizem  e  combatem 
nas  relações  de  tribus,  havia  muito,  dispersas  e  separa- 
das ;  ou  limitrophes,  se  contrapunham  n^umestado  de  hos- 
tilidade permanente  e  de  ódios  recíprocos,  que,  longe  de 
se  abrandarem  com  o  tempo,  se  encrudesciam  cada  vez 
mais  pelo  próprio  facto  da  vizinhança.  Acharemos  com- 
tudo  com  o  Sr.  Ferdinand  Denis,  que,  na  falta  de  dados 
positivos  e  seguros,  e  dos  documentos  que  usamos  consul- 
tar quando  se  trata  da  historia  de  um  povo  policiado  ;  as 
considerações  tiradas  do  estado  em  que  achamcfs  os  habi- 
tantes doesta  parte  do  novo  mundo,  a  semelhança  de 
jinguagem  e  de  crenças,  a  identidade  de  índole  e  de  costu- 
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meSy  nos  podem  conduzirá  probabilidade  histórica ,  o  má- 
ximo ponto  a  que  nos  é  permittido  chegar  ao  menos  por 
emquanto. 

O  povo,  corpo  coUectivo  de  indÍYÍduos,é  com  razão  asse- 
melhado a  cada  uma  das  unidades  de  que  se  compõe.  Ora, 
assim  como  o  individuo  conserva  sempre  resquicios  da  sua 
primeira  educação,  e,  seu  máo  grado,  se  deixa  influenciar 
das  pessoas  e  cousas,  que  na  sua  infância  o  cercaram  ; 
assim  lambem  o  povo,  á  semelhança  d^aquellas  nuvens  que, 
segundo  a  expressão  do  poeta,  vão  tomando  a  configuração 
dos  lugares  por  onde  passaram,  não  se  podendo  nunca  des- 
quitar completamente  da  lembrança  do  seu  passado,  con- 
serva os  traços  da  sua  educação  politica  e  social,  d'onde 
com  o  andar  dos  tempos,quando  porventura  se  chega  a  con- 
verter e  constituir  uma  nação,  se  vão  formando  as  idéas, 
desenvolvendo  as  tendências,  manifestando  os  instinclos, 
que  formam  o  seu  caracter  social.  Quando  pois  queremos 
achar  a  razão  d^essas  idéas,  tendências  e  insfinclos,  ou  me- 
lhor dos  seus  usos,  leis  e  costumes,  convém  lançar  uma 
vista  d'olhos  no  seu  passado,  até  onde  elles  alcançarem, 
como  escavariamos  a  terra  cm  roda  de  uma  arvore,  para 
descobrir  no  seu  seio  o  lugar  onde  principiou  a  germinar 
a  semente. 

Esta  observação,  apezar  de  genérica,  terá  todo  o  cabi- 
mento quando  me  occupar  da  semelhança  de  costumes  ca- 
racterísticos, que  observamos  entre  os  indigenas  do  Brasil 
e  os  da  America  do  Norte  ;  mas  já  nâo  será  ociosa  n^este 
lugar,  quando  nos  importa  antes  de  tudo  tratar  do  movi- 
mento da  população  americana  no  Brasil,  em  epochas  an- 
teriores ao  seu  descobrimento. 

Em  um  succinto  trabalho,  ha  tempos  publicado,  em 
que  me  aventurei  a  tocar  de  passagem  n'esta  matéria,  deixei 
dito  como  me  parecia  provável,  que  o  movimento  da  popu- 
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lação  americana  no  Brasil  se  tivesse  eíTectuado  de  norte  a 
sul.  Então  como  agora,  deixámos  de  parte  o  exame  de  d'onde 
provieram  esses  povos  :  questão  que  é  sem  duvida  do 
mais  alto  interesse,  mas  que  pouco  faz  ao  nosso  caso,  ac- 
crescendo  que  no  seu  desenvolvimento  arriscaríamos  per- 
dermos, como  alguns  outros,  nolabyrintho  inextricável  das 
epochas  primitivas  da  nossa  historia. 

Dissemos  que  a  emigração  teria  caminhado  do  norte 
para  o  sul ;  e,  como  no  Ojapock  e  Amazonas  encontrásse- 
mos tudo  quanto  era  mister  á  vida  do  selvagem,  pareceu- 
me  também  que  aquelles  lugares  deveriam  ter  sido  o  centro 
d'onde  partiram  continuadas  levas  de  indios,  que  com  o 
crescimento  da  população,  e  instabilidade  da  sua  vida,  e 
curso  dos  annos,  se  espalharam  por  todo  o  nosso  litoral. 
Kào  foi  o[>inião  formada  sobre  meras  conjecturas  para  ov- 
plicaçào  de  factos  conhecidos  ;  {)OÍs  ainda  agora  lenho 
para  mim  que  se  basca  em  fados,  ese  deduz  do  raciocinio. 

Em  prin)eiro  lugar  é  para  mim  fora  de  duvida  que  a  raça 
tapy,  longe  de  ser  aulochthona,  era  a  ultima  ou  a  única 
raça  conquistadora.  Uma  prova  do  que  avançamos  se  en- 
contra na  própria  linguagem  de  que  usavam ;  prova  que 
se  vai  prender  a  considerações  tiradas  do  seu  estado,  que 
fazem  muito  para  o  ponto  em  discussão. 

A  renhida  luta  que  em  Iodas  as  partes  os  Tupys  susten- 
tavam contra  as  tribus  do  interior,  poderia  provir  da  sua 
Índole  bellicosa  ;  das  suas  instituições  que  consideravam  o 
mais  guerreiro  como  o  mais  digno  de  louvor  e  de  estima; 
reservando  todos  os  prémios  da  vida  futura  para  aquelles 
que  sabiam  aíTronlar  a  morte,  as  privações  e  os  trabalhos 
com  indomável  coragem.  E'  este  um  ponto  de  contacto 
que  tem  entre  si  todos  os  povos  selvagens,  (? principal- 
mente os  da  America  Meridional.  Achamos  a  estes  homens 
sempre  em  luta  e  desavindos,  ainda  que  visivelmente  pro- 

TOMO   XXI,  P.  II  Sâ 
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venham  da  mesma  origem.  Porém  as  tribus  do  interior 
muitas  vezes  tratavam  pazes  entre  si,  assim  como  as  do  li- 
toral umas  com  as  outras ;  eroquanto  não  ha  exemplo,  ou 
bem  raros  são,  se  os  ha,  de  que  ao  menos  temporariamente 
estas  se  alliassem  a  áquellas.  Este  facto,  grandemente  sig- 
gnificativo  pela  sua  constância,  me  faz  crer  que  entre  umas 
e  outras  doestas  tribus  prevalecia  uma  causa  de  inimizade 
rancorosa  e  indelével ;  a  lembrança  de  ódios  antigos  e  de 
sanguinolentas  represálias,  ou  antes  a  conquista  ;  único 
motivo  que  poderia  ter  operado  uma  scisão  tão  profunda. 
Factos  de  tal  ordem  não  podiam  deixar  de  ter  os  equi- 
valentes representados  na  linguagem  commum.  E^  isso  o 
que  observamos  ;  porque,  ao  passo  que  muitas  vezes  cha- 
mavam pelos  seus  nomes  próprios  as  tribus  co-irmãs,  com 
quem  guerreavam,  ou  as  indicavam  como  suas  contrarias 
tapuyas ;  as  tribus  do  interior  eram  designadas  sempre 
pela  palavra  genérica  «  tapuya  »  ;  mas  com  a  declaração 
de  que  eram  outras  differentes  das  primeiras  :  «  Tapuyas 
caa^póras  »,  inimigos  habitantes  do  interior  (1). 

(1)  Em  qualquer  dos  nossos  antigos  esciiptores  se  encontra  o  ver- 
dadeiro sentido  da  palavra— faptiya—  tão  genérica  que  applícavam  aos 
européos,  quando  em  estado  de  guerra  com  clles  ;  ainda  que  para 
estes  tivessem  o  termo  próprio — çobayana  — (contrarias),  mas  que  tanto 
vale  como  se  dissessem  homens  d*além,  da  outra  parte.  Caa-póra  se- 
gundo o  autor  da  Paranduba  Maranhense^  quer  dizer  «  habitantes 
de  matas  agrestes  e  rudes  »  ;  mas  a  palavra  póra  indica  que  o  sujeito 
participa  intimamente  da  natureza  da  cousa  a  que  se  liga,  ou  do  lugar 
que  habita.  Ybake-póra,  o  que  está  no  inteiro  gozo  da  bemventurança, 
o  que  participa  da  natureza  celeste:  é  o  mais  expressivo  de  todos  os 
vocábulos  para  exprimir  a  ídéa  que  fazemos  de  um  «  bemaventurado.  » 
Tata-póra,  de  que  fizemos  catapóra,  quer  dizer  o  fogo  intimo,  o  fogo 
que  está  destro.  Tapuya-caapára  designa  o  inimigo  ;  roas  o  inimigo 
tão  agreste  e  selvagem  como  os  seus  matos :  designa  o  gentio  {Diccio- 
nario  Portug.  e  Brasil,  vox  gentio)  não  no  sentido  catholico;  mas  o 
gentio,  o  selvagem,  mesmo  para  outros  selvagens. 
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Ha  ainda  outro  exemplo,  tirado  também  da  sua  lingua- 
gem, e  que  me  parece  provar  concludentemente  que  os 
Tupys  eram  os  conquistadores;  e  não  os  primitivos  habi- 
tantes do  paiz :  é  o  uso  de  certas  palavras,  de  certas  phrases, 
de  certas  interjeições,  de  que  só  as  mulheres  se  serviam  ; 
emquanto  os  homens  tinham  outras  da  mesma  ordem,  ex* 
clusivamente  suas,  para  designar  os  mesmos  objectos  ou 
exprimir  os  mesmos  sentimentos. 

Bastantes  exemplos  doestes,  e  não  somente  alguns,  como 
na  sua  Historia  da  província  de  Santa  Cruz  pretende  Maga- 
lhães Gandavo  (2)  temos  na  lingua  geral ;  sendo  muito  para 
nolar-se  que  isto  se  observa  principalmente  nos  vocábu- 
los de  que  se  serviam  para  exprimir  os  diíTerentes  gráos  de 
parentesco,  taes  como  filho,  primo  ou  prima,  sobrinho, 
neto,  nora,  genro,  sogro,  etc.  Ora,  os  indios  que  tinham  o 
costume  de  devorar  os  prisioneiros,  reservavam,  como  os 
Caraíbas  (3), as  mulheres  para  o  captiveiro,  não  por  nenhum 
sentimento  de  generosidade  ou  de  grandeza  ;  mas  porque 
d'ellas  careciam  para  o  serviço  do  campo  na  paz,  e  trans- 
porte das  bagagens  na  guerra  e  em  suas  marchas.  O  nu- 
mero d'estes  vocábulos  deveria  ter  sido  considerabilissimo 
nos  primeiros  tempos  da  conquista  ;  mas  os  que  chegaram 
até  nós  bastam  para  provar  o  entrelaçamento  de  duas  raças 
diíTerentes.  Estas  allianças  em  tão  vasta  escala  só  se  po- 
diam effectuar  por  meio  da  força,  e  trouxeram  naturalmente 
esse  resultado  ;  porque  as  mulheres  tendo  pouca  commu- 
nhâo  com  os  homens,  e  vivendo  afastadas  d*elles  até  nas 
suas  festas  e  banquetes,  puderam  conservar  muitas   das 

(2)  Alguns  vocábulos  ha  n*ellade  que  nSo  usam  senão  as  fêmeas; 
outros  que  não  servem  senão  para  os  homens.  Magalhã^  Gandavo, 
cap.  10. 

(3)  Afoeminis  abslinebant  cannibales  appellati.  Híst.  Venet.  edição 
de  1551,  pag«  83. 
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expressões  a  que  estaTam  habituadas,  e  transmíttíUas  ás 
filhas,  suas  companheiras  assíduas.  Os  filhos,  porém,  que 
desde  a  infância  se  applicavam  aos  exercicios  guerreiros, 
yivendo  na  companhia  dos  homens,  perderiam  com  faci- 
lidade este  habito.  Não  se  nota  este  facto  entre  os  Caraí- 
bas do  continente,  povo  que  linha  os  mesmos  hábitos,  e, 
segundo  é  de  crer,  a  mesma  origem  ;  mas  apparece  já 
entre  os  das  Antilhas,  dos  quacs  escreve  o  padre  Rayraond 
Breton  (4) ;  t  Os  homens  têm  muitas  expressões  que  lhes 
são  próprias,  que  as  mulheres  bem  coraprehendem  ;  mas 
de  que  senão  servem  nunca.  E  as  mulheres  também  tem  as 
suas  palavras  e  phrases,  de  que  os  homeu'  não  usam  sob 
pena  de  serem  escarnecidos.  D^onde  vera  qie,  escutando 
uma  boa  parte,  dir-se-hia  que  as  mulheres  tèm  uma  lin- 
guagem differente  da  dos  homens....  pela  diLTerenca  no 
modo  de  fallar  de  que  os  homens  e  as  mulheres  se  servem 
para  exprimir  a  mesma  cousa.  »  A  explicação  doeste  autor 
pareceu-me  tão  satisfactoria,  que  a  adoptei, 

Assim  pois  eram  os  Tupys  a  ultima  ou  a  única  raça  con- 
quistadora :  podemos  concluil-o  pois  que  eram  elles  os 
mais  bem  aquinhoados.  Digo  a  ultima  ou  a  única  ;  porque  ao 
través  de  tantos  séculos  bárbaros,  nada  de  positivo  se  pôde 
aíTirmar  sem  receio  de  se  cahir  era  erro.  Faliam  as  suas  tra- 
dições do  um  grande  cataclysma,  após  o  qual  elles  se 
haveria^n  estabelecido  n'estas  paragens.  Talvez  usass(Mn 
d\sta  linguagem  figurada  para  exprimir  uraa  grande  revo- 
luçà »  ou  emigração,  como  usara  os  Me.L'ua*'os  do  mcsiuo 
modo  de  dizer  para  significar  uma  invasão  de  povos  bár- 
baros; mas  bQ  por  este  cataclysma  elles  enlendiam  real- 
mente o  diluvio,  (ainda  que  isso  não  seja  niuilo  de  sup 
pôr),  fica^ainda  a  tradição  servindo  de  prova  da  recordação 

(U)  Histoire  nalurel  et  moral  de  Isles  Antilles.  cap.  10  pag.  394. 
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longínqua  que  elles  tinham,  nào  das  circumstancias,  mas 
de  um  tempo  da  sua  emigração. 

O  padre  José  da  Costa  diz  ser  corrente  entre  elles,  que 
depois  do  diluvio  sahira  de  um  lago  um  homem  porten- 
toso chamado  «  Veracaeha,  »  e  que  das  entranhas  de  uns 
montes  sahiram  uns  homens  nunca  vistos  feitos  pelo  sol. 
Quererá  isto  dizer  que  o  Brasil  em  tempos  remotos  sollreu 
de  duas  invasões  simultâneas,  uma  procedente  dos  lagos  de 
Cundimamarca ;  em  direcção  norte  sul  :  outra  dos  abo- 
rigenes  do  Peru,  acoçados  pelos  Incas  e  por  elles  despojados 
de  seus  territórios  ?  E'  certo  que  com  alguma  verosimi- 
lhança seria  admissível  ter  havido  contiicto  senão  confli- 
clo  entre  elles  ;  pois  q\ie  os  Ttiprjs  collocam  o  seu  paraíso 
além  dos  Andes. 

Como  quer  que  seja,  e  sem  entrar  mais  profundamente 
n'esta  matéria,  concluo  do  dizer  do  padre  da  José  Costa,  se  o 
lago  a  que  elle  se  refere  fica  ao  norte  do  Brasil,  como  parece 
dever  ser,  concluo,  digo  que  a  tradição  dos  indígenas  do 
Brasil,  de  accordo  com  o  que  supponho,  faz  progredir  a 
emigração  no  sentido  de  norte  a  sul. 

Outra  tradição  nos  foi  transmitliíla  pelo  padre  Vascon- 
cellos  (5).  Segundo  este  autor,  dois  irmãos  vieram  ter  a 
uma  paragem  que  os  porluguezes  entenderam  que  vinha  a 
ser  Cabo-Frio.  Eram  ambos  casados,  e  tinham  ambos  vin- 
do por  mar  com  as  suas  famílias  por  motivos  de  guerras, 
nas  quaes  por  certo  não  levavam  o  melhor.  Estas,  segundo 
a  referida  tradição  foram  as  primeiras  famílias  que  po- 
voaram a  America  ;  mas  a  boa  harmonia  que  até  aqui  os 
havia  acompanhado  não  se  sustentou  por  muito  tempo. 
Tinha  a  mulher  do  irmão  mais  moço  ensinado  um  papa- 
gaio a  fallar  com  tal  propriedade  que  paracia  cfeatura  hu- 

(5)  Vasc.  L.  1"  n.  75  pag.  79. 
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mana,  cubíçou-o  a  mulher  do  mais  velho,  e  d^aqui  se  ori- 
ginaram taes  desavenças,  que,  não  podendo  os  dois  irmãos 
continuara  viver  juntos,  foi  o  primeiro  assentar  o  seu  do- 
micilio para  as  parles  do  sul,  d^onde  tirariam  origem  as 
nações  de  Buenos-Ayres,  Chile  e  Peru. 

E^  evidentemenle  fabulosa  esta  narração,  ao  menos 
quanto  aos  accessorios,  sendo  pouco  de  acreditar-se  a  vinda 
por  mar  d'estes  dois  irmãos.  Se  vieram  fugidos  por  causa 
de  guerras,  como  nos  refere  o  autor,  muitos  deveriam 
ter  sido  os  foragidos  ;  e  n^este  caso  tal  emigração  seria  sem 
exemplo  na  historia  dos  povos  bárbaros,  que  não  sabem, 
nem  podem  accumular  provisões  para  uma  viagem  demo- 
rada, e  cujas  canoas  não  lhes  poderiam  ser  de  grande  prés- 
timo em  navegação  d'alto  mar.  Rejeitando  porém  o  que 
ha  n'isto  de  pouco  verosimil,  fica  ao  menos  clara,  nà  tra- 
dição conservad^i,  a  lembrança  de  que  uma  outra  terra 
teria  sido  a  sua  habitação  primitiva ;  emquanto  na  America 
se  encontraram  outras  tribus  sem  nenhuma  recordação 
doesta  natureza  :  taes  são  os  homens  da  raça  pampeana 
como  d^Orbigny  a  qualifica,  e  os  Tapuias  mais  próximas 
d^elles. 

Duas  raças,  portanto,  duas  pelo  menos,  occupavam  o 
território  do  Brasil :  uma  com  a  mesma  língua,  physiono- 
mia,  armas  e  costumes  habitavam  o  litoral.  Todas  as 
tribus  d'esla  familia  eram  designadas  por  vocábulos  tira- 
dos da  mesma  língua,  o  que  tende  a  estabelecer  certa 
identidade  de  origem  entre  ellas;  ou,  o  que  émais  notável, 
essas  designações  indicam  de  um  modo  incontestável  o  pa- 
rentesco que  as  unia  a  todas.  Tupy,  formado  da  palavra 
tupd,  era  a  tribu  mãí,  Tamuya  ou  Tamoyo,  avô  ;  Tupimi- 
nós,  netof ;  Tobajdras^  cunhados;  e  alguns  outros  mais. 

Outra  raça,  diversíssima  entre  si,  fraccionada,  sempre 
em  luta,  occupava  o  interior.  Esta  pela  côr  da  pelle,  pelos 
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traços  physionomicos  pertencerá  á  raça  mongol  (6).  Àquella 
tem  no  seu  aspecto  alguma  cousa  dos  ramos  menos  nobres 
da  raça  cauamca, 

Comquanto  fossem  ao  principio  di^scuidosamente  ob- 
servadas ;  as  dessemelhanças  physicas, assim  como  a  diver- 
sidade de  Índole  e  caracter,  que  entre  estes  homens  se 
observa,  havia  aconselhado  aos  missionários  a  discrimi- 
nal-os  por  alguma  forma.  Jaboatamos  classifica  igualmente 
em  Índios  mansos  e  bravos.  «  Mansos,  diz  elle  (7),  chama- 
vam áquelles  que  com  algum  modo  de  republica,  ainda 
que  tosca,  eram  mais  tratáveis,  ese  domesticavam  melhor. 
Bravos,  pela  contrario,  eram  áquelles  que  viviam  sem 
modo  algum  do  republica,  intratáveis,  e  que  com  difficul- 
dade  se  deixam  instruir  e  domesticar.  » 

D'estas  duas  raças,  a  tupyy  a  raça  conquistadora  ou  inva- 
sora, era  talvez  a  mais  numerosa,  e  de  certo  a  mais  forte, 
comquanto  em  alguns  lugares  já  houvessem  cedido  ou 
fossem  cedendo  o  terreno  a  seus  contrários  :  era  a  que  se 
achava  de  posse  das  praias,  das  matas  mais  abundantes,  e 
das  margens  dos  rios  mais  piscosos. 

Como  foi  a  primeira  que  se  offereceu  aos  olhos  dos  eu- 
ropêos;  a  que  em  primeiro  lugar  se  achou  em  contacto  com 
a  civilisação,  dar-lhe-hemos  também  a  preferencia  n*este 
trabalho. 

Donde  vieram  os  Tupys^  eis  a  primeira  questão,  que  nos 
cabe  elucidar.  Do  norte,  disse  eu.  A.s  margens  fertilissi- 
mas  do  Amazonas  e  os  paizes  que  ficam  entre  este  rio  e  o 
Orinoco  eram  os  lugares  mais  povoados,  e  os  que  mais 
vantagens  offereciam  a  homens   quasi  sem  morada,  sem 

(6)  Le  BrésiL  (Univers  Pitloresque)  F.  D.  pag.  7  — les  Tapuyas  pa- 
raissent  avoir  gardé  Fempreinte  sauvage  du  type  mongo/. 

(7)  Jaboatam.  Chronica.  Preambulo  7.* 
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artes,  sem  agricultura  e  sem  vestidos.  Alli  enconlravam 
abundância  de  fructos,  de  caça  e  pescado ;  do  arvores  que 
lhes  prestavam  abrigo  contra  as  estações,   de  madeiras 
para  as  suas  armas  e  canoas  :  alli  desfrutavam  um  clima 
que  era  para  elles  temperado,  e  onde  se  multiplicavam  á 
ponto  de  irem  fornecendo  as   continuadas  emigra, ões  de 
Índios,  que  d'alli  vinham  para  occupar  o  restante  do  litoral. 
A  tradição,  que  já  deixei  citada,  extrahida  das  obras  do 
padre  Vasconcellos,  aponta  o  Cabo-Frio  como  a  fonte  e  o 
viveiro  da  população  brasiliense.    Segundo  esta  versão  os 
Tnpys,  ou  os  Brasilios-guaranienses  de  d^Orbigny,  dever- 
se-iam  ter  estendido  ao  mesmo  tempo  para  o  norte  e  para 
o  sul.  D^Orbigny  quer,  pelo  contrario  que  as  suas  emigra- 
ções fossem  do  sul  para  o  norte   Segundo  elle,  os  Guaranis 
estimulados   pelo  desejo  de  conquistar  novas  lerras,    cuja 
posse  era  por  elles  considerada  como  molivo  de  justa  ufa- 
nia, ou  antes  coagidos  pela  necessidade  de  procurar   em 
florestas  menos  balidas  novos  meios  de  subsistência;  e  não 
podendo  caminhar  para  o  sul,  onde  os  Charruas  ferozes e 
guerreiros  se  oppunham  a  que  elles  se  apossassem  do  Rio 
da  Praia,  emigraram  seguindo  já  o  litoral,  cujo  vasto  hori- 
zonte lhes  mostrava   sem  cessar  novas  lerras  ;  já  o  curso 
dos  rios,  que  lhes  fazia  antever  paizes  desconhecidos ;  já 
emfim  planicies,  que  podiam  percorrer  facilmente,  mos- 
trandolhes  ao  longe  collinas  e  montanhas. 

«  Assim,  continua  este  autor  (8),  desceram  o  Paraguay 
e  Paraná,  e  se  estabeleceram  sob  o  nome  de  Gualachos 
nas  proximidades  do  rio  Corondá,  e  em  outras  partes  sob 
o  nome  de  Caracarás,  Temhués,  Mbêguds^  chegando  pelo 
Uruguay  até  perlo  de  Buenos-Ayres.  Caminharam  mais  de 
duzentaf  léguas  pelo  interior,  até  ás  faldas  dos  Andes,  onde 

(8)  D'Orbigny.  LUlommc  Américain. 
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foram  depois  encontrados  cora  o  nome  de  Chiriguanos, 
E,  como  até  o  Amazonas  se  acham  rastos  evidentes  doesta 
nação,  dever-se-ha  suppôr,  segundo  o  mesmo  autor,  que 
ella  foi  seguindo  o  litoral, e  que  depois  em  diversas  épochas, 
ou  anteriores  ou  contemporâneas  á  conquista,  subiu  era 
canoas  o  grande  rio  e  seus  aííluentes  até  o  Yapurá  e  o 
Madeira,  a  Foram,  diz  elle,  foram  as  tribus  Guaranis  que, 
cedendo  ao  impulso  da  emigração  do  sul  para  o  norte 
se  estenderam  pela  costa,  e  debaixo  dos  nomes  de  G alibis 
e  Caraíbas j  não  podendo  parar  no  curso  das  suas  con 
quislas,  passaram  as  Goyanas  estabeleceram-se  no  Ori- 
noco, e  d'alli  se  transferiram  ás  Antilhas,  onde  foram 
encontrados  pelos  primeiros  europôos.  » 

Não  contestamos  as  relações  de  semelhança  que  se  pode- 
rão observar,  e  de  facto  se  observam  entre  os  Tvpys  e  C(h 
raibas  :  ha  entro  elles  muitas  aaalogias  de  liu;^uagoni, 
muita  semelhança  de  costumes, muitas  instituições  idênticas; 
e  até  recordações  ou  resquícios  de  contacto,  queíião  deveria 
ter  sido  muito  afastado  do  tempo  da  descoberta.  As  pala- 
vras de  uso  mais  vulgar  são  as  mesmas  entre  os  Tupij<!,Galí- 
bis  de  Cayenna,  e  Curaibas  das  Antilhas  ;  e  quando  não 
sejam  rigorosamente  as  mesmas,  a  pequena  diíTerença  que 
n'ellas  se  nota  poderá  com  razão  attribuir-se  á  diversidade 
das  orthographias  seguidas  pelos  que  colleccionaram  os  seus 
respectivos  vocabulários.  A  identidade  ila  origem  doestas 
três  famílias  se  acha  comprovada  pelas  suas  tradições.  Os 
Caraíbas  se  diziam  descendentes  dos  Galibis  de  Cayenna  (9), 
e  os  Tvpys  dando  o  nome  de  Ca)  aibas  aos  mais  venerados 


(9)  aochefort  (Flisloire  Nalurel  dcs  Anlilles)  a  dit  que  les  Caraibes 
s'accordent  dans  leurs  preleulions  à  descendre  des  Galibisdes  Guyaiines. 
D'Orbigny.  T.  2.  p.  276,  ob.  cit. 
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dos seus  sacerdotes,  prezavam-se,  segando  refere  Thcvet, 
de  serem  seus  descendentes  (iO). 

Náo  ha,  porém,  razão  alguma  para  que  os  sopponbamos 
vindos  do  sul. 

Respeito  muito  a  autoridade  de  d^Oii)igny,  e  não  é  de 
leve  que  a  rejeito.  Observando  de  perto  os  &uarani8^  to- 
mou-os  por  typo  de  toda  a  raça;  e  do  ponto  em  que  se  achava 
coUocado  pareceu-lhe  que  as  emigrações  haviam  seguido  a 
direcção  dos  seus  olhos,  persuadindo-se  de  que  partiram 
d'onde  elle  estava,  e  não  que  já  houvessem  chegado  até 
alli.  Faltour-lhe  consultar  a  historia  do  Brasil ;  se  o  hou- 
vesse feito,  dois  factos  só  talvez  bastassem  para  o  convencer 
de  que  aquelle  movimento  real,  sem  duvida,  teve  comtudo 
principio  e  direcção  contraria  á  que  elle  lhe  quer  suppôr. 
E'  o  primeire,a  pressão  que  quasi  constantemente  se  observa 
nas  tribus  do  norte  sobre  as  do  sul.  Desenvolveremos  este 
ponto  quando  tratarmos  das  ramificações  doesta  grande  raça, 
que  se  espalhavam  por  lodo  o  litoral  do  Brasil ;  então  ve- 
remos como  aquellas,emquanto  vencidas  por  ura  lado,  iam 
ganhando  terreno  pelo  outro,  sem  que  entre  a  ultima  e  a 
primeira  se  podesse  determinar  qual  era  a  mais  guerreira 
ou  qual  a  mais  numerosa.  O  segundo  facto  é  o  da  emigra- 
ção depois  da  conquista.  Vencidos  pela  superiodade  das 
armas  européas,  os  índios  se  retiraram,  não  para  o  sertão, 
mas  até  por  meio  d^elle  procurando  o  Amazonas  e  as  flores- 
tas do  norte.  Que  conhecimentos  topographicos  podiam  ter 
doestas  localidades,  sem  nenhum  meio,  nem  possibilidade 
de  communicação  entre  si,  se  não  fosse  a  experiência  ou  a 
tradição  ? 

Vieram  pois  do  norte  (11):  e,além  de  outras  provas,  temos 

(10)  Moke.  pag.  85. 

(11)  Les  migratíons  des  peuples  américains  se  sont  aussi  opérées  du 
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a  conformidade  dos  seus  costumes  com  os  dos  Burons  e  Iro- 
quezes  do  que  facilmenje  nos  convenceremos  se  confron- 
tarmos as  narrações  de  Ulrích  Schmidel  e  de  Hans  Stadt  (12): 
eram  as  suas  casas  e  as  suas  tabas  semelhantes  ás  habitações 
d^aquelles;  os  mesmos  os  meios  de  defesa  que  empregavam, 
e  o  uso  do  tabaco  como  distracção,  e  servindo  nas  suas  so- 
lemnidades  com  o  mesmo  effeito  que  o  incenso  entre  nós. 
Quanto  ao  costume  de  conservarem  dia  e  noite  o  fogo  ac- 
ceso  junto  ás  suas  redes  (13), podia  ser  isso  uma  recordação 
da  vida  do  norte,  se  não  tivéssemos  uma  explicação  natu- 
ral na  fumaça  que  afuge  nta  os  mosquitos,na  luz  que  afugenta 
as  cobras,  e  sobretudo  no  cuidado  que  deveriam  ter  na 
conservação  doeste  elemento,  que  só  podiam  obter  pelo  at- 
tricto  e  por  meio  de  um  processo  extfemamente  moroso  e 
cansado.  Emfim  é  n^elles  tão  completa  a  semelhança,  que 
Moke,  o  escriptor  já  citado,  depois  de  descrever  os  cos- 
tumes dos  Caraíbas  e  Brasileiros ^  se  julga  dispensado  de 
reproduzir  os  mesmos  traços  para  pintar  os  indios  da  Ame- 
rica do  Nurte  (14). 

As  emigrações  dos  povos  selvagens,  com  meios  escassos 
de  subsistancia  não  poderiam  constar  de  immensidade  de 
familias  :  deveriam,  portanto,  marcharem  grupos,  e  estabe- 
lecer-se  em  localidade,   não  tanto  aprazível,  coroo  abun- 

nord  au  sud,  depuis  le  sixième  jusqu*  au  douzième  siècle.  Virey.  L' 
Homrne.  T.  3.  p.  21/i. 
(12)Ulrich  Schmidel.  Gap.  21  e/i2  —Stadt.  Gap.  15  e  11. 
(13)  Os  Hurom  e  Iroquezes  (diz  Lafítau )  conservam  sempre  o  fogo 
acceso  como  oulros  tantos  deuses  lares,  e  enterram  os  seus  mortos  da 
mesma  maneira  que  os  Caraíbas  e  Brasileiros,  Mseurs  des  sauvages 
américains.  T.  1. 

(l/t)  Nous  nous  abstenonsde  retracer  les  details  de  la  vie  tomestique 
des  tribus  du  nord,  pour  eviler  des  repêtions  sans  interèt,  ces  moeurs 
olírant  peu  de  traíts  que  nous  n'ayons  dejà  índiquées,  en  parlant  des 
Caraibes  et  des  Brésiliens.  Moke  — 18&7  pag.  213 
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dante  e  saudável.  Os  que  viessem  depois,  achando  já  occu- 
pado  o  lugar  por  outros  da  mesma  ra<;a,  passariam  adiante; 
6  assim  se  iriam  succedendo  por  largo  espaço  de  tempo. 
Sabemos  que  por  qualquer  motivo  que  fosse  a  reproducção 
americana  era  pouco  abundante  ;  e  portanto  bom  numero 
de  séculos  seria  preciso  antes  que  uma  quantidade  dimi- 
nuta de  famílias  se  reproduzissem  a  ponto  de  encher  o  vas- 
tíssimo espaço  que  a  raça  tupy  occupava. 

Esta  passagem  de  tropas  por  meio  d' um  território  já 
possuido  não  era  pacifica  em  todos  os  casos.  Nem  sempre 
os  emigrantes  se  continham  a  ponto  de  respeitar  o  que 
lhes  não  pertencia  ;  nem  os  que  os  hosp3Javam  estariam 
sempre  dispostos  a  soíTrer  resignadamente  os  effeitos  de 
suas  depredações.  D^aqui  provinham  rixas  e  lutas  entre 
homens  da  mesma  origem ;  e  os  vencidos,  como  já  não 
podessem  desalojar  os  ferozes  Tapuyasy  teriam,  para  se 
subtrahirem  a  uma  ruina  certa,  ou  de  se  fundirem  com 
os  vencedores,  ou  de  collocnrem-se  no  sertão  entre  elles 
e  os  Tapuyis,  sen^o  de  posse  mais  fácil  o  terreno  que  uns 
não  quereriam  por  menos  abundante,  e  outros  desampa- 
ravam pela  proximidade  dos  invasores. 

O  que  d'eslas  considora./):'s  resulta  é  que  as  famílias 
chegadas  em  uitirao  lugar,  seriam  aquellas  que  se  estabe- 
leceram mais  longe  e  mais  ao  sul. 

Quando  obrigados  a  retrogradar  procuravam  o  ponto 
d'onde  primitivamente  haviam  partido,  como  se  achassem 
debaixo  do  influxo  das  mesmas  causas,  a  mesma  cousa 
deveria  necessariamente  ter  acontecido,  isto  é,  aquellas 
que  so  achassem  mais  ao  norte,  sítios  menos  comba- 
tidos ao  principio,  encontrando  a  algumas  léguas  de  dis- 
tancia lugares  defensáveis,  montanhas  ásperas,  rios  de 
curso  arrebatado,  alli  se  entrincheirariam ;  omquanto  as 
que  viessem  após  ellas,  passando  além,  procurariam  novas 
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terras  que  lhes  offerecessem  as  mesmas  condições  de 
segurança.  Na  volta  como  na  ida  o  transito  de  homens 
para  os  quaes  a  guerra  era  um  elemento,  e  o  desejo  de 
possuir  novas  terras  de  que  careciam  e  que  cubicavam, 
originaram  novas  lutas.  Os  vencidos  nâo  pudendo  retro- 
gradar, e  sendo  difficil  a  passagem  por  meio  de  populações 
intactas,  ou  se  fundiram  lambem  com  os  vencedores,  ou 
se  retiraram  para  o  interior.  Por  isso  vemos  mesclados 
ramos  de  familias  distinctas,  ou  habitando  o  sertão  algumas 
do  litoral. 

Aconteceria  igualmente  que  as  que  viessem  mais  do  sul, 
comtanto  que  seguissem  o  litoral,  deveriam  provavelmente 
ter  caminhado  para  o  norte  muito  além  das  primeiras. 
E^  isto  exactamente  o  que  nos  revela  a  historia ;  porque 
comquanto  não  determine  do  um  modo  preciso  o  lugar 
d'onde  partiram  os  Tupys,  nem  a  ordem  por  que  as  diffe- 
rentes  familias  doesta  raça  se  foram  succedendo  nas  suas 
emigrações,  achamos  que,  na  volta,  aquellas  cujas  pegadas 
podemos  seguir,  e  que  se  não  aniquilaram  completamente, 
se  entranharam  tanto  mais  para  o  norte,  quanto  mais 
ao  sul  haviam  habitado.  Encontramos  os  Tabajaras  de 
Pernambuco  nas  serras  do  Ibiapaba,  os  Tupinamhás  da 
Bahia  no  Maranhão  e  Amazonas ;  e,  como  se  o  grande  rio 
não  bastasse  para  este  accrescimo  espantoso  de  população, 
achamos  profun  los  vestigios  do  Tamoyo  entre  os  Oyainpis 
de  Cuyenna,  o  Galibis  da  Goyana. 

A  propósito  dos  Tamoi/os.  A  denominação  das  tribus 
é  para  mim  de  grande  importância,  como  indicando  a  sua 
origem,  ou  revelando  alguma  circumstancia  da  sua  historia. 
A   palavra  tamoyo  ou  tamuya  (15),  com  que  sggundo  a  ja- 
ctância ordinária  dos  bárbaros  se  davam  pelos  mais  antigos 

(15)  Tamayat  hostes.  Diz  Anchieta  no  seu  poema. 
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de  iodos  os  íncolas  da  Ameríca  Meridional,  como  a  fonte 
ou  tronco  de  que  todos  os  outros  provinham ;  já  na  Goyana 
encontramos  com  um  signiGcado  religioso,  como  se  aquella 
tribu  reconhecesse  a  necessidade,  na  invasão,  de  se  aco- 
bertar com  o  respeito  devido  á  religião  e  antiguidade 
da  sua  origem,  e  de  se  proteger  na  volta  com  o  prestigio 
do  seu  nome. 

Queremos  concluir  d^aqui  que  as  famílias  que  habi- 
tassem as  extremidades  norte  e  sul  do  território  invadido, 
o  ponto  da  partida  e  o  da  chegada,  longe  de  ser  as  que 
mais  differissem  em  costumes,  devem  ser  pelo  contrario 
aquellas  em  que  melhor  se  manifestasse  a  identidade 
d^origem ;  umas  por  serem  berço,  e  outras  por  serem  as 
ultimas  que  se  haviam  deslocado  do  grupo  a  que  per- 
tenciam todas.  E'  este  o  motivo  por  que  d^Orbigny  as  con- 
funde. Esta  é  a  razáo  por  que  entre  os  Tupys  eram  mais 
que  os  outros  respeitados,  como  os  que  guardavam  mais 
puras  as  tradições  da  sua  raça,  os  sacerdotes  Carijós  e 
Caraíbas^  o  mesmo  que  acontecia  nas  Antilhas  com  res- 
peito aos  feiticeiros  do  continente  (16). 

Outra  prova  que  nâo  é  para  ser  desprezada  do  curso  que 
deveram  ter  tido  as  emigrações  dos  indigenas  do  Brasil  se 
collige  do  próprio  d^Orbigny,  comquanto  insista  na  sua 
idéa  de  que  ellas  deveriam  ter  marchado  do  sul  para 
o  norte.  Como  d'Orbigny  é  um  escriptor  escrupuloso, 
viajante  que  observou  attentamente  as  diíTerentes  raças 

(16)  Rocheforl  (ob.  cít.  Roterdam,  1658),  tendo  dito  que  os  feiticei- 
ros do  continente  gozavam  n^estas  ilhas  da  reputação  de  grandes  sabíoe, 
accrescenla  (p.  2'  c.  T  pag.  351) :  «  D'o(i  vienl  qu^ils  different 
beaucoup  à  I«]rs  avis  el  les  prícnl  de  présider  à  toutes  leurs  festes 
et  rcjouissances,  lesquelles  ils  ne  célebienl  guères  quMl  n*y  aif 
quelqu'un  de  ces  Caraibes  qui  pour  cet  efTct  vont  rodant  çà  el  là 
par  les  villages,  oú  ils  sont  rcçus  de  tous  avec  joie,  festins  et  caresses. 
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da  America  Meridional,  deduzindo  doeste  estudo  e  de  suas 
observações  os  coroUarios  que  estabelece,  não  podemos, 
nem  é  justo,  rejeitarmos  as  suas  observações;  mas  ser- 
nos-ha  permittido  tirar  d*ellas  novos  coroUarios,  que,  se 
não  o  são,  parecem  verdadeiros. 

Estudemos  o  quadro  que  elle  nos  apresenta  das  raças 
da  America  Meridional,  as  quaes,  segundo  elle  aiiirma, 
guardam  entre  si  as  mesmas  relações  topographicas  que 
tinham  no  tempo  da  conquista,  se  não  é  que  o  seu  numero 
diminuiu  consideravelmente.  Três  grandes  raças  se  nos 
oíTerecem  aos  olhos,  a  ando-perucma^  a  pampeana^  e  a 
hrasilio^guaraniense,  que  chamamos  tupy.  «  Ora,  diz 
Moke  (17),  lançando  os  olhos  sobre  o  mappa  em  que  se  traça 
a  sua  situação,  vé-se  que  todas  três  se  prolongam  sem 
interrupção  de  norte  a  sul,  como  massas,  a  que  o  mesmo 
impulso  tivesse  dado  uma  direcção  uniforme.  Assim  o 
local  que  ellas  occupam,  attesta  também  o  sentido  em 
que  marcharam,  sahindo  todas  do  isthmo  mexicano  e 
caminhando  para  o  meio-dia.  » 

Nações  que  nas  suas  generalidades  parecem  remontar 
a  um  typo  commum,  apenas  differentes  em  alguns  carao 
leres  distinctivos,  tendo  os  seus  diversos  grupos  sempre 
em  luta,  já  recuando,  já  ganhando  terreno,  occupavam 
maior  ou  menor  extensão,  mas  sem  que  nunca  se  bara- 
lhassem ;  ainda  que  algumas  vezes  influenciadas  pela  vizi- 
nhança, e  pela  convivência  com  os  prisioneiros,  adoptassem 
costumes  e  vocábulos  que  lhes  eram  estranhos.  Em  pri- 
meiro lugar  os  Ando-peruanos,  estreitados  d'um  lado  pelos 
Andes  e  do  outro  lado  pelo  Pacifico,  coagidos  pela  necessi- 
dade e  pelas  circumstancias  peculiares  da  sua  posição, 
comprehenderam  as  vantagens  da  sociabílidaae,  e  for- 

(17)  Mõke.  Histoire  de  rAm.  pag.  70. 
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maram-se  em  um  corpo  politico  dominado  pelo  principio 
religioso.  A  necessidade  de  espalharem  o  seu  dogma,  o 
systema  de  proselytismo  que  tinham,  os  obrigaram  a  descer 
o  outro  lado  dos  Andes,  e  pregar  a  povos  muito  mais  bár- 
baros que  elles  os  benefícios  d'uma  civilisaçâo,  que  eslava 
longe  de  ser  perfeita,  mas  que  era  salutar  e  beneGca. 

Emquanto  a  religião  produzia  estes  resultados  entre 
os  Peruanos^  o  amor  da  conquista,  e  uma  Índole  inquieta 
e  bellicosa,  conseguia  com  differentes  effeilos  a  posse 
do  litoral  do  Atlântico.  Os  Pampas,  porém,  se  pertencessem 
igualmente  á  tribu  invasora,  parece  que  deveriam  ter 
procurado  as  praias  do  mar,  onde  a  pesca  lhes  oíTereceria 
um  meio  fácil  e  quasi  diário  de  subsistência :  se  o  não 
fizeram,  sendo  aliás  uma  raça  numerosa  e  indomável,  e 
mais  feroz  do  que  nenhuma  outra  das  que  habitavam  esta 
porção  da  America,  sou  levado  a  crôr  que,  não  a  conquista, 
mas  antes  a  necessidade  os  coagiu  a  residir  nas  vastas  pla- 
nuras, d*onde  lhes  vem  o  nome. 

Os  Guaranis^  portanto,  deveriam  obrar  sobre  elles,  não 
por  excesso  de  coragem  ;  mas  como  um  instrumento  phy- 
sico,  e  somente  pela  superioridade  do  numero.  De  facto, 
vemos  os  Pampas  comprimidos  do  norte  e  lésle,  como 
se  a  pressão  se  houvesse  feito  sentir  de  ambos  estes  pontos, 
arredando-os  d'aquelles  que  a  ambição  dos  selvagens  com 
preferencia  a  todos  cubicava,  as  praias  do  mar.  E'  doeste 
modo  que  podemos  explicar  a  existência  dos  Guaranis 
além  do  Rio  da  Prata,  emquanto  os  Pampas  ainda  occu- 
pavam  parte  da  outra  margem.  Era  o  effeito  da  invasão, 
que  pouco  e  pouco  ia  ganhando  espaço,  cercando  a  tribu 
anterior,  senão  era  a  primitiva,  sobrepujando-a  pelo  seu 
numero  aft  que  a  obrigasse  com  o  seu  crescimento  a  pro- 
curar asylo  na  extremidade  do  sul. 

A  historia  vem  em  apoio  d'esta  opinião.  Comquanto  im- 
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perfeitos,  os  annaes  mexicanos  merecem  ser  consultados, 
como  os  que  unicamente  podem  derramar  alguma  luz  sobre 
a  importante  questão  de  raças  e  emigrações  dos  indigenas 
da  America.  Estes  annaes,  ainda  que  não  conservem  lem- 
brança da  passagem  de  povos  bárbaros  ao  través  do  seu 
velho  império,  fazem  menção  comtudo  de  uma  peste  que 
durante  cem  annos,  e  em  um  tempo  que  parece  correspon- 
der ao  11*  século  da  nossa  éra,  tinha  convertido  o  paiz  em 
um  vasto  deserto ;  e  que  a  população  se  havia  renovado 
por  um  enxame  de  guerreiros,  que  vinham  do  norte. 

E\  portanto,  o  11*"  século  a  épocha  menos  remota  em 
que  parece  ter  havido  a  possibilidade  da  passagem  de  uma 
população  nova  para  esta  parte  da  America :  e  devemos 
concluir  que  não  só  o  movimento  da  emigração  foi  de  norte 
a  sul,  como  que  se  effectuou,  não  de  um  jacto,  mas  por  tur- 
mas successivas;  o  que  parecem  indicar  aquelles  cem  an- 
nos  de  peste  destruidora,  de  que  tratam  os  annaes  mexi- 
canos de  uma  maneira  tão  mysteriosa. 

Depois  doesta  synlhese,  que,  apezar de  succinta,  procurei 
tornar  tão  completa  quanto  me  era  possível,  passaremos  a 
ver  quaes  as  differentes  tribus  que  habitavam  o  litoral  do 
Brasil  na  época  do  seu  descobrimento. 

Será  este  o  objecto  do  capitulo  seguinte. 


CAPITULO    II 

TRIBUS   QUE  HABITAVAM    0   LITORAL    DO    BRASIL 

Um  dos  primeiros  escriptores^quc  trataram  dos  indige- 
nas do  Brasil  foi  Magalhães  Gandavo  :  a  sua  Historia  da 
Província  de  Santa-Cruz,  traduzida  para  o  francez,  começou 
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a  ter  voga  entre  os  curiosos;  as  suas  asserções  foram  acei- 
tas sem  discussão;  e  aioda  hoje  é  citado  pelos  autores  es- 
trangeiros como  autoridade  segura  na  matéria,  sem  que 
soubessem,  ou  que  lhes  importasse  o  que  a  obsenraçáo 
mais  attenta  de  outros  viajantes,  ou  a  critica  auxiliada  pela 
experiência,  lhes  podesse  ter  suggerido. 

c  Os  Índios  da  costa  (diz  este  autor)  (18),  ainda  que  es- 
tejam devisos,  e  haja  entre  elles  diversos  nomes,  todavia 
na  semelhança,  condição,  costumes  e  ritos  gentílicos  são  to- 
dos uns.  £  se  n'alguma  maneira  differem  n'esta  parte,  é 
tão  pouco  que  se  não  pôde  fazer  caso  d^sso.  » 

E  mais  abaixo,  como  para  prova  da  sua  asserção,  aceres- 
centa : 

«  A  lingua  que  faliam  todos  pela  costa  é  uma,ainda  que  em 
certos  vocábulos  differem  n^algumas  partes ;  mas  não  de 
maneira  que  se  deixem  uns  aos  outros  de  entender.  » 

Veremos  no  decurso  doeste  trabalho  que  excepções  se  de- 
vem fazer  a  esta  regra  tão  latamente  estabelecida;  que  es- 
ses costumes  são  ás  vezes  característicos,  e  que  a  linguagem 
variava  um  pouco  mais  do  que  parecia  ao  escriptor  portu- 
guez,  satisfeito  com  o  primeiro  lançar  d'o]hos,  sendo  ás  ve- 
zes inteiramente  differente  da  lingua  geral  e  iníntelligivel 
para  os  que  a  f aliavam. 

Ao  passo  que  pretendi  demonstrar  como  as  tribus  tupys 
eram  conquistadoras,  procurei  explicar  ao  mesmo  tempo  o 
motivo  por  que,  pertencendo  todas  á  mesma  familia,  po- 
diam estar  e  estavam  algumas  vezes  accidentalmente  em 

(18)  M.  GaDdavo.  Gap.  iO.— Laet.  c.  3 :  «  As  nações  que  habitam 
o  litoral  dg  Brasil  são  pela  maior  parle  diíTerenles  de  linguagem  ;  e 
todavia  tèm  uma  commum  entre  si,  da  qual  se  servem  ordinariamente 
dez  nações  d*aquellas  que  moram  próximo  á  praia  do  mar,  e  mesmo 
no  interior  do  paiz,  Quasi  todos  os  porluguezes  a  comprehendem,  por- 
que é  fácil,  copiosa  e  agradável.  » 
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guerra  ;  porém  sempre  e  implacavelmente  com  as  tribus  do 
interior.  O  costume  de  immolarem  os  prisioneiros,  que 
era  entre  elles  motivo  de  ufania  e  de  orgulho,  tornava  irre- 
conciliáveis tribus  irmãs,  que  uma  vez  se  desaviessem,  e 
cada  vez  mais  pronunciada  a  inimizade  entre  as  duas  raçast 
que  nunca  se  puderam  baralhar  nem  confundir. 

Era,  porém,  impossivel  que  os  Tupys  pudessem  aniquilar 
de  um  jacto  e  completamente  as  tribus  que  tiveram  de  com- 
bater. Estas,  pois,  ou  se  conservavam  pouco  afastadas  dos 
seus  limites,  resistindo  á  invasão,  ou,  o  que  é  mais  de  sup- 
pôr,  recolhidas  e  reconcentradas  nas  florestas,  alli  puderam 
multiplícar-se  e  tomar  novas  forças,  emquanto  a  scisão  se 
ia  operando  nos  diversos  grupos  dos  selvagens  do  litoral,  e 
enfraquecendo-os  de  modo  que  não  poderiam  resistir  á  tor-* 
rente  dos  vencidos,  quando  sobre  elles  voltassem,  cheios 
de  forças  novas  e  de  ódios  antigos. 

Assim,  não  obstante  dominarem  os  Tupys  no  litoral,  em 
um  e  outro  ponto  achamos  tribus  differentes,  que  os  ata- 
cavam e  levavam  de  vencida,  assenhoreando -se  do  territó- 
rio, d'onde,  segundo  antigos  escriptores,  deveriam  ter  sido 
expulsos  anteriormente  (19). 

Tratamos  de  tribus  que  já  desappareceram,  ou  que  atra- 
vés de  tão  graves  vicissitudes  como  aquellas  por  que  os  nossos 
indigenas  passaram  se  alteraram  completamente  ;  ou  que, 
distantes  de  nós,  estabelecidas  em  sitios  não  praticados 
pela  civilisação,  nem  pelo  commercio  humano,  exigiriam 
para  serem  estudadas  e  observadas  recursos  maiores  que  os 
do  individuo.  Sobram-nos  comtudo  autoridades,  e  feliz- 
mente   são  os  autores  unanimes,   ou  pouco  discrepam, 

(19)  Tratando  dos  Tapuyaif  diz  a  Noticia  do  Brasil.  «  S8o  muitos 
e  estio  divididos  em  bandos,  costumes  e  linguagem;  inimigos  das  mais 
nações,  que  os  expulsaram  das  praias.  » 
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quando  tratam  da  disposição  topographica  das  diiterentes 
tribus  marítimas.  Seguindo  o  seu  exemplo,  e  mais  ainda  o 
curso  que  nos  parece  ter  seguido  a  invasão,  começaremos 
de  norte  a  sul,  desde  o  Amazonas  até  além  de  Santa  Catba- 
rina,  que  os  Tupys  já  haviam  ultrapassado  no  tempo  das 
primeiras  explorações  maritimas  dos  portuguezes  pela  costa 
do  Brasil. 

Tem  sido  até  aqui  geralmente  seguido  o  systema  de  se 
classificarem  os  indígenas,  não  segundo  os  lugares  de  que 
se  achavam  do  posse,  mas  segundo  a  divisão  territorial  por 
capitanias;  systema  viciosíssimo,  porque  presuppõe  nos 
indígenas  um  conhecimento  que  elles  não  podiam  ter,  com 
a  docilidade  extrema  de  se  accommodarem  nos  limites  que 
teriam  de  ser  demarcados  aos  donatários  do  Brasil.  As  dif- 
ferentes  tribus  tinham  território  seu,  com  raias  determina- 
das, que  a  guerra  por  c^rto  não  respeitava,  mas  de  que  só 
a  conquista  os  podia  desalojar.  O  conhecimento  doeste  ter- 
ritório serve  optimamente  para  indicar  a  extensão  e  a  im- 
portância da  tribu  que  o  avassalara. 

Os  TupySy  dissemos  nós,  na  sua  emigração  ou  invasão, 
não  poderiam  ter  caminhado  como  uma  torrente,  nem  rea- 
lizado a  sua  expedição  de  uma  só  vez^  e  por  meio  de  im- 
mensa  multidão ;  porque  a  não  saberiam  pôr  em  movimento 
sem  meios  de  procurara  sua  subsistência  em  um  paiz  abun- 
dante, mas  sem  agricultura.  Deveram,  portanto,  ter  proce- 
dido por  grupos  de  familia  ;  e  estes  grupos,  não  tão  dimi- 
nutos que  podessem  soffrer  estorvo  com  qualquer  obstáculo 
material  com  que  deparassem,  nem  tão  numerosos  que 
lhes  fosse  impossivel  ou  muito  difficil  grangear  alimentos  : 
em  qualqiAr  dos  dois  casos.  Gearia  ou  interrompida  a  sua 
marcha,  ou  compromettida  a  existência  de  todos. 

Estes  grupos,  ao  passo  em  que  ião  deparando  com  loca. 
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lidades  apropriadas  ao  seu  modo  de  vida;  com  ou  sem  oppo- 
sição,  alli  se  estabeleceram.  Como  vivessem  da  caça  e  pesca, 
careciam  para  terem  garantida  a  sua  subsistência  de  terra^ 
que  chamassem  suas;  e  estas  só  podiam  alcançar  pela  força, 
só  podiam  conservar  auxiliados  pelas  difficuldades  do  ter^ 
reno.  Os  rios,  as  florestas,  as  montanhas,  eram  seus  marcos 
divisórios  ;  mas  quando  uma  das  margens  do  rio  era  occu~ 
pada  por  tribu  de  lingua  differente  da  que  fallavam  os  da 
margem  opposta,  ou  quando  uma  floresta  se  interpunha  en. 
tre  ambas,  nem  sempre  taes  raias  seriam  respeitadas :  então 
disputadas  promiscuam  ente  por  ambas  deveriam  ser  mo- 
tivo de  desavenças,  e  de  ordinário  o  seu  campo  de  batalha. 
O  Amazonas,  não  occupado  durante  muitos  annos  pelos 
europêos,  ainda  muito  depois  do  descobrimento  do  Bra- 
sil, era  a  vivenda  em  que  de  preferencia  se  accumula- 
vam  os  indígenas,  ou  que  alli  se  haviam  estabelecido  origi. 
nariamente,ou  que  para  alli  concorriam  acossados  eexpelli- 
dos  das  outras  partes  do  Brasil.  Desde  o  Amazonas  até  o 
Rio  Grande  do  Norte,  chamado  dos  Tapwyas  pela  im 
mensidade  de  gentio  que  o  occupava,  a  população  era  im- 
mensa  ;  mas  não  poderemos  hoje  dizer  quaes  foram  nem 
como  se  denominavam  as  tribus  que  em  1500  ou  antes 
dUsso  occupavam  o  espaço  que  medeia  entre  estes  rios. 
Quando  os  portuguezes  e  francezes  principiaram  a  co- 
lonisar  essas  terras,  encontraram  os  fragmentos  das  raças 
destruídas  mais  ao  sul ;  mas  esse^  fragmentos,  ainda  res- 
peitáveis para  os  próprios  europêos,  não  se  teriam  alli 
enraizado  senão  por  um  de  dois  meios,  ou  sendo  amigavel- 
mente recebidos,  e  havendo-se  mesclado  com  tribus  que 
descendiam  da  mesma  raça,  ou  expellindo-as  para  lhes  to- 
marem o  lugar.  Quer  n'um,  quer  n^outro  caso,  constituíam 
o  maior  numero ;  por  isso  que  subsistia  a  denominação  por 
que  eram  anteriormente  e  em  outras  partes  conhecidas. 
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Não:  aça  duTÍda  dizerem  os  historiadores  (20),  qae  desde 
o  Pará  até  o  rio  Jagoaribe  era  todo  o  es^iaço  occupado  por 
itnmensidade  de  Tapuyas.  Isto,  que  Tai  de  encontro  ao  qae 
procurei  estabelecer  no  capitulo  antecedente»  isto  é,  que  os 
Tupys  retirando-se  do  sul  se  teriam  estabelecido  no  litoral  na 
parte  do  norte,  adia-se  também  desmentido  pelas  suas  pró- 
prias expressões.Fallam  esses  historiadores  do  tempo  da  co- 
lonisação  d^aquellas  partes,  primeira  occasião  que  tireram 
de  observar  os  seus  habitantes  ;  e  n^essa  quadra  sabemo^ 
que  sobre  os  taes  chamados  Tapuyas  predominayam  o^ 
Potiguares^  os  Tobajaras^  os  Tupinambds,  e  mesmo  os  Ta" 
moyoH  (21);  tribus  que  elles  confessam  pertencer  á  classe  dos 
que  faltavam  a  linguageral,em  contraposição  aos  outros,  que 
eram  os  indíos  do  sertão,  os  inimigos  das  tribus  da  beira 
mar.  A  Noticia  do  Brasil  diz  d'esses  Tapuyas  que  era  gente 
mais  domestica  que  os  Caetés.  Ora,  já  os  Caetés  ^am  um 
ramo  tupy  (22),  assim  chamado  por  viverem  nas  florestas  ; 
mas,  dado  que  fossem  Tapuyas^  se  nos  lembrarmos  da  dis* 
tincção  que  entre  elles  estabeleceram  os  jesuitas(23],conclui- 

(20)  Noticia  do  Brasil— e  o  padre  Vascoacellos. 

(21)  Laet  diz  dos  Tupinambás:  «iParece  que  elles  se  espa  Ibaram  em 
todos  os  sentidos  por  toda  estaregião;  e  lào  longe  que  os  mesmos  ha- 
bítanles  do  Maranhão  se  dizem  seus  d  escendentes,  bem  como  os  do 
Pará.  n  Pag.  536. 

(22)  Esta  designação  de  caeté  applícada  a  um  ramo  tvpy  não  pôde 
ter  outro  sentido.  Do  mesmo  modo  quando  Laet  diz  que  os  Tamoyos 
do  Maianbão  se  davam  por  homens  de  Caeté^  isso  quer  dizer  que  in- 
terrogados sobre  d'onde  tinham  vindo,  esses  homens  só  respondiam 
com  essa  palavra,  apontando  para  o  lado  d^ond  e  essas  florestas  Ibes 
flcavam. 

(23)  Indi^  mansos  e  bravos:  aquelles  que  se  domesticam  facilmente; 
estes  de  condição  intratável. 

Not  do  Brasil  cap.  16:  «  Gsle  gentio  tem  a  mesma  vida  e  costumes 
dos  Pitagoares^^  a  mesma  língua,que  é  tudo  como  a  dos  Tupinambás^» 
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reinos  que  estes  de  que  se  trata  são  verdadeiros  Tupys  :  ao 

menos  elles  se  davam  por  taes .  Os  selvagens  que  habitam 

presentemente  estes  sitios  (escreveu  Laet )  dizem  que  ha 

quasi  sob  o  trópico  de  Capricórnio  uma  muito  bella  pro- 

vincia,  chamada  Caeté,  como  quem  dissesse  grande  floresta, 

coberta  por  todos  os  lados  de  um  bosque  espesso  e  de  ar. 

vores  muita  altas,  e  povoada  de  homens  que  se  chamavam 

Tupmambds^  por  sua  valentia,  em  que  excediam  os  seus 

vizinhos.  Dizem,  que,  não  podendo  resistir  aos  portugue- 

zes,  retiraram-se  ás  florestas  ;  não  se  dando  por  seguros, 

atravessaram  grander  espaço  de  terras,  e  aqui  chegaram. 

Dividiram-se  em  muitas  parentellas,  e  tomam  nome  dos 

lugares  que  habitam ;  —  Parand^enguares ^  os  habitantes 

das  praias ;  Ybiapab-enguares,  —  os  da  montanhas,  etc. 

Occupado  o  espaço  entre  o  Amazonas  e  o  Jagoaribe, 

outros  guerreiros  supervenientes,  os  Petiguares  tiveram  de 

passar  além  doeste  rio,   tomando-o  comtudo  por  limite 

(24]  estabelecendo-se  entre  este  e  o  da  Parahyba.  Achavam 

se  portanto  entre  dois  rios  occupando  o  espaço  que  vai  de 

2  3/4  a  6  3/4  gráos  do  sul ;  mas  emquanto  algumas  vezes 

estavam  de  paz  com  os  habitantes  da  margem  esquerda  do 

Rio- Grande  (25)  acossavam  os  Tyguares  (26)  que  habitavam 

(2/i)  JuDto  da  barra  d*este  rio  (Jagoaribe)  se  meUe  ouiro  n^elle  que 
sef  cbama  o  Rio  Grande,  que  é  o  extremo  entre  os  Tapuyas  e  os  Pe- 
íigoareê.  Roteiro  do  Brasil,  cap.  7<>  Lèa-se  P6^'i9t/ar6s  habitantes  de  Poti 
(Camarão).  O  nome  dó  chefe  designa  sem  a  menor  duvida  uma  tríbu 
do  litoral. 

(26)  Noticia  do  Brasil.  Jab.  pr.  T. 

(26)  Laet  diz  que  os  Tyguares  habitavam  uma  légua  ao  norte  da  bahia 
da  Traição ;  e  que  os  Petigmres  lhes  faziam  guerra.  ^  a  palavra 
Tobajaras  quer  dizer  —  habitantes  do  rosto  da  terra :  —  Tyguares 
exprimiria  os  habitantes  do  nariz  da  terra,  para  indicar  supremacia 
sobre  aquelles,  assim  como  o  nariz  é  a  parte  mais  saliente  do  rosto. 
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a  aldéa  da  Tabntsurá^na  bahia  de  Ájacatíbíró  ou  da  Traição ; 
e  passando  nas  soas  correrias  o  Parahyba  (27)  ião  combater  os 
CaeU$  (28),  que  lhes  ficayam  ao  sul,  como  se  obedecessem  ao 
impulso  da  invasão,  ou  que  apertados  pelo  norte,  pro- 
curassem aberta  pelo  bdo  opposto.  Nem  só  aniquilavam 
ao  que  parece  os  Tyguarcs^  guerreavam  os  CaetéSj  batiam  os 
Tobajaras,  e  levavam  a  devastação  e  o  susto  até  a  capitania 
de  Itamaracá,  ODde,  segundo  os  chronistas,  fizeram  consi- 
derável damno  aos  portuguezes  (29).  fTèm  (diz  o  autor  da 
Notícia  )  os  mesmos  costumes  e  genttlidades  que  os  7u- 
pinambds;  cantam,  bailam,  comem  e  bebem  pela  mesma 
ordem;  são  beiUcosos,  guerreiros  e  atrevidos  como  elles; 
grandes  lavradores  dos  seus  mantimentos,  bons  caçadores 
e  excellentes  frecheiros.» 

Duas  tribus  da  mesma  origem,  vindas  uma  após  outra, 
occupavam  o  espaço  que  vai  da  Parahyba  ao  Rio  de  S. 
Francisco  cerca  de  cem  léguas  da  costa.  A  mais  recente  ou 
antes  a  do  litoral,  e  por  esse  mesmo  facto  a  mais  guerreira, 
orgulhosa  com  a  sua  conquista,  appellídou-se  arrogante- 
mente os  Tabajaras  — os  senhores  das  aldêas — ,  os  domi- 
nadores da  beira-mar,  ou  descendentes  da  famosa  tribu  dos 

(27)  Jáhaviam chegado  alH com  a  sua  conquista.  Jaboatam,  pr.  7.* 

(28)  Senhoreavam  do  Río-Grande  á  Parahyba,  onde  confloavam com 
08  Caetés  que  são  seus  contrarios,e  se  faziam  cruelissima  guerra  uns  aos 
outros  ( Not.  do  Brasil}.  Jaboatam  lug.  citado,  falia  na  sua  briga  com 
os  Tobajaras  «  até  os  fazeram deixar  muitas  d^aquellas  costas». 

Jaboatam  narra  que  os  Potiguares  haviam  lançado  os  Caetés  e  To-- 
bojares  de  Goyana,  Itamaracá,  e  parte  de  Olinda  e  Pernambuco. 
ff  £  nMsto  (diz  elle)  mostrava  ser  guerreiro  atrevido  e  ambicioso.» 

(29)  Brigi  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  com  os  Potiguares^  de  quem  foi 
cercado  e  oíTendido,  nté  que  os  fez  afastar  dn  ilha  e  vizinhanças  d>Ua. 

A  Noticia  do  Brasil,  cap.  l/t  diz  de  Pêro  Lopes  «  de  quem  foi  per  vezes 
cercado  e  oíTendido  ».  O  autor  refere~se  á  Parahyba. 


i 
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Tobas  (30) ;  emquanto  os  vencidos  não  menos  enfatuados 
com  a  sua  pujança,  denorainaram-se  os  Cae^,c  orno  que 
se  quizessem  arrogar  o  dominio  das  florestas.  Todavia  não 
eram  os  Caelés  uma  tribu  sertaneja,  posto  que  vivessem  nas 
florestas :  mostra vam-se  em  muitas  partes  do  litoral,  e  em 
muitas  d'ellas  com  tanta  frequência^ que  alguns  autores  sem 
fazer  menção  dos  Tohajaras^  que  aliás  encontramos  até 
mais  ao  sul,  os  dão  como  possessores  exclusivos  das  terras 
que  jazem  entre  o  Parahyba  e  o  Rio  de  S.  Francisco. 
E'  certo  porém  que  elles  entestavam  com  os  Tupinambds^ 
que  dominavam  na  outra  banda  do  Rio  de  S.  Francisco,  a 
quem  guerreavam,  e  em  cujas  terras  entravam  a  saltear 
tUsavamde  embarcações  de  uma  palha  comprida  (periperi) 
que  fazem  em  molhos  alados  com  timbó,  em  que  cabiam 
dez  a  doze  indíos;  e  muitas  vezes  vinham  ao  longo  da  costa 
fazer  guerra  aos  Tupinmnbds  (31).  Ainda  o  mesmo  facto  se 
observa  aqui,a  acção  constante  da  população  do  norte  sobre 
a  do  sul  (32). 

Os  Tobajaras  e  Caetés  pertenciam  á  mesma  origem  e 
aliavam  a  mesma  lingua  :  os  primeiros  foram  conhecidos 
pela  docilidade  e  fé  que  souberam  guardar  aos  portuguezes; 
emquanto  o  naufrágio  e  assassinato  do  bispo  Sardinha, 
e  os  decretos  com  que  foram   depois    fulminados    sem 

(3(9  Dú  o  Sr.  Varnhagen  nas  suas  notas  ao  Roteiro  que  Tobajaras 
era  nome  que  se  dava  aos  indíos  aldeados.  Nota  13  ao  Roteiro  do 
Brasil.  Não  sabemos  quaes  são  os  fundamentos  doesta  opinião ;  mas 
parece-nos  que  teria  um  sentido  muito  lato  n'esle  caso,  para  ser 
empregado  como  denominação  de  uma  tribu.  Tabajaras,  quererá  dizer, 
como  também  a  mim  me  quiz  parecer— senhores  das  aldêas.  Tobajaras^ 
como  quer  o  padre  Vasconsellos— senhores  do  rosto  da  ierru^—Toba-guá 
— guerreiros  da  nação  dos  Tobas  ou  roòajaros— cunhados  d§s  Tupys. 

(31)  Noticia  do  Brasil. 

(32)  Faltando  dos  Tupinambás^  diz  Jaboatam  «  traziam  guerra  com 
os  CaetéSf  mas  só  quando  procurados  por  estes». 
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tirar  aos  últimos  a  reputação  de  valentes  bellicosos  que 
tinham,  os  tornaram  conhecidos  como  gente  atraiçoada, 
sem  fá  nem  verdade  alguma.  Contra  este  decreto  nada 
tiveram  os  colonos  que  allegar;  porque  o  proveito  que 
tiravam  da  escravatura  indígena,  fez  com  que  todos  os 
índios  que  puderam  apanhar  ás  màos,  fossem  consi- 
derados Caetés. 

Os  jesuítas  por  esla  vez  tiveram  interesse  em  sustentar 
aquelle  acto,  que  ínQuia  nas  tribus  indigenas  um  receio 
que  lhes  servia  de  salvaguarda.  Longe  pois  de  o  combate- 
rem, assoalharam  e  pregaram  ao  principio,  que  o  céo  se 
havia  manifestado  contra  o  assassínio,  tornando  desertos  e 
medonhos  os  lugares  onde  ello  se  praticara,  bem  que 
fossem  d'antes  risonhos  e  aprazíveis  além  de  lodo  o 
encarecimento. 

Um  facto  convém  registrar  aqui  a  propósito  doestes  indi- 
genas :  é  a  propensão  que  tinham  as  tribus  da  língua  geral 
para  a  musica  e  para  a  dansa  ;  circumstancia  tão  notável 
que  nunca  se  esquecem  os  historiadores  portuguezes  de  a 
mencionar.  Os  Caetés  e  Tobajaras  eram  igualmente  mú- 
sicos e  bailadores  :  grandes  músicos  os  chamam  as  chro- 
nicas. 

Do  Rio  do  S.  Francisco  á  Bahia  o  inclusivamente  as  ilhas 
da  sua  enseada,  encontramos  os  Tupinambds]  uma  das 
nações  mais  dilatadas  da  costa,  que  tinha  tomado  aquellas 
terras  de  outras  nações  da  sua  lingua,  alli  anteriormente 
estabelecidas.  Querem  alguns  que  esses  fossem  os  Toba- 
jaras\m:{S  no  interior  deparamos  n'aquolle  tempo  com  outra 
tribu  da  língua  geral,  vivendo  entre  os  Tapuyas,  guerreada 
por  estes  e  pelos  da  beira  mar;  em  uma  posição  tão  violenta 
que  se  não  pôde  explicar  senão  pela  necessidade  da  força. 
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São  os  Tupiaes  (33),  e  os  seus  alliados  os  Maracas.  Estes  e 
nào  os  Tobajaras  parecem  ter  sido  os  primeiros  povoadores 
da  Bahia  (34).  Os  Tupiaes^  tribu  menos  numerosa,  menos 
aguerrida  mesmo  que  os  Caetés,  que  lambem  viviam  no 
interior,  não  poderam  romper  a  linha  dos  Tupinambds  iparà 
o  lado  do  mar,  como  aquelles  haviam  feito  com  os  Toba- 
jaras ;  nem  dominar  nas  matas  povoadas  de  immensidade 
de  Tapuias^  sobre  os  quaes  predominavam  os  Ybirajaras 
(35)  conhecidos  também  pela  denominação  de  Bilreiros, 
e  aos  quaes  Knivet  chama  «  Lopos  » (36). 

Se  com  os  Tupinambds  não  observamos  tão  pronunciado 
o  movimento  para  o  sul^  depende  isso  talvez  de  que,  con- 
finando elles  com  os  Tupin-iJdm  ( Tupy  lateral  )^  estariam 
mais  estreitamente  ligados  entre  si  do  que  nenhuma  outra 
tribu  do  litoral.  No  entretanto  o  autor  da  Noticia  dá-os  por 
contrários  uns  dos  outros,  o  diz-nos  que  os  tupin-ikins 
fugiam  diante  d'aquelles.  Sirva-nos  porém  a  autoridade, 
em  falta  do  dados  mais  seguros.  Lael  diz  que  os  Tupin- 
ikitis,  estabelecidos  havia  muitos  annos  entre  os  Ilhéos 
e  Espirito-Santo,  tinham  sido  expulsos  de  Pernambuco. 

Da  Bahia  (37)  e  outros  dizem, desde  o  rio  Camamú  até  o 

(33)  Scrao  os  Tupiguás  d^  Leal?  pag  ZjO.  D'ellcs,  diz  Laet,  que 
possuíam  o  inleriordo  paiz  desde  S.  Viconle  até  Pernambuco. 

(3/i)  O  autor  da  chronica  Jacaré-ouassu,  trabalho  de  fraco  merecimen- 
to, diz  que  a  Bahia  foi  povoada  primeiro  pelos  Toput/os,  depois  pelos 
0«nizmMras,depois  pelos  Tapiães,  e  por  fim  pelos  Tupinambás. 

(35)  Pelo  serlão  da  Bahia,  além  do  Kio  de  S.  Francisco...  vivem  os 
JJbimjares — senhores  dos  páos ;  os  quaes  se  não  entendem  com  outr^ 
naçUo  alguma  do  gentio.  Noticias  curiosas  cic.  ou  a  Noticia  t!o  Brasil  ?  — 
Confundindo  o  som  do  u  com  o  de  y,  este  autor  escreve  llbirajarag 

em  vez  de  /fnyrd-jaros— senhores  das  arvores.  • 

(36)  Laet.  cap.  /i. 

(37)  Noticias  curiosas  e  necessárias  das  cousas  do  Brasil. 


—  se- 
rio Crícaré,  habitaTam  os  Tupin^ins^  estootendo-se  pelas 
antigas  capitanias  de  Dhéos,  Porto-Seguro  e  Espirito-Santo. 
Em  guerra  com  os  Papanazes  (38),  tinham  pelo  sertão 
alliança  com  aquelles  Tupigndn^  qae  encontramos  nas  ter- 
ras  da  Bahia.  Dos  Tupin^ikins  diz  a  Soticia  do  Brasil,  que 
eram  da  mesma  cdr  baça  e  estatura  que  o  outro  gentio ; 
que  a  linguagem,  vida,  costumes  e  gentilidades  eram  as 
mesmas  que  as  dos  Tupinambàs  (39).  c  Cantam  e  bailam, 
como  aquelles,  diz  o  mesmo  autor,  e  nas  cousas  de  guerra 
são  mui  industriosos  o  homens  para  muito,  de  quem  se 
faz  muita  conta  a  seu  modo  entre  o  gentio,  i 

Os  Tupin^ikins^  bem  que  valentes,  acossados  por  um 
lado  pelos  Tupinambds,  ião  ganhando  terreno  para  o  sul ; 
e  a  Chronica  de  Jaboatam  (Preambulo  7 )  os  faz  progredir 
n^esta  direcção  até  virem  a  confinar  com  os  Goiatakazes. 

Do  Cricaré  ou  antes  de  Rerygtiba  (rio  que  corre  a  15  lé- 
guas do  Espirito-Santo)  até  ao  cabo  de  S.  Thomé,  ou,  como 
quer  Jaboatam,  até  á  Parahyba  do  Sul,  era  todo  o  espaço 
senhoreado  por  três  nações  de  gentio  selvagem,  conhecidas 
sob  o  nome  de  Goiatakazes^  e  subdivididos  em  mopi- 
çtuipà,  ejacorito.  t  Andavam,  dizem  os  historiadores,  em 
continuas  guerras,  e  se  comiam  com  mais  vontade  que  as 
feras  da  caça.  Habitavam  umas  campinas  chamadas  de  seu 
nome,  e  que  poderam  chamar  os  Elysios.  »  Jaboatam  ac- 
crescenta  que  tinham  a  côr  m^iis  clara,  linguagem  differente 
da  geral,  e  que  dormiam  no  chão,  com  a  singularidade  de 
não  saberem  pelejar  em  mato  mas  em  campo  descoberto. 

Eis  portanto  uma  tríbu  do  litoral,  differente  dos  Tupys 

(38)  «  Dormem  no  ctião  sobre  folhas;  tão  tèm  grandes  lavouras;  man- 
tèm-se  de  cí^a  e  peixe;  são  grandes  frecheiros  etc.  »  Os  Goiatakazes^ 
Goyanazes  e  Papanazes  pertencem  a  mesma  tribu . 

(30)  «  São  do  mesmo  tronco,  ainda  que  muitas  vezes  tivessem  diíTe- 
renças  e  guerras.  »  Noticia  do  Brasil. 
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na  linguagem,  e  dessemelhantes  em  dois  pontos  cardeaes  ; 
em  dormirem  no  chão,  e  em  nâo  saberem  combater  senão 
em  campo.  Partiam  estes  de  um  lado  com  os  Tamoyos  da 
antiga  bahia  Formosa,  hoje  Cabo-Frio,  e  do  outro  como  os 
Tupin-ikins  e  Tobajaras, 

Logo  depois  doesta  nação  vinham  os  Tamoyos^  que  se  es- 
tendiam desde  a  Parahyba,  ou  desde  o  Rio  do  Cabo  de  S. 
Thomé  até  Angra  dos  Reis,  por  espaço  de  quarenta  léguas 
de  costa  no  primeiro  caso. 

Ufanavam-se  os  Tamoyos  de  serem  os  primeiros  povoa- 
dores doesta  parle  da  America.  Ricos  de  tradições  e  de  co- 
ragem, bons  aliiados,  irreconciliáveis  nas  suas  inimizades  ; 
teimosos  e  reluctantes  na  adversidade  ;  vencidos,  porém 
nunca  subjugados;  eram  os  Tamoyos  o  typo  do  selvagem, 
com  todos  os  defeitos  e  vicios ;  mas  também  com  todas  as 
qualidades  e  virtudes  de  um  povo  primitlivo  (40).  •  Era  este 
gentio  grande  de  corpo,  homens  robustos,  mui  valentes 
guerreiros,  e  contrario  de  todo  o  mais  gentio  excepto  dos 
TupinamhdSf  de  quem  se  faziam  parentes,  e  se  pareciam 
na  falia  muito  uns  com  os  outros.  São  as  suas  casas  mais 
fortes  que  as  dos  Tupinamòds,  e  têm  as  suas  aldéas  muito 
fortificadas  com  grandes  cercas  de  madeira.  São  havidos 
por  grandes  mimicos  e  bailadores  entre  todo  o  gentio,  os 
quaes  são  grandes  compositores  de  cantigas  de  improviso, 
pelo  que  são  muito  estimados  do  gentio  por  onde  quer  que 
vão.  » 

Outra  tribu  achamos  de  novo  encravada  entre  as  da 
raça  iupy,  desde  Angra  dos  Reis  até  Cananéa:  são  estes 
os  Goyanazes.  Se  é  certo  o  que  diz  a  Noticia  do  Brasil^ 
que  este  gentio  possuia  e  senhoreava  aquella  cost|,  até  os 
Tamoyos  a  conquistarem;  e  se  elles,  os  Papanazes  o  Goia- 

(40)  Jaboatam,  Ghronlca. 
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iakazes  eram  todos  uns,  vem  por  este  modo  a  achar-se  cor- 
roborada a  nossa  proposição,  de  que  os  primeiros  habitan- 
tes do  paiz,  ao  principio  impellidos  para  o  centro,  já  ti- 
nham cobrado  novas  forças,  a  ponto  de  virem  disputar  aos 
invasores  a  posse  do  litoral. 

Confrontando  de  um  lado  com  os  Tamoyos  e  do  outro 
com  os  Carijós^  os  Goyanazes  faziam-lhes  a  cruelissiraa 
guerra,  que  por  todo  o  litoral  grassava  ;  porém  mais  mal 
sangrada  quando  alguma  dessemelhança  de  physionomia, 
de  costumes  ou  de  linguagem  vinha  corroborar  as  suas 
sanguinolentas  disputas,  c  Não  sào  maliciosos  nem  refal- 
sados  (escreveram  os  viajantes  d^aquelles  tempos), antes  sâo 
simples,  bem  acondicionados  e  facilimos  de  crer  em  qual- 
quer cousa.  E^  gente  de  pouco  trabalho,  muito  molle,  não 
usam  lavouras,  vivem  do  caça,  pesca  e  fructos  silvestres  : 
são  grandes  frecheiros,  inimigos  da  carne  humana  :  não 
matam  aos  que  captivam  ;  mas  aceitam-os  por  seus  es- 
cravos. Não  fazem  guerra  aos  seus  contrários  fora  dos  seus 
limites,  nem  os  vão  buscar  nas  suas  vivendas ;  porque 
não  sabem  pelejar  entre  o  mato,  senào  no  campo.  Não  vi- 
vem em  aldêas  como  os  Tamoyos  mas  em  covas  por  baixo 
do  chão,  onde  têm  fogo  acceso  noite  e  dia  :  têm  linguagem 
differenle  da  dos  seus  vizinhos  ;  mas  na  côr  e  proporção 
do  corpo  os  mesmos  que  os  Tamoyos.  • 

Todos  estes  característicos,  a  carência  de  lavoura,  o  capti- 
veiro  e  não  o  sacrifício  dos  prisioneiros,  o  nào  viverem  em 
aldéas,  o  dormirem  em  covas  e  não  em  cabanas,  o  com- 
baterem mulheres  entre  os  guerreiros  ;  estes  costumes, 
digo,  piavam  que  nío  pertenciam  estes  indigenas  aos  da 
lingua  geral ;  e  justifícam  a  Laet  quando,  assemelhando-os 
aos  Goiatakazes^q\xe  escreve  (Waitaquazes)  e  aos  Goyanazes 
(Wainazcs)^  acha-os  semelhantes  aosPwrw  do  interior,  bem 


—  so- 
que estes  se  defendessem  da  chuva  com  ramos  de  arvores 
entrelaçados  e  cobertos  de  palma. 

De  Cananéa  á  Lagoa  dos  Patos  ficavam  os  Carijós  (41). 
€  E'  gente  fácil,  industriosa,  trabalhadora  entre  todas  as 
nações  d^aquella  parte;  amiga  da  paz  se  não  é  irritada, 
menos  aíTeiçoada á  carne  humana,  o  amiga  dos  comeres  dos 

portuguezes accommodada  para  receber  a  doutrina  do 

sagrado  evangelho  ;  porque  não  adoram  certos  deoses, 
nem  reconhecem  certas  divindades,  mais  do  que  em  geral 
e  em  confuso  uma  excellencia  superior  (Tupan),  que  dizem 

ser  um  estrondo  espantoso  que  assombra  os  homens 

Têm  e  reverenciara  feiticeiros,  os  mais  em  numero  e  os 
mais  famosos  que  ha  entre  todas  as  nações  do  Brasil.  » 
Será  preciso  ainda  indicar  os  Caraíbas^  ou  depois  do  os 
ter  indicado,  careceremos  demonstrar  que  os  Carijós  per- 
tencem á  grande  familia  Tupy  (42)  ? 

Se  em  alguns  escriptores  achamos  que  a  sua  linguagem 
diíTeria  da  dos  Tupinambds,  vem  isto,  segundo  me  parece, 
de  se  dizer  que  elles  se  não  entendiam  com  os  seus  vizi- 
nhos, sendo  que  estes  eram  por  um  lado  os  Goyanazes  e 
pelo  outro  os  Charruas. 

Quanto  ao  costume  de  pouparem  os  prisioneiros,  alguns 
o  exageraram  a  ponto  de  os  fazerem  inteiramente  avessos  á 
anthropophagia.  Isto  que  estabeleceria  uma  differença  ca- 
racterística entre  elles  e  os  Tupys,  supponho  que  nasceu 
de  um  equivoco.  «  Não  matam  homens  brancos  que  com 
elles  vão  resgatar  »,  escreveu  o  autor  da  Noticia,  e  d'aqui 

(Al)  Vida  do  padre  Joio  de  Almeida,  pag.  121. 

(42)  «  Têm  os  mesmos  costumes,  goalílídades  e  manhas  como  os 
Tupinambás,  »  Noticia  do  Brasil.  ^ 

«  Les  Carijós  plus  rapprochés  des  Iribus  agricoles  áeiGuaranis  con- 
servaiôQt  aussi  une  analogia  riche  de  laogage  et  d'habitudes  avcc  la 
grande  aalion.  n    F.  Dcnis,  Le  BrésU^  pag.  33. 
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se  concluiu  sem  muita  reflexão  que  absolutamente  não  co- 
miam carne  humana,  ou  somente  que  a  nâo  comiam  com 
tanto  excesso. 

Em  resumo,  uma  grande  familia,  cuja  conGguraçáo  e 
traços  pbysionomicos  assellam  como  descendentes  do  typo 
mongol,  estavam  ba  tempos  remotos  estabelecidos  no  lito- 
ral; eram  os  Pampas  ou  homens  da  mesma  raça.  Os 
ramos  d'essa  grande  familia,  que  estavam  como  dispersos 
nas  paragens  que  avizinhavam  do  litoral,  ou  á  pequena 
distancia  d'elle,  receberam  dos  invasores,  que  os  desalo- 
jaram, a  denuminação  de  Tapuyas.  Vencedores  e  vencidos, 
uns  por  orgulho  da  conquista,  outros  por  vingança  e  re- 
sentimento,  e  ambos  pela  dessemelhança  de  linguagem 
e  costumes  que  entre  elles  havia,  nunca  se  poderam  unir 
nem  colligar.  Guerreavam-se  mutuamente:  estas  guerras 
excitavam  novos  ódios,  e  a  vingança  ia  rapidamente  dizi- 
mando populações  que  com  grande  diíHculdade  se  mul- 
tiplicam. 

Restos  d^uma  civilisaçâo  desconhecida,  e  d*um  povo 
mais  desconhecido  ainda,  os  Tupys,  quando  os  europêos 
os  encontraram,  avassallavam  grande  parte  da  costa.  Mão  é 
possível  seguil-os  no  principio  da  sua  invasão;  mas  é 
muito  para  suppôr  que  os  primeiros  guerreiros,  ainda 
que  vencedores  dos  Tapuyas^  não  se  poderam  conservar 
no  território  conquistado.  A  estes  encontramos  nós  como 
tribus  sertanejas :  são  os  Caetés  em  Pernambuco,  os  Tupir- 
guds  e  Ybirajaras  dos  sertões  da  Bahia,  e  outros  quasi 
ignorados,  como  os  Maracas  e  Amòrpyras. 

Um  numeroso  concurso  de  guerreiros  sobrevindo  quando 
estas  tribus  se  avizinhavam  do  mar,  occuparam  largo 
espaço  dí  litoral  com  a  denominação  de  Tobajaras,  que  em 
outras  partes  tomavam  o  nome  de  Tupinambds.  Davam-se 
os  Tobajaras  como  os  conquistadores  e  primeiros  senhores 


—  41  — 

da  terra,  e  poderiam  vangloriar-se  como  os  Tobas^  a  que 
se  assemelhavam  nos  costumes,  e  pelas  radicaes  do  seu 
nome,  e  de  que*  talvez  fossem  o  tronco,  de  serem  mais 
bravos  que  todos  os  outros  povos  do  mundo,  senhores 
da  terra  e  dos  veados,  e  dos  outros  animaes  do  campo, 
dos  rios  e  dos  peixes  (43).  O  seu  nome  marcando,  como 
quer  o  padre  Vasconcellos,  o  lugar  da  sua  habitação,  á  beira- 
mar,  parecia  revelar  ao  mesmos  tempo  a  idéa  de  supre- 
macia nas  armas  e  no  denodo.  Senhores  das  aldêas  se 
chamariam  igualmente,  porque  de  facto  as  suas  aldêas 
se  estendiam  como  um  cordão  nunca  interrompido  desde 
além  do  Maranhão  até  aquém  da  Bahia. 

Outras  tribus  da  mesma  margem,  obrigadas  pelas  mes- 
mas causas,  e  seguindo  o  mesmo  rumo,  vieram  disputar 
com  as  primeiras  o  lugar  para  sua  residência  :  tomaram  os 
nomes,  quer  do  chefe  que  as  dirigiam,  quer  dos  lugares  que 
conquistavam,  quer  de  outra  qualquer  circumstancia  for- 
tuita ;  mas  já  então  não  era  tão  difficil  o  entrelaçamento, 
tendo  de  e(Tectuar-se  entre  homens  que  tinham  a  mesma 
origem,  e  ainda  conservavam  os  seus  costumes.  Por  isso 
algumas  das  tribus  antigas  se  refundiam  nas  novas,  em- 
quanto  outras  procuraram  o  sertão.  AUi  porém  encontra- 
ram os  Tapuyas  entrincheirados  nas  florestas,  e  pouco 
dispostos  a  lhes  cederem  o  terreno  :  aquellas  tribus,  pois, 
que  não  tinham  forças  para  os  combater,  ou  se  não  po- 
deram  accommodar  com  a  vida  das  florestas,  retrocederam 
dando  novo  alimento  á  revolução  terrível  que  desde  eras 
remotas  abalava  esta  grande  porção  do  novo  hemispherio. 
Os  homens  das  florestas,  os  Caeíés^  restos  das  tribus  tupys 
refugiadas  no  interior,  vieram  postar-se  no  campo  de  ba- 
talha, e  combatendo  os  da  sua  origem,  poderam  romper  em 

(43)  Mõke,  Histoire  de  rAmérique,  pag.  7&. 
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alguns  pontos  a  linha  do  litoral,  e  encravar-se  entre  os  To- 
bajaras  e  Tupinambds. 

Estes  olUmoSy  impellidos  pela  corrente  da  invasão,  apo- 
deraram-se  da  Bahia  e  do  recôncavo,  batendo-se  com  os 
Caetés  e  Tobajaras^  e  disputando  com  estes  a  anterioridade 
da  conquista,  emquanto  outras  de  suas  tribus  assentam  as 
suas  tabas  com  o  nome  de  Tupin-ikins  no  Espirito-Santo, 
de  Tamoyos  no  Rio  de  Janeiro,  e  de  Carijós  na  lagoa  dos 
Patos. 

Novos  ramos  da  mesma  familia  sabindo  também  das  flo- 
restas, onde,  como  do  seu  pequeno  numero  se  conjectura, 
teriam  residido  por  mais  tempo,  vieram  com  mais  ou  me- 
nos fortuna  disputar  a  posse  do  litoral  aos  recém -chegados, 
fazendo  allianças  ou  guerreando-se  entre  si.  Sâo  os  Tupi- 
guds fOS  MaracaSjOsArobajaraSyYbirajarase  outros,  cujos 
nomes  apenas  se  conservam  na  tradição  doestas  lutas. 

Temos  então  que  as  tribus  da  lingua  geral  eram  primei- 
ramente os  Tobajaras^  que  em  tempos  remotos  deveram  ter 
sido  precedidos  pelos  primeiros  Tupys,  Vinham  depois 
d'elles  os  Potiguares^e  as  suas  Gliaes  Reryguares  e  Tiguares; 
depois  os  CaetéSj  os  Tupinambds^  os  Tupin-ikiyis^  os  Ja- 
moyos  e  os  Carijós. 

Apezar  doeste  movimento  do  occaso  para  leste,  isto  é,  do 
sertão  para  o  mar,  as  matas  não  se  tinham  esgotado.  Eiis- 
tia  nas  cabeceiras  dos  rios,nas  summidades  das  montanhas, 
na  vastidão  das  florestas,  a  tribu  primitiva,  alimentando 
os  seus  ódios  e  creando  forças,  não  tanto  para  a  conquista 
como  para  a  vingança.  A  primeira  manifestação  dos  pro-- 
jectos  a  que  foram  levados  pelo  augmento  da  sua  popula- 
ção, assim  como  pela  recrudescência  da  sua  ferocidade,  foi 
o  apparecimento  no  litoral  das  tribus  tupys  que  occupavam 
o  que  na  falta  de  termo  mais  apropriado  chamarei  terreno 
neutrOyO  qual  ficava  entre  os  senhores  da  terra  e  os  conquis- 
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tadores.  Eufraqaecidos  pelas  guerras  que  susteataram  para 
conquistar  o  paiz,  e  estreitados  depois  já  pelos  do  litoral 
tornados  seus  contrários,  já  pelos  do  interior  seus  inimigos 
encarniçados,  os  Tupys  do  sertáo  nâo  se  abalançariam  a 
medir-se  de  novo  com  os  seus  vencedores,  se  uma  força 
maior  a  seu  pezar  os  não  arrojasse  das  florestas. 

Os  Tapuyas  acoroçoados  pelos  triumphos  que  ião  alcan- 
çando pelo  terreno  que  ganhavam,  pela  guerra  a  que  obri- 
gavam os  seus  contrários,  lançaram-se  como  uma  torrente 
sobre  as  tribus  do  litoral :  são  os  íerozesAy mores,  os  Goia- 
takazes  monos  guerreiros,  e  por  ultimo  os  Goyanazes,  além 
de  muitas  outras  tribus  mencionadas  pelos  historiadores 
e  viajantes,  mas  cuja  filiação  se  ignora. 

Assim  que,   nem  todas  as  tribus  do  litoral  eram  Tupys ; 
nem  todas  as  do  interior  Tapuyas.  Nem  todas  por  tanto 
oram  no  mesmo  gráo  domesticáveis ;  e  os  meios  que  se 
empregassem  para  a  civílisação  e  catechese  de  uns,  não 
seriam  talvez  igualmente  applícaveis  a  todos.  Para  os  Jo- 
puyas,  era  preciso  achar  algum  modo  do  se  unirem, de  vi- 
verem em  lugares  aldeados  sob  tal  ou  qual  forma  de  socie- 
dade e  de  disciplina,  ao  que  repugnavam  :  para  as  do  li- 
toral era  preciso  fazer-lhes  perder  o  amor  ás  lutas  carni- 
ceiras, e  aos  sanguinolentos  triumphos,  em  que  faziam 
consistir  toda  a  sua  gloria. 

Vejamos  porém  que  tribus  se  achavam  espalhadas  pelo 
sertão. 


CAPITULO  III 

TRIBUS   QUE   HABITAVAM   O    SERTÃO 

Seria  diflicilimo  formar-se  um  quadro  não  digo  perfeito, 
mas  satisfactorio  de  quaes  e  quantas  eram  as  tribus  dos 
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antigos  Tapuyas,  o  que  lugares  habitavam  (44).  Os  primei- 
ros descobridores,  não  tendo  convivido  com  elles,  conten- 
tavam-se  com  a  descripção  das  tribus  do  litoral,  tocando 
nas  outras  muito  de  leve  como  cousa  que  de  bem  pouca 
attenção  era  digna.  Não  as  conheciam  por  observação 
própria,  mas  só  pelo  que  ouviam  aos  seus  alliados,  ou 
do  contrario  quando  deparavam  com  ellas  como  os  Goyor- 
nazes  e  Goiatakazes^  encravados  entre  os  Tupys^on  quando 
como  os  Aymorés  desciam  para  as  praias,  derramando 
a  desolação  e  o  susto  sobre  os  aldeamentos  dos  indios 
novamente  convertidos,  e  as  moradas  apenas  rematadas 
e  mal  defensáveis  dos  primeiros  colonos :  d'este  modo  não 
os  podiam  observar  muito  á  vontade,  quer  tolhidos  pelo 
susto  que  aquelles  bárbaros  inspiravam,  quer  prevenidos 
pelas  crueldades  que  os  viam  praticar.  Assim  não  encon- 
tramos nos  seus  escriptos  senão  breves  noticias,  em  que 
se  exagera  a  infinidade  do  seu  numero,  a  diversidade 
de  suas  linguas  (45)  com  um  ou  outro  de  seus  costumes ; 
mas  tudo  isto  destacada  e  truncadamente,  de  tal  forma  que 
não  nos  guiam,  nem  nos  servem  para  os  distinguirmos 
d* uma  maneira  característica,  comquanto  nenhum  outro 
meio  nos  reste  para  o  fazer. 

Foram  os  Tapvyas  os  primeiros  povoadores  do  paiz  (46) ; 

{hk)  «  São  muitos  e  estão  divididos  em  bandos,  costumes  e  lingua- 
gem: inimigos  das  mais  nações,  que  os  expulsaram  das  praias.  » 
Noticia  do  Brasil, 

(65)  O  padre  Vasconcellos  i^eduz  a  quatro  todas  as  nações  indígenas 
do  Brasil  ;  Tupinambás^  Tobajaras,  Potiguares  e  Tapuyas,  Porém  esta 
ultima,  acerescenta  ellc,  que  se  divide  em  outras  nações  quasiinnume- 
raveis.  «  A%tres  primeiras  faliam  a  mesma  língua,  com  pouca  difle- 
rença  entre  si;  porém  as  dos  Tapuyas  são  diversíssimas.  »  Vida 
do  padre  João  de  Almeida^  cap.  ò"  n.  6. 

(46)  «  r<ipííy(is,  que  é  o  gentio  mais  antigo  que  vive  nxsta  costa» 
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D,  bem  quo  nos  não  seja  possível  boje  remontar  até  a  sua 
origem,  a  sua  índole,  assim  como  alguns  de  seus  usos 
e  costumes  e  o  seu  modo  de  vida,  parecem  prendôl-os 
á  extensa  raça  dos  Pampas^  sendo  uns  e  outros  índomes- 
tícaveís»  nada  agrícolas,  nómades  sempre  e  caçadores  por 
eicellencia.  E*  certo  que  os  Tapuyas  offereceram  nos 
primeiros  tempos  incomparavelmente  mais  obstáculos  que 
os  Tupys  á  empreza  da  civilisaçâo,  além  do  que  entre  elles 
mesmos  observaram-se  contrastes  e  dessemelhanças  de  cos- 
tumes, que  poderão  ser  comparados  com  os  dos  Tupys, 
quando  tratarmos  das  tribus  d*esta  raça,  que  foram  melhor 
estudadas ;  os  Tupinambds  e  os  Tamoyos. 

Era  a  primeira  diíTerença  a  linguagem  de  que  usavam, 
se  não  eram  differentes  dialectos,  e  tão  variados  entre  si 
que  chegaram  a  ser  numerados  pela  sua  diversidade.  Os 
Tapuyas  são  muitos,  diz  o  autor  da  Noticia:  dividem-se 
em  nações  quasi  innumeraveis,  lô-se  na  Vida  do  padre  João 
de  Almeida;  mas  quando  querem  precisar  de  alguma  forma 
a  sua  quantidade  calculam  uns  as  differentes  nações  em 
sessenta  e  nove  (47),  e  outros  em  setenta  e  seis  (48).  Contam 
mais  de  cem  línguas,  escreveu  o  autor  das  Noticias  Curiosas ; 
e  todavia  referíndo-se  a  informações  dos  índigenas  eleva 
este  numero  a  cento  e  cincoenta  (49).  E  tanto  discrepam 

da  qual  ella  foi  em  todo  senhoreada  da  boca  do  Rio  da  Prata  até  ao 
rio  das  Amazonas....  e  toda  a  mais  costa  senhorearam  nos  tempos 
atraz,  d'onde  por  espaços  de  tempo  foram  lançados  de  seus  con- 
trários. »  Noticia  do  Brasil y  pag.  183. 

(47)  F.  Dcnis,  L^Univers,  Brésil,  pag.... 

{(iS)  Laet  conla  seleola  e  seis  povos  selvagens,  indómitos  em  guerra 
sempre  com  os  da  cosia.  0 

(49)  Noticias  curiosas  e  necessárias  l.  1  p.  22.  «  Que  as  nações  que 
habitavam  a  circumferencía  do  rio  e  seus  braços,  não  podiam  contal-as, 
não  só  pelos  dedos  das  mãos  e  dos  pés,  por  onde  costumam  contar,ma8 
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n^6ste  ponto  que  só  no  Amazonas  reputou  o  padre  Manoel 
Rodrigues  haver  esse  numero  de  cento  e  cincoenta  nações 
(50) ;  e  mais  de  um  século  depois  o  padre  Vieira  suppunha 
existirem  ainda  n^esse  rio  setecentas  nações  (51).  E  para  que 
nenhuma  duvida  nos  restasse  da  sua  nimia  facilidade  em 
tudo  aceitarem  das  relações  dos  selvagens,  intercalaram 
n'esta  estatistica  fabulas  apenas  criveis  em  um  século  des- 
lumbrado com  a  maravilha  do  descobrimento  de  um  mundo 
por  tanto  tempo  ignorado.  Taes  eram  os  Goyazes  ou  anões, 
os  Índios  da  nação  Cuana,  habitantes  do  rio  Juruá,  que 
segundo  elles  nàopassam  de  cinco  palmos  de  altura  (52),  os 
Ctiriqueatis  ou  gigantes,  os  da  nação  Ugina^  com  rabo  de 
Sai  palmos,  do  que  davam  testemunho  no  tempo  do  ou- 
vidor Sampaio  os  Índios  de  Juruá,  e  resta  a  certidão  jurada 
do  padre  carmelita  frei  José  de  Santa  Theresa  Ribeiro  (53), 
que  o  mesmo  Sampaio  diz  ter  conhecido.  Tão  pouco  se 
duvidava  doesta  noticia  que  se  julgou  ter  descoberto  a  ori- 
gem doesta  singularidade  no  ajuntamento  das  mulheres  com 
os  macacos  coatás,  dizendo-se  como  prova  que  eram  taes 

nem  aiada  com  os  seixos  da  praia :  e  indo  nomeando  algumas  passam 
de  cento  e  cincoenta,  só  as  de  línguas  diííerentes :  e  fòra  maior  a  mul- 
tidão da  gente,  a  não  ser  a  guerra  continua  e  insaciável  que  trazem 
entre  si.  » 

(50)  Nuevo  descobrimento  dei  gran  rio  de  las  Amazonas  :  n.  36. 
<t  Está  habitado  de  bárbaros,  en  distintas  províncias  y  naciones  de  las 
quales  puedo  dar  fee,  nombrandolas  con  sus  nombres  y  senalandolas 
sus  sitios,  unas  de  vista,  y  otras  por  informaciones  de  los  índios^ 
que  en  elles  avían  estado  :  passan  de  ciento  e  cinquenta,  todas  de 
lenguas  diferentes.  »  —  Vieira,  Sermões  tomo  3.'  pag.  409. 

(51)  Vieéra.  (Vide) 

(52)  Roteiro  de  Sampaio,  il\9. 

(53)  Certidão  de  15  de  Outubro  de  1768. 
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Índios  coahecidos  sob  o  nome  de  Coa<(í$-7a]>m/a«  (54).  Por 
íim,  o  que  para  os  indios  devia  ser  roais  assombroso  pro- 
dígio, dízia-se  existirem  também  uns  indios  de  pés  virados, 
os  Moíuys,  cuja  pista  não  podiam  seguir  senão  com  risco 
de  cada  vez  mais  se  afastarem  do  inimigo  que  lhes  fugisse. 
Semelhante  tradição  ainda  hoje  se  conserva  entre  muitos 
dos  habitantes  do  Pará. 

Admittimos  esta  diversidade  de  linguas  nos  Tapuyas  ; 
mas  não  tão  latamente  como  se  pretende  ;  pois,  como  ob- 
serva Newied,  a  experiência  mostra  que  entre  os  povos  in- 
dígenas da  America,  a  separação  das  tribus,  das  famílias  e 
das  hordas  tem  muitas  vezes  influído  por  tal  modo  sobre  a 
linguagem,  que  se  acham  variedades  e  variações  nos  diffe- 
rentes  ramos  de  uma  raça, que  a  outros  respeitos  são  abso- 
lutamente semelhantes.  De  mais  d^ísto,  as  informações 
n^este  particular  colhidas  dos  indios  não  podiam  ser  exac- 
tas. Só  a  lilteratura  e  o  commercio  podem  aconselhar  o 
estudo  de  linguas  estranhas  ;  e  povos  sem  litteratura  nem 
commercio  não  teriam  necessidade  nem  occasião  de  se  da- 
rem a  este  estudo,  tão  inútil  quanto  impossível.  Saberiam 
quando  muito  a  língua  de  alguma  nação  confinante,  da 
qual  alguns  dos  seus  houvessem  sido  prisioneiros  ;  mas 
não  bastava  isto  para  serem  acreditados  quando  afTirmas* 
sem  a  existência  de  qpm,  de  cíncoenta,  ou  só  de  meia  dú- 
zia de  linguas,  asseverando  que  não  só  eram  difTerentes  da 
geral,  mas  difTerentes  entre  si. 

(5/i)  Virey  na  sua  Historia  natural  do  género  humano,  suppôe  que 
os  viajantes  que  assellaon  a  veracidade  de  tal  facto,  observaram 
macacos  que  julgavam  homens.  Todavia  não  é  pequeno  o  numero 
doestes  viajantes:  Koepíng  diz  tôl-os  visto  na  ilha  de  Nisobar,  Struys 
na  ilha  Formosa,  Mendore  e  Gamellí  Garreri  nas  ilhas  ile  Luçon, 
e  assim  outros;  mas,  como  bem  observa  Viroy,  o  que  torna  o  facto 
incrível,  é  que  os  próprios  macacos  que  estão  mais  próximos  do 
homem  não  têm  cauda. 
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A  causa  de  lào  grande  discordância  provém  de  se  haver 
feito  a  comparação  com  a  lingua  tupy^  sem  attenção  para 
com  as  analogias  que  poderiam  haver  entre  essas  e  outras 
línguas.  Contavam-se  como  nações  disiinctas  tribus  da 
mesma  família,  e  a  cada  uma  doestas  se  attribuia  uma  lin- 
gua differente,  com  que  os  interpretes  se  não  entendiam. 
Estas  mesmas  nações  se  multiplicavam  indefinidamente  con- 
forme a  pronunciação  ou  do  índio  que  a  noticiava,  ou  dos 
viajantes  que  as  visitavam,  ou  dos  colonos  que  as  observa- 
vam em  pontos  diíTerentes,  e  que  por  isso  as  denomina- 
vam diversamente.  Assim  passaram  até  nós  pela  negligen- 
cia dos  compiladores,  colhendo  a  esmo  os  diíTerentes  no- 
mes que  ião  lendo  nas  relações  dos  viajantes,  como  estes 
aceitavam  sem  critério  os  que  os  indígenas  e  interpretes 
lhes  lembravam. 

Modernamente  se  tem  querido  reduzir  a  uma  única  a 
estructura  de  todas  línguas  que  foram  encontradas  na 
America  ;  mas,  sem  adoptar  plenamente  esta  opinião,  que 
se  torna  suspeita  pela  sua  mesma  generalidade,  não  será 
muito  arriscado  considerar  estas  chamadas  línguas  diíTe- 
rentes como  gírias  ou  dialectos  produzidos  pela  dispersão  de 
uma  raça;  e  que  como  taes  variam  na  razão  do  tempo  em 
que  se  separaram,  do  espaço  que  percorreram,  da  distan- 
cia em  que  se  achavam  umas  das  outr^^e  das  tribus  com  as 
quaes  estivessem  em  contacto.  Pelo  menos  a  confrontação 
que  ultimamente  se  tem  feito  da  linguagem  de  diversos 
povos,  considerados  como  distinctos,  ainda  que  Tapuyas^ 
demonstra  que  em  grande  parte  estas  diílerenças  não  ex- 
cedem ás  que  observamos  entre  os  diversos  grupos  de  um 
povo  que  faliam  o  mesmo  idioma. 

DiíBcu  será  hoje  achar-se  uma  resolução  satísfactorla  de 
quantas  eram  propriamente  as  diíTerentes  línguas  usadas, 
não  em  toda  a  America,  mas  somente  no  Brasil  ;  pois  que 
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a  maior  parte  das  vezes  até  desconhecemos  o  que  significa 
o  nome  de  cada  tribu :  quando  porém  á  semelhança  de  cos- 
tumes e  caracteres  essenciaes  se  ajunta  uma  desinência 
commum  á  sua  denominação,  é  isto  um  indicio,  não  muito 
seguro,  mas  emfim  indicio,  de  que  devem  ter  a  mesma  ori- 
gem, embora  a  outros  respeitos  diversifiquem.  Assim  é  que 
consideramos  como  ramificações  da  mesma  tribu  os  Pa- 
panazes,  GoyanazeSf  Goiatakazes  (55) ;  e  assim  também  as 
outras,  muito  mais  numerosas,  que  terminam  em  crans  ou 
cans,  partícula  que  parece  provir  do  lymbira  Icrd  filho  ou 
descendente.  Todas  as  mais  tribus  tapuyas  se  devem  li- 
gar a  qualquer  doestas,  que  talvez  ao  principio  não  fossem 
mais  do  que  uma  ea  mesma  familia. 

O  sertão  do  Brasil,  pelo  lado  do  norte,  era  habitado  por 
uma  infinidade  de  gentios  ;  mas  foram  tão  imperfeitas  as 
relações  que  d'elles  nos  chegaram,  que  só  com  extrema 
difiiculddde  poderão  ser  classificados.  Grande  numero  de 
tribus  occupava  as  margens  do  Amazonas  e  dos  seus 
grandes  confluentes  (56) ;  mas  entre  ellas  predominavam  os 
Tupinambds,  e  em  tal  gráo  que,  conservando  por  longos 
annos  a  pureza  da  sua  origem,  qualificavam  de  espúrios  e 
illegidmos  os  Tupinambaranas^  seus  irmãos,  que  se  ha- 
viam aparentado  com  outras  tribus  do  Amazonas  (57).  Se 

(55)  A  denominação  das  tribus  Ttipys,  quando  não  exprimiam  pa- 
rentesco, terminavam  geralmente  em  iara^  jara^  e  guara^  ou  çuares. 
Guará,  homem,  e  por  ampliação  guerreiro.  Enguares,  diz  Laet  quo 
significa  habitantes.  Parece  que  a  palavra  devia  ser  pronunciada 
como  se  antes  do  g  houvesse  um  som  indizível,  como  o  de  n  gultural 
e  pronunciado  com  a  boca  fechada.  Jara,  ou  iara,  quer  dizer  senhor. 

(50)  Vide  o  Roteiro  do  Pará  até  as  ultimas  povoações  do  Rio-Negro. 

(57)  Das  palavras  indígenas  terminadas  em  a  ou  i  longo,  fizeram 
os  portuguezes  o  plural  em  a«,  e  i$y  e  outros  depois  d'e)les,  era 
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eram  conhecidas  algumas  das  tribus  que  habitavam  o  li- 
toral desde  este  grande  rio  até  á  Bahia,  o  interior  não  foi 
explorado  senão  tempos  depois  da  descoberta ;  e  ainda 
assim  com  incúria  notável.  Não  sabemos  outra  cousa 
senão  que  era  povoado  de  Tapuyas.  Continuando  porém 
para  o  sul,  as  noticias  se  vão  tornando  mais  precisas,  e 
offerecem  por  isso  mais  algum  interesse.  Achamos  confi- 
nando com  os  Tupys  desde  a  Bahia  até  Porto  Seguro  os 
Aymorés  e  outras  nações  asselvajadas  (58).  Knivet,  citado 
por  Laet  dá-nos  também  noticia  de  outra  nação  de  Tapuyas 
chamados  Mariquitas,  que  jaziam  entre  Pernambuco  e  Ba- 
hia, chegando  até  ao  Rio  deS.  Francisco.  Segundo  o  autor 
citado  era  esta  nação  inteit^amente  vagabunda  ;  que  as 
suas  mulheres  são  destituídas  de  attractivos,  combatiam 
igualmente  com  os  homens  ;  que  vagavam  inconstantes, 
atacando  de  improviso  e  á  traição  ;  e  se  mostravam  vivos 
e  ligeiros,  tanto  para  perseguir,  como  para  fugir  dos  con- 
trários. Ora  somente  entre  os  Tapuyas  achamos  as  mulhe- 
res tomando  parte  activa  nos  combates,  e  entre  todas  pri- 
mavam as  dos  Goiatakazes.  Esta  circumstancia  e  grande 
parte  dos  seus  costumes  revelam  que  os  Mariquitas  eram 
verdadeiros  Tapuyas. 

Do  rio  de  Santa-Cruz  ( Porto  Seguro)  até  ao  Rio  Doce 

azes  e  izes,  pluralisando  o  que  já  era  plural.  Assim  escreveram 
Tupmambazes,  Maracazes^  Perzies  (os  Petizes  de  Alcântara). 

PeHs"  campos  ou  brejos  cheios  do  junco  chamado  peri  pelos 
iodios. 

Hana  exprime  degeueraçHo,  ilkgitimidade,  falsidade  do  objecto, 
a  que  se  applica.  Itajuba-rana,  ouro  falso.  Cana-rana,  cana  bravia. 
JuniparanÈ,  Jenipapo  do  mato.  Tapinambd-rana.  Filho  illegiiimo, 
que  não  é  verdadeiro. 

(58)  Noticias  curiosas  e  necessárias 
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encontrara m-se  ainda  Ay mores ^  e  demais  d'elles,  os  Pata* 
chóSf  Aturaris  e  PwHs  (59). 

Comtudo  algumas  doestas  tribus  tapuijas  mal  contentes 
com  a  posse  do  interior,  cahiram  sobre  o  litoral  pouco 
tempo  antes  do  descobrimento  do  Brasil;  e  os  portuguezes 
as  encontraram  ainda  formidáveis  disputando  aos  invasores 
a  sua  primitiva  habitação.  São  os  Goiaíakazes  (60),  que 
occupavam  o  espaço  desde  o  Rio  Doce  até  ao  Cabo-Frio;  em 
quanto  outras  tribus  lhes  ficavam  pelas  costas,  tapuyas 
t  )dds  e  todas  intratáveis  (61).  Batendo-se  de  um  lado  com 
os  Tomoyos^  do  outro  com  os  Tupin4kins  e  Tobajaras  ; 
tendo  pelo  sertão  outras  tribus  selvagens  que  os  impelliam 
sobre  os  seus  contrários,  os  Goiatakazes;  apezar  d'isso,  não 
pareciam  os  offendidos,  mas  os  offensores.  c  Tinham,  diz 
Jaboatam,  tinham  estes  indios  a  côr  mais  clara  e  linguagem 
diíTerente  dos  Tupys^  bons  nadadores,  não  acostumados  a 
pelejar  no  mato,  mas  em  campo  descoberto  (62). 

Impellidos  igualmente  do  sertão  vieram  os  Papanazes, 
que  se  batiam  com  os  Tupin-ikins  de  Porto  Seguro,  e 
GoiataJíazes  do  Espirito-Santo  ;aos  últimos  dos  quaes  se 

(59)  As  nações  qae  habitam  o  sertão  doestas  minas  são  todos  Tapuyas^ 
Patachos,  Aturam,  Puiis^Q  outras  semelhantes:  toda  gente  agreste. 
Noticias  curiosas  e  neecssarias. 

(60)  Laci. 

(61)  Naticias  coriosas  e  necessárias. 

(62)  Laet.  «I  Os  Goiatakazes  amam  os  campos;  tão  vivos  e  ligeiros  que 
apanham  feras  na  carreira:  chamados  tambcm  Wailaynazes.Ve  grande 
estatura,  combalem  homens  e  mulheres,  sem  paz  com  nenhuma  outra 
nação,  e  igualmente  inimigo  de  todas.  »  ^Not.  do  Brasil.  «iTcm  còrmais 
branca,  differente  linguagem,  e  são  mui  bárbaros.  Não  grangeam 
muita  lavoura  de  mantimentos,  plantam  legumes  do  que  se  mantém,  e 
da    caça  quo  matam  á  frechadas,  porque  são  grandes  frecheiros.  Não 
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prenâíam  pela  semelhança  dos  costumes,  como  pela  estru- 
ctura  da  sua  denominação  (63). 

Outros  semelhantes  aos  Goiatakazes  e  Papanazes^  pela 
singularidade  de  não  saberem  combater  senão  no  campo, 
fáUando  também  linguagem  differente  da  geral,  também 
descidos  do  sertão  e  igualmente  Tapuj/as,  se  estendiam 
desde  Angra  dos  Reis  até  Cananéa  (64).  São  os  Goyanazes^ 
(e  o  Índio  Goid^  habitante  de  Goyaz,  parece  ter  sido  o  seu 
tronco)  (65).  O  facto  de  não  saberem  pelejar  no  mato,  mas  só 
no  campo,  como  acontecia  com  os  Goiatakazes^  parece  dar- 
Ihes  uma  origem  commum,  e  faz  suppôr  que  umas  e  outras 
d*estas  tribus  viveram  por  longo  tempo  em  sitios  seme* 
Ihantes.  Convém  notar  todavia  que  os  Tapuyas  educados 
nas  florestas  e  habituados  com  ellas,  têm  incomparavel- 
mente mais  certeza  no  tiro  quando  frecham  por  elevação. 

Poder-se-hia  imaginar  que  o  contacto  dos  européos  com 
as  tribus  do  litoral,  enfraquecendo-as,  e  tendo-lhes  feito 
perder  parte  dos  seus  brios,  ou  que  o  seu  envilecimento 
depois  de  sujeitos  ao  jugo  do  captiveiro,  que  ainda  então 

pelejam  no  mato,  mas  no  campo;  não  dormem  em  redes,  mas  no 
chão.  »  Chegavam  até  a  Bahia  Formosa  ou  Gabo-Frio. 

(63)  Ficavam  os  Papanazes  entre  Porlo-Seguro  c  Espirilo-Sanlo;enlre 
os  Tupin-ikins  e  iJioialakazes.  «  Dormem  no  chão,  sobre  folhas :  não 
tèm  grandes  lavouras,  mantèm-se  de  caça  e  peixe  ;  são  grandes 
frecheiros.  » 

(64)  Os  Waianazes  (  escreve  Laet )  occupam  a  Ilha  Grande.  São 
medrosos,  pequenos,  barrigudos,  de  pés  chatos.  Homens  e  mulheres 
deixam  crescer  o  cabello.  Acha  este  autor  e  com  razão  que  os  Puris 
do  interior  sâo  semelhantes  aos  waianazes,  Defendem-se  das  chuvas 
com  ramos  de  arvores  entrelaçados,  e  cobertos  de  palma. 

(65)  Villa  Boa  de  Goyaz  é  a  capital  de  toda  a  capitania  assim 
chamada  do  nome  de  Bueno  seu  descobridor,  e  da  nação  Gfoúí.  Memoria 
sobre  a  capitania  de  Goyaz.  T.  5  n.  16  pag.  476.  Revista  Trímasal- 
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so  disfarçava  sob  o  traiçoeiro  aspecto  de  amizades  e  alli- 
ancas,  haviam  aconselhado  aos  homens  do  interior  a  des- 
cerem sobre  elles  e  a  tomarem  vingança  dos  seus  passados 
revezes.  Viriam  com  o  instincto  das  aves  carniceiras,  que 
farejam  a  carnificina,  e  vém  de  muitas  léguas  distante  cevar 
o  seu  bruto  appetile.  Poder-se-hia  imaginar  isto,  se  bom 
numero  das  tribus,  de  que  n^cste  capitulo  nos  temos 
occupado,  se  não  achasse  acampado  á  beíra-mar  talvez  desde 
antes  do  descobrimento  do  Brasil,  e  com  certeza  antes  da 
formação  dos  primeiros  estabelecimentos  portuguezes. 
N'esta  data  comtudo  era  fresca  a  lembrança  da  invasão  :  o 
encarniçamento  da  luta,  o  Ímpeto  do  ataque,  a  ferocidade 
das  represálias  provam  què  a  conquista  ainda  se  não  havia 
consolidado,  o  que,  pelo  contrario,  o  campo  era  energica- 
mente disputado. 

Ainda  mais,  novas  levas  de  homens  se  succediam,  como 
que  não  tinham  relações  entre  si,  nem  que  as  guiasse  o 
mesmo  pensamento  :  combatiam-se  reciproca  e  indistincta- 
menle  onde  quer  que  se  encontravam.  Era  portanto  que  os 
fragmentos  das  tribus  primitivas,  repellidos  pelos  indios 
conquistadores,  tinham  tido  tempo  de  prosperar  e  mui- 
tiplicar-se  no  sertão;  e  conhecendo  por  fim  a  superioridade 
do  seu  numero  e  de  suas  forças,  já  chegavam  a  duvidar  de 
que  em  algum  tempo  houvessem  sido  vencidos,  e  vinham 
de  novo  experimentar  as  forças  e  pleitear  a  posse  do 
torrão  mais  abundante  lavado  pelo  oceano.  Haviam  porém 
vivido  em  paragens  difTerentes,  e  por  tanto  tempo  que  se 
podiam  considerar  como  estranhos :  d^aqui  vem  que  se 
combatiam  sem  attenção  á  identidade  de  origem  ;  d^aqui 
vem  também  que  se  diíTerençavam  até  na  arte  essencial 
da  vida  selvática,  não  sabendo  uns  frecharem  senão  por 
elevação,  e  outros  só  horizontalmente. 

Grandes  e  poderosas  deveram  ter  sido  as  massas  que 
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romperam  o  cordão  formado  pelos  Tupys;  e  como  um 
corpo  estranho  se  haviam  encravado  entre  elles,não  somente 
separando  uma  fribu  das  outras,  mas  até  cortando-a  em 
duas  e  mais  partes  a  mesma  tribu  e  a  mesma  gente.  Assim 
em  differentes  pontos  encontramos  os  TobajaraSy  os 
Tupinambás  os  Tupin-ikins^  já  sem  communicação  entre 
si,  que  lhes  interceptavam  os  seus  contrários.  Mas  este 
refluxo,  este  contramovimento  da  população  estava  bem 
longe  de  ter  esgotado  as  matas.  No  interior  abundavam  os 
Tapuyas  :  as  planicies  de  Minas  e  Goyaz,  as  brenhas  do 
Piauhy  e  Mato-Grosso,  os  grandes  rios,  como  o  Amazonas, 
Parnahyba  e  S.  Francisco,  e  as  montanhas  do  Ceará  e 
Bahia,  continham  um  numero  d* estes  hospedes  que  mal 
podiam  alimentar.  AUi  se  haviam  propagado  no  silencio  e 
mysterio  das  florestas,  perdendo  inteiramente  a  sua  primi- 
tiva linguagem,  modiíicando-a  de  mil  maneiras,  e  es- 
quecendo as  suas  artes,  os  seus  costumes,  e  a  sua  própria 
religião.  Ferozes  como  as  feras  entre  as  quaes  habitavam, 
ião  creando  poder  e  forças  em  uma  vida  toda  de  luta  e  de 
privações,  e  pareceriam  tremendos  aos  guerreiros,  e  bár- 
baros aos  mesmos  selvagens.  Estes  são  os  Aymorésí  ou 
Aimburés  (66),  que  se  achavam  espalhados  por  quasi  todo  o 
sertão,  onde  eram  e  são  ainda  conhecidos  sob  diversos 
nomes.  A  mesma  diversidade  e  multiplicidade  de  deno- 
minações, que  se  dão  a  si,  ou  pelas  quaes  são  conhecidos 

(66)  Do  hotoque  que  usam,  o  qual  na  sua  língua  se  chama  emburé. 
Querem  uns  que  emburé  seja  o  nome  do  barrigudo— bombax  ven- 
tricosa.  O  nosso  dislíncto  consócio,  o  Sr.  Gapanema,  se  persuade  que 
seja  anles  derivado  da  parasita  aroidea  de  raízes  aéreas,  chamada 
imbá  ou  imbé. — Dos  que  antigamente  dcsvaslaram  os  ilheos  ha  alguns 
velhos  8ob*b  nome  de  Guerens,  que  vivem  nas  margens  do  Ilaype  ou 
Taipe.  Diz-se  que  se  chainama  si  próprios»  Endgerecknuny  úxahiiay hm 
outrora  entre  13  e  19  i/2  gr.  entre  os  lUos  Pardo  e  Doce.  M.  Neuwied 
diz  que  anlcriormenle  chegavam  ale  aos  23  gr. 
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entre  os  outros,  é  a  melh  )r  prova  da  grande  extensão  da  sua 
Iribu.  Crecman  ou  Cracmum  eram  chamados  em  Minas  ; 
era  também  o  nome  que  se  davam  a  si  próprios,  e  por  que 
foram  mais  geralmente  conhecidos.  Endgereckmung  no 
Rio-Doce,  Giierens  em  alguns  lugares  da  Bahia  e  ainda  hoje 
no  ííaipé,palavraaquella  que  será  o  mesmo  que  Woyen,  que 
na  língua  kiriri  quer  dizer  Tapuyas  bravos,  ou  inimigos 
bárbaros  (67).  Eschwege  os  denomina  Ai^ari ;  os  mesmos 
talvez  que  os  portuguezes  chamaram*  kiriri.  Os  Malalis 
davam -lhes  o  nome  de  Epcoseck,  que  significa  orelha  com- 
prida,os  Patachos  de  Namperuk,  e  os  Machacalis  de  Mavon. 
Para  o  norte  vão  tomando  differentes  denominações  :  sào 
Xamekrans^  Pomekrans  e  Crangés  do  Maranhão,  os  Tim- 
biras do  Pará.  Sào  ainda  os  Gtiaimurés  de  Laet,  os 
Botocudos  e  Gamellas,  nome  que  se  lhes  deu  por  causa  do 
ornato  selvagem,  que  elles  levavam  a  uma  exageração 
extraordinária. 

Quanto  á  origem  dos  Aymorés^  dizem  os  chronistas  que, 
vencidos  os  Tapuyas ^  alguns  casaes  fugiram  para  umas 
serras  muito  altas  dos  Ilheos  chamadas  depois  dos  Ay mores, 
onde  por  muitos  annos  viveram  sem  relação  nem  com- 
municaçà )  com  outra  nação  alguma  de  selvagens  ;  e  n*esle 
isolamento  perderam  a  linguagem,  formando  uma  outra 
nova  que  não  era  entendida  por  nenhuma  nação.  São  mais 
altos  que  os  Tupys^  mais  claros  e  mais  robustos  e  forçosos. 
D'elles  dizem  os  escriptores  contemporâneos,  que  eram 
atrevidos  e  ágeis,  de  grande  estatura,  duros  e  endurecidos 
nos  trabalhos.  Não  tôm  aldêas,  nem  casas ;  dormem  no 
chão,  e  se  chove  encostam-se  aos  troncos  das  arvores,  e 
com  palmas  engenham  um  abrigo  para  os  resguardar. 
Alimentam-se  de  fructos  silvestres,  pois  não  tém  lavoura, 

(67J  Gramraat.  da  liogua  Kiriri  do  padre  Mamiani. 


—  56  — 

oa  da  caça  que  comem  crua,  ou  mal  assada  quando  acaso 
têm  fogo.  Vivem  de  saltos  e  rapinas,  devastando  tudo  por 
onde  passam,  nunca  porém  juntos  em  grande  numero,  ao 
que  se  oppunha  a  vida  de  caçador  profundamente  enraizada 
em  seus  hábitos.  Sabem  porém  aos  magotes  de  vinte  a 
cincoenta ;  não  pelejam  de  rosto  a  rosto,  mas  á  traição ;  se 
vencidos  debandam-se  ;  mas  emquanto  os  acossam  e  perse- 
guem, concertam-se  de  novo  por  detraz  de  seus  persegui- 
dores, e  os  atacam  de  improviso.  Não  sabiam  nadar  quando 
desceram  das  serras,  e  portanto  bastava  para  estar-se  a 
salvo  d^elles  que  qualquer  rio  passasse  de  permeio,  ainda 
que  para  o  atravessarem  ião  buscar  o  váo  muitas  léguas 
acima.  Á  necessidade  porém,  essa  dura  mãi  da  educação 
do  homem  selvagem,  em  pouco  tempo  os  acostumou  a 
vencer  estes  obstáculos:  começaram  a  fabricar  canoas 
apenas  se  estabeleceram  nas  margens  dos  rios,  e  segundo 
referem  os  viajantes  modernos,  já  desappareceu  essa  dif- 
ferença  que  entre  elles  e  os  Tupys  se  notava  nos  primeiros 
tempos.  Armados  segundo  as  suas  forças  (  68), os  seus  arcos 
eram  compridos  e  pesados,  e  as  frechas  proporcionadas  aos 
arcos  ;  senão  pelejavam  em  campo, o  contrario  n^este  ponto 
dos  Goiaiakazes^  não  penso  que  seja  por  falta  de  coragem ; 
mas  porque,  pelo  habito  de  atirarem  por  elevação  ou  visando 
para  cima  quando  se  achavam  em  planície,  tomavam-se 
inferiores  a  outros  menos  fortes  e  talvez  menos  destros  que 
elies,  porém  habituados  a  combaterem  em  campo  plano  e  a 
atirarem  em  linha  horizontal.  Grande  era  a  sua  ferocidade,  e 
perdendo  o  sentimento  de  nobreza  que  os  Jup í/í  manifesta- 
vam, considerando  a  profissão  das  armas  como  attributo  da 
viriIidaAe,consentiam  que  as  suas  mulheres  tomassem  parte 
nos  combates,  e  que  com  uns  p4os  grossos,  de  que  se 
serviam  á  maneira  de  massas,  ajudassem  a  matar  os  seus 

(68)  MogalhKes  Gandavo. 


—  67  — 

contrários,  quando  para  isso  se  lhes  oíFerecia  a  occasião. 
Differençavam-se  dos  Tupys  quanto  aos  caracteres  physicos, 
por  serem,  como  dissemos,  mais  altos  e  mais  claros ;  no 
moral  em  não  terem  quasi  idêa  alguma  da  religião  ;  mais 
ferozes  que  os  outros,  gulosos  da  carne  humana  (69)  ;  não 
sacrificavam  os  prisioneiros,  pois  não  observavam  solemni- 
dade  alguma ;  mas  assassinavam-os  sem  piedade,  apa- 
nhando-os  as  mais  das  vezes  desprevenidos.  Quanto  á 
industria  differençavam-se  em  não  terem  casas,nem  âldêas, 
nem  lavouras,  chegando  a  comerem  cruas  carnes  e  raizes : 
nos  costumes  por  fim  em  combaterem  homens  e  mulheres 
promiscuamente. 

<(  As  noticias  colhidas  por  Southey,diz  o  príncipe  M.  Neu- 
wied,  provam  que  elles  foram  sempre  considerados  como 
os  mais  ferozes,  os  mais  grosseiros,  os  mais  terríveis  dos 
Tapvyas ;  opinião  que  ainda  hoje  prevalece  em  toda  a  sua 
força.  A  natureza^  continua  o  mesmo  escriptor,  dotou-os 
de  um  aspecto  vantajoso,  porque  são  mais  bem  feitos  e 
mais  bellos  que  o  resto  dos  TapvAjas.  Geralmente  de  me* 
diana  estatura,  ainda  que  alguns  sejam  muito  altos,  cheios 
de  corpo,  robustos,   musculosos,  ordinariamente  com  pei- 
tos e  espáduas  largas,  e  todavia  bem  proporcionados.  Tém 
os  pés  e  as  mãos  pequenos,  feições  bem  cara  cterisadas,  as 
maçãs  da  face  largas,  o  rosto  achatado,  mas  quasi  sempre 
regular.  Os  olhos  pela  maior  parte  pequenos,  o  utros  os 
tèm  grandes  ;  mas  geralmente    negros  e  vivos ;  alguns  os 
tèm  azues,  o  que  eíles  consideram  distinctivo  da  belleza. 
Lábios  e  nariz  grossos  ;  mas  o  nariz  ligeiramente  curvo  e 
curto,  e  as  mais  das  vezes  com  as  ventas  largas.  A  incli- 
nação da  fronte  para  traz  nem  sempre  é  um  cai^cteristico 
muito  seguro.  A  côr  avermelhada,  mais  clara  n'uns,  mais 

(69)  Diz  a  Noticia  do  Brasil  que  os  Aymorés  eram  antropophages, 
não  tanto  por  vingança,  eomo  por  gosto  e  aínor  da  carne^humana. 
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carregada  n^outros,  e  em  alguns  quasi  completamente 
branca,  com  uma  leve  vermelhidão  no  rosto  ;  tém  os  ca- 
bellos  negros  como  carvão,  duros,  corredios,  raros  pellos 
pelo  resto  do  corpo,  mas  geralmente  ásperos. 

Os  Batocados  furam  o  lobinho  da  orelha  e  o  lábio  inferior, 
engastando  alli  placas  cylindricas  de  madeira  leve,  e  depois 
maiores,  e  ainda  maiores  até  alcançarem  um  espantoso  des- 
envolvimento, chegando  a  serem  conhecidos  de  algumas 
nações  por  esta  singularidade.  Os  Malalis^  dissemos,  cha- 
mam-os  —  orelha  comprida  —  e  os  porluguezes  Gamellas 
ou  Boíocudos. 

Algumas  outras  tribus  doesta  familia  tém  sido  estudadas 
n^estes  últimos  tempos  ;  e,  comquanto  o  correr  do  tempo 
e  ^  distancia  em  que  se  acham  umas  de  outras  tenham  in- 
troduzido entre  ellas  diílerenças  assas  notáveis,  tanto  no 
physico,  como  no  moral,  percebe-se  comtudo  que  deveriam 
ter  tido  a  mesma  origem.  Taos  são  os  Machacalis^  os  Pata^ 
chóSj  os  PuriSf  os  Camacans^Mongoios  e  outros. 

Segundo  M.  Neuwied  os  Machacalis^  Patachos  e  Paris  são 
muito  semelhantes,  ainda  que  dií&ram  levemente  a  alguns 
respeitos.  Todos  elles  são  errantes  ;  mas  os  Patachos  fal- 
iam um  dialecto  differente,  o  qual  comtudo  apresenta  certa 
aíBnidade  com  os  dos  outros ;  são  mais  altos  que  aquelles, 
os  quaes  apezar  dUsso  se  fazem  notados  entre  os  selvagens 
pela  maior  estatura.  Os  Patachos  não  desflguram  o  rosto 
(70) ;  deixam  crescer  naturalmente  o  cabello,  aparando-o 
apenas  na  nuca  e  sobre  os  olhos  ;  outros  o  cortam  todo, 
deixando  apenas  um  topete  na  frente  e  um  molho  atraz. 
Entre  elles,  as  mulheres  não  se  pintam,  e  andam  inteira- 
mente nuas.  Em  vez  de  cabanas,  usam  de  ramos  fincados 
na  terra,  íobrados  e  ligados  no  alto  e  cobertos  cora  folhas 

(70)  Neuwied.  T.  2  pag.  52. 
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de  coqueiro.  Junto  de  cada  uma  doestas  habitações  ha  um 
banco,  que  consiste  em  quatro  estacas  ponteagudas  fincadas 
no  chão,  e  rematadas  em  forquilhas,  sobre  as  quaes  coUo- 
cam  quatro  páos,  que  sustentam  uma  ordem  de  outras 
transversaes.  E^  n^isto  em  que  assam  a  caça. 

Ás  armas  são  quasi  as  mesmas  que  as  dos  outros  To- 
puyas^  ainda  que  os  arcos  sejam  maiores,  sendo  o  seu 
comprimento  ordinário  de  9  e  9  1/2  poUegadas,  medida  in- 
gleza.  As  frechas  são  bastante  curtas,  ainda  que  para  a 
guerra  é  de  suppôr  que  as  usassem  de  maiores  dimensões. 
A  parte  inferior  se  adorna  com  pennas  de  arara,  de  mutum, 
ou  de  aves  de  rapina  :  a  ponta  é  feita  de  taquarussú  ou  de 
ubá.  Como  os  Tupys^  ligam  também  as  partes  sexuaes,  o 
usam  para  isso  de  uma  planta  sarmentosa.  * 

Os  Maçhacalis  têm  as  mesmas  espécies  de  arcos  o  frechas 
que  os  Botocudos  ;  mas  o  hastil  da  frecha  prolonga-se 
além  das  pennas.  Parecem-se  com  os  Patachos  na  estruc- 
tura  do  corpo :  sâo  altos,  robustos,  espadaúdos :  construem 
cabanas  da  mesma  maneira,  e  ligam  como  elles  as  partes 
sexuaes.  DiíTerem  porém  muito  na  linguagem. 

Os Camacans-Mongois  um  pouco  mais  alto  collocados  do 
que  os  Botocudos  e  Patachos  na  escala  da  civilisação,  asse- 
melham-se  particularmente  aos  Goiatakazes.  Andam  nús, 
com  excepção  da  tacanhoba^  que  fazem  de  issara,  a  cujo 
ornato  dão  o  nome  de  hynayka.  Sâo  de  estatura  média, 
bem  constituidos,bem  feitos,  musculosos  e  robustos,  fazen- 
do-se  conhecidos  mesmo  em  distancia  pelos  cabellos  cresci- 
dos,que  é  entre  elles  signal  de  liberdade. Pintam-se  deurucú 
e  genipapo,  e  não  dormem  em  redes.  Tém  mais  industria 
que  o  geral  dos  Tapxuyas :  o  arco  ó  forte,  feito  de  btraúna  ; 
de  côr  preta  carregada,  polido  e  melhor  trabalhado  que  os 
dos  outros ;  é  de  comprimento  maior  que  um  homem, 
elástico  e  muito  vigoroso.    Dão-lhe  o  nome  de  cuang.  As 
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frechas,  que  são  muito  mimosas,  chamam  hoay,  de  que 
tèm  as  mesmas  três  espécies  que  os  Machacalis.  Sâo  armas 
tão  bem  trabalhadas  que  peia  delicadeza  e  elegância  do  or- 
nato admira  que  tenham  sabido  de  mãos  tão  grosseiras,  e 
com  tão  má  ferramenta.  Nas  solemnidades  os  homens  doesta 
tribu  trazem  um  diadema  feito  de  pennas  de  papagaio  com 
algumas  de  jurú  no  cimo,  no  meio  das  quaes  se  elevam 
duas  maiores  da  cauda  da  arara. 

Os  Coroados,  descendentes  dos  Goiatakazes,  combatiam 
também  no  campo ;  no  principio  traziam  o  cabello  todo 
crescido  ;  mas,  obrigados  a  refugiarem-se  nas  matas,  tive- 
ram de  o  cortar  para  se  não  verem  embaraçados  em  suas 
marchas,  e  com  a  perda  d*este  costume  enfraqueceu-se  sem 
duvida  o  sentimento  da  liberdade,  que  entre  elles  como  en^ 
tre  os  Francos  a  cabelleira  symbolisava.  Sem  querermos 
entrar  em  outras  particularidades,  adoptamos  a  opinião  de 
Neuwied,  de  como  os  Machacális,  Mucuris  e  Puris  deveram 
ter  tido  a  mesma  origem . 

Reservando  para  o  próximo  capitulo  tratar  dos  caracte- 
res de  alguns  dos  principaes  Tapuyas^  convém  que  regis- 
tremos um  facto. 

Os  Tapmjas  mais  bem  estudados  nos  primeiros  tempos 
foram  os  Aymorés,  e  estes^  quando  foi  da  conquista  e  es- 
tabelecimento dos  portuguezes  no  Brasil  distinguiam-se 
principalmente  dos  Tupys  em  terem  a  côr  mais  clara  e 
mais  elevada  a  estatura.  O  primeiro  doestes  caracteres  acha- 
ria uma  explicação  natural,  segundo  o  pensar  dos  natura- 
listas do  século  passado,  em  terem  estes  povos  habitado 
por  largos  annos  as  florestas.  Ainda  no  tempo  de  Yolney 
(71)  se  acreditava  que  as  partes  do  corpo  que  os  americanos 
usavam  tr^er  cobertas  eram  mais  claras  que  as  que  sempre 
andavam  expostas  ao  ar.  Neuwied  porém  acredita  que  as 

(7i)  Volney.  pag.  A53. 
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differentes  tribus  da  America  tanto  se  podem  distinguir  por 
outros  caracteres,  como  pela  coloração  da  pelle.  Variam 
estes  caracteres,  accrescenta  elle  (72) ;  mas  são  variações 
constantes,  que  estabelecem  certa  communhão  entre  os  in- 
dividuos  da  mesma  tribu.  Não  obstante  isto,  esto  mesmo 
escriptor  em  outra  passagem  da  sua  obra,  dá  estes  dois  ca- 
racteres^ da  estatura  mais  elevada,  e  côr  mais  clara  dos  Ta- 
pyyas  como  uma  excepção,  confessando  que  entre  os  indi- 
víduos da  mesma  tribu  variavam  consideravelmente  o  ta- 
manho e  a  intensidade  da  côr  da  pelle.  Tanta  era  a  alte- 
raçíio  que  estes  caracteres  tinham  soffrido  desde  os  pri- 
meiros tempos  do  descobrimento. 

Posto  isto,  e  argumento  do  presente  para  o  passado  o 
do  physico  para  o  moral,  concluímos  que,  assim  como  se 
modificou  o  Agamoréf  em  contacto  com  os  Tupys  e  com  os 
europôos,  assim  também  os  Goiatakazes,  os  Goyanazes,  e 
outros  d'esta  denominação  poderiam  ter  modificado  os 
seus  costumes,  com  grave  alteração  no  seu  estado  moral. 
Tanto  esforço  e  tempo  deviam  ter  sido  consumidos  pelos 
Puris  antes  de  chegarem  a  perder  o  costumo  de  mutilarem 
o  rostOy  que  era  a  seu  modo  no  que  consistia  o  bello  phy- 
sico :  quanto  pelos  Goiatakazes  (73),  até  que  perdessem  o 
habito  da  antropophagia  ;  cousas  ambas  que  a  bravura  e 
galhardia  militar  lhes  aconselhava.  Assim  também,  o  ca- 
bello  que,quândo  crescido,  era  por  elles  considerado  como 
um  signal  de  liberdade,  foi  cortado  pelos  seus  descen- 
dentes, os  Coroados,  apenas  entraram  nas  florestas,  como 
se  aquelle  sentimento  se  fosse  tornando  menos  vivo, 

D'estas  differenças  mnraes  e  physicas  que  se  observam 

(72)  Neuwied.  • 

(73)  São  íDimigos  da  carne  linmana.  Não  matam  os  que  captivam. 
Noíida  do  Brasil 
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em  raças  a  que  a  tradição  dá  uma  origem  commum,  con- 
cluem uns  com  alguma  verosimilhança  que  ha  uma  sub- 
raça,  produzida  pelas  duas,  roas  de  certo  modo  diíFerente 
de  ambas.  Admittidacstaidéa,  será  preciso  considerarmos 
os  Goiatakazes,  aos  quaes  se  prendem  os  Mucuris^  Machor 
calisy  Puris^  Patachos  e  Coroados,'^  como  aquelles  dVnde 
começou  a  mescla.  Foram  os  primeiros  a  combater,  epor- 
t  snto  a  misturar-Stí  aos  Tupys;  e  no  tempo  da  descoberta  do 
Brasil,  distinguiam -se  dos  Aymorés  e  seus  confinantes  por 
traços  moraesdistinctos,  e  costumes  bem  característicos. 

Os  Goiatakazes  tinham  muito  aprendido  com  os  Tupys^ 
no  meio  dos  quaes  moravam  :  ja  iam  apresentando  alguma 
industria,  faziam  algumas  plantações,  e  enterravam  os  seus 
mortos  do  mesmo  modo  que  aquelles;  usavam  de  ornatos 
parecidos  com  os  dos  selvagens  de  Cayenna;  (ede  certo  to- 
mados dos  Tupys)^e  sujeitos  a  condições  mais  favoráveis  de 
existência  haviam  perdido  a  rudeza  e  ferocidade  que  dis- 
tinguiam os  da  sua  tribu. 

Concluímos. 

Os  Tapuyas  differem  dos  Tupys  em  pertencerem  á  raça 
mongíoí(74);emquanlo  estes  offerecem  analogias  com  alguns 
dos  ramos  da  raça  caucasica. 

Em  terem  linguagem  diíTerente,  diversíssima,  emquauto 
os  Tupys  usavam  da  geral. 

Em  serem  povos  errantes,  sem  casas,  nem  lavouras  ;  em- 
quanto  os  outros  tinham  casas  e  aldôas,  e  colhiam  da  agri- 
cultura os  principaes  géneros  de  que  se  alimentavam. 

Os  Tupys  habitavam  pela  maior  parte  o  litoral  e  as  mar- 
gens dos  grandes  rios,  ainda  que  alguns  Tapuyas  já  lhes 
disputasseiQ  uma  parte  muito  diminuta  doestes  domínios  : 
na  Bahia  e  Pernambuco  o  paiz  contíguo  ao  litoral  era  ainda 

(74)  Spix  e  Martius. 
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occupado  por  Tupys;  mas   o  sertão  era  habitado  pelos 
Tapvyas. 

Ainda  uma  outra  difTerença,  e  é  que^Jemquanto  os  Tupys 
sacrificavam  os  prisioneiros  por  amor  de  vingança,  e  por- 
que ia  n^isso  a  sua  gloria ;  os  Tapuyas  o  faziam  de  bárbaros 
e  por  amor  e  golodice  da  carne  humana.  Esta  distincção 
que  achamos  indicada  nos  escriptores(?)  parecerá  por  demais 
subtil,  mas  trazia  bem  notáveis  resultados. 

<  Contava  um  padre  de  nossa  Companhia  (diz  Vascon- 
cellos),  grande  lingua  brasílica,  que  penetrando  uma  vez  o 
sertão  chegando  a  certa  aldêa,  achou  uma  india  velhíssima 
no  ultimo  da  vida  ;  catechizou-a  n^aquelle  extremo,  ensi- 
nou-lhe  as  cousas  da  fé,  e  fez  cumprídamente  seu  officio. 
Depois  de  haver-se  cansado  em  cousas  de  tanta  importância, 
attendendo  á  sua  fraqueza,  e  fastio,  lhe  disse  (fallando  a 
modo  seu  da  terra)  :  Minha  avó  (assim  chamam  ás  que  são 
muito  velhas)  se  eu  vos  dera  agora  um  pequeno  de  assucar 
ou  outro  bocado  de  conforto  de  lá  das  nossas  partes  do 
mar,  não  o  comeríeis  ?  Respondeu  a  velha,  catechizada  já  : 
Meu  neto,  nenhuma  cousa  da  vida  desejo,  tudo  já  me  abor- 
rece ;  só  uma  cousa  me  pudera  abrir  agora  o  fastio  :  se  eu 
tivera  uma  mãozinha  de  um  rapaz  Tapuya  de  pouca  idade 
tenrínha,  e  lhe  chupara  aquelles  ossinhos,  então  me  parece 
tomara  algum  alento  :  porém  eu  (coitada  de  mim)  não  tenho 
quem  me  vá  frechar  um  doestes.  » 


CAPITULO  IV 

COSTUMES  E  ARTES  DOS  TAPUYAS    ^ 

Enganados  pelas  semelhanças  physícas  e  moraes  que  se 
observam  entre  os  Tupys  e  Tapuyas ,  alguns  escriptores  não 
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TÍram  n^elles  senão  homens  da  mesma  família,  que,  dis- 
persos pelas  florestas^  tomaram  um  dialecto  que  não 
era  comprehendido  por  nenhuma  outra  nação.  Por  isso 
d^Orbigny  os  confunde  Julgando-os  a  todos  da  mesma  raça, 
a  que  denomina  Brasilio-Guaraniense.  Todavia  entre  uns 
e  outros  observamos  qualidades  tão  características  no 
seu  modo  de  vida  e  nos  seus  costumes,  que  nos  não  é 
permittido  confundil-os,  ainda  que  tenham  muitos  pontos 
de  contacto  como  com  todos  os  mais  selvagens.  Mas  se, 
como  diz  um  escriptori  as  differentes  tribus  de  Índios 
podem  ser  diíTerençadas  pelos  diversos  modos  de  tonsura, 
com  mais  razão  o  poderemos  fazer  pela  dessemelhança  da 
physionomia  e  da  côr  do  rosto,  pela  diversidade  das  lin- 
guas  e  dos  costumes,  e  eraQm  pala  antipathia  invencível 
que  os  separava. 

Como  entre  os  Tapuyas  foram  os  Aymorés  os  primeiros 
conhecidos  como  taes,  por  elles  começaremos  a  nossa 
descripção. 

São  os  Aymorés  mais  claros  que  o  outro  gentio,  com- 
quanto  alguns  autores  lhes  neguem  esta  particularidade,  e 
outros  a  queiram  attríbuir  á  sombra  das  florestas,  que  os 
resguardariam  dos  raios  do  sol.  Observamos  porém  que 
entre  todos  os  Tapuyas  do  sertão  da  Bahia,  e  entre  os  mais 
afastados  para  a  parte  do  norte,  a  côr  é  geralmente  mais 
clara.  Os  Pomeckrans  e  Crangés  das  margens,  por  alguns 
que  vi  e  segundo  as  noticias  que  pude  obter  de  pessoas 
que  os  frequentaram,  são  absolutamente  brancos,  e  até 
entre  alguns  passam  os  olhos  de  côr  azul  como  signal  de 
belleza. 

Não  tildam  casas,  nem  aldèas,  comquanto  algumas  vezes 
engenhassem  seus  tugúrios,  encostando  alguns  ramos  aos 
troncos  das  arvores  para  se  resguardarem  da  chuva.  Ora, 
sem  habitações,  não  podiam  ser,  nem  eram  agricultores. 
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Ao  passo  que  os  Tupys  tinham  em  todas  as  partes,  onde 
foram  encontrados,  abundância  de  mantimentos  até  para 
commerciarem  com  os  forasteiros  que  os  visitavam  :  os 
Tapuyas  viviam  quasi  exclusivamente  da  caça,  ou  nos 
inlervallos  de  suas  correrias  faziam  plantações  de  milho 
tão  mesquinhas,  que  como  ainda  hoje  praticam, consumiam 
em  um  só  dia  a  colheita  de  todo  um  anno. 

Mais  bárbaros  que  o  outro  gentio,  traiçoeiros,  incapazes 
de  combater  em  campo  descoberto,  ou  de  alrevessarem  um 
rio,  tiravam  toda  a  selvagem  grandeza  ao  sacrifício  dos 
prisioneiros,  usando  do  seu  triumpho  como  feras,  que 
espedaçassem  a  sua  preza,  porque  não  os  matavam  por  amor 
do  uma  solemuidade  terrivel,  mas  para  mera  satisfação  de 
um  appetite  depravado  e  brutal. 

Lô-se  no  Siimmario  das  Viagens  de  Américo  Vespucio 
que  elle,  por  espaço  de  uns  27  dias,  estivera  em  uma  cidade 
(  da  America  )  onde  as  carnes  humanas,  depois  de  salgadas 
se  expunham  á  venda  penduradas  a  traves,  como  usão  os 
europêos  fazer  com  as  de  aniraaes  nos  seus  açougues.  Esta 
fabula,  que  é  uma  recordação  sem  poesia  dos  contos 
orientaes,  não  pôde  ter  voga,  nem  mesmo  em  um  século 
no  qual  muitas  vezes  o  maravilhoso  se  transformava  em 
verdade.  Os  Tapnijas  neo  tinham  aldôas;  os  Tupys  mesmo 
nem  idèas  teriam  do  que  seria  um  mercado ;  uns  e  outros 
não  empregavam  o  sal.  Mas  se  tal  conto  devesse  ser  appli- 
cado  a  alguém  era  aos  Tapuyas,  e  entre  estes  aos  Aymorés. 

Entrincheirados  nas  florestas  e  quasi  invencíveis  pelo 
seu  modo  de  guerra,  guardavam  ciosamente  os  seus  dominios 
como  o  seu  ultimo  refugio,  rejeitando  toda  a  communica- 
çáo  cora  os  forasteiros  e  estranhos ;  de  modo  que  os 
guerreiros  do  litoral,  não  por  temor  dos  ursos  e  leões,  que 
segundo  Vespucio  (75)  abundavam  n'estas  parles,  mas  por 

(75)  Summario  citado. 
TOMO   XXX,    P.   11.  9 
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prudência  e  para  não  servirem  de  pasto  a  seus  inimigos,  se 
absteriam  de  penetrar  no  sertão. 

c  Não  se  pôde  numerar  nem  coroprehender  (  diz  Pêro  de 
Magalhães )  a  multidão  de  bárbaro  gentio,  que  semeou  a 
natureza  por  toda  esta  terra  do  Brasil ;  porque  ninguém 
pôde  pelo  sertão  dentro  camiuhar  seguro,  nem  passar  por 
terra  onde  não  ache  povoações  de  indios  armados  contra 
todas  as  nações  humanas  ;  e  assim  como  são  muitos, 
permittiu  Deus  que  fossem  contrários  uns  dos  outros,  o  que 
houvesse  entre  elies  grandes  ódios  e  discórdias ;  porque,  se 
assim  nio  fosse,  os  portuguezes  não  poderiam  viver  na 
terra,  nem  seria  possivel  conquistar  tamanho  poder  de 
gente  (76).  t 

Para  os  definir  em  poucas  palavras  aproveitar-nos-hemos 
ainda  de  um  trecho  do  mesmo  autor  (77),  comquanto  nem 
todas  as  suas  asserções  nos  pareçam  de  summa  exactidão, 
f  Á  lingua  d^elles  (  Aymorés )  é  differente  da  dos  outros 
indios,  ninguém  os  entende;  são  elles  tão  altos  e  tão 
largos  de  corpo,  que  quasi  parecem  gigantes  ;  são  muito 
alvos,  não  tèm  parecer  dos  outros  indios  da  terra,  nem  têm 
cavas,  nem  povoações  onde  morem ;  vivem  entre  os  matos 
como  brutos  animaes ;  são  mui  forçosos  em  extremo,  fa- 
zem uns  arcos  mui  compridos  e  grossos,  conforme  as  suas 
forças,  e  as  frechas  da  mesma  maneira.  Não  pelejam  em 
campo,  nem  tém  animo  para  isso,  pôem-se  entre  o  mato, 
junto  de  algum  caminho,  e  tanto  que  passa  alguém  ati- 
ram-lhe  ao  coração,  ou  á  parte  onde  o  matem,  e  não  des- 
pedem frecha  que  não  n^a  empreguem.  Finalmente  que 
não  têm  rosto  direito  a  ningaem,  senão  á  traição  fazem  da 
sua.  As  mulheres  trazem  uns  páos  tostados  com  que  pele- 

(76)  Tratado  da  terra  do  Brasil— Not.  T.  /i.  cai).  7  pag.  20/i. 

(77)  Ob.  cit.  cap.  5  pag.  1 92. 
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jam.  Estes  índios  não  vivem  senão  pela  frecha  ;  seu  man- 
timento é  caça,  bicho  e  carne  humana  :  fazem  fogo  de- 
baixo do  chão  para  não  serem  sentidos,  nem  saberem  onde 
andam.  » 

Ja  dissemos  como  nenhuma  outra  nação  gozava  de  ta- 
manha e  tão  má  reputação,  e  que  também  de  nenhuma . 
outra  se  teve  tanto  conhecimento  ;  era  a  tribu  que  contava 
maior  numero  de  denominações,  e  isto  é  a  prova  da  sua 
extensão  e  importância. 

No  estado  de  rudeza  em  que  foram  encontrados  os  Ta- 
puyas  como  eram  os  Aymorés  e  Botocudos,  repugnavam 
os  autores  concederem-lhes  sentimentos   religiosos.  Ne- 
gavam-ihes  a  idéa  de  uma  divindade,  como  se  podesse  ha- 
ver alma  sem  um  vislumbre,  embora  oíTuscado,  embora 
afogado  pela  superstição,  sem  conhecimento  ou  noção  de 
um  ser  desconhecido,  mas  de  natureza  superior  á  humana. 
Neuwied  porém  escreve  que,  quando  os  estudou,  elles  ti- 
nham certo  numero  de  opiniões  sobre  os  espirites,  posto 
que  extravagantes.  Doestes  veneravam  somente  os  máos,  que 
na  sua  idéa  eram  os  que  tinham  poder  para  fazer  o  mal,e  con- 
sequentemente tanto  maior  era  o  culto  que  lhes  tributavam, 
quanto  maior  fosse  a  malvadeza  de  que  os  suppuzessem 
possuidos.  Conheciam  duas  espécies  de  espirites  máos, 
que  os  atormentavam,  aos  quaes  davam  o  nome  genérico 
de  Janchon.  Subdividiam-n^os  em  grandes  e  pequenos,  e 
os  designavam  com  os  termos  correspondentes  na  sua  lingua, 
gipakiu  e  cudgi.  Quando  o  grande  diabo  se  mostra,  ou 
passa  por  entre  as  cabanas,  não  evitam  a  morte  os  que  o 
vêm  ;   se  é  rara  a  apparição  doeste  máo  espirito,  bem  se- 
melhante ao  Aynhan^  Anhangá  ou  Anhangá  áo§  Tupys^  é 
sempre  ominosa  e  para  muitos  funesta.  Com  receio  d^elle, 
os  Tapuyas  temem  passara  noite  nas  florestas;  nem  a  isso 
se  decidem  de  bom  grado ;  e  quando  o  fazem  preferem  ter 
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companhia.  O  teraor  de  Anhangá  era  tão  geral  e  tão  forte 
entre  os  Tupys^  que  através  do  tempo  e  das  gerações^coin- 
municou-se  á  raça  mixla^  que  tem  sangue  europôo.  Náo 
era  pois  de  admirar  que  a  transmittissem  aos  Botocudos^ 
bem  que  o  culto  de  seres  maléficos  pareça  da  índole  de  to- 
dos os  povos  selvagens.  Acontece  algumas  vezes  nas  mar- 
gens do  Amazonas,  mas  algum  tanto  arredado  do  litoral, 
ouvir-se  ao  longe  um  arruido,  que  se  vai  approximando  e 
tornando  cada  vez  mais  forte^  que  depois  passa,  enfraquece 
e  se  perde,  para  voltar  alguma  horas  depois  percorrendo  o 
mesmo  caminho,  em  sentido  inverso.  E'  o  som  do  vento  na 
folhagem  que  refresca  com  o  avanço  da  noite, ou  algum 
phenomeno  que  terá  fácil  explicação  quando  fòr  melhor 
observado.  Os  Índios  o  attribuem  a  uma  causa  sobrena- 
tural. E'  o  espirito  do  mal  cm  suas  correrias  mystoriosas, 
o  Anhangá  que  vai  exercer  o  seu  terrível  poder.  Contam 
elles  como  na  passagem  d'este  espirito  invisível  as  arvores 
se  extorcem  e  revolvem,  que  as  feras  e  as  serpentes  perdem 
a  sua  ferocidade,  e  mil  prodígios  que  só  interessam  ouvidos 
da  boca  dos  que  n^elles  acreditam. 

O  caçador,  o  viandante  extraviado^  o  imprudente  que 
pernoitou  no  despovoado,  cheios  de  assombro  e  de  pasmo, 
dizem  ter  encontrado  o  Anhangá  nas  florestas. 

«  N^estas  raças,  diz  Neuwied  (78),  o  caracter  moral  pouco 
diíTere.  Os  Tapuyas  sáo  dominados  pela  mais  grosseira 
sensualidade,  ainda  que  dém  ás  vezes  provas  de  um  juízo 
são  e  penetrante.  Nas  selvas  a  qualidade  que  em  mais  alto 
gráo  manifestam  é  a  da  imitação.  Os  gritos  e  gestos  dos 
anímaes,  o  canto  das  aves,  o  sibilo  dos  ventos,  e  até  o  ru- 
gido da^  folhas,  nada  lhes  escapa.  E'  o  meio  comesinho, 
porque  attrahem  aves  e  animaes  ao  alcance  do  seu  arco,  o 

(78)  Tomo  2  pag.  S28. 
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signal  de  que  se  servem  uns  para  com  outros,  e  pelo' qual 
se  correspondem  em  suas  marchas.  Enlre  os  brancos  é 
ainda  este  o  seu  mais  eminente  talento.  Imitam  o  que 
vêm,  accrescenta  Neuwied,  reproduzem  todos  os  gestos 
de  uma  maneira  tão  cómica  que  não  é  possivel  haver  equi- 
voco na  sua  pantomima.  Por  esta  razão,  facilmente  com- 
prehendem  as  artes  de  recreio, e  as  que  requerem  destreza  e 
agilidade  taes  como  a  musica  e  a  dansa.  Mas,  não  sendo 
guiados  por  princípios  moraes  nem  se  achando'retidos  pelas 
leis  nos  limites  da  ordem  social,  esses  homens  grosseiros, 
seguem  o  declive  do  instincto  e  dos  sentidos,  como  a  ja- 
guar das  florestas.  As  explosões  desenfreadas  de  suas  pai- 
xões ferozes,  sobretudo  da  vingança  o  do  ciúme,  sào  entre 
elles  tanto  mais  terríveis,  quanto  são  vivas  e  mesmo  súbi- 
tas. Todavia  differem  muitas  vezes  a  satisfarão  da  sua  pai- 
xão até  a  época  favorável  para  soltarem  as  rédeas  á  vin- 
gança ;  porque  o  selvagem  ó  naturalmente  vingativo,  o  já 
não  é  pequena  fortuna  quando  não  paga  mais  do  que 
deve ;  impetuosos  nosaccessos  de  cholera,  a  menor  offensa 
os  irrita.  Correspondem  porém  com  bondade  e  até  com 
dedicação  ás  mostras  de  franqueza  e  benevolência  que  se 
lhes  dá;  não  se  esquecem  facilmente  do  bom  tratamento 
que  se  lhes  dá,  e  é  esta  uma  das  virtudes  do  homem  da 
natureza  náo  corrompido.  Mas,  apezar  doestes  rasgos  de 
boa  índole,  é  sempre  perigoso  achar-se  em  suas  florestas 
com  os  melhores  d^entre  elles  ;  porque  nenhuma  lei,  nem 
interior,  nem  exterior,  impede  que  o  mais  leve  incidente 
lhes  inspire  disposições  hostis. 

Ainda  que  não  levem  a  indolência  a  tão  alto  gráo  (79), 
como  diz  Azara  que  é  levada  entre  os  Guaranis^^  preguiça 
é  um  dos  seus  característicos.  O  Botocudo  fica  inactivo  den- 

(79)  São  alegres,  galhofeiros  c  faliam  com  prazer.  Neuwied.  Tomo  2. 
pag.  60. 


—  70  — 

tro  da  sua  cabana  até  que  a  necessidade  de  comer  o  force  a 
sahír  d^ella  ;  porém  mesmo  assim  obra  sempre  o  menos 
que  pôde,  e  exerce  em  toda  a  sua  extensão  o  direito  do 
mais  forte,  porque  obriga  as  suas  mulheres  e  filhos  a  maior 
parte  dos  trabalhos. 

Mostram-se  algumas  vezes  piedosos  com  os  velhos  e  en- 
fermos, e  tém  sido  vistos  tratando  com  desvelada  attenção 
os  pais  enfermos,  sém  nunca  os  abandonarem. Um  chefe  (80) 
mostrou  grande  alegria  vendo  um  filho  de  18  annos,  que 
tinha  estado  por  muito  tempo  entre  os  portuguezes.  Ha 
quem  em  semelhantes  occasiões  os  tenha  visto  chorar. 

Vejamos  agora  quaes  são  as  relações  dos  Botocudos  com 
os  membros  da  sua  familia.  As  mulheres  obedecem  servil* 
mente  aos  maridos.  Cobertas  de  numerosas  cicatrizes,  in- 
dicio de  quanto  tém  a  temer  de  uma  cólera  que  fácil* 
mente  se  inflamma  ;  o  maior  peso  da  vida  carrega  sobre 
ellas  ;  tudo  quanto  não  diz  respeito  á  guerra  ou  á  caça  é 
da  sua  competência  :  construem  cabanas,  procuram  fruc- 
tos  para  o  seu  sustento,  vao  buscar  agua  e  lenha,  preparam 
a  caça,  fazem  linhas  de  pescar,  tecem  cordas  (81).  Nas  mar- 
chas caminham  carregadas  com  o  seu  trem  domestico,  e 
com  os  filhos  pequenos,  emquanto  o  marido  vai  orgulhosa- 
mente na  frente  só  com  o  arco  e  frechas  na  mão.  Em  al- 
gumas tribus  porém  nào  são  comparativamente  tão  infeli- 
zes. Os  Camcans^  por  exemplo,  ainda  que  as  tratem  com 
certa  rudeza,  não  as  batem  nunca. 

Passemos  aos  filhos. 

Não  procuremos,  diz  um  autor  moderno,  nos  homens 
da  natureza  as  doces  commoções,   os  sentimentos  brandos 

(80)  Nelfvvied. 

(81)  Sabiam  tecer  cordas  muito  forles,das  folhas  da  espécie  de  bro- 
melia  caragaatú  ou  gravata,  que  elles  chamam  orotionart\  de  embira 
brama,  do  páo  de  estopa,  do  barrigudo,  da  sapucaya  etc. 
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e  teroos,  que  sSoo  producto  da  civilisação  e  da  educação  ; 
mas  aõo  julguemos  que  aprerogativa  pela  qual  s  natureza 
distinguiu  o  homem  do  brulo,  possa  ser  inteíramenle  aba- 
fada no  selvagem.  Amam  os  Tdhos  emquaoto  pequenos 
e  tSm  d'eUes  grande  cuidado,  lratam-n'o5  com  bondade  e 
raras  vezes  os  castigam,  quando  maiores.  O  menino  bolo- 
cudo,  que  algumas  vezes  é  galante,  arrasta-se  pela  arèa, 
até  que  a  idade  lhe  permitia  entesar  um  pequeno  arco. 
Assim  vão  desenvolvendo  as  forças  e  exerci  tando-se  no  ma- 
nejo das  armas.  Os  pais  os  (icoroçoam  e  dirigem  algumas 
vezes,  e  assim  fazem  tão  rápidos  progressos  que  aos  li  ou  ' 
15annos  já  podem  acompanhar  os  pais  na  caça.  Educados 
por  esta  forma,  o  amor  de  um  viver  selvagem,  grosseiro  e 
independente  se  grava  profundamente  no  seu  espirito  desde 
a  mais  tenra  idade  por  lodos  os  nnnos  da  sua  existência. 
Os  selvagens  tirados  do  seu  estado  supportam  por  algum 
tempo  a  sociedade ;  mas  suspiram  sempre  polo  lugar  do  seu 
nascimento,  e  fogem  quando  os  sous  desejos  não  são  at- 
tenclídos.  Mas  quem  desconhece  o  poderoso  attractivo  do 
solo  pBliio  e  do  primeiro  modo  de  vida  ? 

Os  Botocudos,  se  é  preciso,  supportam  a  fome  por  muito 
tempo,  mas  comem  depois  immoderadamonle  :  a  sua  prin- 
cipal necessidade  é  a  nutrição  ;  comem  pois  com  avidez,  e 
durante  a  comida  são  surdos  e  mudos  para  tudo  o  mais. 
Gostam  de  larvas  de  insectos,  e  sobremodo  da  carne  de 
macaco  :  nem  conhecem  limites  ao  appelita;  comem  tudo 
do  tapyr  até  a  pelle,  exceptuando  apenas  os  ossos  mais 
duros.  Se  se  lhes  enche  a  barriga,  tcin-se  com  isso  empre- 
gado o  meio  mais  seguro  de  lhes  ganhar  a  vontade  ;  e  se  a 
isso  se  accrescentar  algum  mimo  estarão  prom^tos  para 
o  que  se  quizer.  ___ 

A  mutilação  do  lábio  inferior  e  orelha^í^^S»-- -J 
E'  costume,  diz  M.  Neuwied,  que  encontri' 
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selvagens  de  todas  as  partes  do  globo,  furarem  o  lábio  infe- 
rior e  orelhas,  e  ornarem  esta  fenda  a  seu  modo  ;  mas  na 
America  Meridional  acham-se  os  modos  mais  extravagan- 
tes, e  entre  elles  os  Botocudos  se  distinguem  pela  exagera- 
ção. Azara  entro  os  do  Paraguay  observou  fendas  de 
duas  pollegadas,  emquanto  nos  de  Belmonte,  Neuwied 
mediu  algumas  que  tinham  quatro  pollegadas  e  quatro  li- 
nhas, medida  ingleza.  A  vontade  do  pai  determina  a 
epocba  de  dar  ao  filho  este  singular  ornato;  mas  tem  isso 
lugar  aos  oito,  sete  annos  (8*2)  e  talvez  mais  cedo.  Esten- 
dem o  lábio  inferior  e  o  lobo  das  orelhas,  coUocam  rolctes 
de  páo,  depois  maiores,  e  ainda  maiores,  até  que  acâbam 
por  dar  ás  orelhas  e  lábios  uma  extensão  prodigiosa. 

Posto  que  estas  placas  sejam  leves,  pois  são  commu- 
mente  feitas  de  barrigudo,  fazem  pender  os  lábios  dos  ve- 
lhos, emquanto  os  dos  moços  se  sustentam  em  uma  posição 
horizontal  ou  pouca  arrebitada  (83). 

Os  portuguezes,  como  já  dissemos,  differençam  estes  dos 
outros  selvagens  por  este  costume  ;  mas,  assim  como  os 
appellidam  Botocudos^  os  Malalis  os  chamam  orelha  corn^ 
prida.  E  todavia  estão  elles  longe  de  serem  os  únicos  que 
usem  de  tal  mutilação :  em  muitas  tribus  da  America  reina 
o  costume  de  se  furarem  o  lábio  inferior.  Os  Tupinambds 
traziam  n'elle  ossos  e  nephrite  verde  ;  Azara  diz  que  os  Jo 
Paraguay  tinham  o  mesmo  uso  e  assim  também  os  Charruas. 
La  Condamine  (8i)  viu  no  Amazonas  selvagens  com  os  lobos 
das  orelhas  de  uma  extensão  prodigiosa.  Ainda  entre  os 

(82)  «  Pueris anno  sétimo  aut  oclavo auriculas  perforanl  uli et  inferius 
labium  supra  mentum  :  ajunt  se  Iiac  cerimonia  illos  demum  in  ho- 
minum  nuiiero  ascircere.»  «  Quoedam  a  Tapuys  ab  E,  Uerckmanno,  » 

(83)  La  botoque  gèoc  exlremement  les  Botocudys,  quand  ils  man- 
gent;  ii  en  resulte  une  grande  malproprelé.— M.  Neuwied. 

(8/i)  Voyage  dans  la  rivíère  des  Amazones. 


—  73  -^ 

Caraibas  se  observou  o  mesmo  costume.  Todavia  distin- 
guem-se  os  Botocudos  pela  exageração  e  deformidade  de 
semelhante  extravagância.  Diz  Laet  que  os  viu  com  7  e  8 
buracos  nas  faces :  as  mulheres  mesmo  n^estas  tribus  se  não 
eximiam  de  tal  costume,  pois  traziam  também  um  botoque, 
mais  pequeno,  e,  se  é  permittida  a  expressão,  mais  ele- 
gante que  os  dos  homens. 

Não  achatam  porém  a  cabeça  dos  filhos,  como  os  Orna" 
guds  e  Comberas ;  o  primeiro  dos  quaes  na  linguagem  dos 
Peruanos^  e  este  na  dos  últimos  (85),  quer  dizer  cabeça 
chata.  Nem  também  lhes  deprimem  o  nariz,  como  fa- 
ziam os  Tupinambds  a  seus  filhos.  Usam  como  estes  enco- 
brir as  partes  sexuaes,  os  Botocudos  com  folhas  de  Issara^ 
a  que  chamam  Pontiac,  e  ao  estojo,  a  que  os  Tupys  cha- 
mavam Tacanhobay  dão  estes  o  nome  de  Giucan,  e  os  Cam- 
cans  de  hynaíka.  As  mulheres  atam  as  pernas  por  cima 
do  joelho  e  do  tornozelo  para  as  tornar  mais  finas. 

O  costume  do  botoque  dá  lugar  a  uma  singularidade  ar- 
teológica  que  se  observa  no  craneo  do  Botocudo^  náo  obs- 
tante a  autoridade  de  Oviedo,  citado  por  Southey,  segundo 
o  qual  as  espadas  dos  hespanhóes  não  podiam  penetrar  no 
craneo  dos  indios  por  serem  demasiadamente  duros .  Ver- 
dade é  que  Azara  (86)  pretende  que  os  ossos  d*estes  se  con- 
vertam mais  prom piamente  em  terra  do  que  os  dos  euro- 
pêos.  A  singularidade  é  esta.  A  placa  de  madeira  do  lábio 
inferior,  dizjleuwied,  examinando  um  craneo  de  Botocudo^ 
tinha  não  só  desarranjado  os  dentes  da  maxila  inferior ;  mas 
até  n'esle  craneo,  que  era  de  um  individuo  ainda  novo, 
tinha  comprimido  e  obliterado  inteiramente  as  alvéolas,  o 
que  de  ordinário  nào  tem  lugar  senão  nos  sujeitog  idosos. 

(85)  Corog.  Brás.  T.  2  pag.  326.DeYer-so-hia  escrever  Acangaptba. 

(86)  Voyage  à  TAmérique  Merid. 
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Com  uma  vida  toda  de  trabalhos  e  de  contínuos  exercí- 
cios, os  Japtii/a^rarissimamente  enfermam.  Nascidos  ao  ar, 
creados  sem  "vestidos,  acostumados  a  todas  as  variações  do 
clima  intertropícal,  ao  calor  extremo  do  dia,  como  ao  frio 
e  humidade  da  noite  e  das  florestas,  tém  o  corpo  endure- 
cido e  supportam  todas  as  impressões  da  atmosphera ;  o 
seu  modo  de  vida,  simples  o  uniforme,  os  preserva  dos  ma- 
les que  sáo  inevitável  resultado  da  civilisaçáo.  Banhos 
frios  e  frequentes,  o  emprego  continuo  de  suas  forças  dáo- 
Ihes  ao  corpo  e  organísação  um  gráo  de  perfeição  que  mal 
podemos  imaginar.  Comtudo  Neuwied  escreveu  que  entre 
elles  se  viam  muitos  tortos. 

São  destros  e  hábeis  na  sua  principal  occupação,  que  é  a 
caça,  e  os  seus  sentidos  exercidos  constantemente  desde  a 
infância  são  de  uma  admirável  fineza.  Reconhecem  pelas 
pegadas  as  dífferenles  tribus,  e  pelo  olfato  conhecem  o  ca- 
minho que  levaram.  Auxiliados  por  sentidos  tão  perfeitos, 
seguem  a  pista  ao  animal  com  extrema  sagacidade.  O  corpo 
endurecido  e  a  tudo  affeito  supporta  todas  as  fadigas  e  in- 
commodos,  o  calor  do  dia  e  a  fria  humidade  da  noite.  Obri- 
gados a  pernoitar  nas  florestas  e  fora  dos  seus  ranchos,  o 
que  muitas  vezes  lhes  acontece,  fazem  grandes  fogos,  que 
também  nas  cabanas  nunca  deixam  apagar.  Bebem  da 
agua  que  encontram  nos  regatos,  nas  folhas  da  tige  da  bro- 
melia,  ou  transportam  em  gomos  da  taquarussú  de  três  a 
quatro  pés  de  comprimento,  a  que  dão  o  nome  de  kekroc. 
Doestes  gomos  fazem  igualmente  copos. 

As  suas  cabanas  ou  abrigos  (87)  a  são  umas  pequenas 
choupanas  armadas  á  mão  com  quatro  páos,  como  aquellas 
que  hoj%servem  e  amanha  se  queimam. Outros  mais  indus- 
triosos formam  cabanas  ou  barracas  mais  compridas  ;  mas 

(87)  Noticias  curiosas  o  Descessarias  das  cousas  do  Brasil :  liv.  i^ 
n.  117. 
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desde  o  principio  até  ao  cabo  sem  repartímento  algum.  » 
Modernamente  as  fazem  de  palmeiras  silvestres  com  alguma 
inclinação  para  a  summidade,  afim  de  formarem  abobada. 
Se  alli  permanecem  por  muito  tempo,  juntam-lhes  mais 
algumas  estacas  e  ramos,  sobrecarregando  o  tecto  com  folhas 
de  pati  ou  patioba. 

As  armas  mais  terriveis  dos  selvagens  que  se  conhecem, 
escreveu  Neuwied,  são  as  dos  Botocudos,  Com  uma  cons- 
tituição athletica,  vista  de  lince,  exercidos  desde  a  juventude 
a  entesar  com  mão  segura  um  arco  gigantesco,  são  para 
causarem  bem  fundado  terror  nas  solidões  folhudas  das 
florestas.  Alguma  diíTerença  se  nota  na  construcçâo  de 
suas  armas ;  mas  isso  provêm  de  circumstancias  locaes.Em 
Minas  fazem  o  arco  do  airi  espinhoso,  a  que  chamam  ôri- 
juba,  e  os  Tupinambds  airi^assu.  Os  Popecrans  e  todos  os 
selvagens  do  norte  os  fazem  do  páo  d'arco,  a  que  para  o  sul 
se  dá  o  nome  de  ipé.  O  airi-dssu  é  madeira  fibrosa,  com- 
pacta, elástica,  e  em  espessura  proporcionada,difficil  de  do- 
brar. Os  Patachos^  Malalis  e  Botocudos  que  habitam  mais 
ao  norte  do  Belmonte,  onde  parece  que  não  ha  esta  ma- 
deira empregam  o  airang  (heirang)  que  Neuwied  diz  cha- 
marem tapicuru  ou  tapicurd  (88). 

O  páo  d'arco  é  de  côr  avermelhada,  emquanto  o  airi  bem 
polido,  é  preto  retinto.  Os  homens  robustos  têm  arcos  de 
seis  a  sete  pés,  os  Patachos  porém  chegam  a  tel-os  de  oito 
pés  e  nove  9  meia  pollegadas,  com  cordas  de  fibras  de 
gravata.  As  freches  chegam  a  ter  seis  pés  de  comprimento ; 
e  entre  todas  as  tribus  são  as  maiores,  em  geral  feitas  de 
taquarussú.  Os  Botocudos  de  Belmonte  e  Rio  Doce  fazem- 
9iS  de  uòdecannachuòa,  A  parte  inferior  quese^poiana 
corda  é  guarnecida  de  largas  pennas  de  mutum,  jacutinga, 

(88)  Tomo  2*  pag.  l/i8êl53. 


—  76    — 

jacupemba  e  arara.  Uma  d^essas  pennas  é  ligada  longitu- 
dinalmente á  frecha  de  cada  lado  com  uma  trepadeira,  que 
chamam  imbd  e  os  Botocados  meli. 

Ha  três  espécies  de  frechas  usadas  na  guerra,  udgike- 
comm,-a  harpoada-uo^i/ce-méran;  e  a  outra  para  caça  dos 
animaes  menores,  íÂogike^acamnumok.  A  primeira  tem  a 
ponta  alongada  ou  elíptica,  feita  de  taquara  ;  tostam-a  para 
ficar  mais  dura,e  a  raspam  e  aparam  para  que  fique  cortante 
como  faca,  e  a  ponta  fina  como  agulha.  O  animal,  ferido 
d^ella,  sangra  muito,  porque  um  dos  lados  é  concavo.  A 
ponta  da  frecha  harpoada,que  tem  poUegada  ou  pollegada  e 
meia  de  comprimento,  é  feita  de  páo  d'arco  ou  de  airi  :  é 
fina  e  muito  aguda.  Tem  oito  ou  dez  harpéos,  e  se  emprega 
na  caça  de  animaes  grandes  e  pequenos,  e  também  na 
guerra:  a  sua  ferida  é  perigosa,  por  ser  de  difficil  extracção. 
OsPupeckrans  usam  d*esta  espécie  de  frechas,  mas  dividem- 
n^a  em  três  partes  ;  quatro  ou  cinco  palmos  de  canna  na 
extremidade  inferior  ;  no  meio  três  ou  quatro  palmos  de 
voragica,  raras  vezes  sem  nó  (89), e  uma  pollegada  do  ponta, 
onde  atam  o  osso  que  forma  o  harpéo. 

As  frechas  da  terceira  espécie  são  obtusas,  e  matam  por 
contusão :  tomam  para  isso  uma  vara  que  tenha  três  ou  mais 
nós  formando  cx)mo  um  botão,  de  que  fazem  a  extremidade 
da  frecha. 

Para  dar  mais  força  ás  primeiras,  untam-n'as  com  cera, 
passara-n*as  ao  fogo  para  que  o  penetre  melhor,  e  assim 
fazem  também  com  os  arcos.  Não  usam  carcaz,  nem  podem 
levar  de  cada  vez  mais  de  quatro  ou  cinco  frechas. 

Têm  achas  a  que  chamam  caratUy  cujo  gume  é  de  ne- 
phrite,  ptdra  verde  ou  parda.  Os  Camcrans  chamam-n*as 
carapó  ou  ca/rapok.  O  arco  doestes  é  forte,  elástico,   maior 

(89)  o  hastil  da  frecha  dos  Botocudos  não  tem  nó  algum. 
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que  um  homem,  feito  de  braúna  de  côr  negra  retinta  ;  cha- 
mam-n^o  cuang,  e  as  frechas  hoay ;  sâo  mimosas  e  elegan- 
temente adornadas. 

Contam  differentes  instrumentos.  Para  rapar  o  cabello 
(90)  usam  da  taquara,  que  racham  e  aguçam  de  modo  que 
fique  o  instrumento  bem  cortante  e  não  muito  áspero. 
Para  se  chamarem  uns  aos  outros  nas  florestas  usam  de  um 
porta-Yoz  kuntchung^cocaun,  feito  do  invólucro  da  cauda 
do  tatu  grande  (91);  mas  na  proximidade  de  inimigos 
imitam  os  guinchos  das  aves  e  dos  animaes  de  modo  admi- 
rável. 

As  mulheres  tocam  umas  flautas  feitas  de  canudo  de  ta- 
quara  com  os  furos  pela  parte  inferior. 

Os  Camacam  servem-se  também  para  marcarem  o  com- 
passo da  dansa  de  um  instrumento  feito  de  unhas  de  tapyr, 
presas  em  dois  molhos,  a  que  dam  o  nome  de  herene- 
dioke  (92):  é  instrumento  que  dá  um  som  forte  quando  agi- 
tado. Usam  também  de  um  instrumento  mais  pequeno, 
cujo  nome  é  kekliok^  o  qual  consiste  em  uma  cabaça  vasia, 
com  um  cabo  de  páo,  cheia  de  pedrinhas,  muito  seme- 
lhante ao  maracá  dos  Tupys^  bem  que  não  pareçam  ligar* 
Ihe  idéa  alguma  religiosa. 

Fabricavam  o  vaso  para  conter  as  tintas  com  que  se 
pintavam  de  casco  de  tarlaruga ;  mas  é  também  de  suppôr 
que  usassem  de  outra  matéria  onde  aquella  não  fosse  en- 
contrada. Em  vez  das  talhas  de  barro,  que  usavam  os  Tu^ 

(90)  «  £'  falso  que  não  tenham  barba  ;  muitos  as  tèm  bastas, 
ainda  que  a  maior  parle  só  tenha  um  circulo  de  pelios  raros  em  roda 
da  boca. Vém-se  entre  elles  alt^^uns  meninos  de  braços  muito  pillosos, 
m  IS  não  gostam  de  cabellos  pelo  corpo,  e  por  isso  os  arrancam  cui- 
dadosamente. »  — M.  Neuwied. 

(91)  Tatu  dasypus  gigas.  Guv. 

(92)  Neuwied,  168. 
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pys  para  o  fabrico  de  seus  vinhos,  escavavam  para  esse  fim 
o  tronco  do  barrigudo,  dando-lhe  a  apparencia  de  um 
cocho,  como  se  vé  em  alguns  dos  nossos  engenhos  de 
assucar. 

As  mulheres  trazem  um  coUar  de  grãos  pretos,  a  que 
chamam  pohuit^  no  centro  do  qual  coUocam  dentes  de  ma- 
caco e  de  animaes  camivoros.  E^  uma  recordação  dos  den- 
tes humanos  que  os  Tupys  traziam  ao  collo  pendentes  a 
modo  de  coitares.  Comtudo  é  para  notar,  que  ainda  que 
alguns  meninos  os  trouxessem  também,  eram  tão  raros 
entre  os  homens  como  vulgares  entre  as  mulheres. 

O  seu  ornato  são  diademas  de  12,  15  e  mais  plumas, 
fixadas  com  cera,  e  atadas  em  um  cordão:  de  ordinário 
entre  estas  pennas  predominam  as  de  côr  amarella  que 
forma  um  contraste  agradável  com  o  negro  dos  cabellos. 
Dain-lhes  dois  nomes  diflferentes  o  de  nucancann  e  o  de 
jakera-iunioka.  Alguns  chefes  porém  só  traziam  duas 
pennas  de  papagaio,  amarradas  com  embira  ao  redor  da 
cabeça,  e  pennas  de  tucano  nas  duas  pontas  do  arco,  como 
insígnias  do  mando.  Sem  gosto  algum  na  escolha  e  dispo- 
sição de  seus  ornatos,  são  n*isto  excedidos  de  muito  pelos 
CamcanSf  e  principalmente  pelos  indios  do  Maranhão  e 
Pará. 

Nas  suas  festas  usam  também  os  Camcans  do  mesmo 
diadema  com  pennas  de  papagaio  ;  as  dejuru  no  cimo,  e 
no  meio  doestas  duas  de  arara. 

Em  ócio  diverlem-se  a  cantar  ea  chacotear,  o  que  sem- 
pre acontece  depois  de  uma  caçada  abundante,  ou  de  um 
combate  feliz.  O  cantar  dos  homens  assemelha-se  a  um 
canto  inarticulado,  que  sobe  e  desce  constantemente  em 
três  ou  quatro  notas,  que  sahem  do  concavo  do  peito  ;  em 
taes  occasiões  põem  o  braço  esquerdo  na  cabeça  ou 
tapam  as   orelhas  com  os  dedos,  sobretudo  na  presença 
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de  estrangeiros.  As  mulheres  cantam  menos  alto,  e  menos 
desagradaYelmente  ;  mas  uâo  faze  m  ouvir  senão  um  nu- 
mero limitado  de  sons,  que  constantemente  repetem.  Ada- 
ptam ás  suas  musicas  cantilenas  sobre  a  caça  ou  sobre  a 
guerra  ;  mas  a  Neuwied  pareceu  que  o  que  lhes  ouvira  era 
um  sussurro  sem  palavras. 

Morrendo  um  Botocudo  enterram-o  na  sua  cabana  ou 
perto  d^ella,  e  abandonam  aquelle  lugar  como  nefasto  :  os 
parentes  do  defunto  testemunham  a  sua  dôr  com  urros 
espantosos,  e  as  mulheres  so  mostram  ainda  mais  exagera- 
das que  elles.    Amarradas  as  mãos  com  cipós,   não  os 
collocam  em  uma  posição  acocorada  como  faziam  a  maior 
parte  dos  povos  da  America,  dos  quaes  escreveu  DuCreux 
(93)  que,  exhalado  o  ultimo  suspiro,  era  o  cadáver  collocado 
como  em  um  circulo,  afim  de  que  no  tumulo  descançasse 
da  mesma  maneira  como  se  estivesse  no  ventre  materno. 
Estes  porém  estendiam  os  seus  cadáveres  em  uma  cova  ao 
comprido.  Diz-se  também  que  enterram  os  mortos  com  as 
armas,  de  que  tinham  por  costume  servirem-se;  mas  alguns 
viajantes  modernos,  abrindo  os  seus  sepulchros,  não  acha- 
ram n'elles  senão  ossos :  na  superfície  alguns  bastões  iguaes 
no   tamanho,  redondos,  e  dispostos  parallelamente.  Junlo 
ao  tumulo    encontraram  cabanas    abandonadas,  que  ás 
vezes  fabricavam  com  pindobas,  como  faziam  os  da  beira- 
mar,  mas  estes  ligavam  as  mãos  e  os  pés  ao  cadáver,  e  os 
depositavam  em  uma  posição  vertical  (94). 

Depois  do  enterro,  alimentavam  o  fogo  por  algum 
tempo  de  um  e  outro  lado  da  cova  para  afugentar  o  diabo  ; 
ceremonia  para  que  vinham  ás  vezes  de  muito  longe.  Não 
se  mutilam  por  luto,  mas  anteriormente  cortavan^  o  cabello 

(93)  Hist.  Ganadíensis ;  pag.  92. 
(9/i)  Lery.  pag.  dú3. 


—  so- 
que como  dissemos,    era  crescido  como  signal   de  li* 
herdade. 

PÍDtam-se  os  Botocudos^  como  todas  as  mais  nações  de 
urucú  e  genipapo ;  mas  reservam  para  o  rosto  as  cores 
extrabidas  do  urucú  ficando  assim  mascarados,  e  no  des- 
plante parecendo  feros  e  atrevidos  guerreiros.  Quando  se 
pintam  de  preto  traçam  uma  risca  preta  que  vai  de  uma 
orelha  á  outra  passando  por  haixo  do  nariz.  Os  Camcans 
usam  de  listas  negras,  e  as  mulheres  formam  com  estas  tintas 
listas  concêntricas  em  roda  do  seio. 

Outras  trihus  de  indios  que  reputamos  tamhem  tapuyas^ 
existiam  pelo  interior;  mas  doestas  muito  de  leve  nos 
occuparemos,  porque  só  muito  posteriormente  á  conquista  é 
que  se  acharam  em  contacto  com  os  européos.  Degenerados 
então,  confundidos  com  os  Tupys^  influenciados  pela 
civilisaçâo  ainda  que  esta  se  harharisava  nos  colonos  e  seus 
descendentes,  convertidos  çm  soldados  de  handeira  e  caça- 
dores de  homens,  tudo  na  sua  vida  e  costumes  indicava  a 
fusão  de  tribus  differentes,  e  tal  que  foram  muitas  d^ellas 
classificadas  como  formando  uma  só  raça.  E^  isto  o  que  Fer- 
dinand  Denis  (95)  conjectura  dos  Coroados,  t  Poder-se-hia 
suppôr, diz  este  autor,que  os  Coroados  formavam  um  grande 
povo  intermédio  entre  os  Tupys  e  seus  inimigos  naturaes. » 

Os  Guaycurús^  habitantes  das  margens  do  Paraguay, 
foram  observados  quando  cora  a  reprodução  espantosa  que 
houvera  lugar  em  suas  terras  do  gado  cavallar,  e  com  o 
partido  que  d'elle  tiravam  se  ião  tornando  conhecidos  com  o 
nome  de  —  índios  Cavatleiros 

Lê-se  na  Historia  dos  índios  Cavalleiros  de  Francisco 
Rodrigue^do  Prado  (96).  a  Os  primeiros  que  deram  noticias 

(95)  L^univers  o  Brésil »  pag.  368. 

(96)  Revista  do  Inst.  H.  e  G.  B.  T.  i.  pag. 
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doestes  bárbaros  foram  os  antigos  paulistas,e  já  os  encontra- 
ram senhores  de  grandes  manadas  de  gado  vaccum,  cavallar 
e  lanígero.  »  Segundo  escreveu  este  autor  eram  os  Guaycurús 
gente  errante,  sem  agricultura  alguma,  mas  guerreiros  em 
extremo;  soberbos  com  o  mais  gentio,  ao  qual  tratavam  com 
desprezo,  e  em  cujas  terras  sabiam  todos  os  annos  a  saltear 
e  a  fazer  escravos. 

São  de  côr  de  cobre  carregado,  altos  de  estatura,  passando 
és  vezes  de  setenta  e  duas  poUegadas,  bem  feitos,  cheios  de 
corpo,  affeitos  ao  trabalho,  e  endurecidos  n^elle  com  todos 
as  privações  da  vida  do  selvagem.  Raras  vezes  defeituosos, 
sadios  até  uma  velhice  provecta,  e  sem  nunca  perderem 
nem  os  dentes,  nem  os  cabellos.  Usam  fazer  no  corpo  e 
no  rosto  desenhos  por  incisão,  com  pinturas  de  urucú  e 
genipapo  que  se  apagam  com  o  tempo. 

Amam  os  filhos  ;  e  a  condição  das  mulheres  não  se  tor- 
nava entre  elles  muito  lastimável.  Rodrigues  do  Prado  diz 
na  obra  citada,  t  O  marido  ama  ternamente  a  mulher  :  é 
verdade  que  bem  pago  rica,por  que  ella  tem  um  desvello  ex- 
cessivo em  o  agradar,  ao  qual  quasi  adoram.  »  Ha  entre ~elles 
classes  distinctas,  a  dos  nobres  ou  capitães  aquém  o  nasci- 
mento faz  taes,  a  dos  soldados  que  obedecem  sempre,e  a  dos 
escravos,  que  captivam  dos  visinhos,  aos  quaes,  diz  a  Me  • 
moria  que  extratamos,  tratam  com  muito  amor,  e  não  os 
obrigam  a  trabalho  algum.  Mas  estas  diflerentes  classes 
estavam  tão  descriminadas  que  nem  o  soldado  se  podia  tor- 
nar chefe,  nem  o  escravo  se  podia  libertar  ou  entrar  a  fazer 
parte  da  republica. 

O  seu  idioma  é  composto  de  sons  guturaes  ;  a  linguagem 
quasi  toda  figurada,  exprimindo-se  as  mulheres^de  modo 
diíTerente  dos  homens,  o  que  provinha  de  terem  sido  pro- 
curadas por  meios  violentos  das  tribus  vizinhas  dos  quaes 
conservavam  a  lingua.  <  Todos  os  annos,  diz  ainda  a  supra 
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citada  Memoria  sahem  para  matar  outros  selvagens,  e  pren- 
der para  captivos  mulheres  e  crianças.  • 

Quanto  a  sua  origem,  dizem  que  sendo  já  criados  os  ho- 
mens e  repartidos  por  elles  as  riquezes  da  terra,  uma  ave 
de  rapina  a  que  chamam  cara-card^  lastimando  que  não 
houvesse  gtÂoycurú  os  criava  dando  lhes  por  herança  em 
troco  da  terra,  que  já  estava  dividida,  o  arco,  a  frecha,  a 
maça  e  a  lança,  para  que  com  aquellas  armas  fizessem 
guerra  ás  outras  nações,  e  tomassem  d^ellas  o  que  podes- 
sem. 

Reconheciam  um  Deus  bom,  ao  qual  não  prestavam 
culto,  e  o  dogma  da  immortalidade,  mas  acreditavam  tam  - 
bem  que  só  as  almas  dos  seus  capitães  e  pagés  (aos  quaes 
Ayres  de  Casal  dá  o  nome  de  unigénitos)  subiam  ás  estrellas, 
emquanto  as  do  vulgo  ficavam  errando  junto  aos  cemitérios 
(97) :  lembravam-se  também,  mas  confusamente  da  tradi- 
ção do  diluvio. 

O  collocarem  o  seu  paiz  nas  estrellas  dependia  de  se  ter 
o  povo  tornado  pastor  :  guiavam-se  pelo  sol,  e  conheciam 
Yenus  e  Mercúrio  e  os  mais  planetas  que  com  a  simples 
observação  se  reconhecem. 

Entre  as  mais  nações  se  distinguiam  os  Goiatakazes.  Ha- 
bitantes das  férteis  campinas  de  Campos,  deixavam  crescer 
o  cabello,  em  signal  de  liberdade,  motivo  porque  anterior- 
mente o  cortavam  a  seus  escravos  (98)  ;  mas  afugentados 
pela  força  das  armas  para  o  interior  de  Minas,  e  estabele- 
cendo-se  de  preferencia  nas  terras  banhadas  pelo  rio  Pomba 
e  Xipotó  dos  índios,  já  não  poderam  conservar  o  mesmo 
distinctivo  que  lhes  embaraçava  a  marcha  ao  travez^das 

(97)  lis  n'enlerrent  pas  leurs  morts  dans  les  cabanes  que  ceux-ci  ont 
jadis  habitées.  Us  OQt  ud  cemitière  general.  F.  Denis :  pag.  323. 

(98)  Isso  também  praticavam  os  Camcans  e  Botocudos. 


florestas:  apararam  então  o  cabello  em  roda  da  cabeça,  e 
este  costume  lhes  valeu  a  desjgaação  de  Coroados,  com  a 
qual  é  boje  conhecida  aquella  antiga  tríbu,  á  qual  na  sua 
emigração  se  encorporavam  os  Coropòs.  t  E'  difficil  de 
imaginar  (dizem  Spix  e  Martius),como  uma  nação  tão  aguer- 
rida e  aventureira  se  tom  em  tão  poucos  annos  reduzido  a 
um  tão  pepueno  numero  de  individuos.  Chegou  já  a  tal  e 
táo  insigníGcante  estado  de  degeneração,  que  é  na  actuali- 
dade antes  objecto  de  commiseragão  do  que  de  interesse 
hislorico. 


caracteres  phtsicos 
(tupys) 

Tratando  dos  caracteres  physicos  genéricos  dos  Tt^ys, 
não  nos  occuparemos  do  que  diz  respeito  á  pbysíologia  geral 
do  homem  americano  ;  não  entraremos  n'uma  discussão  que 
seria  sem  duvida  interessante  para  a  sciencia,  mas  para  a 
qual  não  estamos  preparados,  e  que  demais  não  se  prende 
senão  muito  remotamente  ao  nosso  programma.  Conlen- 
tando-nos  pois  de  descrever  os  caracteres  não  entrare- 
mos na  explicação  dos  factos :  deixamos  isso  aos  mes- 
tres da  sciencia,  e  áquelles  que  por  seus  estudos  es- 
peciaes  e  por  observações  próprias  poderem  esclarecer  a 
questão. 

Acreditou-se  por  muilo  tempo  que  a  cAr  da  peite  ameri- 
cana era  uma  e  uniforme  em  todas  astrf—- ■"- '—' 

partes  da  America,  quaesquer  que  fossen 
da  latitude,  da  elevação  e  da  natureza  i 
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habitassem  (99).  Esta  côr  dizia-se  ser  tirante  a  cobre,  até 
que  Humboidt  (100)  asseverou  que  semelhantes  designações 
de  côr  vermelha,  côr  de  cobre,  applicada  aos  indígenas 
da  America  não  poderia  ter  tido  principio  na  America 
equinoxial. 

D'Orbigny  (101),  regeitando  igualmente  tal  qualificação 
para  os  homens  da  America  meridional,  nem  admitte  a 
uniformidade  n^oste  caracter,  nem  a  côr  de  cobre  que  Ulloa 
foi  o  primeiro  a  qualificar  tal ;  quer  antes  aquelle  autor  que 
em  nenhuma  outra  parte  do  mundo  varie  tanto  a  côr  do 
homem  de  intensidade. 

Foi  também  opinião  por  muito  tempo,  que  a  maior 
intensidade  da  côr  da  pelle  dependia  da  maior  força  do  calor 
solar  (102);  e  guian(lo-se  por  estes  principios  BuíTon  pensava 
que  os  habitantes  do  valle  dos  Andes  eram  as  mais  alvos, 
quando  de  todas  as  Iribus  que  se  grupam  sob  a  raça — ando- 
peruana — é  exactamente  alli  que  se  nota  a  côr  mais  carre- 
gada. Sem  querer  negar  o  effeito  do  sol  sobre  a  côr,  cffeito 
que  não  é  senão  temporário,  dever-se-hia  attribuir  antes, 
como  pretende  d'Orbijny  a  sua  mais  ou  menos  intensidade 
á  maior  ou  menor  humidade  a  que  se  achassem  expostos,  á 
demora  mais  ou  menos  dilatada  em  paizes  regados  por 
chuvas  abundantes,  e  onde  vastas  florestas  interceptam  os 
raios  do  sol  (103). 

(99)  Ulloa.—  Noticias  Americanas.  T.  3  p.  278:  «  Visto  un  indio  de 
cualquier  region,  se  puededicir  que  se  han  visto  todos  en  quanto  ei 
color  y  conlestura.  »  (  Orb.  1  —  72  )  Robertson.  Hist.  of.  Am.  L.  4. 
Cieca  de  Leon  «  Crónica  dei  Peru  »  P.  1  cap.  19 

(100)  T.  3  p.  278. 

(101)  L^omme  Amérícain. 

(102)  Paw,  Recherches  sur  les  Américains  pag.  227,  236,  237. 
(i03)  A  esta  ultima  causa  altribuem  os  historiadores  o  facto  de  serem 
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As  tribus  Tupys  estavam  coUocadas  como  no  centro  das 
duas  raças  dos  Pampas  e  Perua/nos  ambas  da  America 
meridional.  A  sua  côr  era  baça  com  um  longe  de  vermelho 
(104).  Os  tapuyas  que,  quanto  a  nós,  descendem  dos 
Goialakazes^  ou  ao  menos  provêm  da  mesma  origem, 
tinham  com  pouca  differença  a  mesma  cdr,  exceptuados  os 
Aymorés  e  restos  seus  que  para  o  norte  encontramos,  alguns 
dos  quaes,  segundo  os  primeiros  viajantes,  eram  quasi  tão 
brancos  como  osportuguezes.  Tanto  n'uns  como  nos  outros 
observava-se  a  manifestação  de  sensações  vivas  na  colora- 
ção instantânea  do  systema  dermoidal  (105) ;  mas  por 
effeito  da  côr  mais  carregada  da  pelle,  o  phenomeno  era 
n^elles  menos  ostensivel  do  que  nos  homens  da  raça 
branca. 

A  pelle  longe  de  ter  a  aspereza  que  Ulloa  (106)  lhe  quiz 
attribuir  é  muito  mais  macia  que  a  dos  europêos,  e  homens 
do  antigo  mundo  :  é  liza,  polida,  brilhante  e  macia  como 
setim  sem  ofierecer  portanto  desigualdade    alguma  (107)  ; 

os  Aymorés  mais  claros  que  os  Tupys,  Gumilla—  Hist,  de  VCrenogue— 
diz  lambem  que  os  habitantes  das  selvas  são  quasi  brancos  e  os  das 
planícies  trtgutiros. 

(104)  D'Orbigny  (i839)  fallando  dos  Guaranis^  nome  sob  o  qual 
comprehende  os  Tupy»^  diz  que  têm  uma  côr  amarellada  {jaunâtre^)  e 
accrescenta  o  11  y  a  plus  ou  moins  de  méiange  au  rougeâtre  trés-pále, 
od  au  brun,  selon  les  nations  et  mème  selon  ies  tribus.  L  Hom 
Américain  T.  1  p.  7/li. 

(i05)  Tonte  aussi  vive  et  non  moins  énergique  que  dans  Ia  race 
blanche.  Ob.  cit.  Orb.  T.  1—383. 

(106)  Noticias  Americanas.  i772,  p.  13.  t 

(107)  Biet  Voyage  dans  la  France  E'quinoxial  :  p.  352—  diz  dos 
Caraíbas  —  Leur  chair  est  basané  et  forl  douce,  11  semble  que  ce  soit 
du  salin,  quand  on  touclie  lour  peau.  (Orb.  86) 
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qualidade  que  em  seu  máximo  gráo  se  apresenta  nas  tribus 
que  habitam  a  zona  tórrida  (108). 

Quanto  á  estatura  (109),  dá-se  o  mesmo  facto  que  se 
observa  nas  dimensões  dos  mamiferos,  quando  não  sujeitos 
ao  estado  de  domesticídade,  isto  é  a  differença  é  tão  exigua 
entre  os  extremos  que  o  máximo  e  o  minimo  muito  pouco 
discrepam  do  médio  ;  assim  entre  os  homens  da  mesma 
tribu  é  muito  pouco  sensivel  a  desigualdade  do  tamanho. 
Os  Tupys^  na  estatura  como  na  côr  era  o  ponto  intermédio 
entre  as  duas  outras  raças,  inferiores  aos  Pampas^  e  superi- 
ores aos  Peruanos, hzen  io-se  ainda  distincção  dos  Aymorés; 
que  assim  como  eram  os  mais  claros,  eram  também  os 
mais  altos  entre  os  Brasilio-Guaranienses ,  e  semelhantes 
aos  Pampas,  E'  certo  que  d'Orbigny  dá  tanto  para  os 
Tupys  como  para  os  Tapuyas  a  mesma  estatura ;  mas  este 
escriptor  não  teve  occasião  de  observar  senão  um  individuo 
doesta  ultima  familia,  e  só  falia  por  esta  observação  isolada. 
O  facto  no  emtanto  é  confirmado  por  todos  os  que  tem 
tratado  dos  indígenas  do  Brasil,  e  foi  por  isso  um  dos 
caracteres  que  procurei  estabelecer  como  differenles  entre 
os  Tupys  e  Tapuyas  (110). 

Quanto  ás  formas  geracs  longe  de  haverem  degenerado 
como  pretende  Paw,  apresentam  todos  os  caracteres  que 
attribuimos  á  força.  Cabeça  antes  grande  que  pequena 

(108)  Orbigny  ob.  cil.  87. 

(109)  Para  não  termos  de  repetir  as  mesmas  citações,  consignamos 
aqui  quaes  os  difTerentes  caracteres  pbysicos  dos  Tupys  segundo  lemos 
descriplos  em  vários  autores.  —  Vide  nota  no  fim  deste  capitulo. 

(110)  Dos  ^otocudos  são  tão  brancos  alguns  como  os  portuguezes. 
a  r^ot.  cur.  e  neces.  »  São  (  diz  a  Not.  do  Brás.  )  da  mesma  côr  que  o 
outro  (gentio)  (  no  que  eslá  esle  autor  quasi  em  unidade )  mas  são  de 
maiores  corpos,  mais  robustos  e  forçosos.  —  Dos  GoiatakazeSj  diz  ella 
«  têm  côr  mais  branca.  »  Dos  Goyanazes  «  é  gente  de  bom  corpo. » 
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comparada  ao  resto  do  corpo ,  tronco  largo  e  robusto,  peito 
arqueado,  espáduas  largas,  quadris  pouco  salientes.  Ainda 
que  os  seus  membros  sejam  algumas  vezes  curtos  com- 
parados ao  resto  do  corpo,  sào  sempre  repletos,  arredon- 
dados e  musculosos :  as  extremidades  superiores  nunca 
magras,  bem  desenhados  artisticamente  fallando,  ainda 
que  algumas  vezes  grossos  de  mais ;  e  as  mãos  pequenas 
em  relação  aos  braços.  Ás  extremidades  inferiores  são  bem 
proporcionadas,  e  nas  bellas  formas,  raras  vezes  magras,  e 
os  pés  pequenos,  posto  que  largos.  São  portanto  as  suas 
formas  menos  bellas  do  que  hercúleas.  Assim  também  nas 
mulheres,  acostumadas  a  uma  vida  livre,  exercendo  as 
forças  desde  a  infância,  sem  nenhum  obstáculo  ao  desen- 
volvimento das  suas  forças  e  de  seus  membros,  tém  tudo 
quanto  poderiam  desejar  para  o  género  de  vida  a  que  sào 
destinadas :  assim  bem  que  sejam  raras  vezes  esbeltas  e 
graciosas,porque  são  muito  robustas  para  serem  bem  feitas, 
são  próprias  para  o  trabalho,  e  sadias  :  têm  partos  fáceis, 
filhos  vigorosos  desde  a  infância,  e  nunca  defeituosos  (111) 
Entre  homens  e  mulheres,  ainda  na  velhice,  raros  sào  os 
factos  de  obesidade. 

A  classificação  que  se  quizesse  fazer  dos  americanos,  em 
relação  aos  outros  povos,  deduzida  da  consideração  da 
forma  que  os  seus  craneos  apresentam,  não  nos  poderia 

(111)  Roberteon.  H.  of.  A.  L.  /i— Gumilla  pag.  234—  Trecho.  Hist. 
Parog.— atlribuem  o  facto  ao  costume  de  deslruirem  lodos  os  filhos 
que  mostrassem  disposições  a  sahirem  do  estado  normal.  Não  se  lè  se- 
melhante cousa  em  viajante  algum.  D'  Orbigny  não  os  viu  defeituosos, 
nem  mesmo  entre  os  P&ruanos,  que  amam  e  querem  os  filhos  talvez 
mais  que  os  europèos,  e  então  explica  o  facto  pela  edtcação  toda 
physica  que  recebem,  auxiliados  e  favorecidos  pela  boa  organisaçao  dos 
pais.  Humboldl  notou  a  mesma  carência  de  deformidades  entre  os 
Aíuisicas,  Mexicanos  e  Caraíbas.  T.  3.  pag.  291. 
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levar  a  nenhum  resultado  seguro  ;  porque  mesmo  entre  as 
raças  do  antigo  mundo,  talvez  menos  confundidas  e  com 
certeza  melhor  estudadas  que  esta,  tomando-se  de  qualquer 
d^ellas,  excepto  a  negra,  um  milheiro  de  craneos,  acham-se 
alguns  que  pelos  seus  caracteres  se  assemelham  a  todas  as 
outras.  Ora,  entre  os  americanos  as  formas  da  cabeça  va- 
riam portal  modo  (112),que  Prichard  rejeita  a  designação  de 
forma  americana^  que  alguns  anatómicos  quizeram  achar, 
observando  os  craneos  das  differentes  raças;  distincção  in- 
admissível, diz  elle,  porque  nào  é  senão  uma  generalisação 
errónea,  á  qual  chegaram  considerando  como  universaes  os 
caracteres  fortemente  pronunciados  que  lhes  apresentam 
algumas  tribus  particulares  (113). 

Lawrence  (114)  considera  o  craneo  americano  como  ana* 
logo  pela  sua  forma  ao  do  mongol,  posto  que  seja  menor 
que  o  doeste  (  Orbigny  p.  118  ).  Admittida  a  diiTerença  de 
tamanho  que  estephysiologo  quer  estabelecer,  conviria  ter- 
so em  vista  as  curiosas  observações  de  Parchappe  (115)  sobre 
a  relação  que  ha  entre  o  volume  do  craneo  e  o  desenvolvi- 
mento das  faculdades :  d^ellas  se  collige  que  não  só  a  forma 
do  craneo  é  pouco  importante  para  o  desenvolvimento  das 
faculdades,  como  também  que  o  seu  volume  nada  influe 
sobre  ellas  (116).  Não  obstante, tendo  elle  medido  alguns  cra- 

(112)  L'aspect  des  índigènes  et  rinspeclion  d'un  grand  nombre 
de  cránes,  que  nous  avons  vu,  nous  ont  convaincus,  qu'en  Amérique 
ils  varient  non  seulemenl  selon  les  races  et  les  nations,  mais  encore 
d*iDVidu  à  individu  daos  ua  roéme  peuple.  Orb.  T.  I.p.  119. 

(113)  T.  2.  p.  74. 
(11/i)  Lectures  onphy8iology,zoology,  and  lhe  natural  hisiory  of  the 


man. 


(115)  Recherche  sur  Tencephale,  etc. 

(116)  «  La  dífferençe  de  volume  entre  les  individus  sains  d'esprit,ei 
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neos,  achou  que  o  volume  da  cabeça  americana,  pelo  con- 
trario do  que  diz  Lawrence,  é  superior  ao  das  cabeças  da 
raça  malaia. 

Eis  como  d^Orbigny  (117)  descreve  os  caracteres  geraes 
da  raça  brasilio  guaraniensej  ou  tupy, «  Côr  amarellada  com 
mistura  de  vermelho  muito  desbotado  ;  estatura  1  metro 
620  milimetros  ;  formas  macsiças,  fronte  não  inclinada, 
rosto  cheio  e  circular,  nariz  estreito  e  curto,  ventas  estrei- 
tas. Boca  mediana  e  pouco  saliente,  lábios  delgados,  olhos 
oblíquos  o  sempre  repuxados  para  o  angulo  exterior,  como 
os  dos  Mongóes^  ossos  da  face  pouco  salientes,  feições  de 
mulher, physionomia^doce.»  A  isto  accrescentamos,pois  que 
os  procurámos  comparar  com  os  indigenas  da  Oceania,  ca- 
bellos  negros, corredios  e  consistentes  (118),barba  tardia, não 
frisada  e  pouca  (119),  apenas  na  extremidade  do  lábio  su- 
perior e  no  queixo ;  dentes  bellos,  regulares,  quasi  verti- 
caes,persistentes,e  em  que  diíQcilmente  dá  a  carie  (120). 

Sendo  muito  vigorosa  a  sua  compleição,  resistem  tanto 
aos  mais  duros  trabalhos,   que  UUoa  os  chama  insensíveis 

les  tétes  des  alienes,  serail  à  Tavantage  des  insensés.  »  Parchappe. 
p.  28.  Vid.  as  3Zi,  35  e  Ub. 

(117)  Ob.  cit.  T.  a. 

(il8)  Dos  cabellos  da  raça  americana  dizd^Orbigny  p.l28:  «  lis  ne 
tombent  jamais  chez  eile,m6me  daus  Ia  veillesse  la  plus  [avancée.  »  T. 
T,  MarcgraíT.  L.  8,  c.  5 :  «  Neque  facile  canescunt  nisl  in  decrépita 
aetale. 

(119)  Paw.  T.2  p.l8Zi,eRoberlson.  H.  of.  A.  L.  li,  negam-lhes  inlei- 
ramenle  barba.  MarcgraíT.  L.  8.  p.  269  :  Barbam  raram  ai^nullam. 
Muiti  tamen  dantur  qui  habent  barbas  nigras. 

(120)  Nous  avons  vu  un  grand  nombre  de  veillards  dont  Ics  dents 
etaient  uses  jusqu'  à  ia  racine  par  la  maslicalion,  sans  que  leur  en 
manquát  une  seule.  Orb.  p.  128. 
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pela  coragem  com  que  supportam  os  soiTrimentos  (121) :  em 
outra  parte  (122)  os  denomina  amma^,porque  são  robustos 
e  não  os  incommodam  muito  as  fadigas  e  as  intempéries. 
Soffrem  por  muito  tempo,  sem  o  demonstrarem  a  sede  e  a 
fome,  e  raras  vezes  adoecem,  bem  que  affrontem  a  humi- 
dade, o  calor  e  o  frio  sem  tomarem  precauções  contra  mo- 
léstias. A  prova  mais  concludente  da  sua  óptima  constitui- 
ção é  o  costume  que  têm  as  mulheres  indígenas  de  parir  e 
lavarem-se  logo  em  agua  corrente,  continuando  no  mesmo 
dia  com  os  seus  trabalhos  como  se  nada  lhes  houvesse 
acontecido  (123). 

Os  velhos  ignoram  os  males  da  decrepitude  ;  possuem  o 
gozo  dos  sentidos  como  na  mocidade,  conservam  os  dentes 
intactos  e  os  cabellos,  que  não  cahem,  nem  alvejam  nunca 
(124).  Têm  a  vista,  o  ouvido  e  olfacto  finíssimos;  os  movi- 
mentos desembaraçados,  eo  rosto  pouco  enrugado.  Quanto 
á  longevidade,  d*Orbígny,  conhecendo  a  difficuldade  de  a 
determinar,  dá-lhes  o  máximo  de  100  annos,  observando 
porém  que  poucos  passam  além  dos  oitenta.  Dizem  Lery  e 
outros  que  chegavam  aos  120  e  mais  annos  (125). 

(121)  Noticias  Americanas,  pag.  31/i.  D'OrbigDy.  T.  2  p.  137. 

(i22)  Ulloa  ob.  cit.  p.  320. 

(123)  Foeroinae  mire  fecundac.facili  negolío  pariuni,rarissime  abortí- 

entes plera^ue  puerperas  slatim  post  parlum,  nemine  obstetri- 

cante,  surgant  aut  obambulent ;  imo  ad  fluvium  vicínum  corpus  a* 
blutum  properent,victumque  hino  inde  conquiranl.  Piso,  de  Medicitia 
L.  I.  p.  7. 

(12Zi)  Laet.  «  Ficam  muito  velhos  sem  cãs  nem  calva.» 

(i25)  «Taes  ha  d^elles  que  chegam  a  viver  120  e  mais  annos.»  Vida 
do  PadrP  J.  d" Almeida,  cap.  5.  n.  8.  O  mesmo  diz  MarcgraíT.  L.  8. 
cap.  5. 

Premature  pubescunt,  tarde  senescunl  íncolse...  supra  cenlesí- 
mum  aetatis  annum^  viridi  et  longeva  senecia.  Piso,  L.  I.**  Longevi 
sunt  admodum.  ibidem. 
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Com  a  sua  educação  alcançavam  no  geral  um  alto  gráo 
de  agilidade  e  de  força.  Neuwied,  tendo  mandado  os  seus 
caçadores  com  alguns  Botocudos^  estes,  pela  ligeireza  e  ra- 
pidez da  marcha,  fatigados  de  os  acompanhar,  ficaram  a  traz, 
deixando  aquelles  continuarem  sós  a  caçada.  Lery  diz  que 
os  arcos  dos  do  litoral  eram  tão  compridos  e  fortes,  que 
não  tinham  comparação  com  os  que  n'aquelle  tempo  eram 
usados  na  Europa.  Um  euíopêo,  longe  de  os  poder  vergar 
e  pôr  a  tiro,  devera  dar-se  por  contente  vergando  o  arco 
de  um  rapaz  de  9  ou  10  annos.  E  não  é  só  que  eram  mui 
fortes  os  seus  arcos  :  além  da  força  que  sem  duvida  era 
preciso  para  os  manejar,  despediam  d'elles  settas  com 
tanta  facilidade,  que,  segundo  o  mesmo  autor,  os  inglezes, 
os  melhores  archeiros  da  Europa  no  século  16,  não  atira- 
riam seis,  emquanto  os  Tupinambds  teriam  expellido  o  do- 
bro e  mais. 

Em  todos  estes  e  nos  demais  exercícios  corpóreos  pri- 
mavam os  indígenas.  Danamos  para  exemplos,  se  fossem 
precisos,  aquelle  indio  que  depois  de  encorrentado  salvou- 
se  a  nado  na  bahia  de  Nictheroy,  e  Sepó,  que  com  as  mãos 
atadas  nas  costas  fugiu  d^entre  uma  partida  de  cavalleiros 
hespanhóes,  que  o  escoltavam.  A'  vista  doestes  factos,  po- 
derá ser  judiciosa  a  opinião  dos  que,  como  Virey,  susten- 
tam que  aos  povos  meridionaes  não  convém  outro  regimen 
senão  o  vegetal?  Negamos  porém  que  doesta  idéa  se  deva 
logicamente  concluir  que  a  um  selvagem  não  era  possível 
combater  corpo  a  corpo  com  um  europêo.  Não  obstante 
não  lhes  serem  favoráveis  as  experiências  do  dinamometro 
sobre  a  sua  força  muscular ;  alguns  se  têm  visto  lascar  com 
a  mão  leques  de  palmeira,  mergulhar  por  largo  ^paço,  na- 
dar dias  inteiros,  e  cansar  os  mais  infatigáveis  andarilhos. 

Além  do  génio  bellicoso  que  os  levava  a  tornarem-se 
destros  n^estas  artes,  as  suas  festas  tomavam  ás  vezes,  não 
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o  caracter  do  pugilato,  mas  o  de  exercícios  gymnasticoSy 
que  nem  sempre  deixavam  de  ser  rudes.  Tal  era  o  jogo 
do  toro  do  barrigudo,  no  qualeuGam  um  páo,  e  que  toma- 
vam, correndo  e  continuando  a  carreira  até  chegarem  á  ex- 
tremidade marcada  para  limite,  embora  tivessem  de  atra- 
vessar com  elle  algum  regato  que  desse  nado.  Em  algumas 
tribus  do  sertão  conserva-se  ainda  hoje  este  jogo  ;  mas  re- 
servam-o  para  as  celebrações  de  matrimonio.  N'estecaso, 
dá-se  ao  vencedor  a  moça  que  chegou  a  ser  núbil,  reputan- 
do-se  como  o  mais  capaz  de  a  salvar  em  occasiào  de  perigo. 

Concluiremos  este  capitulo  com  algumas  observações. 

Se  quizermos  por  um  momento  considerar  qual  era  o 
viver  do  Tupy^  os  seus  trabalhos,  a  sua  organisação  em 
republica,  conjecturaremos  approximadamente  o  gráo  de 
bem  estar  e  de  energia  que  elles  deveriam  desfructar,  e 
teremos  ao  mesmo  tempo  a  explicação  d'esse  estado  de 
perfeição  orgânica,  que  apenas  se  conhece  na  vida  civilisada. 

Nascidos  de  pais  robustos  e  sadios,  nunca  ou  raríssimas 
vozes  affectados  de  enfermidades,  excepto  no  extremo 
quartel  da  vida,  participavam  em  grande  parte  da  organisa- 
ção de  seus  ascendentes.  Emquanto  no  ventre  materno,  as 
mais  os  não  comprimiam  nunca,  como  desgraçadamente 
em  muitas  partes  usam  as  mulheres  para  occultar  ou  dis- 
farçar a  gravidez :  os  trabalhos  e  occupações  diárias  a  que 
se  davam,  não  obstante  o  seu  estado,  nem  só  lhes  facilitavam 
os  partos,  como  era  também  motivo  para  que  os  filhos  não 
sahissem  aleijados  nem  defeituosos,  nem  com  esses  vicios 
de  organisação,  que  nascidades  populosas  tornara  a  infância 
doentia  e  miserável.  Nasciam  robustos,  e  por  toda  a  vida 
conservavam  a  robustez;  emquanto  por  outro  lado  os  seus 
continuados  trabalhos  os  impediam  de  cahir  em  obesidade. 
Doeste  modo  a  força  e  saúde  de  uma  geração  era  garantia  da 
saúde  e  da  força  das  que  se  lhe  seguiam. 
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Abrindo  os  olhos  á  luz,  e  vendo  a  seu  lado  um  arco  e 
frechas,  o  menino  comprehendia  que  a  sua  existência 
dependia  da  destreza,  agilidade  e  coragem,  que  soubesse 
desenvolver ;  e  que  só  por  esse  meio  se  podia  tornar  celebre 
e  respeitado  mesmo  pelos  seus.  Começavam  desde  logo  a 
exercer  as  suas  forças,  pouco  e  pouco  até  o  ponto  de 
chegarem  a  manejar  um  d'aquelles  grandes  arcos,  que  eram 
a  inveja  dos  archeiros  europêos,  e  dos  quaes  se  serviam 
com  maravilhosa  destreza.  Esta  experiência  lhes  vi  eu  fazer. 
Firmando-se  no  pé  esquerdo,  avançavam  o  direito,  com  o 
dedo  grande  imprimiam  um  leve  signal  na  arèa.  Recuando 
depois  esse  pé,  mas  conservando  sempre  o  outro  na  mesma 
posição,  atiravam  ao  ar„  e  a  frecha  vinha  enterrar-se  no 
rasto  que  lhes  servia  de  alvo.  Emfim  uma  espécie  de 
gymnastica  natural,  a  subida  de  arvores,  a  carreira,  a  caça, 
a  natação,  o  manejo  dos  remos  a  confecção  das  armas, 
davam-lhes  aos  membros  incrível  elasticidade. 

Descendentes  de  homens  incomparavelmente  mais  guer- 
reiros do  que  agrícolas,  a  sua  educação  era  inteiramente 
militar ;  a  guerra  era  a  sua  vida,  e  só  os  feitos  de  armas  e  os 
actos  de  coragem  os  podiam  ennobrecer;  só  por  elles 
podiam  ter  entrada  no  Ibake  (126),  e  assentar-se  entre  os 
guerreiros  das  florestas  eternas. 

Deviam  saber  vencer ;  mas,  com  o  nem  sempre  a  victoria 
é  companheira  da  coragem,  era-lh  es  necessário  também 
que  soubessem  padecer,   affrontar  os  soffrimentos,  e  mos- 

(126)  (t  Têm  para  si  que  somente  ns  fêmeas  e  varões  fortes,que  n'esta 
vida  mataram  e  comeram  em  guerra  muitos  inimigos,  depois  que 
morrem  se  ajuntam  a  ter  paraiso  em  certos  valles,  j^nlo  a  uns 
ouleiros,a  que  elles  chamam  «campos  alegres»  quasi outros  Elysios,  e 
alU  fazem  grandes  banquetes ;  porém  os  cobardes,  que  em  vida  não 
fizeram  façanlia  vão  penar  com  os  máos  espirítos.  »  Vida  do  Padre 
J.  d' Almeida,  c.  5.  n.  7. 
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trar-se  Ião  impávidos  no  terreiro  inimigo,  como  destemidos 
no  campo  da  batalha.  Seus  ornatos,  suas  pinturas,  suas 
armas,  tinham  por  fim  chamar  sobre  elles  as  vistas  de  to- 
dos. A  compostura  do  guerreiro,  que  attrahia  as  attenções, 
era  também  um  incentivo  para  que  as  procurassem  mere- 
cer, e  não  praticassem  nunca  um  acto  de  fraqueza.  Du- 
rante a  mocidade  estavam  sujeitos  a  terriveis  provações 
para  serem  admittidosno  lugar  de  combatentes,  e  poderem 
aspirar  ao  mando  :  estava  aberto  o  campo  para  todos,  e 
era  legitima  a  ambição  do  esforçado  e  corajoso.  Convinha 
que  o  guerreiro  soubesse  supportar  a  dôr  com  calma  e  sem 
demudar  o  semblante.  D^aqui  provinham  os  tormentos  da 
iniciação. 

Da  relação  de  Hans  Stadt  se  deprehende  que  entre  os 
Tupys  requeriam-se  igualmente  as  provas  que  dos  seus 
guerreiros  eiigíam  os  Caraíbas,  Conta  elle  ter,  durante 
o  seu  captiveiro,  visto  um  indio  que  de  noite  percorria  as 
cabanas  com  um  dente  de  peixe  aguçado,  com  que  rasgava 
as  carnes  das  pernas  dos  mancebos,  para  que  assim  apren- 
dessem a  soffrer  sem  se  queixar.  Era  isto  o  indicio  seguro 
de  sua  valentia,  e  a  sua  patente  de  guerreiro,  que  depois 
precisavam  illustrarcom  a  morte  dos  inimigos.  Os  trophéos 
que  assim  conseguiam,  que  traziam  pendentes  do  pescoço 
ou  arrumavam  á  entrada  de  suas  cabanas,  serviam-lhes  de 
glorioso  ornato. 

Educados  nas  florestas,  com  um  tacto  de  observação  ex- 
tremamente delicado,  adquiriam  invejável  perfeição  de 
sentidos.  No  borborinho  confuso  das  florestas  distinguem 
sons  quasi  imperceptiveis,  que  lhes  revelam  a  passagem  de 
um  aniAal  quebrando  os  ramos,  ou  a  marcha  cautelosa 
do  guerreiro  que  os  evita.  Pelas  pegadas  que  viam  impres- 
sas no  chão  distinguiam  a  tribu  que  allí  passara,  e  pelo 
olfacto  a  direcção  que  levava.  Olhos  de  lynce,  descobriam 
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nas  sombras  das  florestas  o  inimigo  ou  a  presa,  e  com  o 
arco  despediam  por  entre  as  folhas  a  morte  rápida  e  silen* 
ciosamente. 

Em  resumo,  além  dos  caracteres  physicos,  que  servirão 
para  os  diflferençar  dos  selvagens  da  Oceania,  o  Tupy  era 
sadio,  robusto,  hábil  no  fabrico  de  suas  armas,  destro  em 
manejal-as,  e  com  sentidos  de  extrema  delicadeza.  A  sua 
vida,  toda  guerreira  e  de  guerra  selvática,  começava  pelo 
exercício  de  todos  os  sentidos,  e  rematava  com  o  desenvol- 
vimento de  todas  as  qualidades  que  eram  mister  ao  guerreiro. 
Acostumados  aos  trabalhos,  privações  e  soiTrimentos  de 
dôr  physíca,á  luta  e  ardis  de  guerra  incessante  e  impiedosa, 
por  meio  dos  quaes  chegavam  á  nomeada  de  guerreiros 
atrevidos  e  chefes  ardilosos. 

Fortes  e  duros  como  os  seus  arcos,  a  força  européa,  im- 
potente sobre  elles,  carecia  para  os  curvar  de  geito  e  boa 
vontade,  e  sobretudo  de  esperar  com  paciência  que  a  ex- 
periência e  bons  oílicios  os  tornassem  fáceis  de  manejar  e 
tratar,  antes  de  rompèl-os  brutalmente  como  arma  inútil  e 
sem  préstimo.  Era  preciso  reformar  os  seus  costumes, 
começando  pela  educação  unil-os  em  vez  de  os  sepa- 
rar, acostumal-os  a  uma  vida  pacifica  e  agrícola  ou  indus- 
trial, em  vez  de  os  corroborar  nos  sentimentos  e  propen- 
ções  guerreiras,  oppondo-os,  para  defesa  própria,  uns  aos 
outros  ;   e  por  esta  forma  aniquilando-os  reciprocamente. 

Qualquer  porém  que  fosse  o  systema  que  para  com  elles 
se  adoptasse,  era  de  indiclinavel  necessidade  que  fosse  ba- 
seado sobre  o  principio  de  bem  entendida  liberdade.  Só 
d'essa  forma  se  poderia  carear  a  vontade  d'esses  homens, 
acostumados  a  uma  vida  libérrima,  e  cujo  caracter,  como 
d'elles  acho  escripto  e  elles  o  confirmam  todos  os  dias,  era 
em  ultimo  gráo  insoflfridos  da  escravidão.  Neutiquam  jur 
gum  servitutis  tolerantes. 
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CAPITULO  VI 

CARACTERES  MORAES 

Religião  e  culto 

Nos  primeiros  tempos  da  descoberta  da  America,  era 
como  costume  negar-se  aos  povos  selvagens  todo  o  conhe- 
cimento da  divindade.  A  esta  idéa  errónea  juntáramos 
escriptores  portuguezes  uma  coincidência  que  lhes  parecia 
fatal,  ao  menos  isso  é  o  que  se  deduz  do  modo  por  que 
elles  se  exprimiam.  Os  Brazis  não  tinham  na  sua  lingua- 
gem nenhuma  das  três  letras  F.  L.  R.  (127),  e  d'aqui  con- 
cluiam  que  não  tinham  nem  fé,  nem  lei,  nem  rei.  Ora, 
é  inexacto  que  elles  não  tivessem  normas  pelas  quaes  nos 
casos  de  maior  momento  se  regulassem,  ou  chefes  que  os 
dirigissem;  e  por  outro  lado,  se  examinarmos  a  mythologia 
dos  povos  americanos,  acharemos  uma  tal  abundância  de 
crenças  e  tradi  ções,  que  é  difficil  combinal-as  entre  si. 
Nos  Tupys^  além  d^isso,  admiraremos  um  tal  qual  desen- 
volvimento metaphysico,  que  parece  caracterisal-as. 

E'  verdade  que  d*Orbigny  (128)  não  considera  haver  em 
toda  a  America  Meridional  mais  do  que  uma  religião  pro- 
priamente dita,  mas  essa  complicada,  poética,  cheia  de 
ritos,  e,  como  todas  em  que  de  principio  divino  o  poder 
temporal  está  unido  ao  espiritual,  dominada  pelo  espirito 
de  proselitismo. E*  esta  a  religião  dos  Quixuas  (129). «  Pachor 

(127)  ProDunciava-se  :  sem  féy  sem  fó,  sem  ré. 

(128)  Orb.  L'  Homme  Américain.  T.  1.  p.  232. 

(i29)  Robertson  sem  fundamento  algum  não  reconhece  entre  os  In- 
cas senão  o  culto  do  sol,  esquecido  de  sua  principal  entidade  Pacha- 
canac.  A  propósito  da  religião  dos  Incas  (T.  1  pag.  2^2)  estabelece 
um  género  de  comparação-o  da  temperatura  do  lugar  com  o  systema 


canac  (130),deiis  in visível, creador  de  lodos  as  cousas,  tinha 
o  poder  supremo,  imperava  sobre  o  sol  e  a  lua,  sua  mu- 
lher ;  pois  que  ambos  se  acham  sujeitos  a  uma  marcha  re- 
gular e  invariável  ;  maí<,  cooio  D&o  conhecessem  a  forma 
do  Deus  creador,  adoravam-o  em  pleno  ar  sem  jamais 
quererem  ligural-o  ;  emquaDto  o  sol,  sua  creação  visivel, 
tinha  templos  espaçosos,  paramentados  de  preciosidades  e 
riquezas,  virgens  que  lhes  eram  consagradas  ;  e  por  sa- 
cerdotes, por  interpretes  sobre  a  terra  os  Incas,  seus  filhos, 
aos  quaes  o  povo  podia  recorrer  em  seus  mates  para  re- 
médio de  suas  necessidades.  OfTereciam  ao  sol,  fecunda- 
dor da  terra,  os  fructos  amaduiecidos  pelo  seu  calor  ;  sa- 
crifica vam-lhe  alguns  paciOcos  liamos,  e  o  festejavam  no 
equínoxio  de  Setembro,  na  grande  reunião  do  Raimi.  O 
mais  próximo  parente  do  Inca  era  o  seu  primeiro  sacerdote  ; 
os  outros  membros  da  família  imperial  administravam  os 
numerosos  templos  espalhados  por  todo  o  reino.  * 

As  pequenas  Iribus  tapuyas  Unham  uma  religião  tão 
pouco  complicada,  que  não  à  muito  para  admirar  que  au- 
torei  de  nota,  e  mesmo  viajantes  que  entre  elles  moraram  e 
os  observaram  de  perlo,  chegassem  a  desconhecéUa  ;  mas 

religioso  dos  que  o  liabitavam .-  a  Le  culle  du  Goteil  anrail-il  pn  natlrc 
Eous  la  zonelorride,  doot  lea  feui  devoreals  conlraignent  inc«ssameDt 
ChomniP  à  chercher  l'ombre  ?  sous  la  zone  lorride  oti  le  matin  et  le 
soir  soni  les  seules  instants  de  vie  pour  la  nature  ?  Mais  i]'elail  il  pas 
toul  naturel  que  ce  culte  devint  ud  besoin  pour  les  peuples  habilants 
des  plateaux  eleves,  n'ayant  de cha1eui'qu'Hlor3  que  Taslre  les  eclaire, 
la  naiurc  se  giaçanl  aulour  d'eui  dès  qu'il  se  cache  ;  au&si  trouve 
l'on  \es  mbraes  principeâ  religieui  sur  le  plaleau  du  Perou  et  sur  celul 
de  Cunitinamarca  (V.PÍelra  Hila.  Conquesta,  p.  17.— Herrer^.  Dec  VI. 
L.  V.  cap.  VI)  placésdans  les  mémes  condítions,  landis  qu»  "•"  "i"" 
tespeuples  des  regioos  ctiaudes,  n'annonce  le  culle  du  sole 

(130)  OrbigDy.  L'  Homine  Américaio.  TofflO.  l."  peg.  ; 
TOMO   XXX,   P.   II. 


—  98  — 

negar-lhes  toda  e  qualquer  uoçào  de  um  ente  superior  (131) 
é  principio  a  que  repugna  a  philosophia,  e  que  em  relação 
aos  Tupy^  se  acha  sobejamente  desmentido. 

Lery  diz  positivamente,  e  por  mais  de  uma  vez,  que,  en- 
tre os  Tnmoyos,  tupaa  não  tinha  significaçíio  alguma  reli- 
giosa (132).  <  Uma  vez,  dizelle,  prég.mdo-lhes  a  excellencia 
de  um  ser  supremo,  croador  le  todas  as  cousas,  empn-gá- 
mos  p  ira  o  design.ir  a  palavra  íwpcin.que  quer  dizer  trovào, 
do  que  elles  se  mostram  em  extremo  medrosos.  •  E^  isso 
o  mesmo  que  escreveu  Barloeus  (13  .).a  Arcommodandonos 
á  sua  rudeza, prosegue  Lery,tomavámos  d\iqui  motivo  para 
lhes  dizer  que  era  esse  Deus  do  qual  lhes  fallavanios,  e  que 
para  mostrar  o  seu  poder  e  grandeza  assim  fazia  tremer  o 
céo  e  a  terra.  Respondiam  a  ii>lo  que,  pois  os  espantava 
portal  forma,  era  um  Deus  que  para  nada  prestava.  » 

Outros  autores  porém,  e  n*este  particular  mais  acredi- 
táveis, sào  de  diverso  parecer.  A  Noticia  do  Brasil  es- 
creve dos  Carijós  do  mar  ou  dos  Patos  :  t  Não  adoram 
certos  deoscs,  nem  rpconhecem  certas  divindades  mais  do 
que  em  geral  e  em  confuso  um  estrondo  espantoso  qne 
assombra  os  homens.  »  Sladl(rap.  22)  porém,  observador 
de  uma  minuciosa  e  escrupulosa  exactidão,  o  que  diz  é,  que 
elles  nào  conheciam  a  existência  do  verdadeiro  Deus.  Or- 
bigny  accrescenta  :  «  A  sua  fé  (dos  Tupys)  tinha  por  prin- 
cipio de  um  lado  a  esperança  do  bem  e  do  outro  o  temor  do 
mal  ;  mas  este  systoma  suppunha  uma  associação  de  idéas, 
de  reflexões,  que  nào  teria  exigido  o  culto  de  um  objecto 

(131)  Azara.  Voyagedans  rAmérique  M  ridional.  —  Paw  Recher- 
ches  sur  les  Américiins.  —  Robertson.  History  of  America^ 

(132)  Lery.  p.  233. 

(133;  Numina  nulla,  deos  nullos  colunt,  nisi  lonilrua  forte  aut  ful- 
mina, qaorum  magna  ânimos  incessit  venoratío. 


visível  para  todos,  e  àe  abstracções  que  consideramos  como 
siipi>riijre5  á  r^apacid  du  inlcllectual  dos  amerlcnrios,  que 
se  reputava  multo  inferior  a  do  resto  da  humanidade. 

Tupan  não  significava  o  trovão,  mas  uma  exuellencia 
superior  como  traduzindo  Laet  lhe  chamou  o  padre  Vas- 
concellos.  No  Pará  e  Maranhão  onde  se  encontram  mais 
puros  vesti<;ios  da  lingua  geral,  e  até  entre  tribus  que  a 
outros  respeitos  dilTurein  muito  entre  si,  é  esse  o  sentido 
que  se  dá  áquella  palavra.  Pulo  Tupana  !  é  um  modo  de 
jurar  por  gracejo  que  se  ouve  a  muitos  de  nossos  compa- 
triotis.  O  voes  buli)  que  enlre  elles  serviria  para  dt?>ÍKnar 
aquiilli)  phennmeno  scrin  Tnpacinung >,  b  voz  liv  Deus; 
{Exo!o  rap.  iO  V.  19,)  n  si<m  q.ie  i>IId  pritduzqunndo  quer 
ser  escutado  pelos  homens.  Que  elles  não  ronsideravam 
o  trovão  como  divind:ide  ;  mas  antes  como  nianirestaçâo 
dVlki,  é  o  q  le  nos  assegura  Iraet,  quando  escreveu  :  ■  Tro- 
vão é  a  voz  ou  o  som  da  suprema  eicellencía  i  (134). 

(iSlt)  IikI.  OCC.L  15  n.2*e  ll.an notando  MaicgraITL.  8.  c.  II,  es- 
creveu o  mesmo  autnr:  «  nrasiiicnsi^s  ttjitbarí  nulliini  prne  tiabenl  re- 
Hgionis  si'iK-um..  ..  Neque  dcumaliqucm  novcrnnl,  npqne  proprJe  ado- 
ram qníi-qunm,  iimle  m-c  illii.l  nnmcn  ín  Iproruniiilioniale  rciierire 
est  qumi  (leiíin  ex[>rimati  ni:-i  fort '  Tn/ia,  q-io<-xccllpnliim  allquiim 
sopreniam  ilenoUml;  unilu  iiiuilni  vocani  T«pti:wittiign,  iii  i-st  srre- 
piliim  fiiitluin  a  snpr>-ma  cxCf>llcnlia  a  verlio  aettnwg  strepire.  Fulgur 
aulem  Tupaberaba,  jd  est  splen  ioreni^eicctlt^nlix  a  verbo  aberab  res- 
plende re. 

Sobre  a  elymología  da  palavra  Tupan  niio  se  conlenlaram  og  amo- 
res de  lhe  ir  [irocurara  origem  no  grego  To  Pan,  que  se  traduziria  em 
lalini — verbiim  toliim^xpi  iniiría  o  que  ^  tudo,  o  que  resume  tudo,  o 
u  lorio  «  por  excelleacia.  O  padre  António  Itodrítiuese  DobrízofTer 
Bchnriím  outra. 

Padre  António  Rodriguez,  Conq^iutn ei^irilval  âel  Paraavov  [i'U  Re- 
lacíiindel  Piíragiiíiy)  iliz  quvTvpon  ou  Tvpã,i\ae6 
Ofícmr  pirpHfde  Puis:  •■  Cinotdrtpn   (;ue  Mtia 
eno  modo  su  unidad,  y  se  colige  dei  oombre  quf 
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Era  pois  Tupan  uma  divindade  grande,  magestost, 
tremeDda  ;  porém  nunca  taalefica  :  a  religião  dos  Tu- 
pys  collocava  no  apíce  dos  seus  mytbos  um  ser  ne- 
cessariamente bem ;  a  sua  essência  era  o  bem  ;  fazia-o, 
porque  o  queria  ;  queria-o,  porque  era  isso  de  sua  natu- 
reza, como  é  da  natureza  das  arvores  produzir  ndres  e  fruc- 
tos,  e  do  sol  dar  a  luz  e  calor.  Não  carecia  de  preces  para 
inclinar-se  á  compaixão,  nem  o  sangue  mancbaria  os  seus 
altares,  quando  os  tivesse,  ainda  que  se  manifeslasse  aos 
homens  pelos  roncos  do  trovão,  que  era  a  sua  voz,  e  pelo 
fuzilar  do  relâmpago,  que  era  a  luz  de  seus  olhos,  o  clarão 
divino.  Se  o  bem  constituía  o  seu  fundo,  a  sua  essência, 
não  era  mister  supplicas.nem  preces  para  queelle  o  produ- 
zisse. Se  algum  culto  lhe  tributavam,  era  sómonle  o  interno. 
Comtudo,  reconhecendo  a  existência  de  um  ser  grande  e 
poderoso  embora  (remendo,  não  escaparam  os  indigenas  i 
tendência  que  tém  todos  os  povos  bárbaros  de  votarem 
cultos  á  divindade  terrível  e  maléfica;  mas  que  as  dadivtis  o 
ofTerendas  tinham  o  condão  de  amolgar.  E'  o  /l)i/ianijddo 
Dicciooarío  da  língua  geral,  o  Aignan  do  Lery,  o  Ingange  de 
Uaos  Stadt,  o  Áignen  de  Thevet ;  mas  fora  d'estes  ha  ainda 
outros  espíritos,  cujas  funcções  na  mylhologia  dos  indígenas 
não  podemos  bem  descriminar^  Chamam  ao  diabo,  diz 
Marcgraff  (135),  Ajihimga,  Jumpari,  Ctirupari,  Taguaiba, 
TupA,  ta  primera  pal.ibra  tu,  és  admiracion:  la  segunda  pa,  es  inlerro- 
gaciOD  ;  y  assi  corresponde  aí  vocablo  hebreo  manhú,  qui  est  hoc  ? 
en  singular,  n  OobrizolTer  escreveu  (T.  2.  p.  77)  Tupâ.  ■  Hoc  voca- 
bulum  è  diiabus  particulis  componiiur.  7^  enim  admiranlis,  pa  inter- 
roganlis  voxesr.  Ccelotonanti,  raetu  perculsi—T^pd — eiclamare  solfr- 

banl quid  est  hoc  ?>< 

Os  povoíi  das  An(ithas,dLz  Rocherort  que  se  occultavani  nas  cabanas 
timidos  e  medrosos,  quando  roncava  o  trovito.  (Vld.  também  Lalilau. 
Uceorsdes  sauvagesaméricajns.  T,  1.  p.  126. 
(t3S)  U  S.  c.  II. 
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Temali,    Taubimama,    aos  quaes  Lael(136)  accrascenta 
Curipira,  Macachora,  tíarangigona. 

E'  aquidenotar-se  a  singular  conlradicçno  em  que  cabem 
os  escriptores  do  século  16,  e  priíicipios  do  17,  quando, 
recoabecendo  nos  indígenas  do  Brasil  o  conhecimento  de 
um  poder  maléfico,  lhes  quizeram  negar  qualquer  noção  de 
um  ente  bemfazejo.  E'  cerlo  que  em  todo  o  selvagem  se 
nota  a  tendência,  c  como  que  a  predilecção  para  o  culto  de 
um  ser  ou  dos  seres  moloricos,  mas  isso  não  implica  com  a 
noção  de  um  ente  bemfasejo.  Sem  essa  noção,  o  inundo  se 
couvertitria  em  um  borroroso  pamlemonio,  absolutamente 
incompatível  com  a  idéa  de  um  mumio  subsequente  e 
felii.  onde  a  virtude,  ou  pelo  munos  o  valor,  esperava 
encontraras  recompensas  devidas  áquelles  que  se  houvessem 
tornardo  dislinctos  por  actos  de  heroicidade  e  bravura. 

Anhangá,  entidade  inteiramente  espiritual,  sem  Ídolos 
que  o  representassem  e  que  o  tornassem  visivol,  aíDigia  os 
guerreiros  com  males  inauditos,  atacava-oscom  alienações 
mentaes.com  terrores  o  sonhos  amedronladores;  e  desrendo 
muitas  vezes  ao  emprego  do  meios  pbysicos,  Ilageliava-os 
de  modo  lastimável,  quando  os  encontrava  a  sós  e  fora  de 
horas.  A.s  desgraças  indivíduaes,  as  derrotas  nas  batalhas, 
os  males  que  a  suas  tabas  sobrevinham  lhes  eram  attrí- 
buidas. 

O  homem  acommettido  de  uma  enfermidade,  o  menino 
que  era  encontrado  agonisante  junto  á  fonte  ou  d  beira  do 
caminho,  a  mulher  que  abortava  do  susto,  o  caçador  mor- 
dido por  uma  serpente  ou  devorado  pelas  feras,  eram  as 
victimas  de  suas  malvadezas.  E  tão  forte  era  a  sua  creduli- 
dade, tanto  se  lhes  exaltava  a  imaginação 
esses  homens  fortes,  e  ainda  mesmo  os  a: 

(136)  Annol.  ad  Marcgraff.  ob.  Iib.  et  c.  cit. 
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acostumados  a  uma  vida  toda  de  privações,  ás  rudes 
iniciações  da  vida  guerreira,  aos  soíTrimentos  de  todos  os 
géneros,  sentiam-se  como  que  acommettidos  de  uma 
sazão  de  terror,  rerordando-se  das  veiações  soffridas  por 
culpa  de  Anhangá  (137). 

Ánfiangd  ou  Mbai  ayba,  lemos  no  diccionario  tupy^ 
quer  dizer  cousa  má.  Parece  porém  que  por  ineiacta 
apreciação  se  introduziu  entre  os  primeiros  escriptores  o 
erro  de  suppdr-se  que  tal  designação  eiprimia  a  divindade 
maléfica.  O  ver  ladeiro  nome  do  génio  do  mal  não  seria 
anhangdj  mas  Jerop  iry^  sew\o  aquelle  como  o  primeiro 
ministro,  o  principjl  executor  das  vontades  do  ul'imo. 
Segundi)  o  padre  Ives  dTvreux,  obra  de  que  não  se  suppõe 
eii.^tir  mais  do  que  o  eiemplar  que  se  conserva  na  bibíio- 
theca  de  Santa  Genoveva  de  Paris  \i38),  os  seus  sacerdotes 
nunca  haviam  fatiado  a  Ttipan,  mas  aos  companheiros  de 
Jeropary  (139),  que  é  o  servidor  de  Deus.  Por  esta  phrase  se 
quiz  entender,  como  é  eíTectivamente,  terem  os  indios 
conhecimento  dos  génios  secundários  dos  bons  e  máos 
espíritos,  chamados  aquelles  segundo  o  padre  Yasconcellos 

(137)  V.  enlre  outros Lery,  pag.  236 :  «  Crpendanl  pour  monslrerque 
ce  qu'ils  endurent  nVsi  pa»»  jeu  d'enrant.  comm»'  on  «lil,  je  lenr  ai 
souvent  veu  lellement  apprliendi*e  c«Tle  furie  inrernale,  que  quand  ils 
se  ressouviennent  de  ce  qu'ils  nvai«nt  souíTert  le  passe,  frapans des 
mains  sur  leurs  cuisses,  voire  de  delièsso,  Ia  sueur  leur  venaniau 
front,  en  se  cnnpiaignas  à  raoi,  ou  à  aulre  de  luislre  compagnie, 
ils  disoyent:  «  Maiz  aluassap  acequ  iey  ay^^riham  atupanê  •  ;  c'esl  à 
dire  :  «  François,  mon  ami,  ou  mon  parlait  allié,  je  crains  le  diable.  »» 

(138)  Deve-se  o  conhecimento  da  existência  d'e8te  exemplar  á  dili- 
gencia (lo  Sr^  F.  Denis,  a  quem  tanio  deve  o  Brasil. 

(139)  Também  se  escreve  «  Geropary  ».  Afnstando-mp  do  padre 
d'Evr  uT,  tive  en  visia  i  0|»iníão  de Laet.  L.  8  c  11  ad  MarcgraíT  : 
/mporí  et  an^naa  significam  simpliciter  diabolum  ». 
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Àpoiadené,  e  esiBS  Ouiaoupia  (140).  Os  espíritos  favoraveis 
faziam  dt^scer  a  chuva  em  tempo  oppnrtuuo,  e  parerium 
destinados  s  regubrem  a  leniperaturi,  a  serem  mensa- 
geiros diligentes,  sultindo  incessantemente  dn  terra  ao 
céj.  Oi  df^munios,  sujeitas  a  Jenpary,  habitantes  das 
ai  Idas  abattdonnlas,  se  oppunham  pelo  contrario  a  quês 
cliu'a  kvihiíie  na  estiii;ão  pntpri  i,  que  as  Qõres  fniulifioa^sRm, 
que  lis  rru.'ttj  sazunaj^e.n,  e  lodllralíivam  de  mil  mudos 
a  quantos  encontravam. 

Macacher.i  era  o  es{iÍrito  que  acompanhava  e  precedia  o 
guerrijiro  nos  suas  marchas  (lil,.  Citr/pím  presidíit  aos 
enganos  eini]ntÍri)s(li-2)  Curupira,  vagando  sollo  nn  espaço 
era  useuiodo  pensiimonto(l4H).  Outros,  sob  formas  visíveis, 
habitava. u  as  lloroslis  e  os  rios;  são  os  Cnn/jorase  Mais 
d'aguu(l*4).  Oca  /porá  (vulgarmente  cdioora)  verte  as  feições 
de  u<ii  indio,  anio  de  estatura,  com  armas  propnrciuDadas 
so  seu  tamanho  j  habita  o  tronco  das  arvores  carcomidas, 
para  oude  allrahe  os  meninus  que  apanha  desgarrados  nas 
florestai.  Outras  vezes  díva;;am  sohre  um  tapyr,  ou  go- 
vernam urui  vara  de  ínliuitos  ciiletuí  caviduando  o  maior 
d'ellej.  Os  vagalumes  são  os  seus  batedores,  e  tão  ferie  o 

(lúO)  Estas  diiag  palavras  parecem  escriptas  com  orthographii 
f  rance  za. 

{llil)  Laet.  Aiinot.  ad.  ML.  8.  c.  11:«  Numen  viaruiii,  viatores 
precedent. 

(IZiii  Db  cit.  nuinsn  mentium  —  meniira  ou  peasamenloT 

(1Ú3)  Piídre  VasconcelloB. 

ilttli)  A  miti  d'agi]a  será  Ishe.i  de  nrigem  .irrir-ana,  sendjj  prcsumivet 
nHo  ser  dos  índios,  em  cujo  idiíinianílo  i'nconli'aiiiiiS  termo  paia  a  ex- 
primir. Caiipori  poiiena  bem  ser  invençilo  rios  padres  phra  os    " 
marera  ã  vida  social,  ou  dos  colonos  p;ira  expliciurni  o  dt«appa 
meato  de  meoinos,  que  elles  talvez  tivessem  roabado. 
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seu  condão,  que  o  indio  que  por  desgraça  o  avistasse,  era 
mal  succedido  em  todos  os  seus  passos.  D^aqui  vem 
chamar-se  caipora  ao  homem  a  quem  tudo  sabe  ao  revez. 
A  mâi-d^agua,  graciosa  creação  de  phantasía  intertropical, 
habita  o  fundo  dos  rios :  bella,  cheia  de  attrectivos,  de 
encantos,  de  seducções  irresistíveis,  symbolisa  o  amor  que 
tém  a  agua  os  habitantes  dos  climas  ardentes. 

Temos  pois  dois  seres  superiores,  contrários  e  indepen- 
dentes, os  dois  principies  dos  persas,o  bem  eomal,  ambos 
poderosos,  ambos  deificados,rupane/eroparj/;^além  does- 
tes os  espirites  que  compõem  a  corte  de  cada  um  d'estes,  os 
bons  e  os  máos  espiritos  ;  assim  como  o  Deus  bom  era  op- 
posto  ao  Deus  máo  ;  os  espiritos  que  serviam  a  cada  um 
d^elles  se  contrapunham  também  entre  si.  Ao  espirito  do 
pensamento  se  oppunba  o  da  mentira,  ao  das  jornadas  o 
Caapora^  que  o  extraviava,  ao  dos  acontecimentos  felizes  o 
da  morte  desastrada. 

Estabelecidos  os  elos  que  prendiam  o  céo  á  terra,  o  de- 
sejo, natural  ao  homem,  do  desconhecido,  ou  antes  as 
aspirações  do  inGnito,  lhes  fez  adveinhar  a  immortalidade 
da  alma,  que  parece  a  revelação  intima  de  um  sentido  des- 
conhecido. Anga  se  chamava  a  alma,  emquanto  unida  ao 
corpo :  depois  da  sua  separação  ião  umas  para  a  compa- 
nhia dos  bons,  outras  para  a  dos  máos  espiritos.  Aquellas 
deleitadas  com  a  vida  dos  seus  elysios,  benéficas  e  amigas, 
parece  que  nunca  mais  voltavam  á  terra  dos  viventes,  ou 
somente  o  faziam  para  prognosticar  algum  successo  á  sua 
família  e  descendentes,  ou  tribu,  no  canto  melancólico  da 
Acauan.  As  outras,  pelo  contrario,  vagavam  terríveis  nas 
florestas,  amedrontando  os  vivos  com  apparíções  estupen- 
das, e  então  chamavam-se  Mbaê  ayba,  que  litteralmente 
corresponde  ao  portuguez  cousa  má,  empregadas  no 
mesmo  sentido  :   Angoera  ou  Kaagerre  lhes  chamavam 
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outros  (1 45).  Quando  porém  anDunciavam  a  morte»  e  pro* 
vavelmente  desastrada  ou  deshonrosa,  tomavam  outra 
designação,  c  Marangigona,  diz  Laet  (ad  Marcg.  ),  nSo 
signiAca  Deus,  mas  a  alma  separada  do  corpo*  ou  uma 
cousa,  que  os  Brazis  não  conhecem  bem,  ainda  que  a 
temam  sobre-modo,  que  Ihesannuncia  um  fim  próximo.  » 

Independente  dWes  deoses  e  doestes  espirites,  a  alma 
d'estes  homens  rudes  levantava-se  algumas  vezes  á  con- 
templação dos  astros  brilhantes  da  noite.  Povos  que  prin- 
cipiavam a  cultivar  a  agricultura,e  por  isso  melhores  obser- 
vadores dos  phenomenos  da  natureza;  outros  que  passavam 
a  vida  no  descampado  ou  á  sombra  copada  das  florestas, 
tributavam  culto  a  certas  estrellas  e  constellações,  que 
constantemente  os  alumiavam,  e  dirigiam  em  suas  noctur- 
nas expedições,  e  pelas  quaes  muitos  d'elles  numeravam  os 
seus  annos  de  vida  (146).  Barloeus  (pag.  225,)  falia  de  uma 
tribu  a  que  chama  tapuya  ;  mas  que  sendo,  como  elle 
pretende,  agrícola,  não  podia  deixar  de  pertencer  ás  da  fa« 
milia  tupy,  na  qual  era  venerada  a  ursa  maior.  Recorda- 
vam-se  ainda  do  tempo  em  que  todos  viviam  felizes  sem 
cultivar  a  terra  sob  a  influenciado  seu  astro  protector,  cujo 
amorelles  sentiam  ter  perdido  (147). 

Com  tudo  estes  elementos  espirítuaes  da  sua  religião  es<* 

(1^5)  Afílígós  de  ce  marn  esprít  qu*ils  nomment  autrement  Kaagerre. 
Esta  palavra  é  composta  de  Cáa  mato,  e  guerra,  isto  é  gtuxra^  habi- 
tante :  o  mesmo  que  Caapcra. 

(166)  Annos  suos  numerant  ab  exortu  Heliaco  Pleiadum,  quos  ceicu 
vocant,  atque  ides  annum  eodem  nomine  deuoiaut.  Marcg,  L.  8  c.  5. 

(i47)  BarloBUS.  Numinís  loco  ursam  majorem  veoerantur.  Fèbulaotur 
et  nuganlur  de  vulpe,  quoe  in  odium  ipsos  apud  deum  suum,  ur- 
sam  majorem  adduxerit,  lantiquu  numinís  favorem  à  genle  sua  aver- 
terít :  olím  optimam  se,  facillimamque  vitam  vexisse,  cum  pasce* 
rentur  4iltro. 

TOMO   XXX,    P.   II.  14 
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taTam  abafados  por  graade  numero  de  superstições  :  ti- 
nham os  seus  feitiços,  que  as  mais  das  vezes  nâo  passavam 
do  osso  de  algum  animal  carnivoro,  de  uma  aranha  desec- 
cada,  dos  membros  do  sapo,  ou  mesmo  de  alguma  pro- 
ducçáo  mineral  ou  vegetal  sem  préstimo  como  sem  virtude. 
Alguns  doestes  tomavam  o  caracter  de  fnanitós^  que  eram 
como  outros  tantos  deoses  lares  ou  privados,  quer  trazidos 
ao  pescoço  como  os  feitiços  protegessem  o  individuo,  quor 
pendurados  á  entrada  das  tabas,  asseguravam  de  sorpresa 
de  inimigos.  Por  outra  parle,  attendiam  muito  ao  encontro 
casual  de  certos  animaes,  ao  grito  de  certas  aves,  principal- 
mente da  acatian,  por  cujo  canto  até  fingiam  conhecer  a 
chegada  de  um  hospede  e  o  tempo  que  se  demoravam  na 
jornada.  Os  sonhos  também,  como  entro  os  romanos,  eram 
objecto  de  grande  importância,  a  caça,  a  pesca,  as  excur- 
sões, as  festas,  as  mudanças  de  tabas,  as  declarações  de 
guerra,  bem  como  muitos  actos  individuaes  eram  determi- 
nados pelos  sonhos. 

Com  estas  busões,  ainda  que  a  sua  imperfeita  religião  ti- 
vesse por  base  princípios  espírituaes,mas  sem  um  symbolo 
que  os  representasse,  estavam  estes  princípios  tanto  em 
risco  de  desapparecerem  das  intelligencias,  que  no  desco- 
brimento da  America  muitos  viajantes  os  desconheceram. 
Como  além  d'isso  não  julgavam  que  ao  espirito  do  bem 
importasse  outra  adoração  que  não  fosse  desfructar  os  be- 
neficies que  elle  espalhava  por  toda  a  natureza;  o  seu  culto, 
ao  menos  o  externo,  era  todo  e  exclusivamente  dedicado 
ao  espírito  do  mal :  para  estes  os  rogos,  as  offerendas,  os 
sacerdotes.  Mas  em  um  governo  sem  chefes,  senão  tempo- 
rários, ionde  só  havia  de  persistente  os  sacerdotes,  o  poder 
theocratico  se  mantinha  por  meio  do  mysterios  e  supers- 
tições absurdas,  fazendo  acreditar  que  alguns  segredos  dos 
símplices  ou  da  natureza,  que  possuíam,  eram  revelações 
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da  divindade,  com  a  qual  se  communicavain.  Às  supers- 
tições portanto  tomavam  o  lugar  da  religião,  e  os  sacer- 
dotes o  lugar  da  divindade.  A  imaginação  illudida  fanta- 
siava protectores  ou  deoses  nos  mais  insignificantes  obje- 
ctos ;  roas  o  que  é  de  admirar,  o  que  prova  a  boa  indole 
dos  indigenas  e  o  alegre  colorido  de  sua  imaginação,  é  que 
o  próprio  culto  do  terror  nunca  entre  elles  chegou  a  ponto 
de  os  fazer  derramar  sangue  em  seus  altares  em  honra  de 
suas  divindades. 

Os  feitiços  e  o  culto  dos  manitós  tinha  quebrado  o  ul- 
timo élo  que  os  prendia  uns  aos  outros,  tinha  acabado 
de  destruir  a  religião  que  só  poderia  unirtribus  contrarias, 
ainda  que  descendentes  da  mesma  raça.  Sem  communhão 
de  interesses,  sem  communhão  de  principies,  os  feitiços 
manitós,  deoses  privativos  de  cada  taba,  de  cada  familia, 
de  cada  individuo,  tendiam  a  separal-os  cada  vez  mais  uns 
dos  oulros ;  e  a  f é  que  podia  ter  cada  um  no  seu  idolo, 
arrefecia  por  não  ser  aviventada  no  grande  foco  da  religião 
de  todos,  e  porque  se  não  referia  ao  mesmo  objecto. 

Sem  chefes  senão  temporários,  sem  deoses  senão  o  que 
cada  um  phantasiava  para  si,  a  sociedade  não  podia  pros- 
perar nem  ainda  subsistir  por  muito  tempo ;  mas  apresse- 
mo-nos  a  notar  que  esses  mesmos  factos,  tornando  mais 
azada  a  cx)nquista,  facilitavam  a  propagação  da  fé  catholica. 
*A  conquista  encontrou  tribus  espalhadas  e  hostis,  e  a  fé 
não  teve  de  combater  dogmas  profundamente  enraizados; 
mas  superstições  mal  cridas  ;  e  os  individues  que  as 
alimentavam  não  formavam  uma  carta  privilegiada,  nem 
um  corpo  respeitado. 

Tendo  reconhecido  a  grande  verdade  da  immoftalidade 
da  alma,  o  espiritualismo,  admirável  nos  indigenas,  lhe 
haviam  dado  tal  importância,  que  elles  a  não  julgavam 
indigna  de  communicar  com  a  divindade.  Esta  não  se  lhe 
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comrannietTa  immediatameDte  sadÍo  por  intermédio  dos 
espíritos,  quer  fosse  que  as  suas  palavras  carecessem 
de  interpretes  para  caberem  na  intelligencia  humana,  quer 
as  emanações  da  sua  omnipotência  fossem  fortes  de  mais 
para  serem  percebidas  sem  damno  por  um  simples  mortal. 
Os  sonhos  eram  os  seus  dictames,  e  por  meio  d^elles 
sabiam  os  homens  o  que  melhor  lhes  convinha  fazer 
na  Tida;  mas  quando  em  contacto  com  uma  potencia 
superior^o  espirito  se  perturbava,  as  idéas  confundiam-se  ; 
era  então  preciso  que  houvesse  um  intermédio  entre  o 
céo  e  a  terra,  entre  Deus  e  os  homens,  que  decifrasse 
o  sentido  occulto  de  um  sonho,  ou  separasse  d^elle  o  que 
poderia  ter  sido  inspiração  de  um  espirito  maligno.  Estes 
seres  intermédios  entre  Deus  e  as  creaturas  eram  os  sacer- 
dotes, os  Piagas  ou  Pagés  e  os  Caraíbas.  Por  esta  maneira 
se  eflFctuava  a  correspondência:  Deus  transmítlia  avisos 
por  intermédio  dos  espirites,  e  os  homens  os  compre- 
lieiidiam  por  intermédio  dos  sacerdotes ;  e  o  elo  mysterioso 
que  atava  os  dois  fragmentos  d'esta  cadêa  era,  segundo 
as  drcumstancias,  qualquer  phenomeno  da  natureza,  onde 
a  credulidade  descortinava  prognósticos,  os  eclipses,  a 
chuva,  a  tempestade,  o  canto  de  certas  aves,  o  encontro 
de  certos  animaes,  e  sobretudo  e  mais  que  todos  os  sonhos. 

Não  conheciam  talvez  o  dogma  da  macula  original ;  mas, 
8pezardHsso,pareceu-lhesque  os  sacerdotes  careciam  d*uma 
iniciação  longa  e  penosa,  durante  a  qual  se  purificassem, 
e  se  tomassem  dignos  da  divindade,  a  que  serviam. 

Fugindo  d'essa  tal  qual  sociedade  que  tinham,  reti* 
ravam-se  a  cabanas  afastadas  e  obscuras,  ao  ôco  das 
arvofe8,«a  lapa  dos  rochedos,  ou  a  cavernas  tenebrosas, 
onde  naobum  guerreiro  entrava,  e  de  cuja  vizinhança 
S6'  abstiaham :  alli  impondo«se  privações,  padecendo  tor- 
mentos da  necessidade,  em  um  viver  austero  e  mysterioso, 
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e  durante  longas  noites  passadas  no  silencio  apenas  inter- 
rompido pelo  borborinho  confuso  das  matas  ;  dados  á  me- 
ditação, á  maceração,  ao  jejum,  tornavam-se  excessiva- 
mente nervosos  e  diurna  sensibilidade  esquisita.  O  respeito 
que  inspiravam  aos  demais  fazia  com  que  ainda  mais 
se  respeitassem,  e  a  consideração  em  que  eram  tidos  redo- 
brava aquella  em  que  se  tinham  a  si  próprios.  Os  segredos 
que  possuiam,  obtidos  pela  observação  e  experiência,  ou 
herdados  de  seus  antecessores,  eram  como  o  sello  da  sua 
autoridade,  e  o  caracteristico  do  seu  valimento  para  com 
Deus.  Estranhava-se  a  sua  vida,  o  seu  isolamento,  a  auste- 
ridade de  seus  costumes  e  quanto  empregavam  para  gran- 
gearem  prestigio.  Suppunhase  d^elles,  como  na  idade  média 
dos  que  se  clausuravam,  que  um  guerreiro  não  deixava 
as  suas  tabas,  o  seu  modo  de  viver,  as  suas  festas,  os  seus 
jogos,  as  suas  guerras,  senão  por  uma  vocaçio  forte,  por 
um  chamado  providencial. 

Eram  portanto  reputados  entes  superiores,  e  em  falta 
de  amor  inspiravam  um  respeito  cego  e  temor  incrível. 
Conhecendo  particularmente  a  toxicologia  americana,  o 
menos  incompleto  dos  seus  conhecimentos,  e  a  virtude 
de  certas  folhas,  plantas  e  raizes,  fácil  lhes  era  produzir 
a  morte,  a  loucura,  ou  provocar  uma  enfermidade  artificial. 
Com  a  reputação  que  tinham,  não  lhes  era  também  muito 
difficil  attribuirem-se  todos  os  acontecimentos,  favoráveis 
ou  desfavoráveis,  sobrevindos  a  um  guerreiro  ou  a  uma 
tribu,  conforme  lhes  fosse  amiga  ou  inimiga.  Tal  era  o  seu 
prestigio  que  julga va-se  serem  elles  os  que  inspiravam  aos 
guerreiros  o  espirito  da  força,  e  que  d'elles  dependia  o  bom 
êxito  dos  empregos,  pelo  que  eram  seguidos  ot  seus  con- 
selhos, respeitadas  as  suas  ordens  o  infalliveis  os  seus  ana- 
themas.  Se  vaticinavam  a  morte  a  alguém,  nenhuma  sal- 
vação havia  para  este,  que,  levado  pela  imaginação  e  pre- 
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juízos,  se  deixava  vencer  do  desanimo;  de  modo  que  o  ter* 
ror  e  a  convicção  da  fatalidade  imminente  paralysava-lhe 
o  giro  do  sangue  e  o  curso  da  vida.  Pelo  contrario,  também 
conhecendo  elles  quão  grande  era  a  influencia  do  moral  so- 
bre o  physico,  bastava  que  com  algumas  ceremonias  grotes- 
cas assegurassem  a  vida  a  qualquer  enfermo  para  que  este, 
em  certos  casos,  se  restabelecesse. 

Eram  pois  não  só  os  sacerdotes,  mas  os  augures,  os  in- 
terpretes dos  sonhos,  o  guarda  vivo  das  suas  tradições  re- 
ligiosas. Ainda  mais  :  diz  Humboldt  que  o  nome  de  Cor- 
raibas^  que  aos  Pa^és  se  dava  (148),  indicaria  que  entre  estes 
povos  selvagens  uma  nação  privilegiada  teria  renovado  o 
antigo  uso  dos  chaldéos,  que  preenchiam  as  funcç5es  de 
magos  ou  adevinhos  entre  os  povos  das  circumvizinhanças. 
A  supposição  do  illustre  viajante  baséa-se  de  alguma  forma 
em  asserções  dos  viajantes  anteriores  a  elle,  obrigado  pela 
similitude  dos  factos  e  pela  identidade  das  denominações. 
Caraiba  era  a  nação  que  a  todas  as  outras  subministrava 
sacerdotes,  e  d^aqui  todos  os  sacerdotes  eram  conhecidos 
por  aquella  nacionalidade.  As  provas  por  que  aqui  e  alli 
passavam,  indicam-lhes  uma  origem  commum,  como  que 
uma  só  cabeça;  ou  todas  as  cabeças  de  um  só  povo  hou- 
vessem reconhecido  ao  mesmo  tempo  a  necessidade  da  pu- 
riflcação  em  homens  que  se  ião  dar  a  Ião  sublime  mister, 
e  combinado  os  meios  para  chegar  a  tal  resultado.  Acha- 
mos também  que  um  dos  ramos  dos  incolas,os  que, segundo 
penso,  deveram  ter  sido  os  últimos  a  destacar-se  dos  Ca- 
raibas^  os  Carijós  eram  os  que,  como  sacerdotes,  gozavam 
de  mais  alta  reputação,  c  E^  toda  a  nação  dada  a  feiticeiros, 
escreveu  oj[>adre  Vasconcellos  (pag.  ou  n.  124)  e  pouco  de- 
pois accrescenta  «  tem  e  reverencia  entre  si  feiticeiros  ;  os 

(168)  Diremos  abaiia  que   distincção  nos  parece  deve-se  fazer 
entre  Pagés  e  Caraíbas. 
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mais  em  numero,  e  os  mais  famosos  que  ha  entre  todas  as 
mais  nações  do  Brasil.  • 

Passando  a  classifical-os,  diz  o  mesmo  autor  que  havia 
uns  que  curavam  chupando,  e  a  estes  chamavam  pagés  an^ 
gaibas  ;  outros,  propriamente  os  pagés,  que  matavam  com 
feitiços  ;  e  por  fim  os  sacerdotes  verdadeiros,  a  que  davam 
o  nome  de  Caraibebês,  palavra  que,  segundo  o  mesmo  au- 
tor, quer  dizer  anjos.  Estes  passavam  de  aldéa  em  aldéa 
sem  que  em  nenhuma  d^ellas  fixassem  a  sua  residência ; 
como  verdadeiros  missionários,  eram  estes  os  que  commu- 
nicavam  com  os  espíritos,  os  interpretes  da  divindade,  os 
ministros  de  Tupan^  os  que  podiam  transmittir  a  força  a 
quem  lhes  aprouvesse,  tornar  os  guerreiros  intrépidos,  a 
terra  fértil  das  raizes  e  fructos,  que  eram  o  principal  ali- 
mento dos  Tupys,  e  verdadeiros  os  mesmos  maracds.  Nem 
faça  duvida  encontrar-se  escripto  no  padre  Vasconcellos 
Caraibebê,  quando  Lery  e  outros  os  appellidam  simples- 
mente Caraíbas.  Os  mesmos  Jesuitas  em  outra  obra,  a 
Ciironica  da  Companhia  no  Brasil,  dizem  que  os  Índios  de- 
ram este  appellido  ao  padre  Anchieta,  admirados  da  rapidez 
de  suas  viagens.  A  palavra  assim  composta  parece  indicar 
homem  que  vôa,  volante  ou  ambulante,  o  que  está  de 
accordo  com  os  costumes  dos  sacerdotes  ca/raibas.  Como 
porém,  em  virtude  da  sua  vida  ambulante,  não  podessem 
estar  presentes  onde  houvesse  necessidade  d^elles,  não  é  de 
admirar  que  os  pagés  muitas  vezes  se  arrojassem  attribui- 
ções  e  funcções,  que  só  áquelles  competiam;  de  modo  que 
com  o  tempo  e  enraizamento  do  costume  os  estrangeiros 
poderam  confundir  estas  duas  entidades. 

Temos  então  os  pagés  médicos,  os  pagés  feiticeiros,  sendo 
de  ordinário  feiticeiros  e  médicos  ao  mesmo  tempo,  e  os 
Caraíbas  sacerdotes :  os  dois  primeiros  aggregados  ás  tribus 
e  seguindo-as  nas  suas  emigrações  ;  o  ultimo  essencial- 
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mente  ambulante  (149).  Mas  nem  sempre  as  curas  eram  fe- 
lizes, nem  sempre  passava  impune  o  sortilégio  :  os  paren- 
tes do  paciente  pretenderiam  tomar  vingança  da  morte  ou 
da  offensa,  pelo  que  ver-se-iam  os  pagés  obrigados  a  lan- 
çar a  culpa  de  um  ou  de  outro  acontecimento  sobre  alguma 
pessoa  ou  tribu  vizinha.  Originava-se  entào  a  guerra  ;  mas 
guerra  implacável  e  rancorosa,  de  que  o  vencido  procura- 
ria viogar-se,e  em  que  o  triumpbo  do  vencedor  era  como  um 
desafio  lançado  aos  amigos  e  parentes  do  sacrificado.  Este 
estado  era  favorabilissimo  á  conquista,  e  para  elle,  coroo 
se  vé,  contribuíam  os  pagés.  Eram  homens  mais  temidos 
que  respeitados,  por  isso  que  uns  d^elles,  os  feiticeiros, 
personificando  o  génio  do  mal,  tinham  o  poder  de  damni- 
ficar  os  que  quizessem,  emquanlo  outros,  os  médicos,  não 
podiam  nVsta  sciencia  lutar  coro  os  jesuítas.  Contenta- 
vam-se  porém  de  queimar  sal  e  pimenta  por  onde  aqueiles 
tinham  de  passar,  e  tratavam  de  persuadir  aos  seus  da  in- 
fluencia maligna  dos  padres,  aos  quaes  attribuiam  as  pes- 
tes, as  mortes  e  as  derrotas. 

Os  Caraíbas  lambem  fugiam  do  contacto  d^esses  homens 
e  dos  indígenas  que  os  rodeavam,  ou  porque  temessem 
que  os  seus  embustes  fossem  descobertos,  ou  porque  repu- 
tassem que  aqueiles  seus  conterrâneos,  contaminados  da 
praga  estrangeira,  nem  eram  dignos  de  terem  maracds 
abençoados,  nem  de  receberem  por  seus  esconjuríos  o  es- 
pirito da  força.  Nâo  tendo  na  sua  religião  o  principio  do 

(149)  II  faul  savoir  qu'ils  ont  entre  eux  cerlains  faux  prophètes, 
qu^ils  nomroent  Car€iibe$,..aUan8  etvenans  de  rillage  en  village^comme 
les  porteurs  des  rogations  en  lapapauté.Lery.  Hí>t  de  TAm.  p.  270. 

tíans  Sla(|f .  p»  28á  :  «  II  y  a  parmi  eux  des  espèces  de  prophètes 
qu'ils  nomment  paygí.  Ceux-ci  parcourrent  le  pays  une  fois  par  an, 
entreiít  dans  les  cabanes,  et  prelendent  qu*un  esprit  venant  d'une 
contiée  eloignée  les  a  doués  de  Ia  faculte  de  parler  à  tous  les  lama-' 
rakas. 
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proselytÍ6mo«  também  nao  se  julgavam  adstrictos,  segundo 
a  phrase  Cdtbolicd,  a  reduzirem  ao  rebanho  da  fé  as  ovelbas 
desgarradas.  Em  parte  alguma  appareceram  os  Caraíbas 
oppondo  â  religiio  christa  os  embaraços  que  eocoutrou 
algures,  oule  castas  hereditárias  §q  perpetuavam  no  sacer- 
dócio, e  tinham  interesse  em  defenderem  e  pugnarem  pela 
religião,  se  não  por  amor  d^ellu,  ao  menos  pel^  da  própria 
conservação. 

O  vulgo  com  uma  crença  fraca  e  degenerada,  sem  tem- 
plos, sem  os  seus  príncipaes  sacerdotes,  foram  abraçando  o 
christianismo  por  c.onveniencia,  quando  não  por  fé.  Os 
jesuítas  eram  melhores  amigos,  melhores  médicos  e  mais 
seguros  protectores  do  que  os  seus  pagés. 


CAPITULO  VII 

CRENÇAS 

(Theogonia  de  Thevet) 

O  que  no  capitulo  antecedente  deixei  escripto  sobre  a 
religião  dos  indígenas  foi  tirado  dos  autores  mais  dignos 
de  credito  que  escreveram  acerca  do  Brasil :  estudei-os, 
confrontei*K)s,  escolhi  aquillo  em  que  todos  ou  a  maior 
parte  assentavam,  e  o  que  me  pareceu  mais  próximo  da 
verdade,  buscando  por  minha  parte  dar  alguma  ordem  a 
idéas  que  devem  formar  um  só  lodo. 

Ha  porém  um  autor,  raro  na  Europa,  como  vão  sendo 
todos  os  que  tratam  da  America,  que  não  se  encontra  nas 
nossas  bibliothecas,  e  que  sobre  este  ponto,  como  sobre 
muitos  outros  é  bem  merecedor  de  ser  consultado.  Fallo 
de  Thevet.  O  Sr.  Ferdinand  Denis  o  cita  no  folheto  com 

TOMO   XXX,    1>.    11.  15 
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qae  se  sahiu  á  luz  ha  algum  tempo,  contendo  a  descrípçèo 
de  uma  festa  brasileira,  dada  ou  representada  em  Ruão 
pelos  nossos  indios  no  tempo  em  que  os  normandos  faziam 
largo  commercio  com  as  tríbus  do  litoral  do  Brasil.  Aproveito- 
me  do  trecho  citado  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis,  que  aqui 
dou  traduzido,  com  as  notas  oppostas  por  aquelle  bene- 
mérito das  nossas  letras,  e  algumas  explanações  que  julguei 
dever  fazer. 

Sei  que  Lery,  escriptor  exacto,  censura  a  falta  de 
consciência  de  Thevet,  e  o  acoima  de  vicios  e  defeitos  que 
completamente  o  desabonariain ;  mas  não  haveria  no 
biiguenote  algum  prej  lizo  aintra  o  catholico?  Não  haveria 
alRuma  inimizade  de  partido  religioso  ou  politico ;  e  o  que 
mallogrou  a  expedição  de  Villegaignon  náo  é  o  que  se 
manifesta  nas  dialribds  doestes  dois  autores,  e  na  acrimonía 
com  que  reciprocamente  se  tratam  7  Como  quer  que  seja, 
proruriínilo  a  verdade  onde  quer  que  a  encontre,  se  não 
reputo  muito  exacta  a  tbeogonia  de  Thevet ;  mas  o  que  se 
não  pode  deixar  de  recr)nbecer  no  extracto  do  Sr.  Ferdinand 
Denis  é  que  a  cdr  local  como  hoje  se  diz,  foi  Belaieote 
observada  nas  lendas  do  autor  framez:  a  induledos  Tupys^  o 
caracter  das  poucas  tradições  que  d^elles  nos  restam,  e  a  que 
estas  se  prendem,  a  composição  e  significação  dos  vocábulos 
n^ellas  empregados,   desafiam  e  desculpam  a  credulidade. 

Fallando  doesta  maneira,  peço  desculpa  para  mim  pró- 
prio, que  me  acho  inclinado  a  dar-lhe  alguma  importância. 
Se  Thevet  pôde  ter  improvisado  a  sua  tbeogonia,  convirá 
dar-lhe  o  foro  de  um  eminente  improvisador.  Deixemol-o 
exp!icar-se. 

A  prifheira  noção  que  tém  os  selvagens  do  que  excede  á 
physica  é  de   um  ente  que  elles  chamaiu  Monan  (150)  ao 

(I5U)  Jlíonan^  construir,  edificar,  Diccionario  de  Montoya.  Monhang 
no  nicc.  Brasiliano  (1796)  tem  o  mesma  significação. 
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qnal  suppoem  as  mesmas  perfeições,  que  nós  attribuimos  a 
Deus,  dizendo  que  é  sem  fim  e  sem  principio ;  que  creou  o 
céo  e  a  terra  e  tudo  o  que  n^elles  existe,  sem  comtudo  faze- 
rem men}ão  domar,nem  de  aman  aíuppane  (151),  que  são 
as  nuvens  d^agua  em  sua  lingua.  Dizem  que  o  mar  foi  feito 
por  um  transtorno  sobrevindo  á  terra,  que  d^antes  era  chã 
e  chata,  sem  montanhas  quaesquer,  e  produzindo  todas  as 
cousas  necessárias  á  vida  do  homem.  Assim  explicam  a 
formação  do  mar. 

Os  homens  viviam  em  paz  e  no  gozo  do  que  produzia  a 
terra,  regada  e  refrescada  com  o  orvalho  do  céo  ;  aconte- 
ceu porém  que,  fatigando-se  da  sua  beatitude,  começassem 
a  viver  desordenadamente.  Cahiram  em  tal  e  tão  grande  lou- 
cura que  principiaram  a  desprezar  a  Monan^  que  ainda 
então  vivia  entre  elles  e  familiarmente  os  frequentava. 
Monan,  vendo  a  ingratidão  dos  homens,  a  sua  malvadeza, 
o  desprezo  em  que  o  tinham  a  elie  que  os  havia  aditado, 
retirou-se  de  suas  creaturas  ;  e  depois  fez  descer  tatd^  que 
é  o  fogo  do  céo,  o  qual  queimou  e  consumiu  tudo  quanto 
existia  sobre  a  face  da  terra. 

Trabalhou  o  fogo  com  tanta  violência  que  alteou  a  terra 
de  um  lado,  e  abaixou-a  de  outro,  tomando  a  forma  que 
agora  lhe  vemos,  isto  é,  de  valles,  montanhas,  collinas  e  de 
chapadas  de  bellas  planícies.  De  todos  os  homens  salvou-se 
um  apenas.  Foi  Irin  Magé^qiiQ  ^onan  havia  transportado 
ao  céo,  ou  a  outro  lugar,  afim  de  que  podesse  escapar  ao 
furor  doesse  fogo  devorador. 

Iria  Magé^  vendo  tudo  consumido,  levantou  a  voz,  e  di- 
rigindo-se  a  Monan  disse-lhe  entre  lagrimas  e  soluços  : 
c  Queres  destruir  também  os  céos  e  os  seus  ornamentos  7 

(151)  Ama-Nube  d*aguas.  Montoya.  Amana  no  Dicc.  Brasiliano 
quer  dizer  thnra. 
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Onde  será  agora  a  nossa  morada,  e  de  qae  me  senriíi  Ti- 
ver Dio  tendo  alguém  qae  me  seja  semelhante  T  i 

Monan  sentiu-se  eommoTÍdo,  e,  querendo  remediar  o 
mal  que  tinha  feito  á  terra  por  causa  dos  peccados  dos  ho- 
mensy  fez  choTor  sobre  elia  em  tanta  abundância,  que  o 
fogo  se  extinguiu  ;  e  as  aguas  não  podendo  parar  nas  al- 
turas foram  correndo  ajuotar-se  nas  pUnicies  de  todos  os 
lados.  Esta  accumulaçáo  de  aguas  foi  chamada  por  eUes 
Paranan^  que  quer  dizer  amargura.  E  quanto  a  este  amar- 
gor explicam  que,  estando  a  terra  reduzida  a  um  montão 
de  cinzas,  a  agua  que  depois  correu  sobre  ellas  deixou- 
Ihes  o  gosto  do  sal. 

Monan  viu  a  terra  restituida  á  primitiva  beiieza,  e  o  mar, 
que  ainda  mais  bella  a  tornava,  cercando-a  de  todas  as 
partes,  e  pareceu-lhe  mal  que  tantas  maravilhas  ficassem 
sem  alguém  que  as  cultivasse.  Chamou  pois  a  Irin  Magé^ 
deu*lhe  uma  mulher,  e  mandou  que  ambos  viessem  povoar 
de  novo  a  terra. 

De  Irin  Magé  dizem  elles  ter  descendido  um  grande  Cor- 
raiba  que  reputam  o  seu  propbeta,  e  ao  qual,  por  causa  de 
suas  obras prodigiosas/.hamavam  Mair  Monan.  Mair  (152) 
significa  — transformador — ,  dando-se-lhe  este  nome  por 
ser  olle  muito  hábil  em  transformar  e  metamorphosear 
umas  cousas  em  outras :  e  Monan  o  mesmo  que — velho — ; 
mas  applicado  a  este  grande  Caraí6a  tanto  importa  ccmo 
dizer-se  —  immortal  — .  Este  Mair  Monan  ordenava  todas 
as  cousas  a  seu  geito,  e  depois  as  convertia  e  transformava 
de  diversas  maneiras  em  feras,  aves,  peixes,  e  no  que  me- 
lhor lhe  parecia. 

Os  hoipens  indignaram-se  por  fim  contra  Mair  Monan  e 

(152)  Mair  chamavam  os  Tupinambás  do  Maranhão  e  Tamfn/os  aos 
francezes,  Mair  Monan  sí^foificaria  o  estrangeiro  creador  por  excel- 
lencia  —  o  feiticeiro. 
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o  conridaram  a  vir  em  visita  a  uma  aldéa.  Armaram-lbe 
tres  fogueiras  no  caminho,  e  chegando  em  frente  d^ellas  lhe 
disseram  que,  se  elle  as  passasse  se  m  queimar-se,  os  seus 
hospedes  o  teriam  pelo  grande  Caraiba  I  Passou  a  primeira, 
a  segun  la  ;  mas,chi)gando  á  ultima  e  maior  d^ellas,conver- 
teu-se  logo  em  fogo  e  chammas,  rompendo-se-lhe  a  cabeça 
com  um  horrendo  estrondo,  que  chegou  até  ao  céo  e  a  Tu- 
pan (153).  D^aqui  dizem  que  se  origináramos  trovões,  e  que 
os  relâmpagos  que  os  precedem  é  a  sígniGcacão  do  fogo  em 
que  elle  ardera.  Por  morte  doesto  seguiu-se  a  ruina  da  terra 
por  meio  do  diluvio. 

Eis  o  caso :  Samé  (15i),descendente  d'aquelle  que  os  sel- 
vagens haviam  queimado,  teve  dois  filhos,  um  chamado 
Tamendonare  e  o  outro  incube  (155),  homens  de  Índoles 
diíFerentes  e  que  se  odiavam  de  morte.  Tamendonare^  bom 
pai  de  família,  vivia  com  sua  mulher  e  filhos,  aprazendo-se 
de  cultivar  a  terra.  Áricute  pelo  contrario  dava  -se  á  guerra, 
e  nada  desejava  tanto  como  subjugar  todas  as  nagões  vi- 
zinhas, o  igualmente  a  seus  irmãos.  Aconteceu  um  dia  que 
voltando  Aricute  da  guerra,  trouxe  a  seu  irmão  Tamendo- 
na/re  o  braço  de  um  inimigo,  dizendo-lhe  com  grancle  al- 
tivez e  arrogância  :  c  Tu  és  fraco  e  medroso.  Eu  porém 
subjugarei  tua  mulher  e   teus  filhos,  que  não   tens  força 

(153)  Tupan-ita,  raio :  Tupan-beraba,  relâmpago.  Knivet  diz  que  as 
serras  dos  Orgàos  eram  antigamente  conhecidas  i>elo  nome  de  Tupan 
boyera :  «  Ge  mot,  quí  est  facíle  á  decomposer  n'indíque  t'il  p^is  Texis- 
tence  de  queique  antique  sanctuaire,  od  la  divinité  redoutable  det  Tu- 
pys  recevait  le  culle  des  Piayes  ?  »  F.  Denis, 

(iõZi)  Thevet  escreve  Sommay 

(155)  Figoeira.  Grammatica,  Brasílica  àiz  que  Tamendcmareeqnivsílt 
a  <i  elie  se  lembra.  »  Aricute,  segundo  Montoya,  vem  de  ara  dia  e  cate 
agitado.  Ferdinand  Denis  .Obs, —Tamendonare  nho  será  o  mesmo  que 
Tamendaré  7  Na  Gram.  de  Figueira,  elle  se  lembra,  diz-se  :  Y'maen'- 
dmr,  T-maenduar,  elle  se  Jembre. 
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para  os  defender  »  —  Se  foras  tão  valente  como  dizes, 
tornou-lhe  o  outro,  trarias  vivo,  e  não  morto  o  teu 
inimigo. 

Aricuíe  indignado  lançou  o  tal  braço  contra  a  porta 
da  casa  de  seu  irmão;  mas  no  mesmo  instante  toda  a 
aldéa  em  que  estavam  subiu  ao  céo  e  elles  ficaram  em  terra. 
Tamendonare^  vendo  isto,  ou  de  admiração  ou  de  desres- 
peito, bateu  na  terra  com  tanta  força  que  d^ella  rebentou 
uma  grande  fonte.  A  agua  foi  subindo,  subindo,  e  em 
pouco  tempo  cobriu  as  collinas  e  montes,  de  modo  que 
parecia  exceder  a  altura  das  nuvens. 

Os  dois  irmãos  com  suas  familias  subiram  és  arvores 
mais  altas  que  acharam  :  Tamendonare  em  uma  palmeira, 
Aricute  em  um  genipapeiro  (156).  Todos  os  homens  e  ani- 
mães  pereceram,  excepto  os  dois  irmãos  e  suas  mulheres, 
dos  quaes  sahiram  dois  povos  differentes,  os  Tupvnambds 
e  os  Tomimis. 

Nâo  é  menos  curiosa  a  mythologia  e  metamorphoses 
de  diversos  seres  que,  tendo  principio  divino,  participaram 
de  todas  as  fraquezas  e  misérias  dos  homens. 

E'  um  d'elles  Maire  Monan,  que  sob  as  graciosas  feições 
de  um  menino,  brincando  com  outros  da  sua  idade,  faz 
presente  á  terra  do  ytiCy  avatí  e  comande^  a  batata,  a 
mandioca  e  a  fava. 

E'  outro,  Maire  Poxl^  ente  colérico,  detestável  e  máo : 
todavia,  era  o  enviado  do  deos  creador. 

Tendo  fecundado  uma  virgem  com  o  presente  de  um 
veneno  mysterioso,  levou-a  a  ella  e  seu  filho  para  um 

(156)  Ví^concellos  falia  da  tradicção  de  doh  irmãos  que  se  inimiza- 
ram, e  separaram  indo  um  para  o  norte,  outro  para  o  sul  do  Bio 

O  costume  que  tinham  os  indígenas  de  se  pintarem  com  tinta  de 
genipapo  nas  suas  festas  guerreiras  n^o  traria  origem  da  tradicção  de 
haver  esta  arvore  servido  do  asilo  ao  irmSo  inclinado  á  guerra  ? 
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lugar  maravilbosamente  fértil,  onde  se  operam  as  mais 
admiráveis  metamorphoses.  Poxi  mesmo  se  transforma, 
e,  deixando  o  seu  hediondo  invólucro,  tornou-se  o  mais 
bello  dos  homens,  antes  de  subir  ao  céo. 

Este  Glho  do  bem  querido  de  Deus  teve  outras  aven- 
turas, de  que  Thevet  não  trata;  mas  só  do  presente  que 
em  sua  cólera  fez  a  um  guerreiro,  que  parecia  desco- 
nhecer a  sua  origem. 

Foi  um  brilhante  diadema  de  plumas,  que  se  conver- 
teu em  chammas,,  dadiva  tâo  funesta  como  a  da  túnica 
de  Nesso. 

Maire-Atdy  o  deus  viajante  seguiu-se  áquelle  que  puniu 
o  orgulhoso.  Ligou  o  seu  destino  ao  de  uma  mulher, 
e  a  tumou  comsigo,  para  que  lhe  fosse  companheira  nas 
suas  terrestres  peregrinações,  a  qual  todavia  abandonou. 
A  esposa  abandonada  e  gravida  é  víctima  de  um  guerreiro, 
cuja  hospitalidade  reclamara,  e  de  quem  concebe  outro 
filho.  Outra  vez  abandonada,  vai  a  pobre  injuriada  pedir 
hospedagem  a  um  chefe  cruel  que  tem  o  nome  do  tygre 
indiano.  Jaguar  a  recebe  para  a  converter  em  iguaria 
de  um  horrível  festim.  As  entranhas  da  victima  são  lan- 
çadas a  alguma  distancia  da  aldêa :  uma  india  que  o  acaso 
conduz  áquelle  lugar  acha  os  dois  gémeos,  sorrindo  á  mãi 
adoptiva  que  a  fortuna  lhes  enviara.  Leva-os  comsigo,  aga- 
salha-osy  ampara-os,  e  desde  então  a  abundância  começa 
a  reinar  na  cabana  hospitaleira.  Dentro  d^essa  habitação 
se  accumulam  todos  os  fructos  da  terra,  graças  ao  filho 
immortal  de  Maire-Aíd.  Crescem  os  dois  gémeos  em  forças, 
mas  nào  ha  de  commum  entre  elles  senão  o  seu  amor 
fraterno.  Um  herdou  todos  os  attributos  quas^divinos  de 
seu  pai,  o  outro  está  sujeito  a  todas  as  fraquezas  da 
humanidade.  Unem-se,  todavia,  no  mesmo  pensamento  de 
vingança;  e  n^este  particular  se  patentêa  em  toda  a  sua 
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eoeigia  o  earacter  raDOoroso  do  iodio.  Sob  prelexlo  de 
conduzirem  os  habitantes  da  aldêa  que  oatr'ora  batiam 
acolhido  e  assassinado  sua  mái  a  um  valle  delicioso, 
onde  cresciam  fruclos  vários  e  abundantes,  arrastam  toda 
a  população  inimiga,e  Jaguar^  seu  chefe,  a  uma  ilha  fér- 
til: depois  sublevam  as  ondas,  e  submergem  sem  pie- 
dade Ioda  a  multidão.  Apezar  d'isso,  o  filho  de  Atd  trans- 
forma em  animaes  das  florestas  a  todos  estes  miseráveis, 
para  que  debaixo  de  nova  forma  continuem  a  servir  de 
incentivo  e  pasto  á  novas  vinganças. 

Os  dois  irmãos,  vendo-se  em  uma  profunda  solidão, 
resolveoHse  a  procurar  vestígios  do  heróe  que  seduzira 
sua  nãi.  Caminham,  caminham,  até  que  chegam  ao  pro- 
montório que  depois  se  chamou  Cabo-Frio.  Álli  ouvem 
fallar  de  um  velho  mararilhoso,  dotado  do  dom  da  pro- 
phecia :  é  um  ancião  temeroso,  que  ninguém  ousa  per- 
turbar no  seu  mysterioso  retiro.  Persuadidos  de  haverem 
encontrado  o  objecto  de  suas  pesquizas,  apresentam-se 
hardídamente  perante  o  ancião. 

f  O  que  vos  traz  aqui  ?  Perguutou-lhes  o  propheta  com 
voz  irritada. —  A  esperança,  —  responde-lhe  o  mais  cora- 
joso dos  dois,  a  esperança  de  aqui  encontrar  Mair^Atd ; 
e  pois  que  o  encontrámos  havemos  de  servil-o  como  a  nosso 
pai.  Então  os  dois  jovens  viajantes  narram-lhe  a  historia 
das  ^lesgraças  de  sua  mãi,  e  da  vingança  que  tiraram 
de  sua  morte. 

Uma  só  cousa  lhes  é  occulta  :  a  origem  bastarda  de  um 
dos  dois  irmãos.  Mair^Atd  os  crê  seus  filhos,  mas  quer 
experimenta-los.  Os  jovens  guerreiros  atiram  com  o  arco, 
e  as  frechis  ficam  suspensas  no  ar.  Já  é  este  o  indicio 
de  uma  origem  divina ;  mas  ainda  lhe  não  basta.  Itairapi- 
yríbi,  o  que  quer  dizer  meio  de  respiração,  pedra  abafa- 
diça, que  se  abre  e  fecha  alternadamente  com  os  dois 
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movimentos  encontrados  dos  pulmões  da  creatura,  deve 
ser  atravessada  por  elles.  i  lies  o  f.izem  ;  mas  o  irmão  mais 
novo,  espft  lagado  entre  as  duas  porções  da  rocha,  nfio 
tornaria  mais  a  ver  a  luz,  se  o  outro  seu  irmão  lhe  não 
houvesse  ajuntado  piedosamente  os  membros  esparsos, 
e  o  não  res)ituisse  á  vida. 

Próximo  a  reconhecêi-os  por  seus  filhos,  Mair-Atd  im- 
põe-lhes  uma  terceira  prova. 

Elles  deverão  ir  ao  lugar  terrível  em  que  Aignen  (Anhangá) 
atormenta  as  almas,  e  lhes  tirarão  a  isca  prodigiosa  com 
que  elle  engoda  o  peixe  alan.  Aqui  dá-se  novamente 
a  dedicação  do  heróe  immortalpor  seu  irmão.  Mair-Atd 
não  se  pôde  furtar  á  evidencia:  seus  (ilhos  desceram 
ao  fundo  do  abysmo,  pois  que  lhe  trazem  um  enorme 
quarto  de  Tapyr,  de  que  Aignen  se  serve  para  pescar 
o  peixe  gigantesco.  O  propheta  solitário  os  recebe  com 
alegria,  e  os  recompensa,  diz  a  lenda,  preparando-os  para 
novas  emprezas. 


CAPITULO  VIII 

CARACTERES  MORAES 

Festas  e  danças 

Entre  estes  singelos  filhos  da  natureza  a  posse  do  que 
podia  satisfazer  os  seusappetites,  lisongear  o  seu  orgulho, 
ou  redundar  em  gloria  do  chefe  ou  da  tribii  a  que  pertin- 
cessiMD,era  motivo  deregosijoem  que  lodos  tomavam  parte. 
Uma  pescaria  abundante,  uma  caçada  feliz,  um#  boa  co- 
lheita de  fructos  e  legumes,  ou  somente  de  géneros  próprios 
para  o  fabrico  do  seu  cauim ;  assim  como  a  victoria  sobre 
os  seus  inimigos  ou  a  tomadia  de  um  prisioneiro,  eram 
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occasiâo  de  festejo  solemoe,  para  o  qual  eram  conTÍdadas 
as  tribos  allíadas  da  circumvizinhaQça.  Eram  estas  festas 
de  duas  natarezas,  civis  ou  religiosas  ;  porém  a  soa  indole 
e  educação  guerreira  faziam  com  que  todas  em  ultimo  re- 
sultado não  tivessem  outro  fim,  que  não  fosse  despertar  os 
sentimentos  briosos  ou  antes  ferozes  de  cada  tríbu  e  de 
cada  individuo. 

A  mais  importante  de  todas,  ao  menos  s^^do  as  no- 
ticias que  nos  restam,  era  a  grande  festividade  religiosa  que 
se  celebrava  de  tre§  em  três  annos,  e  na  qual  os  guerreiros 
recebendo  o  espirito  da  força  habilitavam-se  para  rende- 
rem os  seus  contrários  :  uma  como  benção  do  céo  se  der- 
ramava sobre  a  taba,  sobre  as  casas,  sobre  as  familias,  e 
sobre  cada  um  dos  guerreiros.  Os  Caraíbas^  que  corriam 
todas  as  tribus  amigas  para  benzerem  os  maracds  e  rece- 
berem presentes  e  offertas,  reuniam-se  n^essas  épocas  em 
numero  de  doze  ou  de  mais,  e  partiam  não  se  sabe  d^onde 
para  Hsta  religiosa  peregnnação.  Enriqueci'los  com  os  be- 
nesses recebidos,  que  consistiam  em  ornatos  de  pennas, 
em  pedras  para  o  rosto,  e  chocalhos  para  os  pulsos  e  per- 
nas, vinham,  com  a  ostentação  d'este$  dons,  despertar  e 
estimular  a  vaidade  dos  outros  guerreiros,  que  se  não  que- 
riam mostrar  pobres,  nem  menos  industriosos,  nem  fazerem 
aos  seus  sacerdotes  offerendas  de  menos  valor. 

Muito  antes  da  sua  chegada  corria  a  fama  da  sua  vinda  e 
todos  se  punham  em  movimento  para  hospedar  e  obsequiar 
dignamente  os  ministros  de  Tupan.  Reuniam-se  os  guer- 
reiros da  tribu,  limpava-se  e  preparava-se  a  taba  :  uma  ca- 
bana era  reservada  para  as  mulheres,outra  para  os  meninos, 
outra  paia  os  guerreiros.  Chegavam  emfim  os  sacerdotes  e 
recolhidos  todos  nos  seus  respectivos  alojamentos,  dos 
quaes  os  meninos  e  mulheres  nào  podiam  sahir  senão  por 
ordem  dos  Caraíbas,  começava  a  ceremonia. 
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Quinhentos  ou  mil  ou  mais  guerreiros,  ou  quantos  eram 
de  que  a  taba  se  compunha,  reuníam-se  com  os  Caraíbas 
no  lugar  que  a  estes  estava  reservado.  Todos  adornados 
com  as  suas  melhores  preciosidades,  com  os  mais  bizarros 
ornatos  que  tinham,  graves  e  cheios  de  temor  religioso,  pos- 
tavam-se  em  circulo  tqdos  em  pé,  bem  juntos  uns  dos  ou- 
tros, mas  sem  se  darem  as  mãos  e  sem  mudarem  de  lugar. 
Curva  los  para  diante,  movendo  apenas  o  pé  e  a  perna  di- 
reita, e  com  a  mão  doesse  lado  sobre  os  rins,  e  o  braço  e  a 
mão  esquerda  pendentes,  dansavam  e  cantavam  ao  mesmo 
tempo.  Como  o  circulo  seria  demasiadamente  extenso,  a 
compdr-se  de  todos  os  guerreiros  presentes,  formavam  três 
ou  mais  circulos,  e  no  centro  de  cada  um  se  coUocavam 
três  ou  quatro  dos  Caraíbas  comos  seus  vestidos,  cocares  e 
braceletes,  de  pennas  ricas  e  cores  vdriadas,com  um  maracd 
em  cada  mão. 

Começavam  com  voz  lenta  e  quasi  sumida, como  aquelles 
que  entre  nós  rezassem  conjunctamente  uma  oração  pelos 
mortos  :  recordavara-se  de  seus  antepassados,  de  seus 
triumphos,da  valentia  e  virtudes  que  na  vida  os  adornaram  e 
também  da  occasiâo  da  sua  morte.  Regosijavam-se  porém 
com  a  idéa  que  lá  estavam  aguardando  os  seus  netos,  os 
herdeiros  da  sua  coragem,  nas  deliciosas  florestas  que  ficam 
além  das  altas  montanhas,  e  d'ondc  em  todas  as  festas  se 
alegravam  com  elles.  Âo  passo  em  que  do  canto  de  sau- 
dades passavam  a  um  canto  de  esperanças,  a  voz  se  ia  le- 
vantando pouco  a  pouco,  e  cada  vez  mais  forte,  até  que 
rompiam  todos  a  uma  com  a  exclamação  pela  qual  mutua- 
mente se  animavam  he  I  hei  hei  he  I 

De  outro  lado  as  mulheres  possuidas  no  mais^alto  gráo 
da  solemnidade  d^aquelles  mysterios,  e  cheias  de  temor 
indizível,  apertavam-se  umas  contra  as  outras,  e  com  voz 
timida  e  tremula  repetiam  a  mesma  interjeição  he !  he  I  h^ ! 
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he  I  Succediam-se  depois  os  gritos  e  os  saltos  como  de  pes- 
soas possessas,  e  cona  tanta  violência  que  muitas  chegavam 
a  cahír  sem  accordo.  O  mesmo  acontecia  com  os  meninos. 

Emquanto  progredia  este  immenso  tumultuar  na  cabana 
das  mulheres,  os  Caraíbas^  que,  assim  como  os  guerreiros 
circumstantes,  não  se  consenavam  firmes  n^um  só  lugar, 
ião  avançando  ou  recuando  a  compasso. e  tomando  um  com- 
prido cachimbo  (de  quatro  a  cinco  pés,  segundo  Lery)  cheio 
da  hersa  petum  ou  tabaco,  tomavam  algumas  fumaças,  e, 
lançando-as  pela  bo^^a  e  narizes,  com  ella  baforavam  os  ou- 
tros selvagens,  repetindo  a  cada  um  d'elles  :  «  Recebe  o  es- 
pirito da  força,  para  que  possas  subjugar  os  teus  ini- 
migos. » 

Os  guerreiros,continuando  no  seu  canto  depois  doesta  ce- 
remonia,  soltavam  terríveis  imprecações  e  ameaças  contra 
os  seus  inimigos,  emquanto  os  Caraíbas  como  que  os  inci- 
tavam á  luta,  promettendo-lhes  os  despojos  da  victoria,  os 
deleites  do  triumpho  e  a  satisfação  da  vingança. 

Concluíam  os  Coraibas  com  as  memorias  da  tradição 
religiosa,  de  qtie  eram  elles  os  depositários,  e  relatavam  o 
diluvio  com  todas  as  suas  circumstancias  ;  como  as  aguas, 
eleva  ndo-se  a  uma  altura  prodigiosa  e  sahindo  do  seu 
leito,  haviam  extravasado  sobre  a  terra ;  como  Tamendaré^ 
o  velho  justo,  se  havia  refugiado  no  alto  de  uma  palmeira, 
e  d^alli  contemplara  o  mais  grandioso  e  tremendo  espectá- 
culo que  a  natureza  tinha  jamais  oíTerecido  aos  olhos  dos 
homens,  até  que,  renovada  a  terra  e  outra  vez  enxuta,  elle 
com  a  sua  familia  descera  da  arvore  protectora  para  a  repo- 
voar. No  fim  de  cada  estrophe,  cantavam  todos  este  estri- 
bilho prfjlongando  a  voz — heu  I  heuaure  I  heurd  l  heuraure  I 
hev/rd  I  heurd  I  uhe  I 

Gessando  o  canto,  todos  os  guerreiros  batiam  com  o  pé 
no  chão  com  mais  força  do  que  das  outras  vezes  ;  e  tendo 
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cada  um  d^elles  cuspido  diante  de  si,  todos  com  voz  rouca 
pronunciavam  uma  ou  duas  vezes — he  l  hua  I  hua  I  kua  I 

E  não  julguemos  que  eram  estes  cantos  destituidos  de 
harmonia  :  todas  aquellas  vozes  chegavam  a  concertar-se 
de  modo  que  produziam  uma  toada  agradável,  e  tal  que 
não  era  de  esperar  d^elles.  D^ÀbevilIe  oattesta,  e  mais  par- 
ticularmente Lery,  testemunha  ocular  de  um  doestes  actos. 
«  Ouvindo-os,  diz  elle,  senti-me  todo  transportado  de  ale- 
gria ;  e  ainda  agora  quando  dMsso  me  lembro,  sobresalta- 
se-me  o  coração,  e  me  parece  que  tenho  a  sua  musica  nos 
ouvidos,  t 

Depois  doesta  festa,  com  a  recordação  das  injurias  rece- 
bidas, dos  combates  mallogrados,  e  mais  que  tudo  porque 
confiavam  nas  promessas  dos  Caraíbas^  sentiam  reviver  os 
antigos  ódios,  e  procuravam  os  contrários  para  apagarem 
a  lembrança  das  offensas.  Assim  que  entre  elles  a  própria 
religião,  os  próprios  sacerdotes,  de  accordo  com  os  seus 

costumes,  contribuiam  para  fortificar  os  principios  e  os  há- 
bitos guerreiros  • 

Depois  da  batalha  a  turma  victoriosa  collocava  os  seus 
prisioneiros  no  centro  junto  dos  que  os  haviam  captivado, 
e  na  companhia  dos  mais  robustos  e  valentes,  mais  para 
cortejo  da  victoria  do  que  para  guarda  do  captivo.  Se  du- 
rante a  jornada  tinham  de  atravessar  alguma  aldêa  conhe- 
cida e  alliada,  sabiam  todos  os  habitantes  doesta  a  encon- 
traUos  ll57),dançando,  saUando,batendo  palmas,  cobrindo 
os  vencedores  de  extraordinários  elogios  e  felicitando-os 
pelo  seu  triumpho. 

Ao  entrar  na  sua  própria  aldôa,  os  velhos,  as  crianças, 
as  mulheres  appareciam  para  os  saudar  e  receber^e  o  proso, 
bom  ou  máo  grado,  era  forçado  a  clamar-lbes  :  •  Eis  que 

(lfJ7)  Lery  c  Hans  Sladt. 


vos  chega  o  vosso  alimento  (158).  t  Entregue  depois  ás  mu- 
lheres, estas  o  rodeavam  e  conduziam  entre  si,c  cantando 
o  mote,que  tem  por  costume  cantar  aos  prisioneiros  quando 
tencionam  devoraUo.t  Outras  vezes  os  batiam  e  maltrata- 
vam, dizendo-lhes  em  sua  língua  :  c  Eu  te  maltrato  em 
nome  de  meu  amigo  e  parente  que  foi  morto  pelos  teus.  i 
Tomando  depois  precauções  para  que  elle  nào  fugisse, 
davam-Ibe  uma  mulher  que  o  guardasse  e  vivesse  em  sua 
companhia,  até  que  a  morte  e  por  maravilha  a  fuga  o  liber- 
tasse do  captiveiro. Seguimos  a  relação  de  Hans  Stadt  (159), 
quando  dizemos  que  se  tomavam  providencias  para  que  o 
prisioneiro  se  não  evadisse  ;  mas  acreditamos  que  esta  me- 
dida só  teria  sido  adoptada  para  os  européos^e  depois  que  a 
experiência  lhes  tivesse  feito  ver  como  estes  nenhuma  difi- 
culdade tinham  em  romperem  as  prisões  de  guerra. Nos  seus 
costumes, e  quando  o  prisioneiro  era  indio^dava-se-lhe  toda 
a  liberdade,  durante  largos  mezes  e  até  annos,  nem  temiam 
que  elle  procurasse  salvar  a  vida  com  a  fuga,  ainda  que  a  to- 
dos os  instantes  tivesse  opportunidade  para  isso.  Se  o  fi- 
zesse, considera va-se  que  o  infeliz  se  deshonrava  ^  si,  aos 
seus,  á  sua  nação,  e,  repellido  por  todos  com  o  terrível  sty- 
gma  de  cobarde,nem  merecia  ser  escravo.  Os  seus  próprios 
o  assassinavam  cobrindo-o  de  impropérios  e  máos  tratos. 
Sabiam  elles  dMsso,  e  não  hesitavam  entre  morrer  com 
gloria,  ou  acabar  com  ignominia  (160). 

(158)  E*  o  qae  aconteceu  a  Hans  Stadt.  Vid.  p.  100. 

(159)  H.  Stadt.  p.  300. 

(160)  Et  bien  que  estant  deslíéz  et  libres  comme  ils  sont,ils  puissent 
fuir  et  se  sai^ver,  si  est  ce  qu*  ils  ne  le  font  jamais  encore  qu^ils 
soient  assurez  d'èztre  tirez  et  mangez  au  bout  de  quelque  temps.  Gar  si 
quelqu^ua  des  prísonniers  s'estait  eschappé  pour  reiourner  en  son  pays, 
non  seulement  ilseroit  tenu  pour  un  couãue  eum,  c'est  à  díre,  pol- 
tron  f»t  lasclio  de  roíirape  :  mais  anssi  co\\\  de  »a  nation  mesme  ne 
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Approxima-se  o  sacrifício,  preparam  o  cauim^  e  fabricam 
uma  espécie  de  vaso  destinado  especialmente  para  conter 
as  cores  com  que  deverá  ser  pintado  o  prisioneiro  para 
maior  solemnidade  ;  no  cabo  da  maça  que  lhes  serve  para 
matar  os  captivos  Qxam  uma  borla  de  pennas,  a  que  dâo  o 
nome  de  atarabêbê  (161),e  tecem  uma  corda  comprida  a  que 
chamam  massarana^  com  a  qual  os  atam.  Quando  tudo 
está  disposto,  convidam  os  seus  amigos  e  alliados,  e  en- 
chem todos  os  vasos  de  cauim.  Os  hospedes  chegam  com 
alguma  antecedência,  e  o  chefe  que  sahe  a  recebêl-os  os 
saúda,  dizendo :  t  Vinde  ajudar-nos  a  devorar  o  nosso 
inimigo  1   » 

Durava  esta  festa  pelo  menos  dois  dias,  e  de  ordinário 
três.  No  primeiro  atam  ao  pescoço  do  prisioneiro  a  massa^ 
rana,  que  é  feita  de  algodão  ou  de  embira,  e  pintam  a  maça 
tcmgapema  como  escrevem  alguns,  ou  iverapeme  como  es- 
crevem outros,  com  a  qual  deverá  ser  sacrificado.  Untam- 
na  com  certa  matéria  viscosa,  e  reduzindo  a  pó  as  cascas 
dos  ovos  de  macuco(162),que  são  de  um  pardo  muito  escuro, 
salpicam  a  maça  com  esta  poeira.  Vem  depois  uma  mulher 
que  limpa  parle  d^ella  em  ordem  a  formar  alguns  desenhos 

manqueroient  de  lé  tuer  avec  mille  reproches  de  ce  quMI  n*auroít  pas 
eu  le  courage  d'endurer  Ia  mort  parmi  ses  eonemis  comine  si  ses  pa- 
rents  et  tous  ses  seniblables  n*estoient  assez  puissants  pour  vanger  sa 
mort.  Le  diable  a  tellement  gravé  le  )»oint  d'honneur  dedans  le  coeur 
de  ces  pauvres  sauvages....  qu'ils  aymeni  mieux  mourír  par  les  mains 
de  leurs  enoemis  et  estre  mangez  par  après  que  fuir  de  s^eschapper, 
comme  ils  peuvent  facilement.  —  Abeville  pag.  290. 

(161)  Garniiure  qu'ils  appellent  Aterabèhé  faicte  de  plusieurs  sortes 
do  plumages  eulrelíez  et  accooimodez  fort  jolimeat.  —  Abeville. 
p.  292.  V.  * 

Atar  ornato,  bébè  que  vòa,  isto  é,  solto,  pendente :  dever-se-ha  es- 
crever atarabebé. 

(162)  H.  StadL  escreve  Maekukawa. 
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grosseiros;  e  emqoanto  elia  se  dá  a  este  trabalho,  as  outras 
▼So  cantando  ao  redor  d^ella.  Pintida  a  ta  igapmia  e  or- 
nada de  plumas,  suspendero-na  em  uma  cabana  inhdbi- 
tada,  e  continuam  a  cantar  durante  toda  a  noite.  TambOcU 
ás  mulheres  incumbe  pintar  o  rosto  e  o  corpo  ao  prisioneiro, 
emquanto  outras  proseguem  em  suas  cantilenas,  lembran- 
do-lhe  o  fim  que  o  espera,  e  motejando-o  de  se  ter  deixado 
prender. 

Ainda  n^este  dia  construem  no  terreiro  da  taba  a  casa 
onde  deve  dormir  o  prisioneiro,  e  na  antemanhã  do  seguinte 
destinado  para  consumo  total  do  cauim^  começam  de  no?o 
a  dançar  em  roda  da  maça  que  tem  de  servir  no  sacrificio, 
e  nascendo  o  sol  vão  buscar  o  prisioneiro,  demolindo  a  sua 
cabana  e  desobstruindo  a  praça. 

Começa  a  festa  do  cauim^  e  o  prisioneiro  sentado  entre  os 
mais  prisioneiros  conversa,  bebe,  e  longe  de  se  mostrar 
triste  e  afiQigido,  comquanto  saiba  o  fira  que  o  espera,  pro- 
curará mostrar-se  o  mais  alegre  d^entre  todos. 

Outras  vezes  prolongava-se  a  festa  por  toda  a  noite  até  o 
dia  do  sacrifício  ;  porém  geralmente  depois  de  terem  pu- 
lado e  cantado  por  espaço  de  seis  a  sete  horas,  desciam  a 
corda  do  ()escoço  á  cinta  do  prisioneiro  :  dois  dos  mais  ro- 
bustos pegavam  em  cada  uma  das  extremidades  da  corda,  e 
a  victima,  sem  oíTerecer  resistência  alguma,  bem  que  lhe 
deixassem  os  braços  livres,  era  assim  conduzido  em  trium- 
pbo  por  toda  a  aidéa.  Mas  antes  doeste  passeio  triumphal 
acontecia  também  que  o  soltassem,  dizendu-lbe  que  fu- 
gisse. O  prisioneiro  largava  a  correr,  os  outros  seguiam-lhe 
no  encalce,  e  aquelle  que  lhe  lançava  a  mâo  ajuntava  mais 
um  nom^aos  que  já  tinha. 

Novamente  preso  e  atado,  blasonavam-se  com  incrível 
audácia  e  petulância  de  suas  passadas  proezas,  dizendo  aos 
que  o  prendiam  :  c  Eu  sou  um  homem  forte  e  destemido  ! 


—  129  — 

Agarrei  e  garrotei  vossos  amigos  e  parentes  antes  que  m^o 
fizésseis  a  mim.»  E  exaltando-se  cada  vez  mais  ao  som  das 
próprias  palavras,  voltava-se  para  um  e  outro  lado,  e  dizia 
a  este  :  c  Matei  a  teu  pai !  »  e  a  outro  :  «  Apanhei  e  as- 
sei teus  irmãos  e  amigos.  •  e  em  geral  concluía  :  «  Devo- 
rei tantos  dos  vossos,  tomados  e  captivados  por  mim,  que 
já  lhes  perdi  a  conta.  Estou  no  vosso  poder  e  cahirei  aos 
vossos  golpes,  como  um  çuerreiro  que  vos  despreza  e  não 
se  acobarda  de  feroz.  Comtudo,  não  duvideis  que  para  vin- 
gar a  minha  morte,  os  da  nação  a  que  eu  pertenço  não  to- 
mem e  captivem  e  comam  dos  vossos  tantos  quanto  apa- 
nhem. » 

Entáo  amontoados  juntos  dMle  páos,  pedras  e  projectis 
de  todo  o  género,  os  dois  que  o  seguram  esticam  a  corda 
de  um  lado  e  d^outro  em  distancia  de  quasi  três  braças  e 
cobrem-se  com  uma  rodella,  á  semelhança  de  escudo,  feita 
de  pelle  de  tapyr^  e  dizem-lhe :  «  Vinga-te  antes  que  mor- 
ras !  »  Elle  começa  a  arremeçar  como  um  furioso  tudo 
quanto  acha  á  mão  ;  e  como  a  multidão,  diz  Lery,  sobe  ás 
vezes  de  quatro  mil  pessoas,  ficara  alguns  bem  maltratados. 
Hans  Stadt  diz  que  são  as  mulheres  as  que  volteam  em 
roda  do  prisioneiro,  ameaçando  devoral-o,  e  que  a  estas  é 
que  o  prisioneiro  faz  pontaria. 

Terminado  isto,  já  a  dois  passos  da  victima  se  deverá 
ter  accendido  a  fogueira  e  preparado  o  moquem.  Uma 
mulher  se  approxima  mostrando-lhe  a  maça  voltada  com  as 
pennas  para  cima.  Um  guerreiro,  de  ordinário  um  ancião, 
a  toma  das  mãos  da  mulher  e  a  mostra  igualmente  ao 
prisioneiro. Então  em  uma  comitiva  de  doze  a  quinze  pessoas, 
o  executor  que  se  terá  deixado  pintar  de  pardo  icom  cinza, 
caminha  no  meio  dos  seus  para  a  praça,  onde  aquelle  que 
tem  a  maça  lh'a  entrega  (163).  Feliz  d'aquelle  que  tem  de 

(163)  Lery  diz  que  o  executor,  sahindo  da  cabana,  onde  por  todo  o 

TOMO  XXX,  P  !!•  17 
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ét  m  gueticifo  afinado;  porque 

só  leflM,  e  só  lhe  doera  como  ■■  ídsoIio 

reservado  para  íHiistnr  a  vida  de  un  goerreinj  sem  nome. 

O  execator  approxuBava-se  da  rátima^  dando  saltos  e 
pok»,  e  brandiíido  a  arma,  emqoanlo  o  prisiooeiro  tmUTa 
arrebatar-lii'a  das  mãos ;  mas  detido  pela  eorda  com  qoe  o 
dngiim  cada  rtz  mais  estreitamente,  tinha  por  fim  de  se 
cooserrar  tnnqnilio.  Então  lhe  dizia  o  execnlor :  c  Eis-me 
aqoi  para  le  malar,  pob  qae  ta  e  os  teos  deroraram  maitos 
dos  nossos.  »  Oa  então :  <  5âo  pertences  tu  a*  tal  oa  tal 
nação,  nossa  irreconciliarel  ioimUra  ?  E  to  mesoM)  não  tens 
morto  e  comido  a  muitos  de  nossos  amigos  e  parentes  ?  > 
Aqudie,  mais  imparido  e  arrogante  que  nunca,  responde: 
Sim,  ea  o  sou  !  Pertenço  a  tal  nação  de  homens  corajosos 
e  destemidos,  e  eu  mesmo  sou  um  ralente  entre  elles.  Matei 
comi  dos  Tossos  :  assolei  e  destrui  tudo!  Oh!  que  de  astúcias 
desenroln!  Que  de  ciladas  armei  !  De  quanta  energia,  de 
quanta  coragem  não  dei  prora  !  E  quantos  dos  vossos  não 
eahiram  miseraTelmeote  aos  golpes  do  meu  tacape,  aos  tiros 
da  minha  frecha  (IGi)!  Agora  ^inde,  e  reuni-vos  todos:  vinde 
comer  a  carne  de  vossos  pais  e  avós  que  me  serviram  de  ali- 
mento. Estes  músculos,  estas  veias,  estas  carnes  tudo  isto  é 
vosso  I  Pobres  loucos,  que  Dão  percebeis  como  em  mim  re- 
side a  substancia  dos  vossos  antepassados :  saboreai-a  bem, 
que  na  minha  carne  achareis  o  gosto  da  vossa  propria 
carne.  » 

<  Eis  a  causa  lhe  tornava  o  executor.  E  pois  que  estás  em 
nosso  poder,  serás  morto,  moqueado  e  devorado  por  nós.  • 
«  Seja, responde  o  outro,  vaidoso  de  morrer  pela  gloria  dos 
seus  :  os  ifleus  amigos  me  vingarão !  » 

tempo  anterior  se  terá  conservado,  apparece  já  com  a  maça  e  se  dirige 
com  ella  ao  prisioneiro. 

(16â)  Montaigne,  E$$ais.  t,  1  c.  30. 


E  Doeste  dialogo  quando  estão  ainda  um  fallando  e  o 
outro  respondendo,  o  sacrificador  levantando  a  maça  com 
ambas  as  mãos,  dá  com  a  rodella  tão  forte  pancada  na 
cabeça  do  prisioneiro,que  não  carece  de  repetir  o  golpe(16S). 
Então  as  mulheres  tomam  o  cadáver,  limpam-no,  esfre^ 
gam-no  bem,  e  depois  um  homem  decepa-lhe  os  braços  e 
as  pernas.  Quatro  mulheres,  pegando  cada  uma  em  um 
doestes  membros  largam  a  correr  em  roda  das  cabanas 
perseguidas  umas  pelas  outras,  o  que  é  uma  grande  festa. 

Muitos  pais,  ao  revez  do  que  acontece  entre  povos 
civilisados,  quando  homens  e  mulheres  de  classe  inferior 
assistem  ao  supplicio  de  akum  criminoso,  tingem  com  o 
sangue  da  victima  os  corpos  dos  filhos  como  para  inspirar- 
Ihes  o  gosto  doestas  festas  barbaras. 

A  mulher  do  prisioneiro  depois  de  o  ter  chorado,  será  a 
primeira,  se  lhe  é  possível,  a  comer  d'elle.  Se  d'este  coito 
se  torna  gravida  educam  o  filho  até  certa  idade,  e  em  alguma 
occasião  de  festa,  em  falta  de  outro,  o  matam  com  as  mesmas 
cerem  onias  não  obstante  pugnarem  em  favor  d'elle  as 
circumstancias  do  nascimento, da  convivência  e  da  educação; 
porque  eram  sempre  reputados  o  sangue  e  a  carne  dos 
inimigos.  Eram  estas  festas  chamadas  c  Cunhã^membira  > 
(166)  que  equivale  a  dizer-se,  o  filho  de  um  inimigo,  ou  da 
mulher,  que,  segundo  as  suas  opiniões,  valia  a  mesma 
cousa. 

Segundo  as  suas  opiniões,  dizemos,  porque  elles  tinham 
para  si  que  o  filho  recebia  da  mâi  o  nascimento  e  nada  mais, 

(165)  Stadt  diz  que  depois  da  golpe  o  executor  deila-se  em  sua 
rede,  que  se  lhe  dá  um  arco  e  frecha  pequenos  afim  de  que  elle  se 
entretenha,  e  cobre  forças,  para  que  a  violência  do  golpe  que  deu  lhe 
não  torne  a  mão  incerta. 

(466)  Southey.  History  of  BrazU.  T.  1.  218.  Not.  do  Brasil  2—6. 
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e  procedia  inteiramente  do  pai  (167).  Prova-se  isto  com  os 
cuidados  que  o .  pae  tinha  para  comsigo,  como  se  o  parto  o 
dcTesse  affectar  em  alguma  cousa,  omquanto  a  mulher  se 
applicava  como  de  ordinário  aos  seus  trabalhos  usuaes ; 
mas  esta  idéa  se  acha  curiosamente  desenvolvida  na  sua 
linguagem.  O  pai  chamava  ao  filho  taira  e  á  filha  lagtra ; 
a  mái  chamava  a  ambos  memfnra.  Segundo  o  vocabulário» 
que  com  auxilio  de  Manoel  de  Moraes  nos  deu  Marcgraff  é 
esta  a  segnificação  d^aquelles  vocábulos. 

Taguly  significa  sangue,  e  m^m&irara  dar  á  luz,  lançar 
fora  de  si :  assim,  a  palavra  empregada  pelo  pai  exprimiria 
a  filha,  ou  fiho  do  meu  sangue  ;  e  aquella  usada  pela  mãi,  o 
menino  que  dei  á  luz,  que  lancei  fora  de  mim. 

A  mái  porém  é  sempre  mãi  em  todos  os  tempos  e  em 
todos  os  lugares  ;  a  natureza  as  aconselha  divinamente  e 
n^ellas  desperta  a  indole  caroavel,  que  nem  a  maldade  dos 
tempos  em  que  vivem,  nem  a  educação  que  receberam 
pôde  perverter  completamente.  Se  estas  mulheres  (o  que 
conseguiam  dos  portuguezes)  não.  podiam  acabar  com  os 
prisioneiros  indígenas  que  fugissem  ;  por  que  era  isso  des- 
honroso  entre  elles,  sabiam  ás  vezes  defender  os  filhos 
resolutamente  e  dar-lhes  escapula  para  a  tribu  do  seu  pro- 
genitor (168). 

Voltando  ao  nosso  assumpto,  aquella  primeira  festa  reli- 
giosa era  um  incentivo  de  guerra :  commemorando-se  as 
glorias  de  cada  tribu  e  os  seus  revezes,  vinha  a  idéa  asso- 
ciada dos  seus  inimigos  e  das  suas  injurias.  Ora,  lembrar  a 
um  selvagem  o  seu  desar,  é  excital-o  á  vingança.  Vinham 
pois  as  guerras  após  as  guerras,  os  prisioneiros,  e  após  os 

(i67)  Comer  os  filhos  do  prisioneiro,  diz  Garcilasso,  que  se  viu 
oufpra  em  muitas  provincias  do  Peru.  L.  i  c.  12. 

(168)  Herrera.  ft,  3,  2.— iVoítci(w.  2, 69. 
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prisioneiros  as  represálias  das  outras  tribus,  e  assim  por 
diante.  Os  mesmos  sacrifícios  dos  prisioneiros  nem  sem- 
pre eram  isentos  de  perigo,  já  porque  estes  vendessem 
caro  ávida,  já  principalmente  porque,  reunidas  as  tribus 
amigas  e  começando  o  bródio,  cantava  cada  qual  as  suas 
façanhas  nos  termos  mais  emphaticos  que  podia  ;  de  modo 
quo,  originando-se  rivalidades  e  ciúmes,  appareceriam 
desavenças  entre  tribus  até  alli  amigas. 

Longe  estava  de  serem  estas  as  únicas  recreações  que 
tinham ;  cantos  e  danças  sesuccediam,  e  tribus  havia  afa- 
madas pelo  dote  do  canto.  Bons  cantores  eram  todos  os 
Tupys,  e  tão  inclinados  á  musica,  tanta  impressão  lhes 
fazia,  que  só  com  ella  pareceu  a  um  jesuita  poder  cha- 
mal-os  a  outra  norma  de  vida. 

Quanto  á    dança  (169),  dizia   Vascoucellos,  copiando 

(i69)«  Dancing  among  savages,  when  nota religioas  ceremony,  is, 
as  among  children,  mere  sporl ;  among  corrupted  people  it  becomes  a 
mode  of  vice  Sonlhey,  History  of  Brazil  U  !•  p.  65/i. 

Estas  reflexões  foram  suggeridas  ao  escriplor  ingle/.  pelo  seguinte 
trecho  de  Abeville,  pag.  299. 

La  danse  est  le  premíer  et  principal  exercice  des  Maragtiam^  qui 
sont  à  mon  advis  les  plus  grands  danseurs  qu^on  Irouve  soubs  le  ciei. 
Car  11  ne  se  passe  jour  quMls  ne  s'assemblent  en  leurs  villages  pour  ce 
suject ;  mais  les  danses  ne  sont  si  dissolués  entre  ces  barbares  comme 
elles  sont  entre  les  chrcstiens,  d'autant  que  les  filies  et  les  femmes  ne 
dansent  jamais  avec  les  hommes,  si  ce  n^est  quelqaefois  en  caouin- 
nani  ou  beuvant,  mais  encore  se  gardent-ils  bien  alors  de  beau- 
coup  de  folies,  d'a(traicts  et  deshdnetetéz  par  trop  ordinaires  és  dan- 
ses do  par  deçà  ;  car  les  femmes  ne  metient  que  la  main  sur  les  es- 
pantes de  leurs  maris  qui  dansent :  aussí  ne  voit-on  tant  d'scandales 
ot  de  mal-huers  qui  arrívent  icy  par  les  danses  et  baleis  pleins  de  lu- 
bricitez  et  dissolutions.  » 

Virey  H.  N  du  G.  H.  T.  3,  pag.  621:  a  Oú  Ia  chasse,  image  de  Ia 
guerre,  devíent  habituelle  ;  la  danse  n'est  plus  qu'un  tableau  de  la 
guerre  ou  des  represenlatíons  de  la  chasse...  Ges  danses  sont  três 
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eram  conhecidas  algumas  das  tribus  que  habitavam  o  li- 
toral desde  este  grande  rio  até  á  Bahia,  o  interior  não  foi 
explorado  senão  tempos  depois  da  descoberta ;  e  ainda 
assim  com  incúria  notável.  Não  sabemos  outra  cousa 
senão  que  era  povoado  de  Tapuyas.  Continuando  porém 
para  o  sul,  as  noticias  se  vão  tornando  mais  precisas,  e 
oíFerecem  por  isso  mais  algum  interesse.  Achamos  confi- 
nando com  os  Tupys  desde  a  Bahia  até  Porto  Seguro  os 
Aymorés  e  outras  nações  asselvajadas  (58).  Knivet,  citado 
por  Laet  dá-nos  também  noticia  de  outra  nação  de  Tapuyas 
chamados  Mariquitas^  que  jaziam  entro  Pernambuco  e  Ba- 
hia, chegando  até  ao  Rio  deS.  Francisco.  Segundo  o  autor 
citado  era  esta  nação  inteil'amente  vagabunda  ;  que  as 
suas  mulheres  são  destituidas  de  attractivos,  combatiam 
igualmente  com  os  homens  ;  que  vagavam  inconstantes, 
atacando  de  improviso  e  á  traição  ;  e  se  mostravam  vivos 
e  ligeiros,  tanto  para  perseguir,  como  para  fugir  dos  con- 
trários. Ora  somente  entre  os  Tapui/aí  achamos  as  mulhe- 
res tomando  parte  activa  nos  combates,  e  entre  todas  pri- 
mavam as  dos  Goiatakazes,  Esta  circumstancia  e  grande 
parte  dos  seus  costumes  revelam  que  os  Mariquitos  eram 
verdadeiros  Tapuyas. 

Do  rio  de  Santa-Cruz  ( Porto  Seguro )  até  ao  Rio  Doce 


azes  e  izes^  pluralisando  o  que  já  era  plural.  Assim  escreveram 
Tupinombazes^  Maracazes^  Perzies  (os  Petizes  de  Alcântara). 

Perii—  campos  ou  brejos  cheios  do  junco  chamado  peri  pelos 
jndlos. 

Rana  exprime  degeneração,  illcgilimidade,  falsidade  do  objecto, 
a  que  se  applica.  Itajuba-rana,  ouro  falso.  Cana-rana,  cana  bravia. 
Juniparani,  Jenipapo  do  mato.  Tupinamhd-rana.  Filho  illegiiimo, 
que  não  é  verdadeiro. 

(58)  Noticias  curiosas  e  necessárias 


(MíUliam-se  lioàa  Ajmorii,  e  àemiis  tf  (»», «  Ma  • 

Comladi)  slgumas  delas  Iribui  lapujoi mil  t»**» 
(Oin  i  posse  do  inienot,  «hiiwD  »bre  o  lilonl  pooni 
tempo  mies  *)  descobrimento  do  Bnsfl; « os  pottopiiM 
IS  encooltmm  «ndí  formidweis  foçuliodn  »m  imisore 
1  su)  primiúia  híbitaíão.  Si*  oi  ríuiilak-iia  lU ,  (^« 
Qccupaiam  o  espaço  desde  o  %io  Doce  ilé  ao  Caboí  no;  n 
qu3Dl«  oulias  Iribus  lhes  iic»ain  pelas  cosUs,  bi|nit|U 
lidas  e  todas  intrala«eis  (61).  Btlendo^deamUdocoa 
os  romonM,  do  nutro  com  os  Tupin-tlíini  e  To/mjvu  j 
lendo  pelo  sertão  outras  tribus  seliatens  ([w  os  impeUiia 
sobre  ns  seus  contrários,  os  Goialakata;  apeiit  d'iuo,  m 
pareciam  os  oITendidos,  mas  os  offensorts.  i  Tiubin,  dii 
Jaboatam,  liobam  esles  índios  a  cAr  mais  dará  t  liatoiRo 
dilTcrenle  dos  Tuptf»,  bons  nadadores,  m  uotímadat  a 
pelíjar  iw  irmlo.  mai  em  campo  díicoòerlo  ;6i|, 

Impellidos  igoilmente  do  setlãoTÍaanioíPopi»«a, 
qm  se  batiam  com  os  Tupiíwkini  de  Porto  Sepuo,  i 
Coittlaítaiej  do  Espitilo-Santo  -.ao!  altinios  dosquei » 

IM)  A»  naíSeagncliibitMii  otmioiTMit  aiim  ft)irtw  t«— 
iVoíiciai  emosatt  mnimis.  ^^' 


(fii)  HalUii»  cortow)  ( mattinu. 
"■W,.lpd»,.Uil.i.|,.4*7'"»  »"«.,*„«„ 
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SUregraff  (170; :«  Sáo  mai dados  a  saltar  e  a  dançar  de  mui- 
tos modos,  a  qae  chamam  gudu  em  geraL  b  Uma  d'estas 
daoças  era  dos  meninos,  outras  das  muUteres,  outras  em- 
fim  exclnsÍTas  dos  guerreiros  :  tinham  tamhem  differentes 
nomes,  urucapi^  que  nem  Vasooncellos  nem  Marcgraff  diz 
o  que  era  :  curupirara,  dos  de  menor  idade :  guaib^ayij  a 
dos  pagés:  giMUnabuçú^  a  dos  chefes  e  valentes  guerreiros. 

c  Um  doestes  géneros  de  dança,  escreve  o  padre  Yas- 
conceUos,  é  mui  solemne  entre  elles,  e  vem  a  ser  que  an- 
dam n^elle  todos  em  roda  sem  nunca  mudarem  do  lugar 
onde  começaram  :  cantam  no  mesmo  tom  arengas  de  suas 
valentias  e  feitos  de  guerra,  com  taes  assobios,  palmadas 
e  pateadas  que  atroam  os  valles.  E  para  que  não  desfalle- 
çam  em  acção  táo  heróica,  assistem  alli  ministros  destros 
que  dão  de  beber  aos  dançantes,continuamente  de  dia  e  de 
noita  ;  até  que  vão  embebedando-se  e  cahindo  ora  um, 
ora  outro,  e  finalmente  quasi  todos,  b 

Essas  mesmas  danças  porém  náo  eram  mero  exercício  de 
forças  ou  simples  distraçao  do  espirito.  Os  guerreiros  não  se 
ajuntavam  com  as  mulheres,  as  mulheres  não  se  confun- 
diam com  os  meninos.  Para  os  últimos  seria  talvez  a  dança 
um  divertimento  ;  mas  para  os  guerreiros  era  mais  do  que 
gymnastica,  mais  do  que  pantomima  :  procuravam  repre- 
sentar uma  idéa,  e  nunca  despertar  a  sensualidade  ;  fim 
único  a  que  mira  a  dança  moderna,  como  a  de  todos  os 
povos  civilisados  ;  por  isso  nunca  se  confundiam  os  seios. 
Simulavam  nos  passos  choregraphicos,  já  o  caçador  avan- 
çando cautelosamente  sem  arruido  em  procura  da  presa  : 
erguiam-se  de  repente  em  altitude  viril  e  ameaçadora, como 
se  corpo  a  corpo  lutassem  com  uma  fera;  e  todas  as  phases, 

graves  et  serieases,  car  elles  peignent  des  actions  forts  et  des 
traits  de  valeur. 

(170)  Notieias  cmosas^  pag.  1/il.  —  Marcgraff. 
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todas  as  peripécias  da  luta,  se  desenhavam  nas  posturas, 
d'onde  ressumbrava  o  tiardimento  e  a  força.  Já,  mais  enér- 
gicos, imitavam  combates  de  homem  contra  homem,  em 
que  se  succediam  as  palavras  aos  golpes,  as  exclamações 
aos  gemidos,  e  o  grito  da  victoria  se  misturava  aos  ais  do 
moribundo.  Logo,  eram  todos  os  guerreiros,  imitando  um 
assedio,  avançando  e  recuando  entre  gritos  e  pocemas^ 
fazendo  voar  milhares  de  setas,  trepando  estacadas,  pre- 
cipitando-se  d'ellas,  correndo,  fugindo  e  voltando. 

Outras  vezes  porém  symbolisavam  a  paz  e  alliança  entre 
todos  os  guerreiros  da  mesma  aldéa.  Com  uma  das  mãos 
na  cintura,  eo  braço  direito  sobre  o  hombro  esquerdo  do 
seguinte,  com  um  pé  firme,  e  o  outro  marcando  o  com- 
passo, formavam  um  grande  circulo ,  como  que  todos  jun- 
tos representavam  uma  unidade,  e  sobre  todos  se  derra- 
masse aquelle  sentimento  de  amizade  e  dedicação,  de  que, 
ainda  mal,  se  acham  os  melhores  exemplos  n^estes  ho- 
mens a  que  nos  apraz  de  chamar  selvagens. 

«  E^  costume  doeste  povo  da  natureza,  diz  Chateaubriand 
(171),  escolher  cada  homem  um  amigo  :  uma  vez  formado 
o  laço,  tornasse  indissolúvel  a  alliança,  e  resiste  á  desgraça, 
assim  como  á  prosperidade. Torna-se  dúplice  cada  homem, 
e  vive  com  duas  almas.  Se  um  dos  dois  amigos  perece,  o 
outro  não  tarda  a  desapparecer  também.  • 

Este  trecho  de  Chateaubriand  recorda  outro  de  Gall  (172): 
<x  Onde  nos  podem  correr  mais  tranquillamente  os  dias  do 
que  com  um  povo  para  o  qual  a  amizade  é  uma  virtude  de 
pratica  jornaleira?  Nos  banquetes,  nas  reuniões,  em  toda 
a  parte,  achamos  amigos,  e  em  todos  os  lugares  o  coração 
se  dilata. 

(17i)  Natchez. 

(172)  FoDctions  du  cerveau. 
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CAPITULO  IX 

CARACTERES   MORAES 

Governo^  Índole^  paixões 

Um  escriptor  que  já  citámos  em  outro  lugar,  disse  que 
os  indígenas  do  Brasil  não  tinham  nem  fé,  nem  lei,  nem 
rei;  e  que  por  esse  motivo,  como  era  sabido,  faltavam-lhe 
na  sua  hngua  as  três  letras  F.  L.  R.  (173)  Basta  a  mais 
ligeira  reflexáo  para  mostrar  que  valor  se  deve  dar  a  tão 
extravagante  opinião  ;  como  se  os  Tupys  devessem  ter 
palavras  portuguezas,  ou  que  os  vocábulos  dos  dois  idiomas 
correspondentes  áquellas  idéas,  devessem  de  necessidade 
começar  pelas  mesmas  iniciaes,  ou  que  emfim  podessem 
existir  homens  sem  religião,  sociedade  sem  leis  e  guerreiros 
sem  chefes.  Acabamos  de  ver  que  não  só  tinham  religião, 
mas  bem  complicada :  cabc-nos  demonstrar  agora  como  os 
seus  costumes  eram  leis,  e  que  sua  sociedade  tão  imperfeita 
como  era, não  só  tinha  chefe  como  uma  hierarchia  d*elles. 

O  traço  distinctivo  do  caracter  do  selvagem  é  o  seu  amor 
á  independência,  e  o  tédio  a  todo  e  qualquer  constrangi- 
mento. Liberdade  e  espaço  eis  a  sua  vida.  Com  ella 
nenhum  despotismo  era  possivel,  nem  o  militar  nem  o 
theocratico ;  porque  os  vínculos  que  o  prendiam  á  sociedade 
eram  facílimos  de  romperem-se  ;  e  despotismo  seria  para 
elles  a  autoridade,  cuja  alçada  se  fizesse  sentir  com 
alguma  energia.  Sujeitavam-se,  mas  não  queriam  sentir  a 
sujeição. 

Não  quereriam  pois  acurvar-se  a  um  chefe  senão  tanto 
quanto  lhes  fosse  isso  aconselhado  pela  experiência  ou 

(173)  Em  religião  e  costumes  sSo  por  extremo  bárbaros ;  porque  não 
têm  nem  fé,  nem  lei,  nem  rei,  motivo  por  que  é  sabido  lhe  faltam  em 
sua  língua  estas  três  letras  F.  L.  R.  —  Vida  do  padre  JoOo  de  Almeida  f 
cap.  75  n.  7. 
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pola  necessidade,  nem  ás  leis  ou  aos  costumes  senão 
quanto  bastasse  para  que  se  não  desorganisasse  inteira- 
mente a  sua  associação.  Assim,  poderíamos  sem  erro, 
personificando  as  qualidades  que  os  selvagens  respeitavam 
chamar  seus  chefes  <  a  experiência  e  a  coragem:  i  o  mais  velho 
era  o  mais  ouvido  (174),  o  mais  corajoso  o  melhor  obedecido 
(175).  Mas  a  eiperiencia  é  de  todos  os  tempos,  emquanto 
que  a  coragem  não  sendo  durante  a  paz  senão  um  instru- 
mento de  desordens,  uma  occasião  de  rixas,não  merecia  de 
ser  respeitada  senão  na  guerra,  e  quando  voltada  contra  o 
inimigo  commum :  d'aqui  vinha  terem  os  velhos  uma 
autoridade  constante  eos  chefes  guerreiros  um  poder  tempo- 
rário ;  mas  ainda  assim  eram  igualmente  respeitados  um  e 
outro,  o  velho  pelo  costume  e  o  chefe  pelo  temor.  Distendido 
o  arco,  deposta  a  maça  do  combate,  o  primeiro  dos  guerrei- 
ros no  campo  da  batalha  era  ainda  o  mais  glorioso,  o  mais 
respeitado  no  ócio  da  paz. 

A  origem  d'estes  dois  poderes  differentes  e  que  na  vida 
policiada  tantas  vezes  são  oppostos,  traziam  notável 
diíTerença  na  denominação  por  que  eram  conhecidos,  e 
explicam  porque  não  tinham  nenhum  vocábulo  para 
exprimir  a  idéa  de  rei.  O  velho  devia  a  sua  autoridade  ao 

(17/i)  E'  entre  elles  costume  que  os  rapazes  obedeçam  aos  velhos— H. 
Stadt,  c.  12. 

lis  ont  neanmoins  vn  chef  ou  vn  qui  est  le  principal  en  chacun  de 
leurs  villages.  Et  celuy  quí  est  le  plus  vaillant  capUain  et  le  plus 
experimente  vièt7/ard...ordinairement  ilest  le  chef  et  le  principal  entre 
les  autres.—Abbeville,  p.  328  v. 

(175)  F.  Cardim,p.36.  Em  cada  oca  doestas,  ha  sempre  um  principal,  a 
que  lem  alguma  maneira  de  obrar....  Esle  os  exborta...  e  lhe  tem  em 
tudo  respeito. 

Entre  estes  seus  princípaes  oa  pregadores  ha  alguns  velhos  antigos 
de  grande  nome  e  autoridade  entre  elles,  que  tém  fama  por  todo  o 
sertão. 

TOMO  XXX,  p.  n.  18 
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correr  dos  annos,  e  ainda  que  d'ella  percebessem  todas  as 
vantagens,  não  podiam  tirar  d^ahi  motivo  de  vangloria. 
Eram  respeitados  porque  eram  velhos;  e  assim  como 
tinham  um  termo  para  mdicar  a  velhice  do  homem,  toma- 
ram outro  para  signiBcar  a  maior  velhice  relativa  entre, os 
homens  da  mesma  Iribu.  Peoreru  e  Picheh  (176),  eram  os 
velhos  respeitados  pela  experiência  do  passado,  o  ancião 
consultado  pelos  guerreiros.  O  chefe  guerreiro  porém  tomava 
novos  appellidos  por  cada  nova  façanha  :  devia  a  si  o  que 
era,  e  o  seu  nome  próprio  era  também  o  seu  maior  brasão, 
pois  que  entre  os  da  sua  tribu  soava  tanto  como  o  de 
guerreiro  por  excellencia. 

Se  pois  o  seu  nome  revelava  ao  mesmo  tempo  que 
explicava  a  sua  autoridade,  qualquer  titulo  que  lhe  dessem, 
além  de  escusado  seria  menos  significativo. 

Havia  outras  autoridades.  A  aldôa  ou  taba  dos  indios 
compunha-se  de  grandes  cabanas  ou  ocds  capazes  de  admiti- 
tir  muitas  famílias  :  e,  como  a  taba  tinha  o  Peoreru 
Pichehy  a  oca  tinha  o  seu  maioral,  o  mais  idoso,  que  com- 
punha as  desavenças,  fazia  reinar  a  tranquillidade  nas 
horas  de  descanço  (177),  hospedava  os  estrangeiros,  e  era 
chamado  Mussacat,  Cada  família  das  diversas  divisões  da 
oca  tinha  por  chefe  o  guerreiro  que  a  alimentava.  De  modo 
que  a  oca^  representação  da  aldéa,  compunha-se  dos  mes- 
mos elementos  queella,  mas  travados  entre  si  e  subordina- 
dos uns  aos  outros.  A  filha  dependia  da  mulher,  a  mulher  e 
os  filhos  do  guerreiro,este  do  MtissacatyO  Mussacat  do  Peo- 

(176)  Lery,  5»  edição  p.  231. 

(177)  Não  (em  propriamente  governo,  mas  cada  cabana  obedece  a 
um  chefe.— H.  Stadt,  c.  12.  «  Em  cada  aldéa  um  principal  que  seguem 
na  guerra,  outro  em  cada  casa,  a  que  têm  respeito  os  que  vivem  na 
mesma  casa.---  »  Tratado  da  (erra  do  Brasil^  c.157.  {Not,  para  a  H*e 
Geogr.  ) 
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reru  Pichehf  e  superior  a  todos  ostava  o  aynselho  da  na- 
fáo,  o  Carbé  (178). 

Assim  constituído  o  seu  governo,  pareceram  querer  com- 
binar a  duração  com  a  extensão  do  poder.  O  Peoreru  Pi' 
cheh  por  toda  a  vida,  o  chefe  guerreiro  durante  a  guerra,  o 
Mussacat  durante  a  noite.  Ficava  de  fora  o  conselho  da  no- 
pão,  que  a  representa  e  reproduz-se  com  elia  e  só  com  ella 
se  acaba,  e  o  pai  de  família,  que  só  com  a  morte  deixa  de 
o  ser. 

Este  governo  de  extrema  simplicidade  era  accommodado 
á  tempera  dos  Tupys^  pois  que  sendo  tantas  as  tribus  da 
nação,  e  tão  separadas  umas  das  outras,  em  parte  alguma 
se  rebellaram  contra  elle ;  mas  por  outro  lado  tinha  o 
grave  inconveniente  de  concentrar-se  todo  no  presente,  não 
sahiiido  das  tradições  do  passado, não  lançando  as  vistas  so- 
bre o  futuro,  nem  procurando  mais  perfeito  estado  social. 
Havia  por  certo  degenerado  ou  se  tinha  desviado  dos  seus 
princípios  aquellasociedade,de  cujos  membros  se  procurava 
exclusivamente  fazer  guerreiros ;  o  não  seguiam  o  principio 
da  conquista,  o  que  unicamente  lhes  havia  dado  a  posse  do 
litoral,  e  que  aliás  seria  a  consequência  lógica  da  sua  edu- 
cação. 

Mas,  se  quanto  ao  governo  não  podiam  ser  comparados 
aos  Mexicanos  e  Peruanos,  quanto  aos  caracteres  geraes, 
Índole  e  costumes,  nem  só  se  assemelhavam  aos  selvagens 

(178) eslant  en  leiír  carhet,  quMls  tienoent  tous  le  soirs  emmy  la 

place  entourée  de  leurs  loges.  Après  qu^ils  ont  fail  là  du  boD  feu,  dont 
ils  se  seruentau  lieu  de  chandelle  et  pourp^luner,  iU  y  portent  leurs 
licts  de  cottoD,qu'U8  suspeodent  en  l'air  à  des  pieux  flcbez  en  terre;  et 
estant  tous  couchez,  chacun  en  sont  liei  à  part,  auec  un  petunnoir  en 
la  main,  ils  discourent  de  ce  qui  s^est  passe  le  jour  et  aduisent  de  ce 
qui  est  pour  Taduenir,  ou  pour  la  paix,  ou  pour  la  guerre,  ou  pour  re- 
ceuoir  leurs  amis,ou  bien  pour  aller  contre  leurs  ennemis  et  pour  toute 
aulre  affaire  vrgenlc  lelle  qu'elle  soit.,..  AbbcviUe^  p.  329. 
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de  todas  as  partes  do  globo,  como  também  haTÍa  entre  to- 
dos os  americanos  um  como  parentesco  fácil  de  estabele- 
cer para  aqoelles  Tiajantes  que  de  perto  os  obserraram. 
Algamas  differenças  que  serviam  para  distinguir  um  grupo 
-  do  outro,  e  muitas  vezes  as  tribus  entre  si,  eram  tão  leves, 
tão  melindrosas,  tão  pouco  sensíveis,  que  mais  serviam 
para  confirmar  a  bjpotbese  que  alguns  autores  formaram, 
que,  se  não  tinham  todos  a  mesma  raça,  tinham  ao  menos 
convivido  longamente  a  ponto  de  se  tomarem  como  parti- 
cipantes da  mesma  origem. 

O  iadio  era  indolente  e  preguiçoso,  porque  a  natureza, 
como  mãi  pouco  pro vidente  que  á  força  de  extremos  e  ca- 
ricias mal  educa  os  seus  filhos,  tinha  sido  excessivamente 
pródiga  para  com  elles.  Carecia  de  pouco  para  viver,  e  esse 
pouco  a  benignidade  do  clima,  a  fertilidade  do  terreno,  lhes 
asseguravam  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  lugares  : 
tinham  abundância  de  caça,  de  pesca,  de  differentes  fruc- 
tos  segundo  as  quadras  do  anno,  de  modo  que,  fazendo 
plantações,  não  carecia  de  reservar  colheita  para  alguma  oc- 
currencia  imprevista.  Que  lhes  importava  pois  o  futuro  ? 
Viveriam  seus  filhos  como  elles.  Confiados  na  providencia 
ou  no  destino,  consideravam  a  maior  de  todas  as  loucuras 
consumir  o  homem  os  dias  e  os  annos  em  inquietações, 
correr  trabalhos  o  perigos,  suar,  lidar  e  cançar-se,  não  para 
gozar  ;  mas  para  deixar  uma  herança,  que  outros  houves- 
sem de  dissipar  depois  de  sua  morte.  Desfructando  o  pre- 
sente, entregava-se  com  delicias  á  ociosidade,  e  passava 
horas  esquecidas  n^um  estado  quasi  de  torpor  e  somnolen- 
cia  no  far  niente  dos  lazzaronis,  que  também  são  chama- 
dos os  selvagens  da  civilisação.  Não  era  comtudo  que  fosse 
tão  extrema  essa  indolência  como  nol-a  querem  pintar  os 
seus  detractores  :  n^esses  homens  meridionaes,  o  que  mais 
admirava  era  a  passagem  rápida  e  por  assim  dizer  instan- 
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tanea  de  um  extremo  a  outro,  o  contraste  da  preguiça  no 
seu  auge,  e  logo  transformada  em  infatigável  actividade. 

Era  rancoroso  e  vingativo,  porque  lhe  doia  o  labéo  de 
fraco  e  covarde  :  demais  esses  vícios  eram  irmãos  gémeos 
de  duas  virtudes,  os  que  mais  sabem  odiar  são  os  que  mais 
sabem  amar,  e  aquelles  que  não  perdoam  injuria  alguma 
sào,  por  outro  lado,  os  que  mais  difiicilmente  se  esquecem 
de  um  beneficio.  Vingativo  em  extremo,  nem  sabia  per- 
doar offensa  alguma,  nem  guardar  medida  na  satisfação  que 
d^ella  tomava,  do  modo  que  eram  bem  felizes  os  que  não 
soíTriam  senão  a  pena  de  talião.  A  sua  cólera  era  rápida  e 
terrivel  como  a  do  tigre  ferido  por  um  caçador  imprudente  : 
comtudo  com  o  grande  império  que  em  certos  casos  sabia 
ter  sobre  si  demoravam-se  ás  vezes  ;  disfarçavam,  dissi- 
mulavam as  suas  intenções,até  que  se  lhes  offerecesse  occa  - 
síão  propicia  de  patentear  o  seu  resentimento.  Então  não 
conhecia  freio  ;  nada  respeitava,  nada  os  commovia,  nem 
lagrimas,  nem  rogos,  nem  a  velhice  caduca,  nem  a  infância 
recem-nascida  :  os  próprios  objectos  insensíveis  não  esca- 
pavam ao  seu  furor,  parecendo-lhes  que  tantos  mais  elogios 
mereceriam  ,  com  quanta  maior  barbaridade  e  crueza  se 
vingassem . 

Improvidente  e  supersticioso  como  crianças  ;  crédulo  e 
confiado  como  ellas  ;  nem  pensava  no  dia  subsequente, 
nem  conhecia  limites  ás  suas  desenfreadas  paixões,  se  ti- 
nha possibilidade  de  as  satisfazer.  Desconfiado  com  os  es- 
tranhos, principalmente  quando  n'elles  percebia  desleal- 
dade ;  uma  palavra,  um  indicio,  um  vislumbre  da  intenção 
sinistra,  bastava  muitas  vezes  para  o  tornar  suspeitoso  ;  e 
da  suspeita,  sem  mais  exame,  precipita va-se  na  traição. 

Eis  o  lado  máo  do  seu  caracter  ;  mas  de  quantas  boas 
qualidades,  de  quantas  virtudes  se  não  mostravam  adorna- 
dos !  Hospitaleiros  para  com  os  estranhos,  os  seus  próprios 
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inimigos  achavam  acolhimento  e  agazalhado  nas  suas  tabas, 
e  as  suas  casas,  cujas  portas,  quando  as  tinham,  eram  es- 
teiras de  pindoba,  pareciam  convidar  a  descanço  os  que 
passavam.  Nào  falíamos  dos  cantores,  porque  esses,  privi- 
legiados entre  elles,  qualquer  que  fosse  a  tribu  a  que  per- 
tencessem, amiga  ou  inimiga,  eram  recebidos  como  em 
triumpho,  acariciados,  festejados,  e  raro  se  ausentavam  sem 
presentes.  Os  seus  prisioneiros,  emquanto  não  chegava  o 
dia  do  sacrifício,  eram  tratados  com  brandura  desconhecida 
das  nações  civilisadas  em  circumstancias  semelhantes.  Não 
se  diga  que  os  tratavam  bem  para  os  cevar,  porque  ha 
exemplos  que  destroem  esta  hypothese.  Tivesse  o  prisio- 
neiro de  ser  sacriGcado  em  outro  lugar  e  por  outra  tribu, 
ainda  assim  recebiam  o  mesmo  tratamento  e  agazalhado 
(179)  :  davam-lhe  mulher  para  companheira,  e  não  pira 
terem  raça  de  homens  fortes  ;  porque,  no  caso  contrario, 
nem  as  dariam  aos  fracos,  nem  sacrificariam  os  filhos 
d^essa  passageira  união. 

Generosos  e  beneficentes  entre  si,  a  ponto  de  fazer  inveja 
áquelles  que  se  ufanam  de  seguir  a  religião  da  caridade, 
por  iastineto  de  coração,  que  não  por  dever,  o  selvagem 
oíTerece  quanto  tem  ao  seu  companheiro  necessitado  ;  não 
esmola,  reparte  ;  e  ha  nUsto  tanta  sinceridade,  que,  com- 
prazendo-se  elles  de  obsequiar  a  todos,  tomam  por  injuria 
a  rejeição  da  offerta.  Vem  d^aqui  haver-se-lhe  negado  toda 
idéa  de  propriedade,  e  também  porque  o  furto,  como  ou- 
tros crimes,  e  como  muitas  enfermidades,  era-lhes  desco- 
nhecido até  de  nome  antes  da  chegada  dos  europèos.  c  Se 
lhes  falta  alguma  cousa,lê-se  na  Historia  das  Antilhas  (180), 

(179)  E'  o  caso  de  Haus  Sladt,  preso  por  uma  tribu,  e  reservado 
para  ser  entregue  a  oulra. 

(180)  Ilistoire  naturelle   ti  w.  des  Amlks :    «  Lclarcin  esl  lenu 
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os  Caraíbas  dizem  logo : — t  Algum  christão  andou  aqui  !  » 
Infatigáveis  no  proseguimento  e  execução  do  projecto 
para  o  qual  os  attrahisse  ou  a  vaidade  compromettida,  ou 
os  próprios  hábitos,  seguiam  a  pista  de  animaes  ou  de  ini- 
migos dias  e  noites  com  admirável  paciência  e  ainda  mais 
admirável  astúcia.  A  fome,  a  sede,  o  cansaço,  nenhuma 
impressão  pareciam  produzir  sobre  elles  ;  e  jactanciosos 
como  eram,  ciosos  de  fama,  cheios  de  orgulho,  nem  a 
morte  os  intimidava,  nem  os  tormentos  os  abatiam.  OíTe- 
reciam  o  peito  descoberto  á  setta  hervada ;  e  quantos  pri- 
sidheiros,  semelhantes  ao  Mexicano  deitado  na  grelha  e 
consumido  a  fogo  lento, com  inabalável  constância,  levavam 
ao  cumulo  o  assombro  dos  seus  oppressores  I 

Onde  porém  estava  a  sua  vida,  o  seu  amor,  a  sua  gloria, 
era  nos  combates.  Era  esta  a  maior  e  a  mais  enérgica  das 
suas  paixões,  porque  ia  n^ella  a  vingança ;  e  entre  tribus 
em  estado  de  hostilidade  permanente,  qualquer  leve  occur- 
rencia  era  pretexto  de  guerras  encarniçadas.  Uma  oíTensa 
de  tempos  remotos,  recebida  de  éeus  inimigos,  a  rivalidade 
das  tribus  alliadas,  quando  nas  suas  festas  blasonavam  as 
suas  proezas,  como  em  prejuizo  uma  das  outras  ;  a  invasão 
de  território,  porque  elles  tinham  as  raias  naturaes  de- 
marcadas pelos  rios  e  montanhas ;  o  pé  de  um  vizinho 
impresso  no  solo,  de  que  elles  se  houvessem  apossado,  ou 
uma  fera  morta  dentro  de  suas  coutadas,  era  uma  injuria ;  e 
a  injuria,  feita  ou  recebida,  era  sempre  a  guerra  ;  t  porque 
(diziam  elles)  visto  que  os  offendèmos,  e  elles  jamais  se 
esquecerão  dMsso,  melhor  é  que  os  ata  quemos  em  quanto 
podemos  leval^os  de  vencida,  d  Eram  irreconciliáveis  como 
inimigos,ao  passo  que  facilmente  rompiam  as  suas  allianças: 
estes  dois  factos  explicam  o  fraccionamento  em  que  achamos 

pour  uo  grand  crime  parmí  eux.  Mais  comme  les  chretieas  haíssent 
natiirdlement  ce  peché,  aussi  ne  se  voit-t-il  point  au  milieu  d*eiix. 
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as  differentes  tríbus,  e  demonstram  que  o  seu  estado  social 
ia  sendo  cada  vez  mais  desesperado. 

Dada  a  offensa,  os  velhos  no  carbi  discutiam  os  morivos 
da  guerra,  discorrendo  por  espaço  de  seis  e  mais  horas,  já 
sentados  na  rede  e  cercados  de  ouvintes,  já  passeando  e 
gesticulando  ao  mesmo  tempo.  Lerj  nos  dá  o  extracto  de 
um  doestes  discursos : 

c  E  como  ( dirão  eiles,  sem  a  minima  interrupção  nos 
seus  discursos )  nossos  predecessores,  os  quaes  não  só  tão 
valentemente  combateram,  mas  também  subjugaram,  mata- 
ram, e  comeram  tantos  inimigos,  nos  deixaram  exemplo 
para  que,  como  efleminados  e  cobardes,  nos  fiquemos 
sempre  dentro  de  nossas  casas?  Será  preciso  que,  para 
grande  vergonha  e  confusão  nossa,  em  vez  de  que  no 
passado  foi  a  nossa  nação  por  tal  forma  tímida  e  respeitada 
de  todas  as  outras,  que  não  poderam  subsistir  diante  d'ella, 
os  nossos  inimigos  tenham  presentemente  a  honra  de  nos 
vir  buscar  até  em  nossas  casas?  A  nossa  cobardia  dará 
occasião  aos  Margayas  e  Perosengaipa  ( a  estas  duas  na- 
ções alliadas)  que  nada  valem,  de  nos  virem  desafiar  den- 
tro do  nosso  terreiro  ?  Não  ( dirá  o  orador  cora  gestos  vio- 
lentos) não,  poderosos  e  fortes  mancebos,  não  é  isso  o  que 
nos  convém  fazer;  antes,  dispondonos  para  os  irmos 
procurar,  convém  que  nos  façamos  matar  e  comer,  ou  que 
tenhamos  vingança  dos  nossos.  » 

Ánimavam-se,  influiam-se  os  que  o  escutavam,  e  estava 
decidida  a  guerra ;  marcavam  o  prazo;e  se  tinham  de  vencer 
grande  distancia  até  se  encontrarem  com  os  inimigos  «espe- 
ravam a  eonjuncção  da  lua  cheia  para  andarem  a  ultima  jor- 
nada de  noite  pelo  luar  (181).  d  O  mais  atrevido  d^entre  elles, 
ou  aquelle  que  procurava  lucrar  renome,  cheio  de  audácia 

(181)  Noticia  do  Brasil,  cap.  168. 
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e  orgulho,  avançava  na  direcção  da  tribu  a  que  pretendiam 
oíTerecer  combate ,  e  lhes  declarava  guerra  com  feros  e 
ameaças,  exagerando  o  seu  numero  e  força,  e  deprimindo 
os  seus  contrários.  Porém  as  mais  das  vezes  contenta vam- 
se  de  deixar  no  caminho  ou  atiravam  dentro  da  aldèa  que 
ameaçavam  um  arco  entesado,  e  na  frecha  marcavam  com 
o  numero  de  entalhaduras  quantos  dias  pretendiam  com- 
bater. Este  costume  se  conserva  hoje  em  dia  em  algumas 
tribus  do  Mearim  e  Alto  Amazonas.  A  matéria  de  que  era 
feito  o  arco,  as  dimensões,  a  ponta,  o  ornato  da  frecha, 
valiam  como  a  assignatura  de  quem  mandava  o  cartel. 

Na  véspera  da  partida,  á  noite,  sahia  o  principal^  o  cabo 
da  guerra  t  fazendo  pregação,  repetindo  onde  ião,  e  pon- 
do-lhes  diante  a  obrigação  que  tinham  de  tomarem  vingança 
de  seus  contrários,  para  pelejarem  valorosamente,  promet- 
tendo-lhes  victoria  de  seus  inimigos,  e  sem  nenhum  pe- 
rigo de  sua  parte,  de  que  ficaria  d'elles  memoria  para  os 
que  atrás  d'elies  viessem  cantarem  os  seus  louvores  (182). » 

Deixamos  aos  curiosos  o  prazer  de  lerem  no  original  fran- 
cez  a  animada  e  pittoresca  descripção  que  faz  Lery  (183) 
de  um  doestes  combates.  Observamos  somente  que  os  Tu- 
pysy  ciosos  da  sua  dignidade,  não  consentiam  mulheres 
nas  suas  fileiras  ;  diíTerentes  n'isto  dos  Tapuyas,  entre  os 
quaes  homens  e  mulheres  combatiam  promiscuamente. 
Todavia  ellas  acompanhavam  os  maridos  á  guerra,  mas 
para  conducção  de  viveres,  redes  e  armas,  e  para  apanha- 
rem e  ministrarem  frechas  durantfe  o  combate. 

Ardentes  e  impressionáveis,  como  eram,  sabiam  occullar 
os  seus  sentimentos,  a  ponto  de  parecerem  indiíferentes, 
quando  não  eram  senão  concentrados.  Se  algum  mensa- 

(182)  Noticia  do  Brasil,  cap.  167. 

(183)  Lcry,  5.'  edição,  p.  240. 
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fáxo  chagava  com  dganu  notida,  por  muito  qae  lhes  in- 
teressasse 6  a  desejassem  saber^nâo  se  alvoroçaTam  ao  TèlH>: 
pelo  coatrarío  conserraTam-se  na  mesma  postora,  com 
fingida  indiflereoça^  até  que  passado  largo  espaço  lhe 
diaáam :  Chegaste  7  c  Sim,  respondia  o  outro—»  E  calan- 
do -se  noTamente,  só  depob  de  la^  espaço  reataram  a  con- 
Torsaçio,  como  se  se  tratasse  de  algmn  negocio  qoe  em 
nada  os  affectasse.  Se  a  mulher,  o  filho,  o  pai  estará  peri- 
gosamrate  enfermo,  consenraYamamesma  tranquillidade  a 
que  se  julgaram  obrigados  se  para  os  experimentar  lhes 
cravassem  uma  setta  no  corpo  ;  mas  isso  era  só  na  appa- 
rencia,  porque  interiormente  a  natureza  sabia  reirindicar 
os  seus  direitos.  Esses  homens,  que,  porque  eram  soffre- 
dores,  foram  chamados  brutos  e  insensireis,  como  por  Paw 
e  Robertson,  davam  exemplos  dos  mais  delicados  e  extre- 
mosos sentimentos.  Não,  não  acreditemos  que  a  espécie 
humana  possa  degenerar  a  ponto  de  desconhecer  aquelles 
doces  e  santos  laços,  a  que  o  próprio  bruto  não  pôde  resis- 
tir :  embora  violentados,  raras  vezes  perdem  o  seu  poder ; 
e  se  alguns  monstros  apparecem  que  os  desrespeitem,  cá 
na  sociedade  é  onde  se  encontram  os  maiores  e  mais  in- 
justificáveis criminosos.  Podia  a  pobre  mãi  em  tempos 
de  penúria  e  de  fome  sacrificar  os  próprios  filhos  ;  n^este 
caso  a  necessidade  a  desculpava  ;  mas  um  principio  Ím- 
pio de  honra  social  não  ia  afogar  o  embryào  do  homem 
no  seio  materno,  não  os  expunha  á  caridade  infamante 
de  pessoas  indifferentes,  nem  confiavam  a  mãos  estra- 
nhas e  mercenárias  o  innocente  que  lhes  devia  o  ser. 
As  facções  politicas  não  collocavam  em  campos  inimigos 
aquelles  que  na  infância  penderam  do  mesmo  seio,bebendo 
o  mesmo  leite ;  oem  as  paixões  vis  do  interesse  e  da  cubica 
machinavam  contra  a  vida  prolongada  de^um  amigo  ou  de 
um  parente.  Não ;  quanto  mais  nos  approximamos  da  na- 
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tureza,  mais  resplandecem  aquellas  virtudes  primitivas  e 
por  assim  dizer  innatas,  que  o  homem  ingénuo  pratica  em 
singeleza  de  coração,  e  de  que  tanto  nos  ufanamos  no  es- 
tado social. 

Narram-se  casos  notáveis  da  exaltação  a  que  pôde  che- 
gar o  Índio  que  ama.  Os  historiadores  que  tratam  do  Pa- 
raguay  sâo  accordes  em  dizer,  que  o  amor  inspirado  por 
uma  hespanbola  a  um  chefe  selvagem  foi  a  causa  da  ruina 
do  forte  do  Espirito-Santo  construido  por  Gaboto  (184). 
Outro  facto  semelhante  é  referido  por  Lesson  (185). 

Vejamos  entre  os  nossos  indios  a  quanto  podia  chegar  a 
sua  dedicação;  pois  que  nos  podem  dizer  que  elles  não 
sentiriam  em  tanto  extremo  senão  aquella  paixão,  e  só  por 
uma  estrangeira,  e  na  impossibilidade  de  satisfazerem  os 
seus  violentos  desejos.  Trato  de  casos  que  as  nossas  his- 
torias relatam,  ou  que  se  conservam  na  memoria  dos  nosr 
SOS  contemporâneos. 

Quando  os  hoUandezes  invadiram  pela  primeira  vez  a 
Bahia,  os  portuguezes,depois  de  fraca  resistencia,retíraram- 
se  precipitadamente  para  o  Rio  Vermelho,  onde  se  acampa- 
ram. Jaguardry,seu  alliado,os acompanhara;  mas,tendo-os 
deixado  acampados  e  na  segurança  que  os  tempos  permit- 
tiam,  voltou  á  cidade,  onde  havia  deixado  a  mulher  e  os 
filhos,  para  os  resgatar,  ou  servir  na  companhia  de  sua  fa- 
mília, que  só  n*elle  podiam  pôr  esperança.  A  este  tempo 
já  alguns  portuguezes,  por  motivos  infinitamente  menos 
nobres,  tinham  pactuado  com  os  invasores,  passando-se 
para  elles.  Com  a  chegada  de  D.  Fradique  de  Toledo,  os 

(IS/i)  Lozano.  Historia  dei  Paraguay  T.  i  p.  29.  FuDes.  Ensayo 
de  la  Hist.  civil  dei  Parag.  T.  i  c.  2  p.  26.  Techo.  HisL  Froc.  Por 
raq.  L.  1.** 

(185)  LessoD.  Complement  des  cBuores  de  Buffon.  Racea  humai-' 
nes.    T.  2,  p.  166. 
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hollandezes  retiraram-se  ;  os  portuguezes  traidores  ficaram 
impuaes  ;  mas  o  indio,  carregado  de  ferros,  é  arrastado  até 
o  Rio  Grande  do  Norte,  e  alli  encerrado  no  forte,  talvez  na 
casa  escura^  não  lhe  valendo  para  desculpa  o  amor  que  de- 
via ter  á  sua  gente. 

Quando  porém,  mudadas  as  circumstancias,  os  hoUan* 
dezes  entraram  no  Rio  Grande,  não  obstante  os  annos  de- 
corridos,  ainda  alli  encontraram  o  indio  preso,  e  cuidaram 
que  o  seu  justo  resentímento  lhes  assegurava  um  prestante 
idliado.  Não  lhe  impõem  condições  para  a  soltura, quebram- 
Ihe  os  ferros,  e  o  indio  é  posto  em  liberdade.  Ao  ver  a 
luz,  a  quejá  estava  desacostumado,  emmagrecido  e  curvado 
mais  pelas  correntes  do  que  pelos  annos,  e  em  tempo  em 
que  as  armas  portuguezas  cediam  á  fortuna  do  conde  Mau- 
rício, juntou  gente  e  foi  unir-se  aos  seus  antigos  alliados, 
como  para  mostrar-lhes  que  a  lealdade  de  um  selvagem 
ainda  era  maior  que  a  ingratidão  dos  européos. 

Será  este  o  segundo  exemplo.  Vivia  no  principio  doeste 
século  um  homem,  chamado  Bartholoméo  Gomes,  cuja  fa- 
milia  aindo  hoje  se  conserva  no  Maranhão.  Bartholoméo 
Gomes,  o  descobridor  dos  sertões  do  Mearim  e  Guajahu 
(186),corajoso  cabo  de  guerra,  que  em  pequenas  igarités  pe- 
netrava por  todos  os  igapapés  e  confluentes  d^aquelles  dois 
rios,  ás  vezes  com  menos  de  uma  dúzia  de  companheiros. 
Mostrava-se  porém  tão  pouco  humano  em  todas  as  occasiões 
de  suas  entradas,que  o  seu  nome  era  o  terror  d'aquellas  flo- 
restas, onde  ia  a  chamada  civilisação  acompanhada  de  inau- 
ditas barbaridades.  Em  uma  das  entradas  que  fez  este  ho- 
mem ao  rio  Guajahu  surprehendeu  a  um  indio,  que  tirava 
mel  com  a  mulher,   e  um  filho  de  tenra  idade.  O  indio  na 

(186)  Diz-se  por  corrupção  Grajahu^  Gunjá  é  o  Dome  de  uma  tribu, 
e  de  uma  planta.  17  é  o  mesmo  que  y^  ou  y^g  rio.  Gtiajahu  quer  di- 
zer—rio dos  iudios  Guajds  ou  da  planta  do  mesmo  nome. 
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altura  em  que  estava,  percebeu  de  longe  os  chrístãos,  dá  o 
grito  do  alarma  e  pôde  evadir-se  ;  mas,  ficando  prisioneiros 
a  mulher  e  o  filho,  movido  pelo  amor  que  lhes  tinha,  veiu 
resignadamente,  não  obstante  o  nome  de  Bartholomèo  Go- 
mes, ofí^erecer-se  á  mesma  sorte,  a  escravidão  ou  a  morte. 

O  ultimo  e  mais  notável  exemplo,  também  da  mesma 
província  e  de  bem  recente  data,  é  um  chefe  dos  Gamellas^ 
que  se  chamou  emquanto  vivo  Bertrotopama.  A  sua  aldéa, 
situada  nas  circumvizinhanças  do  Codó,  estava  em  guerra 
com  os  fazendeiros  da  vizinhança,  que  não  podiam  ter  des- 
canço  com  elle.  Um  preto  escravo  desertou  para  esta  aldéa 
com  o  consentimento  do  senhor,e  pouco  depois  os  Índios, 
descobertos  e  atraiçoados  pelo  escravo,  tiveram  de  ren- 
der-se,  mas  a  bom  partido.  Trouxeram-os  para  o  Ma- 
ranhão, onde  por  ordem  do  então  presidente,  O  Sr.  Moura 
Magalhães,  foram  humanamente  tratados,  mas  distribuídos 
por  differentes  familias,que  os  hospedaram  por  compaixão, 
ou  porque  contassem  tirar  d'ahi  algum  proveito.  A  mu- 
dança de  hábitos  e  de  alimentos  occasionou-lhes  enfermida- 
des, de  que  vieram  a  morrer  a  maior  parte,  principalmente 
aquelles  que  tinham  sido  dados  como  reféns  em  signal  de 
allíança,  e  tiveram  praça  na  marinha.  O  chefe  selvagem  os 
visitava  um  por  um  todos  os  dias,  consolava-os,  e  alimen- 
tava-os  com  a  esperança  de  que  algum  dia,  risti4uidos  ás 
suas  florestas,  poderiam  esquecer  os  seus  males,  e  conti- 
nuar n^aquella  vida,  precária  sim,  mas  livre,  para  elles 
feliz. 

Os  Gamellas  porém  não  se  podiam  conservar  tranquillos 
entre  quatro  paredes ;  fugiam  por  distração,  por  génio  er- 
radio, e  talvez  para  exercício.  Levaram-lhes  isto  a  mal  e 
para  os  intimidar  deu-se  ordem  de  prisão  contra  os  que  fos- 
sem encontrados  sós  nas  ruas.  Dois  foram  presos,  e  quiz  a 
fatalidade  que  fossem  conduzidos  pela  rua  na  qual  morava 
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o  chefe.  Ao  Tél-oe  passar  entre  soldados,  B&rlraUípama 
desce,  ordena  que  os  soltem  aos  soldados  que  o  não  emen- 
dem, e,  como  não  fosse  obedecido,  lança-se  nos  braços  de 
sens  companheiros,  quer  livral-os  á  força,  lata  com  os  sol- 
dados, e  qoando  o  sen  hospede  veia  em  sen  aoxilio,  já  o 
amarravam  para  o  terem  mais  segoro.  Conduzido  para  o 
sen  alojamento,  e  persuadido  de  que  se  lhes  tinha  faltado 
á  palayra,  chorava  de  desespero,  como  alienado,  sem  at- 
tender  ás  lagrimas  nem  ás  supplicas  da  mulher  e  filhos. 
Por  fim,  aproveilando-se  de  um  ligeiro  descuido,  lançou-se 
da  altura  de  um  segundo  andar  á  rua  :  e  assim  acabou  com 
o  sentimento  da  sua  dignidade  offendida  o  ch^e  topuya, 
que  se  teria  chamado  Jagoarary  ou  Camarão  a  ter  sido  fa- 
Torecido  pelas  drcumstancias. 

O  índio  pois  estava  bem  longe  moralmente  dos  affectos 
que  tomam  cara  a  vida  domestica,  e  predispõem  para  o  es- 
tado social.  Amava  a  mulher,  deixa va-a  inteiramente  se- 
nhora de  si,  nas  suas  occupações  domesticas ;  e  se  o  grande 
peso  do  incommodo  da  vida  recahia  sobre  ella,  não  era 
comtudo  mais  digna  de  lastima  do  que  o  são  em  geral  na 
Europa  nas  classes  proletárias.  Amava  os  filhos,  dava-lhes 
toda  a  Uberdade,  não  os  castigava,  não  os  ameaçava  nem 
intimidava  nunca  :  pelo  contrario,  os  planos  mais  bem 
combinados  eram  pospostos,  as  mais  commodas  habitações 
abandonadas  pelos  caprichos  de  um  menino  (187).  Ama- 

(187)  Laet  (/lO) :  «  Estimam  mais  o  bem  qae  se  faz  aos  filtios  do 
que  a  elles  próprios,  e  tis  porque  procuram  unicamente  os  padres  da 
companhia,  que  instruem  seus  Olhos  nas  artes  líberaes  e  disciplina.  » 

Veja-se  Abbevilie. 

F.  Gardhn,  pag.  40.  «  Os  pais  não  têm  cousa  que  mais  amem  que  os 
filhos,  e  quem  a  seus  fllbos  faz  algum  bem,  tem  dos  pais  quanto  quer. 
Nenhum  género  de  castigo  tem  para  os  filhos,  nem  ha  pai  nem  mãi 
que  em  toda  a  vida  castigue  nem  toque  em  filho,  tanto  os  trazem  nos 
olhos  :  em  pequenos  são  otiedientíssimos  a  sens  pais  e  mais,  e  todos 
muito  amáveis  e  aprazíveis.  » 


—  161  — 

vam  a  seus  pais,  tratavam  d^elles  com  solicitude  e  carinho, 
até  que  a  velhice  os  tomava,  além  de  respeitáveis  como 
pais,  venerandos  como  bemquistos  do  seu  Deus,  como 
oráculos  de  sabedoria  e  prudência. 


CAPITULO  X 

NASCIMENTO,  CASAMENTO,   MORTE  :   CONDIÇÃO   DAS    MULHERES 

Sigamos  o  indio  desde  o  berço  até  a  sepultura,  que  me- 
lhor os  poderemos  aquilatar  moralmente  em  todas  as  pha- 
ses  da  vida. 

Durante  a  gravidez,  a  mulher,  sem  interromper  de  modo 
algum  as  suas  occupações,  continuava  n^ellas  até  que  as 
dores  da  maternidade  a  surprenhendessem,  muitas  vezes 
longe  do  povoado,  entre  matas  ou  á  beira  de  algum  regato: 
alli  dava  á  luz,  lavava-se,  e  lavava  o  reeemnascido  n'agua 
corrente,  para  os  fortalecer,  costume  dos  habitantes  do 
norte,  que  também  os  mergulhavam  em  agua  fria,  ou  os 
estendiam  sobre  a  neve.  Taes  eram  os  escossezes,  os  ir- 
landezes,  os  antigos  helvécios  e  germanos. 

«  Duram  é  stirpe  genus^  natos  ad  flumina  primum. 

Deferimus  scBvoque  gelu  du/ramus  et  undis. 

t  Decendencia  de  geração  robusta,  nós  em  primeiro  lugar 
levamos  nossos  filhos  ao  rio,  e  os  fortalecemos  com  a 
crueza  dos  gelos  e  das  ondas  »  (188). 

O  marido  pelo  contrario,  que  se  reputava  concorrer  por 
si  só  para  o  nascimento  com  toda  a  porção  de  vida  neces- 
sária á  reproducção,  ou  pelo  habito,  ou  porque  o  prejuizo 
repercutido  n*uma  imaginação  cheia  de  vivacidade  lh'o  per- 

(188)  Dizem  que  os  islandezesesiberiot  ainda  hoje  o  praticam.  Ft- 
rey. 
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suadísse,  senUa-se  fraco  com  as  dAres,  por  qoe  não  Unha 
passado  (189),  e  temendo  que  as  soas  impradencias  preju- 
dicassem o  recemnascido»  deítava-se  na  rede,  resguar- 
dava-se  por  espaço  até  de  15  dias,  acalentando,  e  ami- 
mando os  filhos,  que  píntafam  de  vermelho  e  preto  (190). 

Dava -lhe  desde  logo  um  pequeno  arco  e  frechas,  e 
quando  se  reuniam  os  amigos  e  parentes  a  darem-lhe  as 
prolfaças  do  acontecido,o  pai  cantava  a  canção  natalicia,  en- 
sinando-lhe  como  aquellas  armas  se  fabricavam^  como 
deveria  usar  d^ellas,  como  combater  e  vencer  o  inimigo  ; 
e  por  fim  diziam-lhe  qual  a  consideração  que  mereciam  os 
fortes ;  como  os  homens,  as  feras,  as  aves,  e  os  mesmos 
peixes  os  temiam,  e  qual  era  a  fama  do  guerreiro,  que,  suc- 
cumbindo  aos  golpes  do  inimigo,  ainda  assim  os  espan- 
tava com  a  sua  constância  e  longanimidade  (191). 

Por  uma  antithese  philosophica,  nas  cores  de  que  o  pin- 
tavam no  berço  representavam  a  guerra  e  o  luto  ;  e  se  na 
cova  procuravam  dar  ao  cadáver  a  posição  que  tinha  o  feto 
no  útero,  contrapondo  a  sepultura  ao  berço  :  assim  também 
ao  entrar  na  vida  apontavam  para  o  fim  que  os  esperava, 
como  se  o  grito  balbucíente  da  criança,  e  o  ultimo  suspiro 
do  moribundo  formassem  um  só  hiato,  e  fosse  o  primeiro 
ai  da  existência,  o  primeiro  passo  para  a  morte. 

Começava  o  menino  a  vingar,  a  crescer  e  a  criar  forças  : 
educados  em  toda  a  liberdade,  e  em  clima  menos  ardente 
que  temperado  desenvolviam-se  rapidamente  e  exerciam- 
se  na  carreira,  natação  (192)  e  na  luta,  e  sobretudo  no 

(i89)  V.  Tratado  da  terra  do  Brasa.  c.  15/i. 

(190)  Lery.  cap.  17. 

(191)  Lery  folia  doesta  canção  :  5*  edição  p.  352. 

(192)  Os  Aymorés  tinham  horror  á  agaa ;  mas  é  dos  Tupys  de  quem 
agora  nos  occupomos. 


—  158  — 

manejo  do  arco  seu  fiel  companheiro,  que  nem  na  sepul- 
tura os  abandonava.  Exercitados  pelos  velhos,  pelos 
guerreiros,  por  seus  pais,  que  sorriam  aos  seus  jogos,  ap- 
plaudindo  os  mais  destros  e  mais  robustos,  faziam  rápidos 
e  admiráveis  progressos,  pungidos  pela  emulação  e  desejo 
de  louvor. 

De  oito  annos  tinha  lugar  o  seu  baptismo  de  sangue,  a 
sua  primeira  iniciação  no  soffrimento  ;  furavam-lhe  os  lá- 
bios e  davam-lhe  um  nome.  Se  o  menino  chorava,  se  a 
força  da  dôr  durante  esta  dolorosa  operação  lhe  arrancava 
uma  lagrima:  a  Nâo  prestas  para  nada  (dizia-lhe  o  pai  com 
desgosto),  has  de  ser  fraco  toda  tua  vida  I  >  Mas  o  que  não 
consegue  a  educação  fortalecida  pelo  exemplo?  Ábbeville  diz 
que  esta  ceremonia  linha  lugar  aos  quatro,  cinco  ou  seis 
annos  (193)  ;  que  o  menino  se  apresentava  resolutamente 
sabendo  que  era  para  se  tornar  um  valente  guerreiro ;  que 
nunca  lhes  acontecia  gritar,  mas  que,  pelo  contrario,  sup- 
portavam  a  dôr  com  grande  constância. 

Ha  índio  que  com  uma  braga  ou  grilhões  aos  pés  nada  duas  ou  três 
léguas.  Fer.  Gardím.  cít.  pag.  /il. 

(193)  O  mesmo  autor  diz  em  outra  parte  que  o  filho  de  um  prtnct- 
pai  do  Maranhão,  de  8  annos,  não  tinha  ainda  o  lábio  furado.  Refiro- 
me  n*este  trecho  á  seguinte  passagem  :...  «  ils  font  venir  le  petit  en- 
fant  après  lui  avoir  faict  enlendre  que  c'est  pour  lui  percer  la  levre,à  ce 
quMI  soit  un  Jour  fort,  valeureux  et  grand  guerrier,  lequel  tout  encou- 
ragé  pour  telle  raison,  presente  líbrementel  hardimentsa  levre  avec 
une  aliegresse  et  grand  contentement  :  et  lors  celuy  qui  est  depute  Ia 
prend  et  Ia  perce  avec  une  petite  corne  ou  quelque  os  bien  pointu  et 
y  faict  un  grand  trou ;  que  sll  advient  que  le  petít  enfant  crie  ( ce  qui 
n'arrive  guére)^  ou  quMl  jette  quelque  larme  pour  Ia  douleur  qu*il  res- 
sent,  ils  disent  qu*il  ne  vaudra  rien  et  qu'íl  ne  será  jamais  qu*un 
couard  et  homme  sans  courage.  Que  si  au  contraire  il  est  ferme  et 
conslant  (comme  ordínairemenlils  sont)  ils  en  tirent  un  bon  augure  et 
croient  qu'en  sa  vie  il  será  grand,  brave  et  vaillant  guerrier.  iáò&ev^//^ 
p.  268. 

TOMO  XXX,  p.  11.  20 
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Entrando  na  puberdade,  qiie.segundo  alguns,  éna  Ame- 
rica Meridional  aos  12  annos  (194),  e  segundo  a  observa- 
ção de  outros  recahe  sempre  dos  13  aos  14,  começa  para  o 
púbere  uma  época  de  martyrio  ;  porque  antes  de  ser  rece* 
bido  no  numero  dos  guerreiros  é  necessário  que  endure* 
çam  o  corpo  com  a  fadiga,  e  fortaleçam  o  espirito  com  o  sof- 
friméhto.  Repetiam-se  entre  elles  os  tratos  que  dayam  os 
Caraíbas  aos  seus  novéis  guerreiros  ;  e  senão  tão  rigorosos, 
ainda  bastante  aterradores.  Jejuavam  largos  dias,  roace- 
ravam-se  e  espancavam-se  mutuamente,  e  não  bastando 
isto,  um  velho,  penetrando  na  habitação  em  que  dormiam, 
rasgava-lhes  as  carnes  (195)  fazendo-lhes  profundas  inci- 
sões nas  pernas  com  um  dente  de  cotia,  de  paca  ou  mesmo 
de  peixe,  que  era  como  a  sualancetae  escalpello.  Senão 
derramavam  uma  lagrima,  nem  soltavam  um  ai ;  mas  an- 
tes, ufanos  de  sua  coragem,  provocavam  novos  soíTrimen- 
tos,  e  cançavam  a  paciência  de  seus  ensaiadores  ;  se  por 
maior  ostentação  se  esburacavam  o  rosto  e  desenhavam 
todo  o  corpo  com  incisões,  sobre  as  quaes  derramavam 
tintas  de  diversas  cores,  eram  reconhecidos  guerreiros, 
e  tinham  adquirido  o  direito  de  combater  pela  sua  tribu. 

Todavia  para  tomar  mulher  outras  provas  se  requeriam  ; 
era  necessário  que  o  guerreiro  podesse  fazer  um  presente 
de  noivado,  que  era  como  o  preço  da  compra  que  se  fazia 
ao  pai  do  corpo  da  mulher;  e,  não  obstante  isso,  os  Tupys^ 
segundo  refere  Yincent  Leblanc,  exigiam  do  nubente  a 
captura  de  um  prisioneiro,  ou  um  feito  d 'armas  que  os 

(19/i)  Ghappe  d'Auteroche,yoy(i^enCa/t/brme,p.25— Azara,  Vòs^oge 
en  AíMT.  1/énd.— Lapeyrouse,  Vayages,  T.  A.  pag.  á3. 

(195)  Tai  vu  un  chef  aller  le  matio  dans  toutes  les  cabanes  et  fiaíre 
aux  jeunes  garçons  une  enlaille  à  la  jambe  avec  un  dent  de  poissoa 
três  trancbant,  afin  de  leur  apprendre  à  soufTrír  sans  se  plaindre.  U. 
Stadt.  c.  19.  Variamos  um  pouco  doeste  autor  nos  pormenores. 
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recommendasse  (196).  Alguns  preferiam  raptar  a  mulher 
de  uma  tribu  vizinha,  o  que  preenchia  a  condição  social  e 
os  forrava  do  presente  de  noivado  ;  e  em  outras  occasiões 
estabeleeiam-se  jogos  para  ver-se  a  quem  caberia  a  moça 
que  se  houvesse  tornado  núbil  (197).  Um  toro  de  barrigudo 
com  um  cabo  delgado  edo  fácil  prehensão,  semelhante 
aos  soquetes  ou  massetes  de  que  ainda  entre  nós  se  usa 
em  muitas  partes  para  abater  a  terra  das  sepulturas,  posto 
que  mais  ponderoso  que  este,  ou  um  grande  pedaço  de 
tronco  de  palmeira  era  collocado  no  meio  do  terreiro. 
Vinha  o  guerreiro  correndo,  tomava  o  tronco,  continuava 
a  carreira, saltava  fossos,subiaeIevações,arrojava-se  ás  vezes 
ao  rio  com  elle,  e  quem  chegava  primeiro  e  levava  mais 
longe  a  carga,  esse  ganhava  a  palma  e  a  mulher  que  tinha 
de  ser  esposada.  Explicou-se  este  costume,  de  que  trata 
Bariodus,  MarcgrafTe  outros,  e  que  ainda  conservam  al- 
gumas tribus  do  Piauby,  pela  necessidade  que  tinha  o 
guerreiro  de  defender  a  mulher,  e  para  que  em  occasião 
de  perigo  a  podesse  salvar  fugindo.  Era-lhes  permittido, 
depois  dUsso,  tomar  quantas  mulheres  podiam  alimentar, 
o  que  reputavam  grande  honra  ;  mas  tanta  era  a  penúria 
dos  meios  de  subsistência,  que  de  ordinário  só  os  chefes 
tinham  mais  do  que  uma. 

A  mulher  tornava-se  desde  então  como  escrava  do  marido; 
mas  se  este  a  sobrecarregava  de  trabalhos,  não  as  maltratava 
muito.  Se  em  solteiras  se  prostítuiam  facilmente,  tornavam- 

(196)  «  Os  que  mais  se  dislinguem  na  guerra  têm  em  premio  a  moça 
que  escolhe.  »  Diário  da  friagem  do  O.  Sofwpaiò— Nação  Passe  §  260. 
Ao  captor  do  prísioDeiro  «  dão  a  mais  formosa  e  mais  honrada  moça, 
que  são  as  virgens  que  mascam  o  aypí.n  Tratado  da  Terra  do  Brasil. 
c.  ?.•  Noticias,  ele,  T.  A,  c.  7.  pag.  205. 

(197)  «  A's  vezes  decide-se  em  combates  j^rcíaes  presididos  pelo 
maioral.  »  Sampaio,  ob.  cit.  g  260. 
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se  castas  depois  de  casadas  ;  e  os  maridos  contra  o  costume 
dos  selvageos,  eram  ciosos,  e  vingavam  o  adultério  com 
máos  tratos,  e  até  com  a  morte.  Por  este  motivo  os  parentes 
da  mulher  não  se  julgavam  offendidos  ;  e  Rochefort  diz 
que  dos  Caraíbas  que  o  marido  offendido  e  vingado 
apresentava-se  ao  pai  da  offensora,  e  lhe  dizia :  «  Matei 
minha  mulher,  que  me  era  traidora.  — Fizeste  bem,  lho 
tomava  o  sogro,  e  se  tinha  outra  íilha  logo  Ih^a  dava.» 

Cahia  doente :  os  seus  medicamentos  eram  sangria,  a 
dieta  absoluta,  quando  o  enfermo  por  si  mosmo  não  podia 
procurar  a  sua  subsistência,  e  sudoriferos  que  promoviam  > 
sotopondo  pedras  quentes  á^  redes  ou  gírdos,  em  que 
estendiam  os  enfermos,  e  depois  as  borrifavam  com  agua, 
de  modo  que  o  vapor  que  se  desenvolvia  promovesse  a 
transpiração.  Os  pagés,  que  também  eram  médicos  e  quasi 
tão  somente  isso,  que  Abbeville  os  não  chama  senão 
barbeiros  (198),  so  tratavam  de  algum  envenenamento 
acertavam  de  ordinário  com  a  cura ;  porque  eram  muito 
conhecedores  dos  seus  venenos  e  felicíssimos  na  applicação 
dos  antídotos;  mas  no  geral,  tendo  adevinhado  a  influencia 
do  moral  sobre  o  physlco,  curavam  os  enfermos  com  a 
promessa  de  os  curar,  e  também  chupando  a  parte  en* 
ferma  (199)  com  algumas  formalidades  e  ceremonias,  a  qual 
mais  ridícula,  fazendo  ver,  para  mais  lhes  ferir  a  imagina- 
ção, algum  corpo  estranho  que  pretenderiam  ter-ihes  ex- 
trahldo.  Nos  casos  mais  graves  deitavam  a  culpa  a  alguma 
tríbu  inimiga  ou  a  pessoa  a  que  não  fossem  aíTeiçoados. 

Os  sãos  mostravam-se  indlfferentes,  por  ser  signal  de 

(198)  Abbeville. 

(199)  Dii  Lery:  —  Vasconcellos  accrescenta  que  tinham  pagés  do 
chupar;  isto  é  que  não  usavam  de  outro  meio  no  iratamcDto  de  qual- 
quer enfermidade. 
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cobardia  mostrar-se  o  guerreiro  acabrunhado  por  qualquer 
occurrencia ;  ás  vezes  comtudo,  porém  raramente,  suppu- 
nham  contagiosa  a  moléstia,  abandonavam  o  enfermo  e  a 
taba,  e  procuravam  nova  residência . 

Morriaip :  as  mulheres  se  reuniam  em  torno  do  cadáver, 
lavavam-no,  untavam-no  com  mel,  pintavam-no  e  adoma- 
vam-no  com  as  suas  melhores  pennas ;  deilavam-no  na 
rede  com  os  cocares,  arco,  frechas,  e  os  objectos  que  mais 
tinham  amado  na  vida;  e  durante  meio-dia  (200)  o  choravam 
acocoradas  em  torno  d^elle  e  com  os  cabellos  soltos  sobre  o 
rosta.  Alguns,  como  o  autor  das  noticias,  (201)  dizem  que 
esta  ceremonia  se  prolongava  por  muitos  dias ;  porém  Lery 
escreveu  que  elles  não  guardavam  os  seus  mortos  por  mais 
de  meio-dia.  Seguimos  a  opinião  d'este  ultimo  escriptor, 
porque  o  clima,  então  como  agora,  não  permittiria  con- 
servar-se  um  cadáver  incorrupto  por  largo  espaço.  Comtudo 
estas  duas  opiniões  ainda  que  oppostas  podem  ser  em  parte 
verdadeiras ;  se  o  enterramento  tinha  lugar  no  dia  do 
fallecimento,  os  ritos  do  funeral  se  espaçavam,  como 
diremos,  não  só  por  dias,  como  por  mezes. 

Os  homens,  que  não  terão  cessado  de  pular,  dançar  e 
cantar  em  roda  do  enfermo,  apenas  sobrevem  a  morte, 
principalmente  se  era  o  morto  algum  bom  pai  de  familia 
convertiam  a  festa  em  prantos  e  lamentações.  São  comtudo 
as  mulheres  as  que  fazem  maiores  demonstrações  de  magoa. 
«  Morreu,  dirão  ellas,  morreu  aquelle  que  era  tão  valente, 
e  que  tantos  prisioneiros  captivou!  » 

Outra  accrescenta :  <  Que  excellente  caçador,  que  forte 

(200)  Estas  ceremonias  duram  meio-dia,  porque  não  guardam  mais 
tempo  os  seus  mortos.  Lery,  c.  19. 

(20í;  Noticias  c.  172  -—  «  o  que  faziam  muitos  dias.  » 
P.  Gardi  n.  Lisboa,  1847.  p.  40.  mortos^  aos  quaes  choram  dias  e 
noites  iuleírascom  abundância  de  lagrimas. »  V.  Abbeville. 
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lidador  que  era  !  O  valente  destruidor  das  nações  inimigas, 
das  quaes  nos  vingou  tantas  vezes,  i  E  assim  umas  após 
outras  ião  repetindo  tudo  quanto  elle  houvesse  dito  e  feito, 
e  a  cada  estrophe  respondiam  todas  em  coro  c  Morreu  ! 
Morreu  aquelle  que  nos  cobre  de  luto  e  dôr,  aquelle  que 
choramos  agora,  i  Assim  é  (respondiam  os  guerreiros)  não 
o  tornaremos  a  v6r  senão  além  das  montanhas,  onde  elle 
nos  espora,  e  onde  iremos  dançar  e  folgar  com  elle.  » 

<  Na  casa  e  no  lanço  em  que  vivia, (202)  abrem  uma  cova 
muito  funda  e  grande  com  estacada,  para  que  não  caia 
terra,  armam  a  rede  de  modo  que  não  toque  no  chão,  met- 
tem-no  na  rede  assim  enfeitado  com  seu  arco  e  frechas  e 
espada,  e  fogo  ao  longo  da  rede  para  se  aquentar,  comer 
em  um  alguidar,  agua  em  uma  cabaça,  e  a  cangoeira  na 
mão.  Correm  estacas  transversaes  de  modo  que  não  lo- 
quem na  rede,  ramas  sobre  as  estacas,  e  terra  sobre  as  ra- 
mas. Sobre  a  qual  sepultura  vive  a  mulher  como  d^an- 
tes.  » 

As  mais  das  vezes  não  os  enterravam  com  a  rede,  mas 
faziam  grandes  talhas  de  barro  cozido  (203),  em  que  de- 
positavam o  morto,  amarrando-lhe  os  braços  e  pernas,  de 
forma  que  ficasse  em  uma  posição  acocorada,  como  o  feto 
no  ventre  materno  (204).  Era  este  o  costume  geralmente 

(202)  Noticia  do  Brasil,  c  172. 

(203)  Lery,  c  19  diz  que  assim  se  praticava  com  algum  bom  velho. 
Semelhantes  talhas  foram  achadas  em  algumas  partes :  «Enterravam  os 
ossos  em  grandes  talhas,  que  trasladavam  para  outras  mais  pequenas 
com  grandes  ritos  o  festas.»  Diário  da  Viagem^  etc.  O.  Sampaio  S  260. 

(204)  LaOtau.  MoBurs  des  sauvages  américaim  «  Os  Caraibas^os  Iro- 
quezes  e  os  Brasileiros  collocavam  o  cadáver  no  seio  da  terra,  nossa  mSi 
commum,  como  estava  em  embrião  no  seio  materno.  »  Reddilur  enim 
lerrse  corpus  (  dizia  Gicero)  et  ita  locatum  ac  silum,  quasi  operimenlo 
matris  obducitur. 
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observado  pelos  Tvpys  (205)  bem  que  a  talha  ( a  que  cha- 
mavam kiçaAa)  [206)  não  fosse  essencial  áceremonia.  O  que 
era  tudo,  era  a  posição  do  cadáver,  e  que  a  cova  não  fosse 
comprida,  mas  redonda  e  profunda,  de  modo  que  por  ne* 
nhum  lado  encostsase  a  terra  ao  corpo.  Os  Guajajaras  e 
Pomecrans  tém  as  mesmas  sepulturas ;  mas  os  Gamellas  ou 
Timbiras^  como  a  maior  parle  dos  Tapuyas^  fazem  covas 
sobre  o  comprido,  e  arredondadas  nas  extremidades  :  en- 
terram o  corpo  ao  comprido  também,  e  com  as  costas  vol- 
tadas para  o  nascer  do  sol  (207). 

Os  vinhos  e  a  comida  eram  postos  sobre  as  sepulturas,e  so- 
bre ella  accendiamfogo ;  dever  sagrado  para  o  qual  vinham 
todos  os  dias  até  de  muito  longe,  emquanto  senão  tivesse 
passado  tempo  bastante  para  que  o  cadáver  estivesse  em 
completa  putrefacção.  Este  costume,  de  que  os  línguas 
normandos  ( truchments )  tiravam  todo  o  partido,  consu- 
mindo os  alimentos  oíTertados,  e  illudindo  a  credulidade 
do  selvagem,  não  era  observado  com  o  fim  de  sustentar  o 
cadáver.  Âttenta  a  virtude  que  suppunham  no  fogo,  de 
afastar  os  espíritos  máos,  queremos  acreditar  com  Lery  e 
com  o  próprio  Neuwied  (208),  que  os  Tupys^  oíTerecendo 
um  pasto  fácil  a  anhangá^  tentavam  por  esta  forma  impe- 

(205)  Este  costume  e  a  crença  de  que  o  seu  paraíso  ficava  além  de 
umas  altas  montanhas,  não  indicará  haver  entre  os  Brasis  tribus  des- 
cidas dos  Andes  ? 

(206)  Na  Vida  do  padre  João  de  Almeida  lè-se  Igaçaba^  que  era  o 
nome  que  davam  ao  pote. 

(207)  Neuwied  diz  (t.  3,  p.  156)  que  os  Camcans  os  punham  den- 
tro d'ellas.  De  outros  lê-se  o  mesmo  em  vários  autores.  Crónica  de 
Gièca  de  Leon  c.  28.  SagSiVá.Voyage  au  pays  des  líurons,  p.  288.  Cru- 
xii,  Historia  Canadiensis^^.  9i.Rochefort.— Histotre  des  AntilleSfH,  68. 
Biet,  France  Equinoxiale^  pag.  391. 

(208)  P.  297. 
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dil-o  de  devorar  o  cadáver.  O  fogo,  e  os  alímenlos  deviam 
pois  ser  coUocados  fora,  e  não  dentro  da  sepultura  (209). 

Á  duração  do  luto  e  o  modo  de  o  manifestar  differía  en- 
tre as  diiferentes  nações  americanas.  Os  Peruanos  e  Fa- 
racarêi  fugiam  do  lugar  da  morte,  o  que  talvez  acontecesse 
entre  os  Tupys^  e  de  certo  algumas  vezes  com  os  Tapuyas. 
Os  Araucanos^PcUagões  e  Puelches  o  demonstravam  usando 
de  ornatos  lúgubres,  e  pintando  o  corpo  com  tintas  negras : 
os  Charruas^  obrigando  os  parentes  do  morto  aos  mais  se- 
veros jejuns :  estes  cobriam-se  de  feridas  em  sígnal  de 
magoa,  e  as  mulheres,  por  morte  de  cada  próximo  parente, 
cortavam  uma  articulação  do  dedo. 

Entre  os  Tupys^  depois  de  o  terem  chorado,  homens  e 
mulheres,  cantando  as  suas  façanhas  por  algum  tempo  ou, 
como  quer  o  autor  das  Noticias^  por  alguns  dias  ;  as  mu* 
Iheres  cortavam  por  dó  o  cabello,  e  os  homens  pelo  mesmo 
motivo  o  deixavam  crescer  todo  (210),  tingiam-se  de  ge- 
nipapo,  e  faziam  consistir  toda  a  sua  piedade  em  os  não 
deixar  carecer  nem  de  fogo  nem  de  alimentos  (211). 

Faziam  festas  para  tirar  o  luto,  o  que  talvez  indicasse  a 
persuasão  de  se  achar  a  alma  do  fallecido  além  das  altas 
montanhas,  que  suppomos  ser  os  Andes,  e  onde  elles  col- 
locavam  o  seu  paraiso  (212). 

Crendo  na  immortalidade  da  alma,  julgavam  que  ellas 
tomavam  a  forma  e  o  caracter  dos  espíritos  máos  para  vir 

(209)  PÕe-lhe  de  comer  em  cima  da  cova.  Tratado  2*  da  terra  do 
BrasUj  c.  7.  Noticias  para  aE,  e  G.,  etc 

(210)  As  malheres  usam  do  cabello  comprido,  excepto  por  luto,  ou 
quando  os  maridos  estão  em  viagem ;  os  homens  pelo  contrario  só  o 
deixam  crescer  por  cólera.  Laet  antes  do  n.  20 

(211)  Noticia  do  Brasil,  c  176. 

(212)  Vid.  Lery  p.  302.  AbbevUk,  pag.  323. 
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castigar  aquelles  que  houvessem  m^rtratado  o  seu  corpo. 
Consideravam  pois  deshonroso,  e  talvez  mesmo  julgassem 
funesto  deixar  o  cadáver  de  um  dos  seus  sem  as  honras  da 
sepultura  (213) :  para  que  tal  não  acontecesse  preferiam 
enfraquecer  as  suas  fileiras  mesmo  durante  a  refrega,  esta- 
belecendo como  dever  do  combatente  levar  para  longe  do 
campo  os  que  cahiam  mortos  a  seu  lado  (214).  Qualquer 
fim  porém  que  tivesse  o  guerreiro,  não  se  podia  oíTender 
mais  profundamente  os  seus  amigos  e  parentes  do  que  re- 

(213)  Não  me  parece  ter  fundamento  o  que  se  lè  na  Fida  df) padre 
João  de  Almeida,  que  clles  devoravam  os  cadáveres  dos  seus. 

tt  Outros  melhoram  a  sepultura  porque  os  metlem  em  suas  mesmas 
entranhas,  com  as  ceremonias  seguintes.  Tiram  o  corpo  do  defunto  a 
um  campo,  acompanhado  de  lodosos  parentes  e  alli  lhes  tiram  as  en- 
tranhas os  feiticeiros  e  agoureiros  mais  prezados,  e  logo  o  v?o  repar- 
tindo em  partes,  a  cada  qual  aquella  que  lhe  cabe,  conforme  são  mais 
ou  menos  chegados  no  parentesco.  Estas  partes  torram  no  fogo  cer- 
tas velhas  a  quem  pertence  por  oíGcio  :  torradas  ellas  cada  um  come 
aquella  que  lhe  cabe  com  grando  sentimento  ;  e  tem  para  si  que  é  o 
signal  de  maior  amor  que  podem  ostentar  n'esta  vida  aos  que  se  au- 
sentaram para  outra,  dar-lhe  sepultuia  em  seus  ventres  e  encorpo- 
ral-os  em  suas  mesmas  entranhas.  Porém  com  esta  diíTerença  que 
os  corpos  dos  que  são  princípaes  só  os  comem  outros  principaes  como 
elles  ;  e  repartem  os  ossos  pelos  demais  parentes,os  quaes  os  guardam 
para  o  tempo  de  suas  grandes  festas,  como  de  vodas  e  outras  seme- 
lhantes,onde  partidos  por  miúdo  ao  modo  de  confeitos,os  vão  comendo 
pouco  e  pouco ;  e  emquanlo  todos  aquelles  ossos  doesta  maneira  não 
são  consnmidos,andam  de  luio  que  é  entre  elles  cortar  o  cabeIlo,como 
entre  nós  deixa l-os  crescer  »  C.  5.  n.  10. 

O  autor  copiou,  paraphraseou  e  accrescentou  as  palavras  da  fria- 
gem de  BarOy  quando  diz  que  os  Tapuyas  durante  o  luto  cx)míam  os 
ossos  dos  seus  mortos  pulvcrisados  com  farinha  e  mel. 

Os  Tvpys  em  suas  festas  comiam  os  ossos  dos  prisioneiros,  que  guar- 
davam para  esse  fim,  assim  como  reservavam  os  Obsos  maiores  para 
flautas. 

(214)  fira  também  esse  o  costume  dos  Caraíbas,  tt.  n.let  rru  des  An' 
iilleSf  p.  à55. 
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petÍQdo-se*Ihes  o  nome  do  morto.  Só  por  grande  necessi- 
dade o  lembravam  ;  mas  usando  de  algumas  phrases  cor- 
respondentes ás  que  para  o  mesmo  eíTeito  empregavam  os 
latinos  fuitf  vixit^  diziam  por  um  circumloquio  :  o  grande 
guerreiro  que  perdemos  I  O  capitão  que  choramos  (215). 

Assim  pois  tudo  nos  Tupys  respirava  guerra  ;  o  nasci- 
mento, a  educação,  o  casamento  e  a  morte;  os  seus  hábitos, 
as  suas  idéas  e  a  sua  religião.  Se  a  mãi  chorava  com  as 
dores  da  maternidade,  aquellas  lagrimas  podiam  cahir  so- 
bre o  coração  do  menino,   e  tornal-o  cobarde  :  convinha 
portanto  matal-o  (216).    Apenas  nascidos  eram  pintados 
com  as  cores  da  guerra,  o  urucú  e  o  genípapo,  como  se  o 
negro  e  o  vermelho  d^aquellas  tintas  symbolisassem  o  san- 
gue e  o  luto;  a  seu  lado  depositavam  um  arco  e  frechas,  que 
os  acompanhariam  meninos,jovens,aduItos,guerreiros,e de- 
pois de  velhos  e  depois  de  mortos.  Apenas  sabidos  da  infân- 
cia um  baptismo  do  sangue  os  esperava  ;  furavam-lhes  os 
lábios  e  os  lóbulos  das  orelhas,  e  davam-lhes  um  nome  que 
com  aquella  provança  mereciam  (217).  Cresciam  no  meio 
de  exercícios  physicos  que  lhes  desenvolviam  todas  as  forças 
do  corpo  ;  tornavara-se  homens  no  meio  de  fadigas,  e  só 
eram  recebidos  guerreiros  á  força  de  martyrios  :  para  o  ca- 
samento era  preciso  conquistar  uma  mulher,  fazer  um  pri- 
sioneiro, ou  levar  a  palma  aos  outros  em  força  e  agilidade  : 
na  morte  só  os  fortes  iriam  para  além  das  altas  montanhas, 
onde  os  seus  maiores  amigos  e  parentes  os  esperavam  na 
deliciosa  beatitude  do  ócio  entremcíula  dos  prazoics  da 

(215)  Lafilau.  Mi£urs  des  Sauv.  T.  2  p.  620. 

(216)  Laet,  Ind.  Occ  L.  17  c.  i5. 

(2i7)  Rdatian  da  voyagede  Bouiox  Baro,  Trad.  de  Morau,  p.  233. 
G^est  ane  forme  de  baptesme  parmi  eux,  doDQOot  en  cetie  rencontre  le 
Dom  4  reníant. 
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caça  e  da  pesca.  Um  cântico  de  guerra  os  acompanhava  do 
berço  á  sepultura,  e  fabricavam  as  suas  armas  ao  som  de 
cantigas  que  narravam  os  aggravos  recebidos  pelos  seus  em 
tempos  anteriores  ;  e  como  todos  aquelles  que  presam  em 
primeiro  lugar  as  forças  physicas  e  a  coragem,  sendo  alta- 
mente sensiveis  á  injuria,  era  o  seu  maior  deleite  a  vingan- 
ça. Náo  admira  que  fossem  guerreiros,  o  que  admira  é, 
como  já  observámos,  que,  tendo  a  sua  educação  a  guerra 
por  objecto,  a  sua  sociedade  não  tivesse  a  conquista  por 
missão. 

Resta-me  agora  tratar  do  que  em  todas  as  partes  constituo 
a  melhor  porção  do  género  humano,  a  que  Deus  creou  em 
ultimo  lugar  para  que  fossem  as  mais  perfeitas  das  suas 
creaturas.  Fallo  da  mulher.  Se  nações  cuja  origem  como 
que  se  perde  na  noite  dos  tempos  (e  sirvam  os  chins  de 
exemplo )  a  tém  quasi  em  eterno  captiveiro  ;  se  entre  po- 
vos que  consideramos  no  apogêo  da  civilisaç^ão  as  vemos 
sujeitas  ao  dominio  de  um  senhor  violento  e  cruel ;  se  ho- 
mens illustrados  e  doutos  theologos  (218)  chegaram  a  du- 
vidar da  sua  natureza,  não  é  muito  que  pobres  selvagens, 
na  sua  rudeza  primitiva,  desconhecessem  também  a  sua 
origem  divina,  ou  não  tivessem  a  arte  de  encobrir  com  flo- 
res as  correntes  láo  pesadas  que  lhes  roxeam  os  pulsos  (219). 

(218)  SeguDdo  Gregório  deTours,  foi  discutida  em  um  concilio  de 
Macon  a  dissertação  do  Acidalcus— «Muliereshomincs  non  esse.Virey 
U.  n.  da  g.h,  Lyserus.  Poligamia  tr%umfati'ix,  p.  123.»  Cum  inter  to- 
sanclos  patres  episcopos  {eoncilii  matircomensis)  concilio  quidam  slat 
tueret  non  posse  nec  deberi  mulieres  vocaii  homines :  timore  dei  pu- 
blíce  ibi  venlilaretur  ;  cl  tandem  post  multas  vexatoe  hujus  questio- 
nís  disceptaciones;  conciuderclur  mulieres  sint  homines. 

(219)  Laet  Ind,Occ.  (60):  «  Estes  selvagens  amam  assas  as  mullie- 

rcs n!lo  as  balem   nem  fazem  mal  por  pouco.  »  Vid.  Walknâer. 

Esmis  sur  Vhistoire  de  Vespéce  humaine,  1798  p.  79,  caraclerisando  a 
rondií;-ao  da  mulher  do  caçador  selvagem. 
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Nasoiam :  c»  como  o  seu  nascimento  podia  aíTectar  a 
saúde  do  pai  de  quem,  como  se  suppunba,  exclusivamente 
recebiam  a  vida,  este  se  deitava  e  resguardava  da  mesma 
forma  que  se  Ibe  tivesse  nascido  um  Albo :  cantava  também, 
porque  toda  a  sua  vida  era  poesia,  dizia-lhe  como  se  batia 
o  tocum  para  se  Ibe  eitrahirem  as  fibras,  como  d*elle  se 
faziam  cordas  e  tecidos,  como  se  preparava  e  fiava  o  algodão, 
como  se  teciam  as  redes,  como  se  pintavam  os  guerreiros ; 
e  que,emfim,a  mulber  era  semelbante  áquellas  trepadeiras, 
que  nasceram  e  se  emmaranbaram  por  um  tronco  robusto, 
destinadas  a  omal-os  de  flores,  e  ás  vezes  também  a  aropa- 
ral-os. 

Crescia,  e  em  vez  da  ampla  liberdade  de  que  seus  irmãos 
gozavam,  ajudavam  a  mãi  na  penosa  tarefa  do  arranjo  do- 
mestico, carregavam  agua  da  fonte,  apanhavam  lenba  e  vi- 
giavam a  comida.  O  trabalho  as  recebia  ao  sahir  do  berço 
para  só  as  abandonar  na  beira  do  sepulchro. 

Tornavam-se  moças,  e  precisavam  de  uma  espécie  de 
purificação  (220)  :  os  jejuns  succediam-se  ás  abluções  ; 
pintavam  uma  parte  do  rosto  ou  dos  braços  e  sofTriam  pro- 

Virey  T.  3  p.  357  (Paris  1824)  Dans  Télal  d*exlrème  barbárie,  )e 
sexe  feminin  n^est  pas  toujours,  opprimé  nutaDt  qu'on  le  pourrait, 
croire,  parce  qu^il  devient  necessaire  comme  le  centre  de  Ia  faroille  et 
Tespoir  de  la  nation....  plus  la  barbárie  est  extreme,  plus  la  femme 
seroble  obtenir  d^ascendant.  » 

D'Orbigny.  ciLl.i'  p.  176  :  «  A  condição  da  mulber  quanto  á  tra- 
balho é  penivel  o  mais  que  é  possível ;  mas  não  so(Tr«*  nunca  censura 
pela  maneira  porque  governa  a  sua  casa :  o  americano  o  mais  bárbaro 
não  a  bate ;  trala-a  sempre  com  a  maior  doçura.  Assim  que,  apezar  dos 
seus  trabalhos,  as  mulheres  doestes  homens  chamados  selvagens,  são 
menos  desgraçadas  do  que  muitas  d*aquellas  das  nossas  classes  indus- 
triaes  da  Europa,  tão  mallraladas  muitas  vezes  por  seus  maridos.  » 

(220)  D'Orbigny,  Vílommc  amértcaia. Thevet  traia  lambem  das  ter- 
riv<Ms  purificaçSes  impostas  ás  adultas,  quando  se  loriiam  inulhcros. 
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fuodas  incisões  no  peito  e  pernas»  para  testemunhar  a  pas- 
sagem da  infância  estéril  á  idade  da  fecundidade. 

Atavam  um  fio  de  algodão  pintado  em  cada  braço,  em  si- 
gnal  de  virgindade  (221).  Rompiam  porém  o  fio  quando  a 
perdiam,  e  nem  isso  lhes  prejudicava  a  reputação,  nem 
lhes  era  levado  a  mal.  O  seu  pudor  revelava-se  na  honesti- 
dade dos  gestos  e  maneira  ;  e  no  mais  consistia  em  não 
mostrarem  nunca  signaes  de  menstruo,  que  ou  não  tinham 
pelo  frequente  uso  de  banhos,  peles  jejuns  e  incisões  que 
soíTriam  em  entrando  na  idade  da  puberdade,  ou  porque, 
segundo  alguns  autores,  reputadas  immundas  n^essa  qua- 
dra, fugiam  dos  olhos  de  todos,  o  que  me  não  parece  muito 

exacto  (222). 
Casavam-se  e  tornavam-se  escravas  dos  maridos,  a  quem 

seguiam  por  toda  a  parte  :  todos  os  trabalhos  domésticos 
recabiam  sobre  ellas,  na  guerra  os  acompanhavam  carre- 
gando armas  e  mantimentos,  e  nas  mudanças  de  residência 
todos  os  seus  haveres,  e  os  filhos  que  não  podessem 
supportar  a  marcha. 

Punham- se  a  caminho:  ia  o  marido  adiante  só  cora  o 
arco  e  frecha  na  mão  para  as  defender  de  inimigo  ou  de 
feras  em  caso  de  ataque,  e  ellas  atrás  com  opotigua^  (raixa) 
igaçaba,  (pote),cabaça,  cuia,  rede  e  filhos,  e  com  tudo  mais 
que  era  preciso  para  a  jornada  ou  para  a  nova  habitação 
que  escolhiam.  Quando  faziam  alto, o  marido  deitava-sc  ne- 
gligentemente, emquanto  a  mulher  accendia  fogo,  preparava 
a  caça,  ajuntava  lenha,  carregava  agua,  a(é  que  lhe  fosse 
também  perroittido  entregar-se  ao  descanço. 

(22i)  As  donzellas  trazem  á  cinta  um  (lo  de  algodão,  c  em  cada 
buxo  dos  braços  outro  ;  em  casando, rompe-os  para  mostrar  que  jáé 
dona,  e  ain<la  mesmo  solteiras  o  fazem  apenas  desfloradas,  e  ninguém 
lhes  quer  mal  por  isso.  Tratado  da  terra  do  Brasil,  cap.  i52  ou  162. 

C2Í2)  V.  Vircy,  Ob.  cil.  T.  l,p.  135  nola.Lafilau  é  do  mesmo  pen- 
ar. Mfriín  de^  Sauvages,  l.  1,  p  26á. 
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CAPITILO  XI 

CARACTERES    15TEtLECTUAES 

Mais  do  próprio  interesse  do  que  de  fraqneza  de  entendi- 
mento nascem  os  nossos  erros :  o  vulgo  os  aceita  como 
verdades,  a  sociedade  como  taes  os  admitte,  e  consolida- se 
um  prejuízo,  que  só  o  tempo  e  a  civilisaçào  poderá,  destruir 
talvez  com  o  auxilio  de  novos  erros  e  com  a  opposiçâo  de 
interesses  encontrados. 

Veio  a  fé  trazida  á  America  nas  azas  da  cubica ;  e,  como  a 
religião  era  nào  pequeno  obstáculo  á  escravidão  de  entes 
humanos,  o  egoismo  contra  a  humanitlade  tratou  de  propalar 
o  principio  do  que  não  eram  verdadeiros  homens  os  que 
povoavam  a  America  antes  da  sua  descoberta  ;  emquanto 
por  outro  lado  a  politica  sustentava  que  estas,  então  novas 
colónias,  não  poderiam  progredir,  nem  mesmo  sustentar-se 
sem  escravos. 

Perpetra ram-se  horrores  de  fazer  tremer  a  humanidade, 
e  para  justificar,  quanto  era  possivel,  o  comportamento 
bárbaro  dos  aventureiros  intrépidos,  principalmente  hes- 
panhóes,  que  conquistaram  as  terras  do  novo  mundo,  foi 
preciso  qualificar  os  indigenas  como  entes  destituidos  de 
toda  a  racionalidade.  António  Ulloa,  ou  com  aquelle 
fim,  ou  porque  não  quíz  ou  não  pôde  descer  até  aos 
indigenas  americanos  afim  de  os  comprehender,  o  disse 
em  primeiro  lugar  (229).  Outros  o  repetiram  depois  d'elle  e 

(2^)  Noticias  i4ifiericanas,Madrid,i772,p.  321,os  compara  aos  bru- 
tos: pag.  322:  diz  que  não  pensam. «  En  la  raza  de  los  índios  es  necessa* 
rio  destinguir  los  ato?  j  operaciones  dei  intendimento  de  los  que  son 
depura  manipulacion  de  industria....  En  los  primeros  son  totalmente 
negados  y  sin  disrernimiento  ni  comprehension.  n 
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sob  a  sua  fé  (230),  sem  consultar  as  fontes  primitivas  mais 
dignas  de  credito,  por  serem  mais  despreyinidas.  Paw, 
detractor  gratuito  dos  primitivos  americanos,  Paw  (diz 
d^Orbigny  (231),  levou  n^este  ponto,  ião  longe  quanto  pôde, 
a  má  fe  e  a  exageração,  pois  que  estendeu  o  seu  systema 
dos  homens  ás  plantas  e  emfim  ao  solo  americano.  Consi- 
dera os  indígenas  como  sendo  todos  um;  e  tomando  sempre 
nos  autores  e  de  cada  tribu  os  pormenores  que  melhor 
faziam  ao  seu  propósito,  acaba  por  dar  como  retrato  dos 
americanos  a  mais  monstruosa  reunião  dos  vicios  e  defeitos 
da  barbaria.  Robertsou  bebeu  alli  as  suas  idéas,  que, 
partindo  de  tal  fonte,  não'  admira  que  sejam  tão  afastadas 
da  verdade  ;  de  modo  que  com  menos  exageração  e  mais 
erudição  só  chegou  a  idênticos  resultados,  a  Assim  ( concluo 
d^Orbigny]  estes  dois  autores,  que  não  conheceram  os 
americanos  por  observação  própria,  ou  que  não  tomaram 
das  obras  por  elles  consultadas  senão  o  que  combinava 
com  as  suas  idéas  e  preconceitos,  despojaram  pouco  e 
pouco  os  habitantes  do  novo  mundo  de  todos  os  dotes  da 
natureza,  até  fazerem  d^elles  creaturas  fracas,  degeneradas 
no  physico  como  no  moral,  e  dotadas,  quando  muito,  dos 
instinctos  dos  animaes  do  antigo  continente.  )> 

Os  hespanhóes  os  consideraram  como  animaes  de  classe 
inferior  á  espécie  humana  (232),  e  Paw  na  mesma  obra  citada 

(230)  Bourgner.  Voyage  m  Peru^  17/i9  p.  102. 

La  Condamioe,    Belation  abregée  d'«n  voyage, —  V.  Garcilasso  de 
la  Vega.  —Padre  Cosia,  etc. 

(231)  D*0rbjgny,  UHomme  Américain.  T.  3,p.  105.  VayijRecherches 
sur  les  Ameriquains, 

(232)  Herrera,  Dec.  2.  li?.  2,  cap.  5.  Torquemada,  Monarchia 
Indiana.  T.  2,  p.  571. 

« 
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(233)  diz  ba?er-se  suslentado  nas  oniversidades  da  Europa 
que  os  habitantes  da  America  não  eram  verdadeiros  homens, 
mas  verdadeiros  ourang-outangos.  £  não  só  os  seculares, 
como  os  religiosos,  homens  tão  respeitáveis  pela  sua  eru- 
dição no  tempo,  como  pelo  elevado  da  posição  social 
em  que  se  achavam,  ou  por  um  lugar  eminente  na  hierar- 
chia  ecclesiastica,  empregavam  todos  os  recursos  da  elo- 
quência, todas  as  armas  da  dialéctica  para  defender  uma 
these  que  assegurava  o  interesse  de  tantos,  capeado  com 
o  pretexto  da  publica  conveniência  e  do  bem  das  almas. 
Dóe-nos  hoje  ver  que  de  erudição  se  consumia,  que  de 
textos  das  sagradas  escripturas,  dos  doutores  da  igreja, 
e  dos  autores  profanos  eram  trazidos  a  cada  palavra  para 
justificar  a  barbaridade,  de  que  eram  victimas  os  miserá- 
veis Índios. 

Principiaram  os  autores  hespanhóes  (234)  a  defender  a 
conquista,  dizendo  que  estas  terras,  ainda  que  occupadas, 
podiam  ser  accrescentadas  ás  de  Hespanha ;  porque  eram 
os  seus  possuidores  tão  bárbaros,  incultos  e  agrestes,  que 
apenas  mereciam  o  nome  de  homens ;  e  necessitavam  de 
quem,  tomando  a  seu  cargo  o  governo,  amparo  e  ensino 
d'elles,  os  reduzisse  á  vida  humana,  social  e  politica,  para 
que  com  isto  se  tornassem  capazes  de  receber  a  religião 
de  Christo. 

E,  passando  da  terra  aos  possuidores,  achavam  também 
que  não  convinha  deixal-os  em  a  sua  liberdade,  por  care- 
cerem de  razão  e  discurso  bastante  para  bem  usar  d'ella : 
e  cila  a  este  propósito —  Acosta —  De  procuranda  indorum 
scUute.  L.  l,c.  2*— Ped.  Martyr,  Dec.  !•— Oviedo,  L.  1.  c.  6. 

(233)  T.  2,  seco.  2,  p.  38—  Londres,  177i.—  Vid.  Virey,  H.  N. 
de  VH.  T.  3,  pag.  450. 

(234)  Sepulveda,na  Apologia  contra  o  bispo  de  CWoj(W.— Solorzano, 
De  jure  indiarvm,  L.  1,  c.  7. 
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—  Reconheciam  que  se  lhes  fazia  injuria ;  mas  contra  a 
regra  de  direito  (235)  diziam  que  ora  injuria  pela  qual  se 
ficava  em  divida,  quando  os  sábios  e  os  prudentes  se  en- 
carregavam de  mandar,  governar  e  corrigir  os  ignorantes, 
como  explicando  6  lugar  dos  provérbios  I  v.  10  e  26  o  en- 
sinam os  sagrados  doutoçes  Agostinho,  Ambrósio,  etc.  (Se- 
guem-se  as  citações.)  c  Porque,  escrevia  Solorzano,  los  que 
llegan  a  ser  tan  brutos  y  bárbaros  son  temidos  por  bestias, 
mas  que  por  hombres,  y  entre  ellas  se  contan  en  Ias  sagra- 
das escripturas,  y  otros  autores;  y  en  otras  partes  son  com- 
parados a  los  tenos  y  a  las  piedras.  »  E  assim  (accrescenta 
elle)  segundo  a  opinião  de  Aristóteles  (236)  recebida  por 
muitos,  são  servos  e  escravos  por  natureza,  e  podem  ser 
forçados  a  obedecer  aos  mais  prudentes ;  e  é  justa  a  guerra 
que  sobre  isto  se  lhes  faz.  —  Mais  ainda:  Celio  Cai- 
cagnino,  commentando  o  mesmo  Aristóteles,  accrescenta 
que  se  podem  caçar  como  feras,  se  os  que  nasceram  para 
obedecer  se  recusam  e  perseveram  contumazes  em  não 
quererem  admittir  costumes  humanos. 

•  Y  no  parece  que  va  lexos  de  esto  S.  Agostino  (De  civit. 
dei  c.  21)  quando  ensena  que  és  licita  la  guerra  que  se  en- 
camina  a  bien  y  provecho  de  los  mismos  contra  quieu 
se  haze,  y  se  les  quita  Ia  libertad  en  que  peligrarian  no 
siendo  domados  (237).  » 

Fundado  em  Aristóteles,  que  ainda  interpretado,  commen- 
tado  e  falseado  era  n^aquelles  tempos  autoridade  irrecusá- 
vel, D.  Fr.  Thomaz  Ortis  nas  suas  repetidas  e  porfiadas  dis- 
putas com  o  bispo  de  Chiapa,em  presença  de  Carlos  V.  (238), 

(235)  Invito  non  datur  beneficium. 

(236)  Politica^  c.  í  et  seqq.  D.  Fr.  Thomaz  Ortis  parece  ter  sido  o 
primeiro  a  argumentar  com  esta  citação. 

(237)  Solorz.  cit.  L.  i,  c.  T.»» 

(238)  Hcrrera,  Dec  2,  L.  U-  c  39. 
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se  atrevea  a  dizer  e  affirmar  que  eram  senros  de  natureza  ; 
contando  d^elles  tantos  ricíos  e  torpezas,  que  parece  per- 
suadiam se  lhes  fazia  beneficio  em  querèl-os  domar,  tomar 
e  ter  por  escravos.  » 

Para  convencer  os  que  os  tinham  por  tão  bárbaros  e 
brutos  que  até  os  reputavam  indignos  do  nome  de  homens 
racionaes,  e  nUsto  fundavam  a  sua  escravidão,  o  bispo 
de  Tiascala  na  Nova  Hespanha,  D.  Fr.  João  Garcez,  da 
ordem  dos  Pregadores  (239),  escreveu  em  1536  uma  longa 
carta,  douta  e  não  mal  limada,  a  ^Paulo  III,  na  qual  com 
razões  concludentes  e  exemplos  frisantes  mostrou  quanto 
se  illudiam  os  que  semeavam  tão  má  doutrina. 

Com  esta  informação  expediu  o  mesmo  pontífice  a  bulia 
particular  de  1537  (4n.  Junii)  (240)  VerUas  ipsaqum 
nec  falli  nec  fallere  potesl —  declarando  que  era  malicioso  e 
procedido  de  cubica  infernal  e  diabólica  o  pretexto  que  se 
tinha  qvierido  tomar  para  molestar  e  despojar  os  indios,  e 
fazél-os  escravos,  dízendo-se  que  eram  como  animaes, 
brutos  e  incapazes  de  serem  reduzidos  ao  grémio  e  fé 
da  igreja  catholica  ;  e  que  elle  por  autoridade  apostólica, 
depois  de  bem  informado,  dizia  e  declarava  o  contrario  ; 
e  mandava  que  assim  os  já  descobertos  como  os  que  para  o 
adiante  se  descobrissem  fossem  tidos  por  verdadeiros  ho- 
mens, capazes  da  fé  e  reUgião  christa,  e  que  por  bons  e 
brandos  meios  fossem  trazidos  a  ella,  sem  que  se  lhes  fi- 
zessem moléstia,  aggravos,  nem  vexames,  nem  fossem  pos- 
tos em  servidão,  nem  privados  do  livre  e  licito  uso  de  seus 
bens  e  fazenda,  sob  pena  de  excommunhào  latm  sententice 
ipso  facto  incurrenda^  e  reservada  a  absolvição  d*ella  á  san- 
ta sede  aos  que  o  contrario  fizessem. 

(239)  Solorz.  L.  2,  cap.  i. 

(240)  F.  DeDís,  Relation  Sune  féte  bresilienruí,  etc.,  diz  seresta 
bulia  de  9  de  Junho  de  4536. 
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Foi  moYÍdo  pelos  mesmos  sentimentos  de  caridade  e 
amor  do  próximo,  mas  como  fazendo  excepção  d*aqueUes 
para  os  quaes  não  tivesse  ainda  resplandecido  a  luz  da  fé, 
que  o  pontífice  Clemente  VIU  dizia  c  querer  e  mandar 
quo  os  fieis  de  Christo  doestas  partes  fossem,  quaes  tenros 
pimpolhos,  regados  com  o  suave  rocio  da  mansidão.  Ac 
Ckristi  fideles  illarum  partiumy  tanquam  teneros  novcB 
plantalionis  palmites^  sibavi  mansuetudinis  imbre  irrigara 
valentes 

Hespanba,  que  tinha  sido  a  primeira  a  dar  o  exemplo  da 
injustiça  (241),  foi  também  a  primeira  a  adoptar  roais  pbi- 
lantropicos  sentimentos.  Uma  lei  de  1542  diz  em  um  dos 
seus  paragraphos  : 

tf  Item  ordenamos  y  mandamos  que  de  aqui  adelante  por 
ninguna  causa  de  guerra,  ni  otra  alguna,  aunque  sea  so 
ti  lulu  de  rebelion,  ni  por  resgate,  ni  de  otra  manera,  no  se 
pueda  hazer  esclavo  indio  alguno.  Y  mandamos  que  sean 
tratados  como  vassalos  nuestros  de  la  corona  de  Castilla, 
pues  lo  son.  > 

Outras  leis  hespanholas  de  1530  e  1570  prohibiram  nas 
índias  de  Castella  c  tener  por  esclavos  los  indios,  que 
los  portugueses  trcáan  a  vender  em  ella^s^  cogidos  e  sacados 
para  este  effecto  dei  Brasil.  »  (242) 

Não  obstante  estas  leis  e  muitas  outras  (243)  e  adverten- 

(2/ii)  A  escravatura  foi  legalmente  autorisada,  primeiro  pela  Hespa- 
nba no  tempo  do  cardeal  Ximenes,  e  Carlos  V,  no  pontificado  de  Leão 
X  ;  depois  por  Isabel  de  Inglaterra  e  Luiz  XIH  de  França.  Vírey,  Ob- 
cit.  T.  2,  p.  98. 

(2^2)  Vè-se,  pois,  que  o  trafico  de  escravos  começou  a  ser  exercido 
pelos  portuguezes. 

(263)  Apezar  da  bulia  que  citamos,  de  Paulo  Ilt,  pòz-se  ainda  em 
duvida  no  Concilio  de  Lima,  se  os  indios  tinbam  sufficienle  íntelligen- 
cia  para  participar  dos  sacramentos  da  igreja. 


—  174  — 

cias  das  audiências  do  México  e  de  Lima,  os  CkUenos  por 
serem  os  mais  gaerreiros  fol^m  exclaidos  d'esta  r^a. 
Uma  lei  de  Filippe  111,  dada  em  Ventosilla  a  13  de  Abril 
de  1608,  determinou  que  se  lhes  podesse  fazer,  e  se  lhes 
fizesse  guerra  aberta,  e  se  tomassem  por  escravos  todos  os 
maiores  de  dez  annos.  Esta  medida  sospendeu-se  pelas 
razões  do  jesuíta  Luiz  de  Valdívia,  que  aconselhou  como 
preferíveis  os  meios  brandos  e  a  guerra  defensiva.  Porém, 
diz  Solorzano,  havendo  estes  morto  alguns  religiosos  e 
feito  muitos  damnos,  deu-se  a  lei  de  13  de  Abril  de  1625 
de  Filippe  IV,  precedendo  muitas  e  graves  juntas  e  con- 
sultas, que  se  lhes  fizesse  de  novo  guerra  crua  por  todos  os 
modos,  e  se  tomassem  por  escravos  os  que  n'ella  fossem 
presos,  cedendo-se  as  presas  aos  soldados,  que  as  pode- 
riam ferrar  e  vender  dentro  do  reino  e  fora  d*elle. 

Hoje  não  é  possível  discutir-se  seriamente  a  questáo,  se 
os  indígenas  da  America  sâo  racionaes,  ou  se  a  natureza 
creou  homens  fatalmente  sujeitos  á  escravidão  ;  comtudo 
convirá  saber-se  quaes  foram  as  deducções  que  se  tiraram 
de  tal  principio. 

Solorzano  argumenta  :  — Se  se  podia  fazer-Ihes  guerra  e 
matar,  também  podiam  ser  escra visa  dos  :  e  sendo  escra- 
vos legítimos  o  mesmo  direito  introduziu  o  costume  de  os 
poder  ferrar  no  corpo  e  na  cara,  á  vontade  de  seus  donos, 
ou  para  os  castigar  de  seus  excessos,  ou  para  os  ter  mais 
seguros  de  não  fugirem.  E  para  legitimar  este  costume  cita 
o  mesmo  autor  a  opinião  do  douto  padre  Luiz  Rabello,  da 
companhia,  que  diz  :  <  Imo  etiam  caracteres  servitutis  ín 
facíem  ejus  insurere  dominus  poterit  eis  qui  veri  servi 
sunt  (244)  » 

Por  outra  parte,  os  livres  eram  preguiçosos  :  convinha 
portanto  que  fossem  obrigados  ao  trabalho  ;  sendo  vaga* 

(244)  De  obligaL  justiliae.  L.lquest.  2'.  in  princip. 
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bundos,era  preciso  que  se  não  podessem  retirar  dos  lugares 
em  que  os  quizessem  estabelecer. 

Como  também  eram  pessoas  miseráveis,  porque,  se- 
gundo a  definição  do  illustre  Menochio,  miseráveis  se 
chamam  e  reputam  aquellas  pessoas  de  quem  natural- 
mente nos  compadecemos  por  seu  estado,  qualidade  e  tra- 
balhos, circumscreveram  o  seu  direito  de  propriedade, 
como  já  o  tinham  feito  com  a  liberdade,  mesmo  para  os 
que  eram  tidos,  bem  que  não  tratados  como  livres. 

Sendo  declarados  todos  pessoas  de  pouca  firmeza  e  es- 
tabilidade, não  se  lhes  tome  juramento,  e  se  se  lhes  tomar 
seja  em  casos  graves,  advertindo-os  primeiro,  como  man- 
dava o  terceiro  concilio  de  Lima,  que  não  perjurem,  e  se 
perjurarem  sejam  castigados  com  açoites  ou  tratos  (245). 
E  assim  como  que  se  justifica  a  ordenança  do  vice-rei  do 
Peru  D.  Francisco  de  Toledo,  observada  em  outras  partes, 
que  nunca  se  ouça  menos  de  seis  indios,  e  a  estes  ainda 
contestes,  não  se  deva  dar  mais  credito,  que  se,  se  hou- 
vera examinado  a  um  só  idóneo.  O  resultado  quasi  in- 
fallivel  era  que  nem  mesmo  o  direito  de  queixa  tinham  os 
indios  contra  os  hespanhóes,  nem  podiam  obter  reparação 
de  qualquer  aggravo  que  estes  lhes  fizessem. 

Appareceram  as  Encommendas y  espécie  de  tutela  civil  e 
politica,  pois  que  se  tratava  de  preguiçosos,  vagabundos  e 
miseráveis  na  phrase  do  direito,  como  são  os  menores,  os 
idiotas,  os  mentecaptos,  que  nem  sabiam  dispor  de  seus 
bens,  nem  usar  da  liberdade.  Ou  antes  foi  devida  esta 
instituição  aos  primeiros  conquistadores,  que  representa- 
ram precisar  doesta  gente,  tomando  pretexto  de  que  as 
terras  não  se  podiam  povoar,  nem  conservar  de  outra  sorte. 
Deu'lhes  exemplo  D.  Christovão,  e  depois  Nicoláo  Ovando; 

(245)  o*  trasquilandolos,  que  és  el  castigo  que  entre  ellos  se  tiene 
por  más  infame. 
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exemplo  que  foi  seguido  por  Cortez»  conquistada  a  Nova 
Hespanha,  e  pelo  adelantado  Francisco  Montijo  no  Tu- 
catan. 

Foram  abolidas  as  Encommendas  em  1518,  e  depois  em 
1523,  graças  aos  esforços  de  las  Casas  (246),  o  qual  susten- 
tara que,  tendo  Deus  creado  os  indios  livres,  nâo  podiam  . 
ser  encommendadoSy  nem  d^elles  fazerem-se  repartimen- 
tos.  Os  cx)lonos  comtudo  nâo  se  deram  por  vencidos  ; 
tanto  machinaram  que  se  sobresteve  na  execução  d'aquel- 
las  ordens;  até  que  por  fim  achou-se  melhor  marcar-se  um 
tribiUo  de  certo  nvmero  de  indios^  que  eram  dados  aos  be- 
neméritos, que  desfructavam  as  Encommendas  e  as  trans- 
mittiam  por  herança  a  seus  filhos,  como  premio  do  traba- 
lho de  os  tratar  e  doutrinar.  Doeste  modo  acontecia  que  do 
próprio  principio  de  protecção  á  liberdade  se  originava  a 
escravidão. 

Reataremos  este  assumpto  quando  nos  for  preciso  tra-. 
tar  das  leis  portuguezas,  relativas  á  liberdade  ou  escravi- 
dão dos  indigenas.  Agora  nos  occupamos  de  aquilatar  a 
capacidade  intellectual  dos  indigenas,  e  ainda  que,  como 
Warden,  não  lenhamos  matéria  para  dilatar  um  longo  capi- 
tulo (lo  que  chama  aquelle  autor,  artes  de  recreio  entre  os 
selvagens,  ainda  que  também  o  que  eram  os  selvagens 
quando  foram  descorbertos,  não  soja  medida  certa  para 
conjecturarmos  o  que  elles  poderiam  ser  collocados  em  me- 
lhores circumstancias;  este  estudo  não  é  todavia  nem  fora  de 
propósito,  nem  destituído  de  interesse  para  os  que  se 
applicam  a  reconstruir  de  alguma  forma  o  viver  natural  dos 
indigenas  americanos,  antes  que  aíTastados  pelos  europèos 
dos  seus  hábitos  fossem  lançados  em  um  estado  verdadei- 
ramente excepcional  na  historia  de  uma  época  que  nos 
apraz  chamar  de  illustração  e  de  progresso. 

266)  Solorz.  cit.  L.  3  c.  I.* 
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Os  Índios  mostravam  grande  discernimento  na  escolha 
dos  lugares  em  que  assentavam  as  suas  habitações  ;  e  os 
jesuilas,  que  souberam  n'este  ponto  ganhar  a  fama  de  en- 
tendidos, nâo  fizeram  as  mais  das  vezes  senão  acompa- 
nhal-os  na  escolha  já  feita  por  elles.  As  nossas  principaes 
cidades  estão  assentadas  sobre  antigas  aldôas  ou  taperas, 
motivo  por  que  tiveram,  ou  tOm,  denominações  tiradas  da 
lingua  geral ;  somente  as  necessidades  do  commorcio,  que 
os  Índios  não  conheciam,  obrigaram  depois  os  primeiros 
povoadores  a  romoverem-se  para  algum  lugar  próximo  ;  o 
que  era  outras  vezes  resultado  de  guerras  entre  os  indí- 
genas e  colonos.  Assim  foi  que  Alcântara,  Tapuy^tapera 
ou  aldêa  abandonada  das  Tapuyas,  teve  de  ceder  a  prima- 
zia ao  Maranhão,  Olinda  a  antiga  Mari,  a  Pernambuco  e 
Niíheroy  ao  Rio  de  Janeiro. 

Nas  suas  povoações  nâo  tinham  templos,  nem  edificios; 
nâo  usavam  de  instrumentos  com  que  podessem  lavrar  a 
pedra;  mas,  se  a  sua  architectura  estava  em  embryão,  em- 
quanto  os  tapuyas  se  aninhavam  perto  de  um  tronco  de 
arvore  cabida,  ou  cobriam  de  folhas  um  tugúrio  miserá- 
vel que  mal  os  resguardava  das  injurias  do  tempo  (Baro) ; 
aquelles  sabiam  construir  aldôas  vastas  e  fortifical-as  de 
modo  que  resislissem  á  sorpresa  dos  contrários,  ou  a  um 
alaque  demorado  (247),  Deixavam  apenas  um  caminho 
por  onde  se  podia  chegar  á  entrada  da  taba  ;  mas  esse 
mesmo  estava  minado  de  covas  e  fojos,  estrepes  e  espi- 
nhos, que  desanimavam  os  mais  atrevidos,  ou  os  punham 
fura  do  acçvâo  antes  de  entrarem  em  combate.  Corriam 
depois  uma  paliçada  com  estacas  de  páo  a  pique,  e  ainda 

{'2[p)  «  Algumas  aldôas,  froiílciras  aos  inimigos,  síío  forlilicadas ; 
plantam  estacas  de  palmeiras  de  5  a  6  pés  de  alto,  e  nos  camiidios 
abrem  covas  com  estrepes  e  espinhos  Lery.  p  195.  »> 

TOMO   XXX,  P.  II.  -^ 
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outra  mais  junia  o  cerrada  com  seteiras  e  entradas  falsas, 
nas  quaes  peadaravam  de  costume  os  seus  bárbaros  Iro- 
phéos,  e  no  centro  collocavam  a  taba  (2i8);  eram  casas,  ca- 
pazes de  muitas  Camilias  dispostas  em  dois  ou  mais  paral- 
lelogrammos,  deixando-se  no  centro  um  terreiro  para  as 
festas  e  sacrifícios.  Viviam  á  beira  do  oceano,  e,  querendo 
talvez  symbolisar  o  contraste  da  vida  á  beira-mar  com  a  do 
sertío,  as  suas  casas  apresentavam  a  imagem  de  uma 
iyara  ou  canoa  investida  (249). 

Sobrevindo  a  luta  com  os  européos,  dispersaram-se  as 
tabas,  e  os  guerreiros  nâo  confiando  senão  de  si  a  própria 
salvação  isolaram-se ;  as  cabanas  resumiram-so  e  estreita- 
ram-se  ató  tomarem  a  forma  das  dos  Tapuyas^  á  seme- 
lhança dos  tejupds(2i0)^  que  nas  marchas  de  guerra  se  levan- 
tavamá  pressa  para  abrigo  de  um  dia.  A  sua  vi  da  tornara- se 

{2kd)  «  Moravam  os  índios,  antes  da  sua  conversão,  em  aldèos,  em 
mnas  oca$  ou  casas  muito  comprídtis  de  SOO,  300  ou  /lOO  paloM»,  e 
50  em  largo  pouco  mais  ou  menos,  fundadas  sobre  grandes  esteios  de 
madeiras,  com  as  paredes  de  palha  ou  de  taipa  de  mílo  cobertas  de 
pindoba....e  duram  3  ou  6  annos:  cada  casa  doestas  tem  dois  ou  três 
baraços  sem  portas  nem  fecbo.  Dentro  n'ellas  vivem  logo  100  ou  t200 
pessoas,  cada  casal  em  seu  rancho  sem  repartimento  nenhum,  e  mo- 
ram de  uma  parte  c  outra,  fícando  granic  largura  pelo  meio,  e  todos 
fícam  como  em  communidade  e  entrando  na  casa  se  vô  quanto 
n^ella  está,  porque  esluo  todos  á  vista  uns  dos  outros  sem  reparli- 
mento  nem  dívíbuo....  porém  é  tanto  a  confomiidade  entre  elles  que 
em  lodo  o  anno  níio  ha  uma  peleja;  o  com  n^o  terem  nada  fechado  nSo 
ha  furtos  ;  se  fora  outra  qualquer  naçíio,  nao.  poderiam  viver  da  ma- 
neira que  vi\em,  sem  muitos  queixumes,  desgostos  c  ainda  mortes,  o 
que  se  n^o  acha  entre  ellcs.  Cardím  cít.  p.  36.  » 

(249)  Sub  eodcm  tecto  ad  inversas  modum  carino^  prcclongo  prdmis 
que  instraclo,  multo;  simul  familiar  dígunt.  Barlceus. 

(250)  Chamam  ojupds  os  alojamenlos  feitos  á  pressa  na  j^ucrra.  //. 
S.  des  AniilleSf  p.  ii55.  Nao  só  era  usado  na  guerra  ;  ajupá  o  o  aloja 
monto  temporário,  frito  no  despovoado,  o  paru  poucas  pessoas. 
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niuis  procaria,  o  mais  instáveis  as  suas  habitações:  era  já 
a  barraca  engenhada  o  com  precipitação  construida,  du- 
rante a  fuga,  para  uma  hora  de  descanso.  Âffectavam  nos 
arraiaes  a  forma  circular,  e  as  suas  cabanas  arredonda- 
vam-se  também,  não  já  á  semelhança  de  uma  ygara^  mas 
á  do  uma  arvore  frondosa,  cujas  ramas  topelando  com  o 
chão  lhes  prestassem  abrigo.  Era  que  elles  se  haviam 
retirado  do  mar  para  as  florestas,  o  que  a  sua  sociedade, 
desmoronando-se,  se  resumia  na  familia  quando  não  era 
no  individuo,  a  unidade  de  que  o  circulo  é  o  emblema. 

Derrubavam  os  mais  grossos  troncos,  que  vegetavam  á 
beira  do  mar  ou  dos  rios,  excavavam-os  com  o  fogo, 
alisavam-os  com  instrumentos  de  pedra,  o  os  lançavam  no 
mar  ou  nos  rios  com  o  nome  de  ygaras  (2ol),  o  faziam-as 
voar  sobre  a  face  tranquilla  do  oceano  com  quarenta  remos 
por  banda:  ygarussús  eram  as  maiores,  ygfarttó  as  mais 
pequenas,  ygaratins  aquellas  em  que  ião  os  chefes,  e  que 
se  differenç^vam  das  outras,  em  terem  um  maracd  na  proa. 
A\s  vezes  as  fabricavam  de  pelles  de  animaes,  da  palha  de 
pcnpeti,  para  a  pesca,  ou  passagem  de  algum  rio,  quando 
não  derrubavam  sobre  elle  alguma  arvore  colossal,  fazendo 
as  vezes  de  pontes,  conhecidas  hoje  com  o  nomo  do 
pinguelas  nas  provineias  do  interior. 

Pouco  eram,  como  se  vô,  em  architectura  e  construcçõcs; 
pouco  mais  valiam  em  outras  industrias.  Tribus  havia 
comtudo,  que  primavam  em  certos  ramos;  tacs  eram  os 
Maués  (232)  na  composição  do  guaraná  ;  outros  como  os 
Tecuncw  (233),  na  dissecação    o  preparação  de  pássaros  o 

(251)  D'ondc  chamaram  aos  mcUos  ygarapéSt  caminho  do  canoa. 

(252)  «  Assim  chamados  do  rio  que  habitavam.  «Ouvidor  Sampaio,  ob- 
ci  l.  8. 

(253)  Sampaio  cil.  S  213.  «  Têm  porém  os   rca«ms  a  singular  arte 
de  prepararem  as  aves  e  passarinhos,  que  m.ilam  com  a  csgaravatana^ 


hollandezes  reUraiam-se 
impunes  ;  mas  o  índio, 
o  Rio  Grande  do  Norte, 
cosa  escura,  não  lhe  vai 
via  ter  á  sua  gente. 

Quando  porém,  mud 
dezes  entraram  no  Rio 
corridos,  ainda  alli  enci 
que  o  seu  justo  resentii 
alliado.  Mo  lhe  impoea 
lhe  os  íerros,  e  o  ini 
luz,  a  que  já  estava  desí 
mais  pelas  correntes  <3 
que  as  armas  portugue 
ricio,  juntou  gente  e  i 
como  para  mostrap-lh< 
sindn  era  maior  que  a 

Será  este  o  segundo 
século  um  homem,  chi 
niilia  aindo  hoje  se  con' 
Gomes,  o  descobridor  d 
(186),corajoso  cabo  de  g' 
nelrava  por  todos  os  íp- 
rios,  ás  vezes  com  m 
Mostrava-se  porém  lí" 
desufls  entradas.qi 
restas,  onde  ia  a  c! 
díras  barbarídad' 
mem  ao  rio  Gw 
me)  com  a  mu' 

(186)  Diz-se 
ede  uma  ptí- 
zer—rio  doe 
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fciçoadas  de  qualquer  madeira  pesada,  mas  golpeando-as, 
de  modo  que  ao  entranhar-so  so  quebrem  na  ferida. 

Fazem  os  arcos  [uira  para )  da  mesma  madeira  que 
os  tactpes ;  trab:dham-os  com  esmero  cobrindo-os  de  lavo- 
res e  desenhos,  que  é  difficil  de  comprehender-se  como 
snhiram  de  taes  màos  :  as  cordas  tiradas  d>  tocum  ou  d.i 
sapucaya  (258)  sâo  delgadas,  mas  fortíssimas  :  as  frechas 
(uyí/íi),  maiores  que  a  altura  ordinária  de  um  homem,  com- 
poom-so  de  três  peças;  o  meio  dacanarana  ou  voragica^  a 
extremidade  superior  de  páo  prelo,  a  inferior  de  taquara 
ou  de  osso  ;  embotadas  ou  aguçadas,  hcrvadas  ou  farpoa- 
das. 

Os  escudos  ou  broqueis,  que  faziam  da  pelle  de  tapir 
ou  de  anta,  eram  largos,  chatos,  redondos  ou  elliplicos,  e 
dilTicilmente  penetráveis  ás  frechas  :  para  o  mesmo  eíTeito 
empregavam  peitoraes  de  escamas  áo  jacaré. 

Por  ornatos  usavam  trazer  cocares  ou  coroas  de  pennas, 
que,  á  semelhança  do  uma  copa  de  palmeira,  lhes  cingiam 
a  cabeça :  davn-se-lhes  o  nomo  de  acangatar,  acang-getar 
ou  kannitar  :  o  primeiro  é  o  mais  exacto  ;  usavam  também 
frontaes  de  varias  côrcs,  a  que  chamavam  yempenambi,  a 
arasoya  ou  fraldão  de  plumas  (259),  o  enduape,  que  parece 
ser  o  manto  inteiriço  de  que  falia  Laet;  crescentes  de  ossos 
brancos,  que  trazem  ao  pescoço,  c  aos  quaes,  pela  forma 
lunar  deram  o  nome  de  jary,  o  hoii^rey  feito  de  conchas  ; 
brincos  (2G0)  e  collares,  aos  quaes  davam  o  nome  genérico 
de  ajuacora  (261). 

(258)  De  que  matérias  fabricavam  as  cordas  ? 

(259)  Diz  Laet  que  o  cliamani  assuyave,  pag.  518. 

(2G0)  H  r.is  SI  adi  chama  iiambi  biya  aos  brincos  qiio  as  mullieros 
usavam. 
(261)  Laet  n\.  p.  51 S. 
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Por  instrumentos  Unham  o  fnarcuul  (262)  ou  o  fructo  da 
CMiloquíntida  cheio  de  búzios,  conchas,  ou  pedrinhas,  com 
um  hastil,  ornado  de  plumas  :  tinham  flautas  feitas  de 
ossos  de  Gnados,  a  que  o  padre  Vasconcdlos  (263)  chama 
cangoera^  e  Morisot,  o  annotadnr  de  Roloux  Baro  «  Tibia 
cangwica  ;  outras  flautas  feitas  de  condias  membi  (264),  as 
maiores,  mcmbiguassú;  as  de  canna,  membi  apara  ;  urucd 
feita  de  certa  concha ;  o  muremuré^  assim  chamado  pelo 
som  que  soltava ;  o  6ore,feito  de  páo  oco ;  a  janubia  ou  tiiti- 
bia  (263),que  era  a  sua  trompa  de  guerra  ;  os  trocanos^  que 
eram  como  tambores  ou  timbales.  «  Cavam  interiormente 
um  grosso  tronco,  tapam-lhe  as  extremidades,  e  abrindo 
no  meio  duas  bocas  tocam  com  massa  conglutinada  de 
gomma  elástica  (266).  Sendo  tão  forte  este  instrumento 
que  se  ouvia  na  distancia  de  duas  ou  três  l(^uas,  usavam 
d'clle  para  darem  aviso  e  rebate  ás  povoações  distantes. 
Entrando  em  contacto  com  os  curopêos  chamaram  itanembi 
aos  instrumentos  de  arame ;  guararape  aos  de  percussão 
(207) ;  c  ilamaracd  aos  sinos,  ou  porque  o  reputassem  um 
instrumento  por  oxc^llencia,  ou  pela  idóa  religiosa  que, 
como  os  europêos,  lhes  ligassem. 

Eram  hábeis  em  certos  tecidos  ;  fabricavam  redes  «Ic  al- 
godão, a  que,  segundo  uns,  chamavam  ini  (268),  e  segundo 

(262)  JUaracà. 

(263)  Noticias  curíoias  e  nceessarias^  n.  1/il.  (Vide  MarcgralT. ) 
(26à)  M^mbi  ( diz  Sampaio )  instrumenlo  de  fôlego  forte  c  sonoro. 

g  281.  Morisot  escrc\c  ntmibi. 

(265)  Formée  de  Ia  cuirasse  du  latou.qui  prcnd  asscz  facilemcnt  Ia 
fonnc  (ju'on  vcul  Jui  donner.  F  Dcnis,  helaíion^  cic,  |).  6^. 

(266)  Diário  du  viagnn,  ctc,  §  25i. 

(267)  Gitararapes  { lê-sc  no  Gaslriolo )  na  língua  do  gentio,  ó  o 
mesmo  que  esuondo  ou  estrépito,  quo  causam  os  instrumentos  de 
golpe,  como  sino,  tambor,  atabalc  c  outros.  L.  11  n.  6. 

(268)  lítcl.  5i8,  c  outros. 
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outros  kiçaba  (269),  as  de  tocumonmaquiras^  matirizes  ou 
saccos  de  diversas  formas  e  tamanhos,  em  que  transpor- 
tavam os  seus  haveres  ;  cobertas  ou  tapiciranas  (270) ;  e 
outros  tecidos  do  pindoba,  que  nos  legaram,  taes  como  as 
çabas^  meias  [çabaspu  esteiras,  panacas  ou  paneiros,  e  al- 
guns mais. 

Os  TupySj  como  os  &uaranis, sabiam  fabricar  differentes 
espécies  de  vasos,  notáveis  pelas  suas  dimensões  e  regula- 
ridade ;  tinham  as  igaçabas  ou  urnas,  em  que  enterravam 
os  seus  mortos,  e  talhas  enormes,  em  q  ue  depositavam  e 
fermentavam  o  vinho  (271).  Hans  Stadt  falia  também  de 
um  vaso  especial  em  que  moiam  as  tintas,  com  que  pin- 
tavam os  prisioneiros,  quando  iam  ser  sacrificados:  tinham 
também  pratos,  e  escudellas,  em  que  ainda  hoje  são  insi- 
gnes os  Carirís,  coraquanto  preferissem,  como  mais  com- 
modas  o  monos  trabalhosas,  as  cuias  e  cuiambucas,  que 
entalham  delicadamente  ou  envernizam  com  cores  finissi- 
mas,  e  desenhos  agradáveis,  posto  que  grosseiros.  <  De- 
pois de  passados  tantos  annos,  escreve  um  viajante  mo- 
derno (272),  em  alguns  lugares  onde  aliás  se  não  encontra 
o  minimo  vestigio  de  qualquer  monumento,  no  meio  das 
mais  densas  florestas  e  das  mais  vastas  planicies,  acham-se 
fragmentos  de  vasos.  • 

Sabiam  fazer  muitas  qualidades  de  vinhos,  o  n'isto  se 
mostraram  tão  engenhosos, que  alguns  contam  trinta  e  duas 

(260)  Ferd.  Denis.  Relatim  d'une  féte:  ini  ou  kiçaba^  pag.  66. 

(270)  Dez.  Samp.  ob.  cif.  p.  200  o  228. 

(271)  «  As  velhas  sAo  as  que  os  fazem  (potes),  alguns  tamanhos  que 
levam  lanto  como  uma  pipa  :  fazem  também  pancllas,  púcaros  c  al- 
guidares. » 

NoL  pctra  a  Fis/.e6eogr.,etc.,T.  3**.  Memoias  para  a  Hist.  da  Cap. 
€lo  Biaranhão.  c.  158. 

(272)  D'Orl)igny.     VHomme  Américain. 
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«Ufi'  u«  poi>:ai  cflipreçii 

í-f/íjho  ucn  coro  a  «irtã-^-: 
^  ♦  d  j/rt  Uffpâi,  íinJ-^  t  1 
jajfuahi^  O  ímctj  do  <l^.  I 

do  <i/i>i/i,  c '  erta  espebr  d 

fjfj:)ii'lo  comparaJcr»  aos^L 

piri.,"»  '!o  muD'!o,  acbarai.j 
itií^tií.r  (\tnuio  ao  deseDi 
|í^  luao  ;  niascsla  ínítri.,: 


íl  «  4  >ifiÍK^,  e  s/>  Doesta  parte  e 
ir  n  ,rr»''ra\ei>.  • 

Wi;  A  mc*ina  obra,  il  117. 

'/7**/;  Kl'/'/  fO/}iad/tJoáoík  Á 
%.t,  I i/l  ík-Hlrí/»,  que  parece  qu-. 
$tif".At:  a*  P'raH  ílíí  U.rra,  EKtí  os  p 


_  185  — 

i^ji^nty  fio.  )s  ign,  grande  parte  de  não  lerem  achado  junto  a 

N''  js  domésticos,  sobre  os  quaes 

í**"  ;os  da  vida  do  homem,  ou  que 

■(t(  les  asseguram  a  subsistência  : 

Tl  lello,  o  elephanle,  não  vieram 

Inr  i  os  ;  nem  mesmo  o  llano  ou 

u  nu  trazendo  comsigo  a  semente 

instni  )s/nc(is.  Era-lhes  inútil  o  gal- 

pj^  pastoravam  a  ovelha,  a  cabra, 

.  ■  ideriam  sujeitar  ao  seu  domi- 

os  papagaios  (276),  do  que  só 

iCr  ""■      .    , 

iam  os  indígenas  americanos 

lor  não  haverem  domado  ani- 

Uiuueiii  qyg  g,.g  (jggg  uuj  beneQcio  que 

staocus  leceram-se  de  peneirar,  ao  Ira- 

nmicrai  jg^  sociedades  ;  porque  alli, 

>•■*  c'/""  ''  iva,  encontrariam  sempre  um 

jii/iiaihi,  o  Se  o  fizessem,  ou,  se,  tendo-o 

(lo  iiHilfí,  e  em,  reconheceriam  na  adora- 

l/,itiu!ipiã.  vam  ao  boi  Apís  a  acção  de 

\^<,í'  iIV  le  rendia  á  natureza  pela  sua 

(lUdiiJt)  com  ivinisaram  o  trigo  e  a  agricul- 

/urfi'M/'»m[i  Cjbele. 

i/tfiiiiirijgau 


ndo  de  sobresallo  á  vida  agri- 
:  eslava  muito  em  principio  a 
qual  fosse,  conservou-se  por 
bem  poucos  ou  nenhuns  me- 
uba,   a  queima,   depois,  sem 

'"""•"' ™"''*"  ■  aprivoiser  grand  nombre  deperro- 

('-' O  ■*  "•<'"'"  ;s,  aux  quelles  ils  apprenent  à  par- 

liT.ij   Viíi  il'}'  storiadores  primitivos  de  las  Índias. 

....  i».  <l.■^/^^.  i)if  leVflCa— Schmidel,  coyoge. 
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espécies  d'eiles  ;  pelo  que,  admirnilo  de  lonta  * 
parecia  ao  pailre  Vascoacellos  poder  fantasisr  q 
Deus  Bacho  passara  entro  elles,  para  n'esic  parlii 
ter  ensinado  lanlo  (273). 

Tratando  dos  seus  modos  de  caçar,  lembra  o  m 
tor  [274),  copiando  MarcgraíT,  o  patacu,  o  numdé 
o  monde  guassá  a  o  monde  rjuaia  :  para  as  aves 
instrumentos,  dos  quaes,  além  da  arapuca,  são  ( 
pães,  juçana  bibiyura,  que  caçn  pelos  pés  ;  jvç 
piyara  pelo  pescoço,  e  juçana  pilereba  pelo 
corpo. 

Para  a  pesca  tinham  o  ^íiyut,  mas  para  esse  c 
viam-sc  destramente  da  frecha  (375};pescaY3m,  e: 
lambem  alguns,  á  mão  c  de  mergulho.  ■  Em  cert; 
slanciss  porém  empregavam  varias  castas  de  pk 
conheciam  com  a  virtude  do  embebedar  os  peiscs 
os  cipós  tingui,  timbò  c  teniviri,  assim  como  as 
japicahi,  o  fruclo  do  cururuapé,  a  raiz  do  mangue 
do  andd,  e  certa  espécie  do  covos  a  que  chamavf 
boaiulipid.  1 

Ví-se  d'esle  rápido  esboço  que  os  indigenal 
quando  comparados  aos'homens  da  rara  branof 
parles  do  mundo,  acliaram-se  em  um  estado  iri 
inferior  qifanlo  ao  desenvolvimento  das  facii 
lc>''luaes  ;  masesta  infcrioridadc,paIentc  o  in^ 

(^79)  Soticias  enriosase  tietcssoriaa.n.íliZ.  Ouiia' 
diis  a  vfnhoK,  c  só  n'csta  pnrlc  esmerados,  porque  of 
iiiDumcravcis.  »  í 

(27Í1)  A  mesma  obra,  D.  117.  j 

(!175)  Vida  duiMtli-cJoãode  Almfiiia.cò  n.  Cí 
são  tiio  destros,  quu  parece  qtic  obedecem  !a  si| 
menie  as  ferus  da  lerrn,  inns  os  peixes  da  agiin  ;  ■ 
junlumenii*  )K'Scam.  j 
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é,  dependeu  em  grande  parle  de  não  lerem  achado  junto  a 
si  nenhum  d^aquelles  animaes  domésticos,  sobre  o's  quaes 
pesam  os  mais  duros  encargos  da  vida  do  homem,  ou  que 
em  todas  as  circumstancias  lhes  asseguram  a  subsistência  : 
o  boi,  o  cavaliOjO  asno,  o  camello,  o  elephanle,  náo  vieram 
compartilhar  os  seus  trabalhos  ;  nem  mesmo  o  llano  ou 
alpaco  desceu  dos  Andes,  trazendo  comsigo  a  sbmente 
donde  brotara  a  civilisação  dos  Incas.  Era-lhes  inútil  o  gal- 
linheiro  e  o  pombal ;  nem  pastoravam  a  ovelha,  a  cabra, 
nem  o  porco.  O  que  pois  poderiam  sujeitar  ao  seu  domi- 
nio  ?  A  familia  numerosa  dos  papagaios  (276),  do  que  só 
alguma  distracção  Ihesresultaya. 

Aquelles  portanto  que  taxam  os  indigenas  americanos 
de  ineptos  e  de  incapazes,  por  não  haverem  domado  ani- 
mal algum, não  consideraram  que  era  esse  um  beneficio  que 
a  natureza  lhes  negara  ;  esqueceram-se  de  penetrar,  ao  tra- 
vez  dos  séculos,  até  a  origem  das  sociedades  ;  porque  alli, 
ao  par  de  uma  semente  nutritiva,  encontrariam  sempre  um 
animal  paciente  e  laborioso.  Se  o  fizessem,  ou,  se,  tendo-o 
feito,  por  má  fé,  o  não  calassem,  reconheceriam  na  adora- 
ção que  os  egypcios  prestavam  ao  boi  Apis  a  acção  de 
graças  que  aquella  sociedade  rendia  á  natureza  pela  sua 
existência,  como  os  gregos  divinisaram  o  trigo  e  a  agricul- 
tura sob  os  nomes  de  Ceres  e  Cybele. 

Muito  fizeram  elles,  chegando  de  sobresalto  á  vida  agri- 
cola,  sem  terem  sido  pastores :  estava  muito  em  principio  a 
sua  agricultura  ;  mas,  fosse  qual  fosse,  conservou-se  por 
muito  tempo  no  Brasil  com  bem  poucos  ou  nenhuns  me- 
lhoramentos :  tinham  a  derruba,   a  queima,   depois,  sem 

(276)  lis  se  plaiseot  à  nourir  et  aprivoiser  grand  nombre  de  perro- 
quelsetde  pelils  peiriqucs  ou  arais,  aux  quelles  ils  apprenent  à  par- 
ler.  H,  iV.  des  Antilks  p.  U^li.  Historiadcyres  primitivos  de  las  índias. 
Barcia  —Commeníarios  deÇabeza  de  Vaca—  Schmidel,  voyage. 
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outro  amanho»  abriam  com  um  páo  aguçado  covas  no  chão, 
nas  quaes  depositavam  o  milho,  a  mandioca,  e  as  díffe- 
rentes  espécies  de  raizes  e  batatas,  que  a  natureza  lhes 
prodigalisára.  A  fertilidade  do  terreno  suppria  a  imper- 
feição do  processo,  porque  bastavam  alguns  dias  de  tra- 
balho para  procurar  a  abundância  de  muitas  famílias.  Ao 
contrario  dos  TapuyaSy  que  viviam  quasi  exclusivamente 
da  caça  e  pesca,  e  só  muito  depois  começaram  a  plantar 
roças  de  milho  de  algumas  braças  quadradas,  cuja  colheita 
devoram  em  um  só  dia;  as  tribusdolitoral,os  Tupys.f aziam 
plantações  taes,  que  onde  quer  que  chegaram  os  primeiros 
descobridores  encontraram  abundância  de  alimentos.  Nos 
Commentarios  de  Cabeza  de  Vaca  lemos  que  os  Guaranis 
eram  lavradores,  e  refere  a  cada  pagina  da  sua  obra  ter 
encontrado  provisões  onde  ião  chegando.  Schmidel  diz  o 
mesmo  dos  Cariós  (277)  ;  e  Jaboatam  escreveu  acerca  dos 
Potiguares :  «  Sáo  grandes  lavradores  dos  seus  mantimen- 
tos, de  que  sempre  estão  mui  providos  :  >  o  que  coincide 
litteralmente  com  o  que  dizem  outros  dos  Tamoyos  e  Tur 
pinikins. 

Deixei  para  ultimo  lugar  as  considerações  que  oíTerece  o 
estudo  dalingua  geral,  apezar  doestar  persuadido  que,  com 
preferencia  a  qualquer  outra  cousa,  é  a  linguagem  de  qual- 
quer povo  o  que  nos  dá  melhor  o  quilate  da  rudeza  em 


(277)  Edic.  de  Ternaux  Compans,T.5  p.  85  c.  20.  Schmidel  chama 
Caf;io8  aos  Carijós,  Na  pronuDciação  estes  dois  vocábulos  como  que  se 
confundem ;  mas  a  sua  identidade  fica  fora  de  duvida  por  esta  passagem 
de  Laet :  «  Ha  outra  nação  que  occupa  o  paiz  desde  S.  Vicente  até  ao 
Rio  da  Prata,  margem  e  interior,  quasi  em  numero  infinito.  »  Yascon- 
cellos  escreveu  acerca  dos  homens  que  habitavam  n^estes  limites : 
«Plantam  mandioca  como  os  Jatnoyos  e  Tupinikim.  » 

Jaboatam:  Preambulo  7.^  Na  Noticia  do  Brasil,  lêm-se  as  mesmas  pa- 
lavras. 
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que  se  acha,  ou  do  progresso  que  tenha  feito  :«  Creio,  diz 
Humboldt  (278),  que,  se  fossem  bem  estudados  os  idio- 
mas dos  selvagens,  achar-se-hia  n^lles  mais  riqueza,  e 
gradações  mais  delicadas  do  que  se  devera  esperar  do  es- 
tado inculto  dos  que  os  falia vam.  » 

D^Orbigny  (279)  com  oito  annos  de  estudos  e  trabalhos 
pensava  ter  bera  pouco  a  dizer  acerca  d* esta  materia,depois 
das  sabias  investigações  do  barão  Alexandre  Humboldt  so- 
bre as  linguas  americanas  ;  e  principalmente  depois  das 
pesquizas  mais  geraes  de  Water(280),  e  G.  Humboldt  sobre 
a  monographia  das  linguas  americanas  :  eu  portanto,  se 
me  não  houvesse  de  aproveitar  d^esses  mesmos  trabalhos, 
teria  de  reduzir-me  ao  silencio,  tratando  de  uma  lingua 
pouco  e  mal  conhecida,  e  da  qual  bem  poucos  escriptos 
nos  restam. 

€  Tem-se  (281)  supposto,  que  quasi  todas  as  linguas 
americanas  eram  pouco  extensas,  grosseiras,  e  que  careciam 
absolutamente  de  termos  para  exprimir  um  pensamento, 
uma  idéa  delicada,  ou  mesmo  a  paixão.  Mesmo  entre  po- 
vos isolados  no  meio  de  florestas  bravias,  ou  lançados  no 
meio  de  planuras  sem  limites,  não  acreditemos  que  os 
agricultores,  caçadores  ou  guerreiros  estivessem  privados 
de  formas  elegantes  de  linguagem,  de  figuras  ricas  e  varia- 
das. De  que  se  haveriam  de  compor  entre  os  Guarayos 
esses  hymnos  religiosos  e  allegoricos  tào  ricos  de  figu- 
ras? Quanto  mais  penetramos  no  génio  das  linguas,  es- 
creveu o  mesmo  autor,  tanto  mais  nos  convencemos  e  re- 
conhecemos  que  ellas  são  em  geral  extremamente  ricas  e 

(278)  Voy.  aux  Régions  EquitumcUes  du  twuveau  ConHnerU.  T.  3 
p.  302. 

(279)  VHomme  Amèrkain,  T.  1  p.  làõ. 

(280)  Mitbridates  e  Bevolkerung  von  America . 
(28!)  Orb.  VHomme  Amérieaín. 
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rentes  espécies  de  raizes  e 
prodigalisára.  A  fertilidade  • 
feição  do  processo,  porque 
balho  para  procurar  a  abunc 
contrario  dos  Tapuyas,  que 
da  caça  e  pesca,  e  só  muil 
roças  de  milho  de  algumas  b 
devorara  em  um  só  dia;  as  ti 
plantações  taes,  que  onde  qi 
descobridores  encontraram 
Commentarios  de  Cabeza  de 
eram  lavradores,  e  refere 
encontrado  provisões  onde 
mesmo  dos  Cariús  (277)  ;  e 
Potiguares:  *  S3o  grandes 
tos,  de  que  sempre  estão  a: 
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pinikins. 

Deixei  para  ultimo  lugar  i 
estudo  daliogua  geral,  apezi 
preferencia  a  qualquer  outri 
quer  povo  o  que  dos  dá  n 

(277)  Edic.  de  Ternaux  Compj 
Cat^oa  aoa  Carijós.  Na  pronunciai 
ConruDdem;  masa  sua  ídeolidade 
de  Laet :  o  Ha  outra  nação  que  i 
Rio  da  Praia,  margem  e  iulerior,  t 
ceUos  escreveu  acerca  dos  home 
oPIanlam  mandioca  como  os  7'(zmo] 
JfllMalflm:  Preambulo  7.*Naífoti 
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abuodanles.  Se  se  podasse,  coacluiaelle,  estudar  a  Tundo 
o  Guarani,  o  Quichua,o  CA£çuíío,eomo  estudamos  o  greg  o 
e  o  latim.DOs  poderíamos  convencer  d'este  facto.  Julgamos 
muitas  vezes  de  uma  nação  por  alguns  indivíduos  que  d'ella 
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Moníel  o  confirma,  dizendo  o  prazer  que  tinha  de  os  escu- 
tar, quando  eslava  entre  elles,  e  nuo  se  cangando  de  repelir 
qual  a  graça,  a  fluidez  e  a  doçura  das  suas  expressões,  sem- 
pre acompanhadas  de  um  sorriso  benévolo  e  sympathico. 
Esse  riso  e  essa  graça  no  fallar  tive  eu  occasião  de  observar 
em  tribusmais  barbaras  do  que  as  tupys.  Em  laes  casos  el- 
les procuram  captivaros  ouvintes,  amigos  oualliados,  nlo 
só  com  palavras  lisongeiras,  mas  também  com  a  amenidade 
da  voz  e  da  physionoraia,  Parece  que  este  predicado  era 
levado  a  mais  alto  grão  pelo^  Tapy^y  e  principalmente  pelas 
mulheres,  porque  não  é  raro  elogiarem  os  antigos  viajantes 
a  conversação  das   mulheres,  e  como  ellas  fatiavam  com  a 
voz  cheia  de  lisonjas  e  caricias  (287). 

Aos  Tupys  podemos  com  todo  •o  fundamento  applicar 
o  que  dos  homens  primitivos  diz  Virey  (288)  :  «  A  pri- 
meira linguagem  do  homem  antes  foi  cantos  do  que  dis^ 
cursos,  os  selvagens  cantam,  isto  é,  modulam  faltando  a* 
sua  linguagem  com  uma  multidão  de  accentos  inarticu- 
lados:  mais  exprimem  sentimentos  do  que  idéas,  e  diri- 
gem-se  mais  ao  coração  do  que  ao  espirito ;  como  tôm 
mais  sensações  do  que  noções,  são  obrigados  a  servi- 
rem-se  de  objectos  physicos  para  exprimirem  quasi  todas 
as  abstrações  do  espirito ;  eis  o  motivo  por  que  fazem  tão 

denls,  el  presque  point  du  gosier.  Car  hien  que  les  mots....  semblent 
rudes  sur  le  papier,  ncanmoins  lors  quMls  les  prononccnt  ils  y  font  de  s 
élisions  de  certaines  lottres  et  y  donnenl  un  certain  air  qui  rend  leur 
discours  forl  agréable. 

(287)  Tiendront  plusicursgros  propôs  d'applaudíssemeiUs  et  de  ca - 
resses.  Lery.  263 — e  das  mullieres  diz  ellc  «  avec  leur  façon  de  parler 
pleine  de  flatterie,  dont  elles  useul  ordinairemenl:  p.  110.  —  «Tém 
muita  graça  quando  faliam,  roaíormente  as  mulheres,  que  são  mui 
compendiosas  na  forma  da  linguagem^  e  muito  copiosas  no  seu  orar. » 
Noticia  do  Brasil,  c.  150. 

(288)  Hist.  natural  duG.  H.  T.  3,  p.  91. 
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grande  uso  das  melaphoras,  dos  emblemas»  das  allegorías ; 
eis  o  motÍTO  por  que  elles  personificam  os  objectos  inani- 
mados, e  empregam  os  tropos  os  mais  enérgicos  para  se 
fazerem  comprehender,  o  qne  dá  aos  seus  discursos  um 
caracter  muito  poético.  >  E  logo  após  accrescenta  :  —  c  é 
entre  os  selvagens  que  havemos  de  buscar  a  verdadeira 
eloquência  e  alta  poesia.  ■  (289) 

E  de  facto  entre  os  Tut^  era  tudo  musica  e  poesia  ;  o 
nascimento  e  a  morte  ;  a  guerra  e  as  festas ;  o  amor  e  a 
religião ;  a  linguagem  e  a  vida;  tudo  era  poesia.  Eram  pre- 
zados por  bons  cantores,  as  mulheres  mesmo  sabiam  im- 
provisar, e  as  aguas  da  Carioca  passavam  por  ter  o  condão 
de  dará  maviosidade  ao  canto  dos  Tamoyos.  Emquanto  os 
Tapuyas  arrancavam  sons  duros  da  garganta,  semelhantes 
ao  regougar  dos  Guaribas^  ásperos  como  o  roçar  dos  leques 
pelos  troncos  escabrosos  da  palmeira;  os  Tupys  bebiam  na 
solidão  do  mar  e  á  entrada  das  florestas  os  sons  mais 
doces  da  natureza.  Na  sua  linguagem  harmoniosa  e 
quasi  toda  labial,  travada  e  intercalada  de  vogaes,  imi- 
tavam o  ciciar  da  brisa  a  correr  sobre  as  ondas  espalha- 
das do  oceano  ;  a  agitar  levemente  a  ygara  derivando  á 
tona  d^agua,a  enredar  -  se  pelas  folhas  dos  bosques  que 
aromatisavam  o  litoral. 

Valiam-sede  comparações  para  exprimir  o  pensamento, 
e  dos  gestos  para  o  rematar.  Paliavam  cantando,  porque 
a  poesia  e  a  musica  andavam  intimamente  ligadas  na  sua 
linguagem  onomatopica :  o  cahir  da  fructa,  o  estalar  dos 
ramos,  o  correr  das  fontes,  o  peneirar  da  chuva,  eram  sons 
imitados  da  natureza ;  e  elevando-se  a  regiões  mais  altas, 
no  trovão,  no  raio,  no  relâmpago  ouviam  a  voz,  viam  o 
olhar,  sentiam  os  effeitos  da  ira  de  Tupan;  expressões  fe- 

(289)  Ob.  c.  p.  96 . 
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lizes  que  admiramos,  imitadas  do  hebraico  em  um  poeta 
allemão  cantando  a  grandeza  de  Deus  (290). 

Para  os  homens  escolhiam  nomes  que  exprimissem  a 
força,  a  robustez  ea  coragem:  era  a  anta,  o  tigre,  o  ipé, 
a  palmeira,  a  frecha  e  o  arco;  para  as  mulheres  os  dos 
objectos  mais  brandos,  mais  doces,  mais  delicados,  das 
aves,  das  fructas  e  das  flores  :  era  o  romper  d^alva,  o  cipó 
flexivel,  a  junca  do  brejo :  e  com  o  sentimento  do  bello 
que  não  era  muito  de  esperar  n^elles,  tomando  o  nome  da 
ilôr  do  manacá,  designavam  com  elle  a  moça  mais  bella  de 
uma  tribu. 

Contavam  os  annos  pela  floriíicação  do  caju;  as  suas  qua- 
dras pelos  fructos  então  amadurecidos,  pelo  cahír  das  fo- 
lhas, pelo  desovar  das  tartarugas,  dos  peixes  ou  das  aves. 

Calculavam  o  espaço  pelo  alcance  dos  tiros  da  frecha, 
pelos  soes  da  jornada :  contavam  até  5,  e  d'ahi  passavam 
a  10  e  a  20,  bem  que  Paw  e  Roberison  lhes  negue  o  com- 
puto além  de  3.  De  vinte  em  diante  serviam-se  de  com- 
parações; tantos,  como  taes  aves  em  taes  margens,  como 
certos  auimaes  em  certos  lugares,  como  os  troncos  nas  flo- 
restas, como  os  çabellos  da  cabeça,  como  as  folhas  das 
arvores,  como  as  estrellas  do  céo,  como  as  aréas  do  mar. 

E  havemos  de  crer  que  taes  homens,  atilados  em  seus 
negócios  ,  bem  conversados  e  amigos  de  saber  (291), 
prendados  com  o  dom  da  eloquência  e  da  poesia  (292);  que 
fallavam  seis  horas  e  mais  (293)  sem  nenhuma  interrupção, 
captivando  por  tão  longo  espaço  o  seu  auditório ;  sabendo 

(290)  Kleist. 

(291)  lis  sont  grands  discourseurs  el  poursuiveat  un  propôs  jusqu^ 
au  boul.  Lery. 

(292)  Gardim  diz  a  ler  ouvido  improvisações  apaixonadas,  e  de  tal 
forma  acentuadas,  que  n^ellas  se  reconhecia  um  ritlimo  real. 

(293)  Arengas  dos  velhos,que  duram  mais  de  6  horas.  Lery,  195,  em 
outra  parto  dissera :  o  sem  se  interromperem  de  uma  palavra.  » 
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suscitar  todas  as  paixões  e  persuadir-lhes  todas  as  vonta- 
des, fossem  privados  de  alias  faculdades  inlellectuaes?  Ha- 
vem  s  duvidar  do  que  afflrmara  os  escriptores  que  de  perto 
os  observaram  e  estudaram  ;  que  eram  facillimos  de  admit- 
lirem  a  civilisação,  e  aptos  para  todas  as  industrias?  Não. 
Concordamos  com  o  padre  Vasconcellos,  eram  homens  que 
só  com  a  musica  e  o  canto  podiam  ser  chamados  á  vida 
civilisada  ;  homens  que,  segundo  a  Noticia  do  Brasil  (294), 
«  eram  engenhosos  para  tomarem  quanto  lhes  ensinavam  os 
brancos...  e  que  para  carpinteiros  de  machado,  serradores, 
oleiros,  carreiros, e  para  todos  os  officios  de  engenho,  tinham 
grande  destino ;  »  homens  que,  segundo  o  ouvidor  Sam- 
paio (295),  nào  só  no  canto,  mas  em  qualquer  outra  arte, 
recebem  com  muita  facilidade  as  instrucções  que  se  lhes  dâo. 

E  para  não  sermos  injustos  com  alguns,  concluiremos  em 
geral  com  d'Orbigny : 

«  Tivemos  occasião  de  julgar  (diz  este  autor  (296)  da  ex- 
trema aptidão  que  os  americanos,  mesmo  aquelles  de  es- 
pirito mais  inculto,  mostram  para  aprender  tudo  o  que  se 
lhes  ensina.  A  sua  percepção  é  muito  prompla,  e  não  raro 
encontram-se  entre  elles  individues  fatiando  três  e  quatro 
linguas  tão  distinctas  entre  si  como  o  francez  e  o  allemão. 

«  Em  resumo  (conclue  elle),  sem  querer  comparar  o  des- 
envolvimento das  faculdades  intellectuaes  dos  americanos 
ao  dos  habitantes  da  Europa,  nós  os  julgamos  dos  mais 
aptos  para  formarem  um  povo  esclarecido;  e  nenhuma  du- 
vida temos  que  cedo  ou  tarde  a  marcha  da  civilisação  de- 
monstre o  que  avançamos  em  consequência  dos  factos  es- 
tabelecidos e  das  nossas  próprias  observações.  » 

(29Zi)  Noticias  para  a  Historia  e  Geographia,  etc,  T.  3. 

(2ÍÍ5)  Roteiro. 

(296)  LUommé  Américain, 
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Collocai  dois  homens  no  Universo,  dizia  o  eminente 
autor  do  Espirito  das  Leis^  e  em  breve  tempo  elles  se  acha- 
rí5o  em  luta  por  causa  do  suas  respectivas  fronteiras  I  Este 
asserto  não  é  um  paradoxo,  assenta  ao  contrario  no  facto 
constante  das  graves  dissidências  entre  as  nações  do  globo 
por  motivo  da  demarcação  de  seus  limites. 

A  ambição  dos  conquistadores  desde  a  antiga  Roma  até 
nossos  dias,  o  intento  de  conseguir  as  divisas  que  se  chamam 
naturaes,  o  principio  do  equilíbrio  territorial,  a  acquisição 
de  um  ponto  considerado  estratégico,  e  as  exigências  do 
commercio  o  das  industrias  em  paizes  circumscriptos  á 
estreitas  áreas,  são,  pela  maior  parte  das  vezes,  as  origens 
das  longas  desavenças  por  questões  de  fronteiras. 

O  descobrimento  do  Novo  Mundo  gerou  sérias,  e  pro- 
longadas discórdias  entre  as  coroas  de  Hespanha,  e  Por- 
tugal, por  aquelle  motivo.  Para  serenar  essa  desharmonia 
o  Papa  Alexandre  VI  promulgou  a  famosa  Bulia  de  4  de 
Maio  de  1493,  estatuindo  que  cem  léguas  ao  occidente  da 
Ilha  dos  Açores,  ou  de  Cabo-Verde  se  imaginasse  uma 
linha  de  pólo  á  pólo,  pertencendo  quanto  d'essa  linha  fi- 
casse para  o  oriente  ás  conquistas  de  Portugal,  e  para  o 
poente  ás  de  Hespanha. 

TOMO   XXX,   P.   II.  25 
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Tomando  esse  alvitre,  ou  como  arbilramento  que  lhe 
fbsse  deferido,  ou  como  um  direito  que  lhe  era  attribuido 
pela  opinião  d''aquelles  tempos,  sobre  os  paizes  considera- 
dos pagãos,  e  sem  soberanos,  o  Pontífice  Romano  teve 
sem  duvida  na  mente  a  boa  intenção  de  suíTocar  a  nas- 
cente querella  entre  povos  catholicos,  e  que  n'essa  época 
eram  os  únicos  que  se  aventuravam  aos  azares  das  des- 
cobertas longinquas  (1). 

Todavia  esta  demarcação  não  agradou  ao  governo  por- 
tuguez,  e  o  rei  D.  João  II  contra  ella  reclamou,  pelo  que 
no  anno  seguinte  celebroú-se  entre  os  monarchas  de  Hes- 
panha,  e  Portugal,  em  Tordesillas,  o  tratado  de  7  de  Junho 
de  li94,  no  qual  se  estipulou  que  a  linha  alexandrina  se 
supporia  lançada  trezentas  e  setenta  léguas  para  o  poente 
das  Ilhas  de  Cabo- Verde,  amplia ndo-se  doesse  modo,  a 
favor  de  Portugal,  a  anterior  designação  das  cem  léguas ; 
e  mais  se  concordou  que  os  hespanhóes  não  poderiam 
navegar  para  a  parte  do  sul  da  costa  d*Africa. 

O  descobrimento  das  Molucas  (ilhas  também  chamadas 
da  Especiaria)  pelos  portuguezes  veio  reavivar  a  disputa 
sobre  a  linha  pactuada  em  Tordesillas,  pretendendo  a  Hes- 
panha,  fundada   no  roteiro  de  Fernando   de  Magalhães 


(1]  Alguns  autores  portuguezes  faziam  derivar  os  domínios  de  seu 
paiz  á  totalidade  das  conquistas  ultramarinas  que  ficassem  dos  cabos 
do  Bojador,  e  de  Non  para  o  sul,  tanlo  da  parle  d'aquem,  como 
da  parle  d'além  d'Africa,  e  Guiné,  bem  como  as  suas  ilhas,  exce- 
ptuadas somente  as  Canárias,  de  diversas  Bulias  anteriores  ú  do  Papa 
Alexandre  VI,  e  notavelmente  das  dos  annos  de  ik^h,  i/j56,  1/|81, 
expedidas,  a  primeira  por  Nicoláo  V,  a  segunda  por  Calislo  ÍII, 
e  a  terceira  por  Xisto  IV.  Vid.  o  imporlanle  manuscriplo  com  o  lilulo 
de  Limites  do  Brasil,  offerecido  por  Sua  Magestade  o  Imperador  ao 
Instituto  Histórico,  e  publicado  no  tomo  2^  de  sua  Revista. 
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que  se  havia  passado  a  seu  serviço  (2),  chamar  a  si  o 
dominio  das  ditas  ilhas.  Para  pôr  termo  ás  hostilidades 
que  as  duas  nações  por  tal  motivo  se  moviam,  accordaram 
D  João  III  e  Carlos  V  em  íirraar  a  escriplura  de  Saragossa 
datada  de  22  de  Abril  de  1529,  pela  qual  foram  cedidas 
á  Portugal  as  Molucas  mediante  a  retribuição  de  trezentos 
e  rincoenta  mil  ducados  de  ouro,  sendo  -lhe  também  ven- 
dido pela  Hespanha  tudo  o  que  por  qualquer  via,  ou 
direito  lhe  pertencesse  ao  occidente  de  outra  linha  meri- 
diana  imaginada  pelas  Ilhas  das  Velas,  situadas  no  mar  do 
sul  a  dezesete  gráos  de  distanciai  das  Molucas,  com  decla- 
ração que,  senão  fosse  impedida  a  navegação  da  dita  linha 
para  o  poente,  se  consideraria  extincto  aquelle  pado  ;  e 
mais  se  estipulou  que  quando  alguns  vassallos  hespanhóes 
por  ignorância,  ou  por  necessidade, entrassem  dentro  d'ella, 
e  descobrissem  algumas  torras  ou  ilhas,  ficasse  tudo  per- 
tencendo á   Portugal  (3). 

Os  navegadores  hespanhóes  porém  pouca  importância 
deram  a  este  ajuste,  e  passandd  o  traçado  meridiano  foram, 
poucos  annos  depois,  est:ibelecer-se  nas  Ilhas  Philipinas, 
não  indo  por  diante  a  controvérsia  que,  por  essa  razão, 
principiava  a  surgir  entre  as  duas  coroas,  porque  foi  por 
esse  tempo  que  Portugal  cahiu  sob  o  poder  da  Hespanha, 
após  a  morte  do  Rei  Cardeal  (i). 


(2)  Vid.  nesposla  imporlanlissima  de  Alexandre  de  Gusmão  Acerca 
do  Iralido  de  limites  de  1750.  Revista  do  Instiínfo  nistorico, 
lomo  1%  pag.  33/i. 

(3)  A  Bulia  do  Papa  Alexandre  VI,  o  tratado  de  TordeslIIas,  e  a 
escriplura  de  Saragossa  foram  modernamente  publicados  (1856)  na 
Collecção  de  Tratados  Porluguezes,  organisada  por  José  Ferreiía  Borges 
de  Castro. 

(.'i)  Acerca  d'esta  quesliío  deve  lôr-se  a  Memoria  histórica^  c 
fieographica  sobre  o  meiidiano  da  demarcação  entre  os  dominios 
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Durante  o  domínio  de  Castella  teve  pausa  a  questão  de 
territórios,  mas  os  portuguezes  continuaram  a  alargar-se 
nos  extremos  norte,  e  sul  do  Brasil  (3),  convindo  aqui 
notar  que  já  antes  d^aquelle  acontecimento  politico  Martim 
Áffonso  de  Sousa  havia  explorado  a  sua  costa  austral,  de- 
marcando-a,  e  erigindo  em  uma,  e  outra  margem  do  Rio 
da  Prata  padrões  com  as  quinas  lusitanas,  que  attestassem 
a  posse  que  tomava  em  nome  de  seu  soberano  (6). 

Tal  era  o  estado  das  cousas  quando  occorreu  a  restau- 
ração de  Portugal  pelo  triumpho  da  revolução  de  1640, 
que  levou  ao  throno    o  duque  de  Bragança. 

Então  o  governo  portuguez,  já  escarmentado  pelas  cons- 
tantes, e  exageradas  pretenções  da  Hespanha  á  posse  de 
descobrimentos  que  demoravam  fora  de  sua  demarcação, 
já  prevenido  pelas  anteriores  invasões  de  seus  navegadores 


de  Hespanha,  e  de  Portugal^  e  bem  assim  a  Resposta  de  Portugal  á 
referida  Memoria;  publicadas  no  lomo  1*  da  recente  Çollecção  de 
Tratados  de  Carlos  Calvo. 

(5)  O  empenho  com  que  Portugal  procurava  fixar  no  seplenlrião, 
e  na  parte  meridional  di  sua  vasta  colónia  bandeiras  naturaes^  é  me- 
taphorica  roas  acertadamente  desenhado  pelo  padre  Vasconcellos  nas 
Noticias  do  Brasil,  com  as  seguintes  expressões :  «  Estes  dois  rios, 
o  do  Amazonas,  e  o  do  Prata,  principio,  e  fim  da  cosia  brasílica,  sào 
dois  portentos  da  natureza,  são  como  duas  chaves  de  praia,  ou 
de  ouro,  que  fecham  a  terra  do  Brasil ;  ou  são  como  duas  columnas 
de  liquido  crystal,  que  a  demarcam  entre  nós,  e  Castella,  não  só  por 
parle  do  marítimo,  mas  lambem  do  terreno;  podem  lambem  cha- 
mar-se  dois  gigantes  que  a  defendem,  e  dividem-se  em  comprimento, 
e  circuito.  » 

(6,  O  Visconde  de  S.  Leopoldo  {Annaes)  segue  a  opinião  do  autor 
das  Noticias  do  Brasil,  que  assevera  ler  sido  Martim  Affonso,  e  nào 
Christovão  Jacques  quem  assenlára  os  ditos  marcos;  o  uhimo  dos 
quaes,  com  as  armas  de  Portugal,  ainda  tempos  depois  foi  viste 
na  babia  de  S.  Mathias,  170  léguas  ao  oeste  do  llio  da  Prata. 
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no  Rio  da  Prata  (7),  e  finalmente  dando  mais  apreço  aos 
negócios  do  Brasil,  que  até  então  tinham  sido  malbara- 
tados, e  preteridos  pelos  da  índia  Oriental,  tomou  a  re- 
solução de  mandar  estabelecer  á  margem  septentrional 
d^aquelle  rio,  onde  jamais  se  haviam  fundado  estabele- 
cimentos hespanhóes,  um  posto  que  servisse  de  sentinella 
ás  intrusões  do  cubiçoso  visinho.  E  pois  ao  1**  de  Janeiro 
de  1680  D.Manoel  Lobo,  mandado  como  governador  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  principe  regente  D.  Pedro,  lançou 
os  alicerces  da  Colónia  que  denominou  do  Sacramento ^ 
no  ponto  mais  meridional  dos  domínios  portuguezes. 

Mal  vista  por  D.  José  Gorro,  governador  de  Buenos-Ayres, 
essa  fortificação,  e  levado  por  próprio  conselho,  ou  obede- 
cendo ás  inspirações  de  sua  corte,  deu-lhe  formal  assalto 
a  6  de  Agosto  do  mesmo  anno,  e  só  depois  de  tenaz  luta 
logrou  apoderar-se  da  praça,  e  arrasou-a  (8). 

Doeste  acontecimento  datam  as  não  interrompidas,  e  sc- 


(7)  Alguns  liisloriadores  dizem  que  SoUs,  e  Gaboto  foram  precedidos 
na  entrada  do  Rio  da  Prata  por  Américo  Vespucio,  que  nas  expedi- 
ções immedíatas  á  de  Pedro  Alvares  Gibral  executara  a  exploração 
da  costa  do  Brasil  ao  serviço  do  governo  porlugucz,  como  cosmo- 
grapho.  Assim  é  que  Southey  aílirma  (tomo  1")  que  Vespucio  assi- 
gnára  para  o  .vu/  alé  cincoenla  e  dois  grãos;  Frei  Gaspar  da  Madre 
de  Deos  nas  Memorias  da  Capitania  de  S,  Vicenle  faz  idêntica  refe- 
rencia (livro  !•  n.  2) ;  Varnhagen,  Histmia  Geral  do  Brasil,  secçHo 
2",  pag.  26,  p^irece  inclinar-se  a  igual  opinião ;  e  Cláudio  IJarlhoiomeu 
no  Orbii  Maritimiis  assim  se  exprime :  «  Hunc  argenleum  íluvium 
primtÂS  Americus  Vespucius  intravit  anno  1501,  invenilque  in  du 
insulas  innumerabiies.  » 

Nào  occultaremos,  porém,  que  estes  pareceres  são  redarguidos  por 

loutros  autores. 

(8)  D.  Manoel  Lobo,  o  fundador  da  Colónia  do  Sacramento,  Un 
evado  como  prisioneiro  a  Lima  (Pizarro,  e  Calvo  dizem  a  Buenos- 
Ayres),  onde  morreu  em  florida  idade.  Era  oíficial  dislincto  por  seu 
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culares  complicações,  guerras,  e  intrigas,  entre  os  gover- 
nos de  Hespanba,  e  Portugal  á  pro{>osilo  de  suas  fron- 
teiras pelo  Rio  da  Prata. 

O  soberano  portuguez  dirigiu  instantes,  e  enérgicas 
reclamações  ao  de  Hespanha  pelo  attentado  de  D.  José 
Gorro,  e  mandando  Carlos  II,  junto  ao  príncipe  regente 
D.  Pedro,  o  duque  de  Giovenazzo  corao  embaixador, 
afim  de  oíTerecer-lhe  condigna  satisfarão,  foi  celebrado  o 
tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681,  pelo  qual 
restituiu-se  a  posse  da  Colónia  a  Portugal,  com  a  repa- 
ração dos  damnos  causados,  reservando-se  a  discussão 
de  propriedade  do  terreno  para  ulteriores  conferencias  (9). 
Estas  conferencias  foram  elTectivamente  encetadas  cm  Ba- 
dajoz, pelos  respectivos  geographos,  mas  sem  resultado 
profícuo  (10). 

Entretanto,  tendo  sido  a  praça,  nos  lermos  accordados, 
entregue  a  Duarte  Teixeira  Chaves,  que  em  seguida  a 
devolveu  a  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  nomeado  seu  go- 
vernador,  foi-nos  ella  definilivamenlc  cedida  pelo  art.  14 
da  convenção  de  alliança  firmada  entre  as  coroas  por- 
tugueza  e  hespanhola  em  18  de  Junho  de  1701,  renun- 

merecimenlo,  e  coragem,  liavia  exercido  honrosamenle  diversas  func- 
çòes,  cnlre  outras  a  de  coiiimissario  geral  da  cavallaria  do  Aleinlejo» 
o  que  lhe  valeu  do  fim  da  guerra  a  nomeação  de  governador  do  Rio 
de  Janeiro.— Jtoc//a  PtYa,  livro  7.* 

(9)  Cilada  Collecrão  de  Borges  de  Caslro. 

(10  Vid.  Nolicia  da  Justificação  do  titulo  e  boa  fc  com  que  se  obrou 
a  nova  Colónia  do  Sacramento,  nas  terras  da  capilania  de  S.  Vicente, 
no  silio  chamado  S.  Gabriel,  e  nas  margeiís  do  Uio  da  Prata.  A  dila 
yaíícia  junla  aos  Tratados  de  pazes  de  Portugal  com  os  sobera- 
nos de  Eiircpa  colligidos  por  Diogo  Barbosa  Machado,  e  mandados 
guarJar  na  Bihhotheca  Publica  d'esta  côrle,  propôz-se  a  demons- 
trar os  inauferivcis  direitos  de  Portugal  á  margem  septentrional  do 
Bio  da  Prata. 
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ciando  além  d*isso  a  Hespanba  a  qualquer  direito  que 
pudesse  ler  ás  terras  de  que  rezava  o  tratado  provisional 
de  1681  (11).  E  esta  clausula  teve  ainda  expansão  no 
art.  2*  (dos  secretos)  do  tratado  de  alliança  offensiva,  e 
defensiva  entre  o  raonarcha  de  Portugal,  o  imperador 
da  Áustria,  a  rainha  Anna  de  Inglaterra,  e  os  Estados 
Geraes  dos  Paizes  Baixos  de  16  de  Maio  de  1703,  em 
que  se  estipulou  por  parle  da  coroa  hespanhola  a  cessão 
dos  direitos  que  teria,  ou  poderia  ter  tido  ás  terras  si- 
tuadas na  margem  septenlrional  do  Rio  da  Prata,  que 
seroird  delimites  aos  domínios  respectivos  na  America  (12). 
A  politica  portugueza  subscrevendo  estes  dois  últimos 
tratados  transluz  pela  sua  sensatez,  e  previsão  ;  paiz  fraco, 
e  não  podendo  dominar  nos  congressos,  procurava  tirar 
proveito  das  emergências  entre  as  outras  nações  para  con- 
solidar o  seu  direito:  No  de  1701  tratava  com  Filippe  V 

(il)  Ari.  l/l.  E  para  se  conservar  a  firme  amizade  e  alliança  que 
se  procura  conseguir  com  este  tratado,  e  se  tirarem  todos  os  motivos 
que  podem  ser  contrários  a  esse  eíTeilo,  Sua  Magestade  Calhoiica 
cede  e  renuncia  a  qualquer  direito  que  possa  ter  nas  terras  sobre  que 
se  fez  o  tratado  provisional  entre  ambas  as  coroas,  em  os  selo  dias 
do  niez  de  Maio  do  anuo  de  1681,  e  em  que  se  ac)ia  situada  a  Colónia 
do  Sacramcnio :  o  qual  tratado  ficará  sem  eíTeilo,  e  o  domínio  da  dita 
Colónia,  e  uso  da  campanha  na  coroa  de  Portugal,  como  ao  presente 
o  tem.  Collecçãn  referida. 

(12)  Art.  2"  {secreto).  Além  d'isso,  do  mesmo  modo,  e  ao  mesmo 
tempo  o  sereníssimo  archiduque  será  obrigado  do  ceder  e  largar 
â  sua  Sagrada  Magestade  El-Rei  de  Portugal,  e  á  coroa  d'esses  reinos 
para  sempre,  lodos,  e  cada  um  dos  direitos  que  teria  ou  poderia  ler 
tido  ás  terras  situadas  na  margem  septenlrional  do  Rio  da  Prata,  que 
servirá  de  limites  aos  domínios  de  ambas  as  coroas  em  America :  e  de 
tal  modo  que  Sua  Magestade  Portugueza  as  possua  e  guarneça,  como 
seu  legitimo  soberano,  da  mesma  forma  que  todas  as  mais  terras  do 
seus  dominío*?,  não  obstante  qualquer  tratado  provisional  ou  decisivo 
feito  com  a  dita  coroa  de  Flespanlia.  Citada  Collecção, 
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sob  o  ascendeote  do  poderoso  Luiz  XI?,  sea  avô;  no 
de  1703  achegára-se  ao  archiduque  Carlos,  cujas  proba- 
bilidades de  tríumpho  ao  throno  hespaobol  pareciam  li- 
quidas por  eausa  da  formidável  liga  que  o  amparava ;  e 
por  outio  lado  preparava  o  terreno  para  que  nos  futuros 
conchavos  ioternacionaes  tivesse  por  si  o  apoio  das  grandes 
potencias  com  quem  então  se  alliára ;  como  effectivamente 
realizou-se,  ainda  que  de  uma  maneira  inferior  aos  seus 
sacriGcios,  em  Utrecht. 

Sempre  que  se  batalbava  na  Europa,  accendiam-se 
também  as  hostilidades  na  America ;  assim  foi  que  du- 
rante a  guerra  da  successão,  a  Colónia  do  Sacramento 
foi  novamente  assaltada,  com  forças  numerosas,  pelo  go- 
vernador de  Buenos-Ayres  D.  AíTonso  VaMez,  sendc»  a 
guarnição  obrigada  a  relirar-sc  para  o  Rio  de  Janeiro, 
em  1705,  depois  de  longo  sitio,  a  que  seu  commandante 
Sebastião  da  Veiga  Cabral  oppôz  desesperada,  e  corajosa 
defesa . 

Veio  posteriormente  o  tratado  de  Utrecht  de  6  de  Fe- 
vereiro de  1715,  no  qual  (arts.  6°  e  7**)  a  Hespanha  cedeu 
a  Portugal  o  território,  e  Colónia  do  Sacramento,  situados 
sobre  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  ;  inserindo- 
se  também  n^elle  a  clausula  de  que  por  este  motivo  ficava 
abolido  o  tratado  provisional  de  1681  (13). 

(13)  Art.  6.*  Sua  Magestade  Calholica  nào  sóraenle  resliluirá  o  Icr- 
rílorío,  e  Colónia  do  Sacramento,  sita  ma  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata  a  Sua  Magestade  Portugueza,  mas  cederá,  assim  em  seu 
Dome^  como  de  todos  os  seus  descendentes,  successores,  e  herdeiros, 
de  toda  a  acçiío  e  direito,  que  pretendia  ter  ao  dito  território,  e  Coló- 
nia, fazendo  a  desistência  pelos  termos  mais  fortes,  e  mais  autben- 
ticos,  e  com  todas  as  clausulas  que  se  requerem,  como  se  ellas  aqu 
fossem  declaradas,  para  que  o  dito  território,  e  Colónia,  fiquem  coro- 
prehendidos  nos  domínios  da  coroa  de  Portugal,  e  pertencendo  á  Sua 
Magestade  Portugueza,  seus  descendentes,  successores,  e  herdeiros. 
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Quando  porém  no  anno  segainte  se  teve  de  levar  a 
eflfectividade  a  estipulação  referida,  o  governador  de  Buenos- 
Ayres,  entregando  a  Colónia  do  Sacramento  ao  mestre  de 
campo  Manoel  Gomes  Barbosa,  lhe  assignou  por  território 
unicamente  aquelle  a  que  alcançasse  um  tiro  de  canhão, 
por  ^er  tal  o   costume  admittido  na  restituição  das  praças 

como  parte  dos  seus  Estados,  com  todos  os  direitos  de  soberania,  poder 
absoluto,  e  iuleiro  dominio,  com  que  Sua  Magestade  Gatholica,  seus 
descendentes,  successores,  e  herdpíros  intentem  jamais  perturbar  a 
dita  posso  á  Sua  Magestade  Porlugueza,  seus  descendentes,  succes- 
sores, e  herdeiros ;  c  era  virtude  doesta  cessíío  ficará  sem  effeito,  ou 
vigor  o  (ralado  provisional,  que  se  celebrou  enlre  as  duas  coroas 
aos  sete  dias  do  mez  de  Maio  de  1681 :  mas  Sua  Magestade  Portugueza 
se  obriga  a  não  consentir  que  alguma  nação  da  Europa,  que  não  seja 
a  portugueza,  se  possa  estabelecer,  ou  commercíar  na  dita  Colónia 
directa,  nem  indireclamenle,  por  qualquer  prelexto  que  fôr,  e  muilo 
menos  dar  mão,  e  ajuda  a  qualquer  nação  estrangeira,  para  que  possa 
introduzir  commercio  algum  nos  doniinios  que  pertencem  á  coroa 
de  Hespanlia;  o  que  também  está  proiíibidu  aos  mesmos  vassallos  de 
Sua  Magestade  Porlugueza. 

Art.  7.*  Ainda  que  Sua  Magestade  Calholica  cede  desde  logo  á  Sua 
Magestade  Porlugueza  o  dito  temlorío,  e  Colónia  do  Sacramento  na 
forma  do  precedente  arligo,  comtudo  poderá  offerecer  um  equivalente 
pela  dita  Colónia,  o  qual  seja  da  satisfação,  e  agrado  de  Sua  Magestade 
Porlugueza ;  e  para  esla  oíTerta  se  limita  o  terreno  de  anno  e  meio 
desde  o  dia  da  ratificação  doesto  tratado;  com  declaração  que  se  o  dito 
equivalente  fôr  approvado  por  Sua  Magestade  Portugueza  ficará  o  dito 
território,  e  Colónia  pertencendo  á  Sua  Magestade  Catholica,  como 
se  a  não  houvera  restituído,  e  cedido  £  se  Sua  Magestade  Portugueza 
não  aceitar  o  dito  equivalente,  ficará  possuindo  o  referido  território, 
e  Colónia,  como  no  artigo  precedente  se  declara. —  CoHecçâo  de 
Borges  de  Castro. 

iV.  B.  O  equivalente  referido  n'esle  artigo  foi  ofTerecido  pela  Ilespanbat 
roas  na  America;  Portugal  recusou-o,  porque  queria-o  na  Europa, 
por  lhe  sobrarem  territórios  n*aquelia  região.  E  nào  sendo  obrigatória 
a  clausula  do  dito  artigo,  nada  se  ajustou  a  esse  respeito  entre  os 
dois  paizes. 
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quando  não  se  especííicaTa  o  termo,  espaço,  e  medida 
do  terreno  que  lhe  ficava  pertencendo  (14) ! 

Por  amor  da  brevidade,  e  por  ser  esta  questão  um 
pouco  estranha  do  principal  assumpto  de  nosso  estudo, 
não  nos  demoraremos  em  confutar  aquella  excêntrica  opi*- 
nião,  que  mal  escondia  os  designios  infiéis  dos  negocia- 
dores hespanhóes  do  tratado  de  Ltrecht,  contra  as  justas 
pretenções  da  coroa  lusitana.  Essa  reluctancia  no  cumpri- 
mento leal  de  tão  solemne  pacto  deu  aso  ás  enérgicas  e 
habilissimas  reclamações  do  enviado  portuguez  em  Madrid 
D.  Luiz  da  Cunha,  dirigidas  ao  ministério  hespanhol,  o 
qual,  com  requintado  sophisma  sustentou  a  cerebrina  in- 
terpretação que,  por  aquelle  feitio,  se  dava  ao  art.  6*  do 
tratado  de  Utrecht.  Dest^arte,  quando  por  aquelle  ijuste 
deveram  as  terras  do  Brasil  continuar  até  a  referida  Colónia, 
foi-nos  largado  um  presidio  remoto,  e  bloqueado  pelas 
usurpações  hespanholas  (15) ! 

(iU)  Na  Be$posta  do  marquez  de  Grímaldi  â  Memoria  sobre  limites 
de  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  impressa  no  tomo  3" 
da  CoUecção  de  Tratados  de  Carlos  Calvo,  vem  annexa  a  real  cédula 
liespanbola  de  27  de  Janeiro  de  ^720,  na  qual  se  lê  o  seguinte  pe- 
ríodo: «Os  ordçno  a  si  mismo  envieis  un  oíBcial  de  vuestra  satis- 
facion  quereconozca  que  la  píezacon  que  se  dispare  sea  de  lU  y  de  las 
ordinárias,  sen  refuerzo  particular,  que  no  se  le  dé  suas  cargas  que  la 
que  cx)rrespondiese  a  su  calibre,  ni  permita  se  sirvan  de  olra  pólvora 
que  la  ordinária  con  que  se  acoslumbra  servir  èl  cânon,  y  que  el  tiro 
se  dispare  de  punto  en  blanco,  y  no  por  elcvacion.  »  Desta  guisa  aper- 
tava-se  em  uma  estreita  foclia  o  território  da  Colónia,  dando-se  ao 
artigo  do  tratado  de  Utrecht  um  sentido  repugnante  á  essência  da 
questão,  e  á  natureza  das  reclamações  que  faziam  o  objecto  da  referida 
clausula. 

(15)  O  Visconde  de  S.  Leopoldo  {Annaes)  indica  como  recommen- 
davel  para  o  estudo  das  questões  da  praça  do  Sacramento  a  leitura 
dos  dois  volumes  encadernados,  existentes  na  Bibliotheca  Publica 
dVsla  corte  com  o  titulo  de:  «  í^apeis  que  El-Roi  me  mandou  guardar 
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Entretanto,  estribado  nas  disposições  d'aquella  convou-- 
çãOy  e  quando  constou  ao  gabinete  portuguez  que,  com 
autorisação  dos  respectivos  governos,  se  preparavam  ex- 
pedições francezas  era  Saint-Malõ,  e  outras  capitaneadas 
por  súbditos  britannicos  para  estabelecerem  feitorias  na 
enseada  do  Montevideo,  mondou-se  ordens  para  o  Rio 
de  Janeiro  afim  de  ser  occupado  aquelle  importante  posto, 
e  assim  foi  praticado  em  Novembro  de  1723  pelo  mestre 
de  campo  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca  com  uma  força 
de  duzentos  homens  (16).  Contra  a  fé  dos  tratados  dispôz- 
se  a  desalojai -o  o  governador  de  Buenos-Áyres  D.  Bruno 
Maurício  de  Zavala,  o  que  facilmente  conseguiu  em  Janeiro 
seguinte,  ainda  antes  de  ataca-lo,  pela  retirada  e  abandono 
que  o  mesmo  Freitas  precipitadamente  fez  da  colónia  mon- 
tevideana  (17). 

sobre  a  Colónia  »,  nota  que  é  attribuída  a  Ignacio  Barbosa  Machado, 
autor  dos  Factos  poUticos,  e  militares  da  antiga  e  nova  Luzitama. 

(16)  Monsenhor  Pizarro  nas  Memorias  Históricas  do  Eio  de  Janeiro^ 
cap.  6*,  tomo  9*,  e  Abrôo  Lima  na  Synopsis  dos  factos  notáveis  do 
Brasil,  aífirmam  que  já  em  i701,  depois  do  tratado  de  18  de  Junho, 
a  corte  portngueza  expedira  unia  carta  régia  no  mez  de  Outubro  para 
que  se  fundasse  uma  colónia  em  Montevideo  ;  vindo  porém  contra 
ordem  em  outra  carta  régia  de  15  de  Março  de  1702,  na  qual  se 
mandou  applicar  tudo  quanto  era  disposto  acerca  do  projectado  esta* 
belecimento  a  bem  do  augniento  e  segurança  do  do  Sacramento. 

Também  é  certo  que  em  i718  um  membro  do  Conselho  Ultramarino 
suggerira  a  idéa  de  crear-se  uma  colónia  em  Montevideo,  sendo  que 
em  30  de  Junho  de  17i9  o  rei  de  Portugal  escrevia  a  D.  Luiz  da 
Cunha :  «  que  por  então  se  não  faria  a  fortificação  n^aquelle  ponto.  » 
— Bevisla  do  Instituto  y  tomo  16,  pag.  690. 

(17)  Veja-sc  a  este  respeito  o  interessante  Diário  do  governador 
Zavala,  inserto  no  tomo  1*  da  Bibliotheca  do  Commercio  do  Prata;  no 
final  de  cujo  Diário  ha  uma  nota  escrípla  pelo  filho  do  dito  governador, 
na  qual,  referindo-se  á  emprcza  de  seu  pai  sobre  Montevideo,  diz: 
«  lo  que  ejecuto  por  la  orden  que  tenia  en  la  real  instrucion  fecha  en 


Retirando-se  os  portuguezes,  Zavala  tomou  conta  de 
MoDtevidéo,  forlificou  a  povoação,  e  delxou-lbe  forças 
para  repellir  as  aggressões  que  pqrventura  íossem  contra 
ella  tentadas  (18). 

O  governo  portuguez  tratando  onláo  <Ie  levara  bom  rami- 
nho essas  pendências  com  a  Uesnanhn  nela  intervenção  da 
França,  e  da  Inglaterra  l 
ao  negocio  de  Montevid< 
suis  autoridades  d^Ameri 

fiiun  Retiro  a  13  líi  Octubr 
iiulnicion  dade  litego  pobló,  y 
D'Gsle  quilate  era  a  ndclídai 
Iralado  de  Ulrecltt  1 

(18)  Qite  03  próprios  bespa 
tneiroa  tempos,  o  sitio  de  M 
les,  prova  o  fado  que  vem 
da  edição,  traduzida,  de  1 
ao  C8palhar-sc  o  estranha  L 
a  CS  tabele  cerem- se  à  torça  t. 
Prado,  governador  do  Buenos 
>'ar  para  a  resisiencia,  forti 
lUonUtidéo,  circumstancia  lã 
causa  singular  do  reliale;  v< 
das  BUns  (requentes  conlestaçi 
as  nacSes  a  obrar  de  comniui 
tra  lodos  os  enlrelopos,  c  lan 
mareaçUo  porlvgueza  a  sUnaf 

(19)  Todavia  o  seci-etario  li 
escrevendo  em  Março  de  I72i 
hespaohol,  explicando  os  m 
expediçiio  porlugueza,  que  n 
ordens  geraes  para  que  se  nSt 
se  estabelecesse  em  suas  cos 
que  Sua  Magestade  CnlboliCi 
de  Buenos-Ayres  i  <•  para  q 
wmtruida  em  UoiUeiiidéo, 
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Para  rocuperar  o  estabelecimento  enviaram  osPortu- 
guezes  posteriormente  as  expedições  ao  mando  de  Manoel 
Gomes  Barbosa,  governador  de  Santos,  o  do  brigadeiro 
José  da  Silva  Paes,  e  coronel  d^arlilheria  André  Ribeiro 
Coutinho,  em  1763;  a  nenhum  d*elles  porém  sorriu  a 
fortuna,  c  a  formosa  praça  de  Montevideo  ficou  desde 
cntào,  sob  o  dominio  de  Castella  (20). 

Depois  da  paz  d^Utrecht,  a  Colónia  do  Sacramento  des- 
fructou  longos  dias  de  quietação,  e  tranquillidade,  até  que 
volvendo  o  anno  de  1735  o  governador  de  Buenos-Ayres 
D.  Miguel  Salcedo,  ou  por  ciúmes  da  prosperidade  em  que 
caminhava  o  estabelecimento,  ou  por  insinuações  que 
tivesse  de  seu  governo  para  que  rompesse  as  hostilidades 
na  America  a  pretexto  do  passageiro  estremecimento  de 
relações  que  se  dera  na  Europa  entre  as  coroas  de  Hespanha 
e  Portugal  á  propósito  dos  desacatos  havidos  contra  a 
embaixada  portugueza  em  Mddrid,  o  contra  a  hespanhola, 
como  represália,  em  Lisboa,  investiu  ainda  uma  vez  (  no 
mez  do  Novembro )  a  Colónia  do  Sacramento,  á  frente  de 
tropas  hespanholas  a  que  se  reuniram  seis  mil  guaranis» 
das  reducções  jesuíticas. 

A  intrepidez  de  seu  então  governador  o  brigadeiro  Antó- 
nio Pedro  de  Yasconcellos,  recusando  capitular,  invalidou 
completamente  as  vistas  conquistadoras  de  Salcedo,  e  deu 
mais  uma  amostra  de  quanto  a  consciência  do  dever,  e  o 

íCarpielle  terrilorío,  emquanlo  se  não  compõem  as  controvérsias  que  sol^re 
eUe  ha.  »  —  Vid.  Manuscriptos  indicados  m  nota  13. 

(20)  Logo  depois  da  occupaçâo  de  MoDtevidéo  Filippc  V  cm  carta 
régia  datada  de  Aranjuez  aos  16  d3  Abril  de  1725,  louvando  a  condu- 
c(a  e  zelo  de  Zavala  por  aquelle  motivo,  ordenou-lbe  que  mantivesse 
os  estabelecimentos  de  Maldonado,  e  do  Monlc\ídéo,  mandou-lhe  tro- 
pas de  guarnição,  e  cíncoenta  famílias  gallegas  e  canárias,  paru  núcleo 
de  popú[ai^o,—Bibliotheca  do  Commercio  do  Prata^  citado  tomo. 
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«mor  das  glorias  da  pátria  estimulam  os  leaes  servidores  do 
paiz  na  defensa  de  seus  direitos,  e  prerogativas.  Separada 
da  metrópole  pela  vastidão  do  Ádanticojonge  do  ceDtro  de 
seu  governo  americano,  estabelecida  uos  confins  roerí- 
díonaes  do  Brasil,  lutando  com  as  aggressões  de  um  lado 
de  Buenos«-Ayres,  de  outro  de  Montevideo  o  pelo  interior 
das  povoações  hespanholas  da  campanha,  a  Colónia  do 
Sacramento  repelliu  galharda  o  ataque  do  ousado  estran- 
geiro, que  ambicionava  essa  posse. 

Reforçados  com  os  auxilies  vindos  do  Rio  de  Janeiro,  c 
de  outras  provincias  os  habitantes  da  Colónia  não  só 
rechassa  vam  os  hespanhóes,  como  tomando  então  a  offensiva 
os  desbarataram  nos  combates  terrestres,  e  marítimos.  As 
perdas  hespanholas  n^essa  campanha  orçaram  por  dois  mil, 
e  oitocentos  homens  entre  mortos  e  feridos,  sendo  as  dos 
portuguezes  insignificantes  em  vidas,  mas  pesadas  em  fazen- 
das, pois  que  o  governador  Salcedo  em  sua  passagem  talou 
os  campos,  e  destruiu  as  plantações  e  propriedades. 

Entretanto  haviam  chegado  á  America  as  communicaçôes 
dos  arranjos  feitos  pelo  convénio  de  16  de  Março  de  1737 
entre  Portugal,  e  Hespanha,  por  mediaçio  da  França, 
Inglaterra,  e  Uoilanda,  para  a  cessação  das  difl'erenças  por 
causa  da  questão  das  embaixadas,  em  o  qual  igualmente 
incluiu-se  uma  estipulação  relativa  ás  ultimas  occurrencias 
da  Colónia  do  Sacramento  (21) ;  sendo  que  avista  de  tal 
noticia  o  governador  Salcedo  abriu  mão  do  suas  aggressões 
contra  o  território  portuguez. 

Depois  doeste  acontecimento  novas  ^re^oas  foram  conce- 

(21)  Art.  3.**  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  os 
governos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  America. 

Art.  /i.*  Qae  os  negocio»  permaneceriam  alli  no  niesmo  estado  cm 
que  estivessem  á  chegada  das  ordens.— Vid.  a  mencionada  cdlecçõo 
de  Borges  de  Castro. 
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didas  pelos  hespanhóes  á  Colónia  do  Sacramento,  e  a  final 
meditando  seriamente  os  soberanos  de  Hespanha,  e  de 
Portugal  D.  João  V  e  Fernando  VI  sobre  a  urgente  necessi- 
dade de  pôr  um  paradeiro  ás  continuas,  e  tão  repetidas 
desavenças  entre  seus  súbditos  americanos  por  causa  da 
questão  de  limites,  resolveram  firmar  entre  si  umct  solemne 
convenção  que  assígnalassc  suas  respectivas  raias  na  Ame- 
ricano n^essas  vistas  celebraram  em  Madrid  o  tratado  de  13 
de  Janeiro  de  1750  (22). 

Por  esse  tratado,  em  cuja  feitura  teve  distincta  participa- 
ção o  illustrado  brasileiro  Alexandre  de  Gusmão  (23),  o 
governo  portuguez  cedeu  ao  hespanhol  a  Colónia  do  Sacra- 
mento, o  por  sua  parte  a  Hespanha  cedeu  a  Portugal  os 
sele  povos  das  Missões  Orientaes  do  Uruguay  (24). 

(22)  Está  publicado  na  CoUecção  Histórica  dos  Tratados  do  Brasil^ 
tomo  3*,  coUecção  organisada  pelo  aulor  da  presente  Memoria. 

(23)  Alexandre  de  Gusmão  era  natural  da  lioje  ci  Jade  de  Santos, 
província  de  S.  Paulo.  Seus  serviços  relevantes  na  diplomacia,  e  outros 
ramos  de  adminístraçlio,  durante  o  reinado  de  D.  Jo^io  V,  s9o  notórios. 
Era  irmiio  do  celebre  Barlholoroéo  de  Gusmão,  por  antonomásia  o 
Voador  por  ter  descoberto  os  aerostatos.  Nos  Varões  I Ilustres  de 
Pereira  da  Silva,  e  em  um  folheio  do  visconde  de  S.  Leopoldo  com 
o  titulo  de  Vida  e  feitos  de  Alexandre^  e  Bartholoméo  de  Gusmão, 
mandado  imprimir  pelo  Instituto  Histórico,  se  encontram  as  biographias 
d^esses  illustres  brasileiros. 

(2/)}  A  linha  da  fronteira  estabeleceu -se  do  seguinte  modo:  «  Prin- 
cipiava na  barra  que  na  costa  do  mar  forma  o  regalo  de  Castílhos 
Grandes.  D'ahi  corria  em  linha  recia  pelos  cimos  dos  montes,  que  se- 
param &s  vertentes  da  Lagoa  Merim  das  que  dão  para  o  Prata,  até  a 
origem  principal,  e  cabeceiras  do  Rio  Negro,  continuando  por  cima 
d'ellas  até  a  origem  principal  do  rio  Ibicuby,  cujas  aguas  seguiria  como 
divisa  até  desembocar  na  margem  oriental  do  Uruguay ;  subindo  de- 
pois desde  a  boca  do  Ibicuby  pelo  Lruguay  até  encontrar  o  Pepery, 
que  desagua  na  margem  occidental  do  Uruguay,  continuando  pelo 
Pepery  acima  até  sua  origem  principal;  d'estaproseguíria  pelo  alto  dos 
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Este  tratado  de  que  foram  pleDÍpotenciarios  por  parte  de 
Portugal  o  visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  D.  Tbomaz 
da  Silva  Telles  e  pela  da  Hespanha  o  secretario  de  Estado 
D.  José  de  Carvajal  e  Lancastre,  invigorando  todas  as 
prelenções  anteriores  sobre  as  fronteiras  que  derifassem 
sua  origem  da  linha  alexandrina,  do  tratado  de  Tordesillas, 
da  escriptura  de  Saragossa  e  das  convenções  de  Lisboa,  e  de 
Itrecht,  tomou  uma  nova  base  para  as  reciprocas  concesseõs 
que  aliás  eram  estipuladas,  não  por  via  de  equivalentes, 
porém  como  meio  de  cimentar  a  barmonia  entre  as  duas 
coroas. 

montes  até  a  cabeceira  príncipal  do  rio  maisAÍzinlio  qae  desembocasse 
no  Iguassú.  Pelo  alveo  do  dilo  rio  mais  vizinho  da  origem  do  Pepery, 
e  depois  pelo  Iguassú  continuaria  a  raia  até  onde  o  mesmo  Iguassú 
se  lançasse  no  Paraná,  c  por  este  acima  até  onde  se  lhe  ajuntasse  o 
Igurey,  subindo  peio  Igurey  até  encontrar  sua  origem  principal,  c 
d'alli  buscando  em  linba  recta  pelo  mais  alto  do  terreno  a  do  rio  mais 
vizinho,  que  desaguasse  no  Paraguay.  Seguia  como  raia  o  Paraguay 
até  a  foz  do  seu  aílluente  o  Jaurú,  d'onde  iria  buscar  cm  linha  recta 
a  margem  austral  do  Guaporé,  defronte  da  boca  do  rio  Sararé,  dei- 
xando-se  porém  ahi  faculdade  aos  commissarios  para  mudarem  a 
linha  se  achassem  direcções  mais  apropriadas.  Desde  o  lugar  que  na 
margem  austral  do  Guaporé  fosse  assignalado  para  termo  da  raia, 
baixaria  a  fronteira  por  todo  o  curso  do  rio  Guaporc  até  mais  abaixo 
da  sua  união  com  o  rio  Mamoré,  formando  juntos  e  rio  chamado 
Madeira,  que  eulra  no  Amazonas.  Bíiixaría  depois  a  linha  pelas  aguas 
d'eátes  dois  rios,  Guaporé  e  Mamoré,  já  unidos  com  o  nome  de  Madeira, 
até  a  paragem  situada  em  igual  distancia  do  rio  Amazonas  c  da  boca 
do  dito  Mamoré,  e  d'aquella  paragem  continuaria  por  uma  linha  lésle 
oeste  até  o  Javary.  Baixando  pelo  alveo  do  mesmo  Javary  até  onde 
desembocasse  no 'Amazonas,  proseguiria  aguas  abaixo  doeste  rio  até 
a  boca'^mals  Occidental  do  Japurá.  Continuava  a  fronteira  pelo  meio 
do  rio  Japurá,  e  pelos  mais  rios  que  a  cUe  se  ajuntassem,  e  que  mais 
se  chegassem  ao  rumo  do  norte  até  encontrar  o  alto  da  cordilheira 
de  montes  que  medeiam  entre  o  rio  Orinoco  e  o  do  Amazonas,  e  pro- 
seguiria pelo  cume  d^esses  montes  para  o  oriente  até  onde  se  esten- 
desse o  donúnío  das  duas  monarchias.  *» 
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À  despeito  doestas  tendências  o  tratado  de  1750  encontrou 
repugnância  entre  os  portuguezcs,  e  bem  assim  entre  os 
hespanhóes :  os  primeiros  tendo  como  ponto  de  honra  a 
conservação  da  Colónia  do  Sacramento,  e  como  antiga 
prelençào  a  posse,da  margem  seplentrional  do  Rio  da  Prata, 
nào  o  aceitaram  contentes ;  os  segundos  vendo-se  des- 
pojados de  grande  extenção  de  território  que  effectivamente 
occupavam  como  as  Missões Orientaes  doUruguay,ede  outros 
á  cujo  domínio  se  julgavam  com  legitimo  direito,  o  encara- 
vam com  olhos  vesgos,  attribuindo  sua  realização  ás  inspira- 
ções, e  predilecções  nacionaes  da  Rainha  Catholica. 

Para  augmentar  o  descontentamento  em  Portugal  veio  a 
publicação  de  uma  Memoria  do  brigadeiro  António  Pedro 
de  Yasconcellos,  aquelle  mesmo  que  com  tanto  denodo 
salvara  a  Colónia  do  Sacramento  do  sitio  que  lhe  fora  posto 
pelo  governador  Salcedo,  na  qual  censurava  energicamente 
a  devolução  á  Hespanha  da  dita  Colónia,  sendo  mister  para 
desvanecer  a  impressão  feita  pela  referida  Memoria^  que  o 
erudito  Alexandre  de  Gusmão  lhe  oppuzesse  a  bem  de- 
duzida Impugnação  a  que  alludimos  na  nota  2*  em  a  qual 
completamente  pulverisou  os  argumentos  d^aquelle  official 

general,  que  mais  como  militar  que  como  politico  apreciara 
a  questão. 

Cumpre  porém  consignar  que  o  tratado  de  1750 
annullando  os  efTeitos  das  linhas  imaginarias,  quaes  as  por 
que  até  então  se  haviam  regulado  as  divisas,  estatuindo 
(art.  21)  a  conservação  da  paz  em  seus  dominios  americanos, 
ainda  quando  os  dois  monarchas  pelejassem  na  Europa^  e 
pondo  fim  á  velha,  e  renhida  disputa  entre  os  respectivos 
paizGs  pela  designação  de  laias  certas,  e  determinadas, 
dera  penhor  das  vistas  rectas  dos  soberanos  que  o  ajustaram; 
08  quaes y  no  pensar  de  Southey,  adiantarawrse  ao  seu 
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século»  e  procederam  com  uma  lealdade^  que  quasi  pode 
comiderar^se  cousa  nova  na  diplomacia  (35). 

Na  verdade  de  que  valor  era  a  mantença  da  Colónia  do 
Sacramento,  situada  nos  conBns  do  Brasil,  encravada  no 
centro  de  dominíos  hespanhóes,  exposta  ás  continuadas  ir- 
rupções doeste  povo,  e  constante  pomo  de  discórdias  entre 
as  duas  nações,  comparativamente  á  acquisição  das  Mis- 
sões do  Uruguay,  á  das  margens  orientaes  do  Guaporé,  á 
do  vasto  território  entre  os  rios  Paraná,  e  Paraguay,  e  á  do 
uti  po88ÍdetÍ9  portuguez  na  provi n cia  de  Mato-Grosso,  e 
pelo  lado  do  Amazonas  ? 

Pretender-se  que  além  doestas  vantagens  fosse  também 
reservada  á  Portugal  a  posse  da  Colónia,  era  exigir  um  con* 
tracto  leonino, em  o  qual  todas  as  conveniências  pertences- 
sem exclusivamente  a  uma  das  parles,  e  que  por  esse 
mesmo  motivo  traria  em  si  os  elementos  de  dissolução ;  e 
o  c^rto  é,  que  foram  justamente  esses  os  argumentos  com 
que  em  Hespanha  se  atacou  o  tratado,  a  despeito  da  ces- 
são da  Colónia  do  Sacramento  (26). 

Sob  impressões  tão  esquerdas  como  as  que  acabamos  de 
enumerar  começou-se  a  dar  execução  ao  tratado  de  1750. 

Nomeado  commissario  hespanhol  da  demarcação  o  mar- 
quez  de  Vai  de  Lirios,  e  portuguez  o  capitão  general  do 


(25)  Tomo  6*,  pag.  8.—  Historia  do  Brasil. 

(26)  Não  faltaram  também  accusações  ao  tratado  de  4750,  morden- 
do-se  até  cm  seus  crcdifos.  D'estas  murmurações  nem  escapou  o  in- 
tegro Alexandre  de  Gusmão,  sendo  que  ainda  nos  tempos  modernos 
o  erudito  lillerato  conselheiro  Costa  e  Sá,  anaiysando  a  Memoria  sobre 
limites  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  reproduziu  aquelias  insinuações 
contra  tão  dislíncto  brasileiro,  as  quaes  porém  foram  com  grande  vigor 
refutadas  pelo  mesmo  visconde  na  sua  Resposta  á  dita  Analyse. 
— Víd.  actas  do  Instituto  Histórico  de  Fevereiro  de  1839  e  Janeiro 
de  18^3. 
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Rio  de  Janeiro  Gomes  Freire  de  Andrade,  encontraram-se 
DO  anno  de  1752  em  Caslilhos  Grandes,  lugar  aprazado 
para  as  primeiras  conferencias,  e  n^esse  sitio  collocaram  o 
primeiro  marco  de  mármore  com  as  competentes  inscrip- 
ções,  e  armas ;  seguiu-se  o  assentamento  de  outros  dois 
marcos  no  lugar  da  índia  Morta^  e  em  uma  das  serras  de 
Maldonado,  d'onde  se  expediram  as  partidas  continuado- 
ras de  demarcação  até  á  foz  do  Ibicuby.  Estavam  aquellas 
partidas  a  alcançar  os  postos  avançados  das  Missões, 
quando  encontraram  forte  resistência  dos  indios  que  n^ellas 
habitavam  sob  o  mando  do  famoso  José  Tyorayú,  mais 
conhecido  pelo  appellido  Sepé^  pelo  que  resolveram  os  de- 
marcadores  retroceder.  Esta  opposição,que  agora  manifes- 
tava-se  peias  armas,  fdra  anteriormente  promovida,  ante  a 
corte  de  Madrid,  pelos  jesuitas  por  meio  de  representações 
suas,  das  de  Audiência  de  Charcas,  e  das  dos  bispos,  e  go- 
vernadores hespanhóes. 

Inteirados  d^aquelle  facto,  o  marquez  de  Vai  de  Lirios  e 
Gomes  Freire  combinaram,  na  ilha  de  Martim  Garcia,  nos 
meios  de  debellar  a  revolta.  O  general  portuguez  foi  presto 
em  Seguir  para  a  campanha ;  não  assim  procedeu  o  de 
Hespanha,  fazendo  doesse  modo  nascer  desconfianças  con- 
tra a  lealdade  de  sua  corte  na  questão  de  demarcação  de 
limites  (27).  A  essa  tergiversação  da  parte  do  marquez  de 
Yal  de  Lirios  deve  attribuir-se  o  nenhum  fructo  das  hosti- 
lidades do  pequeno  exercito  portuguez  contra  os  jesuitas 
das  Missões  no  anno  de  1754,  cujas  hostilidades  afinal 
cessaram  em  Novembro  d^aquelle  anno,  assignando-se  uma 

(27)  o  próprio  marquez  de  Pombal  em  carta  secreta  de  27  de 
Março  de  1755  escripta  a  seu  irmio  o  governador  do  Pará,  e  inserta 
no  fim  do  tomo  9*  das  Memoria*  Históricas  de  Monsenhor  Pizarro, 
manifesta  as  mesmas  suspeitas. 
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tregoa  com  os  rebeldes  (S8),  desde  que  Gomes  Freire  teve 
conhecimento,  que  as  tropas  hespanholas  retrogradavam. 

(38)  Omvenção  celebrada  entre  Gomee  Freire  de  Andrade  e  oi  coa- 
que$  para  suspensão  de  armas: 

«  A  los  qaatoree  dias  dei  mes  de  NoTíembre  de  mil  sielecientos 
cÍDCoeDta  y  quatro,  en  este  campo  dei  rio  Jacai,  en  donde  está  cam- 
pado el  Ilostrísimo  y  Excelenlisímo  Senor  Gomes  Freire  de  Andrade* 
gobemador  y  capilao  general  de  la  capitania  dei  Rio  de  Enero  y 
Minas  Generales,  con  las  tropas  de  S.   M.  F.  para  auxiliar  las  de 
S.  M.  G.  a  fim  de  evacuar  los  siele  Pueblos  de  la  margen  oriental  dei 
Umguay  que  se  cedeu  a  nuestra  corona  en  virtud  dei  tratado  de 
limites  de  las  conquistas,  venieron  a  la  presencia  dei  dicbo  Ezcelen- 
tisimo  Senor  General,  D.  Francisco  António,  cacique  dei  Pueblo  de 
S.  Angel,  D.  Christoval  Acatu,  y  D.  Baitholo  Candioi,  caciques  dei 
Pueblo  de  S.  Luiz,  y  D.  Francisco  Guacú,  corrigidor,  que  acabo  em 
dicho  Pueblo  de  S.  Luiz,  y  por  ellos  fué  dicho  le  permitiese  el  dicho 
senor  que  cllos  se  relirasem  â  sus  Pueblos  en  paz  sin  baserlos  dano, 
ni  tan  poço  seguirlos,  ni  aprisionarlos,  y  a  sus  mngeres  y  hijos,  pues 
ellos  nó  querian  guerra  con  los  portugueses ;  y  respondiendole  el  dicho 
Senor  gencsal,  y  mas  officiales  abaxo  Armados,  que  ellos  se  hallavan 
en  este  ejercito  por  ordem  de  su  soberano,  aguardando,  que  la  cabal- 
lada  y  boyada  dei  ejercito,  de  que  es  general  el  senor  D.  Joseph 
de  Andanaigue,  fuese  en  estado  de  bolver  a  seguir  el  caroino,  que  por 
falta  de  pastos  fué  oblígadoa  retroceder,  y  que  entoniendo  orden  de 
dicbo  Senor  general  como  mandante,  que  era  de  todo,  se  avançarian, 
por  lo  que  nó  determinavan  relirar-sc,  antes  si  fortifícarse  en  el  paso 
en  que  estaban;  lo  que  oydo  por  los  dichos  caciques,  y  demas  índios, 
que  presientes  estaban,  pedieron  por  Díos  les  concediese  tiempo,  para 
su  recurso,  y  aguardavan  que  S.  M.  G.  mas  bien  informado  de  su  mi- 
serable  estado  y  vida  aplícase  su  real  piedad  con  tal  remédio,  que 
serviese  de  alivio  a  su  miséria;  y  que  caso  S.  M.  G.  y  su  general  no 
oyesen  sus  ruegos,  y  se  metiese  otra  vez  en>ampana,  queda van  ciertos 
que  los  portuguezes  los  seguian  en  cumplimiento  de  las  reales  ordenes 
de  su  soberano ;  lo  que  oydo  por  el  dicho  Senor  general  respondió  nó 
determinava  perder  un  paso,  de  lo  en  que  se  bailava  su  ejerdto  • 
pêro  queríendo  tener  con  ellos  la  piedad,  que  le  rogavan,  les  per- 
mitia de  tregoas  el  tiempo  que  mediase  hasta  qu^  el  ejercito  de 
S.  M.  G.  nuevamente  marchase  a  la  canpana,  siendo  con  las  clausulas 
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Aberta  a  campanha  de  1755  sob  melhores  inspirações, 
e  mais  bem  concertado  plano,  e  depois  das  victorias  do 
exercito  federado  em  Caybaté,  Monte  Grande,  e  Churieby, 
e  da  morte  do  valente  indio  Tyorayú^  lograram  os  generàes 
portuguez,  e  hespanhol  dominar  as  Missões  (29). 

seguieatcs:  —  Que  se  relirarian  luego  los  caciques  con  los  oflílciales  y 
soldados  a  sus  Pueblos,  y  el  ejercito  português  sin  liaserlos  dano  ó 
hostilidad  alguna  pasaria  el  Rio  Pardo^  conservando-se  de  uua  parte 
y  otra  en  entera  paz,  Lasla  delcrminacion  de  los  dos  soberanos, 
Fidelíssimo  y  Galbolico,  ó  bien  hasla  que  el  ejercito  espano)  salga  a 
campana,  por  que  en  saliendo,  el  ejercito  português  precisamente 
bade  seguir  las  ordens  dei  general  de  Buenos- Ayres ;  y  para  que  se 
no  sucite  duda  alguna,  se  declara  es  la  divísion  interna  dei  rio  de 
Viaman,  por  el  Guayba  arriba  basta  adonde  le  entra  cl  Jacui,  que  es 
este  en  que  nos  aliamos  campados,  scguiendole  hasta  su  nascimiento 
por  el  braço  que  corre  de  sudueste.  A  lo  que  en  esta  division  de  rios 
queda  a  la  parte  dei  norte  nó  pasará  ganado,  ó  indio  alguno,  y  siendo 
encontrados  se  podrá  tomar  cl  ganado  por  perdido,  y  castigar  los 
Índios  que  fuerpn  bailados ;  y  de  la  parle  dei  sul  no  pasará  português 
y  siendo  bailado  alguno  será  castigado  por  los  caciques,  y  demas 
jnsticias  de  dicbos  Pueblos  en  Ia  misuia  forma,  excepto  los  que  fucren 
mandados  coa  cartas  de  una  ó  otra  parte,  porque  estos  seran  tratados 
con  toda  fidelidal.  If  de  como  asi  lo  prometieron  ejecutar  (atíto  el 
diclio  Cxcelentisimo  Senor  general  por  su  parte,  como  los  referidos 
caciques  por  la  suya,  lo  firmaron  todos,  e  jnranm  a  los  Santos 
Evangelíos,  en  que  pusieron  sus  manos  dcrechas  en  mano  dei  Reverendo 
Padre  Thumas  Glarque,  y  yó  Manoel  da  Silva  Neves,  secretario  de  la 
expedicion,  que  lo  escrevi.-—  Gomes  Freire  de  Andrade.  ^  D.  Martin 
Jimph  de  Echaure. —  D.  Miguel  Angelo  de  Blasco, —  Francisco  António 
Cardoso  ds  Menezes  e  Sousa.  —  Thomai  Luiz  Osório.  —  D.  Chris- 
ioval  Aeatú,  —  Bartolo  Candiú,  —  Francisco  António,—  Fabian  iV«- 
gtuien. — Santiago  Pindo.  » 

(39)  Que  os  jesuítas  foram  os  promotores  de  toda  esta  desordem  nSo 
sofTre  hoje  duvida,  apezar  da  opinião  adversa  do  iilustrado  historiador 
Soutbey.  No  tomo  tx''  (1'  serie)  d»  Revista  do  Instituto  Histórico  depa- 
ra-se  com  uma  excellente  memoria  documentada  e  demonstrativa 
d^aqaelle  asserto;  seu  titulo  é:  «  Relação  abreviada  da  republica  que 


_í«»'**    »«i4 


P* 


•*ii^,.. 


'^^•'^'^ 


JM  I,  no  fífdo,  »  «í*^  '  **°  */;(/* 

..    .c  ^.  •,   ,.,  .■_*  «  .•«»  priMíafe  „  ,^ 
-    .  -^j  *  T^-:  j«  »*  !«■»  dos  tntidM  a«>fc 

•>     ■■  ■-"   -     *"  '-■    f»-  ^  (r>i;  ^  nniH  q]]ç  «á^K 


"««srespírtio 


■    "  ■  "»*  M«*  *  bis 


—  215  — 

O  celebre  pacto  de  família  firmado  no  mesmo  anno  cie 
1761  pelo  convénio  de  15  de  Agosto  entre  os  Reis  de  França, 
de  Hespanha,  e  de  Nápoles,  coro  o  fira  de  abater  a  prepon- 
derância da  Grâ-Bretanha,  e  ao  qual  Portugal  recusou 
adherir  pelo  principio  de  lealdade  a  seu  antigo  alliado,  fez 
reapparecer  •  guerra  entre  as  coroas  luzitana,  e  hospa- 
uhola.  D.  Pedro  de  Cevallos,  militar  intrépido,  intelligen- 
te,  mas  de  espirito  cruel,  e  figadal  inimigo  dos  portugue- 
zes,  governando  então  Buonos-Ayres,  tivera  anlecedente,^ 
e  secreta  sciencia  dos  movimentos  de  sua  corte,  pelo  que 
foi  com  precedência  dispondo  seus  meios  de  aggressão 
contra  a  Colónia  do  Sacramento ;  de  seu  lado  o  conde  de 
Bobadella  não  se  descuidara  também  de  preparar-se  para 
a  defensiva  no  caso  de  qualquer  ataque;  e  afim  de  não  des- 
viar-se  das  passagens  mais  ameaçadas  pela  guerra  adiou 
para  mais  tarde  o  tomar  posse,  na  Bahia,  do  cargo  de  vice- 
rei,  que  lhe  havia  sido  conferido  como  justo  premio  de 
seus  serviços. 

Declarado  o  rompimento  na  Europa,  Cevallos  á  testa  de 
seis  mil  homens,  e  uma  pequena  esquadrilha,  começou, 
no  mez  de  Outubro  de  1762,  o  assedio  contra  a  Colónia, 

quencia  d^eile,  c  evacuem  immedialamente  os  terrenos  que  foram 
occupados  â  tíiulo  da  mesma  execução,  ou  com  o  motivo  do  referido 
tratado,  demolindo  as  habitações,  casas,  ou  fortalezas  que  em  consi- 
deração do  sobredito  tratado  abolido  se  liou  verem  feito,  ou  levantado, 
por  uma  e  oulra  parte:  e  declarando-lhes  que  desde  o  mesmo  dia  da 
ratificação  do  presente  tratado  cm  diante  só  lhes  ficarão  servindo  de 
regras,  para  se  dirigirem,  os  outros  tratados,  pactos  e  convenções  que 
haviam  sido  estipulados  entre  as  duas  coroas  antes  do  referido  anno 
de  1750;  poriue  todos  e  todas  se  acham  instaurados  e  restituídos 
á  sua  primitiva,  e  devida  força,  como  se  o  referido  tratado  de  13  de 
Janeiro  de  1750  com  os  mais  que  d'elle  se  seguiram  nunca  houvessem 
existido;  e  estas  ordens  se  entregarão  por  duplicados  de  uma  a  outra 
còrle,  para  sua  direcção,  e  para  o  mais  prompto  cumprimento  d^ellas. 
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emtanto  que  o  governador  da  praça,  o  brigadeiro  Vicente 
da  Silva  da  Fonseca,  sem  medir  suas  forças  com  as  do  ge- 
neral bespanhol,  tendo  cópia  de  munições  de  guerra,  e  de 
boca,  e  s  m  mírar-se  na  beroica  valentia  com  que  seus  an- 
tecessores baviam  sempre  defendido  a  Colónia  contra  os 
acommettimentos  de  Buenos- Ayres,  capitulou  vergonbosa^ 
mente  a  29  d'aquelle  mesmo  mez  (31).  Mal  era  a  gente  hes- 
panhola  empossada  d^aquella  praça,  quando  surgiram  no- 
vos soccorros  mandados  por  Gomes  Freire  em  uma  esqua- 
dra de  oito  veias  com  tropas  de  desembarque, e  tentado  não 
obstante  o  bombardeio  da  Colónia,  parecia  esta  prestes  a 
cahir  em  poder  dos  assaltantes,  quando  o  incêndio  da  náo 
capitânia,  dispersando  os  outros  vasos,  deu  de  novo  a  vic- 
toria  ao  inimigo.  A'  noticia  de  taes  desastres  abateu-se  o 
animo  varonil  do  conde  de  Bobadella,  e  excessivamente 
mortificado  o  patriotismo  do  brioso  general,  cortou-lhe  a 
morto  os  passos  da  vida,  quando  novos  triumphos  o  espe- 
ravam no  campo  dos  combates. 

Ancho  de  tâo  fácil  victoria,  trilhou  Cevallos  caminho  da 
provincia  do  Rio  Grande,  e  apossando-se  da  fortaleza  de 
Santa  Theresa  pelo  cobarde  abandono  que  d^ella  lhe  fez 
seu  governador  o  coronel  Thomaz  Luiz  Osório  (32),  e  bem 


(31)  O  visconde  de  S.  Leopoldo  abona  a  conducta  de  Vicente  da 
Fonseca,  e  Varnhagen  censura-a  acrenienle.  Inclínamo-nos  á  opíniílo 
d'esle  ultimo  escriplor,  porque,  sendo  ambos  accordesemaffirraarquc 
Gomes  Freire  tivera  communicaçôes  do  seu  governo  sobre  a  imminente 
crise  com  a  Hespanba,  não  é  possível,  zeloso  como  sempre  se  ostentara 
no  serviço  do  paiz,  que  commetlesse  a  imprudência  de  deixar  a  Colónia 
indefesa. 

O  dUo  Vicente  da  Fonseca,  diz  Monsenhor  Pizarro  (tomo  9*, 
pag-  á07),  acabou  seus  dias  na  prisão  do  Lhnoeíro,  em  Lisboa. 

(32}  Este  official  soíTreu  morte  aíTrontosa  em  Portugal,  depois  de 
passar  por  uma  devassa.  ^ 
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assim  da  de  S.  Miguel  por  igaaU  rxmdeseendencia ,  e  fra- 
queza de  seu  commandante,  plantou  suas  bandeiras  no  dia 
12  de  Maio  de  1763  na  villa  do  Rio  Grande,  que  também 
havia  sido  abandonada  desde  o  anterior  mez  pelas  respec* 
tívas  autoridades  (3â). 

Seguindo  ainda  avante  para  o  norte,  resolveu-se  entio 
Cevallos  a  communicar  ao  governador  do  Rio-Graude,  coro- 
nel Ignacio  Eloy  de  Madureira,  o  annisticio  ( que  retivéra 
em  si  até  terminar  a  invasão)  accordado  na  Europa  (em  Fon- 
tainebleau,  a  3  de  Novembro  de  1763)  entre  as  cortes  belli- 
gerantes,  exigindo  em  seu  arrogante  officio,  que  aquelle 
governador  expedisse  um  official  com  quem  concertasse 
acerca  dos  limites  entre  ambos  os  acampamentos  :  acquies- 
ceu  Madureira  ao  proposto  alvitre,  e  firmou-se  o  accordo 
de  6  de  Agosto  do  dito  anno  de  1763  (34). 

(33)  Ainda  hoje  são  Iradicíonacs  o  susto,  e  consternação  de  que 
apoderaram-se  os  povos  aos  approches  das  forças  hcspanholas ;  lar- 
garam casas  e  efTeitos,  e  espavoridas  fugiram  as  familias  ou  a  pé  na 
direcção  do  Sanla  Gattiarina,  ou  embarcando-se  precipitadamente  em 
pequenos  navios,  que  emigraram  para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  crueldade  do  capitão  D.  José  de  Molina,  a  testa  da  vanguarda  das 
tropas  de  Hespanlia,  mandando  alirar  nos  fugitivos  quando  açodados 
procuravam  as  ribas  do  rio,  ou  já  embarcados  em  frágeis  saveiros 
demandavam  a  opposta  margem,  e  a  fama  do  caracter  duro  e  vinga- 
tivo de  Cevallos,  foram  outros  tantos  incentivos  de  tão  horrível  pânico. 

(34)  Convençào.--  «  Nós  outros  António  Pinto  Carneiro,  capitão  do 
dragões  ao  serviço  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  em  virtude  dos  po- 
deres que  me  tem  conferido  meu  governador  o  Sr.  coronel  Ignacio 
Eloy  de  Madureira,  e  D.  José  de  Molina,  capitão  de  infantaria  ao  serviço 
de  Sua  Magestade  Catholíca,  em  virtude  dos  poderes  que  meu  general 
o  Exm.  Sr.  D.  Pedro  Geballos  me  ha  dado : 

«  Haven<lo-nos  ajuntado  em  consequência  da  suspensão  de  armas, 
accordada  por  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Catholica  em  Novembro 
do  anno  passado  para  conferir  e  declarar  o  termo  de  uma  e  outra 
parte  n*esla  fronteira,  entretanto  que  nossas  respectivas  cortes,  intei- 
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Havendo  Portugal  declarado  saa  accessão  á  paz  de  Paris 
de  dez  de  Fevereiro  d^aquelie  anno,  estabeleceu  se  pelo 
art.  21  do  respectivo  tratado  que,  relativamente  ao  Brasil» 
tudo  seria  reposto  como  ante  bellum^  e  na  forma  dos  ante- 
riores trajados(35).Entretanto,comqudnto  depois  d*isso  fosse 

radas  d'es(c  coovenio,  não  dispuzerem  oulra  cousa,  afiin  de  evitar  lodo 
o  Bwtivo  de  discórdia  entre  as  duas  nações  temos  convindo,  em  nome 
e  com  approvaçio  de  nossos  chefes,  nos  artigos  seguintes : 

«  i.*  Que  não  se  praticará  tioAstílidade  alguma  de  umae  outra  parle, 
e  se^. observará  a  i>oa  correspondência,  que  é  regular  entre  nações 
amigas. 

«  2.*  Debaixo  de  qualquer  motivo  ou  ]retexlo,  nâo  se  permíltirâ  que 
os  ladrões  ou[ gente  vagamunda,  que  Gzerem  roubos  de  gados  na  júris* 
dicção  de  uma  nação,  encontrem  na  outra  asylo  ou  refugio,  antes  serão 
entregues  á  parte  prejudicada  que  os  requerer,  para  que  a  justiça  possa 
casligal-08  conforme  seus  delidos. 

«  3."  A  Estancia,  que  chamam  da  Tratada,  situada  a  quatro  legua^ 
da  do  Tiiesoureiro,  do  lado  do  norte  doeste  rio,  será  o  termo  além  do 
qual  não  poderão  passar  os  hespanlióes,  devendo  conservarem-se  por 
pai  te  d*estes  os  postos  e  estancias  na  boca  do  rio,  e  suas  margens 
de  um  e  outro  lado,  até  a  citada,  que  chamam  do  Thesoureiro,  inclusive* 
onde  tem  guarda;  e  por  parte  dos  portiiguezes  a  que  estabeleceram 
no  Poste  da  Tratada,  da  qual  só  poderão  passar  suas  patrulhas  meia 
légua  até  a  expressada  estancia  do  Thesoureiro. 

M  li,*  Ainda  que  sendo,  como  é,  este  porto  do  Rio-Grande  privativo 
de  domioío  de  Hespanha,  não  pôde  outra  nação  commerciar  n^elle, 
nem  entrar  ou  sahir,  sem  permissão  do  governador  hespanhol,  em* 
barcação  alguma ;  comtudo,  como  se  acham  rio  acima,  desde  antes 
do  atmisticio,  duas  sumacas  portuguezas,  se  lhes  permittirá,  sem  que 
sirva  de  exemplo,  sahirem  do  rio  para  seus  destinos. 

u  5.*  Em  fé  do  que  se  observará  inviolavelmente  por  uma  e  outra 
parte  a  presente  convenção.  Os  dois  referidos  capiíãed,  em  virtude 
dos  poderes  de  nossos  i'espectivos  chefes,  firmamos  dois  do  mesmo 
teor  no  povo  do  Rio-Orande,  a  6  de  Agosto  de  1763.—  António  Pinto 
Carneiro.^  D.  JosédeMotino.  » 

(35)  Art.  21  AS  tropas  hespanholas  e  francezas  evacuarão  todos 
os  territórios,  campos,  cidades,  praças  e  castellos  de  Sua  Magestade 
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entregue  aos  commissaríos  portuguezes  a  Colooia  do  Sa- 
cramento (36),  não  assim  aconteceu  relativamente  ao  ter- 

Fldelisâiiua  sitoo  na  liiuropa,  que  houverem  sido  cooquistados  pelos 
exercites  de  França  e  de  Hespanlia,  sem  reserva  alguma ;  e  os  resti- 
tuirão no  mesmo  estado  em  que  estavam  quando  a  conquista  foi  feita, 
e  com  a  mesma  artilbería  c  munições  de  guerra  que  n^elles  se  acha- 
vam ;  e  a  respeito  das  colónias  portuguezas  na  America,  Africa,  ou 
nas  índias  Orientaes,  se  houvesse  acontecido  qualquer  mudança,  todas 
as  cousas  se  tomavam  a  pôr  no  mesmo  pc  em  que  estavam,  c  na  con- 
formidade dos  tralados  precedentes  que  subsistiam  entre  as  cortes 
de  Hespanha,  de  França  e  de  Portugal  antes  da  presente  guerra. 

(36)  Termo  de  Entrega.—  «  D.  l^cdro  de  Gcballos,  comendador  de 
Sagra  y  senet  en  la  orden  de  Santiago,  gentil  hombre  de  camará  de 
Su  Magestad  con  entrada,  teniente  general  de  los  reales  ejercitos,  go- 
bemador,  y  capitan  general  de  las  Províncias  dei  Rio  de  la  Plata  y 
ciudad  do  Buenos-Aires. 

«  En  cumplimiento  de  la  real  cédula  espedida  em  Aranjuez  a  nueve 
de  Junio  de  este  ano,  por  la  cual  el  rey  mi  senor,  en  consecuencia 
de  haber  se  firmado  en  Paris  el  tratado  deúnitivo  de  pás  con  el-rey 
Fidelisimo,  el  dia  diez  de  Febrere  de  este  ano,  me  manda  entregar 
esta  plaza  de  la  Colónia  dei  Sacramento  ai  general  ó  oficial  que  Su 
Magestad  Fidelisima  destinare  para  recibirla,  y  hallandose  nombrado 
para  esta  comision  el  senor  coronel  D.  Pedro  Joseph  Soraes  de 
Figueredo  e  Sarmento,  caballero  dei  habito  de  Cristo  y  goberoador 
electo  por  Su  Magestad  Fidelisima  de  esta  plaza,  como  parece  de  los 
poderes  que  me  ha  presentado,  ai  mismo  tiempo  que  el  senor  D.  Joseph 
Fernandes  Pinto  Alpoim,  caballero  dei  habito  de  Cristo  y  brigadier 
de  sus  reales  ejercitos,  puso  en  mis  manos  la  citada  real  cédula  con 
una  carta  dcl  Escmo,  senor  conde  da  Cunha,  virrey  dei  Brasil,  de 
▼einte  y  trez  de  Noviembrc  dei  ano  próximo  pasado,  hago  ai  espre- 
sado  senor  coronel  entrega  de  esta  plaza  de  la  Colónia  dei  Sacramento 
con  Uís  obras  de  fortiíicacion  en  el  estado  en  que  estaban  ai  tiempo 
que  la  ocuparon  las  armas  de  Su  Magestad,  y  vários  de  elos  como  la 
dei  Iren  y  olras  con  algunas  mejoras  de  la  artilleria  y  municiones  que 
babían  en  ela,  y  de  todo  su  território,  como  tambien  de  la  Islã  de  San 
Gabriel  con  su  artilleria  y  municiones,  quedando  de  esta  suerte  las 
cosas  en  el  pié  en  que  estaban,  antes  de  la  ultima  guerra,  y  conforme 
a  los  tratados  anteriores  entre  Espana,  e  Portugal. 
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ritorío  río-grandense  occupado  pelos  hespanhóes,  a  cuja 
devolução  recusou-se  Cevallos  sob  aiiegação  de  frívolos 
motivos,  e  até  invocando  o  accordo  citado,  que  pretendia 
houvesse  de  passar  por  um  tratado  de  limites  entre  as 
duas  coroas  I 

Abundando  o  celebre  ministro  hespanhol  marquez  de 
Grimaidí  no  mesmo  parecer  de  Cevallos,  e  permanecendo 
o  Rio-Grande  como  paiz  conquistado,  seus  habitantes  jul- 
garam de  seus  brios  dever  reagir  contra  esse  estado  de 
cousas,  e  achando  apoio  no  então  governador  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria  tomaram  a  offensiva,  e  assenhorearam-se  da 
Yilla  de  S.  José  do  Norte,  tencionando  continuar  n'essa  ve* 
reda  em  tempo  que  chegavam  insinuações  da  corte  por- 
tugueza  ao  referido  governador  para  não  proseguir  avante 
visto  a  cordialidade  que  começava  a  despontar  nas  relações 
entre  as  duas  coroas. 

Intercalado  porém  não  grande  intervallo,  o  novo  gover- 
nador de  Buenos-Ayres  Yertiz,  sob  os  mais  especiosos  pre- 


«  T  jo  el  espresado  coronel  D.  Pedro  Joscph  Soares  de  Figueredo 
e  Sarmento,  en  virtud  de  los  citados  poderes  que  para  el  eflécto  tengo. 
be  recibido  la  referida  plaza  con  todo  lo  demas,  y  en  la  misma  forma 
que  arriba  queda  espresado. 

«  En  fé  do  lo  cuat,  asi  el  que  entrega  como  el  que  recibe,  firmamos 
dos  de  este  tenor,  y  los  sellamos  com  el  sello  de  nuestras  armas,  y 
para  mayor  solemnidad  de  este  ac(o,  las  firmaron  tambien  el  senor 
brígadíer  D.  Joseph  Fernandes  Pinto  Alpoim;  el  senor  D.  Joseph 
Nieto,  teniente  coronel  y  comandante  de  la  infanleria  de  la  provinda 
de  Buenos  Aires;  el  senor  D.  Carlos  Morphy,  teniente  coronel  y 
Mayor  general  que  ha  sido  delejercito,  e  el  senor  D.  Vicente  deReyna« 
teniente  coronel  y  comandante  de  la  artilleria  de  dícha  província. 

Colónia  dei  Sacramento,  27  de  Decíembre  de  1763.  (L.S.)  D.  Pedro 
deCebatíos,^  (L.  S)  Pedro  Josej^  Soares  de  Figueiredo  e  Sarmento.-^ 
(L.  S.)  Joeeph  Fernandes  Pinto  Alpoim.  --Joseph  NiHo. ^Carlos  Morphy. 
—  Vicente  de  R^yna  Vasqws, 


—  2il  — 

teitos,  invadiu  de  novo  a  província  do  Rio-Grande,  por 
cuja  campanha  caminhou  sem  maior  tropeço  até  encontrar 
o  forte  do  Rio*Pardo,  onde  presentindo  as  convenientes 
disposições  para  rechassal-o  devidamente,  simulou  quo 
apenas  entrara  á  provincia  no  fito  de  visitar  o  território 
pertencente  a  £í-Aet  seu  amo,  feito  o  que  se  retirava 
como  effectivamente  o  praticou ! 

A^  vista  porém  de  tão  insólita  aggressão,  e  desilludído  o 
governo  portuguez  da  improficuidade  de  seus  esforços  para 
levar  ao  cabo  pacificamente  com  a  Hespanha  as  questões 
relativas  á  entrega  da  provincia  do  Rio  Grande,  e  da  pouca 
efiicacia  se  não  tibieza  com  que  a  Inglaterra  intervinha  em 
taes  negócios,  tratou  de  mandar  forças  para  o  Brasil  afim 
de  recuperar  a  referida  provincia  nos  pontos  occupados 
pelos  hespanhóes,  e  deu  o  com  mando  d^essas  forças  ao 
general  Bohm,  que  fora  da  escola  militar  do  conde  de  Lippe, 
^nomeando  outrosim  para  engenheiro  do  exercito  ao  distincto 
oíficial  Fuuchz,  que  servira  sob  as  ordens  do  marechal  de 
Saxe ;  á  testa  da  esquadra  foi  collocado  o  chefe  Roberto 
Mac-Douall. 

Náo  pertence  ao  nosso  propósito  esboçar  os  incidentes  da 
campanha  terrestre,  e  maritima  que  nos  restituiu  a  posse  do 
Rio -Grande  ;  basta-nos  consignar  que,  depois  de  varias 
acções  as  armas  portuguezas  alcançaram  o  tríumpho,  en- 
trando a  2  de  Abril  de  1776  o  general  Bohm  a  villa 
d^aquelle  nome,  da  qual  se  haviam  os  contrários  precipita- 
damente retirado,  largando  abundante  despojo.  Pelo  mesmo 
tempo  cabiam  em  nosso  poder  o  forte  de  Santa  Tecla,  e  a 
trmcheira  de  S.  Martinho,  que  foram  incontinente  arrasa « 
dos  pelo  chefe  d^essas  expedições  o  valente  sargento-mór 
Raphael  Pinto  Bandeira  (37). 

(37)  Enquanto  que  a  Hespanha  dobremenle  retiiilia  cm  si,  depois 


—  i±l  — 

A^  noticia  doestes  importantes  successos  pôz-se  em  alvo- 
roço a  corte  bespanhela  ;  dirígiu  aos  gabinetes  de  Londres, 
e  Paris  amargas  queixas  contra  Portugal  (38),  a  quem  figu- 
rava de  invasor,  e  deu  ordens  para  aprestar-se  uma  formi- 
dável esquadra,  composta  de  cem  vasos,  contendo  9,000 
praças  de  desembarque  (39),  e  cujo  commando  foi  outor- 
gado ao  mesmo  D.  Pedro  deCovallos,  que  tão  odiosas  re- 
cordações deixara  na  província  do  Rio  Grande  no  tempo  da 
primeira  invasáo  ;  ao  mesmo  Cevallos  conferíu-se  igual- 
mente a  nomeação  de  vice-rei  dos  Estados  hespanhóes  do 
Rio  da  Prata. 

Velejando  para  as  costas  do  Brasil,  sarpou  a  esquadra  de 
Cevallos  no  porto  de  Santa  Catbarinaem  o  mez  de  Fevereiro 
de  1777  ;  o  general  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça 
governava  esse  capitania,  e  estava  ella  provida  de  toda  a 
sorte  de  munições,  ao  menos  para  a  resistência. 

Entretanto,  se  a  principio  se  mostrava  aquelle  general 
disposto  a  repellir  o  inimigo,  tão  desconcertados  foram 
os  pareceres,  e  alvitres  propostos  pelos  diversos  chefes  mi- 
litares, tal  o  pânico  que  se  apoderou  d^esses  cabos  de 
guerra  (40),  que  o  governador  Furtado  de  Mendonça  sem 

do  iratado  de  1763,  o  terrilorio  do  Rio-Grande,  occupavam  os  paulistas 
as  cabeceiras  do  Iguatemy,  onde  poslerionnente  fundou-sc  a  praça 
da  Senhora  dos  Prazeres ;  expediam-se  ordens  para  fortificar  o  Fecho 
dos  Morros  no  Paraguay,  tomando-se  erradamente  por  essa  paragem 
a  em  que  se  conslruia  a  fortaleza  de  Nova  Coimbra,  c  edíficava-se  no 
Guaporé  o  forte  do  Príncipe  da  Beira. 

(38)  Vid.  no  Ârchívo  Publico  officio  do  ministro  Pombal  ao  marquez 
de  Lavradio  de  15  de  Janeiro  de  1776,  tratando  doeste  assumpto. 

(39}  Assim  o  asseveram  o  visconde  de  S.  Leopoldo  e  Southey.  Var- 
nhagen,  porém,  pensa  com  o  autor  dos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro^  que 
a  força  de  desembarque  orçava  por  vinte  e  um  mil  homens. 

(ftO)  Entre  estes  se  achava  o  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
sobre  cuja  memoria  pairam  suspeitas  de  infidelidade  pelo  seu  pro- 


<)isparar  um  tiro  abandonou  pusillanímemenie  a  ilha,  pas- 
sa ndo-se  para  a  terra  firme,  onde  afinal  teve  de  render*se  á 
discrição.  O  referido  governador  e  oflSciaes  da  guarnição 
foram  por  Cevallos  enviados  ao  Rio  de  Janeiro,  os  soldados 
remetteram-se  e  dispersaram-se  pelos  domínios  do  vice- 
reinado  de  Buonos-Ayres  (41). 

De  pose  de  Santa  Ca tharina, singrou  Cevallos  a  esteira  do 
sul,  ou  para  acommetter  o  Rio-Grande,  ou  para  por  via 
da  enseada  de  Castillos  levar  socorros  a  Vertiz,  que  devera 
achar-se  no  forte  de  Santa  Theresa  ;  ventos  contrários  po- 
rém o  conduziram  a  Montevideo,  d^onde  resolveu  atacar  a 
Colónia  do  Sacramento,  á  qual  com  efTeito  pôz  apertado 
cerco  no  mez  de  Maio  do  dito  anno  á  testa  de  cinco  mil  ho« 
mens.  Seu  governador,  o  coronel  Francisco  José  da  Rochat 
desprovido  dos  necessários  meios  de  resistência,  dis- 
pondo apenas  de  um  troço  de  oitocentos  homens,  offereceu 
capitular,  mas  o  vice-rei  hespanhol  negou-se  a  tal  pro- 
posta, compeliindo-o  a  entregar-se  A  discrição,  e  enviando 
como  em  Santa  Catharina  os  soldados  para  as  outras  das 
provindas  bespanholas,  e  os  officiaes  para  o  Rio  de  Ja* 
neu^o  (42).  Em  seguida  procurou  Cevallos  arrasar  a  heróica 

cedímenlo  no  ataque  da  illia  de  Sauta  GalharÍDa.  O  visconde  de 
S.  Leopoldo,  porém,  nos  seus  Amiaes  manifesta  uma  convicção  oppota^, 
r^pugnando-lhe  crer  que  aquelle  mesmo  ^distinclo  official  que  com 
tanto  pai  riotismo  desempenliára  as  funcções  de  demarcador  no  tratado 
de  1750,  que  com  galharda  valentia  eipulsára  os  hespanhóe:;  da  Viila 
do  Norte  do  Rio-Grande,  nho  mancliaria  seu  nome  concorrendo  para 
o  vetgonhoso  rendimento  da  ilha  de  Saata  Catbarimi. 

(61)  Annos  depois  o  general  António  Carlos  sofTreu  baixa  do  posto, 
como  infame. 

(42)  Varnhag''n  diz  que  o  governador  Rocha  se  portara  com  fra- 
queza ;  Southey,  porém,  e  o  visconde  de  S.  Leopoldo  nSo  são  doesse 
pensar,  affirmando  que  os  reforços  de  gente,  munições  e  viveres  pe- 
didos pelo  mesmo  governador,  e  que  lhe  eram  enviados  do  Rio  de 


forUleM,  (asteiQuoha  de  actos  de  taoU  bravura  de  bossos 
maiores,  e  de  obstruir  o  porto  da  Coloaia,  mal  pensando  o 
desbumano  ?ice-rei  que  esse  baluarte  ia  passar  final- 
mente ás  mãos  do  governo  de  sua  pátria  I 

N'este  entrementes,  quando  o  exercito  hespanhol,  e  por- 
tuguez  se  preparavam,  um  a  investir  o  Rio-Grande,  e  o 
outro  a  sustentar  suas  posições,  cbegavam  da  Europa  as 
ordens  para  a  suspensão  das  hostilidades,  na  America  (43). 

A  morte  de  D.  José  I  e  a  queda  do  eminente  estadista  o 
Marquez  de  Pombal  operaram  uma  completa  transforma- 
ção nos  negócios  poiiticos  do  reino  portuguez ;  pensou-se 
então  em  reatar  as  boas  relações  com  a  Hespanha,  pondo 
fim  ás  desavenças  de  limites.  N^este  intuito  a  rainha  D. 
Marianna  Victoria,  mãi  de  D.  Mari»  I,  que  havia  succedido 
a  seu  pai  no  throno,  dirigiu^e  a  Madrid,  e  em  breve  tempo 
celebrou-se  o  tratado  de  1*  de  Outubro  de  1777,  em  Santo 
Ildefonso,  sendo  plenipotenciários,  do  lado  de  Portugal 
D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  e  do  de 
Hespanha  o  conde  de  Florida  Blanca  (44). 


Janeiro,  foram  tomados  pelos  cruzadores  íDímigos,  que  além  d'i8so  pela 
interceptação  da  correspondência  do  citado  Rocha  tinham  conheci- 
mento de  seus  aparos.  Entretanto,  affirma  monsenhor  Pizarro,  o  re- 
ferido governador  foi  remetlido  preso  para  Lisboa,  ahi  teve  sentença 
de  morte;  commutando-lhe,  porém,  a  rainha  D.  Maria  I  essa  pena 
na  de  degredo  para  Angola,  onde  falleceu. 

(i^3)  As  ordens  doesta  suspensão,  ou  porque  fossem  demoradas  de 
propósito  relativamente  a  Mato-Grosso,  ou  porque  na  verdade  che- 
gassem tarde  a  essas  paragens,  deram  causa  a  que  o  governador  do 
Paraguay  Agostinho  Fernando  de  Pioedo  fizesse  render  o  presidio  dos 
Prazeres,  situado  nas  cabeceiras  do  Iguatemy,  como  é  antes  diio. 

(tih)  Existe  no  Archivo  Publico  a  cópia  authentica  doeste  tratado, 
e  a  sua  ratificação  em  10  de  Outubro,  remetlida  ao  vice-rei  do  Estado 
do  Brasil  marques  de  Lavradio  com  officio  do  aúoistro  Martinho  de 
Mello  e  Castro  datado  de  90  do  dito  mez. 
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OtraCadode  Outubro  de  1777,  raais  que  lodos  capcioso  e 
leonino,  nn  discreta  phrasedoillustrado  visconde  deS.  Leo- 
poldo, defraudou  ao  Brasil  da  Colónia  do  Sacramento,  das 
Missões  Orienlaes  do  Truguay,  do  território  ao nortedeCas- 
lilhos  Grandes  até  a  Lagoa  Merim,  e  as  vertentes  doesta, 
rficuando-se  suas  fronteiras  para  o  rio  Piratinim,e  vcdando- 
se-Ihe  o  transito  fluvial  pelos  rios  da  Prata,  edolírnguay  I 

Era  assim  que  depois  de  vinte  sele  annos  da  celebração  do 
tratado  do  1760,  quando  os  silios  da  disputa  eram  mais 
conhecidos,  quando  as  condir  ões  topographicas  do  terreno 
podiam  ser  melhor  avaliadas,  e  quando  finalmente  mais 
sinceros  estímulos  de  paz  deviam  animar  os  dois  governos, 
que  formulava-se  um  pacto  sem  reciprocidade,  c  que  trazia 
no  seio  os  infalliveis  germens  de  inexecução  I 

Pactuada  a  convenção,  trataram  as  cArtes  portugueza  e 
hespanhola  de  realizar  a  demarcação,  nomeando  quatro 
divisões  de  commissarios. 

A  primeira  divisão,  que  foi  a  que  se  occupou  com  os 
limites  propriamente  do  Estado  Oriental,  era  composla  do 
governador  do  Rio-Grande  Sebastião  Xavier  da  Veiga 
Cabral,  do  coronel  d'Engenheiros  Francisco  João  Roscio. 
dos  mathematicos  capitão  Alexandre  Eloy  Portelli,  e 
ajudante  Francisco  dos  Chagas  Santos,  dos  astrónomos 
Joaquim  Félix  da  Fonseca  Manso,  e  I)r.  José  de  Saldanha  ; 
o  commissario  hespanhol  era  D.  José  Varella,  e  Ulloa. 

Ao  chefe  doesta  commissão  deu  o  vice-rei  Luiz  de 
Vasconcellos  miúdas,  e  bem  elaboradas  í/í5f?n/cfõe.ç  publicas 
e  secretissimas^  tendo  estas  a  data  de  20  de  Dezembro  de 
1782,  e  aqiiellas  a  de  7  de  Janeiro  de  1783  (45). 

(45)  Umas  e  oulras  cxislem  no  Archivo  Publico  do  Império  junlas 
á  importante  correspondência  d'aquellc  vice-rei,  formando  on/e  volu- 
Dttes  encadernados,  de  1779  a  1789. 

Maravillia  mo  se  encontrar  a  citaçío  d'essas  instmcc^e?,  nem  no« 
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Do  contexto  d'69sas  instrucções  ressumbra  todo  o  leal 
desejo  de  concluir  a  deinarcaçáo  com  perfeita  cordialidade, 
mas  nem  por  isso  foram  escassos,  nos  últimos,  os  prudentes 
conselhos  sobre  a  direcção  das  linhas  do  Chuy  ao  Pepíri- 
guassú,  doesto  rio  ao  Iguassú,  e  d^ahi  pelo  Paraná  ao  Igurey 
até  topar  o  Paraguay  ;  insinuando-seaos  commissarios  por- 
tuguezes,que  na  adopção  dos  respectivos  tra  ;os  se  attendesse 
muito  aos  meios  legitimes,  e  razoáveis  de  mitigar  os  damnos 
que  o  tratado  trazia  á  Portugal,  não  se  poupando  o  menor 
cuidado,  ainda  nos  pontos  que  parecessem  indifferentes, 
para  explorar  o  terreno,  ríose  outras  localidades  que  tinham 
de  servir  de  balizas. 

A  despeito  porém  de  to  las  as  vantagens  que  o  tratado 
concedia  á  Heipanha,suas  exigências  avultaram  por  occasião 
da  demarcação,  e  constantes  duvidas  foram  por  ella  agitadas 
no  decurso  de  taes  trabalhos. 

Primeiramente  prelenleu  o  vicerei  de  Buonos-Ayres 
que  as  partidas  demarcadorjs  se  juntassem  no  Rio-Grande 
para  d'ahi  seguirem  unidas  ao  rio  Ibicuy-guassíi,  e  doeste 
lugar  se  separarem  em  duas  subdivisões  que  tomassem  os 
rumos,  e  paragens  assignaladas  em  um  plano  que  remetteu 
ao  vico-rei  do  Brasil  (4*) :  tendo  porém  as  duas  cortes 
combinado  que  o  arroio  ou  guarda  do  Chuy  fosse  o  ponto 
da  reunião  dos  commissarios,  assim  se  sustentou  eelTecli vã- 
mente n'esso  lugar  abriram-se  as  conferencias  entre  elles 
em  5  de  Fevereiro  de  178i,  collocando-se  a  1 1  de  Março  o 
marco  hespanhol  na  margem  septentrional  do  dito  arroio 
do  Chuy,.  e  o  marco  portuguez  na  foz  do  Tahliu,  ficando 
neutral  o  espaço  intermediário. 

debales  inlernacíoaaes,  neqa  nos  historiadoreà  das  cousaâ  do  Brasil. 
Entretanto  a  sua  leitura  é  mui  recommendada  a  quem  se  propuzer 
escrever  a  historia  d^essa  demarcação.  ^ 

(/|6)  Citala^í  in«lrnrç^>s  secr^lissimas. 
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Em  seguida  outras  complicações  surgiram;  tentaram  os 
iiespanhóes  substituir  o  rio  Piratinim  por  outro  arroio; 
reclamaram  como  dentro  de  sua  divisão  o  forte  de  Santa 
Tecla,  levantaram  questão  sobre  a  linha  que  devora  dirigir- 
se  pelos  terrenos  comprehendidos  entre  o  Monle-Grandc, 
e  o  rio  Pepiry-guassú ;  negaram  a  existência  do  Igurey, 
substituindo-o  pelo  Iguatemy  (47)  ;  e  afinal  conceberam  o 
projecto  do  substituir  o  rio  Pepiry-guassú,  já  reconhecido, 
por  outro  mais  caudaloso,  e  mais  próximo  ás  cabeceiras  do 
rio  Santo  António  (48). 

Eis  em  que  parou,  diz  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  esta 
longa,  e  dispendiosa  demarcação,  parle  pela  má  fé,  e 
anticipada  indisposição  dos  hespanbóes,  pffrto  pelas  ambi- 
guidades inherentes  ao  mesmo  tratado  (49). 

Como  complemento  ao  tratado  de  Outubro  de  1777  foi 
firmado  o  de  amizade  de  11  de  Março  de  1778(50),  em  que 
3  Hespanha,  ganhando  as  ilhas  de  Anno  Bom,  e  Fernando 
Pó,  se  propunha^  como  era  n'elle  consignado,  a  cimentar 

(67)  Nas  referidas  in&lrucções  secrelissimas  dera  o  vice-rei  Vascon- 
cellos  08  mais  complclos  esclarecimentos  sobre  a  existência  do  rio 
fgurey;  cnlrelanlo  o  commissario  poíluguez,  coronel  Roscio,  por  in- 
dolência ou  acabrunhado  por  áspera  enfermidade,  não  contestou  devi- 
damente as  prelenções  «ío  demarcador  hespanhol  D.  Diogo  de  Alvear, 
que  se  encaminhavam  a  dar  o  Igualcmy  por  substituto  ao  Igurey. 
Sobre  o  Igurey  deve  accrescenlar-sc  que  na  correspondência  da  côrtc 
do  anno  djB  1783  oncootia-se  o  seu  reconhecimento  feito  pelo  sai-gento 
mór  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Sousa. 

(/i8)  Vid.  o  Uelalorio  do  vice-rei  Vasconcelios  a  seu  succossor,  im- 
presso no  lomo  à*  da  Bevisfa  do  ImUínto. 

{tí!9)  Pelo  art.  23  do  tratado  de  1777  se  estipulou  a  restituição  da 
ilha  de  Santa  Caibarina,  a  qual  foi  evacuada  rm  30  de  Julho  de  1778 
e  entregue  no  governador  para  ella  nomeado,  o  coronel  Francisco 
António  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 

',:»0)  fo/Zeccrto  de  Borges  de  Castro. 
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as  bases  de  uma  ailiança  com  Portugal,  para  reciproca 
garantia  de  seus  domínios  na  America,  estabelecendo 
outrosim  a  mais  iniima  união  entre  as  duas  corAas ;  alliança 
que  no  anterior  reinado  não  fora  um  dos  dogmas  de  sua 
politica  (51). 

Marchava  pois  morosamente  e  pejada  de  controvérsias» 
como  édito  a  demarcação  do  tratado  de  1777,  quando  de 
novo  soou  na  Europa  o  grito  de  guerra  ;  e  colligando-se  a 
Hespanba  á  França  contra  Portugal  (52],  apezar  de  todas  as 
boas  palavras  do  convénio  de  1778,  saltaram  suas  faiscas 
para  a  America. 

O  previdente  goveruador  do  Rio-Graude  do  Sul  Sebastião 
Xavier  da  VeígB  Cabral  tomou  ínmediatameute  suas  medidas 
de  precaução,  agglomerando  sobre  as  raias  os  necessários 
contingentes.  Bastou  este  sensato  expediente  para  que  as 
guardas  hespanbolas,  abandonando  suas  posições,  se 
retirassem  para  Serro  Largo.  Declaradas  porém  formal- 
mente as  hostilidades  entre  as  duas  nações  no  mez  de  Maio 
de  1801,  e  desde  que  ao  Brasil  aportaram  as  noticias  doesse 
acontecimento,  o  general  Veigii  Cabral  investiu  o  paiz 
inimigo,  logrando  a  columna  ao  mando  do  coronel  Manoel 
Marques  de  Sousa  apoderar-se  do  forte  do  Serro  Largo  no 
dia  30  de  Outubro  d^aqueile  aiino(53).  Nas  fronteiras  do 

(51)  Vid.  Cartas  apologéticas  da  administração  do  marquez  de 
Pombal  e  o  Juízo  atmlytico  acerca  das  mesmas  carias  pelo  dilo 
inar(|uez.  l*ossuímos  uma  collecç^  matiuscripla  d^essas  carias  c  do 
referido  juízo  analytico,  ludo  publicado  em  1777. 

(52)  l»elo  Iralado  de  29  de  Janeiro  de  1801.  Collccção  de  Borges 
de  Castro. 

{ò^y Capitulação  da  Sen'o  Largo. ^  Xvi.  !.•  Se  eiilregará  laGuai*dia 
dei  Cerro  Largo,  perlcuecienle  en  la  aclualidad  a  S.  M.  C.  ai  coman- 
dante de  las  tropas  lusilanas,  siendo  desalojada  en  el  termino  de 
veinle  y  qualro  horas,  que  se  debeiaii  contar  desde  cl  puniu,  que  se 
presenlen  las  capitulariones. 


Rio-Paido  iguaes  vantagens  alcançaram  os  portuguezes, 
occupando  os  pontos  desamparados  de  Balovi,  e  Taqua- 
rembó  o  arrasando  a  fortaleza  de  Santa  Tecla. 

Pelo  lado  das  Missões  o  paisano  Manoel  dos  Santos 
Pedroso,  e  um  desertor  do  regimento  de  dragões  José 
Borges  do  Couto  (54)  varriam  a  campanha  das  partidas 
hespauholas  e  guaranis  á  frente  de  pequenas  forças  ;  conse- 
guindo alfim,  depois  de  inauditas  façanhas,  apoderarem-so 
de  todas  as  reducções  orientaes,  que  desde  então  ficaram 
reunidas  ao  Império. 

Accordada  a  paz  em  Badajoz  pelo  tragado  de  6  de 
Junho  de  1801  (55)  entre  Portugal  e  a  Hespanha,  foi  igual- 
mente posto  o  cravo  á  luta  em  seus  dominios  americanos. 
Por  esse  facto  pretendeu  o  governador  de  Buenos-Ayres  que 

Suhiiáo  .IS  tropas  de  S  M.  G.  uú  romper  do  dia  31  de  Outubro, 
obrigando-se  tanto  os  oíflciaes  como  os  soldados  pagos  a  não  pegar  em 
armas  na  pi*esenle  guerra  contra  Portugal. 

Art.  2.**  Saldran  Ias  tropas  espanolas  con  (odos  sus  armas,  tambor 
balieote,  bandcras  desplegadas,  y  los  demas  honores,  que  correspou- 
den,  olorgando  para  Ia  marcha  de  cada  hrlivíduo  dos  caballos  para 
retirar- se. 

Pelo  que  perleuce  aos  cavallos  sahiram  unicamente  montados. 

Art.  3.'  Se  le  concedera  los  equipages  de  los  oílici-iles  y  tropa. 

Negado. 

Ari,  U'*  Se  concederan  dos  carretas  para  levar  los  iietrechos 
d'el-rei;  e  los  heridos,  que  se  halhn  en  el  hospital,  seran'  curados 
por  cuenUi  dei  erário  espanol. 

Os  feridos  sahirào  lambera  em  duas  carreias. 

Echo  en  el  Cerro  Largo  a  30  de  Octubre  de  1801.—  (Assignado) 
Manoel  Marques  de  Soma.--  (Assignado)  D.Joseph  Baianos. 

(54)  Pelos  seus  relevantes  seniços  foi-lhe  tirada  a  nota  de  desertor, 
e  leve  noniraçào  de  capitão  de  milícias.  «  Pobre  e  mesquinha  recom- 
pensa, diz  com  razío  Varnliagen,  a  um  homem  que  reuniu  ao  Brasil 
um  território  que  por  si  só  pódc  constituir  uma  província.  » 

:05^  C^UecalQ  já  referida. 
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02»  portugueses  abrissem  luão  dos  postos  conquistados 
durante  a  guerra,  repondo-se  as  cousas  no  estado  anterior 
8  ella,  e  de  accordo  com  os  limites  do  tratado  de  1777. 

O  então  governador  do  Rio- Grande  brigadeiro  Roseto 
sensatamente  contestou  essa  excêntrica  exigência,  pon- 
derando que  com  a  declaração  da  guerra  entre  as  duas 
nações  haviam  Giducado,  na  forma  da  jurisprudência 
internacional,  os  tratados  anteriores,  salvo  clausula  expressa 
na  convenção  {.osterior ;  quanto  mais  que  na  paz  de  Badajoz 
fallando-se  com  individuação  das  fronteiras  pelo  norte  do 
Brasil,  nada  se  estipulara  relativamente  ás  do  sul,  do  que 
evidentemente  se  concluia  que  devora  ser  respeitado  o  titi 
possidetis  obtido  pelas  armas  portuguezas  (56). 

Os  effeitos  da  paz  de  Badajoz  depressa  esvaoceram-se  ; 
as  intrigas  que  lavravam  na  corte  hespanhola,  as  dissi- 
dências domesticas  em  que  a  mesma  corte  ardia,  e  a  sórdida 
ambição  do  príncipe  da  Paz,  haviam  conslituido  a  França 
em  uma  espécie  de  suzorania  sobre  a  Hespanha ;  astuciosa- 
mente aproveitando-se  d'essas  circumstancias  o  imperador 
Napoleão,  ao  mesmo  tempo  que  acalentava  as  esperanças 
de  Portugal  pela  continuação  de  uma  politica  cordata, 
firmava  os  tratados  de  Fontainebleau  (27  de  Outubro  de 
1807),  em  que  se  decretava  a  desmembração  do  Reino 
Inido  em  proveito  da  França,  e  no  de  Carlos  IV,  que  por 
seu  turno  em   1808  foi,  juntamente  com  Fernando, VII, 

^56)  Corroborando  esta  iulelligencia,  deve  ler-se  o  Memorand^tm  do 
conseliíeiro  Miguel  Maria  Lisboa  (inserto  no  tomo  2**  da  segunda  serie 
tia  Revista  do  Instituto^  pag.  /i36),  com  o  fim  de  rectificar  uma  propo- 
sição do  visconde  de  Santarém  no  seu  Quadro  elementar  das  relações 
politicas  e  diplomáticas  de  Portxigah  da  qual  podia  inferi r-se  que 
o  liaiado  de  Badajoz  havia  renovado  as  estipulações  sobre  limiles  das 
convenções  rolas  pela  guerra.  O  mesmo  visconde  retrucou  ao  alludido 
Memorandmn,  como  foi  publicado  n'aquella  Rtrista,  tomo  3'  da  men- 
cionada íícric.  pag.  tiifi. 
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desalojado  do  throno  hespanhol  para  n^elle  assentar-se  um 
membro  da  família  Bonaparte. 

A'  policia  de  tacs  machinações  o  Príncipe  de  Portugal 
D.  João,  depois  de  maduro  conselho,  resolveu  transporlar- 
secom  sua  augusta  família  para  o  Brasil, ou  devia  por  então 
ficar  estabelecida  a  sede  da  monarchia  (57),  c  para  este 
eíTeito  celebrou  com  a  Grã-Bretanha  a  convenção  secreta 
do  22  de  Outubro  de  1807  (58). 

Os  diversos  incidentes  da  estada  do  Senhor  D.  João  VI 

no  Brasil,  relativamente  aos  negócios  das  Províncias  Unidas 

do  Rio  da  Prata ;   as   tentativas  da  prínceza  D.  Carlota  a 

assumir  a  regência   d^aquellas   províncias,  tentativas  aliás 

favoneadas   por  Belgrano,   Pena,   Castelli,  Puyrredon,    o 

outros  patriotas  argentinos ;  o  armistício  Rademaker  ;  e  as 

campanhas  de  1811,  1812  e  1816  até  a   occupação   de 

Monlovidóo;  coraquanto  sejam  episódios  notáveis  da  historia 

(57)  Não  era  nova  a  idéa  do  transferir  a  sédc  da  monarcliia  pirlu- 
gueza  para  o  Brasil.  Filipp?  ít  a  suggerira  ao  duque  de  Bragança, 
cedendo  este  de  seus  direitos  á  coroa  luzttana ;  uoi  esforçado  porlugnez, 
D.  Pedi  o  da  Guntia,  partidário  do  prior  do  Grato,  aconsclbava-o  a 
transmigrar  para  os  dorainíos  americanos,  onde  deveria  tomar  o  lílulo 
de  rei  de  Portugal;  D.  Luiz  da  Cunha,  o  celebre  estadista,  propendia 
para  o  mesmo  pensamento,  e  considerava  sua  reali/.aç3o  ulil  a  seu  paiz ; 
Aranda,  embaixador  hespanhol  em  Paris,  no  (empo  da  insurreiçSio 
mineira,  fora  avante  n'essas  idéas,  aconselhando  a  independência  do 
Brasil,  levando  suas  raias  alé  as  beiras  do  Piícifíco  com  a  annexação 
do  Chile  e  Peru  sob  o  domínio  da  casa  de  Bragança,  que  largaria 
Portugal  á  ilespanlia;  este  mesmo  plano,  relativamente  á  partilha 
da  America  Meridional  em  duas  grandes  naçÕ?s,  foi  alltil)uido  a  Bolivar 
(vid.  Historia  de  Venesueh  de  Ramon  Dias,  Paris  18/il;,  o  qual  o  oíTe- 
recôra  ao  Senhor  D.  Pedro  l.  Coube,  porém,  a  lord  Slrangford,  ou 
antes  á  Inglalerra,  a  fortuna  de  fazer  executar  aqucllc  projecto,  que, 
se  a  ella  irouxe  avultados  interesses  commerciaes,  não  menos  apro- 
veitou ao  Império  no  ponto  de  vista  das  mesmas  vantagens  «  das 
coDcernenles  á  sua  mais  accelêrada  emancipaçJío  polilicn. 

'5R)  CoUerrâo  de  Horgf^s  de  Castro. 
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d^esses  tempos,  sâo  alheios  da  presente  memoria^  e  assim 
limitar-  nos-hemos  a  consignar  que  os  importantes  corol- 
iarios  d^esses  siiccessos,  com  relação  á  questão  de  limites, 
foram  determinados  pela  convenção  de  30  de  Janeiro  de 
1819  entre  o  cabildo  de  Montevideo,  e  o  general  Lecór,  e 
pelo  acto  de  incorporação  do  Estado  Oriental  ao  Império 
de  31  do  Julho  de  1821  sob  a  denominação  de  Província 
Cisplatina  (59). 

A  linha  da  primeira  dava-nos  os  territórios  situados  entre 
o  Arapehv,  e  o  Quarabim,  e  a  do  segundo  deuiarcava  como 
nossa  fronteira  o  mesmo  traço  do  tratado  de  12  de  Outubro 
do  1851,  que  pôz  termo  a  essa  antiga,  e  complicadissima 
disputa^  com  melhores  vantagens. 

Sobrevindo  porém  a  invasão  de  Lavallegn  na  Província 
Cisplatina  em  1825,  e  a  guerra  subsequente,  por  esse 
motivo  com  Buenos-Ayres,  que  fomentara  a  dita  rebcllíio, 
licou  retardada  a  questão  dos  limites ;  e  quando  em  1828 
se  fez  a  paz  pela  convenção  preliminar  de  27  de  Agosto  (60) 
nada  se  innovou  sobre  essa  pendência,  aguardando-se 
ainda  a  celebração  do  tratado  definitivo,  a  que  se  reportava 
o  art.  17  da  mesma  coovenç-ão. 

O  governo  argentino  porém  não  obstante  as  continuas 
requisições  do  gabinete  imperial  evitou  constantemente  a 
í-elebraç^o  doesse  pacto  internacional, sendo  que  os  successos 
do  anno  de  1851  vieram  por  fim  fornecer  ao  Brasil  o  ensejo 
(lo  dar  um  desenlace  a  semelhante  pleito,  firmando-se 
entre  os  dois  paizcs  o  já  citado  tratado  de  Outubro  de 
1851  (61). 

(59)  A  convenção  de  1819  e  o  aclo  de  incorporação  de  1821  estão 
publicados  no  r  tomo  de  nossa  CoUecrâo  Histórica  doa  Trntadm  do 
itra»iL 

(60)  Vid.  Colkcçáo  cilada  na  nota  anterior,  tomo  S/* 
(fij)  Vid.  CoJhcçâo  snpra  nienr.ionnda. 
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O  uéi  possidetis  foi  o  principio  adoptado  para  deslindar  o 
secular  debate  sobre  os  limites  do  Império  com  a  Banda  Ori- 
ental, e  se  essa  doutrina  não  pode,  ou  não  deve  por  motivos 
óbvios  ser  considerada  sempre,  e  em  todas  as  hypotheses 
como  baso  inalterável  para  a  solução  dependências  d*essa 
ordem,  no  caso  especial  do  Brasil  era  talvez  a  única  capaz  de 
sanar  as  diffiouldades  da  questão, tendo  ainda  por  si  o  prece- 
dente das  estipulações  do  (ratado  de  1750  que  com  peque- 
nas variantes  íixára  os  mesmos  traços  de  demarcação. 

E^  certo  que  a  convenção  de  1819  dilatando  as  fronteiras 
do  Império  desde  a  Angustura  de  Castilhos  em  direcção  ao 
Arapehy,  ficando-nos  os  territórios  entre  este  rio  e  o  Qua- 
rahim,  satisfazia  melhor  as  aspirações  do  paiz,  e  seria, 
coroo  pensa  o  visconde  de  S.  Leopoldo  (63)  as  mais  natu- 
raes  e  as  de  maior  conveniência  ;  todavia,  desde  que  exis- 
tiam tão  desencontradas  e  antigas  reclamações  de  parte  a 
parte  relativas  á  fixação  dos  limites,  aconselhava  a  pru- 
dência e  a  razão  de  Estado  que  se  buscasse  o  meio  conci- 
liatório e  equitativo  para  levar  ao  cabo  uma  obra  de  tan- 
tos annos  ;  foi  o  que  so  conseguiu  pelo  tratado  de  12  de 
Outubro  de  1851,  cedendo  cada  um  dos  contrahentes  de 
suas  pretenções  mais  avançadas. 

Sustentava  o  governo  oriental  a  validade  do  tratado  de 
1777  que  nos  sequestrara  de  uma  grande  área  do  território 
rio-grandense  ;  entendia  que  estávamos  de  posse  das  Mis- 
sões do  Uruguay,  e  dos  campos  neutraes  entre  o  Chuy  e  o 
Tahim  por  titulo  violento,  e  apenas  concedía-nos,  como 
prova  de  benevolência,  as  fronteiras  pelo  Ibicuhy.  Do  lado 
do  Brasil  suas  maiores  aspirações  limitavam-se  á  linha  assí- 
gnalada  pela  convenção  de  1819. 

(62)  Memoria  ínlilulada :  o  Quaes  são  os  limites  naluraes  pactuados^ 
e  necessários  do  Império  do  Brasill  Mandada  impríoiir  pelo  Instituto 
HisUríco,  1839.  n 
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Para  contrariar  essas  aspirações  alistava  a  republica  do 
Uruguay,  que  a  referida  convenção  pactuada  pelo  cabildo 
de  Montevideo,  que  usafruia  apenas  de  attríbuições  muni- 
cipaesy  com  o  general  Lecór,  que  ocupava  mílitannente 
aqoella  cidade»  e  não  ratificada  pelos  poderes  soberanos, 
nenhum  valor  podia  merecer  como  contracto  internacional. 

Âllegava  ainda  que,  concedido  que  esse  convénio  tivesse 
procedência  e  vigor,  havia  clle  sido  annullado  pelo  acto  de 
incorporação  da  CisplaUna  ao  Império  em  1821,  no  qual 
outras  divisas  foram  estabelecidas,  acto  que  foi  reconhe- 
cido pelos  poderes  supremos  brasileiros  (63). 

Accrescentava  que  os  limites  de  1821  haviam  sido  sane- 
cionados  pelo  tratado  de  Agosto  de  1828,  que  não  os  alte- 
rou, e  pelos  commissarios  brasileiros  revisores  da  consti- 
tuição do  Estado  Oriental,  que  nenhuma  objecção  oppuze- 
ram  ao  art.  1*  da  mesma  constituição,  o  qual  encerrava 
a  circumscripção  territorial  do  dito  Estado  dentro  dos  seus 
nove  departamentos  acluaes^  departamentos  que  eram  os 
mesmos  do  tratado  da  incorporação. 

Discutido  assim  o  assumpto,convinha  apreciar  a  matéria 
das  reciprocas  concessões  para  chegar  a  um  resultado  que, 
sem  nos  ser  lesivo,  não  fizesse  levantar  fundados  clamo- 
res da  parte  adversa. 

Pelo  nosso  lado  cedíamos  do  direito,  direito  aliás  con- 
trovertido, que  derivávamos  da  convenção  de  1819.  A  Re- 
publica Oriental  porém  reconhecia  invalido  o  tratado  de 
1777,  cedia-nosos  campos  neutraes  (cuja  posse  definitiva 
ficara  illiquida  no  próprio  tratado  de  incorporação),  os  ter- 
ritórios que  havíamos  conquistado,  e  abandonava  a  linha 
do  Ibicuhy ;  por  outro  reconhecia  a  legitimidade  de  todas 
as  nossas  posses  e  de  todas  as  nossas  conquistas. 

(63)  Víd.  Manifesto  de  10  de  Dezembro  de  1825,  pelo  qual  o  Senhor 
D.  Pedro  I  declarou  a  guerra  a  Buenos-Ayres.  % 
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Restabelecendaa  linha  de  líiuiles  do  tratado  de  incorpo- 
ração de  1821 ,  com  o  accrescimo  a  favor  do  [mperio  do 
reconhecimento  de  seu  domínio  aos  campos  neutraes  (64), 
abraçando  o  principio  do  %Ui  possidetis  para  terminar  nos- 
sas differenças  com  a  Banda  Oriental  relativamente  á  ques- 
tão das  fronteiras,  o  governo  imperial  obteve  um  esplen- 
dido triumpho,  e  prestou  ao  paíz  assignalado  serviço  (65). 

Essas,  e  outras  magnificas  victorias,  alcançadas  no  anno 
de  1851  pela  política  internacional  brasileira,  revelaram  ao 
paiz  que  as  novas  negociações  diplomáticas  se  ião  enterrei- 

(6i)  Releva  observar  que  cm  iSti5  o  Estado  Oriental,  vendo-se  em 
grandes  apuros  financeiros,  nos  propusera  a  cessão  dos  campos  me- 
didos pela  somma  de  um  mUhão  e  duzentos  mil  peso$;  o  tralado 
de  12  de  Outubro  porém  resolveu  essa  questão  pelo  principio  do  uH 
possidetis. 

(65)  O  conselho  de  estado  já  havia  em  18/i7  indicado  como  acei- 
tável a  mesma  linha  do  tralado  de  12  de  Outubro.  Eis  o  contexto  da 
respccliva  consulta: 

«  Senhor,  foi  V.  M.  Imperial  servido  ordenar  ás  secções  dos  ne- 
gócios da  guerra,  estrangeiros  e  império  do  conselho  de  Estado  que 
consultassem  quaes  sejam  as  divisas  entre  o  Império,  e  o  Estado 
Oriental,  ou  quaos  convinha  admittír,  para  serem  fortificadas  de 
maneira  que  embargassem  ou  diminuíssem  as  frequentes  invasões 
dos  oricntaes  e  argentinos  na  provinda  do  Rio^rande  do  Sul. 
E  as  secções  depois  de  terem  consultado  os  documentos  constan- 
tes da  tabeliã  junta  a  esta  consulta,  e  reflectido  com  a  attenção 
que  a  gravidade  do  assumpto  exigia,  entenderam  que  preenchiam 
a  honrosa  tarefa  de  que  foram  incumbidas  com  o  seguinte  parecer: 
— Considerando  as  secções  as  seguintes  razões:  l*,como  o  tratado  do  1* 
de  Outubro  de  1777  que  estabeleceu  os  ditos  limites  nunca  teve  plena 
execução ;  T,  como  durante  a  guerra  que  se  seguiu  em  1801  entre 
as  coroas  de  Portugal  e  Ilespanha  foi  pelos  portuguezes  conquistado 
o  território  entre  a  Goxilha  geral  e  o  Uruguay,  e  desde  o  Quarahim 
até  a  entrada  no  Uruguay  do  rio  Pepiry-guassú;  3*,  como  pelo  tratado 
de  Badajoz  de  6  de  Junho  de  1801  não  foi  renovado  o  de  1777,  nem 
se  estipulou  a  restituição  do  mencionado  território  conquistado;  U\ 
como  a  convenção  de  1819,  que  dilatou  as  fronteiras  do  Império  desde 
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• 

rar  em  senda  dirersa  da  que  até  enlao  ha?ia  sido  tri- 
lhada. 

Nos  primeiros  tempos  de  nossa  organisaçio  social  domi- 
nou na  celebração  dos  pactos  intemacionaes  o  pensamento 
de  que  era  prudente  achegar-se  o  império  ás  Telhas  nações 
monarchicas  da  Europa,  procurando  em  sua  alliança  talvex 
um  ponto  de  apoio  para  futuras  emergências  ;  monarchia 
nova»  mas  oriunda  de  fonte  popular,  parecera  aos  homens 

Gastilhos  Grandes  alé  o  Arapehy,  bem  qae  tivesse  plena  execução,  foi 
alterada  ou  renovada  pela  segunda  condição  do  acto  de  incorporação 
que  fica  transcripto ;  5o,  como  este  acto  de  incorporação  foi  aceito 
pelo  governo  imperial,  e  pelo  mesmo  Estado  como  um  título  do  Império 
á  província  Gisplatina,  tanto  na  correspondência  entre  o  commi^ario 
argentino  Valentim  Gomes  e  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  do 
Brasil,  em  anota  de  Fevereiro  de  1826,  como  no  manifesto  de  decla- 
ração de  guerra  do  governo  imperial  ás  Provindas  Unidas  do  Rio 
da  Prata  de  10  de  Dezembro  de  1825 ;  6*,  como  erigiu  em  republica 
do  Uruguay  a  província  Gisplatina,  e  esla  tinha  os  limites  que  lhe 
foram  assignados  no  referido  acto  de  incorporação ;  V,  e  finalmente 
como  este  acto  de  incorporação  é  produzido  pelo  governo  oriental 
para  mostrar  que  as  divisas  do  Império  não  principiam  em  Gastilhos 
Grandes,  e  vão  ter  ao  Arapehy,  mas  sim  em  Ghuy,  Jaguarão,  Goxilha 
de  Santa  Anna  e  Quarahim,  embora  o  governador  de  Buenos-Ayres 
taxe  a  incorporação  de  nulla,  altríbuindo-a  á  violência  e  coacção  das 
baionetas  do  visconde  de  Laguna:  Parece  ás  secções  que  o  tratado 
de  1777  deixou  de  ter  vigor  desde  1801,  e  que  as  divisas  entre  o 
Império  e  a  Republica  Oriental  são  as  marcadas  no  acto  de  incorpo- 
ração. E  se  em  algum  tempo  o  governo  de  Montevideo  se  retracta^ 
doestas  divisas,  que  tem   aulhenticamente  reconhecido,  aproveitará 
o  Imperío  no  uti  possidetis  de  1810,  que  não  oíTerece  a  questão  dos 
campos  medidos,  ou  melhor  ainda  a  convenção  de  1819. 

•  «  Paço,  era  18  de  Março  de  1847.— /osé  Joaquim  de  Uma  e  Siiva.— 
Visconde  de  Olinda,^  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. —  Visconde 
de  Moní^ Alegre.  —  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão.  —  Francisco 
Cordeiro  da  SUva  Torres.  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama.  » 

Consultado  o  conselho  d^Cslado  pleno,  pela  resolução  impejrial  de  13 
de  Maio,  foi  do  mesmo  voto. 
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notáveis  d^aquelle  períock)  que  lhe  era  indispensável  filiar-se 
na  grande  família  dos  Estados  europèos  regidos  por  idêntica 
instituição.  £^  certo  que  esse  erro  de  apreciação  teve  logo 
fatal  desangano  na  guerra  que  o  império  houve  de  susten- 
tar contra  a  republica  de  Buenos*Ayres  entre  os  annos  de 
1825  a  1828,  sendo  que  foi  da  parte  da  Inglaterra,  da 
França  e  dos  Estados-Unidos  que  lhe  vieram  os  maiores 
estorvos  ás  suas  operações  marítimas,  mas  nem  por  isso  as 
mesmas  convenções  deixaram  de  ter  realidade  sob  o  as- 
pecto mais  deplorável  para  os  interesses  do  paiz. 

Esses  funestos  precedentes  produziram  uma  reacção, 
reacção  aliás  exagerada,  durante  a  maioridade  relativamente 
á  celebração  de  novos  contractos  internacionaes ;  foram 
todos  então  fulminados  pelo  governo,  e  pelas  camarás, 
indo  de  envolta  n^essa  hecatombe  o  que  havia  sido  ao- 
cordado  com  o  Chile  em  1838  mediante  clausulas  equitativas, 
de  toda  a  reciprocidade,  e  conducentes  a  estabelecer  uma 
alliança  intima  entre  o  Império,  e  aquella  republica. 

Depois  da  declaração  da  maioridade  a  solução  das  ques- 
tões internacionaes  desenha-se  por  uma  physionomía  nova, 
mais  enendca  e  mais  cultivada.  Os  princípios  sobre  blo- 
queios tendentes  a  dar  todas  as  garantias  ao  commercio  dos 
neutros,  e  a  regular  os  requisitos  de  sua  eflectividade  que 
haviam  sido  consagrados  no  art.  de  21  de  Agosto  de  1828 
addiciooâl  ao  tratado  de  8  de  Janeiro  de  1826  com  a 
França,  na  convenção  de  12  de  Dezembro  d*aquelle  anno 
com  a  União  Americana,  e  em  outros  despachos  do  go- 
verno imperial  durante  a  citada  guerra  de  1825  com  a 
Republica  Argentina,  foram  mais  expansivamente  consa- 
grados nos  tratados  d^essa  épocha.  A  livre  navegação  dos 
rios  para  os  Estados  ribeirinhos,  ou  para  os  não  ribeiri- 
nhos, mediante  ajustes  especiaes,  doutrina  esta  heterodoxa 
da  opinião  dos  antigos  publicistas,  e  da  pratica  das  grandes 
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Dações  da  Europa  ainda  depois  das  estipulações  do  ooo« 
gresso  de  Yíenna,  tiveram  também  seu  lugar  no  direito  pu- 
blico brasileiro  do  mesmo  tempo.  A  abolição  do  corso  de 
accordo  com  os  preceitos  do  congresso  de  Pariz,  o  a  adopçio 
do  uli  possidelis  como  meio  conciliatório  de  deslindar  as 
velhas  e  emmaranhadas  questões  de  limites,  mesmo  com 
qualquer  detrimento  de  nossos  direitos,  foram  assignalados 
triumphosd^essa  politica  sensata  e  esclarecida.  A  opportuna 
e  indispensável  intervenção  nas  questões  do  Rio  da  Prata 
quando  perigava  talvez  a  integridade  do  Império  por  aquella 
raia,  e  quando  era  urgente  sustentar  contraa  ambição  de  Ro- 
sas a  autonomia  d^aquelles  Estados  pela  forma  por  que  se 
achavam  constituídos,  são  tradições  gloriosas  de  que  o  Im- 
pério com  razão  se  ufana,  porque  com  essa  intervenção  aba- 
temos o  colossal  poder  do  mesmo  dictador,  e  dêmos  ás  re- 
feridas republicas  evidentes  penhores  de  nossa  lealdade  e 
vistas  altamente  desinteressadas,  pelo  procedimento  nobre 
e  generoso  com  que  zelámos  o  desenlace  d'esse  acto. 

Em  referencia  á  França  e  á  Inglaterra  pautaram  as  nossas 
relações  pela  norma  da  mais  franca  cordialidade.  Adherindo 
á  inoccapação  do  Amapá  com  prejuízo  da  posse  immemo- 
rial  em  que  estávamos  doesse  território,  e  posteriormente 
enviando  a  Paris  ura  distincto  estadista  com  a  missão  de 
resolver  a  questão  do  Oyapoc  sob  as  bases  as  mais  gene- 
rosas, exhibimos  perante  o  governo  francez  plena  prova  de 
nossas  intenções  amigáveis  para  que  se  puzesse  fim  a  essa 
antiga  pendência  sobre  limites. 

De  igual  modo  nos  houvemos  relativamente  á  Grã- 
Bretanha;  tarab3m  concordámos  na  inoccupação  do  Pirdra 
a  despeito  do  nosso  bom  direito  ao  uso  d'essa  zona,  e  no. 
mesmo  momento  emquo  suas  esquadras  praticavam,  a  pre- 
texto da  repressão  do  trafego  de  escravos, inauditas  violências 
em  nossos  portos,  eem  nosso  litoral,  jamais  nos  escusámos 
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a  (ratar  sobre  esse  objecto  uma  vez  que  se  nos  offerecessem 
clausulas  condignas  de  nossa  soberania»  e  sympathioas  á  se- 
gurança e  interesses  da  navegação  brasileira. 

Nem  por  motivo  d^essas  arbitrariedades,  que  profunda- 
mente feriam  o  pundonor  nacional,  procedemos  a  qualquer 
retaliação  no  commercio,  ou  nas  pessoas  dos  súbditos  bri- 
tannicos,  os  quaes,  seja  dito  em  honra  do  paiz,  continuaram 
tranquillamonte  no  manejo  de  suas  transacções,  e  no  pleno 
gozo  de  todas  as  garantias  sociaes,  emquanto  que  o  cruzeiro 
da  sua  nação  infestava  nossas  costas,  e  o  parlamento  inglez 
promulgava  o  famoso  BUI  Aberdeen  I 

Pondo  assim  em  relevo  os  importantes  triumphos  conse. 
guidos  pela  sensata  politica  a  que  alludimos,  é  justo,  além 
d^isso,  consignar,  com  relação  especialmente  aos  Estados 
do  Prata  e  aos  tratados  de  1851,  que  não  foram  elles 
fáceis,  nem  isentos  de  perigos. 

As  condições  do  paiz  n^essa  ópocha  eram  bastante  graves; 
a  questão  do  trafego  de  escravos  preoccupava  os  espíritos, 
as  violências  britannicas  com  relação  a  esse  objecto  traziam 
em  alarma  o  gabinete  imperial,  e  os  temores  de  uma  crise 
agrícola  pela  falta  de  braços  não  eram  uma  das  menores 
contrariedades  d'esse  tempo. 

Por  outro  lado  Rosas  havia  zombado  das  intervenções 
européas,  de  suas  esquadras  e  de  seus  soldados ;  tenaz 
na  resistência,  se  não  lhe  era  dado  vencêl-os  pela  força, 
subjugava-os  pelas  astúcias  de  sua  politica,  pelas  delongas, 
e  pelas  medidas  de  extorsão  e  arbitrariedade. 

Dest'arte  desembaraçava-se  primeiro  da  Grâ-Bretanha,  e 
pouco  depois  da  França.  Cinco  longos  annos  durou  essa 
intervenção,  e  os  tratados  de  1849  e  1850  não  foram  por 
sem  duvida  despojos  opimos  de  tão  enormes  sacrificios. 

Era  n'estas  circumstancias  que  o  Brasil  fora  obrigado  a 
intervir  nos  negócios  do  Rio  da  Prata  f  para  esse  fim  dis- 
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puzeram-se  com  antecedência  nossos  moios  de  ataqae,des- 
viou-se  com  firmeza  os  óbices  que  a  Inglaterra  tentou  op- 
pdr-nos  a  titulo  de  mediadora  do  tratado  de  Agosto  de  1828, 
logo  que  lubrigou  os  intentos  do  gabinete  imperial^e  final- 
mente no  curto  prazo  de  mezes,  e  sem  abrir  brecha  nas 
finanças  publicas,  levámos  nossas  armas  a  Monte  Caseros 
e  abatemos  na  brilhante  jornada  de  3  de  Fevereiro  o  poder 
colossal  do  dictador  Rosas. 

Os  resultados  d* essa  intervenção  foram  a  independência 
da  republica  do  Paraguay,  a  conservação  da  do  Estado 
Oriental,  o  mallogro  da  projectada  invasão  da  provincia 
de  S.  Pedro,  a  paz  para  todos  os  estrangeiros  domiciliados 
nas  regiões  do  Prato,  a  livre  navegação  dos  rios,  e  a  ter*^ 
minação  da  secular  questão  de  nossos  limites  com  o  Estado 
Oriental. 

E  outorgámos  todos  esses  beneficios  aos  Estados  Platinos 
sem  o  sacrificio  de  uma  pollegadade  seu  território,  sem  a 
minima  quebra  de  seus  direitos  soberanos  e  autonomia.  Aos 
homens  políticos  do  Império  que  dirigiram  elevarama  o 
cabo  essa  cruzada  não  faltarão  os  elogios  da  posteridade (66} . 

Nem  ha  parcialidade  n^esta  apreciação,  porque  as  glo- 
rias nacionaes  não  sâo  o  apanágio  das  seitas  politicas,  per- 
tencem  ao  paiz  inteiro;  e  um  dia,  quando  a  historia  as 
memorar,  não  ha  de  attribuil-as  ao  esforço  dos  partidos, 
mas  dirá  comnosc<^: 

—  Honra  aos  brasileiros  que  escreveram  a  mais  bella 
pagina  de  nossas  tradições  ínternacionaes. 

(66)  O  ministério  d>ssa  epoclia  era  assim  composto :  presidente  do 
conselho  e  ministro  do  império,  visconde  de  Monf  Alegre;  da  justiça, 
Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Gamara ;  de  estrangeiro^  Paulina 
José  Soares  de  Sousa ;  da  fazenda,  Joaquim  José  Rodrigues  Torres ; 
da  guerra,  Manoel  Felisardo  de  Sousa  Mello;  e  da  marinha,  Manoel 
Vieira  Tosta. 


BIOGRAPHIA 


DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 


CÓNEGO  LUIZ  ANTÓNIO  DA  SILVA  £  SOUSA 


Grande  numero  de  biographos  e  chronistas  do  nosso 
tempo  mais  so  comprazem  em  fazer  graciosas  cortezias  aos 
coevos,  ou  aggredir  apaixonadamente  os  contemporâneos, 
porque  desdenham  saudar  os  bustos  venerandos  dos  que 
já  nào  existem,  e  por  demais  enfadonho  folhear  no  livro 
do  passado ! 

Fallar  do  que  já  não  é,  occupar-se  de  quem  não  pôde 
agradecer,  estéril  e  improficua  tarefa  parecer^  a  muitos. 

Não  sei  em  que  autor  li  eu,  que  referindo-se  a  um 
biographo  de  personagens  contemporâneos,  auferia  por 
estas  palavras  o  seu  talento  de  lisongear  : 

«  Uma  das  maiores  e  mais  vergonhosas  fraquezas  do 
espirito  humano  consiste  na  bajulação,  que  faz  render  ho- 
menagem, nem  sempre  devida,  aos  homens  que  ainda 
vivem,  ao  passo  q^iie  ficam  deslembrados  os  sábios,  e  vir- 
tuosos varões  a  quem  a  morte  roubou  o  triste  espectáculo 
das  misérias  humanas !  » 

Solemne  condemnação  contra  os  aduladores,  e  contra  os 
que  dão  mais  valor  ás  horas  que  correm  do  seu  relógio  do 
que  aos  lustros  e  séculos,  que  se  escoaram. 

Não  estou,  graças  a  Deus,  incurso  n^esta  sancção  penal, 
porque  venho  fallar-vos  de  um  morto. 

Aqui  estou,  para  lembrar-vos  um  nome  que  honrou  as 
sciencias,  que  cultivou  as  letras,  e  que  a  modéstia  não 
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consoQtiu  que  sahisse  da  honesta  e  decente  obscuridade  a 
que  se  conlemuou ;  porque  o  personagem  de  que  vou 
fallar-vos,  senhores,  elevando-se  muito  por  seu  próprio 
merecimento»  sempre  desdenhou  as  frivolidades  da  vai- 
dade humana. 

Nio  é  tamb3m  a  sua  biographia  que  venho  recitar-vos  ; 
porque  apenas  vos  posso  dar  uma  breve  noticia  do  cónego 
Luiz  António  da  Silva  e  Sousa;  outro  mais  hábil  artista  que 
desenhe  e  complete  o  retrato  d^aquelle,  que  por  sem  du* 
vida  é  merecedor  de  um  lugar  distinclo  na  galeria  dos 
nossos  homens  illustres. 

Chroaista,  poeta,  orador  sagrado,  e  patriota,  ello  figu- 
rou também  enite  os  membros  honorários  da  illuslrada  as- 
sociação perante  a  qual  tenho  a  honra  de  estar. 

Perdoar-me-heis  ,se  não  posso  prestar  toda  a  homena- 
gem devida  a  tâo  distincto  cidadão. 

O  nascimento  do  cónego  Luiz  António  nada  teve  de  no- 
tarei ;  seus  títulos  honoríficos  e  empregos  foram,  sem  que 
cousa  alguma  solicitasse,  todos  quantos  podia  por  seu  me- 
recimento alcançar  em  uma  província  remota  do  Império, 
onde  sempre  viveu,  e  a  cujos  interesses  dedicou-se  até 
sua  morte  com  real  saber  e  exemplar  probidade 

Para  muitos  é  tudo,  que  o  homem  occupe  na  sociedade 
em  que  vive  uma  eminente  posição  ;  pouco  vale  que 
seja  individualmente  um  sábio,  um  varão  de  etemplares 
virtudes,  se  olle  não  exhibe  brasões  e  pergaminhos,  se  o 
ruido  da  fama  não  acompanha  seu  nome. 

Apresentai  alguém  na  sociedade,  e  logo  vos  perguntarão 
de  quem  é  filho,  qual  a  sua  posição,  qual  a  sua  fortuna  l 
Não  quero  fazer  violência  á  sociedade ;   vejo-a,  como 
ella  é,  e  internamento  faço  votos  para  que  seja  melhor. 

Luiz  António  não  é  de  origem  fidalga  e  descendente  de 
casa  milUonaria  ;  seu  pai  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa  e 
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sua  mãi  Michaela  Archatigola  da  Silva  não  sootiram  correr 
em  suas  veias  sangue  que  não  fosso  plebèo  :  nasceu  elle 
em  1764  no  antigo  arraial  do  Tijuco  de  Serro  Frio,  fre- 
guezia  pertencente  á  comarca  da  Villa  do  Príncipe,  do  bis- 
pado de  Mariana. 

Na  terra  do  seu  nascimento  cresceu  e  desenvolveu-se 
ao  ar  puro  e  animador  d'essa  natureza  tão  bella  e  mages- 
tosa,  e  ao  espectáculo  imponente  das  serranias  do  Hivú 
turuhy. 

Pouco  sei  contar  dos  seus  primeiros  annos ;  seus  pais 
ou  foram  mineiros  ou  agricultores:  o  que  é  certo,é  que  o  me- 
nino Luiz  António,  revelando  todos  os  dotes  de  uma  bella 
intelligencia,  e  denunciando  natural  pendor  para  o  estudo» 
era  o  ai-Jesus  da  familia,  e  merecia  todas  asattenções. 

E'  facil  de  prever  que  recebeu  esmerada  educação  ;  não 
fallo  da  educação  domestica,  que  esta  seria  mais  severa  e 
religiosa  do  que  a  dos  nossos  dias  ;  mas  da  educação  lítte- 
raria,  que  n^aquelle  bom  tempo,  porque  tanta  gente  sus- 
pira, consistia  na  aprendizagem  das  primeiras  letras  e  no 
estudo  da  grammatica  latina. 

Nâo  eram  a  muitos  permeltidos  os  estudos  superiores. 
Estes,  como  é  sabido,  consistiam  em  algumas  aulas  avulsas 
de  rhetorica  e  philosophia,  creadas  de  ordinário  nas  sedes 
das  capitanias. 

O  regimen  colonial  não  consentia  que  a  intelligencia 
dos  filhos  do  Brasil  tivesse  alimento  mais  succulento.  Era 
pois  forç<)so  conformarem-se  com  isso  aquelles,  que  não 
podiam  mandar  seus  fllhosá  metrópole. 

E^  porém  certo  qlie  n^esse  tempo  estudava-se  latim,  e 
seja  dito  de  passagem,  sem  oíTensa  do  regimen  liberal  das 
nossas  escolas,  e  sem  injuria  dos  methodos  de  ensino  mo- 
derno, ensinava-se,  aprendia-se  e  sabia-se. 

O  joven  Luiz  António  fez  tão  rápidos  progressos  ao  estudo 
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dos  clássicos  latinos  que  tornou-se,  por  assim  dizer,  o  ter- 
ror das  sabbatinas  e  a  delícia  dos  mestres. 

O  seu  gosto  pela  língua  do  Lacio  muito  concorreu,  para 
que  previamente  fosse  determinada  no  conselho  da  família 
a  carreira  que  elle  devia  professar. 

Um  moço  intelligente  que  n^csse  tempo  sabia  conviver 
com  os  Terencíos,  Horacios  e  Vírgilios  devia  por  força  dos 
costumes  de  então  ser  sacerdote  :  parece  que  boje,  ao 
envez  de  então,  com  excepções  honrosas,  vejo  succeder  o 
contrario. 

Em  compensação,  se  o  progresso  intellectual  e  moral 
vai  em  decresci  mento,  o  desenvolvimento  material  marcha 
triumpbante  e  vai  assumindo  importância  e  preferencia. 

Não  comparemos  o  espirito  religioso  dos  outros  tempos, 
com  o  que  se  vè  hoje  :  o  quadro  é  doloroso. 

Outr.^ora  o  claustro  e  o  presbyterio  tinham  em  pé  forfes 
columnas,  a  fé  religiosa  ainda  vivificava  o  coração  do  povo, 
o  culto  era  uma  verdade,  porque  havia  apóstolos,  e  os  sa- 
cerdotes comprehendíam  a  sua  missão  divina. 

Hoje  os  templos  se  derrocam,  a  casa  deDeos  está  deserla 

de  fieis,  o  tabernáculo  é  assaltado  pelos  mercadores,  e  os 

levitas  trocam  as  glorias  do  céo  pelos  prazeres  do  mundo. 

E*  uma  lastima  dizéUo  para  vergonha....   nem  sei  de 

quem,  que  tantos  são  os  culpados. 

O  projecto  de  fazer  sacerdote  o  joven  latinista  foi  por 
todos  bem  visto  e  applaudido. 

E  elle,  á  força  de  ouvir  fallar  no  seu  futuro  destino, 
tomou  amor  pela  profissão  ecciesiastica ;  e  de  uma  vez  por 
todas  ficou  assentado  na  familía  que  Luiz  António  seria 
padre. 

Que  gloria  para  elle,  e  para  a  família !  Quem  era  que 
não  desejava  então  ter  um  filho  seu  no  convento,  ou  iio 
seminário? 
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« 

Sonhando  um  futuro  cheio  de  gloria  para  si,  e  para  os 
seus,  Luiz  António  deu  os  primeiros  passos  para  a  sua 
ordenação  :  occorrenim  porém  taes  embaraços,  que  não 
conseguiu  poder  habilitar-se  com  as  primeiras  ordens. 

De  que  natureza  fossem  esses  embaraços,  não  consta 
precisamente  ;  falla-se,  que  certo  artigo  de  vitcB  ai  morilms 
o  denunciara  como  descendente  do  nosso  primeiro  pai  por 
linha  amaldiçoada. 

Avalio  a  surpreza  e  desgostos,  que  teria  Luiz  António» 
vendo  indeferida  sua  pretenção  á  carreira  do  sacerdócio 
sob  pretexto  de  ainda  lhe  correr  nas  veias  um  átomo  de 
sangue  de  algum  dos  decendentes  da  filha  amaldiçoada  de 
Noé. 

O  desgosto  cedeu  naturalmente  lugar  á  reflexão ;  a 
contrariedade  assoberbou-ihe  os  desejos ;  elle  queria,  era 
dotado  de  resolução,  lutou  e  venceu. 

Seus  pais  resolveram,  que  Luiz  António  fosse  a  Lisboa, 
e  d^alli  a  Roma,  a  metrópole  do  mundo  calholico,  a 
dispensadora  das  graças  espirituaes. 

Alli  estava,  quem  podia  revogar  a  iniqua  sentença,  que  o 
punha  fora  da  communhao  da  sociedade  christâ,  fazendo 
da  carreira  ecclesiastica  uma  questão  do  raça,  um  privilegio 
de  côr. 

Assim  succedeu  effecti vãmente. 

Luiz  António  foi  canonicamente  ordenado  presbytero 
secular  na  cúria  romana  com  beneplácito  régio,  dado  pelo 
ministro  plenipotenciário  de  S.  M.  Fidelíssima,  que  então 
estava  acreditado  junto  á  corte  romana. 

Esta  circumstancia  é  uma  das  mais  memoráveis  da  sua 
vida. 

Luiz  António  fallava  sempre  com  certo  orgulho  doesse 
episodio,  que  commentava  alegremente,  e  com  o  espirito 
satyrico,  de  que  era  dotado. 
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eiteTS  coKiuia  :  Tuitaa  pois  a  fortpgil,  if  ■  de 

d"*!!!  thÊ^ém^  s»«be  ^ae  a  capiiaau  de 
Gejraz  líahe  âde  ioHia  cib  Mn  ceiieiri  de  blm,  e  que 


fierto  está  Gojaz  de  sea  peiz  aelil:  appfqye—de  m  a 
epocha  de  regresisar  ao  Brasil,  coovinhi  lhe  TÒhar  eoi- 
premido.  O  nagíslem  é  Mia  ptoifitle  distinda  e  iade- 
:  razio  sobqa,  para  q«e  puimileiie  ser  provido 


Varíos  candidatos  dispetaTun  o  legar;  o  padre  Luz 
áalomo  ioscrereo-se  na  paola  dos  coocorrentes,  lerando 
por  única  reoooiínendação  o  seo  merectnieDlo .  Um  candi- 
dato brasileiro  era  sempre  obgedo  de  estranhezas  e 
commentos. 

Por  isto  o  conctirreote  poucos  receios  e  cuidados  inspirara 
ÊM  qoe  tinham  por  si  os  sábios  conspicoos  da  Mesa  da 
Consciência  e  Ordens. 

Também  o  nosso  joren  presbjtero  comprehendia  bem 
a  sua  falsa  posição,  por  ver  quanto  já  n^esse  tempo,  senão 
em  todos  os  tempos,  podia  o  empenho,  a  raballa,  e  o 
espirito  de  nepotismo :  sobretudo  era  colono,  e  a  metrópole 
sabia  ser  zelosa  dos  prirílegios  e  prcrogativas  dos  seus 
fil  bos  legitimes. 

Entretanto  tere  lugar  o  concurso. 

O  joven  latinista  surprehendeu  a  todos  pelo  seu  profundo 
conhecimento  da  língua,  que  lhe  era  lio  familiar  quanto  a 
portugueza. 

Ilio  foi  um  simples  concurso :  foi  ura  renhido  certamen 
entre  o  candidato  e  os  examinadores.  Os  outros  concurrentes 
ficaram  á  margem  desde  as  primeiras  provas. 
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Se  Luiz  António  não  fosse  nomeado^seria  não  só  injustiça 
como  um  grande  escândalo. 
Foi  pois  nomeado. 

O  professorado  como  todos  os  offlcios  não  tinha  ainda 
prorimento  vitalício :  Luiz  António  foi  provido  na  cadeira 
por  três  annos,  e  voltou  ao  BrasiL 

Chegado  que  fosse  a  Goyaz  dedicou-so  todo  aos  interesses 
da  capitania. 

Alli,  onde  viveu  até  sua  morte,  occupou  vários  e  impor- 
tantes cargos,  para  os  quaes  era  preferido  pelo  seu  talento, 
saber,  e  virtudes. 

Na  hierarchía  occlesiastica  chegou  á  posição  de  governa- 
dor do  bispado  de  Goyaz  em  tede  vacante^  como  vos  passo 
a  contar. 

A  prelazia  de  Goyaz  teve  entre  outros  prelados  a  D.  An- 
tónio Rodrigo  de  Aguiar,  bispo  titular  de  Azoto,  nomeado 
para  substituir  a  D.  Vicente  Alexandre  de  Tovar,  que  em 
viagem  para  sua  diocese  falleceu  om  Piracatú  em  1808. 
Porém  aquelle  prelado  como  todos  os  seus  antecessores 
não  chegou  também  a  ver  Goyaz,  por  ter  Tindado  seus 
dias  em  Iguassú  quando  om  1818  se  recolhia  á  sua 
dioce^. 

Tendo  tomado  posso  da  prelazia  por  procuração  em  1811, 
nomeara  governador  para  ella  ao  reverendo  padre  Vicente 
de  Azevedo  Noronha  e  Gamara,  a  quem  deu  plenos  pode- 
res até  para  delegar  e  resignar  o  poder  em  outras  mãos, 
caso  assim  fosse  necessário. 

Pallecendo  o  padre  Vicente  de  Azevedo,  deixou  no  go- 
verno ao  padre  Luiz  António,  o  qual  tomou  posse  em  13  de 
Novembro  de  1818,  e  n^este  cargo  foi  confirmado  pelo 
bispo  de  Castoria,  D.  Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  que 
succedendoa  D.  António  foi  o  primeiro  que  serviu  effecti- 
vamento  o  pastoral  officio. 
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O  mesmo  D.  Francisco  o  nomeou  depois  pcovisor  e  ri- 
garío  geral  da  prelazia. 

Durante  todo  o  tempo  em  que  na  qualidade  de  gover- 
nador dirigiu  os  destinos  da  diocese  houve-se  com  tanta 
prudência,  saber  e  caridade,  que  qualidades  tão  apre- 
ciaveis  lhe  grangearam  geral  consideração,  respeito  e 
estima. 

Estes  sentimentos  se  manifestaram  na  primeira  e  mais 
solemne  oecasifto. 

Em  1821,  feita  a  eleição  dos  deputados  ás  cArtes  consti- 
tuintes de  Lisboa,  foi  elle  um  dos  eleitos  conjuncta mente 
com  o  ouvidor  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras,  o 
desembargador  Joaquim  Tbeotonio  Segurado. 

E^  sabido,  que  essa  eleição,  bem  como  a  da  constituinte 
brasileira,  foram  talvez  as  únicas  eleições  livres  que  se  fi- 
zeram no  paiz  :  e  pois  pôde-  se  dizer,  que  os  eleitos  foram 
a  expressão  da  livre  vontade  doscomicios  eleitoraes,e  assim 
para  elles  mais  honroso  o  mandato. 

Não  pôde  o  padre  Luiz  António  tomar  assento  nas  cortes 
de  Lisboa ;  chegando  tarde  ao  Rio  de  Jaueiro,  previu  logo 
as  consequências  do  movimento  politico,  que  por  toda  a 
parte  se  activava:  julgou  inútil  seguir  c  mais  acertado 
esperar. 

Acclamada  a  independência,  voltou  a  Goyaz,  onde  conti- 
nuou á  viver  sempre  deoicado  a  causa  publica,  já  na  quali- 
dade de  professor  de  latim  e  depois  de  rhetorica,  já  exer- 
cendo outros  cargos  de  confiança. 

Por  virtude  da  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823, 
foi  nomeado  membro  do  conselho  da  provincia,  e  no  exer- 
cido das  funcções  inherentes  a  tão  importante  cargo  pres- 
tou com  suas  luzes  relevantes  serviços  desde  1825  até 
1832. 

Em  1831  por  occasião  da  abdicação  do.  primeiro  impe- 
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rador,  ecom  a  relirada  do  presidenlo,  que  então  era  o  ma- 
rechal Miguel  Lino  de  Moraes,  sendo  vice-presidente  do 
conselho  assumiu  as  rédeas  da  administração. 

Em  tão  criticas  conjuncturas^  seu  tino  e  o  respeito  que 
merecia  muito  concorreram  para  o  restabelecimento  da  or- 
dem, profundamente  alterada  na  capital,  sendo  por  isto 
o  marechal  Miguel  Lino  obrigado  a  pedir  seus  passaportes, 
e  retirar-se  para  fora  da  provincia. 

Creadas  as  assembléas  provinciaes  para  substituirem  os 
conselhos  de  província,  nunca  deixou  o  padre  Luiz  An- 
tónio de  ter  uma  cadeira  na  representação  provincial,  e 
quasi  sempre  era   escolhido  para  dirigir  os  seus  trabalhos. 

Teve  as  honras  de  cónego  da  imperial  capclla,  c  por  dis- 
tincção  de  serviços  o  habito  da  ordem  do  Christo. 

Pregador  notável,  a  sua  voz  sentenciosa  e  grave  foi  mui- 
tas vezes  ouvida  nas  occasiões  solemnes  com  applauso  o 
veneração  dos  fieis  ;  oseriptor  publico,  elle  collaborou  na 
Matutina  Meiapontense^  primeiro  jornal  que  se  publicou 
em  Goyaz,  e  cuja  fundação  se  deve  ao  zelo  pela  causa  pu- 
blica de  que  em  todas  as  épochas  da  sua  vida  deram  provas 
o  coronel  Joaquim  Alves  de  Oliveira  e  o  cónego*  Luiz  Gon- 
zaga de  Camargo  Fleury. 

N'esse  jornal  advogou  elle  com  energia  a  causa  dos  in- 
teresses nacionaes  e  das  liberdades  publicas,  na  crise 
maior  por  que  tiveram  ellas  de  passar  durante  o  ultimo 
periodo  do  primeiro  reinado. 

Grande  numero  de  memorias  c  monographias  foram  por 
elle  escriptas  sobro  diversos  ramos  do  serviço  publico  :  a 
catechese  o  civilisaçâo  dos  indigenas,  a  navegação  dos  rios, 
a  colonisação  e  desenvolvimento  do  commercio  o  da  indus- 
tria, a  exploração  das  minas,  a  cultura  das  terras,  foram  os 
assumptos  que,  em  relação  a  Goyaz,  mais  occuparam  o  seu 
cultivado  engenho. 

TOMO   XXX,    P.    11.  32 
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Consaltado  de  ordinário  pelos  governadores  e  presiden- 
tes de  seu  tempo  nas  questões  mais  graves  da  administra* 
ção,  por  confíarem  na  sua  pratica  dos  negócios,  no  conhe- 
cimento que  tinha  dos  homens  e  das  cousas,  seu  voto  era 
sempre  considerado  de  qualidade. 

Modesto  do  seu  saber,nobre  pelo  seu  caracter,  estimado 
pelas  suas  virtudes,  perfeitamente  justo  e  caridoso,  custava 
a  tolerar  as  injustiças  do  seu  tempo  :  os  impulsos  e  senti- 
mentos generosos  do  seu  coração  revoltavam-se  contra  as 
iniquidades  que  via  praticar. 

Sempre  alegre  e  acxessivel  era  as  delicias  da  sociedade 
que  frequentava,  já  pelos  seus  ditos  espirituosos,  já  pela 
sua  conversação  abundante  e  amena. 

Como  poeta  compôz  numerosas  obras.  Querendo  ava- 
lial-o  no  seu  eolloquio  com  as  musas,  procurei  colleccionar 
suas  composições. 

Dispersas  e  truncadas  andavam  ellas  pela  memoria  já 
fraca  e  cansada  dos  homens  do  seu  tempo. 

Nas  minhas  pesquizas  poucos  foram  os  originaes  que 
pude  colher :  o  poeta  antes  de  fallecer,  conhecendo  que 
próximo  estava  o  dia  em  que  devia  dar  contas  dos  seus 
actos  no  tribunal  da  eterna  justiça,  reuniu  todos  os  seus  ver- 
sos e  condemnou-os  a  um  auto  de  fó. 

As  chammas  devoraram  as  melhores  producções  do  seu 
fecundo  engenho. 

Sacerdote,  receia va  que  a  posteridade  julgasse  mal  do 
seu  caracter  pela  apaixonada  convivência  era  que  esteve 
sempre  com  as  nove  irmãs,  pelo  caracter  nimiamente 
profano  do  grande  parte  de  suas  producções  poéticas. 

Assim  desappareceram  quasi  todos  os  originaes  ;  mas  a 
memoria  dos  seus  amigos  e  discipulos  pôde  conservarem 
parte  o  que  as  chammas  haviam  devorado. 

Foi  depois  de  muito  tempo,  e  de  verdadeiro  empenho, 
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que  pude  conseguir  coUeccionar  algumas  poesias  sagradas  e 
profanas  e  com  ellas  formar  um  pequeno  volume. 

Para  que  possais  ajuisar  doseu  talento  poético,  permitti 
que  aqui  vos  apresente  alguns  excerptosdas  suas  composi- 
ções. 

No  género  satyrico  foi  abundante  ;  mas  apenas  estou  de 
posse  de  algumas  peças  truncadas  de  versos,  que  escreveu 
contra  um  celebre  ouvidor  António  de  Liz,  e  um  tradicio- 
nal vigário  da  vara,  espécie  de  inquisidor-mór,  iroso  e  fero, 
obeso  e  descommunal. 

Paliando  de  António  de  Liz,  e  congratulaudo-se  pela  sua 
demissão,  depois  de  ter  em  outras  composições  anteriores 
açoitado-o  com  o  látego  da  satyra,  diz  : 

Graças  dou  ao  céo  contente ; 
Goyaz  o  grilhão  sacode, 
E  resgatado  já  pôde 
Respirar  alegremente: 
Já  chegou  Mourão  prudente. 
Que  promelte  doce  paz, 
E  tu,  Liz,  como  demo  vaz.... 
Que  foste  além  de  tyranno 
O  ouvidor  mais  cigano. 
Que  já  pisou  em  Goyaz. 


A  toga,  Insignia  honrada, 

Por  outros  mui  bem  cingida. 

Por  ti,  maroto,  vestida, 

Se  vê  vilipendiada, 

E  a  côr  muda :  —  quanto  a  mim 

Com  o  teu  ar  de  malsim 

Ser  mostras  em  seca  e  Meka 

Um  espantalho  de  beca. 

Um  Quvídor  beleguim. 


Em  outra  occasiào  coramcniorando,  umas  celebres 
correições  : 

Qual  brulo  bravo  e  sem  frciu 
Giraste  a  capitania, 
E  sagaz  om  claro  dia 
Do  roubar  achaste  o  meio  ; 
Som  temor,  de  vicio  cheio. 
Som  honra,  sem  Ueos,  som  toi, 
Fizcsto  quanto  bera  sei, 
Turlasle  por  modo  novo, 
Hagcllaste  esle  bom  povo 
Contra  as  intenções  do  cl-roi. 

Mestre  do  sabor  armar 
Eslralagemas  felizes. 
Usurpaste  dos  juizes 
Quanto  podesle  usurpar; 
Com  Abròo  e  Bacollar 
Assombraste  os  corações 
Nas  malditas  corroiçõos, 
Quo  furam  contra  a  jusliija 
Ou  conluio  de  cobiça. 
Ou  quadrilha  de  ladrões. 

■  Contra  o  vigário  da  vara,  que  incorreu  nas  suas  iras  o 
da  população  pelos  excessos  que  praticava,  escreveu  osle 
soneto : 

Um  vigário  da  vara  circumspeclo 
De  costas  largas  e  gargalo  grosso. 
Cuja  barrij^n  iguala  com  o  posniço. 
Que  do  inchada  bexiga  tom  o  nspoclo, 
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De  Bororó  e  Guaycurú  bisneto» 
Nascido  em  Cuiabá,  de  inercio  poço, 
Pensou  encontrar  mina  de  caroço 
Na  vara  que  empalmou,  inda  que  in  epto. 

Com  cila  investe  a  pobre  clerezia 
Com  arrancos  de  bruto  indiabrado. 
Vibrando  suspensões  de  noite  e  dia 

Nào  para  o  mono  de  furor  levado, 
E  se  algum  padre  a  carne  se  arripla, 
Está  ipso  facto  excommungado. 

Em  um  outro  soneto,  que  não  tenho  completo,  concluo 
elle  o  retrato  do  vigário  da  vara  do  seguinte  modo  : 

Um  dragão  fero  de  sotaina  e  coroa, 
Eis  aqui  por  desgraça  doesta  gente 
O  vigário  da  vara  em  Villa  Bôa. 

Em  outros  géneros  de  poesia  é  Luiz  António  superior. 

Em  honra  ao  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio 
escreveu  elle  algumas  odes  de  subido  valor  poético.  Compõz 
elogios  dramáticos  no  gosto  da  epocha,  o  citarei  particular- 
mente o  que  se  refere  á  acclamação  do  Sr.  D.  João  VI, 
intitulado  —  A  Discórdia  Ajtistada  —  o  qual  foi  impresso 
em  1819  na  imprensa  régia. 

Escreveu  um  sem  numero  de  poesias  sagradas,  algumas 
das  quaes  estão  em  meu  poder  e  são  de  excellen te  quilate. 

No  improviso  era  feliz,  e  no  género  lyrico,  que  pouco 
cultivou,  pôde  concorrer  com  os  poetas  de  maior  valia. 

Para  concluir  o  que  tinha  a  dizer  do  poeta,  permitti  que 
vos  chame  a  attenção  para  algumas  estrophes  de  uma  ode 
que  oiTereceu  ao  ultimo  governador  de  Goyaz,  que  era  sem 
duvida  merecedor  dos  seus  elogios. 
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Nem  seDDpre  parorosos  e  enlutados 

EsUo  os  horízoDles, 

Os  fogosos  EtboDtes 
Tascando  duros  freios  argentados, 
Depois  da  noite  tenebrosa  e  fria 
Aos  míseros  mortaes  trazem  o  dia. 

Nem  sempre  ao  grilhão  preso  da  tristeza 

Devo  gemer  afilicto, 

Também  bymnos  repito. 
Vendo  que  se  remoça  a  natureza ; 
Que  nasoe  a  boa  ordem  que  contemplo, 
E  que  deve  aos  vindoros  dar  exemplo:    . 

Oh  que  incentivo,  que  prazer  celeste 

O  coração  me  inflamma ! 

A  verdejante  rama 
Pel-os  prados,  e  bosques  se  derama, 
E  noto  era  toda  a  parte  n'este  dia 
Espalhado  a  encanto  da  alegria. 

Tornemos  a  tocar  a  ebúrnea  lyra. 

Que  nas  mãos  me  puzéra 

Na  fresca  primavera 
Do  Admeto  o  Numen,  que  meu  canto  inspira : 
Das  cordas  de  ouro  novos  sons  tiremos, 
E  versos,  que  amor  dita,  ao  céo  mandemos. 

Mandemos  de  Sampaio  o  nome  e  a  fama 

Ao  templo  da  memoria ; 

Nas  paginas  da  historia 
Seus  factos  immortaes,  que  o  mundo  acclama. 
Gravemos  em  padrões,  se  nosso  canto 
Sem  engenho  e  sem  arte  puder  tanto. 
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Se  herdar  de  altos  avós  honra  e  memoria 

Já  o  faz  respeitável, 

Inda  é  mais  memorável , 
Inda  mais  digna  de  perpetua  gloria 
Quando,  sem  dependência  dos  maiores. 
Por  si  mesmo  é  credor  de  mil  louvores. 

Com  grande  lição  dos  poetas  da  lingua  portugueza,  e  dos 
gregos  e  latinos,  alguns  dos  quaes  verteu  para  a  lingua 
vernácula  —  escrevia  e  improvisava  versos  com  summa 
facilidade. 

Falla-se  de  uma  traducção  s  ua*  da  Jemsalem  de  Tasso, 
e  dos  Tristes  de  Ovidio,  as  quaes  se  suppôem  terem  entrado 
no  inventario  dos  papeis  que  foram  entregues  ás  chammas, 
pouco  antes  da  sua  morte. 

Dos  seus  trabalhos  só  existem  impressos  um  trabalho 
estatístico  sobre  Goyaz,  e  a  Memoria  sobre  o  descobrimento, 
população,  governo  e  cousas  mais  notáveis  da  capitania, 
que  escreveu  em  1813  a  pedido  da  camará  municipal  da 
capital. 

Este  trabalho  sem  duvida  muito  interessante  pela  grande 
luz  que  derrama  sobre  a  historia  de  Goyaz,  foi  copiado  por 
Pizarro  nas  suas  Memorias,  impresso  no  jornal  Patriota^ 
que  em  1813  e  1814  se  publicou  n'esta  corte,  no  Jornal  de 
Coimbra^  e  finalmente  transcripto  na  Revista  Trimensal  do 
Instituto  Histórico. 

A  estes  importantes  trabalhos  deveu  elle  ser  honrado  em 
1839  ou  1840  com  o  titulo  de  membro  honorário  d'esta 
associação,  honra  que  sem  duvida  mereceu,  porque  foi  um 
incansável  obreiro  do  progresso  do  seu  paiz,  e  nunca  pediu 
que  lhe  creassem  uma  reputação,  porque  fél-a  por  si 
mesmo  no  serviço  da  pátria:  e  mais  avulta  no  meu  conceito 
seu  grande  merecimento,  por  que  foi  modesto  do  seu  saber 
e  dos  seus  serviços. 
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Eis  quanto,  sonliores,  vos  posso  dizer  do  cónego  Luiz 
António  da  Silva  e  Sousa,  nosso  íllustre  consócio,  que 
falleceu  na  cidade  de  Gojaz  em  30  de  Setembro  de  1840 
na  idade  de  76  annos. 

*     A  província  de  Goyaz  considera-o  como  seu  natural,  e 
lá   homem    algum   deixou,    baixando   i  sepultura,  mais 
pui^nte  saudade,  memoria  mais  venerada. 
Este  é  seu  maior  elogio,  seu  melhor  titulo  de  gloria. 

Mrlo,  3  de  Novembro  de  1863. 

J.  M.  Pereira  de  Alenrantre. 
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CAPITULO  XII 

SE  OS  AMERICANOS  CAMINHAVAM    PARA    O  PROGRESSO  OU    PARA 

A  DECADÊNCIA 

O  que  pensamos  dos  Tvpys 

Temos  concluído  com  a  primeira  parte  do  nosso  pro- 
grammay  pois  que  já  tratámos  dos  caracteres  physicos, 
moraes  e  intellectuaes  dos  indígenas  do  Brasil ;  e  pelo  que 
levamos  dito  fácil  será  de  concluir-se  se  elles  eram  ou  não 
capazes  da  vida  civilisada.  A  civilísação  porém  não  é  uma 
e  idêntica  ;  varia  segundo  os  lugares,  segundo  os  tempos, 
sogundo  os  povos,  e  depende  principalmente  da  religião. 
Genericamente  chamamos  civilisado  o  povo,que  com  hábi- 
tos sociaes  tem  religião,  governo  e  industria;  em  particular 
porém  e  para  o  assumpto  de  que  nos  occupamos,  pergunta- 
se  se  no  «fslado  em  que  foram  encontrados  podiam  receber  a 
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lui  e  «  fó  do  Evangelho.  DiCTere  a  resposta  segundo  con- 
sidenrnios  a  civilisação  de  um  oa  de  outro  modo;  porque, 
se  a  consideramos  geaerícamente,  o  povo  que  já  tem  faíto 
algum  caminho  está  por  isso  mesmo  habilitado  para  etla, 
quaesquer  que  sejam  as  circumstancias  posteriores  que 
entorpeçam  o  seu  completo  desenvolvimento  ;  porém,  se 
a  consideramos  em  particular,  se  tratamos  da  civilisaçâo 
desenvolvida  pelo  cbristianismo,  poderá  mais  facilmente 
admiUil-a  um  povo  que  esteja  n^um  estado  de  rudeza  pri- 
mitiva, do  que  aquelle  que  tiver  uma  religiáo  differente  e 
talvez  antipathica.  N'este  sentido,  os  americanos,  dotados 
de  capacidade  intelleclual  apenas  inferior  &  da  raça  branca, 
sem  privilégios  de  casta,  sem  religião,  cuja  destruição 
compromeltesse  interesses  humanos,  sem  aristocracia, 
nem  theocracia,  mais  facilmente  se  poderam  ter  convertido 
á  fé  do  que  os  chins  e  os  turcos,  povos  que  todavia  con- 
sideramos como  civilisados. 

Nós  porém  comparamos  povos  selvagens  ioQuidos  pelo 
christianismo  ;  os  do  Brasil,  da  Oceania  :  tratamos  por- 
tanto da  civilisação  no  sentido  restricto  ;  procuramos  saber 
qual  dos  dois  estava  mais  apto  para  recob£l-a  ;  e,  posto  que 
tenhamos  de  reservar  para  ao  depois  o  solução  doeste  pro- 
blema, convém  todavia  estabelecer  e  determinar  desde  já 
os  dados  que  nos  haverão  de  servir  na  comparação,  que 
d'elles  somos  obrigados  a  fazer. 

Assim  e  pois,  que  por  emquanto  tratamos  dos  iudigenas 
do  Brasil,  convém  que  saibamos  se  elles  caminhavam  para 
"  progresso  ou  para  a  decadência;  porque  um  ou  outro  d'es- 
Bs  estados  serviria  de  auxílio  ou  tropeço  á  calechese. 
!^  fácil  de  comprehender  que,  tratando-se  de  modiScar 
u  substituir  idéas,  será  isso  mais  difBcil  se  ellas  já  tiverem 
Icançado  certo  grio  de  desenvolvimento,  do  que  se  se 
charem  em  certo  ponto  de  decadência.  No  primeiro  caso 
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é  neeessario  oppòr-se  a  uma  força  existente  uma  outra 
que  lhe  seja  opposta  :  d^abi  o  choque  e  muitas  vezes  ani- 
quilação de  uma  ou  de  ambas  as  forças.  No  segundo,  basta 
favorecer  o  movimento  da  decadência,  tornal-o  talvez 
mais  rápido  e  dar-lbe  uma  nova  direcção. 

Esta  questão  não  foi  tratada  a  seu  tempo,  quando  foi  do 
descobrimento  do  Brasil,  e  não  sei  mesmo  se  era  possivel 
que  o  fosse^  quando  se  recusavam  aos  indios  institui- 
ções civis  e  sociaes  e  se  duvidava  da  sua  natureza,  e  se 
lhes  negava  o  direito  á  propriedade,  á  liberdade  e  a 
vida.  Então  seria  comparativamente  fácil  elucidar-se 
este  ponto :  hoje,  apezar  de  quantos  d'elle  tem  tratado, 
bem  longe  está  de  ter  sido  resolvido.  Oppostas  con- 
jecturas têm  sido  feitas  a  este  respeito  ;  o  eu  exporei 
algumas  d^ellas ;  porque  independente  do  interesse  que 
resulta  dos  assumptos  que  dizem  respeito  á  historia  do 
homem,  accrescerá  no  presente  caso  a  sorpresa  de  vermos 
homens  de  intelligencia  e  illustração  julgarem  tão  diver- 
samente os  mesmos  factos,  e  como  chegam  a  resultados  tão 
oppostos. 

Considerando  as  nações  da  America  do  Sul  debaixo  do 
ponto  de  vista  psychologico,  Martius  diz  :  (297) 

«  A  raça  indigona  do  novo  mundo,  distingue-se  de  todas 
as  outras  raças  humanas,  não  somente  por  todos  os  cara- 
cteres exteriores,  isto  é,  por  certas  particularida'des  da  sua 
ofganisação  physica,  como  também  e  de  uma  maneira 
mais  pronunciada  talvez  por  caracteres  interiores,  tirados 
da  consideração  da  sua  condição  inlellectual. 

c  Em  verdade,  o  americano  nos  apresenta  a  este  res- 
peito caracteres  que  lhe  são  inteiramente  próprios,  ajun- 
tando á  ignorância  e  inconstância  do  menino,  a  incapaci- 
dade de  aprender  e  a  obstinação  do  velho.  Esta  singular 

(297)  Prichard.  T.  2<»  p,  269. 
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e  inexplicável  reuQiáo  dos  defeitos  peculiares  ás  duas  epo* 
chás  extremas  da  vida,  é  que  tâm  feito  mallograr  todos  os 
esforços  até  boje  tentados  para  o  reconciliar,  com  o  pre- 
sente estado  de  cousas.  Já  não  tenta  lutar  contra  o  ascen- 
dente europèo  ;  mas  recusa  associar-se  ao  seu  movimento, 
de  fazer  o  que  poderia  tornalH)  um  membro  feliz  e  satisfeito 
da  mesma  communidade.  E^  ainda  esta  duplicada  natu- 
reza que  n'elle  acabamos  de  assignalar,  a  que  oppõe  quasi 
invencíveis  obstáculos  á  sciencia,  quando  esta  se  esforça 
por  escrutar  a  sua  origem,  e  de  seguil-a  ao  través  da  longa 
successão  dos  séculos  percorridos  por  elle,  e  durante  os 
quaes  nada  parece  ter  adquerido.  Quando  dizemos  que 
elle  nada  tem  adquirido,  está  longe  de  nós  querer  com  isto 
dar  a  entender,  que  a  sua  condição  presente  se  pareça  em 
alguma  cousa  com  o  que  deveria  ser  a  condição  primitiva 
do  homem.  Pelo  contrario,  está  tão  longe  quanto  é  possí- 
vel da  ausência  do  temor,  da  confiança  ingénua,  que,  se 
damos  credito  a  uma  voz  interna  de  accordo  n^isto  com  os 
mais  antigos  documentos  escríptos,  foi  o  apanágio  da  in- 
fância das  nações,  como  o  é  da  infância  dos  individues. 
Devemos  convir  ;  nos  sentimentos  doíndigenada  America, 
quasi  nada  mais  resta  do  typo  que  o  homem  sem  duvida 
recebeu  ao  sahir  das  mãos  do  creador  ;  e  ha  já  tempo,  se- 
gundo parece,  o  só  e  puro  instíncto  animal  é  o  que  o  tem 
guiado  de  um  passado  obscuro  a  um  presente  não  menos 
sombrio. 

((  Ja  não  está  no  primeiro  periodo  do  desenvolvimento 
normal  da  espécie  ;  já  não  é  o  homem  primitivo,  mas  o 
homem  degenerado  o  que  n^elle  vemos.  E^  isto  ao  menos 
o  que  parece  resultar  de  um  sem  numero  de  indicações 
diversas. 

«  Sem  fallar  aqui  dos  traços  numerosos  de  uma  civitísação 
anterior  aos  tempos  históricos,  que  nos  apresenta  a  raça 
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amertcana,  sem  fallar  da  antigaidade  de  suas  conquistas 
sobre  o  mundo  organisado,  conquistas  cuja  origem  se 
perde  na  noite  do  passado,  achamos,  para  apoiar  a  opinião 
que  acabamos  de  emittir  provas  ainda  mais  convincentes, 
na  observação  das  relações  que  tôm  entre  si  os  povos  do 
novo  mundo,  no  que  entre  elles  constituo  a  base  do  direito 
natural,  do  das  gentes,  se  é  licito  empregar,  a  palavra, 
direito,  para  designar  uma  ordem  de  cousas  em  que  reina 
constantemente  a  violencia.Quero  fallar  d'esse  grande  facto 
que  já  precedentemente  tive  occasião  de  assignalar,  da  es- 
tranha divisão  da  população  americana  em  uma  infinidade 
de  grupos,  grandes  e  pequenos,  grupos  isolados  e  sem 
nexo,  que  mutuamente  se  repollcm  e  nos  apparecem 
como  fragmentos  de  uma  vasta  ruína. 

«í  A  historia  das  outras  nações  do  globo  nada  nos  ofTe- 
rece  que  tenha  a  minima  analogia  com  semelhante  estado. 

«  Não  se  pôde  duvidar  que,  desde  os  mais  remotos. tem- 
pos, a  America  não  tenha  sido  quasi  sem  interrupção  o 
theatro  de  emigrações,  que  tem  agitado  os  differentes  pon- 
tos do  sua  superfície  ;  e  tudo  nos  faz  ver  n^estas  desloca- 
ções violentas  uma  das  causas  principaes  do  desmorona- 
mento das  antigas  sociedades,  da  corrupção  das  linguas, 
da  degradação  dos  costumes  ;  consequência  quasi  inevitá- 
vel da  miséria  produsida  por  qualquer  grande  catastrophe. 
E^  permittido  crer  que,  no  principio  não  houve  senão  um 
pequeno  numero  do  nações  principaes,  que  experimen- 
tassem colisões  doesta  natureza  ;  mas  devemos  suppôr  que 
tiveram  o  mesmo  resultado  que  tem  tido  quasi  em  nossos 
dias  a  nação  dos  Tupys^  isto  é,  os  restos  provenientes  das 
massas  que  se  abalroaram,  terão  sido  dispersos  em  todas 
as  direcções,  misturados,  grupados  e  amalgamados  de  todas 
as  maneiras.  Por  pouco  que  admitíamos  que  as  emigrações 
tenham  continuado  com  intervallos  assas  approximados,du- 
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rante  uma  longa  suGcessio  de  séculos  ;  trazendo  sempre 
comsigo  os  mesmos  fraccionamentos^as  mesmas  dispersões» 
seguidas  de  uma  espécie  de  fusão  de  algumas  das  partes 
desgregadaSy  ter-se-faa  uma  explicação  do  estado  actual  da 
America.  Notemos  por  outro  lado  que,  relativamente  ao 
grande  pbeuomeno  que  consideramos^a  admissão  d'esta  hy- 
pothese  não  nos  conduz  senão  ao  conhecimento  das  causas 
próximas»  e  que  as  primarias  ficarão  sempre  desconheci- 
das e  enigmáticas. 

c  Devemos  crer  que  alguma  grande  commoçio  da  natu- 
reza, algum  temerosa  tremor  de  torra,  tal  como  aquelle  a 
que  outr'ora  se  atlribuia  a  submersão  da  formosa  Atlan- 
tide,  tenha  envolvido  em  seu  circulo  destruidor  os  habitan- 
tes do  novo  continente  ?  Foi  o  terror  profundo  experi- 
mentado pelos  desgraçados  escapes  doesta  terrível  calami- 
dade,quo,transmittindo-se  sem  diminuir  do  intensidade,ás 
gerações  seguintes,  perturbou  a  sua  razão,  obscureceu  a 
sua  intelligencia  e  endureceu  o  seu  coração?  Foi  esse  ter- 
ror sempre  presente  que  os  dispersou  ;  e  fechando-lhes  os 
olhos  aos  beneficies  da  vida  social  os  obrigou  a  fugirem-se 
uns  aos  outros,  sem  saber  onde  os  levariam  seus  passos  ? 
Supporemos  nós  que  calamidades  de  outros  género,  lon- 
gas e  desoladoras  seccas,  terríveis  inundações,  trazendo 
após  si  a  fome,  forçaram  os  homens  do  raça  vermelha  a 
devorarem-se  uns  aos  outros,  e  que  a  repetição  doestes 
actos  de  canibalismo,  roubando-lhes  em  pouco  tempo  tudo 
o  que  em  sua  natureza  poderia  haver  de  nobre  e  humano, 
os  foz  cahir  no  estado  de  degradação  e  embrutecimento 
em  que  os  achamos  hoje  ?  Ou  então  esta  degradação  é  a 
consequência,  não  das  circumstancias  exteriores,  mas  dos 
vicios  do  próprio  homem  ;  a  consequência  das  desordens 
terríveis  cm  que  cahiram,  abandonando-se  ás  inclinações 
que  a  macula  original  deixou  em  seu  coração  ?  E  em  uma 
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palavra,  devemos  ver  um  exemplo  do  casligo  que  o  crea- 
dor  inflingio  aos  filhos  pela  falta  dos  pais  com  uma  severi- 
dade,  que  seriamos  temerários  tatando-a  de  injusta?  »(298) 

À'  opinião  do  sábio  alletnão  contrapomos  agora  a  de  um 
poeta  viajante  (299). 

c  O  que  sobretudo  distingue  os  árabes  dos  povos  do 
novo  mundo  (diz  Chateaubriãnd)  é  que  ao  través  da  ru- 
deza dos  primeiros,  sente-se  comtudo  alguma  cousa  de 
delicado  em  seus  costumes  ;  sente-se  que  elles  são  filhos 
doesse  oriente,  d^onde  sahiram  todas  as  artes,  todas  as  sei* 
encias,  todas  as  religiões.  Escondidos  nas  extremidades  do 
occidente,  em  um  recanto  afastado  do  Universo,  o  cana- 
diense habita  valles  sombreados  por  florestas  eternas,  e  re- 
gadas por  immensos  rios.  O  árabe  por  assim  dizer,  lançado 
sobre  a  grande  estrada  do  mundo  entre  Ásia  e  Africa,  erra 
nas  brilhantes  regiões  da  aurora,  sobre  um  solo  sem  arvo- 
res e  sem  agua.  As  tribus  dos  descendentes  de  Ismael 
carecem  de  senhores,  dè  servos,  de  animaes  domésticos, 
e  da  liberdade  que  se  sujeita  ás  leis.  Entre  as  hordas 
americanas,  o  homem  acha-se  ainda  só  com  a  sua  altiva  e 
cruel  independência  ;  em  lugar  da  cobertura  de  lã,  tem  a 
pelle  do  urso,  em  lugar  da  lança  a  frecha,  em  lugar  do 
punhal  a  maça ;  não  conhece,  e  se  conhecesse,  desdenha- 
ria a  tâmara,  a  melancia,  o  leite  de  cameila  :  quer  nos  seus 
festins  carne  e  sangue.  Não  teceu  os  pellos  da  cabra  para 
se  abrigar  debaixo  de  tendas :  o  olmo  cabido  de  velhice 
fornece  cortiça  para  a  sua  cabana.  Não  domou  o  cavallo 
para  perseguir  a  gazella  ;  mas  apanha  o  alce  na  carreira. 
Sua  origem  não  se  prende  á  das  grandes  nações  civilisadas  ; 
nem  o  nome  dos  seus  antepassados  se  lé  nos  fastos  dos 

(208)  IJber  die  Vergegenheit  und  die  Zukunft  der  Americani$chen 
MenscheiU 

(299)  ItinércUn  de  Paris  à  Jerusalém. 
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impérios  :  os  contemporâneos  de  seus  avós  sio  os  velhos 
carvalhos,  que  ainda  se  conservam  em  pé.  Monomentos  da 
natureza  e  nio  da  historia,  os  túmulos  de  seus  pais  se 
elevam  desconhecidos  no  meio  de  florestas  ignoradas.  Em 
uma  palavra,  tudo  entre  os  americanos  indica  o  selvagem 
que  ainda  nio  chegou  ao  estado  de  civilisaçio,  tudo  entre 
os  árabes  indica  o  homem  dvilisado  recahido  no  estado 
selvático.  » 

Prichard  (900)  referindo-se  ao  trecho  do  primeiro  autor 
que  deixamos  citado^  não  quer,  como  suppõe  Martins,  que 
haja  tio  grande  differença  entre  os  americanos,  e  muitas 
das  nações  do  antigo  continente,  «  Se  Martíus  (escreve 
Prichard)  tivesse  igualmente  estudado  os  habitantes  das 
outras  partes  do  mundo,  suas  vistas  se  teriam  ampliado,  e 
como  ó  provável,  ter-se-iam  modificado  as  suas  opiniões. 
Poderia  também  o  autor  inglez  combater  a  opiniio  de 
Chateaubríand  citando  outra  passagem  doeste  autor,  de 
alguma  forma  contradictoria  com  esta,  em  que  se  dá  como 
causa  de  não  haverem  os  européos  inoculado  a  sua  civili- 
sacio  nos  americanos,  o  haver  sido  preciso  destruir  a  que 
elles  cá  tinham. 

Com  a  vénia  devida  a  tão  altos  engenhos,  nem  me 
parece  que  os  americanos  estivessem  ainda  por  tentar  os 
primeiros  passos  no  caminho  da  civilisaçao,  nem  por  outro 
lado  os  reputo  decahidos  de  um  alto  gráo  de  cultura  intel- 
leclual.  Tinham  tal  qual  civilização  ;  essa  mesma  já  fora 
maior  do  que  era  ;  mas  caminhavam  precipites  para  a  sua 
complete  decadência. 

Bastarão  algumas  considerações  para  demonstrar  que 
tal  facto  se  dava  entre  os  Tupys. 

A  lingua  lupy^  chamada  vulgarmente  lingua  geral,  tinha 
uma  grammatica  que  pelo  bom  ordenado  de  cada  uma  da 

(300)  T.  2"  p.  269. 
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suas  partes  mereceu  de  ser  comparada  á  grega  e  á  latina  : 
demoQStra  mais  habito  de  reflexão  do  que  o  que  encon- 
tramos no  povo  que  a  fallava  ;  abunda»  como  bem  nota 
Martius.em  expressões  que  indicam  certa  familiaridade  com 
as  considerações  metaphysicas  e  concepções  abstratas,  a 
ponto  de  bastar  para  exprimir  e  explicar  as  verdades  e  os 
mysterios  da  mais  espiritual  de  todas  as  religiões  do  chris- 
tianismo  ;  e  reina  em  toda  ella  tal  ordem ,  tal  methodo, 
que  alguém  disse  já  que  os  Ttipys  não  estavam  em  estado 
de  a  ter  formado.  Se  não  o  estavam,  e  já  o  tinham  feito,  a 
consequência  é  que  depois  d'isso  haviam  decahido. 

Mas  não  é  somente  a  lingua  que  nos  servirá  para  demons- 
trar  a  effectividade  da  sua  decadência.  A  sua  religião  se  ia 
ou  se  havia  já  transformado  em  superstição,  assim  como 
o  seu  governo  em  anarchia  :  isto  é  o  que  em  certo  modo 
desculpa  aquelles  que  n^elles  não  reconheceram  nem  uma 
nem  outra  cousa. 

Quanto  á  primeira,  elles  se  haviam  esquecido  em  todo 
ou  em  parte  das  graciosas  ficções  de  suamithologia  :  os 
autores  mencionam  apenas  uma  ou  outra,  ou  as  poucas  que 
lembravam  ás  tribus  de  quem  bebiam  taes  noticias  ;  já  não 
reverenciavam  a  Tupan^nio  lhe  cantavam  aquelles  hymnos 
de  que  os  Guara/yos^  descendentes  dos  Gua/romiSj  chegados 
em  ultimo  lugar,  ainda  se  lembravam.  Das  duas  classes  de 
sacerdotes  que  tinham,  a  dos  Caraíbas^  movidos  pelo  in- 
teresse e  desejosos  de  maior  ganância,  eram  pródigos  de 
promessas,  e  com  a  perspectiva  do  triumpho  agourado^ 
faziam-n^os  recordar  quasi  esquecidas  injurias ;  a  dos 
Payés  vivia  das  superstições  que  alimentava  e  corroborava 
n'aquelles  ânimos  timidos  e  crédulos  ;  por  f^rma  que  as 
suas  crenças  se  haviam  convertido  em  habito,  e  habito  tão 
material,  que  não  sabiam  dar  nexo  algum  ás  suas  idéas 
religiosas. 

TOMO  XXX»  P.  II.  34 
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Assim  tambom  o  govorno.  O  ponto  mais  alto  a  que 
Doesta  matéria  haviam  chegado,  era  o  reconhecimento  do 
princípio  de  hereditariedade.  <  Morrendo  um  principal 
(diz  Magalhães  Gandavo)  (301)  fica  seu  filho  no  mesmo  lu- 
gar. •  O  principio  porém  já  não  era  observado,  t  Costu- 
mam os  TíJ^inambds  (diz  outro  autor),  quando  morre  o 
principal  da  aldôa  {30%elegerem  o  filho  para  lhe  succeder; 
se  o  não  tem^  ou  este  não  serve,  aceitam  um  irmão,  e  não 
tendo  parentes  elegem  algum  outro.  •  A  deição  mesmo  já 
não  era  conhecida  na  maior  parte  das  tribus.  Algumas 
tinham  as  três  categorias  de  autoridades  que  procurei  de- 
finir em  um  dos  últimos  capitulos  ;  outros  se  contentavam 
com  o  maioral  das  cabanas  (303);  outros  emfimcom  o  chefe 
militar  e  somente  para  a  guerra.  Haverá  maior  prova  de 
que  elles  realmente  decahiam  de  um  estado  de  perfeição 
relativa  ?  Haviam  reconhecido  a  necessidade  social  da 
sujeição  de  todos  a  um  só ;  pareceram  temer  os  eíTeitos  de 
uma  morte  súbita,  das  machinações  contra  a  vida  do 
chefe,  das  disputas  e  discórdias  intestinas  por  causa  da 
substituição  do  governo,  o  que  tudo  parece  indicar  a  ad- 
missão successiva  dos  principies  hereditários  e  electivo,  e 
logo  percorrem  todos  os  estados  intermédios  até  a  carência 
de  chefes  em  todos  os  tempos,  excepto  durante  a  guerra. 

Continuemos. 

Quando  a  religião  se  convertia  em  ritos  e  praticas  cada 
vez  mais  barbaras,  e  os  governos  em  desuniões  e  desordens, 
cada  vez  mais  funestas,  não  era  de  admirar  que  fossem  ao 

(301)  Gandavo.  Tratado  da  letra  do  Brasil^c.  7. 

(302)  Moke.  11  scmble  que  d'abord  ces  chefs  de  bourgade  avaíent 
existe  partOQt ;  mais  le  príncipe  anarchiqiie  que  prevalut  de  plus  en 
plus  les  fit  dísparaítre :  pag.  9/ii. 

(303)  Não  tem  propriamente  governo  ;  mas  cada  cabana  obedece  a 
um  chefe.  Hans  Stadt,  c.  12. 
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iQBsmo  passo  perdendo  os  seus  costmnes,  aindt  mesmo 
aquelles  qae  Yaliam  como  leis  sociaes  e  políticas.  Nas  ri- 
xas que  se  originavam  entre  os  homens  da  mesma  triba 
(era  isso  raro»  mas  uma  ou  outra  vez  teria  de  acontecer) 
mandava  o  costume  que  o  offensor  se  desse,  ou  seus  pa- 
rentes o  entregassem  á  pessoa  ou  parentes  do  offendido. 
c  A  sua  lei,  diz  a  Noticia  do  Brasil^  é  que  o  matador  seja 
entregue  aos  parentes  do  morto  ;  se  foge,  entregam  um 
filho  ou  filha,  um  parente,  que  não  ó  morto  mas  fica 
escravo.  »  Este  costume  era  ainda  observado  entre  os 
Uv/nyixs  e  Iroquezes  e  em  algumas  das  tribus  do  Bra- 
sil ;  mas  entre  outras,  em  que  estavam  relaxados  taes 
costumes,  muitas  vezes  o  offensor  se  recusava  á  pena 
de  talião,  e  seus  parentes  não  tinham  firmeza  bastante 
para  sacrificarem-se,  ou  sacrificar  algum  d*entre  os  seus 
por  amor  da  ordem.  Por  isto  dizem  uns  autores  «  o 
morto  o  offensor  ficam  todos  em  paz  como  dantes  >  e 
outro  (304) :  c  Os  parentes  do  offensor  se  reúnem  contra 
o  assassino  e  os  seus,  e  os  perseguem  com  ódio  mortal ; 
é  o  que  acabou  pelos  dividir,  o  tomal-os  inimigos  uns  dos 
outros,  como  os  vemos.  >  £^  que  entre  elles  as  leis  já 
não  eram  freio  bastante  aos  desvarios  da  turbulência  ;  as 
injurias  não  eram  punidas,  e  as  vinganças  dos  particulares 
convertiam-se  em  guerras  intestinas,  que  ainda  depois  da 
scisão  da  tribu  se  perpetuavam  em  ódios  recíprocos. 

Os  hábitos  guerreiros  iam  degenerando  também.  Entre 
elles  algumas  tabas  eram  melhor  fortificadas  ;  as  dos  lla^ 
moyos^  por  exemplo,  mais  que  as  dos  Tvpinwmbds  (305); 
outras  tinham  duas  palissadas,  outras  só  uma  ;  outras 
emfim  nada.  As  mesmas  provanças  dos  guerreiros,  já 

{Z^tx)  Gaodavo,  c.  10  eii,  e  também  Moke,p.  9/i. 

(305)  Noticia  do  Brasil—Tamoyoe.  «  Sãe  as  saas  casas  mais  fortes 
que  as  dos  Tupinambás^  » 
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Caraibai ;  e  entre  alguns  para  a  admissSo  do  moço  á 
classe  dos  guerreiros,  bastava  uma  prova  de  força  e  de 
ligeireza  em  vez  de  coragem  e  impassibilidade.  D'aqui 
proreiu  que  emquaoto  os  Tvpyg,  que  primeiro  se  acharam 
em  contacto  com  os  europ6os,  eram  laxados  de  cruéis  e 
iadomaveis  ■  e  pouco  ditTerentes  dos  tigres  e  bestas  feras 
no  meio  das  quaes  vÍTÍam  (306)>  os  fiuaranú.alguns  annos 
depois,  pareceram  de  génio  dócil,  pouco  atrevido,  e  como 
constituído  para  viver  em  perpetua  tutela  e  dependência. 
Os  Cherignanot,  que  chegaram  a  penetrar  até  aos  Andes, 
alli  espantaram  e  aterraram  os  Peruanot  com  o  excesso  da 
sua  barbaridade  e  selvatiqueza  ;  modernamente  porém  um 
viajante  que  os  frequentou  {307),os  retrata  como  homens  si- 
sudos, mais  dóceis  do  que  máos,  bons  pais,  bons  esposos, 
e  de  costumes  inteiramente  patriarchaes. 

A  decadência  do  espirito  militar,  que  comprometlia  a 
existência  da  sua  sociedade,  pôde  ainda  ser  demonstrada, 
«talvez  mais  palpavelmente  por  outras  considerações.  Con- 
cartanuu-se  os  Tvpys  em  massas  poderosas,  e  avassallaram 
o  litoral  do  Brasil  em  tão  pouco  tempo,  que  o  espaço  coih 
quislado  serviri  de  comproTar,senão  a  violência  do  ataque, 
ao  menos  a  facilidade  da  conquista  :  derramaram-se  como 
uma  extensa  Uohà  do  forliãcações  humanas,  como  qae, 
prevendo  o  futuro,  procurassem  offerecer  em  todos  os  pon- 
tos uma  barreira  á  proxíma  invasão  dos  europãos.  Mas 
em  breve  apparacerun  desuniões  e  desavenças  entre  as  tri- 
bus  irmãs  e  cotligadas  ;  muitas  das  da  beira-mar,  a  dos 
Tvpinais,  dos  Maracdi,  dos  Amoygpircu,  dos  CaéUs,  fo- 
ram expulsas  para  o  interior.  Pot  outro  lado  o  descanso  e 

ócio  os  haviam  amollecido  :  fortes  uns  contra  os  outros, 

(306)  littnt  Edifiantea.  T.  9,  p.  e. 

(307)  D'orble:tir. 
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já  eram  poucos  e  fracos  no  combate  contra  os  Tapuyas.  Os 
Goianazes  e  Goiatakazes  se  approxímavam  do  litoral ;  os 
Markayds  ou  Maracajás  (308)  causavam  terror  aos  próprios 
Tupinambds  e  Tamayos :  os  Ay mores  se  preparavam  pam 
descer  as  montanhas  que  lhes  tinham  servido  de  refugio,  e 
a  levalr-os  de  rojo  diante  de  si.  Os  elementos  grosseiros  que 
os  retinham  em  sociedade  pouco  e  pouco  se  desfaziam  : 
principiavam  a  fraccionar-se,  e  as  tribus  a  transformar^^ 
em  famílias  inimigas  umas  de  outras.  E  n^esse  mesmo 
tempo,  a  tradição  que  Lery  (309)  nos  conservou»  prova 
que  elles  já  estavam  fatigados  de  tantas  guerras  sem  des- 
canso. cVeiu  (dizia  um  velho  ao  protestante,que  lhe  pregava 
algumas  verdades  do  christiamsmo)  veiu»  ha  ja  tantas  láas 
que  lhes  perdemos  a  conta,  um  mais^  um  estrangeiro,  ves- 
tido como  vós,  e  usando  barba  também,  o  qual  nos  disse 
cousas  semelhantes  a  essas;  não  o  acreditamos.Veiu  depois 
outro  que,  em  signal  de  maldição,  nos  deu  a  espada,  com 
que  depois  d'isso  nos  temos  uns  aos  outros  offendido:  assim 
que,  tendo  entrado  tanto  em  sua  posse,  se  presentemente 
deixando  o  nosso  costume,  desistíssemos  dUsso,  todas  as 
nações  se  ririam  de  nós.  > 

Concluiremos  pois  que  os  TiÃpys^  pela  invasão,  e  pelo 
estado  decadente  em  que  foram  achados,  prestavam-se 
maravilhosamente  a  qualquer  plano  de  catechese  ou  de 
colonisaçâo.  Occupavam  o  litoral  e  as  margens  dos  gran- 
des rios,  tendo  todos  os  mesmos  costumes  e  uma  linguagem 
commum :  de  modo  que,  estudada  uma  tribu,  fácil  era 
pregar  o  evangelho  a  todas  as  outras,  e  formar  com  todas 
accordos  de  paz  e  alliança.  Eram  hospitaleiros  e  bons  ai-- 
liados,  como  o  provaram  aos  francezes  e  hoUandezes,  que 
não  os  captivaram  nunca  :  e  isso  eram  garantias  para  o 

(308)  Sladt,  c.  &. 

(309)  Lery,  p.  195. 
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bom  exi(o  dos  primeírosestftbelecimeatos.O  seu  fracciona- 
meotOiSe  uko  os  impedia  de  se  coUigarem  coa(ra  os  colo- 
DOs  em  Dumero  que  podesse  causar  susto,  não  repugnava 
também  á  união  de  todos  debaixo  dos  principios  ^e  qual- 
quer úon  fóima  de  associação. 


Descobrímenlo  do  Brasit.—  Commcrcio  com  os  Trancezes.—  I^rimeiros 
povoadores  porluguczes.— Consequcacia  do  proceder  tido  para  com 
03  iodigioas. — Fim  das  capilanús  e  dos  primeiíoa  donatários. 

Approximava-se  o  tempo  eoi  que  o  novo  mundo  portan- 
tos  séculos  ignorado,  ia  como  surgir  do  meio  das  ondas,  e 
apparecer  rico  de  toda  a  juventude  da  nutuFoza  em  suas 
louçanias  aos  olhos  dos  mortaes  assombrados.  Colombo 
accrescentaria  um  mundo  novo  ao  mundo  antigo,  e  Pedro 
Alvares,  affastado  da  sua  derrota-,  e  impellido  pelas  grandes 
correntes  do  oceano,  vinho  aportar  ás  terras  de  Santo 
Cruz,  e  com  a  sua  descoberta  provar  á  humanidade,  vai- 
dosa de  suas  anteriores  conquistas,  com  esta  que  não  é 
de  todas  a  somenos,  que  o  acaso,  o  destino,  n  fatntidade 
valem  mais  muitas  vezes  lio  que  as  forcas  todas  da  íntel- 
ligencia  combinada  com  os  esforços  da  coragem,  da  perse- 
verança e  da  magnanimidade. 

No  emtanto  a  linha  marítima  formada  pelos  invasores 
Tupys  estendia-se  por  todo  o  litoral  :  a  invasão  tinha  che- 
gado ao  seu  termo,  e  todavia  o  movimento  communicado 
a  essas  massas  de  tríbus  divididas  continuava  na  mesma 
irecçâo,  como  para  provar  de  que  ponto  haviam  partido. 
*ará,  Maranhão  e  Ceará  só  mais  tarde  foram  visitados  dos 
uropéos.  Do  Rio  Grande  dos  Taptvgas  para  o  sul,  ficavam 
s  Foít^uores,  demorando  os  limites  das  suas  .terras  entre 
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esle  rio  e  a  bahia  da  Traição,  na  Parahyba,  por  elles  cha- 
mada Acajutibir 6  [3 I0);mas  suas  correrias  passavam  Ilaraa- 
racá  e  chegavam  até  Pernambuco.  <  Povoado  este  rio  (311) 
(  da  Parahyba)  escreveu  o  autor  da  Noticia  do  Brasil,  ficam 
^guros  os  engenhos  da  capitania  de  Itamaracá,  o  alguns 
da  de  Pernambuco,  que  não  lavram  com  temor  dos  Pita" 
ffuares.  »  <  Faziam  guerra,  não  só  aos  Tobajaras^  accres- 
centa  Jaboatam,  mas  também  aos  Caetés^  que  tiveram  de 
ceder-lhe  o  campo  na  Parahyba  »,  até  que  foram  ambos 
lançados  de  Goyana  e  Itamaracá,  e  depois  também  de 
Olinda  e  Pernambuco,  e  «  n^isto  (diz  o  autor)  mostrava  ser 
guerreiro,  atrevido,  e  ambicioso. 

Os  Caetés  porém,  batidos  pelos  Pitiguares  na  Parahyba 
continham  os  Tobajaras  em  Pernambuco,  e  chegavam  até 
o  rio  de  S.  Francisco,  cuja  margem  esquerda  lhes  perten- 
cia :  obedecendo  ao  mesmo  impulso,  faziam  guerra  aos 
Tupinambds^  que  ficavam  da  outra  banda  do  rio.  Em  ca- 
noas de  periperi,  atadas  com  timbó,  que  não  tinham  capa- 
cidade para  conter  mais  de  10  ou  12  pessoas,  atravessavam 
o  rio,  e  vinham  ao  longo  da  costa  assaltar  os  Tupinambds. 
Doestes  diz  Jaboatam(312)  que  traziam  guerra  com  os  Caetés, 
mas  só  quando  procurados  por  elles.  E  supposto  se  ja- 
ctarem de  serem  os  primeiros  povoadores  da  costa,  o 
mesmo  autor  oppõe-lhes  igual  prelençào  da  parte  dos  Toba-- 
jaras,  pretenção  que  reputa  mais  bem  fundada. 

Os  Tupin-ikins  demoravam  além  dos  Tupinambds  para 
o  sul,  começando  o  seu  território  em  Cananéa  e  acabando 
om  Porto  Seguro.  Se  os  não  vemos  apertados  pelos  Tupi" 
nambdSj  é  porque  já  os  Aymorés  haviam  descido  de  suas 

(310)  Aeajú^  fructo,  liba,  abundância  e  r'y-rto. 

(311)  A  Noticia  do  Brasil  chama  a  este  rio  a  de  S.  Domingos.  » 

(312)  Jaboatam  :  Preamb.  T 
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serras,  e  os  tinham  em  continuo  alarma  :  no  emtanlO)  para 
proTa  de  que  também  elles  caminhavam  na  direcção  norte 
sul,  Laet  nos  refere  que  os  Tupin-ihins  estabelecidos  alli 
havia  muitos  annos,  tinham  sido  expulsos  de  Pernambuco. 

Entre  os  Tuqfnn-ikinê  e  Tamoyos^  e  entre  estes  últimos  e 
os  Carijós^hà  como  uma  solução  de  continuidade;as  tríbus 
que  mais  os  hostilisavam,  vinham  do  interior^  e  tomavam 
portanto  direcção  diffirente :  caminhavam  do  occaso  para 
o  mente,  e  cb^ndo  ao  litoral  tomavam  indifferentemente 
um  ou  outro  rumo  para  o  norte  ou  para  o  sul.  Os  Ttipin- 
ikins  ligaram-se  com  os  portuguezes  contra  os  Tamoyos  do 
Rio  eCabo  Frio  (313).  Os  Papanazes  qne  ficavam  entre 
Porto  Seguro  e  Espirito-Santo,  retíraram-se  diante  d^elles 
até  confinarem  com  os  GoiaUaJcazes,  que  se  estendiam  desde 
Rerygtíba  (quinze  léguas  ao  sul  do  Espirito-Santo)  até  a 
Parahyba  do  Sul.  Da  Parahyba  até  Angra  estavam  os  To- 
moyoif  e  depois  d*elles  vinham  os  Goianazes,  que  confi- 
navam por  um  lado  com  os  Carijós j  e  por  outro  tinham 
guerra  com  os  Tamoyos^  mas  só  qua/ndo  provocados. 

Os  Carijós  no  emtanto,  continuando  na  sua  emigração 
fazfam  pelo|lado  do  Prata,  uma  corrente  contraria,  á  que 
pouco  tempo  depois  se  observou  no  Amazonas.  Emquanto 
os  Tvpinanbaranas  desciam  este  rio,  e  se  estabeleciam  no 
Madeira,  fugindo,  segundo  se  escreveu  (314),  á  recordação 
do  insulto  que  um  dos  seus  tinha  recebido  dos  hespanhóes, 
sendo  açoitado  pelo  furto  de  uma  vaca ;  os  Guaranis  sob  a 
denominação  de  Chiriguanos,  ich^avam  até  aos  Andes, 
cuja  desmarcada  altura,  não  era  obsteculo  seguro  ás  suas 
correrias  e  depredações. 
Se  a  pressão  dos  indígenas  do  norte  para  o  sul,  pressão 

(813)  JoboataniM. 

(3iA)  GoQbeniNe  «  BéloHon  dela  riviére  desAmasones :  c.  63. 
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que  ainda  pudemos  observar,  bem  que  a  sociedade  tupy 
já  tívesse  tido  um  começo  de  desmoronamento ;  se  isto» 
digo,  não  é  por  si  só  prova  bastante  da  direcção  que  em 
sua  marcha  deveram  ter  levado  os  conquistadores  Tupys^ 
serve  ao  menos  de  auxiliar ;  e,  porque  assim  o  digamos, 
de  completar  as  outras  provas,  que  em  outros  lugares 
apresentamos. 

Tal  era  approximadamente  a  distribuição  dos  grupos 
indígenas  do  Brasil,  quando  o  acaso  dilatou  d^um  modo 
tão  inesperado  os  domínios  já  tão  extensos  do  felicíssimo 
rei  de  Portugal. 

O  primeiro  cuidado  dos  navegantes  portuguezes  que 
acompanhavam  a  Pedro  Alvares,  segundo  lemos  na  carta 
de  Vaz  de  Caminha,  foi  saber  se  existiriam  no  paiz  minas 
de  ouro  ou  de  prata ;  e  tanto  os  illudia  o  desejo  que  no 
gesto  incomprehensivel,  ou  pelo  menos  inexplicado  d^um 
selvagem,  vendo  uns  castiçaes  de  prata  e  um  collar  de  ouro, 
procuraram  descobrir  a  confissão  de  que  havia  na  terra 
d^aquelles  metaes  ;  como  se  os  indígenas  podessem  adevi- 
nbar  o  apreço  que  de  taes  matérias  faziam  os  recem- 
chegados. 

A  primeira  impressão  causada  pelos  europèos  sobre  os 
indígenas  do  Brasil  não  foi,  como  em  outras  partes,  a  quasi 
adoração  dos  novos  hospedes :  tendo  contemplado  o  que 
de  novo  se  lhes  ofTerecia  aos  olhos,  e  na  maior  seguridade, 
se  entregaram  ao  somno  na  presença  d^aquelles  mesmos, 
que  antes  admiravam  do  que  eram  admirados;  e  aos  quaes 
pareceram  n^aquelle  tempo  homens  dóceis,  singelos  e 
facílimos  de  admittirem  a  religião  christã.  Indicio  do  que 
no  futuro  tinha  de  succeder  em  tão  larga  escala ;  os  pri- 
meiros colonos  do  Brasil  foram  dois  condemnados  á  morte : 
associaram-se-lhes,  ao  que  se  suppõe,  dois  grumetes  fu- 
gidos á  disciplina  de  bordo ;  e  emqnanto  partia  a  frota 

TOMO   XXX,  P.  II.  35 
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estes  homeus,  reputados  insensíveis  e  ferozes  além  da  ul- 
tima expressão  (315),  os  rodeavam  e  consolavam,  compa- 
decidos de  sua  sorte  (316). 

O  primeiro  navio  destacado  da  conserva  para  levar  a 
Portugal  a  noticia  do  descobrimento  do  Brasil»  e  com 
instancias  ao  rei  de  Portugal  para  que  por  amor  da  reli- 
gião se  apoderasse  doesta  descoberta»  commettêra  a  violên- 
cia de  arrancar  de  suas  terras,  e  sem  que  a  sua  vontade 
fosse  consultada,  a  dois  Índios,  acto  contra  o  qual  se 
tinham  pronunciado  os  capitães  da  frota  de  Pedro  Alvares. 
Fiz6ra-se  o  indice  primeiro  do  que  a  historia  da  colónia : 
era  a  cubica  disfarçada  com  pretextos  da  religião,  era 
o  ataque  aos  senhores  da  terra,  á  liberdade  dos  índios ; 
eram  colonos  degradados,  condemnados  á  morte,  ou  es- 
píritos baixos  e  viciados  que  procuravam  as  florestas  para 
darem  largas  ás  depravações  do  instíncto  bruto. 

Armaram-se  algumas  expedições  ao  principio;  mas,  não 
se  descobrindo  as  tão  desejadas  minas  de  ouro  e  prata, 
a  flor  da  mocidade  e  a  melhor  parte  da  nobreza  de  Portugal 
continuou  a  procurar  Africa  e  índia,  onde  seus  avós  tinham 
adquirido  tanta  gloria ;  e  o  Brasil  ficou  entregue  ao  esque- 
cimento e  abandono.  Os  francezes,  porém,  que  não  tinham 
colónias,  e  principalmente  os  normandos,  marujos  com* 
merciantes,  frequentavam  estas  paragens,  travando  estreitas 
relações  com  os  indígenas,  no  meio  dos  quaes  os  portu- 
guezes  os  vieram  encontrar:  Albuquerque  em  Maranhão, 
Pedro  de  Góes  em  Itamaracá,  Duarte  Coelho  em  Pernam- 
buco, Christovão  Jacques  na  Bahia,  Mem  e  Estacio  de  Sá 
no  Rio  de  Janeiro.  Amigos  e  alliados  bemqueridos  dos 
indigenas,  por  mar  e  por  terra  os  encontrámos,  e  a 

(315)  Magalhães  Gandavo. 

(3i6)  V.  Ayres  Casal,  Américo  Vespucio,  etc. 
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relação  de  Hans  StadI,  nem  só  diz  que  existiam  normandos 
entre  os  Ttípinambds^  como  nos  faz  ver  quanto  era  esti- 
mada a  sua  allíança. 

Talvez  que  o  trato  commercíal  dos  normandos  com  os 
indígenas  fosse,  para  um  paiz  cioso  de  suas  conquistas  e 
descobrimentos,  como  foi  sempre  Portugal,  a  causa  mais 
ponderosa»  pela  qual  se  resolveu  o  successor  do  rei 
D.  Manoel  a  lançar  os  olhos  sobre  o  Brasil ;  ao  menos  aos 
Ímpetos  do  orgulho  nacional,  offendido,  devemos  os  esta- 
belecimentos mandados  a  Itamaracá,  Rio  e  Maranhão. 

Para  a  America  Portugueza  ou  Nova  Lusitânia,  pois 
de  ambos  os  modos  era  então  chamado  o  Brasil,  ado- 
ptou-se  o  mesmo  systema  já  ensaiado  nas  ilhas  da  Madeira 
e  Açores,  bem  que  não  fossem  idênticas  as  circumstancias 
doestes  paizes:  A  coramunícação  de  Portugal  com  ilhas  pró- 
ximas era  fácil  para  uma  nação  marítima ;  nas  ilhas  não 
encontraram  os  portuguezes  a  opposiçao  que  era  muito  de 
temer  no  Brasil,  senhoreado  por  uma  raça  aguerrida,  nu- 
merosa e  mais  que  tudo  independente :  o  espaço  das  ilhas 
era  muito  limitado ;  o  do  Brasil  immenso :  applicando- 
se-lhe  pois  o  mesmo  systema  com  a  monstruosa  divisão 
territorial  de  cincoenta  léguas  de  costa,  e  d^qm  sem  numero 
d'ellds  pelo  sertão  á  dentro,  ficavam  as  capitanias  isoladas, 
sem  servirem  de  mutuo  auxilio  umas  ás  outras  contra  os. 
inimigos  de  dentro  ou  de  fora;  sem  que  Portugal  as  podesse 
soccorrer  efficaz  e  promptamente  ;  sem  que  o  núcleo  da 
colónia  podesse  assegurar  a  defensão  e  subsistência  da 
própria  capitania  ;  sem  que  emfim  um  systema  de  civili- 
sação  applicado  aos  indígenas,  ou  aos  costumes  da  maior 
parte  dos  povoadores,  fosse  garantia  de  paz  duradoura. 

O  certo  é  que  com  summa  facilidade  poderam  os  dona- 
tários estabelecer-se  em  suas  capitanias,  fazer  casas  fortes, 
e  chamar  os  indigenas  á  sua  alliança.  Comtudo  um  prin- 
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cipio  de  dissolução  ham  n^esses  estabeleciawitos,  e  eram 
os  degradados.  Portugal  os  remettia  antoiormente  para 
índia  e  Africa ;  mas,  não  podendo  acudir  aos  vastos  planos 
de  conquista  que  projectava  com  a  escassez  da  sua  popu- 
lação, teve  de  estender  ao  Brasil  o  mesmo  systema,  bem 
que  os  donatários  reconhecessem  o  mal  e  pedissem  re- 
médio contra  elle  (317).  Duarte  Coelho  escrevia  ao  rei  do 
Portugal  em  carta  datada  de  Olinda  de  30  de  Dezembro 
de  1546  (318). 

c  Outro  si,  Senhor,  já  por  três  vezes  tenho  escripto  e 
disso  dado  conta  a  Y.  Alteza  acerca  dos  degradados  ; 
e  isto.  Senhor,  diguo  por  mim  e  por  minhas  terras,e  por 
quão  pouco  serviço  de  Deos  e  de  Y.  Alteza  ó,  e  bem  o 
augmento  doesta  nova  Lusitânia  mandar  que  taes  degrada- 
dos ;  como  de  três  annos  para  quá  me  mandam,  porque  cer- 
tifico a  Y.  Alteza  e  lhe  juro  polia  ora  da  morte,  que 
nenhum  frui  to  nem  bem  fazem  na  terra,  mas  muito  mall  e 
dano,  e  por  sua  causa  se  fazem  cada  dia  malles,  e  termos 
perdido  o  credito  que  até  aqui  tinhamos  com  os  indios, 
porque  o  que  Deos  nem  a  natureza  não  remediou,  como  eu 
o  posso  remediar.  Senhor,  senão  com  cada  dia  os  mandar 
enforcar,  o  qual  é  grande  descrédito  e  menoscabo  com  os 
Índios?...  e  outro  si,  não  são  para  nenhum  trabalho  ;  vem 
proves  e  nús,e  não  podem  deixar  de  husar  de  suas  manhas, 
e  nisto  cuidam,  e  resnam  sempre  em  fugir,  e  em  se  irem ; 
creia  Y.  Alteza  que  são  piores  qua  na  terra  que  peste, 
pollo  quall  peço  a  Y.  Alteza  que  pollo  amor  de  Deos  tal 
peçonha  em  quá  não  mande,  porque  tem  mais  de  destruir 
o  serviço  de  Deos,  e  seu,  e  o  bem  meo,  e  de  quantos 

(317)  Ballhasar  TeWes.Chronica  da  companhia  em  PortugahS.  9. 8  2. 
«  Sempre  esta  praga  persegniu  o  Brasil  e  as  outras  conquistas 

doeste  reino. » 

(318)  Torre  do  Tombo  de  Lisboa. 


estio  com^oo»  que  nlo  husar  de  misericórdia  com  tall 
gente ;  porque  até  nos  navios  em  que  vem,  fasem  míll 
roalles  ;  e  como  vem  mais  dos  degradados,  que  da  gente 
que  marôa  os  navios»  levantam -se  e  fogem»  e  fazem  mili 
malles,  e  achagaos  qua  menos  dous  navios,  que  por  tra- 
zerem muitos  degradados  são  desaparecidos :  toriíD  a 
pedir  a  Y.  Alteza  que  tall  gente  mo  quá  não  mande»  e 
que  me  faça  mercê  de  mandarás  suas  justiças  que  os  não 
remetiam  nos  navios  que  para  minhas  terras  vierem,  por* 
que  é»  Senhor»  deitarem-me  a  perder.  » 

Observa  Southey  (319)  que»  sendo  o  numero  doestes 
homens  desproporcionado  ao  dos  melhores  povoadores» 
achar-se-iam  por  tal  motivo  mais  acoroçoados  na  iniqui- 
dade do  que  melhorados  pelos  bons  exemplos ;  mais  ser- 
viriam para  communicar  o  mal»  do  que  para  aprender  o 
bem.  Só  males  resultava  da  sua  communicação  com  os 
selvagens»  porque  cada  qual  d^elles  tomava  do  outro  o 
peior :  os  bárbaros  adquiriam  novos  meios  de  destruição» 
e  os  europôos  novos  modos  de  barbaridade.  Estes  cada 
vez  mais  se  afastavam  d^aquelie  humano  horror  ás  feslas 
sanguinolentas  dos  selvagens»  que»  malvados  como  eram» 
haviam  ao  principio  experimentado;  e  os  indigenas  per- 
deram aquelle  respeito  e  veneração  para  com  uma  raça 
superior,  o  que  mesmo  para  elles  tão  útil  lhes  tinha  sido. 

Como  eram  poucos  e  se  temiam  dos  indigenas»  pareceu 
aos  colonos  que  para  viverem  seguros  careciam  de  que  os 
seus  alliados  vivessem  em  continuas  guerras ;  incitavam  os 
ódios»  envenenavam  as  inimizades,  aconselhavam  e  assis- 
tiam aos  seus  triuraphos  sanguinolentos.  A  lavoura»  de  que 
dependia  a  sua  subsistência»  era  exercida  pelos  alliados» 
e  não  lhes  bastando  o  serviço  doestes»  posto  que  prestados 

(310)  History  ofBrazU.  T.  i,  c.  1,  p.  29. 


—  «8  — 

<|iiasi  sem  retribuição  alguma  de  tio  mesquinha  que  era, 
eonverteram  a  estes,  e  tomaram  outros  por  escravos. 

•  Os  moradores  doesta  terra  (diz  um  escriptor)(320],  todos 
tém  torras  de  sesmaria  dadas  e  repartidas  pelos  capities  da 
terra ;  e  a  primeira  cousa  que  pretendem  alcançar  são 
escravos  pêra  lhe  fazerem  e  grangearem  suas  roças  e  fazenda, 
porque  sem  elles  não  se  podem  sustentar  na  terra.  »E  mais 
abaixo  (321) :  c  As  pessoas  que  no  Brasil  querem  viver, 
tanto  que  se  fazem  moradores  da  terra,  por  pobres  que 
sejam y  se  cada  um  alcança  dois  pares  ou  meia  dúzia  de 
escravos,  que  pôde  um  por  outro  custar  pouco  mais  ou 
menos  até  dez  cruzados,  logo  tém  remédio  para  a  sua  sus- 
tentação. > 

Não  sendo  possivel  que  comprehendessem  ou  podessem 
explicar  o  procedimento  dos  portuguezes,  procedimento 
que  estavam  longe  de  merecer,  poderam  os  TiJtpys  repetir 
o  que  a  outros  europêos  disseram  os  Caraíbas :  <  Ou  é 
bem  ruim  a  tua  terra  para  que  assim  nos  venhas  tomar  a 
nossa,  ou  bem  máo  és  tu  para  que  assim  nos  persigas  só 
por  amor  de  nos  fazer  mal.  > 

Homens  que  nenhum  vicio  odiavam  tanto  como  a  avareza, 
que  nenhuma  qualidade  estimavam  mais  que  a  liberdade, 
em  nenhum  apreço  podiam  ter  aquelles  para  quem  o  interesse 
era  tudo,  e  dos  quaes  diziam  mostrando  um  pedaço  d^ouro : 
«  Eis  o  Deus  dos  christãos !  Por  amor  dUsto  perseguem-nos, 
maltratam-nos,  eseravisam-nos,  e  contra  nós  commotteram 
cousas  horriveis  (322).  Homens  de  quem  se  podia  conse- 

(320)  Tralado  da  (erra  do  Dra$il^  2%  c.  1. 

(32i)  Tratado  do  Brasil,  2%  cap.  2. 

(322)  Benzooi.  Hú/otreduNtiveott  Jtfotiífe.Refere-seaosbespaDhóes; 
mas  não  podiam  cora  igual  razSo  dizer  o  iqpsuDO  dos  porluguezes  ? 
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guir  tudo  por  bons  modos  (323)  mas  amicíssimos  da  sua 
liberdade  e  independencia^podiam  ser  á  força  escravisados; 
mas  em  breve,  passado  o  prfineiro  momento  de  pasmo,  ou  se 
levantavam  ou  fugiam  :  presos,  encorrentados,  maltratados, 
obrigados  a  um  trabalho  incessante  e  violento,  esses,  dos 
quaes  nas  colónias  francezas  se  reconheceu,  que,  para  se 
deixar  morrer  bastavam  ser  olhados  de  través,  definhavam  e 
morriam,  quando  não  quebravam  as  suas  cadeias  por  força 
ou  por  astúcia,  indo  divulgar  por  todo  o  sertão  os  hor- 
rores dos  colonos,  e  levantando  barreiras  eternas  entre 
homens  que  tão  pouca  fé  sabiam  guardar-lhes ;  e  um  povo 
de  natureza  desconfiado.  Homens  emfim  que  reputavam 
a  máxima  das  vilezas  e  infâmias  o  fugir  dos  laços  da  prisão 
de  guerra,  ou  em  derramar  lagrimas  na  presença  da  morte, 
deviam  considerar  como  bem  indignos  aquelles  que  se 
gloriavam  de  romper  esses  laços,  nem  se  pejavam  das  la- 
grimas na  presença  dos  contrários.  Quereis  ouvir?  Quando 
Ilans  Stadt  cahiu  prisioneiro  dos  TupinambdSy  teimava  que 
não  era  portuguez,  mas  alliado  seu,  como  francez  que  dizia 
ser :  os  Índios  não  lhe  davam  inteiro  credito,  bem  que  a  côr 
dos  olhos  e  dos  cabellos  os  fizesse  suspeitar  de  que  poderia 
o  prisioneiro  fallar  verdade.  Ameaçado  a  todas  as  horas 
Hans  Stadt  já  via  de  perto  a  morte,  e  a  julgava  inevitável. 
Um  dia,  puxado  a  terreiro,  vendo  mais  feros  os  ânimos, 
mais  cruas  as  ameaças,  persuadiu-se  que  ia  morrer ;  acudiu- 
lhe  a  tembrançada  pátria,  e,  sem  que  as  podesse  conter  de 
modo  ou  de  saudade,  as  lagrimas  lhe  começaram  a  correr. 
A  tal  vista,  os  Tupinambds  batem  palmas»  soltam  gritos, 
e  a  uma  voz  exclamam  :  t  E^  Portuguez,  é  portuguez.  > 
Epigramma  ferino,  que,  devendo  referir-se  somente  ás 
fezes  d^aquella  bellicosa  nação,  nodoava  indistinctamente 
nomes  illustres  e  provados  em  todas  as  mais  partes  do 
(323)  Histwre  des  Anmies :  p.  AOi. 


BNindo.  For  isso  os  odiafain,  e,  o  que  scfá  oiais  dura  vet- 
dade  ourir-se,  mas  ccmclasio  kgítíaia  do  qoo  acabamos 
de  narrar,  os  despreaaTam  tamfaSm. 

Yem  a  pello  o  estado  de  dois  vocabolos  da  tiagoa  geral : 
já  divamos  qoaes  sejam.  Emqoanto  os  T«pyf  nio  tineram 
o  temer,  senão  de  soas  desavenças  intestinas,  emjpegavam 
uma  só  palsTra  para  signii^r  os  seus  contrários  na 
gnerra,  Uxpuya :  depois  as  tiâ>iis  do  interior  ganliando 
forças  sahiram  impotaosas  das  flcwaslas  para  pertaii)ar  os 
invasores»  que  se  effémínavam  na  posse  não  dispntada  da 
conquista,  ou  se  enfraqueciam  com  lutas  intermináveis  ; 
então  formaram  nova  palavra  para  designar  esta  nova 
classe  de  inimigos  :  tapwyc^-^aapora^  inimigos  do  mato, 
inimigos  ferozes.  Vieram  por  fim  os  portugoezes,  cha-f 
maram-n^os  c  çobayana  >  palavra  inoffeusíva,  e  de  sen- 
tido obvio,  á  qual,  nos  primeiros  tempos,  não  podia 
andar  ligada  outra  idéa  senão  a  de  serem  esles  ho- 
mens, da  outra  banda  d^<Uem  mar.  O  ardor  dos  por- 
tuguezes  de  conquistar  todas  estas  terras,  de  captivar 
todos  os  selvagens,  se  revelou  sem  rebuço  no  facto  de  cha- 
marem Tapuyas  a  todos  os  indios,  fossem  ou  não  seus 
am^s  ;  facto  imprudentemente  significativo,  porque  era 
a  expressão  franca  da  verdade  ;  imprudentemente,  dize- 
mos, porque  como  se  haveriam  os  indios  de  persuadir  que 
eram  seus  verdadeiros  alliados  e  amigos,  aquelles  que  os 
chamavam  contrários,  Tapuyas  I  Era  tão  grosseiro  o  arti- 
ficio que  não  pôde  ter  cabimento  nem  mesmo  na  intelli- 
gencia  rude  dos  selvagens.  Retribuiram*lhtô  estes,  modi- 
ficando o  sentido  da  palavra  çobaya/na  que  já  não  quer 
indicar  simplesmente,  o  estrangeiro  ;  mas  propriamente, 
o  contrario,  o  inimigo  ;  como  se  o  simples  facto  de  serem 
portuguezes  esses  homens,  bastasse  para  os  caracterísar  de 
uma  vez  para  sempre  e  irr&rogavelmente,  como  seus  ini- 
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migos  natos.  N*estas  duas  palavras  pois  está  toda  uma 
cbroDÍca:  n^ella  se  encerra  toda  a  historia  das  relações  en- 
tre os  portuguezes  e  os  índios. 

E  ainda  mais  :  á  vista  doestes  novos  inimigos,  a  palavra 
antiga  tapuya  caapora  cahiu  em  desuso,  como  se  a  outra 
çoba/yana  fosse  a  exacta  equivalente  para  exprimir  a  idéa 
de  ferocidade  que  ligavam  á  primeira  :  aquella  ficou  sendo 
somente  empregada  pelos  portuguezes  para  designar 
aqueiles  que  não  tinham  recebido  as  algemas  do  captiveiro 
com  os  preceitos  do  christianismo.  Para  elles,  como  tam- 
bém para  os  missionários,  Tapmjorcaapora  significava  o 
gentio,  o  idolatra. 

Os  alliadospara  acquisição  dos  objectos  que  o  seu  com- 
mercio  com  os  europèos  lhes  tornava  necessário,  não 
tinham  aprendido  mais  artes  que  a  de  reduzirem  os  seus 
inimigos  á  escravidão  ;  e  como  escravos  eram  vendidos  por 
menos  do  que  na  Europa  se  vendera  um  boiou  um  cavallo. 
Fundaram-se  curraes  para  guardar  os  captivos,  como  teriam 
os  Tupinambds,  para  os  Caetés^  acerca  dos  quaes  lemos 
no  Tratado  da  terra  no  Brasil  (324):  tOs  que  nào  poderam 
fugir  para  a  serra  do  Aquetibão,  não  poderam  escapar  de 
mortos,  feridos  ou  captivos  :  doestes  captivos  iam  co- 
mendo os  vencedores  quando  queriam  fazer  as  suas  festas, 
e  venderam  d^elles  aos  moradores  da  Bahia  e  Pernambuco 
infinidade  de  escravos  ao  troco  de  qualquer  cousa,  ao  que 
iam  ordinariamente  os  caravelões  ao  resgate,  e  todos  vi- 
nham carregados  d*osta  gente,  a  qual  Duarte  Coelho  de  Al- 
buquerque por  sua  parle  acabou  de  desbaratar.  E  d* esta 
maneirase  consumiu  este  gentio.  »  Para  terem  tantos  es- 
cravos seguros,  e  sempre  á  mâo  de  serem  vendidos,  foi 
necessário  engenhar  cercados  onde  os  tivessem  e  guardas- 
sem. Isto  se  deprehende  da  asserção  do  autor  que  citámos; 

(32/t)  Capitulo  i6. 

TOMO  XXX,   P.   II.  36 
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e  rauitos  annos  depois  acharam-se  vestígios  d^isso  pelo 
interior  do  Pará.  t  A'  margem  do  pequeno  rio  Uruá  (es- 
creveu o  ouvidor  Sampaio)  está  o  lugar  de  Alvares,  antiga- 
mente CayçarUy  que  quer  dizer  t  curral  ■,  onde  tinham  os 
Índios  escravos.  • 

Com  o  fito  de  os  destruir  e  escravisar,  os  hespanhóes 
tinham  fechado  os  olhos  a  horrores  contra  o  christianismo, 
chegando  até  a  autorisal-os  ;  pois  que  o  cap  82  dos  Com- 
mentarios  de  Cabeza  de  Vaca,  inscreve-se  t  Os  alcaides 
concedem  aos  indios  permissão  para  comerem  carne  hu- 
mana ».  N^este  capitulo  diz  o  autor  que  tal  permissão  fAra 
dada  por  quererem  os  ofiiciacs  do  Domingos  Irala  carear 
por  este  meio  a  vontade  dos  naturaos,  sendo  constante  que 
grande  numero  dos  que  receberam  semelhante  autorisação 
eram  christãos  novamente  convertidos.  «  No  Brasil,  diz 
Southey  (325)todas  as  artes  que  podiam  inflammar  a  animo- 
sidade de  umas  hordas  contra  as  outras  eram  postas  em 
pratica  por  aquelles  desgraçados,  para  que  os  naturaes  no 
descanço  da  paz  se  não  podesscm  fortalecer  e  combinar 
contra  o  inimigo  commum  :  d^aqui  lhes  vinha  outro  pro- 
veito, e  era  que,  emquanto  elles  estivessem  em  guerra, 
não  faltariam  escravos  no  mercado.  No  desenvolvimento 
d'este  plano  aconselharam  aos  selvagens  do  recôncavo  e 
Itaparica  continuassem  a  sacrificares  seus  inimigos  nas 
suas  costumadas  festas.  »  Por  estes  e  outros  actos  seme- 
lhantes dizia  I/is  Cisas  (326), qao  a  maior  parte  dos  hespa- 
nhóes, abandonando-se  a  toda  a  c^sta  de  vícios,  eram  im- 
modestos,  voluptuosos,! ubricos;  de  modo  que, comparados 
cora  os  indios,  u'estes  se  acharia  mais  virtude  e  equidade. 
Isto  era  para  o  geral  d^elles  :  dos  governadores  e  mais  auto- 
ridades accrescentava,  que  um  hespanhol  com  mando  em 

(325)  Uistoiy  of  Brasil  T.  1"  pag.  389. 

(326)  La  Decouvere  des  Indes.    Paris,  i697  ;  pag.  182. 
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qualquer  aldôa  ou  cidade  produzia  maior  somma  de  males 
pelos  máos  exemplos  que  dava,  e  escaudalo  de  que  era 
causador,  do  que  do  bens  podia  produzir  para  a  propaga- 
ção da  religião  christã  cem  religiosos  com  a  piedade  e  san- 
tidade do  uma  vida  exemplar.  Annos,  mais  de  um  século 
depois,  repetia  o  padre  António  Vieira  (327)  as  mesmas 
queixas  a  propósito  dos  colonos  c  governadores  do  Estado 
do  Maranhão,  escrevendo  ao  rei  do  Portugal  que  para  go- 
vernadores mandasse  ao  Brasil  pessoas  de  consciência  ;  e 
quanto  aos  colonos  que  com  elles  se  não  tinha  menos  que 
fazer  do  que  com  os  selvagens. 

Continuaremos  ainda  com  a  noticia  da  destruição  dos 
Índios,  pois  d.í  ordinário  nos  satisfazemos  de  saber,que  os 
horrores  não  foram  aqui  tantos  nem  tão  monstruosos  como 
na  America  Hespanhola.  Saibamos  um  pouco  do  que  en- 
tre nós  se  passou. 

Não  se  contentando  com  os  indios  que  lhes  eram  pre- 
cisos para  as  suas  necessidades,  os  colonos  os  captivavam 
e  exportavam  para  fora  do  Brasil.  Doeste  facto,  que  está 
pouco  vulgarisado,  são  para  nós  documento  irrefragavel  as 
leis  hespanholas  de  1550  e  1570,  citadas  por  Solorzano, 
nas  quaes  se  prohibia  a  posse  de  indios  importados  do 
Brasil  pelos  portuguezes,  e  vendidos  nas  índias  de  Cas- 
tella  como  escravos  (3*28). 

(327)  Carta  de  20  de  Abril  de  1657. 

(328)  Apoiamos-nos  na  aiUori<)ade  do  historiador  das  Antilhas  para 
prova  dos  males  produzidos  sobre  os  selvagens  pela  communicação  e 
trato  com  os  europêos.  «Verdade  é  qne  elles  lera  degenerado  de  muitas 
das  virtudes  dos  seus  antepassados  ;  mas  é  certo  também  que  os  eu- 
ropêos com  perniciosos  exemplos,  com  os  máos  tratamentos  de  que 
usavam  para  com  elles,enganando-os  c  ibardemente,  fattando-lhes  em 
todo  o  tempo  e  cobardemente  á  fé  promettida,  tomando  e  queimando 
impiedosamente  suas  casas  e  aldèas,  violentando  indignamente  suas 
mulheres  e  filhas,  lhes  têm  ensinado,  com  perpetua  infâmia  do  nome 
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Náo  lhes  bastando  escravísar  os  pais,  escravisavam  lam- 
bem os  filhos,  dividiam  as  familias,  como  tinham  dividido 
as  tribus,  quebravam  os  laços  do  amor  paterno,  único 
ponto  de  apoio  seguro  para  a  sua  coloní sacão  e  catechese, 
e  do  qual  se  serviram  os  jesuitas  com  tanta  astúcia,  o  com 
tão  pouco  proveito. 

Succedendo-se  á  peste  da  seara  a  da  bexiga,  que  em 
1563  levou  mais  de  trinta  mil  cathecumenos  (329),  apro- 
veitaram-se  os  colonos  doestas  calamidades  como  das  guer- 
ras que  adrede  suscitavam,  c  A  mesa  da  consciência  resol- 
veu (por  esta  vez  somente  citaremos  Constâncio)  (330)  com 
a  mais  impudente  iniquidade,  que  em  caso  de  extrema 
penúria  um  homem  podia  vendei^se  a  si  e  a  seus  filhos. 
O  bispo  e  ouvidor  do  Estado  publicaram  esta  decisão  para 
tranquillisar  a  consciência  dos  colonos. 

O  máo  tratamento  de  que  tanto  tempo  havia  eram  vic- 
timas,  inflammou  por  fim  os  ânimos  dos  indios,  e  uma 
como  sublevação  geral  se  manifestou  por  todo  o  litoral 
onde  tinham  chegado  os  européos(331) :  causaram  grandes 
males,  até  a  total  destruição  de  muitas  capitanias,  e  ruina 

cluislSo,  a  dlssímalação,  a  mentira,  a  traição,  a  luxuria,  e  muitos  ou- 
t08  vícios  quflsi  descootiecidos  (f  elles  antes  de  conunerciarem  com- 
Dosco.  Histoire  naturel  et  moral  des  illes  Antilles,  P.  â*  c.  7 

(329)  LeilresFdifianUs.  T.  9,  p.  397.  ChmUca  da  Companhia.h,  3 

(330)  Historia  do  BrasU. 

(331)  (c  Foram  notando  os  naturaes  da  terra  em  nossos  porluguezes 
outra  intenção  mui  difTerentc  da  com  que  «portaram  a  eila  em  Porlo- 
Seguro :  então  tratavam  com  elles  como  hospedes,  mostravam  alegrar- 
se  com  sua  presença  e  enchium>n'os  de  favores  c  mimos  ;  porém  agora 
iiaviam-se  como  com  inimigos,  pretendiam  desterral-os  de  suas  pá- 
trias, fazer-se  senhores  d'ellas,  e  ainda  de  suas  liberdades.  Para  re- 
médio doestes  males  e  defensão  sua  natural,  passaram  palavra  por 
toda  a  costa  do  Brasil,  e  confederaram-se  as  nações,  suspendendo  os 
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de  seus  donatários ;  mas  em  definitiva  o  resultado  da  guerra 
lhes  foi  em  todas  as  partes  desfavorável.  Emigraram  os  do 
sul  mais  para  o  sul  (332),  e  os  do  norte,  a  contar-se  do 
Rio  de  Janeiro, mais  para  o  norte, e  vieram  entrincheirar-se 
desde  as  serras  do  Ceará  até  aos  grandes  confluentes  do 
Amazonas  e  além  d'elles.  Deveriam  ser  numerosíssimos 
os  Tupys,  ainda  quando  dermos  muito  desconto  aos  via- 
jantes que  tratam,  bem  que  incidentalmente,  do  numero  e 
popularão  de  suas  aldôas  ;  o  todavia  rápida  foi  a  sua 
deslruicão  ;  tão  rápida  como  nas  outras  parles  da  America, 
como  foi  por  exemplo,  a  dos  .4 /um,  de  rujo  idioma  ficou 
um  papagaio  por  único  depositário  (333). 
Algumas  palavras  acerca  das  principncs  tribus. 

Os  jr^//?ioj/05(334), antigos  alliados  dos  francczes,confcde- 
raram-se  com  os  Tapuyas  do  interior,tambem  maltratados 
pelos  portuguezes,  o  apresentaram  em  campo  uma  forca 
que  seria  a  destruição  da  colónia,  se  Nóbrega  e  Anchieta, 
mettondo-se  de  permeio,  não  firmassem  novas  pazes  cora 
risco  da  própria  vida.  Sacrificio  e  abnegação  tanto  mais 
dignos    de  louvor,    quanto  pouco  antes  d''isso  Nóbrega 

arcos,  que  maneavam  entre  si,  passando  a  iorça  d^ellns  contra  os  por- 
luguezes,  inimigo  comnium.  »  Vasconcellos.  Chronica  da  Compa- 
nhia.  h.  1,  n.  Zj/i. 

(332)  Obra  cilada  n.  6/i.  «  Povoada  ( S.  Vicente )  de  multidão 
de  gentio,  que  as  armas  portuguezas  afugontaram  para  o  lado  do  l\io 
da  Praia.  » 

'  (333)  oEnlrc  os  Maypuras  (é  csl^  um  fado  singular  !)vive  ainda  um 
velho  papagaio, o  qual  dizem  seushabilanles  nao  o  compretienderem, 
porque  falia  a  língua  dos  Aturés.n  Tableaux  rfe  la  Natnre.  T.  2  p.  230 
(T  edição). 

(33/i)  Ttie  Tamoyos  would  havc  becn  failhful  friends,  could  Ihoy 
liave  been  safe  from  lhe  shvery  hunlers;  made  enemies  by  injuslice, 
Ihcy  were  Ibc  mosl  terrible  of  enemies.  Southey. 
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« 

prógata  do  púlpito  e  nas  praças  (335),  que  os  seus  inirDÍgos 
eram  victoriosos  por  estar  Deus  com  a  sua  justiça,  tendo 
os  portuguezes  vexado  e  escravisado  a  uns  era  menos- 
preso  do  tratado,  e  soíTrido  que  outros  devorassem  os  seus 
prisioneiros.  O  resultado  foi,  como  sempre  e  como  era  to- 
das as  partes,  desfavorável  aos  indigenas. 

No  governo  de  António  de  Salema  commerciavam  os 
francezes  com  os  Tamoijos  de  Cabo-Frio.  Christovão  de 
Barros  cora  400  soldados  e  700  indios  alliados  vai  atacar 
assuas  aldéas,  e  soifretal  resistência,  que,  desesperando 
de  os  poder  vencer  omquanto  unidos,  pactua  com  os  fran- 
cezes. Trabidos  e  abandonados  por  estes,  dez  ou  doze  mil 
Tamoyos  (336)foram  captivos  ou  mortos,  c  o  restante  d^elles  • 
embrenhou-se  pelas  florestas,  ficando  enlre  Ceará  e  Ma- 
ranhão ;  dos  quaes  diz  Laet  (337).  t  Os  selvagens,  que 
presentemente  habitam  estas  paragens  (Juruquaquara)  di- 
zem que  ha  quasi  sob  o  trópico  de  Capricórnio  uma  muito 
bella  província,  chamada  Caeté,  como  quem  dissesse 
grande  floresta,  coberta  por  todos  os  lados  de  bosques  es- 
pessos, e  de  arvores  muito  altas,  e  n^ella  nações  que  se 
chamam  Tapinambds,  por  sua  valentia,  cm  que  excediam 
os  seus  visinhos.  Dizem,  que  nâo  podendo  resistir  aos  por- 
tuguezes, retiraram-se  ás  florestas,  atravessaram  grande  es- 
paço de  terras,  e  aqui  chegaram,  dividindo-se  em  muitas 
parentellas,  e  tomando  os  nomes  dos  lugares  em  que  habi- 
tam, Parand-enguarcs,  os  habitantes  das  praias;  Ibuypab- 
enguares,  os  das  montanhas.  • 

(335)  VascoDCcllos.  Chronica  da  CompanJiia.  L.  2,  g  132,  139. 

(336)  Vascooceilos  diz  :  de  oilo  a  dez  mil.  Porém  fallando  doeste 
encontro,  escreveu  o  autor  da  Nolkia  do  Brasil.  «  Foram  morlos  in- 
finitos  e  caplivos  dez  a  doze  mil,  e  cora  esla  vicloria  se  atemorisarara 
tanto,  que  despejaram  a  ribeira  e  se  foram  para  o  sei  lâo,  » 

(337)  Lael :  p.  536. 
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Os  Tupiminós,  depois  de  convertidos  o  aldeados,  le- 
vantaram-se  contra  os  portuguezes,  que  os  captívaram  ;  e 
depois  de  muitas  derrotas  e  carniQcinas,  resolveram -se  a 
ir  de  novo  habitar  as  brenhas  d^onde  foram  tirados  em 
parte  (338). 

Os  TupinambdSy  enfraquecidos  e  derrotados  emigraram 
debaixo  do  mando  de  Japy-assú  :  líns  ficaram  nas  monta- 
nhas do  Ibiapaba,  outros  passaram  á  Maranhão,  Alcântara 
e  Cumá  ;  outros  emfim  chegaram  até  ao  Amazonas^  estabe- 
lecendo-se  desde  a  sua  foz  até  a  confluência  doeste  rio  com 
o  Madeira  (339). 

Os  Caeíés,  foram  escravisados  e  completamente  doslrui- 
dos  ;  os  TobajarcSf  ficaram  no  Ceará,  e  os  Pitiguares,  um 
por  um,  acabaram  ao  serviço  dos  portuguezes.  Foi 
uma  das  suas  ultimas  expedições  á  Buhia,  assolada  pelos 
AymoréSy  contra  os  quaes  houve  necessidade  de  se- 
rem empregados.  O  jesuita  Diogo  Nunes  consegue  ar- 
rebanhar oitocentos  homens  escolhidos,  com  a  condi- 
ção, que,  apenas  acabada  a  guerra,  seriam  restituídos  ao 
seio  de  suas  famílias.  Chegam  á  Bahia,  mas  depois  de 
conseguido  o  que  d'ellesse  esperava,  Botelho,  que  os  com- 
mandava  os  emprega  em  trabalhos  forçados,  mandando 
outros  á  defesa  dos  llhéos.  Os  Potigu  ires  soffreram  com 
paciência  por  algum  tempo  ;  mas,  como  vissem  que  nada 
se  determinava  quanto  á  sua  partida,  resolveram-se  a  fa- 
zôl-o  sem  ordem.  O  governador  da  Bahia  põe  a  tropa  em 
armas  para  impedir,  e  como  fossa  grande  o  perigo,  porque 
os  Índios  por  sua  parte  pareciam  dispostos  a  aceitar  o  com- 
bate, outro  jesuita  os  persuade  a  ficar,  e  ainda  foi  preciso ' 
empregar  josuitas  para  os  separar  de  seus  chefes,  afim  de 
serem  mais  facilmente  escravisados.  Em  todas  estas  nego- 

(338)  Vasconcellos.  Chronica.  II.  n.  10/iíe  146. 

(339)  Beaacíiamp.  Histoíre  du  BrésiL  T.  1  p.  332. 
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cíações  (diz  Southoy)  mais  é  para  admirar  o  poder  qiio  os 
missionários  tinham  sabido  grangoar  sobre  os  Índios,  do 
que  o  uso  que  doesse  poder  faziam . 

Quando  os  portuguozes  começaram  a  estender-se  para  o 
norte,  onde  se  achavam  reunidos  os  restos  das  tribus  dis- 
persas, a  assolação  e  barbaridade  chegou  ao  mais  lastimoso 
extremo.  Pedro  Botelho  se  assignala  entre  lodos  pelas 
artes  com  que  escravisa  os  seus  alliados,  o  pelas  tyrannias 
com  que  se  torna  odioso  e  intolerável.  As  suas  desgraças, 
sendo  obrigado  a  fugir  com  a  sua  familia  por  meio  dos 
sertões,  o  n^esta  fuga  perdendo  dois  filhos,  nâo  foram 
talvez  castigo  bastante  ás  suas  iniquidades  (340).  Km  Ma- 
ranhão o  Índio  Amaro,  que  se  quer  oppôr  á  violência 
dos  portuguezes,  collij^ando  os  seus  irmãos  em  defesa 
própria,  expira  á  boca  de  uma  poça.  Bento  Maciel  perse- 
gue e  acoça  os  Tupinambds  desde  o  Maranhão  até  o  Pará  ; 
captivou  e  matou  quantos  a pprehenduu,  e  se  entende,  diz 
(laspar  Estaco,  que  passariam  de  quinhentas  mil  almas. 
Em  1618,  Pedro  Teixeira  no  Pará  continuou  a  derrolal-os  ; 
de  modo  que  os  rostos  diminutos  doesta  tribu  tiveram  de 
retirar-se  para  Tocantins  e  Iguapé.  «  O  periodo  porém  ul- 
timo da  destruiçiio  dos  Tupinambds  (escreve  o  ouvidor 
Sampaio)  (341), foi  no  anno  de  1619,em  que,  unidas  as  for- 
ças de  Pernambuco,  Maranhão  e  Pará,  derrotaram  de  lodo 
as  aldôas  de  Guanapu,  Carapi,  e  o  ultimo  resto  de  Iguape. 
Em  1601  ainda  tínhamos  bastante  numero  em  povoações 
próprias,  o  nos  servíamos  nas  guerras  contra  as  mais 
nações  de  índios,  que  sempre  respeitaram  o  nome  de 
Tnpinanibds.  Hoje  (em  1774)  existem  alguns,  mas  quasi 
sem  nome  e  rioria.  » 

As  violências  commeltidas    contra  os  índios   por  tal 

(;i/i0)  rida  do  Padre  Vitira.  T.  8,  2/M). 
,'òki)  Hoteiro  citado  §  22  e  23. 
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fórma  os  exacerbaram,  que  em  todas  as  partes  elles  se 
oppuzeram  rancorosamente  aos  colonos,  e  de  tal  modo  que 
entre  elles  não  pôde  mais  haver  conciliaçSo. 

Martim  Affonso  de  Sousa  facilmente  os  sujeitou  (342)  e 
tireu  em  paz  com  elles.  Não  bastou  este  motivo  para  que 
fossem  menos  maltratados  os  indios  de  S.  Vicente  :  pelo 
contrario,  quando  extinctos  os  do  litoral,  foram  procurados 
os  do  interior ;  quando  os  europêos  se  fatigaram,  os  seus 
descendentes  americanos  continuaram  a  cagal-os  com 
tanto  aferro,  que  então  e  muitos  annos  depois,  por  todo  o 
Brasil  se  encontravam  paulistas,  que  não  tinham,  nem 
queriam  ter  outro  modo  de  vida. 

Menos  feliz  do  que  seu  irmão.  Pêro  Lopes  de  Sousa, 
teve  alguns  apertados  conflictos  com  os  Pitigoares^  que 
o  assediaram  dentro  da  sua  própria  cidade,  e  dos  quaes  foi 
muitas  vezes  offendido  (343),  até  que  depois  de  longas  via«- 
gens  e  innumeros  trabalhos  pereceu  em  um  naufrágio. 

Pedro  de  Góes  lutou  cinco  ou  seis  annos  com  os  Goiata- 
huíes  (344),  mas  por  fim  teve  de  largar  a  praça,  pedindo 
navios  do  Espirito-Santo  que  o  transportassem  d^alli,  onde 
deixava  sepultada  a  sua  fortuna  e  parte  da  de  Martim  Fer- 
reira, quen*esta  empreza  o  favorecera. 

Vasco  Fernandes Coutinho,que  na  índia  se  tinha  enrique- 
cido, consumiu  a  sua  fortuna  com  a  capitania  do  Espirito- 
Santo.  Tinha  este  povoador  comsigo  dois  nobres  portu- 
guezes,  mas  degradados,  aos  quaes  deixou  entregue  a 
capitania  quando  se  retirou  para  Portugal  afim  de  pedir 

(342)  Com  este  indio  [QiÁanai)  teve  Martim  AlTonso  pouco  tra- 
balho, por  ser  pouco  bellicoso  e  fácil  de  contentar.  {Noiicia  do  Brasil.) 

(343)  Rocha  PítU.  2  §  106.  Balthazar  Telles.  Chronica  da  Campar 
nhia:  3, 1,  5.  Noticia  do  Brasil. 

Wi)  Noticia  do  BrasU.  «Pozeram-lhe  cerco,padece  fomes  e  vé-se 
forçado  a  despovoar.  » 

TOMO  XXX,  P.  II  37 
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soccorro.  Faltos  de  prudência  e  de  virtude,  estes  dois  ho- 
mens acabaram  de  perder  a  sua  capitania.  Os  Ttipin-ikins 
de  um  lado  e  os  Goiaíakazes  do  outro  apertaram  por  tal 
fórraa  o  cerco  em  que  os  havia  posto,  que,  depois  de  quei- 
marem alguns  engenhos  e  fazendas,  mataram  á  frechadas  a 
D.  Jorge  de  Menezes,  o  que  também  fizeram  depois  a 
D.  Símâo  de  Caslello  Branco,  a  ponto  que  os  restantes 
abandonaram  a  povoação  e  capitania.  Vasco  Fernandes 
voltando  continuou  a  viver  nos  mesmos  embaraços  e  so- 
bresaltos  por  causa  dos  Aymorés^  que  não  deixavam  fazer 
plantações  :  os  engenhos  não  tinham  safra,  e  ninguém  po- 
dia ir  ao  campo.  Collocados  em  tal  estreiteza,  os  colonos 
emigravam  continuadamente,  tornando  mais  lastimavt^l  a 
sorte  dos  que  ficavam  (345).  Fernão  de  Sá,  filho  de  Mem  de 
Sá,  indo  a  soccorrél-o,  morre  em  combate.  Mem  de  Sá  com 
esta  noticia  partiu  para  vingar  a  morte  do  filho,  começou 
uma  guerra  de suipresa  e  barbara, vi ngando-se á semelhança 
dos  selvagens,  cujos  costumes  se  reprebeudiam  :  atacava- 
os  de  noite,  ás  súbitas,  por  emboscadas,  matou  homens, 
mulheres,  e  crianças,  sem  poupar  a  pessoa  viva,  destru- 
indo segundo  os  historiadores  300  aldêas  (346),  e  pondo 
fogo  ás  matas  para  lhes  tirar  todo  o  refugio.  Não  obstante 
isso,  pouco  tempo  depois  d^essa  expedição,  a  capitania  dos 
Ilhéos  estava  quasi  completamente  despovoada  e  desoccu- 
pada.  a  Na  povoação  doesta  capitania  (  diz  a  JSoíiáá)  (347) 
gastou  Vasco  Fernandes  o  que  adquiriu  na  índia  e  todo  o 
património  que  tinha  em  Portugal,  que  todo  para  isso  ven- 
deu, o  qual  acabou  n^ella  tão  pobremente  que  chegaram  a 
dar-lho  de  comer  pelo  amor  de  Deus,  e  não  sei  se  teve  um 

(345)  Chronica  da  Companhia:  2,  106.  Southey  narra  o  faclo,  ob- 
servando que  os  Aymom  nào  tinham  aldéas. 

(3^6)  Vasconcellos.  Chronica  da  Companhia,  3,  53,  5/i. 

(347)  Cap,  42. 
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lençol  em  que  o  amortalhass^n.  E  seu  íilbo,  do  mesmo 
nome,  vive  hoje  na  mesma  capitania  tão  necessitado,  que 
não  tem  mais  de  seu  que  o  título  de  capitão  e  governador 
d'ella.  > 

Pedro  de  Campos  lourinho  seguindo,  ao  que  se  diz,  o 
mesmo  rumo  de  Cabral,  desembarcou  em  Porto  Se- 
guro (348).  SofTreji  também  grandes  trabalhos  e  vexames 
para  a  conquista  da  terra  (349),  e  como  tivesse  vendido 
quanto  tinha  para  os  aprestos  da  eipedição,  sua  familia, 
por  sua  morte,  a  vendeu  a  juro  de  lOOjSI,  de  modo  que  não 
se  aproveitaram  os  seus  descendentes  do  fructo  dos  suores 
de  seu  pai.  Os  duques  de  Aveiro  também  se  não  poderam 
applaudir  da  compra  que  haviam  feito,  porque,  descendo 
os  Aymorés^  assolaram  até  o  ultimo  engenho,  destruiram 
de  todo  as  villas  de  S.  Amaro  e  S.  Cruz,  deixaram  a  de 
Porto  Seguro  arruinadae  falta  de  moradores. 

Francisco  Pereira  Coutinho,  bem  recebido  pelos  Tvpi^ 
nambds^  mas  cioso  da  autoridade  moral  que  Diogo  Alvares 
exercia  sobre  elles,  maltratou  ou  consentiu  que  fossem  mal- 
tratados os  Índios.  Levantou-se  por  este  motivo  uma^erra 
cruel  e  encarniçada,  que  durou  mais  de  oito  annos  :  os 
índios  queimaram-lhe  os  engenhos, puzeram-n^o  em  cerco, 
e  fizeram-n'o  soffrer  as  mais  duras  privações.  Com  a  morte 
de  um  filho,  de  outros  parentes  e  companheiros  seus  Cou- 
tinho abandonou  a  sua  capitania  e  recolheu-se  á  dos  Ilhéos. 
Feitas  as  pazes  algum  tempo  depois,  quando  elle  voltava, 
naufragou  em  Itaparica  e  foi  morto  pelos  indios,  escapando 
bem  poucos  dos  que  o  acompanhavam,  t  D*esta  maneira 

{^U^)  Vasconcellos.  Chronica  da  Companhia.  L.  1,  142. 

(349)  Noticia  do  Brasil^  36.  «  Com  a  guerra  que  lhe  fez  o  gentio 
Tupin-íkins  que  vivia  n*aquella  terra,  e  que  lh*a  fez  tão  cruel  que  o 
leve  cercado  por  muitas  vezes,  e  posto  em  grande  aperto,  com  o  que 
lhe  mataram  muita  gente,  n 


(diz  a  Noticia)  aesbM  ás  mios  dos  Tupinmnbds  o  esfor- 
çado cafalUiro  Fraocisco  Pereira  Coatinho,  cujo  esforço 
não  podaram  render  os  Run€i  e  Malabares  da  Indm;gastoa 
a  fida,  o  qae  em  muitos  annos  tinha  ganho  na  índia,  e  o 
que  tinha  em  Portugal,  ccmi  o  que  deixou  sua  mulher  e 
filhos  postos  no  hospital.  » 

Duarte  Coelho  em  Pernambuco,  segundo  a  expressão  de 
Rocha  Pitta,te?e  de  conquistar  palmo  a  palmo  o  que  lhe  fora 
concedido  is  léguas  ;  o  se  resistiu  ao  impeto  dos  selva- 
gens, foi  com  o  auxilio  dos  chefes  Tobajaras^  seus  aUiados 
que  exterminaram  ou  fizeram  os  Caetés  despejara  capitania. 

Em  Maranhão  continuados  infortúnios  pareciam  deyer 
inspirar  aos  primeiros  povoadores,  com  a  lembrança  das 
próprias  desgraças,  a  com miseração  para  com  as  tribus  in- 
dígenas. 

Assim  em  todas  as  partes  foi  preciso  exterminar  os  ín- 
dios, ou  retirarem-se  os  colonos  ;  nem  permittiu  Deus  que 
tantas  injustiças  aproveitassem  nem  mesmo  aos  descenden- 
tes d*aquelles,  que  as  commetteram,  ou  consentiram  que 
em  seu  nome  as  commettessem  outros. 


SEGUNDA   PARTE 


INTJE^OOUOÇAO 


CAPITULO  I 


Desenvolvida  como  melhor  pudemos  a  primeira  parte 
do  programma,  de  que  nos  coube  tratar,  que  se  nos  pa- 
rece menos  interessante,  é  com  certeza  mais  espinhosa 
para  o  escriptor. 

Tratamos  u^esta  segunda  parte  de  descrever  o  estado 
physico,  moral  e  intellectual  dos  povos  da  Oceania  ;  com- 
paral-os  com  os  três  semelhantes  estados  dos  que,  ado- 
ptando a  antiga  denominação,  chamaremos  Brazis^  e  de- 
duzir doesta  comparação  qual  d^elles  estava  mais  apto  para 
receber  a  civilisaçáo. 

Seja-nos  permittido  uma  observação,  talvez  melhoram 
reparo,  antes  que  entremos  em  matéria.  Se  n'esta  segunda 
parte  se  refere  o  nosso  programma  a  toda  a  Oceania, parece 
que  a  primeira  deveria  abranger  toda  a  America ;  e  se 
pelo  contrario  de  todas  as  partes  da  America  convinha  que 
tão  somente  nos  occupassemos  com  o  Brasil,  o  que  este 
Instituto  tem  principalmente  em  vista^seria  isso  motivo  bas- 
tante para  que  na  Oceania  procurássemos  circumscrever  um 
ospaço,onde  a  semelhança  ou  desemelhança  de  raça  com- 
parada com  a  índigena  do  Brasil,  do  clima,  do  solo,  das 
producções  naturaes,  do  resultado  de  tentativas  de  civili- 
saçáo, 00  de  qualquer  outra  circumstancía,  de  maior  mo- 
mento, offerecesse  pontos  de  contacto  ou  de  partida  ;  de 
modo  que  se  houvesse  de  oppôr  uma  raça  a  outra,  um 
clima  a  outro  clima;  de  modo  que  pelos  meios  empregados 
se  podesse  apreciar  os  resultados  dos  differentes  methodo^ 
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do  colonisaçáo,  caleehese  e  civiltsaçao.  Emfim  quer  me 
parecer,  além  de  mais  simples,  mais  congruente  oppôr-se 
o  mundo  novo  ao  mundo  noTÍssimo  ou  pelo  contrario, 
algumas  das  raças  indígenas  da  America  á  alguma  das 
raças  indigenas  da  Oceania. 

Adstricto  porém  ao  desenvolvimento  do  programma  tal 
qual  foi  distribuído,  occupar-me-hei  de  toda  a  Oceania, 
que  tanlo  pelas  circumstancias  geographicas,  coroo  pela 
novidade  e  diversidade  das  raças  que  encerra,  merece  ser 
chamado  mais  propriamente  que  a  America  mundo  novo. 

A  Oceania  na  epocha  do  seu  descobrimento,  ?óde  bem  ser 
matéria  de  controvérsia  saber-se  de  que  descobrimento 
aqui  se  trata  ;  se  outros  po\os  antes  dos  europôos  não  ti- 
nham já  visitado  a  Oceania  ;  e  se.  mesmo  a  respeito  d*estes 
últimos,  devemos  considerar  como  descoberta  qualquer 
das  suas  ilhas  só  no  tempo  cm  que  os  viajantes  sobre  cilas 
escreveram  relações  mais  noticiosas  e  menos  imperfeitas  ; 
porque,  não  raras  vezes  acontece  que  a  relação  escripta  é 
de  um  século  e  mais  posterior  ao  descobrimento.  Assim  é 
que  lendo  o  hespanhol  Quiros  aportado  em  1606,  nas 
ilhas  que  elle  chamou  Austrália  dei  Spiritu-Santo,  deno- 
minadas em  1768  as  Novas  Cycladas  por  Bougainville, 
e  as  Novas  Hebrides  em  1773  por  Cook ;  e  náo  obs- 
tante ter  o  hespanoi  escripto  a  relação  da  sua  via- 
gem, é  só  desde  os  dois  últimos  viajantes,  isto  é,  mais 
de  século  e  meio  depois,  que  datam  as  noções  mais  exa- 
ctas doestas  ilhas,  tanlo  a  respeito  dos  seus  habitantes, 
como  das  suas  producções.  Não  queremos  multiplicar 
exemplos  ;  mas  ó  bem  raro  que  a  historia  do  descobri- 
mento de  qualquer  d'essas  ilhas,  de  qualquer  d'esses  ro- 
chedos perdidos  no  meio  do  mar,  não  careça  para  comple- 
tar-se  dos  escriptos  dos  viajantes, que  se  foram  succedendo 
uns  após  outros  por  espaço  de  bem  longos  annos. 
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Admittamos  qae  se  trata  do  descobrimento  pelos  euro- 
pèos  ;  porque  não  é  possível  seguirmos  os  árabes  no  seu 
commercio  com  esta  parte  do  mundo,  ainda  que  moderna- 
mente ise  tenha  posto  fora  de  duvida,  e  d^ísso  nos  dô  teste- 
munho o  Cosmos  indicopheustes  (350)  que  os  árabes  dados 
ao  commercio  e  á  marinha,  frequentaram  Ceylão  desde 
tempos  mui  remotos^e  que  a  elles  deveu  esta  ilha  a  sua  im- 
portância commercial  durante  a  idade  média  até  as  des- 
cobertas dos  portuguezes  na  índia. 

Deixaremos  também  de  parte  as  viagens  do  veneziano 
Marco  Polo,  bem  que  pelo  século  XIII  já  tivesse  este  aven- 
tureiro intrépido  percorrido  uma  parte  das  ilhas  da  Malásia, 
conhecida  também  com  a  denominação  de  Oceania  Occi- 
dental. 

Ainda  assim  seria  por  demais  extenso  o  espaço,  vasto 
por  demais  o  período  que  nos  restaria  a  percorrer  desde 
Magalhães  e  Fernão  Mendes  Pinto  até  as  viagens  de  Cook 
e  Bougainville,  ou  mais  propriamente  até  as  ultimas  des- 
cobertas do  infatigável  Rienzi.  O  espaço  seria  do  metade  do 
mundo  conhecido  (351),  o  período  de  mais  de  Ires  séculos, 
durante  os  quaes  foram  tantos  os  viajantes,  e  tão  succes- 
sivas  as  descobertas,  que  occupar-nos  detalhadamente  de 
cada  uma  d'ellas  seria  matéria  de  volumes,  que  não  com 
muita  facilidade  se  poderia  reduzir  aos  limites  de  uma 
comparação. 

Abundam  as  diííiculdades  n^esta   parle  do  nosso  traba- 

(350)  Apud  Monlfaucon,  p  336. 

(351)  De  mais  de  melado,  diz  Rienzi,  porque  segundo  elle  os  limites 
da  Oceania  de  lésfe  a  oeste  vem  a  ser  da  ilha  de  Sala  ú  de  Kerguelen 
e  dos  40gráos  de  latitude  seplentrional,  as  ilhas  do  Bispo,  que  demo- 
ram aos  50  gráos  de  latitude  meridional ;  vindo  a  comprehender  so- 
mente em  terras  um  espaço  que  calcula  em  mais  de  500,000  loguas 
quadradas. 


lho.  Assim  por  exemplo  o  que  bâ  maisfacH  do  qve  as  di- 
TÍsÕes  geraes  qae  faz  a  geographia  de  qualqaer  das  grandes 
parles  do  mundo  ?  O  que  mais  simples  que  as  deDomioa- 
ções  a  ellas  impostas  pelos  TÍajantes  ou  adroitUdas  pelos 
geographos  ?  Pela  posição,  pelas  dimensões,  pela  forma  é 
bem  conhecido  o  velho  e  o  novo  mundo.  l)âo-se  na  Ocea- 
nia  as  mesmas  eircumstancias,  e  todavia  as  suas  divisões 
naturaes,  assim  como  os  seus  limites  parecendo  assumpto 
do  não  admittir  controvérsia,  tém  dado  lugar  a  opiniões 
bem  díffercntos.  Nem  as  mesmas  denominações  são  por 
todos  geralmente  admittidas,  nem  as  mesmas  divisões  ge- 
ralmente seguidas.  Hesita-se  ainda  hoje  se  devem  ou  po- 
dem ser  aceitos  os  nomes  de  Malásia,  Micronésia  e  Poly- 
nesia,  ouso,  em  relação  ás  raças,  se  deverá  esta  grande 
porção  do  mundo  subdividir  nas  cinco  partes  de  Rienzi  no 
seu  importante  trabalho  sobre  a  Oceania,  ou  nas  quatro  de 
Eichtal  na  sua  Historia  e  origem  dos  FouUahs  ( me- 
moria apresentada  á  sociedade  ethnographica  de  Paris), 
ou  nas  três  com  que  alguns  geographos  abrangem  toda  a 
Oceania,  debaixo  das  denominações  de  Notasia,  Austrália 
e  Polynesia. 

Comtudo  adoptaremos  a  divisão  de  Eichtal  por  ser  a  mais 
simples,  e  nos  parecer  que  é  a  que  melhor  se  adapta  á 
ethnographia. 

Assim  pois  temos: 

A  Polynesia,  cujos  principaes  pontos  são  a  Nova  Zce- 
landia  e  os  archipelagos  de  Sandwich,  de  Taití  e  de  Tonga. 
Quizerara  dar-lhe  o  nome  de  Plethonesia  do  tabu,  que  é 
a  interdicção  religiosa  a  que  estão  sujeitas  estas  ilhas,como 
diremos  em  seu  lugar. 

A  Mebnesia,nome  imposto  por  Urville,(352)  antigamente 

(352)  royage  de  VAitroíábe. 
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chamada  Ilhas  dos  Negros,  por  causa  da  população  qve  as 
habita.  Compreheude  o  continente  da  Austrália,  bem  como 
as  numerosas  ilhas  que  se  estendem  ao  norte  e  nordeste 
doeste  continente,  entre  elle  e  o  archípelago  chamado 
Ilhas  Mariannas. 

A  Micronésia,  sendo  os  seus  pontos  mais  importantes 
as  ilhas  Carolinas  e  Mariannas  ;  mas  se  deve  confundir 
esta  parte  com  aquella  a  que  Rienzi  dá  o  mesmo  nome  ; 
porque  a  Micronésia  ou  Oceania  septentrional  de  Rienzi 
começa  quasi  com  o  trópico  de  Câncer,  mas  nào  compre- 
hcnde  senão  pequenas  ilhas  e  rochedos  desertos,  esten- 
dcndose  de  leste  a  oeste  da  ilha  de  Necker  ás  de  Borodino. 
A  quarta  parte  emíim  será  o  archipelago  indiatico, 
como  a  chamam  os  escriptores  inglezes,  a  Malásia,  ou 
como  quer  Rienzi  a  Malaijusiay  segundo  a  prouunbiaçao 
malayú. 

Esta  divisão  porém  não  nos  servirá  senão  para  determi- 
nar qual  a  variedade,  espécie,  ou  raça  humana,  que  com- 
prebendemos  debaixo  das  denominações  de  Malaios^  Me-- 
lanesios  e  Polynesios. 

Dos  Mecronesios  nào  trato,  tanto  porque,  segundo  uns 
autores,  consta  a  Micronésia  de  rochedos  estéreis,   e  por 
consequência  sem  população;  como  porque  segundo  outros, 
são  os  seus  pontos  principaes  as  ilhas  Mariannas  e  Caro- 
linas, e  devem  os  seus  habitantes  serem  classificados  em 
algum  dos  grupos  ou  raças  mencionadas. 
.     Se  omittirmos  a  divisão  do  mundo  oceânico  para  evi- 
tarmos esta  primeira  e  comparativamente  pequena  questão 
de  gcographia,  restar-nos-ha  ainda  a  outra,  mais  impor- 
tante, das  raças.   Descrevêl-as  no  tempo  dos  descobri- 
mentos europêos  seria  trabalho  por  demdis  difflcil,  e  quç, 
além  de  diílicil,  não  nos  parece^de  muita  utilidade  ptra  a 
questão  que  nos  occupa. 
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A  escassez  que  temos  de  livros  relativos  aos  primeiros 
tempos  do  Brasil  nos  fará  bem  comprehender  o  que  acon- 
tecerá com  os  que  dizem  respeito  á  Oceania.  São  em 
grande  numero  estes  livros,  que  nem  facilmente  se  en- 
centram,  nem  facilmente  se  combinam. 

Por  outro  lado  a  anthropologia  e  ethnographiasão  scien- 
cias  de  data  muito  moderna,  e  tão  moderno  que  ainda  não 
ha  muito,  era  ao  que  parece  bem  pouco  reconhecida  a  sua 
importância.  O  que  n^aquelles  tempos  os  viajantes  e  nave- 
gantes nos  poderiam  transmiitir  de  mais  exacto  seria  um 
ou  outro  caracter  physico  que  os  surprehendesse;  ura  outro 
costume  em  desharmonia  com  os  da  Europa,  alguma 
noção  acanhada  de  suas  idéas  religiosas  ;  mas  tudo  isso 
confesso,  sem  nexo,  e  sem  ordem. 

Se  d'isto  vos  quereis  convencer  procurarei  dar  uma 
prova  baseando-a  na  autoridade  de  um  nome  não  menor 
que  o  de  Cuvier. 

Admirava-se  o  grande  naturalista  de  que  fossem  tão 
pouco  conhecidos  os  caracteres  physicos  das  raças  huma- 
nas, e  não  acabava  de  comprehender  a  indifferença  dos 
viajantes  a  semelhante  respeito.  Toma  nota  de  não  ter  ha- 
TÍdo  nenhum  ramo  da  historia  natural,  na  geologia,  mine- 
ralogia, botânica,  e  zoologia,  em  cujo  progresso  se  não 
tivessem  interessado;  nenhum  recanto  da  terra  que  não 
houvessem  visitado  para  fazerem  conhecidas  as  suas  rique- 
zas. Admira-se  de  que  não  somente  houvessem  descripio 
com  precisão,  mas  até  desenhado  todos  os  seres  da  natu- 
reza desde  os  microscópicos  até  os  que  são  da  mais  gigan- 
tesca estatura,  e  que  ao  mesmo  tempo  se  esquecessem  do 
homem  como  que  fosse  objecto  de  pouca  monta,  e  indigno 
de  lhes  occupara  attençao. 

Os  qâe  na  sciencia  succederam  a  Cuvier,  que  não  são 
muitos,  abalroaram-se  com   iguaes  diíliculdades.    Virey, 
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ie  Saini  Vincent,  Dumolin  e  o  ultimo  de  todos  piles, 
são    testemunhos    irrecusáveis    das    asserções 
<|r        \  'tissimo  engenho.  Os  viajantes  que  estes  auto- 

/^        ^  onsultar  são  quasi  os  mesmos  que  Cuvier  já 

%y^^      ^  osiçâo  ;  as  relações  dos  modernos  igual- 

%^^^^%  6  à  força  intellectual  da  analyse  e  de- 


^     -^  ^  ílquer  d'elles,  e  dillicilraente  poderia 

'^   ^  Mv  ^^  ^ier.    O  que  ajuntaram  de  seu  ao 

^%^  ^  ^Jj^'-  tas  da  sciencia  foram  algumas 


^     ,^  s  descrípções  em  parte  mais 

%         ^  'i  ^  '  ®  da  Polynesia. 

^        ^í{  ,js  trabalhos  dos  homens  pro- 

,.  \  ,  onas  cumprir  um  dever  para  o  que 

*»;as,  para  louvor  me  parece  bastante  o 
jiíia  dos  autores,  em  cuja  opinião  tenho  de 
.ota  resumida  parte  do  meu  trabalho. 
^i  A  Oceania  (escreve  Rienzí  no  começo  da  sua  obra), 
mais  extensa  por  si  só  do  que  todo  o  resto  do  nosso  globo, 
é  comtudo  a  sua  porção  menos  conhecida,  posto  que  a 
mais  variada.  Terra  de  prodígios,  que  contém  as  raças  hu- 
manas, as  mais  oppostas,  as  mais  estupendas  maravilhas  da 
natureza,    e  os  mais  admiráveis    monumentos  da  arte. 
Alli  se  vé  o  pigmêo  ao  lado  do  gigante,  o  branco  ao  lado  do 
preto,  junto  a  uma  tribu  de  costumes  patriarchaes  uma 
aldèa  de  antropophagos  ;  e  não  muito  distante  das  mais 
embrutecidas  hordas  de  selvagens,  nações  que  antes  dos 
européos  já  eram  civilisadas  » • 

Os  terremotos  e  aerolilhos  transtornam  os  campos,  e  os 
vulcões  fulminam  aldôas  inteiras.  Ne  seu  continente  aus- 
tral os  animaes  os  mais  extravagantes,  e  na  ilha,  que  é  a 
maior  tanto  do  seu  archipelago  como  do  globo,  o  orang- 
outango,bimano  antropomorphó,o(Terecem  aos  philosophos 
assumptos  dignos  de  profunda   meditação.   Uma  de  suas 
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ilbas  se  ensoberbece  com  a  roagestade  dos  seas  templos  e 
de  seus  antigos  palácios,  superiores  aos  monumentos  do 
México  e  comparáveis  ás  obras  primas  da  Pérsia  e  do  Egy« 
pto.  Outras  ostentam  pagodes,  mesquitas  e  túmulos  mo- 
dernos, que  rivalisam  em  graça  e  elegância  com  o  que  a 
China  nos  offerece  domais  acabado  n^este  género. 

«  Parti  de  Lima. . .  continuai  a  vossa  navegação  ao  tra* 
vez  do  immenso  labyrintho  das  ilhas  da  Polynesia,  depara- 
reis no  meio  da  vossa  derrota  com  um  quinto  continente, 
quasi  tamanho  como  a  Europa,  e  que  vos  apresenta  a  ima- 
gem de  um  mundo  transtornado. Álli  achareis  outros  astros, 
outros  seres,  outro  clima.  AUi  sauda-se  o  sol  no  horizonte, 
emquanto  aqui  nos  cobre  a  noilo  com  as  suas  trevas ;  goza- 
se  alli  do  estio,  emquanto  aqui  nos  cotitrista  o  inverno  ;  é 
outono  quando  temos  a    primavera,    desce  o  barómetro 
quando  melhora  o  tempo  e  sobe  para  annunciar  a  tempes- 
tade :  algumas  vezes  em  Dezembro  incendiam-se  as  flores- 
tas, e  outras,   o  vento  nordeste,  semelhante  ao  kansin  do 
Egypto,  queima  a  terra,  e  reduzindo  a  pó  alarga  o  âmbito 
das  vastas  solidões  da  Austrália.  Admira-se  um  vulcão  sem 
cratera  e  sem  lavas,  que  lanç^  chammas  de  con  tinuo';  ve«- 
getaes  gigantescos,  alguns  dos  quaes  crescem  no   oceano, 
e  outros  na  arèa  pura ;  cerejas  que  crescem   com  amêndoa 
por  fora  ;  pêras  tendo  talo  na  parte  mais  larga  do  frueto  ; 
aves  singulares  taes  como  a  águia  e  o  papo-vermelh^ 
(rouge-gorge),  brancos;  o  cysno  e  o  papagaio  prelos,  a  ema 
que  caminha  e  não  pôde  voar  ;  caranguejos  azues  e  cães 
que  não  ladram  ;  o  kangurú,  composto  extraordinário  do 
gato,  do  rato,  do  macaco,  do  opossurriy  e  do  barda  ;  o 
echidné  espinhoso,  mamífero  sem  peitos,  que  parece  ser 
oviparo  ;  o  ornithornico,  que  se  prende  aos  phocas  e  aos 
quadrúpedes,  á  ave  e  ao  reptil,  crealu  ra  fantástica  lançada 
por  Deus  no  mundo  para  com  a  sua   presença  destruir 
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todos  os  sysiemas  dos  naturalistas  e  conrundir  o  orgulho 
dtis  sábios. 

«  Supponde  agora  reunidos  os  homens  que  habitam  estas 
partes  longínquas ;  o  Malaio  com  as  suas  especiarias,  a 
camphora,  o  benjoim,  o  âmbar  e  o  sagú  ;  o  Melaneaio  com 
as  saus  preciosas  madeiras,  o  páo  ferro  e  o  ébano;  o  Poly- 
nesio  que  Deus  abençoou  com  os  fructos  da  arvore  do  pão, 
o  o  Biiguis,  filho  mais  velho  da  sua  civilisaçáo,  ao  mesmo 
tempo  marujo  c  negociante.  O  Australio  (concluo  o 
mesmo  autor)  o  AuHralio  estúpido  e  nú,  não  tomará  parte 
n^este  grande  concurso;  e  o  Europêo,  que  já  reina  sobre 
grande  parte  d'esses  povos,  alli  se  verá  no  méis  d'elles,onde 
veia  para  os  instruir  ou  governar,  para  os  julgar  ou  com- 
bater, para  meditar  ou  enríquecer-se.   » 

A  vós  porém  não  vos  importam  os  prodigios  e  as  mara- 
vilhas da  terra  oceânica. 

Diante  d'esses  phenomenos,  que  por  todos  os  modos 
excitam  a  curiosidade,  e  deixam  a  imaginação  como  que  es- 
tupefacta e  assombrada,  passais  como  o  navegante  hcspa- 
nhol,  que  pela  primeira  vez  attentou  na  estatua  gigantesca 
(ta  mulher  de  Loth,  de  continuo  batida  pelas  vagas. 

Passais  de  longe  ;  mas  o  desejo  que  vos  levou  a  devassar 
os  segredos  d'essas  terras  afastadas,  talvez  vos  fez  enxer- 
gar na  molle  estupenda  de  granito  o  metal  que  se  ria  em 
vossos  sonhos,  o  cujo  nomo  porventura  lhe  impereis 
como  elle.  Menosprezais  os  monumentos  da  architectura 
indostanica,  que  sabeis  em  Java,  Sumatra,  Bali  e  Tenian  ; 
a  caverna  de  Kea-uai,  de  formação  vulcânica,  com  estala- 
ctites de  formas  as  mais  variadas  e  caprichosas,  onde  se 
observam  os  mais  admiráveis  eíTeilos  da  refracção  da  luz; 
o  vulcão  da  Austrália  sem  cratera  nem  lavas,  mas  que 
lança  chammas  de  continuo ;  o  de  Alvay  nas  Filippinas, 
que  podo  pela  constância  da  sua  ignição  servir  de  pharol 
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aos  navegantes»  úem  vos  interessa  aquelle  de  Uonay  cha- 
mado Kero^ea,  cuja  cratera  (segundo  a  tradição  dos  indí- 
genas) Pele  e  os  deoses,  que  presidem  aos  vulcões,  esco- 
lheram para  palácio,  onde  nadam  em  um  mar  do  lavas,  e 
dançam  no  turbilhão  das  chammas  enfumaçados. 

Nada  dHsto  basta  para  vos  prender  a  attenção  :  o  alba- 
troz (diomeda  exulans)  com  azas  de  oito  a  dez  pés  de  ex- 
tensão, e  que  voando  projecta  sobre  o  mar  a  sombra  do  seu 
vulto  branco,  a  águia  de  cabeça  parda,  a  tartaruga  verde, 
o  macaco  de  Bornéo,  verde  também,  e  que  dizem  asseme- 
Ihar-se  mais  ao  homem  do  que  o  orang-outang ;  o  cysne 
preto,  o  phalanger,  semelhante  A  nossa  preguiça,  imagem 
do  australio  estúpido  e  inerte  ;  nem  as  aves  do  paraiso, 
martyres  do  luxo,  que  não  passam  vivas  os  limites  da  Aus- 
trália; nem  o  echidné,  nem  o  ornitborinco,  nem  o  pássaro- 
sino  (oiseau-cloche),  cujo  canto,  como  o  vôo  do  kattá  afri- 
cano, indica  a  proximidade  de  alguma  fonte ;  nem  a 
raflesia,  a  ilôr  gigante  sem  haste  nem  folhas  com  oito 
pés  ^e  circumferencia  ;  nem  o  upas  maléfico  (353),  e  se- 
melhante á  mancenilha  da  America,  cuja  folhagem  ne- 
nhum pássaro  embelleza,  cujo  abrigo  nenhum  animal 
procura,  e  de  cujas  folhas  largas,  que  se  maneiam  ao  ar, 
espalhando  um  veneno  subtil,  foge  a  serpente  espavorida. 

Não  vos  importa  o  korbi-kaláo  de  craneo  duro  como  a 
pedra,  nem  as  arvores  incombustiveis  da  nova  Galles  ;  nem 
que  o  mar  produza  aquelle  /ncu9,  que  servo  do  assucar  aos 

(353)  UamilloQ  nega  a  existeocia  do  upas,  ipas  ou  anichar^  que  de 
todos  esies  modos  se  escreve.  Danvin  e  Foersh  referem  estas  mara- 
vilhas quasi  como  deixamos  escriplo ;  accrescenlando  que  a  esta  ar- 
vore era  costume  prender-se  o  criminoso.  Parece  que  o  seu  sueco  ca- 
híndo  sobre  alguma  ferida,  é  veocuo  mortal.  Faria  e  Sousa  parece 
querer  referir-se  ao  upaSy  quando  falia  de  uma  arvore,  cuja  sombra 
da  parte  do  poente  é  mortal,  se  senão  passa  para  a  do  nascente,  que 
é  o  antidolo  d'aquella.— Faria  e  $ousa,edição  de  1703,lomo  !<>  pag.379. 
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chinezes  ;  nem  que  o  trabalho  incessante  do  coral,  auxi- 
liado pelos  vulcões,  prepare  ao  mundo  uma  nova  parte  ha- 
bitável. 

Nada  dMsto  :  quereis  factos,  datas,  nomes,  e  com  isto  a 
descripção  de  raças,  de  seus  costumes,  com  considerações 
sobre  a  sua  sociabilidade  ou  perfectibilidade.  Ha  porém 
mais  de  cem  pessoas,  cujos  nomes  vos  podéra  citar,  a  não 
ser  por  demais  fastidioso,  a  quem  o  amor  da  sciencia,  a 
catechese  ou  a  curiosidade  levaram  á  Oceania  ;  mais  de 
quinhentos,  mais  talvez  de  mil  volumes  se  têm  escripto 
sobre  ella.  E  apezar  d'isso,  ou  mesmo  por  isso,  a  historia 
de  qualquer  das  suas  partes,  somente  quanto  á  descoberta, 
é  bem  mais  complicada  que  a  do  Brasil.  Nâo  hesitamos  em 
asseverar  que  a  mais  importante  das  suas  raças,  a  mais  ex- 
tensa das  suas  ilhas,  o  grande  Polynesio  de  Crawfurd  e  a 
Austrália  podem  ser  e  já  têm  sido  objecto  de  questões  mais 
intrincadas  que  os  Tapuyas  menos  conhecidos,  que  os 
sertões  menos  explorados  de  Goyaz  ou  Mato-Grosso. 

Devendo  porém  desempenhar  de  qualquer  forma  a  tarefa 
que  me  foi  dada,  a  própria  obrigação  em  que  estou  con- 
stituido,se  por  um  lado  me  absolve  da  imputação  de  audácia 
que  sem  isso  me  condemnaria,  por  outro  lado  me  descul- 
pará de  que  o  trabalho  não  corresponda  á  elovaçio  e  im- 
portância do  assumpto. 


CAPITULO  II 

MALAIOS 


Principiando  a  occupar-nos  das  raças  d*esta  parte  do 
mundo,  damos  preferencia  aos  Malaios  por  serem  os  mais 
nnmerosos.  Esta  raça,  cujo  berço  é  Marsden,  coUocado  no 
antigo  império  de  Menangkarbou,  é,  segundo  Rienzi,origi- 
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naría  da  parte  occidental  de  Boméo ;  pois,  como  prelende 
este  autor,  Borncu  é  a  graúdo  officbxa  gentium  daOceania. 

Algumas  palavras  diremos  de  passagem  sobre  esta  ilba. 
Boruéo  foi  visitada  em  1521  pelos  companheiros  de  Ma- 
galhães. Alguns  annos  depois  (em  1526)  alli  chiáramos 
portuguezes  cora  intento  de  fundar  um  estabelecimento,  o 
que,  vista  a  sua  fraqueza,  procuraram  conseguir  careando 
a  boa  vontade  do  príncipe  por  meio  de  um  presente,  que 
lhe  offereceram.  Infelizmente  consistia  o  presente  era 
pannos  de  tapeçaria  ;  e  o  principe,  de  ignorante  e  supers- 
ticioso, não  o  quiz  aceitar,  julgando  que  as  figuras  que  via 
ilesonhadas  no  tapeie  eram  de  homens  encantados,  que  de 
noite  voltariam  a  seu  próprio  ser  para  o  estrangular  durante 
o  somno.  Os  que  mais  tarde  foram  recebidos  não  escapa- 
ram da  raorte  violenta  que  lhes  deram.  Os  hollandezes  e 
inglezes  que  alli  chegaram  cora  o  mesmo  intento,  não  esca- 
param de  igual  sorte,  até  que  por  fim  os  hollandezes  apre- 
sentaram n'aquelles  mares  uma  poderosa  armada,  e  ex- 
torquiram por  meio  da  força  c  do  terror  o  monopólio  do 
coraraercioda  pimenta. 

Voltando  poróm  ao  nosso  assumpto  ; 

A  raça  malaia,  lendo  em  tempos  remotos  colonisado  as 
cosias  orientaes  de  Madagáscar  e  Formosa,  occupa  hoje  a 
maior  parte  dos  Estados  maritimos  de  Sumadra  (conhecida 
dos  árabes  com  o  nome  de  Saborná)  uma  parte  das  Molu- 
cas,  Java,  Nicobar,  Pinang,  Nias,  Singhapura,  Linginge 
Buitang.Eichlal  na  sua  Historia  e  atigern  dos  Fulahs,á\z  que 
á  esla  raça,  quo  cllc  designa  com  o  epitheto  do  amorenada 
[brunàíré],  pertencera  as  populações  de  Sumadra,  os  Ma- 
laios^ Lampungs,  Ueyangs,  os  Balas,  Jdos^  Buguis,  os  de 
Makasar,  e  as  colónias  malaias  espalhadas  por  diversos 
pontos  do  archipelago. 

Nâo  se  pode  duvidar  que  estes  homens  fossem  dados  á 
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navegação,  pois  que  fundavam  colónias  ;  mas  o  que  ainda 
mais  o  confirma  é  a  diversidade  de  embarcações  que  fa- 
bricavam. Nas  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto  en- 
contramos a  cada  passo  as  designações  de  lorchas,  lancha- 
ras, juncos,  champanas,  manchuas,  paráos,  lanteas,  fustas, 
vancoes,  almadias,  balões,  jurupangos  e  chifangas,  em- 
barcações que  percorriam  jaquellos  mares.  E  quando  al- 
gumas e  todas  ellas  fossem  tâo  imperfeitas  como  quererá 
parecer  pela  falsa  idóa  que  ainda  se  tem  d*aquelles  povos, 
havia  alli  causas  que  facilitavam  e  desenvolviam  o  amor 
que  tinham  á  navegação;  causas  que  fortificaram  a  opinião 
dos  que  pretendem,  que  longe  de  descenderem  do  império 
de  Menang  karbu,  como  quer  Marsdcn,iforam  elles  os  que 
civilisaram  aquelle  paiz,  estabelecendo-se  entre  os  rios  de 
Palembang  e  Siak  ;  porque  de  facto  estendiam  muito 
longe  as  suas  excursões,  antes  que  os  porluguezes  tives- 
sem visitado  as  índias  orientaes. 

As  causas  a  que  alludimos  em  relação  a  esta  prosperi- 
dade naval,  são  a  segurança  da  navegação  em  ura  mar 
juncado  de  ilhas,  ofTerecendo  a  terra  sempre  em  proximi« 
dade ;  a  commodidade  de  portos  em  que  pequenas  embar- 
cações facilmente  encontram  abrigo,  correntes  sabidas, 
monções  para  a  ida  e  volta  em  quadras  differentes  do 
anno,  motivos  pelos  quaes  nos  seus  paráos  em  prebende - 
ram  e  levaram  ao  cabo  viagens,  que  em  outras  circumstan- 
cias  seria  impossível  que  realizassem. 

Passando  a  caracterisal-os,  convém  que  notemos  a  diSi- 
culdade  de  emprehender  debaixo  da  mesma  descripção, 
não  tão  somente  os  hortiens  que  povoam  a  mesma  parte 
do  mundo  oceânico,  como  ainda  os  que  habitam  a  mesma 
ilha,  o  que  com  muitas  acontece,  e  especialmente  com  Java 
e  Sumadra.  N*esta  ultima, por  exemplo,estão  tão  entrelaça- 
das as  raças  e  diversidades  da  espécie,  que  uma  só  e  sim- 
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pies  dassificaçôoque  os  abranja  a  todos  c  quasi  impossível. 
No  emlanlo  são  geralmente  considerados  Malaios  os  deSfe- 
nang  karbu,  os  de  Achen,  os  Batas^  os  fíeyangs  e  os 
Lampungs, 

A' simples  noticia  que  já  demos  de  Menang  karbu  ac- 
crescenlareraos,  somente  para  dar  uma  ídéa  da  sua  anti- 
guidade, que  este  império  se  constituiu  sob  a  influencia 
asiática  ;  porque  diz-se  que  em  1160  um  chefe  arahe  de 
nome  Seri  Turi  Bouvana,  que  se  dava  por  descendente  de 
Carlos  Magno,  viera  eslabelecer-se  na  península  de  Ma- 
lakka,  e  que  data  d*elle  a  fundação  do  império. 

O  reino  de  Achon  em  Sumadra  representou  um  papel 
importante  na  historia  da  conquista  dos  portuguezes  nas 
partes  do  oriente.  Em  1511  Afl^onso  de  Albuquerque  apor- 
tou a  Sumadra,  onde  foi  seguido  por  Peres  de  Andrade  e 
Diogo  Pacheco,  morrendo  o  ultimo  nas  suas  tentativas  do 
descobrimento  das  imaginarias  ilhas  do  ouro,  em  que  se- 
gundo Fernão  Meudes,  muito  se  empenhava  um  dos  reis 
de  Portugal  (354).  Quasi  desde  o  aparecimento  dos  por- 
tuguezes n^aquellas  partes,  mas  principalmente  desde  que 
se  estabeleceram  em  Mdakka,  a  sua  metrópole,  começou 
a  luta  cora  os  indígenas,  e  tão  acérrima  que  se  prolongou 
até  1582.  Faria,  Mendes  Pinto,  Caslanheda,  Couto  e  Bar- 
ros tratam  d^esses  combates  que  não  tiveram  a  conquista 
em  resultado,  bem  que  custassem  aos  portuguezes  avultado 
numero  de  homens  e  prejuízos  de  enormes  cabedaes. 

Os  Batas,  na  parte  septentrional  de  Sumadra,  occupa- 
ram  o  grande  espaço  comprehendido  entre  Achen  e  Me- 
nang karbu  e  o  mar;  nem  todos  são  sertanejos,  ainda  que, 

(35/i)  Ferníto  Mondes.  Perigrúuições,  c.  3»  pag.  íii :  a  El-rei  doa 
Batas,  que  habiia  a  ilha  de  Sumatra,  da  parle  do  oceano.onde  se  pre- 
sume qu3  jaz  a  ilha  do  Ouro,  que  El-reí  D.  JoSío  III  algumas  vezes 
tentou  mandar  descobrir.  » 
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Ft-  como  preferem  o  interior»  apparocem  raros  á  beira-mar. 

i-  Não  obstante  Faria  o  Sousa,  que  em   poucas  palavras  nos 

.^  dá   rrellos  uma   idéa   tristissiraa,  dizendo  que  c  los  que 

llaman  Batas  habitan  el  interior,  y  son  bestialisimos  co- 
medores de  carne  humana  (355)  »,   estes  homens,  a  acre- 
ditarmos ao  que  d^elles  se  conta,  têm  governo  regular, 
assembléas  deliberantes  e  hábeis  oradores.  Refere-se  tam- 
bém que  sabem  do  ordinário  ler  e  escrever  ;  que  são  bons 
agricultores,    accrescentando-se  para  prova  da  sua  boa 
Índole  que  são  raros  os  crimes  entre  elles.  Passam  por 
bellicosos,  probos,  de  boa  fé  e  prudentes;  mas,  apezar  does- 
tas boas  qualidades,  e  do  gráo  de  civilisação  a  que  haviam 
attingido,   Rolles,  n*este  ponto  de  accordo  com  Faria  e 
Sousa,    os  reputa  antropophagos.    Querem    comtudo  os 
seus  panegyristas  explicar  o  facto  pela  veneração  que  dizem 
ter  ao  seu  código,  o  qual  condemna  a  serem  devorados 
vivos  os  adúlteros,  os  ladrões  nocturnos,  os  prisioneiros  de 
guerras  importantes,  e  duas  outras  espécies  de  criminosos. 
Conta-se  que  antigamente  se  alimentavam  também  dos  pa- 
rentes, quando  chegados  a  uma  idade  em  que  por  si  não 
podiam  grangear  o  sustento.  N*estes  casos  suspendiam-se 
estes  velhos  ao  ramo  transversal  de  alguma  arvore,  em- 
quanto  os  mais  lhe  cantavam  ao  redor  cantigas  de  sentido 
methaphorico,  nas  quaes  diziam  que  era  da  natureza  cahir 
o  fructo  depois  de  maduro.  Quando  ás  victimas  faltavam  as 
forças  e  as  mãos  com  que  se  seguravam,  cabiam  e  eram 
logoassassinados, -tirando  cada  parente  a   porção  que  lhe 
vinha  a  caber. 

Os  Reyangs,  que  se  suppõe  vindos  do  rio  do  mesmo 
nome,  que  corre  na  parte  occidental  deBornéo,  nâo  faliam 
propriamente  a  lingua  malaia^  bem  que  pertençam  á 
mesma  raça.  As  mais,  como  as  de  algumas  outras  ilhas  da 

(355)  Pag.  200,  ediç5o  de  1703. 
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Oeeania,  apertam  a  cabeça  aos  filhos  quando  Dascem,  como 
era  costume  também  entre  os  Omaguds  e  Combebas.  Com- 
primem-lhes  o  craneo,  achatam-lhes  o  nariz,  e  alongam- 
lhes  as  orelhas,de  modo  que  tomem  quanto  é  possível  uma 
posição  vertical  sobre  a  cabeça.  Tém  os  olhos  vivos  e  ne- 
gros, algumas  vezes  oblíquos  como  os  chinezes,  o  que  pa- 
rece provir  de  uma  mistura  das  duas  raças,  sendo  boje 
difficil  apreciar-se  em  que  proporções  se  acham  confundi- 
das. Vivendo  de  vegetaes,  são  de  indole  pacifica,  indolen- 
tes, e  até  servis  de  humilde  que  são,  de  menos  má  fé  e 
crueldade  que  os  jlf oíaío^,  pouco  odientos,  mas  implacáveis 
na  vingança  e  propensos  á  desconfiança. 

Pelas  suas  leis  o  furto  rime-se  com  o  dobro  do  valor  fur- 
tado, e  o  homicídio  com  a  satisfação  de  uma  multa  :  tem 
por  prisão  uma  gaiola  de  bambu,  o  que  parece  confirmar  o 
que  nos  refere  a  historia  acerca  de  Tímur  e  Bayazid.  Para 
prova  do  crime  ou  isenção  da  culpa  usam  do  juramento 
judiciário,  e  dos  princí pães  meios  para  tal  fim  empregados 
na  Europa  durante  a  idade  média. 

Quanto  í  religião  sáo  os  Reyangs  musulmanos  ou  ido- 
latras ;  reconhecem  a  Allah  e  crém  no  poder  dos  bons  e 
máos  espíritos  ;  consagram  muito  respeito  ao  tumulo  de 
seus  antepassados,  por  cujo  manes  juram;  acreditando 
também  que  depois  da  morte  a  alma  passa  a  animar  os  ti- 
gres e  crocodilos,  por  cujo  motivo  são  estes  animaes  entre 
elles  muito  respeitados. 

Os  Lampungs  com  os  mesmos  caracteres  que  os  Rei/' 
angSy  tèm  os  mesmos  costumes,  ainda  que  mais  corrompi- 
dos:  differençam- se,  poróm,  quanto  ao  physíco  em  terem 
os  olhos  mais  geralmente  oblíquos,  e  quanto  ao  moral  em 
adorarem  o  mar.  Esta  adoração,  que  é  geral,  não  obsta  que 
sejam  muitos  d^elles  musulmanos,  porque  entre  os  povos 
da  Oceanía  parece  que  as  crenças  acamadas  e  sobrepostas 
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umas  ás  ouiras  subsistem  conjunclameute  ua  melhor  har- 
monia, como  no  capitólio  os  deoses  de  natureza  e  religiões" 
ditlerenles.  Assim  ó  que  os  Malaios  de  Palembang,  bera 
que  sectários  do  mahomedismo,  tôm  nas  suas  crenças 
muitos  vostigios  do  paganismo.  Crôm,  por  exemplo,  que  a 
terra,  que,  segundo  elles,  se  conserva  iramovel,  ó  susten- 
tado por  um  boi,  o  boi  por  urpa  pedra,  a  pedra  por  um 
peixe,  o  p^ixe  pela  agua,  a  agua  pelo  ar,  o  ar  pelas  trevas, 
o  as  trevas  pela  luz.  Crença  que  se  assemelha  a  uma  alle- 
goria,  cujo  sentido  se  perdeu. 

Entre  os  Lampungs^  como  entro  os  Reyangs,  o  os  de- 
mais povos  de  Sumatra,  é  geral  o  respeito  e  adoração  que 
tem  aos  tigres,  cujos  assaltos  soffrem  com  a  maior  pusilla- 
nimidade,  não  os  atacando  nunca  senão  para  tomarem 
vingança  de  algum  próximo  parente.  Amam  o  ópio  tão 
apaixonadamente  como  os  chins,  senão  mais  que  estes  ;  e 
jogadores  acérrimos  deleitara-se  cm  ver  brigas  de  gallos, 
tomando  tal  interesse  n'esles  espectáculos  que  chegam  a 
apostar  as  mulheres,  mais  e  filhos. 

Eis  como  Rienzi  nos  descreve  os  homens  de  Palembang 
eos  do  Sudoeste  de  Sumadra.  São  de  alta  estatura  (dizelle, 
tomo  1*  133  b.)  e  assemelham-seaos  Kayaus  deBornéo.São 
valentes,  altivos,  teraperantes  e  justos,  mas  apaixonados  o 
violentos.  Fortemente  agarrados  aos  seus  antigos  costumes, 
qualquer  innovacão  lhes  desagrada.  De  caracter  natural- 
mente independente,  mostram-se  mui  ciosos  de  suas  anti- 
gas franquezas.  Longo  de  guardarem  fé  nos  seus  contra- 
tos, não  tôm  nenhum  escrúpulo  em  illudir  o  estrangeiro. 
Sào  destros  no  manejo  de  suas  armas,  e  quando  entram 
em  combate  collocam  na  primeira  linha  as  mulheres  e  os 
filhos.  Assim  foi  que  na  ultima  guerra  com  os  hollandezes 
morreram  cento  e  vinte  mulheres  firmes  nos  seus  postos,  e 
com  os  filhos  nos  braços.  >  Até  aqui  Rienzi. 
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Homens,que  entrando  em  batalha, começavam  por  expe* 
rimentar  taes  golpes,  sentir-se-iara  por  tal  forma  possuí- 
dos do  desejo  de  vingança,  que  nem  durante  a  acção  lhes 
occorreria  o  pensamento  da  fuga,  nem  depois  da  victoria 
se  inclinariam  á  piedade. 

Não  omiltiromos  um  costume  que  pinta  ao  vrvo  a  côr  da 
civilisarão  dos  Sumadrenses,E'  o  desafio  ao  canto  com  letra 
e  musica  improvisada,  o  que  nas  reuniões  publicas  era  um 
espectáculo  e  um  entretenimento  nas  conversações  familia- 
res. Chama-se  este  divertimento  em  Sumadra,  conu)  em 
Boméo,  onde  era  geralmente  usado,  paníum.  Tinha  lugar 
o  desafio  entre  homem  e  mulher,  e  rematava  por  via  de 
regra  com  uma  troca  de  flores,  symbolos  da  linguagem 
mystica  tâo  usada  no  oriente,  ainda  que  só  intelligivel  para 
os  iniciados  n^este  modo  de  communicação.  Pretende  o 
autor  que  ha  pouco  citámos,  que  n^estes  divertimentos  as 
figuras  e  allusòes  fazem-se  notar  muitas  vezes  pela  delica- 
deza, e  que  em  algumas  é  para  admirar  a  força  da  imagi- 
nação e  vivacidade  do  senlimenlo  poético. 

Estes  homens,  tendo  já  chegado  a  tal  gráo  de  cultura  in- 
tellectual  que  pudesse  ser  vulgar  entre  os  homens,  e  ainda 
mesmo  entre  as  mulheres  o  talento  de  improviso,  tinhão 
dado  também  á  sua  linguagem  aquella  forma  regular  e  con- 
stante que  só  cora  a  escriplura  se  consegue.  De  facto  os 
Malaios  do  Sumadra  tiveram  um  modo  de  escriptura  ori- 
ginal, anles  da  adopção  dos  caracteres  árabes,  que  os  eu- 
ropêos  lá  acharam.  O  malaio  como  o  árabe  se  escreve  da 
direita  para  a  esquerda,  omquanto  que  os  Batas,  Reyangs 
e  Lapungs  escrevem  da  esquerda  para  a  direita  como  o 
sanscriplo  e  as  linguas  vivas  da  Europa. 

Se  a  ilha  de  Sumadra  pela  diversidade  das  raças  queen- 
cerra,torna  diíBcil  o  trabalho  da  sua  classificação,  Java,  tão 
assombrosa  pelos  phenomenos  da  natureza,  que  alli  quasi 
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diariamente  se  repetem  de  um  modo  ao  mesmo  tempo  es- 
pantoso e  sublime ;  tào  assombrosa,  dizemos,  como  no- 
tável pelas  obras  da  arte,  é  um  testemunho  importante 
de  quào  pouco  proveitosa  e  instructiva  seré  a  comparação 
entre  uma  raça  que  tinha  realizado  tantas  maravilhas  ar- 
chitectonicas,  e  aquella  cuja  historia  somente  pela  tradi- 
ção se  transmillia,  cujas  construcçoes  eram  tugúrios  mal 
formados,  que  nâo  estendiam  a  sua  duração  além  de  alguns 
poucos  invernos. 

Os  Jdos  são  de  pequena  estatura  e  de  còr  amarei- 
lada  ;  sâo  hospitaleiras,  respeitam  os  laços  do  família,  e 
não  sem  fortes  motivos  abandonam  o  lugar  onde  seus 
maiores  descansam.  Em  vez  do  pantum,  o  entreteni- 
mento honesto  dos  sumadrenses,  os  Jdos  (diz  Raffles), 
apreciam  o  tanddcky  dança  de  louseiras  ou  bailadeiras 
(boyadires).  Estas  dansas  tôm  lugar  todas  as  noites,  em 
praça  publica  e  á  luz  de  tochas  e  lanternas.  Inferiores, 
porém,  ás  bailadeiras  propriamente  ditas,  estas,  com 
maneiras  lascivas,  incitam  e  provocam  q3  especlado- 
res  a  tomarem  parte  no  divertimento,  comprando  a  en- 
trada, que  é  o  lucro  que  disso  tiram. 

Se  por  um  lado  se  dão  com  extremo  ao  vicio  do  ópio,  a 
idéa  que  fazem  da  perfeição  physica  da  mulher,  estimando 
tanto  as  que  são  magras  como  os  chins  as  gordas,  fez  com 
que  eslas  usem  de  um  alimento  tanloí^u  ainda  mais  no- 
civo. Leschenault  de  la  Tour  escreveu  a  Humboldt  que  nos 
seus  juercados  nacionacs  se  vende  umi*  argilla  ferruginosa, 
torrada  o  dobrada  em  forma  de  canella,  que  as  mulheres 
comem  porque  as  faz  emmagrecef.  Este  vicio,  forlificado 
pelo  habito,  lorna-so  infelizmente  uma  necessidade,  e 
ellas  vão  perdendo  o  appetile, até  que  enlhisicam,porque, se- 
gundo a  mesma  autoridade,  o  ampó,  que  assim  chamam  a 
tal  argilla,   parece  ter  a  propriedade  de  absorver  o  sueco 
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gástrico,  de  modo  que,  sem  as  satisfazer,  dissimula  as  ne- 
cessidades do  estômago. 

E^antiquissima  a  eivilisaçâode  Java,  c  os  seus  annaes 
remontam  á  mais  alta  antiguidade.  Não  obstante,  RaíQes 
considera  que  o  que  n*eltes  ha  de  mais  certo  data  do  anno 
76  da  nossa  éra,  que  corresponde  ao  primeiro  da  era  java- 
neza. 

A  sua  religião  foi  o  brahmismo,  em  quanto  floresceu  o 
império  de  Madjapahil ;  mas  no  anno  liOO  daéra  javaneza, 
depois  do  uma  grande  batalha  que  se  prolongou  duvidosa 
por  espaço  do  7  dias,Madjapahit  foi  tomada  e  destruida,  e 
sobre  as  ruinas  ainda  fumegantes  do  império  brahminico  se 
elevou  o  mahomedismo,  ha  pouco  mais  do  Ires  séculos  e 
meio. 

A  sua  religião  era,  pois,  o  mahomedismo,  mas  com  vestr- 
gios  do  culto  de  Brahma,  entremeiado  de  outras  crenças  e 
superstições.  Apezar  de  mulsumanos  e  crédulos,  eram  de 
fácil  tolerância,  mas  tào  eiva<los  de  prejuízos  que,  em- 
quanto  osJdos  inslruidos  pretendem  ser  descendentes  de 
Vichnou,  os  grosseiros  habitantes  das  montanhas  se  julgam 
nascidos  do  ivoufcou,  que  é  uma  espécie  de  macaco. 

Knlre  os  muitos  génios  secundários  que  reverenciam, tor- 
nam-se  notáveis  o  habo  kamali  (o  sou  Mercúrio),  protector 
dos  ladrões  e  feiticeiros,  o  dademgaw,  dos  caçadores  e  ani- 
mães,  e  os/)mj/a/í^íi.9,que  habitara  as  arvores  e  as  margens 
dos  rios  :  estes  podem  a  seu  bel-prazer  tomar  as  formas. 
<le  mulheres  divinamente  bellas,  que  enfeitiçam  os  homens 
eos  fazem  enlouquecer. 

Se  a  sua  religião  não  é  puramente  a  do  árabe,  ao  menos 
o  alkorão  é  restrictamenle  observado  como  lei  escripta  ; 
mas  além  dos  preceitos  do  alkorão  lôra  outras  leis  admitti- 
das  pelo  costumo.  Era  consequência  d'estas  duas  fontes  de 
legislação,  têm  duas  espécies  de  tribunaes,opa?>í//iw/íí,  que 


decidv  pelo  alkorio  dos  ctimes  e  causas  mais  graves,  «  o 
Djjaksa,  para  os  delictos  policiais  ou  correccíonaes,ragulaa- 
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^M4^ 

Os  mii  temptej  {Trhãmdi SfmHm)  eom  as  estatots  dos  re- 
Aàê  dt  t  pés  d'alto,  poslo  qve  de  joelhos.  Doeste  escrere 
Riemi  qoe  t  Dimca  se  eoatemploa  nuúor  Bonero  de  co* 
hmmtf ,  de  estetoas,  de  baixes  reteros,  aieoDloedos  no 
inesaio  lugar,  todo  acabado  e  polido  com  ogoslo  mais  fino 
e  exertido.  » 

Apezar  da  perfeição  do  Tdumêi  Siwau^  assoTera-se  que 
o  tecnplo  de  Kalibemng,  qae  se  assemelha  ao  altimo,  ro- 
teia comlado  mais  arte  e  perícia  de  exeeoçio. 

O  de  Boro 'bodo,  qoe,  segundo  RafSes,  data  do  6^  on 
quando  mnito  do  8*  secolo  da  éra  jaraneza,  é  oonstmido 
em  orna  oollina.  Conta  sete  ordens  de  muralhas  qae  de- 
crescem no  pendor  do  monte,  sendo  o  cimo  da  collína  e  ao 
mesmo  tempo  do  edíAeio  coroado  de  nm  zimbório  ou  cu- 
pola  magnifica.  A  muralha  exterior  é  acompaohala  de  uma 
linha  tríplice  de  7S  torres,  e  nas  muralhas  e  torres  Tè-se 
de  espaço  a  espaço  nichos  abertos  que  resguardam  figuras 
de  tamanho  maior  que  o  ordinário,  e  em  numero  de  mais 
de  400! 

O  que  assombra,  porém,  é  que  no  monte  dos  deuses 
Gounong  Dieng,  também  chamados  Gounong prahó  por 
affectar  a  forma  de  um  prahó  ou  canda,  encontram-se  os 
restos  de  400  templos,  dispostos  de  um  modo  admirarei, 
e  formando  grandes  ruas  regulares. 

Além  doestes  ha  o  magnifico  mausoléo  musulmano  de 
Trcmgulan ;  o  pequeno  edificio  de  Sentul,  de  rara  elegân- 
cia ;  o  de  Gidahf  cujos  ornatos  e  esculpturas  revelam  admi- 
rável habilidade ;  as  ruínas  de  Madjapahit,  que  cobrem  o 
espaço  de  muitas  milhas,  e  as  antiguidades  de  Penataran, 
reputadas  as  mais  curiosas  e  consideráveis  de  Java. 

Este  povo  tão  dado  ás  artes  já  antes  dias  suas  relações 
com  os  europèos  estava  dividido  e  em  guerras  que  data- 
vam de  muitos  séculos.  O  espirito  gueiTeito,  succedendo^ 


H  «O  000)0  d«s  srtes,  ioSuin  pari  que  toda  a  poimlafiii 

nuseolúia  Iòsm  sujeita  ao  sarviço  mitltar,  de  modo  que  a 
Providencia,  que  deu  um  ferrão  is  abeltxas  para  defeodereta 
as  suas  muralhas  de  cera,  pareda  ter  chamado  toda  esta 
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âuas  casas,  emquanto  á  população  chrísiã  se  deu  ordem 
de  os  matar  e  roubar  sem  mercê,  nem  piedade  ;  o  assim  se 
executou,  por  tal  forma  que  de  nove  mil  que  eram  esca- 
param só  cento  e  cincoenta  ! 

Semelhantes  aos  Jdos  são  os  habitantes  das  ilhas  de  Ma- 
dure, Lombock  e  Bali.  Somente  os  do  Bali  (chamada 
também  a  pequena  Java),  em  numero  de  um  milhão  do 
habitantes,  posto  que  empreguem  as  designações  de  allah 
e  tuan  (3S7),  seguem  o  culto  de  Chiva,  depois  que  aban- 
donaram o  de  Buhda.  São  de  côr  mais  clara,  mais  fortes, 
mais  bem  feitos,  mais  intelligentes  que  os  Jáos  ;  porém  ao 
mesmo  tempo  mais  altivos  e  insociáveis. 

Não  contam  somente  as  quatro  classes  dos  sectários  de 
Chiva ;  mas  uma  quinta,  a  dos  seus  poleás  oqui  cha- 
mados chandallas^  classe  impura  que  por  isso  habita  fora 
das  povoações. 

O  mais  notável  dos  seus  costumes  é  levarem  ao  extremo 
da  barbaridade  o  sacrifício  das  viuvas  no  tumulo  dos  ma- 
ridos, e  o  das  escravas  por  morte  das  senhoras. 

Escrevem  e  têm  livros,  mas  de  folhas  de  palmeiras,  que 
offerecem  pouca  duração  ;  e  além  de  ser  trabalhoso  o  pro- 
cesso da  escriptura,  poucos  se  dão  ao  mister  de  amanuen- 
ses, porque  temem  offender  escrúpulos  e  prejuízos  com 
a  forma  que  casualmente  dessem  á  letra. 

Como  a  descripção  de  cada  uma  d*essas  grandes  famílias 
que  os  ethnographos  grupam  debaixo  da  denominação  cora- 
mum  de  Malaios  trazia  alguma  >  confusão,  consultarei 
alguns  autores  (cabendo  o  primeiro  lugar  a  Rienzi)  para  dar 
uma  noticia  dos  seus  caracteres  physicos  em  geral. 

São  os  Malaios  de  estatura  media,  mas  fornidos  e  bem 
proporcionados,  de  modo  que  apresentam  os  caracterisli- 

(357)  Palavra  que  na  língua  malaia  serve  para  oxprimir  a  noçào  da 
divindade. 


cos  da. força  :  posto  qae  andrai  descalços,  tkn  os  pés  pe- 
quenos ;  alimentam-se  como  os  habitantes  de  dimas 
quentes,  de  substancias  ligeiras,  tomadas  em  pequena 
quantidade  :  o  seu  alimento  é  o  arroz,  o  sagú.  peixe,  fru-* 
tas  e  especiarias.  Homens  e  mulheres  fazem  frequente 
uso  de  perfumes,  queimando  nos  seus  aposentos  beijoim, 
e  gommas  odoriferas. 

Usam  os  Malaios  de  uma  comida  que  lhes  ennegrece  os 
«lentes,  o  que  reputam  signal  de  belleza.  E^  esta  comida 
o  betely  que  mascam  misturado  com  cal  viva,  noz  do  areck 
e  fumo  :  a  esta  mistura  chamam  os  Jdos  seri^  e  se  cré 
que  seja  estomacal,  porque  a  isso  se  quer  attribuir  terem 
geralmente  os  que  d^ella  fazem  uso  habitual  o  hálito  per- 
fumado. Outros  cm  vez  do  betel^  tomam  o  gambir^  também 
julgado  estomacal,  extrahido  da  substancia  adstringente  de 
uma  planta  sarmentosa,  que  também  ennegrece  os  dentes, 
céo  da  boca  e  lingua,  mas  sem  alterar  as  gengivas.  Em 
algumas  das  ilhas  da  Malásia  limam  os  dentes,  em  outras 
cobrem-os  de  ouro;geralmente  os  ennegrecero,temendo  ap- 
parecer  com  olles  brancos,a  quo  chamam  dentadura  de  cão. 

Parecem  participar  dos  Hindous  e  dos  Chinn  ;  porém  a 
cdr  da  pelle  approxima-se  ao  vermelho  escuro  do  tijolo, 
que  distinguem  os  Illmezese  Carai&as.Approxima-se  tam- 
bém em  alguns  ao  branco  e  ao  preto,  o  que  se  deve  á 
mistura  do  raças.  O  tamanho  da  cabeça  é  menor  que  o  sé- 
timo da  altura  ;  o  angulo  facial,  segundo  a  medida  de 
Rienzi  (formado  de  duas  linhas,  que  partem  dos  dentes 
incisivos  superiores,  acabando  uma  á  nascença  do  nariz, 
outra  no  orifício  auricular,  é  de  80  a  85  gráos,  raras  vezes 
de  8â  a  90  ;  o  nariz  é  curto  grosso,algumas  vezes  achatado; 
a  boca  grande,  mesmo  entre  as  mulheres,  os  olhos  mui- 
tas vezes  obliquos  mais  ou  menos,  conformo  a  repetição  de 
crusamentos  com  os  Chins, 


E^tetietoqoe  por  ud  fort  gwiertlisam»  ctiwe  de  et> 
plioaçio.  8abe-i6  qne  osCAínt  desde  laipei  msíte  feoao* 
toi  euúgrioi  ptni  as  ilhas  daOeeaaia  attrahidos  pelo  hMio 
qM  lhes  deixa  o  oommerdo,  e  intevesse  da  lavosta  e  pes- 
caria :  alli  se  estabeleoerara  em  giande  numero,  e  como  as 
leis  da  China  obstem  sob  a  comminação  das  penas  mais 
sereras  a  emigração  do  outro  sexo»casam-se  eom  molhe- 
res  indígenas,  e  d^abi  vem  a  obliquidade  dos  olhos,  que 
oáo  é  caracter  próprio  da  primitiva  raça  malaia. 

As  mulheres  são  bonitas,  assoladas,  esbeltas,  flexíveis 
de  talhe  e  pouco  pudicas  ;  entre  estas  a  c6r  é  de  ordinário 
mais  clara,  sendo  quasí  brancas  as  de  Manilha  e  Formosa. 

Francisco  Leguat  (358),dizendo  que  as  mulheres  de  Java 
^ue  nio  se  expõem  como  os  homens  aos  grandes 
ardores  do  sol,  são  menos  trigueiras  que  elles,  aocrescenta 
que  tém  o  rosto  bello,  o  seio  alto  e  bem  feito,  a  tez 
boa  e  fina,  os  olhos  víyos,  o  riso  agradável,  e  que  algumas 
ha  que  dansam  com  graça. 

Concluímos  a  descripção  dos  caracteres  pbysioos  doesta 
raça  com  dizer  que  está  siyeita  á  febre,  syphílis,  elephan^ 
liasis  e  á  lepra;  querendo  alguns  que  elles  fossem  os  pri- 
meiros a  conhecer  o  terrível  cholera,  que  os  Jdo$  chamam 
mordêchi. 

Vejamos  agora  se  podemos  acabar  e  explicar  o  retrato 
do  homem  com  o  desenho  de  suas  habítaç6es. 

As  habitações  ruraes  (359)nas  princtpaes  ilhas  da  Malásia 
não  são  nunca  ísoladas,mas  grupadas  e  agglomeradas  como 
pequenas  aldèas  ;  e  tanto  as  ruraes  como  as  uiiMinas  são 
cercadas  de  jardins. 

(358)  Francisco  Leguat  {Voyages  de).  Amsterdam,  1708.  T.  1* 
pag.  130. 

(359)  A  discripção  que  damos  das  habítaçOes  e  vestidos  doe  lia- 
loioi  é  tirada  de  Hafltos  e  Crtwfurd. 
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Ebi  JavaerSumatra,  nas  PUippinase  Celd»s aqueUa» são 
construídas  em  um  plaao  pouco  elevado  do  solo,  sam 
nenhuma  outra  abertura  mais  do  que  a  porta.  4s  paredes 
e  divisões  são  de  bambu  entretecido  ;  o  tecto  das  folhaa 


nem  os  pangartÊm  titías  da  aadieneia  do  suU&o. 
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As  casas  tèfli  poueos  mo¥eis,p<Hs  não  usam  mesas  nem 
cadeiras.  Os  Jáos  comem  em  esteiras,  de  pernas  cruiadas, 
sem  facas  nem  garfos,  e  servindo-se  da  colher  somente 
para  tomar  os  liquides.  Segundo  o  uso  musulmano,  não 
levam  ao  prato  senão  a  mão  díreila,  e  tomam  o  comer  com 
o  pollegar  e  outro  dedo. 

O  Testuario  é-lhes  necessário  por  causa  da  temperatura 
da  almosphera  qual  é  em  Java,  Sumadra,  Boméo,  etc.  N'es- 
tas  ilhas  vestem-se  bem,  e  pregam  o  alinho. 

Tiveram  antigamente  leis  sumptuarias^e  antes  que  cahis- 
sem  em  desuso,  cada  classe  tinha  um  vestuário  privatiyo 
que  não  podiam  modificar,  sendo  certos  estofos  reservados 
aos  príncipes  da  família  real.  Hoje  a  mais  inportante  dis* 
tincção  que  n'este  particular  extrema  as  classes  está  na  ma- 
neira de  trazer  o  kris. 

Os  sacerdotes  têm  um  vestido  branco,  e  um  turbante 
semelhante  ao  dos  árabes.  Os  Malaios  em  geral,  como  os 
Jd08  de  ciasse  inferior,  usam  do  sctí^ang^  espécie  de  sacco 
sem  fundo  que  usam  como  os  esoossezes  do  plaid  e  um 
bonet  ou  lenro  na  cabeça,  quasi  a  modo  de  turbante. 
Além  do  sarong^  mesmo  o  Jdo  de  classe  inferior  usa  do 
kolambi^  que  é  um  vestido  de  mangas  curtas;  o  Uris  como 
arma  defensiva,  e  na  cabeça  um  lenço  em  vez  de  turt>ante. 
Os  homens  costumam  a  voltar  o  cabello  para  o  alto  da  ca- 
beça, e  o  seguram  com  um  pente. 

Os  nobres  tèm  dois  vestuários  o  de  guerra  e  o  da  corte  : 
o. primeiro  quasi  nada  mais  é  do  que  umas  pantalonas  e 
três  krises  ;  do  lado  direito  e  nas  costas,  e  do  lado  esquerdo 
a  espada  e  boldrié.  Trazem  também  sandálias  e  pantufos, 
e  usam  os  cabellos  compridos,  que  os  homens  da  alta  dasse 
julgam  de  boa  feição  trazer»  iluctuantes.  Os  Malaios  porém 
que  não  são  Jáos  assim  como  os  Buguis  os  Irasmi  curto 
qualquer  que  seja  a  classe  a  que  perteoçam. 


—  m  — 

Dos  três  krises  com  qao  os  J do»  se  apresenUBi,  o  pri- 
meiro éadquerido,  o  segundo  herdado  e  o  terceiro  dadiva 
esponsalicia  do  sogro.  Assim  apresanu-se  o  nobre,  reve- 
lando ler  ao  mesmo  tempo,  descendentes,  posses  e  mu- 
lher. 
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que  zoiubafam  dos  lulUiidezes.  bit  Crawfurd  que  os 
(i(/on/c«ou  juiicos^aavios  de  100  a  150  toaeladas,  Iraaspor- 
Um  anoualaiente  de  400  a  500  Chins  para  Java,  além  dos 
que  demandam  as  Filippiaas,  Hollo,  Buitaog,  Banka  e  ou- 
tras ilhas. 

A  agricultura,  abandonada  pelos  Malaios^  que  a  estimam 
em  pouco,  está  na  mão  dos  Chins,  povo  laborioso  e  activo 
que  só  tem  dois  feriados,  o  primeiro  e  o  ultima  dia  de  cada 
anno.  O  primeiro,  que  é  destinado  a  visitas,  entre  si,  depois 
da  commemoragâo  dos  iinados  com  que  rematam  o  anno. 
Dos  géneros  da  sua  cultura,  que  são  ao  mesmo  tempo  de 
produção  brasileira,  a  Oceanía  hollandeza  dá  annuaU 
mente  seis  mil  toneladas  de  café,  além  de  cento  o  oiucoenta 
mil  quintaes  que  Java  produz,  e  doze  aquizeniilhõesdc 
libras  de  assucar  (cerca  de  trezentas  mil  arrobasj^que  lá  se 
vende  por  um  sexto  do  preço  dos  assucaros  do  Brasil. 
Estes  resultados  ^ão  devidos  em  grande  parte  á  industria 
bollandeza ;  mas  íòra  injusto  negar-se  que  os  Chins  cooi>e- 
ram  poderosamente  para  elles ;  porque  os  Chins  inimigos 
do  ócio»  parecem  ter  profundamente  gravado  no  espirito 
a  máxima  do  um  dos  imperadores  do  celeste  império,  que 
lhes  dizia,  exhortando-os  ao  trabalho  :  «  Se  em  algum  re- 
canto do  celeste  império  existir  um  homem  que  nada  faça, 
deve  de  haver  outro  que  por  essa  mesma  razão  sofTra  e  ca- 
reça do  necessário.  » 

Na  Malásia  é  tolerável  a  sorte  das  mulheres,  excepto 
entre  os  Bulas  e  alguns  outros,  que  as  reputam  ou  pelo 
menos  as  tratam  como  best^  de  carga.  A  antropophagia, 
que  mais  ou  menos  existe  em  toda  a  Uceania,  domina  aqui 
principalmente,assim  como  a  escravatura,  que  é  alimentada 
por  uma  espécie  de  traGco  activado  pel^  pirataria.  Os  Aclie^ 
nenses^os  JSuguis  e  os  Malaios  são  os  princípaes  traficantes, 
e  os  theatros  de  suas  mais  frequentes  expedições  as  ilhas 


Celobs,  rilippinas,    Pulo-NJaa,    Búroéo,    Timor    ea  Pa- 
puatÍB. 

Sâo  lodos  iiiuilo  dados  i  bebida  qijo*conhecora  com  o 
iiomede  kawa,  cujo  noiDti  parece  recordar  d  cauini  dos  nos- 
sos Índios.  Em  vez  do  pinturas,  trazem  desenhos  gravadas 


memoria  ;  de  apologos  sanserilos,  de  poesias  anti^s,  e 


ptraphra9e3  dos  dois  grandes  poemas  épicos  da  índia,  o 
Mahabharata  de  Yiara  e  o  Ramayana  de  Valmíki ;  e  entre 
as  grandes  obras  ^a   soa  lítteratnra  conta-se  o  Brota- 
J/ou  j/ia»  poema  épico  da  guerra  sagrada,  e  o  Man^^maya 
obra  mithologica. 

Tratando  da  lítteratura  não  nos  deremos  esquecer  do 
theatro.  Tém  elles  duas  espécies  de  composições  dramá- 
ticas: o  topeng^  cujos  personagens  são  mascarados,  e  o 
ioiyang^  theatro  de  sombrinhas  e  bonecos.  O  assumpto  do 
iapeng  6  tirado  da  historia  de  Pandgi,  o  heróe  predileto 
da  historia  de    Java.  Quando,  porém,  o  príncipe  assiste 
ao    espectáculo  os  actores  deixam    a  mascara,    e  cada 
um  recita  a  sua  parte;  nas  outras  occasiões,  a  que  é  mais 
frequente,  o  dalang^    que  corresponde  ao  nosso  direc- 
tor, contraregra  e  ao  mesmo  tempo  ao  nosso  ponto  de 
theatro,  vai  recitando  o  dialogo,  emquanto   os  actores, 
em  números  de  seis,  gesticulam  ;  e  a  musica,  composta 
de  quatro  instrumentos,  os  acompanha,  exprimindo  os 
diversos  aíFectos  quese  qadrtransmíttír  aos  espectadores. 
O  que  faz  entre  elles  as  vezes  de  comedia  é  uma  acção 
mal  concertada  entre  um  macaco,  um  cio  e  um  idiota  ;  e 
outras  vezes  uma  espécie  de  pantomima,  em  que  os  perso- 
nagens se  combatem,   vestidos  com  pelles  de  animaes 
ferozes. 

O  assumpto  do  wayang  é  tirado  dos  primeiros  tempos 
da  historia  de  Java,  antes  da  destruição  do  império  de 
Madjapahit.  Ha  tròs  espécies  de  wayangs 

O  wayang  purva,  que  trata  dos  deoses,  semideoses,  e 
beróes  de  Java  e  da  índia,  segundo  as  poemas  de  Rama  e 
Mintaraga. 

O  ioayang  gedok  começa  d^onde  acaba  aquelle,  desde 
o  tempo  de  ParikisU^  ^  do  seu  successor  Lalean  até  o  seu 
restabelecimento.  O  drama  do  prinràro  género  é  recitado 


na  lingfua  erudita,  escrípti  ou  religiosa  de  Jam,  o  hawi ; 
e  o  segando  em  jáo  vnlgsr. 


,      (360)  lUewtil  (ifs  Voyage»  de  la  campagnie  d'ttoUaivlé.  Aroslerdam. 
1703,  I.  t*p«g.  393. 
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se  retellarem  oonlra  o  auháo  e  autoridadofi  &Uf>eriore^,6m- 
qoanto  por  outro  lado  pesnvam  de^potienmeota  sobro  a 
popolaçio,  de  cujos  suores  viviam  e  se  opulentavam. 

c  Curvados  (escreve  Rienzi)  (361)  sob  o  império  da 
organisaçáo  feudaU  os  Malaios  sXo  inquietos,  turbuleotos 
.  • « .  amam  com  paixão  as  oav^^ções  loiíginqaas,  as 
emigrações,  a  guerra,  as  empresas  arriscadas,  as  aventuras 
perigosas,  as  Caetas,  a  pilhagem,  os  combates,  os  jogos,  a 
vinganfa  e  a  galantaria.  Posto  que  faliem  a  lingua  mais 
doce  e  hacmoníosa  do  orimte,  são  pérfidos,  ferozes,  im  - 
placáveis  em  suas  inimizades.  Pouco  religiosos,  nio  obe- 
decendo a  alguma  outra  lei  senõo  aos  prejuisos  inseasatos 
de  uma  pretendida  honra,  raras  vezes  de  acordo  com  as 
leis  da  justiça  e  da  humanidade,  estio  sempre  em  armas, 
e  sempre  em  guerras  ou  entre  si  ou  com  os  seus  vizinhos. )» 

E^  tempo  já  de  nos  oecuparmos  com  os  Polynesios. 


CAPITULO  111 

POLYNESIOS 

Ueoios  como  principaes  pontos  da  Polynesia,  segundo  a 
divisão  de  Eichtal  (363),  a  Nova  Zeelandia,  os  arcbipiria- 
ges  de  Sandwich,  Taili  e  Tonga  ;  porque,  como  quer 
este  autor,  em  todos  estes  pontos,  ainda  que  tão  aCaslados, 
é  a  raça  a  mesma  ea  linguagem  quasi  idêntica. 

Para  dar  uma  idéa  ainda  que  fraca  da  importância  do 
povo  de  que  nos  vamos  occupar,  citaremos  um  trecho  de 
Eichtal  na  obra  citada,  o  qual,  depois  de  varias  considera- 
ções em  que  procura  provar  a  couformidade  das  raças  oa 

(3ai)  Rienzi ,.ob8ervaçÕe8  citadas:  1. 1%  pag.  87. 
:363)  HisUrin  eí  origine  des  FatUlahs. 


Oceann,  ooia  por  fim  a  semelhaDça  da  sua  organisaçãc 
social,  e  (lo  seu  systema  religioso,  systôuia  que,  segundo 
nos  tem  revelado  Morenhout  (363),  ó  muilo  superior  a  ídóa 
que  d^elle  se  tinha  formado  ao  principio,  e  que  apresenta 
concordâncias  tão  extraordinárias  com  os  s)  stemas  reli- 
giosos da  Ásia  e  do  Egypto,  que  hoje  de  necessidade 
devemos  alli  reeonfaecer  um  foco  de  iniciação  que  tinha 
sido  por  muito  tempo  ignorado. 

«  Este  desenvolvimento  pareceu  tão  extraordinário  a 
alguns  escriptorcs,  á  frente  dos  quaos  deveremos  coUocar 
Urville  e  Morenhout,  que  elles  acreditavam  que  tal  desen- 
volvimento não  podia  ter  tido  começo  em  uma  sociedade 
puramente  insular.  Por  outro  lado,  apoiando  se  em  algu- 
mas tradições  locacs,  coUocaram  a  sede  doeste  desenvol- 
vimento em  um  continente  que  outr^ora  teria  existido  a 
leste  da  Oceania,  e  que  depois  terá  desapparecido  por  um 
cataclysma  terrestre.  Esta  hypothese,que  também  estes  au- 
tores não  apresentaram  senão  sob  a  forma  dubitativa,  está 
com  eíleito  longe  de  poder  ser  demonstrada,  e  nem  por- 
ventura se  faz  precisa  para  a  explicação  dos  factos  a  que 
deve  a  sua  invenção  ;  mas  ao  menos  demonstra  qual  é  o 
gráo  de  impressão  produzida  pelo  espectáculo  da  civilisa* 
ção  polynesia  sobre  aqaelles  que  a  estudaram.   » 

Qualquer,porém,que  tenha  sido  a  origem  dos  Polynesios^ 
passaremos  de  leve  sobre  o  assumpto  como  um  d^aquelles 
pontos  duvidosos,  para  ciga  solução,  nem  a  historia  nem 
08  monumentos,  nem  as  relações  dos  viajantes  nos  pres- 
tam sufiiciente  luz. 

A  aíBnidade  dos  dialectos  polynesios,  ha  muito  entre- 
vista, mas  completamente  demonstrada  pela  primeira  vez 
pelo  iUisistre  Marsdea  (364),  levou  Craw  furd  a  presuppór  a 

(363)  Voyageaux  lies  du  Grand  Ocean. 
(36'4)  Misc.  Worfin.  ~ 


existência  de  um  povo  que  elle  cbaoiou  «  The  gntal  po* 
1}  nesian  people.  >  que  os  fraucezes  traduziram,  o  grande 
Púlyneiio  (le  grande  polyneaien},  expressão  que  foi  como 
Consagrada  por  Baibi  no  seu  Atlas  Ethnogrofhko. 

Pensando  que  a  civilisaçSo  polynesia  deveria  ter  tido  um 
foco,  quer  Crawfurd  enxergal-o  em  Java :  acha  que  ãs 
palavras  mais  usuaês  em  outros  díaleetos  tém  no  jáo  uma 
forma  mais  pura  o  lógica.  Assim  é  que,  comparando  ojdo 
com  o  ma/ata,  vê  *  que  muitos  termos,  tendo  na  primeira 
lingua  um  sentido  próprio,  sáo  empr^dos  na  segunda 
em  sentido  figurado  ;  e  que  ouiros  (ermos  malaios  são 
apparentemente  sim  pi  ices  ;  porém  na  realidade  compostos 
de  particula  elementares  cujas  radicaes  são  javanezas 
Concluo,  pois,  que  a  lingua  do  Java^  em  relação  ás  outras 
do  archipelago,tem  a  physionomia  de  uma  lingua  mãi. 

Tudo  isto  que  se  allega,  prova  quanto  a  nós  a  influencia 
exercida  por  Java  sobre  as  ilhas  proiimas  ;  mas  não  de* 
monstra  que  seja  o  paiz  primitivo  dos  Polynesios,nBm  qu^ 
os  seus  habitantes  fossem  aquelles  de  que  descenderam  as 
outras  raças  da  Oceania. 

Esta  nação,  como  diz  Crawfurd  do  seu  grande  povo  po-^ 
lynesio,  tinha  chegado  segundo  todas  as  probabilidades  a 
um  estado  superior  ao  dos  Mexicanos,  porque  não  somente 
tinham  o  uso  do  ferro,  e  dos  grandes  animaes  desconhe- 
cidos aos  Mexicanos;  como  a  difusão  da  sua  lingua  por  tão 
largo  espaço,  prova  ter  aquella  nação  feito  consideráveis 
progressos  na  navegação.  Parece  mesmo  que  teri  possuido 
um  alphabeto  e  um  calendário  nacional,  o  que,  se  assim 
fosse,  tomaria  incontestável  a  sua  superioridade. 

Marsden  (365),  indirandd  a  necessidade  de  uma  lingua 
mãi,  não  se  inclina  muito  a  procural-a  em  Java,  não  sabe 
em  que  direcção  se  terá  propagado  esta  lingua  ao  travez  do 

(365)  Mí$c.  ^orks,  pag.  5. 
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archipelago,  coniquanto  lhe  pareça  verosímil  que  a  soa 
direcção  tenha  sido  de  léste  a  oésle.  No  mais,  bem  que 
por  virtude  de  circuinslancias  lenha  sido  o  malaio  me- 
lhor cultivado  que  os  outros  dialectos  (36ri),julga  que,  longe 
de  serlingua  mni  não  é  senão  um  dialecto  como  os  outros. 

Segundo  Crawfurd,  pois,  este  povo  communicou,  ao 
menos  em  parte,  a  sua  língua,  artes  e  costumes  a  todos  os 
povos  do  archipelago.  Marsden  (367),  porém,  se  oppôz  a 
esta  opinião  pensindo  que  os  elementos  semelhantes  das 
differentes  línguas  da  Polynesid,  não  são  senão  os  próprios 
restos  da  língua  primitiva,  commum  a  toda  a  raça  amore- 
nada  (brunâtre)  ;  e  que  os  elementos  desemelhanles  provi- 
nham simplesmente  das  alterações  successivas  que  o  tempo 
e  as  circumstancias  não  deixam  de  introduzir  nas  línguas, 
sobretudo  nas  que  são  escriptas. 

Quanto  aos  aborígenes  da  Polynesia  ((Juygues  (368),  pa- 
rece querer  descobríl-os  nos  Chins,  que  segundo  elle 
desde  o  IV  século  da  éra  christã  viajaram  nos  mares  da 
America,  chegando  ao  Porú  e  percorrendo  muitas  ilhas  da 
Malásia  o  até  algumas  da  Polynesia. 

Court  de  Gebelín,  o  autor  do  Mundo  Primitivo,  vai 
muito  além  das  navegações  dos  Chinezes  pretendendo 
achar  entre  os  Fenicios  os  primeiros  povoadores  da  Poly- 
nesia. Funda-se  para  esta  opinião  em  que  estas  ilhas  de- 
vem ser  os  reslos  de  um  antigo  continente  revolucionado 
pelas  aguas  e  volcões,  que  alli  ainda  hoje  occasionam  ter- 
ríveis desaslres  ;  o  para  explicar  a  falta  absoluta  de  tradi- 

(36G)  Obra  cilada,  png.  79. 

(367)  Obra  cilada,  pag.  1^. 

(368)  Vide  l  T  das  Memorias  da  Academia  das  InacnpçOes, 
«  Keclicrches  sur  les  navigalions  des  Chinois  du  cole  de  PAnK^rique, 
fíl  de  quelques  peuples  silués  h  IVxIremilóoríenlale  d'Aaie.  »> 

TOMO   XXX,    P.   II.  42 
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ções  locaes,  pretende  que  fosse  o  catacljsma  posterior  a 
estas  TÍageDs,  que  datariam  de  cerca  de  três  milunnos. 

ElUs  (369)  suppõe  que  os  Polynesios  são  originários  da 
America  Meridional,  bem  que  nem  um,  nem  outro  dos 
autores  citados  descobrissem  fundamento  algum,  nem 
mesmo  para  ama  hjpothese  n'este  sentido ;  emquanto 
oatros  negam  que  haja  semelhança  alguma  entre  os  Poly- 
neíias  e  Americanos; Mm  de  leis,  nem  decostumes,  nem  de 
constituição  phisica.  Este  autor,  porém ,  escrevendo  sob  a 
influencia  de  opiniões  inteiramente  differentes  das  que 
d*Urville  e  Mõrenhout  adoptaram,  concorda,  ainda  assim, 
com  elles  quanto  a  direcção  que  tiveram  os  Polynesiost  em 
suas  emigrações. 

t  Os  monumentos  que  se  encontram  (escreve  elle  (370) 
nas  ilhas  da  Polynesia  oriental  sâo  todos  por  extremo  gros- 
seiros, e  por  consequência  fazem  crer  que  o  povo  a  que 
pertenciam  devia  descender  de  uma  nação,  cujo  estailo 
fosse  próximo  ao  da  barbaria,  e  assim,  incapaz  de  cons- 
truir as  embarcações  por  cujo  meio  deveria  elle  ter  percor- 
rido nos  mares  do  sul  de  seis  a  oito  mil  milhas  contra  os 
ventos geraes  (alisados)^  que  sopram  regularmente  de  leste, 
o  que  de  necessidade  se  deverá  suppôr  se  quizermos  que 
os  Polynesios  descendam  dos  Malaios. 

t  Por  outro  lado  fácil  é  de  conceber  como  os  Malaios  le- 
riam podido  vir  do  levante  :  os  ventos  teriam  facilitado  a 
sua  passagem  ;  e  demais,  o  estado  elementar  da  sua  civí- 
lisaçâo  quando  foram  descobertos,  antes  faria  lembrar  a 
condição  dos  aborígenes  da  America  do  que  a  dos  asiati- 

eos.  » 

Apoia-se  também  este  autor  no  exemplo  frequente  de  via- 
gens em  frágeis  canoas,  seguindo  a  mesma  direcção,  e  nas 

(369)  Poíynesia  researdtes. 

(370)  T.  2.%  pag.  50. 
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tradições  da  ilha  de  Raiatea  e  de  uma  das  de  Harvey  ;  cou. 
cluindo  que  as  populações  das  ilhas  do  roar  do  sul  vieram 
de  leste.  O  que  parece  comprovar  a  opinião  doeste  autor  é 
que  as  derrotas  marítimas  lembradas  pelos  viajantes,  ou 
conservadas  nas  tradições  dos  naluraes,  effectuaram-se 
invariavelmente  de  leste  a  oeste,  isto  é,  em  sentido  directa- 
mente contrario  ao  que  deveria  ter  acontecido  no  caso  de 
que  a  população  doestas  ilhas  tivesse  vindo  do  archipelago 
indiatico.  Isto  comtudo  não  tem  sido  razão  bastante  para 
que  os  autores  uniformassem  as  suas  opiniões  ou  conjec- 
turas. Lesson  os  faz  descendentes  dos  Carolinos^  Mongoes 
e  J apões.  Marsden  os  reputa  originários  de  Sumadra; 
Maltebrun  de  Java  (nem  somente  os  Polynesios  como  os 
Malaios);  Forster  pai  (371)  de  um  antigo  cx)ntinente  que 
suppõe  submergido  e  reduzido  a  ilhas  :  é  esta  igualmente 
a  opinião  de  Dumond  d*Urville  (372);  sendo  que  quanto 
á  direcção  doestas  emigrações  são  concordes  Eilis,  MOre- 
nhout,  dTrville  eMac  Culloc(373). 

Rienzi  considerando-os  como  tribus  dispersas  da  mesma 
nação,  porém  ainda  semelhantes  em  linguagens,  institui- 
ções, ceremonias  e  no  íapú,  algumas  vezes  com  as  mesmas 
leis  e  o  mesmo  culto,  quer  que  a  sua  pátria  commum,  a 
oflicina  gentium  seja  Borneo,  e  o  tronco  dos  Polynesios  os 
Dayas  Bugtm. 

Alguns  dVntre  estes  homens  (escreve  elle  (374)  terão 
abandonado  a  sua  antiga  pátria  e  transportado  o  sobresa- 
lente  da  sua  população,  seguindo  o  mar  entre  Kalemantan 
e  Mindanáo ;   e  por  este  meio  terão  penetrado  no  grande 

(371)  2*  Viagem  de  Cook. 

(372)  VoyagedeVAslrolabe. 

(373)  Researchefi philosophkal  and  luUiqmriau . 
(37/i)  T.  1%  pag.  366. 
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arcbipdlago  das  CaroliDas,  d'onde  se  foram  saccossWa- 
meDte  estabelecondo  em  outras  ilba<«,  á  medida  quo  os 
pol}  pos  e  vulcões  terão  col locado  novas  terras  no  Oceano. 
Eichtal  que  já  algumas  vezes  citámos,  expondo  as  opi- 
niões de  Marsdeno  de  Crawfurd,  acha-as  desculpáveis,  por 
que  não  poderam  ter  estes  dois  autores  muitas  noções  dos 
Polyneiíios  ;  pois  o  que  no  seu  tempo  havia  a  tal  respeito 
de  mais  importante  qram  os  dados  fornecidos  por  Cook  c 
Bougainville,  não  tendo  ainda  apparecido  os  trabalhos  dos 
missionários  iuglezes,  os  de  Freycinet,  d*lJrville,  Chamisso, 
Lutke,  Kolzbue,  Dillon  e  Mòrenhout  e  de  outros,  sobre  as 
populações,  línguas  e  instituições  dos  Polynesios,  Na  opi- 
nião de  Kichtal  a  origem  da  civilisação  do  grande  Polyne- 
sio  do  archipelago  se  acha  na  Polynesia  propriamente  dita; 
pois  este  autor  pretende  que  lenha  havido  importação  dos 
elementos  polynesios  para  região  occidental  da  Oceania, 
e  que  o  inverso  nào  seja  igualmente  verdadeiro.  Esta 
falta  de  reciprocidade  explica  elle  por  considerações  me- 
teorológicas, que  é  certo,  outros  antes  d'elle  ja  tinham 
feito  ;  mas  que  elle  coUige  e  reproduz  porque  fazem  ao  seu 
caso.  Os  fundamentos  da  sua  opinião  podem  resumir-se 
em  poucas  palavras.  Em  toda  a  extensão  do  mar  do  sul, 
entre  os  trópicos,  o  curso  dos  ventos  alisados  é  de  lôstc  a 
oósle  ;  as  correntes  goraes  seguem  a  mesma  direcção  ; 
por  cujo  motivo  as  fracas  embarcações  dos  Polynesios,  po- 
deriam ir  facilmente  de  ilha  em  ilha,  da  Polynesia  ao  ar^ 
chipelago,  d*onde,  uma  vez  chegadas,  se  veriam  impossi- 
bilitadas de  voltar. 

Mòrenhout  resume  as  suas  opiniões  sobre  a  origem  e 
emigrações  d'*esle  povo  (375). 

«  Se  é  verdade  que  os  focos  das  populações  se  possam 
reconhecer  pela  belleza  e  i»CM'feição  rorporea  do  cada  uma 

.*i75)  f^oyagc  auj:  Ha  du  GrandOcenn  :  l.  "2  c,  jiag,   250. 
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das  (aBiilias  que  as  conàtíiuem  ;  e  se  cada  ma  d^e^es  focos 
é  o  centro  de  uma  liugua  máí  da  qual  provieram  diíTerentes 
idiomasoudidleios,écerto  que  asilhas  Polynesias são  o  foco 
da  grande  família  mcUaia  ;  porque  só  nas  Ilhas  Polynesias 
esla  raça  junta  a  uma  estatura  elevada  e  á  bellas  proporções 
uma  regularidade  ebelleza  corpórea  que  se  n&o  acha  em 
nenhuma  das  partes  das  Ilhas  Malaias^  nas  quaes,  assim 
como  diílerem  a  linguagem,  os  hábitos  e  os  costumes,  dif* 
forem  os  traços,  e  por  toda  a  parte  parecem  corrompidos 
pala  mistura  de  espécies  menos  bellas,  e  de  idiomas  menos 
perfeitos. 

Lapeyrouse,  compartilhando  as  opiniões  do  seu  tempo* 
quanto  á  origem  rnotoia  dos  PolynesioSf  procura  prevenir  e 
responder  á  objecção  que  se  poderia  formular,  de  terem  os 
PolijnesioH  estatura,  força  e  proporções  superiores  aos  Ma- 
laios, Suppôe  que  elles  deveriam  est^s  qualidades  á  abun- 
dância de  alimentos,  á  doçura  do  clima  e  á  iniluencia  de 
diíTerentes  causas  physicas  que  tivessem  constantemente 
obrado  sobre  elles  durante  muitas  gerações  successivas. 
Não  obstante,  MOrenhout  concluo  que  o  foco  d^essa  bella 
raça  teria  sido  um  continente  situado  a  lôste  do  mar  paci- 
fico. 

Como  semelhante  hypotbese  foi  mais  amplamente  de- 
senvolvida por  d'Urville,  aproveitar-nos-hemos  da  exposi- 
ção deste  viajante  (376). 

«  Quando  se  reflecte  attentamenle  n'esta  admirável  seme- 
lhança de  caracteres  physicos,  de  costumes,  de  idéas 
religiosas  e  de  linguagem  entre  os  grupos  da  Polyaesia  ; 
semelhança  tal  que  estes  homens  pareceriam  antes  perten- 
cer á  provincias  da  mesma  nação  do  que  a  archipelagOB 
destinctos  e  separados  por  immensos  intervallos  de  mar  ; 

(370)   Voyiige  dvV.Aatrolabc.  Pbilolugii?;.  |)íig.  303.  Mòrenbout:  t.  1, 

^Kig.  á7i.  EiHbii.  1,  iMg.aae. 
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quaodo  ao  mesmo  lempo  se  considera  a  singular  diversi- 
dade qoe  reina  entre  as  tribus  das  ilhas  occidentaes  ;  em- 
fim  quando  se  pensa  qoe  em  nenhuma  parte  nem  ao  ori- 
ente nem  ao  occidente  da  Polynesia  se  acham  regiões  que 
possamos  reputar  com  algum  fundamento,  nem  mesmo 
apparencia  d'elle,  berço  dos  povos  Polynesios :  nêo  seria 
mais  simples  suppôr  que  um  continente  ou  grande  ilha 
como  a  Austrália  deveu  de  occupar  outr^ora  uma  porção 
da  Oceania,  habitada  por  um  povo,  do  qual  não  sSo  as 
tribus  palyneHas  senão  fragmentos  sobreexístentes  de 
alguma  grande  convulsão  do  globo  ?  Em  qualquer  parte 
da  Oceania  (accresoenta  o  mesmo  autor)  em  que  ha  ilhas 
altas,  estas  apresentam  vestígios  mais  ou  menos  recentes 
de  vulcões,  e  outras  ainda  contém  crateras  em  plena  acti- 
vidade. • 

Temos  largamente  exposto  a  opinião  doestes  autores  por 
me  parecer  que,  do  que  se  tem  ultimamente  escripto  sobre 
cj  origem  e  emigração  dos  Polynesios  nasceu  a  4déa  de  os 
comparar  com  os  Americanos,  E^  que  se  pretende  achar 
identidade  de  origem  entre  os  Americanos  e  Poli/nesios, 
principalmente  entre  estos  e  os  Americanos  do  sul,  e  entre 
os  últimos  mais  particularmente  ainda  com  os  Caraíbas ;  e 
os  Caraíbas,  como  quer  d'Orbigny,  pertencem  á  raça  gua- 
rany-brasiliense.  Ora,  considerados  os  povos  da  Oceania 
como  Polynesios^  negros,  e  os  descendentes  doesta  mis- 
tura, teríamos  de  nos  occupar  de  três  e  não  de  quatro  es- 
pécies ;  e  a  comparação  seria  tanto  mais  fácil  que  por 
um  lado  haveria  identidade  de  origem  entre  os  Tupys  e  Po- 
lynesios ;  por  outra,  são  os  Malaios  iníeríores  ãqueUes,  e 
os  pretos  ficariam  quasifórade  comparação,  por  lhe  serem 
inferiores,  sondo  que  os  de  muitas  partes,  como  os  Au^- 
traliosy  estão  no  ultimo  gráo  da  escala  da  humanidade. 

Infelizmente  a  opinião  dos  que  procuram  descobrir  iden- 
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tidade   da    raça    entre    estes    povos  o^reco    de  funda, 
menio  (377). 

O  autor  hespanhol  Martiny  de  Zuníga  (378),  conside- 
rando a  consta noí a  dos  ventos»  das  monções  e  das  marés 
nas  Ilhas  Philipinas,  a  impossibilidade  de  ter  vindo  a  emi- 
gração do  oeste,  combate  a  supposição  da  origem  asiática 
dos  PalynesioSi  assentando  que  esses  insulares  provinham 
-antes  da  America ;  que  do  continente  passaram  ás  ilhas 
mais  próximas,  e  se  espalharam  de  ilha  em  ilha  chegando 
até  Madagáscar.  Procurou,  e  julgou  achar  nos  Chilenos  o 
seu  termo  de  comparação  para  o  que,  s^ondo  a  opinião 
dos  entendidos,  lhe  foi  preciso  alterar  o  tagale. 

Dummore  Lang  (379),porém,  escrevendo  sobre  a  origem 
e  emigração  dos  Polynesios  estabelece  uma  opinião  intei- 
ramente contraria  á  do  autor  hespanhol,  querendo  dar-lhes 
uma  origem  asiática. 

Ellis  (380)  também  dá  aos  Americanos  e  Polynesios  uma 
origem  asiática,  mas  entrevê  semelhanças  entre  os  últimos 
e  os  Mexicanos^  e  alguns  habitantes  da  America  do  Sul. 

Eichtal  estabelece  a  existência  desde  tempos  imme- 
moriaes  de  uma  civilisaçâo  polynesia,  elementar,  po- 
rém muito  regular  e  completa  ;  e,  suppOndo  que  o  seu 
desenvolvimento  teve  por  tbeatro  um  dos  dois  continentes, 
Ásia  ou  America,  decide-se  pelo  ultimo.  Como  não  pode- 
mos entrar  em  discussão  com  Eichtal  e  ao  mesmo  tempo 
não  tenha  ainda  a  sciencia  admittido  as  suas  conclusões, 
Gontentar-me-hei  de  oppôr  á  sua  outras  autoridades  res- 
peitáveis. 

(377)  V.  Exp.  de  Lapeyronse. 

(378)  Isímia  de  las  ísUs  Feiipims.  Manila,  1803:  citado  por  Dum- 
more  Langue;  pag.  83. 

<379)  Eichtal.  Mm.  T.  2»  p.  233,  1-  parle. 

(380)  T.  1.  p.  i49:cil. 
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Combatendo  a  hypothe&e  da  origem  americana  dos  Po- 
lyne.nos^  diz  Marsden  (381)  quo  as  linguas  do  sudoeste  da 
America  não  oíTerecem  affínidade  alguma  com  oPolyneãio. 
D^Urville  vai  mais  longe,  dizendo  que  não  a  achou  entro  o 
polyne9Ío  e  nenhuma  das  do  continente  vizinho.  •  Ne- 
nhuma das  linguas  da  America  (diz  elle)  offerece  o  menor 
ponto  de  contacto  com  opolgnesio.  »  Guilherme  Humboldt 
diz  que  poderia  haver  alguma  connexidade  entre  as  linguas 
da  America  e  da  Polynesia  ;  mas  accrescenta  que  o  estudo 
das  linguas  americanas  não  permitte  marchar  senão  com 
muita  reserva  sob  a  fé  de  taes  indicações. 

Môrenhout  por  íim  admitte  que  a  identidade  de  ori- 
gem dos  Americanos  e  Oceanic^  se  conclue  da  constan- 

« 

cia  dos  ventos  reinantes,  que  seopporiam  á  emigração 
asiática  ;  mas  acha  que  semelhante  hypothese  não  tem  por 
apoio  senão  costumes  mais  ou  menos  análogos,  do  que 
pouco  se  pôde  concluir,  por  serem  commuus  ás  nações  na 
sua  infância  ;  que  de  resto  não  tôm  a  menor  affinidade  de 
caracteres  nem  de  linguagem. 

Emfim  (diz  elle)  parece  inteiramente  impossível  que  em- 
barcações semelhantes  ás  que  foram  achadas  entre  os  ha- 
bitantes do  novo  mundo,  tivessem  podido  vencer  a  pro- 
digiosa distancia  que  os  separa  da  ilha  da  Páscoa,  a  mais 
oriental  das  ilhas  oceânicas  até  hoje  conhecidas.  Pois  de 
qualquer  ponto  que  partissem  deveriam  atravessar  de 
1,200  a  1,500  milhas,  para  tocar  n^esta  ilha,  que  é  como 
um  ponto  imperceptível  n^esta  immensidade  ;  e  teriam  pe- 
recido á  fome  e  á  sede  antes  de  alli  chegarem.  Quanto 
áquelles  autores  que  com  um  rasgo  de  penna  os  fazem  vir 
do  México,  da  Califórnia,  do  estreito  de  Behring  mesmo  ás 
ilhas  de  Sandwich,  e  d'alli  percorrerem  as  quatro  partidas 
do  oceano  pacifico,   ó  força  que  responda   ura  sorriso  a 

(381)  Pag.  5. 


—    337    — 

simples  exposição  do  tal  sy^tema  ;  porque  basta  lançar  os 
olbos  sobre  os  meios  de  navegação  dos  índios*  americcmos 
para  nos  conTencermos  de  que  taes  navegadores  não  te- 
riam podido  andar  tantas  milhas  quantos  gráos  se  pretende 
que  elles  tinham  percorrido.  » 

Rienzi  os  considera  como  descendentes  dos  Dayas  puros 
i\e  BoméOy  cujos  caracteres  apresentam  ;  accrescendo  que 
entre  ambos  se  reputa  sagrada  a  propriedade  dos  grandes 
o  dos  sacerdotes,  e  é  a  linguagem  doestes  como  o  termo 
médio,  como  uma  transição  entre  o  malaio  e  o  polynesio. 
Dos  Dayas^  quo  o  mesmo  autor  acha  extremamente  seme- 
lhantes ao  do  Taiti,  Nova  Zeelandia  e  Baltas,  quer  ello  tanv 
bem  que  provenham  os  Touradjas  e  Buguis  de  Celebs,  os 
Bàlinenses,  os  das  ilhas  de  Nias,  Nasau  ou  Poggi,  Ternate 
e  Gilolk),  os  de  uma.parte  das  Molucas  e  do  archipelago 
das  Philippinas  e  das  ilhas  Paláos. 

Passando  a  caracterisal-os.  Cook  e  Bougainville,  que 
principiaram  a  observar  com  mais  escrúpulo  aOceania,  re- 
tratam os  Pohjnesios  de  um  modo  por  demais  lisongeiro, 
apresentando -nos  os  homens  como  outros  tantos  Hercules, 
e  as  mulheres  como  sq  fossem  outras  tantas  Vénus. 

CiOmo  estes  exageraram  o  physico,  exaltaram  outros  a 
c4)ndiçâoe  o  moral,  encarecendo  a  felicidade  extrema  e  a 
innocencia  edenica  que  fruiam  os  Polinésios.  Segundo 
estes,  seria  a  Poljnesia  a  pátria  privilegiada  do  homem  : 
alli  a  natureza  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte  gene- 
rosa teria  prodigalisado  aos  felizes  habitantes  d'esta  porção 
do  globo  saúde,  alegria  e  abundância,  harmonisando-se 
em  venturoso  consorcio  o  c6o,  o  solo,  as  producções  e  os 
homens. 

Descendo,  porém,  das  regiões  da  fantasia,  Môrenhout 
(T.  2.®  p.  248)  os  descreve,  quanto  ao  physico  :  «  A  cAr 
azeitonada  (olivâtre)  tirante  a  moreno,  mas  nAo  de  cobre  o 

TOMO  XXX,  P.  II.  43 
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variando  pouco  nas  dífferenlea  ilhas:  estatura  elevada» 
muito  acima  do  tallie  médio,  membros  nervosos  e  per- 
feitamente desenhados,  fronte  alta,  physionomia  aberta, 
olhos  negros,  grandes,  vivos  e  cheios  de  expressão,  nariz 
quasi  nada  achatado,  boca  bem  feita,  posto  que  os  lábios 
•sejão  geralmente  mais  grossos  que  os  da  raça  branca,  den- 
tadura soberba,faceoval,  angulo  facial  approximando-se  ao 
da  raça  branca,  e  muitas  vozes  igual,  cabellos  negros  c  fri- 
sando em  largos  anneis.  • 

Crawfurd  dá  d*elles  uma  descripção  bem  differente,  no* 
tando  principalmente  que  a  estatura  média  seja  de  quatro 
poUegadas  inferior  á  dos  europeus. 

Ellis,  mais  minucioso  e  mais  confuso  também  do  que 
Môrenhout,  diz  que  a  còr  é  de  um  moreno  azeitonado, 
bronzeada  ou  avermelhada,  tão  distante  do  negro  o  do 
obano  dos  africanos  como  do  amarello  dos  Malaios  o  da 
chamada  côr  de  cobre  dos  Americanos.  No  mais  n'este  par- 
ticular nota  a  diversidade  que  se  encontra  nos  homens  de 
diíTercntes  ilhas  o  ainda  nos  da  mesma  ilha.  Estatura 
acima  da  média,  monos  fortemente  musculados  que  os  de 
Sandwich,  mais  robustos  que  os  Marquesanos^  e  todavia 
no  talhe  o  forças  inferiores  aos  da  Nova  Zeekndia.  Accres- 
centa  que  tém  os  membros  èem  conformados,  movimen- 
tos promptos,  maneiras  nobres,  graciosas  e  fáceis. 

O  que  d^elles  mais  geralmente  so  escreve  é  que  tém  phy- 
sionomia franca  e  sympathica,  fronte  baixa,  mas  também 
alta  e  bem  feita,  sobrecilios  negros,  bem  desenhados,  al- 
gumas vezes  curvos  mas  geralmente  rectos :  olhos  raras 
vezes  grandes,  mas  plenos,  brilhantes  e  negros  de  jaspe ; 
nariz  recto  ou  aquilino,  raramente  chato,  ventas  cheias, 
dentes  brancos,  posto  que  alguma  cousa  compridos  demais, 
dentadura  completa  excepto  em  extrema  velhice,  orelhas 
grandes,  queixo  inferior  saliente,  face  oval  ou  redondai 
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feições  raramente  angulosas  e  de  perfil  semelhante  aos 
europeus  :  cabello  negro,  brilhante,  ou  castenho  escuro, 
corridio,  mas  não  secco  nem  ásperos  como  o  dos  Amerir 
canos. 

Rienzi,  reconhecendo  com  Lapeyrouse  e  muitos  outros 
a  superioridade  das  formas  corpóreas  dos  Polync- 
sios^  comparadas  com  as  dos  Malaios^  os  descreve  ap- 
proxímando-os  aosDaya.<,  isto  é,  a  côr  amarcllada,  mais 
ou  menos  carregada,  fronte  mais  elevada  que  a  dos  Malaios 
e  a  physionomia  mais  delicada ;  altos,  robustos  e  mais 
bem  feitos  do  que  aquelles,  os  cabellos  negros,  abundan- 
tes e  ásperos  ;  a  cabeça  sem  os  caracteres  da  belleza,  nem 
os  da  grandeza,  o  nariz  curto,  indicio  de  pouca  energia  o 
constância,  a  boca  grande,  indicando  appetites  grosseiros, 
olhos  espantados  (bagards),  a  vista  obliqua,  indicio  de 
timidez,  temor  ou  tristeza,  de  exterior  agradável  com  o 
angulo  facial  um  pouco  menos  aberto  que  o  da  raça  cau<- 
easica. 

Não  se  contentando,  como  os  Guaranis^  de  pinlarcra  o 
corpo  de  diversas  cures  e  desenhos,  orara  versados  na  arte 
de  gravar  signacs  na  pelle  de  modo  indelével  (tatuage)  E' 
este  um  costume  que  se  acha  geralmente  admittido  na 
Polynesia,  ainda  que  tenha,  segundo  as  tribus,  diíTe- 
rontes  significações.  Nas  Carolinas  não  procedem  a  esta 
operação  senão  sob  a  influencia  de  idéas  e  cora  praticas 
religiosas.  O  chefe,  que  é  o  operador,  invoca  o  favor  da 
divindade  sobre  a  pessoa  que  vai  assignalar  ;  e,  como  o 
agouro  favorável  pôde  não  manifestar-se  logo,  retarda-se 
muitas  vezes  a  operação  por  longo  tempo,  e  até  por  toda  a 
vida  do  individuo;  pois  crera  ou  fazem  crer  que  se  o  fizes- 
sem sem  aquella  interceção,  o  mar,  a  só  cousa  que  elles  res- 
peitam, submergiria  as  suas  ilhas.  Lutke  diz  que  os 
habitantes  de  Otidia  recusaram  repetidas  vezes  abrirem 
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i$m  lAATGas  aos  otfioiaes  russos  que  Ih^o  pediftw  ;  die 
cujo  facto  Rionzi  concluo  que  talvez  uma  eepecie  de  dis* 
tiacção  nadoDal  iabibisse  os  Polymsics  de  os  conferir  & 
estranhos. 

Se  não  é  característico  nacional  ó  ao  menos  distincçào 
de  classe,  que  de  quanto  mais  signaes  se  cobre  tauto  mais 
elevada  ó.  Lesson  diz  que  elles  vestem  e  quasi  cobrem  por 
esta  forma  a  nudez.  Os  cbefes  de  Nuka-Hiva  como  que 
trazem  um  coUetc  natural;  os  da  classe  inferior  tòm  me- 
nos desenhos  e  de  menos  arte;  muitos  dos  escravos  care- 
cem  absolutamente  d^elles.  Mas  o  que  indica  que  este  de- 
senho não  é  simples  fantasia  ou  capricho  do  operador,  c  a 
(idelidadc  com  que  elles  procuram  reproduzir  os  traços 
que  copiam  de  uns  para  outros.  Lemos  nos  romances  de 
Cooper  que  por  signaes  doesta  arte  gravados  se  reconhecia 
atribu  ou  familia  a  que  pertencia  o  operado.  Aqui  acoU"> 
tece  o  mesmo  ;  mas  aos  signaes  da  infância  usam  aceres- 
centar  outros,  quando  adultos,  para  memoria  de  seus  feitos 
ou  memoria  de  algum  acontecimento.  E  nem  só  por  esse 
motivo,  sendo  que  tivessem  em  vista  o  mesmo  que  os  Gua-- 
ranis  com  as  suas  pinturas.  Lesson  é  doesta  opinião, 
quando  pretende  que  visto  como  o  seu  aspecto  adquire 
assim  uma  apparencia  notável  de  ferocidade,  esse  uso 
proviria  do  desejo  de  inspirarem  grande  terror  aos  inimi- 
gos, como  também  para  conservação  dos  documentos  da 
sua  gloria  ;  pois  é  um  testemunho  da  paeiencia  do  guer- 
reiro :  sofTre  a  dòr  que  sempre  acOiUpanha  uma  operação 
que  fere  os  órgãos  mais  sensíveis  da  periferia  do  corpo. 

<^uanto  ás  mulheres,  posto  que  geralmente  menores  que 
os  homens,  são  proporcionalmente  mais  fortes  e  maiores 
que  as  mulheres  inglezas  (o  que  já  não  é  pouco) ;  formas 
plenas,  mas  sem  corpulência,  sendo  algumas  notavelmente 
altas  o  robustas.  Parece,  i)orém,  que  se  distinguem  entro 
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Untos  as  mulheres  da  Ocaama,  poique  as  auas 

séo  estiaiadas  pela  belleza,  elegaocia,  maoeiras  fáceis  e 

graciosas,  que  n^estos  ramos  lhes  tem  dado  a  primazia. 

E^  notarei  esta  divergência  entre  tantos  autores,  muitos 
dos  quaes  faliam  por  observaçio  própria,  divergência  que 
seria  inexplicável  se  se  não  attendesse  aos  effeitos  do  cru- 
amente das  raças,  e  ás  distancias  em  que  se  acham  col- 
locadosos  dilTerentes  grupos  doestes  povos.  Etcbtal  suppõe 
que  estes  autores,  illudidos  pelas  informações  do  vulgo, 
terão  dado  os  mesmos  nomes  á  raças  differentos  nos  cara* 
éteres  physicos  ;  mas  não  tão  diilerentes  que  a  semelhança 
ou  identidade  de  linguagem  não  baste  para  os  fazer  das* 
sificar  na  mesma  raça. 

Se  quanto  aos  caracteres  physicos  estes  homens  mal 
correspondem  ás  descripções  enthusiastas  de  Cook  e  Bou- « 
gainville,  o  moral  também  resenie^se  do  bem  c  do  mal  que 
n^clles  por  assim  dizer-se  contrabalançam,  tornando-so 
muito  lastimável  que  os  seus  costumes  e  a  sua  organisação 
social  os  tornem  antipathicos,como  avançam  os  escriptores 
mais  reflectidos,  a  qualquer  civilisaçao  já  formada. 

Como  os  Americanos^  tém  os  sentidos  mais  extensos  e 
mais  finos,  porque  os  exercem  mais ;  são  mais  ágeis  e  for- 
tes por  causa  dos  exercícios  gymnasticos,  a  que  constante- 
mente e  desde  a  mais  verde  infância  se  applicam.  Seja  ou 
não  verdadeiro  o  principio  de  Adelon  de  que  o  moral  se 
desenvolve  à  custa  do  physico,  é  certo  que  elles  rimem 
caro  as  vantagens  physicas  que  possam  ter  sobro  os 
europôos,  possuindo  muito  mais  limitadas  do'que  estes  as 
faculdades  intellectuaes  :  nem  podem  blasonar  de  perse- 
verantes, sendo  que  é  esta  virtude  a  que  mais  concorre 
para  desenvolver  a  intelligencia,  e  levara  eíTeito  as  grandes 
obras  que  planeja. 

Francos  no  seu  procedimento,  resolutos  nas  emprozas 


que  MO  doBMndara  itetos  suoaessif os  e  moltipticM ;  pa- 
cioDtm,  sóbrios,  dóceis,  hospiUleiros,  dotados  de  bastante 
inteliectaalidade  e  de  talento  raro  para  as  artes  mecânicas, 
sio  frouxos,  dados  á  preguiça  e  á  ociosidade. 

Pacíficos,  simples,  constantes  nas  soas  amizades,  ex- 
tremosos pelas  mais,  cheios  de  deferência  para  com  os 
velhos  sâo  por  ontro  lado  extremamente  vingativos,  coroo 
todos  os  povos  na  infância,  e  conK>  aqnelles  para  os  quaes 
o  perdão  das  oífensas  não  se  tem  convertido  em  preceito. 
Menos  emprebendedores  do  que  os  seus  antepassados,  são 
além  d^isso  ignorantes,  desdenham  a  arte  de  ler  e  escrever, 
e  lém  crueldade  fria  calculada  e  a  peor  de  todas,  pois,  ori- 
ginada da  superstição,  se  lhes  figura  como  acto  de  meritória 
fortaleza.  Se  entre  os  Guaranis  o  valor  guerreiro  macula- 
va-se  oom  a  anthropophagia  depois  da  victoria,  entre  estes 
a  própria  paz  se  maculava  do  sangue ;  porque  quando  duas 
tribus  inimigas  depunham  entre  si  as  armas,  cada  uma 
d'eiles  oílerecía  á  outra  um  escravo  para  sor  sacrificado 
como  sello  de  aliiança. 

I)*ontre  as  suas  qualidades,  boas  ou  más,  as  que  mais 
avultam  sào  o  amor  á  ociosidade  o  á  independência.  A 
ociosidade  com  tudo,  nos  povos  collocados  em  estado  quasi 
primitivo,  não  pôde  ter  os  mesmos  perniciosos  effeitos 
como  em  uma  sociedade  constituída,  e  acaso  já  corrupta. 
N'esta  se  pôde  dizer  com  o  provérbio  que  cila  é  a  mãi  de 
todos  os  vícios ;  porque  ou  se  dá  em  pessoas  que  deveriam 
viver  do  seu  trabalho,  o  que  na  ausência  d^ello  vegetam  como 
parasitas,  oir  nos  que  vivem  de  capitães  accumulados ;  o 
uns  e  outros  para  emprego  da  actividade  inherente  ao  pen- 
samento, applicam-se  a  cousas  nocivas  a  elles  próprios  se 
não  prejudicíaes  á  sociedade,  cuja  ordem  perturbam. 

Entre  os  Americanos  e  Polynesios  a  ociosidade,  em  re- 
lação ao  estado  social,  não  teria  outro  eíToito  senão  dar- 
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lhes  tal  reluctancia  e  negação  para  o  trabalho,  que  muitas 
yeies  contrariaria,  como  de  facto,  os  projectos  mais  bem 
combinados  de  reformas  no  sentido  da  civílisação  europea. 
Comtudo  os  Europêos  que  tanto  i»  indignam  com  "esta  pre- 
disposição moral,  se  se  achassem  em  idênticas,  acaso  con- 
tinuariam a  reputar  o  trabalho  como  a  primeira  das  virtudes  ? 
Tirem-se-lhes  as  necessidades  factícias.  Colloquem-nos 
em  um  clima  aprazível  e  benigno,  onde  todos,  sem  muito 
*cu3to  possam  achar  nutrição,  abrigo  e  vestidos,  e  tenho  que 
n  10  clamariam  tanto  contra  uma  disposição  que  mais  que  de 
qualquer  outra  causa  se  origina  da  benignidade  do  paiz 
habitado. 

Conservam  um  tal  qual  resquicio  decivilisação ;  mas,  ao 
contrario  dos  Malaios^  os  Polynesios  fogem  das  praias  e 
procuram  o  sertão  :  alli  a  sua  indolo  guerreira  os  retêm  no 
habito  de  lutas  sanguinolentas.  Vivendo  de  ataques  de  sur- 
presa, de  emboscadas  nas  florestas,  de  acommettimentos 
repentinos,  o  temor  de  represálias  grupou-lhes  as  habita- 
ções, construídas  sobre  estacadas  e  defendidas  por  palissa- 
das.  Mas,  cousa  admirável !  Todos  elles  ignoram  o  uso  do 
arco  e  flechas,  como  instrumentos  de  guerra ;  ainda  mesmo 
os  de  Otaiti,  Hauay  e  Tonga,  que  são  os  monos  rudes. 

Todavia  não  é  por  semelhante  facto  que  devemos  aqui- 
latar o  estado  decivilisação  a  que  já  haviam  chegado.  Rienzi, 
depois  de  tratar  dos  progressos  da  sua  industria  na  fabri- 
cação dos  tecidos  e  estofos,  accrescenta  que  as  esculptu- 
ras  dos  Nova  ZeeUmdezes^  dos  Tatienses^  dos  de  Peliú  e 
de  outros  ilhas  das  Carolinas,  são  obras  primas  de  elegân- 
cia. 

Na  náutica  também  tinham  feito  rápidos  progressos,  o 
que  porventura  se  deverá  atlribuir  á  sua  posição  insular. 
Eram  hábeis  marujos  e  excellentes  constructores.  Tinham 
algumas  de  suas  embarcações  a  denominação  de  «  volan- 
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tes  »  pela  rapidez  da  marcha,  e  os  navegantes  europèo^ 
admiravam  o  acabado  de  tao9  eonslrucçôes.  Maltebrun  aelia 
qud  eiles  dividiam  a  roda  dos  ventos  precisamente,  como, 
segando  Tbemostenes,  o  iaziam  os  Gregos  e  os  Romanos 
desde  Alexandre  até  Clandio. 

Passando  a  occupar-*nos  da  $nà  religião,  não  nos  po- 
demos furtar  ao  desejo  de  fazer  ura  extracto  de  Ellis  (382) 
sobre  o  Génesis  doestes  povos  :  é  um  bymno,  um  magni- 
fUat  ao  Deus  Supremo  dos  PoU/nmoM 

«  Elle  existia  !  Taaroa  era  o  seu  nome,  a  sua  residência 
o  vácuo  !  Nem  terra,  nem  céos,  nem  homens,  nada  havia 
ainda.  Chama,  e  cousa  alguma  lhe  responde ;  existia  único, 
e  por  isso  se  transformou  no  universo.  Os  eixos  (polo^  são 
Taaroa,  os  rochedos  Taaroa,  as  ardas  Taaroa  I  Este  foi  o 
nome  porque  elie  a  si  próprio  se  fez  conhecido. 

«  Taaroa  ó  a  claridade,  o  gérmen,  a  base ;  é  o  incor- 
ruptível, o  forte,  o  creador  do  universo  I  O  universo  gran- 
de e  sagrado,  que  é  como  o  invólucro  de  Taaroa  :  elle  6 
f{uem  o  move  eoharmonisa. 

«  Deus  se  dirigiu  aos  elemontos,e  lhes  disse:— Vós  eixos, 
vós  rochedos,  vós  arèas,  nós  todos  que  existimos,  vinde  a 
formar  a  torra. — Elle  as  toma,  amalgama,  amassa  e  com- 
prime, e  mais,  e  ainda  mais ;  porém  estas  matérias  não  se 
adunam.  Logo  com  a  mão  direita  arroja  os  sete  céos  para 
formar  a  base  prineíra.  Creou-se  a  luz,  as  trevas  já  não 
existem.  Tudo  se  move  ;  o  interior  do  universo  brilha,  e 
Deus  fica  cm  extasis  perante  a  immensidade  !  Cessou  a 
quietação, reina  o  movimento,os  céos  gyram  e  se  arqueiam; 
o  mar  occupa  as  suas  profundezas;  o  universo  jaz  creado.  » 

Som  duvida,  está  bem  longe  este  bymno  da  sublimidade 
concisa  do  fiat  lux  que  o  pagão  Longino  apreciava  ;  bem 
longe  da  exposição  singela  do  Génesis,  e  ao  mesmo  tmnpo 

r^f^T     T.  i.  pag.  /jlO 
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tSo  profunda,  que  todo  o  esforço  da  geologia  como  que  nÍo 
tem  servido  senão  de  comprovar  a  divindade  da  inspira- 
ção de  Moysés ;  mas,  ainda  que  muito  inferior  em  mereci- 
mento litlerario,  é  uma  paraphrase  da  creação  que  não  era 
muito  de  esperar  ser  achada  onde  estava. 

Bem  que  no  trecho  citado  exista  alguma  cousa  de  mate^ 
rial,  e  mesmo  de  muito  material,  como  seja  a  coexistência 
das  areias  e  rochedos  com  o  espirito  creador;  d'esse  mesmo 
estado  tinham  decahid^  muito  os  Polynesios  quando  pri- 
meiramente foram  visitados  pelos  européos.  Então  foram 
encontrados  com  superstições  grosseiras,  convertidas  em 
artigos  de  fé.  N'essa  época  é  certo  que  adoravam  alguns  o 
fabricador,  o  arlifice  do  universo,  a  que  davam  o  nome 
de  Dinatd^  a  mesma  entidade  que  o  Taaroa  de  Eliis  ;  ou- 
tros seguiam  o  islamismo.  Aquelles  primeiros,  porém,  ve- 
neravam os  manes  dos  seus  antepassados,  que  por  esta 
forma  divinisavam,  ao  passo  que  pretendiam  descender 
dos  Antílopes;  e  quando  também  adoravam  e  tinham  grande 
veneração  a  certos  passares,  cujo  canto  reputavam  fatídico. 

Segundo  Lesson,  todos  os  Polynesios  reconhecem 
uma  trindade  e  adoram  além  d^isso  as  almas  dos  bons, 
acreditando  que  as  dos  máos,  ainda  depois  de  separadas 
dos  corpos,  continuam  a  fazer  naal  e  a  influenciarem -n^o. 
Está  opinião  é  contrariada  pelo  padre  Le  Gobien  na  sua 
Historia  das  Philippinas,  ao  menos  pelo  que  respeita  aos 
habitantes  das  Mariannas ;  ainda  que  em  verdade  estes  em 
rigor  poderiam  ser  cx)nsiderados  como  excepção  da  raça  a 
que  pertenciam.  Isolados  e  segregados  dos  mais  homens 
por  mares  de  immensa  extensãfl,  acreditavam-se  os  únicos 
habitantes  do  universo  (383),  ou  antes, tinham  para  si  que  o 
universo  era  aquillo  que  viam  dentro  dos  estreitos  limites 
de  suas  ilhas. 

(383)    Rienzi,  T.  1,  pag.  389 

TOMO  XXX,  p.  II,  44 
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O  que  porém  era,  e  ainda  é  em  grande  parle,  eanoellas 
oppoatas  á  oivilisação  européa  ou  christã,  era  o  poder  o  in- 
flueocia  do  seu  sacerdócio,  t  O  sacerdócio,  dizBalbi,  an- 
tes da  introducçáo  do  cbristianiscno  nos  archipelagos  de 
Sandwich  e  Taiti,  e  ainda  hoje  no  da  Polynesia,  é  exercido 
por  homens  influentes,  cujas  funcções  mysteriosas  tèm 
extraordinário  poder  sobre  o  espirito  dos  insulares.  O  rei 
ou  o  supremo  chefe  entre  estes  povos  é,  em  cada  Estado, 
considerado  como  o  primeiro  pontífice,  e  depois  d^elle  as 
dignidades  mais  eleradas,  os  cargos  mais  eminentes,  sáo 
distribuidos  pelas  differentes  classes  da  sociedade,  con* 
forme  a  importância  dos  lugares. 

Os  sacerdotes,  na  opinião  doestes  insulares,  gozam  de 
sdencia  sobrenatural :  l6rno  futuro,  annunciar  as  vontades 
dos  deoses,  interpretar  os  sonhos,  curar  as  moléstias  mais 
inveteradas,  pedir  oíTerondas,  sâo  as  mais  communs  das 
suas  occupações  jornaleiras.  Honrados  e  respeitados,  a 
sua  pessoa  é  geralmente  respeitada  nos  combates,  porque 
estes  novos  Calchas,  a  exemplo  dos  antigos  sacerdotes  de 
Marte,  unem  o  thuribulo  á  espada;  e  depois  de  se  terem 
batido  dirigem  aos  deoses  os  votos  da  tribu  victoriosa. 

Até  aqui  Balbi. 

Ligados  intimamente  os  interesses  do  céo  com  os  da 
terra,  na  pessoa  do  chefe  supremo,  gemia  o  povo  debaixo 
de  uma  superstição  cruel  e  do  mais  intolerável  despotismo. 
Eram  príncipes  e  ao  mesmo  tempo  sacerdotes,  ou  tinham 
os  principaes  cargos  do  sacerdócio  em  homens  de  con- 
fiança, e  de  ordinário  nos  membros  da  familia  real,  que 
tinham  o  maior  interesse  fm  sustentar  a  sua  autoridade  e 
prestigio.  Assim  que,  sendo  já  extraordinário  o  respeito 
qué  dos  nobres  exigiam,  quasi  não  restava  fórmula  nem 
demonstração  para  que  qualquer  do  povo  se  podessè  ap- 
proximar  do  rei. 
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Trataado  dos  nobres,  diz  o  padre  Cantovâ,  missionário 
bespsohol : 

■  Chega-se  aos  Tamóies  (que  são  os  Dobres  ou  oligarchas 
das  Carolinas)  com  eitrama  veaeraçio.  Quando  algum 
d^elles  di  audieDcia,  apparece  sobie  uma  mesa  ele- 
vada, e  os  povos  se  inclioam  peraole  elie  até  ao  cbão ; 
desde  que  o  avistam  caminham  curvos  e  com  a  cabeça 
quasi  entre  os  joelhos  até  cbegarem-se  a  elle.  Suas  pala- 
vras são  reverenciadas  como  oráculos,  as  suas  ordens  exe- 
cutadas com  cega  obediência.  » 

Cook  diz  na  sua  terceira  viagem  que  nem  os  mesmos  no- 
bres se  acercam  do  reí  de  Tonga  senSo  com  as  demonstra- 
ções do  mais  profundo  respeito,  toeando-lhe  os  pés  com 
as  Diftos  e  cabeça. 

Resta-nos  tratar  de  dois  assumptos  ialimameDte  ligados 
com  a  sua  religião — a  imoiortaUdade  da  alma  e  uma  su- 
perstição de  taes  eETeilos  que  não  é  possivel  omittil-a  n'es(e 
trabalho. 

Nem  lodos  os  Poíynetiot  tinham  a  mesma  opinião 
quantoávida  Tutora.  Os  da  Nova  Zeelandia  acreditavam  que 
os  prisioneiros  devorados  iam  para  o  inferno  ;  os  das  Ma- 
riaooas  pensavam  o  mesmo  dos  que  morriam  de  morte  vio- 
lenta; mas,  em  geral,  se  exceptuarmos  os  Carolinoa,  não 
ligavam  as  idéas  de  céo  e  de  inferno,  em  cuja  existência 
acreditavam,  nenhuma  noção  de  premio  nem  de  castigo. 
Repugnava-lhes  o  que  é  natural,  a  destruiçÃo  absoluta 
do  eu,  8  o  consideravam  sobreexistenie  á  matéria;  mas  con- 
servando a  índole  de  que  fosse  anteriormente  dotado;  o 
bom   continuava  a  fazer  bem,  e  o  máo  a  produzir  o  mal. 

Outro  particular.que  elles  infelizmente  attribuiam  á  re- 
ligião,  eram    os  sacrifícios  dos  pri«innfiims  mi    a   fintm»n- 
pbagia.   Este  aso  bárbaro  e  cnii 
parte  é  tão  vulgar  como  oa  Oce 
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por  «mor  da  vingança  ;  porque,  segundo  Lesson,  se  per- 
suadiam que  por  tal  forma  vinham  a  adquirir  a  força  e  co- 
ragem d^aqoelles  que  devoravam.  Entre  os  Jdos  não  havia 
guerreiro  afamado  que  tivesse  tomado  parte  n^estes  horrí- 
veis festins;  mas,  como  era  o  uso  de  algumas  tribus  celebs. 
não  comiam  de  ordinário  senão  o  coração  dos  prisioneiros. 
Os  Polinésios  n^este  ponto  mais  bárbaros  do  que  os  ime- 
ricanos^  não  se  contentando  com  o  sangue  dos  que  aprisio- 
navam na  guerra,  sacrificavam  os  seus  próprios.  Tiravam  as 
victimas  da  classe  do  povo,  e  Lesson  accrescenta  que  prefe- 
riam aquelles  que  nâo  tinham  parentes  nem  amigos,  e  cuja 
morte  não  pudesse  perturbar  a  ordem.  Com  este  sacrifieio, 
contra  o  qual  nem  mesmo  as  mulheres  se  repuUivam  segu-» 
ras,  ainda  quando  gravidas,  eram  castigados  os  crimi- 
nosos  e  os  turbulentos,  aos  quaes  ás  vezes  davam  a  morto 
de  um  só  golpe,  e  outras  lentamente,  no  meio  do  horríveis 
e  requintadas  torturas. 

Nâo  era  pois  de  admirar  que  este  costume,  admittido  por 
lei,  e  como  sanccionado  e  santificado  pelo  religião,  fosso 
alli  mais  commum  do  que  em  parte  alguma.  Alguns  Ma- 
laios eram  anthropophagos ;  eram-n'o  muitos  Polynesios, 
eram-n^o  inda  mais  os  Austrálias :  e  d*esta  barbaria  havia 
também  resquícios  entre  os  Batas  de  Sumadra,  os  Dayas 
de  Kalemantan  e  os  Alfurds  de  Míndanás. 

D*Urville  accrescenta  que  os  da  Nova  Zeelandia  assam  os 
chefes  inimigos  que  morrem  na  batalha ;  e  que,  não  con- 
tentes com  isto,  reclamavam  datribu  vencida  as  mulheres 
doestes  chefes  para  lhes  darem  a  mesma  sorte.  Aos  Arikis, 
seus  summos  sacerdotes,  incumbia  a  tarefa  de  assarem  os 
homens  prisioneiros,  e  á  suas  mulheres  fazerem-n'o  ás  dos 
prisioneiros. 

Uma  outra  pratica  existia  alli ;  um  costume,  uma  cou- 
sa, intimamente  travada  com  a  religião  e  com  a  politica, 
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sem  ser  neiíhuma  d'ellas,  ou  anies  participaodo  ^ttalmeDie 
de  ambas,  influindo  ao  mesmo  tempo  sobre  a  sociedade, 
sobre  o  individuo,  sobre  todos  os  actos  da  tontade  ainda  òs 
mais  innocentes,  a  todo  o  momento,  presente  em  todos  os 
lugares  como  o  olbo  de  uma  divindade  ciosa  do  seu  poder. 
Caber-lhe-hia  o  nome  de  interdícçào  religiosa ;  mas  tinha 
ião  variadas  accepções,  e  d^ella  dimanavam  taese  tantos  ef- 
feítos,  que,  não  deparando  em  nossa  língua  com  algum  vo* 
cabulo  que  a  defina,  adoptaremos  a  designação  polynesiu  de 
^ofrti,  ou  tapú^  que  de  ambos  os  modos  a  escrevem  os  auto- 
res. 

Mais  do  que  religião,  ou  lei  fundamental  politica,  o  tabu 
applicando-se  ás  cousas  e  pessoas,  aos  actos  e  circumstan^ 
cias  d^elles,  envolve  ao  mesmo  tempo  a  idéa  de  interdioçâo 
religiosa,  de  excommunh&o,  de  suspensão  dos  direitos  de 
liberdade  e  de  propriedade,  e  até  de  vontade  no  sentido 
mais  restricto  da  palavra.  Meio  de  governo  e  <]e  domínio, 
mais  eíBcaz  do  que  nenhum  outro  conhecido ;  se  era  uma 
arma  poderosa  para  conter  e  reprimir  uma  sociedade  tão 
mal  e  tão  imperfeitamente  consUtuida,  era  também  um 
instrumento  de  despotismo,  a  que  não  havia  resistir. 

Nicholas,  o  primeiro  viajante  que,  estudando  os  Novos 
Uollandezes,  comprehendeu  toda  a  importância  do  tabúe 
suas  consequências,  elogia  os  benéficos  efTeitos  doesta  ins- 
tituição como  se  poderia  elogiar  a  união  da  fogueira  com  a 
forca :  observa  este  autor  que  o  ^ofrú  regula  não  só  todas 
as  suas  instituições,  mas  até  os  seus  trabalhos  diários;  de 
forma  que  não  ha  um  só  acto  da  vida,  em  que  não  interve- 
nha esse  magico  dyssillabo. 

Esta  superstição  dominava  em  toda  a  Polynesia  com  in- 
finidade de  mortes  de  innocentes;  e  tendo  os  vivos  subme> 
tidos  a  uma  constante  espada  de  Damocles,  e  sujeitos  a 
tantas  privações,  que  nem  mesmo  resenhal-as  é  faeii.    ' 


«E^  let  ftáilMra,  ésereve  L6ssoo(3ft4),prohibiaás  iniilhe- 
rM,  sob  pena  de  morte  ineioravel»  comer  porco,  bantties» 
eoco»  fAzer  uso  de  fbgo  que  homens  accendessem  e  de  entrar 
Doe  lugares  em  que  elles  eomem.  O  predecessor  do  fatnoso 
Tameh(t4nehá  era  tâo  f;raudemente  tabu  que  não  era  licito 
ipél-o  duraste  o  dia,  sendo  portanto  coudemoado  á  morte 
qoem  qoer  que  o  visse,  ainda  que  só  por  um  instante,  ainda 
que  por  acaso. )» 

F|ra  dar  uma  idéa  menos  incompleta  do  tabúj  citare- 
mos a  autoridade  e  até  por  tezes  as  j>ioprias  palavras  de 
d^rville. 

Ainda  que  os  Zsa/and^aet  sejam  os  que  com  mais  ceguei- 
ra de  superstição  seguem  o  tabú^  todos  os  Polynesios  o  ob- 
serram  religiosamente,  se  o  nío  empregam  com  a  mesma 
latitude.  Acreditam  que  esta  superstição  é  agradável  ao 
Àiuáf  que  é  o  nome  por  que  conhecem  a  Deus,  e  tanto  bas- 
ta para  que  a  tomem  como  a  norma  única  das  suas  acções, 
convencidos  inteiramente  que  qualquer  objecto,  animado 
ou  inanimado,  consagrado  pelo  t(Aú^  se  acha  por  esse  facto 
debaixo  da  protecção  da  divindade,  que  o  não  deixaria  de 
destruir,  quando  violado ;  assim  como  aos  sacrílegos  que  o 
ovsassem  profanar.  Mas,  por  crande  que  seja  a  sua  confi- 
ança no  poder  divino,  tratam  de  anticipar  a  sua  cólera 
temendo  a  parte  quo  sobre  elles  possa  recahir,  e  punem 
severamente  o  culpado,  qualquer  que  seja  a  sua  gerarchia. 
O  nobre,  despojado  dos  seus  bens  e  graduação,  passa  a  per- 
tencer á  classe  ínfima.  Se  o  culpado  é  um  d*estes,  era  al- 
guns casos ;  e  quasi  sempre,  se  é  escravo ;  só  a  morte  é 
castigo  bastante  para  a  enormidade  do  delicto. 

O  tabu  ou  é  absoluto  e  comprehende  a  todos,  e  então  nin- 
guém se  pôde  approximar  do  objecto  consagrado  com  receio 
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de  temerosos  castigos ;  ou  é  relativo,  o  nio  eftKta  senlo  t 
uma  ou  a  muitas  determinadas  pessoas.  N^este  caso,  o  indi- 
viduo que  está  sob  a  influencia  da  tal  exoopimunhão  fica 
fora  da  sociedade,  e  como  que  da  vida  humana,  pois  nem 
sequer  pôde  usar  das  mãos  para  tomar  os  seus  alimentos. 
Se  6  nobre,  pôde  ter  comsigo  escravos  que  o  sirvam,  mas  su- 
jeitos á  mesma  condição  do  senhor ;  e  se  é  homem  do  povo, 
vè-se  reduzido  a  tal  estado  de  miséria,  qued'ella  nio  podem 
dar  idóa  o  que  sabemos  dos  outr'ora  fulminados  pelo  Yati- 
cano.  Basta  dizre-se  que  tinham  necessidade  de  toma- 
rem os  alimentos  com  a  boca  durante  o  período  da 
expiação. 

Certos  objectos,  certos  corpos,  e  d'esses  corpos  certas  par- 
tes, certos  estados  da  vida,  são  essencialmente  sujeitos 
áquelle  interdícção.  No  homem  a  cabeça  por  ser  o  ponto 
culminante,  e  os  cabellos  ainda  mais  do  que  a  cabeça.  Por 
isso  não  querem  alimentos  pendurisdos  em  suas  cabanas, 
pois  poderiam  casualmente  tocal-os  com  a  cabeça  e  d^ahi  re- 
sultariam grandes  males.  Por  isso  receiam  entrar  na  camará 
dos  navios,  porque  poderia  no  emtanto  estar  alguém  passei- 
ando  ou  passar  sobre  a  coberta.  Por  isso  emfim  quando 
cortam  os  cabellos,  tém  todo  o  cuidado  em  que  não  posaa 
andar  ninguém  sobre  o  lugar  em  que  elles  se  depositam,  e 
depois  de  tosquiados  ficam  por  alguns  dias  interdictos ;  ao 
menos  não  podem  comer  com  as  mãos. 

Os  doentes  em  perigo  de  vida,  as  mulheres  gravidas, 
são  também  interdictos :  ficam  então  expostos  ao  tempo,  em 
uma  espécie  de  barraca,  afastados  de  todo  o  coounercio 
humano,  dos  amigos  e  parentes,  e&cepto  dos  escravos,  quan- 
do ó  pessoa  que  os  tenha.  Recusam-lhes  certos  alimentos, 
e  muitas  vezes  os  conservaam  longos  dias  em  dieta  absolu* 
ta.  Se  morrem  todos  os  seus  utensílios  ficam  fora  de  uso,  e 
as  pessoas  que  n'es9e  estado  os  serviram  não  podem  voltar 
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A  vida  ordiaaríâ  sem  ser  por  meio  de  preparações  e  purifica- 
ções^ainds  hoje  mal  conhecidas  dos  europèos. 

O  homem  que  eonstrue  uma  can6a,  que  edifica  uma  casa, 
fica  igualmente  interdicto ;  mas  n^este  caso  a  interdicção  to- 
mando-lbe  o  uso  das  mios  para  comer,  oio  as  algema  para 
o  trabalho,  nem  lhes  corta  o  contacto  com  os  outros  ho- 
mens. 

Como  o  tabu  pôde  ser  imposto  por  pessoas  de  classes 
differentes,  é  daro  que  será  tanto  mais  grave  e  respeitado 
quanto  mais  grada  fòr  a  pessoa  de  que  dimane.  A  tribu 
respeita  cegamente  o  tofrtí  imposto  pelo  chefe:  o  governo 
local  9  ou  o  Rangatirá  impõe-n^o  aos  que  dependem  da  sua 
autoridade :  o  homem  do  povo  emfim,  sujeito  a  todas  as 
interdicções  dos  chefes  e  superiores,  pôde  submetter-se  ao 
tabút  como  entre  nós  ao  cumprimento  de  um  voto.  O  cos- 
tume o  tem  admittido  em  certas  circumstancias,  como  na 
despedida  de  pessoas  que  se  estimem,  na  persuasão  de 
que  lhe  aproveitará  o  sacrificio  que  se  faz. 

O  chefe  porem,  que  já  goza  de  certa  inviolabilidade,  sob 
a  garantia  do  céo,  pois  que  se  reputam  tabús^  usa  ou  pôde 
usar  da  faculdade  de  o  impor  como  meio  preventivo  ou  po- 
liaco.  Teme,  por  exemplo,  que  pelo  consumo  se  eitingua  o 
peixe,  o  marisco,  a  caça ;  consagra-os  pelo  tabu  até  que  se 
tenham  multiplicado ;  quer  arredar  da  sua  casa  ou  lavoura 
vizinhos  importunos ;  quer  o  monopólio  do  commercio  de 
um  navio  que  alli  chega ;  o  tabu  lhe  satisfaz  os  desejos  e 
assegura  o  resultado.  Como  despotismo  ó  terrivel.  Quer  o 
chefe  punir  a  algum  dos  seus  vassallos,  lança  o  tabu  na 
sua  casa,  no  seu  campo,  nos  objectos  de  seu  uso,  e  o  dono 
vè-se  na  mais  estreita  miséria,  porque  se  o  viola  fica  indi- 
gitado como  victima  agradável  ao  Átud. 

Com  isto  resistem  á  influencia  dos  estrangeiros,  porque 
para  o  pòr  fora  de  combate  basta  pronunciarem  aquella  pa- 
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lavra  magica.  Querem  pimir  o  commandante  de  am  navio, 
prival-o  de  refrescos,  lá  tem  o  tabu.  Podem  estes  comman- 
dantes  empregar  a  força ;  mas  a  força,  tanto  é  um  meio  pés- 
simo de  civilisaçio,  quanto  é  insuficiente  o  raciocinio  para 
desfazer  prejuízos  que  só  o  tempo  vai  gastando.  Quando 
algum  missionário,  para  desraizar  essa  busão,  se  offerecia 
a  arrostar  a  colara  de  Atuá^  respondiam-lbe  os  indígenas 
que,  sendo  elles  igualmente  tabús^  pois  que  eram  sacerdo- 
tes, não  lhes  faria  mal  o  que  fizessem ;  mas  a  elles,  sim, 
que  de  certo  não  ficariam  impunes. 

Por  esta  forma  assegura  o  chefe,  emquanto  vivo,  o  seu 
domínio ;  mas,  como  com  a  sua  morte  ficam  os  seus  paren* 
tes  e  amigos  sob  a  influencia  de  tcibú ;  as  tribus  vizinhas, 
aproveitando-se  do  ensejo,  cabem  sobre  a  sua  tribu,  que,  se 
nào  é  muito  numerosa  e  aguerrida,  de  necessidade  succum- 
be  na  luta. 

Se  pois  semelhante  instituição  é  um  elemento  de  ordem 
temporária,  não  o  é  de  conservação,  e  por  consequência 
nem  também  de  progresso.  Serve  como  sustentáculo  de 
pequenos  governos,  se  não  theocraticos,  ao  menos  despó- 
ticos em  summo  gráo,  como  dizem  era  a  forma  governativa 
de  Badak,  Honay  e  Taiti.  E*  oligarchíco  em  outras  partes, 
como  nas  Carolinas,  onde  se  compunha  o  governo  de  mui- 
tas famílias  nobres,  chamada  tamoles^  das  quaes  já  falía- 
mos. 

Generalisemos. 

Consideramos  os  Malaios  e  Polynmos  como  duas  raças, 
não  obstante  algumas  autoridades  em  contrario.  Assim  é 
que  a^descripção  que  faz  Crawfurd  dos  Malaios  é  igualmente 
applicavel  aos  Polynesios.  Bory  também  designa  o  geral  dos 
habitantes  do  archipelago  como  Malaios. 

Se  as  observações  de  todos  os  viajantes  nos  confirmam 
na  opinião  de  que  quanto  mais  fwoximos  estão  os  povos  do 
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«stado  selYagem,  tanto  mais  se  imiltipitoaai  ts  seiMHiaQça»; 
nio  é  de  admirar  qae  as  tribus  insulares  menos  civilísadas 
apresentem  caracteres  physicos  tão  approximados^que  Craw- 
furd  e  Bory  julguem  poder  comprehendét-os  na  mesma 
descrípção. 

O  primeiro  (Crawfurd)  dii  que  estes  homens  sio  baixos, 
grossos,  robustos»  com  os  braços  mais  carnudos  do  que 
musculosos,  com  os  membros  inferiores  bem  conformados, 
ainda  que  um  pouco  grossos  o  pesados;  rosto  redondo,  boca 
grande,  dentes  bellos,  quando  os  nio  tingem,  ossos  das  fa- 
ces salientes  e  por  isso  as  faces  fundas,  nariz  curto  e  pe- 
queno, olhos  pequenos  e  negros,  a  côr  morena,  mas  va- 
riando tanto  de  intensidade,  que  as  differenças  do  clima  não 
bastam  para  explical-o.  Os  mais  claros,  segundo  Crawfurd, 
são  os  de  oeste,  os  Battas  de  Sumadra,  que  fícam  debaixo 
do  equador.  Marsden  porém  diz  que  os  de  Sumadra  tém  a 
cdr  amareliada,approximando-se  ao  vermelho,propriamenle 
cAr  de  cobre.  Segundo  aquelie  primeiro  autor,  os  mais 
claros,  depois  dos  de  Sumadra  são  os  cannibaes  de  Boméo 
e  os  Dayas.  Os  Jdos^  gozando  de  mais  commodidades  de 
vida,  tém  comtudo  a  côr  mais  carregada.  Os  cabellos  são 
raros  pelo  corpo,  menos  raros  na  barba ;  mas  duros,  cor- 
ridios,  compridos,  e  sempre  pretos.  A  estatura  média  para 
os  homens  é  de  4  pés  e  10  poUegadas  (francesas)  e  para  as 
mulheres  4  e  7  pollegadas. 

Bory  diverge  em  muitos  pontos.  Segundo  este  a  estatura 
ó  elevada,  de  cinco  pés  e  três  e  quatro  poUegadas,  sendo 
ainda  mais  altos  osdasMariannas,  bem  feitos,  musculosos, 
nunca  gordos  em  excesso,  membros  proporcionados,  pós 
pequenos,  posto  que  nio  uzem  calçado ;  cAr  de  rbuibarbo 
tirante  a  vermelho  de  tijolo,  amarellada,  morena,  do  cobre 
de  Roselle,  approximando-^e  do  branco,  da  cAr  de  dnza 
e  do  preto,  segundo  a  mistura  do  sangue  e  ▼izinhença  do 
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equador:  a  bocca  média»  os  caules  verticaes,  os  lábios 
como  os  dos  européos,  só  que  ás  vezes  são  mais  espes^ 
SOS,  e  vivameale  coloridos ;  o  nariz  também  semelhante 
ao  dos  européos,  deprimindo  ao  chegar  da  testa,  mas  de 
ordinário  bem  feito ;  bprba  regular ;  porém  os  orientaes 
parecem  não  tél-a ;  e  as  mulheres  podendo  passar  por 
bellas  entre  os  povos  do  litoral. 

Compunha-se  a  sociedade  polynesia  de  três  castas, 
além  dos' escravos,  e  essas  foram  observadas  por  Forster 
(pai)  no  Taiti,  por  Le  Gobien  nas  Mariannas  e  pelo  capitão 
Lutke  nas  Carolinas  :  a  classe  dos  chefes,  a  dos  proprietá- 
rios livres,  e  a  dos  servos.  A  primeira,  enfatuada  de  si, 
dos  seus  privilégios  e  intolerável  ;  a  ultima,  jazendo  em 
abatimento  miserável  e  profundo,  que  o  despotismro  dos 
chefes,  os  sacrifícios  dos  prisioneiros,  o  labú  e  mil  outras 
superstições  não  tornavam  mais  tolerável.  Por  miserável 
porém  .que  fosse  a  sua  condição,  não  ganharam  com  a  ida 
dos  europeus. 

Os  primeiros  navegantes  (escreve  Rienzi)  foram  tratados 
por  elles  como  deoses  ou  monarchas;  mas  em  troco  das 
suas  dadivas  e  dons  íntroduziram-Ihes  os  vicios  o  rara- 
mente os  beueficios  da  civilisação  :  hoje  maldizem  elles 
aquella  illimítada  hospitalidade  que  nos  concederam  seus 
pais,  n'isso  menos  prudentes  que  os  Chins.  Eram  outr'ora 
muito  numerosos  ;  mas  foram  decimados  pelas  nossas  ar- 
mas de  fogo,  pelas  necessidades  ficticias,  males  reaes  e 
moléstias  veigonhosas,  e  muitas  causas  de  discórdia  que 
semeámos  entre  esses  homens  simples.  Assim  imaginam, 
ao  ver  chegar  um  navio,  que  todos  os  flagellos  vão  romper 
do  seu  bojo  para  amargurar-lhes  a  existência. 

Deixemos  para  outro  lugar  os  corollarios,  e  occupemo- 
nos  dos  Malaios. 
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CAFITULO  IV 

MELANESIOS 

A  Melaoesia,  também  conhecida  com  a  deaomtnação 
de  ilhas  dos  Negros,  por  causa  da  côr  dos  seus  nataraes, 
comprehende  o  continente  da  Austrália,  e  as  ilhas  que 
se  ^estendem  ao  norte  e  nordeste  d'este  continente  entre  a 
Polynesia  e  o  archipelago.  Todas  estas  terras  são  fovoadas 
de  raças  negras,  que  ainda  não  foram  bem  estudadas. 
Nós,  porém,  debaixo  da  denominação  de  MelanesioSj  com- 
prehenderemos  os  Papuás,  os  Alfurds  (Alfurús  ou  Harth- 
/tir»),os  Endamenei  e  Australios.  Talvez  mesmo  que  todos  se 
podessem  comprehender  na  mesma  descripção  e  sob  a 
designação  commum  de  pretos  oceânicos;  porque,  não 
obstante  dizer  o  padre  Bernardo  de  Lafuente,  referindo-se 
aos  habitantes  de  Luçon,  que  estes  se  dividem  em  duas 
raças,  uma  das  quaes  é  mais  preta  que  a  outra,  poderíamos, 
fundados  em  que  as  gradações  da  mesma  cdr  é  um  caracter 
pouco  s^uro  para  a  classificação  das  raças,  grupal-os^ 
como  Eichtal,  em  uma  só. 

No  emtanto,  como  esses  homens  estavam  diversamente 
preparados  ou  dispostos  para  a  civilisação,  importa  ao 
nosso  propósito  que  os  descrevamos  separadamente ;  em- 
quanto  que  também  por  outro  lado,  tendo  regulado  a 
confusão  dos  Malaios  e  Polynesios,  deveríamos,  para  sermos 
consequentes,  rejeitarmos  a  dos  PapvÃs  e  Aust/raíios.  Pa- 
rece-nos,  é  certo,  haver  mais  dessemelhanças  entre  aquel- 
les  do  que  entre  estes,  e,  ainda  quando  assim  seja,  corre*nos 
essa  obrigação  para  que  da  comparação  possamos  concluir 
a  identidade  de  origem,  ou  a  igualdade  de  circumstanctas, 
em  relação  ao  assumpto  que  nos  occupa. 

Eichtal  pretende  que  a  sua  raça  preta  oceânica  seja 
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a  indigeQa;  porque  a  eocantra  sraipre  no  interior  das 
lerras,  para  onde  pensa  que  teriam  sido  impellidas  por 
inimigos  mais  poderosos :  é  isto  o  que  se  observou  nas 
Molucas,  CelebSy  Bornéo  e  Pbilippinas.  A  duvida  que  faz 
nio  a  encontrarmos  em  Java  e  Sumadra,  assim  como  nas 
ilbas  circumvizinhas,  observa  o  mesmo  autor,  para  a  resoU 
ver,  que  ella  se  encontra  ao  noroeste  da  cadèa  que  formam 
aquelias  duas  grandes  ilhas,  na  peninsula  de  Malaca  e  nas 
ilhas  de  Andamen.  Instando  mais  na  sua  opinião,  dá  por 
incontestável  que  a  índia  Meridional  fosse  outr^ora  occu^ 
pada  por  esta  raça,  de  cujos  restos,  depois  de  subjugada^ 
quer  elle  que  se  hajam  composto  as  classes  inferiores.     . 

N^esta  hypothese,  que  ao  menos  tem  o  mérito  da  simpli- 
cidade, haveria  na  Oceania  uma  só  raça,  da  qual  entre-- 
laçada  e  cruzada  reciproca  e  successivamentc  com  os  Árabes 
e  Chins  provieram  os  mestiços,  hoje  constituídos  nos  diíFe- 
rentes  grupos  Malaios  e  Polynesios. 

Maltebrun  inclina-se  também  a  favor  da  unidade  da 
raça  preta  na  Oceania,  com  o  fundamento  de  que  a  cór  de 
todos  eiles  tem  uma  breve  mistura  de  amarello.  E^  exacta 
a  observação,  mas  se  este  facto  isolado  bastasse  para  os 
confundir,  seria  quanto  A  côr  somente. 

Um  celebre  naturalista  (Buffon)  nota  que  os  habitantes 
da  Nova  Guiné  sio  verdadeiros  n^ros  e  semelhantes  'aos 
da  Costa  d'Africa,  e  que  pelo  contrario  os  da  Nova  Bretanha 
sao  homens  de  pouca  barba,  de  cabellos  pretos  e  com- 
pridos, de  côr  mais  vermelha  que  preta,  e  com  mais  indus- 
tria que  a  que  tinham  os  habitantes  das  ilhas  descobertas 
por  Tasman :  observa,  como  o  padre  Le  Gobien,  menos 
intensidade  na  côr  de  uns  que  na  de  outros ;  accrescenta 
para  melhor  caracter isal-os  que  uns  tèm  carapinha,  e 
outros  cabellos  corridos.  Apoia-se  demais  na  aiUoridade 
de  Cateret,  segundo  o  qual  os  Tasmanios  são  como  os 
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Mn  o  oabello,  que  chaoia  lanoêo,  nom  o  nariz  cbato,  ne» 
06  lábios  grossos ;  e  oáo  obsIiDke  4udo  isto  coo  funde  os 
Papuáê  com  os  pretos  da  Nova  Guiné.  Coofunde-os,  e  para 
salvar-se  de  oabir  em  contradioçio/  applica  preventiva- 
roeale  o  Cacto  á  sua  tbeoria,  de  que  o  calor  ínflue  ua  colo- 
ração da  pelle,  dizendo  que»  posto  os  habitantes  da  Nova 
Bretanha  habitem  mais  perto  do  equador,  n&o  deverá  alli 
ser  o  calor  tão  forte  como  nas  terras  em  qua  os  bomeas 
«ndam  nús  e  tém  o  cabello  lanoso.  Convém  notar^^se  que 
pouco  antes  dissera  o  mesmo  autor  que  os  Papuds  se 
vestem,  ou  cobrem  com  esteiras,  parecendo  ao  mesmo 
tempo  indicar  que  os  da  Nova  Guino  andam  despidos. 

N'isto  se  póile  observar  quanto  a  sua  theoría  o  preoccu* 
pava.  No  facto  de  andarem  os  Papuda  com  certa  espécie  de 
vestidos  enxerga  a  prova  de  ser  mais  frio  o  clima  que  elles 
habitavam,  não  obstante  ser  mais  equatorial,  sem  se  lem- 
brar que  trazer  uma  esteira,  como  esles  em  vez  de  cascas 
de  arvores  e  molhos  de  folhas  como  os  Tasmanios.  se  ai- 
guma  cousa  prova  é  somente  mais  industria.  £  sendo 
que  devia  provar,  em  favor  da  sua  theoria,  mais  intensi- 
dade de  calor  nas  ilhas  de  Tasman,  cujos  habitantes  têm 
carapinha,  do  que  na  Nova  Bretanha  e  nas  letras  habitadas 
dos  Papuásáe  cabelloscorridios,  argumenta  da  consequên- 
cia que  quer  tirar  para  o  principio  que  estabelece,  e  con- 
clue  que,  por  isso  mesmo  que  os  habitantes  da  Nova 
Bretanha  não  tém  carapinha  como  os  pretos  da  Costa 
d^Africa,  deve  alli  ser  mais  temperado  o  dima. 

Não  é  possivel,  apezar  de  tão  respeitável  autoridade 
confundir  estas  doas  espécies,  tão  distinctas  no  moral 
como  no  physíco.  Os  Papudt^  segundo  o  dizer  de  todos 
os  modernos  autores,  são  relativamente  mais  bellos  e  muito 
paais  intelligentes  do  que  os  Emiammiof  e  AuêtraUos,  e 
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Iodas  as  variedades  d^essas  creatoras  miserandas,  que  Deus 
em  om  instante  de  cólera  lançou  ao  mundo  como  uma 
transição  pouco  sensível  entre  o  ultimo  dos  hoUentotes 
e  o  primeiro  dos  owrang-oiUangs. 

Os  Papudíy  segundo  a  idéa  predominante  em  Rienzi 
quanto  ao  berço  doestes  povos,  são  também  originários  de 
Bornéo,  que,  caminhando  para  o  norte,  se  deveram  estabe- 
lecer nas  ilhas  Philippinas,  e  para  o  noroeste  na  península 
de  Malakka,  onde  são  conhecidos  com  a  denominação  de^ 
Serumg.  Depois,  quando  se  estendessem  para  leste,  deveram 
ter  encontrado  os  negros  Endamenea  da  Nova  Guiné,  aos 
quaes  venceram  e  derrotaram,  e  d^alli  passaram  as  ilhas 
da  Luizida,  Nova  Bretanha,  Nova  Irlanda,  ao  archipelago 
de  SolomSo,  ao  de  Santa  Cruz  ou  de  Quíros,  ás  ilhas  de 
Loyally,  á  Nova  Caledónia,  ao  archipelago  de  Yits,  até 
á  ilha  de  Yan  Diemen.  Existem  em  grande  numero  na 
Nova  Zeelandia ;  segundo  Cook  ha  tradição  da  sua  existên- 
cia no  Taiti,  e  hoje  habitam  principalmente  a  Nova  Guiné. 
A  todos  estes  lugares  chegaram  o$  Papuds  (Papus  escreve 
erradamente  Buffon  e  outros  depois  d^elle).  Aquella  pa- 
lavra é  corrupção  do  malaio  pti4,  moreno  ou  preto,  que 
dobram  como  iisam  os  meninos  e  os  povos  na  sua  infância 
para  darem  mais  força  á  expressão.  A  designação  de 
Endamenios  (yie  elles  próprios  deram  á  outra  raça  recorda 
os  pretos  hediondos  da  ilha  de  Andamen  com  os  quaes 
apresentam  estes  a  mais  triste  semelhança.  Os  Endame- 
nm  (965),  mais  frac<»  e  menos  intelligentes  que  os  seus 
contrários,  desertaram  da  Papuasia  ou  Nova  Guiné,  e  pas- 
sando o  estreito  de  Torres  se  estabeleceram  no  vasto  con- 
tinente da  Austrália,  onde  parece  que  haverá  de  extin- 
guir-se. 

(385)  Rienzi. 
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A  hísioría  d'6sta  parle  da  Oceania  (Papúasia)  em  poucas 
palavras  se  resume.  Foi  descoberta  em  1511  pelos  portu- 
guezes  Francisco  de  Abreu  e  Autonio  Serrano ;  esles,  porém, 
não  estabeleceram  alli  feitoria  alguma,  como  nem  lambem 
D.  José  de  Menezes,  que  se  acredita  tél-a  visitado  em 
1526.  Dois  annos  depois,  em  1538,  o  general  bespa- 
nhol  Álvaro  Saavedra  deu-lbes  o  nome  de  ilhas  do  (huro. 
A  este  seguiu-se  Grijalva  em  1537.  Com  tudo  as  mais 
exactas  noções  da  terra  c  dos  seus  habitantes  sio  devidas 
a  Schonten,  a  Roggwen  e  Abel  Tasman,  e  mais  que  a  estes 
a  Cook  e  Bougainville. 

Depois  d*este  brevissimo  bosquejo,  passamos  a  des- 
crever os  seus  naturaes,  começando  pela  descripçio  de 
Lamaire  (386],que  Buffon  resume  n'estestermos:  c  São  muito 
negros,  selvagens  e  brutaes ;  trazem  anneis  nas  orelhas, 
nas  azas  e  cartilagem  média  do  nariz.  São  fortes,  bem 
proporcionados,  ageís  na  carreira,  dentes  negros,  bastante 
barba,  cabellos  pretos,  curtos  e  riçados,  que  comtudo  não 
são  tão  embaraçados  como  os  dos  negros.  Tém  maças, 
lanças,  espadas,  e  outras  armas  de  páo,  pois  não  conhecem 
o  ferro ;  e,  mordendo  como  cães,  até  os  dentes  lhes  servem 
de  armas  defensivas.  As  mulheres  são  o^donhas,  têm 
mamas  longas  e  pendentes,  ventre  excessivamente  grande, 
pernas  e  braços  finíssimos,  feições  horrendas,  physionomia 
de  macacos.  > 

Esta  descrípção,  em  que  parece  ter«se  amalgamado  os 
caracteres  das  duas  raças  pretas  oceânicas,  differe  em  mui- 
tos pontos  da  de  Gemelli  Carreri  (387).  c  São  homens  (diz 
este  autor)  corpolentos,  de  lalhe  gigantesco,  cabellos  riçados 
e   dotados  de  muita  força.  »  No  que  vai  inteiramente 

<386)  NavigatiofV.  Australe. 
(387)  Voyages  T.  5,  p.  298. 
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de  accordo  com  o  padre  Le  Gobten,  qoando  diz  dos  habi- 
tantes das  MaríanDa$(388):«  São  mais  claros  qae  os  Philippi' 
nos  e  mais  robustos  que  os  européos ;  são  de  estatura  alta  e 
de  corpo  bem  proporcionado ;  nutrem*se  de  frutas,  raízes  e 
peixes,  e  apezar  dMsso  são  alguns  tão  gordos  que  parecem 
inchados,  o  que  os  não  impede  de  serem  ágeis,  e  longevos 
de  cem  e  mais  annos,  sem  enfermidade  alguma. 

Modernamente  têm  sido  descriptos  os  Papuás  como 
homens  de  estatura  alta,  de  pelle  negra  e  luzidia,  com  1/8 
de  amarello,  tendo  o  angulo  facial  de  69  gráos  no  máximo, 
e  63  a  6i  no  minimo ;  dao-lhes  cabellos  negros,  nem  lisos 
nem  encarapinhados,  mas  bastante  finos  e  frisando  muito 
e  naturalmente,  o  que  lhes  dá  um  enorme  volume  appa- 
rente  á  cabeça. 

Os  seus  instrumentos  de  guerra  são  arcos,  escudos,  fun- 
das, e  para  estas  trazem  pedras  bem  arredondadas  em 
malhas  de  cânhamo.  Andam  nus,  ainda  que  alguns  maho- 
metanos  tragam  lenços  na  cabeça  ;  os  chefes,  porém,  usam 
d^umas  como  tangas  de  esteiras  com  franjas  arrendadas, 
fazem-nas  de  folhas  de  bananeiras,  e  tingem-nas  de  cores 
muito  vivas. 

Os  que  Luçon  viu  na  ilha  de  Banka  andavam  igoalmente 
nus,  com  armas  bem  trabalhadas,  que  eram  arcos  e  cacetes  : 
quanto  ao  physico,  dá-lhos  este  autor  para  a  estatura  média, 
5  pés  6  3  ou  4  pollegadas,  representando-os  como  dotados 
de  membros  delgados,  e  sendo  pouco  musculosos. 

Os  seus  alimentos  são  simples  batatas,  inhames,  pei- 
xes, tartarugas  e  mariscos,  sendo  a  base  o  sagú,  de  que 
fazem  provisão.  Mão  usam  forno  como  os  Polynesios^  mas 
grelhas  de  bambu,  espécie  do  nosso  moquem,  arranjados 
em  pleno  ar. 

(388)  UUmaéê  Im  hla»  Mananoê,  de  i700. 
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À  poljgamia  é  geral ;  a  religião  entre  alguns  é  o  maho- 
medismo,  e  outros  téin  apenas  Ídolos  de  madeira,  rema- 
tados por  craneos  humanos. 

«  Os  naturaes,  lê-se  na  relação  da  Viciem  de  Grijalva, 
são  homens  de  cabellos  frisados  e  comem  carne  humana, 
e  dão-se  a  taes  artes  e  malvadezas,  que  só  o  diabo  pôde 
correr  parelhas  com  elles.  > 


ALFUKAS 

Os  Àlfurds  ou  f/ara/?ir.í  (que  Forsler  escreve  Wara/i^rds) 
têm  sido,  ainda  que  erradamente,  considerados  como  raça 
dístincta.  Essa  palavra  na  linguagem  dos  indigenas  de 
Bornéo,  exprimindo  o  mesmo  que  <  homem  selvagem  », 
é  indistinctamente  applicada  ás  tribus  que  vivem  n*aquelle 
estado,  qualquer  que  seja  a  sua  côr.  Assim  os  Alfnrds  de 
Buni  são  cAr  de  cobre  ;  os  Bnttas^  que  são  os  Alfurds  de 
Sumadra,  são  de  côramarella  escura ;  os  Turadjdn  (Al furas 
das  Celebs)  são  semelhantes  aos  Batias  e  de  côr  mais  clara 
que  a  dos  Malaios ;  os  de  Mindanáo,  Mindora,  eto.,  são  d'um 
negro  carregado.  Nas  Philippinas  havia  também  Alfurds. 

Quanto  a  estas  ultimas  ilhas,  diremos  algumas  palavras, 
relativas  ao  íim  do  celebre  Magalhães,  tão  intrépido  quanto 
infeliz  navegante.  Alguns  autores,  e  notadamente  Faria 
e  Sousa,  discrepam  n'esta  ponto ;  no  emtanto  parece  averi- 
guado que,  chegando  este  navegante  em  1521  á  ilha  Zebu» 
quiz  começar  por  converter  os  seus  habitantes  ao  chris- 
tianismo ;  e,  levado  d*um  zelo  imprudente  e  pouco  esclare- 
cido, como  se  julgasse  que  as  fórmulas  influem  radical- 
mente sobre  a  essência  das  cousas,  ou  que  as  exterioridades 
da  religião  equivalem  ás  crenças,  lançou  a  agua  do  bap- 
tismo sobre  o  rei  Zebu  e  a  familia  real.  Os  naturaes  to- 
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maram  por  oSénsívo  aquelle  aeto;  e  o  rei  de  Maetan 
possuído  de  indignação  e  coiera  offerece  combate  aos 
hespanhóes,  no  qual  acabou  Magalhães  com  seis  dos  seus 
companheiros. 

Os  principaes  habitantes  das  Philippinas  são  os  Aekts  ou 
ÁlfurJs  de  côr  negra,  e  nas  formas  semelhantes  aos  Papuds. 
Andam  nús,  lendo  por  únicas  armas  o  arco  e  a  frecha, 
sem  industria  nem  lavoura  alguma ;  pois,  além  da  caça  e 
pesca,  não  se  alimentam  senão  de  fructos  silvestres. 

Escravos  de  todas  as  superstições,  e  acreditando  princi- 
palmente nos  máos  génios,  a  sua  religião,  se  tal  nome  lhe 
cabe,  é  antes  o  requinte  de  temor  pusillanime  do  que  ver- 
dadeiro culto.  Ignoram  as  consolações  das  supplicas;  e 
não  admittem  nem  a  recompensa  futura  das  boas  obras, 
nem  o  castigo  das  más,  ou  antes  não  parece  que  suspeitem 
a  tmmortalidade  da  alma. 

De  vontade  inerte,  de  curta  íntelligencia,  obedecem  aos 
missionários;  mas  não  se  compenetram  dos  preceitos  que 
lhes  escutam;  ouvem-n^os,  mas  não  os  entendem;  se- 
guem-n^os,  mas  logo  que  se  lhes  proporciona  alguma  occa- 
sião  fogem  de  novo  para  as  montanhas ;  e  são  estes,  os  que 
assim  fogem,  os  que  com  mais  diflSculdade  voltarão  para 
escutar  tis  lições  dos  seus  padres. 

JSNDAMEIIIOS 

Os  Endameives  ou  Endamenios  são  de  còr  negro-fuligi- 
nosa,  do  estatura  baixa,  de  aspecto  selvagem  e  feroz. 
D'elles  diz  Rienzi  (389)  que  dois  viajantes  árabes  que  no 
século  IX  da  nossa  éra  os  visitaram,  depois  de  haverem 
percorrido  a  índia  e  a  China,  os  pintaram  taes  quaes  os 

(389)  T.  1%  p.  115. 
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YÍraia  os  inglezes  quando  aUi  se  quizertm  eslabeieeer,  e 
dassemelhantes  da  pintora  que  d^elles  faz  Hamilton,  se- 
gundo o  qual  ó  um  poro  de  boa  Índole»  Tifeado  de  arroz 
e  de  apenas  outros  vegetaes. 

Eis  o  que  esoreTeram  aquelles  dois  viajantes :  c  Além 
da  ilha  de  Nejabalos  (Rienzi  suppõe  que  se  trata  de 
Niekobar)  se  estende  o  mar  de  Andamen ;  os  povos  que 
a  babilam  comem  a  carne  crua :  a  cdr  é  negra,  o  cabello 
frisado,  o  aspecto  medonho,  com  pés  de  quasi  um  cevado 
de  tamanho^  e  andam  absolutamente  nus.  Não  tém  barcos, 
e  se  os  tivessem  devorariam  todos  os  navegantes  que 
passassem  por  aquelles  lugares.  » 

Rienzi  accrescenta :  c  ....  lábios  grossos,  nariz  achatado^ 
ventre  proeminente,  membros  descarnados  e  mal  formados. 
Os  homens  são  destros  e  amigos  da  sua  independência ; 
mas  ao  mesmo  tempo  tão  cavilosos,  vingativos  e  sórdidos, 
que  todas  as  manhãs  se  chafurdam  no  lodo  para  se  pre- 
serverarem  dos  insectos.  Ás  cabanas  são  formadas  de  3  a  4 
esteios,  atados  no  alto,  sobre  os  quaes  engenham  um  tecto 
de  ramos  e  folhas  de  arvores.  Não  usam  sal  na  comida: 
não  ensaiaram  ainda  a  cultura  das  terras ;  as  mulheres, 
sobre  que  pesam  lodos  os  encargos  da  vida  domestica, 
se  occupam  de  apanhar  mariscos  para  sustento  de  seus 
bárbaros  senhores.  » 

Gostam  em  extremo  de  cantigas  o  danças ;  roas,  bem 
longe  de  serem  de  génio  sociável ;  os  inglezes  que  em  1791 
alli  fundaram  uma  colónia,  com  o  nome  de  Chatam,  para 
os  deportados  de  Bengala,  dois  annos  depois  a  abando- 
naram pela  intratabílidade  de  seus  naturaes. 

« 

AirSTRAUOS 

O  vasto  paiz  dos  AustrcUios  foi  descoberto  em  1606  por 
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Luiz  Vaz  de  Torres,  segundo  coiQmajidante  da  expediçAo 
confiada  a  Fanando  Vaz  de  Quiros.  A  estes  segutram-se 
outros  até  os  annos  de  1688  e  1699,  em  que,  mais  escnb' 
pulosa mente  do  que  até  entáo  se  havia  feito,  Dampier 
observou  os  selvagens  e  o  paiz  que  Cook  foi  o  primeiro  a 
descrever  com  alguma  exacção. 

Os  Amiralios  e  Endamenios  tém  a  mesma  origem,  os 
mesmos  costumes,  os  mesmos  caracteres  physicos,  o  mesmo 
gráo  de  intellígencia.  Talvez  podessem  os  accrescentar  que 
os  Tasmanios  pertencem  ao  mesmo  grupo. 

A  Tasmaniãf  diremos  de  passagem,  foi  descoberta  em 
1642  pelo  holiandez  Tasman,  que  deu  á  terra  o  nome  de 
Van  Diemen  em  honra  do  governador  geral  da  Batavia. 
Por  isso  Baibi  a  chama  Diemenia,  bem  que  o  nome  do 
descobridor  fosse  posteriormente  e  com  razão  preferido. 

Os  habitantes  da  Tasmania  sáo  mais  negros  do  que  os 
Australios;  porém  também  menos  feios,  e  mais  intelligentes. 
Andam  nus,  excepto  no  inverno,  em  que  se  vestem  de 
pelles  de  kangurús.  Vivem  do  casca,  pesca  de  mariscos  e 
peixinhos ;  tém  pernas,  braços  e  peitos  muito  pilosos,  mas 
de  pello  algodoado  e  felpudo :  tém  por  armas  lanças  de 
páo  aguçado  e  achas  de  pedras.  Por  estas  dessemelhanças, 
alguns  autores  consideram  os  Tasmanios  não  como  Aus^ 
tralios^  mas  como  uma  das  ultimas  variedades  dos  Papuds^ 
quaes  sáo  os  de  Mallicola  e  Nova  Calidonia,  ou  então  como 
uma  mistura  de  Papuás  e  Ai^stralios. 

Os  pobres  Amtralios^  tão  mal  favorecidos  no  pbysico 
pela  natureza,  que  na  sua  ultima  variedade  são  chamados 
pelos  naturaes  de  Andragiri— Gugons — ,  e  aos  quaes  propôz 
Rienzi  que  se  lhes  desse  o  nome  do  Pilhecomorphos, 
quasi  macacos,  são  efiectivamente  muito  semelhantes  a  estes 
animaes  tanto  no  exterior  como  na  quasi  nulla  concepção. 
Não  obstante,  sendo  verdadeiro  o  axioma  de  Pascal  de  que 


o  homem  não  é  nem  anjo,  nem  bruto,  nàò  devemos  dar 
muito  credito  aos  colonos  inglezes,  quando  pretendem 
que  elles  carecem  inleiramente  do  íntelligeneía,  eomquanto 
diga  Rienzl  (390)  que  elles  vivem  em  tal  estado  de  degra- 
dação que  muito  nos  deve  humilhar  e  affligir. 

O  Australio^  o  mais  desgraçado  de  todos  os  entes,  não 
goza  plenamente  senão  dos  sentidos  do  ouvido  e  da  vista, 
como  todos  os  povos  selváticos.  Immundos,  occupando 
o  ultimo  lugar  na  escala  da  civilisação,  parecem  o  élo 
intermédio  entre  o  homem  e  o  oraug-outang,  cuja  mobiH- 
dade  imitam  em  certos  movimentos  promptos,  bruscos  e 
como  que  irreflectidos,  t  Um  singular  movimento  de  con- 
torsão  súbita  que  elles  dão  á  cabeça,  e  a  maneira  burlesca 
r-om  que  levantam  as  mãos,  olhando  para  o  sol  ou  para 
qualquer  outro  objecto  distante,  mais  os  approximam  aos 
movimentos  d^aquelles  animaes  que  aos  dos  bipedes  ci- 
vilisados.  > 

No  physico  distinguem*se  facilmente  por  terem  os  braços 
muito  compridos,  as  pernas  finas  e  ainda  mais  com- 
pridas do  que  os  braços,  a  boca  grande,  o  nariz  laigo  e 
chato.  Os  da  terra  do  rei  George  são  de  estatura  média, 
membros  delgados,  abdómen  protuberante:  vestem-se  du- 
rante o  inverno  com  pelles  de  kangiirús,  e  fazem  tugúrios 
a  que  dão  a  forma  d^um  forno,  cobrindo- os  com  cortiça 
das  arvores  durante  as  chuvas,  e  sobrepondo  lhes  pedras 
para  as  segurar. 

No  moral  e  intellectual  não  puderam  ainda  ser  bem 
estudados,  porque  uma  como  nuvem  lhes  empana  qualquer 
d'aquelles  estados  da  alma,  cuja  existência  não  podendo 
facilmente  ser  deduzida  dos  seus  actos,  quasi  é  preciso 
adivinhal-a. 

<390)  T.  a-,  p.  43Ô. 
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Têm  certo  sentimeato  de  superstição,  porque  não  se 
pôde  chamar  religião  o  que  nem  os  ioduz  ao  bem,  nem  os 
reprime  do  mal ;  mas  esta  espécie  do  quasí  religião  não 
cbega  entre  elies  a  mais  do  que  á  crença  nos  sonhos, 
encantos  e  sortilégios,  e  ao  medo  e  temor  dos  feiticeiros. 
Conhecem  os  génios  do  bem  e  do  mal,  aquelle  representado 
em  Coyan,  este  em  Potoyan^  que  á  noite  divagam,  e  se 
temem  da  luz,  motivo  por  que  a  accendem.  Veneram  os 
túmulos,  e,  ainda  que  por  este  facto  pareçam  denotar  algum 
conliecimento  da  vida  futura,  será  bem  difficil  defníir-se 
no  que  julgam  que  ella  consiste. 

Sem  consciência  do  bem  nem  do  mal,  sem  piedade  al- 
guma, prostituem  as  mulheres  por  uma  fatia  do  pâo  (391),  e 
sacrificam  sem  remorso  os  fílhos,  o  que  de  ordinário  acon- 
tece quando  nascem  gémeos ;  porque  o  pai  movido  de 
nâo  sei  que  superstições  mata  um,  e  a  mãi,  por  necessi- 
dade, v6-se  muitas  vezes  constrangida  a  abandonar  o 
outro.  Além  d*isto  usam  os  Australios  tirar  um  dente 
dianteiro  ao  filho,  cortar  uma  falange  do  dedo  á  filha, 
e  matar  a  criança,  se  acontece  morrer  a  mâí,  antes  de 
desmamada  a  criança. 

Qualquer  que  fosse  o  principio  de  que  se  originou  a 
anlhropophagia,  quer  provenha  do  sentimento  de  ódio  e 
vingança  entre  povos  bárbaros,  quer  do  instincto  da  con- 
servação nos  tempos  de  fome,  é  certo  que  no  Taiti  d*um 
anno  de  fome,  o  que  equivale  ás  nossas  seccas,  se  diz  que 
é  —  estação  de  comer  gente  —  Diz  Rienzi,  comtudo,  como 
já  o  havia  dito  Southey  (393)  dos  degradados  portuguezes, 
que  não  é  raro  adoptarem  os  deportados  tão  bárbaro  cos- 
tume, que  a  tanto  chega  a  depravação  da  natureza  humana. 

(391)  Rienzi:  T.  3,  pag.  58. 
(392;  HistoryofBrazil. 
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Estes  homens,  mudando  de  vivenda  oom  a  escassez  dos 
objectos  de  quo  se  alimentam,  são  essencialmente  nó- 
mades ;  e  n'islo  nos  confirma  Cuuingbam,  quando  nos  diz 
que  os  que  têm  grutas  são  os  que  habitam  perto  da  cosia* 
onde  as  ostras  e  peixes  lhes  asseguram  sufficiente  nutrição. 
No  mais  não  são  muito  diíBceis  na  escolha  de  alimentos : 
vermes,  cobras,  reptis,  baleias,  ainda  podres,  tudo  lhes 
serve. 

Vingativos  e  desconfiados  como  todos  os  bárbaros,  nem 
perdoam  a  injuria  que  se  lhes  faça,  nem  crôra  na  since- 
ridade do  perdão  que  se  lhes  concede,  quando  são  os 
aggressores.  Isto  dizemos,  apezar  do  seu  acalorado  pane- 
gjrista  Dawson,  que  os  pinta  como  homens  sensiveis  a 
qualquer  bom  tratamento,  susceptíveis  de  reconhecimento, 
e  chega  até  a  pretender,  com  ingénua  credulidade,  que  des. 
conhecem  o  sentimento  da  vingança,  e  estão  sempre  dis- 
postos a  perdoar  as  injurias  que  recebem. 

O  certo  é  que  os  inglezes,  que  passam  por  melhores 
colonisadores,  nada  d'elles  têm  podido  conseguir,  porque, 
não  tendo  estes  indígenas  feito  em  parte  alguma  grandes 
progressos,  é  precisamente  nas  proximidades  de  Sidney 
onde  se  encontram  os  menos  aproveitados. 

Se  nos  objectam  que  estes  homens  não  foram  alli  em 
missão  especial  de  catechese,  poderíamos  retorquir  que 
não  são  menos  bárbaros  os  indígenas  d'aquella8  partes 
frequentadas  por  missionários  inglezes  no  espaço  de  oerca 
de  20  annos. 

Um  dos  governadores  de  Cumberland,  procurando  meios 
de  os  fixar  em  determinado  lugar,  mandou-lhes  construir 
cabanas;  e  depois  de  promptas  perguntou  ao  diefe  a  quem 
as  mostrava  :  —  Que  taes?  —  Bem  boas,  respondeu-lhe  o 
selvagem,  óptimas  para  quando  chover. 

Convém  no  emtanto  observar  que  nem  sempre  estas 
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pobres  creaturas  são  objectos  de  tal  solicitude.  Dawson, 
que  já  citámos,  diz  que  os  deportados,  em  distancia  da 
colónia  atiram-lhes  como  á  feras.  A  Gazeta  de  Siàney, 
ainda  não  ha  muito  tempo,  fallava  de  envenenar  os  sel- 
vagens das  margens  do  lago  Hunter,  como  meio  mais 
próprio  e  expedito  de  se  livrarem  d'elles.  Um  advogado 
d^aquella  colónia,  Wardel,  defendendo  em  juizo  a  um 
criminoso  de  homicidio  na  pessoa  d^um  selvagem,  sus- 
tentou n^aquelle  lugar,  no  jury,  que  matar  um  anthropo- 
phago,  qual  suppunha  ser  o  morto,  visto  ser  indígena, 
n&o  era  crime,  como  bem  o  sustentavam  e  demonstra- 
vam os  muito  eruditos,  sábios  e  circumspectos  Barbeyrac, 
Puffendorfio,  Bacon  e  outros  de  igual  farinha  e  polpa. 

Ainda  mais,  Prícbard  (393)  discorre  largamente  sobre  «  la 
eonduite  de  certains  blancs  de  notre  colonie  de  la  Nouvelle 
Hollande  qu^ont  dit  avoir  tire  parfois  sur  des  pauvres  sauva- 
ges,  pour  les  donnei*  en  patúre  à  leurs  chiens  » ;  proceder 
igual  ao  dos  hespanhóes  no  Novo  Mundo,  segundo  refere 
o  abbade  Gregoire  (394),  citado  pelo  mesmo  Prichard,  de 
que  na  chegada  dos  cães  de  fila,  mandados  buscar  de  Cuba 
para  S.  Domingos,  se  lhes  deu  em  pitança  o  primeiro 
negro  que  casualmente  passava,  t  E  a  promptidão  com 
que  elles  devoraram  a  sua  preza,  accrescejata  o  mesmo  au- 
tor, encheu  de  jubilo  os  tigres  brancos  de  rosto  humano.  » 

Âs  mulheres,  mais  infortunadas  entre  os  Australios  do 
que  entre  os  Tupys^  são,  como  bestas  de  carga,  sujeitas 
a  todas  as  privações  e  trabalhos,  e  soffrendo  06  máos  tratos 
dos  seus  brutaes  possuidores,  a  que  aliás  elbs  alimentam, 
e  que  por  astúcia,  violência  e  traição  usam  arrancar  das 
tribus  inimigas. 

(393)  Hist.  JV.  deTHomme.  T.  1,  p.  9. 

(394)  De  la  Littéraíure  de$  négres.  Paris  1808,  ía-8. 
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c  Então,  escreTe  La  placo  (395)  eomeça  para  eaH»  desgra- 
çadas a  longa  serie  de  misérias  e  ff>rmeatos,  qae  só 
aeabarão  com  a  Tida.  A  qoasi  nenhuma  belleza  de  que  as 
dotara  a  natureza  madrasta,  decahe  promptamente  com 
os  mais  peniveis  trabalhos  e  os  mais  duros  tratos,  sem 
d^ass^nrar  a  affeição  do  tyrauno,  que  muitas  veees  a 
abandona  quando  a  sociedade  lhe  embotou  os  desejos,  ou 
quando  uma  nova  captura  lhe  augmenta  o  numero  das 
Tictimas  da  sua  brutalidade.  Verdade  é  que  essas  pobres 
creaturas  nâo  são  alguma  cousa  supportareis  senão  na  flor 
da  juventude.  N^esta  idade,  ao  travez  das  crostas  de  sor- 
didez e  gordura,  único  vóo  que  resguarda  os  seus  encantos, 
descobre-se-lhes  um  talhe  esbelto  e  seios  graciosamente 
contornados.  Sob  os  cabellos  em  desalinho  apparece  uma 
fronte  com  o  cunho  da  belleza,  e  olhos  que  se  volvem  com 
meiguice;  a  mesma  boca,  adornada  de  dentes  alvos  e  bem 
dispostos,  nâo  é  sem  attractívo ;  porém  com  alguns  mezes 
de  escravidão  apagam-se  esses  traços,  o  olhar  como  que 
se  embrutece,  e  ellas  poderiam  ser  escolhidas  para  tjpo  da 
mais  repulsiva  fealdade.  E  como  não  seria  assim  ?  Como 
é  que  os  dotes  physicos  e  as  qualidades  do  coração  po- 
deriam resistir  a  pancadas  e  humilhações  de  todo  o  género, 
e  as  fadigas,  de  que  nos  povos  menos  civilisados  da  Europa, 
nas  ultimas  classes  sociaes,  não  tem  a  mulher  que  receiar 
a  millesima  parte  ? 

t  Vede  a  companheira  do  AustrcUio  carregando  ás  costas 
o  filho  pequeno,  e  o  saeco  do  farnel,  com  ps  instrumentos 
da  pesca,  atravessando  matas  e  brejos,  e  obrigadas  a  vingar 
combros  de  areia,  seguindo  os  passos  do  senhor,  que 
desempedido,  sem  carga  e  inacces^ivel  á  piedade,  apressa 
a  jornada  da  familia  prolongando-a  do  romper  do  dia  até 

(39é>  Voyage  de  la  Favorite. 
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ao  pôr  do  sol !  No  momento  em  que  faz  alto  a  tribu,  ou 
mude  de  residência  ou  prosiga  em  alguma  expedição  guer- 
reira, os  homens  entregam-se  ao  descanso ;  as  mulheres 
pelo  contrario  cortam  lenha  para  fazer  e  alimentar  o  fogo, 
durante  a  noite,  e  pelas  margens  dos  rios  e  dos  lagos  vão 
procurando  mariscos,  que  assam  sobre  carvões  para  ali- 
mento dos  seus  maridos.  Se  lhes  falta  este  recurso,  dão 
caga  aos  lagartos  e  opossuns,  que  perseguem  até  a  copa  das 
arvores  mais  altas,  occultos  nas  concavidades  em  que  estes 
inoffensivos  animaes  se  julgariam  em  segurança.  > 

Além  do  caracter  insociável  dos  AusiraUos^  da  sua  in- 
telligencia  muito  pouco  desenvolvida,  encontram  os  coloni- 
sadores  grande  obstáculo  na  diversidade  e  dessemelhança 
dos  dialectos,  c  Apezar  da  unidade  incontestável  de  origem 
da  semelhança  dos  caracteres  e  costumes  das  diíTerentes 
tribus  da  Austrália,  conta  esta  grande  porção  da  terra  tantos 
idiomas  quantas  são  as  suas  povoações ;  posto  que  se  não 
possa  explicar  esta  extraordinária  diversidade,  e,  o  que  ainda 
mais  é,  não  ofTerece  nenhum  doestes  idiomas  a  menor 
semelhança  com  os  que  se  faliam  nas  ilhas  da  Polynesia 
que  são  as  mais  próximas  da  Austrália. 

A  descripção  que  faz  BuíTon  dos  Ai^lraliosj  que  prefe- 
rimos por  não  ser  das  mais  exageradas,  será  uma  prova 
mais,  de  que  em  qualquer  dos  estadas,  physico-moral  ou 
intellectual,  são  estes  os  últimos  dos  seres  racionaes. 

«  Os  da  Nova  HoUanda  (escreveu  este  autor)  são  de  todos 
os  homens  os  mais  miseráveis,  e  os  que  mais  se  asseme- 
lham aos  brutos  :  são  altos,  direitos,  delgados,  os  membro^ 
compridos  e  franzinos,  a  cabeça  grande,  a  fronte  redonda^ 
as  sobrancelhas  espessas.  Tém  sempre  as  pálpebras  meio 
cabidas,  habito  que  contrahem  desde  a  infância  para  res- 
guardarem os  olhos  dos  mosquitos,  que  os  incommodam  e 
perseguem.  E,  como  nunca  abrem  perfeitamente  os  olhos» 
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nXo  podem  ver  ao  longe,  excepto  se  levantam  a  cabeça* 
como  se  quízessem  ver  alguma  cousa  acima  d'elles. 

«  Tem  o  nariz  grosso,  os  lábios  também  grossos,  a  boca 
grande,  e,  ao  que  se  suppõe,  arrancam  os  dois  dentes  da 
frente  da  maxilla  superior,  por  que  é  falta  que  era  todos  se 
nota  sem  distíncção  de  sexo  nem  de  idade.  Sem  barba,  rosto 
comprido,  aspecto  desagradável,  sem  uma  só  feição  menos 
hórrida.  Têm  os  cabellos  curtos,  pretos  e  de  carapinha,  a 
cdr  negra  como  os  de  Guiné ;  não  trazem  vestidos,  mas 
somente  cascas  de  arvores  presas  no  meio  do  corpo  em 
forma  de  cinto,  com  um  punhado  de  hervas  compridas  no 
meio.  Não  têm  casas,  dormem  ao  relento,  sem  cobertor  e 
sem  outro  leito  mais  do  que  a  terra.  Vivem  em  malocas  de 
20  e  30  homens,  mulheres  e  crianças,  todos  de  mistura. 
Sem  pão,  nem  grão,  nem  legumes,  têm  por  alimento  ordir 
nario  um  pequeno  peixe  que  apanham,  ^cortando  com 
pedras,  que  amontoam,  os  pequenos  braços  de  mar.  » 

Concluamos  agora. 

CONCLUSÃO 

Chegados  quasi  ao  fim  do  nosso  trabalho,  convém  lan- 
çarmos os  olhos  sobre  os  principaes  pontos  que  temos  de 
tomar  para  termo  de  comparação,  escolhendo  d^entre  elles 
os  que  nos  parecerem  mais  importantes  para  a  resolução 
que  nos  parece  dever  ter  o  nosso  programma. 

Qual  os  povos  da  Oceania  ou  do  Brasil  estavam  mais  ap- 
tos para  receberem  a  civilisação? 

De  dois  modos  se  pôde  entender  esta  palavra :  ha  a  ci- 
vilisação, filha  do  christianismo,  qfte  tem  por  base  a  fé  na 
religião  do  Christo  ;  e  a  outra  civilisação,  que  nasce  de  cer- 
tos hábitos  da  vida  policiada,  com  leis,  industria,  artes, 
scioncias  e   religião    própria.    Considerada  do  primeiro 
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modo,  devemos  crer  que  sio  todos  os  homens  aptos  para 
a  receberem,  porque  Christo  mandou  a  seus  apóstolos  que 
a  pregassem  a  todas  as  gentes. 

Devendo  nós  concluir  theologicamente  que  a  nossa  re- 
ligião deverá  triumphar  de  todos  os  erros,  a  comparação  vem 
a  estabelecer-so,  não  sobre  o  gráo  de  intelligencia  de  tal  ou 
tal  povo  para  a  comprehender,  nem  sobre  a  cultura  ante- 
riormente e  por  outros  meios  adquirida ;  mas  sobre  a  pre- 
disposição que  tivessem  para  abraçal-a,  e  circumstancias  em 
que  estivessem,  de  qualquer  natureza  que  fossem,  que  a 
facilitassem  ou  retardassem.  Tomada  n^este  sentido,  já  o 
dissemos,  mais  facilmente  poderá  ser  recebida  por  um  povo 
selvagem,  mas  de  boa  Índole,  do  que  por  aquelles  que  pro- 
fessarem uma  religião  diíferente  e  antipnthica,  ainda  que  o 
seu  desenvolvimento  politico  o  deva  fazer  considerar  como 
um  povo  civilisado,  absolutamente  fallando.  Tanto  é  isto 
assim,  que  o  divorcio  entre  o  judaismo  e  o  chrístianistno, 
e  as  seitas  que  do  seio  doeste  ultimo  se  tora  levantado,  e 
que  ameaçam  perpetuar-se  ao  través  dos  séculos,  são  a  prova 
de  que  elle  encontra  mais  obstáculos  onde  acha  menos 
dessemelhanças  como  entre  irmãos  desavindos  são  mais 
profundas  as  antipathias. 

Muito  nos  enganaoKis  se  a  simples  contraposição  dos 
caracteres,  e  o  resumo  do  estado  dos  povos  da  Oceania  e 
Brasil  não  bastam  para  que  possa  qualquer  resolver  por  si 
o  problema  em  favor  dos  últimos. 

Comparemos. 

Temos  no  Brasil  duas  raças— Tti^j/s  e  TapwyasSi  pri- 
meiro habitando  o  litoral  e  as  margens  dos  grandes  rios,  a 
segunda  o  interior  das  terras. 

Uns  tendo  uma  só  lingua,  que  era  a  geral — lingua  rica  e 
variada,  na  qual  se  lhos  podia  pregar  todos  os  myslerios  da 
religião    christà— ;  oufros  com  differentes  dialectos»  ou 
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mais  propriamente,  segundo  o  dizer  dos  missionários,  com 
línguas  diversissimas  entre  si. 

Uns  sem  casas,  sem  artes,  sem  industria,  sem  lavoura, 
sem  hábitos  de  vida  menos  inculta,  emquauto  os  outros 
tinham  casas,  aldéas  fortificadas,  géneros  que  cultivavam, 
uma  theogenia  complicada,  e  costumes  que  eram  leis. 

Mas  para  os  primeiros  povoadores  o  principal  era  a  occu- 
pação  e  posse  do  litoral,  que  demonstrasse  a  prioridade  de 
suas  conquistas.  No  litoral  acharam  os  colonos  uma  só 
raça,  com  a  mesma  linguagem  e  costumes,  faciJ,  hospita- 
leira'; constantes  em  suas  amizades ;  mas  fraccionados  por 
discórdias  intestinas.  Tudo  isto  podia  e  devia  ser  aprovei- 
tado para  a  catechese.  Âs  suas  discórdias  por  um  lado 
embaraçavam  a  confederação  em  numero  que  podessem 
pôr  em  perigo  os  estabelecimentos  portuguezes ;  por  outro 
não  repugnavam  a  união  de  todos  sob  novos  principies, 
prestando-se  pelo  contrario  a  qualquer  plano  de  catechese. 
A  sua  hospitalidade  abria  as  portas  aos  missionários,  em- 
quanto  a  unidade  de  lingua  e  uniformidade,  de  costumes 
facílitavam-lhes  a  pregação  do  Evangelho,  poupando-lhes 
maiores  trabalhos. 

Nâo  tinham  castas  privilegiadas,  nem  desigualdade  radi- 
cal de  condições,  nem  se  perpetuava  o  sacerdócio  em  de- 
terminadas classes  ou  famílias ;  mas,  longe  d^isso,  cami- 
nhando rapidamente  para  suft  decadência,  a  religião  se 
tinha  convertido  em  fórmulas  supersticiosas  e  os  vínculos 
sociaes  se  relaxavam. 

Eram  não  só  faceis,mas,segundo  o  confessavam  os  próprios 
missionários,  facílimos  de  admittirem  a  religião  christã.  Se 
porém  nada  conseguiram,  nem  os  colonos,  nem  os  missio- 
nários, foi  por  tão  palpáveis  razões  que  nos  contentaremos 
de  as  expender  em  poucas  palavras. 

No  princípio  nos  mandavam  os  portuguezes  os  seus  de- 


—  375  — 

gradados :  eram  aquelles  sobre  os  quaes  já  as  penas  não  pro- 
duziam eíTeíto  ;  os  criminosos  reincidentes,  e  os  condem- 
nados  pelos  crimes  mais  graves.  Estes  homens,  sentinas 
dos  vicios  das  grandes  cidades,  rejeitados  por  uma  sociedade 
que,  comquanto  começasse  a  envelhecer,  os  não  podia 
tolerar,  e  achando-se  em  contacto  com  povos  selvagens, 
adoptaram  os  costumes  dos  bárbaros  com  os  quaes  viviam, 
impunham  a  sua  vontade  aos  colonos  puros,  aos  quaes 
sobrepujavam  de  muito  em  numero,  attrahiam  os  bárba- 
ros, cuja  sociedade  também  procuravam;  e,  pervertidos  por 
milhares  de  vicios  que  os  povos  não  conhecem  na  sua  in- 
fância, barbarisavam-se,  e  barbarisavam-n^os  ainda  mais  do 
que  eram.  A  bebedeira  habitual,  o  furto,  o  adultério,  a 
bexiga,  a  syphilis;  crimes,  vicios  e  moléstias  por  elles  des- 
conhecidos, começaram  a  grassar  e  a  propagar-se,  embo- 
tando-lhes  a  intelligencia,  enfraquecendo-lhes  o  corpo,  o 
dando-lhes,  em  vez  das  luzes  e  necessidades  creadoras  da 
civilisação,  os  desregramentos  e  vicios  das  sociedades  velhas 
e  corrompidas. 

Os  colonos  puros  eram,  dissemos,  era  numero,  muitissi- 
mo  inferior ;  portanto,  perdiam-se  as  suas  l)oas  obras,  e 
viam-se  contrariadas  as  suas  boas  intenções  e  os  seus  me- 
lhores planos.  Nem  sobre  elles  era  sem  influencia  o  máo 
exemplo  dos  outros.  Vivendo  em  um  século  no  qual  se 
negava  intelligencia,  racionalidade,  natureza  humana  aos 
selvagens,  testemunhas  da  impunidade  dos  delictos  com- 
mettidos  pelos  outros  contra  os  indigenas,  na  impotência 
em  que  estava  a  autoridade  do  os  castigar  ou  prevenir ; 
tendo,  ainda  jovens»  abandonado  a  sua  pátria,  em  uma 
quadra  em  que  ainda  se  não  aíTronta  impunemente  o  es- 
pectáculo dos  vicios,  porque  a  moral  não  alargou  raizes 
pela  intelligencia  e  coração,  tornavam-se  dentro  em  pouco 
tão  bons  como  os  outros.  Perigava  a  conquista  portuguesa 
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e  no  solo  ainda  Virgem  do  Brasil  plantaram-se  as  sementes 
más  que  não  poderemos  extirpar  tão  cedo. 

Unidos  pelos  mesmos  costumes,  eram  poucos  compara- 
dos á  multidão  dos  indigenas.  Eram  allíados ;  mas  o  senso 
intimo  lhes  dizia  que  a  alliança  cimentada  pelo  vicio  não 
pôde  ser  duradoura.  Não  queriam  arar  a  terra,  e  precisavam 
de  trabalhadores;  não  tinham  o  recurso  da  costa  d^ Africa,  e 
precisavam  de  escravos:  dos  indios  uns  eram  hostis  e  lhes 
faziam  todo  o  damno  imaginável ;  outros  amigos,  mas  por 
demais  poderosos  para  serem  queridos  sem  receio,  por  de- 
mais ciosos  da  sua  independência  e  Uberdade  para  serem 
subjugados  sem  difficuldade,  por  demais  vingativos  para 
se  esquecerem  de  injurias  ioimerecidas.  N^este  extremo  o 
génio  do  mal  suscitou-lhes  dois  meios — a  discórdia  das, 
tribus  e  a  escravidão  dos  indigenas. 

Então  conseguindo  de  Portugal  a  publicação  de  leis,  de 
que  os  indigenas  não  tinham,  nem  podiam  ter  conheci- 
mento, castigando  a  todos  indístinctamente  pelo  crime  de 
alguns,  se  é  que  represálias  sejam  crimes,  indispuzeram 
contra  si  os  seus  próprios  alliados,  e  tornaram-se  mais 
intoleráveis  para  os  que,  vivendo  nas  selvas,  desconfiavam 
do  bom  semblante,  das  boas  promessas  de  tão  falsos  ami- 
gos. 

Então,  igualmente  para  conjurar  a  tempestade  inimincnte, 
que  a  sua  imprudência  havia  suscitado,  os  miseráveis  de- 
portados, que  já  tinham  feito  cahir  a  seus  compatriotas  no 
desprezo  dos  bárbaros,  atiçaram  os  ódios  e  as  discórdias 
entre  as  tribus,  e,  como  o  sacrificio  dos  prisioneiros  servia 
eíBcazmente  para  perpetuar  estas  inimizades,  os  indignos 
do  nome  christão  animavam  e  acoroçoavam  com  a  sua  pre- 
sença estas  festas  sanguinolentas,  dando-lhes  escravos  para 
que  os  sacrificassem,  ou  inimigos,  que  matavam  para  que 
D^elles  se  cevassem.  Doeste  modo  descansavam  algum  tempo, 


eraquanto  com  a  hypocrasia  cynica  do  interesse  indigna- 
mente acobertada  com  o  pretexto  da  religião,  que  deveram 
professar,  resgatavam  para  o  baptismo  os  escravos  das 
guerras,  que  elles  mesmos  haviam  suscitado,  de  modo 
que  as  aguas  da  redempçâo  fossem  como  o  estygma  do  cati- 
veiro. 

Por  estes  tempos  os  jesuítas,  estabelecendo-se  no  paiz, 
começaram  a  sua  tarefa.  Era  péssimo  o  ôstado  moral  e  re- 
ligioso dos  colonos;  o  clero  secular  dava  o  exemplo  de  ví- 
cios e  escândalos,  que  era  do  seu  dever  reprimir,  e  a  auto- 
ridade mal  se  fazia  respeitar. -Então  appareceram  os  reli- 
giosos de  Jesus  como  defensores  dos  opprimidos ;  a  sua 
illustragão,  o  seu  desinteresse  individual,  a  pertinácia  com 
que  persistiam  em  seus  planos,  o  aíTan  com  que  se  davam 
ao  engrandecimento  da  sua  ordem,  o  amor  que  mostravam 
aos  indígenas,  os  bons  oíTicios  que  em  todas  as  occasiões  lhes 
prestavam,  attrahiam  um  sem  numero  d*elles,  que  vinham 
beber  as  suas  doutrinas,  e  á  sombra  das  missões  abrigar  uma 
existência  disputada  pelo  rancor  dos  Tapuyase  pela  cubica 
dos  colonos.  Dir-se-hia  que  Deus  se  amerciára  emfim  dos 
pobres  selvagens,  suscitando-lhes  aquelles  protectores  para 
o  bem  temporal  e  salvação  futura.  Os  eíTeitos  comtudo  não 
corresponderam  ás  esperanças.  Não  bons  colonisadores, 
porém  missionários  zelosos,  segregaram  completamente  os 
indígenas  da  convivência  dos  portuguezes,  para  que,  como  se 
dizia,  o  exemplo  dos  máos  costumes  não  tivesse  sobre  elles 
perniciosa  iíifluencia.  Seja-nos  também  permittido  crer 
que,  para  que  fosse  mais  eíBcaz  o  sequestro  que  d'elles  fa- 
ziam, não  deixaram  de  lhes  inspirar  maior  gráo  de  temor 
para  com  os  portuguezes,  afim  de  que  os  evitassem  e  fu- 
gissem . 

Doeste  apartamento  não  era  de  nenhum  modo  possível 
que  podesse  resultar  a  fusão  dos  dois  povos,  cousa  a  que 
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sé  devia  attender ;  nem  o  accordo  de  idfiás,  nem  â  unfftx'- 
midade  de  sentimentos,  nem  a  creaçâo  de  reciproca»  ne- 
cessidades, que,  tornando-os  dependentes  uns  dos  outros 
fossem  a  garantia  de  uma  paz  duradoura.  Este  ^ave  erro 
tinha  por  certo  impressionado  o  abbade  Raynal,  quando, 
referindo-se  á  America  portugi^eza,  resume  o  seu  plano  de 
coionisação  no  entrelaçamento  das  duas  raças,  julgando  que 
se  deveria  ter  mandado  rapazes  e  raparigas/ que  se  alter- 
nassem cora  os  naturaes  da  terra.  Muitos  annos  depois  se 
lembrou  o  governo  portuguez  de  favorecer  esta  medida, 
mandando  que  aos  portuguezes  que  se  casassem  com  as 
Índias  do  Pará,  sendo  soldados  se  desse  baixa,  e  sendo 
paisanos  se  fizessem  mercês. 

Os  colonos,  já  irritados  com  a  escassez  de  escravos  para  as 
suas  lavouras,  começaram  a  soffrer  necessidades  urgentes, 
quando  os  indios  domésticos  se  occupavam  com  o  serviço 
das  missões,  do  que  vinha  ao  publico  pouco  proveito  im- 
mediato.  D^aqui  nasceu  o  ódio  ao  systema,  depois  aos  jesuí- 
tas ;  d'aqui  a  necessidade  em  que  estes  se  viam  de  saeri- 
Acarem  os  seus  protegidos  para  momentânea  satisfação  do 
clamor  publico. 

Se  o  sangue  de  taritos  milhares  de  victimas  não  fosse 
objecto  de  bem  tristes  meditações,  rir-nos-iamos  hoje  de 
ver  como  com  um  rasgo  de  penna  julgava  Portugal  que 
podia  mudar  a  indole  de  um  povo,  e  fazer  respeitada  pelos 
indígenas  a  autoridade,  que  elles  nem  de  nome  conhe- 
ciam :  rit-nos-iamos  de  ver  como  eram  executadas  essas 
leis,  que  se  diziam  feitas  a  bem  da  liberdade,  e  que  não 
eram  senão  occasião  de  novos  vexam  es  e  de  maior  numero 
de  cativeiros.  Se  um  fazendeiro  maltratava  o  indio,  se  o 
prendia  e  espancava,  se  o  feria  ou  matava,  recorra  o  indio 
ou  seus  parentes,  á  autoridade,  á  autoridade  que  elle  não 
conhecia,  e  que  o  não  reconhecia  a  elle  como  mombro  da 
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repíobltca,  á  autoridade  coanivente  n^esses  crimes  ou 
semiorça  para  os  reprimir.  Se  depois  a  vingança  o  levava 
a  algum  acto  de  desespero:— Prendei-o— insulta  os  vas- 
sallos  de  el-rei— devasta  as  suas  propriedades,  é  escravo 
legitimo. 

Se  um  portuguez  passava  um  d^aquelles  de  quem  tantas 
oíTensas  recebiam;  se  um  missionário  os  acompanhava;  se, 
porque  sem-  distincção  eram  todos  maltratados,  se  vinga- 
vam indistinctamente  sobre  todos ;  se  de  qualquer  modo 
obstavam  á  pregação  do  Evangelho : — Prendei-o,  para  que 
saiba  o  que  ó  o  Evangelho  !  — E  prendiam  de  facto  não  só  os 
culpados,  mas  a  quantos  topavam,  amigos  ou  inimigos,  tra- 
zendo-os  carregados  de  ferros  para  o  seio  de  uma  socie- 
dade que  se  fazia  odiada :  alli,  á  força  de  açoites,  de  n^áos  tra- 
tos, poucas  vezes  de  caricias,  abusando  da  sua  credulidade, 
arrastavani-n'os  perante  o  tribunal.  Lede  os  diíTerentes 
livros  de  missões  que  ainda  se  encontram  nos  nossos 
archivos  municípaes:  a  fórmula  é  simples,  e  tão  geralmente 
seguida  que  por  maior  commodidade  poderiam  ser  stereo- 
typados  os  termos  da  matricula :  —  declarou  Jer  sido  preso 
em  guerra  justa  !  —  e  poderiam  accrescentar  que  eram  nos 
sertões  comprados  por  um  fio  de  contas  ou  de  missauga ; 
por  um  lenço  ou  prego,  e  revendidos  por  um  cruzado  nas 
povoações. 

N*este  cabos  de  interesses  encontrados  desconheceram 
os  jesuitçs  a  obra  santa  para  a  qual  a  Providencia  os 
chamara  entre  os  selvagens:  embrenharam-se  nas  missões, 
obraram  prodígios  de  constância ;  mas,  como  já  tinham 
dado  de  mão  á  colonisação  para  só  pensar  na  catechese, 
des!embraram-se  Icimbem  da  religião  e  do  principio  vivifi- 
cante que  ella  encerra,  do  seu  espirito,  para  só  cuidarem 
e  imporem  com  o  maior  rigor  fórmulas  e  praticas  que  os 
selvagens  como  autómatos  repetiam. 
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Pensando  em  Deus  e  no- paraíso»  esqueceram-ser  da  terra 
e  da  sociedade ;  não  era  um  povo  a  quem  educavam,  eram 
noviços  que  instruíam;  não  eram  homens  que  educavam 
para  a  sociedade,  eram  bárbaros  aos  quaes  se  applicava  os 
processos  de  Loyola  para  quebrar  e  subjugar  a  vontade^ 
reduzíndo-os  a  uma  obediência  cega,  a  uma  passibílidade 
morta,  inerte  e  improductiva*. 

Relaxavam  os  laços  de  família  tornando  os  filhos  e 
mulheres  denunciantes  dos  país  e  maridos,  tíravam-lhes 
a  vontade  e  o  amor  á  independência,  e  á  forç^  de  humi- 
lhações, de  disciplinas,  de  castigos  infamantes  impostos 
em  praça  publica,  impostos  até  aos  sous  maiores,  e  por 
estes  recebidos  como  actos  meritórios,  apagaram  e  consu- 
miram um  tal  qual  sentimento  de  dignidade  própria,  sem 
a  qual  nenhum  esforço  louvável  se  pôde  conseguir  da 
nossa  espécie. 

Chegaram  a  dominar  absolutamente  os  espíritos  dos 
neophytos,  e  quer  usassem,  quer  abusassem  do  poder  que 
tinham  adquirido,  é  certo  que  sem  a  sua  intervenção  e 
assentimento  nada  se  podia  conseguir  com  elles.  Eis  o  que 
em  fins  do  século  passado  escrevia  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto  (396),  e  que  damos  como  um  exemplo  entre 
mil  : 

«  O  governo  e  jurisdicção  que  têm  estes  padres  tempo- 
ralmente nos  índios  é  tão  despótico,  que  elles  arbitraria 
e  absolutamente  os  condem  nam  a  horrorosos  castigos ; 
depõem  capitães-móres  e  outros  oATiciaes;  nomeam  sem  auto- 
ridade outros  em  seu  lugar,  puníndo-os  com  prisões, 
gonilhas  e  ferros;  e  finalmente  resistem  a  todas  e  quaesquer 
ordens  do  governador  e  da  justiça,  que  os  mesmos  índios 


(396)  Platw  sobre  a  civilisiição  dos  índios  fJo  Brasil,  por  D.  A.  B. 
M.  B.—  MS.  do  instituto  Histórico  Brasileiro. 
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não  ousam  cumprir,  sem  que  lhes  seja  ordenado  pelos 
seus  padres  assistentes,  e  estes  sem  que  também  lhes  seja 
ordenado  pelos  prelados  de  suas  respectivas  religiões. 

«  Não  ha  muito  tempo  que,  sendo  nomeado  pelo  Exm. 
marquezde  Valença,  governador  que,  foi  da  capitania  da 
Bahia,  um  capitâo-mór  dos  Índios  da  aldôa  de  S.  Félix  do 
Rio  Real,  o  missionário  que  se  achava  n'ella  não  quiz  cum- 
prir a  patente  d'aquelle  indio,  nem  dar-lhe  posse  do  seu 
emprego  por  motivos  particulares ;  e  ainda  as^im  ficando 
com  reserva  ao  mesmo  indio  por  ser  promovido  som  o  seu 
consentimento  o  approva^^âo ;  deixando  passar  tempo  sus- 
citou a  mesma  questão,  governando  aquella  capitania 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  depondo  segunda  vez  o 
mesmo  indio,  e  do  mesmo  modo  nomeando  outro  era  seu 
lugar,  cujo  clamor  chegando  á  presença  d*esle  governador, 
e  ordenando  de  novo  por  uma  portaria  sua  ao  regente 
missionário  restituísse  a  jurisdicção  ao  mesmo  indio,  ainda 
assim  não  obedeceu,  causando  até  uma  perturbação  entre 
os  outros  Índios,  pelos  fazer  crer  que  o  governador  man- 
dava lhe  fosse  restituída  a  jurisJicção,  vinha  de  m4  fé  com 
elles,  e  era  de  esperar  que  os  tratasse  mal,  sendo  o  que 
bastou  para  que  os  mesmos  índios  o  não  quizessem  reco- 
nhecer por  seu  capitáo-mór,  nem  obedecer-lhe  de  modo 
algum.  » 

Quando  se  extinguiram  os  missionários,  estes  homens 
enfraquecidos  por  uma  luta  «le  séculos,  educados  n^uma 
tutella  constante,  envilecidos  pela  escravidão,  sem  vontade, 
sem  animo,  sem  que  se  soubessem  governar  ou  tomar  uma 
resolução,  consumidos  e  destruídos  pelas  guerras,  fomes, 
pestes,  resgates  e  captiveiro,  ofTereceram-se  como  fácil 
preza  á  avidez  dos  colonos  que  os  acharam  reunidos  e 
indefensos.  Não  foram  pois  estes  padres  os  mestres,  os 
instructores  dos  neophytos  que  deveram  ter  guiado  pelos 
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caminhos  da  civílisação :  dir-se-hia  antes  que  foram  os 
sacerdotes,  que  a  Providencia  chamou  para  junto  do  leito 
d*um  povo  moribundo,  para  alli  durante  mais  de  dois 
séculos  assistirem  ás  suas  convulsões,  ministrarom-lhes  os 
sacramentos  e  abrirem-lhes  as  portas  do  céo. 

Se  se  devesse  ajuizar  dos  missionários  do  Brasil  pela 
regra  do  Divino  Mestre—  Ejc  fructibm  eorum^  etc. — ,  con- 
cluir-se-hia  ou  que  foi  porelles  mal  Interpretada  a  palavra 
do  christianismo,  que,  devendo  ser  vida,  produziu  a  morte; 
ou  que  a  Providencia  os  escolheu  para  instrumento  de  suas 
vistas  imperscrutáveis  no  exterminio  dos  indigenas,  e  no 
fundamento  da  dominação  portugueza :  sem  a  sua  inter- 
venção não  resistiriam  os  portuguezcs  á  fúria  dos  selvagens, 
nen)  os  selvagens  sem  os  seus  conselhos  se  deixariam 
tantas  vezes  persuadir  a  descerem  das  florestas,  e  a  que- 
brarem as  suas  armas  em  signal  de  alliança,  para  que  as 
tentativas  contra  a  sua  liberdade  os  achasse  desprevenidos 
e  indefesos. 

Dissemos  a  opinião  entre  nós  consagrada  de  que  elles 
foram  os  únicos  e  verdadeiros  amigos  dos  indigenas,  que- 
remos crer  e  cremos  que  de  boa  fé  patrocinaram  a  sua 
causa :  todavia,  se  os  avaliamos  pelas  suas  obras,  vemos 
que  elles  prjestavam  grandes  e  importantes  serviços,  mas 
aos  portuguezes ;  intimidaram  os  estranhos,  fortaleceram 
o6  estabelecimentos  creados,  fundaram  novas  povoações 
com  a  tranquillidade  que  lhes  asseguravam,  contendo  os 
bárbaros,  repellindo  os  piratas ;  e  cahiram  emfim  quando 
já  se  achava  consolidado  o  dominio  portuguez  por  uma 
posse  diuturna  e  não  disputada.  Que  foram  pois?  .Os  pro- 
tectores dos  indigenas  que  se  extinguiram,  ou  a  salva- 
guarda dos  portuguezes  que  prosperaram  ? 

Quaesquer  porém  que  fossem  os  erros  provenientes  do 
modo  por  que  se  eilectuou  a  colonisação  portugueza,  qual- 
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quer  que  fosse  a  influencia  exercida  no  contacto  com  os 
indígenas»  nada  disso  altera  as  condições  de  sociabilidade 
e  civilisação,  era  que  se  achavam  os  indígenas,  nem  des- 
mente a  asserção  dos  primeiros  navegantes  e  missionários, 
de  que  eram  facílimos  de  admíttirem  a  religião  chrísla. 

Passemos  á  Oceania. 

Três  são  as  raças  com  que  aqui  deparamos,  Malaios^ 
Austrálias  e  Polynesios.  Procedamos  por  ordem,  segundo 
a  importância  numérica  de  cada  uma  d*estas  raças,  e 
vejamos  se  uma  simples  recapitulaçào  do  que  sobre  cada 
uma  d'ellas  deixamos  escripto,  basta,  como  nos  parece, 
para  que  possa  qualquer  resolver  o  nosso  programraa  em 
sentido  favorável  aos  indígenas  do  Brasil, 

Os  Malaios  constituem  a  raça  mais  numerosa  da  Oceania. 
Estes  porém,  longe  de  serem  bárbaros,  eram  dados  á 
navegação  desde  tempos  muito  remotos.  Favorecidos  pelas 
circumstancias  de  habitarem  ilhas  numerosas  e  próximas, 
dos  vejitos  constantes,  das  correntes  conhecidas,  deram 
expansão  ao  seu  génio  essencialmente  aventureiro,  ao 
amor  que  tinham  ás  expedições  longínquas,  estabelecendo 
uma  infinidade  de  colónias,  e  por  esta  forma  propagando 
e  vulgarisando  a  sua  língua  por  todas  as  terras  da  Oceania. 

Emquanto  os  Brasis  sacrificavam  e  devoravam  os  seus 
prisioneiros  de  guerra,  doestes  uns  eram  anthropophagos 
por  preceito  religioso,  outros  sacrificavam  as  viuvas  nas 
exéquias  dos  maridos,  e  as  escravas  nas  das  senhoras,  além 
do  que  igualmente  devoravam  os  prisioneiros. 

Os  nossos  davam-se  com  paixão  ás  bebidas  espirituosas ; 
os  da  Ooeania  davam-se  com  igual  excesso  ás  mesmas 
bebidas,  e  além  d'ellas  ao  ópio,  emquanto  as  mulheres 
de  algumas  partes  tomavam  o  ampó  para  emmagrecerem, 
viciando  por  esta  forma  o  gérmen  das  gerações  futuras. 

Tinham,  cousa  de  qne  os  nossos  careciam,  classes  pri- 
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vjlegiadas,  e  até  com  mais  dístineções  do  que  na  índia  e 
r4hÍDa.  Assim  os  habitantes  de  Bali,  a  pequena  Java» 
sectários  de  Chiva,  não  têm  somente  as  quatro  classes  que 
Se  contam  na  índia  entre  os  povos  da  mesma  crença;  mas 
uma  quinta  mais»  que  nâo  entra  em  conta  por  ser  reputada 
impura,  e  como  tal  habita  fora  das  povoações,  longe  do 
contacto  de  todas  as  outras.  Eram  estes  os  Sudras  ou 
Poleás  doestas  ilhas,  os  Chandala  chamados. 

Em  Java,  uns  como  os  nobres  pretendiam  ser  descen- 
dentes de  Vichnou^  emquanto  os  montanhezes,  comparti- 
lhando taes  prejuízos,  fazem  provir  os  seus  ascendentes 
da  espécie  de  macacos,  que  conhecem  com  o  nomo  de 
Wonwoiis.  Aquelles  tinham  vestuário  próprio,  que  em 
todas  as  occasiões  os  diíTerençasse  dos  outros,  aos  quaes 
a  macula  inexpiavel  de  origem  tirava  todo  o  meio  de  puri- 
ficação ou  rehabilitaçào. 

Todos  tinham  governos  estabelecidos  e  despóticos,  como 
é  de  necessidade  que  sejam  onde  se  acham  classes  bem 
discriminadas,  e  constituidas  desde  tempos  immemoiriaes. 
O  estado  era  feudal:  os  nobres  exerciam  o  mais  intole- 
rável despotismo,  e  viviam  na  maior  independência,  fun- 
dando as  suas  prerogativas  na  santidade  da  sua  origem,  em- 
quanto os  servos  e  os  escravos  gemiam  sob  as  oppressões 
a  extorsões  de  todas  as  classes  superiores.  As  discórdias 
gue  entre  elles  appareciam  não  provinham  nunca  de  mo- 
vimento popular ;  eram  alevantes  ou  rebeldias  dos  nobres 
contra  o  rei,  ou  manifestações  dos  reis  contra  os  nobres, 
esforçando-se  cada  um  por  dilatar  e  estender  o  circulo  de 
suas  prerogativas  e  direitos. 

Em  muitas  partes  como  cm  Java  tinham  palácios,  corte, 
etiqueta  e  civilisação ;  não  lhes  faltando  nem  escravatura, 
nem  o  trafico,  que  exerciam  por  meio  da  pirataria. 

O  que  complela  o  quadro  do  seu  desenvolvimento  inlel- 
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lectual  era  terem  uma  litteratura  rira  e  variada;  romances, 
poemas,  theatro  histórico  e  mimico,  templos,  túmulos  e 
mouumeatos,  construcçôes  antigas,  e  de  tal  belleza  artislica, 
que  são  reputadas  superiores  ás  da  Pérsia,  e  comparadas 
ás  mais  bellas  do  Indostão;  por  fim,  archivos  d'uma  remor 
tissima  antiguidade,  e  que  começam  a  fazer  fé  dos  Hannos 
da  nossa  éra,  que  é  o  primeiro  da  javaneza. 

Esta  raça,  como  mais  particularmente  se  observou  nos 
homens  de  Palembang  repugnava  a  qualquer  innovação, 
a  qualquer  mudança  nos  seus  costumes,  a  que  sâo  extre- 
mamente aferrados,  e  no  seu  caracter  bellicoso  achava 
incentivo  e  recursos  para  a  luta  com  os  europêos.  Foi  por 
estas  causas  que  o  reino  do  Achon  lutou  por  quasi  um 
século  com  os  portuguezes,  então  no  auge  da  sua  prosperi- 
dade, obrigando -os  por  fim  a  recuarem,  depois  de  can- 
sados e  desacoroçoados,  e  consumidos  innumeros  the- 
souros. 

Os  hoUandezes  se  estabeleceram  em  Java,  e  em  outros 
pontos  da  Oceania ;  mas  dando  de  mão  á  pregação  do 
Evangelho,  suscitando  e  fomentando  discórdias  entre  os 
reis  e  os  nobres,  que  mutuamente  se  enfraqueciam  e  des- 
truíam, emquanto  elles  com  o  sangue  de  milhares  de 
vietimas  iam  consolidando  o  seu  poder.  Destruir  porém, 
não  é  civilisar. 

A  pregação  do  Evangelho,  ou  antes  a  civilisação  que 
tem  por  base  o  christianismo,  encontrou  um  sem  numero 
de  obstáculos  nas  religiões  que  os  Malaios  professavam : 
dV^^la  causa  primaria  deverá  ler  nascido  a  opinião,  aliás 
verdadeira,  de  que  eram  em  extremo  aferrados  á  seus  cos- 
tumes. 

Seguiam  elles  o  culto  de  Chiva  ou  o  de  Bmhma  e  o  de 
Mahoinei.  Peço  desculpa  de  ter  de  entrar  em  algumas  con- 
siderações metaphysiras :  serei  breve  e  procurarei  ser  claro. 

TOMO  XXX,  p.  n  49 
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Não  sendo  os  dogmas  fruclo  da  politica,  mas,  pelo  con- 
trario, sendo  ns  sociedades  produclos  das  religiões,  seria 
preciso  substituir  uma  religião  por  outra  para  mudar-se  a 
forma  social.  Estas  mudanças,  que  em  todos  os  casos  não 
se  operam  senão  por  meio  do  tempo  e  de  violências,  são 
de  extrema  díflSculdade  quando  está  no  seu  auge  a  religião 
que  se  pretende  extirpar,  e  impossiveis  quando  tem  creado 
raizes  no  seio  d^uma  sociedade  que,  a  pard^ella,  se  foi 
desenvolvendo  e  fortalecendo,  comprehendendo  ambas 
na  occasião  do  ataque,  que  uma  sem  a  outra  não  poderia 
subsistir. 

Vejamos  quaus  são  os  dogmas  da  religião  de  Brahma, 
e  quaes  os  seus  eíTeitos  na  ordem  politica. 

Brahma  e  Chiva  sào  os  dois  deoses  da  trindade  admittida 
pelos  livros  sagrados  da  índia  ;  na  sua  essência  a  religião 
é  uma. 

Brahma  é  o  principio  único,  o  autor  de  todas  as  cousas, 
ã  alma  universal;  é  uma  unidade  infinita,  que  se  manifesta 
nos  espirilos,  nos  seres  e  nos  objectos  da  natureza,  uma 
substancia,  que  se  acha  presente  em  qualquer  acção,  vida 
ou  intelligencia.  E'  tudo,  pois  coraprehende  tudo.  Os 
indivíduos  são  sombras  que  passara :  só  existe  Brahma^ 
que  é  o  íim  supremo  da  creação,  quo  d^olle  nasce,  n*elle 
subsiste  e  a  elle  tem  de  voltar.  Todos  os  espíritos  se 
haverão  de  confundir  na  unidade  da  substancia  eterna, 
depois  d'um  numero  maior  ou  menor  de  transformações 
em  castigo  de  faltas  commettidas. 

Se  Deus  é  tudo,  e  os  indivíduos  outras  tantas  íllusões, 
não  pôde  existira  individualidade.  Os  indivíduos  sâo som- 
bras, que  Brahma  crea  por  emanações  da  sua  própria 
substancia,  procedendo  na  sua  marcha  do  mais  ao  menos 
perfeito.  A  individualidade,  pois,  dependente  da  unidade 
absoluta,  não  existe  para  si,  mas  para  o  ser  de  que  emana  ; 
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não  existe  esse  principio  nem  mesmo  na  eternidade,  náo 
obstante  reconhecerem  os  prémios  e  castigos  futuros,  por- 
que estes  dois  extremos  oppostos  combinam-se  para  ani- 
quilal-o.  O  castigo  suppõe  a  emenda,  a  rehabilitação  para 
a  recompensa,  c  a  recompensa  vem  a  ser  o  fim  do  indi- 
viduo, porque  é  a  absorpção  da  alma  humana  na  alma  uni- 
versal. Brahma  pois  é  o  principio  e  o  fim  de  tudo. 

Negando  a  religião  personalidade  ao  homem,  o  governo 
nào  podia  admittir  a  liberdade  social;  e  portanto  consti- 
tuia-se  despótico. 

Além  d^sso,  Brahma  crea  por  emanações  successivas, pro- 
cedendo domais  ao  menos  perfeito:  haverá  pois  tantas 
desigualdades  nos  seres  quantos  forem  os  actos  de  emana- 
ções. O  homem,  quatro  vezes  creado,  formará  quatro  clas- 
ses, ou  quatro  espécies  de  creaturas  diíTerentes.  Se  pois, 
a  natureza  humana  é  multíplice,  e  se  compõe,  como  a  dos 
animaes  de  muitas  classes  que  se  nâo  podem  confundir, 
o  anlcs  devem  perpetuar-se  de  geração  cm  geração,  o  go- 
verno accoramodando-se  a  este  novo  principio  transfor- 
mava-se  logicamenle  em  um  despotismo  hierarchíco  de 
castas. 

Se  porém  a  soberania  pertence  de  direito  á  classe  mais 
nobre,  á  classe  divina,  o  Brahma  é  de  direito  senhor  da 
creação,  tudo  lhe  pertence;  e  se  os  outros  homens  alguma 
rousa  desfructam  do  que  ha  no  mundo  é  isso  devido  a 
puro  eíTeito  de  sua  generosidade. 

Se  os  que  governam  são  os  mais  próximos  do  Deus,  são 
ellcs  os  que  só  podem  interpretar  a  sua  vontade,  e  devem 
assim  accumular  o  poder  temporal  e  o  espiritual.  O  es- 
tado é  portanto  theocratico,  e  todas  as  espheras  sociaes 
se  regem  e  ordenam  dogmatícamenle  por  leis  que  são  ao 
mesmo  tempo  politicas,  civis,  moracs  e  religiosas. 

Ainda  mais:  se  Deus  é  tudo, a  sciencia  única  é  a  sciencia 
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de  Deus:  d^ella  depende  a  arle,  a  indutilria,  o  cummercio, 
a  agricultura :  a  religião  em  summa  ó  o  centro  e  o  fim  de 
toda  a  actividade. 

Concluímos. 

A  religião  de  Ghristo,  pregando  a  confraternidade  e  o  amor 
do  próximo,  repugna  a  idéa  da  multiplicidade  da  natureza 
humana,  e  por  consequência  o  regimen  de  castas :  a  historia 
mostra  que  elle  se  compadece  com  todas  as  formas  de 
governo,  mas  a  razão  faz  ver  que  não  pôde,  sem  renegar 
da  sua  verdade  sublime,  caminhar  com  theocracias  de 
credos  differentes.  Por  outro  lado,  como  a  religião  do 
Brahma  é  a  sciencia  e  o  princípio  da  actividade  dos  que 
a  professam,  os  homens  doesta  communhão  não  poderiam 
aceitar  a  bandeira  diurna  civilisação  baseada  era  outros 
princípios  por  causa  do  antagonismo  fatal ;  e  dir-se-hía 
mesmo  impossível,  que  deveria  apparerer  entre  as  facul- 
dades moraes  o  íntellectuaes.  Seria  preciso  extírpal-a, 
offendendo  o  poder  dos  governantes,  ferindo  o  interesse  de 
castas  poderosas,  arrepelando  os  prejuízos  do  vulgo,  que, 
ainda  quando  victímas  de  seus  erros,  não  são  os  que  em 
favor  d*elles  pugnam  com  menos  aferro. 

Menos  teremos  que  expender  acerca  do  Mahomedisnw^ 
o  qual,  posto  que  não  sufficientemente,  tom  sido  comtudo 
melhor  apreciado. 

A  fatalidade,  que  é  a  base  da  fó  mahometana,  faria  á 
primeira  vista  suppõr  que  os  crentes,  como  elles  se  (cha- 
mam, assistiriam  de  braços  cruzados  á  invasão  e  predo- 
mínio d'uma  crença  diíTerente  ;  se  não  tivessem  uma  fé 
tão  viva  e  tenaz,  se  a  gloria  do  seu  paraíso  não  reservasse 
um  lugar  distincto  aos  que  morressem  por  amor  do  pro- 
phola,  e  se  emfim  a  sua  religião  não  admitlissc  como  o 
chriàtianismo  o  principio  do  proselytismo. 

Iloje  que  a  Turquia  ó  considerada  como  um  elemcalo 
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necessário  ao  equilíbrio  europèo,  depois  que  a  Sublime 
Porta  deixou  de  infundir  receios  pela  tranquillidade  da 
Europa,  as  opiniões  sobre  o  Islamismo  modificaram-se 
singularmente  poreffeitos  da  politica;  chegando  a  pretender 
certos  autores,  sem  duvida  pouco  orthodoxos,  que  ella  é 
a  mais  apropriada  ao  caracter  de  certos  povos,  como  sejam 
os  africanos. 

Não  é  essa  a  nossa  questão. 

a  Até  aqui  (escreve  Eichtal)  (397)  têm  sido  os  musulmanos 
inconvertiveis  pelos  christãos,  e  esta  resistência  se  explica 
pela  própria  natureza  do  seu  dogma,  simplicíssimo  em  si, 
e  que  por  outro  lado^  achando-se  em  harmonia  com  o 
christianismo  em  um  grande  numero  do  pontos,  é  um  pro- 
testo expresso  contra  os  outros  em  que  d^ella  se  separa.  » 

Em  outra  parte  diz  o  mesmo  autor  com  referencia  á  Africa : 
ff  Nenhuma  duvida  temos  a  este  respeito.  Toda  a  tentativa 
de  proselitismo  entre  as  populações  musulmanas  as  su* 
blevaria  d^um  jacto,  tornando-as  desconfiadas  o  hostis  para 
com  os  europèos ;  e  no  caso  de  ter  algum  successo,  não 
deixaria  de  produzir  uma  luta  religiosa  com  os  eíTeitos 
desastrosos  que  sempre  acompanham  semelhantes  lutas.  » 

Um  outro  autor  (Buxton)  (398)  diz:  c  São  por  tal  fornia 
enraizados  os  seus  prejuízos,  que  alguns  missionários  não 
hesitam  em  declarar  que  elles  prefeririam  empregar  os 
seu%  esforços  com  pagões.  do  que  com  musulmanos.  » 
O  que  combina  com  a  asserção  de  MoUiano  c  de  que 
os  missionários  fariam  inquestionavelmente  conversões 
entre  os  idolatras,  mas  que  experimentariam  invencível 
resistência  da  parte  dos  musulmanos.  » 

Resulta  do  que  levamos  dito  que,  se  os  musulmanos 

(397)  Mem.  cil.  (S.  Elli.)  T.  1,  p.  2  pag.  16A. 

(398)  Tliouias  Fowel  Buxton,  trad.  de  Pacmd,  «  De  la  traite  des 
^scliices  en  Afrique  e(  des  fnoyens   d'y  rèmedierj  p,  335. 
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náo  são  ÍDteiramenle  refractários  á  açç&o  do  chrístianismo, 
ao  menos  não  o  chegariam  a  adoptar  sem  graadíssimas 
difiiculdades.  Se  o  raciocínio  o  demonstra,  os  factos  o  lôm 
confirmado.  Faria  e  Sousa  (399)  diz  em  uma  parte  da  sua 
obra,  referindo-se  aos  mourtts,  c  com  estos  és  toda  la  porfia 
portuguesa.  » 

POLYNESIOS 

Quando  mesmo  a  idéa  de  comparar  os  indígenas  do 
Brasil  com  os  da  Oceania  tenha  nascido  da  supposição  de 
que  descendem  estes  dos  americanos,  rejeitando  nós  tal 
opinião  fundados  nas  autoridades  de  Maridon,  Morhenhout, 
Urville  e  Humboldt,  temos  rejeitado  implicitamente  a  pa- 
ridade que  de  tal  facto  se  poderia  achar  no  estado  de  am- 
bos para  os  eíTeitos  da  civilisação. 

Os  Polynesios  são  no  physico  superiores  aos  Malaios^ 
com  a  còr  mais  carregada  que  a  d'estes,  e  ao  mesmo  tempo 
mais  altos,  mais  robustos,  mais  bera  feitos.  Os  Tupys  per- 
tencem a  um  typo  differente,  mas  apresentam  todos  os 
caracteres  da  força.  Comludo  para  os  eíTeitos  da  civilisaçào 
as  dessemelhanças  physicas  entre  uns  e  outros  não  são  do 
grande  importância. 

No  moral,  feita  a  excepção  de  que  os  Malaios  são  |nais 
o  muito  mais  sanguinários,  abundam  as  semelhanças.  São 
ambos  preguiçosos,  vingativos  e  resolutos  para  os  actos  que 
demandam  nSo  perseverança,  de  que  são  pouco  capazes, 
mas  energia  subila  de  esforço.  Uns  e  outros,  sóbrios,  hospi- 
taleiros, amigos  da  sua  independência ;  uns  e  outros,  ami- 
gos de  lutas  e  combates;  mas  o  Tupy  procurava  o  inimigo 

(399)  T.  1,  p.  83,  ob.  cU. 
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ás  clarasy  emquanto  os  Polynesios,  desconhecendo  o  arco 
e  frechas,  amavam  as  Iraições  e  as  emboscadas. 

No  intellectual  é  admittído  que  desde  lempos  immemo- 
riaes  tinham  os  Polynesios  uma  civilisação,  que,  embora 
fosse  elementar,  ora  com  tudo  regular  e  completa. 

Mas,  se  tinham  essa  tal  qual  civilisação,  não  podemos 
suppôr  que  o  nosso  programma  se  refira  senSo  á  intro- 
ducção  do  christiauismo  entre  elles. 

N^isto  -porém  já  diflferem. 

Os  PolynesioSy  bem  que  dotados  do  talenlo  o  com  rara 
intelligencía  para  as  artes  mecânicas,  como  também  tinham 
os  nossos  indígenas,  eram  tão  aferrados  aos  seus  cosUimes, 
que  se  lornavam  anlipalhicos  a  qualquer  civilisaçào  já 
formada. 

Além  d'esla  disposição  pouco  favorável,  contava  a  sua 
sociedade  Ires  castas,  a  primeira  das  quaes  era  intolerável 
pelo  despotismo  que  exercia,  emquanto  a  ultima  jazia 
submergida  no  ultimo  gráo  de  servilismo  e  miséria.  Todos 
na  actualidade,  como  que  para  isso  se  tenham  dado  as  mãos, 
fogem  dos  europèos,  e  maldizem  a  cega  confiança  e  impru- 
dente hospitalidade  de  seus  pais. 

Em  religião  são  mahomelanos ;  porém  muitos  não  lôm 
senão  superstições  grosseiras,  ídéas  confusas  d'uma  outra 
vida,  e  a  credulidade  nos  feitiços  e  mandingas. 

Entre  todos,  o  sacerdócio,  em  cujo  ápice  está  o  rei,  é 
muito  influente  e  respeitado,  de  modo  que,  como  se  achem 
confundidos  em  uma  só  pessoa,  ou  pelo  menos  em  uma 
só  casta  os  interesses  do  céo  e  os  da  terra,  gemia  a  maior 
parte  debaixo  do  peso  d'uma  theocracia  cruel  e  supersti- 
ciosa. 

Mas  o  máximo  dos  obstáculos  era  o  tabu,  em  màos  de 
homens  que  por  certo  se  não  quereriam  servir  d^elle  em 
damno  próprio.  O  tabàf  regulando  lodos  os  actos,  todos  os 
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momentos  da  vida,  e  sendo  exercido  por  todos  os  chefes 
e  autoridades,  era  uma  palaYra  fatal,  com  a  qiial\)odia 
o  chefe  afastar  os  estrangeiros  do  seu  povo,  rejeitar  as 
suas  relações  quando  d^ellas  se  temessem,  e  embaraçar 
todos  os  esforços  que  se  tentassem  para  os  civiltsar. 

MELANESIOS 

Temos  por  fim  os  Melanesios,  que  são  os  Papuás  de 
pelle  negra  e  luzidia,  de  estatura  média,  sadios,  de  cabellos 
riçados,  mais  intelligentes  do  que  os  Auslralios,  e  em 
religião  idolatras  e  musulmanos. 

Os  Alfards^  escravos  de  todas  as  superstições,  cm  inlel- 
ligencia  inferiores  aos  Papiuis  e  superiores  aos  AiAstralios : 
deixam-se  guiar  pelos  missionários,  mas  sem  amor  á  vida 
das  missões,  e  aproveitando-se  de  qualquer  aberta  para 
voltarem  ás  suas  montanhas,  e  retomarem  o  seu  estado 
anterior. 

Por  fim  os  Australios^  entes  desgraçadíssimos  no  moral 
como  no  physico,  avessos  a  todo  o  ensino,  fallando  innu* 
meras  linguas,  c  collocados  (diz  Rienzi)  no  ultimo  grão 
de  embrutecimento  da  espécie  humana. 

Com  tudo  as  diíTerenças  entre  estas  variedades  não  são 
tão  características  que  os  autores  os  não  dêm  a  conhecer 
com  a  designação  genérica  de  pretos  da  Oceania. 

Os  inglezes,  o  que  sem  duvida  será  devido  ao  caracter 
dos  indígenas,  tôm  alli  commettído  crimes  iguaes  áqueítcs 
por  que  são  accusados  os  hespanhóes  da  America.  Se  é 
certo  o  que  nos  conta  o  abbade  Gregoire  (400),  de  que 
á  chegada  d^uns  cães  de  fda,  mandados  de  Cuba  para 
S.  Domingos,  deu-se-lhes  era  pítança,  e  como  para  expe- 

(400)  Dela  Liíléialnre  des  Négres.  Pap*ig,  1818. 
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.  rímental-os,  o  primeiro  negro  que  casualmeate  pasuva  = 
Príchard  (401)  lembra  também  o  proceder  de  certos  brancos 
da  colónia  iqgleza  da  Nova  Hollanda,  dos  quaes  contam 
seus  compatriotas  terem  por  vezes  atirado  nos  selvageas 
para  os  dar  em  carniça  a  seus  c&et. 

Um  mQ,mbro  dos  communs  no  primeiro  quartel  d'este 
século  cbamava  a  atteaç90  dos  seus  compatriotas  para  os 
■vexames  praticados  pelos  colonos  inglezes  contra  os  indi- 
genas.das  terras  em  que  se  estabeleciam  ;  e  tirando  as  con- 
sequências dos  factos  conhecidos,  mostrava  que  a  popula- 
ção da  Auãtratia  e  Poljnesía  montando  a  mais  de  dois 
milhões,  tinba  rapidamente  decrescido,  e  que  tomando  a 
Inglaterra  posse  da  ilha  de  Van  Diemen,  em  pouco  mais  de 
30  annos  se  achavam  destruidos  os  indígenas. 

Concluiremos  melhor  o  que  são  estes  homens  pelo  arra- 
zoado de  seus  defensores: 

u  E' para  nós  fora  de  duvida  (escreve  Rienzi]que  os 
Australios  SÕ.0  susceptíveis  de  civilisaçilo  ;  julgamos  comtu- 
do  que  n'Gsta  obra  se  terá  de  arrostar  com  maiores  obstá- 
culos, e  indicando  em  resumo  quaes  sejam  as  díQiculdadc  í 
que  antolha,  taes  como,  fazer-lhes  perder  o  amor  i  vida  er- 
rantej  arredal-os  do  contacto  dos  deportados ;  ganhar-lles  a 
confiança;  concluo  o  mesmoautor,  que  mais  de  uma  geração 
terá  de  desapparecer  antes  que  elles  substituamos  hábi- 
tos da  vida  selvagem  pelos  das  nações  civilisadas. 

No  emtanto,  para  prova  de  que  os  pliilantropicos  ingle- 
zes estão  bem  longe  de  procurar  semrihantos  resultados,  co- 
piarei de  Kienzi  (402)  a  opinião  de  um  oftlono  de  Hobart 
Town,  que  a  23  de  Março  de  1835  escrevia: 

•  Quanto  a  população  negra  é  pouco  números 
conhece  complelameute  os  beneiiciosda  civiUsaçãt 

(fiM)  T.  1°,  p.  9:  datrad.  fraDceza. 

(UOi)  T.  3*,  pag.  558  (b. 
TOMO  XXX,  P.  I.  50 
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estúpidos  estes  homens,  que  em  um  paíz,  onde  a  benigni- 
dade do  clima  dispensa  restídos,  não  se  resolvem  a  constran- 
ger os  membros  deatro  dos  tecidos  de  lã,  que  se  lhes  oíTe- 
rece  em  troca  da  liberdade,  preferindo  um  viver  commodo 
e  independente  á  servidão  e  ao  trabalho.  Os  brancos,  justa- 
mente indignados  de  tão  brutal  loucura,  exprimem  a  sua  di- 
vergência de  opiniões,  apontando-lbes  aos  peitos  os  canos  de 
suas  espingardas,  ao  que  elles  retrucam  com  botes  de  lança 
quando  se  lhes  oiTerece  occasião.  Sem  duvida  que  não  ter- 
tnínará  esta  controvérsia  senão  quando  uma  das  cores  hou- 
ver exterminado  a  outra.  • 

Temos  informações  mais  recentes  que  não  desmentem  as 
anteriores.  O  Boletim  da  Sociedade  Geographica  noticia 
a  publicação  ultimamente  feita  em  Londres  da  viagem  de 
Owen  Stanley  pelo  naturalista  de  expedição  John  Macgel- 
livray,  obra  elogiada  pela  curiosidade  das  noticias  sobre  os 
costumes  e  caracter  dos  Australios:  aOs  missionários  ingle- 
zes  (  diz  o  resumo  que  consultamos  )  não  só  tém  coo^egui- 
do  muito  poucos  resultados  dos  seus  trabalhos  com  os  na- 
turaes,  mas  se  v6m  muitas  vezes  expostos  a  serem  ataca- 
dos por  estes,  em  consequência  das  suggestões  dos  depor- 
tados, a  que  aquelles  de  melhor  grado  se  prestam.  Estes 
indígenas,  em  geral  quasi  embrutecidos,  tém  péssima  opinião 
dos  brancos,  que  elles  consideram  como  inimigos, dos  quaes 
se  devem  acautelar.  Ha  excepções,  mas  parece  que  sâo 
raras.  2) 

Estas  opiniões  serviriam  para  demonstrar  a  extrema  dif- 
fículdade  que  haveria  na  em  preza  da  civilisação  dos  Aus- 
tralios;  e  esta  consequência  ainda  mais  se  confirma  com  um 
facto  por  tal  forma  genérico,  que  o  podemos  considerar 
como  regra  geral.  A  experiência  mostra  que  a  raça  preta  em 
contacto  com  outra  quaíquer  se  deixa  sempre  subjugar;  o 
que  é  prova  de  incontestável  inferioridade;  e  de  facto  os 
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Áustralios  são  muito  iaferiores  aos  Gúâranisy  tanto  no 

fhysico  como  nas  faculdades  moraes  e  intellectuaes. 

•■ 

RESUiMO      E    CfONCLUSÃO 

Os  Malaios  tinham  a  religião  de  Brahma  e  a  de  Mahatnet; 
ama  civilisaçâo  antiga;  o  governo  feudal;  o  regimen  de  castas. 

Os  Polynesios  tinham  uma  civilisação  rudímentaria,  nuis 
completa  ;  igualmente  o  regimen  de  castas ;  um  sacerdócio 
influente,  e  a  superstição  do  tabu. 

Os  negros,  emfim,  dos  quaes  qs  Papuás^  os  mais  intel- 
ligentes,  eram  inferiores  aos  Americanosy  sendo  os  mais 
como  os  Austrálias^  estúpidos  e  quasi  embrutecidos,  sem 
religião,  sem  costumes,  com  formas  comparadas  ás  dos  ma- 
cacos, aos  quaes  se  não  avantajam  muito  em  belleza  ou 
penetração,  e  faltando  diversíssimos  dialectos. 

Dos  três — os  primeiros  eram  já  civilisados,  e  só  com 
muita  difficuldade  admittiriam  o  christianismo; — o  ultimo, 
com  uma  intelligencia  quasi  nuUa,  e  portanto  quasi  incapa* 
zes  de  o  comprehenderem.  Estas  raças,  emfim,  estavam  dis- 
seminadas por  uma  extensão  immensa,  que  se  calcula 
abranger  a  metade  do  mundo  conhecido,  e  faltavam  muitas 
e  diversíssimas  linguas  com  uma  infinidade  de  dialectos. 

Contrapomos  a  estes  os  Tupys^  uma  só  lingua,  uma^só 
raça,  com  os  mesmos  costumes,  com  a  mesma  religião,  com 
a  mesma  indole,  dominando  o  litoral,  fraccionados  em 
pequenas  tribus,  com  um  governo  sem  força,  com  um  sa- 
cerdócio sem  influencia. 

Quer  os  portuguezes  no  Brasil,  quer  os  hollandezes  e 
inglezes  na  Oceania,  em  contacto  aquelles  com  os  Tupys  ou 
Tapuyas,  estes  com  a  raça  preta  ou  amarella  da  Ocea- 
nia, não  conseguiram  mais  do  que  tomar  odiado  o  nome 
europôo  pelos  indígenas  d^essas  differentes  partes.  Não  ti- 
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ramos  a  oonsequencia  (aliás  plausiwl)  de  que  todos  com- 
metteram  graves  erros;  mas,  considerando  quantas  boa» 
intenções,  esforços^thesoaro  e  vidas  se  sacrificaram  e  per- 
deram; quanta  dedicação,  virtude  e  sciencia  se  consumiu, 
sem  resultado ;  quanto  tempo  gasto ;  quanta  perseverança 
sem  fructo ;  quanta  experiência  perdida  ;  lamentaríamos  a 
impotência  do  homem  de  fazer  o  bem  extreme  do  mat; 
e,  reconhecendo  o  eterno  principio  de  que  só  Deus  crea 
sem  destruir,  desistiríamos  de  toda  a  tentativa,  se  Deus 
nos  não  tivesse  dado  a  intenção  e  boa  vontade  para  desculpa 
do  erro,  e  a  esperança  para  estimulo  de  novos  esforços. 
Aqui  finda  o  meu  trabalho;  apresentando  porém  resol- 
vido este  programma  como  entendi  ecomo  pude,  cabe-me 
agradecer,  como  de  boamente  o  faço,  a  S.  M.  o  Impera- 
dor, ha  ver-me  dado  occasião  de  coordenar  os  estudos  sobre 
os  nossos  indigenas,  que  jà  de  algum  tempo  antes  me  oc- 
cupavam,  e  de  ter  feito  nascer  a  opportunidade  de  os  apre- 
sentar a  esta  associação  tão  altamente  protegida.  Se,  além 
do  prazer  de  ter  concluído  uma  tarefa  que,  talvez  errada- 
mente, reputo  diflScíl,  me  fosse  dado  enunciar  um  desejo, 
quizéra,  não  que  fosse  isto  considerado  como  o  panegyrico 
de  uma  raça,  que  mais  merece  commiseração  do  que  lou- 
vor, mas  como  um  brado,  embora  fraco,  em  favor  da 
catechese  dos  indigenas.  Em  uma  época  em  que  tanto  se 
trata  da  colonisação  estrangeira,  cujas  utilidades  e  vantagens 
estou  bom  longe  de  contestar,  seria  bem  que  um  pouco 
nos  voltássemos  para  as  nossas  florestas,  e  considerásse- 
mos se  alguma  antipathia  ha  entre  a  philantropia  e  o  amor 
da  prosperidade  nacional,  ou  se  se  dá  alguma  repugnância 
para  que  sob  o  mesmo  impulso  progridam  a  catechese  e 
a  colonisação. 

FM 


A  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


I        NOTICIA    HISTÓRICA 

Lida  no  Inslituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro  em  1866 

f^LO    DR.   MOREIRA  DE    AZEVEDO 
sócio  effectivo  do  mesmo  Instituto. 

I 

Se  o  território  da  provinda  da  Bahia  foi  o  primeiro 
que  avistaram  os  marinheiros  do  afortunado  Pedro  Alvares 
"  Cabral,  se  n^esse  território  foi  que  plantou-se  pela  primeira 
vez,  em  terra  americana,  o  sagrado  syrabolo  da  nossa 
redempção,  foi  também  alli  que  primeiro  abícaram  as 
náos  que  conduziram  á  America  o  monarcha  portuguez. 

transpondo  o  oceano  lavrou  o  rei  de  Portugal  a  carta 
de  liberdade  do  Brasil,  iniciou  uma  éra  de  civilisação 
e  progresso  que,  afastando  as  nuvens  calígínosas  que 
abafavam  a  terra  de  Santa  Cruz,  apressou  a  aurora  do  ful- 
gente dia  da  independência  brasileira ;  e  foi  na  Bahia  que 
relumbraram  os  primeiros  raios  d'esse  dia  glorioso  assi- 
gnando  o  principe  regente,  em  28  de  Janeiro  de  1808, 
a  carta  regia  que  franqueou  os  portos  do  Brasil  ao  commer- 
cio  de  todas  as  nações  amigas ;  foi  na  Bahia  que,  entre 
outras  providencias  de  maior  vulto,  estabeleoeu  o  principe 
D.  Joáo,  no  hospital  real,  á  instancias  do  Dr.  José  Corrêa 
J^icanço,  a  primeira  escola  de  cirurgia,  nos  seus  dominios 
da  America,  como  consta  da  ordem  regia  de  18  de  Fevereiro 
d'aquelle  anno,  a  qual  diz  assim  : 

«  Illm.  e  Eim.  Sr. —  O  príncipe  regente,  nosso  senhor, 
annuindo  á  proposta  que  lhe  fez  o  Dr.  José  Corroa  Picanço 
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cirurgião-mór  do  reino,  e  do  seu  conselho,  sobre  a  neces- 
sidade que  havia  diurna  escola  de  cirurgia  no  hospital  real 
doesta  cidade,  para  inslrucçáo  dos  que  se  destinam  ao 
exercicio  doesta  arte,  tem  commettido  ao  sobredito  cirurgião»' 
mór  a  escolha  dos  professores  que  não  só  ensinem  a 
cirurgia  propriamente  dita,  mas  a  anatomia  como  bem 
essencial  d^ella,  e  a  arte  obstetrícia,  tão  ulil  como  neces- 
sária. O  que  participo  a  V.  Ex.  por  ordeli  do  mesmo 
senhor,  para  que  assim  o  tenha  entendido  e  contribua  piia 
tudo  o  que  fdr  promover  este  importante  estabelecimento. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  lUm.  e  Eim.  Sr.  Conde  da  Ponte- 
—  Z>.  Fernando  José  de  Portugai,  » 

U  Dr.  José  Corroa  Picanço,  natural  de  Pernambuco,  es- 
tudara no  hospital  de  S.  José,  em  Lisboa,  o  curso  de 
cirurgia ;  dirigira^^e  a  Paris  para  ouvir  lições  dos  mestres, 
e  regressando  para  Portugal  fora  nomeado  lenie  de  ana* 
tomia  e  cirurgia  na  universidade  de  Coimbra,  primeiro 
cirurgião  da  casa  real,  e  cirurgião-mór  do  reino.  Encarre- 
gado de  escolher  professores  para  a  escola  de  cirurgia 
da  Bahia»  indicou  o  cirurgião  José  Soares  de  Castro  para 
leccionar  anatomia  e  o  cirurgião  Manoel  José  Estrella  a 
QÍrurgia. 

Pagava  cada  estudante  6$400  de  matricula  para  o  curso 
inteiro ;  não  havia  regulamento  de  disciplina  escolar,  e  os 
lentes  não  dispunham  de  meios  para  o  ensino  profícuo  e 
conveniente  dos  alumnos.  Estava  em  embryão  o  ensino 
medico,  era  a  inieiação  das  escolas  de  medicina  na  America. 

Partindo  o  príncipe  regente  da  Bahia  para  o  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi,  como  n'aquella  cidade,  recebido  no  meio, 
de  enthusiasticas  acclamações,  depois  de  organisar  seu  go- 
verno e  de  tomar  diversas  providencias  e  tieliberações  de 
maior  alcance,  solicito  em  promover  o  bem  e  zelar  a  saúde 
de  seu  povo,  mandou  estabelecer,  por  decreto  de  5  de 
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Novembro  de  1808,  no  hospital  real  militar,  uma  escola 
anatómica,  cirúrgica  e  módica  ;  e  por  decreto  da  mesma  data 
proveu  a  cadeira  de  anatomia  com  o  ordenado  annual  de 
600$  ao  cirurgião-mór  do  reino  de  Aneola,  Joaquim  José 
Marques,  que  devia  ensinar  a  anatomia  theorica  e  pratica  e 
physiologia,  segundo  as  partes  e  systemas  da  machina 
humana. 

Taxou  o  alvará  da  mesma  data  o  preço  dos  medica- 
mentos e  drogas  para  regra  dos  boticários,  conforme  o  re- 
gimento compilado  pelo  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  physico- 
mór  do  reino,  e  por  dois  pharmaceuticos. 

O  decreto  de  20  de  Setembro  d'aquelle  anno  nomeou 
lente  de  therapeutica  cirúrgica  e  particular  a  José  Lemos 
de  Magalhães,  com  o  ordenado  de  200$000,  concedendo-lhe 
faculdade  de  receber  de  cada  alumno  6j||400  na  admissão, 
e  igual  quantia  pela  certidão  de  frequência  e  aprovei- 
tamento. 

*  Nomeados  physico-mór  do  reino  Manoel  Vieira  da  Silva, 
depois  barão  de  Alvaiázere,  e  círurgiâo-mór  José  Corrêa 
Picanço,  depois  barão  de  Goyanna,  declarou-lhes  o  alvará 
de  23  de  Novembro  de  1808  a  jurisdicção  que  lhes  com- 
petia ;  abolindo  o  alvará  de  7  de  Janeiro  de  1809  a  real 
junta  do  proto-medicato,  que  superintendia  em  negócios 
de  saúde  publica. 

Pelo  regimento  da  real  junta  do  proto-medicato  era 
admittido  a  exame  de  cirurgia  em  Lisboa  e  nas  capitanias 
do  Brasil,  índia  e  Costa  d' Africa,  nas  qua^  existia  um  de- 
legado do  cirurgião-mór  do  reino  e  seu  escrivão,  e  um  de- 
legado do  physico-mór  e  seu  escrivão,  todo  o  individuo 
que  apresentava  uma  certidão  de  quatro  annos  de  pratica 
em  qualquer  hospital. 

Os  delegados  do  cirurgião-mór  superintendiam  sobre  os 
cirurgiões,  sangradores  o  parteiras,   e  os  delegados  do 
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physioo-mór  tinham  jurisdicção  sobre  os  médicos,  boti- 
cários e  curandeiros  que  obtinham  annualmente  licenças  e 
provisões  para  poderem  curar.  Organisado  o  auto  de  exame, 
e  assignado  pelo  delegado  e  examinadores,  era  remetlido 
para  a  corte,  onde  requeria  o  candidato  a  carta  que,  depois 
de  pagas  as  despezas,  era-lhe  exhibida. 

Habilitava  para  o  exame  de  pharmacia  o  certificado  de 
quatro  annos  de  pratica  em  qualquer  botica ;  para  poderem 
sangrar,  sarjar,  lançar  ventosas  e  sauguesugas,  tiravam 
carta  os  cirurgiões,  que  só  podiam  curar  de  medicina  nos 
lugares  em  que  não  havia  médicos,  devendo,  porém,  antes 
prestarem  exame  perante  o  delegado  do  physico-mór,  que 
passava-lhes  uma  provisão  annual.  Expunha-se  a  penas 
severas  o  cirurgião  que,  presente  o  medico,  invadia  os 
dominios  da  medicina  ;  devia  somente  pensar  feridas» 
tratar  de  luxações,  fracturas,  contusõe9,  e  applicar  appa- 
relhos  para  recolher  as  partes  alteradas,  mas  era-lhe  vedado 
o  tratamento  de  moléstias  internas,  não  podendo  afastar-se 
do  mecanismo  instrumental. 

Declarara  o  decreto  que  estabelecera  a  escola  anatómica, 
cirúrgica  e  medica  no  hospital  real  militar  e  da  marinha 
que  era  ella  particularmente  destinada  para  instrucção  dos 
cirurgiões  qne  ignoravam  a  anatomia,  a  physiologia  e  medi- 
cina pratica,  e  para  ensino  dos  alumnos  que  se  destinavam 
á  cirurgia  militar  e  náutica.  De  feito  mui  limitados  deviam 
ser  os  conhecimentos  dos  intigos  cirurgiões  e  médicos, 
que  não  cursavam  aulas  e  só  praticavam  nos  hospitaes,  o 
que  não  podia  ser  proficuo,  nem  vantajoso,  não  tendo  eltes 
sciencia  para  apreciarem  convenientemente  os  factos,  e 
observaremos  phenomenos,  symptomas  e  alterações  mórbi- 
das ;  passavam  de  simples  enfermeiros  a  cirurgiões  empíri- 
cos, e  muitos,  sem  haverem  percorrido  as  salas  das  enfer- 
marias, apresentando  attestados  graciosos  ao  cirorgíão-mór. 
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obtinham,  após  um  exame  ligeiro  e  irregular,  carta  pata 
exercitar  a  arte  de  cirurgia. 

Nomeou  o  decreto  de  25  de  Janeiro  de  1809  a  Joaquim 
da  Rocha  Mazarem  lente  de  medicina  operatória  e  arte  obs- 
tetricía  com  o  ordenado  de  4801(000;  e  o  de  12  de  Abril 
do  mesmo  anno  ao  Dr.  José  Maria  Bomtempo,  medico  da 
real  camará^  lente  de  medicina,  chimica,  elementos  de 
matéria  medica  epharmaciâ,  vencendo  800$000  annuaes. 

O  alvará  de  23  de  Janeiro  de  i810  deu  novo  regimento 
ao  physico-mór  e  cirurgião- mordo  reino. 

Eleito  por  decreto  de  26  de  Fevereiro  de  1812  director 
dos  estudos  médicos  e  cirúrgicos  da  corte  e  Estado  do  Brasil, 
eom  as  honras  de  physico-mór  do  reino,  o  conselheiro  e 
medico  da  real  camará  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho, 
apresentou  um  plano  dos  estudos  de  cirurgia,  que  foi  ap- 
provado  em  1  de  Abril  de  1813. 

Davam  estes  estatutos  matricula  no  primeiro  anno  do 
curso  de  cirurgia  ao  alumno  que  sabia  ler  e  escrever  cor- 
rectamente. 

O  curso  completo  era  de  cinco  annos ;  aprendia-se  no 
primeiro  anatomia  em  geral,  chimica  pharmaceutica  e  ele- 
mentos de  matéria  medica ;  no  segundo  anatomia  e  phy- 
siologia;  no  terceiro  hygiene,  etiologia,  pathologiaethera- 
peutica;  no  quarto  instrucções  cirúrgicas  e  operações,  e  in- 
strucções  e  pratica  da  arte  obstetrícia ;  e  no  quinto  pratica 
de  medicina  e  repetiç&o  das  matérias  do  quarto  anno. 

Feito  o  exame  do  quinto  anno,  obtinha-se  carta  de  ap- 
provado  em  cirurgia,  e  sendo^-se  approvado  plenamente 
em  todos  os  exames,  frequentando-se  de  novo  as  aulas  do 
quarto  anno  e  do  quinto,  recebia-se,  depois  de  segundo  exa- 
me feito  com  distinoção,  a  graduaç&o  de  formado  em 
cirurgia,  gozando  os  cirurgiões  formados  xlas  seguintes 
prerogativas :  eram  preferidos  em  todos  os  partidos  aios  que 
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alo  tiolwni  e»ta  gmduaçio;  podiam  curar  de  todas  as 
enfermidades  aonde  não  houvessem  médicos ;  eram  desde 
logo  membros  do  coUegio  cirúrgico  e  oppositores  ás  cadei- 
ras d'esta  escola  e  das  que  se  haviam  de  estabelecer  nas 
cidades  da  Bahia,  Maranhão  e  em  Portugal,  e  podiam  todos 
aquelles  que  se  enriquecessem  de  príncipios  e  pratica  a 
ponto  de  fazerem  os  exames  que  aos  médicos  se  determi- 
navam, chegar  a  obter  a  formatura  e  o  gráo  de  doutor  em 
medicina,  exigindo-se  para  alcançar-se  esse  gráo  exames 
^  de  preparatórios  e  dos  annos  lectivos,  conclusões  magnas 

e  dissertações  em  latim. 

Havendo  formulado  estes  estatutos,  convidou  o  conse- 
lheiro Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho  ao  Dr.  José  Corrêa 
Picanço  para  chanoeller  da  escola,  cargo  que  este  não 
aceitou,  e  até  resentiu-se  do  offerecimento,  pois,  tendo  ju- 
risdicção,  na  qualidade  de  cirurgião-mór,  de  referendar 
todos  os  diplomas  de  cirurgia,  se  fosse  chanceller  só  teria 
de  deitar  o  sello  real  nas  cartas  exhibidas  pela  escola. 
Desde  então  o  Dr.  Corrêa  Picanço  e  outros  cirurgiões  por- 
tuguezes  começaram  a  fazer  opposição  á  escola  cirur- 
.:  gica  do  Rio  de  Janeiro  ;  e,  não  permittindo  que  funecio- 

nassem  as  aulas  do  quarto  anno  e  quinto,  embaraçaram  a 
concessão  de  diplomas  pela  escola  cirúrgica,  obrigando  aos 
estudantes,  logo  que  terminavam  o  terceiro  anno  deestudo,a 
requererem  ao  cirurgião-mór  para  obterem  as  respectiyas 
cartas. 

Creou  o  iJecreto  de  26  de  Abril  de  1813  a  cadeira  de  hy- 
giene  pathologica,  e  nomeou  lente  d*ella  ao  Dr.  Vicente  Na- 
varro de  Andrade,  que  um  anno  antes  publicara  um  plano 
de  organisação  para  a  escola  cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro ; 
estabelecidas  pelo  mesmo  decreto  as  cadeiras  de  operações 
e  arte  obstetrícia ,  escolheu-se  para  lented^ellasa  Manoel  Alves 
da  Costa  Barreto. 


Nfo  havendo  substitutos,  e  nfto  existiodo  fora  da  escola 
pessoas  habilitadas  para  serem  examinadores  eram  os  es- 
tudanteSyjno  acto  do  exame,  divididos  em  turmas,  arguindo- 
se  uns  aos  outros  como  em  sabbatina,  sendo  arguentes 
em  um  dia  e  respondentes  no  outro ;  assistia  o  respectivo 
professor  a  estes  exercicios,  e  por  elles  julgava  do  mérito 
p  adiantamento  dos  seus  alumnos.  Escolheram-se  mais 
tarde  três  estudantes  para  examinadores,  e  foram  Fran- 
cisco Gomes  da  Silva,  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães 
Peixoto,  depois  barão  de  Iguarassú,  e  o  Dr.  Manoel  Joaquim 
de  Menezes  nomeado  examinador  de  anatomia,  o  qual  ainda 
existe. 

O  primeiro  lente  substituto  das  cadeiras  de  cirurgia  do 
curso  medico  foi  o  conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de  Car- 
valho, escolhido  em  18  de  Fevereiro  de  1817. 

Mandara  o  príncipe  regente  crear  pelo  alvará  de  2  de 
Março  de  1812  uma  junta  de  direcção  medico-cirurgica  e 
administrativa  do  hospital  real  militar,  e  lhe  ordenara  que 
se  encarregasse  também  da  inspecção  dos  estudos  médicos  e 
cirúrgicos  estabelecidos  no  referido  hospital. 

Havendo  falta  de  médicos  nas  colónias  portuguezas  d' Afri- 
ca, providenciou  o  governo,  ordenando  que  de  cada  coló- 
nia fossem  enviados  para  esta  corte  dois  jovens  habilitados 
para  matricularem^se  no  curso  de  medicina  e  cirurgia,  os 
quaes,  concluidos  os  estudos,  deviam  regressar  para  seu 
paiz,  onde  exerceriam  sua  profissão  transmittindo  a  outros 
os  conhecimentos  adquiridos ;  de  feito,  chegando  a  esta 
corte  dois  estudantes  de  Angola  e  dois  das  ilhas  S.  Thomé 
o  Príncipe,  pagou-lhes  o  governo  a  passagem,  e  deu-lhes 
subsbtencia  no  hospital  real. 

Por  favorecer  aos  estudantes  pobres,  que  se  dedicavam 
ás  scienciaa  medicas  e  cifuiigicas,  decretou  o  prineipd 
D.  João,  em  16  de  Dezembro  de  1830,  doze  pensões  éd  9fS<N^ 
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para  doze  jovens  que,  mostrando  aptidio  para  os  estados 
medieo^y  tivessem  bom  procedimento,  exigindo-se,  afim  de 
serem  admittidos  como  pensionistas,  attestados  de  pobre- 
za perante  o  cirurgiáo-mór,  e  ficando  obrigados,  depois  de 
concluidos  os  estudos,  a  servirem  nos  corpos  e  regimentos 
das  tropas  de  linha. 

Separada  por  decreto  de  10  de  Jolho  de  18iS  a  cadeira 
de  physíologia  da  de  anatomia  foi  nomeado  para  reger  a 
primeira  o  Dr.  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto, 
continuando  na  segunda  o  cirurgião  Joaquim  José  Marques; 
e,  havendo-se  retirado  com  o  rei  para  Lisboa  o  lente  da 
cadeira  de  operações  e  partos,  Joaquim  da  Rocha  Mazarem, 
veiu  substituil-o  no  magistério  o  cirurgião  Jeronymo  Alves 
do  Moura. 

Soffreu  a  escola  medico-cimrgica  do  Rio  de  Janeiro  op- 
posíção  acintosa  dos  cirurgiões  e  médicos  portuguezes,  que 
tendo  pergaminhos  pela  universidade  de  Coimbra,  não 
queriam  que  no  Brasil  se  conferissem  gráos  scientificos ; 
inimistaram-se  o  cirurgião  e  physico-mór  com  a  escola  do 
Rio  de  Janeiro  por  haver-lhe  sido  concedida  a  exhibição 
de  diplomas,  o  que  cerceava-lhes  as  garantias  e  escasseava- 
lhes  os  lucros,  pois  nio  eram  mingoadas  as  propinas 
pagas  pelos  que  tiravam  diplomas  de  medico  ou  cirur* 
gião;  tratando  de  impedir  a  concessão  de  diplomas  peia 
escola,  não  deixaram  funccionar  as  aulas  do  quarto  anno  e 
quinto,  e  obrigaram  aos  alumnos,  conduidos  os  estudos  do 
terceiro  anno,  a  requerer-lhes,  sujeitando-se  a  exames 
feitos  fora  da  escola,  e  se  queriam  habilitar-se  para 
curar,  a  receberem  certificados  depois  de  pagas  as  des- 
pezas ;  tiraram  assim  as  garantias  aos  estudantes  equipa*- 
rando-os  áquelles  que,  sem  conhecimentos  nem  estudo, 
tendo  um  attestado  de  pratica  em  qualquer  hospital, 
obtinham  o  mesmo  titulo,  e  entravam  em  concurrencia  com 
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os  pobres  alumnos  que  liayíam  frequentado  aulas  e  seguido 
com  applicação  e  aproveita  mento  as  lições  dos  mestres. 
Tomára-se  inútil  ouvir  as  prelecções  dos  lentes  da  escola^ 
porque  enfermeiros,  charlatães  tendo  visitando  algum  tempo 
os  hospitaeS)  feito  um  ligeiro  exame  em  casa  do  physíco* 
mór  ou  cirurgião-mór  do  reino,  empavonavam-se  com  a 
carta  de  medico  ou  cirurgião,  ignorando  o  formulário 
e  o  manejo  do  bisturi.  Mas  não  convinha  que  se  conferis- 
sem no  Brasil  diplomas  de  médicos  e  cirurgiões ;  os  dou- 
tores deviam  vir  da  Athenas  portugueza,  os  pergaminhos 
lavradqs  em  Coimbra,  ou  somente  exhibidos  por  aquelles 
que  tinham  ido  lá  beber  sciencia.  Já  andava  enraizada  nos 
ânimos  de  portuguezes  e  brasileiros  essa  indisposição,  que 
mais  tarde  tornou-se  tão  manifesta  e  decidida. 

Mudando  os  acontecimentos  políticos  a  sorte  do  Brasil, 
que  á  voz  de  um  príncipe  magnânimo  foi  saudado  como 
nação  livre  e  independente,  ergueu-se  no  parlamento  um 
brasileiro,  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar,  propondo  que  a 
escola  medico-cirurgica  conferisse  os  titules  determinados 
em  seus  estatutos,  e,  representando  no  mesmo  sentido 
ao  governo  os  estudantes  da  referida  escola,  promulgou-se 
em  9  de  Setembro  de  1826  a  lei  seguinte : 

c  Art.  l.""  Haverão  cartas  de  cirurgião  ou  cirurgião  for-» 
mado  todos  aquelles  que  nas  escolas  de  cirurgia  do  Rio  de 
Janeiro  e  Bahia  já  tôm  concluído  com  approvação  ou  con- 
duirem  em  diante  o  curso  de  cinco  ou  seis  annos  na  con-- 
formidade  dos  seus  estatutos. 

<  Art.  3.*  As  cartas  serão  passadas  pelos  directores  das 
escolas,  ou  pelos  lentes  que  suas  vezes  fizerem,  escriptas 
em  linguagem  vulgar,  assignadas  pelos  lentes  de  pratica 
medico-cirurgica,  subscriptas  pelos  secretários,  impressas 
em  pergaminho  e  selladas  com  sello  pendente  de  iita 
amarella. 


«  Art  S.*  As  fómnlas  das  oartas  serio  en  ttKlo  oonfermes 
ás  qoe  vão  laDQadas  no  fim  d^esla  lei,  e  o  sello  será  o  que 
eseollMír  cada  uma  das  escolas. 

€  Art.  4/  Serio  dadas  e  passadas  gratoílamente  eem 
a  aaica  despeza  da  impressão  e  pet^ganiobo,  qae  pagar&o 
os  estudantes. 

<  Art  5.*  Os  que  oonsegulrem  a  carta  de  cirurgiio  poderio 
liyreiBente  curar  de  ctrui^ia  em  quakiuer  parte  do  i«pe- 
rio,  depois  que  com  ella  se  apresentarem  á  autoridade 
local. 

«  Art.  6.^  Os  que  obtirerem  a  carta  de  cirurgiio  foraiado 
poderio  igualmente  exercitar  a  cirurgia  e  medicina  em  todo 
o  império,  feita  a  apresentação  na  forma  do  artigo  antece- 
dente. 

<  Art.  T."*  Fi(»m  revogadas  todas  as  leis,  alvarás,  decretos 
e  regimentos  do  physico-mór  e  cirurgião-mór  do  império, 
e  os  estatutos  das  sobreditas  escolas  na  parte  em  que 
se  oppuzerem  á  execução  d*esta.  » 

Decretada  esta  lei,  deram  os  estudantes  em  rigozijo  um 
lauto  jantar,  na  chácara  de  Joio  Mendes  Ferreira  Ramos, 
nas  Larangeiras,  convidando  a  todos  os  lentes  da  escola ; 
e  um  dos  alumnos  encarregou  ao  distincto  artista  e  poeta, 
Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  de  fazer  um  quadro  histó- 
rico q^e  commemorasse  a  promulgação  de  semelhante  lei. 
O  hábil  artista  cumpriu  magistrahnente  sua  missão,  e  re- 
tratou tão  fielmente  o  primeiro  imperador  do  Brasil  que 
a  imperatriz  D.  Amélia  desejou  possuir  esse  retrato,  conaer- 
vando-o  actualmente  no  seu  palácio  das  Janellas  Verdes, 
em  Lisboa. 

O  painel  havia  sido  encommendado  pelo  nosso  vene- 
rando consócio,  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  que,  mol- 
durando-o,  oíffereceu-o  á  escola  de  medicina,  e  o  governo 
aceitou  graciosamente  a  offerta. 


Qape^seiUa  o  quadro  o  imperador  Pedro  I»  o  miaistco 
que  referendou  a  lei  de  9  de  Setembro,  o  conselbeiro 
Jo$é  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde  de 
S.  Leopoldo;  o  director  e  lentes  da  escola  e  diversos 
alumnos,  que  assistem  ao  acto  solemne  da  entrega  d'aquelle 
decreto. 

Eternisa  o  escriptor  nos  livros  os  factos  grandiosos,  gra- 
va-08  o  esculptor  na  pedra,  e  perpetua-os  o  pintor  na  tela ; 
pintando  esse  painel,  Porto-AIegre  illuminou  a  historia 
da  escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  immortalisou 
um  decreto  do  primeiro  reinado,  a  lei  de  9  de  Setembro 
de  1826. 

II 

Propagam  e  demonstram  as  escolas,  as  academias,  os 
princípios  certos  e  conhecidos,  as  idéas  admittidas  na 
sciencia,  as  proposições  demonstradas,  sanccíonam  as  leis 
e  regras  dos  conhecimentos,  mas  as  sociedades  discutem 
os  pontos  obscuros  ou  duvidosos,  tentam  descobertas  novas, 
tratam  de  levar  ao  cadinho  da  experiência  o  que  o  racio- 
cíqío  ou  a  theori»  suggeriram ;  centros  de  sciencia,  tra- 
balham seus  membros  para  um  fim  commum ;  reunindo 
força,  intelligencia  e  vontade,  procuram  chegar  a  um  mesmo 
ponto,  a  descoberta  da  verdade,  e  pelas  discussões,  pelos 
trabalhos  continuados  dos  seus  associados,  enriquecem  o 
espirito  humano  com  idéas  e  theorias  novas,  prestando  ás 
letras  e  sciencias  úteis  serviços.  Percorrem  as  faculdades, 
as  academias  o  caminho  conhecido  e  explorado,  mas  as 
sociedades  procuram,  por  meio  de  observações,  pesquizas, 
experiências  e  tentativas,  entornar  no  entendimento  humano 
novos  prtncipios  e  conhecimentos.  Se  ó  assim  quando  se 
trata  de  sciencias  exactas,  mais  úteis  são  as  sociedades,  os 
institutos  creados  em  favor  da  medicina,  cujos  princípios 


j 
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r  não  sio  infalliveis  e  onde  muito  ha  de  incerto  e  duvi- 

'i  doso. 

Bem  haja,  pois,  áquelles  médicos,  precursores  do  pro- 
gresso, peregrinos  da  sciencia,  que,  desprezando  a  indifiè- 
«  rença  de  seus  contemporâneos,  as  difficuldndes  e  trabalhos 

da  tarefa  que  iam  encetar,  incendidos  em  amor  litterario, 

^  crearam  em  1829  a  sociedade  de  medicina. 

Desejando  abrir  discussão  sobre  as  scíencias  medicas 
e  cirúrgicas,  reuniu-se  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de 
Meirelles  com  os  Drs.  José  Francisco  Sigaud  e  Luiz  Vicente 

;  De-Simoni  e  determinaram  os  três  fundar  uma  sooie- 

:  .    dade  medica ;  em  28  de  Maio  de  1829  houve  a  primeira 

reunião  preparatória  em  casa  de  Sigaud,  na  rua  do  Rosário, 
achando^se  presentes  os  Drs.  Meirelles,  De-Simoni,  João 
Mauricío  FaiTre  e  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  que  foram  os 
fundadores  de  tão  útil  instituição.  Reunindo-se  a  estes 
médicos  outros  propugnadores  da  sciencia  de  Hippocrates, 
como  os  Drs.  Jacintho  Pereira  Reis,  José  Mariano  da  Silva 
e  mais  alguns,  foram  formulados  os  estatutos  da  sociedade 
de  medicina,  que  foi  approvada  por  decreto  de  13  de 
Janeiro  de  1830,  e  installada  publicamente  em  24  de  Abril  em 
uma  das  salas  do  hospital  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco 
de  Paula,  achando-se  presentes  o  ministro  do  império, 
marquez  de  Caravellas,  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
presidente  honorário  da  associação,  e  um  numeroso  audi- 
tório composto  de  conselheiros  e  ministros  de  estado, 
bispos,  grandes  do  império,  senadores,  deputados,  corpo 
militar,  sócios  de  varias  sociedades  e  instituições  litterarias, 
e  outras  pessoas  gradas  que  haviam  sido  convidadas  para 
assistirem  á  iniciação  da  sociedade  medica,  cujo  presidente 
era  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  e  o  secre- 
tario o  Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni. 

£m  10  de  Janeiro  de  1830  apresenlára  o  Dr.  Sigaud 
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i  sociedade  de  medteina  o  plano  de  um  periódico  com  o 
titulo  de  Smnanario  de  Saúde  PMica,  que  publícou-se 
desde  1831  a  1835(1). 

O  decreto  de  8  de  Maio  de  1835  levou  a  sociedade  de 
medicina  á  categoria  de  academia  imperial  de  medicina, 
e  com  este  titulo  foi  solemnemente  inaugurada  em  21  de 
Dezembro  d'esse  aano  em  uma  das  salas  do  palácio  imperial 
da  cidade,  assistindo  a  essa  festa  littoraria  o  Imperador 
D.  Pedro  11,  ainda  menor,  o  regente,  padre  Diogo  António 
Feijó,  o  ministro  do  império,  conselheiro  António  Limpo 
de  Abreu,  hoje  visconde  de  Abaete,  os  grandes  do  império, 
vários  membros  do  corpo  diplomático  e  muitas  pessoas 
illustres  da  capital. 

Avantajados  serviços  tem  prestado  ás  scíencias  medicas 
a  academia  imperial  de  medicina,  que  ha  35  annos  sus- 
tenta na  imprensa  uma  revista  consagrada  ás  doutrinas 
da  sciencia  do  velho  sábio  de  Cós. 

Entre  os  cirurgiões  portuguezes  que  oppuzeram-se  á 
collaç&o  de  gráos  scientificos  aos  alumnos  da  escola  medico- 
cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro  houve  o  Dr.  Vicente  Navarro 
de  Andrade,  depois  barão  de  Inhomirim,  do,  qual  guar- 
dando despeito  os  filhos  da  escola  medica  demonstra- 
ram-no  quando,  sendo  proposto  esse  cirurgião  para  mem- 
bro da  sociedade  de  medicina ,  como  eram  todos  os 
lentes  da  escola,  foi  seu  nome  rejeitado  pelos  sócios  pre- 
sentes« 

Havia  necessidade  de  reformar  o  plano  de  estudos  da 
academia  medico-cirurgica ;  era  deficiente  o  systema  de 
ensino,  não  havia  preparatórios ;  bastava  saber  lêr  e  es^ 
crever  para  matricular-se  no  curso  medico ;  quem  conhecia 

(1}  Vide  a  memoria  Origem  e  dtsenvohnmefito  da  imprensa :  publicada 
na  Revista  do  Institiito  Histórico  em  i86§. 
TOMO  XXX,  p.  II.  5a 
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o  Ittfan  0u  a  geometria  podia  frequentar  o  segundo  anno 
do  curso ;  apenas  diziam  os  estatutos :  t  Bom  será  que 
entendam  as  iinguas  franceza  e  ingleza,  mas  esperar-*se-ha 
pelo  exame  da  primeira  até  a  primeira  matricula  do  segundo 
anno,  e  pelo  da  ingleza  até  i  do  terceiro,  i  E  por  causa 
doesse  artigo  dos  estatutos  teve  o  plano  de  estudos  do 
cirurgião  Manoel  Luiz  o  nome  de  plano  do  Bom  será. 

Reconhecendo  qiie  os  estudos  seguidos  na  academi» 
medico-cirurgica  não  formavam  um  corpo  de  doutrina 
capaz  de  dar  instmcção  conveniente  e  variada  aos  médicos, 
aptesentou  o  deputado  Dr.  Lino  Coutinho  um  projecto 
reformando  as  escolas  de  medicina,  o  qual  foi  impugnado 
na  improbsa  pelo  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  deMeirelles ; 
formulou  o  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim  um  plano 
de  oiganisaçfto  da  escola  medica,  creando  doze  cadeiras ; 
o  governo  quiz  ouvir  a  sociedade  de  medicina  n^esta 
questão,  e  depois  de  instruído  na  matéria  promulym  a  lei 
de  3  de  Outubro  de  1832,  que  reformoia  as  academias 
medico-cirurgicas  do  Rio  de  Janeiro  e  Babia,  denominan- 
do-as  faculdades  ou  escolas  de  medicina ;  creon  em  cada 
uma  d^ellas  quatorze  cadeiras  regidas  por  igual  numero  de 
lentes  e  seis  substitutos,  sendo  dois  de  scicncias  medicas, 
dois  de  sciencias  cirúrgicas  c  dois  das  accessorias ;  o  di- 
rector de  cada  escola  havia  de  ser  nomeado  iriennalmente 
pelo  governo  sobre  lista  triplico  apresentada  pelas  facul- 
dades d^entre  os  seus  membros  ;  havendo  além  do  director 
um  secretario,  um  thesoureiro,  um  porteiro  e  outros  em- 
pregados que  fossem  necessários  ao  serviço  das  aulas ; 
deviam  as  escolas  conceder  os  titulos  de  doutor  em  medi- 
cina, de  pharmaceutico  e  parteira,  eliminando  o  de  sau* 
grador,  sendo  os  diplomas  passados  pelas  faculdades,  em 
nome  das  mesmas,  em  idioma  nacional  e  pela  forma  que 
determinassem ;  os  que  obtivessem  o  título  de  doutor  em 
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medícma  podiam  exercitar  em  todo  o  império  iodistin* 
ctamente  qualquer  dos  ramos  da  arte  de  curar,  mas  não 
tendo  titulo  couferido  ou  approvado  pelas  escolas  medicas 
niiq[uem  podia  curar,  ter  botica,  ou  partejar,  excepto  os 
médicos,  cirurgiões,  boticários  e  parteiras  legalmente  auto» 
risados  em  virtude  de  lei  anterior ;  deviain  as  faculdades 
formular  seus  regulamentos  policiaes,  disciplinares  e  eco-* 
nomicos,  ficando  dependeotes  da  approYaçâo  do  poder 
legislativo ;  verificar  os  títulos  de  médicos,  cirurgiões^^  boti- 
cários e  parteiras  obtidos  em  escolas  estrangeiras,,  e  o« 
conhecimentos  dos  mesmos  indivíduos  por  meio  de  exames 
afim  de  poderem  exercer  legalmente  suas  profissões  em 
qualquer  parte  do  império,  peando  por  estas  verificações 
os  médicos,  cirurgiões  e  boticários  a  quantia  de  100$000 ; 
distribuídas  as  matérias  do  curso  medico  em  seis  annos,  os 
do  pbarmaceutico  em  três,  havendo  um  curso  particular 
para  as  parteiras  feito  pelo  pcQfossor  de  partos ;  seriam  pre- 
paratórios para  o  curso  medico  o  francez,  inglez,  latim> 
phílosophia,  aríthmetiea  e  gpometria :  para  o  pbarmaceutico 
os  mesmos  menos  latim  e  phílosophia ;  devia  ser  conferido 
u  titulo  de  doutor  ao  candidato  depois  da  sustentação 
ã^uma  these ;  livre  o  ensino  da  medicina,  podia  qualquer 
possoa  nacional  ou  estrangeira  estabelecer  cursos  particu* 
lares  sobro  os  diversos  ramos  das  scieocias  medicas  e 
leccionar  á  sua  vontade  sem  opposíçâo  alguma  das  facul- 
dades; pagava-se  20)11000  de  taxa  da  matrícula. 

Outras  disposições  monos  importantes  vém  especificadas 
na  supracitada  lei,  sanccionada  pela  regência  trina  composta 
dos  cidadãos  Francisco  de  Lima  e  Silva,  José  da  Costa 
Carvalho  e  João  Braulio  iMuniz,  a  qual,  entre  outros  serviços 
prestados  á  nação,  não  foi  certamente  de  menos  peso  a  nova 
orgauisaçâo  dada  ao  ensino  medico  no  Brasil. 

O  primeiro  director  da  faculdade  de  mediciua  do  Kio  de 
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iãOévto  foi  o  Dr.  Domingos  Ribeiío  dos  Goimarães  I%isaU>, 
Doneado  em  31  de  Maio  de  1833»  e  o  primeiro  seGi>e<ario 
o  Dr.  Luiz  Garios  da  Fooaeea. 

Estabelecida  a  faculdade  de  medidoa  em  duas  salas 
pequenas,  escuras  e  abafodas  do  hospital  da  Misericórdia, 
não  podiam  as  aulas  funccionar  livremente,  e  nem  havia 
espaço  para  os  gabinetes  e  laboratórios,  pelo  que,  ouvindo 
o  governo  as  representações  do  respectivo  director,  remo- 
veu a  faculdade  para  o  antigo  collegio  dos  jesuitas,  no 
■lono  do  Castelk). 

.  O  deereto  de  i6  de  Setembro  de  1834  mandou  pór  em 
execuçio  a  s^uiifte  resoluçio  da  assembléa  legislativa : 

«  Art.  1  .*  Ficam  aulorisados  as  escolas  de  medicina  e  os 
cursos  juridicos  do  império  a  conferir  o  gréo  de  doutor  nas 
matérias  respeetívas  àqueles  de  seus  lentes  proprietários 
e  substitutos  já  despachados  que  nio  tiverem  esse  titulo.  > 

Em  virtude  d'essa  lei  receberam  em  17  de  Dezembro  d^sse 
anno  a  coUação  do  gráo  de  doutor  os  lentes  da  faculdade  de* 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  qu^ainda  não  tinham  essa  gra- 
duação. 

Formulando  a  faculdade  medica  o  seu  regulamento  poli- 
cial em  1835,  entre  outras  disposições  declarou  ser  veda- 
do aos  estudantes  formarem  associações  sem  permissão  do 
respectivo  director,  assim  como  reunirem-se  em  grupo  nas 
ruas  e  praçis ;  protestaram  os  alumnos  contra  estos  deter- 
minações, representaram  ao  governo,  e  emquanlo  não 
receberam  resposta  que  pareceu  tranquillisal-os,  despovoa- 
ram as  aulas. 

Em  29  de  Julho  de  1835  fot  saoccionada  a  lei  seguinte  : 

t  Art.  uníco.  As  faculdades  do  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
e  da  Bahia  ficam  autorisadas  a  concedor  o  titulo  de  phar- 
maceutico  ás  pessoas  que  authenticamente  mostrem  que 
estavam  habilitadas  a  fazer  examp  da  arte  pharmaceutica 
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antes  <ia  promulgação  da  lei  de  3  de  Uutabro  de  1832,  que 
reformou  a  academia  medico-cirurgica,  (Içando  as  ditas  pes- 
soas dispensadas  de  toda  a  frequência  das  aulas  e  sujeitas  só- 
mente  ao  exame  das  matérias  mencionadas  na  referida  lei  e  á 
paga  das  matriculas  c  despezas  dos  respectivos  diplomas,  ir 
*  Sanccionou  o  regente  Diogo  António  Feijó,  em  2T  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno  a  lei  seguinte  : 

«  Art.  l.""  Os  estudantes  brasileiros  que  antes  da  creaçáo 
das  escolas  de  medicina  no  império  foram  frequentar  as 
iiniTeisidades  da  Europa  e  n^ellas  obtiveram  o  titulo  de 
médicos  não  estio  com prehend idos  nas  disposições  do 
art.  14  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1832,  e  podem  eiercer  a 
sua  profissão  independente  do  eiame  o  de  pagamento  de 
<(ualquer  propina.  » 

E^  costume  nas  academias  soíTrerem  os  estudantes  nova- 
tos zombarias  acerbas  e  motejos  picantes  dos  alumnos  mais 
antigos ;  o  caloiro  é  a  baliza  dos  motetes,  não  ha  baldão 
'que  lhe  não  atirem,  nem  classificação  imprópria  que  lhe  não 
façam,  e  se  porventura  desconfia  torna-se  o  escarneo  de- 
sabrido e  as  alTrontas  incomportáveis.  Outr'ora  além  das 
contumdiasKle  que  era  alvo  o  estudante  novato  via-se  obri- 
gado a  subscrever  alguma  quantia  a  titulo  de  patente,  di- 
nheiro que,  arrecadado  pelos  alumnos  mais  antigos,  servia- 
Ihes  p)ra  banquetearem-se ;  e  tão  pesado  torno u-se  esse 
tributo,  de  que  n&o  podiam  eximir-se  os  caloiros,  que  re- 
presentaram estes  em  Abril  de  1836  A  faculdade  pedindo 
providencias;  nomeou  a  faculdade  uma  commissão  de 
professores  para  syndicardo  faclo,o  reconhecendo-se  que  de 
feito  existia  o  abuso  ordenou  a  congregação  fosse  extíncto  o 
uso  vexatório  de  patentes. 

O  decreto  de  4  de  Julho  de  1830  mandou  pòr  em 
execução  a  seguinte  resolução  da  assembléa  geral  legis- 
lativa : 
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«Art.  1/  Os  oxamesdepharmacia  determinados  no  decrelo 
de  29  de  Julho  de  1835  versarSo  sobre  as  mesmas  maté- 
rias que  eram  o  objecto  d*elles  antes  da  lei  de  3  de  Outubro 
de  18329  e  ás  pessoas  approvadas  se  concederá  o  mesmo 
titulo  que  antes  da  dita  lei  se  concedia,  i 

Ordenou  o  decreto  de  30  de  Setembro  de  1837  o  se- 
guinte : 

•  •  Art.  1  ."^  As  faculdades  de  medicina  d'este  império  ficam 
autorisadas  a  admittir  os  cirurgiões  formados  ou  appro?a- 
(los  depois  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1832,  que  o  reque- 
rerem, a  fazer  os  exames  das  matérias  accessorías  a  bem 
de  se  doutorarem. 

«  Art.  2.**  Os  que  provarem  haverem  estudado  e  feito 
exame  de  chímica,  physíca  e  botânica  ou  estudassem  nas 
antigas  academias  ou  fora  d^ellas,  tendo  sido  approvados, 
não  serào  obrigados  a  fazer  novo  exame  d*estas  scien- 
cias.  D 

Determinando  o  art.  30  da  loi  de  3  de  Outubro  de  iêSít 
que  de  quatro  em  quatro  annos  houvesse  um  concurso  para 
escolher-se  um  individuo  doutorado  pelas  escolas  do  Brasil 
afim  de,  viajando  á  custa  do  Estado,  iucumbir-se  de  colher 
os  conhecimentos  que  as  mesmas  julgassem  convenientes» 
publicou  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em 
1837  o  programma  da  viagem  scientifica;  mas  sendo  só  de 
960  jlOOO  o  subsidio  do  medico  pensionista  não  houve  quem  1 

quizesse  executar  a  commissão.  Em  1841,  porém,  encar- 
regou se  o  Dr.  Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano, 
homem  de  mérito  litterario,  de  tão  honrosa  tarefa,  e  para 
melhor  desempenhal-a  pediu  ao  governa  lhe  concedesse 
mais  um  anno  de  demora  na  Europa,  e  ouvindo  a  respec- 
tiva faculdade  annuiu  o  governo ;  mas  por  aviso  de  27  de 
Novembro  de  1843  mandou  o  ministro  do  império,  o  con- 
selheiro José  António  da  Silva  JMaia,  regressar  o  medioo 
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viiijanie  0  reduzir  outras  despezás,  afim  de  não  exceder  o 
credito  votado  para  as  faculdades  de  medicina. 

*  Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  publicou  o  Dr.  Marinho  de 
Azevedo  Americano  uma  interessante  memoria  sobre  as 
instituições  medicas  da  França,  Prússia  e  Inglaterra. 

*  A  escola  de  medicina  da  Bahia  commetteu  a  viagem 
scientifica  ao  Dr.  Justiniano  da  Silva  Gomes. 

Organisado  em  1845  o  hospital  militar,  que  ficou  estabe- 
lecido no  edifício  do  antigo  collegio  dos  jesuítas,  não  res- 
taram á  escola  de  medicina  comniodos  sufficientes  para  o 
exercido  das  aulas,  pelo  que  passaram  algumas  para  uma 
casa  da  praia  de  Santa  Luzia:  mas,  funccionando  a  faculdade 
em  dois  lugares  diversos  e  distantes,  havia  não  só  augmento 
de  despeza,  senão  inconveniência  para  o  ensino,  o  que, 
tratando  de  evitar,  pensou  o  governo  em  transferir  a  escola 
para  o  edificio  contíguo  á  secretaria  do  império  na  rua  da 
Guarda-Yelha ;  porém,  não  reaIizando--se  a  mudança,  e  não 
havendo  casa  que  pudesse  convir,  deliberou-se  construir 
um  edifício  próprio,  e  nomeada  uma  commissão,  composta 
dos  Drs.  José  Bento  da  Rosa,  Joaquim  Vicente  Torres 
Homem,  Francisco  de  Paula  Cândido,  Francisco  Ferreira 
^  d^  Abreu,  e  director  da  academia  das  bellas-artes,  Manoel 
de  Araújo  Porto-Alegre,  encarregada  de  escolher  o  local  para 
o  novo  edifício»  indicou  a  commissão  o  lugar  onde  devia  er- 
§uer-se  o  palácio  da  faculdade  de  medicina,  e  Porto-Alegre 
apresentou  o  plano  da  0bra,  cuja  despeza  foi  orçada  em 
ã42:724$120.  Mas  não  deu-se  começo  ao  monumento,  o 
continuou  a  escola  em  casas  alugadas  e  provisórias  ; 
em  1847  foi  transferida  para  um  prédio  pertencente  á  santa 
casa  da  Misericórdia,  na  rua  dos  Barbonos,  continuando 
a  aula  de  anatomia  a  funccionar  no  edifício  do  hospital 
militar. 
Essa  casa  da  rua  dos  Barbonos,  erguida  .em  1789  como 
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indicava  a  data  gravada  na  frontaria,  a  qaal,  na  aHíma  re* 
forma  que  soffreu  o  prédio,  foi  ineonsideradamente  apa- 
gada pela  colher  do  pedreiro,  ou  pela  brocha  do  caiador,  * 
estava  tão  derruída  que  recorda-nos,  sendo  estudante, 
ver  inutílisada  uma  das  melhores  salas  por  ameaçarem  as 
respectivas  paredes  irominente  ruína.  Não  podendo  per- 
manecer mais  tempo  n^esta  casa  (2)  foi  removida  em  1856 
a  escola  de  medicina  para  o  edificio  do  antigo  recolhimento 
da  Misericórdia,  onde  ainda  se  acha,  e  pelo  qual  paga  o 
governo  o  aluguel  annual  de  7:200$000. 

Entretanto  deve  o  governo  levantar  um  edificio  digno 
para  accommodar  a  faculdade  de  medicina,  livrando-a  das 
casas  alugadas  e  provisórias;  um  edificio  duplicadamente 
nobro  pelo  seu  aspecto  e  pelo  seu  destino,  e  que  patentèe 
aos  vindouros  que  foram  n''este  século  devidamente  con- 
siderados os  sacerdotes  da  sciencia  de  Esculápio  e  Ga- 
leno. 

O  decreto  de  28  de  Abril  de  185i  deu  novos  estatutos  ás 
faculdades  de  medicina,  augmentando  as  matérias  dos  exa- 
mes preparatórios,  elevando  a  dezoito  as  cadeiras  de  ensi- 
no, ereando  a  classe  de  oppositores,  concedendo  aos  lentes 
cathedraticos  que  tiverem  servido  vinte  e  cinco  annos,  e 
continuarem  no  exercício  de  suas  funcções  a  aprazimento 
do  governo,  além  de  outras  vantagens,  crtítulo  de  conselho» 
e  estabelecendo  outras  disposições  uleis  ao  ensino  e  á  dis- 
ciplina escolar.  Referendou  esses  estatutos,  que  ainda 
estão  em  vigor,  o  conselheiro  Dr.Luiz  Pedreira  do  Couto  Fer- 
raz, que  formulou  também  novos  estatutos  para  os  cursos  ju- 
rídicos, pelos  quaes  se  regem. 

Proraulgaram-se  em  29  de  Abril  de  1865  novos  esta-- 

(2)  Acha-se  çstabelecida  n'eite  prédio  a  roda  dos  expostos  da  santa 
casa  da  Misericórdia. 
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tutospara  as  escolas  de  medicina»  que  não  foram  postos  em. 
execução  (3). 

Concedera  o  decreto  de  30  de  Junho  de  1855  aos  lentes 
das  faculdades  de  medicina  do  império  as  honras  de  de- 
sembargador; e  o  de  21  de  Abril  de  1860  approvàra  o  modelo 
das  vestes  que  os  directores,  lentes  cathedraticos,  opposi- 
tores,  doutores  e  secretários  das  faculdades  medicas  deviam, 
de  usar  nos  actos  solemnes;  e  n^esse  mesmo  anno  apresen- 
taram-se  pela  primeira  vez  com  as  vestes  doutoraes  e  insí- 
gnias do  magistério  na  solemnidade  dacollaçâo  do  gráo  dos 
doutorandos,  á  qual  o  Imperador  D.  Pedro  II,  como  bom  ami- 
go das  letras  e  da  pátria,  se  digna  de  assistir  todos  os  annos. 

Desde  1834  a  1865  tem  a  faculdade  de  medicina  do  Rio 
.  de  Janeiro  conferido  o  gráo  de  doutor  a  oitocentos  e  qua- 
renta e  três  individues. 

Podíamos  n^estas  ultimas  paginas  fazer  algumas  obser- 
vações sobre  a  necessidade  da  creação  de  um  horto  botâ- 
nico, de  casas  de  maternidade,  de  gabinetes  de  historia  na- 
tural, bem  como  do  ínelhoramento  dos  diversos  gabinetes  e 
laboratórios,  e  do  augmento  que  reclama  a  bibliotheca  da 
faculdade  de  obras  didácticas  dadas  á  luz  n^estes  últimos 
annos;  mas  não  ó  o  medico  que  escreve,  é  o  chronista  que 
apresenta  simplesmente  os  factos  e  enumera  as  datas, 
registrando  as  noticias  da  instituição  do  ensino  medico  no 
Rio  de  Janeiro. 

Havendo  falta  de  médicos  e  cirurgiões  para  o  serviço  dos 
hospitaes  na  guerra  que  sustenta  o  império  contra  a  repu- 
blica do  Paraguay,  convidou  o  governo  n^este  anno  aos  estu- 
dantes das  faculdades  de  medicina  para  servirem  nos  hos- 
pitaes de  campanha ,  concedendo-lhes  a  permissão  de 

(3)  Também  não  tiveram  execução  os  estatutos  publicados  em  i  863 
pelo  ministro  do  império  o  consellieíro  Francisco  Gonçalves  Martins, 
boje  barão  de  S.  Lourenço. 

TOMO  XXS,  P.  il,  53 
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fáiserem  os  exames  finaes  dos  respectitos  annos,  receben- 
do logo  08  do  sexto  anno  a  coUaçSo  do  gráo  de  doutores 
em  mediciDa.  , 

Algans  lentes  e  muitos  alumuos  dos  cursos  médicos  do 
império,  concitados  de  enthasiasmo  pátrio,  ouviram  as 
Tozes  da  naçSo,  e  alistaram-se  nas  fileiras  dos  médicos  do 
exercito  e  armada. 

Faça-os  Deus  cumprir  a  sua  missão,  e  restituamos  á  pá- 
tria carregados  de  louros  da  rictoria  e  cobertos  de  bênçãos 
da  humanidade. 
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NATURAiíIDADa 
D.  ANTÓNIO  FIUPPB  CAMARÃO 

« 

2.*  ARTIGO 

Tanto  a  asserção  de  frei  Manoel  Calado  de  ser  o  Gama-i 
rão  chefe  de  Petigtuires  como  a  de  Duarte  de  Albuquerque 
de  ser  pessoalmente  índio  petiguar  aquelle  heróe,  conhe- 
cido emquanto  selvagem  com  o  nome  de  Poty,  acabam  de 
ser  confirmadas  em  presença  da  carta  régia  de  14  de  Maio 
de  1633,  na  qual  o  soberano,  mandando  dar  ao  Camarão 
um  brazão  de  armas  e  mais  40|St  de  soldo,  o  designa  expres- 
samente como  de  nação  petigar  e  capitão-mór  dos  Peti^ 
gares. 

O  conhecimento  d^essa  nacionalidade  (se  tal  nome  lhe 
cabe^,  é  qual  menos  atlenção  havítimos  dado,  pela  razão  do 
conde  José  de  Maistre,  que  ninguém  aprecia  em  um  livro 
senão  o  que  já  sabe,  foi  o  verdadeiro  facho  que  nos  illumi- 
nou  n^esta  questão. 

Hoje,  porém,  cremos  poder  apresentar  novos  argumen- 
tos que  provam,  a  nosso  v6r  sufficíen temente,  como  o  ao 
depois  mui  illustre  commendador  D.  frei  António  F.  Ca- 
marão, governador  e  capitão*mór  de  todos  os  indios  do 
Brasil,  não  só  era  do  Rio-6rande  do  Norte,  mas  até  ahi 
chefe  da  cabilda  no  próprio  districto  em  que  se  fundou  a 
cidade  do  Ratai . 
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Dis$eiD(>s,  QO  artigo  anterior,  que  do  Rio-Grande  do 
Norte  devia  ser  a  tribu  ou  cabilda  do  Camarão,  quando 
nos  matos  habitava»  com  toda  a  sua  familia.  um  tio  seu, 
o  Índio  Jaguarary,  que  esteve  oito  annos  preso,  por  haver 
Gommunicado,  em  1625,  com  a  esquadra  hollandeza  que 
aportou  na  bahia  da  Traição. 

Este  argumento  é  hoje  corroborado  por  dois  outros  de 
igual  força. 

Assim  como  de  ura  principal,  que  dominava  em  Sei^ipe, 
recebeu  este  rio  o  nome,  assim  temos  hoje  para  nós  que  a 
denominação  dada  pelos  indios  ao  chamado  Rio-Grande 
do  Norte  derivava  a  sua  etymologia  da  do  chefe  Foty  ou 
Puty,  vocábulo  que  em  guarani  significa  Camarão. 

Indicámos  já  no  artigo  anterior  sobre  isso  algumas  sus- 
peitas; mas  estas  acabam  de  converter-se  em  certeza, desde 
que  n^esta  corte  conseguimos  vèr  o  competente  mappa 
inédito  da  importante  Rezão  do  Estado  do  Brasil  em  1612, 
obra  de  Diogo  de  Campos  Moreno,  e  a  mais  antiga  de  nós 
conhecida,  em  que  se  designa  o  nome  indio  do  dito  Rto- 
Grande.  Pois  bem  :  esse  nome,  que  mais  tarde  foi  adulte- 
rado em  Potingy^e  até  em  Poíen^,apparece  no  dito  mappa 
mui  claramente  escriplo  Puttigi  ;  e  mediana  familiaridade 
com  outras  designações  em  lingua  túpica  basta  para  reco- 
nhecer que  essa  palavra  ó  composta  de  duas,  e  se  deve  ler 
Puty-gy  ou  Poty-gy. 

Depois  nos  occuparemos  do  significado  mais  provável 
doesta  ultima  syllaba  gft/,  posta  onde  está.  Antes  basta  que 
consignemos  que  ao  nome  d'esse  rio  Puttigi  estavQ  asso- 
ciado o  de  Poty  ou  Camarão, 

Fixando  mais  a  attençâo  no  mesmo  mappa,  lemos  sobre 
as  cabeceiras  d^elle,  á  margem  esquerda  (não  direita,  como 
pensávamos  citando  de  memoria)  estas  palavras  ^Aldéa 
DO  Camarão,  e  ao  lado  está  pintada  uma  aldêà  com  suas 
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competentes  ocas  ou  rancberias.  Sogundo  em  outra  occa- 
sião  mostraremos,  essa  aldôa  já  ahi  estava  na  época  da  fun- 
dação da  capitania,  época  em  que  o  Camarão  devia  contar 
uns  30  annos  de  idade. 

Todas  estas  circumstancias  nos  fazem  não  hesitar  em 
traduzir  por  Agua  ou  Rio  de  Poty  o  vocábulo  PvUíigi. 

Sendo  a  articulação  guttural,  e  até  um  tanto  nasal,  com 
que  os  índios  designavam  a  agua,  ainda  hoje  uma  das  mais 
diflSceis  de  pronunciar  da  lingua  guarani  de  modo  que 
não  pQSSuimos  nós  os  caracteres  phonicos  para  designal-a, 
não  admira  que  Diogo  de  Campos  a  expressasse  pela  syl- 
laba  giy  que  outros,  para  expressar  talvez  a  tendeneia 
nasal,  escreveram  ngi  em  Poty^ngy. 

Pretendem  alguns  autores  exprimir  essa  voz  escrevendo 
ig,  e  d^ahi  veiu  o  nome  de  Iperoig  dado  por  estas  bandas 
ao  porto  onde  morava  um  principal  chamado  Iperú  ou 
Tubarão.  Outros  se  propuzeram  indicar  a  mesma  voz  por 
meio  de  um  simples  /  ou  do  um  F;  a  porém  insufflcien te- 
mente uns  e  outros  (diz  uma  a  advertência  »  ao  Catecismo 
Brasilico  do  padre  António  de  Araújo,  impresso  por  se- 
gunda vez  em  1686);  porque  o  J  (accrescenta)  tem  diversa 
vocabilidade,  que  nunca  chega  a  proferir  este  som  gut- 
tural.  » 

E  já  que  n^este  ponto  tocamos,  diremos  de  passagem  que 
corruptela  da  mencionada  voz  era,  a  nosso  ver,  a  com  que 
muitos  de  nós  (os  da  minha  idade  pelo  menos)  em  nossa 
infância  ouvimos,  n^esta  capital,  os  escravos  de  ganho  apre- 
goarem -agua  pelas  ruas.  O  pregão  era  um  tristonho  e  mui 
guttural  ^yA  /  que  provavelmente  teriam  herdado  do  an- 
tigo dos  escravos  indios.  A  origem  doeste  grito,  que  não  se 
ouve  no  Rio  de  Janeiro  desde  a  introducção  das  carroças 
para  agua,  conseguimos  nós  pela  primeira  vez  rastrear  no 
Paraguay,  justamente  ao  querermos  aprender,  com  o  velho 


presidente  Lopez»  a  pronunciar  essa  difficil  articulaçio,  Com 
que,  em  lingua  guarani  ainda  alli  pedem  agua  os  que 
tém  sede. 

Voltaudo,  porém,  á  questão  da  naturalidade  do  Camarão^ 
pelo  que  fica  dito  se  vè  que,  embora  houvéssemos  chegado 
a  tratar  d^essas  investigações  pelo  conhecimento  da  sua  na- 
cionalidade Índia,  podemos  hoje  dispensar-nos  d'ella  para 
chegar  a  fixar,  não  só  a  provincia,  mas  até  a  própria  loca- 
lidade, onde  esse  principal  dominava. 

Entretanto,  fácil  nos  será  provar  que,  desde  que  o  Ca- 
marão é  declarado,  sem  a  menor  duvida,  de  nação  peti- 
guar  não  poderia  a  sua  tribu,  quando  selvagem,  haver 
habitado  nenhum  território  hoje  comprehendido  dentro 
dos  limites  das  províncias  de  Pernambuco  ou  do  Ceará.  A 
verdade  é  só  uma,  e  mal  se  descortina,  não  tarda,  de  ordi- 
nário, a  ir-se  confirmando  pela  harmonia  que  vão  guar- 
dando <M3tre  si  todas  as  provas. 

Quanto  a  Pernambuco,  tudo  é  tão  claro  que  nem  con- 
cebemos a  possibilidade  da  objecção !  Não  ha  escriptor  de 
nota  que  nos  dè  indios  PeligtMires  senhoreando  terras  ao 
sul  do  rio  Parahyba,  até  cujas  margens  chegavam  os 
Caités. 

Vejamos  agora  a  questão  pelo  que  respeita  ao  Ceará. 

A  raia  até  onde,  por  esse  outro  lado,  chegavam  os  Peii- 
guares  sobre  o  litoral,  é  mui  terminantemente  designada 
por  Gabriel  €oares. 

Este  respeitável  escriptor,  reconhecido  como  fonte  pura, 
por  Martins  e  outros  ethnographos,nos  diz  que  a  dita/aia  era 
um  rio  grande  que  se  meítiaf  junto  da  barra^  em  outro 
que  situa  a  15  léguas  além  do  rio  de  S.  Miguel  (actual  Assú] 
e  a  25  léguas  áquem  da  enseada  de  Mocuripe  ou  actual 
porto  da  capital  do  Ceará.  As  ditas  25  léguas,  conta-as 
Soaites,  dando  15  á  distancia  desde  o  porto  de  Mocuripe  ao 


monte  que  cbama  de  Li>  e  cremos  ser  o  Arerè  ou  Aracaty, 
e  10  á  que  vai  desde  esse  monte  ao  mencionado  Rio 
Grande. 

*  Estas  distancias,  e  o  facto  da  affluencia  de  um  rio  perto 
da  barra  do  outro,  excluem  terminantemente  o  actual  Ja- 
guaribe,  e  designam  quasi  mathematicamente  o  Upanema, 
que  é  aiOuente  do  Mossoró  ou  rio  d^Apody,  bem  perto  dB 
barra  d'este. 

Doesse  rio  para  o  poente,  segundo  Gabriel  Soares,  se- 
guiam os  Tapuias.  Mas  já  hoje  sabemos  que  este  vocábulo 
era  genérico,  e  não  designava  nenhuma  cabilda  especial. 
Pelos  informes  dos  autores  immedíatos  ao  mesmo  Soares, 
taes  como  o  jesuita  Luiz  Figueira,  os  capuchinhos  Abbe- 
ville  e  Evreux,  e  o  sargento-mór  Diogo  de  Campos,  temos 
noticia  de  que  mais  além  do  rio  d'Apody  já  nfio  havia  iV- 
tiguares ;  pois  pelo  sertão  começavam  logo  as  montanhas  e 
serras  mui  povoadas  pelos  Tabajaras^  ao  passo  que  pelo 
litoral  vagueavam  os  chamados  Tremembés . 

Claro  fica,  pois,  que  não  podia  haver  Petiguares  no 
actual  Ceará. 

Porém,  ainda  quando  as  nossas  confrontações  fossem 
menos  acertadas,  ou  quizessemos,  contra  todo  bom  cri- 
tério, conceder  que  o  Jaguarive  de  Soares  designado  pelo 
autor  da  citada  Rasão  do  Estado  &.  e  por  Guarahug  corres- 
ponde ao  actual  Jaguaribe,  nunca  seria  possível  estender 
o  dominio  dos  Petiguares  até  quasi  ás  raias  mais  occiden- 
taes  do  Ceará,  só  para  contentar  a  tradição  e  fazêl-o  filho  de 
Villa-Viçosa.  Salvo  se  quizessemos,  com  a  maior  injustiça 
para  com  os  indígenas  do  Ceará,  acreditar  que  se  haviam 
elles  deixado  invadir  pelos  Petiguares  consentindo  que 
estes,  'atravessando  toda  a  província,  tivessem  ido  fixar 
arraial  sobre  as  vertentes  do  Camueim. 

Taes  são  as  nossas  sinceras  opiniões.  Consiga  aodo-as 
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por  escripto,  não  nos  passou  pela  idéa  o  combater  as  dos 
outros,  e  menos  ainda  o  atacar  nenhuns  interesses  polí- 
ticos. Havendo  abandonado  uma  crença  em  que  estávamos, 
na  fé  da  autoridade  alheia  (o  padre  Ayres  do  Cazal)»  éramos 
obrigados  a  expor  aos  contemporâneos  as  razões  que  para 
isso  bavftimos  tido. 

Não  seremos  nós  quem  levará  a  mal  os  protestos,  que  se 
apresentem  por  parte  das  provindas  que  se  julguem  des- 
bordadas ;  mas,  em  abono  da  verdade  histórica,  restar-nos- 
ha  o  recurso  de  appellar  para  os  juizes  iraparciaes. 

F.  À.  de  V. 
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THOMAZ  ANTÓNIO  GONZAGA 
2*  ADDITAMENTO 

Gonzaga  não  nascea  em  1747,(1)  mas  sim  em  Agosto  de 
1744,  sendo  seu  pai  João  Bernardo  Gonzaga;  ouvidor  na 
Porto,  onde  se  casara.  De  D.  Thomazia,  sua  mãi,  lomou 
provavelmente  o  celebre  poeta  o  nome  de  Thomaz. 

De3pdchado  João  Bernardo  Gonzaga  desembargador  da 
relação  da  Bahia,  para  alli  seguiu  com  elle  toda  a  família» 
sendo  ainda  de  tenra  idade  o  seu  filho  Thomaz.  O  facto 
d'este  regresso  de  seu  pai  ao  Brasil,  onde  nascera  (no  Rio 
de  Janeiro),  foi  sonegado  por  Gonzaga  nos  interrogatórios 
que  lhe  fizeram. 

Contava  Thomaz  Gonzaga  pouco  mais  de  dezenore  annos, 
quando,  no  1**  de  outubro  de  1763,  se  matriculou  (2)  eln 
Coimbra,  na  faculdade  de  direito.  Acabada  a  formatura, 
seguiu  rapidamente  vários  cargos  da  magistratura  em  Por- . 
tugal,  até  ser  despachado  ouvidor  para  Villa-Rica:  devendo 
provavelmente  contribuir  para  favorecêl-o  na  carreira  a 
influencia  de  seu  pai,  já  então  juiz  dos  aggravos  erú 
Lisboa. 

Por  decreto  de  19  de  Agosto  de  1786,  cujo  registro  ori- 
ginal tivemos  presente,  foi  Thomaz  António  Gonzaga  des- 
pathado  desembargador  para  a  Bahia. 
"^  Na  madrugada  de  23  de  Maio  de  1789,  achanflo-se  ainda 

(1)  Vej.  tom.  12,  pag.  120  e  lil.  13  pag.  13.  A  certidão  de  bap- 
tismo de  Gontaga  e  devassa,  iioje  publicada,  dos  chamados  réos  da 
•onspirtção  mineira  nos  revelaram,  ambos  a  seu  respeito,  e  o  ultimo 
à  cerca  de  Alvarenga  Peixoto,  alguns  dados  e  circumstancias,  não 
conhecidos  quando  as  escrevemos. 

(2)  Não  quando  se  formou,  como  por  engano  escreveu  o  nosso 
douto  amigo  Sr.  Innocencio  F.  da  Silva,  Dic.  Bibliog,  t.  7*  pag.  32i. 
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na  cama,  foi  preso  pelo  ajudante  de  ordens  do  governador, 
António  Xavier  de  Rezende  ;  e  logo  conduzido  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  foi  encarc^ado  na  fortaleza  da  ilha  das 
Cobras,  d^onde  ao  depois  foi  trasladado  para  esta  cidade  ás 
easas  da  ordem  terceira  dos  Franciscanos. 

Respondeu  a  vários  interrogatórios  desde  17  de  NoveoH 
bro  de  1789,  sustentando  sempre  que  era  innocente  e  que 
não  apoiara  a  conspiração,  a  ponto  de  hafer,  afim  de 
apressar  sua  partida  para  a  Bahia,  pedido  e  obtido  do  go- 
vernador tomasse  á  sua  responsabilidade  o  daMhe  a  licença 
para  casar-se,  que  não  lhe  chegava  da  corte. 

F.  A.  de  V. 
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■ 

IQNACIO  JOSÉ  DE  ALVARENGA  PEIXOTO 

(  Retoques  á  soa  biographia  Impressa  do  tomo  18,  pag.  513  e  seg.) 

'  4 

Jgnacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  nasceu  no  Rio  de  Ja« 
neiro  em  1744  (no  mesmo  anno  em  que  nasceu  Genzagty. 
Foram  seus  pais  Simão  de  Alvarenga  Braga  e  Angela  Mi- 
chaela  da  Cunha. 

Feitos  no  Rio  os  estudos  preparatórios,  passou  a  Coim- 
bra, onde  foi  pelo  menos  contemporâneo  de  Gonzaga. 

Obtida  a  formatura,  seguiu,  da  mesma  maneira  que  Gon- 
zaga, os  primeiros  cargos  da  magistratura  em  Portugal,  e 
foi  por  fim,  como  aquelle  seu  companheiro,  despachado 
ouvidor  para  o  Brasil,  tocando-lhe  a  comarca  do  Rio  das 
Mortes  (S.  João  d^El-Rei),  que  confrontava  com  a  de  Yilla- 
Rica,  dada  a  Gonzaga. 

Havendo  ajustado  casamento  com  uma  bellaíilhada  co* 
marca,  D.  Barbara  Heleodora  Guilhermina  da  Silveh*a;  alh 
proprietária,  teve  de  deixar  a  carreira  da  md|[istratura,  em 
que  continuando  depois  da  queda  do  marquez  de  Pombal, 
seu  protector  (como  de  todos  os  brasileiros),  não  devia  espe^ 
rar  que  ella  lhe  continuasse  tão  prospera  como  antes. 

Sendo  abastado  proprietário  da  Campanha  do  Rio-Verde, 
fácil  lhe  foi  ser  logo  nomeado  coronel  do  V  regimento  de 
cavallaria  doesse  districto. 

De  caracter  franco,  e,  segundo  Cláudio,  um  ta^to  ligeiro 
e  fallador,  se  comfrometteu  seriamente  no9  projecibs  á« 
conspiração  mineira ;  e  finalmente  foi  preso  em  S.  João 
d^El-Rei,  no  dia  20  de  Maio  de  1719,  pelo  tenente  António 
José  Dias  Coelho,  o  qual  o  conduziu  em  ferros  até  esta  ci- 
dade, onde  foi  recolhido,  efh  segredo,  á  fortaleza  .éa  ilha 

■ 

das  Cobras. 
Respondeu  a  intidrrogatorios  nos  dias  11  de  Novembro 
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de  1719  e  li  de  Janeiro  de  1790.  Doesta  segunda  vez  não 
só  confessou  tudo,  delatando  os  seus  amigos,  como  até  in- 
felizmente se  mostrou  baixo  e  servil,  na  adulação  dos  seus 
oppftssores.  Não  seremos  nós  quem  hoje  o -desculpe,  quan- 
do semelhante  desculpa  poderia  conduzir  nada  menos  que 
a  alentar  no  futuro  novos  exemplos  de  opprobrio,  não  de 
heroicidade  e  abnegação.  Para  concluir  implorando  pie- 
dade, não  necessitava  do  baixar-se  á  humilhação  e  talvez 
até  á  infâmia. 

Em  22  de  Maio  de  1792  embarcou-se  Alvarenga  Peixoto 
para  o  desterro,  companheiro  de  Gonzaga  por  ultima  vez. 
A  sentença  de  mort6,que  ouvira  no^dia  18  de  Abril  anterior, 
fora  no  dia  20  commutada  a  degredo,  em  conformidade  do 
recommendado  pela  rahiha  em  1790. 

F.  A.  de  V. 
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AGTAS  DAS  SESSÕES  EM  1867 

V  SESSÃO,  EM  16  1)B  MAIO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr,  conselheiro  de  Estado  Luiz 
Pedreira  do  Couto  Ferraz. 

A*s  6  horas  da  larde,  achamlo-se  presentes  os  Srs. 
conselheiro  Pedreira,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Cláudio  L. 
da  Costa,  Moreira  de  AzcNcdo,  Pereira  Pinto,  conselheiro 
D.  Francisco,  Capancma,  Marques  de  Carvaliio,  Braz  Ru- 
bio),  Borges,  I)r.  Pinheiro  de  Cannpos  e Coruja,  annpnciou- 
se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  sendo  recebido 
com  as  honras  devidas  e  tomando  assento,  o  Sr.  conselheiro 
Pedreira  abriu  a  sessão. 

Não  havendo  acta,  passou-se  ao  expediente,  que  confiou 
do  seguinte : 

Uma  participarão  do  Sr.  iiresidenlevisconJcdeSapucahy, 
declarando  quo  por  se  achar  incommodado  não  podia 
comparecerá  sessão. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  do  14  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declarando  ficar  inteirado  do  resultado 
das  eleições  a  que  procedeu  estd  Inslitulo,  no  dia  21  do 
Dezembro  próximo  passado,  para  os  lugares  da  mesa 
administrativa  o  commissôes  quo  têm  de  síTvir  no  presente 
anno  social. 

Dito  do  Sr.  ministro  daagriuUura,  olíereccndo  ao  Ins- 
tituto um  exem[)lar  dos  Trabalhos  hydrofjraphicos  aonoric 
do  Brasil,  dirigidos  pelo  capitão  do  fragata  José  da  (^o.-ta 
Aievedo. 
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Dito  do  mesmo  Sr.  ministro»  remellendo  para  o  arcbiro 
do  iDsUlQto  um  exemplar  da  obra  arlislica  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II. 

Dito  do  mesmo,  remettendo  as  cópias  das  Carias  hydro- 
graplUcas  dos  rios  Içá  e  Javary^  levantadas  pela  com- 
missão  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  com  o  Peru. 

OfBcio  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello,  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio-Grandc 
do  Sul,  remettendo  b  Relatório  com  que  o  2*  vice-presidente 
da  mesma  provincia  abriu  a  assembléa  provincial  no  anno 
próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Polydoro  t^esar  Burlamaqoe,  presidente 
da  provincia  do  Paraná,  remettendo  um  exemplar  do  Rala- 
torio  com  que  o  1?  vice-pre5i<lente  da  mesma  passou-lbe  a 
administrarão. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Adolpho  R.  Cavalcanti  de  Lacerda^ 
presidente  da  provincia  de  Santa  Catharina,  remettendo 
um  exemplar  do  Relalorio  da  exposição  proiftncieU  que  teve 
lugar  n'aqucUa  provincia,  e  o  Catalogo  dos  objectos  ex- 
postos. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Pedro  LeSo  Velloso,  presidente  da  pro- 
vincia do  Pará,  remettendo  um  exemplar  do  Relaterio  com 
que  o  5CU  antecessor  abriu  a  sessão  da  assembléa  provincial 
no  dia  1  de  Outubro  ullimo. 

Dito  (lo  Sr.  Vicente  Xavier  de  Carvalho,  oBicial-maior  da 
secretaria  da  camará  dos  deputados,  remettendo  os  Annaes 
da  mesma  camará,  da  sessão  de  1865  a  Setembro  de  1866. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  sociedade  Smitbsofiian  do6 
Estados-Uoidos  da  America,  accusando  o  recebimento  dos 
tomos  27«  e  28*  da  Revista  d*este  Instituto,  remetlidos  pelo 
Sr.  1'  secretario  àquella  sociedade,  e  agradecendo  aoflerta. 
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Dito  do  Sn  secretario  da  Academia  de  Sciencias  de  Madrid , 
accusando  o  recebimento  do  ultimo  Yolume  da  Revista 
d'estelDStituto. 

Quatro  ditos  do  Sr..  Dr.  César  Augusto  Marques,  offe- 
recendoos  seguintes  manuscriptos : 

Carla  que  Manoel  António  Xavier  dirigiu  ao  marechal  de 
campo  Luiz  Paulino. — Memoria  sobre  o  decadenie  estado 
da  lavoura  e  commercio  da  provinda  do  Maranhão^  e 
outros  ramos  públicos, que  obstam  a  prosperidade  e  augmento 
de  que  é  susceptiveU  escripta  pelo  mesmo  Xavier:— Jfemoria 
escripta  pdú  desembargador  António  Rodrigues  Velloso  de 
Oliveira^  chanceller^  creador  da  relação  do  Maranhão. — 
Cópia  da  Carta  patente^  pela  qual  foi  promovido  no  posto  de 
governador  e  capilão-general  do  Estado  do.  Maranhão  o  Sr. 
Bernardo  Pereira  de  Berredo  e  Castigo,  auter  dos  Annaes 
históricos  do  Estado  do  Maranhão,  e — Memoria  sobre  a  na- 
vegação a  vapor  pelos  rios  da  provinda  do  Maranhão, 
escripta  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  agradecendo  ao 
Instituto  o  seu  diploma  de  membro  correspondente,  e 
promettendo  os  seus'  serviços. 

Dito  do  Sr.  José  de  Bárcellos,  bibliolhecario  da  biblio- 
theca  publica  do  Ceará,  remettendo  três  exemplares  do 
Regulamento  provisório  da  mesma  bibliotbeca. 

Dilo  do  Sr.  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  remettendo 
o  Traslado  da  medição  da  colónia  denominada  JoUo  Winter^ 

fundada  na  villa  Setembrina  no  Estado  rio-grandense,  em 
4840. 

Dilo  do  Sr.  Evaristo  Ladisláo  e  Silva,  acompanhando  um 
exemplar  das  Recordações  biographiíjfis  do  coronplJoãp 
Ladiddo  de  Figxmreio  e  Mello,  pelo  offerlante  escriptas  e 
-offerecidas  ao  Instituto.  ^  « 
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Dito  do  Sr.  D.  de  P.,  offereceodoaoinslilutooslomos 
1*  e  2*  da  sua  obra  Apuntes  para  la  historia  de  la  rcpt*- 
plica  Oriental  dei  Uruguay, 

DilodoSr.  J.  H.  de  Mello  e  AWim,  secretario  da  legação 
brasileira  em  Montevideo,  offerecendo  a collccção  do  Diário 
da  campanha  das  forças  alliadas  contra  o  Paraguay,  redi- 
gido pelo  coronel  oriental  D.  Lemi  de  Pallejo. 

Carta  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  José  de  Lima  Fonseca 
Mattos,  declarando,  enn  rcsposLa  ao  officio  qne  Ibe  dirigiu 
o  Sr.  1**  secretario  em  3  do  corrente,  que  os  manuscriptos 
que  possuía  o  seu  Itnado  marido  conselheiro  Libanio 
Auguslo  da  Cunba  Mattos,  por  conselho  de  famitia,  ficaram 
pertencendo  a  seu  filho  o  major  Ernesto  Auguslo  da  Cunha 
Maltes,  e  por  isso  nada  podia  ella  resolver  sobro  a  acquisi- 
ção  d'elles  para  o  Instituto,  quer  por  meio  Je  dadiva,  quer 
por  compra. 

O  Sr.  conselheiro  Pedreira  informou  que  por  parte  da 
commissâo  directora  da  exposição  nacional  teveordempara 
ser  olTerccida  ao  Inslituto  Histórico  umapori^âo  de  exem- 
plares impressos  do  Catalogo  da  mesma,  precedido  dauma 
breve  noticia  sobre  o  Brasil,  em  portugucz,  fcancez,  inglez 
e  allemão. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geographía  de  Paris  foram  oíTerecidos  os 
seus  Boletins  dos  nuezes  do  Outubro  a  Dezembro  de  1866  e 
Março  de  1867. 

Pela  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscou,  os  Boletins 
x\9. 4,2e4de  1866, 

Pelo  Sr.  administrador  da  typograjdiia  nacional,  a  Col^ 
lecçHÓ  de  leis,  do  amio  d§  1834. 


Pek)  Sr.  J.  B.  GaUogeras,  a  sua  obra  Politica  americana 
ou  re^H>8ta  ao  Exm.  Sr.  J.  V.  Laslarria^  ewoiado  exlraor^ 
dinario  e  minisiro  plenipotenciário  da  republica  da  Chile* 

Pela  redac^o,  O  /nt)e«%a<íor  Jornal  histórico  de  França: 
7  números. 

Pela  redacção,  O  Monitor  iUustrado  das  invenções  da 
industria  e  das  descobertas^  jornal  publicado  em  Paris : 
2  números. 

Pelo  Sr.  D.  Santiago  Garcia  de  Mendonça,  a  sua  obra 
A  agua^  compilações  dos  prindpaes  elementos  de  geologia 
para  os  descobrimentos  dos  manandaes  aquáticos ^  1  vol. 
in-8. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abilio  César  Borges,  CoUecção  de  discursos 
proferidos  no  Gymnasio  Bahiano. 

Pelo  Sr.  Garnier,  a  seguinte  obra :  O  VaUe  do  Amazonas, 
estatistica^producções  e  commerdo,  etc.»  etc.,  escripta  pelo 
Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos,  in-8.'' 

Pelo  Sr.  Guilherme  da  Silva  Abranches,  Relatório  geral 
do  serviço  dos  alienados  do  hospital  de  RUhafoUeSf  Lisboa, 
1866. 

Pelo  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  o  AhnanakdopovOf 
Maranhão,  1867. 

Pelos  Srs.  Fauchon  &.  Dupont,  editores,  as  cadernetas 

5,  6,  7,  8  e  9  do  Brasil  Histórico. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  um 
numero  de  sua  Revista. 

Pelo  Sr  H.  Blumenau,  Mappa  das  colónias  da  provinda 
de  Santa  Catharina. 

Pek)  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  e  Castro,  os  ns. 
7,  8  e  9  da  sua  obra  Os  Heróes  brasUdros  na  campainha  do 
sul. 
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Mb  -Sr.  dOQselheifo  José  PeUcíano  áe  Caalf IbOi  v  I*  v^l. 
áAíhtcripção  e  roteiro  (to  09fto  Occidental  i* Africa,  topresso 

enLíàboa,  eih  1868. 

Ma  secreUria  do  hnperío,  diSeretites  RAato/riot  de 
presidentes  de  provincia. 

O  Sr.  Dr.  AÍ[Ostiabo  Marqaes  PerAgSo  Malheiro  par- 
ticipa qae  por  impedimeoto  dSo  pôde  comparecer  á  sessio, 
e  remelte  a  2*  parte  da  sua  obra  sobre  a  escravidão  do 
Brasil. 

todas  as  offerlas  sSo  rebebidas  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  remette  um  tra- 
balho que  elaborou  para  ser  apresentado  ao  congresso 
archeologico,  que  brefe  se  vai  installar  na  Bélgica,  e  pede 
que  o  instituto  Historíco,examiQando  esse  trabalho  e  fazendo 
n'elle  as  rectificações  ou  alterações  que  julgar  convenienlè 
étii  relação  a  qnaesquer  documentos  e  informações  que  liver 
coibido,  o  devolva  com  urgência,  visto  que  elle  como  dele- 
gado do  governo  imperial  tem  de  assistir  às  sessões  do  dito 
congresso.-^  Instituto  nomèa  os  Srs.  Joaquim  Norberto  e 
Brac  Rubim  para  examinar  o  trabalho  do  Sr.  canselheirê 
Lisboa  e  dar  com  brevidade  o  respectivo  parecer. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  o  seguinte  parecer 
a  respeito  do  merecimeoto  e  importância  de  cada  um  dos 
96  volumes  manuscriptos  in-foliode  documentos  remettidos 
de  Lisboa  pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Adolpho  de  Freitas  ao  Sr. 
conselheiro  D.  Francisco,  para  o  Instituto  os  comprar;  e 
concluiu  declarando  que  vista  a  importância  d'essacollecção 
contendo  raros  documentos  sobre  o  brasil,  além  de  3 
volumes  das  actas  da  Academia  dos  Esquecidos,  fundada  na 
Bahia,  propunha  que  o  Instituto  devia  fazdt*  acqoisiçSo 
d'e8sa  rica  coUecçSo.— O  Instituto,  ouvindo  aos  Srs.  Uiedou- 
reiro  e  4).  Francisco,  autorisou  a  aesa  a  realisar  a  com- 
pra pela  quantia  de  SOOgOOO  fortes,  além  da  pequena  dès^ 


pwut  4ie  ^nQ^orte  ;  bm  como  qua  o^r  MoreUno  w»n 
clôceMe  m  $r,  Dv.  l^rpeslo  Adolpbo  de  Fi^ita^. 

Nada  mais  ha? w4o  a  trataFt  o  Sr.  pre^idwte,  oblSBik 
\m2^  d^  S.  }!•  o  Imperador,  levantou  a  ^esslto,  dando  para 
ordem  do  dia  da  seguinte  propostas,  pareceres  de  oom^ 
miss^ecf  e  leitora  de  trabalbos. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Pontes. 

2*  SECRETARIO. 


2*  SESSÃO,  EM  31  DÇ  MAIO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DC  S.  M,  O  IMPERADOR 

Pre^id^cia  do  JExm.  Sr.  cvnselheiro  d$  Estado  vi$conde  de 

Sapucahy 

À's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo, 
Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de 
Campos,  Cláudio,  D.  Francisco,  Perdigão  Malheiro,  senador 
Pompéo,  João  Brigído,  Castro,  Braz  Rnbim,  Borges,  Gaba- 
glia,  Franklin  Massena,  annunciou-se  a  chegada  deS.  M.  o 
Imperador,  que  sendo  recebido  com  as  honras  do  costume 
e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr  1* secre- 
tario deu  conta  do  seguinte : 

Vm  Q^cio  d9  S|r.  cQusel^eiro  Joaquim  ThofU»  do 
4w»r5^!*  director  d^  seçrçt^ria  de  pstado  dos  negócios  es- 
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trangeirost  reaette&do  ao  Institalo  por  ordem  do  Sr. 
mÍDÍstro  d'aqD6lla  repartição  os  tomos  1  a  4  da  CoUecçào 
4$  doeuinuntos  ineditoi  do  orchino  das  índias. 

Carta  do  Sr,  Dr.  Jofenal  de  Mello  CarramaDbos,  offere- 
cendo  nm  maDUScriplo  eoni  o  titido  Descripção  de  tãma 
nova  carta  de  historia^  qtAe  contém  uma  vista  das  princi-' 
pães  revoluções  dos  impérios  do  mundo ^  etc 

Dita  da  Exma.  Sra.  D.  Adelaide  Graça  Vital  de  Oliveira, 
declarando  dSo  ter  encontrado  entre  os  papeis  de  seu 
finado  marido,  o  capitão-tenente  Manoel  António  Vital  de 
Oliveirat  o  manuscripto  que  em  ofBcio  de  2  de  Maio  o  Sr. 
secretario  lhe  pede,  por  ter  sido  entregne  ao  mesmo  finado, 
como  membro  da  commissSo  de  geographia  do  Instiloto. 

Participação  do  Sr.  Coruja  de  não  poder  comparecer  á 
sessão  por  motivo  de  serviço  pablico. 

Dita  do  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  despedindo-se 
temporariamente  do  Instituto  por  ter  de  se  retirar  para 
fora  da  corte. 

Dita  do  Sr.  Frederico  Francisco  de  Figaniere,  offerecendo 
os  sens  serviços  em  Hespanbat  para  onde  se  retira,  e 
commanicando  o  fallecimento  de  sen  pai,  membro  tam- 
bém d'este  Instituto. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnbagen,  por  inter- 
médio do  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim,  20  exemplares  da  obra 
intitulada  Os  índios  bravos  eoSr.  Lisboa^Timon  i.^iApostUla 
6  nota  G.  aos  ns.  ii  Qi^  do  Jornal  de  Timon^  Lima  1867. 

Pela  typographia  nacional  Collecção  de  leis  do  Império, 
de  1866,  2  volumes  in-8. 

Pelo  Sr.  Dr  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Estudos  historicoif 
synopse  chronologica  das  revoluções^  motins,  sedições  miU- 
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tares  e  grande  crise  constitucional ,  havidas  no  Brasil 
de  1544  a  18i8,  folheto  in-S. 

Pelo  Inslílulo  Histórico  de  França,  I'  Investigatmr^ 
Journal  de  Tlnstítut,  Paris,  1867. 

Pelo  Sr.  Francisco  António  Martins  ( editor),  Chronica 
da  companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil.  Pelo  padre 
Simão  de  Vasconcellos,  2*  edição  com  wna  introducção  e 
rwtas  históricas  e  geographicas  pelo  cónego  Dr,  J.  C.  Fer* 
nandes  Pinheiro,  Rio  de  Janeiro  1866,  in-folío. 

Pelo  Sr.  Franklin  Massena  Carta  geológica  de  Mirhos, 
—Carta  mineralógica  de  Minas, — Carta  topographica  de 
Minas,  — Investigações  para  o  progresso  da  geologia  mineira, 
e—  Tabeliãs  das  altitudes  de  montes  e  lugares  mais  no- 
táveis. 

Pelo  Sr.  João  Brigido  das  Santos,  nm  desenho  de  ama 
curiosidade  histórica  na  serra  de  Catolé  na  província  de 
Pernambuco,  acompanhado  da  cópia  da  Carta  que  o  padre 
Francisco  José  Corrêa  de  Albuquerque  dirigiu,  em  1839,  ao 
bispo  d'aquella  deocese,n2í  qual  dà  minuciosa  noticia  d'essa 
curiosidade  com  a  denominação  de  reino  encantado,  e 
das  victunas  sacrificadas  á  ignorância  e  á  superstição. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respecli?as 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidas  a  requerimento  do  Sr.  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  remetlidas  à  commissão  de  historia,  as  seguintes 
propostas : 

1.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  Dr.  António  Marciano  da  Silva  Pontes,  ex- 


secretario  do  goverpo  da  proviocia  de  HiDas-Gerao?»  Q  pro- 
fessor de  philosophia  e  bistoria  n'e8ta  corte,  servindo  de 
tilalo  de  admissão  o  seo  Ensaio  hislorico  sobre  a  provinda 
de  Minas-Gerae».  Sala  das  sessões  do  Instiluto,  31  de  Maia 
de  1867.  —  /.  Norberto  de  Souza  e^ilva.  —  Carlos  Ho- 
norio  de  Figueiredo. 

%.•  Propomos  para  sooio  correspondente  do  In^itato 
Hislorico  o  Sr.  António  Joaquim  Damásio,  professor  jabi- 
ladodoLycòo  da  Bahia,  e  sen  ex-director.  autor  da  Btoj^ro- 
phia  do  brigadeiro  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães  jà 
publicada  na  Revista  Trimen^l^  e  offerlanle  de  varias 
obras  manuscriptas,  mencionadas  nas  actas  das  sessOes 
do  Instituto  de  1862,  servindo  de  titqlo  de  admis&lo  a  sua 
obra  sobre  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia.  Sala  das 
sessSes»  31  de  Maio  do  1867.  —  Joiíquim  N.  deS.e  SUva. 
—  /.  C.  Fernandes  Pinheiro.  —  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo. 

O  Sr.  Franklin  Massena,  obtendo  a  palavra,  chamoq  a 
altenção  do  Instituto  para  a  geologia  do  paiz,  que  precisa 
ser  estudada,  e  eipôz  a  importância  da  Carta  Geológica^ 
quanto  i  formação  da  Mantiqueira,  separando-a  do  período 
é$$  Andes ;  e  fez  uma  exposição  de  outros  terrenos  que  os 
naturalistas  não  lèm  observado  com  devida  attenção. 

Paliando  da  Carta  topographica  de  MincUf  mostrou 
erros  na  posição  das  coordenadas  geographicas  deter- 
minadas por  Geber,  e  de  outros  vicios  que  podem  aifectar 
t  carta  geral  do  império,  sendo  seguida  a  cópia  de  traços 
de  Geber. 

Fírmando-se  nas  observações  do  Dr.  Liais,  e  levantando 
outras  bases,  emprehendeu  a  carta  que  offerece  ao  Ins- 
tituto. 

A  final  requereu  que  d^rapte  a  sua  ascensão  scíepUQca 


á  oientattha  de  liatiaia,  t>onlo  miiâ  etaraáo  do  Braiâil,  o 
InstilQto  Histórico  solicitasse  do  Imperial  Observatório 
Astronómico  a  fuzer  as  segaintes  observações : 

1/  tassageos  meridianas  do  limbo  da  lua,  de  8  a  16 
de  Julho. 

2.'  Alturas  do  barómetro  e  indicações  do  thermomelro, 
do  barómetros  de  ar  livre. 

3/  Humidade  atmospherica  pelo  psycrometro. 

4.*  Irradiamento  do  sol  pela  exposição  directa  de  um 
tbermomôtro  à  acção  dos  raios  do  sol,  determinando-se  a 
variação  de  temperatura  em  tempos  iguaes,  fim  do  esta- 
cionamento :  observações  estas  que  serão  feitas  de  8  a  25 
de  Julho,  todos  os  dias,  à  1  hora  da  tarde. 

O  Instituto,  approvando  este  requerimento,  encarregou 
ao  Sr.  secretario  fizesse  as  respectivas  communicações. 

Leu  se  e  foi  approvado  o  seguinte  parecer  : 

A  commissão  archeologica,  a  quem  foram  presentes  os 
oflioios  datados  de  Bruxellas  a  29  de  Dezembro  do  anno 
passado  e  30  de  Março  d*este  anno,  do  Sr  Miguel  Maria 
Lisboa,  nomeado  pelo  governo  imperial,  para  representar 
o  Brasil  no  congresso  internacional  que  se  tem  de  reanHr 
em  Anvers,  examinando  cuidadosamente  a  memoria  ar- 
cheologica formulada  pelo  mesmo  senhor,  é  de  parecer 
que  nada  mais  ha  que  accrescentar  às  suas  importantes 
investigações,  pois  que  nos  archivos  do  Instituto  Histórico 
nada  mais  existe  de  archoologia  brasileira  relativamente  a 
monumentos. ^ala  das  sessões  do  Instituto,  em  21  de  Maio 
de  1867.  — Joaquim  Norberto  de  S.  e  Silva.  — Braz  da 
Costa  Rubim. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  oecupou  a  atten(^o  do 
Instituto  lendo  um  trabalho  seu  com  o  titulo  Ai:ad$mia 
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BraãiUea  dos  Eêqueeidos  da  Bahia,  Estudos  históricos  e 
lillenrios. 

Acbando-se  t  hora  adíaoiada,  o  Sr.  presídenle,  obtendo 
▼6Día  de  S.  M.  o  Imperador,  levaolona  sessSo  ás  6  1/4  da 
noite. 

Dr.  /.  A.  de  Sousa  PonUs. 

2*  SBCllETARIO. 


3*  SESSÃO  EM  13  DE  JUNHO  DB  1867 

■OmABA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  8.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Esom.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

À*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaqnim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sonsa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Cláudio,  D.  Francisco,  senador  Pompèo,  Fernandes 
de  Barros,  Braz  Robim,  Pinheiro  de  Campos  e  Borges, 
annuncioQ-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual 
sendo  recebido  com  as  honras  do  cstylo  e  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leo-se  e  approYOu-se  a  acta  da  antecedente. 
O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
do  seguinte : 

Projecto  sobre  o  melhoramento  do  porto  dfi  Pernambuco^ 
confeccionado  pelos  engenheiros  dvis  Neat  e  Lane^  oflere- 
cido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  Galvão. 

Relatórios  dos  ministérios  do  império,  estrangeiros  e 
fazenda,  apresentados  á  assembléa  gerai  na  presente 
sessão :  remettidos  pelas  respectivas  secretarias  de  Estado. 
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Noticia  sabre  o  novo  urethrolemo  apresentado  á  Aea^ 
demia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro^  12  exemplares  offe* 
recidos  ao  laslitato  por  seu  autor  o  Sr.  Dr.  Aatrao. 

Grammaticaportugueza  escripla  por  Francisco  Soterodos 
Heis;--AlmanakAdminÍ8trativo  do  Maranhão  para  ISQli-- 
Almanak  do  Povo  para  1867 :  oíferecidos  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Dr.  AutOQio  Heuriques  Leal  por  intermédio  do  Sr.  con- 
selheiro Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Historia  da  cholera-morbus  na  provinda  do  Ceará 
em  1862,  manuscriplo  offerecido  ao  Instituto  por  seu  autor 
o  Sr.  senador  Pompôo. 

E  os  seguintes  folhetos,  offerecidos  pelo  Sr.  D.  Francisco 
Balthasar  da  Silveira . 

Viagem  ds  províncias  do  norte^  por  António  Ildefonso 
Gomes. 

Defesa  dos  portuguezes,  dedicada  aos  seus  compatriotas 
no  Brasil^  por  João  António  de  Carvalho  e  Oliveira. 

Da  União  Ibérica,  por  um  portuguez. 

Defesa  do  barão  de  Itapicurú-Merim  contra  os  suppos^ 
los  crimes  da  pronuncia  decretada  nos  respectivos  autos, 
que  procederam  pelo  supremo  tribunal  de  justiça,  e  sentença 
final  do  mesmo  tribunal,  etc. 

Observações  crilicc^  sobre  o  romance  do  Sr.  Eugénio  Sue, 
o  Judeu  Errante,  pelo  padre  M.  do  S,  L.  Gama. 

Opúsculo  contendo  a  correspondência  official  e  as  ques- 
tões jomalisticas,  a  propósito  da  tomada  do  Florida  pelo 
Wassuchet,  no  ancoradouro  da  Bahia. 

Oração  funebrt  do  Exm.  e  Bevm.  D.  Marcos  António  de 
Soma,  bispo  do  Maranhão,  recitada  nas  solemnes  exéquias 
que  na  igreja  cathedral  da  Victoria  mandou  celebrar  o 
Exm.  Sr.  arcipreste  vigário  capitular,  João  Ignacio  de 
Moraes  Bego,  aos  3  de  Março  de  1863,  pelo  ci^^o  Joaquim 
José  da  Silva  Sardinha. 
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O  Comyjiercio  a  retalho,  pot  B,  F,  Henrique  de  Sousa. 

Memoria  sobre  a  lavoítra  do  cicdo  e  suas  vcmUMf^ns^ 
principalmente  na  Bahia . 

Exposição  fiel  sobre  a  negociação  do  emprestíma  que  o 
Império  do  Bi^asU  contrahiu  em  Londres  em  1827,  e  sobre 
as  vantagens  d*dle  resultantes,  pelo  visconde  de  Itabayana^ 

A  Fidelidade  maranhense,  demonst/rada  na  festivida^ie 
que  no  dia  12  de  Outubro  e  seguintes,  d  solicitação  do 
Exm.  presidente,  fez  a  camará  da  cidade,  anniversario 
natalicio  de  S.  M.  o  Imperador,  1S26. 

Breves  reflexões  retrospectivas,  politicas,  moraes  e  so- 
ciaes,  sobre  o  Império  do  Brasil,  por  Francisco  de  Paula 
Almeida  e  Albuquerque. 

O  Padre  Amaro  ouSovela  Politica,  histórica  elitleraria, 
periódico  mensal — Londres,  1825,  o  numero  de  Agosto. 

Descripção  das  exéquias  que  o  Sr.  Dr.  João  Pedro  Dias 
Vieira,  vice-presidente  da  província  do  Maranhão^  mandou 
celebrar  em  honra  do  fallecido  presidente  Dr.  Eduardo 
Olympio  Machado,  com  a  oração  fúnebre  recitada  pelo 
padre  Manoel  Tavares  da  Silva, 

Biographia  do  ex-presidente  da  provinda  do  Maranlião^ 
Eduardo  Olympio  Machado. 

Reinado  e  últimos  momentos  de  D.  Pedro  V. 

O  Commercio  e  a  lavoura  da  provinda  de  PernamòtAco. 

Descobertas  e  aventuras  nos  mares  e  regiões  polares^  por 
Sir  John  Jjeslie,  Roberto  Jameson,  Hugh  Murray. 

Historia  abreviada  da  vida  e  acções  do  coronel  Felisberio 
Gomes  Caldeira,  por  Joaquim  da  Silva  Guimarães. 

Impostura  do  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  marquez  de  Queluz,  presidente  da  provinda  da 
Bahia,  ele,  pdo  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes;  e  — 
Resposta  ao  ultimo  opuscxdo  do  Exm.  Sr.  Jôào  Severiano 


—  U8  — 

Maciel  da  Costa,  marquez  de  Queluz,  pelo  seu  admirador 
o  abmranie  Rodrigo  Pinto  Guedes,  barão  do  Rio  da  Praia. 

Vários  jornacs  remetlidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oiferUs  o  Instituto  recebea  com  agrado. 

Os  Srs.  conselheiro  Pedreira  e  0)ruja  participaram  que 
não  podiam  comparecer  à  sessão  por  motivo  de  serviço 
publico. 

Veiu  à  mesa  um  requerimento  do  Sr.  Francisco  António 
Martins,  pedindo,  comp  editor  da  2*  edição  da  Chronica  da 
Companhia  de  Jesus  do  padre  Simão  de  Vascoactllos,  que 
o  Instituto  tomasse  algumas  assignaturas  da  mesma  obra. — 
Foi  o  requerimento  ao  Sr.  thesoureiro  para  informar. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  obtendo 
a  palavra,  leu  a  Biographia  de  Francisco  Manoel  da  Silva, 
Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  Imperial,  levantou  a  sessMO  ás  8  horas. 

Dr,  J.  /{.  de  Sousa  Fonlcs. 

2°  SECRETARIO 


4/  SESSÃO  EM  -28  DE  JUNHO  DE  1867 

UONHADA  COM  A  AUiHJSTA   PRESENÇA  DE  SUA  UAGESTaDE  O 

IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  conselheiro  de  Estado 

visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  boras  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernandes 
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Píibdiro»  So«8a  Poates,  Carlos  Hofiorio,  Moreira  d'Ái9* 
vedOt  Pinheiro  de  Caoipos,  Claadio,  Freire  illemio,  Dr. 
Silfa,  D.  Pascoal,  Borges  e  Conya,  recaído  Soa  Mages- 
tade  o  Imperador  com  as  honras  doestylo  e  tomaiidoas- 
seato,  o  Sr,  presidente  abriu  a  sassio. 

Lida  e  appro?ada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  1*  seereta* 
rio  deo  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte: 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Gapanema,  declarando  que,  por 
doente,  nSo  podia  comparecer  á  sessSo,  e  remettendo,  por 
parte  do  Sr.  Ernesto  Mouchez,  um  folheto  sobre  as  Lon- 
gitudes da  cotta  oriental  da  America  do  StU. 

Dita  do  Sr.  almirante  David,  dos  EstaJos-Unidos,  re- 
mettendo,  por  intermédio  do  Sr.  Henrique  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  um  exemplar  das  Observações  meteorológicas 
e  astronómicas  feitas  no  anno  de  1864-  no  obser?atorio 
naval  d'aqu6lles  Estados. 

Dita  do  Sr.  Pompilio  Manoel  de  Castro,  remettendo,  por 
intermédio  do  Sr.  presidente,  um  exemplar  do  Relatório 
do  Monte-Pio  da  Bahia^  do  corrente  anuo. 

Dita  do  Sr.  João  Bernardo  d^Àzcvedo  Coimbra,  remet- 
tendo um  exemplar  de  suas  Noções  sobre  o  systema  métri- 
co decimal. 

Um  exemplar  do  Relatório  do  Sr.  ministro  da  jusliça,apre- 
sentado  á  assemblea  geral  legislatifa  na  presente  sessão, 
remettido  ao  Instituto  pela  respectiva  secretaria  de  Estado. 

Dito  do  ministério  da  marinha,  remettido  pelo  Sr.  mi- 
nistro d'aquella  repartição. 

Relatório  parcial  sobre  o  alto  5.  Francisco ^  ou  descripção 
topographca  e  estalistica  de  parle  da  provinda  de  Minas' 
Geraes,  remettido  pelo  Sr.  Eduardo  José  de  Moraes. 

Curso  de  litt^atura  portugueza  e  brasileira  professado 
pelo  Sr.  Francisco  Solero  dos  Reis  no  Instituto  das  Hutua- 
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nid^idês  da  proviíMa  do  Maranhão,  reOMttklo  pelo  ttes* 
mo  Sr.  Sotero* 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  remetti- 
do  peta  meema. 

Pelo  Sr.  conselbeiro  Pedreira,  O  Impmo  do  Broiit  na 
Exposição  Universal  de  1867  em  Paris,  3  exemplares,  es- 
criplos  em  cada  uma  das  línguas— portogoeza,  franceza, 
íDgleza  e  allemã. 

Todas  as  offertas  sio  recebidas  com  agrado. 

ApprovoQ-se  o  parecer  do  Sr.  Coroja  dado  favoravel- 
mente sobre  o  reqaertmenlo  do  Sr.  Francisco  António 
MartinSt  em  que  pedia  ao  Instituto  lomaste-lhe  algumas 
assignaturas  da  Chronica  do  Padre  Simão  de  VasconceUos^ 
de  que  é  editor.  Tomando  o  Instituto  50  assignaturas. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho  reílo 
e  offerecido  ao  instituto  pelo  Sr.F.  A.  de  Varnhagen,  so- 
bre a  naturalidade  de  António  Felippe  Camarão. 

Levantou-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

3.*  SECRETARIO. 


5.*  SESSÃO  EM  11  DE  JULHO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fer- 


• 

nandes  Pinbeire,  Dis.  SUn,  Carloi  Hosorío,  Moreira  de 
Azevedo,  Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  D.  Pascoal,  CorQja, 
Pereira  de  Barros,  D.  FraDcisco,  César  k.  Marqaes,  eapi- 
Uo-teDente  Azevedo,  Braz  Rubim  e  Capanetta,  e  aanoQ* 
cêaodo-se  a  cbagada  de  S.  M.  o  loiperader,  foi  o  me^o 
AagQSto  Seobor  recebido  com  as  booras  do  eslylo,  e 
lofliaBdo  assealo  o  Sr.  presideBle  abriu  a  sessio. 

Lea-se  e  approfoo-se  a  acta  da  ultima  sessão. 

O  Sr.  1*  secretaria  deu  couta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra,  declarando  que, 
em  resposta  ao  oíBcio  do  Sr.  1*  secretario,  de  28  de  Ju- 
nho pp,  expedira  as  nescessarias  ordens  para  que  segundo 
solicita  o  Instituto,  se  proceda  no  Imperial  Observatório 
Astronómico  ás  observações  indicadas  por  Franklin 
Massena. 

Cartas  dos  Srs.  Borges  e  Dr.  Sousa  Fontes,  communi- 
cando  que  não  podiam  comparecer  á  sessão,  este  por 
motivo  de  serviço  publico  no  corpo  de  saúde,  e  aquelle 
por  incommodado. 

O  Sr.  viflcoode  de  Abaete,  por  intermédio  do  Sr.  vis- 
conde de  Sapucahy,  agradece  ao  Instituto  as  Revistas  do 
anno  passado,  remettidas,  ao  senado  pelo  Sr.  V  secre- 
tario. 

OFFERTAS  FEITAS   AO  INSTITUTO 

Pelo  Sr.  padre  Angelo  Secehi,  por  inlermedíQ  do  Sr. 
ministro  brasileiro  em  Roma,  foi  offerecido  um  exemplar 
da  obra  Descrezione  dd  meteorograpkaiMV08$$nHitQrio  dd 
Colkgio  Romaíw^ 


Pelo  Sr.  Sérzedello  Júnior,  Os  Banccn  e  os  princípios 
que  regem  a  emissão  e  cifxulação  das  noteis^  1  exemplar 
impresso  em  Lisboa. 

Pelo  Sr.  lenenle-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  ura  exemplar  da  Carla  reduzida  do  Império  do 
Brasil. 

Pelo  Sr.  ViviendeSaint-Marlin,  Tiánn^jfrfojfrap/iíçMe, 
revw  annuiUe  des  voyages  de  terre  eide  mtr^  Paris,  1867 
( 5"  anno ). 

Pelo  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro,  a 
10*  caderneta  do  jornal,  Herdes  6ríwifetro«  na  campanAa 
do  sul,  e  as  Poesias  por  elle  coUigidaSi  do  Dr.  Laurindo 
José  da  Silva  RabelÍQ. 

Pelos  Srs.  Faucbon  &.  Dupont  (  editores)»  a  11' cader- 
neta do  BrasU  Histórico  e  um  n.  âoPaníhéon  de  ritkdlrie 
el  des  ar  Is. 

Pelo  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconceltos 
de  Drummond,  Antiguidades  americanas,  1  vol.-fol. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remcttidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  obtendo  a  palavra, 
agradeceu  ao  Instituto  o  seu  diploma  de  membro  corres- 
pendente,  e  offereceu  ao  mesmo  os  seus  serviços  na 
provinda  do  Maranhão,  para  onde  brevemente  se  retira. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu^se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  proxina 
sessão,  o  parecer  da  commtssSo  de  fundos  o  orçamente 
sobre  as  contas  do  anno  findo,  do  Sr.  thesotfreiro,  e 
receita  e  despeza  do  presente. 


O  Sr.  K.  áe  Paaoiil  leu  paurte  de  oai  trabaho  seo, 
precedido  de  vm  prologo»  sobre  o  pUeo  de  edocâ^  de 
Milton. 

Terminada  a  leilora  o  Sr.  presidente»  obtendo.a  íai- 
perial  tenia,  levantou  i  sessão  ás  7 1/2  horas  da  noile. 

Carlos  Honório  de  Figwiredo. 

V  SECRETARIO  INTERINO. 


6.'  SESSÃO  EM  25  JULHO  DE  1867 

BMnUBA  COM  A  AUGUSTA  PRBSUIÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  So^cahy 

A's  6  boras  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
tisconde  de  Sapucaby,  Pedreira»  D.  Franeísco,  Freire 
Alle«iio>  Oandio»  Dr.  Silva*  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório 
Pinheiro  de  Campos»  Borges  e  Curoja»  annunciou*se  a 
ebegftda  de  S.  M.  o  Imperador»  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo»  e  tomando  assento»  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessSo. 

NSo  tendo  comparecido  o  Sr.  1*  secretario»  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro  por  incommcdado»  occopou  este  lugar  o 
Sr.  2*  secretario,  Dr.  Sousa  Fontes. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente»  passou* 
se  ao  expediente,  que  constou  das  seguintes  offertas  feitas 
ao  Instituto. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  H.  F.  Pereira  de  Barros»  Considerações 
sobre  a  sUuação  financeira  do  Brasil,  acompanhadas  da 
indicação  das  meios  de  occorrer  ao  deficit  Ihesowro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo»  por  inter- 
médio do  Sr.  conselheiro  Pedreira»  um  exemplar  do  l*" 
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lomo  (lo  Tombo  das  terras  mimicipaes  que  constituem  parle 
do  património  da  Illma^  camará  municipal  da  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro . 

Pelos  Srs.  FauchoD  &  Duponl  a  12*  eaderneta  do  Brasil 
Histórico,  3  ns.  do  Pantheon  da  industria  e  das  artes ^  e  3 
ditos  da  Gazeta  do  Brasil. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris»  a  sua  Revista  do 
mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM    D(3   DIA 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  parecer  da  cóm- 
missSo  de  fundos  e  orçamento,  relativo  ás  contas  do  Sr. 
thesoureiro,  do  anno  findo,  e  orçamento  da  receita  e  despeza 
do  presente. 

O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  obtendo  a 
palavra,  leu  um  trecho  de  um  trabalho  seu  sobre  instrucção 
publica  e  sua  influencia  a  respeito  da  sorte  das  nações, 
considerada  no  ponto  de  vista  da  historia  contemporânea. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sessão  às  7  horas. 

Dr.  J.  R,  de  Soma  Fontes. 

i^  SECRETARIO 
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7*  SESSÃO  EM  8  DE  AGOSTO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  M AGBSTADE  O 

IMPERADOR 

Prmdencia  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

k*s  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs. 
tiscoDde  de  Sapncaby,  Pedreira,Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinbeiro.Carlos  Honório,  Moreira  de  A  zevedo,  Conselheiros 
D.  Francisco  e  Claadío,  Coruja,  D.  Pascoal,  BrazRQbiro, 
Borges,  Capanema,  Pinheiro  de  Campos,  Ribeiro  de  Almei- 
da e  capítSo-tenente  Mariano  de  Azevedo,  annuncioa-se  a 
chegada  de  Soa  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo. 

Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  e  lida  e  approvada 
a  acta  da  antecedente,  passou  o  Sr.  1^  secretario  a  dar 
conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte : 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito- 
Sanlo,  remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que 
o  seu  antecessor  passou-lbe  a  administração  da  província. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  de  Sergipe,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  com  que  no  dia  21  de 
Janeiro  do  corrente  anno  abriu  a  sessão  da  assembléa 
provincial. 

Dito  do  Sr.  presidente  do  Rio-Grande  do  Norte,  remet- 
tendo dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu,  no  dia 
23  de  Maio  ultimo,  a  sessão  extraordinária  da  assembléa 
legislativa  provincial. 

Dito  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  remettendo  um 
exemplar,  lithographado  na  officína  d'aquell6  estabeleci- 
mento, da  Carla  cliorographica  do  Império  do  Brasil  redu- 
zida a  menor  escala  pelo  tenente^coronel  bacharel  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito. 
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Carta  do  Sr.  Francisco  Adolpbo  de  Vambagen  concebi- 
da nos  segoioles  termos : 

« 

c  Lima,  1  de  Junbo  de  1867.— Illm.  Exm.  Sr.— Em  devido 
tempo  remetti  a  esse  Instituto  por  intermédio  do  ministro 
chileno  Sr.  Laslarria  am  exemplar  da  edição  de  America 
Vespucci,  qne  publiquei  n*esta  cidade,  segundo  os  textos, 
com  pouca  dilTerença,  preparados  desde  1850.  Espero  que 
o  Instituto  terá  acolbido  essa  publicação  com  toda  a  beneto- 
lencia.  » 

«  Por  esta  occasião  peço  a  V.  Ex.  o  favor  de  participar  ao 
mesmo  Instituto,  que  desde  que  effectuei  essa  publicação 
tenho  encontrado  novos  argumentos  confirmando  varias 
do  minhas  conjecturas,  e  jà  me  não  cabe  a  minima  duvida 
enb  Vespucd  aportou  às  Bermudes  por  occasião  da  sua 
primeira  viagem,  em  1498,  e  á  Geórgia  Áuslral  de  Cook 
por  occasião  da  terceira  em  1502.  Inclino-me,  porém, 
cada  dia  mais  a  crer,  que  a  carta  de  Víanell  se  refere  à 
quinta  viagem  cffectuada  com  Juan  de  la  Cosa  ao  Darie,  e 
não  á  primeira  ao  golfo  do  México.  » 

ff  Igualmente  hoje  creio,  que,  por  occasião  da  sua  terceira 
viagem,  Vespucd  chegou  a  costear  em  direcção  ao  occidente 
as  costas  septentrionaes  da  embocadura  do  Prata.  E  que 
foi  por  ver  que  a  costa  tomava  tanto  para  o  occidente,  e 
crer  que  eram  ahi  os  confins  do  continente  austral,  que 
elle  resolveu  mudar  de  rumo,  e  tomar  para  o  sueste,  o  que 
o  levou  ao  descobrimento  da  dita  Geórgia  Austral.  Doeste 
modo,  a  altura  de  32  gráos  de  latitude  que  se  lô  na  sua 
carta  a  Soderini  deve  interpretar-se  talvez  em  36  gráos,  e 
não  37 ;  pois  não  creio  hoje  que  elle  chegasse  a  ter  conheci- 
mento da  margem  meridionaJ. » 

a  Também  propendo  hoje  a  crer,  que  por  chefe  d'es8a 
esquadrilha  f6ra  D.  Nuno  Manuel,  que  por  a  ter  conduzido 
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tão  mal  foi  necessário  tomar  (l'ella  direcção  o  mesmo 
Yespucci,  Dão  foi  lembrado  para  ontra.  » 

«  A  certeza  então  obtida  de  que  a  costa  seguia  ahi  para  o 
occidente,  e  a  conjectura  de  que  podia  haver  por  abí 
caminho  que  levasse  à  índia  Orientalt  explica  naturalmente 
o  armamento  da  pequena  frota  ímmediata  com  desUno 
para  Malaca,  pelo  caminho  do  Brasil ;  e  ainda  os  que  d'essa 
frota  chegaram  ao  Prata  não  levaram  à  Europa  a  noticia 
que  havia  ahi  a  embocadura  de  um  grande  rio,  mas  sim 
de  que  havia  outra  costa  do  lado  do  Sul ;  de  modo  que  ao 
Sul  do  Brasil,  segundo  elles,  se  encontrava  outro  mar 
semelhante  ao  Mediterrâneo,  ao  sul  da  Europa.  » 

c  Rogo  a  V.  Ex.  o  favor  de  dar  cabida  a  esta  communicação 
em  algum  próximo  numero  da  Revista,  e  de  aceitar  os 
protestos  da  minha  mais  distincta  consideração.  » 

« Illm.  Exm.  Sr.  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil.  (  Assignado)  Francisco  Ad.  de  Var- 
nkagen.  » 

Foram  feitas  ao  Instituto  as  seguintes : 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  da  Agricultura  Commercio  e  Obras  Pu- 
blicas, de  um  exemplar  e  annexos  do  AeícUorto  apresentado 
pelo  Sr.  ministro  d'aquella  reparliçã')  à  Assembléa  Geral 
Legislativa  na  actual  sessão. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  um  n.  do  Inves- 
tigador, jornal  publicado  pelo  mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim,  um  opúsculo  contendo  a 
AutíMição  das  cópias  e  documentos  que  se  exlrahiram  do 
processo  geral  sobre  a  rebeUião  de  varias  lugares  ao  sul  da 
provinda  de  S.  Paulo,  em  1842. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  de  Freitas,  um  retrato  do 
padre  Sousa  Caldas. 
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E  por  ditersas  redacções,  vários  jornaes  e  periódicos. 
Todas  as  oITerlas  sSo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DODU 

O  Sr.  A.  de  Pascual  conlinaoQ  com  a  leitura  do  seo 
trabalho  sobre  edacaçSo,  de  coDformidado  com  o  systema 
de  Milton. 

O  Sr.  presidente^ obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sessão  às  7  1/2  da  noHe. 

Dr.  J.  R.  deSoíAsa  Fontes. 

2*  SECRETARIO. 


8-  SESSÃO,  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Evm,  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapncahy,  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Drs.  Sonsa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Coruja,  conselheiros  Cláudio  e  Freire  Allemão,  Drs.  Silva» 
Moreira  de  Azevedo,  Fílgueiras,  Pinheiro  de  Campos,  A. 
de  Pascual,  conselheiro  D.  Francisco,  Braz  Rubim,  Borges, 
capilão-tenente  Mariano  de  Azevedo,  Drs.  Marques  de 
Carvalho,  Gabaglia,  Ribeiro  de  Almeida,  annunciou-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presidente 
declarou  aberta  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  ultima  sessão.    , 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 


Um  oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia, 
remetlendo  am  eien^plar  de  Bdaíorio  com  que  o  l""  vice- 
presidente  passoQ-lhe  a  administração  da  provincia  no  dia 
21  de  Junho  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  José  Rufino  Rodrigues  de  Vasconcellos, 
remeltendo  um  exemplar  da  sua  Memoria  sobre  colónias 
tnilitares. 

Carla  do  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  GalvSo,  offerecendo 
um  exemplar  dos  seus  Apontamentos  sobre  o  melhoramento 
do  porto  de  Pernambuco, 

Memoria  histórica  do  templo  de  S.  Fidelis^  sobre  a  sua 
fundação  até  nossos  dias^  offerecida  ao  Instituto  por  seu 
autor  o  Sr.  padre  J.  P.  Jorge  Guaracyaba,  para  servir  de 
titulo  de  sua  admissão. 

Memoria  sobre  a  invasão  do  Paraguay  na  fronteira 
brasileira  do  Uruguay^  desde  o  seu  principio  até  o  seu  fim^ 

offerecida  pelo  Sr.  vigário  de  S.  Boija,  João  Pedro  Gay, 
por  intermédio  do  Sr.  Coruja.  * 

Relatório  da  Imperial  Sociedade  União  Beneficente  39  de 
Julho»  oITerecido  pelo  Sr.  À.  A.  Pereira  Coruja. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  Discurso  da  abertura 
da  sessão  pvòlica  annual^  proferido  pelo  seu  presidente  o 
Sr.  Patin,  no  dia  28  ide  ibrit  próximo  passado;  lista  dos 
membros  residentes  e  correspondentes  e  estatutos  do 
mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  Renzi,  a  sua  obra  com  o  titulo  O  campo  de 
César  no  paiz  dos  Andes  (  Angers ). 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  o  S"*  volume  do  seu 
Pequeno  Panorama. 

E  pelo  Sr.  Ricardo  Alves  de  Carvalho,  os  seguintes  opús- 
culos: 
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'O  Assassinalo  do  tenente  Roberto  Francisco  Coelho ^  ou 
os  calumniadores  desmascarados  perarUe  a  opinião  pu- 
blica;— Recopilação  das  façanhas  do  tenente<oronel  Ricardo 
da  Silva  Ferro^  coUigidas  de  vários  jornaes  da  provinda 
do  Maranhão;  e  — Provimentos  proferidos  em  correição  pelo 
Br.  Manoel  Corrêa  Lima^  ex-juiz  de  direito  da  comarca 
do  Brejo^  no  anrw  de  1860. 

Vários  jornaes,  remellídos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  A.  de  Pascual,  obtendo  a  palava,  continuou  com 
a  leitura  do  seu  trabalho  %ohtQ  o  Plano  de  educação  por 
Millon^ 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia 
levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R,  de  Souza  Fontes 

2"  SECRETARIO 


9«  SESSÃO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1867 

m 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
senadores  visconde'' de  Sapucahy,  barão  de  S.Lourenço  e 
Pedreira,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Carlos  Honório,  conselheiro  Freire  AUemão,  Coruja,  A. 
de  Pascual,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  Borges  e 
capitão-tenenle  Gabaglia,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
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O  Imperador,  qae  foi  recebido  com  as  costumadas  honras, 
e  lomando  assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Faltaram  com  causa  os  Srs.  cooselbeiro  Cláudio,  Drs. 
Sousa  FoDtes,  Marques  de  Carvalho  e  Norberto. 

Lida  e  approvada  a  acla  da  ultima  sessão,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  ilo  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oiBcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  dos  estran- 
geiros,  remettendo,  por  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesma 
repartição,  15  volumes  da  obra  de  Carlos  Calvo,  intitulada : 
Recueil  hisíorique  compleí  des  iraUés^  conveniions^  capUu  - 
laUom  H  avires  actes  diplomatiques  de  tous  les  PlcUsde 
VAmirique  laline  compris  entre  k  golfe  du  Mexique  ti  le 
cap  de  Horn. 

Carta  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  José  de  Lima  Fonseca  e 
Mattos,  remettendo  ao  Instituto  uma  bandeira  que  per- 
tenceu aos  revoltosos  dirigidos  por  Vicente  de  Paulo,  e 
declarando  que  a  mesma  bandeira  f6ra  achada  entre  os 
papeis  de  seu  marido  o  Sr.  conselheiro  Libanio  Augusto 
da  Cunha  Mattos. 

OfScio  do  Sr.  major  Ernesto  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
declarando  que  tenciona,  logo  que  volte  a  esta  corte 
depois  de  terminada  a  guerra  contra  o  Paraguay,  onde  se 
acha,  ofTerecer  a  este  Instituto  os  manuscriptos  que  possam 
ser  uieis  à  historia  e  geographia,  deixados  por  seu  fallecido 
pai,  o  Sr.  conselheiro  Cunha  Mattos. 

Carta  do  Sr.  Dr.  António  da  Cruz  Cordeiro,  residente 
na  província  da  Parahyba,  ofTerecendo  ao  Instituto  um 
ensaio  dramático  com  o  lilulo  Prologo  da  guerra  ou  o 
voluníario  da  pátria :  e — Estudo  biographico  sobre  o  vigário 
da  Parahyba,  Joaquim  António  Marques. 
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OBRAS  OFFERECIDAS 


Pelo  Sr.  Nicolào  Áhe$[eá\lor),  Elementos  de  geogra- 
phia  moderna  e  cosmographiQf  compilados  por  P.  de 
Abreu. 

Pela  secretaria  do  Império»  yaríos  Relatórios  e  CoUecções 
de  leis  á^  províncias  do  Império. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  sea  Boletim 
do  mez  de  Janho  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Real  de  Geographia  de  Londres,  o  seu 
jornal  de  1866. 

Pela  Sociedade  Geológica  de  Yienna,  por  intermédio 
do  Sr.  Laemmert,  o  jornal  da  mesma  de  Outubro  de  1866. 

Pelo  Sr.  secretario  do  Banco  do  Brasil  o  Relatório  apresen- 
tado á  assembléa  geral  dos  acdonirias  na  soa  sessão  do 
corrente  anno. 

Varies  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Teve  a  palavra  o  Sr.  A.  de  Pascual,  e  prosegnín  na 
leitura  de  seu  trabalho  sobre  o  Plano  de  educação  de 
Milton. 

Terminada  esta,  o  Sr  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2''  SECRETARIO  INTERINO. 
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10-  SESSÃO  EM  26  DE  SpEHBRO  DE  1867 

HOrfRADi  GOS^  A  ÀUGUSTà  PUSENÇii  DE  S.  K.  O  mPERADOE 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

Á*s  6  horas  da  tarde»  acham-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapacaby»  conselheiro  Pedreira»  cónego  Fer- 
nandes Bittbeiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Moreira  de  Áze?edo, 
Pinheiro  de  Campos,  Pereira  de  Barros,  Perdigão  Malheiro» 
Marques  de  Carvalho»  Ribeiro  de  Almeida,  Capanema» 
Pereira  Pinto»  Gabaglia»  conselheiro  Cláudio»  capitao- 
tenente  Mariano  de  Azevedo»  Braz  Rubim  e  Coruja»  nao 
comparecendo  o  Sr.  2*  secretario  Dr.  Sousa  Fontes  por 
justo  impedimento.  Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador»  e  sendo  recebido  com  as  honras  do  eslylo»  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Or.  Carlos  Honório»  servindo  de  ã*  secretario»  leu 
a  acta  da  antecedente»  a  qual  foi  approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  V  secretario  deu  conta  do  expediente» 
que  constou  do  seguinte  : 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ricf-Grande 
do  Sul»  remettendo  um  exemplar  da  CoUecção  de  leis 
promulgadas  pela  assemblèa  provincial  em  1866. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará»  remettendo 
dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  seu  antecessor 
passou-lhe  a  administração  da  província. 

Dito  do  Sr.  director  do  arcbivo  militar,  remettendo  um 
exemplar  da  Caria  da  provinda  do  Paraná  consirmda  pelo 
tenente-coronel  de  engenheiros  António  Pinto  de  Figueiredo 
Mendes  Antas^  ultimamente  feita  na  lithographia  d'aquell6 
arcbivo. 

Carta  do  3r.  Dr.  Franklin  Massena»  ofiTerecendo  ao  Ins- 
tituto e  aos  sócios  presentes  á  sessão  vários  exemplares 
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da  sita  óbrx  Cuaáros  da  natureza  tropical  ^ou  ascehsão 
sciéntifica  ao  Itatiaia. 

OflBcio  do  Sr.  !•  secretario  do  lústíluto  Medico  Flu- 
miaense,  remettendo  am  exemplar  dos  £stoíu(o«  do  mesmo 
InstitQto  e  o  seo  primeiro  Boletim. 

Foram  offerecidas  as  seguintes  obras : 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  Memoria  acerca 
da  lavoura  da  ilha  de  Cuba,  dirigida  e  apresentada  á 
presidência  da  provinda  do  Maranhão^  em  virtude  da 
portaria  de  15  de  Novembro  de  1865,  pelo  cidadão  R. 
Ernesto  Ferreira  de  Carvalho. 

Pelo  Exm.  Sr.  arcebispo  da  Babía,  dois  exemplares  da 
Pastoral  publicada  contra  as  idéas  perniciosas  contidas 
no  livro  ultimaitaentc  dado  á  luz  com  o  tittilo  Philosophia 
espiritual,  etc. 

Pelo  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  a  3*  e  ulttma  parte  da 
Sua  obra  — A  Escravidão  no  Brasil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  a  Biographia  do  marquez 
de  Itanhaem. 

Pelo  Sr.  A.  R.  Sanches  de  Baena  Farinha,  o  seu  Dicdo- 
nario  aristocrático,  que  contém  todos  os  alvarás  de  foros  de 
fidalgos  da  casa  real,  etc. ,  publicado  em  Lisboa. 

Pelo  Sr.  padre  Seccbi  as  seguintes,  Atti  deW Academia 
Ponti/icia  dei  nuovi  Lincei: — Sulle  condi:ni,oni  igieniche  dei 
clima  de  Roma: — Recerche  sulla  corrente  elettrica  e  suea/na- 
logie  coí  fenomeni  idraulice. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letras,  um  volume  de 
suas  publicações  com  o  (iiuio  BibUothecaáo Instituto  dos 
Bacharéis  em  Letras,  publicc^a  sob  a  redacção  do  Dr.  Anãs- 
tacio  Luiz  do  Bomsuccesso. 

Pela  academia  de  Vienna,  varias  obras  por  ella  publi- 
cadas. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


o  Sr.  Dr.  Gabaglia  ezbibia  o  Diário  Offleial,  onde  foi 
publicado  o  dUcorso  qae  proferia  como  ondor  da  deputa- 
ção nomeada  pelo  lostitato  para  comprimeotar  a  S.  M.  o 
Imperador  oo  dia  ^  de  Setembro,  anaiTersario  da  Indfr- 
pendenda  do  Brasil. 

O  Sr.  1*  secretario  declaron  qae  o  Sr.  senador  Pompéo, 
10  retirar-se  d'e«ta  cdrte  para  a  proTÍacia  do  Ceará  despe- 
dia-se  do  lostitato,  e  como  sócio  d'etle  offerecia  alU  os 
seus  senicos. 

ORDEM  DO  0U 

Os  Srs.  Drs.  )oSo  Ribeiro  de  Almeida  e  Felizardo  Pi 
nbsiro  de  Campos  obtiveram  a  palarra,  tendo  o  l*  a  iotro- 
docçSo  das  soaConsiderúçÕei  iobn  o  acdimatamento  deu 
ruçai  humanat  para  Mrvúwn  ao  esttido  da  coloniiação  do 
Brattí;  e  prosegaindo  o  2*  na  leilnra  do  sea  trabalho  com 
o  titulo  Da  tn/lumcia  da  ituímcção  publica  sobre  o  des~ 
tino  dai  naçõei  no  porUo  de  vitta  da  hitloria  eorUmn- 
poranea,  etc. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  Tenia  de  S.  M.  o 
Imperador,  leTantou  a  sessSo. 

Caríoi  Uonorio  deSigueiredo. 

V  SECRETARIO   nTERlHO. 


11'  SESSÃO  EM  10  OUTUBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUCOSTA  PRESENÇA  DE  S.  li.  O  IHPERAttOR 

Presidência  do  £xm.  Sr.  visconde  de  Sapitcahy 

A'8  6  boraa  da  tarde,  acbando-so  presentes  os  Srs. 
riscoode  de  Sapacahjr,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernan- 
]es  Pinheiro,  Soasa  Pontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de 
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Azevedo,  Coraja,  Ponte  Ribeiro,  Claiiâio,  D.  Francisco 
Capanema,  Marques  de  Carvalho,  Pinheiro  de  Campos, 
Ribeiro  de  Almeida  e  Mariano  de  Azevedo,  faltando  com 
causa  o  Sr.  Joaquim  Norberto.  Annunciando-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  aviso  do  mínistrio  de  estrangeiros,  remettendo  am 
exemplar^dos  6  quadernos  que  formam  o  S""  tomo  da  —Col- 
lecção  dos  documentos  inéditos  do  archivo  das  índias.     . 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  re- 
mettendo 2  exemplares  da  Cóllecção  de  leis  da  mesma 
província  de  1866. 

Dito  do  Sr.  Dr.  A.  Viclor  de  Borja  Casiro,  1*  secretario 
do  Inslitulo  Polytechnico  Brasileiro,  remctlendo  o  l""  n. 
da  Revista  do  mesmo  Inslituto. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Domingos  António  Raiol,  remettendo 
1  exemplar  da  cóllecção  de  artigos  que  publicou  na 
província  do  Pará,  respeito  à  abertura  do  Amazonas  e 
outros  assumptos  que  se  ligam  a  esta  questão. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Martins  concebida  nos  seguintes 
termos : 

Ao  Wm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  l""  secretario  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil. — Illra.  e  Revm.  Sr. —Tenho  a  honra 
de  enviar  a  V.  S.  por  intermédio  dos  Srs.  E.  &H.  Laemmerl 
uma  obra  que  dediquei  à  illustre  corporação  litteraria, 
cujo  digníssimo  secretario  é  V.  S.  Peço-lbe  que  tenha  a 
bondade  de  apresental-a  aos  Srs.  sócios  em  testemunho 
de  meu  respeito  e  gratidão»  e  espero  que  aceitem  esta 
minha  homenagem  com  a  costumada  indulgência.  O  pri- 
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Yneiro  tolome  contém  os  resaltados  dos  moòs  estados 
sobre  a  etbDOgrapbia  dos  índios  do  Brasil  e  de  algumas 
terras  limilropbes,  o  2*  já  foi  mandado  etn  1863  afim  de 
ser  distribuído,  como  auxiliar,  para  o  estado  da  liBgua 
geral  brasílica. 

Minha  intenção  na  composição  d'este  liyro  foi  de  res- 
ponder a  orna  questão  muitas  veies  ventilada  na  Europa» 
a  saber:  Como  $e  poderá  esopUcar  o  facto  da  dispersão  dof 
povos  e  o  da  fmdiiplicidade  das  lingnas  ?  Lisongeío-me 
de  ter  contribuído  alguma  cousa  para  solução  d'esse 
problema,  cujos  resultados  mais  significativos  acham-se 
expostos  no  fim  do  livro  ( pag,  763  a  776 ). 

Um  impulso  philantropico  determinou-me  a  entrar  na 
apreciação  do  estado  social,  industrial  e  politico  dos  indí- 
genas, e  como  me  persuado  que  o  meio  mais  efBcaz  para 
a  sua  civilisaç9o  é  a  unidade  de  ling%ia^  recommendo  o  es- 
tudo da  brasílica.  E'  também  este  um  meio  de  augmenlar 
a  população ;  porquanto  a  diffiusão  da  língua  azteca  Da 
população  mixta  do  México  tem  contribuido  para  a  multi- 
plicação das  classes  inferiores.  Quando  no  Rio-Negro 
(Alto  Amazonas)  floresciam  muitas  villas,  o  povo  miúdo 
fallava  a  liogua  geral.  Actualmente  a  população  india 
d'aquellas  paragens  se  tem  retirado  para  o  rio  Uacepés  e 
outros  de  Venezuela. 

Não  me  animo  a  entrar  cm  outras  considerações  para 
não  roubar  o  tempo  de  V.  S.,  a  quem  rogo  queira  aceitar 
com  benevolência  o  meu  livro  dictado  pelo  desejo  ardente 
que  nutro  de  ser  de  alguma  utilidade  ao  Império  do  Brasil, 
ao  qual  consagro  as  minhas  mais  profundas  sympathias. 

Tenho  a  honra  de  subscrever-me  de  V.  S.  dedicado 
servo— Dr.  Martius. «  Municb,  17  de  Julho  de  1867  » 


OFFnTAS 

S.  H.  O  Imperador  se  dignou  offerecer  ao  Instituto  o 
autographo  das  Memorias  para  servir  d  Historia  do  reino  do 
Brasil  escripta  pelo  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos. 

Pelo  Sr.  D.  Francisco  Ballbazar  da  Silveira  --Um  esboço 
das  fortificações  de  Humaitá^  e  posições  da  esquadra  brasir- 
leira  no  rio  Paraguay^  tirado  pelo  1*  tenente  da  armada 
nacional  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira, 

Vários  jornaes  o  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  approvou-se  a  seguinte  proposta : 
Propomos  se  represente  ao  governo  imperial  que,  alte- 
rando o  decreto  de  2  de  Março  de  1860  que  deu  uniforme 
aos  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
modifique  esse  uniforme  segundo  o  modelo  annexo  e  des- 
cripção  respectiva. 
Descripção  do  figurino  : 

Farda  asul  escuro  com  bordado  de  ouro  singelo,  na 

gola  e  nos  canbões,  c  botões  dourados  no  peito,  tendo 

no  centro  uma  espbera  e  circularmente  o  distíco  Ins.  His. 

E  Geog.  do  Brasil ;  calça  de  casimira  branca  com  galão  de 

ouro  estreito  nas  bandas,  collete  branpo,  gravata  branca, 

luvas  brancas  de  pellica,  chapèo  de  pasta  com  presilha 

dourada  e  guarnecido  de  arminhos,  espadim.  —Rio  de 

»  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1867.  Dr.  Manoel  Duarte  Mo^ 

^  reira  de  Azevedo. — Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 

Pinheiro.— Carlos  Honório  de  Figueiredo. — Dr.  J.  R.  de 

^  Sousa  Fontes. 

Obtiveram  a  palavra  os  Srs.  Ors.  Maximiano  Marques 
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de  Camiho,  JoSo  Ribeiro  de  iUmeida  e  MaDoel  Doarte 
Moreira  de  Azevedo. 

O  1*  leu  a  soa  memoria  intitulada  Considerações  sobre 
a  industria  fabril  e  manufacPureira  no  Brasil. 

O  3*  coolinuou  com  a  leitura  da  sua— Jfemoría  sobre  a 
accUma  loção  das  raças  humanas^  para  servir  de  estudo  a 
colonisação  do  Brasil. 

E  o  3*  leu  a  l'  parte  de  um  seu  trabalho  sobre  o  dia  9 
de  Janeiro  de  1822. 

A*s  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia 
imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

V  SECKETARIO. 


12*  SESSÃO,  BM  24  DE  OUTUBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Azevedo,  Coruja,  Cláudio,  Vamhagen,  Pontes  Ribeiro, 
Marques  de  Carvalho,  Ribeiro  de  Almeida,  Capanema, 
Perdigão  Malheiro,  Boulanger  e  Pinheiro  de  Campos, 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi 
recebido  com  as  honras  do  costume.  Em  seguida  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  passou  o  Sr.  l"" 
secretario  a  dar  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 
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Uma  carta  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  comiDonicando 
que  não  podia  comparecer  à  sessão  por  incommodos  dci 
uma  pessoa  de  sua  família. 

Um  ofQcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  do  minis- 
tério da  agricultora,  acompanhando  uma  collecção  do 
periódico  Le  Pantheon  de  Vlndustrie  et  des  Arís,  que  por 
ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d*aquella  repartição 
remelte  á  bibliolbeca  do  Insliluto. 
.  Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio-Grande 
do  Sul,  remellendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que 
no  dia  16  de  Setembro  ullímo  abriu  a  assembléa  provin- 
cial. 

Dito  ao  Sr.  presidente  da  provincia  do  Amazonas, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu 
a  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  5  de 
Setembro  ultimo. 

Carta  do  Sr.  Marcos  António  de  Macedo,  datada  de 
Stutlgart^  declarando  haver  o  Sr.  commendador  Lagos  se 
encarregado  de  remetler  ao  Instituto  um  exemplar  da 
obra,  Pélerinage  aitx  Lieux  Saints^  e  um  dito  de  uma 
Noticia  sobre  a  palmeira  camotíòa,  que  elle  communicante 
offerece  ao  mesmo  Instituto. 

Dita  do  Sr.  José  Luiz  Alves,  do  seguinte  teor:  Illm.  e 
Exm.  Sr.— Tenho  a  grata  satisfação  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.,  rogando-lhe  a  fineza  de  transmittir  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  do  qual  é  V.  Ex. 
muito  digno  presidente,  que  entre  as  urnas  fúnebres  dos 
finados  que  foram  sepultados  nas  antigas  catacumbas  da 
igreja  da  venerável  ordem  3*  dos  minimos  de  S.  Francisco 
de  Paula  existe  uma  urna,  que  em  si  encerra  os  restos 
mortaes  do  finado  marechal  Raymnndo  José  da  Cunha 
Mattos  que  foi  um  dos  seus  fundadores. 

Sinto  profundamente  não  me  ser  dado  o  prazer  de  Iam- 
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bem  DoUciar  a  exísleocia  dos  reslos  j^orlaes  do  finado 
cónego  Januário  da  Ganha  Bari>osa,  por  se  terem  perdido 
na  noile  dos  tempos  por  uma  indesculpável  indifferença 
de  seus  parentes. 

Se  em  todos  os  tempos  aquelles  povos  que  se  julgavam 
de  mais  polidos  e  religiosos  consagravam  ás  cinzas  d*aquelles 
que  lhes  eram  caros  sumptuosos  monumentos,  o  Instituto 
Histórico  e  Ueograpbíco  Brasileiro,  não  deixará  por  certo 
de  tributar  ás  cinzas  de  seu  illustrado  fundador  um  monu- 
mento que  transmitta  ás  gerações  futuras  sua  eterna  gra- 
tidão. 

A  venerável  ordem  3*  dos  minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  a  quem  cabe  hoje  a  gloria  de  annunciar  ao  Instituto 
Histórico  a  existência  dos  ossos  de  seu  illuslre  fundador, 
que  por  tantos  annos  os  conservou,  espera  que  um  monu- 
mento seja  elevado  cm  seu  cemitério  de  Calumby  n*uma 
Necropolis  do  Rio  de  Janeiro  aonde  dormem  o  somno 
eterno  da  morte  tantos  illuslres  servidores  do  Estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro 
2i  de  Outubro  do  1867.— Illra.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  de 
Estado  visconde  de  Sapucahy,  dignissimo  presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. —/o^é  Luiz 
Alves.  —  Procurador  geral. 

Deliberou  o  Instituto  que  a  mesa  providenciasse  a  res- 
peito. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geograpbía  de  Paris,  o  sen  jornal  do 
mez  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pelo  Archivo  Litterario  deS.  Paulo,  um  numero  de  sua 
Revista. 

Pela  Sociedade  de  Noruega,  varias  obras  por  ella  publi- 
cadas. 
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Pelo  Imperial  lostitalo  Medico  Flamiaense,  o  seu  Boklim 
do  mez  de  Setembro. 

Pela  redacção  da  Gazeta  Medica  da  Bahia^  2  ns.  do  seu 
jornal. 

Pela  redacção  do  joroal  —Bahia  lUastrada^  2  os.  ditos. 

Por  diversas  associações  litterarias  e  scientifícas  dos 
Eslados-Unidos,  diversas  obras,  remettidas  por  intermédio 
do  Sr.  cônsul  geral  do  Brasil  n'aquelles  Estados. 

Pelos  Srs.  Faucbon  &  Dupont  (editores)  a  l%2*e3' 
caderneta  do  Brasil  Histórico,  nova  serie  do  corrente 
anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  J.  Ribeiro  de  klmeidd^—Quadros  de  Gôa^ 
3  volumes. 

Pelo  Sr.  Henrique  Âmbaner  Scbutel,  por  intermédio  do 
Sr.  Dr.  Capanema,  Itinerário  da  Cruz  Alta^ao  Campo 
Novot  na  provinc  ia  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  commendador  Yarnhagen  pediu  a  palavra  para 
declarar  ao  Insliluto,  que  ao  passar  ultimamente  pela  Babia 
bavia  alli  encontrado,  em  um  dos  vinte  e  sete  livros  de 
registros  4e  antigas  provisões  reaes,  existentes  no  cartório 
da  Tbesouraria  Geral  uma  carta  régia  a  Matbias  de  Albu- 
querque, de  14  de  Março  de  1633,  respondendo  a  uma 
communicação  d'este  chefe,  de  20  de  Agosto  anterior,  na 
qual  se  encontra  a  confirmação  oíBclal  de  ser  o  commen- 
dador D.  António  Filippe  Camarão,  lilho do Rio«Grande 
do  Norte;  pois  n'essa  carta,  pela  qual  se  lhe  manda  abonar 
40$  de  soldo  e  dar  um  brasão  de  armas,  declara  el-rei 
qu6  elle  era  de  nação  Peligar  e  capitão -mór  dos  Pitigares; 
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cqas  tribos  pertenciam  exclosivamente,  segando  é  sabido, 
i  dita  capitania. 

No  mesmo  liyro  declarou  ter  encontrado  outra  carta 
régia  dirigida  ao  conde  da  Torre  de  Alcântara  em  14  de 
Setembro  de  16S8t  aTisando-o  entre  outras  cousas,  de  t^r 
agraoiado  o  dito  GamarSo  com  a  commenda  dos  Moinhos 
de  Soure  em  Portugal,  a  qual  graça  como  é  sabido,  se  fez 
effectiva  depois  de  obtidas  de  Roma  as  n  cessarias  dis- 
pensas. • 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Capanema  propôz  para  sócio  correspondente 
do  Instituto,  o  Sr.  Henrique  AmbanerSchutel,  servindo 
de  titulo  de  admissão  o  Itinerário  por  elie  offerecido  ao 
Insliluto.  Poi  a  proposta  remettida  à  commissão  subsi- 
diaria de  geograpbia. 

O  Sr.  Dr.  PerdigSo  Malheiro,  relator  da  commissão 
de  admiro  de  sócios  leu  três  pareceres  da  mesma 
commissão  favoráveis  aos  Srs.  tenente-coronel  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito,  Drs.  Epíphanio  Cândido  de 
Sot^  Pitanga  e  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior, 
para  serem  admittidos  ao  grémio  do  Instituto  como  sócios 
correspondentes.  Picaram  os  pareceres  sobre  a  mesa  para 
serem  votados  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  terminou  a 
leitura  do  seu  trabalho— Cotmdera^ddf  sobre  a  industria 
fabril  e  manufactureira  no  Brasil. 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  proseguiu  na  leitura 
da  m^— Memoria  sobre  a  acclimatàção  das  raças  humanas^ 
para  servir  de  estudo  d  colonisação  do  Brtisil. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J,  R.  de  Sousa  Fontes 

2*    SEGRBTAaiO. 
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13*  SESSÃO,  EM  7  DE  NOVBMfiRO  DE  1S«7 

HONRADA  COM  A  ADG08TA  PRESBHÇA  DB  S.  M.  O  IMPERADOà 

Presidência  do  Exm.  Sr.  bei/tão  do.  Bom  Retito 

A's  6 horas  da  larde^achando-se  presentes  os  Srs.  bar9o 
do  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Drs.  Sousa  Fontes»  Carlos  Honório,  Pinheiro  de 
Campos,  Moreira  de  Azeyedo,  conselheiros  D.  Francisco  e 
Cláudio,  commendadorVarnhagen,  Drs.  Ribeiro  de  Almei- 
da, Capanema,  Marques  de  Carvalho,  BrazRnbim  e  Borges, 
faltando  por  doentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy  e  Dr. 
Macedo,  e  por  motivo  de  serviço  publico  o  Sr.  Coruja, 
annunciou-se  a 'chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador, 
e  foi  o  mesmo  auguslo  penhor  recebido  com  as  honras  que 
lhe  sao  devidas. 

Aberta  a  sessão  pelo  Exm  Sr.  l""  vice-presidente,  se  pro- 
cedeu á  leitura  da  acta  da  anterior,  a  qual  foi  approva- 
da;  em  seguida  se  passou  ao  expediente,  que  constou  do 
seguinte: 

Dois  officios  do  Sr.  conselheiro  director  da  secretaria  de 
estrangeiros,  acompanhando  três  pacotes  com  livros,  re- 
me ttiJos  pela  academia  real  das  sciencias  da  Bélgica  ao 
Instituto  por  intermédio  da  legação  brasileira n'aquelle  paiz; 
e  3  números  da  Revista  da  Sociedade  RecU  de  Geographia 
de  Londres^  quo  por  intermédio  d'aquella  secretaria  são 
enviados  ao  Instituto. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  academia  real  de  sciencias  da 
Bélgica,  accusando  o  recebimento  da  Reviêta  Trimensal  do 
Instituto  remettida  pelo  Sr.  1**  secretario  em  1866. 

Dito  do  Exm.  Sr.  Miguel  Lobo,  chefe  do  estado-maior  da 
esquadra  bespanhola»  em  que  remette  o  Poema  Fisico  As- 
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tronomicOf  €$eripto  por  D.  Gabriel  Ci9car^  por  elle  offerla- 
do,  publicado  e  annotado,  e  o  --Roteiro  das  ilhas  Caná- 
rias, dftcripto  pelo  mesaio  Sr.  Lobo. 

Carla  do  Sr.  J.  da  S.  Mello  Guimarães,  acompanhada 
da  ohrà— Divida  PorPagwza,  que  seu  autor  o  Sr.  M.  E* 
Lobo  de  Bulhdes  offereco  ao  lusliloto. 

o r FERIAS 

Pela  redacção  do  joroal  Bahia  lUustrada,  om  numero 
do  seu  jornal. 

Pela  Sociedade  tieogophica  de  Paris,  o  BoleUm  da  mes- 
ma do  mez  d*agoslo  do  corrente  anno. 

Pela  redacção  údL— Gazela  Medica  da  Bahia,  o  seu  jornal 
do  mez  de  Outubro  próximo  findo. 

Pela  associação  Culto  ás  Sciencías,  de  S.  Paulo,  as  suas 
Memorias. 

Vários  jornaes,  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Votou -so  unanimemente  sobro  os  três  pareceres  da 
commissão  de  admissão  de  sócios,  quo  haviam  ficado  sa- 
bre a  mesa,  e  foram  proclamados  sócios  correspondentes 
do  Instituto  os  Srs.  tenenle-coronel  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  Drs.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior  e  ca- 
pitão Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga. 

O  Sr.  Francisco  José  Borges  leu  asna  — Memoria  sobre  a 
fundação  de  5.  Domingos,  hoje  cidade  de  Nitherohy\  e  o 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  terminou  a  leitura  do  seu  — 
Trabalho  sobre  o  dia  ^  de  Janeiro  de  1823. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  Im- 
perial, levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  deSoma  Fontes 

a*'  SECRETARIO 
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i  IV  SESSÃO  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1867 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA   PH£SBNÇA  DE  SUA  MilGBSTADE  O 

IMPERADOR 

i  Presidência  do  Exm,  Sr,  conselheiro  de  Estado 

visconde  de  Sapucahy 

A's  6  beras  da  lardorachando-se  presentes  os  Srs.  vis^ 

^  conde  de  Sapucaby,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego 

Fernandes  Pinheiro,   Drs.    Sousa   Fontes,   conselheiros 

»  Cláudio  6  Freire  Àllemão,  Pereira   Pinto,  Pinheiro  de 

Campos,   Ribeiro   de  Almeida,    Marques   de  Carvalho, 

^  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  Dr.  Pereira  de  Barros 

e  Coruja,  annoneiou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 

>  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando 

assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.* 
íé  Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 
Um  offlcio  do   Sr.  consócio  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  em  que  communica  que  por  incommodado  não 
^'  ^.podia  comparecer  à  sessão. 

Um  oilicio  -do  Sr.  presidente  de  Sergipe,  remeltendo 
um  exemplar  do  Belatorio  com  que  o  seu  antecessor  passou- 
lhe  a  admínistraçiio  da  mesma,  no  dia  28  do  mez  próximo 
passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  do  Espirito-Santo» 
remeUendo  dois  exemplares  do  Relatório  apresentado  pelo 
f^'  seu  antecessor  á  assembléa  provincial  por  occasião  de 

^'  '  sua  installação,  no  dia  28  de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Epipbanío  Cândido  de  Sousa  Pitanga, 

\'^  agradecendo  ao  Instituto  a  sua  admissão  como  membro 

correspondente,  e  declarando  não  poder  comparecer  á 

^  presente  sessão  por  motivos  íudependenles  de  sua  vontade. 


y.ft' 
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Dito  do  Sr.  Dr.  padre  Maaoel  da  CosU  Hoftoralo,  offere- 
C6Ddo  ao  losUtato  a  —  Dncripção  hutorica  e  topographica 
daeidade  de  Corrieniet^  acompanhada  da  planta  da  menna 
cidadcj  queacaba  de  fazer,  e  om  exemplar  de  sen^Diccuh 
nario  typographko^  e  estatístico  histórico  da  prof>ináa  de 
Pernambuco. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  AogQSto  Marques,  remelteodoo 
Itinerário  da  provinda  do  Maranhão^  eseripto  por  António 
Bernardino  Pet*eira  do  Lago^  coronel  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros, em  1830;  cópia  do  original  existente  na  secretaria 
do  goyemo  d*aqQeHa  proTincía. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  J.  F.  de  Castilho  Barreto  Noro- 
nha, offerecendo  em  nome  de  sens  autores,  as  seguíDles 
obras:  1',  Georgicas  de  Virgilio  trasladadas  a  portugu^, 
por  António  Feliciano  de  Castilho;  2',  A  Oração  do  pontífice 
por  Júlio  de  CasHlho;  3*,  o  2*  Tolome  da  —Descripçõo  e 
roteiro  da  costa  Occidental  da  Africa  por  Alexandre  Magno 
de  Castilho;  cujo  1*  Yolame  já  hayia  remettido  aolnstilalo. 

OFFERTAS 

Pelo  Exm.  S.  ministro  da  guerra»  por  intermédio  do  Sr. 
Dr.  Sousa  Fontes,  os  seguintes  documentos  paragoayos : 
1»,  uma  nota  do  thesouro  nacional  do  Paraguay  do  ^alor 
de  5  pesos ;  2*,  duas  cartas   patentes  de  nomeação   de 
oflSciaes  do  exercito  paraguayo  firmadas  pelo  presidente 
Lopez  no  Passo  da  Pátria  a  2  de  Março  de  1866 ;  3*,  daas 
portarias  firmadas  por  Lopez  e  expedidas  ao  tenente- 
coronel  Ermogeneo  Cabral,  quando  eommandante  militar 
da  praça  de  Corumbá,  ordenando  o  fuzilamento  de  deser- 
tores que  forem  apprehendidos*  e  providenciando  acerca 
do  movimento  de  forças. 

Feia  secretaria  d'eslado  dos  negócios  da  guerra»  unD 
exemplar  do  Relatório  apresentado  á  assembléa   gera 
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legislatita,  na  1*  sessSo  da  13*  legíslatbra  pelo  Sr.  ministro 
da  mosma  repartição. 

Peia  secretaria  do  império,  RélcUorios  de  presidentes  de 
provinda. 

Pela  Sociedade  Geograpbica  de  Paris»  o  Boletim  da 
mesma  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  o  disearso  do  Sr. 
presidente  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 
como  docomenlo  histórico,  etc. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  dois  números  do 
Investigador,  jornal  publicado  pelo  mesmo  Instituto. 

Pelo  Sr.  cavallelro  José  de  Luca,  os  seus— -B/enwn/oí  de 
geometria  antiga,  impressos  em  Nápoles  em  1863,  e-^arta 
nauiica— também  por  elle  escripta  e  impressa  no  mesmo 
anno. 

Pelo  Sr.  conselheiro  José  Liberato  Barroso,  um  exemplar 
de  sua  obra  sobre  a— ítw/rticfão  publica  no  Brasil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  Narrativa 
histórica  e  politica  com  o  titulo  —  O  que  fomos  e  o  que 
«omos, --carta  a  elle  dirigida  por  J.  G.  Barreto  de  Miranda. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  commitnifa  ao 
Instituto  que,  como  commissarío  nomeado  pelo  governo 
imperial  para  assistir  às  sessões  do  congresso  arcbeologico 
ultimamente  inslallado  em  Antuérpia,  tendo  efiFecUvamente 
assistido  ás  referidas  sessões,  remettia  ao  mesmo  Instituto 
a  medalha  cunhada  em  commemoração  da  reunião  d^aquelle 
congresso,  um  exemplar  do  discurso  com  que  M.  Dognée, 
secretario  do  dito  congresso,  abriu  a  sessão,  e  um  extracto 
das  actas  das  sessões  do  mesmo. 

TOMO  XXX,  P.  II.  60 
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dbuberaçObs 

o  Inslitato  deliberou  qae  os  restos  mortaes  dos  finados 
sócios  fundadores  brigadeiro  ftaymuudo  José  da  Ganha 
Mattos  e  conselheiro  R.  de  Sousa  e  Silva  Pontes,  fossem 
recolhidos  em  umas  modestas  o  decentes  collocadas  do 
cemitério  da  Tenerayel  ordem  3*  de  S.  Francisco  de  Panla, 
ficando  a  mesa  autorisada  para,  em  cumprimento  d'esta 
deliberacSo,  providenciar  em  ordem  a  que  sejam  enviados 
a  esta  c6rte  os  do  consócio  Silva  Pontes,  fallecido  em 
Buenos- Ayres,  onde  fora  sepultado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  propôz  para  membro 
correspondente  do  Instituto  os  Srs.  Revm.  padre  Brassear 
de  Bourbourg,  sábio  assaz  conhecido  pelas  suas  obras  e 
n  omeadamente  pelos  importantíssimos  trabalhos  ultima- 
mente publicados  sobre  a  arcbeologia  mexicana;  cavalleiro 
José  de  Luca,  professor  de  geograpbia  e  estatística  oa 
universidade  de  Nápoles,  autor  de  diversas  obras  scientí- 
flcas  entre  as  quaes  a  Descripção  Geographica^  histórica  e 
(idmimsírativa  da  Itália  meridional ^ — e  as  Cartas  náuticas 
da  idade  média  na  Italia\—Q  Alexandre  Magno  de  Castilho, 
autor  do  Relatório  da  costa  ocddentdl  d' África. 

Foram  as  propostas  remettidas  à  conmiissSo  de  admissão 
de  sócios. 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
para  ser  admittido  como  membro  correspondente  o  Sr. 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Teiga. 
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O  Sr.  Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida  obteve  a  palavra,  e 
proseguiu  na  leitora  da  sua — Memoria  sobre  a  aeclimakh 
ção  das  raças  humanas^  para  servir  deestudo  á  colonisação 
doBrasil. 

A's  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantoa  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Soma  Fontes 

2^  SECRETARIO. 


SESSÃO  DA  ÂSSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1867 

Presidência  do  Ewm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  commen- 
dador  Yarnhagen,  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  Coruja, 
Gabaglia,  Rubím,  Marques  de  Carvalho,  Fernandes  de 
Barros,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo  e  Pinheiro  de 
Campos,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  da  assembléa 
geral  para  a  eleição  dos  membros  da  mesa  e  das  com- 
missões  que  devem  servir  no  futuro  anno  de  1868;  e  sendo 
designados  para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório 
e  Moreira  de  Azevedo,  procedeu-se  à  eleição  na  forma  dos 
estatutos,  e  sahiram  eleitos  os  Srs. : 


'  PRESIDENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 
I 

1"  VIGE-*PRESIDENTC 

í  Barão  do  Bom  Retiro»  reeleito. 


a*  TICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Mâcedo,  reeleito* 

3*"  TICE-PRBSIDEMTE 

loaqolm  Norberto  de  Sousa  eSilTa,  reeleito. 

l""    SECRETARIO 

CoMga   Dr.   Joaciuim  Caetano   FeruaDdes    Pinheiro^ 
reeleito.  Na  forma  dos  estatutos  é  bieunal. 

3*   SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

SECRETABIOS  SUPPLETVTES 

Dr.  Carlos  Hworio  de  Figueiredo,  reeleito. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 

0RA1K)R 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

THESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

COMMISI&O  DE  FUNDOS  E  ORÇAUENTO 

loSo  José  de  Soma  e  Silva  Rio,  reeleito. 
Braz  da  Costa  Rubím,  reeleito. 
Francisco  José  Borges,  reeleito. 

COUMISSÃO    DE   ESTATUTOS   E  REDACÇÃO  DA  REVISTA 

Barão  do  Bom  Retiro,  reeleito. 

D.  Francisco  Balthazar  da  SilvBira,  reeleito* 

Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

GOMMISSlO  DE    REVISÃO  DE  MANUSGRO^OS 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Dr.  Felizardo  Pinlieiro  de  Campos. 

Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lafia,  reeleito. 
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00Miaâ6ÃO  DE  TlUBALiOS    ttlSTOUGOft 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 
José  Martins  Pereira  de  Alencastre. 
Braz  da  Costa  Rubim. 

GOMMISSÃO   SUBSIDIARIA    DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  reeleito. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  reeleito. 

GOM mSSAO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHIGOS 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  rebito. 
Capitão  Epipbanio  Cândido  4e  Sousa  Pitanga. 
Tenente-coronel  Pddro  Torqumto  Xavier  de  Brito. 

GOUMISSÃO    SUBSIDIARIA    DE  TRABALHOS  GBOGRAPHIGOS 

Dr.  Guilherme  Schcâh  de  Capaoema,  rieeleito. 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia^  reeleito. 

C0MMI6SÀ0   DE   ARCBB0L06IA  E  ETflNOGRAPHU 

Conselheiro  Francisco  Freire  Allem9o,  reeleito. 
Conselheiro  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
Dr.  Mignel  António  da  Silva,  redèite. 

GOMMISSÃO    DE    ADMISSÃO  D£  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 

Commendador  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 

GOMMISSÃO    DE    PESQUISA   DE  MANUSGRIPTOS 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 
Dr.  Carlos  HoQorio  de  Figaejredo,  reeleito. 
António  Deodoro  de  PascuaU  reeleito. 
Terminada  a  eleição,  o  Sr.  pnesideate  4eclarou  q«e  o 
Instituto  entrava  ^  férias,  e  levftntov  a  smão  depois  de 
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se  lerem  inscripto  para  lerem,  nas  sessões  do  próximo 
aoDO,  os  Srs: 

Dr.  MaxímiaDO  Marqaes  de  Canralbo,— Salubridade  do 
valle  do  AmazoDas. 

Or.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,— Os  progressos  da 
província  de  Mínas-Geraes,  em  lodosos  ramos  dos  conheci* 
mentos  indoslriaese  professionaes  depois  da  independência. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, — A  conslilaição 
do  Brasil.  Notícia  hislorica. 

Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,— Dagaay-Trooin 
Estudo  bistorieo  e  geographico. 


PARECERES 

DE 

Oo  mmissSes  ou  oommissax^ios  espeoiaes 


PAREGEK  ACERCA  DOS  VINTE  E  SEIS  VOLUMES  MANISCRIPTOS 
PROPOSTOS  A  COMPRA  DO  INSTÍTUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRA- 
PHICO   ERASILBIRO. 

Senhores.  —Em  obediência  às  vossas  ordens  eiaminei  cui- 
dadosamente o  conteúdo  nosvíntoe  seis  volumes  manuscri- 
ptos  cuja  acquisiçSo  vos  foi  proposla  por  intermédio  do  nosso 
consócio  o  Exm.  Sr.  conselheiro  D.  Francisco  Ballbazar  da 
Silveira,  e  venho  hoje  dar- vos  conla  d*esse  exame. 

Oito  volumes  da  mencionada  collecção  conlôm  a  corres- 
pondência official  e  semi-official  de  Vasco  Fernandes  César 
de  Menezes,  que  governou  o  Brasil  na  qualidade  de  vice- 
rei.  Enconlram-se  ahi  muitos  aulographos  e  apographos 
do  subido  valor  hislorico.  Além  d'esses  volumes  da  corres- 
pondoncia  com  as  autoridades  molropolilanas  e  coloniaes 
ha  mais  Ires,  encadernados  em  pergaminho,  encerrando  os 
Irabalhos  da  Academia  BraMica  dos  Esquecidos^  assumpto 


de  uma  memoria  oom  que  espero  entreter  brevemente 
Yossa  benévola  atleucSo. 

Como  parle  íutegranle  dos  documentos  eoneernentes  à 
administração  do  vice-rei  César  de  Menezes,  pôde  ser  con- 
templado o  volume  contendo  o  traslado  do  processo  feito 
ao  coronel  Pedro  Barbosa  Leal^em  consequência  das  graves 
accusações  que  Ibe  assacou  o  capitSo-mór  Francisco  dos 
^ntos  Soledade,  superintendente  das  minas  de  Jacobina. 

N*uma  espécie  de  agenda  escripla  pelo  próprio  punbo 
de  Rodrigo  César  de  Menezes,  quando  capitSo-general  de 
S.  Paulo,  põde-se  estudar  a  indole  do  seu  governo,  e  pers- 
crutar ainda  mesmo  suas  intenções.  E*  um  espelho  que 
fielmente  reflecte  a  alma  vaidosa  d'esse  capitSo-general, 
que  não  se  esquecia  de  copiar  todas  as  louvaminhas  que 
lhe  eram  dedicadas. 

Dez  volumes  formam  o  arohivo  da  adminislraçio  de  José 
César  de  Menezes  na  capitania  de  Pernambuco  de  1774  a 
1787.  Avultado  numero  de  cartas  régias,  alvarás,  provisões, 
avisos,  etc,  iniciam  o  leitor  nos  segredos  d'essa  adminis- 
tração 6  habilitam-o  para  julgal-a  ã  luz  da  verdade. 

Complemento  necessário  do  governo  do  mencionado  José 
César  de  Menezes  é  por  certo  uma  serie  (  de  três  volumes ) 
de  registros  de  toda  a  communicacão  havida  n^e^sa  quadra 
entre  o  erário  régio  e  a  junta  da  fazenda  de  Pernambuco 
ie  vice-versa;  bem  como  a  cópia  authentica  da  legislação 
até  o  anuo  de  1784)  relativa  á  prohibição  do  livre  accesso 
dos  portos  do  Brasil  aos  navios  estrangeiros,  tanto  mercan- 
tes, como  de  guerra. 

Manuseando  esta  preciosa  coUecção  de  manusçriplos, 
que  é  visivelmente  um  archivo  de  família,  encontrei  um 
livro  de  letra  quasi  inintelligivel,  onde  estão  lançados  os 
rascunhos  das  cartas  escriptas  por  Luiz  César  de  Menezes, 
governador  e  capitão-general  de  Angola,  a  vários  par- 
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Ueateres  ctaraate  o  qaiiM|aMfiia  ét  tM7  a  17M.  Coriosos 
pormenores  acerca  do  trafico  de  aíricaMs^  bctíe  Míimato 
eiliieio,  BMiisIra  este  docuDealo,  qw  serre  ovtroaíin 
para  deBK)Mtrar,(|«e  n'eiS6  tempo  nio  se  joIgaTa  censora- 
f el  que  am  delegado  do  rei  de  Portagd  se  coDstitaisse  uma 
espécie  de  commissario  mercantH,  amoociando  com  todo 
o  desembarsco^  aos  seos  correspondeates  Das  dívenai 
prafas  do  Brasil  o  recebimento  de  varias  quantias  de 
dinheiroi  oode  geaeros  destinados  ao  mercado,  bem  como 
o  preço  por  qae  Ibe  ficatam  as  peças  que  por  sna  conta  e 
risco  fozia  embarcar. 

Algomas  das  provisões  do  concelho  nltramaríno,  copiadas 
n'esta  coliecçio,  encontram-se  igualmente  na  que  posnie  o 
InsUtalOy  extrahida  dos  archi vos  portugueses ;  outras por6m 
me  eram  inteiramente  desconhecidas,  nem  me  cMsta  que 
estejam  registradas  nos  tombos  dos  nossos  cartórios.  Con- 
dizme  a  essa  crença  o  conhecimento  do  habito  que  tinham 
alguns  governadores  de  levar  comsigo»  não  tanto  os  erigi- 
naes,  como  também  ás  copias  apographas,  de  toda  a  corres* 
pondencir  que  lhes  era  dirigida,  como  tive  occasião  de 
verificar  compulsando  a  collecção  a  que  me  vou  referindo. 

Quasi  todos  os  volumes,  á  etcepção  dos  constantes  dos 
trabalhos  .da  Academia  dos  Esquecidos^  se  acham  em  máo 
estado,  e  em  alguns  a  deterioração  proveniente  da  humidado 
do  sitio  em  que  estiveram  depositados,  ou  de  qualquer 
outra  causa,  dificulta  extremamente  a  ssa  leitura  e  boa 
comprehensSo.  \ 

Tal  é  a  informação  quo  posso  preslar  ao  Instituto  em 
desempenho  da  commissão  com  que  me  honrou,  pedindo- 
ihe  desculpa  se  não  correspondi  á  sua  confiança. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  em  16  do  Maio  de  Í837. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernanda  Pinheiro, 


—  4«  — 

PáREGER   DA  GOMMISSÃO  DE  FUNDOS  B  OBfibM EMTO      . 

Illm.  Sr.— A  commissão  de  foadose  orçamento  do  Iiis^ 
tituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  tem  a  honra  dt 
deToher  a  V.  S,  eom  seu  parecer,  os  livros  e  os  docomentoii 
do  Sr.  thesooreiro,  qae  acompanharam  o  ofBcio  de  V.  S« 
datado  de  11  de  Abril  ullimo.  —Deus  guarde  a  V,  S.-^Rio 

13  de  Junho  de  1867. 

tf 

Ilim.  Sr.  cónego  Dr.  Xoaqttim  Caetano  Fernandes  Pi* 
nheiro.—  1*  secretario  do  Instituto.  — /•  /.  Sousa  Silva  Rio 
relator.—  Braz  da  Costa  Rubim 

A  Gommissão  d^undos  e  orçamento,  tendo  examinado 
as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao 
anno  social  de  1866,  achou-as  em  tudo  conformes  com  os 
respectivos  livros  de  escripturação,  e  os  41  documentos 
que  justificam  a  despeza. 

Foi  a  receita  de  Rs.  15:878f85l  a  saber; 

Saldo  do  anno  anterior 6:606 JI032 

§  1  .o  Jóias  dos  sócios 6o jlOOO 

§  2."  Prestações  semestraes. . .  864j||000 

§  3.*  Cobrança  da  divida  activa.  486(000 

8  4.*  Venda  ài  Revista 342$000 

§6.0  Dividendo  de  acções. . . .  362j|l500 

§  6.*  Juro  de  dinheiro  a  premio.  58j||319 

§  7.*  Subvenção  do  thesoaro  N.  7:000j|l000 

Dífferença  entre  o  valor  real 
e  o  nominal  de  uma  apólice , 
comprada  a  90V. 100|000    9:2721819 

Rs.  15;878<8S1 

SBBBaEBSBSB^BB 
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A  despeza  importoo  em  Rs.  8:99S|835,  e  effècbiOQ-se 
pelas  aegaíDtes  Terbas : 

§  1/  Impreesio  da  Rwi$tae  encadernação  3:72l|040 

S  a.*  ReimpreasSo  da  mesma i:568|000 

§  3/  Compra  de  livros  e  manoscríptos. ...  1  :O8O|480 

§  k\  Ordenados  e  agencia l:984f30O 

§  5/  Bipediente  e  despezas  eyentnaes. . .  640tQi5 

8:993|8S5 

Saldo  exislente  em  31  de  Dezembro  de 

1866 ,...•. 6:885J016 

Rs.       15:878S851 

Demonstração  do  saldo : 

Uma  apólice  da  divida  publica  de  R^. . . .  1 :000f  000 

Vinte  e  cinco  acções  do  banco  raral  e 

hypothecario,  valor  nominal B:000|000 

Em  dinheiro,  na  caiia  económica 885|0i6 

Rs        6:885)^016 

E'  portanto  a  commissão  de  parecer  que  sejam  approva- 
das  as  contas  do  Sr.  Ibesoureiro  relativas  ao  anno  de  1866. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico, 
em  13  de  Junho  de  1867, 

/.  /•  Sousa  Silva  Bio. 
Braz  da  Costa  Bubim. 

A  commissSo  de  fundos  e  orçamento  submette  á  approva- 
çSo  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil  o  se- 
guinte : 

ORÇAMBNTO 

c  Art.  1*  A  receita  do  anno  social  de 
1867  é  orçada  em 8:920|000 

que,  addicionada  ao  saldo  do  anno  anterior       6:885  joi6 

Somma...       15:805jt016 
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A  saber : 

§  1.*  Jóias  de  sócios OOfOOO 

§  2."  Prestações  semestraes SiOjfOOO 

§  3.*  Cobrança  de  divida  activa. 360j||000 

§  4.*  Assigoalura  e  venda  da  Revista 300j||000 

§  H.o  Dividendos 300|000 

6.*  Juros  de  dinheiro  a  premio 60|000 

§  T."  Subvenção  do  tbesonro  nacional. . . .  TtOOOUlOdd 

8:920jf000 

Saldo  de  1866 6:886|016 

16.8051016 

c  Art.  3""  E'  fixada  a  despezaem 8;920)||000 

A  saber : 

§  1/  ImpressSo  e  reimpressão  da  il0t>i«to .  4:000f000 
§  2.0  Compra  de  livros  e  mannscriptos  e 

eDcadernaçSo 2:00011000 

§  3/  Ordenados  e  agencias 2:000)||000 

§4."  Expediente  e  e?entuaes 920|000 

8:920$000 

Art.  3.*  As  verbas  de  despeza,  á  excepcSo  do  §  3* 
poderão  ser  suppridas  ornas  por  outras,  e  as  sobras  da 
receita  (  se  houver )  serSo  recolhidas  á  caixa  económica. 

Sala  das  sessSes,  em  13  de  Junho  de  1867. 

/.  /.  Sousa  Silva  Rio. 
Braz  da  Costa  Rubim. 
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FÁEEGEEES  DE  ADMISftiO   K  SÓCIOS 

k  GOUunteSo  de  admissão  de  sodos,  aquilatando  com  a 
oostqHiadi  attenção  a  proposta  dos  consócios  os  Srs.  Drs. 
Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  Manoel  Ferreira  Lagos,  de 
33  éeNorembro  de  1866,  é  de  parecer  qne  o  Sr.  Dr.  José 
Maria  da  Silfa  Paranhos  Júnior,  está  no  caso  de  ser 
admittido  ao  grémio  do  Inslitulo  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  34  de  Outubro  de  1867. 

Dr.  Manoel  Duarte  Manira  de  Azevedo. 
Ckmiio  Luiz  da  Costa. 

Marques  Perdigão  Malheiros,  reutor. 


NOTIGU 


Filbo  legitimo  dos  Exms.  conselheiro  José  Maria  da  Silva 
Paranhos  e  D.  Theresa  de  Figueiredo  Paranhos,  o  Dr.  José 
Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior  nasceu  a  30  de  Abril  de 
1845  n'esta  c<hrte  e  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro. 

Frequentou  os  seis  primeiros  annos  do  curso  do  im- 
perial collegio  de  Pedro  11,  sempre  com  approvasão ;  e 
nSo  o  concluiu  por  preferir  sujeitar-se  de  novo  aos  exames 
dos  preparatórios  perante  a  instrucçSo  publica,  onde  foi 
plename&te  approvado. 

Matricalou^e  na  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  em 
1862,  onde  estudou  com  distincção  os  quatro  primeiros 
annos ;  indo,  porém,  concluil-os  na  do  Recife,  pela  qual 
recebeu  o  gráo  de  bacharel  em  fins  de  1866. 

Mostrou  sempre  uma  bella  intelligencia,  e  applicaçao. 


f 
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provadas  pelo  bom  cooetíto  aeademioo  entre  os  coodieci- 
pulos  e  professores. 

Os  estados  da  historia  pátria  lhe  lèa  BH^reddo  parti* 
colar  predilecção. 

Na  Revi9ta  Popular  tomo  Xm  pag.  206  foi  publicada 
uma  interessante  biographia  do  capilão  de  fragata  Luiz 
Barroso  Pereirai  qne  immortalisoa-se  na  guerra  de  1825  no 
Rio  da  Prata;  foi  em  1861,  quando  únda  estudante  de 
preparatórios. 

Na  Revista  Mensal  do  Instituto  Soientifico  de  S.  Paido^ 
publicou  elle  uma  serie  de  artigos  —Episódios  da  guerra 
do  Prata  ( 1825—1828 )— ,  nSo  concluida. 

O  trabalho  ora  ofiferecido  (inédito),  sob  o  titulo  Esboço 
biographico  do  general  José  de  Ahreu^  barão  do  SdiYo- 
Largo^  ao  Instituto,  e  que  é  digno  de  ser  impresso  na 
sua  Reoistaf  éuma  prova  brilhante,  apezar  da  sua  modesta 
indicação,  das  habilitações  inlellectuaes  e  litterarias  do 
nosso  joven  'compatriota ;  abi  não  se  lê  apenas  uma  bio- 
graphia e  menos  um  esboço,  e  sim  a  largos  traços  episo- 
dios  inleressantissimos  de  nossas  guerras  no  Rio  da  Prata, 
e  nas  quaes  tSo  grande  parte  coube  ao  barSo  do  Serro 
Largo ;  nem  é  uma  simples  narraçSo,  nem  a  reproduccSo 
irreflectida  do  que  a  tal  respeito  já  se  acha  publicado ; 
a  investigação  histórica,  e  a  critica  presidiram  a  esse  tra- 
balho, onde  se  tiram  a  limpo  alguns  pontos  duvidosos,  e 
outros  mal  apreciados  ou  não  investigados. 

Rio,  24  deOutubro  de  1867. 

O  RELATOR 

A.  Mn  PerdigUo 


i 
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A  commMâo  de  admissSo  de  sodos,  teado  na  devida 
atteDção  a  proposla  do  coosocío  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  de  87  de  Setembro  de  1866,  é  de  parecer  que 
o  Sr.  tenenle  Epípbaaio  Cândido  de  Sousa  Pitanga  está  no 
caso  de  ser  admittido  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpbico  Brasileiro  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  24  de  Outubro  de  1867. 

Dr.  Manoel  DuarU  Moreira  de  Azevedo. 

Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  (relator.) 


NOTiaA 


Filbo  legitimo  de  João  de  Sousa  Gomes  Pitanga  e  D.  Ma- 
ria Clara  de  Jesus  Pitanga,  nasceu  o  Sr.  Epípbanio  Cândido 
de  Sousa  Pitanga  na  província  da  Babia  em  1828.  Habili- 
tado nos  preparatórios  cursou  a  escola  militar  com  pro- 
veito e  approvação,  recebendo  em  1854  o  respectivo  gráo* 
Foi  para  ella  (já  então  escola  central)  em  1858.  Foi 
em  1854  inspector  geral  da  medição  de  terras  devolutas 
na  província  do  Maranhão ;  d'onde  passou  na  mesma  qua- 
lidade para  a  das  Alagoas.  E  depois  membro  da  exposição 
nacional,  e  presidente  da  commíssão  de  reforma  do  sys- 
tema  métrico  brasileiro. 

Entre  diversos  trabalhos  seus  avultam,  sobre  vários  re- 
latórios e  artigos  scientificos,  e  também  sobre  catechese  e 
aldeamento  de  indios,  o — Itinerário  do  reconhecimento 
do  estado  da  estrada  da  cidade  de  Antonina  á  colónia 
militar  do  Jatahy  napromnda  do  Parand,— impresso  na 
Revista  do  Instituto  Histórico,  tom.  26,  pag.  538,  e  o— 
Diário  da  viagem  do  porto  do  Jatahy  d  Yilla  de  Miranda^ 
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impresso  lambem  na  Jlet;»^^,  tom.  37  (2®  trim.)  pag.  140; 
os  quaes  contém  interessantes  dados  topographicQs  e  esta- 
listicos  das  províncias  do  Paraná  e  Mato-Grosso,  e  de- 
monstram as  babilitaçjSes  do  seu  antor. 
Rio,  24  de  Outubro  de  1867. 

O  RELATOR 

i.  M.  Perdigão  Malheiro. 


k  commiss3o  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  do  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Joa- 
quim Caetano  Fernandes  Pinheiro,  de  13  de  Outubro 
de  1865,  é  de  parecer  que  o  candidato  o  Sr.  major  Dr.  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito  está  no  caso  de  ser  admitlido  ao 
grémio  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro 
como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  24  de  Outubro  de  1867. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  (relator.) 


NOTICIA 

O  major  Sr.  Dr.  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  filho 
legitimo  do  marechal  de  campo  Joaquim  Norberto  Xavier 
de  Brito  e  D.  Eugenia  Maria  Barbosa  Martinelli,  nasceu 
n'esta  corte  em  26  de  Fevereiro  de  1822.  Havendo  feito  os 
seus  estudos  preparatórios  com  approvação,  mairicuion-se 
em  Março  de  1S37  na  antiga  escola  militar;  onde  foi  pie 
namente  approvado  em  todas  as  matérias  que  estudou. 
Em  2  de  Dezembro  de  18Í39  fot  promovido  a  2*  tenente  do 


eorpo  de  «Dgenheteofi  mi  U  de  Jottio  de  1844  a  1*  te- 
MDte  gradoâdo ;  em  3  de  Joeho  de  1846  a  eSecUm;  a  ca- 
pilio  ea  ST  dê  Ágoeto  de  1849,  e  a  major  em  2  de  De- 
xembro  de  1856.  Em  Janeiro  de  1860  tomoa  o  grio  de 
bacharel  em  matbematicas  na  escola  central  do  Império  do 
Brasil.  Serrin  na  provinda  do  Rk)  de  Janeiro  como  ajo- 
dante  do  districto  das  obras  publicas  desde  Setembro 
de  1843  a  Outobro  de  1843,  e  de  novo  desde  1844 
até  1847,  em  qne  obtete  dispensa  d'esse  serviço.  Em  1843 
foi  empregado  no  arcbivo  militar,  encarr^ado  da  cópia  e 
resUnracio  de  importantes  memorias  militares.  Em  1844 
nomeado  secretario  do  corpo  de  engenheiros.  Em  Agosto 
de  1848  foi  em  commíssSo  i  protincia.  do  Rio  Grande  do 
Sol,  e  de  noto  empregado  no  arcbivo  militar.  Servia  de 
noYO  na  província  do  Rio  de  Janeiro  em  1856.  Em  1861 
foi  em  commissio  á  provinda  de  Santa  Gaiharina,  como 
engenheiro  fiscal  das  obras  da  colónia  de  D.  Francisca. 
Nomeado  em  1863  arcbivista  interino  do  arcbivo  militar, 
e  eifecttvo  em  1864. 

Cason-se  em  Julho  de  1847  com  a  Sra.  D.  Carlota  Vio- 
lante Xavier  de  Brito.  Foi  condecorado  com  o  habito  de 
Aviz  em  6  de  Junho  de  1866. 

Sócio  effectivo  e  fondador  do  instituto  polytecbnico  bra- 
sileiro desde  1862.  Publicou  no  Indicador  MUiiar  vários 
artigos  sobre  o  uso  de  alguns  inslrumenlos  topographí- 
cos;  em  1854  uma  carta  da  provinda  do  Espiríto-Santo ; 
em  1865  um  mappa  das  republicas  do  Prata,  e  uma— iVoíicia 
Histórica  do  Paraguay. 

Sobre  este  ultimo  trabalho,  a  commíssSo  de  geographia 
J4  deu  o  seu  paracer  em  28  de  Setembro  de  1865,  appro- 
vedo  em  sessão  do  Instituto  de  13  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  ci^a  conckisSo  é  a  seguinte : 
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c  Ao  conclair,  repHirei  qne  as  Carto»  do  Sr.  major 
Dr.  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito  authenticam  louf avel 
applicação  do  autor  e  gosto  especial  para  trabalhos  de  tal 
natureza.  Igualmente  vulgarisam  a  geographia  pátria,  e 
facilitaiÉo  conhecimento  de  territórios  que  na  actualidade 
muito  interessam  aos  brasileiros.  » 

Rio,  24  de  Outubro  de  1867. 

O  RELATOR 

A.  M.  Perdigão  Malhein^. 
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SESSÃO  MAGNA  AMNIVERSARLéi 

DO 

mSTIUT»  HISmK»  t  «MGUnilM  ItiSILIllO 

HO  DU  as  D£  DBZEHIIBO  Dl  K6T 

DISCURSO 

DO   PRESIDENTE   O   SR.    VISCONDE  DE  SiPOCAHY 

Venho  dar  cumprímetito  a  um  preceilo  dos  estatutos 
abrindo  a  sessão  anuiversaria  da  fundação  do  lostituto  His- 
tórico, Geographico  e  EtboogTipbico  Brasileiro. 

Não  pôde  BDtes  realizai^se  este  acto  por  inQaeacia  do 
fausto  acoDlecimeoto  que,  mediante  favor  do  céo,  propicio 
sampre  ao  Império,  trouxe  mais  um  penhor  de  perpetui- 
dade á  augusta  dinastia,  felizmente  reinante;  e  causou  ju- 
bilo inetTavel  á  nação  brasileira,  da  qual  a  porção  dedicada 
que  constituo  esla  associado  implora  reverente,  pelo  órgão 
do  seu  presidente,  vénia  para  diri^r  ao  throno,  como  pre- 
ludio de  manifestação  mais  soletone,  respeitosas  congratu- 
lações por  tão  esperançoso  acontecimento. 

No  conceito  de  um  ssbio  que  presidia  um  instituto  seme- 
lhante ao  nosso,  era  bella  e  nt^re  a  idas  dos  nossos  ante- 
passados quundo  respeitavam  nos  altares  es*"  nrríttktvSn 
eíBcaz  e  inviolável  que  constitoia  o  direito  de 
ot^re  e  talvez  ainda  mais  piedosa  pôde  conside 
pirada  a  um  soberano  do  oriente,  quando  on 
direito  dft  asylo  se  eiteodesse  is  bíbliotfaecas  d 
rio :  ■  tili  tonriwm,  dtaa  eUe,  dão-severdadni 
porque  e  «dio  que  B'rilM  a*  prafeaea  é  o  4a  vi 
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ficÉdc  p^  ÍDiriligencu  e  pelos  deveres  dtotados  segaado 
1  experianeia  dos  tempos  passsdos.  > 

Ampliando  este  pensameato  do  kalifa  do  Egipto  pode- 
riimos  dar  graças  ás  letras  beneficentes,  ao  gosto  dos  ee- 
todos  sérios,  ás  nossas  «onfereacias  e  palestras  pacificis. 
Estranhos,  por  índole  da  iastituiçio,  a  ioQuencias  potiticas 
deleiwias,  es  membros  do  InsUtuto  l£m  achado  n^esie  re- 
cinto um  TOrdadeiro  as;Io,  am  campo  neutro  para  as  oju- 
niões,  um  ponto  de  reunião  para  os  pensamentos.  Dados 
exclosiramente  ás  letras,  arrostam  animosos  os  ardaos  tra- 
balhos a  que  se  comprometteram,  pondo  a  mira  somente 
na  gjoria  da  pátria. 

IfSo  se  limitam  ao  fim  principal  da  sociedade  —  coUigit, 
melhodisar}  publicar  ou  archivar  os  documentos  necessá- 
rios pira  a  historia  e  geogryhia  do  Brasil  —  vão  além :  es- 
creTom  interessantes  memorias  sobre  assumptos  que  se 
prendem  ao  nosso  programma,  empenbam-se  em  firmar  e 
esclarecer  pontos  duvidosos  ou  obscuros  da  nossa  compe- 
tência, e  não  se  eximem  de  corrigir  enganos  e  combater 
wios  que  alguns  estranhos,  ou  por  ignorância  oa  por  ma- 
levolancia,  propalam  em  seus  escríptos  sobre  as  cousas  da 
nossa  terra.  Na  Bsviita  Trimental  se  eshibem  provas  n8o 
equivocas  doestas  asserções. 

Assim  que  prospera  o  Instituto  sob  a  protecção  poderosa 
que  lhe  dá  vida.  Se  nio  f6ra  essa  proteGção(ouso  affirmal-o 
com  todas  as  veraslmallogrados  seriam  os  fructos  de  nossas 
fadigas,  não  estariímos  agora  dando  conta  da  gerência  que 
nos  foi  confiada. 

No  anno  social  findo  não  desceu  o  lostítuto  do  bom  con- 
ceito qne  merecidamente  goza. 

O  relatório  do  erudito  1'  secretario  patenteará  com  o 
[mmor  de  elocução  que  o  distingue  os  successos  d'esse  pe~ 
riodo,  VeiMs  que  talentos  distinctos  se  inscrerftnia  no 
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nosso  quadro ;  mas  por  fatal  cooupensaçào  vereis  tajDbem 
que  prestantes  sócios  foram  arrebat^os  pela  mortos  seus 
nomes  manifestará  o  eloquente  orador,  fiel  interprete  da 
nossa  profunda  saudade. 

Pondo  aqui  termo,  rendo,  em  nome  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brasileiro  graças  ao  inclyto  protector  e  a 
S.  M.  a  Imperatriz  pela  subida  mercê  de  assistirem  bené- 
volos a  esta  solemnidade.  Disse. 


RELATÓRIO 

T)0    PRIMEIRO   SEOIETARIO 

O  CONSGO  DR.  J.  CAETAHQ  FERNAHDEg  PINHÍIRO 

Senhores.  — Assistimos  a  um  dos  mais  maravilhosos  es- 
pectáculos de  que  faça  menção  a  historia.  Um  grande  povo, 
pacifico  e  laborioso,  lodo  entregue  ao  desenvolvimento  das 
naturaos  riquezas  do  ubérrimo  torrão  que  lhe  coubera  por 
sorte,  e  á  solução  de  complicados  problemas  sociaes,  viu-se 
subitamente  ferido  em  seus  brios  pele  despótico  chefe  de 
uma  intitulada  republica. 

Ao  reclamo  da  pátria  trocou  o  lavrador  seus  inoíTensi^íOs 
instrumentos  pelas  mortiferas  armas  da  guerra ;  deixou  o 
artezão  a  oíBcina  pelo  acampamento ;  fechou  o  estudante  os 
livros  para  empunhar  a  espada,  ou  a  escopeta ;  e  o  sábio, 
interrompendo  as  cogitações  do  seu  gabinete,  foi  pôr  os  se- 
gredos da  sciencia  á  mercê  do  implacável  mister  de  des- 
truir os  homens. 

Fomos  toclos  nós  testemunhas  do  ardente  enthusiasmo 
com  que  milhaces  de  voluntários  se  alistaram  nas  bandeiras 
da  honra,  da  nobre  abnegarão  com  que  immolaram  nas 
aras  do  dever  as  mais  caras  aíTeições  d^alma,  do  inexcedi- 
vel  denodo  com  que  nos  campos  de  batalha  emularam  com 
os  mais  legendários  heróes  antigos  e  modernos. 

Ha  três  annos  que  o  Brasil  sustenta  contra  o  tyranno  do 
Paraguay  a  mais  colossal  guerra  pelejada  na  America  Me- 
ridional ;  ha  três  annos  que  prodigalisa  seu  sangue,  seu 
ouro  ;  não  para  dilatar  fronteiras  de  que  nào  carece,  não 
para  firmar  oppressivo  predominio  sobre  seus  vizinhos, 
mas  só  e  unicamente  para  vingar  immerecidos  ultrajes,  para 
abater  as  muralhas  d'essa  nova  China,  para  franquear  seus 


—  496  — 

rios»  qae  (ambem  sio  nossos^  ao  pavilhão  de  todos  os 
povos !  1 

No  meio  das  marciaes  lides  não  esquece  o  Brasil  neabum 
dos  cuidados  da  paz.  EmquaolD  com  seus  cauhões  força  a 
abertura  do  Paraguay,  espontaaeameate  patentéa  o  Ama- 
zonas ao  eommercio  de  todas  as  nações,  inaugura  seu  pan- 
theon  da  industria,  e  vai  ainda  nas  ribas  do  Sena  ganhar 
novas»  esplendidas  e  incruentas  victorias !  E  tudo  isto  no 
exercicio  normal  das  suas  libérrimas  instituições  I.... 

Pelo  que  no6  diz  mais  particularmente  respeito»  também 
devemos  gloriar-nos  e  darmo-nos  reciprocou  emboras»  por- 
que nenhuma  só  vez  deixou  o  Instituto  de  ser  honrado  com 
a  augusta  presença  de  seu  immediato  protector»  sendo  o 
numero  de  memorias  e  outros  trabalhos  lidos  durante  o 
anno  um  dos  embaraços  com  que  tem  de  arcar  o  vosso  obs- 
curo chronista. 

Coube-me  a  honra  de  primeiro  occupar  a  attonção  do 
Instituto  com  a  leitura  de  uma  tosca  memoria  intitulada 
A  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos,  O  feliz  achado  das 
actas  e  outros  trabalhos  d^essa  academia,  que  se  julgavam 
perdidos  no  incêndio  da  náo  Santa  Rosa  permittiu^ne  o 
exame  d^esses  mesmos  trabalhos»  muitos  d^elles  firmados 
pelos  mais  illustres  nomes  de  que  se  honrava  a  capital  do 
Brasil  no  vice-reinado  de  Vasco  Fernandes  César  de  Mene- 
zes» depois  conde  de  Sabugosa. 

Pagando  assim  o  tributo  ás  idéas  e  preconceitos  da  época, 
os  académicos  esquecidos  imitaram  seus  emules  de  além- 
raar ;  já  na  escolha  dos  assumptos»  umas  vezes  pueris  e 
outras  ridículos  ;  já  no  immoderado  uso  dos  conceitos,  an- 
titheses  e  trocadilhos  postos  em  voga  por  Marini  e  Gongora. 

Ingratidão»  porém»  fôra^  e  bem  feia»  se  deixássemos  de 
reconhecer  o  relevante  serviço  que  ás  pátrias  letras  presta- 
ram esses  beneméritos  varões;  e  se  sepuKassenios  no  olvido 
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o  nome  do  preclaro  vice-reí  que  em  seu  palaeio  congregava 
os  doutos,  e  com  seu  exemplo  espancava  as  trevas  da  média 
idade  colonial. 

Três  das  nossas -sessões  foram  consagradas  a  inteirarmo- 
nos  do  plano  de  educação  que  gizara  Milton,  em  meiado  do 
século  XVII.  O  nosso  distincio  consócio  o  Sr.  A.  D.  de 
Pasòual,  escudando-se  na  veneranda  opinião  do  sábio  Her- 
der,  què  cria  que  a  historia  nacional  de  um  povo  detêra 
ser  procurada  nas  escolas  e  nas  tradições,  pensou  que  náo 
estaria  muito  arredado  dos  fins  da  nossa  instituição  se  de- 
dicasse seus  escassos  lazeres  á  versão  commentada  d'esse 
notável  escripto. 

c  Causa  verdadeira  maravilha  (diz  n'am  eloquente  pro- 
logo o  erudito  tradiictor)  considerar  q^a o  secretario  d^Oli- 
ver  Cromwell  concebesse  um  plano  de  .educação  que  deixa 
após  si,  em  muito  afastada  distancia,  tudo  quanto  se  Jez 
nos  dois  séculos  posteriores  á  sua  existência.  E''  verdade 
que  as  águias  da  intelligencia  enxergam  de  longe  a  realidade 
do  mundo  moral,  que  não  é  percebida,  mesmo  de  perto, 
pelos  espiritos  Aanhados.  » 

Sempre  solicito  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  na  averi- 
guação dos  litigiosos  pontps  da  nossa  histpria,remetteu-nos 
um  luminoso  trabalho  concernente  á  naturalidade  de  D.  An., 
tonio  Filippe  Camarão.  Entende  o  nosso  illustre  consócio 
que  ao  Rio-Grande  do  Norte  e  nâò  ao  Ceará,  ou  a  Pernam- 
buco, cabe  a  gloria  de  haver  visto  nascer  o  esforçado  cau- 
dilho dos  PUiguares  \  e  com  aquella  profic^ncia  que  todos 
lhe  reconhecem  profliga,  um  poi*  um,  lodos  os  contrários 
argumentos. 

O  mesmo  nosso  consócio  fez-nos  ainda  a  valiosa  commu- 
nicação  que,  proseguindt)  em  seus  exames  re1ati?ès  ás  duas 
primeiras  expedições  portuguezas  qtle  vieram  explorar  o 
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nosso  litoral,  eotrára  no  conhecimento  de  que  a  prímebi 
(de  1501),  que  inquestionavelmente  descobrira  a  Bahia  e  a 
Geórgia  Austral  de  Cook»  era,  segundo  mui  fortes  inducções» 
oommaodada,  não  por  Gonçalo  Coelho,  mas  sim  porD.  Nuno 
Manoel,  e  havia  chegado  na  terra  firme,  nâo  al6  a  latitude 
de  3i*,  mas  sim  alé  quasi  a  de  35* ;  isto  é,  até  a  fos  do  Rio 
da  Prata,  em  sua  margem  septentrional,  que  foi  peles  ex- 
pedicionários tomada  ^o  termo  final  doeste  continente  do 
lado  do  sul. 

Incontestável  é  a  vantagem  das  biographias,  permittindo 
o  estudo  minucioso  de  factos  e  circumstancias  que  excluem 
ou  repellem  a  gra  vidadé  histórica.  Nosso  instituto  acolhe 
sempre  pressu  roso  escriptos  dWe  jaez,,  e  por  isso  nâo  po- 
deria deíiar  de  ouvic  'com  summo  prazer  a  narrativa,  tio 
ahgela  como  elegante,  quê  da  vida  do  <listincto  artista  Fran- 
cisco  Manoel  da  Sítva  lhe  fez  o  Sr.  Dr.  M.  D.  Moreira  de 
Azetedo. 

Não  pertenceu  por  certo  o  biographado  á  categoria  d*e$- 
ses  egrégios  varõef  cujas  vidas  são  outros  tantos  ccarcos 
milliares  j^antados  na  estrada  do  progresso;  foi,  porém, 
cidadão  honesto  e  laborioso,  cujo  entranhado  amorpBla 
pátria  revetou-se,  ora  nas  inspirêgões  do  seu  estro  musi. 
cal,  ora  nas  instituições  a  quft  soube  consorciar  seu  nome. 

Nos  paizes  lirres,  como  felizmente  é  o  nosso,  nenhum 
assumpto  pôde  ser  mais  interessante  do  que  o  da  instrucçào 
do  povo;  pão  do  espirito  tão  utU  e  indispensável,  como  o 
pão  do  corpo.  Cônscio  doesta  verdade  Í(A  que  o  nosso  col- 
lega  o  Sr.  Dr.  FelijEardo  í^inheiro  de  Campos  escolheu  para 
thema  de  um  sen  trabalho  (cuja  conclusão  impediu  a  falta 
de  tempo),— /n/lueno  ia  que  sobre  asorle  das  f%ações  exerce  a 
instrwçâé  ptiòítca—, apoiando  suas  asserções  em  factos  co- 
lhidos nos  annaes  contemporâneos. 
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Muito  é»8#nbar9s,qu6  os  principaes  successos  dt  historia 
Aotíga  sejam  para  nós  problemáticos»  muito  mais  é  que  o 
berço  da  monarchia  portugueza  esteja  cercado  de  espesso 
nevoeiro ;  mas  o  que  excede  a  toda  a  espectaçSo  é  que  o 
facto  primordial  da  nossa  historia,  o  génesis  da  nossa  au- 
tonomia politica,  fosse  susceptível  de  duvidas  e  contes* 
tacões ! !... 

Felizmente  rasgou  um  nosso  laborioso  coUega  o  véo  da 
incerteza,  e  após  Ímprobas  lucubrações,  logrou  o.  conhe* 
cimento  da  verdade,  apressando-se  a  trazêUa  ao  grémio 
do  Instituto.  Quem  ouviu  ou  quem  ler  a  memoria  do  Sr. 
Dr.  Moreira  de  Azevedo  conveocer-se-ha  que  houve  duas 
versões  da  sublime  resposta  do  príncipe  imperial  o  Sr. 
D.  Pedro,  exaradas  nos  editaes  do  senado  da  camará  do 
Rio  de  Janeiro,  e  publicadas  nos  dias  9  e  10  de  Janeiro 
do  anno  de  1822,  prevalecendo  a  segunda  d^essas  versões 
pelos  ponderosos  motivos  que  com  toda  a  lucidez  exbibe 
o  nosso  esclarecido  collega* 

O  histórico  da  industria  fabril  e  manufactureira  no 
Brasil  foi-nos  traçado  pêlo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  n^uma  sua  bem  elaborada  memoria.  A  prover- 
bial feracidade  do  nosso  paiz,  as  riquezas  de  todo  o  género 
que  jazem  sepultadas  nas  entranhas  da  terra  despertando 
a  cubica  do  governo  metropolitano,  fél-o  condemnar  com 
demasiado  rigor  o  desenvolvimento  de  qualquer  industria. 

Com  razão  estygmatisa  o  nosso  consócio  esse  ferrenho  . 
systema  proteccionista,  que,  excluindo  a  concurrencia 
suiTocava  no  berço  toda  a  idéa  de  melhoramento  e  pro- 
gressOf^com  applauso  da  ignorância  ou  da  mediocridade. 
Con  razão  lastima  que  a  tenra  planta  da  industria  nacional, 
que  aqui  ou  acolá  parecia  querer  germinar,  fosse  acinto- 
samente arrancada  por  mãos  invejosas  ou  interesseiras. 
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Ailendendo  h  que  o  nosso  iDstítulo,  além  do,  histórico  e 
geographicOy  é  lambem  etbnographico,  communícou-lhe 
o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  o  resultado  dos  seus 
profundos  estudos  e  meditações  acerca  da  mui  debatida 
questão  da  acciimação  das  raças  humanas. 

Tivemos  apenas  tempo  para  ouvir  a  leitorado  parte  d' essa 
curiosa  e  interessante  memoria,  denominada :  Considerações 
sobre  o  acdimameiUo  das  raçiis  hamanas^  para  sermr 
de  esíudo  ú  colmvisaçito  do  BrasU ;  graças,  porém,  á  nimia 
benevolência  do  autor,  posso  desde  já  dar-vos  o  elencho 
de  suas  princípaes  conclusões,  baseadas  nos  seguintes 
principies : 

1.*  Que  todo  o  movimento  migratório  de  marcha  secu- 
lar, resultante  da  expansão  lenta  e  gradual  da  população» 
chega  a  acclimar-se,  por  mais  que  se  estenda  essa  mesma 
migração. 

3/  Que  uma  migração  rápida  não  pôde  constituir  uma 
colónia  durável  e  prospera,  salvo  o  caso  de  estabelecer* se 
na  mesma  zona  esothermica,  ou  ainda  um  pouco  mai^ 
fria  do  que  a  região  d^onde  partira. 

3/*  Que  os  cruzamentos  com  as  raras  aborígenes,  quando 
eiigenesicas,  favorecem  e  acabam  o  acclimamentó,  ao  passo 
<|ue  a  selecção  secular  o  consolida. 

Doestes  principios,  ou  theoremas  etbnologicos,  deduz 
o  nosso  estudioso  collega  o  corollario :  que  as  innumeraveis 
e  dolorosas  experiências  por  que  tem  passado  a  humanidade 
ví\u  suas  migrações  aconselham  a  preferencia  de  parcial 
acclimamonto,  apoiado  no  cruzamento  com  os  naturaes 
do  paiz. 

«  Fôra-nos  preciso  que  houvesse  topographos  que  fizes- 
sem a  descripção  dos  lugares  em  que  tém  estado.  » 
Dizia  o  celebre  Montaigne,  c  reconheceu-o  o  nosso  esli- 
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mavel  consócio  o  Sr.  F.  J.  Borges  quando  elaborou  a 
sua  preciosa  memoria  relativa  á  fundação  do  arraial  de 
S.  Domingos,  antepassado  glorioso  da  imperial  cidade 
de  Nictfaerohy. 

Disse  glorioso  porque,  como  sabieis  é  o  autor  võl-o 
recordou,  foi  este  o  sitio  em  que  feriu-se  uma  porfiada 
batalha  entre  os  francezes  e  seus  aUiados  os  Tamayos  e  os 
portuguezes  auxiliados  por  Ararigboya,  heróico  mobixaba 
dos  Tupiminós.  Nas  sessões  do  anno  vindouro  ouviremos 
o  restante  d'esse  trabalho»  cuja  introducçâo  apenas  co- 
nhecemos. 

Pendem  da  deliberação  das  nossas  commissões  alguns 
assumptos  confiados  ao  seu  zelo  e  illustração :  aquelles, 
porém,  cujo  estudo  se  antolhou  mais  fácil,  ou  mais  urgente 
pareceram,  tiveram  o  necessário  andamento.  Assim,  por 
exemplo,  a  commissão  de  fundos  e  orçamento,  redigiu  com 
a  habitual  exactidão  o  seu  parecer  sobre  as  contas  do 
nosso  thesoureiro,.  e  fixou  a  receita  e  despeza  do  Instituto 
para  o  pretérito  anno  social ;  e  a  da  admissão  de  sócios 
exhibiu  três  pareceres  favoráveis  a  alguns  dos  candidatos 
que  almejavam  por  sentarem-se  n*oste  recinto. 

Além  d^esses  pareceres,  mais  dois  outros  mereceram 
vossa  acquiescencia,  a  saber:  o  da  commissão  de  archeolo- 
gia,  versando  sobre  a  memoria  que  um  nos  so  consócio,  que 
tao  honrosamente  representa  o  Brasil  na  Bélgica,  tenciona- 
va apresentar  ao  congresso  archeologíco  e  internacional, 
próximo  a  reunir-se  em  Antuérpia  ;  e  o  que  coube -me  a 
satisfação  de  apresentar -vos  concernente  á  compra  dos  do- 
cumentos históricos  que  haviam  pertencido  ao  conde  de 
S.  Lourenço. 

Sempre  escrupulosa  na  admissão  de  novos  membros, 
esmerilha  a  nossa  sociedade  os  titulos  de  capacidade  intel- 
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lectual  6  moral  dos  que  Ibe  sào  propo&tos;  à$$im  se  explica 
o  facto  das  limitadíssimas  acquisiçõesqueaanualmeate  faz. 
Três  foram»  como  ha  pouco  vos  disse,  os  pareceres  qae  vos 
trouxe  a  commissão  de  admissão  de  sócios,  e  os  nomes 
de  todos  os  três  aspirantes  sahiram  victoriosos  da  prova  do 
escrutinio. 

Mencionando  cada  um  d'esses  nomes  apontarei  os  títu- 
los litterarios  que  mais  particularmente  os  recemmeoda- 
ram  aos  nossos  suffragíos.  O  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Tor- 
quato  Xavier  de  Brito»  já  mui  vantajosamente  conhecido 
pelos  seus  valiosos  trabalhos  topographícos,  pela  reducQ&o 
que  acaba  de  fazer  da  estimada  Carta  Chorographica  do 
Ãrorà  dovida  ao  nosso  fallecido  consócio  o  coronel  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer,  com  os  additamentos  e  correcções  que 
a  experiência  lhe  suggerira»  augmentou  o  apreço  em  que 
justamente  a  tinham  os  cultores  d'esses  estudos. 

O  Sr.  capitão  Epiphanio^  Cândido  de  Sousa  Pitanga,  além 
de  varies  relatórios  e  artigos  scientiQcos,  publicados  em  di- 
versos jomaes,  é  autor  do — Diário  da  viagem  do  parlo  de 
JatahyáviUade  Miranda^ — edo — Itinerário  doreconheci^ 
menio  do  estado  da  estrada  que  da  cidade  de  AnUmifML  di^ 
rige-se  d  colónia  militar  d^  Jatahy — ;  trabalhos  estes  que 
mereceram  ser  transcriptos  nos  tomos  XXVI  e  XXVII  da 
nossa  Revista. 

Finalmente  o  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Ju. 
nier,  esperançoso  e  mui  festejado  talento,  que  ainda  nos 
bancos  ooUegiaes  revela va-se  pelo  seu  amor  aos  estudos 
históricos  e  por  mui  auspiciosas  estréas,  esboçou  a  largos 
e  vigorosos  traços,  na  —  biographia  do  general  Abreu^ 
barão  do  Serro  Largo — ,  alguns  dofe  mais  brilhantes  episó- 
dios das  nossas  guerras  platinas. 

O  augmento  da  subvenção  que  dos  Cofres  públicos  rece- 


—  MS  — 

bémos,  o  nunca  assaz  louvado  zelo  na  arrecadaçSo  e  distrí- 
buição  da  nossa  receita  e  despeza  que  nSo  cessa  de  teste- 
munhar o  nosso  ben''(neríto  tbesoureh'o,  perDiillíu-nos  a 
acquisição  de  vinte  e  sf  is  volumes  in-folio  de  preciosíssimos 
docameotos  pertencentes  ao  espolio  do  conde  de  S.Lou- 
renço, eot  qae  ha  pouco  vos  fallei.  A  alguns  dos  nossos 
prestantes  consócios^  residentes  nas  provínciss,  ou  nos 
paizes  estrangeiros,  escrevi,  rogando-lhes  que  me  noticias- 
sem a  existência  de  preciosos  códices  ou  manuscriplos,  que 
porventura  ahi  possam  apparecer  e  entrem  no  plano  dos 
•  nossos  trabalhos. 

A  bibliotheca  do  Instituto  ganha  diariamente  maiores 
proporções,  e  opnlenta-se  com  novas  obras,  devidas  a  com. 
pras,  ou  a  donativos  de  mui  disdnctos  cavalheiros,  cujos 
noraes  vão  mencionados  oos  annoxos  a  este  relatório. 

Nossa  Reviata,  publicada  com  a  possível  regularidade, 
está  sendo  vivamente  solicitada  pelas  associações  scientiã- 
cas  e  litterarias  de  ambos  os  hemispberíos,  e  continua  a 
merecer  de  graves  escriplores  nacionaes  e  estrangeiros  os 
mais  enthusiasticos  testemunhos  de  consideração  e  sym- 
pathia. 

Tra(ando-se  da  A«vw(a,  cumpro  ara  grato  dever  commu- 
nicando-vos  que  no  numero,  cuja  distribuição  ora  se  faz, 
codieçou  a  publicação  da  mui  luminosa  e  mui  appetecida 
memoria  do  nosào  saudoso  consócio  o  Dr.  Á.  Gonçalves 
Dias,  inlitutada  — O  Brasil  e  a  Oceania.  Es/ie  trabalho,  que 
pot  algnn  tempo  julgou-se  peritido,  foi-nos  restituído  pe- 
las vagas  e  recommendado  á  admirarão  da  posteridade. 

Próseguem  os  empregados  do  Instituto  no  fiel  e  exacto 
desempenho  de  seus  respectivos  deveres 
isso  cada  vez  mais  dignos  de  louvoree  e  i 
Mais  commodamente  alojados  jios  novo 
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tio  munificeatemente  cedidos,  mether  toroou-se  tombem  a 
ooUocaçio  é  distribuição  dos  livros,  manuscriptos  e  mappas 
qoe  por  falto  de  espaço  confusamente  se  achavam  acco- 
multdos. 

Csforçou-se  ainda  este  anno  o  nosso  Instituto  por  maiH 
ter  as  mais  cordiaes  relações  com  todas  as  outras  associa* 
ções  congéneres,  de  dentro  e  fora  do  paiz,  recebendo  d*eU 
las  reiteradas  provas  de  reciproca  estima  e  apreço. 

Não  havendo  desmerecido  do  honroso  conceito  de  que 
sempre  gozou,  continuou  a  receber  dos  supremos  poderes 
do  Estodo,  e  de  todas  as  de  mais  autoridades,  multiplicados 
e  lisongeiros  documentos  de  benevolência  e  consideração. 
Aitadã  uma  vez  rogo-lhes  se  dignem  de  receber  os  agradeci- 
mentos do  Instituto  por  meu  obscuro  interoiedio. 

Para  conformar-me  com  o  estylo  de  commemoraras 
obras  que  nos  foram  offertodas  durante  o  anno  social,  fal- 
larei  das  que  foi-me  possivel  lêr  no  limitodo  tempo  de  qne 
pude  dispor. 

O  mais  eloquente  panegyríco  que  se  possa  fazer  da  nossa 
pátria  é  apresentol-a  tal  qual  é :  assim  o  entendeu,  assim 
o  exemplificou  a  commissão  directora  da  exposição  nacio- 
nal,  fazendo  preceder  ao  seu  methodico  catologo  uma  mui 
circumstanciada  e  verídica  noticia,  abundante  de  dados 
estotisticos,  repleta  de  informações,  hauridas  nas  mais  pufas 
fontes  officiaes.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico,  aqui- 
latondo  a  valia  de  semelhante  traballio,  guarda-o  cautelo- 
samente em  suas  estontes.  ^ 

á  Escravidão  no  Brasil  é  o  título  da  obra  que  o  Sr.  Dr. 
A.  M.  Perdigão  Malheiro  acaba  de  Analisar.  Sobre  sen  ín- 
contestovel  mérito  por  veaes  me  tenho  pronunciado,  con- 
vencendo-me  a  leitura  do  ultimo  volum^  que  poucos  en- 
tre nós  poderiam  ventilar  tão  momentosa  questão  coro  mais 


í- 
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fino  tacto  e  mais   cabal  coQhecimeDto  da  scíençia    do 
direito,  alliada  ás  congruências  sociaes. 

Mais  um  Yolume  dos  —  Apontamentos  do  direito  inter" 
nacional^  ou  collecção  completa  dos  tratados  celebrados  pelo 
Brasil  com  as  differentes  nações  estrangeiras  entregou  á 
publicidade  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto.  Reporto-me  outrosim 
ao  que  acerca  de  tao  valioso  e  utilíssimo  trabalho  disse  em 
meu  ultimo  relatório,  addicionándo  tâo  somente  a  impren- 
são  causada  pela  recente  leitura. 

Abrange  o  3""  volume  um  periodo  de  dezeseis  annos  (1840 
a  1856)  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II,  e  nenhum  de  vós 
ignora  que  n^esse  periodo  apresenta  a  nossa  historia  diplo- 
mática fructuosas  lições,  que  o  nosso  illuminado  e  infatigá- 
vel consócio  não  esquece  de  pôr  em  relevo  em  suas  mui 
instructivas  —  Noticias  e  notas. 

Outra  obra,  patrioticamente  concebida  e  conscienciosa- 
mente executada,  acaba  também  de  chegar  á  sua  desejada 
conclusão.  Refiro-meao  —  Pequeno  Panorama  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  nosso  coUega  o  Sr.  Dr.  Moreira  d'Aze- 
vedo,  intelligente  e  perspicaz  esmerilhador  das  glorias  pá- 
trias. A  mão  que  firmou  o  zimbório  do  ediQcio  com  a  mes- 
ma segurança  e  mestria  com  que  assentára-lhe  os  alicer- 
ces é  por  certo  a  de  um  adestrado  alvanel,  de  quem  o  paiz 
espera  novos  e  não  menores  commetti  mentos. 

Um  cidadão  que  ainda  ha  pouco  sentàra-se  nos  conselhos 
da  coroa,  dirigindo  uma  importantíssima  repartição,  conhe- 
cendo por  própria  experiência  que  á  grandeza  dos  impérios 
serve  de  pedra  angular  a  instrucçâo  publica,  pretendeu 
em  sua  curta  administração  arredar  os  óbices  que  to- 
Ihiam-lhe  o  desenvolvimento,  conduzindo-a  pela  larga  ve- 
reda do  bem  entendido  progresso.  Colhido,  porám,  em 
meio  de  seus  reformadores  projectos  por  um  vendaval  par- 
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lamentar  deitou  o  poder  que  lhe  invejaTam  os  políticos, 
para  entregar- se  ás  pesquizas  do  erudito,  ás  nobres  aspira- 
ções do  publicista.  Gomprebendeís  que  quero  fallar  do  Sr. 
conselheiro  José  Liberato  Barroso  e  do  seu  recente  livro 
— A  Instrucção  Publica  no  Brasil. 

Diz-me  a  consciência,  senhores,  que  estou  abusando  da 
vossa  benévola  attenção  :  ponho,  portanto,  termo  ao  que 
tinha  de  dizer-vos,  impetrada  a  prévia  e  necessária  indul- 
gência. 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

As  sepulturas  tém  voz,  e  Daáos  são  os  homens  cuyos 
corações  não  sabem  ouvir  e  entender  o  seu  fatiar ;  de  algu- 
mas porém  a  voz  falia  áquelle  passado  que  é  mais  do  que 
património  de  família  e  se  eleva  a  thesouro  da  npção  :  voz 
livro,  voz  monumento»  porque  encerra  lições  e  fundamenta 
glorias,  e  porque  perpetua  a  memoria  de  illustres  finados, 
espargindo-a  radiosa  ao  perto  e/o  longe. 

Nada  ha  que  seja  estéril  no  mundo :  nem  a  morte  é  esté- 
ril :  a  morte,  é  sombra  impenetrável»  que  é  noite  profunda 
e  mysteríosa.ás  vezes  dá  luz.  As  eihalações  phosphorescentes 
que  em  horas  de  silencio  e  trevas  nos  cemitérios  simulam 
figuras  brilhantes  e  parecem  phaatasmas  de  fogo,  surgindo 
das  sepulturas,  podem  servir  de  imagem  da  luz  da  morte»  es- 
clarecendo a  vida»  da  flamma  da  seiencia  ou  da  experiência 
do  passado»  ensinando  o  presente  e  o  futuro. 

N^essa  triste  missão,  n'esta  grande  solemnidade  é  visitar  os 
jazigos  dos  nossos  consócios  finados  durante  o  anno  social»  e 
depor  sobre  as  lousas  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil»  e  era  justos  elogios,  coroas  de  perpetuas; 
d'essas  flores  que  não  murcham»  e  que  melhor  assignalam 
a  perduração  da  saudade  e  da  gratidão  :  mas  já  lá  se  foram 
os  dias  velozes  e  animados  da  nossa  mocidade»  começa  para 
nós  a  decadência  da  vida  annunciando-se  no  enfraquecer  da 
íntelligencia»  que  aliás  sempre  fora  tão  pobre  ;  já  nem  sabe- 
mos tecer  coroas  de  flórea,  e  visitando  os  jazigos  dos  nossos 
finados,  pediremos  que  a  voz  das  sepulturas  supra  a  falta  do 
elogio. 

Cumpramos  o  mais  generoso  dever :  vamos  aos  jazigos  : 
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é  Doile  6  noite  de  eslaçio  calmosa  :  eis  as  sepoltaras  e  sobre 
ellas  ardendo  as  eifaalacdes  vaporosas  que  espaotavam  os 
supersticiosos»  e  em  que  imagtoamos  a  luz  da  morte  escla- 
recendo  a  vista  :  ouçamos  a  toz»  que  é  livro  e  monumento. 

Nunca  teve  o  nosso  Instituto  anno  social  que  marcasse 
tão  elerado  numero  de  victimas  da  ceifa  terrível  o  fatal,  do 
que  este  de  1867. 

Do  quadro  da  magistratura  e  da  representação  nacional 
foi  a  30  de  Janeiro  riscado  um  nome  íllustre  e  honrado,  que 
a  historia  pátria  perpetuará  com  justa  ufania.  Depois  Je 
cruéis  e  longos  padecimentos,  em  que  nem  um  só  dia 
mentia  á  paciência  e  á  resignação  de  sua  alma  profunda- 
mente catholíca,  morreu  e  descançou  dos  trabalhos  e  das 
lutas  o  nosso  respeitável  consócio  D.  Manoel  de  Assis 
Mascarenhas,  filho  de  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas* 
marqucz  de]  Palma,  e  natural  da  provincia  de  Goyaz,  onde 
nascera  a  28  de  Agosto  de  1806. 

A  vida  de  D.  Manoel  foi  o  consciencioso  desempenho  de 
duas  eleradif^simas  e  transcendentes  tarefas:  a  do  magistrado 
e  a  do  politico,  duas  tarefas  que  tantas  vezes  prejudicam  uma 
á  outra,  e  tantas  vezes  prejudicam  o  paiz,  quando  o  mesmo 
homem  de  ambas  se  incumbe,  e  que  esse  preclaro  varão 
soube  satisfazer  com  apurado  escrúpulo,  embora  a  primeira 
sempre  se  sentisse  da  ausência  do  juiz,  quando  o  juiz 
despia  a  toga  e  se  tornava  politico. 

Na  magistratura,  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas  subiu 
até  sentarso  em  uma  das  cadeiras  do  tribunal  da  relação 
do  Rio  de  Janeiro :  em  sua  carreira  deixou  vestigios  bri- 
lhantes: rico  de  ínleilígencia  e  de  íllustração,  conhecia  o 
direito  por  dever  e  por  amor ;  o  estudo  do  direito  era 
como  o  seu  enlevo  ;  a  observação  fiel  do  direito  era  para 
elle  como  uma  religião :  severo  no  culto  da  justiça,  probo» 
incorruptivel  ao  ponto  de  haver  sempre  desarmado  a  própria 
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audácia  da  calumnía,  radiante  de  tanta  luz  de  integridade, 
que  nunca  precisou  dissipar  a  mais  ténue  sombra  da  mais 
love  suspeita,  lavrava  as  sentenças  com  a  lei  diante  dos 
olhos  e  a  consciência  diante  de  Deus;  e  quem  lia  a  sentença 
lavrada  por  elle,  antes  de  estudar«lhe  os  fundamentos,  dizia 
logo— foi  justa. 

Voltando  do  parlamento  para  a  cadeira  de  juiz  ou  para  a 
relação,  tinha  o  segredo  de  aniquilar  em  si  o  homem  poli- 
tico,  e  de,  em  sagrado  exclusivismo,  erigir-se  somente  em 
homem  juiz :  Jamais  houve  interesse  ou  influencia  de  partido 
que  lhe  arrancasse  um  simples  despacho.  Astro  da  rectidfio, 
lei  que  fallava,  direito  que  sentenciava,  severidade  qne  es- 
crupulbava,  honra  que  velava,  D.  Manoel  de  Assis  Mascare- 
nhãs  deixou  em  seu  nome  um  monumento  á  magistratura 
brasileira. 

Em  sua  vida  politica  o  benemérito  vario  é  ainda  o  mesmo 
homem  ;  em  theatro  porém  mais  va>to,  e  mais  expansivo, 
sua  natureza  melhor  se  patenteia. 

D  Manoel  d'Âssis  Mascarenhas  teve  em  diversas  legisla- 
turas assento  na  camará  quatriennal,  como  deputado  pelas 
províncias  do  Rro-Grande  do  Norte,de  Goyaz,e  emfim  do  Rio 
de  /avieiro;sendoa'12  de  Junho  de  1850  escolhido  senador 
em  lista  tríplice  oíTerecida  á  corda  pela  primeira  d^aqueilas 
províncias. 

Na  camará  coroo  na  senado  D.  Manoel  tem  a  sua  his- 
toria  parlamentar  e  poiilica  resumida  em  três  palavras  : 
—franqueza,  independência  e  dedicação. 

Politico  de  convicções,  enthusiasta   dos  principies  que 
sustentava,  sacerdote  exaltado  da  verdade,  orador  de  inspi- 
rações   vehementes,     D.    Manoel,    esforçado    paladim  de 
tribuna,  dispondo  de  palavra  fácil,  de  memoria  assombrosa i 
"  de  inlelligencía  illustrada,  era  o  arrojado  improvisador  d^ 

discursos  esmagadores  pela  lógica,  terríveis  pelo  sarcasmo, 
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\f  como  as  mais  altas  catadupasi  pelo  estridor  de  ver- 
dades pungentes,  ou  de  ataques  sem  atavios  de  I6rma.  Era 
um  d^esses  raros  privilegiados,  que  ouvia  três  e  mais  adver- 
sários, nio  pedia  ao  lápis  o  soccorro  de  um  apoDlamenlo, 
e  logo  a|)ós  levaotava-se,  reproduzia  quanto  ouvia,  e  atacava 
ardente,  proposição  por  proposição,  as  argumentações  dos 
antagonistas.  Não  era  um  simples  mantenedor,  valia  cem 
mantenedores,  foi  um  baluarte  que  nunca  arriou  bandeira. 

O  seu  longo  batalhar  do  parlamento  separou -se  em  dois 
períodos :  no  primeiro  foi  deputado  extremamente  dedicado 
ás  idéas  do  partido  conservador^  no  segundo  foi  senador  tâo 
decididamente  apologista  e  campeão  das  opiniões  liberaes, 
que  tomou  logo  n'este  partido  o  posto  que  lhe  competia, 
sendo  um  dos  seus  mais  estimados  e  prestigiosos  chefes : 
mudando  de  bandeira  politica,  não  operou  uma  d 'essas  me- 
tamorphoses  que  aviltam  o  homem,  quando  o  egoísmo  as 
eiplica  :  cedeu  à  voz  da  consciência,  ao  impulso  das  pró- 
prias convicções  :  o  estudo  dos  acontecimentos, a  meditação, 
modificaram  os  seus  princípios  de  estadista  nobro  e  leal,  e 
então  não  procurou  pretextar,  nem  preparou  transicção  arli- 
licial,  decidido  e  franco  cortou  publica  o  manifestamente  de 
um  golpe  só  e  rápido  os  seus  antigos  laços,  cortou-os  com  a 
fronte  erguida  e  com  voz  aliisonante,  cortou-os,  e.  como 
dis^e  um  dos  nossos  mais  eloquentes  escriptores,  queimou  os 
seus  navios. 

Deputado  ou  senador,  serviu  a  causa  de  qualquer  dos  dois 
partidos  a  que  se  achou  ligado  com  denodo,  com  fervor,  al- 
gumas vezes  exagerado,  sem  medir  os  sacrificios  pessoaes ; 
mas  zelaCido  sempre  a  flamma  da  sua  independência  e  o 
escrupuloso  culto  do  dever :  conservador,  pronuncíou-se  em 
18&Í  em  opposição  a  todos  os  chefes  do  seu  partido  na 
questão  da  amnistia  para  os  compromettidos  nos  movimen- 
tos illegaos  de  S.  Paulo  e  Minas,  sustentando  a  conveniência 
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p  olilica  d^aquella  medida  em  um  discurso  notável  e  brilhanlew 
do  qual  se  lembrara  com  amor  aluda  nos  seus  últimos  dias : 
liberal,  declarou-se  em  1864  do  senado  em  divergência  com 
todos  os  oulros  chefes  do  partido  na  questão  da  aposentação 
forçada  de  alg  uns  magistrados,  e  em  discursos  vehementes 
atacou  o  acto  do  governo  e  censurou  até  com  desabrimento 
o  ministro  da  justiça  que  o  assignára,  ministro  que  aliás  era 
seu  amigo  pessoal  e  politico. 

D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas  foi  presidente  de  diversas 
provincias   e  duas  vezes  da  do  Rio-Grande  do  Norte,  pela 
qual  teve  assento  na  camará  vitalícia:  nas  administrações 
deixou  firmada  a  reputação  do  seu  profundo  espirito  de  jus- 
tiça,  da    severidade  do  seu  caracter  e  da  sua  exemplar  ho- 
nestidade. Nunca  foi  ministro,  nunca  desejou  sél-o,  e  asse- 
gurava qae  nunca  o  seria  :  a  lembrança  d'esta  declaração,que 
tantas  vezes  repetira,  é  um  tributo  á  verdade ;  não  é  porém 
um    elogio  :  o  cidadão  deve-se  ao  Estado,  e  principalmente 
aquelles  que  se  acham  em  altas  posições  sociaes  não  tèni  o 
direito  de  pôr  limites  ás  exigências  do  serviço  da  pátria  :  o 
desinteresse  e  a  abnegação  são  virtudes  radiosas  *,  mas  não 
apadrinham  a  negativa  absoluta  e  sem  termo  de  fazer  parte 
de  gabinetes  ministeriaes:pelo  contrario,temos  para  nóse  no^ 
atrevemos  a  dizer,  que  no  Brasil  é  para  muitos  acto  de  desin- 
teresse e  de  abnegação  o  sacrifício  patriótico  de  ser  ministro* 

Respeitemos  entretanto  ou  pelo  menos  escusemos  aquelle 
erro  de  exagerada  modéstia,  ou  de  opinião  mal  pensada  de 
quem  por  tão  multiplicados  dotes,  e  por  serviços  tão  relevan- 
tes,muito  mereceu  do  paiz.  Basta  para  sua  gloria  o  seu  lidar 
do  parlamento,  em  que  nunca  deu  descanso  á  intelligencia  e 
á  palavra,  embora  os  cuidados  da  própria  conservação  lhe 
estivessem  pedindo,  reclamando  silencio,  retiro  e  repouso. 

O  athleta  parlamentar  desde  dois  annos  sentia  a  approxima* 
ção  da  morte :  lia  a  lúgubre  sentença  na  aggravação  ascen* 
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deote  doi  seus  soffrimeotos ;  mas.  firme  oo  posto  de  honra, 
combatia  sem  cessar :  ás  vezes  os  amigos  lembravam  lhe  a 
▼ida  e  a  familia ;  elle  porém  respondia  perguntando :  «  E 
o  meu  derer  ?  »— A  pergunta  era  magestosa,  digna  de  Catão 
sem  o  suicídio  de  Uttica. 

A  sessão  legislativa  de  1866  foi  a  ultima  a  que  devia  com- 
parecer D.  Manoel :  todos  o  viram   abatido  physicamente, 
com  o  preaununcio  do  passamento  no  rosto  macilento:  todos 
comprehenderam  a  profundeza  do  mal,  o  enorme  alquebra- 
mento  d'aquella  natureza  impetuosa  no  triste  silencio  do  va- 
lente orador  de  todos  os  dias ;  repetiam-se  porfia  los  os 
combates,  e  D.  Manoel  não  combatia;  portanto, D.  Manoel  es- 
tava moribundo  :  no  fim  da  sessão  porém  o  famoso  campeão 
mostrou-se  na  tribuna  do  senado.  Dão  solevantou,  oãop6de ; 
o  corpo  não  podia  mais,  ficou  sentado ;  mas  o  espirito  ele- 
vou-se,  ultima  flamma,  flamma  de  patriotn  e  de  propheta, 
canto  de  cysne,  o  seu  discurso  foi  a  extialação  da  metade  da 
vida  que  lhe  notava,  foi  a  verdade  franca,  Ieal,ás  vezes  rude. 
muitas  vezes  eloquente,  não  poucas  inspirada. 

Calou-se  exhansto :  cerrou  a  boca  que  mais  nunca  se  ha« 
via  de  abrir  no  parlamento  :  sahiu  do  senado  nos  braços  dos 
amigos  e  nos  braços  â'eUes  morreu  quatro  mezes  depois. 

A  monarchia  constitucional  do  Brasil  perdeu  em  D.  Ma- 
noel um  amigo,  um  cavalleiro  mantenedor,  como  não  tem 
melhores,  nem  mais  leaes.  O  parlamento  e  a  magistratura 
um  precioso  ornamento  e  uma  luz  brilhante,  a  pátria  um 
filho  dos  de  que  pôde  ter  orgulho. 

Varão  de  rígidos  costumes,  de  idéas  religiosas  puras, 
fonte  de  caridade,  tjpo  de  honradez,  o  que  perdeu  ij*elle  a 
sociedade,  foi  muito,  o  que  perdeu  n'elle  a  própria  família, 
nem  se  diz. 

Animo  exaltado  e  coração  suavíssimo ;  palavra  ardente,  ás 
vezes  não  medida,  roas  sempre  leal ;  idéa  generosa,  pátrio- 


tica  e  desÍQteressada,  dedicação  sem  limites,  fidelidade  seõi 
jaca,  corpo  a  envelhecer  com  os  anãos,  e  a  enfraquecer  com 
os  padecimentos,  alma  a  remoçar  com  a  inspiração  das  mais 
subias  doatrinas ;  nas  lutas  o  primeiro  na  vanguarda,  na 
victoría  o  ultimo  da  retaguarda  ;  dislincto  por  todos  nos 
pontos  mais  arriscados  das  pelejas  politicas;  nunca  visto  por 
alguém  em  colheita  de  despojos,  intelligencia  vasta,  memoria 
prodigío,  magistrado  modelo,  politico  sem  nódoa,  esposo  e 
pai  estremecido,  amigo  até  o  sacríBcio,  e  para  seus  irmãos 
como  um  filho  no  respeito,  como  um  pai  na  providencia  ; 
eis  o  benemérito  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas. 

D.  Manoel  devia  ter  senões,  que  era  homem ;  homens 
porém  como  elle  não  temos  muitos  :'  honremos-Ihe  o  nome, 
honremos-lhe  a  memotia,  e  peçamos  ás  novas  gerações 
imitadores  d'este  benemérito. 

A  i  de  Julho  a  morte  riscou  da  lista  dos  membros  do 
nosso  Instituto  o  nome  estimado  do  Dr.  Nicoláo  Rodrigues 
dos  Santos  França  e  Leite,  advogado  de  reputação  e  homem 
justamente  considerado  pela  sua  probidade. 

Por  mais  de  uma  vez  mostrou-se  França  e Leite  com  distino. 
(;ão  e  rigor  nos  certames  constitucionaes  do  paiz  :  na  tribuna 
da  camará  dos  deputados,  nos  comicios  eleítoraes,  nas  lides 
da  imprensa,  foi,  sempre  que  appareceu,  constante  propug- 
nador  das  idéas  liberaes:  em  1843,suspensas  as  garantias  em 
consequência  dos  pronunciamentos  armados  de  S.  Paulo  e 
Mínas-Geraes,  entrou  no  numero  dos  seis  cidadãos  deportados 
para  Portugal ;  voltando  porém  á  pátria,  passou  em  breve 
do  desterro  aos  bancos  da  camará  quatriennal,  onde  sobre- 
sahiu  como  orador  abundante  e  illustrado. 

O  Dr.  França  e  Leite  nunca  admittiu  tutela  de  pensamen- 
to e  de  opinião  ;  faltava  e  escrevia  como  pensava,  e  com  a 
mais  plena  e  decidida  independência  :  linha  idéas  próprias, 
olhava  e  apreciava  as  cousas  sob  p<mlo  de  vista  ás  vezes  ori* 
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ginal,  mas  sempre  tia ;  nanca  olboa  e  fia  pelos  olhos  dos 
oatros,  e»  permiita-se*DOs  dizer  assim,  acertava  oa  errara 
por  sua  coDia  e  risco. 

OccupoQ-se  maito  de  colonisaçfio  e  de  meUioramentos 
ateis  :  sacrificou  grande  parte  da  fortuna »  que  nobremente 
adquirira»  em  tentativas  e  empenhos»  em  que  sonhava  pro-^ 
veito  próprio»  mas  sempre  também  grande  utilidade  publica. 

Era  estremoso  pai  de  família,  amigo  leal  e  cidadão  en- 
thusiasta  do  seu  paíz»  e  promplo  a  fazer  por  elle  qualquer 
sacrificio :  nas  transparências  da  sua  vida  sem  sombras 
resplende  a  probidade  que  nunca  soifrâra  um  eclipse. 

Morreu  quasi  ignorado  nos  cruéis  tormentos  de  uma  pro- 
longada enfermidade,  que  o  matou  aos  poucos. 

N'este  anoo  cruel,  em  que  a  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  tinha  de  contar  de  menos  entre  os  seus  velhos, 
sábios  e  venerandos  mestres  o  insigne  Larrey  brasileiro» 
jã  a  3S  de  Março  havia  vestido  pesado  luto  pelo  fallecimento 
do  illustre  conselheiro  Dr.  Joãc  José  de  Carvalho. 

Filho  legitimo  do  coronel  António  José  de  Carvalho  e  de 
D.  Emerencíaua  Joaquina  de  Carvalho,  nasceu  este  nosso 
prezado  consócio  aos  24  de  Fevereiro  de  1806  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  fez  e  completou  os  seus  estudos  de 
humanidades  com  louvor  dos  professores  e  com  o  encanto 
dos  pais»  que  se  sorriam  docemente  ã  esperança  enlevadora 
do  futuro  radioso  do  filho»  que  em  1823  s^aiu  para  França 
afim  de  beber  sciencia  nos  seios  opulentos  da  refuigenle 
Pariz. 

Paríz  e  dezesete  annos  1  Flammas  de  encantamentos  e 
ardor  da  primeira  mocidade,  abysmos  cobertos  de  flores»  e 
cegueira  da  inexperiência :  bastam  estas  considerações  para  o 
mais  honroso  elogio  do  joven  estudante»  que  em  menos  de 
cíDco  annos  pôde  conquistar  o  diploma  de  doutor  em 
medicina»  e  tornar  á  pátria  e  á  familia. 
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Uma  das  plêiades  brílbaoles  que  realçaram  a  aGademia  re- 
formada peio  benemérito  ministro  José  Lino  Coutinho,  o 
Dr.  Carvalho  foi  nomeado  lente  de  matéria  medica  e 
therapeutica»  e  fez  boa  e  digna  companhia  a  notabilidades 
como  Júlio  Xavier,  Paula  Cândido,  Manoel  Feliciano  e 
tantos  outros.  Amante  apaixonado  da  sciencia,  cujos  pro- 
gressos par  e  passo  acompanhara;  orador  fluente  e  agradável, 
achava  flores  na  aridez  da  matéria  que  ensinava  ;  e  com  a 
sua  dedicação  ao  magistério  muito  concorreu  para  a  bem 
merecida  reputação  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro.  ^ 

O  conselheiro  Dr.  João  José  de  Carvalho  recommendou-se 
ainda  á  gratidão  publica  por  seus  serviços  clínicos  prestados 
como  cirurgião-mór  do  corpo  de  permanentes  da  corte  du- 
rante vinte  annos,  e  como  simples  e  caridoso  medico  nas 
épocas  dolorosas  da  cholera-morbus  e  da  febre  amarella. 

S,  M.  o  Imperador  honrou  o  seu  merecimento,  agracian- 
do-o  por  mais  do  uma  vez :  o  Dr.  Carvalho  foi  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo  a  31  de  Julho  de  1841,  eofficialda 
Imperial  Ordem  da  Rosa  a  2  de  Dezembro  de  1854.  Em 
1862  teve,  segundo  a  lei,  o  titulo  de  conselho. 

Exclusivamente  consagrado  á  pratica  da  medicina  e  ao 
ensino,  debalde  procuraríamos  o  conselheiro  Dr.  João  José 
de  Carvalho  nas  lutas  dos  partidos  políticos,  ou  nas  altas 
posições  do  governo  e  da  administração  publica.  Não  menos 
prestante  cidadão  foi  por  isso,  nem  menos  nobre  e  elevada 
foi  a  dúplice  missão  que  desempenhou. 

No  exercício  da  medicina  o  homem  consciencioso  penhora 
o  reconhecimento  da  sociedade ;  porque  não  tem  hora  mar- 
cada para  o  descanso,  nem  dia  para  a  festa,  nem  noite  para 
o  somno ;  e  porque  sua  cabeça  é  da  sciencia,  sua  boca  tem 
as  falias  de  todas  as  idades,  o  seu  seio  é  da  honra,  o  coração 
do  segredo,  a  mão  da  caridade. 
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B  DO  Msôio  O  leal0  é  a  pUcento  da  ioleUigencia  dos  discí « 
polosi  é  o  ardiitecto  do  ama  parte  do  monumeolo  do  faturo, 
é  orna  das  fontes  da  civUisaçio,  é  o  raio  de  luz  qoe  aoceode 
o  fogo  da  BoieDCÍa  na  alma  do  eatudaate. 

E'  moito  pois  o  que  lhe  deve  o  Estado. 

E  o  que  devem  os  discípulos  a  seus  mestres,  e  principal- 
mente a  seus  velhos  mestres,  ó  veneração  filial,  é  correr  aos 
qne  estão  vivos,  e  apertando  as  mãos  dos  mestres,  pedir-lhes 
benção  de  pais  ;  e  pagar  aos  que  morrem  o  tributo  da  sau- 
dede,  e  honrar  suas  cinzas,  honiando  sua  memoria. 

Perdão  I  Desde  ^Iguns  momentos  que  não  faltávamos  para 
o  iQStituio  Histórico  e  Geographico  do  Brasil ;  perdão  se 
d'6sle  lugar  e  n'esta  occasião,  talvez  não  inopportunameote, 
faltávamos  á  juventude  que  segue  ou  vai  seguir  a  carreira 
das  letras ;  perdão,  se  concluímos  o  elogio  de  um  meslie 
fallando  ainda  á  juventude  para  dizer-lhe :  <c  Honrai  os 
mestres  t  Respeitai  os  mestres !  »  Isso  faz  bem  á  sociedade  e 
consola  o  coração . 

A  18  de  Janeiro  morreu  subitamente  em  Petrópolis  o  con- 
selheiro de  Estado  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  que  pouco 
antes  fora  porS.  M.  o  Imperador  agraciado  com  o  titulo  de 
barão  de  Uruguayana  :  a  simples  menção  dos  mais  impor- 
Imites  cargos  e  das  mais  altas  posições  sociaes  que  occupou, 
attesta  a  pujança  das  suas  faculdades  intellectuaes  e  do  seu 
vigor  00  trabalho ;  foi  membro  da  assembléa  provincial, 
deputado,  da  assembléa  geral  em  diversas  legislaturas  pela 
província  da  Bahia,  onde  nascera,  e  ainda  escolhido  senador 
em  lista  tríplice  por  ella  ofierecida  a  S.  M.  Imperial :  serviu 
ao  Estado  em  commissões  notáveis,  e  além  de  outras  como 
inspector  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  e  como  presidente 
da  província  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul :  fez  parte 
de  três  inínísteríos  ,  sendo  nos  dois  ultimes  ministre  da 
guerra,  no  primeiro  ministro  da  fazenda  e  presidente  do 
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f  coDielho«  .00  penulticno  o  mtaisAro  qud  leve  a  honra  de 

I  acompanhar  o  Imperador  na  patriótica  yiagem  de  1845  ao 

I  Rio-Grande  do  Sul,  viagem*civismo,   viagero-eiemplo»  via- 

gem-benção  da  Providencia  ^  porque  Deus  abençoou-a  com  a 

Tictoria  da  Uruguayana  •  quo  não  custou  uma  goLla  de 

{  sangue»  e  lavou  a  terra  da  pátria  das  manchas ,  que  llie  lan- 

I  cavam  as  pisadas  do  estrangeiro  invasor. 

I  O  nosso  finado  consócio  deixou   nomeada  nos  annaes 

parlamentares.  Logo  que  tomou  assento  na  camará,  e  era 
entáo  bem  moço,  fez-se  ouvir  e  notar.  Na  legislatura  que 
começou  em  184S,  declarando-se  em  opposiçáo  á  frente  de 
três  ou  quatro  companheiros,  distingqiurse,  e  mereceu  a 
denominação  de  chefe  da  patrulha,  ed'abi  em  diante  nunca 
desmentiu  a  fama  do  seu  talento  parlamentar.  Na  tribuna 
sua  palavra  era  prompta,  sua  argumentação  cerrada,  e  no 
combater  o  adversário,  ou  no  empenho  da  defesa  era  valente, 
adestrado,  enérgico. 

Elevou-se  muito,  e  para  elevar-se  reunia  três  condições 
que  são  três  potentes  azas:  talento  de  primeira  ordem,  zelosa 
cultivação  do  talento,  e  infatigável  actividade. 

A.  morte  o  apanhou  de  repente,  ainda  vigoroso,  e  talvez 
sonhando  novos  combates  na  arena  politica  onde  lidara  mais 
de  metade  da  sua  vida. 

O  paquete  ultimamente  chegado  de  Southampton  foi 
portador  da  fúnebre  noticia  do  passamento  de  dois  dignos 
membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  um 
legitimo  representante  da  imprensa,  outro  notável  ornamen- 
to do  corpo  diplomático  do  Império,  Emilio  Addet  o  Sérgio 
Teixeira  de  Macedo. 

Emilio  Addet  nasceu  em  Pariz  e  em  Pariz  seguiu  o  curso 
de  bacharel  em  letras  ;  tinha  porém  nascido  para  o  Brasil,  e 
iiinda  joven  passou  o  Atlântico  e  viveu  alguns  anãos  no  Rio 
46  Janeiro;  a  imprensa  foi  o  seu  amor  dá  primeisa  mocidade, 
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amor  que  consertoo  cada  dia  mais  fif o  até  chegar  ao  marco 
extremo  da  sua  carreira  na  terra.  Verde  em  anãos  c  já  muito 
▼ersado  em  li  tleratura.escreYendo  com  facilidade  e  eiegaocid, 
collaborou  n^esta  cidade  em  diversas  revistas  e  publicações  lit- 
teraríaSy  perleocendo  ao  circulo  esclarecido  formado  por  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  Santiago  Nunes  Ribeiro. Domingos 
Magalhães,  Salles  Torres  Homem»  Porto -alegre  e  poucos 
mais  :  bastava  tal  companhia  para  testemunho  irrecusável 
do  seu  merecimento.  Era  entfio  pobre  ;  mas  a  ninguém  foi 
pesado :  do  seu  honestíssimo  trabalho  tirou  o  pâo,  stuldo 
revisor  do  Jornal  do  Commercio,  e  sempre  muito  estimado 
pelo  honrado  relho  Y  illeneuve. 

Entretanto  sobrava  m-lhe  horas  para  o  estudo,  temperava 
o  animo  no  labor,  que  tem  o  segredo  de  vencer  a  má  fortuna 
e  preparara  riqueza  que  honra,  e  illuminara  o  espirito  com 
luzes  novas,  que  serviam  ao  fogo  sagrado  acceso  de  continuo 
por  elle  no  altar  da  imprensa.  Cada  vez  mais  conhecido  e 
considerado,  escreveu  em  alguns  periódicos  e  notavelmente 
no  Correio  Offkial^  cuja  fondaçâo  foi  decretada  no  mioisti^rio 
de  Hollanda  Cavalcanlí,  mais  tarde  viscon.le  de  Albuquerque. 

O  coração  levou  Emílio  Addet  ao  paiz  natal :  abraçando 
porém  os  amigos  quo  deixava, dizia  com  movido:  «O  coração 
que  me  leva  me  diz  que  hei  de  voltar :  amo  o  Brasil  como 
segdnda  pátria.  > 

Em  Pariz  como  no  Rio  de  Janeiro  a  imprensa  lhe  deu 
trabalho  e  encanto :  foi  o  correspondente  da  Europa  primeiro 
para  o  Correio  Officialy  depois  ipe^và  o  Correio  Mercantil : 
ampliou  com  estudo  constante  os  seus  conhecimentos,  e 
ainda  achou  tempo  que  empregar  na  collaboração  de  gazetas 
politicas . 

Em  1851,  realizando  a  sua  previsão,  voltou  Emilio  Addet 
para  o  Brasil  ezpres^mente  incumbido  de  tomar  parte  na 
redacção  do  Jornal  do  Commercio^  e  n'eUe  redigiu  por  algum 
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tempo  com  imparcialidade  esmerada  os   debates  do  se- 
nado. 

À  retirada  de  Mr.  Pícot  para  a  Europa  deixou  Emilio  Addel 
e  o  finado  commendador  Manoel  Moreira  de  Castro  á  frente 
e  na  direcção  da  primeira  e  mais  importante  folha  periódica 
do  Império,  da  qual  peia  morte  de  Moreira  de  Caj^ro  tornou- 
se  elle  o  principal  director  da  empreza. 

C*  uma  historia  simples  que  se  resume  toda  no  amor  da 
imprensa,  amor  abençoado  que  deu  a  Emilio  Addet  suares 
gozos,  distíncção  e  não  avultada  mas  honrosi^sima  fortuna. 
Quem  ínYejar-lhe  os  gozos,  que  tenha  d'es8es  amores,  a 
distíncção,  que  estude,  a  parca  fortuna,  que  trabalhe. 

Emilio  Âddet  era  illustrado,  mas  modesto  :  cultivador 
zeloso  das  sciencias  naturaes,  poucos  e  só  os  Íntimos  amigos 
lhe  conheciam  esse  pendor,  essa  predilecção,  que  lhe  dava 
no  estudo  horas  de  encantamento.  Profundamente  conhe- 
cedor da  litleratura,  escrevendo  em  francez  lindas  poesias, 
acompanhando  de  perto  o  progresso  das  letras,  sua  conver- 
sação era  amena,  e  na  intimidade  a  modéstia  se  atraiçoava, 
e  o  thesouro  da  inlelligencia  ostentava  sem  o  pensar  suas 
riquezas. 

Deixou-nos  um  curioso  e  muito  pensado  trabalho  sobre  o 
— Cavallo,  suas  raças,  sua  creação,  seu  tratamento.  Algumas 
das  idéas  n'essa  obra  ensinadas  encontram  contestação  bem 
ou  mal  fundadas ;  mas  a  importância  e  o  merdbimento  do 
livro  ninguém  até  hoje  p6z  em  duvida.  Sem  consideral-o 
debaixo  do  outros  pontos  de  vista  do  máximo  interessee  co- 
nómico  e  agrícola,  olhando  o  apenas  em  suas  relações  com 
as  tristes  exigências  da  guerra,  não  pôde  haver  quem  desço* 
nheça  a  sua  transcendência. 

E'  certo  que  na  Europa  escriptores  autorisados,  generaes 
de  nomeada,  começaram  já  a  sustentar,  quea  artilharia  mo« 
derna  e  as  armas  de  precisão  e  de  tiros  por  assim  dizer  inslan- 


—  sw  — 

iMieot,  amallim  nis  bsulbu  a  inflveticH  ^  ciMlIaríi  ; 

mas  Dem  estes  priaeipios  so  acham  de  lodo  sanecioDados, 
DMu  (}UQ  o  esti«0uem  annollariam  complelameote  a  inltuiD- 
cia  bellicon  da  csTallaría,  e  na  cavallaria  o  carallo  complata 


ReecDte  urova  uÓ3  leitos  :  os  para  gunjosou  por  natureza 
mi  por  fanatismo  são  braros  e  sabem  morrer   combatendo  ; 
negal-o  tería  negar  a  rerdade,  o  amesquiahar  o  valor  estu- 
pendo dos  nossos  soldados,  que  os  vent 
catallaria  paragunya  mal  montada  foi,  não 
quilads  pela  nossa,  que  dispunha  de  bc 
em  todo  caío  vencida,  pois  f|ue''encon 
com  a  brilbaole  e  impetuosa  cavallaría  ri 
a  melhor  do  mando  na  opioiJo  do  primeiro  guerrilheiro  do 
serulo ;   mas  n  facto  demonstra  sempre  a  necessidade  da 
cDÍdar  do  cavallo,  e  de  estorvar  a  degeneração  de  suas  raças, 
e  portanto  demonstra  o  grande  serviço  prestado  por  Emílio 
Addel  na  sua  obra  scientifíca,  masescripla  sem  prelencões 
pedantescHS,  e  su^cepiivcl  de  aproveitara  todos  os  criadores. 

Se  deixamos  em  Emilío  Addet  o  homem  de  letras,  encon- 
tramol-o  osposo,  pai  e  amigo,  tríplice  exemplar  na  tríplice 
coodiçâo  :  foi  o  pai  que  partiu  em  Setembro  para  frança  a 
cuiilar  na  mais  esmerada  instracção  do  filho,  foi  o  amigo 
que  dedicado  so  demorou  em  Bordóos  a  vetar  A  cabeceira  do 
illustro  brasileiro  ameaçado  da  morle;  e  quo  talvez  levasse  do 
leito  do  doente  o  gérmen  da  moléstia  que  o  matou  em  Paris. 

Emilio  Addet  havia  nascido  para  o  Brasil,  repeiimol-o  ;  e 
trocou  pelo  Brasil  a  palría  do  seu  berço,  natural  isaodo-se 
cidadão  brasÍI>)iro:  chorai -o-ia mos  como  nosso  irmão  pelas 
leiras,  cboramol-o  duas  vezes,  porque  era  lambem  nosso 
irmão  pela  pátria. 

S.  M.  o  Imperador  honrou  a  benemerência  de  Emilio 
Addot   devando-o  a   oSi  ciai  da  imperial    ordem   da  Ross 


pelos  seus  serviços  á  imprensa :  vimos  o  agraciado  afa- 
noso da  honra  e  ainda  mais  do  motivo  declarado. 

Emílio  Addet  foi  merecida  e  dignamente  agraciado  ;  mas 
em  Emilio  Addet  foi  também  honrada,  agraciada  a  im- 
prensa. 

E'  bella  e  enlhusiasmadora  a  significação  de  semelhante 
acto  :  só  o  throno  de  uma  nação  livre  agracia  a  imprensa 
que  é  a  sentinella  das  liberdades  publicas.  Alce  a  fronte 
magestosa  a  imprensa  livre  e  moralisada^  e  pregue  sãos  prin* 
cipios,  e  cumpra  sua  missão !  Não  seja  sol  que  cresta  as  plan- 
tas pelo  fogo  excessivo  dos  seus  raios ;  mas  seja  fonte  de 
vida  e  excelso  astro  de  luz,  seja  a  independente  e  leal  acon* 
selhadora  do  povo,  a  independente  e  leal  aconselhadora  e 
ceusuradora  do  governo,  a  revolucionaria  pacifica  que  pre- 
pare  a  solução  legal  dos  problemas  sociaes  ou  económicos 
implacáveis,  e  seja  a  vigilante  mantenedora  da  monarchía 
constitucional  do  Brasil,  da  santa  pureza  da  constituição  do 
Estado»  que  nos  ha  de  salvar  do  furor  das  maiores  tempesta- 
des que  possa  trazer-nos  o  futuro. 

Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  filho  do  major  Diogo  Teixeira 
de  Macedo,  respirou  a  primeira  aura  da  vida  em  Setembro  de 
1809  na  cidade  do  Rio.  de  Janeiro,  e  n^ella  fez  seus  estudos 
pre{uiratorios,  merecendo  gabos  de  talentoso  e  applícado. 

Corria  então  a  época  fecunda  da  emulação  gloriosa  dos 
jovens  estudantes  brasileiros  na  universidade  de  Coimbra,  na 
qual  Ião  esplendida  nomeada  deixaram  :  da  nobre  ambição 
de  saber  que  flammejava  no  espirito  de  cada  um  de  nossos 
manc^íbos  cheios  de  inteiligencia  sabia  um  só  grito  :— Coim- 
bra !— como  na  idade  média  dos  corações  dos  cruzados  da 
guerra  santa— rompia  o  brado:— Jerusalém  t 

O  nosso  hoje  finado  consócio  pertenceu  á  ultima  phalange 
daquelles  peregrinos  estudiosos.  Em  1827  partiu  para  Coim- 
bra e  em  Agosto  do  annò  seguinte  ia  fazer  o  sou  primeiro 
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exame  do  cur^o  de  sciencias  jurídica?,  em  qae  se  mairicalára, 
quando  a  reacçio  absolutista,  abrindo  as  portas  do  templo  de 
Jano  da  guerra  cí?il.  fechou  as  do  templo  de  Minerva. 

Mas  a  esse  tempo  jà  a  pátria  de  Sérgio  de  Macedo  muilára 
com  a  creaçào  das  suas  escolas  juridicas  o  grito  dos  seus  ta- 
lentosos mancebos  ;  que,  em  vez  de  Coimbra  t  gritavam — 
S.  Paulo  I  Olinda  !— e  foi  esta  que  recebeu  o  estudante  que 
voltara  de  Portugal. 

Também  no  Brasil  em  breve  se  agitaram  os  espirites  por 
grande  abalo  politico.  Em  1831  a  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I 
deixara  o  paiz  em  natural  eíTervescencia  :  a  sabedoria  dos 
estadistas  que  tomaram  a  responsabilidade  do  governo  do 
Estado  na  direcção  das  idéas  liberoes  victoriosas  nâo  pôde. 
nem  podia  impedir  pronunciamentos  parciaes  exagerados,  e 
as  primeiras  consequências  da  indisciplina  do  exercito.  Em 
todas  as  provincias  mais  ou  menos  fervia  a  agitação,  em 
algumas  rompeu  a  revolta,  Pernambuco  mostrava -se  convul- 
sanle  ;  1817  e  1824  tinham  deixado  luto  e  ódios  recentes :  o 
perigo  era  imraenso.  Verdade  em  honra  da  mocidade  acade- 
micar :  no  meio  dos  seus  exaliamenlos,  tão  excusavois  pela 
idade,  prestoo  denodado  concurso  á  manutenção  da  ordem  : 
servem  de  exemplo  a  sedição  da  soldadesca  em  l/i  d«  Setem- 
bro de  1831,  e  a  combatel-a  apoiando  a  força  legal  os  estu- 
dantes do  curso  juridicode  Olinda,  a  cuja  frente  se  ostentava 
o  generoso,  nobre  e  infeliz  Nanes  Machado,  aquelle  que  em 
movimento  illegal,  que  aliás  procurara  impedir,  foi  morto  á 
frente  do  povo  revoltado  em  2  de  Fevereiro  de  1849. 

N'aquella  critica  situação  politica  Sérgio  de  Macedq  não  se 
escondeu  nas  sombras  da  abstenção.  De  fraca  e  delicada 
compleição,  pouco  pudera  cm  campo  de  combates  materiaes  ; 
correu  porem  á  imprensa,  e  deu  testemunho  da  sua  força  in- 
tellectual,  redigindo  o  Olindense^  em  que  defendeu  as  idéas 
do  partido  liberal  moderado,  e  cujos  arligos  foram  por  vezes 
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traDSçriptps  na  Aurora  de  Evaristo,  no  Diário  Fluminense, 
ciúo  redactor  era  o  cónego  Januário,  no  Independente  do  Dr. 
Rodrigues  Torres,  mais  tarde  visconde  de  Itaboraby. 

Formado  em  direito  no  anno  de  1882,  Sérgio  de  Macedo 
depois  do  praticar  alguns  mezes  a  advocacia  no  escriplorio 
do  Dr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira,  o  tenente-coronel  do 
batalhão  de  guardas  nacionaes  da  freguezia  do  Santíssimo  Sa- 
cramento doesta  corte,  depois  de  servir  como  promutor  pu- 
blico, pediu  e  obteve  o  lugar  de  secretario  da  legação  de 
Pariz,  que  vago  se  achava. 

Desde  então  o  nosso  distincto  consócio  seguiu  constante* 
mente  acarreira  da  magistratura,  em  que  se  mostrou  saliente, 
u  apenas  por  breves  annos  figurou  o  influiu  na  politica 
interna  de  seu  paiz. 

Longa  foi  a  carreira,  e  curta  a  interposição  da  vida  de 
politica  interior  :  resumamos  em  poucas  palavras. 

Secretario  da  legação  de  Pariz  etn  1833,  encarregado  de 
negócios  interino  em  ÍS3&,  em  Dezembro  do  mesmo  anuo 
nomeado  com  igual  categoria  para  Lisboa,  ahl,  a  pedido 
feito  pela  rainha  a  seu  augusto  irmão  o  imperador  do  Brasil, 
mereceu  apresentar  a  procuração  de  Sua  Magestade,  convi- 
dado para  padrinho  do  herdeiro  da  coroa  portugueza,  em  ci\jp 
baptisado  o  encarregado  de  negócios  do  Brasil  recebeu  trata- 
mento de  embaixador ;  escolhido  em  seguida  para  servir  em 
Homa,  quando  negócios  graves  se  deviam  tratar,  substituindo 
de  passagem  o  nosso  ministro  em  Pariz,  recebido  na  corte 
do  Papa  em  1838,  ministro  residente  em  Turim  quatro 
annos  mais  tarde,  interiompendo  esta  missão  para  desempe- 
nhar outra  ínterinomentc  em  Pariz,  e  ainda  outra  es[>ecial 
em  Londres  em  1843,  removido  de  Turim  para  Viennf 
d'ÂU6lria,  onde  obteve  do  príncipe  de  Metternich  o  reconhe- 
cimento das  republicas  do  Chile  e  do  Paraguay,  foi  em  18^7 
elevado  á  categoria  de  enviado  extraordinário  c  ministro 
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plenipotenciário,  sabiodo  pois  ao  mais  elevado  gráo  da  nossa 
diplomacia  aos  trinta  e  oito  aonos  de  idade. 

N'esle  alto  caracter  diplomático  foi  depois  de  1848  remo- 
▼ido  para  WashingCDo.  Chegando  com  licença  ao  Rio  de 
Janeiro  em  1851,  achou-se  designado  para  a  legação  de 
Pariz,  e  de  novo  e  quasi  subitamente  separou-se  da  familia» 
seguindo  náo  para  a  corte  de  França,  mas  para  Londres  > 
onde  effectnou  felizes  operações  de  credito,  e  se  nSo  plena* 
mente  satisfactorias  ao  menos  negociações  altenuantes  da 
revoltante  violência  pratica  do  famoso  bill  Aberdeen,  que 
«>tnda  affeia  a  legislação  ingleza  e  ofiénde  a  dignidade  do 
Brasil. 

Em  Londres  realizou  em  1855  o  primeiro  contracto  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  U,  que  felizmente  se  naciona- 
lizou brasileira  por  sabia  resolução  do  governo  imperial. 

Transferido  para  os  Estados  da  União  Norte- Americana,  o 
nosso  illustrado  consócio  foi  antes  de  seguir  para  o  seu  destino 
chamado  ao  Brasil,  onde  recusou  a  presidência  da  directoria 
da  estrada  de  ferro  de  I>.  Pedro  II,  e  três  missões  diplomáticas» 
que  lhe  foram  oSerecídas.  Tendo-se  também  negado  a  aceita'' 
diversas  pre^dencías  deprovincia,  cedeu  enGm  ao  empenho 
do  governo,  e  foi  presidir  a  província  de  Pernambuco  em 
época  difficil  e  escabrosa  de  eleições  geraes. 

Eleito  deputado  á  assemblea  geral  pelo  dístricto  do  muni- 
cipio  da  cõrle,  deixou  Sérgio  de  Macedo  a  presidência  de 
Pernambuco  em  1857  para  tomar  assento  na  camará,  onde 
avultou  como  um  dos  chefes  do  partido  conservador, eu  tão  em 
maioria  n^ella. 

Em  1858  fez  parte,  como  ministro  do  império,  do  gabi- 
nete de  que  foi  organisador  e  presidente  do  conselho  com  a 
pasta  dos  negócios  da  matinha  o  Sr.  conselheiro  de  Estado 
visconde  de  Abaete,  descendo  do  governo  com  todo  o  minis- 
terio  no  anno  seguinte. 
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A  noya  eleição  de  1861  náo  foi  favorável  a  Sérgio  de 
Macedo  lu  districto  da  corte  ;  mas  um  dos  da  proviocia  de 
Pernambuco  o  elegeu  deputado^  continuando  pois  sua  vida 
parlamentar,  que  terminou  em  1863  coma  dissolução  da 
camará. 

m 

Acabamos  de  resumir  em  rápidos  traços  uma  vida  extensa, 
não  tanto  pelos  annos  vividos,  muilo  mais  pela  serie  nu- 
merosa e  pela  relevância  dos  serviços  prestados  á  pátria. 

Foi  quasi  sempre  vida  diplomática  que  pertenceu  exclusi- 
vamente aos  interesses  geraes  do  Estado,  e  que  Deus  nos 
ivre  que  algum  dia  haja  em  que  se  sup ponha  pertencer  ati^ 
interesses  parciaes  de  qualquer  partido  politico ;  porque  sem 
duvida  os  partidos  politicos  sao  elementos  vivificantes  do 
systema  representativo  na  politica  interna  da  nação  ;  nas 
relações  com  o  exterior  governo,  diplomata,  general,  nego- 
ciação pacifica,  empenho  beIlicoso,querem  todos  dizer  nação, 
nenhum  d*elles  quer  dizer  partido:  no  interior  a  vida  está  na 
luta  constitucional  ;  no  exterior  a  vida,  a  honra,  a  força,  o 
dever,  a  gloria  estão  na  união  de  toJos,  em  uma  só  vèz  re- 
sumindo todas  as  vozes,  em  cada  cidadão  expandindo,  sus- 
tentandi^,  glorificando  lealmente  o  sentimento  de  toda  a 
nação.  Se  não  procede  assim,  se  explora  no  governo,  no 
diplomata,  no  general,  a  causa  da  pátria,  que  é  de  todos,  a 
mina  do  seu  interesse  egoista,o  partido  torna-se  facção,  e  es* 
tupida  ou  absurdamente  se  condemna  em  machioações  que 
lhe  dão  por  caracter  não  o  espirito  de  nacionalidade  e  de 
patriotismo  que  honra,  mas  o  calculo  da  ambição  e  do 
egoismo  que  avilta. 

Sérgio  Teixeira  de  Macedo  foi  brasileiro  de  nação  na  di- 
plomacia, e  apenas  durante  oito  annos  brasileiro  de  partido 
na  politica  interna,  quando  se  esquivou  à  missões  diplomá- 
ticas, e  com  pleno  direito  e  honrado  proceder  entrou  nas 
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lotas  coBStitocioDses,  cuuio  extremado  campeão  dasidéss 
coDservadoras. 

A  aprecJaçio  o  julgamenlo  da  sub  iaQueacia  no  paila- 
mento  e  oo  govâroo  pertence  á  posteridade  :  a  gerafio 
cootemporanea  compõe-se  de  juizes  mais  «u  meoos  suspei- 
tos:  mas  reconhecer  e  opplaudír  o  merecimento  d'esse 
illustre  brasileiro,  e  dar  testemuabo  de  seus  dotes  pre- 
ciosos, é  justiça  que  se  lhe  devia  vivo,  e  que  morto  dobra- 
dameote  se  lhe  deve. 

Como  diplomata  foi  Sérgio  de  Macedo  de  grande  euliíis- 
simo  préstimo;  oem  todos  os  seus  trabalhos,  porém,  nem 
lodosos  tributos  pagos  pela  sua  ínlelligeDcia  e  destreza, 
podem  ainda  ser  devidamente  aquilatados.  Muitas  vezes  o 
mais  hábil  e  consummado  diplomata  é  o  zeloso  trabalhador 
do  segredo  e  dos  mysterios  da  politica  iateraacional:  éo 
nobre  devotado  que  nem  tem  o  direito  e  a  consolação  de 
dizer  o  bem  que  fez,  e  como  o  fez :  a  estimação  do  próprio  e 
dos  governos  estrangeiros  dão  a  medida  do  seu  merecimento : 
o  resultado  feliz  de  uma  n^ocíação  difficil  e  arriscada  altesta 
sem  duvida  uma  victoria  ;  mas  não  patenl£a  as  hdas,  a 
paciência,  a  constância,  os  tormentos,  os  expedientes  e  os 
recursos  empregados  para  conseguil-a. 

Sérgio  de  Macedo  tem  o  quilate  do  seu  valor  diplomático 
na  transcendência  de  algumas  das  missões  que  desempe- 
nhou: em  Portugal,  joveo  encarregado  de  negócios,  desar- 
mou preconceitos  nocivos;  em  Roma,  em  Vienna  d'Austris, 
em  Pariz,  em  Londres,  em  Washington,  dirigiu  as  mais 
árduas  n^ociações. 

Morreu  do  serviço  da  pátria  e  ns  terra  estrangeira  a  12  de 
Novembro ;  mas  se  a  pátria  não  pôde  guardar  no  seio  seus 

stos  mortaes,  guarda-lhea  memoria  com  maternal  cuidado. 
A  8  de    Março  chegou  ao  termo  lalai  o  conielheiío 

istavo  Adolptao  de  Agoilar  Pantcga :  era  um  dos  mais  aba- 
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lisadQ5  juriscoQsultos  do  Brasil :  com  ínflueacia  ephemera 
na  politica    do  Estado»   foi  ministro  da  justiça  uma  vez  na 
menoridade  de  S.  M.  o  Imperador.  Na  magistratura  subiu 
até  o  supremo  tribunal  de  justiça,  sendo  em  186A  aposen* 
tado.  Na  advocacia  conquistou  applausos,  e  teve  época  de 
subido  encantamento^  ostentando  seus  admiráveis  dotes  de 
orador,  quando  se  mostrava  radiando  com  a  sua  eloquência 
arrebatadora  a  tribuna  do  jury.   A  sua  aposentação  levou-o 
de  novo  a  sentar-se  na  banca  de  advogado,  onde  a  morte 
ibe  quebrou  a  penna   e  lhe  apagou  a  vida.  Longos  an nos 
tinha  vivido  ;  mas  no  meio  dos  gelos  da  velhice  tormentosa 
ainda  n^elle  ardia  o  prodigio  áe  uma  intelligencía  joven  e 
pujante. 

A  28  de  Fevereiro  perdemos  o  nosso  venerando  consócio 
o  Dr.  Caetano  Alberto  Soares.  A  simplicidade  da  sua  vida 
modesta,  mas  grandiosa,  prende  o  nosso  espirito  em  suave 
admiração.  Caetano  Alberto  foi  uma  pudica  emanação  desci- 
encia  juridica,  e  uma  harmonia  deleitosa  de  harpa  do  coração 
que  duraram  a  primeira  quarenta  e  sete,  a  segunda  setenta  e 
esete  annos. 

Na  ilha  da  Madeira,  na  freguezia  do  Porto  da  Cruz,  sorriu 
ao  mundo  e  á  luz,  a  13  de  Maio  de  1790,  Caetano  Alberto 
Soares,  filho  legitimo  de  António  Soares  Filgueiras  e  de 
D*  Anna  de  Oliveira,  proprietários  lavradores.  Referindo -se 
aos  padrinhos  de  baptismo,  o  antigo  anexim  de  nossos  pais 
diz :  <i  quem  põe  a  benção,  põe  a  condição  v^ :  Caetano  Al- 
berto era  afilhado  do  cónego  Caetano  Alberto  de  Araújo, 
para  cuja  casa  foi  aos  cinco  annos  de  idade,  começando  im- 
mediatamente  alli  os  seus  estudos  primários:  a  instrucção  é 
muito  ;  a)as  é  o  menos :  a  educação  é  o  mais :  na  infância, 
como  nas  outras  idades,  a  instrucção,  pelo  menos  em  nossos 
costumes,  vom  do  homem  ;  a  educação  da  infância,  porém, 
parle  e  deve  partir  da  mulher ;  da  mulber,  que  mais  perto 
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etlá  do  menino,  e  taais  assíidaa  com  elle ;  da  roolfaer,  qae 
é  mais  branda,  mais  sensível  que  o  bomem ;  da  mulherv 
qae  sabe  mais  as  falias  da  innocencía  e  da  pureza  ;  da  mu- 
lher, que  inspira  ao  menino  um  santo  conselho  no  meio  da 
cantiga  com  que  o  faz  dormir  no  seu  coUe  ;  da  mulher,  que 
é  mais  coração  do  que  reflexSo,  que  4  mais  moral  do  que 
scienoia. 

Grande  verdade  é  esta  que  acabamos  de  enunciar  de  pas- 
sagem; grande  verdade,  todos  conhecem  ;  mas  que  exige 
no  Brasil  reconhecimento  mais  pratico.  A  instrucç&o  da 
mocidade  é  muito  ;  mas  é  o  menos:  a  educação  da  moei* 
dade  é  que  é  e  mais ;  e  a  educação  deve  começar  da  infân- 
cia para  não  ser  incompleta  ou  noila ;  principio  simples, 
trivial  talvez,  de  consequências,  porém,  extraordinárias ; 
porque,  em  resumo,  este  prineipio  simples  e  trivial  quer 
dizer  que  o  futuro  da  nação  depende  principalmente  da 
mãi  de  família,  isto  é,  da  educação  esmerada,  escrupulosa  da 
mulher;  e  nós  ousamos  accrescentar  que  não  estamos  con- 
vencido de  que  tenhamos  cuidado  com  o  prévio  desvelo 
d*este  importantíssimo  mister. 

Aos  cinco  annos  de  idade  Caetano  Alberto,  que  fora 
confiado  pelo  pai  natural  ao  pai  que  o  adoptara,  achou  para 
supprir  a  ^mãi  carinhosa  que  deixava  duas  mais  que  não 
menos  o  foram.  O  cónego  Soares  tinha  duas  irmãs  solteiras, 
D.  Antónia  e  D.  Brites,  senhoras  profundamente  religiosas 
e  austeras,  que  semearam  no  coração  do  menino  as  santas 
virtudes  de  que  ellas  eram  modelos. 

Nas  circumstancias  que  parecem  mais  simples  está  ás 
vezes  traçada  toda  a  vida  do  homem.  O  nosso  illustrado 
consócio  nascera  sob  a  influencia  da  época  da  immensa 
commoção  revolucionaria  da  França  eda  Europa,  e  crescera 
sob  a  influencia  da  instrucçao  litteraria  mais  severa,  e  da 
educação  religiosa  mais  suave :  o  espirito  liberal  que  con- 


sbraía  a  nora  Mciedade  sobre  as  ruitus  da  antiga,  e  o  «spi- 
rito  religioso  ^ne  lapido  as  virtudes  ew  todiss  39  sociodadUr 
formaram  o  caracter  que  devia  presidira  rognlarlodo  o 
fataro  da  loDga  vida  d^eatedislipctp  varão. 

As  lições  do  padriotfo,  os  cooselhos  das  duas  mSis,  o 
«npanhodos  pais,  detemiifltraDa  Caetano  Alberto  a  dedicar- 
se  ao  sacerdócio :  «os  vinte  e  quatro  ânuos  de  idade  tomou 
elle  ordens  de  presbítero,  e  seguindo  para  Goimbrf  com- 
pleloa  na  respectiva  universidade  os  seus  estudos  superiores, 
conquistando  o  gráo  de  doutor  em  1830. 

A  chave  da  poria  do  sacerdócio  deve  ser  a  vocaçlo  mais 
pronunciada  :  sacerdócio  simples  meto  de  vida  é  sacrilégio  : 
o  padre  capaz  de  semelhante  profanação  está  no  caso 
d'aquelles  traficantes  que  Jeaus  Cbrislo  expeiliu  das  portas 
do  templo:  o  padre  recebe  emolumentos  e benesses,  por- 
que não  pôde  viver  sem  elles ;  mas  a  suo  verdadeira  paga 
é  o  próprio  serviço  de  Deus  e  do  próximo :  quanto  mais 
desinteressado  mais  rico ;  quanto  mais  humilde  e  caridoso 
na  terra,  tanto  maia  o|.to  o  mais  missionorio  no  céo  ;  se  po- 
rém alguma  vez  a  fulla  de  vocação  deixa  de  ser  sombra,  e 
ainda  ba  sem  ella  formosa  luz  mostrando  a  porta  aberta  do 
sacerdócio,  é  quando  o  homem  Faz  abnegação  de  si  mesmo, 
e  sacrifica  condições  sociaes  quo  podiam  sorrir  lhe  em  pro- 
veito de  outros,  a-quem  deve  amor:  Caetano  Alberto  não 
linha  talvez  nascido  para  ser  padre,  e  fez-se  padre,  obede- 
cendo aos  oiandamentos  da  caridade  e  do  dever  de  filho  ;  - 
porque  seu  padrinho,  suas  mestras  de  educaç""'  '  ~ 

queriam  para  filho  pai  de  sua  mãi,  para  irn 
irmãs. 

£  logo  d^e  1^  elle  o  foi ;  porque  n'esí 

seu  pai  e  herdou-lhe  a  família,   da  qual  ( 

cuidou  sempre  aié  á  sua  morte,  primeiro  [ 

deira  e  depois  no  Bio  de  Janeiro,  onde  t 
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aquella  qiio  lhe  dera  o  ser,  irmãs,  sobrinhas,  e  ainda,  por 
morte  de  uma  doestas  em  1859,  seus  dois, filhos  legítimos,  ia 
quem,  como  tutor,  educou  com  esmero  paternal. 

Na  ilha  da  Madeira  foi  o  nosso  venerando  consócio  vigá- 
rio geral,  professor  de  latim  no  collegio  publico,  e  exerceu 
a  profissSo  de  advogado  de  1821  a  1826,  em  que  eleito  de- 
potado  seguiu  para  Lisboa,  d*onde  se  retirou  em  1828* 
quando  a  reacção  absolutista  e fanática  de  D.  lligftel,e  a 
queda  estrepitosa  da  constituição  outorgada  pelo  Sr.  D.  Pe- 
dro IV  de  Portugal  e  I  do  Brasil  abriram  a  época  sioistra 
das  perseguições  sanguinolentas  e  da  emigração  dos  portu- 
guezes  liberaes. 

Mal  seguro  se  julgando  na  Madeira,  Caetano  Alberto, 
como  tantos  outros,  procurou  asylo  na  hospitaleira  Albion* 
e  em  breve,  atravessando  o  oceano,  veiu  achar  nova  pátria 
no  nosso  Brasil. 

Estabeleceu do-se  definitivamente  na  cidade  do  Bio  de  Ja- 
neiro, abriu  honrada  e  esclarecida  banca  de  advogado,  e  em 
1833  se  naturalisou  cidadão  brasileiro.  Nem  a  pátria  adop- 
tada, nem  o  filho  adoptivo,  podiam-se  arrepender  da  felicís- 
sima adopção  :  foi  um  paiz  nobre  e  livre  ganhando  mais 
um  filho  benemérito.  Quantos  como  este  vierem,  aben- 
çoados sejam  por  terem  vindo*  serão  todos  irmãos  dilectos 
para  nós. 

Caetano  Alberto  Soares  foi  no  Bio  de  Janeiro  juiz  de 
orphãos  interino  e  desempenhou  esse  cargo  com  proficiên- 
cia e  zelo ;  serviu  em  commíssões  honrosas  e  difficeis,  no- 
tavelmente em  1850  na  encarregada  da  confecção  dos  regu- 
lamentos commerciaes,  e  em  1853  na  incumbida  dos  regu- 
lamentos para  execução  da  lei  das  terras,  de  18  de  Setem- 
bro de  1850,  tendo  n'esia  por  companheiros  os  marquezes 
de  Abrantes  o  de  Parãâá :  recebeu  nomeação  de  advogado 
da  casa  imperial  em  1839,  tendo  aliás  desempenhado  essa 
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tarefo  desde  1883,  foi-lhe  confirmada  a  mesma  nraieaçao 
depois  da  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  em  1  de  Outu- 
bro de  18i0 ;  mereceu  ser  presidente  do  Instituto  dos  Ad- 
vogados de  1855  a  1857,  em  que  teve  da  mesma  instituição 
o  titulo  de  sócio  honorário,  subindo  á  categoria  de  presi- 
dente honorário  em  1866,  honra  que  acclama  o  alto  e  jus^ 
tíssimo  valimento  do  nosso  venerando  consócio. 

A  11  de  Maio  de  18^5  foi  Caetano  Alberto  Soares  agra* 
ciado  por  S.  M.  o  Ifpperador  com  o  oíBcialato  da  imperial 
ordem  da  Rosa,  e  cinco  annos  depois  com  a  commenda 
da  mesma  ordem . 

Na  pátria  que  adoptara  não  procurou  ganhar  honras  em 
lides  politicas :  é  que  lhe  sbbravam  muitas  em  outras  liças 
menos  ardentes,  e  que  também  lhe  sobrava  modéstia  nas 
opulências  do  seu  merecimento. 

Deixou-nos  um  legado  riquissimo,  deixou-nos  a  lem* 
branca  de  uma  vida  cheia  de  lições  férteis  e  admiráveis, 
vida-poesia,  porque  foi  encanto,  vida-religião,  porque  foi 
virtude,  vida  que  se  resume  em  três  palavras  —  dever,  cari- 
dade, honra. 

A  experiência  e  as  provas  de  setenta  annos  realçaram 
sempre  a  nobreza  do  seu  coração,  a  força  da  sua  intelligen- 
cia,  o  escrúpulo  da  sua  consciência. 

Nas  rudes  campanhas  dos  princípios  liberaes  com  as 
doutrinas  anachronícas  das  antigas  monarchias,  de  que 
Luiz  XIV  foi  o  ápice  da  pyramide,  e  do  ápice  marcou  a 
hora  do  começo  da  decadência  e  do  desmoronamento, 
n'essas  lutas  de  sangue  e  de  horror,  em  que  o  ministro 
retrogrado  e  o  frade  fonaticp  arrastaram  um  principe  por 
demais  apegado  ás  velhas  prerogativas  da  coroa  portugueza 
a  identificar-se  com  uma  cansa  condemnada  pelas  conquis* 
iQu  da.  t>ivili^ção,  e  cuja  base  o  século  destruirá,  o  nosso 
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fflastrado  consócio  dfstingaiu-se,  escrevendo  o  sea  nonié 
entre  os  ptoscríptos  da  terra  do  seu  berço. 

fim  todo  o  cotrer  de  seus  longos  anãos,  Sei  á  educação 
qne  recebera»  ainda  nos  tempos  sombrios  da  descrença  foi 
crefate,  e  a  tocha  da  (é  que  abrilhantara  a  saa  peregrínaçãd 
tíh  terra  illaminou  a  hora  do  sen  passamento.  Qaem  Cém 
fé  não  morre»  o  crente  revive  morrando,  naò  caho  uà  se- 
pultura ;  sobe  á  eternidade  dos  justos. 

No  exercido  da  advocacia  ostonton-aé  modelo  pela  sabe- 
doria dos  conselhos,  pela  consummada  pratica  do  fòro»  pelà 
mais  exemplar  honestidade  e  conscienciosa  difihsão  da 
justiça. 

Soa  nobre  mesa  de  advogado  nunca  foi  balcão  de  regalea- 
dos  ganhos,  foi  sempre  altar  onde  a  lei  recebeu  cultos.  Quan» 
do  Caetano  Alberto  aceitava  um  cliente,  nSo  lhe  calculava 
a  riqueza,  reconhecia-lhe  o  direito:  o  seu  nome  podia  alõ 
certo  ponto  ser  uma  prevenção  para  o  juiz ;  porque  Caetano 
Alberto  queria  dizer  —justiça.  A  sua  esclarecida  penna  era 
para  o  pobre  recurso  poderoso,  para  o  opprimido  égide  de 
Palias.  Nas  questões  de  alforria,  ostentava-se  o  paladim  do 
liberto  a  quem  disputavam  a  liberdade,  e,  constante  lidador 
èm  tão  generoso  empenho,  a  musica  mais  deliciosa  para  seus 
ouvidos  era  o  tinir  das  algemas  que  cabiam  dos  l>raços  de 
escravos  despedaçadas  por  suas  mãos  libertadoras. 

Assim  foi  o  Dr.  Caetano  Alberto  Soares.* 

N'lBS3e  mesmo  n!ie2  de  Fevereiro  em  que  a  S6  lamentáva- 
mos o  passamento  de  ancião  tão  veaerando,  já  vinte  e  qua- 
tro dias  antes  o  Brasil  commovído,  mas  or^lhoso,  tinha 
feito  da  bandètra  auri-verde  mortalha  para  cobrir  o  corpo 
d)e  um  filho  preclaro  e  bravo,  morto  no  campo  do*dever  e  da 
honra. 

Sfaiíoel  António  Vital  de  Oliveira,  filho  l^ititnode  Antó- 
nio Vital  de  Oliveira  e  de  D.  Joanna  Florinda  de  Gusmão 
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Lobo  Yltel,  nascera  h  2S  dô  Setembro  dó  1829,  em  Pei"- 
hattibúco,  k)á  cidade  do  Reèite,  onde  codi  apròvéitáteeAtò  e 
i*é^^hiç9o  de  Xe\\t  e  brilháAle  iblelligencia  kz  os  seú^  esta- 
dos de  liumanidàdos. 

Aos  ii  anno^  de  idade  separou-se  do  lar  da  fatniUt,  e 
veiuá  cèpilal  do  IiúpeHo  bater  á  porta  da  escola  de  marioha, 
na  qual  se  matriculou  no  1^  dé  Março  de  iS^ià  ;  doesta  data 
á  dà  sua  tiorte  correram  vinte  e  quatro  ànâos,  ^ue  deixou 
niarcadòs  conk  a  conquista  de  nobres  louros,  com  os  vesti*, 
giosde  belta  gloria. 

Estudante,  ganhou  reputação  de  talentoso  ò  applicado,  e 
leve  triúmphos  aòademicos :  guarda-marinha  a  12  de  No- 
vembro de  ll3J5,  2*  tenente  a  2  de  Dezembro  de  18â7,  e)rh 
apontado  como  exemplo  de  disciplina,  admirado  e  louvado 
^la  sua  GonstatícSá  e  pela  sua  aptidSo  Velosa  no  trabalho: 
prompto  habituou-se  á  vida  do  mar;  em  repetidas  viagens 
transatlânticas,  em  qúe  se  apura  tanto  a  instrucç3o,  a^reh- 
deu  na  pratica  o  que  sò  incompletamente  podem  ensinar  as 
theorias  ;  e  temperou  o  coração  nas  emoções  das  tempesta- 
des, n*aquellas  horas  de  horror  em  que  o  mdrinheik'o  eiá 
pé,  úo  posto  que  lhe  cabe  no  navio  isolado  nos  desertos  do 
mar,  tem  diante  dos  olhos  o  céo  chovehdo  fogo,  as  onda^ 
cavando  abysmos;  sOblímou  o  patriotismo  com  essa  precio- 
síssima ufania,  com  esse  exaltamento  sagirado  qu^  trhUsporta 
o  marinheiro,  quando  longe  da  pátria,  e  vendo  è  imagem  da 
pátria  na  bandeira  que  nacionalisa  o  navio,  sente-se  engran- 
decido  pela  confiança,  faz-se  heróe  pelo  amor  do  deposito 
preciosíssimo,  e  para  defender-lhe  a  honra  transpõe  as  con- 
dições humanas  e  chega  a  ser  leão  na  audacia*e]no  arrbjo 
dos  commettimentos. 

De  volta  de  uma  d'essns  Vingens  o  nosso  lllústrado  consó- 
cio entrou  bo  combato  de  ã  de  Fevereiro  de  Í8ii9.  etú  Per* 
juambuco,  prestando  importante  serviço  á  causa  legai  com  a" 


J 


—  534  — 

bravura  e  caiiBa  imperturbável  de  qae  deu  tostemmho  ao 
ardor  da  peleja,  da  qaal  sábio  ferido;  Itia  de  irmãos  f&ra 
essa,  luta  em  que  o  próprio  vencedor  verte  lagrimas,  lata 
em  que  o  bymno  da  víctoría  tem  notas  que  são  gemidos. 
O  2*  téoente  Yital  de  Oliveira  tinba  cumprido  o  seu  dever, 
embora  doloroso:  S.  M.  o  Imperador  galardoou-o,  no- 
meaudoH)  cavalleiro  da  ordem  de  Cbristo. 

O  paiz  pediu  tributos  á  iotelligencia  esclarecida  do  joven 
official  de  marinba,  que  desde  2  de  Dezembro  de  1854  era 
1*  tenente,  e  que,  commandando  o  biate  de  guerra  Para- 
hybano^  tirou  a  planta  da  costa  do  Brasil  que  corre  de  Pé- 
timbú  a  S.  Bento,  enriquecendo  a  respectiva  carta  com  um 
lúcido  roteiro;  a  planta  dos  baixos  das  Rocas  que  demoram 
nos  mares  próximos  da  ilba  de.  Fernando  de  Noronha;  a 
das  duas  lagoas  do  norto  e  sul  da  província  das  Alagoas,  e 
fez  as  explorações  necessárias  para  se  estabelecer  allia  aa-, 
vegação  a  vapor:  publicou  em  1862  cinco  cartas  hydro* 
graphicas  levantadas  desde  o  rio  Mossoró  na  provincía  do 
Rio-Grande  do  Norte  até  o  rio  de  S.  Francisco;  fez  exames 
e  estudos  no  Rio-Grande  do  Sol  para  o  reconhecimento  de 
certos  pontos  da  costa  ao  sul  de  Santa  Martha  :  em  1863 
examinou  e  sondou  o  rio  Hirity,  e  indo  além  do  que  exigira 
d  elle  o  ministério  do  império,  ajuntou  ao  relatório  d*esses 
trabalbos  uma  planta  d'aquelle  rio :  ainda  no  mesmo  aono 
foi  nomeado  presidente  da  commíssão  encarregada  de  ave- 
riguar e  estimar  o  computo  dos  prejuízos  que  baviam  sof- 
frido  os  proprietários  e  interessados  nos  cascos,  apparelhos 
e  carregamentos  dos  navios  aprezados  pelo  almirante  ioglez 
Warren,  a  titulo  de  represálias,  e  de  determinar  os  pontos 
onde  se  effectuaram  os  aprezamentos,  afim  de  reconhcM^ 
se  tinbam  sido  feitos  nas  aguas  dodominlo  do  Império  :  ea- 
cetou  e  continuou  por  mais  de  dois  annos  a  obra  ittiportaa- 
tissíma  do  levantamento  d<i  carta  geral  da  costa  do  Brasil; 
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trabalho  a  que  se  dedicou  com  escrupuloso  e  direi  com  amo* 
roso  empenho»  e  que,  embora  ficasse  incompleto  por  outras 
mais  instantes  exigências  da  pátria,  que  chamou  seu  nobre 
filho  ao  campo  da  batalha,  encerra  immensa  riqueza  que  há 
de  ser  aproveitada. 

O  nosso  estimadissimo  consócio  entrou  em  1866  no  ul* 
timo  per  iodo  da  sua  trabalhosa  e  patriótica  vida  :  é  oppor- 
tuno,  pois,  voltarmos  os  olhos  ainda  uma  vez  e  em  despe- 
dida para  os  seus  bellos  annos  passados. 

A  gloria  do  cidadão  reflecte  sobre  seu  paiz  :  a  gloria  nacio- 
nal é  o  templo  cujas  columnas  são  as  glorias  dos  beneméritos 
e  dos  heróes,  e  em  cujos  altares  tem  culto  o  amor  da  pátria. 
Apreciemos,  pois,  os  annos  já  passados  de  Vital  de  Oliveira. 

O  bravo  ainda  não  se  ímmortalisou,  ap  enas  se  manifes- 
tara em  peleja  que  ellé  próprio  se  empenhava  em  esquecer: 
o  homem  da  sciencia,  porém,  já  tinha  altamente  honrado  a 
terra  do  sen  berço. 

Geographo  profundo,  nenhum  mais  que  eile  conhecia  o 
Brasil  debaixo  do  ponto  de  vista  da  geographia  physica,  nem 
sabemos  de  outro  que  tanto  como  elle  achasse  luz  para  re- 
solver na  comparação  de  denominações  antigas  e  modernas 
de  pontos  do  litoral  do  Império  problemas  escuros  e  duvi- 
dosos: podemos  dizel-o,  e  damos  testemunho  de  que  nas  po- 
brezas  da  nossa  ignorância  mais  de  uma  vez  recebemos  rica 
esmola  da  sua  sabedoria. 

Abalisado  hydrographo,  os  raios  da  sua  sciencia  brilhavam 
não  somente  no  seio  da  pátria»  mas  no  velho  mundo :  seus 
trabalhos  e  estudos  da  costa  do  Brasil  foram  as  bases  con- 
fessadas da  obra  do  hydrographo  francez  M.  Muchez,  e  os 
governos  da  França,  Itália  e  Portugal  assignalaram  o  seu 
merecimento,  condecorando-o  com  o  habito  da  Legião  de 
Honra,  com  a  de  S.  MauricideS.  Lazaro  e  com  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo. 


S.  II*  o  Imperador  já  o  havia  agraciado  com  o  oficialato 
da  imperial  ordem  da  Rosa,  e  promovido  a  capilâo-teneDte 
por  merecimeDto  a  2  de  Dezembro  de  1862. 

Bias  o  beróe  em  sua  modéstia  nunca  desmentida  eiige 
que  se  precipite  a  apreciação  e  o  elogio  do  homem  de  scien- 
cia.  e  em  transportes  de  patriotismo  abre  as  azas  para  Toar 
á  morte  :   sigamos-Ihe  pois  com  o  pensamento  o  vòo. 

£m  1866,  a  8  de  Fevereiro,  Yí)«l  de  Oliveira  parte  para 
Bordéos,  afim  de  receber  e  trazer  ao  Brasil  o  encouraçado 
^'€me$is,  alli  lionstruído,  para  servir  na  guerra  contra  o  Pa- 
ragoay.  A  tarefa  era  árdua,  elle  desempenhou-a  digna- 
mente. 

No  seio  de  NemesiSt  a  filha  do  oceano  e  da  noite,  da  io* 
constância  ci  das  trevas,  elle  trouxe  comsigo  os  seus  dois 
sentimentos  mais  puros  e  caros,  a  religião  do  dever,  e  o  amor 
da  esposa ;  ei^pâz  aos  perigos  da  viagem  transatlântica  em 
navio  construido  para  navegação  fluvial  md&s  do  que  a  $ua 
vida,  a  da  consorte  amada.  Oceano  e  noite,  o  pai  e  mãi  de  Ne- 
mesis,  <Sonjuraram  para  roubar-lbc  a  filha  :  o  mar  embrave- 
ceu*se,  e  horrível  tempestade  por  três  dias  apagou  osol,  e 
estendeu  sinistramente  o  dominío  das  trevas :  houve  uipa 
hora  de  desesperança,  em  que  soou  a  ordem  de  escaleres  ao 
mar  I  Foi  na  altura  de  Pernambuco,  foi  imagem  de  sepultura 
nos  abysmos  do  mar,  tão  perto  da  terra  do  ber^ ;  mas  a 
ordem  extrema  nem  partia  do  medo,  nem  da  precipitação : 
o  marinheiro  que  sorria  ás  borrascas,  então  encarou-a  e  cal- 
Gulou-a  sereno  mas  triste ;  porque  a  seu  lado  via  a  esposa  pal- 
lida  e  lacrimosa,  rezando  de  joelhos :  não  cuidou  de  si,  pea- 
sou  n'ella  e  na  gente  que  conduzia,  e  preveniu-se  para  dar- 
Ihes  o  extremo  recurso  de  salvação:  no  emtanto  manobrou 
impávido,  impávido  venceu  o  oceano  e  a  noite,  levou  iVe- 
mesis  a  Pernambuco,  e  em  breve  apresentou-a  no  Bio  de 
Janeiro,  onde  o  almirante  dos  Estados  da  União  Norte-Ame* 


ricana  disse-lhe»  coroprimentando-o :  «  E'  me  triumpho 
para  a  navegação  o  ter  atravessado  o  Atlântico  em  um  n.?vio 
da  construcção  à&  Nemesis,  » 

S.  M.  o  Imperador  deu  novo  nome  ao  encoaraçado :  cha- 
mou-o  Silvado^  nome  de  beróe,  e  Vital  de  Oliveira  seguia, 
commandando-o  para  o  theatro  da  guerra,  onde  foi  recebido 
por  seus  camaradas  com  fervente  alegria  ;  a  21  de  Janeiro 
de  1867  foi  promovido  a  capitão  de  fragata,  ainda  por  mere- 
reciroento»  e  dez  dias  depois  sanccionou  com  gloriosa  morte 
o  acerto  da  promoção. 

A  2  de  Fevereiro  de  1867,  ao  romper  da  aurora,  a  esqua. 
dra  brasileira  ordenada  em  três  divisões  atacou  Curupaity,  e 
as  trincheiras  inimifsas,  penetrando  na  lagoa  Pires. 

Dez  vapores  rompem  fogo  contra  Curupaity ;  entre  elles 
se  ostenta  o  Silvado,  sobre  cuja  escotilha,  desafiando  as  balas 
paraguayas.  offerecendo-se  como  alvo,  provocando*as,  sereno 
em  face  da  morte,  firme  como  estatua  de  bronze.  Vital  de 
Oliveira  esquece  o  iiistincto  da  conservação,  o  amor  da  es- 
posa, o  esplendor  do  futuro,  e«  só  tembraclo  d<i  pundonor 
brasileiro,  vai  além  da  bravura,  e  com  impavidez  sublimo 
dá  n^essa  guerra  mais  um  exemplo  de  acções  famosas,  para 
as  quansé  preciso  crear  um  nome  nas  linguas,  porque  audá- 
cia indica  vaidade,  h  nos  sacrifícios  sorprendenles,  sublimes, 
dos  nossos  Hercules  ha  abnegação  patriótica,  que  exclue 
aquella  condição  em  que  a  audácia  se  amesquinha.  Bravura 
ó  pouco,  audácia  ó  injustiça :  oh  1  inventai,  dai-rtos  um 
nome  na  nossa  lingua  que  exprima  idéa  tão  magestusa,  como 
são  niagestosas  essas  acções  dos  nossos  guerreiros. 

Aquelle  vulto  homérico  de  Vital  de  Oliveira,  aquella  fir* 
meza  de  cavalleiro  de  ferro,  immovel,  indifferenie  aos  vómi- 
tos de  flammas  e  balas  da  artilheria  paraguaya,  aquella  sur- 
dez sublime  ao  estampido  dos  canhões,  e  sublime  cegueira 
á  chuva  de  bombas,  e  de  horrorosi  aquella  ÍJgura  impávida, 
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iaabaUfei,  que  era  de  homem  tívo«  porqM  lefaotavao 
braço  brandindo  a  espada  refulgente*  e  porque  tinha  voz 
que  bradava  —  íbgo  !  Aquelle  assombro  de  intrepidez  sereoa 
moalrou-se  ao  inímigii,  nâo  como  simples  heróe,  sim  como 
heróica  fortaleza  ;  o  inioiígo  fezbonrs  a  Yital  de  OUteira, 
julgou  preciso  duplicar  a  morte  para  poder  matal-o,  e  com 
dois  projectís  a  um  só  ti^mpe  feriu  duas  vezes  mortalmeole 
o  betóe  e  derribou  o  colosso. 

Vital  de  Oliveira  cahiu  e  expirou  nos  braços  de  um  com- 
panheiro, do  um  outro  bravo  d*essa  pbalange  maravilhosa 
que  eslá  escrevendo  com  o  seu  sangue  a  epopéa  da  heroici- 
dade dos  brasileiros. 

E'  um  de  menos,  e  enorme  foi  a  perda  ;  mas  em  cada 
combate  na  marinha  como  no  exercito  os  Grenhaigi», 
os  Mariz  e  Barros,  os  Vital  de  Oliveira  se  multiplicam  so- 
blímando  o  Brasil  com  esse  prodígio  de  valor  indómito  de 
marinheiros  e  soldados  dignos  da  mais  preclara  fama. 

Que  St  lidados  e  que  marinheiros  !  A  nenhum  mais  dislio- 
gue  a  qualificaçiio  de  bravo  ;  porque  bravos  sío  elles  todos. 
Verdade  ou  não,  refere  Tito  Livio  que  Mucio  Scevola,  lan< 
rando  no  brazeiro  a  mão  que  errara  o  golpe,  assim  dis- 
sera n  Porsena  *.  a  Irezontos  mancebos  juraram  como  eu 
dar-te  a  morte  !  »  E  o  fiicto  real  ou  iroiiginario  ficroa  nos 
fastos  romanos,  alardeando  um  crime  glf>riGcado  pelo  fana- 
tismo patriótico  :  a  nascente  republicii  ufanava-se,  pois,  do 
poder  contar  trezentos  Scevolas  ;  e  o  Brasil  iep  um  exer- 
cito e  uma  marinha  em  que  oao  os  ScBvolas,  mas  os  ver- 
dadeiros horóes,  não  se  contam  por  centenas,  revelam-se  por 
milhares,  que.  vivos  e  victoriòsos  se  confundem  pelo  nu- 
mero, e  mortos  nos  combiUes  vao  alinhar  se  nas  filas  dos 
tumules  dos  cemitérios. 

O  cadáver  do  Vital  de  Oliveira  foi  levado  pani  Cor- 
rientes,  onde  teve  tumulo  modesto  no  cemitério  da  Cruz : 
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mais  um  se  aliahou  na  Gla  iogubre,  porám  magestosa  :  o 
tumulo  de  Vital  de  Oliveira  lem  a  um  lado  o  de  MuUer,do 
outro  o  de  Mariz  e  Barros :  o  tumulo  de  um  heróe  entre  os 
túmulos  de   dois  heróes. 

Nação  que  tem  filhos  taes  e  tantos  que  já  nem  pôde  iazer 
d'elles  a  conta,  é  nação  que  tem  futuro  grandioso  e  mais  qu6 
direito>  dever  de  nobre  orgulho  Tanto  heroísmo  na  guerra 
assegura  arrysolado  civismo  na  paz:  a  virtude  não  degenera, 
a  virtude  é  v,omo  o  sol,  foco  de  luz  e  fonte  de  vida. 

Elles,  p<]rém,  os  nossos  bra\os  lá  estio  batalhando  por 
causa  sagrada,  assoberbando  mais  que  o  furor  das  pelejas, 
a  peste  que  mata  sem  dar  morte  gloriosa,  privações  impos- 
síveis de  se  prevenir,  que  atormentam  os  dias,  indispen- 
sáveis adiamentos  de  combates  que  põem  em  torturns  o  ardor 
dos  guerreiros,  e  a  paciência  nos  soffrímentos  de  rude  cam- 
panha; elles  lá  esláo,  e  não  comprehendem  o  que  S(*ja  não 
aviinçar,  não  vencer,  pois  que  a  houra  do  Brasil  ofletid^Ia 
ainda  não  foi  plenamente  desaíTrontada  ;  elles  lá  estão,  os 
bravos,  e  cumprem  á  risca  o  seu  dever:  cumpramos  por* 
tanto  o  nosso  ! 

Aos  bravos,  aos  heróes  que  morrem  1  renome  e  gloria  1 

Aos  bravos,  aos  heróes  que  combatem,  um  grito  só — 
avante  I 

Avante ;  porque  a  honra  nacional  ultrajada  ainda  nao 
teve  desaifroota  igual  á  affronta  recebida,  e  o  brasileiro  que 
desanimar,  e  o  brasileiro  que  não  estiver  prompto  a  novos 
sacrifícios,  e  o  brasileiro  que  por  gelo  congelador  da  flamasa 
patriótica,  que  não  ensinar  ao  povo  o  dever  da  honra,  que 
duvidar  ou  estremecer,  que  hesitar  ou  abater  com  um  ^n- 
selbo  de  infame  fraqueza  o  impulso  do  brio  nacional,  que 
risque  o  seu  nome  de  ci<iadão  do  Brasil,  e  poupe  á  pátria  a 
vergonha  de  um  filho  desnaturado. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  tem 
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por  fim  arcbivar  e  perpetuar  os  aconlecícnflntos  — .  fastos  e  iu' 
fastos  da  nossa  hiâloria,  qnebriria  suas  pennas,  encamría 
seus  archifos,  se  não  lhe  foitse  dado,  como  ha  do  sél-o.  como 
é  absolulfiraente  indispensável  que  o  seja,  mesmo  á  custa  de 
sacrifícios  ainda  maiores,  dn  que  aquelles  que  já  lemos  feilu, 
escrever  a^elliiS  o  assentamunlu  da  desaffronia  nacional,  ea 
punição  do  dHspola  do  Paraguii;  que  nos  ullrnjou. 

E'  por  isso,  e  por  dever  que  «lie  se  levanta  respeíloso, 
e  cm  pé,  e  cheio  de  gratidão  e  de  entiiusiastlco  arrebata- 
tamenlr),  ufHnoso  das  proezus  dos  intrépidos  e  inexciílifeis 
guerreiros  da  palria,  em  pé  era  signal  de  culto,  transporlado 
pela  admiração,  [uigaDdo  tributo  sagrado  aos  que  morrem  e 
aos  que  vencem  combatendo,  acciama  seus  feiloí^,  e  em  nome 
do  Brasil  e  do  Imperador  brada  aos  irmãos  que  lá  ao 
Paraguny  batem-se,  morrem  e  vencem  : 

—  Aos  bravos,  aos  heróes  que  morrem,  renome  e  gloria! 

—  Aos  bravos,  aos  beróes  que  combalem  —  ávanle  ! 
ávanle  I 


MANUSCRiPTOS  OPFERECIDOS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ASNO  DE  1867. 

POR  SUA  MAGESTADE  O   IMPERADOR 

Memorias  para  servir  ã  historia  do  reino  do.  Brasil, 
divididas  em  três  épocas,  o  da  felicidade,  honra  e  gloria, 
escrit»tas  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1821,  pelo 
padre  Luiz  Gonçalvits  dos  .^anlos,  e  ollerecida  a  S.  M. 
El-Rci  N.  S.  o  Sr.  D.  João  VI. 

PLLO  SK.  DR.  CESAR  AOGUSTO  MARQUES 

Memoria  sohre  o  decadente  estado  da  lavoura  e  com* 
mercioda  provin<  ia  do  Maranhão,  e  outros  ramos  publiriis 
que  obstam  a  prosperidade  e  aagmento  de  que  ésus- 
ceptivel,  cscripta  pelo  Sr.  Manoel  António  Xavier  em 
1822. 

Itinerário  da  província  do  Maranhão,  por  António  Ber- 
nardino Pereira  do  Lago,  coronel  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros, começado  em  1820. 

Cópia  da  memoria  escripta  pelo  chancellcr  da  relação 
do  Maranhão  o  conselheiro  António  Rodrigues  Vellosode 
Oliveira,  sobre  a  agricultura  e  colonisaçSo  do  Brasil. 

PELO   SR.    DR.  JUVENAL  DE  MELLO  CARRAMANHOS 

Descripção  de  uma  nova  carta  de  historia,  que  cqiitèm 
uma  vista  das  principaes  revoluções  dos  impérios  do 
mundo.  Por  José  Priestlei.. 

PELO  SR.   DR.  FRANKLIN  MASSENA 

Investigações  scientificas  para  o  progresso  da  geologia 
mineira,  in-folio. 
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Tabeliã  dis  aiUtades  sobrd  o  nivel  do  oceano  dos  princi- 
pal lagares  e  montes  da  carta  lopogrjpbíea  de  Mioas 
Geraes,  1867,  in-fulio. 

PELO  SR.   DR.   ANTONie  MARCIANO   DA   SILVA   HHXTES 

Ensaio  histórico  sobre  a  provincia  de  Minas-Geracs, 
1867,  ia-folio. 

PELO  SR.   iOlO  ERIGIDO  DOS  SANTOS 

Um  manuscripto  acom|»anbado  de  um  desenho  sobre 
uma  curiosidade  na  serra  do  Catolé  na  pro\iní*ia  de  Per- 
nambuco com  a  denominação  de  reino  encantado. 

PELO  SR.  SENADOR  THOMAZ  POMPÉO  DE  SOUSA  BRASIL 

Hi4oria  do  cholera-morbus  na  provincia  do  Ceará  em 
186i,  7  folhetos. 

PELO  SR.  DR.  MAKOEL  DA  COSTA  HoNOKATO 

Doscripção  histórica  e  topographira  da  cidade  de  Cor- 
ríeoles  acompanhada  da  planta  da  mesma  cidade. 


MAPPAS  OFFEREÍ  IDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 

O  AN.NO  DE  1867 

PELA  SECRBTARU  DA  AGRICULTURA 


Cartas  hydrograpbicas  dos  rios  l(â  e  Javary,  levantadas 
pela  commissão  demarcadora  dos  limites  do  Brasii  com  o 
Peru. 

Carta  hydrographica  de  uma  parte  do  rio  Içà  e  Potomayo» 
levantada  pelo  capitão-tenente  José  da  Costa  e  Azeredo 
em  18(>6. 
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Carta  bydrographica  do  rio  Javary,  1866,  por  Joio  Soares 
Pinto,  capitão-teDenle:  4  folbas. 

PELO   Sn.   BR.    BLUMENAU 

Mappa  das  colónias  da  província  de  Santa-Calharina, 
levantada  por  Henrique  Kreplin. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  DA  CUNHA  GALVÃO 

Plano  do  porto  de  Pernambuco  para  indicar  o  projecto 
de  melhoramento  apresentado  pelos  engenheiros  ci\ is  C« 
B.  Leane  e  C.  Neate  em  1862. 

PELO  SR.   TEN&NTE-C0R0NEL    PEDRO  TORQUATO   XAVIER 

DE  BRITO 

Nova  carta  chorographíca  do  Império  do  Brasil,  reduzida 
pelo  tenento-coronel  Pedro  Torqualo  XavicT  de  Brito 
da  4|ue  foi  conreccionada  pelo  coronel  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer,  1867. 

PELO  SR,   DIRRGToR    DO  ARCBIVO  MILITAR 

Nova  carta  chorographíca  do  Impei  io  do  Brasil,  reduzida 
pelo  bacharel  tenentc-coroncl  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  da  que  foi  confeccionada  pelo  coronel  Conrado  Jacob 
deNiem^^yer. 

Carla  chorographíca  da  piovincia  do  Paraná,  organisada 
noarchivo  militar  pelo  tenente-coronel  António  P.  de  F. 
Mendes  Antas  à  vista  dos  trabalhos  existentes  no  mesmo 
archivo,  e  dos  escripto^  e  mem(»rias  que  interessam  a 
esta  provincia,  desenhada  pelo  capitão  Luiz  Pedro  Lecor. 
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P8L0  SR.   D.    PRAKCISCO  BALTAAZAR   DA  SILVEIRA 

Plano  da  posição  da  esquadra  brasileira  no  rio  Para- 
guay  entre  Cumpaily  e  Humaitá  e  fortificações  d'esla 
fortaleza.  Levantada  polo  r  tenente  D.  Carlos  Baltharar 
da  Silveira,  official  de  marinha  a  bordo  do  enconraçado 
Herval,  em  38  de  Ago9to  de  1867. 

PELO   SR.   JOSÉ  DE  LUCCA 

Carte  nautiche  dei  médio  evo  disegnate  in  Itália.  Napoli, 
1866. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTÍDOS  AO 
INSTITUTO  PELAS  SECRET  RU6  DE  ESTADO. 

SECRETARIA   DO  IMPÉRIO 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  de  Menezes 
Dona  entregou  a  administração  da  província  do  Pianliy  ao 
V  vice-presidente  Dr.  José  Manoel  de  Freitas. 

Rehtorio  do  estado  da  província  do  Paraná  apresentado 
ao  presidente  da  mesma  Dr.  Polydoro  César  Burlamaque, 
pelo  vice-|»res*'dente  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leão  em 
5  de  Novembro  de  1866.  Turíliba,  1867. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  l<gislati\a  do  Rio- 
Grande  do  Norle  na  sessão  de  486»  pelo  presidente 
Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva.  Rio-Grande  do  Norle,  4867. 

Relatório  da  presidência  do  Par/i,  ai  resentado  à  assem- 
bléa legislativa  provincial  pelo  Exm.  barSo  de  Arary  em 
1  de  Ouluhro  do  48()6.  Pará,  18t6. 

Relatório  com  que  passou  a  ailit  inist'a(.ão  da  provim  ia 
da  Bailia  o  Exm.  Sr.  Dr.  Pedi  o  Leão  Velloso  ao  Exm.  Sr. 


—  545  — 

Dr.  Francisco  Liberato  de  M  altos,  em  15  de  Outubro  de 
1866.  Bahia,  1866. 

Relatório  com  qae  o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Jansen  Fer- 
reira passou  a  administração  da  província  do  Maranhão  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Alvos  de  Sousa  Carvalho,  em  1866. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Epaminon* 
das  de  Mello  entregou  a  administração  da  província  do 
Amazonas  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Adolpho  Ramos  Fer- 
reira, vice-presidente  da  mesma.  Recife,  1866. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa^  na  1* 
sessSo  da  13'  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

Falia  com  que  o  Exm.  Sr«  Dr.  Gustavo  Adolpho  de  Sá 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio 
em  sessão  eitraordinaria.  Rio^Grande  do  Norte,  1867. 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  de  Mato- 
Grosso  lenente-coronel  Albano  de  Sousa  Osório  na  aber- 
tura da  sessão  ordinária  da  assembléa  legislativa  provin- 
cial, em  4  de  Julho  de  1866.  Cuiabá,  1866. 

Relatório  apresentado  pelo  Exm.  presidente  Dr.  Alexan- 
dre Rodrigues  da  Silva  Chaves  por  occasiSo  de  passar  a 
administração  da  provincía  do  Espirito-Santo  ao  Dr.  Car- 
los de  CerqUs^ira  Pinto,  1°  vice-presidente.  Victoria,  1867. 

Relatório  com  que  no  dia  1  de  Fevereiro  de  1866  o 
Exm.  Sr.  vice-presidente  da  província  de  Sergipe,  com- 
mendador  António  Dias  Coelho  e  Mello,  passou  a  adminis- 
tração da  mesma  ao  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva  Moraes. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1866,  pelo  pre- 
sidente Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  Chaves.  Victoria, 
186G. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  1°  vice-presidente  da  pro- 
vinda do  Maranhão  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira  passou  a 
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admiDislração  da  mesma  ao  Bim.  Sr.  traoUia  Àmeríce 
de  Menezes  Dória.  Maranhão,  1867. 

Relatório  qne  tem  de  ser  apresentado  á  assemUéa 
legistatíTa  proYiocíal  da  Babía  do  dia  de  soa  iratal- 
lação  peio  Exm.  presidente  da  provincia  o  desembarga- 
dor Ambrósio  Leitão  da  Conha.  Bahia,  1867.  Annexosao 
relatório  acima. 

Relatório  apresentado  i  assembléa  legislativa  proTiocial 
de  Santa  Catbarina  na  sessão  ordinária  no  l""  de  Março»  e 
falia  dirigida  â  mesma  assembléa  na  sessSo  de  1 1  de  Janeiro 
pelo  presidente  Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de  Albu- 
querque Lacerda.  Desterro,  1866. 

Relatório  com  que  o  Eim.  Sr.  commendador  JoSo  José 
Innocencio  Pog|^,  3*  vice-presidente,  passou  a  adaliQi^ 
tração  da  provincia  da  Parahyba  do  Norte  ao  Exm.  Sr.  Dr. 
Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello,  em  5  de  NoyembFO 
de  1866.  Parahyba,  1867. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  da  mesma  provincia  o  Sr.  Dr.  Fraa- 
cisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  na  1*  sessão  da 
â2*  legislatura  em  o  1*  de  Julba  de  1866.  Fortaleza»  4866. 

Relatório  apresentado  i  assembléa  legislativa  do  Piauhy 
no  dia  9  de  Julho  de  1866  pelo  presidente  da  provincia  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória.  S.  Lais, 
1866. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
da  Parahyba  do  Norte  pelo  1"  vice-firesidenle  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Felizardo  Toscano  de  Brito,  em  ST  do  Agosto  de  4866. 
Parabyba,  1866.  ' 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pa- 
raná na  1'  sessão  da  8'  legislatura  a  45  de  Fevereiro  de 
1866  pelo  presidente  André  Augusto  de  Padoa  Fleury. 
Curitiba,  4866. 
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Relatório  apresentado  á  a$seinbl§a  legislativa  provincial 
em  16  de  Abril  de  4867  peloExm.  Sr.  «oDselbeiro  Fran- 
cisco de  Paula  da  Silveira  Lobo.  Recife,  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Epaminon- 
das  de  Mello  entregou  a  administração  da  província  do 
Amazonas  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Adoipbo  Ramos  Fer- 
reira, vice-presidente  da  mesma.  Recife,  1866. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
do  Maranhão  Dr.  António  Alves  de  Sousa  Carvalho  passou 
a  administração  da  mesma  ao  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira, 
no  dia  4  de  Abril  de  1867.  Maranhão.  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  Dr.  Américo 
Brasiliense  de  Almeida  Mello  passou  a  administração  da 
província  da  Parabyba  do  Norte  ao  Exm.  Sr.  bardo  de 
Maraú,  2*  vice-presidente,  em  22  de  Abril  de  1867.  Para- 
byba do  Norte,  1867. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  do  Rio- 
tírande  do  Norte  na  sessão  ordinária  de  1866  pelo  pre- 
sidente da  mesma  Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva.  Rio-Grande 
do  Norte,  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Esperidião  Eloy  de 
Barros  Pimentel,  presidente  da  província  das  Alagoas,  entre- 
gou a  administração  da  mesma  província  no  dia  19  de 
Abril  de  1866  ao  l*'  vioe-presidente  0r.  Galdino  Augusto 
da  Natividade  Silva.  Maceió. 

Falia  do  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  Dr. 
Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel  na  abertura  da  sessão 
da  assembléa  provincial  do  anno  de  1866. 

Collecção  de  leis,  decretos  e  regulamentos  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  de  1866,  Rio  deJaneiro,  1867. 

Coltecção  das  leis  da  Parabyba  do  Norte,  do  anno  de 
18é6.  Parabyba,  1866. 
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CoUecção  das  leis  da  provinda  deGoyazde  (861,63, 

63,  64. 

Colleccão  das  leis  da  profincia  do  Espirito-SaDto  do  aano 
de  1866.  Vicloría,  1866. 

Dita  das  leis  da  proviocia  do  GrS-Parà  de  1864,  65. 
Pará.  1866. 

Dita  das  leis  da  provincia  de  Sanla-Calhariaa  de  1866. 
Cidade  do  Desterro,  1866. 

Dita  das  leisda  provincia  do  Amazonas  d '^  1866.  Manàos, 
186G. 

Dita  das  leis  da  provincia  de  Pernambuco,  do  anno  de 

1866. 

Livro  das  leis  da  provincia  do  Espirilo-Santo  contendo 
as  leis  e  resoluções  da  assembléa  legislativa  na  sesão  de 
1867.  Vicloria,  1867,  in-8. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  provincia  de 
S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sol,  pelo  presidente  Dr.  Fran- 
cisco Ignacío  Marcondes  Homem  de  Mello,  na  sessão  da 
ISMegislatura,  Porto-Alegre.  1667. 

Relatório  com  qae  foi  aberla  a  scssHo  ordinária  da 
assembléa  legislativa  provincial,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Carlos 
de  Cerqueira  Pinto  P  vice-presidente  da  provincia  no  anno 
de  1867.  Victoria. 

Relatório  com  que  o  E^m.  Sr.  Dr.  João  Ferreira  de 
Moura  passou  a  administração  da  provincia  ao  Exm.  Sr. 
Dr.  José  Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja  no  dia  21  de 
Junbo  de  1867.  Bahia. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  deS.  Paulo 
pelo  presidente  desembargador  José  Tavares  Bastos,  na 
sessão  de  12  de  Maio  de  1867.  Rio  de  Janeiro. 

Relatoirio  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial, 
por  S.  Ex.  o  Sr.  vice-presidente  Joaquim  Raymmido 
de  Lamare.  Pará,  1807,  in-'K 
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Relatório  da  admíDíslração  central  das  colónias  da 
provinda  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  apresentado 
ao  Exm.  presidenta  da  mesma  por  Carlos  de  Koseritz* 
Porto-Alegre,  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  entregou  a  administração  da  província  doRio-Grand^ 
do  Norte  ao  Exm.  Sr.  coronel  António  Basilio  Ribeiro 
Dantas,  2"  vice-presidenle.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  Santa- Ca tharina  na  soa  sessão  ordinária  pelo  presidente 
Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de  Abuquerque  Lacerda. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
Dr.  Pedro  Leão  Yelloso  passou  a  administração  da  mesma 
ao  Exm.  Sr.  l""  vice-presidente  barão  do  Arary  no  dia  9 
de  Abril  de  1867.  Pará,  1867,  in*4. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
pelo  1°  vice-presidente  d'esta  província  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Sebastião  Gonçalves  da  Silva  no  dia  4  de  Julbo  de  1867 
Fortaleza,  1867,  in-4. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial, 
do  Rio  de  Janeiro  na  sessão  da  16'  legislatura  no  dia  20  de 
Outubro  de  1867,  pelo  presidente  da  mesma  província 
Dr.  Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel.  Rio  de  Janeiro 
1867, in-4. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro' 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Esperidião  Eloy  de  Barro^ 
Pimentel,  pelo  vice-presidente  Dr.  Eduardo  Pindabyba  de 
Mattos  a  10  de  Outubro  de  1867.  Rio  de  Janeiro,  in-4  gr. 

Relatório  com  que^  o  Exm.  Sr.  l"*  vice-presidente  d  a 
província  do  Amazonas  Dr.  Gustavo  Adolpho  Ramos 
Ferreira  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  5 
de  Setembro  de  1866,  Manáos,  1867,  in-4  gr. 


Reiatorio  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  více-presideote 
da  província  de  Mínas-Geraes,  Dr.  Elias  Piuto  de  Canralho 
por  occasião  de  lhe  passar  a  admioislração  em  30  de 
Junho  de  1867  o  conselheiro  Joaquim  Saldanha  MariDbo. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  in*fol. 

SCCRErARIA    OA   AGRICULTURA 

Trabalhos  hydrographicos  ao  norte  do  Brasil  dirigidos 
pelo  capitão  de  fragata  da  armada  nacional  e  imperial 
José  da  Costa  e  Azevedo;  primeiros  traços  gentes  da  carta 
particular  do  Rio  Amazonas  no  curso  brasileiro  levantada 
peio  Sr.  Jo2o  Soares  Pinto,  capitão-tenente  da  armada 
nacional  imperial  coadjuvado  de  Belém  a  TelTé  pelo  Sr- 
Vicente  Pereira  Dias,  1*  tenente,  in-fol.  gr. 

Brasil.  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  Vistas  dos  pontos 
mais  importantes  desde  a  estação  da  corte  até  a  do  com- 
mercio,  in-folio  gr.  obL 

Reiatorio  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
I*  sessão  da  l**^'  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario 
d'Estado  dos  negócios  da  agricultura,  connnercio  e  obras 
publicas,  Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas.  Rio  de  Janeiro, 
1867. 

Annexos  ao  mesmo  reiatorio. 

O  Panlhéon  de  Tindustrie  et  des  arts,  joumal.  O  anno 
de  1866  e  Janeiro  a  Agosto  de  1867,  in-4  gr. 

,  SECRETARIA  Dn  ESTRANGEIROS 

Colleccion  de  documentos  ineiilos  relativos  ai  descubrí- 
miento,  conquista  y  organizncion  de  las  antiguas posesiones 
espanolas  en  America  y  Oceanía,  por  D.  Luis  Torres  de 
Mendonza,  ns.  I  ai.  Madrid,  1864—1865. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  IfgisUllyè  na 
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i*  sessão  da  13*  legislatura,  pelo  miaislro  o  secretario  de 
Estado  dos  negócios  estrangeiros,  Antooio  Coelho  de  Sá  e 
Aiboqaerque.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

Recaeil  complet  des  traítés,  convenlions,  capitulatíons, 
armístices  et  antres  actes  diplomatiqaes  de  tous  les  Ctàts 
de  rAmérlqoe  latine,  etc,  par  M.  Charles  Calvo.  Paris, 
1862— 1866,  15  vol.in-8. 

SEGRETilKlA  DA   FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  á  assembléa  geral 
legislativa  na  1'  sessão  da  13'  legislatura  pelo  ministro  e 
secretario  d*Estado  dos  negócios  da  fazenda,  Zacarias  de 
Goés  6  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol., 

Annexos  ao  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  na 
1'  sessão  da  13'  legislatura,  pelo  ministro  e  secretario 
d' Estado  dos  negócios  da  fazenda  Rio  de  Janeiro,  1867, 
in-fol. 

PELA   SECRETARIA  DE  MARINHA 

Relatório  apresentado  â  assembléa  geral  legislativa  na 
1'  sessão  da  13'  legislatura  pelo  ministro  e  secretario 
d'Estado  dos  negócios  da  marinha,  Ailonso  Celso  de  Assis 
Figueiredo.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

PELA   SECRETARIA   DA   JUSTIÇA 

Relatório  do  ministério  da  justiça  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa,  pelo  respectivo  ministro  e  secretario 
d^Estado  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  Rio  de 
Janeiro,  1867jn-fol. 

SECRETARIA  DA  GUERRA 

Relatório  apresenta  lo  &  assembléa  geral  na  1*  sessão  da 
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13*  legislalora»  pelo  minislro  e  secretario  d^Estado  dos 
negocies  da  guerra  João  Lustosa  da  Canha  Paranaguá.  Rio 
de  Janeiro,  1867,  in-foL 

Uma  nota  do  tbesoaro  nacional  do  Paragoay  do  ?alor 
de  5  pesos. 

Doas  cartas  patentes  de  nomeação  de  officiaes  do  exercito 
paragaayo,  firmadas  pelo  presidente  Lopez  no  passo  da 
Pátria  a  9  de  Março  de  1866. 

Doas  portarias  firmadas  peio  mesmo  Lopez  e  expedidas 
d^o  tenentecoronel  Hermogenes  Cabral  quando  comman- 
dante  militar  da  praça  de  Corumbá»  ordenando  o  fuzila- 
mento dos  desertores  quando  apprebendidos  e  providen- 
ciando acerca  de  movimentos  de  forças. 


RELATÓRIOS   E   DOCUMENTOS    REMETTIDOS  PELAS 
PRESIDÊNCIAS  DAS  PROVÍNCIAS 

BAHIA 

Relatório  que  tem  de  ser  apresentado  á  asserobléa  legis- 
lativa provincial  da  Babia  no  dia  de  sua  installação  pelo 
Exm.  presidente  da  província  o  desembargador  Ambrósio 
Leitão  da  Cunba.  Bahia,  1867,  in-fol. 

Documentos  ao  relatório  que  tem  de  ser  apresentado  á 
assembléa  legislativa  provincial  da  Babia  no  dia  de  sua 
installação  pelo  presidente  da  província,  desembargador 
Ambrósio  Leitão  da  Cunba.  Babia,  1867,  In-fol. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  João  Ferreira  do  Moura 
passou  a  administração  da  província  ao  Exm.  Sr.  br.  Josr 
Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja  no  dia  21  de  Jonbo  do 
1867.  Babia,  1867,  in-4.gr. 
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província    do    PARANÁ 


Relatório  do  estado  da  província  do  Paraná  apresentado 
ao  presidente  o  Sr.  Dr.  Polydoro  César  Burlamaque,  pelo 
vice-presidente  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leão  em  5  de 
Novembro  de  1866.  Curitiba,  1867,  in-fol. 

província  do  rio-grande  do  sul 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul  Dr,  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  pelo  Dr.  António 
Augusto  Pereira  da  Cunha.  Porto-Alegre,  1867,  in-fol 

Falia  com  que  o  vice-presidente  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul  Dr.  António  Augusto  Pereira  da  Cunha 
abriu  a  1*  sessão  da  lã*  legislatura  da  assembléa  provincial 
em  3  de  Novembro  de  1866.  Porto-Alegre,  1866,  in-4.  gr. 

Annexo.  Relatório  da  inspectoria  geral  da  instrucção  pu- 
blica.  Porto-Alegre,  1866. 

Collecção  das  leis  e  resoluções  da  provinda  do  S.  Pedro 
do  Rio-Grande  do  Sul.  Tomo  21  do  anno  de  186í).  Porto- 
Alegre,  18B7,  in-4. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  província  de  S. 
Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  pelo  presidente  Dr.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  em  a  2*  sessão  da  12« 
legislatura.  Porto-Alegre,  1867,  in-4.  gr. 

província  do  PARÁ 

Relatório  do  presidente  do  Pará  apresentado  á  assembléa 
provincial  pelo  Exm.  vice-presidente  barão  de  Arary  em 
1  de  Outubro  de  186i.  Pará,  in-ful. 

Colleç3t)  das  leis  da  província  do  Grã-Parà  dosannos 
dftl865e  1866,  4  vol.  in-4. 
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Relatoriocom  qoe  o  E^in.  Sr.  vice-presidente  da  proviacia 
barão  de  árary  passoa  a  admialslração  da  mesma  ao  Eun. 
Sr.  vice-almlraDle  Joaquim  RaymuQdo  de  Lamare  do  dia 
1  de  Junho  de'l867.  Pará,  1867,  in-fol. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  profjncia 
Dr.  Pedro  Leão  Velloso  passou  a  administração  da  mesma 
ao  Exm.  Sr.  1*  vice-presidentp  barão  do  Arary  no  dia  9  de 
Abril  de  18C7.  Pará,  1867,  in-folio. 

AMAZONAS 

Collecção  das  leis  da  pro>in(  ia  do  Amazonas  de  1866.     j 
Manáos,  186G. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  l""  Tice-presidente  da 
província  do  Amazonas  Dr.  Gustavo  Ramos  Ferreira  abriu 
a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  5  de  Setembro 
de  1866.  Manàos,  1867. 

SANTA-CATHARIXA 

Relatório  da  exposição  provincial  de  Santa  Catharina 
em  1866,  seguido  do  catalogo  dos  objectos  expostos.  Ci- 
dade do  Desterro,  1866, 1  voL  in-8. 

província    de    SERGIPE 

Relatório  com  que  foi  aberta  no  dia  ãl  de  Janeiro  de 
1867,  a  2'  sessão  da  16*  legislatura  da  assembléa  provincial 
de  Sergipe  pelo  Exm.  Sr.  presidente  Dr.  José  Pereira  da 
Silva  Moraes.  Aracaju,  1867,  in-4  gr. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva 
Moraes  entregou  a  administração  da  província  de  Sergipe 
ao  Exm.  Sr.  António  de  Araújo  de  Aragão  Bulcão.  Aracaju 
1867,in-fol. 
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PROVINOI.V    DO    ESPIRITO- SANTO 


Relatório  apresentado  pelo  Eim.  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo  Dr.  Aleiandre  Rodrigues  da  Silva 
Chaves  por  occasiao  de  passar  a  administração  da  província 
ao  Exm.  vice-presidente  Dr.  Carlos  de  Cerqueira  Pinto. 
Victoria,  1867.  in-fol. 

Relatório  com  que  foi  abei  ta  a  sessão  ordinária  da 
assembléa  legislativa  provincial  pelo  Exm.  Sr.  Carlos  de 
Cerqueira  Pinto,  !•  vice-presidente  da  província  do  Espirito- 
Santo.  Victoria,  i867,  in-fol. 

PROVÍNCIA   UO  GEARÁ 

CoUecção  de  leis  da  província  do  Ceará  de  18()(j.  For- 
taleza, 1867,  in-4. 

RIO    GRAIfDE    DO  NORTE 

Falia  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Gustavo  Adolpho  de  Sá 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio. 
Rio-Grande  do  Norte,  1867,  in-fol. 


OBRAS  OFFERECIDAS  AO  INSTITUTO  DURANTE 

O  ANNO  DE  1867 

PELO   SR.   JOÃO  BAPTISTA  CALOGERAS 

Politica  americana.  Resposta  ao  Exm.  Sr.  J.  V.Lastarria, 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da 
Republica  do  Chile.  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-4. 

PELO  SR.    DR.    ABÍLIO  CÉSAR  BORGES 

Collecção  de  disí  ursos  proferidos  no  Gymnasio  Bahiano 
Paris.  1866,  in-8. 
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PELO   SR.    EVARISTO  LADISLÀO  BA  SILVA 

Recordações  biographicas  do  coronel  João  LadisUo  de 
Figaeiredo  e  Mello,  ordenadas  por  seu  neto.  Bahia. 
1866,  iD-8. 

PELO   SR.   DOIf  Z.  DE  PALLEJA 

Diário  de  la  campana  de  las  fuerzas  aliadas  contra  el 
Paraguay.  Montevideo,  1865,  14  fascículos,  in-8. 

PELA  SECRETABLà  DA  GAMARA  DOS  DEBUTADOS 

Aonaes  do  parlamento  brasileiro,  camará  dos  Srs.  depu- 
tados, sessão  de  1866.  Rio  de  Janeiro,  1866,  4  vol. 
in-fol. 

PELO   SR.  GUILHERME  DA  SH^VA  ABRANCHES 

Relatório  geral  dos  alienados  do  hospital  dos  alienados 
de  Rilhafolles  em  1865, 1  vol.  in-fol. 

PELO  SR.    DR.    SANTIAGO   GARCIA  DE  MENDONÇA 

A  agua:  compilação  dos  principacs  elementos  de  geologia 
para  o  descobrimento  dos  mananciaes  aquáticos.  Porto 
1866,  in-8. 

PELO   INSTITUTO   HISTÓRICO   DE   FRANÇA 

Linvestigateur,  journal  de  Tlnstitut  Uislorique  de  France. 
Paris,  1866.  8  ns. 

PELO   SR.    A.    D.  DE  PASCUAL 

A|»untes  para  Ia  historia  de  la  Republica  Oriental  dei 
Uraguay  desde  el  ano  de  1810,  hasta  el  de  1852.  Paris, 
1864,2vol.  in-8. 
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PELO   SR.   ALE\AiNDR£   MAGNO  DE  GASTILBO 

Descri pção  e  roteiro  da  costa  Occidental  d' Africa  desde 
o  cabo  de  Espartel  até  o  das  Agalfaas.  Por  Alexaode  Magoo 
de  Castilho.  Lisboa,  1866,  2  vol.  in-S  gr. 

PELO  SR.  DR.  AGOSTINHO  MARQUES  PERDIGÃO  MALHEIRO 

A  Escravidão  DO  Brasil.  Eusaio  histórico,  jurídico,  social. 
Rio  de  Janeiro,  1867,  partes  2*  e  3.« 

PELO  SR.    DR.  CÉSAR  AUGUSTO  MARQUES 

Almanak  do  povo  para  1867.  S.  Luiz  do  Maranhão,  l 
voL  in-16. 

PELO  SR.  B.  L.  GARNIER 

O  Valle  do  Amazonas.  Estudo  sobre  a  livre  navegação  do 
Amazonas.  Estatislica,  producções,  commercio,  etc.  Com 
um  prefacio,  por  A.  C.  Tavares  Bastos.  Rio  de  Janeiro, 
1866,  1  vol.  in-4. 

PELA  RBDAGÇAO 

Le  Moniteur  illuslré  des  inventions,  de  Vindustrie  et  des 
découvertes.  Organe  ofiBciel  de  Tlnstitut  phllotechnique 
International.  Paris,  1866,  2  ns. 

PELO  SR.  BACHAREL  EDUARDO  DE  Sa'  PEREIRA  DE  CASTRO 

Os  Heróes  brasileiros  na  campanha  do  Sul,  os  ns.  7%  8<>, 
9*  e  lO*. 

Poesias  de  Laurindo  José  da  Silva  Rabello,  colligidas 
pelo  mesmo  offortan te.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8. 
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PELO  SRS.  FAUCUOIS  á  DLTOiNT  (ENTORES) 

Brasil  histórico  escriplo  pelo  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes. 
Rio  de  Janeiro,  6%  6*  7*  8*,  9*  IO*  11*  e  12*  caderoela  de 
1866,  e  a  1*  2*  e  3*  do  corrente  anno. 

Gazette  do  Brésil,  e  o  Panthéon  de  Tinduslrie  et  des 
arts»  3  ns. 

Lma  hora  com  Deos,  pelo  Dr.  Mello  Moraes,  1867. 

PELO   SR.    ADMINISTRADOR    DA  TYPOGRAPBIA    NACIONAL 

■ 

CollecçSo  das  leis  e  decisões  do  governo  de  1834.    Rio 
de  Janeiro»  1866,  in-^. 
Dita  do  anno  de  1866.  2  vol.  in-i. 

PELA   SOUEDADE    DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 

Bulletin  de  Ia  societé  imperiale  des  Naturalistes  de 
Moscou,  1865—1866,  3  ns. 

PELA    SOCIEDADE  DE  GBOGRAPHIA  DE  PARIS 

Bulletin  de  la  societé  de  géographie  de  Paris. — Os  mezes 
de  Março,  Outubro  e  Dezembro  de  1866,  e  os  de  Abril 
Junho,  Julho,  Agosto  e  Setembro  de  1867. 

PELA  REAL  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

Os  jornaes  da  ooesma  de  1866,  e  os  ns.  de  Maio,  Junbo 
e  Julho  de  1867. 

PELO    SR.    BlBLIOTHECAniO    DA  BIBLIOTHECA  PUBLICA  DO  CEARA* 

Regulamento  da  mosm  i  hibliotheca,  e  arrhivo  publico 
da  proTincia. 
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*  PELO   SR.   DE.   MAaTIOS 

Glossaria  linguarumbrasiliensium.  Leipzig,  1867,  in.-8. 
Ethnographie   Amerika^s  zumal  Brasiliens  von  Dr.  Cari. 
Fried.  Phii.  Marlius.  Leipzig,  1867,  in-8. 

PELO  SR.  FRANCISCO  ADOLPHO  DE  VARNHAGEN 

Os  índios  bravos  e  o  Sr.  Lisboa  Timon,  peio  autor  da 
lúsloria  geral  do  BrasiL  Apostilla  e  nota  aos  ns.  11  e  12 
do  jornal  de  Timon,  contendo  26  cartas  inéditas  do  jorna- 
lista e  um  extracto  do  folheio  Diatribe  contra  a  tioionice, 
etc.  Lima,  1867,  in-i. 

PELO  SR.  FRANCISCO  ANTÓNIO  MARTINS 

lihronica  da  Companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  e 
do  que  obraram  seus  (ilbos  n*esta  parte  do  no?o  mundo, 
ele.  Pelo  padre  Simão  de  Vasconcellos,  2*  edição,  accrescen- 
tada  com  uma  inlroducção  e  notas  históricas  e  geogra- 
phicas,  pelo  cónego  Dr.  Joaquim  C.  Fernandes  Pinheiro. 
Rio  de  Janeiro,  1864,   ín-fol. 

PELO  SR.    DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

Estudos  históricos.  Synopsechronologica  das  revoluções, 
motins,  sedições  militares  e  grande  crise  constitucional, 
havidas  no  Brasil  de  1544  a  1848,  in-4.  gr. 

PEL )    INSTITUTO   DOS    BACHARÉIS  EM  LETRAS 

Bibliothnca  do  instituto  dos  bacharéis  em  letras  pu- 
blicada sob  a  dinM'ção  e  redacjíão  de  Anastácio  Luiz  do 
Bomsuccosso,  membro  do  mesmo  instituto.  Rio  de  Janeiro, 
1867,   in-8. 


PELO    INSTITUTO  «UCO  FLUmNKfSE 

Boletim  do  mesmo  iosUtato  os  ns.  1*  e  2^  e  os  es^- 
tolos  do  mesmo  ioslítulo. 

PELO  SR.    R.  S.  BAKNA  FARINHA 

Diccionario  aristocrático,  qoe  contém  todos  os  ahsrás 
de  foros  de  fidalgos  da  casa  real,  médicos,  reposteiros,  ele. 
Fiel  extracto  do  livro  do  registro  das  mercês  existente  do 
archiyo  publico  do  Rio  de  Janeiro,  desde  1808  até  Setem- 
bro de  1822.  Lisboa,  1867,  in-8. 

PELA  ACADEMIA  DE    VIENNA 

Varias  obras,  (  em  continuação  das  que  anteriormente 
havia  remetlído)  comprehendendo  actas,  memorias,  ai- 
roanak,  etc  ,  do  anno  de  1866. 

PELA    SOCIEDADE   DE  SCIENCIAS  DE  NEUCHATEL 

O  Boletim  de  1866,  in-8  gr. 

PELA     REDACÇlO    DA  GAZETA   MEDICA  DA  BAHIA 

Cinco  números  da  mesma  gazeta,  1867,  in-4. 

PELA  REDACÇ.\0  DO  JORNAL— BAHIA  ILLUSTRAOA 

Os  ns.  37,  38  e  39  do  mesmo  jornal  de  1867. 

PELO   SR.    DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

(irammalica  porlugueza  accommodada  aos  princípios 
geraes  da  palavra  seguidos  da  iramediata  applicavão  pratica 
composta  por  Francisco  Sotero  dos  Reis.  Maranlião,  I8661 
1  vol.  in  8. 

Almanak  administrativo,  mercantil  e  industrial  para  o 
anno  de  1867.  S.  Luiz  do  MaranhSo,  in-8. 
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Almanak  âo  poro  para  1867.  S.  loa  do  HaranbSo, 

JD-12. 

Memoria  acerca  da  lavoura  da  ilba  de  Caba,  redigida  e 
apresentada  &  presidência  da  província  do  Maranhão,  pelo 
cidadão  R.  Ernesto  Ferreira  de  Carvalho.  S.  Laiz  do 
Maranhão,  1867,  io-8. 

P£LO  SB.   SR.  iUTRAN  DA  M.  A.  JÚNIOR 

Novo  uretbrotomo  apresentado  á  academia  imperial  de 
medicina  pelo  ofFertante.  Rio  de  Janeiro,  1867, 12  exem- 
piares. 

Esboço  bistorico  da  discussão  da  academia  imperial  de 
medicina  acerca  do  reguiámeoto  dos  médicos  verificadores 
dos  óbitos  pelo  oJTerlante.  Rio  de  Janeiro,  1866,  ia-4. 

PELO  SR.  D.  FRANCISCO  BALTHAZAR  DA  SILVEIRA 

Viagens  ás  províncias  do  norte,  por  António  Ildefonso 
Gomes,  ÍD-8. 

Descobertas  e  aventuras  nos  mares  e  regiSes  polares  por 
Sir.  JobD  Leslie,  Robert  Jameson,  Hugb,  Murray,  etc.,  Per- 
nambuco,  1863, in-8. 

O  Commercio  e  a  lavoura  da  proviocia  de  Pernam- 
buco, etc.  Recife,  1862,  in-8. 

Reinado  e  últimos  momentos  de  D.  Pedro  V,  Lisboa, 
1861, in-8. 

Biograpbia  do  ex-presidenle  da  província  do  Maranhão 
Eduardo  Olympio  Machado,  composta  por  Francisco  Sotero 
dos  Reis.  Maranhão,  1865,  in-4. 

Descripção  das  exéquias  do  ex-presidei 
do  Maranhão,  Dr.  Eduardo  Olympio  Mac 
fazer  pelo  Eim.  vice-presidente  Dr.  Jo 
Vieira  etc.  MaraobSo,  1858,  in-4. 

TOMO  XXX,  P.  II. 
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O  Padre  amaro,  ou  So? éla  potitíca,  liiitorica  e  litteráría» 
periódico  mensal.  Londres,  1825,  o  n.  de  Agosto. 

Memoria  sobre  a  la^oara  do  cacào,  soas  TanUgeos, 
principalmente  na  Bahia..  IHSS,  in-4. 

Da  Dniio  ibérica,  por  nm  porlognez.  Rio  de  Janeiro, 
1861, in-8. 

Exposição  fiel  sobre  a  negociaçSo  do  empréstimo  qoe  o 
Império  do  Brasil  ha  contrahido  em  Londres,  e  sobre  as 
vantagens  d'eUe  resultantes^  peio  visconde  de  Itabayana. 
Londres,  1827,  in-4. 

Breves  reflexões  retrospectivas,  politicas,  moraes  e 
sociaes  sobre  o  Império  do  Brasil  e  suas  relações  com 
outras  nações,  por  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albu- 
querque. Paris,  1854,  in-8. 

Defesa  do  barão  de  Itapicnrú-Merim  contra  os  sappostos 
crimes  da  pronuncia  decretada  nos  respectivos  autos  qoe 
procederam  pelo  supremo  tribunal  de  justiça,  e  sentença 
final  do  mesmo  tribunal,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1834,  in-4* 

Observações  criticas  sobre  o  romance  do  Sr.  'Eugénio 
Soe— o  Judeo  Errante,  pelo  padre  M.  do  S.  Lopes  Gama. 
Pernambuco,  1850,  in-8. 

O  Commercio  a  retalho  ou  apreciação  dos  argumentos 
invocados  em  favor  do  eiclusivo  d'esse  ramo  de  com- 
mercio para  os  brasileiros,  pelo  Dr.  B.  F.  Henrique  de 
Sousa.  Recife,  1854,  in-8. 

Opúsculo,  contendo  a  correspondência  oflScial  e  as 
questões  jornalisticas  a  propósito  da  tomada  do  Florida  pelo 
Wassuchet  no  ancoradouro  da  Bahia.  Bahia,  1864,  in-4. 

Grammatica  portugueza  accommodada  aos  principies 
geraes  da  palavra  seguidos  da  immediata  applicação  pra- 
tica, composta  por  Francisco  Sotero  dos  Reis.  Maranhão» 
1866,  in-8. 

Impostura  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  JoSo  Severiano  Nacie' 
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lia  Costa,  manjues  áe  Queluz,  copsBlbeiro  d'E8tadu,  sena- 
dor do  império,  ex-presideote  da  província  da  Bahia,  ex- 
desembargador  do  paço,  ex-ministro  secretario  d'Estado 
etc.  Pelo  almirante  Rodrigo  Finto  Guedes,  barão  do  Rio 
da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1830,  in-8. 

Resposta  ao  oposculo  do  Exm  Sr.  João  Severiaoo 
Maciel  da  Costa,  marquez  de  Queluz,  pelo  seu  meoor 
admirador  o  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  barão  do 
Rio  da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1830,  in-8. 

Trabalbo  da  commissão  da  junta  da  lavoura  sobre  os 
meios  de  sa  (azer  a  estrada  de  ferro  da  Babia  ao  Joazelro. 
Bahia,  1852,  íd-8. 

Fidelidade  maranhense,  demonstrada  na  festividade  que 
no  dia  12  de  Outubro  e  seguintes,  ú  solicitação  do  lllm- 
Sr.  presidente  Cedro  José  da  Costa  Barros  fez  a  camará 
municipal  da  cidade  sotemnisando  o  anniversarlo  natalicio 
de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  I.  Maranhão,  1826,  in-4. 

PELO    SR.    ALMIRANTE    D4VID,   008    KSTADOS-UNIDOS 

Astronomical  and  meteorologlcal  observations  made  at 
tbe  United  States  naval  observatory  during  the  year  1864. 
Washington,  1866,  in-fol. 

PELO  SR.  FRANCISCO  SOTERO  DOS  REIS 

Curso  de  litteralura  porlugaeza  e  brasileira  professado 
por  Francisco  Sotero  dos  Reis  no  instituto  de  humanidades 
na  provinciado  Maranhão.  1867,  in-8. 

PELO    SH.    JOÃO  BERNAlmO  DE  AZEVEDO  COIMBRA 

Noções  sobre  o  systema  métrico  decimai.  Ric 
1ÍÍ66,  in-8. 
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KLO  Sll.   BDUABDO   JOSB'  DB  MORAES 

Rapport  partiel  surie  haut  Saa-Fraacisco  ou  déscription 
topographique  et  slalistique  des  parlíes  de  la  province  de 
Ninas-Geraes,  etc.  Paris,  1866,  ia-8. 

PGLO  SR.  ERNESTO  MOUCHEZ 

Recberches  sur  la  longitude  de  la  cote  orientale  de 
TAmérique  du  sud.  Paris,  1866,  in-8. 

PELO   SR.   POMPILIO  MANOEL  DE  CASTRO 

Relatório  do  monle-pio  da  Babia  do  anno  de  1867. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  LUIZ  PEDREIRA  DO  COUTO  FERRAZ 

O  Império  do  Brasil  na  exposição  universal  de  1867 
om  Paris.  Rio  de  Janeiro,  1867,  3  exemplares,  escriptos  em 
oada  uma  das  línguas,  portugueza,  franceza,  ingleza  e 
alterna. 

PELO   SR.   M.  VIVIEN    DE  SAINT-MARTIN 

L^Ânnée  géograpbiqué :  reyue  annuelle  des  voyages  de 
terre  et  demer.  Paris,  1857,5*  année,  in-8. 

PELO  SR.  SERZEDELLO  JÚNIOR 

Os  Bancos,  e  os  prineipios  que  regem  a  emissão  e  círca- 
lação  das  notas.  Lisboa,  1867,  in-8. 

PELO  SR.    CONSELHEIRO    ANTÓNIO    DE   MENEZES  VASCONCELLOS 

DE   DRUMMOND 

ÃntíquUés  amóricaines,  extrait  de  la  revue  general 
d'arcbitecture  et  des  traváux  publics.  in-fol. 

PELO   SR.    PADRE  ANGELO   SECCUl 

Descrizione  dei  meleorografo  deli*  osservatorío  dei 
collegio' romano.  Roma,  1866,  in-fol. 
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Recerche  sui  la  corrente  elolrica   e  sue  aaalogie  co 
íeDomeoi  idraalice,  folheto  in-4. 
Satle  coadizJODi  ígiealche  dei  climadi  Roma.  folheto  in-8. 

PEtO  SR.    DR.    ROBERTO  JORGE  DADDOCK   LOBO 

Tombo  das  terras  municipaes  que  coostitoem  parte  ào 
patrimoDio  da  lUm.  camará  muDicipal  da  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1863,  o 
1»  tomo,  in-4. 

PELO  SR.    DR.    J.    M.    FERNANDES    PEREIRA    DE   BARROS 

CoDsiderações  sobre  a  situação  fínanceira  do  Rrasil, 
acompanhada  da  ÍndÍcaç3o  dos  meios  de  occorrer  ao 
deHcit  do  tbesoaro.  Rio  de  Janeiro,  1867,  íd-8. 

PELO   SR.    BRAZ   DA   COSTA    RliDl» 

Autuação  das  cópias  e  documentos  que  se  extrahiram 
'  do  processo  geral  sobre  a  rebelliSo  de  vários  lugares  do 
sul  da  província  de  S.  Paulo,  etc.,  em  1842. 

PELO   SR.   JOSÉ  RUFINO    RODRIGUES   KE   VASC0NCELL09 

Memoria  sobre  as  colónias  mililares.  Rio  de  Janeiro» 
iQ-fol. 

PELO    9R,    ANTÓNIO   ALVARES   PEREIRA   CORUJA 

Relatório  da  imperial  sociedade  UniSo  Beneficente  29  de 
Julho  apresentado  em  sessão  da  assemblèageralde  7de 
Julho  de  1867,  pelo  seu  presidente  *'■■"•"••"  i  ''•> ''-""' 
Guimarães.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in- 

PELO   SR.    VIGÁRIO   DE    S.    BORJA   J 

Invasão  paraguaya  nu  fronteira  b 
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desde  seu  priocipio  até  seu  fim  ( de  10  de  Janho  a  18  de 
Setembro  de  1865).  Rio  de  Janeiro,  1867^  in-fol. 

PELO  SR.    RICARDO  iaVES  DE  CARVALHO 

Provimentos  proferidos  em  correiç9o,  pelo  Dr.  Manoel 
Corrêa  Lima,  ei-jniz  de  direito  da  comarca  do  Brejo,  no 
anno  de  1860. 

Recopilação  das  façanhas  do  tenenle-coronel  Ricardo 
da  Silva  Ferro.  Maranhão,  1864. 

O  Assassinato  do  tenente  Roberto  Francisco  Coelho  oQ 
os  calumniadores  desmascarados  perante  a  opinião  pu- 
blica. Maranhão,  18G4. 

PELO  SR.  PADRE  J.  P.  JORGE  GUARACYABA 

Memoria  histórica  do  templo  de  S.  Fidelis,  sobre  sua 
fundação  até  nossos  dias.  Bio  de  Janeiro,  1867. 

PELO  SR.    DR.   MANOEL  DUARTE  MOREIRA  DE  AZEVEDO 

Pequeno  panorama  ou  descripção  dos  princípaes  edifi- 
cios  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1867' 
5*  vol. 

PELO   SR.  M.    A.    RENZI 

Le  Camp  de  César  dans  le  pays  des  Andes  (Anvers) 
Saint-Germain,  1867,  in-8. 

PELO   SB.    DR.    MANOEL   DA   CUNHA   GALVÃO 

Apontamentos  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Per- 
nambuco. Rio  de  Janeiro,  1867,  in-fol. 

PELA   EXMA.    SRA.    D.    MARIA   JOSÉ  DE    LIMA   FONCECA   MATTOS 

A  Bandeira  dos  revoltosos  dirigidos  por  Vicente  de 
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